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HISTÓRIA E PERPECTIVAS DA 
JUSTIÇA DO TRABALHO

A rn a ld o  Süssekind*

SU M Á R IO : I -  O  objetivo deste trabalho; II -  A  C onstituição de 1934 e  o prim eiro 
pro je to  sobre a Justiça do  T rabalho; III -  A  Carta Política de 1937 e  a criação da Justi­
ça do  T rabalho; IV  -  A  integração da Justiça do Trabalho  no  Poder Judiciário; V  -  Es­
trutura e m ovim ento  p rocessual da Justiça do  T rabalho; V I -  Causas da hipertrofi a da 
Justiça do T rabalho; VII -  D ireito  com parado; V III -  O  projeto da reform a do  Poder 
Judiciário; IX  -  Considerações finais.

I -  O OBJETIVO DESTE TRABALHO

S essenta anos depois de instalada a Justiça do Trabalho, parece oportuno recordar 
os fatos m arcantes da sua história e focalizar alguns aspectos de relevo que hoje 
preocupam  os que a integram e aqueles que nela m ilitam .

II -  A CONSTITUIÇÃO DE 1934 E  O PRIM EIRO PROJETO SOBRE A
JUSTIÇA DO TRABALHO

A criação da Justiça do Trabalho foi prevista pela C o n s titu iç ã o  d e  1 9 3 4 , tendo 
em conta que as Juntas de Conciliação e Julgamento, instituídas pelo Decreto Legisla­
tivo n° 22.132, de 25 de novembro de 1932, proferiam  decisões que valiam  apenas 
como títulos susceptíveis de execução na Justiça Comum, cujas instâncias reexam ina­
vam, geralm ente, os fundamentos da condenação. Paralelam ente, funcionavam , tam ­
bém  no então M inistério do Trabalho, Indústria e Comércio, as Comissões M istas de 
Conciliação (Decreto Legislativo n° 21.396, de 12.5.32), para os conflitos coletivos do 
trabalho, e o Conselho Nacional do Trabalho, criado como órgão consultivo em 1923 
(Decreto n° 16.027) e transformado em 1934 (Regulamento aprovado pelo Decreto n° 
24.784) em instância recursal da Previdência Social e julgadora dos inquéritos instau­
rados contra em pregados estáveis de empresas concessionárias de serviço público.

N a Assem bléia N acional Constituinte que elaborou a precitada Carta M agna, 
coube ao deputado A b e la rd o  M a r in h o  a iniciativa da proposição sobre a Justiça do 
Trabalho, que foi subscrita por grande número de parlamentares. Outra emenda, com 
redação diversa, mas visando ao mesmo fim, foi apresentada pelo deputado W a ld e m a r  
F a lc ã o , que anos mais tarde, como M inistro do Trabalho, participaria dos principais 
atos concern entes à instituição, regulamentação e instalação da Justiça do Trabalho. 
Afinal, em virtude de destaques requeridos pelos constituintes M e d e iro s  N e to  e  P ra d o

M inistro  aposen tado  do  T S T  e  p re sid en te  honorário  da  A cadem ia  N aciona l de  D ire ito  do  Trabalho.
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K e lly ,  fo i  a p ro v a d o  o  te x to  q u e , ap ro v e ita n d o  p a r te s  d e s sa s  d u a s  em e n d a s ,  se  co n v e r te u  
n o  art. 122  d a  s e g u n d a  L e i  F u n d a m e n ta l  rep u b lic a n a .

O  te x to  c o n s t i tu c io n a l  d e  193 4  in c lu iu  a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  n o  ca p ítu lo  “ D a  o r ­
d e m  e c o n ô m ic a  e  so c ia l” , o u to rg a n d o - lh e  c o m p e tê n c ia  “ p a ra  d ir im ir  q u e s tõ e s  en tre  
e m p re g a d o re s  e  e m p re g a d o s ,  re g id o s  n a  le g is la ç ã o  so c ia l” (art. 122 , c a p u t). E , n o  p a r á ­
g ra fo  ú n ic o  d e s s e  a r tig o , a s s e g u ro u  a  p a r id a d e  d e  re p re se n ta n te s  d a s  d u a s  c la s se s  n o s  
tr ib u n a is  d o  tr a b a lh o  e  n a s  c o m issõ e s  m is ta s  d e  c o n c ilia ç ã o  -  ó rg ã o s  q u e  se r ia m  p r e s i ­
d id o s  p o r  “p e s s o a s  d e  e x p e r iê n c ia  e  n o tó r ia  c a p a c id a d e  m o ra l  e  in te le c tu a l” , d e  l iv re  
n o m e a ç ã o  d o  G o v e rn o  F ed e ra l.

C o n fo rm e  r e g is t ro u  o  e m é r ito  G era ld o  M o n te d ô n e o  B e z e r r o  d e  M e n e ze s ,  q u e , 
e m  1 9 46 , se  to m o u  u m  d o s  b a lu a r te s  d a  in te g ra ç ã o  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  n o  P o d e r  J u ­
d ic iá r io , a  e x p re s s a  in se rç ã o  d o s  se u s  ó rg ã o s  n o  c a p ítu lo  d a  o rd e m  e c o n ô m ic a  e  so c ia l, 
ta n to  n a  le i b á s ic a  d e  1 9 34 , c o m o  n a  d e  1937 , fo i o  a rg u m e n to  p re d o m in a n te  c o n trá r io  
à  in c lu sã o  d a s  m e s m a s  n o  Ju d ic iá rio .

P a ra  a te n d e r  a o  p re c i ta d o  m a n d a m e n to  c o n s titu c io n a l ,  o  M in is té r io  d o  T ra b a ­
lh o , so b  o  c o m a n d o  d o  p o lí t ic o  p e rn a m b u c a n o  A g a m e n o n  M a g a lh ã e s  e  a  su p e rv is ã o  do  
ju r i s ta  e  so c ió lo g o  f lu m in e n s e  O liv e ir a  V ia n n a , e la b o ro u  o  a n te p ro je to  d e  le i q u e , a c o ­
lh id o  p e lo  p re s id e n te  G e tú lio  V a rg a s, fo i su b m e tid o  ao  C o n g re s so  N a c io n a l  e m  d e ­
z e m b ro  d e  1 9 35 . O  re n o m a d o  p ro fe s so r  d a  U n iv e rs id a d e  d e  S ão  P a u lo , W a ld em a r  
F e r r e ir a ,  q u e  e ra  o  P re s id e n te  d a  C o m is sã o  d a  C o n s titu iç ã o  e  Ju s t iç a  d a  C â m a ra  d o s  
D e p u ta d o s ,  fo i d e s ig n a d o  s e u  re la to r .

T ra v o u -s e ,  e n tã o ,  n o tá v e l d e b a te  p ú b lic o  a  re s p e ito  d o  p ro je to  d e  le i, s o b re tu d o  
n o  q u e  ta n g e  a o  p o d e r  n o rm a t iv o  c o n fe r id o  à  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o . O s  re ite ra d o s  p r o ­
n u n c ia m e n to s  d e  O liv e ir a  V ia n n a  e  W a ld em a r  F e r r e ira ,  q u e  m o tiv a ra m  v á r io s  d is c u r ­
so s , a r tig o s  e  e d i to r ia is ,  to m a ra m  ta l  d im e n sã o  e  p ro fu n d id a d e , q u e  a c a b a ra m  c o n d e n ­
sa d o s  e m  d o is  l iv ro s  d e  g ra n d e  re sso n â n c ia .

W a ld em a r  F e r r e ir a  in su rg in d o -se  c o n tra  a  c o m p e tê n c ia ,  a f irm a d a  n o  p ro je to  
g o v e rn a m e n ta l ,  p a r a  a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  “ e s ta b e le c e r  ta b e la  d e  s a lá r io s  e  n o rm a s  r e ­
g u la d o ra s  d a s  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o ”  e m  d e te rm in a d o s  ra m o s  d e  a t iv id a d e s  p ro f is s io ­
n a is , v e rb e ra v a :

“A  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , n o  re g im e  c o n s t i tu c io n a l  b ra s ile iro ,  te m  a só  e 
ú n ic a  fu n ç ã o  d e  d ir im ir  q u e s tõ e s  e n tre  e m p re g a d o re s  e  e m p re g a d o s , r e g id a s  
p e la  le g is la ç ã o  so c ia l.  R e so lv e  e la  c a so s  c o n c re to s .  R e so lv e n d o -o s  f irm a  os 
p re c e d e n te s  ju d ic iá r io s ,  a  o u tro s  ca so s  a p lic á v e is , p o r  v ia  d a  a n a lo g ia . P o r  e s sa  
fo rm a , e  n e s s e  s e n tid o , e la  p o d e  c r ia r  n o rm a s  ju r íd ic a s ,  d e  ca so  e m  ca so , c o m o  a  
j u s t i ç a  o rd in á r ia . F o ra  is so , n ão .

C o m o , p o r  o u tro  la d o , a in d a  p e lo  d is p o s itiv o  d o  art. 3°, § 1°, d a  C o n s ti­
tu iç ã o , é  v e d a d o  a o s  p o d e re s  c o n s titu c io n a is  d e le g a r  as  su a s  a tr ib u iç õ e s  -  é e v i­
d e n te  q u e  o  P o d e r  L e g is la t iv o  n ã o  p o d e  d e le g a r  à  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  a  su a  p r i ­
v a t iv a  c o m p e tê n c ia  d e  le g is la r ,  e s ta b e le c e n d o , n o  ju lg a m e n to  d o s  d is s íd io s , 
n o rm a s  g e ra is  re g u la d o ra s  d as  c o n d iç õ e s  d o  tra b a lh o ” .
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O liv e ir a  V ia n n a  retrucou:

“Adm itindo que a norm a geral decretada, em  sentença, pelos tribunais 
do trabalho, possa ser considerada um a norm a legislativa, m aterialm ente idên­
tica às norm as gerais decretadas pelo Poder Legislativo -  ainda assim , tratando- 
se, sem  dúvida, de um a delegação de poder, nem  por isso esta delegação, em 
face da tradição e da prática administrativa dos povos m odernos, poderia ser 
considerada com o incidindo na censura do art. 3°, parágrafo único, da Co n s ti­
tu iç ã o ” .

E , depois de ressaltar que a sentença norm ativa

“é no fundo, substancialmente, um a verdadeira arbitragem, um  laudo de 
perito” , 

escreveu:
“N a verdade, o que em tudo isto, como verem os, é a aplicação de princí­

pios e regras do direito judiciário e processual com um  a tribunais que foram 
instituídos justam ente com  o objetivo de fugir, tanto quanto possível, ao regime 
destas regras e princípios. N ão fora a necessidade de evadir-se -  no julgam ento 
dos conflitos econôm icos e do trabalho da época industrial -  ao form alism o dos 
tribunais ordinários e aos seus critérios julgadores e os tribunais do trabalho não 
teriam  surgido, continuando a administração da justiça a ser feita dentro dos 
seus m étodos e critérios tradicionais.

Em  face da sistem ática do direito clássico, o contrato coletivo não é, re­
alm ente, um  contrato; a sentença coletiva não é um a sentença. Batizados com 
os m esm os term os e designações, com  que são denom inadas as velhas espécies 
tradicionais, daí estes equívocos de conceituação que explicam  o desentendi­
mento dos velhos juristas, em face das novas categorias do D ireito Social.” 

S o m e n te  em  0 8  d e  j u n h o  d e  I 9 3 7  o  C o m issã o  d e  C o n s titu iç ã o  e  J u s tiç a  a p ro v o u  
o  p a r e c e r  d o  re la to r , co m  d iv e rso s  e m e n d a s  ao projeto governamental. Ele se encon­
trava na Comissão de Legislação Social da Câmara, quando G etú lio  V a rg a s, com  o os­
tensivo apoio das Forças Arm adas, outorgou a C a r ta  P o lít ic a  d e  1 9 3 7 . E na  mensagem  
dirigida à N ação, para justificar a nova ordem jurídico-política e o fecham ento do Con­
gresso, f o i  m e n c io n a d o  o  re s is tê n c ia  d o  L e g is la tiv o  o  a p ro v a ç ã o  d o  p r o je to  d e  le i r e fe ­
r e n te  o  J u s tiç a  d o  T ra b a lh o .

III -  A  CARTA POLÍTICA D E 1937 E A  CRIAÇÃO DA JUSTIÇA D O 
TRABALHO

O Estatuto Fundam ental de 1937 dispôs, obviamente, sobre a  instituição da m a­
gistratura do trabalho, em  preceito que não desceu a detalhes (art. 139). Logo em se­
guida, o M inistro do Trabalho, Indústria e Comércio, W a ld e m a r  F a lc ã o , designou a 
seguinte com issão para elaborar os anteprojetos visando à consecução do objetivo: o 
seu consultor juríd ico  F ra n c is c o  J o s é  O liv e ira  V ia n n a , que a presidiu, o professor L u iz
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A u g u s to  d e  R e g o  M o n te iro , m ais tarde nom eado Procurador G eral da Justiça do Traba­
lho, o procurador do CNT G e ra ld o  A u g u s to  F a r ia  B a p tis ta  e  os procuradores do DNT 
D e o d a to  M a ia  e  H e lv é c io  X a v ie r  L o p e s . Essa comissão, num  trabalho digno dos m aio­
res louvores, redigiu os projetos que se transform aram  no D e c r e to -L e i n °  1 .2 3 7 , d e  
I9 3 9 , in s titu id o r  d a  J u s tiç a  d o  T raba lho ', n o  D e c r e to -L e i n °  1 .3 4 6 , do mesm o ano, que 
re o rg a n izo u  o  C o n s e lh o  N a c io n a l d o  T ra b a lh o ; n o s  r e g u la m e n to s  da Justiça do Traba­
lho (Decreto n° 6.596) e do CNT (Decreto n° 6.597), ambos d e  1 9 4 0 .

Logo após a  vigência da L e x  f u n d a m e n ta ly s  de 1937, o G overno Federal expe­
diu o D e c r e to -L e i n °  3 9 , de 3 de dezembro, estabelecendo que, na  execução dos ju lga­
dos das Juntas perante o Juízo do Cível, a defesa seria restrita a nulidades, prescrição 
ou pagam ento da dívida. A ssegurava-se, assim, m esm o antes da  instituição da Justiça 
do Trabalho, a  intangibilidade das decisões das Juntas de Conciliação e Julgam ento 
criadas em  1932, no  tocante aos seus pronunciam entos sobre as teses de natureza tra­
balhista e o m érito das reclamações.

Para p r e p a r a r  a  in s ta la ç ã o  dos órgãos da Justiça do Trabalho foi designada 
com petente Com issão, que funcionou sob a  direção do Presidente do Conselho N acio­
nal do Trabalho, F r a n c is c o  B a rb o sa  d e  R e ze n d e , e  a efetiva coordenação do procura­
dor G e ra ld o  F a r ia  B a p tis ta . Seu trabalho, intenso e profícuo, m erece ser louvado nesta 
oportunidade. Basta assinalar que, a 1º d e  m a io  d e  I 9 4 I ,  o Presidente da República de­
clarava instalada a Justiça do Trabalho e, no dia seguinte, os oito C o n se lh o s  R e g io n a is ,  
com  as tr in ta  e  s e is  J u n ta s , iniciavam, de fato, o seu funcionamento.

Com o Procurador Regional do Trabalho, coube-me, na  com panhia do então 
D elegado R egional do Trabalho L u iz  M e zza vila , preparar a instalação do C o n se lh o  R e ­
g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  2 a R e g iã o , com  sede na cidade de São Paulo -  solenidade a que 
não assisti po r ter sido designado, pouco antes, para funcionar jun to  ao Conselho N a­
cional do Trabalho.

N ão obstante v in c u la d o  a o  M in is té r io  d o  T ra b a lh o , In d ú s tr ia  e  C o m é rc io  para 
o trato de questões adm inistrativas (orçamento, pessoal e m aterial), a legislação asse­
gurava a autonom ia da Justiça do Trabalho, tendo o P r e s id e n te  d a  R e p ú b lic a  a  ela se 
referido com o a “n o v a  m a g is tr a tu ra " , n o  d is c u r so  d e  I a d e  m a io  d e  I 9 4 1 com  o qual a 
declarou instalada. Conform e assinalei no m eu prim eiro livro (“M anual da Justiça do 
Trabalho”, Rio, 1942), o seu caráter judiciário estava im anente na Carta M agna. E  a 
colenda C o r te  S u p re m a , em  decisão histórica, definiu a  questão:

“Essa Justiça especial, a u tô n o m a , que gravita fora da influência da Justi­
ça com um , pode aplicar, tam bém , preceito constitucional, ou deixar de aplicá-
lo. Ora, quando suas decisões ferem  preceito constitucional -  e só então -  é que 
caberá recurso extraordinário para o Supremo Tribunal. D e fato, é a este que 
com pete a guarda soberana da lei constitucional, ferida que seja através de qual­
quer órgão judicante, inclusive a Justiça do Trabalho”.
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IV  -  A  INTEGRAÇÃO D A  JUSTIÇA DO TRABALHO NO PO D ER  JUDICIÁRIO

Estava plantado o embrião da integração constitucional da Justiça do Trabalho 
no Poder Judiciário, que se verificou com  a L e i M a io r  d e  1 9 4 6  (art. 9 4 ), tendo sido as­
segurado o poder norm ativo dos seus tribunais para “estabelecer norm as e condições 
de trabalho”, nos casos especificados em lei, ao ju lgar os dissídios coletivos (art. 125, § 
2 o).

N essa fase, foi decisiva a atuação do ilustre m agistrado G e ra ld o  B e ze r ra  d e  
M e n e ze s ,  então Presidente do Conselho Nacional do Trabalho: a) jun to  ao senador A t í ­
lio  V iv a cq u a , relator da m atéria na Assem bléia Constituinte, defendeu, com  sucesso, a 
integração dos tribunais do trabalho no Poder Judiciário e o expresso reconhecim ento 
do seu poder norm ativo no julgam ento dos dissídios coletivos de trabalho; b) obteve do 
Presidente E u r ic o  G a sp a r  D u tra  -  junto  a quem gozava de grande prestígio -  a assina­
tura do D e c r e to -L e i n °  9 .7 9 7 , de 9 de setembro de 1946, cujo projeto elaborou com a 
preciosa colaboração do doutíssim o D é lio  M a ra n h ã o ,  determ inando as modificações 
necessárias ao funcionam ento da Justiça do Trabalho como parte do Poder Judiciário, 
tal como previsto na Constituição que seria prom ulgada poucos dias depois. Em  conse­
qüência, os Conselhos Regionais do Trabalho passaram  a Tribunais Regionais do Tra­
balho e o Conselho N acional do Trabalho a T r ib u n a l  Superior do Trabalho.

A  Carta M agna de 1967 m anteve o p o d e r  n o rm a tiv o  da Justiça do Trabalho (art. 
142, § 1°) e a c o m p o s iç ã o  p a r itá r ia  dos seus órgãos (art. 141); e f o i  a lé m : a) em dispo­
sição que tive a honra de redigir, a pedido do Presidente Castelo Branco, garantiu o 
acesso de m agistrados de carreira, membros do M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  e  a d ­
v o g a d o s ,  nas proporções indicadas, tanto nos Tribunais Regionais, com o no Tribunal 
Superior do Trabalho (art. 141, §§ 1° e 5o); b) lim itou o recurso para o Suprem o Tribu­
nal Federal às decisões contrárias à Constituição (art. 143).

A  L e i  F u n d a m e n ta l  d e  1 9 8 8  conservou todas essas norm as, am pliou a com pe­
tência da Justiça do Trabalho e adm itiu a a rb itra g e m  fa c u l ta t i v a  com o excludente da 
intervenção dos seus tribunais nos conflitos coletivos de trabalho (art. 114). A  Em enda 
Constitucional n° 24, de 9.12.99 acabou com  a representação classista.

V  -  ESTRU TU RA  E  M OVIM ENTO PROCESSUAL D A  JU STIÇA  D O
TRABALHO

A Justiça do Trabalho, que com eçou a funcionar em m aio de 1941 com  36 Jun­
tas de Conciliação e Julgam ento e 8 Conselhos Regionais do Trabalho, além  do pree­
xistente Conselho N acional do Trabalho, possui hoje:

a) 1.109 V aras de Trabalho, com  jurisdição em 4.728 M unicípios. Som ente 833 
unidades m unicipais são atendidas por Juízes da Justiça Estadual;

b) 24 Tribunais Regionais do Trabalho;
c) o Tribunal Superior do Trabalho.
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De 1° d e  ja n e i r o  d e  1960 a  31 de d e z e m b ro  d e  2 0 0 0 , as Ju n ta s d e  C o n c i lia çã o  e 
Julgam ento, h o je  tra n s fo rm a d a s  e m  Varas d e  T ra b a lh o , re c e b e ra m  36.144.115 aç õ es , 
na seguinte p ro g re s sã o :

a) D é c a d a  d e  6 0 - 3 .3 3 3 . 2 1 4

b) D é c a d a  d e  7 0  -  4 .8 2 7 .8 8 4

c) D é c a d a  d e  8 0 - 8 .9 1 1 . 1 7 9

d) D é c a d a  d e  9 0 -  1 7 .3 5 0 .7 5 4

No últim o ano do século X X  foram  distribuídos:

a) 1.721.084 às Juntas;
b) 406.672 processos aos TRTs;

c) 125.373 processos ao TST.
Consoante revelou o Presidente do TST, M inistro A lm ir Pazzianotto, na expo­

sição feita ao Senado Federal, em  28 de março deste ano, a m é d io  d e  c o n c ilia ç ã o  é  d e  
4 5 % . E , dos dissídios individuais não conciliados ou arquivados, 5 6 %  so b e m , e m  g r a u  
d e  r e c u r so  a o s  T r ib u n a is  R e g io n a is  e  1 9 %  c h e g a m  a o  T ST .

V I  -  CAUSAS D A  HIPERTRO FIA  D A  JU STIÇA  D O TRABALHO

N ão obstante o gigantism o da estrutura orgânica que registram os, o im pressio­
nante v o lu m e  d e  a ç õ e s  ajuizadas nos últim os a n o s te m  im possibilitado a rápida solu­
ção dos litígios, não obstante o esforço, quase sem pre dem asiado, dos m agistrados.

D iversas são as causas do exagerado núm ero de ações:

a) a lta  ro ta t iv id a d e  d a  m ã o -d e -o b ra ,  gerando de um  m odo geral, reclam ações 
dos trabalhadores despedidos;

b) excesso de e m p re g a d o s  n ã o  re g is tra d o s ,  os quais ajuízam  reclamações 
quando são dispensados;

c) a b u so  d e  c o n tra to s  s im u la d o s ,  sob o rótulo de terceirização ou de cooperati­
va de trabalho, com  a evidente intenção de encobrir verdadeiras relações de 
em prego, por isto que aos prestadores dos serviços trabalham  sob o poder de 
com ando (diretivo, hierárquico e disciplinar) da em presa contratante;

d) conscientização d o s  se u s  d ire i to s  p o r  p a r te  d e  tra b a lh a d o re s  ru r a is  e  d o m é s ­
ticos',

e) e x c e s so  d e  le is  e  m e d id a s  p r o v is ó r io s  in o v a n d o  o u  m o d if ic a n d o  o  ordena­
m ento legal, c o m  a fro n ta  a o  b o m  d ire ito ,  in c lu s iv e  a  p r in c íp io s  e  normas 
constitucionais;

f) com plexas regras processuais, com  m uitos recursos e insuficientes depósitos, 
cujo levantam ento sim plificaria a liquidação das sentenças;

g)c u ltu ra  d e s fa v o r á v e l à  m e d ia ç ã o  de terceiros e à  a rb itra g e m  para a solução 
das controvérsias trabalhistas, sobretudo no que tange aos conflitos coleti­
vos.
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Isto sem  falar nos vários planos econômicos, que feriram direitos adquiridos, 
motivando milhares de ações trabalhistas. E, recentem ente, a inserção do § 3° do art. 
114 da Constituição, pela EC-20, de 1998, com a criticável regulam entação da Lei n° 
10.035, de 2000, tum ultuou o processo legal da cobrança das contribuições previdenci­
árias e do FGTS, que hoje pode ser objeto de decisões tanto da Justiça Federai, como 
da Justiça do Trabalho. Dem ais disto, a coisa ju lgada resultante da sentença hom ologa­
tória de acordo celebrado pelos litigantes tom ou-se vulnerável, ao perm itir recurso de 
quem  não foi parte na configuração da lide. O processo de execução, que já  vem sendo 
retardado pelo exagero das sentenças ilíquidas, será ainda agravado em  conseqüência 
do procedim ento agora estabelecido para a cobrança das aludidas contribuições.

V II -  DIREITO COM PARADO

Sem embargo da declaração de conhecido Senador brasileiro, com ampla resso­
nância na mídia, de que só existem tribunais do trabalho no Brasil, certo é que a grande 
m aioria dos países é dotada de organismos especiais, adm inistrativos ou judiciais, para 
a solução dos litígios trabalhistas.

De um  modo geral, a competência dos tribunais do trabalho é tanto m ais ampla 
quanto m aior a intervenção do Estado nas relações do trabalho. É certo que a legislação 
trabalhista nasceu, é e será intervencionista. Há, no entanto, vários graus de interven­
cionismo, que dependem  de diversos fatores, dentre os quais cum pre destacar: a) o re­
gim e jurídico-político vigente; b) o nível alcançado pela organização sindical nacio­
nal. D aí por que o nível de intervenção estatal se reduz na razão inversa do fortaleci­
mento das associações sindicais e da atuação efetiva destas em  proveito dos seus repre­
sentados.

P r e v a le c e  na legislação comparada o  c o m p e tê n c ia  d o s  tr ib u n a is  d e  tra b a lh o  li­
m itada aos d is s íd io s  in d iv id u a is  e  d o s  c o le tiv o s  d e  d ire ito .

Em  estudo subm etido em  novem bro de 1994 ao Conselho de A dm inistração da 
OIT, os órgãos técnicos dessa Organização destacaram  os tribunais do trabalho da A le­
manha, Áustria, Brasil, Costa Rica, Espanha, Finlândia, França, H ungria, M éxico, Sin­
gapura, Turquia e Uruguai. Referiu ainda, muitos países africanos, e a Argentina, D i­
nam arca, Filipinas, R eino U nido, Suécia e Venezuela, que possuem  algum as caracte­
rísticas que as diferenciam  dos demais (Doe. GB-262/177-2, págs., 41 e 42). Na Ibe­
roam érica quase todos os países possuem  tribunais de trabalho para a solução dos dis­
sídios de caráter jurídico.

H á países, todavia, que não possuem  jurisdições especiais para os dissídios tra­
balhistas. N a Itália e na H olanda os litígios de direito, sejam  individuais ou coletivos, 
são da com petência dos tribunais ordinários, em bora funcionem  ju ízes especializados 
em Direito do Trabalho. N os Estados Unidos e no Canadá prevalecem  os procedim en­
tos de reclam ação e arbitragem  estipulados nas convenções ou nos contratos coletivos, 
estes concernentes a em presas e aqueles relativos a categorias, indústrias ou profis­
sões.
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Q u a n to  a o s  c o n f li to s  c o le tiv o s  d e  tra b a lh o , a  O IT  e sc la re c e  q u e  e m  d iv e rso s  
p a ís e s  d a  Á fr ic a ,  A m é r ic a  L a t in a  e  Á s ia  as fu n ç õ e s  d e  c o n c ilia ç ã o  e  m e d ia ç ã o  são  e n ­
tre g u e s  a  ó rg ã o s  d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b lic a  o u , c o m  m e n o r  f re q ü ê n c ia ,  a  in sp e to re s  do  
trab a lh o . E n tre ta n to ,  “ e m  p a íse s  m a is  in d u s tr ia liz a d o s , fo ra m  in s t i tu íd o s  ó rg ã o s  d e  
c o n c ilia ç ã o  e  m e d ia ç ã o  q u e  são , e m  g ra n d e  m e d id a , in d e p e n d e n te s  do  g o v e rn o , ta is  
c o m o  o  S e rv iç o  d e  C o n s u lta ,  C o n c ilia ç ã o  e  A rb i tra g e m  (A C A S ) d o  R e in o  U n id o , o 
S e rv iç o  F e d e ra l  d e  M e d ia ç ã o  e  C o n c ilia ç ã o  (F M C S ) d o s  E s ta d o s  U n id o s , a  C o m issã o  
A u s tra l ia n a  d e  R e la ç õ e s  T ra b a lh is ta s  (A IR C ), a  Ju n ta  d e  C o n c ilia ç ã o  d a  D in a m a rc a  e 
as C o m is sõ e s  d e  R e la ç õ e s  T ra b a lh is ta s  do  Ja p ão . N a  D in a m a rc a ,  G rã  B re ta n h a  e Ja p ã o  
e s se s  ó rg ã o s  sã o  c o m p o s to s ,  e m  ig u a l n ú m e ro , p o r  m e m b ro s  in d e p e n d e n te s  e  r e p re s e n ­
ta n te s  d o s  e m p re sá r io s  e  d o s  tra b a lh a d o re s  (T rad . c it., p . 37).

N a  A le m a n h a , B é lg ic a  e S u íç a  o s  p ro c e d im e n to s  d e  m e d ia ç ã o  são  in s t itu íd o s , 
g e ra lm e n te ,  p o r  c o n v e n ç õ e s  co le tiv a s  p a ra  os re sp e c tiv o s  ra m o s  ec o n ô m ic o s , sen d o  
c o m p o s to s  a p e n a s  p e lo s  r e p re se n ta n te s  d o s  c o r re sp o n d e n te s  e m p re sá r io s  e  t ra b a lh a d o ­
res.

A  s u b m is sã o  do  co n fli to  d e  in te re sse  a  ó rg ã o s  d e  c o n c ilia ç ã o  e  m e d ia ç ã o  é e m  
g e ra l fa c u lta t iv a ; m a s  n a  A u s trá lia , C an ad á , Ín d ia , M a lá s ia ,  P o lô n ia  e  S in g a p u ra  é  o b r i­
g a tó ria , s e n d o  q u e  e s sa  c o m p u lso r ie d a d e  é m a is  f re q ü e n te  e m  re la ç ã o  ao s  co n f li to s  c o ­
le tiv o s  q u e  a fe ta m  os se rv iç o s  p ú b lic o s .

In o c o r re n d o  co n c ilia ç ã o , d ire ta  o u  m e d ia d a , e n tre  as  p a r te s  c o n f li tan te s , o  d is s í­
d io  d e v e  se r  su b m e tid o  a  a rb itra g e m , s e n d o  q u e , e m  a lg u n s  p a ís e s ,  o s  tr ib u n a is  do  tra ­
b a lh o  tê m  c o m p e tê n c ia  p a r a  a rb itrá -lo  o u  d ec id i- lo . N o  d ire i to  c o m p a ra d o  p re v a le c e  a 
a rb itra g e m  v o lu n tá r ia ,  in s ta u ra d a  p o r  c o n se n so  d as  p a r te s ,  p a ra  a  so lu ç ã o  d o s  co n f li to s  
d e  in te re s se  ( só c io -e c o n ô m ic o s ). A  a rb itra g e m  p o d e  s e r  a tr ib u íd a  a  u m  o u  m a is  á rb i­
tro s  p r iv a d o s ,  a  ó rg ã o s  d a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a  o u , a in d a , a T rib u n a is .

N o  c o n c e rn e n te  à  a rb itra g e m  c o m p u lsó r ia  d o s  c o n f li to s  c o le tiv o s  d e  in te re sse , 
o  m e n c io n a d o  e s tu d o  d a  O IT  le m b ra  q u e  e la  “ c o n s titu i  ta m b é m  u m  p ro c e d im e n to  a t ra ­
tiv o  n a q u e le s  p a ís e s  e m  q u e  o  d e se q u il íb r io  en tre  o  p o d e r  d o s  e m p re g a d o re s  e  o d o s  
s in d ic a to s  in ib e  a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a ” (T rad . c it., p . 39). E  a d u z  q u e  e m  29  p a íse s  d e  
to d o s  o s  c o n t in e n te s  a  a rb i t ra g e m  o b r ig a tó r ia  c o m p e te  a  ó rg ã o s  ad m in is tra tiv o s  c o m u ­
m e n te  p re s id id o s  p o r  m a g is tra d o s ,  e n q u a n to  q u e  e m  o u tro s  “ o s  tr ib u n a is  do  trab a lh o  
sã o  c o m p e te n te s  p a ra  a rb itra re m  o s  lit íg io s  c o le tiv o s  e c o n ô m ic o s ” (“ C o n c ilia c ió n  y  a r ­
b itra g e  e m  lo s  c o n f li to s  d e  tr a b a lh o ” (G e n e b ra , 2 a. ed ., p á g s .,  175 /8 0 ). O s  tr ib u n a is  do  
tra b a lh o  d e  v á r io s  p a ís e s  a s iá t ic o s  e  a f r ic a n o s  tê m  u m a  ju r is d iç ã o  a m p la ,  q u e  a lca n ç a  
o s  c o n f li to s  c o le tiv o s  (C A . d a  O IT  d e  N o v . 96).

N o s  p a ís e s  e m  q u e  se  a tr ib u i a  tr ib u n a is  d e  tr a b a lh o  (p o r  e x e m p lo , G u a te m a la , 
Ín d ia , M é x ic o , N ig é r ia  e  P a q u is tã o )  a  c o m p e tê n c ia  p a ra  s o lu c io n a r  co n f li to s  c o le tiv o s  
c r ia n d o  e re v e n d o  c o n d iç õ e s  d e  e m p re g o , e s sa  c o m p e tê n c ia  é  d e n o m in a d a  d e  a rb itra i. 
S ó  n o  B ra s i l  é  c o n h e c id a  c o m o  p o d e r  n o rm a tiv o . D a í a  a f irm a ç ã o  d e  P lá  R o d r ig u e z  d e  
q u e  “ a  d e c is ã o  ju d ic ia l  re s u lta  e x tre m a m e n te  p a re c id a  c o m  a a rb it ra g e m  d e  d ire ito , 
c o m  a  p a r t ic u la r id a d e  d e  q u e  a  d e c isã o  é d a d a  p o r  u m  ju iz  o u  tr ib u n a l” . (“ A  so lu ç ão  d os
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c o n f li to s  t ra b a lh is ta s ” , trad . d e  W a g n e r  G ig lio , S P , L T r,  1986 , p . 2 5 ). O  C ó d ig o  do  
T ra b a lh o  M e x ic a n o ,  p o r  e x e m p lo , p re sc re v e :

“A rt. 9 1 9 . A  Ju n ta , a  f im  d e  c o n s e g u ir  o  e q u i l íb r io  e  a  ju s t iç a  so c ia l n as  
re la ç õ e s  e n tre  tra b a lh a d o re s  e  p a trõ e s , e m  su a  re so lu ç ã o  p o d e rá  a u m e n ta r  o u  d i­
m in u ir  o  p e s so a l ,  a  jo rn a d a ,  a  s e m a n a  d e  tra b a lh o , o s  sa lá r io s  e , e m  g era l, m o d i­
f ic a r  a s  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  d a  e m p re sa  ou  e s ta b e le c im e n to ; s e m  q u e , e m  n e ­
n h u m  c a so  p o s s a  r e d u z ir  o s  d ire i to s  m ín im o s  c o n s ig n a d o s  n a s  le is .”

P o r  v e n tu ra ,  n ã o  se  tra ta  d e  t íp ico  p o d e r  n o rm a tiv o , a p e sa r  d e  c o n h e c id o  c o m o  
p o d e r  a rb itra i?

É  in q u e s t io n á v e l  q u e  a a u to c o m p o s iç ã o  d o  c o n f li to  d e  tra b a lh o  c o n s titu i  o id ea l 
q u e  d e v e  s e r  fo m e n ta d o  e  m o tiv a d o , a  f im  d e  a fa s ta r , s e m p re  q u e  p o s s ív e l ,  a  so lu ç ã o  
h e te rô n o m a . E n tre ta n to ,  o  ê x ito  da n e g o c ia ç ã o  co le tiv a , c o m  ou  s e m  g rev e , p re s su p õ e  
a e x is tê n c ia  d e  s in d ic a to s  fo r te s  e  a tu an te s , c o m  e x p re s s iv a  re p re se n ta t iv id a d e  d o s  tra ­
b a lh a d o re s . N ã o  b a s ta  q u e  ta is  s in d ic a to s  e x is ta m  e m  a lg u m a s  r e g iõ e s  o u  e m  c e r ta s  c a ­
te g o ria s . S e  e s te s  p o d e m  o b te r  a d e q u a d a s  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  p o r  m e io  d o s  in s t ru ­
m e n to s  d a  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a , se ja  p o r  ac o rd o  d ire to  o u  m e d ia d o , se ja  p o r  a rb it ra g e m  
fa c u lta t iv a ,  c e r to  é  q u e  o s  s in d ic a to s  m a is  f ra c o s  só  c o n s e g u e m  m e lh o ra r  as c o n d iç õ e s  
m ín im a s  d e  tra b a lh o  a tra v é s  d e  a rb itra g e m  o b r ig a tó r ia  o u  d e  s e n te n ç a  n o rm a t iv a  d o  tr i ­
b u n a l co m p e te n te .  A d u z a -s e  q u e  o  su c e s so  d a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  d e p e n d e  ta m b é m  d o  
fo rn e c im e n to  d e  in fo rm a ç õ e s  p e lo s  e m p re sá r io s  e  d a  b o a  fé  c o m  q u e  a m b a s  as p a r te s , 
n u m a  a t itu d e  d e  m ú tu a  c o m p re e n sã o , e s ta b e le c e m  o d iá lo g o  -  fa to re s  q u e  se  r e d u z e m  
n a  ra z ã o  d ire ta  d o  s u b d e se n v o lv im e n to  e c o n ô m ic o .

C o n v é m  su b lin h a r  q u e  o  in te rv e n c io n ism o  b á s ic o , a s s im  c o m o  o s  m e c a n ism o s  
d e  so lu ç ã o  c o m p u ls ó r ia  d o s  co n f li to s , n ã o  im p e d e m  q u e  as  c o n d iç õ e s  m ín im a s  e  in d is ­
p e n s á v e is  d e  p ro te ç ã o  ao  tra b a lh o  se ja m  m e lh o ra d a s  p e lo s  in s tru m e n to s  d e  n e g o c ia ç ã o  
c o le tiv a , q u a n d o  a  a u to n o m ia  p r iv a d a  c o le tiv a  p u d e r  c o m p le m e n ta r  e  a m p lia r  o  n ív e l 
re su lta n te  d a s  n o rm a s  im p e ra tiv a s . E  a  aç ã o  n e s te  se n tid o  d e s e n v o lv id a  p e lo s  s in d ic a ­
to s  m a is  e x p re s s iv o s ,  c o m  a  c o n q u is ta  d e  n o v o s  d ire i to s  o u  a m p lia ç ã o  d o s  im p o s to s  
p o r  le i, a c a b a  p o r  in f lu e n c ia r  o s  m e n c io n a d o s  o rg a n ism o s  a d m in is t ra tiv o s  o u  ju d ic ia is  
p a r a  q u e  e s te n d a m  ta is  n o rm a s  o u  co n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  a  ca te g o ria s  q u e  n ã o  te riam  
fo rç a  p a r a  c o n q u is tá - la s  n o s  p ro c e d im e n to s  d a  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a . O  p o d e r  n o rm a t i­
v o  o u  a rb itra i  c o m p u lsó r io  co n s titu i ,  n e s sa  h ip ó te se , u m  fa to r  d e  e q u id a d e  s o c ia l n o  
c o n ju n to  d a s  ca te g o ria s .

A lg u n s  ju r is ta s  se  in su rg e m  co n tra  a  so lu ç ã o  d o s  c o n f li to s  c o le tiv o s  p o r  tr ib u ­
n a is  d o  tra b a lh o , p o rq u e  n ã o  a d m ite m  q u e  u m a  d e c isã o  d o  J u d ic iá r io  p o s s a  te r, ao  m e s ­
m o  te m p o , c o rp o  d e  s e n te n ç a  e a lm a  d e  le i. M a s ,  c o m o  p o n d e ro u  C a la m a n d re i ,  “ N o  
fu n d o , e s ta  d u p lic id a d e  d e  a s p e c to s  d as d e c isõ e s  d a  m a g is tra tu ra  d o  tr a b a lh o  n ã o  é 
m a is  q u e  u m a  p ro je ç ã o  n o  c a m p o  p ro c e s s u a l  d a  d u p lic id a d e  d e  a s p e c to s  q u e , n o  c a m p o  
d o  d ire i to  s u b s ta n tiv o , a p re s e n ta  o  co n tra to  c o le tiv o ” (“ R e c u e l d ’é tu d e s  su r  les so u rse s  
a u  d ro it  e m  h o n n e u r  d e  F ra n c o is  G é n y ” , P a r is ,  1938 , p . 175).
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V II I  -  O  P R O J E T O  D E  R E F O R M A  D O  P O D E R  JU D IC IÁ R IO

A  p ro p o s ta  d e  E m e n d a  C o n s titu c io n a l n° 2 9 , a p ro v a d a  p e la  C â m a ra  d o s  D e p u ­
ta d o s , o ra  t r a m ita n d o  n o  S e n a d o  F e d e ra l,  é  a m p la  n a  su a  a b ra n g ê n c ia ,  m a s  t ím id a  n a  
c o n s e c u ç ã o  d o s  s e u s  o b je tiv o s , e m b o ra  c o n te n h a  a lg u m a s  n o rm a s  e lo g iá v e is .

Q u a n to  à  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  e la  re v ê  to d a s  as  d is p o s iç õ e s  c o n s titu c io n a is  q u e  
lh e  c o n c e rn e m  (art. 111 a  116), q u e , e m  g ra n d e  p a r te , fo i  a n te c ip a d o  p e la  E C -2 4 /9 9 .

M e re c e  re g is t ro ,  n e s te  e n se jo , p o r  su a  re le v â n c ia ,  o  re g ra m e n to  d a  c o m p e tê n c ia  
d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o . D e s d e  lo g o  c u m p re  a s s in a la r  a  c o n tra d iç ã o  en tre  o  d isp o s to  n o s  
in c iso s  I e  V II I  d o  art. 1 1 5 .  O p r im e iro  a m p lia  a  ju r is d iç ã o  tr a b a lh is ta  ao  su b s t itu ir  a  e x ­
p re s sã o  “ e, n a  fo rm a  d a  le i, o u tra s  c o n tro v é rs ia s  d e c o rre n te s  d a  r e la ç ã o  d e  tra b a lh o ” , 
p o r  p ro c e s s a r  e  ju lg a r  “ a s  a ç õ e s  o r iu n d a s  d as  r e la ç õ e s  d e  tra b a lh o . M a s  o  in c iso  V II I  r e ­
p e te  a  re g ra  d o  art. 114  a in d a  v ig e n te ,  q u e  o  in c iso  I q u is  a lte ra r , a o  e s ta tu ir  q u e  c o m p e ­
te  à  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  p ro c e s s a r  e  ju lg a r ,  “n a  fo rm a  d a  le i, o u tra s  c o n tro v é rs ia s  d e ­
c o rre n te s  d a  re la ç ã o  d e  tra b a lh o ” . C o m o  sa b e m o s , “re la ç ã o  d e  tr a b a lh o ” é  g ê n e ro  d a  
q u a l  “re la ç ã o  d e  e m p re g o ” é  e sp é c ie , a lc a n ç a n d o , p o r ta n to ,  a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  a u ­
tô n o m o s , in c lu s iv e  d e  p ro f is s io n a is  lib e ra is . N ã o  so m o s  c o n trá r io s  à  a tr ib u iç ã o  d e s sa  
c o m p e tê n c ia  a o s  tr ib u n a is  d o  trab a lh o . A fig u ra -s e -n o s ,  p o ré m , q u e , e n q u a n to  a  Ju s t iç a  
e s p e c ia l iz a d a  e s t iv e r  h ip e r t ro f ia d a ,  a  q u e s tio n a d a  c o m p e tê n c ia  n ã o  d e v e r ia  s e r  la ta , 
m a s  l im ita r - s e  à s  h ip ó te s e s  a u to r iz a d a s  p o r  lei.

O  d isp o s to  n o  in c iso  I I ,  re la tiv o  às  aç õ es  so b re  o  d ire i to  d e  g rev e , d e v e r ia  se r  e n ­
g lo b a d o  c o m  o e s ta tu íd o  n o s  §§ 1°, 2° e  4° d o  m e sm o  art. 115 , q u e  c o g i ta m  d a  n e g o c ia ­
ção  c o le tiv a , d a  a rb it ra g e m , d a  d e c is ã o  n o s  d is s íd io s  c o le tiv o s  e  d a  le g it im id a d e  a t iv a  
d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  n o s  ca so s  d e  g re v e  e m  a t iv id a d e  e s se n c ia l c o m  p o s ­
s ib i lid a d e  d e  le s ã o  d o  in te re s se  p ú b lic o . A  fu sã o  d e s se s  p re c e i to s  p ro p ic ia r ia  o  a p e r fe i­
ç o a m e n to  d a s  r e s p e c tiv a s  n o rm a s ,  e is  q u e , p e lo  p ro je to  e m  fo c o , e le s  n ã o  fa c u lta m  o  
a ju iz a m e n to  d e  d is s íd io  c o le tiv o , m e sm o  p o r  c o n s e n so  d a s  p a r te s ,  q u a n d o  m a lo g ra r  a  
n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  e  ta m b é m  n ã o  d e f in e m  a n a tu re z a  d o  p o d e r  d o  tr ib u n a l, l im ita n d o ­
se  a  a c e n tu a r  q u e  lh e  c u m p re  “ d e c id ir  o  c o n f li to ” .

A  in c lu sã o , n o  ro l  d a  c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , d a s  a ç õ e s  d e  ca rá te r  
s in d ic a l ( in c . III ) ,  d o s  m a n d a d o s  d e  s e g u ra n ç a , h a b e a s  c o r p u s  e  h a b e a s  d a ta  re la c io n a ­
d o s  c o m  m a té r ia  d e  su a  ju r is d iç ã o  “ (in c . IV ); d o s  c o n f li to s  d e  c o m p e tê n c ia  (in c . V ) e 
d as  a ç õ e s  d e  in d e n iz a ç ã o  p o r  d a n o  m o ra l  o u  p a tr im o n ia l  d e c o r re n te s  d a  re la ç ã o  d e  t r a ­
b a lh o  ( in c . V I) ,  n ã o  m e re c e  c r ít ic a , e m b o ra  j á  se  te n h a  f irm a d o  ju r is p ru d ê n c ia  so b re  a l­
g u m a s  d e s s a s  h ip ó te se s .  N o  to c a n te  à  a m p la  c o m p e tê n c ia  p a r a  “ as  a ç õ e s  r e la tiv a s  às 
p e n a lid a d e s  a d m in is t ra t iv a s  im p o s ta s  ao s  e m p re g a d o re s  p e lo s  ó rg ã o s  d e  f isc a liz a ç ã o  
d a s  re la ç õ e s  d e  tr a b a lh o ” (inc . V II I ) ,  e n te n d e m o s  se r  c o n v e n ie n te  e s c la re c e r  q u e  o  se u  
a ju iz a m e n to  só  d e v e r ia  s e r  ad m itid o  ap ó s  e s g o ta r -se  a  in s tâ n c ia  ad m in is tra tiv a .

O  art. f  16 le g it im a  o fu n c io n a m e n to  d a  C o m is sã o  d e  C o n c ilia ç ã o  P ré v ia ,  e n c e r ­
ra n d o  o  q u e s t io n a m e n to  so b re  a  c o n s titu c io n a lid a d e  d o  s e u  fu n c io n a m e n to  e  p ro p ic ia  a 
c r ia ç ã o  d e  ó rg ã o s  d e  m e d ia ç ã o  e  a rb itra g e m , s e m  c a rá te r  ju r isd ic io n a l .  A liá s , o  a n te ­
p ro je to  d a  A c a d e m ia  N a c io n a l  d e  D ire ito  do  T ra b a lh o  so b re  as c o m is sõ e s  p a r itá r ia s  d e
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conciliação, m al copiado pelo projeto que se transformou na Lei n° 9. 958, de 2000, d is­
punha sobre a arbitragem  por consenso das partes.

I X -  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O direito produz norm as que regem  as relações humanas e, por ser inadmissível 
que inevitáveis conflitos de interesses se perpetuam , cria m ecanism os para sua solu­
ção. N ão é por outra razão que a Constituição brasileira consagra o princípio segundo o 
qual nenhum a lesão ou am eaça a direito pode ser excluída da apreciação do Poder Judi­
ciário (art. 5o n° XXXV).

N esta fase de inquietação e de transformações no m undo do trabalho, decorren­
tes das repercussões sociais da revolução tecnológica e das medidas econômicas, é 
m ister que se m antenham  sempre atualizados os instrum entos de que se valem  os gru­
pos sociais e os indivíduos para que não seja entravada a aplicação do direito, porque 
dele depende, em decisivo apelo, a distribuição da Justiça.

Como ressaltou o magistrado mineiro Carlos Alberto Reis de Paula, que integra 
o egrégio Tribunal Superior do Trabalho, hoje é, justam ente, “o m omento do Direito 
do Trabalho, porque todas as vezes que se acentuam as desigualdades, o D ireito busca 
dim inuir essas desigualdades. Ora, o Direito que cuida disso, na órbita da relação capi­
tal/trabalho, é o D ireito do Trabalho” (Rev. AM ATRA-3, BH, set. de 2000, p. 3). Daí o 
oportuno pronunciam ento da AM ATRA do Estado do R io de Janeiro, em nota oficial, 
no sentido de que:

“É de se estranhar que, exatamente num a conjuntura de recessão econô­
mica, crescim ento da inflação e desemprego desenfreado, surjam  arautos de so­
luções m ilagrosas que pregam  o fim da única Justiça Especializada nos confli­
tos trabalhistas, o último recurso daqueles que em prestam  sua força de trabalho 
para a construção de um  País m elhor. ”

É  evidente que os tribunais que compõem a M agistratura brasileira e as regras 
processuais que os dinam izam  carecem de reforma. Não se deve, porém , ju lgar as ins­
tituições públicas por suas anomalias atípicas, até porque o seu funcionam ento depen­
de do homem, nem sem pre preparado ética e culturalmente para o exercício das respec­
tivas funções. É inquestionável, no entanto, que, nos seus sessenta anos de existência, a 
Justiça do Trabalho, nos limites de suas possibilidades, cum priu a relevante missão 
que lhe compete.

Os dados estatísticos pertinentes à magistratura do trabalho revelam  que, não 
obstante suas im perfeições e das causas exógenas m otivadoras de m ilhões de ações, 
ela funciona. Por isto mesm o vem sendo criticada por aqueles que, num a orquestração 
suspeita, gostariam  de extinguí-la, para, em seguida, num  retrocesso inadmissível, des­
regulam entar a legislação substantiva de proteção ao trabalho, impondo a volta ao 
la is s e r  f a i r e  de triste m em ória na história da civilização.
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QUADRO  I -  ENCARGOS SOCIAIS TRABALHISTAS

I -  Encargos sociais (Previdência Social, FGTS,

Sesi/Sesc/Sest, Senai/Senac/Senat, Sebrae,

Incra e salário-educação) 35, 80%

II -  Encargos trabalhistas

a) 13° salário 10, 91%

b) gratificação de férias 3, 64%

c) inciência de I  s/ II 5, 36%  19, 91%

TOTAL A  C O N SID ERA R 55, 71 %

DESPESAS Q U E N Ã O  D EVEM  SER CONSIDERADAS

A) Percentuais inseridos no salário m ensal já  com putado

1) repouso sem anal 18, 91%

2) feriados 4 , 36%

3) férias anuais 9, 45%  32, 72%

B) D espesas decorrentes de atos ilícitos
1) indenização de aviso prévio não concedido 1, 32%

2) m ulta s/o FGTS por despedida s/ justa  causa   3, 20%  4, 42%

C) D espesa aleatória =  salário-enfermidade        0 , 55%

D ) Incidência de I  s /  A  e C                                    8, 59%  46, 28%

RESUM O

Cálculo M tb 60, 09%
Cálculo José Pastore 101, 99%

N osso cálculo 55, 71%

QUADRO II

S a lá r io -h o ra  +  e n c a rg o s  so c ia is  (B u re a u  E E U U - f e v .  1996)

A le m a n h a U S # 2 1 ,  5 0

S u é c ia 2 0 , 93

F ra n ç a 1 5 , 25

E E U U 1 4 , 83

Ja p ã o 1 2 , 84

G rã -B re ta n h a 12, 42

E s p a n h a 11 , 58

G ré c ia 5 ,  49

C o ré ia 4 ,  16
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Portugal 3 , 57
Brasil 2, 79

OIT, em pesquisa, nas indústrias m anufatureiras, confirm a esses dados e acres­
centa (2. 3. 2000):

Polônia 2, 09
Hungria 1, 70

Rússia 0 , 60

Tailândia 0, 46

Índia e China 0, 25
Daí a preocupação com  a face desumana da globalização e a  cam panha para a 

ratificação das sete convenções principais dos direitos hum anos dos trabalhadores.
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O SINDICATO E SUA FORÇA NA 
NEGOCIAÇÃO COLETIVA

José  L uciano  d e  C a stilh o  P ere ira *

S U M Á R IO : 1 F le x ib iliz a ç ã o  do  D ire i to  d o  T r a b a lh o  e  a  C o n s t i tu iç ã o  d e  1988 ; 2  A  
m a n u te n ç ã o  d a  u n ic id a d e  s in d ic a l e  a  f r a g i l iz a ç ã o  d o  s in d ic a to ; 3  O s  s in d ic a to s  fo r te s ;  
4  A  n ã o  re c e p ç ã o  d o  art. 6 1 7 /C L T  p e la  n o v a  C o n s t i tu iç ã o  e  o s  A c o rd o s  c e le b ra d o s  d i­
re ta m e n te  c o m  o s  e m p re g a d o s ;  5  A c o rd o  c o le t iv o s  f i rm a d o  p o r  a ss o c ia ç ã o  d e  e m p re ­
g a d o s ;  6  D is s íd io  c o le tiv o  p e d in d o  q u e  a  J u s t iç a  d o  T r a b a lh o  s u p ra  a  v o n ta d e  d o  
s in d ic a to ;  7  A  fra g i l id a d e  s in d ic a l e  d ire ito s  m ín im o s  f ix a d o s  p o r  lei.

C om o é sabido, a Constituição Federal de 1988 introduziu um a poderosa flexibili­
zação do D ireito do Trabalho, com  enorm e prestígio aos sindicatos.

A  m ais em blem ática expressão desta força sindical está no  inciso V I do art. 7º 
da Carta, que assegura a irredutibilidade do salário do em pregado, “salvo o disposto 
em  convenção ou acordo coletivo” .

Percebe-se, portanto, que nem  a lei nem  o poder norm ativo da Justiça do Traba­
lho podem  reduzir salário. Esta faculdade, com o visto, está reservada à negociação co­
letiva, que, quanto aos empregados, conta sem pre com obrigatória participação do seu 
sindicato, como decorre do previsto no inciso V I do art. 8o da m esm a Carta.

O m esm o acontece quanto à jornada de seis horas a ser cum prida nos turnos in­
interruptos de revezam ento, que, como previsto no inciso XIV  do mesm o art. 7o, so­
m ente pode ser alterada por intermédio de negociação coletiva.

Para afastar qualquer dúvida, ficou explicitado no inciso XXVI, o reconheci­
m ento das convenções e acordos coletivos de trabalho.

N unca, como com  a nova ordem constitucional, os sindicatos tiveram  tanto po ­
der.

Para prestigiar ainda mais o sindicato, ficou vedado ao poder público a interfe­
rência e a intervenção na organização sindical, como estatuído na norm a cogente do in­
ciso I do art. 8o da Constituição Federal, que também impede o Estado de criar obstácu­
los à livre criação dos sindicatos.

M as a Carta que cam inhava para introduzir a liberdade sindical, na form a da 
Convenção n° 87 da Organização Internacional do Trabalho, optou pela manutenção 
da unicidade sindical com pulsória, e, pior do que tudo, m anteve a malsinada contribui­
ção sindical, que assegura a existência de sindicatos sem a m enor representatividade 
(incisos II e IV  do m encionado art. 8o).

* M in istro  do  T ribuna l S u perio r do Trabalho.

28 Rev. TST, Brasília, vol. 6 7 ,  nº 4, out/dez 2001



D O U T R I N A

Esta im precisão constitucional -  agravada pelos condicionam entos econôm i­
cos e sociais com  que temos vivido a partir do final dos anos 80 do século passado ­
tem  gerado grande enfraquecim ento da atividade sindical brasileira.

Daí o desalento do magistrado e professor M AURÍCIO GODINHO D ELG A ­
DO, que, com  a acuidade e precisão habituais, faz este registro:

“É  verdade que, no caso brasileiro, mais de dez anos após a Carta de 
1988 ainda não se com pletou a transição para um  Direito Coletivo pleno, equâ­
nim e e eficaz -  assecuratório de real equivalência entre os contratantes coleti­
vos trabalhistas. É  que, embora tenha a Constituição afirmado, pela prim eira 
vez desde a década de 1930, de modo transparente, alguns princípios funda­
m entais do D ireito Coletivo no país, não foi seguida, ainda, de um a Carta de D i­
reitos Sindicais, que adequasse a velha legislação heterônom a às necessidades 
da real dem ocratização do sistema trabalhista e da negociação coletiva. ”( l )  

Esta contradição, como acima pontuado, tem  fragilizado a vida sindical no B ra­
sil, já  que, na prática, o Sindicato não tem  revelado, na m aioria das vezes, a força que 
lhe foi reconhecida pela Constituição de 1988.

Isto, com o se sabe, não é específico do Direito do Trabalho, um a vez que esta é 
tônica de nossa atividade legislativa e constituinte, que norm alm ente faz abstração da 
realidade sobre a qual deve atuar, fazendo com  que sejam  criadas norm as para serem 
estudadas academicam ente, nunca para serem  cumpridas (v . g . o m andado de injunção 
-  inciso LX X I do art. 5o; os juros de 12% ao ano, como im perativam ente previsto no § 
3o do art. 192 da Constituição Federal, dentre outros).

Com o decorrência disto, temos visto, cada vez mais, o M inistério Público do 
Trabalho ocupando o espaço que o constituinte reservou ao sindicato no inciso III do 
art. 8o Constituição Federal.

M ais do que isto.
O M inistério Público do Trabalho é autor de crescente núm ero de Ações A nula­

tórias de Convenções ou Acordos Coletivos, nos quais o sindicato dos empregados tem 
ajustado cláusulas danosas à saúde ou à segurança do trabalho, ou que reduzem  m íni­
m os direitos assegurados pela Constituição, como tem  acontecido com  a garantia de 
em prego da em pregada gestante, por exemplo.

P ior ainda.

Têm  surgido instrum entos coletivos prevendo, expressamente, que o sindicato 
dos em pregados receberá contribuição financeira das empresas, com  as quais negociou 
e continuará negociando, contra o que tam bém  tem  havido a insurgência do M inistério 
Público do Trabalho. Esta prática, evidentemente, não criará o sindicato marrom, pois 
estará sendo instituído o sindicato arco-íris, que terá todas as cores, m enos a que im pli­
que defesa dos trabalhadores.

M ais grave é que tal prática viola diretam ente o art. 2 da Convenção n° 98 da 
Organização Internacional do Trabalho, ratificada pelo Brasil, sendo que o D ecreto de 
prom ulgação de n° 33 . 196 é de 29. 6 . 53.
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N ão é preciso dizer que tais sindicatos perdem , desta forma, todo o poder de rei­
vindicar m elhoria das condições de trabalho de seus associados.

Tudo isto revela de um  lado a voracidade quase escravocrata do capital e, de ou­
tro, a  incapacidade sindical de exercer o papel que lhe foi reservado pela Constituição 
na defesa dos trabalhadores.

M as todos os sindicatos sofrem do mesm o mal?

Evidentem ente, a resposta há-de ser negativa.

N o Brasil, em  núm ero não expressivo, tam bém  existem  os sindicatos fortes, re ­
presentativos e capazes de lutar pelos trabalhadores por ele representados.

Exem plo disto vem  de acontecer em São Paulo, com o sindicato presidido pelo 
líder L U IZ M A RIN H O , em  negociação c o le tiv a c o m  a  VW.

Com  este destaque, estou dizendo que, no Brasil, nem  todos os sindicatos têm  o 
m esm o poder de negociação, isto é, nem  sempre, entre nós, as partes que negociam  es­
tão no m esm o nível de igualdade, condição fundam ental à validade real da negociação.

D aí dizer LU IZ M ARINHO que:

"A  luta dos trabalhadores da Volks m ostra que não é preciso m udança 
nenhum a na CLT para que trabalhadores e empresários possam  negociar suas 
relações de trabalho, É preciso, sim, sindicatos fortes e enraizados no chão da 
fábrica. Sem  eles, com  ou sem apoio legal, os trabalhadores brasileiros continu­
arão perdendo direitos e vendo as relações de trabalho cada dia m ais precariza­
das. ”(2)
D esta form a, não tem  raízes na realidade brasileira a  afirm ação de que a classe 

trabalhadora brasileira -  em  qualquer parte destes muitos e desiguais brasis -  está em 
condições de contratar com  a classe empresarial todas as condições de trabalho sem  
qualquer fixação de m ínim os legais inegociáveis.

Se com  esta proteção m ínim a é crescente a precarização do trabalho, não é difí­
cil im aginar o que acontecerá quando voltarm os ao século XIX , como sublim inarm en­
te passou a ser pretendido entre nós, nesta tupiniquim  volta para o futuro.

M as há  mais.
N em  sem pre o sindicato que pretende resistir, na luta por melhoria da condição 

de vida dos trabalhadores, encontra aliado entre os próprios trabalhadores.

T êm  chegado ao Tribunal Superior do Trabalho Dissídios Coletivos revelando 
situações inusitadas.

Certo sindicato, devidam ente autorizado pela assem bléia de seus associados, 
ajuizou dissídio coletivo contra determ inada empresa. Im ediatam ente, os empregados 
apresentaram  abaixo-assinado à empresa, dizendo que aceitavam  a proposta feita por 
ela, abandonando, assim , o que havia sido postulado pelo sindicato, em condições bem 
mais favoráveis.
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Após isto, foi celebrado acordo entre a em presa e seus empregados, sem  qual­
quer participação sindical. O acordo foi depositado na D elegacia Regional do Trabalho 
e passou a ser cumprido.

Em  face do acordo, a empresa pediu a extinção do dissídio, que não teria mais 
objeto, invocando em  seu favor o art. 617 da Consolidação das Leis do Trabalho.

Infelizm ente, no caso concreto acima, não foi possível decidir sobre a recepção 
do m encionado art. 617 da CLT pela nova ordem constitucional, pois o processo foi 
extinto pelo acolhim ento de prelim inar de legitim idade do sindicato autor do dissídio.

M as vale destacar o que tem  dito a doutrina sobre o referido art. 617 da CLT. 

A  posição de JOÃO D E LIM A TEIXEIRA FILHO está assim  colocada:

“O principal requisito de validade dos instrum entos norm ativos auto­
com postos é que sejam  subscritos por entidades sindicais, com  existência legal, 
isto é, com  atos constitutivos registrados em  cartório. Só as entidades regular­
m ente constituídas estão legitimadas a vocalizar os interesses da categoria, 
prerrogativa constitucionalm ente conferida ao sindicato (art. 8°, VI, da CF). 
Precisam ente porque a negociação coletiva é m onopólio sindical, entendemos 
que a Carta de 88 não recepcionou a previsão de empregados interessados em 
entabularem  negociação direta com o em pregador ou sindicato patronal caso as 
entidades que os representem , nos diversos graus da estrutura, refuguem  no 
cum prim ento de sua m issão precípua (parte final do art. 617, § 1°, da CLT)” . 
“In s titu iç õ e s  d e  D ir e ito  d o  T ra b a lh o  /  A r n a ld o  S ü s s e k in d  e  J o ã o  d e  L im a  
T e ix e ira ".

Do m esm o sentir é ESTEVÃO M ALLET. Ele exam ina a possibilidade de um  
conflito entre o sindicato e seus associados e entende que o art. 617 da CLT não foi re ­
cepcionado pela Constituição Federal, em face do contido no inciso V I do art. 8° da 
Constituição Federal, acrescentando que este é também o pensam ento de M O ZA RT 
V ICTOR RUSSOM ANO, concluindo que:

“E  tanto a negociação.... negociações coletivas.” (4)

Logo, no caso examinado, de nenhum  valor é o impropriam ente denominado 
acordo coletivo, que não passa, a toda evidência, de um  ACORDO INDIVIDUAL 
PLÚRIM O, pela ausência da participação sindical, que é obrigatória, pela  norm a co­
gente do inciso V I da Constituição Federal.

Assim , entendo que o impróprio acordo coletivo obriga a empresa, naquilo que 
ela concedeu aos trabalhadores. M as isto não inibe a  ação sindical, no dissídio coleti­
vo, buscando m elhores condições de trabalho.

Como estou tratando do Direito de Trabalho, no que ele tem de essencial à sua 
existência, não entendo que seja possível sustentar-se que a m anifestação posterior dos 
trabalhadores -  cerca de 80% deles -  poderia revogar o que antes havia sido deliberado 
pela assem bléia, autorizando o ajuizamento do dissídio. A  onda civilista do século 
XIX  ainda (! ) não chegou a tanto.
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M AU RÍCIO  GODINHO DELGADO apreendeu algo ainda mais importante, 
dizendo que acordo direto dos empregados com  o empregador:

“N ão constitui, para o direito, negociação coletiva trabalhista, (... ) ainda 
que se trate de fórm ula formalmente dem ocrática (um plebiscito intra-empresa­
rial, p o r exemplo). Os poderes da autonom ia privada coletiva, no direito brasi­
leiro, passam  necessariam ente pelas entidades sindicais obreiras.

N este quadro, qualquer ajuste feito inform alm ente entre em pregador e 
em pregado terá caráter de m era cláusula contratual, sem  o condão de instituir 
norm a juríd ica coletiva negociada. N a qualidade jurídica de mera cláusula con­
tratual, este ajuste inform al submete-se a todas as restrições postas pelo ramo 
justrabalhista às alterações do contrato de trabalho, inclusive o rigoroso princí­
pio da inalterabilidade contratual lesiva.” (5)

Logo, o que foi concedido no Acordo se incorpora ao contrato de trabalho, não 
estando suj e ito a prazo de validade, compatível em negociação coletiva válida.

R esta dizer que este fato não tem  ocorrido apenas no Brasil.

A  m esm a situação está acontecendo no Panamá, onde acordos coletivos passa­
ram  a ser celebrados sem  participação sindical, sob protestos dos sindicatos, protestos 
não acolhidos pela Justiça daquele país.

Registro que, no Panamá, a intervenção sindical não decorre de obrigatória nor­
m a constitucional.

N ota-se, portanto, que, no Brasil -  onde os novos liberais não conseguem en­
tender por que o contrato de trabalho tem  tratamento diferente daqueles que são regula­
dos pelo D ireito Civil -  em breve se estará atacando os artigos 7º e 8º da Constituição, 
que nos estariam  afastando da “m odernidade do m undo globalizado” .

O prof, HUGO GUEIROS BERNARDES descobriu um  outro ângulo da ques­
tão. O acordo coletivo firmado com  associação de em pregados de determinada em pre­
sa, dizendo:

“O privilégio sindical relativo à negociação coletiva diz respeito aos in­
teresses da categoria profissional ou econômica por ele representada e x  v i  leg is . 
Daí porque “é obrigatória a participação dos sindicatos nas negociações coleti­
vas” : para que os interesses gerais da categoria contem com  o seu represente ex­
clusivo. M as a representação de trabalhadores, em parcela m enor que a catego­
ria (por ex., trabalhadores de um a empresa ou de um  estabelecimento desta), 
pode pertencer a um a associação profissional (associação civil com pretensões 
sindicais), a qual, para negociar coletivam ente (sempre em favor de seus asso­
ciados som ente), deve convocar o sindicato. (... ) Se o sindicato rejeitar ou negli­
genciar a negociação, não vemos como impedir que a associação negocie cole­
tivam ente em nom e de seus próprios associados, porque a negociação coletiva, 
repito, não é direito do sindicato mas de trabalhadores... ” (6)
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R e c o n h e ç o  a  im p o r tâ n c ia  d a  c o lo c a ç ã o  s e m p re  in s t ig a n te  do  P ro f . H U G O  
G U E IR O S B E R N A R D E S , m a s  n ã o  a  v e jo  a u to r iz a d a  p e lo  in c iso  V I  d o  art. 8o d a  C o n s ­
ti tu iç ã o  F ed e ra l.

T a m b é m  n ã o  c re io  q u e  a  n e g o c ia ç ã o  p o r  e m p re sa , c o m o  in d ic a d o , v ie s se  a 
s ig n if ic a r  g a ra n tia  d e  m e lh o re s  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  p a ra  o  e m p re g a d o , s e m p re  a m e a ­
ç a d o  p e la  d e s p e d id a  im o tiv a d a . E m p re sa s  c o m o  a  V W , j á  m e n c io n a d a  n e s te  trab a lh o , 
c o m  m ilh a re s  d e  e m p re g a d o s ,  n ã o  re tra ta m  a  re a l id a d e  d a  e s m a g a d o ra  m a io r ia  d as  e m ­
p re s a s  b ra s ile ira s .

M a s  o  te m a  e s tá  co lo c a d o !

N o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , c h e g o u  re c e n te m e n te  o u tra  q u e s tã o  d a  m a i­
o r  r e le v â n c ia ,  m a s  a in d a  n ã o  d e f in i tiv a m e n te  ju lg a d o .

U m a  e m p re s a  a ju s to u  o  b a n c o  d e  h o ra s  c o m  se u s  e m p re g a d o s ,  a tra v é s  d e  u m a  
c o m is sã o  d es te s . M a s  o  s in d ic a to  e s ta b e le c e u  a lg u m a s  c o n d iç õ e s  p a ra  f irm a r  o  a ju s ta ­
d o . P re te n d e u , p o r  e x e m p lo , u m a  m e lh o r  d e f in iç ã o  do  tr a b a lh o  e m  d o m in g o s  e fe r ia ­
d o s , b e m  c o m o  g a ra n tia  d e  em p re g o , etc.

D ia n te  d o  im p a sse ,  fo i a ju iz a d o  d iss íd io  co le tiv o  p a ra  q u e  a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  
su p r is s e  a  v o n ta d e  d o  s in d ic a to , c o m o  n u m a  o u to rg a  u x ó r ia ,  n o  D ire i to  C iv il.

I s to  é  p o s s ív e l?

E S T E V Ã O  M A L L E T , n o  e s tu d o  j á  in d ic ad o , e n te n d e  q u e , c a ra c te r iz a d o  o  a b u ­
so  d e  d ire ito  d o  s in d ic a to ,  d e v e  h a v e r  o  su p r im e n to  d e  c o n s e n tim e n to  p e la  Ju s t iç a  do  
T ra b a lh o .

É  a s s im  q u e  o  im p a s se  d e v e  se r  re so lv id o ?

N u m a  v e r te n te  e s tá  o  in c iso  X X X V  d o  art. 5o C o n s titu iç ã o  F e d e ra l ,  q u e  a s se g u ­
r a  q u e  a  le i n ã o  e x c lu irá  d a  ap re c ia ç ã o  do  P o d e r  Ju d ic iá r io  le sã o  o u  a m e a ç a  d e  d ire ito .

N o u tro  c a m p o , o  j á  re fe r id o  in c iso  V I  do  art. 8o, q u e  to m a  o b r ig a tó r ia  a  p a r t ic i­
p a ç ã o  d o  s in d ic a to  n a  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a  d e  tra b a lh o , r e se rv a n d o  a  e le  ta m b é m , n o  in ­
c iso  I II ,  a  d e fe sa  d o s  d ire i to s  e  in te re sse s  c o le tiv o s  e  in d iv id u a is  d a  c a te g o r ia ,  ju d ic ia l  e 
a d m in is tra tiv a m e n te .

Já  fo i p o n tu a d o  q u e  o  art. 6 1 7  d a  C o n s o lid a ç ã o  d as  L e is  d o  T ra b a lh o  n ã o  fo i r e ­
c e p c io n a d o  p e la  C a r ta  v ig e n te .

A ss im , q u a n d o  o  s in d ic a to  n ã o  a c e i ta  a  p ro p o s ta  e m p re sa r ia l ,  r e c u sa n d o , p o r ­
ta n to , a  n e g o c ia ç ã o , su a  v o n ta d e  p o d e  se r  su p r id a  p e la  Ju s t iç a ,  p o r  p e d id o  d a  m a io r ia  
d a  b a s e  d o s  tra b a lh a d o re s  d a q u e la  c a te g o ria ?

N u n c a  se  p o d e  p e rd e r  d e  v is ta  a  c i rc u n s tâ n c ia  d e  e s ta rm o s  n o  c a m p o  d o  D ire ito  
d o  T ra b a lh o , u m a  v e z  q u e  o  D ire ito  C iv il se  m o s tro u  se m  re sp o s ta  p a r a  as  q u e s tõ e s  tra ­
b a lh is ta s  q u e  s u rg ia m  e  c o n t in u a m  a  a p a rece r, d e  m o d o  c a d a  v e z  m a is  re f in a d o  e n as  
q u a is  te m  s id o  p ro p o s to  ao  e m p re g a d o  o u  o  d e s e m p re g o  o u  a  p re c a r iz a ç ã o  d a  re la ç ã o  
e m p re g a tíc ia .

N e s te  q u a d ro ,  te n h o  c o m o  m u ito  d if íc il c o m e te r  à  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  su b s t itu ir  
o  s in d ic a to  p ro f is s io n a l  p a r a  d iz e r  o  q u e  m a is  é  c o n v e n ie n te  p a ra  o s  t ra b a lh a d o re s .
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C o m o  a  m a té r ia  a in d a  e s tá  e m  ju lg a m e n to  n o  T rib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , 
p re f iro  a g u a rd a r  o  f in a l  do  ju lg a m e n to ,  m a s , e v id e n te m e n te ,  a  m a té r ia  é  d a  m a io r  r e le ­
v â n c ia  p a r a  o  fu tu ro  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  n o  B ras il.

T u d o  is to  d e m o n s tr a  a  q u e  fo rç a  s in d ic a l,  n o  se n tid o  e s tr i to , é  m u ito  d isc u tív e l 
n o  B ra s il ,  p o r  to d a s  as  ra z õ e s  j á  ap re se n ta d a s .

M a s  n e s ta  h o r a  d e  ta n ta  p re c a r iz a ç ã o , o p ta -s e  p e la  p o s s ib i l id a d e  d a  n e g o c ia ç ã o  
d a s  g a ra n tia s  m ín im a s  d o s  d ire i to s  trab a lh is ta s , q u e  e s tã o  f ix a d o s  p o r  lei.

T a l  p re te n s ã o  te m  c o m o  p re s su p o s to  o  p o d e r  d o  s in d ic a to  p ro f is s io n a l ,  q u e , 
c o m o  a p o n ta d o , in e x is te  q u a n to  à  m a io r ia  d e les .

D e  s e r  le m b ra d a  a  in fo rm a ç ã o  d o  P ro f . H É L IO  Z Y L B E R S T A J N  d e  q u e  d o s
1 8 . 0 0 0  s in d ic a to s  d o  p a ís ,  m il  sã o  fo rte s , b e m  o rg a n iz a d o s  e h o n e s to s . O u tro s  17 . 0 0 0  
sã o  d e  fa c h a d a . (7 )

M a is  a s s u s ta d o r  é o  a rg u m e n to  fa la c io so , s e m p re  u til iz a d o , d e  q u e  a  C o n s o lid a ­
ç ã o  d a s  L e is  d o  T ra b a lh o  é h e ra n ç a  a u to r i tá r ia  d o  te m p o  d e  V a rg a s ,  q u e  a  te r ia  co p ia d o  
d a  C a r ta  D e l  L a v o r  o  d o  fa sc ism o  ita lian o .

O ra , o  q u e  se  p re te n d e  m o d if ic a r  é o  D ire i to  In d iv id u a l  do  T ra b a lh o , q u e  ja m a is  
te v e  in f lu ê n c ia  d a  C a r ta  D e l  L a v o ro ,  e n q u a n to  q u e  ta l  m u d a n ç a  p re s t ig ia rá  a  a tu a l e s ­
tru tu ra  s in d ic a l,  e s ta  s im  h e ra n ç a  m a n ife s ta  e e s p ú r ia  do  s is te m a  m o n ta d o  p o r  M u s s o l i­
n i (8).

S e rá  a  ló g ic a  fu n d a m e n ta l is ta  do  m e rc a d o ?

T u d o  le v a  a  c r e r  q u e  s im , p o is  n e s ta  h o ra  d e  f ra g il id a d e  s in d ica l,  d e  trá g ic a  e x ­
c lu sã o  so c ia l ,  d e  e m p re g o s  p re c a r iz a d o s ,  é  n e s ta  h o ra  q u e  se  v a i d a r  c o n tin u id a d e  à  f le ­
x ib il iz a ç ã o  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o , c o m o  se  a  C L T  fo s se  a  c a u sa  d o  d e s e m p re g o  e  das 
d if ic u ld a d e s  e c o n ô m ic a s  d o  B ras il.

C o m  es ta s  a f irm a ç õ e s  n ã o  e s to u  n e g a n d o  a  r a d ic a l  tr a n s fo rm a ç ã o  p o r  q u e  p a s s a  
o  D ire ito  d o  T ra b a lh o , q u e  te rá  g ra n d e  im p lic a ç ã o  n a  v id a  s in d ic a l b ra s ile ira . (9 )

R e c o n h e ç o  q u e  tu d o  e s tá  m u d a n d o .

N ã o  tu d o , q u a s e  tu d o , p o is  c o n tin u a  c re sc e n te , n o  B ra s i l  e  n o  m u n d o , a  m is é r ia  
e  a  m a rg in a liz a ç ã o  so c ia l. N o s  ú l t im o s  tr in ta  an o s  o  P IB  d o  m u n d o  c re sc e u  10 0 % , e n ­
q u a n to  q u e  a  p o b re z a  fo i m u lt ip l ic a d a  p o r  m il. (1 0 )

E , la m e n ta v e lm e n te ,  n e s te  c a m p o , o  B ra s i l  c o n t in u a  o c u p a n d o  o s  p r im e iro s
p o s to s .

L o g o , n ã o  p e rc e b o  c o m o , n e s te  q u a d ro ,  se  p o s s a  d isp e n sa r  u m  m ín im o  le g a l 
in e g o c iá v e l ,  so b  p e n a  d e  se  in s ta la r  u m a  v e rd a d e ir a  b a rb á r ie  n a s  re la ç õ e s  d e  trab a lh o .

V o lto  ao  in íc io  d e s te  t r a b a lh o  p a ra  le m b ra r  q u e  a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  j á  a b r iu  
g ra n d e  c a m p o  à  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a , q u e , e m  ce r to s  ca so s , p o d e  m a is  do  q u e  a  lei.

A n te s ,  c o n tu d o , d e  a m p lia rm o s  ta l c a m p o  é  fu n d a m e n ta l  u m a  re fo rm a  s in d ica l 
p ro fu n d a , se  é  q u e  se  q u e r  e fe tiv a m e n te  a fa s ta r  a  in f lu ê n c ia  en tre  n ó s  d a  C a r ta  d e l  
L a v o r o , a s s e g u ra n d o  a  e x is tê n c ia  d e  s in d ic a to s  p ro f is s io n a is  v e rd a d e ira m e n te
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r e p re se n ta t iv o s ,  c o m  p o d e r  d e  n e g o c ia ç ã o  d ia n te  d e  e m p re sa s ,  q u e , d ia n te  d o s  tra b a ­
lh a d o re s , d e v e m -se  m o s tra r  m a is  tra n sp a re n te s  e  d em o c rá tic a s .

A n te s  d is to , n ã o  v e jo  c o m o  n e g o c ia r  o  m ín im o  le g a l, q u e  é c o m o  c o lo c a r  o  f im  
d o  D ire i to  do  T ra b a lh o , q u e  p e rd e r ia  to d a  su a  ra z ã o  d e  ser.

N e s te  p o n to ,  e  p a r a  f in a l iz a r , v a le  le m b ra r  e s ta  liç ã o  d e  J U A N  R A S O  D E L -
G U E :

“ S e g u im o s  c re y e n d o  f irm e m e n te  en  e l c o n v e n io  c o le c tiv o  c o m o  n o rm a  
fu n d a m e n ta l  p r a  la  re g u la c ió n  d e  la s  re la c io n e s  la b o ra le s . L o s  c o n v e n io s  p e rm i­
te n  re g u la r  e s p e c íf ic a m e n te  la s  d iv e rsa s  s itu a c io n e s  y  p o s e e n  u n a  n a tu ra l  a d p ta ­
b i l id a d  a  lo s  c a m b io s . L a  d o c tr in a  h a  se ñ a la d o  r e i te ra d a m e n te  e l c a rá c te r  f ra g ­
m e n ta r io  d e l d e re c h o  d e l trab a jo : e llo  n o  es  fru to  d e  u m  ca p r ic h o  o  d e  u n a  p o s tu ­
ra  id e o ló g ic a ,  s in o  u n a  re a l id a d  q u e  s ie m p re  h a  s id o  m u y  v a r ia d a ,  y  en  lo s  ú l t i ­
m o s  añ o s  e s p e c ia lm e n te  d ife re n c ia d a . P o r  lo  ta n to  c re e m o s  q u e  la  d o c tr in a  d e ­
b e rá  fo rm a r  c o n s c ie n c ia  en  lo s  le g is la d o re s  q u e  e l c o n f lic to  e n tre  la  le y  y  c o n fe ­
n io  c o le tiv o , m á s  q u e  so lu c io n e s  ( la s  so lu c io n e s  so n  d e  d u v id o s a  e f ic a c ia ) , e x i­
g e  p re v e n c ió n . O p in a m o s  q u e  u n a  e f ic a z  fo rm a  d e  p re v e n c ió n  es  la  d e  ap ro b a r  
le y es  la b o ra le s  q u e  e s ta b le z c a n  lo s  d e re c h o s  d e  lo s  tra b a ja d o re s  ( re tr ib u c ió n , 
jo rn a d a ,  d e s c a n so s ,  e tc .  ), p e ro  q u e  fa c u lte m  la  fu e n te  a u tô n o m a  (v. g . e l c o n v e ­
n io  c o le c tiv o )  a  a ju s ta r  e so s  d e re c h o s  -  d en tro  d e  d e te r m in a d o s  lím ite s , q u e  la  
m ism a  n o rm a  e tá tic a  p o d r á  im p o n er . (1 1 -  s e m  g r ifo s  n o  o r ig in a l) .

E is  o  d e sa f io  q u e  to d o s  d e v e m o s  en fre n ta r , n u n c a  p e rd e n d o  d e  v is ta  q u e  v iv e ­
m o s  n o  B ras il.  L o g o , a s  s o lu ç õ e s  en c o n tra d a s  d e v e m  c o n s id e ra r  n o s s a  re a lid a d e ,  n o s sa  
fo rm a ç ã o  c u l tu ra l  e  n o s s a  h e ra n ç a  h is tó ric a .
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ECONOMIA DE UM PONTO DE VISTA CRISTÃO*

R u b e n s  R ic u p e r o * *

Em  1792, 3 anos após a Revolução Francesa, o governador português de Angola, 
A lm eida e V asconcelos, reclamou que os escravos eram  “um  gênero que com 
tanta facilidade perece”. De fato, Silva Lisboa, um  proem inente jurista baiano, 

disse que “se alguns m orrem  no meio do caminho, o lucro é certo; se muitos m orrem  o 
investidor está perdido” . Um a proposta de negócios, relativa ao comércio de escravos, 
da m esm a época, estim ava que 12% (doze por cento) dos capturados para a escravidão 
m orreriam  antes de em barcarem  da Á frica e outros 15% (quinze por cento) morreriam 
no mar. Um  dos navios envolvidos com o tráfico chegou a Luanda em 1750, e dois 
anos mais tarde ainda estava tentando com pletar o carregam ento, pois os escravos 
morriam  m ais rápido que o capitão pudesse substituí-los. “Ele jogava mais que 500 
corpos sem valor na praia, tentando encher um  local que não caberia mais que 300 ou 
350 sobreviventes” . D onde não se estranha que os navios eram chamados de tumbeiros 
no Brasil, de “ tom ba” -  isso é caixões flutuantes.

Está estim ado que, durante mais de 400 anos do comércio de escravos, cerca de
11. 400. 000 africanos foram  levados para a América. A  este negócio transatlântico 
deve-se adicionar 7. 240. 000 para a rota do Saara e 2. 292. 000 para a rota do leste. N in­
guém  sabe quantos foram  mortos nas operações de captura. N o livro “História Geral da 
Hum anidade” (UNESCO, 1966), alguns estudiosos estim am  que para cada africano 
deportado cinco foram  mortos na operação de “produção de cativos” . U m a história re­
cente sobre o com ércio escravocrata português, intitulada “Caminho da M orte”, do 
professor Joseph C. M iller, cita, na conclusão, o que ele chamou de “A Econom ia da 
M ortandade”, já  que provavelm ente metade dos escravizados na África nunca alcança­
ram  os navios.

A pesar de tão grandes perdas, esta economia da morte não era considerada uma 
anom alia monstruosa; muito pelo contrário. Em 1745, M alachy Postletwayt, membro 
da Com panhia Real A fricana e comerciante londrino, perguntou retoricam ente no li­
vro “O N egócio Africano: o Grande Pilar e Suporte do Sistema Britânico de Plantação 
na A m érica” : “Nós não estamos endividados com  aquele povo valioso, os africanos, 
pelo nosso açúcar, tabaco, arroz, rum e todo outro produto da plantação? E quanto m ai­
or o núm ero de negros importados da África, para nossas colônias, não estará na m es­
m a proporção das exportações dos m anufaturados britânicos entre os africanos? ” E 
respondeu: “o tráfico negreiro e as conseqüências naturais que resultam  dele podem 
ser considerados um  inextinguível Fundo de Riquezas e Poder Naval, o qual para esta

* J u b ile u  p a ra  H o m e n s  e  M u lh e re s  d o  M u n d o  d o  A p re n d iz a d o . C o n fe rê n c ia  In te rn a c io n a l  so b re  C iê n c ia  
e  F é . V a tic a n o , 23  e  2 4  d e  m a io  d e  2000 .

** Secretá rio -G era l da  C onferência  da s N ações U nidas sobre  C om ércio  e D esenvolvim ento .
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nação (... )  seria o prim eiro princípio e fundação de todo o resto, a m ola m estra da m á­
quina que põe toda roda em m ovim ento” . Como o professor Jam es A. Rowley resum e 
na obra “O C om ércio Transatlântico de Escravos” : “o com ércio form ou a parte da 
transição européia para o capitalismo, para o estado-nação e o imperialismo. Um a ex­
pressão das revoluções industriais e comerciais (... ) que nutria o crescimento das na­
ções e im périos da Europa ocidental. Resolvendo um  grave problem a de trabalho, pos­
sibilitou o desenvolvim ento da Am érica tanto tropical como semitropical. Era a mais 
im portante ligação entre a Europa e a Am érica, por um  lado, e destas com  a África por 
outro. M elhorou o padrão de vida de muitos europeus e americanos enquanto degradou 
a vida de m uitos escravos negros” .

O professor R aw ley enfatiza corretam ente que, “em  retrospecto, o comércio es­
cravocrata do atlântico pode parecer um a anomalia na história moderna, mais apropri­
ado talvez para os m undos antigos ou medievais com  sua aquiescência de form as de 
servidão” . M as com o ele acrescentou, “não é um  paradoxo que o início do com ércio de 
escravos do atlântico coincide com  o raiar da Europa m oderna (... pois foi... ) associado 
com  a R enascença, a secularização da cultura, a ascensão do capitalism o... ” . É útil 
lem brar-se dessa ligação. N ão é um a coincidência que o ressurgim ento da escravidão e 
do com ércio de escravos acontece ao mesm o tem po que a renascença, com  sua restau­
ração de valores antigos expressando um  conceito pagão de vida, inclusive a escravi­
dão. N em  é po r acidente que coincide com  a expansão do capitalism o, um  sistem a eco­
nômico que tende a tratar não som ente o trabalho mas também seu provedor como 
m ercadoria.

A pesar de o cristianism o não desafiar diretamente a escravidão, desencoraja a 
sua prática, que gradualm ente desapareceu da Europa ocidental. É  profundam ente la­
m entável que a  volta da escravidão não foi veem entem ente rejeitada pela igreja, apesar 
do com entário enganoso da “N ova Enciclopédia Católica” (1967, v o l. 13, p. 264) que 
diz: “o com ércio de escravos continuou por quatro séculos apesar de sua condenação 
pelo papado, com eçando com  Pio II no dia 7 de outubro de 1462” . O papa João Paulo II 
estava correto quando, em Yaoundé em 13 de agosto de 1985, pediu desculpas pelo co­
m ércio de escravos, que ele reiterou em  Santo Domingo no aniversário da chegada de 
Colom bo (13 e 21 de outubro de 1992).

O fato é que “a escrachante som a de todas as vilanias chamadas de comércio de 
escravos”, com o descreveu John W esley, foi amplam ente praticada por quase cinco 
séculos pelos países católicos e protestantes, isto sem  provocar qualquer distúrbio m o­
ral até sua fase final ao que tal aberração poderia ser vista pelos denominados “povos 
cristãos” com o um  com ponente normal da vida econômica, ou seja, “negócios como 
sem pre” (business as usual), é um  lembrete que não se pode, nem  se deve evitar a ques­
tão sobre a relação entre economia, fé e moral.

Estou ciente que alguns seriam  tentados a ignorar todo este caso dizendo que é 
um  exem plo extremo, possivelm ente o mais extremo que se pode imaginar, e que de 
qualquer m aneira é coisa do passado. Existem, todavia, muitos outros exemplos de 
práticas que nós julgam os abusivas ou aberrantes hoje, mas que foram  defendidas, não 
muito tem po atrás, como condições inevitáveis para um a econom ia eficiente. Por
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exemplo, temos o caso da exploração em m assa e o em pobrecim ento dos trabalhadores 
no início da revolução industrial, quando a acumulação selvagem  de capital foi alcan­
çada baseada em  extrem am ente longas horas de trabalho, ínfim a rem uneração, e por 
vezes condições m ortalm ente insalubres de trabalho das quais nem  mulheres e crian­
ças foram  poupadas. Também não seria difícil no m undo de hoje achar exemplos sim i­
lares de exploração e crueldade.

Portanto, a questão que devemos nos perguntar é se a econom ia é autônom a em 
relação à m oral e aos valores espirituais. A  econom ia pertence à m esm a categoria de 
fenôm enos astrais ou físicos como o sistema planetário regido por leis precisas e im u­
táveis que estão além  do nosso controle? Ou é, como parece obviamente, um a parte da 
cultura hum ana como outras expressões de vida social? N ão há dúvidas quanto às res­
postas: dada qualquer economia, esta é resultado de escolhas sociais baseadas nos con­
juntos de crenças e valores e algum a m argem de escolha tem que ser levada em  conta, 
dentro dos limites im postos pelas realidades, como escassez ou abundância de capital, 
trabalho, recursos naturais, tecnologia, etc.

N esse caso, como pode alguém explicar a hegem onia atual da econom ia sob to­
dos os outros aspectos da vida social e cultural? Em  um  livro cham ado “U n e S o c ié té  E n  
Q u ê te  D e  S e n s", Jean-Babtiste de Foucauld e Denis Piveteau tentaram  nos dar um a ex­
plicação baseada na proposição de que o desempenho da econom ia na verdade passou 
por três fases:

N a prim eira, na sociedade tradicional pré-industrial, a econom ia estava relati­
vam ente controlada, trabalhava de modo não autônomo e estava integrada a um  siste­
m a m ais amplo.

N a segunda fase da evolução, na sociedade industrial, a  econom ia adquiriu 
m aior autonom ia, m esm o assim  manteve seu significado fundam ental que era reduzir a 
escassez e aum entar o bem-estar.

N a terceira fase, na qual nos encontramos hoje, a econom ia ascendeu sobre po ­
lítica, sociedade e seres humanos. Tudo a sua volta sofre efeitos: a religião perdeu sua 
relevância, as grandes idéias político-revolucionárias esfarelaram , todos os outros sis­
temas capazes de suprir a vida social de algum sentido desapareceram. A  econom ia de 
m ercado am eaça gerar um a sociedade de m ercado em que tudo está à venda.

Surge então um  fenômeno curioso: a econom ia em si com eça a perder seu signi­
ficado original, que seria a redução da escassez e o aumento do bem-estar. Tem os por 
um  lado, para os afortunados, não haver m ais escassez dos bens básicos, como comida 
ou roupa. O consum ism o tem  que inventar novas necessidades, cada vez mais supér­
fluas. Por outro lado, e para m anter as condições necessárias para a existência da acu­
m ulação excessiva, a nossa econom ia começa a am eaçar ou mesm o destruir o bem  es­
tar de setores da população, que estão em crescimento, antes protegidos por um  nível 
razoável de segurança trabalhista e seguro social. A  econom ia não contém  m ais muito 
significado, tam pouco há algum significado a se achar fora dela.

O resultado é um  tipo de dom inação im perialista da econom ia sobre os outros 
campos, subvertendo a harm onia das “Esferas de Justiça” 14 que postulou M ichel
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W a ltz e r  n o  l iv ro  c o m  o m e s m o  títu lo . P a ra  e s te  f i ló so fo  a m e r ic a n o  n ã o  d e v e  h a v e r  a p e ­
n a s  u m  p r in c íp io  d e  ju s t iç a ,  m a s  v á r io s , c a d a  u m  a p lic á v e l a  d ife re n te s  e s fe ra s  d a  c o ­
m u n id a d e  p lu ra l is ta  d o  h o m e m . E m  c a d a  e s fe ra  h á  u m  b e m  e sp e c íf ic o  q u e  é p ro c u ra d o  
p o r  to d o s : d in h e iro  n a  e s fe ra  e c o n ôm ic a  d e  m e rc a d o , p o d e r  n o  c a m p o  d a  p o lí t ic a  o u  
a d m in is t ra ç ã o , d iv e rsã o  n o  m u n d o  d o  e n tre te n im e n to ,  s a b e d o r ia  n a  e s fe ra  d a  e d u c a ­
çã o , a m o r  n o  u n iv e rs o  d a  fa m ília , etc. U m  p e q u e n o  g ru p o  te n d e  a  s e m p re  m o n o p o liz a r  
o s  b e n s  c e n tra is  d e  c a d a  e s fe ra , m a s  o  m a io r  p e r ig o  o c o r re  q u a n d o  u m a  d e ssa s  e s fe ra s  
se  to rn a  p re d o m in a n te .  N e s s e  ca so , o s  m e s tre s  d o  m e rc a d o , p o r  e x e m p lo , p o d e r ia m  u t i ­
l iz a r  su a s  v a n ta g e n s  p a r a  c o n tro la r  o s  b e n s  q u e  são  d e  o u tra s  e s fe ra s , se  to m a n d o  ta m ­
b é m  re is  d o  p o d e r ,  s a b e d o r ia  o u  d iv e rsã o . A  m e lh o r  m a n e ir a  d e  e v i ta r  a  p e n e tra ç ã o  d o ­
m in a n te  d e  u m a  e s fe ra  n a s  o u tra s  e m a n te r  u m a  sa u d á v e l a u to n o m ia  e  e q u ilíb r io  en tre  
e la s  é  p a r a  o  e s ta d o  fa z e r  u s o  e fe tiv o  d e  su a  fu n ç ã o  a t iv a  d e  r e g u la ç ã o  so c ia l.

W a ltz e r  n o s  d á  u m a  a d e q u a d a  ju s t if ic a ç ã o  te ó r ic a  so b re  a  n e c e s s id a d e  d e  se  in i­
c ia r  u m  n o v o  c ic lo  d e  re g u la m e n ta ç ã o  a d a p ta d o  ao  d e s a f io  im p o s to  p e la  e c o n o m ia  d a  
g lo b a liz a ç ã o , s im ila r  a o s  e s fo rç o s  d e  re g u la m e n ta ç ã o  q u e  p u s e ra m  e m  x e q u e  o s  p io re s  
ab u so s  d o  c a p ita l is m o  se lv a g e m  n a  r e v o lu ç ã o  in d u s tr ia l  o u , n o s  E U A  n o s  a n o s  d e  
1890 , a  d e s e n f re a d a  é p o c a  d o s  “ B a rõ e s  L a d rõ e s ”  (R o b e r  B a ro n s )  e  a  d iss e m in a ç ã o  d o s  
t r a s te s  e  m o n o p ó lio s .

E le  ta m b é m  rios a ju d a  a  e n te n d e r  p o rq u e  n ó s  d e v e m o s  n o s  e s fo rç a r  e m  m a n te r  
u m  b a la n ç o  p lu ra l is ta  e n tre  b e n s  e  v a lo re s  p e r te n c e n te s  a  d ife re n te s  e s fe ra s  d a  v id a  s o ­
c ia l. A  q u e s tã o  c ru c ia l a  e s se  re sp e ito  é  o q u ã o  lo n g e  u m  d e v e  ir  e m  su a  p a r te  d a  c o m p e ­
tiç ão . M u ito s  p ro b le m a s  n o  c o m é rc io  o u  m e s m o  n a  e c o n o m ia  p o d e m  d e  u m a  m a n e ira  
o u  o u tra  se r  re d u z id o s  à  c o m p e tiç ã o . N ã o  é d e  se  n e g a r  q u e , e m  p r in c íp io ,  a  c o m p e tiç ã o  
é  u m a  p o d e r o s a  fo rç a  q u e  te n d e  à  in o v a ç ã o , à  a lo c a ç ã o  d e  re c u rso s ,  a  e v ita r  o s  m o n o ­
p ó lio s  e  ao  b e m  c o m u m  e m  g era l. T o d a v ia , c o m p e tiç ã o  é u m  jo g o  c o m  a lg u n s  v e n c e ­
d o re s  e  m u ito s  p e rd e d o re s ,  e  e s m a g a rá  o s  f ra c o s  se  a lg u m a  p ro te ç ã o  n ã o  lh e s  fo r  p ro v i­
da.

A lg u m a s  so c ie d a d e s  e  c u ltu ra s  c o m o  o s  E U A  e s tão  fa v o ra v e lm e n te  d isp o s to s  à 
c o m p e tiç ã o , to le ra m  m a is  a s  d e s ig u a ld a d e s  re su lta n te s ,  q u e  se u s  c o n tra p a r tid o s  n a  E u ­
ro p a  o c id e n ta l o u  n o  Ja p ão . M a s  m e sm o  ao s  E U A  n ã o  é  a c e i tá v e l o b te r  v a n ta g e n s  n a  
c o m p e tiç ã o  p o r  q u a lq u e r  m e io  p o ss ív e l.  N o  p a s sa d o , le n ta m e n te ,  c h e g a m o s  à  c o n c lu ­
são  q u e  a  e s c ra v id ã o  e o  c o m é rc io  d e  e s c ra v o s  n ã o  e ra m  m a is  e le m e n to s  to le rá v e is  n a  
o rg a n iz a ç ã o  e c o n ô m ic a . U m  p o u c o  m a is  d e  u m  sé c u lo  a trá s , a té  1888 , e m  m e u  p a ís , o 
B ra s il ,  e x is t ia  u m a  se s sã o  in te ira  d o  C ó d ig o  C iv il re g u la n d o  a  c o m p ra  e  v e n d a  le g a l d e  
se re s  h u m a n o s .  E s te s  a g o ra  se  to m a ra m  n a s  p a la v ra s  d e  M ic h e l  W a ltz e r  “ tra n sa ç õ e s  
b lo q u e a d a s ” . H á  m u ito s  o u tro s  e x e m p lo s  d e  m e io s  p a r a  se  g a n h a r  u m a  v a n ta g e m  c o m ­
p e t i t iv a  q u e  n ó s  c o n s id e ra m o s  fo ra  d o s  lim ite s  d a  o rg a n iz a ç ã o  e c o n ôm ic a  c iv iliz ad a : 
tra b a lh o s  fo rç a d o s  d e  p r is io n e iro s ,  tra b a lh o  in fa n til  e  o u tro s  a b u so s  e x tre m o s  n o  c e r n e 
d o s  d ire i to s  tra b a lh is ta s ,  a le m  d e  d e s tru iç ã o  d e  se re s  v iv o s .  I s so  c la ra m e n te  n o s  m o s t ra  
q u e  n e n h u m a  so c ie d a d e  c iv i l iz a d a  c o n s id e ra  a  c o m p e tiç ã o  e  su a  ju s t if ic a t iv a ,  g a n h o s  
d e  e f ic iê n c ia  e  b e m  es ta r , c o m o  v a lo re s  ab so lu to s  q u e  d e v e m  p re v a le c e r  so b re  to d o s  os 
o u tro s  v a lo re s  h u m a n o s .  A  d if ic u ld a d e  q u e  su rg e  e n tã o  e s tá  e m  c o n s tru ir  u m  c o n se n so  
m a is  a m p lo  a  re s p e ito  d e  o u tro s  v a lo re s  d a  h u m a n id a d e  q u e  d e v e m  se r  p re se rv a d o s  ao
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p re ç o  d e  im p o r  lim ite s  à  c o m p e tiç ã o  e  c o n se q ü e n te m e n te  a b r ir  m ã o  d e  a lg u n s  g a n h o s  
e m  e f ic iên c ia . P o is ,  n e s s e  p o n to ,  n e n h u m a  ilu sã o  in d e v id a  d e v e  s e r  c o n s id e ra d a ; s e m ­
p re  h a v e rá  tro c a s  e n tre  o s  g a n h o s  d e  e f ic iê n c ia  q u e  d e r iv a m  d a  c o m p e tiç ã o  e  os o u tro s  
v a lo re s  e  b e n s  d e  e s fe ra s  d ife ren te s . A  ta re fa  d e  d e c id ir  e s sa  t ro c a  e m  c a d a  s itu a ç ã o  
c o n c re ta  p ro v a v e lm e n te  s e rá  d e l ic a d a  e  u m  a to  d e  e q u ilíb r io  d if íc il.

E n tre  o s  p ro b le m a s  g ra v e s  o  b a s ta n te  q u e  ju s t i f iq u e m  u m  m e lh o r  e x a m e  d e  su a  
re la ç ã o  c o m  a  m a n e ir a  q u e  a  e c o n o m ia  e s tá  a tu a lm e n te  e s tru tu ra d a ,  a lg u n s  s ã o  b e m  ó b ­
v io s : e x tre m a  p o b re z a ,  d e s ig u a ld a d e  c re sc e n te  d e n tro  e  e n tre  o s  p a ís e s ,  p ro te ç ã o  do  
m a rg in a liz a d o , p ro te ç ã o  d o  m e io  a m b ie n te  e a  c re sc e n te  p re c a r ie d a d e  n a  s e g u ra n ç a  do 
trab a lh o . M u ito s  d e s se s  p ro b le m a s  e x is tia m  a n te s  d e  s e re m  a g ra v a d o s  p e la  g lo b a liz a ­
ção , c o m o  é  o  c a so  d a  d e s ig u a ld a d e . O u tro s  são  c a ra c te r ís tic o s  d e  te n d ê n c ia s  a tu a is , 
c o m o  e s tá  o c o r re n d o  c o m  a  p re c a r ie d a d e  e  in se g u ra n ç a  n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o . A  e x ­
p lic a ç ã o  é  a  m e s m a  e m  a m b a s  as s itu aç õ es : o  ex a g e ro  d e  c o m p e tiç ã o  c o m o  re su lta d o  
d a  g lo b a liz a ç ã o  e  l ib e ra liz a ç ã o . T o d a s  as b a r re ira s  c a em , p ro te ç õ e s  a n tig a s  d e s a p a re ­
c e m  e m a is  se to re s  e s tã o  e x p o s to s  ao  a u m e n to  d a  c o m p e ti t iv id a d e . D e  fa to , h o je  em  
d ia , a  m e rc a d o r ia  p o d e  liv re m e n te  n ã o  ap e n a s  c ru z a r , m a s  ta m b é m  ir  so b re  f ro n te ira s , e 
a s  fro n te ira s  n a c io n a is  e s tã o  se  to m a n d o  ir re le v a n te s  d o  p o n to  d e  v is ta  e c o n ô m ic o , isso  
te m  d a d o  ao  c a p ita l  u m a  v a n ta g e m  e n o rm e  so b re  o  tra b a lh o , q u e  n ã o  te m  a  m e s m a  m o ­
b ilid a d e . O  c a p ita l  te m  se  to m a d o  e m  m a io r  g ra u  s e m  ra íz e s  e  p o d e  m ig ra r  o u  a m e a ç a r  
a  m ig ra r  p a ra  q u a lq u e r  lu g a r  d o  m u n d o  e m  b u sc a  d e  m a io re s  lu c ro s , q u e  p o d e  a c o n te ­
c e r  p o r  m e io  d e  m e n o re s  s a lá r io s  o u  im p o s to s . Is so , p o r  su a  v e z , d e s tru iu  v e lh a s  l ig a ­
ç õ e s  q u e  c o s tu m a v a m  p re n d e r  a  e m p re sa  ao s tr a b a lh a d o re s  e  c o m u n id a d e s  e m  q u e  e s ­
te s  re s id ia m . E m  o u tra s  p a la v ra s ,  g lo b a liz a ç ã o  s e m  c o n s c iê n c ia  o u  r e s p o n sa b ilid a d e  
te n d e  a  d e s tru i r  o  c o n c e i to  d e  in te rd e p e n d ê n c ia  e  d e  su b s t itu í- lo  e x c lu s iv a m e n te  p e lo s  
in te re sse s  d o s  d o n o s  e  a c io n is ta s . T o d a s  e s sa s  m o d if ic a ç õ e s  se  ju s t i f i c a m  p e la  e f ic iê n ­
c ia  e  m a n e jo  d a  c o m p e tiç ã o .

N o v a m e n te  d e p a ra m o s  c o m  o p ro b le m a , p e rg u n ta n d o -n o s  q u a is  sã o  o s  l im ite s  
ra z o á v e is  q u e  p o d e m o s  im p o r ,  p o r  m e io  d e  re g u la m e n ta ç ã o , a  u m a  c o m p e tiç ã o  s e m  r é ­
d eas , e  q u a is  sã o  as tro c a s  le g ítim a s  en tre  e f ic iê n c ia  e  o s  v a lo re s  d e  o u tra s  e s fe ra s .

U m  c a so  p a r t ic u la rm e n te  g ra v e  a  e s se  re sp e ito  é  o  p ro b le m a  d o s  m a rg in a liz a ­
d o s  e  e x c lu íd o s , s e ja m  d e  u m a  so c ie d a d e , d e  p a ís e s  in te iro s  o u  a té  d e  c o n tin e n te s  c o m o  
a  Á fr ic a  q u e  e s tá  a m e a ç a d a  à  m a rg in a liz a ç ã o  a  u m  n ív e l  g lo b a l. S e r ia  c o r re to  a c re d ita r  
q u e  e s se  p ro b le m a  e s ta r ia  re so lv id o  se  n ó s  n o s  l iv rá sse m o s  d a s  d is to rç õ e s  d e  p re ç o  e 
c r ia rm o s  u m  c a m p o  n iv e la d o  d e  c o m p e tiç ã o ?  S e rá  p ro v á v e l  q u e  se to re s  p r iv a d o s  p o r  
g e ra ç õ e s , o s  a n a lfa b e to s  e  tra b a lh a d o re s  n ão  q u a lif ic a d o s  s e rã o  a q u e le s  c a p a z e s  de 
c o m p e ti r  e m  ig u a ld a d e  d e  c o n d iç õ e s , ap e n a s  se  b a r re ira s  p ro te to ra s  sã o  r e m o v id a s ?  O  
q u e  s ig n if ic a  n a  p rá t ic a  c r ia r  o p o r tu n id a d e s  ig u a is  p a ra  to d o s ,  se  o s  p o n to s  d e  p a r t id a  
en tre  c la s se s  e  n a ç õ e s  d ife re n c ia m -s e  d ra m a tic a m e n te ?  S e  p a ís e s  c o m o  o s  E U A  a c h a ­
r a m  in e v itá v e l  im p o r  “ a ç ã o  a f irm a tiv a ”  (a ffirm a tiv e  a c t io n ), is to  é , “ d is c r im in a ç ã o  p o ­
s i t iv a ” a  fa v o r  d e  a f ro -a m e r ic a n o s  e h isp â n ic o s , e  o  m e s m o  fo i fe ito  n a  M a lá s ia  p a ra  
p ro m o v e r  o s  m a la io s  in d íg e n a s , n a  Á fr ic a  do  su l p a ra  b e n e f ic ia r  v í t im a s  d o  ap a r th e id , 
p o r  to d o s  n o  m u n d o  p a r a  b e n e f ic ia r  a s  m u lh e re s , p o r  q u e  c o isa s  n e s s a  re la ç ã o  se r ia m  
d ife re n te s  n o  n ív e l  in te rn a c io n a l?
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A  verdade a respeito da questão, como diria o historiador R. H. Tawney, é que a 
“oportunidade para ascender não é um  substituto para um a grande m edida de igualda­
de política, de renda e condições sociais. A  existência de tais oportunidades... é não-so­
m ente um  cam inho aberto, mas também um  ponto de partida igual” .

Nós não precisam os de oportunidades formais, superficiais e de aparente igual­
dade, mas as reais, a equalização concreta das condições; não de reciprocidade legal, 
mas reciprocidade efetiva. Isso requer que competição não deve ser vista como hoje 
em dia, um  jogo  que apenas necessita de regras claras e arbitragem imparcial. U m  ter­
ceiro elem ento é indispensável se nós queremos jogar qualquer jogo bem: treino, pre­
paro, educação e tem po para aprendizagem.

N a m esm a m oeda, o oposto da marginalização da econom ia m undial não é sim­
plesm ente qualquer tipo de integração. H á tam bém  a integração do mal, do tipo vicio­
so. U m  país pode sofrer de falta de integração, mas tam bém  pode ter m uita integração 
negativa. O Brasil, por exemplo, entre 1530 e 1890 era um  país perfeitam ente integra­
do ao sistem a de com ércio e econom ia mundial porque exportava quase na íntegra sua 
produção de açúcar, café, cacau e outros gêneros. Essa integração, todavia, foi alcança­
da por meio de um a econom ia doméstica baseada no sistema de plantação (p la n ta io n ) 
e na escravidão. A  com binação escravo/latifúndio sobreviveu apenas por causa de sua 
integração perfeita aos m ercados mundiais do seu tempo. H avia então um  mecanismo 
de preservação, as m esm as forças que integraram o país internacionalm ente foram res­
ponsáveis por sua desintegração social interna, pois nada é pior nesse sentido que um  
sistem a que divide a sociedade entre senhores e escravos, sujeitos e objetos. Por falar 
nisso, nesse longo período de tempo, ao Brasil tocou quatro milhões dos africanos, tra­
zidos às Am éricas, quarenta por cento do total (comparado com  os EUA, que recebe­
ram  pouco m ais de meio milhão). Isto é, dois de cada cinco escravos africanos foram 
ao meu país. E  sofrem os mesm o nos dias de hoje com os vícios e perversidades herda­
dos daquele tipo de integração. Portanto, nosso gol deve ser um a integração virtuosa, a 
possibilidade de crescim ento, por meio de exportação, de m aneira que perm itirá países 
em desenvolvim ento diversificar suas ofertas de produtos no m ercado internacional, 
aumentando sua cota na cadeia do valor agregado, para incorporar tecnologia e criar 
empregos bem  remunerados.

É hora de concluir. A  econom ia de m ercado pode produzir abundância e efi­
ciência e bem  estar. Todavia, por si ela não produz significado. Como de Foucauld ex­
pressa, para se produzir significado é necessário satisfazer as três necessidades hum a­
nas básicas: m aterial; relacional, isto é, a necessidade de seres hum anos estarem em re­
lação uns com  os outros; e espirituais (cultura, arte, meditação, interioridade, tudo que 
pertença ao m undo dos símbolos). Em  outras palavras, é necessário prom over um  des­
envolvim ento de todos os hom ens e do hom em  como um  todo, de acordo com o que 
formula M aritain ( to u s  le s  h o m m e s  e t  to u t l'h o m m e ). Esse gol está manifestamente 
além  da capacidade da econom ia e envolve valores condizentes a outras esferas hum a­
nas e sociais.

Portanto, os valores econômicos não devem se tom ar absolutos ao ponto de 
destruir essas e outras necessidades que por vezes têm  um  valor maior. N ão é certo que
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pelo m enos alguns gols da econom ia globalizada serão com patíveis com  valores m o­
rais e espirituais, do m esm o je ito  que no final se tom ou im possível conciliar escravi­
dão e o comércio escravista com  os ideais do m undo ocidental. M achiaveli nos m os­
trou que a  v ir tu , os valores do m undo rom ano pagão, tanto adm irados por ele, eram ba­
sicamente incom patíveis com  o cristianismo. Poderá ser até m ais difícil conciliar al­
guns componentes do m undo sem  rédeas da procura por eficiência e o triunfo do m e­
lhor adaptado com  a religião que invariavelmente escolheu os pobres, os sofredores e 
os excluídos como convidados ao banquete, como os cidadãos legítim os do reino dos 
céus. Há, por exem plo, coisa mais estranha à lógica da com petição e desem penho que 
o tratam ento dado ao filho pródigo ou aos trabalhadores da 11 a hora? Será que aqueles 
que vivem  de acordo com  as regras do m ercado serão capazes de entender que o amor 
de Deus transcende não só a lógica da eficiência, bem  como vai além  das demandas da 
justiça dos hom ens? É  m elhor reconhecer o não saboroso: que há um a tensão inerente 
entre capitalism o em algum a de suas formas e a palavra de Jesus Cristo; entre a econo­
m ia pregada pelos advogados da globalização e a fé que prega que os pobres herdaram 
o Reino dos céus.

Texto original em inglês.
Traduzido por:

Renato Ram alho -  SEPROD -  TST

Revisão de:

A na M aria Carneiro Curado -  Gabinete do M inistro Carlos
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ACUERDOS COLECTIVOS CON GRUPOS DE 
TRABAJADORES NO ORGANIZADOS*

E n n a  M a r ia  F e r r e r  d e  C arles**

C om o constribución en este Octavo Ciclo Internacional de Conferencias, 
tratarem os la  experiencia panam eña en el tem a, debatido en la doctrina, de la 
posibilidad de negociación de ACUERDOS COLECTIVOS CON GRUPOS 

N O  ORGA N IZA D O S D E  TRABAJADORES, reconocida tanto por la  legislación 
com o po r la  jurisprudencia panam eñas, como una alternativa viable para la 
concertación colectiva. Los acuerdos colectivos a los que harem os referencia son 
aquellos que, po r su naturaleza, tienen los efectos de una convención colectiva. 
Com partiré con ustedes la experiencia panam eña en esta im portante materia que en 
nuestro país recién inicia su desarrollo, quedando importantes aspectos en su 
aplicación práctica aún por resolver, que sin lugar a dudas darán origen a interesantes 
debates.

La utilización y  eficacia de esta forma de negociación, que puede igualmente 
ser considerada com o una alternativa reconocida en otras jurisdicciones, puede 
generar una transform ación signficativa tanto en m ateria de negociación colectiva, 
como, en general, en el ejercicio mism o del derecho a la libertad de associación 
sindical.

Para una m ejor comprensión del tem a a tratar, considero importante 
referirm een prim era instancia al marco constitucional y  legal de las relaciones 
laborales, específicam ente en el aspecto colectivo, dentro del territorio de la República 
de Panamá.

N uestra prim eira Constitución Política se rem onta a  1904, y  en la m ism a la 
única referencia directa que se hace al derecho al trabajo se circunscribe a plasm ar la 
libertad de toda persona para “ejercer cualquier oficio y  ocupación honesta sin 
necessidad de pertenecer a gremio de maestros o doctores” . N o es sino hasta 1946, que 
se introduce a la Constitución panam eña un capítulo consagrado al TRABAJO, como 
derecho y  deber del individuo.

Es en la Constitución de 1946 que por prim era vez se “reconoce el derecho a 
sindicación a  los patronos, empleados, obreros y profesionales de todas clases para los 
fines exclusivos de su actividad económ ico-social” . Se reconoce asimismo, por 
prim era vez, el derecho a Huelga.

* P a le s t ra  p ro f e r id a  n o  8° C ic lo  In te rn a c io n a l  d e  C o n fe rê n c ia s ,  p r o m o v id o  p e la  A M A T R A  X X III ,  C u ia ­
b á  (M T ) , 14 a  18 d e  a g o s to  d e  2 0 01 .

** M em bro  do  T ribuna l A dm in istra tivo  do  B ID .
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C o n  p o s te r io r id a d  a l g o lp e  d e  E s ta d o  o c u rr id o  en  e l a ñ o  19 6 8 , se  c re a  la  
c o m is ió n  d e  R e fo rm a s  R e v o lu c io n a r ia s  a  la  C o n s titu c ió n  N a c io n a l .  E l  11 d e  o c tu b re  de  
1972  e n tra  en  v ig e n c ia  n u e s tra  C o n s titu c ió n  ac tu a l,  q u e  e n  su  a r tíc u lo  64  m a n tie n e  el 
re c o n o c im ie n to  d e l  d e re c h o  d e  s in d ic a c ió n  a  lo s  e m p le a d o re s ,  a s a la r ia d o s  y  
p ro fe s io n a le s  d e  to d a s  c la se s  p a r a  lo s  f in e s  d e  su  a c t iv id a d  e c o n ó m ic a  y  so c ia l y  
e s ta b le c e  la  c a p a c ita c ió n  s in d ic a l,  a ñ a d ie n d o  q u e  d e b e rá  s e r  im p a r t id a  e x c lu s iv a m e n te  
p o r  e l E s ta d o  y  p o r  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  p a n a m e ñ a s .

L a  C o n s ti tu c ió n  P o lí t ic a  d e  la  R e p ú b lic a  d e  P a n a m á  n o  r e c o n o c e  e x p re sa m e n te  
e l d e re c h o  a  la  n e g o c ia c ió n  c o lec tiv a . L a  re g u la c ió n  d e l p ro c e d im e n to  d e  n e g o c ia c ió n  
d e  c o n v e n c io n e s  c o le c tiv a s  se  in tro d u c e  co n  e l C ó d ig o  d e  T ra b a jo  d e  1 9 72 , q u e  c o m o  
c o n s e c u e n c ia  d e  la  p o lí t ic a  e s ta ta l  d e l ré g im e n  im p e ra n te  c o e tá n e a m e n te  a  su  
re d a c c ió n , a d o p c ió n  y  p ro m u lg a c ió n , tra tó  d e  im p u lsa r  e l  s in d ic a lism o .

E n tre  lo s  a s p e c to s  m á s  re le v a n te s , e n  m a te r ia  d e  c o n c e r ta c ió n  c o le c tiv a , 
p o d e m o s  r e s a l ta r  q u e  e l E s ta d o  se  o b lig a  a  fo m e n ta r  la  c o n s t i tu c ió n  d e  s in d ic a to s  y  a  
p r o m o v e r  la  a f i l ia c ió n  d e  lo s  tra b a jad o re s , as í c o m o  a p ro p o rc io n a r  a  d ic h as  
o rg a n iz a c io n e s  a s is te n c ia  té c n ic a  y  ec o n ó m ic a . S e  e s ta b le c e  u n  m ín im o  d e  40  
tra b a ja d o re s  p a r a  la  c o n s t i tu c ió n  d e  u n  s in d ica to .

C o n s titu id o  u n  s in d ic a to , to d o  e m p le a d o r  p a ra  e l c u a l  p re s te n  se rv ic io s  
tra b a ja d o re s  m ie m b ro s  d e l m ism o , t ie n e  la  o b lig a c ió n  d e  c e le b ra r  c o n  és te  u n a  
c o n v e n c ió n  c o le c t iv a  c u a n d o  se  lo  so lic ite  e l s in d ica to . P a ra  q u e  su r ja  e s ta  o b lig a c ió n , 
la  n o rm a  a p l ic a b le  n o  h a c e  re fe re n c ia  a  u n  n ú m e ro  m ín im o  d e  m ie m b ro s  d e l s in d ica to  
d e n tro  d e  la  e m p re sa ,  n i  ta m p a n c o  a l p o rc e n ta je  q u e  d e b e n  re p re se n ta r .

A d ic io n a lm e n te  se  re c o n o c e  e x p re sa m e n te  la  p o s ib i l id a d  d e  c e le b ra r  u n a  
c o n v e n c ió n  c o le c t iv a  a  tra v é s  d e l tra to  y  a r re g lo  d irec to .

C o m o  se ñ a ló  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia  en  S e n te n c ia  d e  6  d e  f e b re ro  d e  1975 
(S in d ic a to  In d u s tr ia l  d e  E m p le a d o s  d e  L ín e a s  A é re a s  y  S im ila re s  -  S IE L A S  - v s -  P a n  
A m e r ic a n  W o r ld  A irw a y s ) ,  “E l  C ó d ig o  ac tu a l e s  d e  d e c id id a  o r ie n ta c ió n  s in d ica l. 
P ro p u g n a  y  c o n f ía  e n  q u e  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  s e a n  lo s  o rg a n ism o s  q u e  
p r o c u ra n  e l m e jo ra m ie n to  d e  la s  c o n d ic io n e s  d e  tra b a jo  d e  su s  m ie m b ro s ” ... “ Y  c o m o  
es  o b v io  q u e  p a r a  e l lo g ro  d e  ta l p ro p ó s i to  e l in s tru m e n to  id e a l lo  so n  la s  c o n v e n c io n e s  
c o le c tiv a s  d e  tra b a jo ,  n o  só lo  o to rg a  la  fa c u lta d  p a ra  c e le b ra r  ta le s  c o n v e n io s ,.. .  s in o  
q u e  le  im p o n e  a  lo s  e m p le a d o re s  la  o b lig a c ió n  d e  c o n c e r ta r  d ic h o  c o n v e n io  co le c tiv o  
c o n  lo s  s in d ic a to s  c u y o s  m ie m b ro s  p re s ta n  su s  s e rv ic io s  a  e l lo s ” .

P a ra  p la n te a r  u n  c o n f lic to  co le c tiv o  a  f in  d e  in ic ia r  u n  p ro c e d im ie n to  d e  
c o n c ilia c ió n , c o n  e l p ro p ó s i to  d e  o b lig a r  a l e m p le a d o r  a  c e le b ra r  u n a  c o n v e n c ió n  
c o le c t iv a  d e  tra b a lh o , e l  s in d ic a to  d e b e  p re se n ta r  u n  P lie g o  d e  P e tic io n e s  e n  la  
D ire c c ió n  G e n e ra l o  R e g io n a l  d e  T rab a jo .

L a  f a c u lta d  c o n fe r id a  a l s in d ic a to  y  la  o b lig a c ió n  d e l e m p le a d o r  d e  n eg o c ia r ,  
c o n llev a n :

a) L a  im p o s ib l id a d  d e  r e c h a z a r  u n  p lie g o  d e  p e t ic io n e s . D e  c o n te n e r  d e fe c to s ,  el 
D ire c to r  R e g io n a l  o  G e n e ra l d e  T ra b a jo  d e b e rá  s e ñ a la r lo s  a l m o m e n to  d e
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recibirlo para que los trabajadores lo subsanen en el acto, salvo que éstos 
decidan retirarlo para corregirlo y presentarlo posteriorm ente.

b) Se reconoce a los trabajadores de la empresa, Fuero de negociación, desde 
que se presenta el Pliego de peticiones en debita forma, hasta el vencimiento 
del plazo para declarar la huelga, durante ésta, o durante el arbitraje, 
conform e a lo cual el empleador está obligado a m antener los contratos de 
trabajo existentes al m omento en que se plantee el conflicto.

c) concluida la etapa de negociación sin haberse logrado un acuerdo, el 
sindicato puede ejercer el derecho a Huelga.

d) La huelga conlleva el cierre obligatorio de la empresa, por lo que afecta a 
todos los trabajadores. La determinación del apoyo a solicitud del 
em pleador, para establecer si se reúne o no el requisito de m ayoría para 
m antener la obligación al cierre, solo puede realizarse con posterioridad al 
inicio de la huelga.

e) Con o sin apoyo mayoritario, el sindicato tiene derecho a solicitar el arbitraje, 
que decidirá finalm ente los términos no convenidos con la empresa.

f) La convención colectiva aplica a todas las categorías de trabajadores, salvo 
las excluidas expresamente, independientemente de la afiliación.

g) A l entrar en vigencia la convención colectiva y  durante la misma, todos los 
trabajadores cubiertos, afiliados o no, están obligados al pago de las cuotas 
sindicales ordinarias y extraordinarias que establezca el sindicato.

La rígida interpretación y  aplicación de las disposiciones que consagram estos 
derechos, com o es evidente, conlleva la posibilidad de abusos en el ejercicio del 
derecho consagrado en favor de las organizaciones sociales, que fácilmente pudieran 
catalogarse dentro de lo que la doctrina ha denominado tiranía sindical.

Así pues, con la aparición del Código de Trabajo de 1972 con la obligación de 
negociar convenciones colectivas, y el decidido interés del gobierno revolucionario de 
prom over la form ación de organizaciones sindicales y  la afiliación, considerando al 
m ovim iento obrero como “el brazo de la revolución”, prolifera la constitución de 
sindicatos que con o sin m ayoría dentro de las empresas, celebran en algunos casos, e 
im ponen en otros, convenciones colectivas de trabajo.

Si bien surgen organizaciones representativas del querer de los trabajadores, 
que se organizan para lograr reivindicaciones, beneficios sociales y  mejoras salariales, 
tam bién se dan excepciones. Y  es así como sindicatos poco o nada representativos, sin 
apoyo significativo, van adquiriendo fuerza, im poniendo al amparo de la legislación 
vigente, convenciones colectivas y por ende, aumentando el núm ero de cotizantes, 
independientem ente de la voluntad real de afiliación de los trabajadores y de su interés 
o no de ser representados por la organización de que se trate.

Las interpretaciones que se dan en esta etapa, a raíz de conflictos surgidos en la 
aplicación de las norm as ya discutidas, son absolutamente rígidas, de clara orientación 
pro sindical, y  se traducen en la práctica en mecanismos de sindicación forzosa. El
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re c o n o c im ie n to  d e l d e re c h o  in d iv id u a l d e  s in d ic a c ió n , c o m o  g a ra n te  d e  la  l ib e r ta d  
s in d ica l, c o n s a g ra d o  e n  la  C o n s titu c ió n  n a c io n a l, e s  c a s i in e x is te n te .

A s í  p u e s ,  e l a lc a n c e  d e  la  o b lig a c ió n  d e l e m p le a d o r  d e  n e g o c ia r  co n v e n io s  
c o le c tiv o s  c o n  e l s in d ic a to  q u e  lo  so lic ite , q u e d a  en  m a n o s  d e  u n  e n te  d e  c a rá c te r  
e m in e n te m e n te  p o lít ic o  c o m o  lo  e s  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo ,  a l  in te rp re ta rs e  en  
fo rm a  c o n s is te n te , d u ra n te  lo s  añ o s  in m e d ia ta m e n te  s ig u ie n te s  a  la  e n tra d a  e n  v ig e n c ia  
d e l C ó d ig o  la b o ra l d e  1 9 7 2 , q u e  la  o b lig a c ió n  d e l D ire c to r  G e n e ra l o  R e g io n a l  d e  
tra b a jo  d e  re c ib ir  u n  p l ie g o  im p o n ía  e l re c ib o  in m e d ia to  d e l m is m o  c o n  su  c o n s ig u ie n te  
tra s la d o  a l  e m p le a d o r  p a r a  d a r  in ic io  a l p ro c e d im ie n to  d e  c o n c ilia c ió n . C u e s tio n a r  la  
le g itim a c ió n  d e l s in d ic a to  p a r a  a c tu a r  a  n o m b re  d e  lo s  t ra b a ja d o re s  n o  e ra  u n a  
p o s ib i l id a d  r e c o n o c id a  e n  e s ta  e tapa .

E l  c r ite r io  im p e ra n te  ta n to  a  n iv e l ad m in is tra tiv o  c o m o  ju d ic ia l ,  c o n s is tió  en  
q u e , la  o rd e n  d e  h a c e r ,  c o n te n id a  e n  la  c o m u n ic a c ió n  a l e m p le a d o r  s o b re  e l in ic io  d e  la  
e ta p a  d e  n e g o c ia c ió n  d e l p l ie g o  y  su  o b lig a c ió n  d e  c o n c e r ta r  u n  c o n v e n io  co lec tiv o , 
d e b ía  c u m p lir s e  y  n o  a d m itía  re c u rso  a lg u n o .

A lg u n o s  c a so s  q u e  lle g a ro n  a  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia , d e n tro  d e  p ro c e so s  
in ic ia d o s  a  tra v é s  d e  lo s  tr ib u n a le s  d e  tra b a jo  c u e s tio n a n d o  d e  a lg u m a  m a n e ra  la  
a p l ic a c ió n  d e  e s ta s  d isp o s ic io n e s  p o r  p a r te  d e  la  a u to r id a d  a d m in is tra tiv a , r e ite ra b a n  
e s to s  c rite r io s .

V a le  r e s a l ta r  a d e m á s  q u e , c o m o  c r ite r io  im p e ra n te  d e l P le n o  d e  la  C o r te  
S u p re m a  d e  Ju s t ic ia  d e n tro  d e l m ism o  p e r io d o , e l A m p a ro  d e  G a ra n tía s  
C o n s titu c io n a le s  n o  e ra  u n  re c u rso  v ia b le  p a ra  r e v o c a r  la  o rd e n  d e  h a c e r  e m itid a  p o r  la  
a u to r id a d  a d m in is t ra t iv a  y  c u m p lid a  p o r  e l e m p le a d o r, c o n  la  c o n te s ta c ió n  d e l  P lieg o , 
re fo rz a n d o  c o n  e llo  la  a u to r id a d  y  c o m p e te n c ia  p r iv a t iv a  d e  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  
T ra b a jo  e n  la  m a te r ia .

E n  c u a n to  a  la  p o s ib i l id a d  d e  c o n c e r ta r  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  c o n  g ru p o s  no  
o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s , la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s tic ia , d e  C a s a c ió n  L a b o ra l ,  en  
s e n te n c ia  d e  15 d e  ju l io  d e  19 7 5 , se  r e f ie re  a l te m a  en  lo s  s ig u ie n te s  té rm in o s :

“ L a  P e rs o n e r ía  Ju r íd ic a  d e  la  A so c ia c ió n  d e  T ra b a ja d o re s ,  l im ita  la  
p o s ib i l id a d  d e  p re s e n ta r  p e t ic io n e s  y  q u e ja s  c o le c tiv a s  a l e m p le a d o r , s in o  a 
tra v é s  d e l s in d ic a to  le g a lm e n te  co n s titu id o . E n  e l n u e v o  d e re c h o  la b o ra l 
p a n a m e ñ o  h a y  u n a  n o to r ia  e v a lu a c ió n  d e l s in d ic a to  p a ra  q u e  p o r  su  co n d u c to  
lo s  t r a b a ja d o re s  r e su e lv a n  su s  p ro b le m a s  d e r iv a d o s  d e  la s  re c la m a c io n e s  de 
tra b a jo .  ”

L o s  e x tre m o s  y  la  in e s ta b ilid a d  ju r íd ic a  p a r a  e l s e c to r  e m p re sa r ia l  e  in c lu so  
p a r a  e l s e c to r  o b re ro , a  m e rc e d  e n  o c a s io n e s  d e  la s  d e c is io n e s  d e  u n a  d ir ig e n c ia  p o c o  o 
n a d a  r e p re s e n ta t iv a  d e  su s  in te re se s , m o v id a  e n  n o  p o c a s  o c a s io n e s  p o r  in te re se s  
p o lí t ic o s  y  en  e n f re n ta m ie n to  c o n  e l p a tro n o , p ro v o c a n d o  c r is is  e c o n ó m ic a s  
im p o r ta n te s  d e n tro  d e l  s e c to r  e m p re sa r ia l,  p la n te a ro n  la  n e c e s id a d  d e  re fo rm a s .

A s í s u rg e  la  L e y  8a d e  198 1 , c u y o  a r tíc u lo  15, v ig e n te , e s ta b le c e  q u e  “ D u ra n te  
e l p e r io d o  d e  v ig e n c ia  d e  la s  c o n v e n c io n e s  c o le c tiv a s  n o  se  a d m itirá n  p l ie g o s  d e  
p e t ic io n e s  q u e  te n g a n  p o r  o b je to  in tro d u c ir  m o d if ic a c io n e s  d ire c ta s  o  in d ire c ta s , o
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c lá u su la s  n u e v a s ,  a  la  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a ” , fa c u lta n d o  a  la  D ire c c ió n  R e g io n a l o 
G e n e ra l d e  tra b a jo  p a r a  re c h a z a r  d e  p la n o  lo s  p l ie g o s  in a d m is ib le s  c o n fo rm e  a  d ic h a  
d isp o s ic ió n .

S i b ie n  e s ta  d isp o s ic ió n  n o  re su e lv e  e l p ro b le m a  re a l o r ig in a d o  p o r  la  
p o s ib i l id a d  d e  a b u s o s  d e s m e su ra d o s  en  e l e je rc ic io  d e l d e re c h o  re c o n o c id o  a  los 
s in d ic a to s , e s  d e  c o n s id e ra b le  re le v a n c ia  e n  la  m a te r ia , p o rq u e  d e  h e c h o  im p id e  a  la s  
o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  e x ig ir  a l e m p le a d o r  la  n e g o c ia c ió n  d e  u n a  n u e v a  c o n v e n c ió n  
co le c tiv a , o  la  m o d if ic a c ió n  d e  la  e x is te n te , d u ra n te  e l p e r io d o  en  q u e  la  m is m a  se 
e n c u e n tra  v ig e n te ,  q u e  p o r  d isp o s ic ió n  le g a l es d e  u n  m ín im o  d e  2  a ñ o s  y  u n  m á x im o  
d e  4.

P o r  lo  d e m á s , n o  h a y  c a m b io s  s ig n if ic a t iv o s  e n  la  in te rp re ta c ió n  y  a p lic a c ió n  d e  
la s  n o rm a s  a  la s  q u e  h e m o s  h e c h o  re fe re n c ia  h a s ta  f in e s  d e l a ñ o  198 9 , lu e g o  d e  u n a  
a g u d a  c r is is  e c o n ó m ic a  y  p o lít ic a , q u e  c u lm in a  c o n  la  c a íd a  d e l ré g im e n  m il ita r  y  e l 
in ic io  d e  u n  g o b ie rn o  d e m o c rá tic o , q u e  tra jo  c o m o  re su lta d o  u n  p ro fu n d o  c a m b io  
d e n tro  d e  la s  e s tru c tu ra s  fu n d a m e n ta le s  d e  p o d e r  d e l E s ta d o . S e  su s t i tu y e n , e n  su  
to ta lid a d , lo s  m a g is tra d o s  d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia , y  se  d e s ig n a n  n u e v o s  
m a g is tra d o s ,  d e  re c o n o c id a  tra y e c to r ia  p ro fe s io n a l.  E n  e l  p la n o  a d m in is tra tiv o , a su m e  
la  P re s id e n c ia  d e  la  R e p ú b lic a  la  p e rs o n a  e le g id a  d e m o c rá tic a m e n te  p o r  e l p u e b lo . Se 
p r o d u c e n  c a m b io s  a  n iv e l  d e  las d is tin ta s  e s tru c tu ra s  d e  p o d e r  a d m in is tra tiv o , 
in c lu y e n d o  e n tre  e l la s  e l M in is te r io  d e  T ra b a jo  y  B ie n e s ta r  S o c ia l, su s  D ire c c io n e s  y  
D e p a rta m e n to s .

E n  n u e s tra  o p in ió n , lo s  ab u so s  re a le s  y  p o te n c ia le s  q u e  u n a  in te rp re ta c ió n  
in f le x ib e  e n  m a n o s  d e  u n  e n te  p o lít ic o , p u e d e n  g e n e ra r  y  d e  h e c h o  g e n e ra ro n , as í u n a  
c la ra  te n d e n c ia  a  re c o n o c e r ,  ig u a lm e n te , d en tro  d e  p r in c ip io s  d e m o c rá tic o s  e l le g ítim o  
in te ré s  d e  p re s e rv a r  la s  g a ra n tia s  in d iv id u a le s , a s í c o m o  e l d e re c h o  a la  lib re  
s in d ic a c ió n , en  s u  a m p lio  co n te n id o , fu e ro n  lle v a n d o  a lo s  m ie m b ro s  d e  la  C o r te  
S u p re m a  d e  Ju s t ic ia , c o m o  e n te  S u p re m o  e n c a rg a d o  d e  v e la r  p o rq u e  las G a ra n tía s  
F u n d a m e n ta le s  r e c o g id a s  p o r  n u e s tra  C a rg a  M a g n a  n o  fu e ra m  v io la d a s , a  u n a  
p a r t ic ip a c ió n  a c tiv a  e n  e s ta  m a te r ia .

C o m ie n z a  a  o b se rv a rse  u n a  te n d e n c ia  a  a c o g e r  lo s  R e c u rso s  d e  A m p a ro  de 
G a ra n tia s  C o n s titu c io n a le s ,  p re se n ta d o s  c o n tra  R e so lu c io n e s  d e  la  D ire c c ió n G e n e ra l 
d e  T ra b a jo  q u e  o rd e n a n  e l in ic io  d e  la  n e g o c ia c ió n  d e  u n  p lie g o  d e  p e t ic io n e s  p a ra  la  
c e le b ra c ió n  d e  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  d e  tra b a jo , en  c o n tra p o s ic ió n  a l re c h a z o  de 
p la n o  d e l re c u rs o , c a ra c te r ís tic o  d e l p e r io d o  an te r io r .

C o m o  s e ñ a la  e l T r ib u n a l S u p e r io r  d e l C u a rto  D is tr i to  J u d ic ia l  a l re so lv e r  
R e c u rs o  d e  A m p a ro  d e  G a ra n tía s  C o n s titu c io n a le s , e n  se n te n c ia  d e  3 d e  ju n io  d e  1998: 
“ L a  ju r is p r u d e n c ia  e m a n a d a  d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia  h a  te n id o  q u e  a m p lia r  e l 
r a d io  d e  a c c ió n  d e l a m p a ro  en  c u a n to  a  su  m a te r ia , e s  d ec ir , aq u e llo s  ac to s  c o n tra  lo s  
c u a le s  p ro c e d e , b a jo  c i rc u n s ta n c ia s  e sp e c ia le s  q u e  c re a n  e n  fo rm a  fá c il d e  a d v e r tir  la  
c o n c u lc a c ió n  d e  d e re c h o s  fu n d a m e n ta le s , a d m itie n d o  re c u rso s  c o n tra  ac to s  
a d m in is t ra tiv o s  c o m o  e l q u e  se  a n a liz a  -  p lie g o s  d e  p e t ic io n e s  -  a  f in  d e  sa lv a g u a rd a r  
ta le s  d e re c h o s ” .
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A sí p u e s , c o n  e l d e c o re r  d e l tie m p o  y  la  u ti l iz a c ió n  c a d a  v e z  m á s  c o m ú n  del 
R e c u rso  E x tra o rd in a r io  d e  A m p a ro  d e  G a ra n tía s  C o n s titu c io n a le s ,  c o m o  re m e d io  
c o n tra  la  o rd e n  d e  h a c e r  q u e  o b lig a  a la  n e g o c ia c ió n  d e l p lie g o  d e  p e t ic io n e s ,  e m a n a d a  
d e  la  D ire c t io n  G e n e ra l d e  T ra b a jo , e n tra m o s  en  u n a  e ta p a  e n  la  cu a l, e l P le n o  d e  la 
C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia  h a  s e n ta d o  ju r is p ru d e n c ia  a  tra v é s  d e  p ro n u n c ia m e n to s  
r e ite ra d o s  q u e  se  r e c o g e n  e n  e l p ro n u n c ia m e n to  q u e  a  c o n t in u a c ió n  c i ta m o s , d e  17 de 
m a y o  d e  199 6 , d e n tro  d e  la  A c c ió n  d e  A m p a ro  d e  G a ra n tía s  C o n s titu c io n a le s  
p ro m o v id o  e n  n o m b re  d e  la  s o c ie d a d  T o p  R e a l E s ta te  In c . c o n tra  la  o rd e n  d e  h a c e r  
c o n te n id a  en  la  R e s o lu c ió n  d e  16 d e  fe b re ro  d e  199 6 , d ic ta d a  p o r  e l  D ire c to r  G e n e ra l 
d e  T ra b a jo :

“A  ju ic io  d e  la  C o r te  n o  s e  p u e d e  in te rp re ta r  n i  s e  p u e d e  a p lic a r  
a is la d a m e n te  e l  a r tíc u lo  4 3 5  d e l  C ó d ig o  d e  T ra b a jo , en  p a r t i c u la r  en  a q u e llo s  
c a so s  en  d o n d e  p u e d a n  s u r g ir  d u d a s  a c e rc a  d e  la  v e r a c id a d  d e  la  in fo rm a c ió n  
c o n te n id a  en  e l  p l ie to  q u e  s e  h a y a  p re se n ta d o . E s  im p o r ta n te  c o m p r o b a r  la  
v e r a c id a d  d e l  c o n te n id o  d e  e s te  ú ltim o  d o c u m e n to  u ti l iza n d o  m e d io s  q u e  la  
D ir e c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo  a  s u  a lca n ce , c o m o  p o r  e je m p lo  in v e tig a n d o  d e  
o fic io  s i  la  e m p r e s a  r e a lm e n te  s e  d e d ic a  a  u n a  a c t iv id a d  r e la c io n a d a  con  
a q u e lla  a  la  q u e  p e r te n e c e n  lo s  m ie m b ro s  d e l  s in d ic a to  q u e  s o s t ie n e  e l  p lie g o ,  
a sp e c to  q u e  p u e d e  s e r  a c la ra d o  p o r  lo s  m ism o s  tr a b a ja d o re s  a c o m p a ñ a n d o  la  
c e r ti f ic a c ió n  c o r r e s p o n d ie n te  d e l  M in is te r io  d e  C o m e rc io  e  In d u s tr ia s  o  p o r  la  
D ir e c c ió n  G e n e r a l d e  T ra b a jo  a  tra v é s  d e  la s  p e t ic io n e s  c o r re sp o n d ie n te s . 
E s to s  p u n to s  s o n  c la v e s  y  h a y  q u e  d e ja r lo s  a c la ra d o s  a n te s  d e  d ic ta r  la  
r e so lu c ió n  q u e  le  d a  tra s la d o  a l  e m p le a d o r  d e l  p l ie g o  in t im á n d o lo a  c o n te s ta r  y  
a  c o m p a r e c e r  a  la  co n c ilia c ió n .

L a  C o r te  o b s e rv a  c o n  p re o c u p a c ió n  q u e  e l  a c tu a r  a l m a rg e n  d e  lo  q u e  
a c a b a d e  ex p o n e r , v ie n e  d a n d o  lu g a r  a  q u e  ta n to  la s  e m p re sa s  c o m o  los 
tra b a ja d o re s se  v e a n  o b lig a d o s  a  in te rp o n e r  re c u rso s  d e  a m p a ro  d e  g a ra n tía s  an te  
e s ta  S u p e r io r id a d , c a d a  v e z  c o n  m a y o r  f re c u e n c ia , e n  r e la c ió n  a  la  p re se n ta c ió n  
d e  p l ie g o s  a n te  la  d ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo , a le g a n d o  lo s  in te re sa d o s  q u e  la  
a c tu a c ió n  d e  la s  a u to r id a d e s  n o  se  a ju s ta , en  c u a n to  a  e s to s  m e n e s te re s ,  a  lo 
e s ta b le c id o  e n  la  C o n s titu c ió n  en  su s  a r tíc u lo s  32 , 17 y  18.

R e s u lta  re c o m e n d a b le  en to n c e s , q u e  p a ra  a s e g u ra r  la s  g a ra n tía s  
c o n s titu c io n a le s  d e  u n o s  y  d e  o tro s  se  p ro c e d a , c a d a  v e z  q u e  u n  p lie g o  c o m ie n c e  
a  t ra m ita r s e  e n  e l  M in is te r io  d e  T ra b a jo , a d o p ta n d o  a q u e lla s  m e d id a s  q u e  
im p id a n , p o r  u n  la d o , la  v u ln e ra c ió n  d e  lo s  d e re c h o s  d e  lo s  tra b a ja d o re s  y , p o r  e l 
o tro , la  c o m is ió n  d e  a b u so s  q u e  p u e d a n  p e r ju d ic a r  e l in te ré s  d e  la s  e m p re sa s .  ” 

D e  lo s  p r o n u n c ia m ie n to s  d e l P le n o  d e  la  C o r te  su rg e n  p re c e d e n te s  im p o r ta n te s  
q u e  b á s ic a m e n te  se  c irc u n s c r ib e n  a l te m a  d e  le g itim a c ió n  d e l s in d ic a to  p a r a  p re se n ta r  
e l p l ie g o  en  re p re s e n ta c ió n  d e  lo s  trab a jad o re s .

D e  e s ta  n u e v a  re a lid a d , r e c o n o c id a  m e rid ia n a m e n te  p o r  e l e n te  a d m in is tra tiv o , 
e n  n u e s tro  c a so , e l M in is te r io  d e  T ra b a jo  y  D e sa rro llo  L a b o ra l ,  su rg e  e l 
r e c o n o c im ie n to ,  n o  s ie m p re  c o n s ta n te , p o r  p a r te  d e l D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo , d e  la
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p o s ib i l id a d  d e  re c u r r ir  c o n tra  la  R e so lu c ió n  q u e  o rd e n a  la  n e g o c ia c ió n , c u a n d o  se  d en  
c irc u n s ta n c ia s  q u e  su g ie ra n  ir re g u la r id a d e s  e n  la  p re s e n ta c ió n  d e l p l ie g o  q u e  
im p liq u e n  v io la c io n e s  c la ra s  a  la  g a ra n tía  c o n s titu c io n a l d e l d eb id o  p ro c e so .

E n  e s te  s e n tid o  se  p ro n u n c ia , e n tre  o tro s , e l D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo  e n  su  
in fo rm e  e n v ia d o  m e d ia n te  N o ta  n° 3 5 2  S J-9 6  a l m a g is tra d o  su s ta n c ia d o r  e l 12 d e  
n o v ie m b re  d e  199 6 , d e n tro  d e  la  d e m a n d a  d e  A m p a ro  d e  G a ra n tía s  p re s e n ta d a  e n  su  
c o n tra  p o r  P lá s t ic o s  G e n e ra le s , S . A . y  o tro s , s e ñ a la n d o :

“E s ta  D ire c c ió n  h a  o b se rv a d o  lo s  p re c e d e n te s  se n ta d o s  p o r  la  H o n o ra b le  
C o r te  S u p re m a  d e  J u s t ic ia  en  re la c ió n  a  e s ta  m a te r ia  y  a u n  c u a n d o  lo s  a r tíc u lo s  
4 3 3  y  4 3 4  d e  C ó d ig o  d e  T ra b a jo  n o s  im p id e n  r e c h a z a r  u n  P lie g o  d e  P e tic io n e s , 
h e m o s  se n ta d o  la  v ía  d e  la  in c id e n c ia , s im u ltá n e a  a  la  c o n te s ta c ió n  a l P lie g o , 
p a r a  q u e  la s  e m p re sa s  q u e  e s tim e n  v u ln e ra b le s  su s  d e re c h o s  a s í lo  e x p re se n  a  
e s ta  A u to r id a d  y  n o s  p e rm ita n  a  tra v é s  d e  e s te  m e c a n ism o  p ro c e s a l  re s o lv e r  los 
m is m o s . ”

A s í, e n c o n tra m o s  q u e  e n  la  p rá c tic a , e n  lo s  ú l t im o s  a ñ o s  se  h a n  d ad o  c a so s  e n  
lo s  q u e , lu e g o  d e  a d m itid o  e l P lie g o  y  d e  o rd e n a rse  a l e m p le a d o r  e l in ic io  d e l p ro c e so  
d e  c o n c ilia c ió n , e l p ro p io  D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo , lu e g o  d e  la  e v a lu a c ió n  d e l 
r e c u rso  p re s e n ta d o  e n  o p o s ic ió n  a  la  c i ta d a  o rd e n , y  d e  e v a lu a r  la s  p ru e b a s  
c o r re sp o n d ie n te s ,  h a  d e ja d o  s in  e fe c to  la  m ism a , d e v o lv ie n d o  e l P lie g o  a  q u ie n e s  lo 
p re se n ta ro n . E s ta  p rá c tic a , s in  em b arg o , n o  h a  s id o  co n s ta n te .

S e  h á  p u e s to  d e  m a n if ie s to  d e n tro  d e  n u e s tra  r e a l id a d  ju r íd ic a  n a c io n a l, la  
p o s ib i l id a d  d e  q u e , la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s tic ia , e n  e l in te ré s  d e  tu te la r  g a ra n tía s  
fu n d a m e n ta le s , se  p ro n u n c ie  e n  la  m a te r ia , in f lu y e n d o  c o n  su s  d e c is io n e s  en  la  q u e  
h a s ta  e l m o m e n to  h a b ía  s id o  ta n to  la  in te rp re ta c ió n  c o m o  la  p rá c t ic a  ad m in is tra tiv a . 
M á s  aú n , e n  n u e s tra  o p in ió n  se  fu e  e v id e n c ia n d o  la  d isp o s ic ió n  d e  lo s  m ie m b ro s  d e  la  
C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia , d e  in te rv e n ir  f i ja n d o  c r ite r io s  e sp e c íf ic o s , a  tra v é s  d e  su s 
p ro n u n c ia m ie n to s ,  d e  m a n e ra  q u e  la  d isp o s ic io n e s  fu e se n  a p lic a d a s  c o n  e l a lc a n c e  as í 
c o m o  d e n tro  d e  la s  re s tr ic c io n e s  q u e  a  c r ite r io  d e  la  C o r te  sa lv a g u a rd e n  la  
in v io la b il id a d  d e  g a ra n tía s  fu n d a m e n ta le s .

E s  a s í  c o m o  l le g a  a  e s ta  m á x im a  a u to r id a d , e l a n á lis is  y  c o n s id e ra c ió n  re sp e c to  
a  la  p o s ib i l id a d  d e  G R U P O S  N O  O R G A N IZ A D O S  D E  T R A B A JA D O R E S  d e  
n e g o c ia r  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  d e  tra b a jo  c o n  su s  e m p le a d o re s , q u e  e n  c u a n to  a  su  
c o n te n id o  y  a lc a n c e  so n  c o n s id e ra d o s  c o m o  C O N V E N C IO N E S  C O L E C T IV A S .

P a ra  f in a le s  d e l a ñ o  1998 , a u n q u e  c o n  o c a s ió n  d e  te m a s  d is tin to s  a  la  
c o n c e r ta c ió n  d e  a c u e rd o s  co le c tiv o s , e n c o n tra m o s  p ro n u n c ia m ie n to s  q u e  h a c e n  
r e fe re n c ia  a l  te m a , e n tre  lo s  q u e  p o d e m o s  c i ta r  e l d e l P le n o  d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  
Ju s t ic ia  e n  D e c is ió n  d e  16 d e  o c tu b re  d e  199 8 , c o m o  re su lta d o  d e l R e c u rso  d e  A m p a ro  
d e  G a ra n tía s  C o n s titu c io n a le s  p ro p u e s to  p o r  la  so c ie d a d  D e sa rro llo  D . G . P ., S . A . 
c o n tra  la  o rd e n  c o n te n id a  e n  la  n o ta  d e  28  d e  a g o s to  d e  d ic ta d a  p o r  la  D ire c c ió n  
G e n e ra l d e  T ra b a jo ,  a  sab er:

“A h o ra  b ie n , e l C ó d ig o  d e  T ra b a jo  e s ta b le c e  lo s  m e c a n ism o s  q u e  p e r m i­
ten , ta n to  a  lo s  t ra b a ja d o re s  s in d ic a liz a d o s  c o m o  a  lo s  n o  a g re m ia d o s , n e g o c ia r
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u n a  c o n v e n c ió n  c o le c t iv a  c o n  u n  e m p le a d o r. S in  e m b a rg o , e l re q u is i to  s in e  q u a
n o n  p a ra  e llo  e s  q u e  q u ie n e s  p re se n te n  e l p lie g o  d e  c a rg o s  se a n , e fe c tiv a m e n te ,
tra b a ja d o re s  d e  la  e m p re s a . . .  ”

E n  lo s  m is m o s  té rm in o s  se  p ro n u n c ia  e l P le n o  d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia  
e n  d e c is ió n  d e  2 7  d e  n o v ie m b re  d e  1998.

E l  31 d e  e n e ro  d e l añ o  2 0 0 0 , a l c o n c e d e r  e l A m p a ro  d e  G a ra n tía s  
C o n s titu c io n a le s  p ro m o v id o  e n  re p re se n ta c ió n  d e  H o te le ra  E l  P a n a m á , S . A . c o n tra  la  
o rd e n  d e  h a c e r  c o n te n id a  e n  la  R e so lu c ió n  d e  21 d e  o c tu b re  d e  199 9  e x p e d id a  p o r  el 
D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo  d e l M in is te r io  d e  T ra b a jo  y  D e sa rro llo  L a b o ra l ,  e l P le n o  
d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia  se  p ro n u n c ia  e s p e c íf ic a m e n te  r e sp e c to  a  la  e f ic a c ia  y  
v a l id e z  d e  u n  a c u e rd o  c o le c tiv o , c o m o  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  e n tre  la s  p a r te s .

A n te c e d e n te s

C o n fo rm e  a l p ro c e d im ie n to  re g u la r  e s ta b le c id o  e n  e l C ó d ig o  d e  T ra b a jo  
v ig e n te ,  la  e m p re sa  H o te le ra  E l  P a n a m á , S . A . re c ib ió  d e  la s  a u to r id a d e s  d e  tra b a jo  la  
c o m u n ic a c ió n  fo rm a l d e  q u e  u n  g ru p o  d e  su s  tra b a ja d o re s  e s ta b a  e n  e ta p a  de 
o rg a n iz a c ió n  d e  u n  s in d ic a to  d e  e m p re sa . E s ta  c o m u n ic a c ió n  c o n lle v a  la  o b lig a c ió n  
p a r a  e l e m p le a d o r  d e  re s p e ta r  la  e s ta b ilid a d  d e  lo s  tra b a ja d o re s  m ie m b ro s  d e l s in d ica to  
e n  fo rm a c ió n , q u ie n e s  in m e d ia ta m e n te  q u e d a n  p ro te g id o s  p o r  fu e ro  s in d ica l.

H e c h a  la  c o m u n ic a c ió n  a n te r io r , y  c o n o c id a  la  e x is te n c ia  d e  u n  s in d ic a to  en  
fo rm a c ió n  ta n to  p o r  lo s  re p re se n ta n te s  d e  la  e m p re sa  c o m o  p o r  lo s  tra b a ja d o re s , an tes  
d e  la  c o n s titu c ió n  fo rm a l d e l s in d ic a to , r e p re se n ta n te s  d e  la  e m p re sa , re u n id o s  co n  
tra b a ja d o re s  n o  o rg a n iz a d o s  n i a f il ia d o s  a l s in d ic a to  e n  fo rm a c ió n , d e c id ie ro n  
c o n c e r ta r  u n  a c u e rd o  co le c tiv o . E s te  a c u e rd o  c o le c tiv o  c o n ta b a  c o n  e l a p o y o  d e  la 
m a y o r ía  d e  lo s  t r a b a ja d o re s  d e  la  em p re sa , 7 8 %  y , u n a  v e z  su sc r ito , lo  p re s e n ta ro n  a la  
D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo .

C o n  p o s te r io r id a d  a l re c ib o  d e l a c u e rd o  c o le c tiv o  en  m e n c ió n , se  re c o n o c ió  
p e rs o n e r ía  ju r íd ic a  a l s in d ic a to  e n  fo rm a c ió n , p a s a n d o  a se r  u n  s in d ic a to  d e  e m p re sa , 
c o n  to d a s  la s  fo rm a lid a d e s  re q u e rid a s  p o r  la  le g is la c ió n  la b o ra l a  ta le s  e fe c to s .

A c to  se g u id o , e l s in d ic a to  p re se n ta  a  la  e m p re sa  e n  c u e s t ió n  u n  P lie g o  de 
p e t ic io n e s  p a ra  c e le b ra r  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a , P lie g o  q u e  e s  r e c ib id o  y  a d m itid o  
p o r  e l D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo  q u ie n  d ic ta  u n a  r e s o lu c ió n  q u e  o rd e n a  a l e m p le a d o r  
e l in ic io  d e  la  n e g o c ia c ió n .

L a  e m p re s a  r e c u rre  la  o rd e n  m e d ia n te  in c id e n te  p re s e n ta d o  a n te  la  D ire c c ió n  
G e n e ra l d e  T ra b a jo , o p o n ié n d o se  a  q u e  se  le  o b lig u e  a  n e g o c ia r  a l s e ñ a la r  q u e  h a  
su sc r i to  u n  a c u e rd o  c o le c tiv o  c o n  la  m a y o ría  d e  su s t ra b a ja d o re s  y  q u e  p o r  ta l  ra z ó n  no  
e s tá  o b lig a d a  a  n e g o c ia r  u n a  c o n v e n c ió n  co lec tiv a . E s te  in c id e n te  es  d e s e s tim a d o  p o r  
e l D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo  a rg u m e n ta n d o  q u e  so lo  lo s  s in d ic a to s  t ie n e n  la  fa c u lta d  
d e  c e le b ra r  c o n v e n c io n e s  c o le c tiv a s  c o n  la s  e m p re sa s  d o n d e  te n g a n  a f il ia d o s .

A n te  e s ta  s itu a c ió n , y  c o n s id e ra n d o  q u e  la  o rd e n  d e  n e g o c ia r  c o n te n id a  en  la 
c i ta c ió n  v io le n ta b a  g a ra n tía s  fu n d a m e n ta le s , se  p re s e n ta  fo rm a l R e c u rs o  d e  A m p a ro
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d e  G a ra n t ía s  C o n s titu c io n a le s  c o n tra  la  o rd e n  e m a n a d a  d e l D ire c to r  G e n e ra l d o  
T ra b a jo .

E n  d e c is ió n  u n á n im e , e l P le n o  d e  la  C o r te  re c o n o c e  la  in f ra c c ió n  a  n o rm a s  
c o n s ti tu c io n a le s  c u a n d o  la  a u to r id a d  d e  tra b a jo , a  p e s a r  d e  te n e r  c o n o c im ie n to d e  q u e  
e n  su s  a rc h iv o s  re p o s a b a  e l  c o n v e n io  su sc r i to  e l 4  d e  o u tu b e  e n tre  lo s  t ra b a ja d o re s  
o rg a n iz a d o s  y  la  e m p re sa , d e s e s tim a  e l  in c id e n te  d e  p re v io  y  e s p e c ia l  p ro n u n c ia m ie n to  
p ro p u e s to  p o r  la  em p re sa .

E n  su  p a r te  m e d u la r ,  e l p ro n u n c ia m ie n to  d e l P le n o  e s  d e l te n o r  se g u ie n te :

“ C o n tra r io  a  lo  e x p re sa d o  p o r  la  a u to r id a d  d e  tra b a jo , e l a r tíc u lo  4 0 7  d e l 
C ó d ig o  d e  T ra b a jo  e s ta b le c e  q u e  to d a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  o b lig a  a  la s  p a r te s  y  
a  la s  p e r s o n a s  e n  c u y o  n o m b re  se  c e le b re  o  s e a  a p lic a b le . P o r  ta n to , lo s  
c o n v e n io s  c o le c tiv o s  so n  le y  e n tre  la s  p a r te s  y  la s  o b lig a m  d e sd e  su  v ig e n c ia  y  
h a s ta  q u e  ex p ire .

A  e s te  a s p e c to  e l a r tíc u lo  15 d e  la  L e y  8 d e  1981 e s ta b le c e  q u e  d u ra n te  el 
p e r io d o  d e  v ig e n c ia  d e  la s  c o n v e n c io n e s  c o le c tiv a s  d e  tra b a jo  n o  se  a d m itirá n  
p l ie g o s  d e  p e t ic io n e s  q u e  te n g a n  p o r  o b je to  in tro d u c ir  m o d if ic a c io n e s  d ire c ta s  o  
in d ire ta s , o  c lá su la s  n u e v a s  a  la  c o n v e n c ió n  c o lec tiv a .

E s to  e s  p re c is a m e n te  lo  q u e  p re te n d e  e l s in d ic a to  d e  tra b a ja d o re s  
d e n o m in a d o  S IT R A H O P A , n e g o c ia r  u n  n u e v o  y  d ife re n te  c o n v e n io  c o le c tiv o  
c o n  la  e m p le a d o ra  E m p re s a  H o te le ra  E l  P a n a m á , S . A ., y  a l a d m itir  y  c o rre r le  
tra s la d o  a  d ic h a  p e t ic ió n , e l M in is te r io  d e  T ra b a jo  y  B ie n e s ta r  S o c ia l 
d e s c o n o c ió  e n  e l  m e n c io n a d o  a r tíc u lo  15 d e  la  le y  8 d e  1981 , v io la n d o  
d ire c ta m e n te  e l d e b id o  p ro c e s o  c o n s a g ra d o  e n  e l a r tíc u lo  32  d e  la  C o n s titu c ió n  
p o lí t ic a ,  p o rq u e  n o  e s  p ro c e d e n te  la  c e le b ra c ió n  d e  u n a  n u e v a  c o n v e n c ió n  
c o le c t iv a  s in  la  e x is te n c ia  d e  lo s  p re su p u e s to s  c o n s ig n a d o s  en  la  le y  p a r a  e l lo .  ”  

L a  d e c is ió n  d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia , e n  P le n o , c o n lle v a  d o s  
re c o n o c im ie n to s  fu n d a m e n ta le s :

1) L a  p o s ib i l id a d  p o r  p a r te  d e  g ru p o s  N O  O R G A N IZ A D O S  d e  tra b a ja d o re s  d e  
N E G O C IA R  A C U E R D O S  C O L E C T IV O S . C u a n d o  h a c e m o s  re fe re n c ia  a  g ru p o s  n o  
o rg a n iz a d o s , s im p le sm e n te  n o s  r e fe r im o s  a  q u e  n o  e s tá n  o rg a n iz a d o s  b a jo  la  e s tru c tu ra  
d e  u n a  o rg a n iz a c ió n  s in d ica l.

2 )  E l re c o n o c im ie n to  d e  q u e  u n  a c u e rd o  c o le c tiv o  n o  es  o tra  c o s a  q u e  u n a  
C O N V E N C IÓ N  C O L E C T IV A , lo  q u e  c o n lle v a  la  ap l ic a c ió n  d e  las n o rm a s  q u e  
c o r re s p o n d e n  c o m o  ta l.

C o n  lo  a n te r io r , se  re c o n o c e  c o m o  A L T E R N A T IV A  a  lo s  tra b a ja d o re s , 
a c tu a n d o  c o m o  G R U P O S  N O  O R G A N IZ A D O S  b a jo  la  e s tru c tu ra  s in d ic a l,  la  
p o s ib i l id a d  d e  n e g o c ia r  “ c o n v e n c io n e s  c o le c t iv a s ” , h a s ta  fe c h a  r e c o n o c id a  e n  la  
p rá c tic a ,  e x c lu s iv a m e n te ,  a  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s . C o n  e llo , la  p o s ib i l id a d  d e  
o b te n e r  b e n e f ic io s  e  in c lu so  m e jo ra s  sa la r ia le s  n e g o c ia d a s  d ire c ta m e n te  o  a  tra v é s  d e  
“ d e le g a d o s  n e g o c ia d o re s ”  s in  la  l im ita c ió n  d e  q u e  lo s  m is m o s  d e b a n  p e r te n e c e r  a  
d e te rm in a d a  a g ru p a c ió n  s in d ica l.
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C o m  p o s te r io r id a d  a l p ro n u n c ia m ie n to  d e l P le n o  en  e l c a so  d e  H o te le ra  E l 
P a n a m á , S . A . a l q u e  h e m o s  h e c h o  re fe re n c ia , s e  p re s e n ta  o tr a  s itu a c ió n  q u e  in v o lu c ra  
n u e v a m e n te  e l  r e c o n o c im ie n to  p o r  p a r te  d e  la  C o r te  d e  u n  c o n v e n io  c o le c tiv o  
n e g o c ia d o  c o n  u n  g ru p o  d e  tra b a ja d o re s  n o  o rg a n iz a d o , d e n tro  d e  c irc u n s ta n c ia s  
d is t in ta s  a  la s  a n a liz a d a s  en  e l p ro n u n c ia m ie n to  an te rio r .

A n te c e d e n te s

E l S in d ic a to  d e  T ra b a ja d o re s  d e  S e rv ic io s  M ú lt ip le s  p re s e n ta  u n  P lie g o  p a ra  
n e g o c ia r  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  c o n  la  e m p re sa  M is te r  K le a n  O v e rse a s  
In te rn a t io n a l ,  In c . E l m is m o  es  re c ib id o  p o r  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo  y  se  d ic ta  
la  o rd e n  a l e m p le a d o r  q u e  lo  o b lig a  a  in c ia r  e l p ro c e d im ie n to  d e  c o n c ilia c ió n .

E l  p ro c e d im ie n to  d e  c o n c ilia c ió n  e s  su sp e n d id o  te m p o ra lm e n te  p o r  ra z ó n  d e  u n  
a m p a ro  d e  g a ra n tía s  p re s e n ta d o  c o n tra  la  c ita d a  o rd e n  p o r  la  e m p re sa , c o n s id e ra n d o  
q u e  n o  e s ta b a  o b lig a d a  a  n eg o c ia r , a m p a rá n d o se  e n  u n a  d isp o s ic ió n  q u e  e x c lu y e  d e  
e s ta  o b lig a c ió n  a  la s  e m p re sa s  c o n  m e n o s  d e  d o s  aftos d e  o p e ra c io n e s .

M ie n tra s  e l r e c u rso  e ra  d isc u tid o  p o r  la  C o r te , la  e m p re sa  c e le b ra  u n  a c u e rd o  
c o le c tiv o  c o n  u n  g ru p o  n o  o rg a n iz a d o  d e  su s  tra b a ja d o re s , y  lo  p re s e n ta  a  la  D ire c c ió n  
G e n e ra l d e  T ra b a jo ,  q u e  lo  rec ib e .

P o s te r io rm e n te ,  e l P le n o  d e  la  C o r te  r e c h a z a  e l a m p a ro  p re s e n ta d o  a l e s ta b le c e r  
q u e  a l in ic ia r  o p e ra c io n e s  c o m o  re su lta d o  d e  u n a  s u s t i tu c ió n  p a tro n a l,  d e b e  
c o n s id e ra rs e  q u e  la  e m p re sa  t ie n e  m á s  d e  d o s  añ o s  d e  o p e ra c io n e s , p o r  lo  q u e  e ra  
a p lic a b le  e l d e re c h o  in v o c a d o . D e n e g a d o  e l re c u rso  p o r  la  C o rte , la  J e fa  d e  M e d ia c ió n  
C o le c tiv a  d e  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo  c i ta  a  la  e m p re s a  o rd e n a n d o  la  
c o n tin u a c ió n  d e l p ro c e so  d e  c o n c ilia c ió n .

N u e v a m e n te  re c u rre  la  e m p re sa  a  tra v é s  d e l R e c u rso  E x tr a o rd in a r io  d e  A m p a ro  
d e  G a ra n tía s  C o n s titu c io n a le s , e s ta  v e z , c o n tra  la  o rd e n  c o n te n id a  e n  lo s  c i ta to r io s  d e  
la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo , a rg u m e n ta n d o  q u e , a n te  la  e x is te n c ia  d e l a c u e rd o  
c o le c tiv o  su sc r i to  e n tre  la  e m p re sa  y  su s  tra b a ja d o re s  n o  o rg a n iz a d o s , n o  p u e d e  
o b lig a rs e  a  la  e m p re sa  a  n e g o c ia r  c o n  e l  s in d ic a to  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a .

A  d ife re n c ia  d e l c a so  a n te r io r , e n  e s te  se  d a n  d o s  c irc u n s ta n c ia s  a d ic io n a le s  a  la  
c e le b ra c ió n  d e l  a c u e rd o  c o le c tiv o  y  d e  su  p re se n ta c ió n  a l M in is te r io  d e  T ra b a jo :

1) L a  e x is te n c ia  e n  la  e m p re sa  d e  tra b a ja d o re s  a f il ia d o s  a  u n a  o rg a n iz a c ió n  
s in d ic a l,  d e b id a m e n te  c o n s titu id a  c o n  a n te r io r id a d  a  la  c e le b ra c ió n  d e l a c u e rd o .

2 )  L a  p re s e rv a c ió n  d e  u n  p lie g o  d e  p e t ic io n e s  p a ra  n e g o c ia r  u n a  c o n v e n c ió n  
c o le c tiv a , c o n  a n te r io r id a d  a  la  c e le b ra tió n  y  p o s te r io r  p re s e n ta c ió n  d e l a c u e rd o  an te  
la s  a u to r id a d e s  d e  trab a jo .

E l  P le n o  d e  la  C o r te  re ite ra  la  v a l id e z  d e  lo s  c o n v e n io s  c e le b ra d o s  p o r  la s  
e m p re sa s  y  lo s  g ru p o s  n o  o rg a n iz a d o s , a l in d ic a r : “ ... d e  a c u e rd o  c o n  la s  c o n s ta n c ia s  
p ro c e sa le s ,  n o  c a b e  d u d a  q u e  e l  a c u e rd o  c o le c tiv o  su sc r i to  p o r  M is te r  K le a n  O v e rse a s  
In te rn a t io n a l ,  In c . y  u n  g ru p o  n o  o rg a n iz a d o  d e  su s  t ra b a ja d o re s  es  p e r fe c ta m e n te  
v á lid o . A d e m á s , ta l y  c o m o  lo  in d ic a  la  a m p a r is ta  la  C o r te  e n  fa llo  d e  31 d e  e n e ro  d e
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2 0 0 0  le  o to rg a  p le n a  v a l id e z  a  lo s  c o n v e n io s  c e le b ra d o s  p o r  la s  e m p re sa s  y  lo s  g ru p o s  
n o  o rg a n iz a d o s ” . C o n c e d e  e l am p a ro  y  O R D E N A  E L  A R C H IV O  d e l P lie g o  d e  
p e t ic io n e s  p re s e n ta d o  p o r  e l s in d ica to .

E n tre  su s  s e ñ a la m ie n to s , e l P le n o  c o n s id e ra  q u e , “ e n  e s te  c a so , lo  q u e  se  
p re te n d e  es  la  c o n t in u a c ió n  d e  la  n e g o c ia c ió n  d e  u n  p l ie g o  d e  p e t ic io n e s  q u e , s i b ie n  
c ie r to  h a b ía  s id o  a d m itid o  an te s  d e l re g is tro  d e l a c u e rd o  co le c tiv o , n o  es  m e n o s  c ie r to  
q u e  e l D ire c to r  d e  T ra b a jo ,  o b v ia n d o  la  e x is te n c ia  d e  u n  p ro c e so  d e  n e g o c ia c ió n  
co le c tiv a , a c e p tó  la  in sc r ip c ió n  d e l ac u e rd o  c o le c tiv o  q u e  le  fu e ra  p re se n ta d o  p o r  la  
e m p re sa  a m p a r is ta ,  y  q u e  d e  a c u e rd o  c o n  la  le y  y  la  ju r is p ru d e n c ia  d e  e s ta  C o rp o ra c ió n  
d e  J u s t ic ia  o b lig a  a  la s  p a r te s  y  a  la s  p e rso n a s  en  cu y o  n o m b re  se  c e le b re  o  se a  
ap lic a b le , e s  d e c ir ,  so n  le y  e n tre  la s  p a r te s  y  la s  o b lig a n  d e s d e  s u  v ig e n c ia  y  h a s ta  q u e  
e x p ir e ” (e l  é n fa s is  e s  n u e s tro ) .

C o m o  e s  d e  e s p e ra r , e s ta s  d e c is io n e s  h a n  s id o  fu e r te m e n te  c r it ic a d a s  p o r  la s  
o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s , q u e  v e n  en  e s ta  a l te rn a t iv a  u n a  s e r ia  a m e n a z a  a  su  
b e l ig e ra n c ia  e n  m a te r ia  d e  m e d ia c ió n  y  n e g o c ia c ió n  en  r e p re se n ta c ió n  d e  lo s  
tra b a ja d o re s . L o s  c u e s tio n a m ie n to s , s in  e m b a rg o , g ira n  e n  to m o  a la  c o n s id e ra c ió n  d e  
q u e  so lo  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  tie n e n  la  fa c u lta d  d e  n e g o c ia r  c o n v e n c io n e s  
c o le c tiv a s , o p o n ié n d o s e  a  q u e  lo s  tra b a ja d o re s  p u e d a n  a g ru p a rse  p a r a  c o n c e r ta r  e s te  
tip o  d e  a c u e rd o s  s in  la  p a r t ic ip a c ió n  d e l s in d ica to .

P o r  o tro  la d o , g ru p o s  n o  o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s  as í c o m o  e m p re sa r io s , v a n  
m o s tra n d o  u n a  te n d e n c ia  a  e s ta  fo rm a  d e  n e g o c ia c ió n  v o lu n ta r ia , c o m o  a l te rn a t iv a  re a l 
p a ra  la  re g u la c ió n  d e  su s  re la c io n e s  co lec tiv a s .

L o  a n te r io r  h a  d a d o  lu g a r  a  q u e  se  in ic ie  u n a  te n d e n c ia  a  n e g o c ia r  a c u e rd o s  
c o le c tiv o s  c o n  g ru p o s  n o  o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s , p re se n ta n d o  p o s te r io rm e n te  e l 
a c u e rd o  a  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo , p a ra  su  re g is tro  y  a rc h iv o . E n  e m p re sa s  q u e  
n o  c u e n ta n  c o n  tra b a ja d o re s  a f il ia d o s  a  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s , n o  e x is tie n d o  u n a  
o rg a n iz a c ió n  s in d ic a l d e  p o r  m e d io  in te re sa d a  e n  la  n e g o c ia c ió n  y  o p u e s ta  a l a c u e rd o , 
n o  se  h a n  o r ig in a d o  co n tro v e rs ia s . R e su lta d o  c o n tra r io  se  p re s e n ta  a n te  la  p re s e n c ia  d e  
u n a  o rg a n iz a c ió n  s in d ic a l,  d a n d o  o r ig e n  a  a c a lo ra d o s  d e b a te s , in c id e n te s  y  d em a n d a s .

A n te  lo s  c r ite r io s  so s te n id o s  p o r  e l P le n o  d e  la  C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t ic ia , la  
D ire c c ió n  G e n e ra l  d e  T ra b a lh o , e n  la  p rá c tic a , h a  id o  e s ta b le c ie n d o  u n  p ro c e d im ie n to  
n o  m u y  d e f in id o  e n  re la c ió n  c o n  e l re c ib o  y  re g is tro  d e  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  c o n  g ru p o s  
n o  o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s , lo  q u e  e n  g ra n  m e d id a  im p lic a  u n  re c o n o c im ie n to , p o r  
p a r te  d e  la  a u to r id a d  a d m in is tra tiv a  d e  tra b a jo , d e  e s ta  m o d a lid a d  e n  m a te r ia  d e  
c o n c e r ta c ió n  c o le c tiv a .

E l  te m a , a ú n  n o  d e sa rro l la d o  p o r  n u e s tra  ju r is p ru d e n c ia ,  in v o lu c ra  im p o r ta n te s  
y  d iv e rso s  a sp e c to s , a u n  s in  re so lv e r .

C o r re s p o n d e rá  p o r  e l m o m e n to , en  p r im e ra  in s ta n c ia , a  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  
T ra b a jo ,  a  tr a v é s  d e  lo s  p ro c e d im ie n to s  y  re g u la c io n e s  q u e  se  a d o p te n , re s o lv e r  la s  
c o n s u lta s  a s í c o m o  la s  c o n tro v e rs ia s  q u e  s u r ja n  e n  re la c ió n  c o n  e s ta  m a te r ia . E llo  es así 
y a  q u e  in d u d a b le m e n te  e l p u n to  c e n tra l  d e  c o n f lic to  se rá , p o r  u n  la d o , la  p re te n s ió n  d e l 
s in d ic a to  d e  p re s e n ta r  u n  p lie g o  d e  p e t ic io n e s  p a ra  o b lig a r  a l e m p le a d o r  a  n e g o c ia r , y
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e n  c o n tra p o s ic ió n , la  n e g a tiv a  d e l e m p le a d o r  a  n e g o c ia r , en  aq u e llo s  c a so s  e n  q u e  
e x is ta  u n  a c u e rd o  c o le c tiv o , c o rre sp o n d ie n d o  al D ire c to r  G e n e ra l d e  T ra b a jo  re c ib ir  o 
re c h a z a r  d e  p la n o  lo s  p l ie g o s  d e  p e t ic io n e s  q u e  s e  le  p re se n te n .

M a n te n ie n d o  u n a  a c titu d  b e l ig e ra n te  en  la  p ro m o c ió n  d e l s in d ic a lism o  y  d e  su s  
e s tru c tu ra s  c o m o  m e d io  id ó n e o  y  p re fe re n te  p a ra  la  c o n c e r ta c ió n  co le c tiv a , la  
D ire c c ió n  G e n e ra l d e  T ra b a jo , c o m o  m e d id a  in m e d ia ta , h a  a d o p ta d o  c ie r to s  c r ite r io s  
p a r a  re c ib ir  lo s  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  y a  co n c e r ta d o s  q u e  se  le  a c c e d e  a l re c ib o  d e  es to s  
a c u e rd o s  en  lo s  c a so s  e n  q u e  e x is ta  c o n s ta n c ia  d e  p re se n ta c ió n , c o n tra  la  m is m a  
e m p re sa  q u e  c e le b ra  e l a c u e rd o , d e  P lie g o  d e  P e tic io n e s , n i  ta m p o c o  e n  aq u e llo s  c a so s  
e n  q u e  se  e s ta b le z c a  la  e x is te n c ia  d e  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  v ig e n te .

A s im ism o , y  to m a n d o  c o m o  p a rá m e tro  la  d is p o s ic ió n  q u e  s e ñ a la  q u e  p a ra  d a r le  
c u rso  a  u n  p lie g o  p re s e n ta d o  p o r  u n  g ru p o  n o  o rg a n iz a d o  d e  tra b a ja d o re s  se  r e q u ie re  
q u e  e l m is m o  c u e n te  c o n  e l a p o y o  d e  a l m e n o s  e l 3 0 %  d e  lo s  t ra b a ja d o re s  d e  la  
e m p re sa , c o n d ic io n a  e l re c ib o  d e l a c u e rd o  a  la  v e r if ic a c ió n  d e  q u e  lo s  t ra b a ja d o re s  q u e  
a p o y e n  e l  a c u e rd o  re p re se n te n  a l m e n o s  d ic h o  p o rc e n ta je  d e l to ta l  d e  tra b a ja d o re s  d e  la  
em p re sa .

E s ta s  m e d id a s , a  n u e s tro  p a re c e r , s im p le sm e n te  v a n  o r ie n ta d a s  a  re c o n o c e r  u n a  
e s p e c ie  d e  d e re c h o  p re fe re n c ia l  a  fa v o r  d e  lo s  s in d ic a to s , r e sp e c to  a  la  p o s s ib i l id a d  d e  
c e le b ra r  c o n v e n io s  c o le c tiv o s , y  p re te n d e n  im p e d ir  q u e  la  e m p re sa  fo rm a lic e  a c u e rd o s  
c e le b ra d o s  c o n  g ru p o s  d e  tra b a ja d o re s , s in  p a r tic ip a c ió n  d e  la  o rg a n iz a c ió n  s in d ica l.

D e s c u id a  s in  e m b a rg o , a sp e c to s  fu n d a m e n ta le s , so b re  lo s  q u e  ta m p o c o  se  
p ro n u n c io  d ire c ta m e n te  la  C o rte .

U n  a c u e rd o  es  c o le c tiv o , c u a n d o  in v o lu c ra  la  p a r t ic ip a c ió n  d e  u n  g ru p o  d e  
tra b a ja d o re s . E s  e n  n u e s tra  o p in ió n  d e  e sp e c ia l im p o r ta n c ia  e s ta b le c e r  q u e  e le m e n to s  
p e rm ite n  la  d is t in c ió n  e n tre  u n o s  y  o tro s , d e  m a n e ra  q u e  p u e d a  e s ta b le c e rs e  en  q u é  
c a so s  t ie n e  la  n a tu re le z a  d e  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a , c o n  su s  c o n s ig u ie n te s  e fe c to s .

A l r e fe r ir s e  n u e s tra  le g is la c ió n , d e  m a n e ra  e x p re sa , a l c o n te n id o  q u e  c o m o  
m ín im o  d e b e  te n e r  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a , a  n u e s tro  p a re c e r ,  d e b e  to m a rse  e s ta  
n o rm a  c o m o  p a rá m e tro . A d v e r tim o s  s in  e m b a rg o  q u e  e s te  n o  es , n e c e s a r ia m e n te ,  u n  
r e q u is i to  p a ra  la  v a l id e z  d e l a c u e rd o .

U n  s in d ic a to  p u e d e  o b lig a r  a  la  e m p re sa  a  n e g o c ia r  u n a  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a , 
s ie m p re  q u e  te n g a  a f il ia d o s  e n  e lla , s in  im p o r ta r  e l n ú m e ro . P a ra  lo s  e fe c to s , 
s im p le sm e n te  c o n  d o s  tra b a ja d o re s  p u e d e  p re se n ta rs e  e l  P lie g o  y  o b lig a r  a  la  e m p re sa  a  
n e g o c ia r .

P a ra  q u e  g ru p o s  n o  o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s  p u e d a n  o b lig a r  a  la  e m p re sa  a  
n e g o c ia r , a l  m e n o s  e l 3 0 %  d e  lo s  tra b a ja d o re s  d e  la  e m p re sa  d e b e n  a p o y a r  e l p lie g o .

L o  a n te r io r  h a c e  re fe re n c ia  a  la  n e g o c ia c ió n  c o m o  o b lig a c ió n . S in  e m b a rg o , la s  
p a r te s  p u e d e n  d e c id ir ,  d e  c o m ú n  a c u e rd o , n e g o c ia r  u n a  c o n v e n c ió n  c o lec tiv a .

S i la  n e g o c ia c ió n  es  V O L U N T A R IA , ¿c u á l d e b e  s e r  e l p o rc e n ta je  d e  
tra b a ja d o re s  q u e  a p o y e n  e l a c u e rd o  p a ra  q u e  se  c o n s id e re  q u e  e s ta m o s  a n te  u n a  
c o n v e n c ió n  c o le c tiv a ?
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A o  n o  re c ib ir  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  q u e  n o  c u e n te n  c o n  u n  a p o y o  m ín im o  d e  3 0 %  
d e  tra b a ja d o re s  d e  la  e m p re sa , p a re c ie ra  q u e  la  a u to r id a d  a d m in is tra tiv a  n o  tie n e  
in te n c ió n  d e  r e c o n o c e r  su  v a l id e z  y  e fe c to s  a  ta le s  ac u e rd o s .

L a  c o n v e n c ió n  co le c tiv a , c o n fo rm e  a  la s  d isp o s ic io n e s  v ig e n te s , c o m ie n z a  a 
r e g ir  a  p a r t i r  d e  su  f irm a . ¿ Q u é  e fe c to  re a l t ie n e  e n to n c e s  la  in sc r ip c ió n  d e l a c u e rd o  en  
e l M in is te r io ?  T e n g a m o s  e n  c u e n ta  a d e m á s  q u e  la  m is m a  in v o lu c ra  ú n ic a m e n te  la  
re v is ió n  d e l n ú m e ro  d e  f irm a n te s  re sp e c to  a l n ú m e ro  d e  tra b a ja d o re s  d e  la  e m p re sa  y  la  
v e r if ic a c ió n  d e  q u e  n o  e x is ta  u n  p lie g o  e n  trá m ite  o  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  v ig e n te .

E s ta b le c id o  e l c a rá c te r  d e  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  d e l a c u e rd o , ¿ p o d e m o s  
re a lm e n te  r e c o n o c e r  q u e  p ro d u c e  T O D O S  L O S  E F E C T O S  D E  U N A  C O N V E N C IÓ N  
C O L E C T IV A ?

R e c o rd e m o s  q u e , c o n fo rm e  a  la  le g is la c ió n  p a n a m e ñ a , d u ra n te  la  v ig e n c ia  d e  
u n a  c o n v e n c ió n  c o le c t iv a  e l s in d ic a to  n o  p u e d e  o b lig a r  a  la  e m p re sa  a  n e g o c ia r  u n a  
n u e v a . E s te  e fe c to  y a  f u e  e x p re sa m e n te  re c o n o c id o  r e s p e c to  a  lo s  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  
p o r  la  C o r te  S u p re m a  d e  J u s t ic ia  e n  su  d ec is ió n . L a  o b lig a c ió n  d e  n e g o c ia r  co n v e n io s  
c o le c tiv o s  fu e  im p u e s ta  c o m o  u n a  fo rm a  d e  p ro m o c ió n  fo rz a d a  d e l s in d ic a lism o , 
c u y o s  e x c e s o s  p ro d u je ro n  la  r e g u la c ió n  q u e  im p id e  im p o n e r  e s ta  o b lig a c ió n  a  las 
e m p re sa s , d u ra n te  la  v ig e n c ia  d e  la  c o n v e n c ió n  c o le c t iv a  y a  c o n c e r ta d a . P o r  su  p a r te , y  
c o n fo rm e  a  lo s  p re c e d e n te s  a  q u e  h e m o s  h e c h o  re fe re n c ia , lo s  a c u e rd o s  c o le c tiv o s  q u e  
v o lu n ta r ia m e n te  c e le b re  la  e m p re sa  c o n  su s  tra b a ja d o re s  n o  o rg a n iz a d o s , c o m o  
c o n v e n c ió n  c o le c t iv a  su s c r i ta  e n tre  la s  p a r te s , in h ib e n  a l s in d ic a to  d e  p re s e n ta r  p lie g o s  
d e  p e t ic io n e s  p re te n d ie n d o  o b lig a r  a l e m p le a d o r  a  in tro d u c ir  m o d if ic a c io n e s  al 
a c u e rd o  o  u n a  n u e v a  c o n v e n c ió n  c o lec tiv a , d u ra n te  la  v ig e n c ia  d e l a c u e rd o . E n  es te  
ca so , e s  e l s in d ic a to  e l q u e  e s ta  o b lig a d o  a  re c o n o c e r  la  v ig e n c ia  d e l a c u erd o .

O tro  e fe c to  im p o r ta n te  d e  la  c o n v e n c ió n  c o le c tiv a  es q u e  ap lic a , p o r  m in is te r io  
d e  la  le y , a  to d a s  la s  c a te g o ría s  d e  tra b a ja d o re s . ¿ T ie n e  e l a c u e rd o  c o le c tiv o  e s te  m ism o  
e fe c to ?

¿ D e b e rá  o  n o  to m a rse  en  c u e n ta  e l n ú m e ro  d e  tra b a ja d o re s  q u e  su sc r ib a n  el 
a c u e rd o  p a r a  r e c o n o c e r  e s te  e fe c to ?  N a d a  se  h a  d is c u tid o  a  la  f e c h a  a l re sp e c to . 
P a re c ie ra  s in  e m b a rg o , q u e  a s í d e b e  se r  y a  q u e  a l n o  p e rm it ir  la  n e g o c ia c ió n  d e  o tra  
c o n v e n c ió n  c o le c tiv a , d u ra n te  su  v ig e n c ia , e l g ru p o  q u e  n o  n e g o c ió  e l a c u e rd o  n o  
p o d r ía  s e r  d is c r im in a d o  en  re la c ió n  c o n  la  a p l ic a c ió n  d e  lo s  b e n e f ic io s  co n v e n id o s .

¿ P ro d u c e  a lg ú n  e fe c to  d is t in to  q u e  e l a c u e rd o  c o le c tiv o  se a  p ro d u c to  d e  u n  
p lie g o  p re s e n ta d o  p o r  e l g ru p o  n o  o rg a n iz a d o  a n te  la  D ire c c ió n  G e n e ra l d e  trab a jo , 
re sp e c to  a  lo s  n e g o c ia d o s  en  fo rm a  d ire c ta ?

A l r e s p e c to  te n d r ía  q u e  to m a rse  en  c u e n ta  q u e  e l tra to  y  a r re g lo  d ire c to  h a n  s id o  
e x p re sa m e n te  r e c o n o c id o s  c o m o  m e d io s  id ó n e o s  p a r a  la  s o lu c ió n  d e  co n f lic to s , y  en  
m a te r ia  d e  n e g o c ia c ió n  d e  c o n v e n c io n e s  c o le c tiv a s  c o n  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  n o  
se  e s ta b le c e  n in g u n a  d is tin c ió n .

E n  a u s e n c ia  d e  n o rm a s  e sp e c íf ic a s  q u e  r e su e lv a n  e x p re sa m e n te  la s  
c o n tro v e rs ia s  q u e  se  o r ig in e n  e n  to m o  a  la  ap l ic a c ió n , im p le m e n ta c ió n  y  e fe c to  d e  lo s  
a c u e rd o s  c o le c tiv o s  c o n  g ru p o s  n o  o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s , e llo  c o r re sp o n d e rá  a  la
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ju r is d ic c ió n  la b o ra l,  a  tra v é s  d e  la  in te rp re ta c ió n  y  a p lic a c ió n  d e  la s  n o rm a s  c o n te n id a s  
en  m a te r ia  d e  n e g o c ia c ió n  c o le c tiv a  en  la  le g is la c ió n  la b o ra l v ig e n te ,  a s í  c o m o  a la  
C o r te  S u p re m a  d e  Ju s t i t ic a , a  tra v é s  d e  su s p ro n u n c ia m ie n to s  d e n tro  d e  re c u rso s  
e x tra o rd in a r io s , e n  p re s e n c ia  d e  p o s ib le s  v io la c io n e s  a  g a ra n tía s  fu n d a m e n ta le s  
re c o n o c id a s  p o r  la  C o n s titu c ió n .

E s  in d u d a b le  q u e  la  fo rm a liz a c ió n , y  re c o n o c im ie n to  d e  v a l id e z ,  c o n  c a rá te r  d e  
c o n v e n c ió n  co le c tiv a , r e sp e c to  a  co n v e n io s  c o le c tiv o s  c e le b ra d o s  c o n  g ru p o s  de 
tra b a ja d o re s  N O  O R G A N IZ A D O S  a tra v é s  d e  u n a  e s tru c tu ra  s in d ic a l,  r e p re s e n ta  u n a  
a l te rn a t iv a  n o  e x p lo ra d a  e n  e l p a s a d o , q u e  p u e d e  in te rp re ta r s e  p o r  p a r te  d e  las 
o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  c o m o  u n a  a m e n a z a  re a l a  s u  b e l ig e ra n c ia .

P a ra  lo s  q u e  se  p ro n u n c ia n  a  f a v o r  d e  e s te  s is te m a  d e  n e g o c ia c ió n , re p re se n ta  
u n  tra to  d ire c to  c o n  lo s  tra b a ja d o re s , s in  la  n e c e s id a d  d e  in f lu e n c ia s  a je n a s  a  la s  p a r te s , 
q u e  p e rm ite  la  fo rm a liz a c ió n  d e  b e n e f ic io s  m a n te n ie n d o  p a r a  e l e m p le a d o r  la  
s e g u r id a d  ju r íd ic a  d u ra n te  e l p e r io d o  d e  v ig e n c ia  d e l a c u e rd o  y  p ro c u ra n d o  la  p a z  
la b o ra l ta n to  p a ra  lo s  t ra b a ja d o re s  co m o  p a r a  e l e m p le a d o r . A d ic io n a lm e n te ,  es 
c ó n s o n o  c o n  e l p r in c ip io  d e  lib e r ta d  s in d ica l, c o n s a g ra d o  e n  la  C o n s ti tu c ió n  p a n a m e ñ a  
y  a l c u a l h a c e n  r e fe re n c ia  co n v e n io s  d e  la  O IT , r a ti f ic a d o s  p o r  P a n a m á , c o m o  el 
c o n v e n io  n°  87  d e  ju n io  d e  1948 , re la tiv o  a la  lib e rd a d  s in d ic a l y  a  la  p ro te c ió n  d e l 
d e re c h o  d e  s in d ic a c ió n , q u e  o b lig a  a  las p a r te s  a  a d o p ta r  m e d id a s  n e c e s a r ia s  y  
a p ro p ia d a s  p a r a  g a ra n tiz a r  a  lo s  tra b a ja d o re s  y  a lo s  e m p le a d o re s  e l lib re  e je rc ic io  d e  
d e re c h o  d e  s in d ic a c ió n  y  e l c o n v e n io  n° 97 , q u e  h a c e  re fe re n c ia  e x p re s a  a  la  p ro m o c ió n  
d e  la  a d o p c ió n  d e  m e d id a s  q u e  e s tim u le n  y  fo m e n te n  e l p le n o  d e s a r ro l lo  y  u s o  d e  
p ro c e d im ie n to s  d e  n e g o c ia c ió n  V O L U N T A R IA .

P a ra  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s , q u e  e n  d is tin ta s  la ti tu d e s  h a n  su fr id o  fu e r te s  
c r ít ic a s , p ro d u c to  d e  a b u s o s , in tro m is ió n  d e  c o n s id e re c io n e s  p o lí t ic a s  e  in c lu so  
a c c io n e s  i le g a le s  o  f ra u d u le n ta s  p o r  p a r te  d e  su s  m ie m b ro s  d ire c tiv o s ,  e n  d e tr im e n to  d e  
la  c o le c tiv id a d  a  la  q u e  d e b e n  re sp o n d e r , e l te m a  n o  es  v is to  c o n  ag ra d o . M á s  aú n , e s tá  
g e n e ra n d o  p ro te s ta s  e n  to d a s  la s  e s fe ra s  e n  q u e  se  d e s e n v u e lv e n , y a  q u e , d e  p ro l ife ra r  
e s ta  m o d a lid a d  d e  c o n c e r ta c ió n  c o le c tiv a  irá  re s ta n d o  b e l ig e ra n c ia  a  las 
o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s . Y  es  q u e , c o n  e l re c o n o c im ie n to  d e  la  v a l id e z  d e  los 
c o n v e n io s  c o le c tiv o s  c o n  g ru p o s  n o  o rg a n iz a d o s  d e  tra b a ja d o re s , p ie rd e  su s te n to  el 
a rg u m e n to  h a c ia  lo s  t ra b a ja d o re s  d e  q u e  e l S IN D IC A T O  C O N S T IT U Y E  L A  U N IC A  
v ia  q u e  le s  b r in d a  la  p o s ib i l id a d  d e  so lic ita r  re iv in d ic a c io n e s  y  m e jo ra s  e c o n ó m ic a s  y  
so c ia le s . L o s  tr a b a ja d o re s  t ie n e n  la  o p o r tu n id a d  d e  h a c e rse  se n tir , d e  a g ru p a rse  y  d e  
to m a r  d e c is io n e s  s o b re  su s  co n d ic io n e s  d e  trab a jo , d e  m a n e ra  d ir e c ta  y  s in  c a rg o s  
p o s te r io re s . E s ta  l ib e rd a d  e s ta  ín tim a m e n te  lig a d a  c o n  e l p r in c ip io  d e  l ib e rd a d  s in d ic a l 
ab so lu ta .

E n  n u e s tra  o p in ió n , re c o n o c e r  la  p o s ib i lid a d  d e  c o n c e r ta c ió n  c o le c t iv a  d ire c ta  
e n tre  e l e m p le a d o r  y  su s  tra b a ja d o re s , s in  la  im p o s ic ió n  d e  la  o b lig a c ió n  p a r a  lo s  
tra b a ja d o re s  D E  A F IL IA R S E  Y  H A C E R S E  R E P R E S E N T A R  p o r  u n a  o rg a n iz a c ió n  
s in d ic a l p a r a  e llo , r e p re s e n ta  u n  a v a n c e  e n  b e n e f ic io  d e  la  c o le c tiv id a d , s ie m p re  q u e  se  
d e  d e n tro  d e l m a rc o  d e  u n a  le g is la c ió n  la b o ra l qu e  s a lv a g u a rd e  lo s  d e re c h o s  
fu n d a m e n ta le s  d e  lo s  tra b a ja d o re s .
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C o m o  a l te rn a t iv a ,  lo s  tra b a ja d o re s  te n d rá n  la  p o s ib i l id a d  o  n o  d e  u til iz a rla . 
C o r re s p o n d e rá  p o r  u n  la d o  a  lo s  e m p le a d o re s , s e r  m e re c e d o re s  d e  la  c o n f ia n z a d e  su s  
e m p le a d o s  y  m a n te n e r  la  c o m u n ic a c ió n  q u e  p e rm ita  c o n c re ta r  a c u e rd o s  b e n e f ic io s o s  
p a ra  la s  p a r te s .  A s im ism o , c o r re sp o n d e rá  a  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s , p ro p u g n a r  
p o rq u e  la s  a c c io n e s  d e  su s  m ie m b ro s  p e rm ita n  p ro y e c ta r  a  su s  a f il ia d o s , a c tu a le s  e 
in c lu so  p o te n c ia le s ,  u n a  im a g e n  de  c re d ib ilid a d  y  c o n f ia n z a , e n  m a y o r  o  m e n o r  m e d id a  
la m e n ta b le m e n te  d e te r io ra d a .

E n  p a ís e s  c o m o  P a n a m á , en  q u e  las n o rm a s  q u e  p ro m u e v e n  la  c o n s titu c ió n  d e  
s in d ic a to s  p e rm i te n  su  e x is te n c ia  c o n  so lo  c u a re n ta  m ie m b ro s , s i tu a c ió n  q u e  p ro m u e v e  
a d e m á s  la  p ro l if e r a c ió n  d e  s in d ic a to s  q u e  e n  m u c h a s  o c a s io n e s  so n  p o c o  o  n a d a  
r e p re se n ta t iv o s ,  a s í  c o m o  e n fre n ta m ie n to  y  co n f lic to s  e n tre  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s , 
en  p e r ju ic io  d e  la  p a z  la b o ra l d e  e m p le a d o re s  y  tra b a ja d o re s , la  l ib e r ta d  re c o n o c id a  a  
lo s  t r a b a ja d o re s  p a r a  la  n e g o c ia c ió n  d e  c o n v e n io s  c o le c tiv o s  q u e  te n g a n  co m o  
p ro p ó s i to  la  b ú s q u e d a  d e  m e jo ra s  e c o n ó m ic a s  y  so c ia le s , d e b e  p ro p ic ia r  el 
fo r ta le c im ie n to  d e  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s  e n  o p o s ic ió n  a l f ra c c io n a m ie n to , 
d en tro  d e  lo  c u a l,  la s  a l ta m e n te  c u e s tio n a d a s , c a re n te s  d e  re p re se n ta t iv id a d  y  d e  
im a g e m  d e te r io ra d a , te n d e rá n  a  d e sa p a re c e r .

E n  u n  m u n d o  g lo b a liz a d o , e n  q u e  la  re g la  g e n e ra l e s  la  c o m p e te n c ia , 
c o r re s p o n d e rá  a  la s  o rg a n iz a c io n e s  s in d ic a le s , d e n tro  d e  u n  m a rc o  d e  p ro te c c ió n  al 
s in d ic a lism o  a m p lia m e n te  re c o n o c id o  en  la s  d is t in ta s  le g is la c io n e s , p a ra  m a n te n e r  su  
v ig e n c ia , c o m p e ti r  p o r  c re d ib ilid a d  a n te  lo s  tra b a ja d o re s , c o n  h e c h o s  y  re su lta d o s .
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A QUESTÃO DA INCONSTITUCIONALIDADE 
DAMP 2 . 226*

A n tô n io  Á lv a r e s  d a  Silva**

O C o n s e lh o  F e d e ra l  d a  O A B  p ro p ô s  aç ão  d ire ta  d e  in c o n s titu c io n a lid a d e  c o m  p e ­
d id o  lim in a r  c o n tra  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 , a le g a n d o  q u e  h o u v e  v io la ç ã o  a  d iv e rso s  
a r tig o s  d a  C o n s titu iç ã o .

A  a ç ã o  d ire ta  d e  in c o n s titu c io n a lid a d e  é, p o r  n a tu re z a , p ú b lic a ,  j á  q u e  p re te n d e  
re sg u a rd a r  a  in te g r id a d e  d a  C o n s titu iç ã o , b e m  ju r íd ic o  d e  to d o  o  p o v o . P o r ta n to  c u m ­
p re  a n a lis a r  se u s  fu n d a m e n to s , j á  q u e  a d e fe sa  d a  C o n s titu iç ã o  é u m  d e v e r  d e  to d o s  e  a  
d isc u ssã o  d e  a ç ã o  d e  in c o n s titu c io n a lid a d e , q u a lq u e r  q u e  s e ja  a  su a  n a tu re z a , p õ e  em  
jo g o  a  m a io r  g a ra n tia  ju r íd ic a  q u e  to d o  c id a d ã o  tem .

N o te -s e  q u e  a  d e fe s a  d a  C o n s titu iç ã o  n ã o  é  ap e n a s  a  d e  d e c la ra r  a  in c o n s t i tu c io ­
n a lid a d e  d e  u m  a to  n o rm a t iv o  q u e  c o n tra  e la  fo i ed itad o , m a s  ta m b é m  a  d e  re a f irm a r  
a to  q u e  c o m  e la  é  c o m p a tív e l m a s  q u e  se  q u e r  v e r  e x c lu íd o  d o  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  
p o r  a le g a ç ã o  d e  c o n tra r ie d a d e  às  su a s  n o rm as.

P e n sa n d o  n o  in te re s se  p ú b lic o , c u ja  d e fe sa  to d o  ju r i s ta  te m  a  o b r ig a ç ã o  é t ic a  de 
e x e rce r , a n a liso  n e s te  t r a b a lh o  a  A d in  p ro p o s ta  q u e , n o  S T F , re c e b e u  o  n ú m e ro  2 .  5 2 7 -9 , 
te n d o  c o m o  re la to ra  a  M in is tr a  E lle n  G race .

P R IM E IR O  A R G U M E N T O . V IO L A Ç Ã O  D O  A R T . 62  D A  C F . F A L T A  D O S  
P R E S S U P O S T O S  D E  R E L E V Â N C IA  E  U R G Ê N C IA

P o r  e s ta  v ia , d if ic ilm e n te  a  A d in  te rá  êx ito .

E m  se  tra ta n d o  d e  M e d id a  P ro v isó ria , a  p r im e ira  d if ic u ld a d e  c o n s is te  e m  sa b e r  
se  os c o n c e ito s  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  são  a to s  q u e  se  lo c a liz a m  n a  e s fe ra  do  p o d e r  
d is c r ic io n á r io  d o  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a  o u  se  tra ta  d e  c o n c e ito s  ju r íd ic o s  in d e te rm i­
n a d o s  q u e , p e la  su a  a m p litu d e  e im p re c isã o , são  p re e n c h id o s  p e lo s  fa to s  d a  v id a : fa lta  
g rav e , fa lta , c o n d u ta  d e s le a l,  b o a -fé , b o n s  c o s tu m e s , m o ra l id a d e  p ú b lic a ,  in te re s se  s o ­
c ia l, e tc .  1

* T exto  extraído  do  livro “A  T ranscendência no  R ecurso de R ev ista” , do  au to r deste artigo, publicado 
pela  Ed. R T M , de B elo  H orizonte, 2001, p p . 67-85

** P r o f e s s o r  t i t u l a r  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U F M G .  J u i z  d o  T r i b u n a l  R e g i o n a l  d o  T r a b a l h o  d á  3 ° R e ­

g i ã o .

1.  S IL V A , A lm iro  do  C outo  e. P o d e r  d i s c r i c i o n á r i o  n o  D i r e i t o  A d m i n i s t r a t i v o  b r a s i l e i r o .  V. 179-80, 
R io  de Janeiro: R D A , ja n . -ju n . /1990, p. 51-92.
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S e  se  t r a ta r  d e  p o d e r  d is c ric io n á rio , o  c o n tro le  ju d ic iá r io  n ã o  p o d e  ir  a lé m  d o s  
e le m e n to s  fo rm a is  d o  a to , ja m a is  em  se u  m é ri to , o u  se ja , n o s  c r ité r io s  d e  c o n v e n ie n c ia  
e  o p o r tu n id a d e  q u e  le v a ra m  a  au to r id a d e  a d m in is tra tiv a  a a g ir  n u m  o u  n o u tro  sen tid o .

O  p o d e r  d is c r ic io n á r io  se  lig a  ao  p o d e r  d e  c o n s e q ü ê n c ia  o u  d e  e fe ito  ju r íd ic o  ­
R e c h ts fo lg e  -  a o  p a s s o  q u e  o s  c o n c e ito s  a m p lo s  se  v in c u la m  ao  su p o r te  fá tic o  d a  n o r ­
m a  -  T a b b e s ta n d  -  q u e  sã o  fo rn e c id o s  e c o m p le ta d o s  p e la  v id a .

P o ré m , e m  se  tra ta n d o  d a  e d içã o  d e  n o rm a s , e s te s  c o n c e ito s  se  re la t iv iz a m  p o r ­
q u e  a e m is s ã o  d a  v o n ta d e  a q u i n ão  é  p a ra  a  p rá t ic a  d e  u m  a to  m a s  p a ra  a  c r ia ç ã o  d e  u m a 
n o rm a .

A  c r ia ç ã o  d a s  n o rm a s  le g a is  se  su b m e te  a  u m  p ro c e s s o  le g is la tiv o  c o m u m  e  g e ­
ra l, c o m  b a s e  n a  p ró p r ia  C o n s titu iç ã o -  D o  P ro c e s so  L e g is la t iv o , art. 59  e  se g u in te s .

A  p r ó p r ia  C o n s titu iç ã o  h o u v e  p o r  b e m  f ix a r  u m  p ro c e s s o  e x c e p c io n a l, p re v is to  
n o  a r t .  6 2 , d a n d o  a o  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a  o  p o d e r  d e  c r ia r  in s ta n ta n e a m e n te  u m a  
n o rm a  ju r íd ic a ,  e m  c a so  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia .

D e v e rá  e n tã o  su b m e tê - la  ao  C o n g re s so  N a c io n a l p a r a  q u e  s e ja  c o n v e r tid a  em  
le i, le g i t im a n d o -s e  d e s ta  fo rm a  a  a t iv id a d e  e x c e p c io n a l. S e  n ã o  fo re m  c o n v e r tid a s  e m  
le i n o  p ra z o  d e  3 0  d ia s , a  p a r t i r  d a  p u b lic a ç ã o , p e rd e rã o  e f ic á c ia  d e s d e  a  e d içã o . O  C o n ­
g re sso  r e g u la rá  o s  e fe ito s  d a s  re la ç õ e s  ju r íd ic a s  q u e  n e la s  s e  em b a sa ra m .

S e  se  t r a ta r  d e  p o d e r  d isc r ic io n á r io , b a s ta  q u e , e m  n o m e  d a  re le v â n c ia  e  u rg ê n ­
c ia , ú n ic o s  r e q u is i to s  im p o s to s  p e la  C o n s titu iç ã o , se  e d ite  a  M P . C o m o  n ã o  h á  o u tro s  
re q u is i to s  fo rm a is , o  P re s id e n te  u s a rá  l iv re m e n te  d a  d isc r iç ã o  q u e  a  C o n s titu iç ã o  lh e  
co n c e d e , n a tu ra lm e n te  le v a n d o  em  co n ta , c o m o  é d a  o b r ig a ç ã o  d e  q u a lq u e r  a g e n te  p ú ­
b lic o , o s  su p e r io re s  in te re sse s  g e ra is .

S e  se  e n te n d e r  q u e  se  tra ta  d e  c o n c e ito s  in d e te rm in a d o s , p a r a  o s  q u a is  é  d e v id o  
e m  p r in c íp io  c o n tro le  p le n o  p e lo  Ju d ic iá r io , 2 c a b e r ia  a  e s te  e x a m in a r  o  m é ri to  d a  m e d i­
d a  p ro v is ó r ia  e m  fu n ç ã o  d o s  co n c e ito s  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia .

A c o n te c e  q u e  e s ta  ta re fa , d if íc il  e  c o m p lic a d a  q u a n d o  se  tra ta  d e  a to  a d m in is t ra ­
tiv o , to m a - s e  p ra t ic a m e n te  im p o s s ív e l q u a n d o  se  tra ta  d e  m a té r ia  le g is la tiv a , e m  ra z ã o  
d o  p r in c íp io  d e  q u e  o  le g is la d o r  ( fu n ç ã o  a s su m id a  c o n tin g e n c ia lm e n te  p e lo  P re s id e n te  
d a  R e p ú b lic a )  é  l iv re  p a r a  leg is la r.

A  fu n ç ã o  le g is la t iv a  p o d e  e n v o lv e r  to d o s  o s  se to re s  d a  v id a  so c ia l . S a b e r  se  em  
to d o s  e le s  h o u v e  o u  n ã o  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  s e r ia  u m a  a t iv id a d e  im p o s s ív e l a o  J u d i­
c iá r io , q u e , se  o u sa d a , o  le v a r ia  m a is  ao  d e sc ré d ito  d o  q u e  ao  re sp e ito  d o  p o v o .

P o r  is so , a f irm o u  R o d r ig o  G a rc ia  d a  F o n s e c a  qu e :

“N ã o  v e m o s  c o m o  co n c e ito s  tã o  f lu id o s  p o s s a m  te r  su a  a p re c ia ç ã o  fe ita  
p e lo  Ju d ic iá r io  d e n tro  d a  e s tru tu ra  c o n s titu c io n a l b ra s ile ira . A  p ró p r ia  tra d iç ã o  
ju r íd ic a  d o  p a ís , c o m o  re s sa lta m o s  a n te r io rm e n te , s e m p re  d e te rm in o u  q u e  ta is  
p re s s u p o s to s ,  q u e  ta m b é m  e x is tia m  q u a n d o  d o  D e c re to -L e i, d e v e m  se  su je ita r  
a p e n a s  a o  s e n so  d e  o p o r tu n id a d e  d o  E x e c u tiv o  e  a  a p re c ia ç ã o  p o lí t ic a  do

2.  S IL V A , A lm iro  do  C outo  e. Op. cit., p. 59.
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C o n g re s so . E s ta  é  u m a  q u e s tã o  e m in e n te m e n te  d e  p o lí t ic a  le g is la tiv a , q u e , ao  
m e n o s  n o  B ra s il ,  n ã o  é  a tr ib u iç ã o  a  se r  e x e rc id a  p e lo  J u d ic iá r io .  ”  3

D e  fa to , se  a  C o n s titu iç ã o  tiv e sse  s id o  c u m p rid a  e m  su a  in te ire z a , a  q u e s tã o  te ­
r ia  s id o  r e s o lv id a  e m  se u  n a s c e d o u ro  e  o  p a ís  n ã o  te r ia  so fr id o  a  e n c h e n te  d e  m e d id a s  
p ro v is ó r ia s  q u e  fo ra m  se n d o  e d ita d a s  c o m  o co rre r  do  te m p o .

S e  o  S T F  tiv e s s e  c o n s id e ra d o  s e m  e f ic á c ia  as  m e d ia s  p ro v is ó r ia s  q u e  n ã o  tiv e s ­
se m  s id o  c o n v e r tid a s  e m  le i n o  p ra z o  d e  tr in ta  d ia s , a  p a r t i r  d e  su a  p u b lic a ç ã o , o  E x e c u ­
tiv o  n ã o  te r ia  c o n s tru íd o  a  d u v id o sa  té c n ic a  d a  re e d iç ã o . E  e s ta r ia  c r ia d o  o  f re io  n e c e s ­
s á rio  à  p ro l ife ra ç ã o  d o  p ro b le m a .

C o m o  se  e s tá  d ia n te  d a  c r ia ç ã o  d e  n o rm a  e n ã o  d a  a v a lia ç ã o  d e  c o n c e ito s  g e ra is  
to m a d o s  c o n c re to s  p o r  a to s  e  a t iv id a d e s  h u m a n a s , tu d o  g ira r ia  e m  to m o  d a  o p in iã o  do 
Ju d ic iá r io , c o n trá r ia  à  d o  P re s id e n te , am b o s  v e n d o  o  m e sm o  fa to  so b  a v a lia ç ã o  a x io ló ­
g ic a  d iv e rsa .

A lé m  d o  m a is ,  c o m o  s a lie n ta  a in d a  A lm iro  do  C o u to  e S ilv a , h á  u m a  fro n te ira  
a lé m  d a  q u a l o  c o n tro le  ju d ic iá r io  é  im p o ss ív e l -  a  im p o s s ib ilid a d e  c o g n i t iv a  d e  d e c la ­
r a r  se  a  a p l ic a ç ã o  (n o  ca so , o  u s o  d o  p o d e r  p e lo  P re s id e n te )  fo i c o r re to  o u  e q u iv o c a d o .

N e s te  c a so , h á  d e  p re d o m in a r  a  v o n ta d e  d o  E x e c u tiv o  q u e , m a is  p e r to  d a  r e a l i­
d a d e  e  o b r ig a d o  a  e n f re n ta r  o s  fa to s  u rg e n te s  n a  d e fe sa  d o s  in te re s se s  p ú b lic o s ,  u s o u  da  
m e d id a  p ro v isó r ia .  S e  a s s im  n ã o  fo sse , d iv id ir ia  c o m  o Ju d ic iá r io  a  a d m in is tra ç ã o  p ú ­
b lic a . M a s  o n d e  f ic a r ia  e n tã o  o  p r in c íp io  d a  d iv is ã o  d e  P o d e re s?

H a v e rá  c a so s , e n tre ta n to , em  q u e  a e v id ê n c ia  d o  a fa s ta m e n to  d o s  r e q u is i to s  é  
tã o  f la g ra n te  q u e  se  ju s t i f ic a  a  in te rv e n ç ã o  d o  Ju d ic iá r io  p o is  su a  o m is sã o  p e rm it ir ia  
u m  a u tê n tic o  d e s v io  d e  p o d e r  p e lo  E x e c u tiv o  e  c o n s e q ü e n te m e n te  u m a  v io la ç ã o  e x p l í­
c i ta  d a  C o n s titu iç ã o .

H o je  a ju r is p ru d ê n c ia  d o  S T F  e n c o n tro u  u m  ju s to  m e io  e m  q u e  se  p o s ic io n o u  
c o m  co rre ç ã o . E m  p r in c íp io ,  n ã o  ca b e  o  c o n tro le  m a s  ta m b é m  n ã o  se  h á  d e  d a r  ao  E x e ­
c u tiv o  u m a  c a r ta  d e  to ta l  im u n id a d e  à  ju r isd iç ã o .

S e  n o  c a so  c o n c re to  a a u s ê n c ia  d o s  m o tiv o s  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  são  e v i­
d e n te s  e, c o m  a  m e d id a  se  q u e b ra  o  p r in c íp io  d a  ig u a ld a d e  e “p ro c e d u ra l  d u e  p ro c e s s  o f  
la w ” , c a b e  a  in te rv e n ç ã o  d o  Ju d ic iá rio .

C i te - s e , p o r  to d o s , o  v o to  do  M in . S e p ú lv e d a  P e r te n c e  n a  A d in  1. 753  -  D F - m e ­
d id a  l im in a r  -  n o  q u a l  a f irm a :

“ O  c a so  fa z  r e to rn a r  à  m e sa  do  T r ib u n a l a  q u e s tã o  d e  s in d ic a b ilid a d e  j u ­
r isd ic io n a l d a  c o n c o r rê n c ia  d o s  p re s su p o s to s  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  p a r a  a  
e d iç ã o  d e  m e d id a  p ro v isó r ia . J a m a is  lh e  c o n fe r iu  a  C o r te  a  c a r ta  d e  to ta l  im u n i­
d a d e  à  ju r is d iç ã o ;  p e lo  c o n trá rio , d e sd e  a  p r im e ira  v e z  -  m a lg ra d o  lh e s  r e c o n h e ­
c e n d o  o  in e g á v e l  c o e f ic ie n te  d e  d is c r ic io n a r ie d a d e  -  o  T r ib u n a l  a d v e r tiu -  in v o ­
c a n d o  B isc a re tt i  d i  R u f f ia  -  a  p o s s ib ilid a d e  d e  c o n tro la r  o  ab u so  d e  p o d e r ,  q u e  
n o  p o n to  s e  m a n ife s ta s se  (A D In M C  162 , 1 4 . 12 . 8 9 , M o re ira ,  e  ta m b é m ...

3.  A p u d  R A M O S , C arlos R oberto, D a m edida prov isória . B elo  H orizonte: D el R ey, 1994, p . 146.
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( c o n tin u a  c i ta n d o  v á r io s  p re c e d e n te s ) . S e m  d e s a f ia r  e s sa  te n d ê n c ia  a u to -re s tr i­
t iv a  d o  T rib u n a l  -  q u e  é  d e  lo u v a r-  n ão  te n h o  d ú v id a  d e  q u e , n a  e sp éc ie , a  a f ir ­
m a ç ã o  d a  u rg ê n c ia  à  e d iç ã o  d a  m e d id a  p ro v is ó r ia  q u e s tio n a d a  r a ia  p e la  i r r i ­
s ã o .. .  ”  4

S e  o s  a le g a d o s  m o tiv o s  ex ig id o s  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  “ ra ia m  p e la  ir r is ã o ” , a  
s in d ic a b ilid a d e  d o  Ju d ic iá r io  é  d e v id a  p o rq u e  se  d e fro n ta  c o m  u m  d e s v io  d e  p o d e r  q u e  
n o rm a lm e n te  a c a r re ta  p re ju íz o  ao s  c id a d ã o s , fe r in d o -se  o  p r in c íp io  d a  ig u a ld a d e , d a  
p ro p o rc io n a l id a d e , d o  d ire i to  a d q u irid o , d a  su b tra ç ã o in ju s tif ic a d a  d e  d ire ito s , etc.

D e  fa to , a  te n d ê n c ia  a u to -re s tr i t iv a  d o  S T F  é  d e  lo u v a r-se , c o m o  a f irm a  S e p ú l­
v e d a  P e r te n c e ,  p o is  e la  n ã o  se  id e n tif ic a  c o m  a  o m is sã o , o  q u e  s e r ia  d e  c r it ica r-se .

P o ré m  é  c e r to  q u e  a q u e la  C o r te  n ã o  h á  d e  m e te r - s e  n a  a v e n tu ra  d e  ju lg a r ,  e m  to ­
d a s  as  M P s , se  h o u v e  o u  n ã o  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia . A  ta re fa  s e r ia  im p o ss ív e l ,  h a v e r ia  
u m  c o n fro n to  e n tre  o s  p o d e re s ,  o  S u p re m o  se  tra n s fo rm a r ia  e m  ó rg ã o  p o lít ic o  e  se  e n ­
f ra q u e c e r ia  p e ra n te  o  p o v o .

A  p o s iç ã o  a tu a l  é  ce r ta . F o ra  o s  c a so s  d e  “ ir r is ã o ” , a  re sp o n sa b ilid a d e  p e la  e d i­
ção  d e  M P  é d o  E x e c u tiv o . H o je , f e liz m e n te , a  q u e s tã o  j á  se  e n c o n tra  re so lv id a , p e lo  
m e n o s  p a rc ia lm e n te ,  c o m  a E C  3 2 , e m  v ir tu d e  d a  d e te rm in a ç ã o  d as  m a té r ia s  q u e  p o ­
d e m  se r  o b je to  d e  M P .

A n a lis a n d o  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1  so b  o  p a râ m e tro  e s ta b e le c id o  p e lo  S T F , o s  m o ti­
v o s  d e  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  são  ju s to s ,  p o n d e rá v e is , o p o r tu n o s  ( p a ra  n ã o  d iz e r  n e c e s ­
sá rio s )  e  s a t is fa z e m  a  u m a  e x ig ê n c ia , h o je  u n â n im e  d a  so c ie d a d e  b ra s i le ira  -  a  r e fo rm a  
do  Ju d ic iá rio .

N o  ú l t im o  liv ro  q u e  e sc re v e m o s , fo i tra ç a d o  u m  p e r f il  rá p id o  d o  T S T . V a m o s  
r e p ro d u z ir  a q u i o  q u e  fo i escrito :

“A  m é d ia  d e  ju lg a m e n to  d o s  ju íz e s  d o  tra b a lh o  h o je  é  a  se g u in te :

a) n o  T S T  a  m é d ia  fo i d e  4 . 4 4 8 ;

b )  n o s  T R T s , 909 ;

c )  n a s  V a ra s ,  1. 6 8 0 . ”

A  m é d ia  p o n d e ra d a  d as  trê s  in s tâ n c ia s  fo i 8 8 6  p ro c e sso s .

E s te s  n ú m e ro s ,  s e m  d ú v id a  im p re ss io n a n te s , sã o  u til iz a d o s  c o m  fre q ü ê n c ia  
p a ra  ju s t i f ic a r  a  e x is tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  e  o  a lto  p a p e l so c ia l q u e  ex e rce . N a  
re a lid a d e , s e rv e m  p a r a  d e m o n s tra r  su a  fa lê n c ia  e  se u  d is ta n c ia m e n to  d a  r e a lid a d e  s o ­
cia l.

4.  A  lim inar versava  sobre a M P 1. 577-6/97, arts. 4° e parágrafo único: a)am pliação  do p razo  de 
decadência de dois para cinco anos, quando proposta a ação  rescisória pela  U nião, os E stados, o D F  ou 
os M unic íp ios, e suas respectivas autarquias e fundações públicas e  b) criação, em  favor das m esm as 
entidades púb licas, de um a nova h ipótese de rescindib ilidade das sentenças -  indenizações expropria­
tórias ou  sim ilares flagrantem ene superiores ao preço  de m ercado- art. 4°, § único. A  lim inar foi deferi­
da através de b rilhante voto , considerando inconstitucionais os dispositivos citados. Para o texto inte­
gral do  voto , v e r  R T J , v. 172. B ras ília , abr. /2000, p. 32-40.
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N e n h u m  ju i z  c o n s e g u e  ju lg a r  4 . 4 4 8  p o r  an o . E s ta  m é d ia  é  ju s ta m e n te  d a  in s tâ n ­
c ia  m á x im a , e m  q u e  o  n ú m e ro  d e  p ro c e sso s  d e v e r ia  se r  m e n o r , e x a ta m e n te  p e la  im p o r­
tâ n c ia  d o s  ju lg a d o s  e  s e u  s ig n if ic a d o  p a r a  as in s tâ n c ia s  in fe r io re s .

A  in s tâ n c ia  m á x im a , o n d e  se  d isc u te m  a  u n if ic a ç ã o  d a  ju r is p ru d ê n c ia ,  a  in te g r i­
d a d e  d a  le i fe d e ra l t r a b a lh is ta  e  a  v io la ç ã o  d a  C o n s titu iç ã o , b a n a liz o u -s e  p a r a  se  tra n s ­
fo rm a r  n u m a  in s tâ n c ia  d e  fa to , q u e  re c e b e  to rre n te s  d e  p ro c e s s o , o b r ig a n d o -a  a  p ra tic a r  
m u ti rõ e s  in c o n s titu c io n a is  e  ju lg a m e n to s  a p re ssa d o s  e  fo rm a is .

A  v e rd a d e ira  e s ta t ís t ic a  d o  T S T  é fe ita  p o r  u m  d e  se u s  m in is tro s , Iv e s  G a n d ra  d a  
S ilv a  M a rtin s  F i lh o :  5

a) E m  19 9 9 , o  T S T  ju lg o u  121 . 0 0 0  p ro c e sso s , n u m a  m é d ia  d e  3 . 2 0 0  p o r  m in is ­
tro , c o n s id e ra n d o  o s  to g a d o s , o s  en tão  c la s s is ta s  e  m a is  10 ju íz e s  c o n v o c a ­
dos.

b )  o  a n o  d e  199 9 , h a v ia  a in d a  1 0 5 . 0 0 0  p ro c e s so s  a g u a rd a n d o  d is tr ib u iç ã o  e 
m a is  5 . 0 0 0  a g u a rd a n d o  au tu aç ão .

c) D e s te s  p ro c e s s o s ,  9 0 %  são  q u e s tõ e s  re p e tit iv a s , c o m  re c u rso s  d is c u tin d o  m a ­
té r ia  j á  p a c if ic a d a .

d ) L e v a n d o -s e  e m  c o n ta  o  n ú m e ro  d e  p ro c e s so s  ju lg a d o s  e m  19 9 9 , e m  4 0  s e m a ­
n a s  ú te is  d e  tra b a lh o  (d e sc o n ta d a s  as  fé r ia s  e  r e c e s so  fo re n se ) , o b se rv a -se  
u m a  m é d ia  d e  8 0  p ro c e s so s  e x a m in a d o s  p o r  m in is tro  p o r  s e m a n a  e  m a is  de 
4 0  c o m o  re v is o r ,  n u m  to ta l d e  120 p ro c e s so s  se m a n a is , 2 4  ao  d ia  ú ti l ,  e m  três  
s e s sõ e s  se m a n a is .

e )  121 . 0 0 0  p ro c e s s o s  fo ra m  ju lg a d o s  em  361 se ssõ e s , n u m a  m é d ia  d e  d u ra ç ã o  
d e  4  h o ra s ,  o  q u e  d á  u m a  m é d ia  d e  4 2  se g u n d o s  p o r  p ro c e s s o , o  q u e  é  “u m  a r­
re m e d o  d e  ju lg a m e n to ” , c o n fo rm e  sa lien ta .

f)  P a ra  d e te rm in a d o s  t ip o s  d e  p ro c e s so  -  a  g ra v o s  d e  in s tru m e n to  e  e m b a rg o s  
d e c la ra to r io s  -  o u  p a r a  m a té r ia s  re p e titiv a s  (p la n o s  e c o n ô m ic o s ) ,  o s  p ro c e s ­
so s  sã o  “ju lg a d o s  p o r  lo te ” . S o b re  e s te  a sp e c to , v a le  a  p e n a  tra n s c re v e r  o  q u e  
d is s e  o  a u to r  c i ta d o : 6

“ O  se c re tá r io  d a  se ç ã o  o u  tu rm a  e n u m e ra  o s  p ro c e s s o s  e  o  r e la to r  lim ita -­
s e  a  d iz e r  q u e , e m  re la ç ã o  a  to d o s  e les , e s tá , o u  n ã o , c o n h e c e n d o  d o  re c u rso  e 
n e g a n d o - lh e  p ro v im e n to . E , n o  f in a l, o  p re s id e n te  d a  se ç ã o  o u  tu rm a  p e rg u n ta  
ao s  m e m b ro s  d o  ó rg ão : “ h á  d iv e rg ê n c ia ? . O ra , c o m o  se  p o d e  d iv e rg ir  d o  q u e  
n ã o  se  c o n h e c e  o  te o r?  O  ju lg a m e n to  a c a b a  se n d o  fe ito  m o n o c rá t ic o .  ”

a )  M a is  a d ia n te , co n c lu i:

“ E sse  s is te m a  m a ssa c ra n te  d a  a tiv id a d e  ju d ic a n te  te m  le v a d o , ta m b é m  
e m  re la ç ã o  a o s  p ro c e s s o s  p io n e iro s , q u e  m e re c e r ia m  a n á lis e  e  d e b a te  a c u ra d o , a

5. A  Justiça do T rabalho  do ano 2000: as Leis n°s 9 . 7 5 6 /9 8 , 9 . 957 e 9. 958/2000, a  E m enda Constitucional 
n° 24/1999 e  a  refo rm a do Judiciário . V. 64, São Paulo: letter, fev. /2000, p. 161-171.

6. Op. cit., p. 169.
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q u e  o  ó rg ã o  ju d ic a n te , n o  a fã  d e  d a r  v a z ã o  ao  v o lu m e  c re sc e n te  d e  re c u rso s , se 
a p re s se  e m  d e c id ir  s e m  m a io re s  d e lo n g a s : o  im p o r ta n te  são  as  e s ta t ís t ic a s  e  n ã o  
o  p ro d u to  f in a l d e  so lu ç õ e s  ju s ta s  p a ra  as  q u e s tõ e s . ”  7

T a m b é m  o u tro  m in is tro  do  T S T , p ro n u n c ia n d o -s e  so b re  o  m e sm o  te m a , a n a li­
sa -o  c o m  a  m e s m a  s in c e r id a d e  e co rreção :

“D e  u m  la d o , o  T S T , o  S T J  e  o  S T F  re ju lg a m  (d e c id e m ! ) c o n tro v é rs ia s  
ig u a is  e n tre  as p a r te s  d is t in ta s  m ir ía d e s  d e  v ez es . D e  o u tro  la d o , u m  m e sm o  p r o ­
c e s so  tra z e n d o  c o n tro v é rs ia  ig u a l à  j á  d e c id id a  m ir ía d e s  d e  v e z e s  p e la  C o r te  
te m  e s p a n to s a  c a p a c id a d e  d e  p ro d u z ir  o u tro s  p ro c e s so s  o u  re c u rso s ...  E  a s s im , 
o s  p ro c e s s o s  tra n s fo rm a m -se  e m  v e rd a d e ira s  c a ix a s  d e  P a n d o ra s . . .  ”  8

P o r ta n to  e s ta s  e s ta t ís t ic a s , q u e  m u ito s  a p o n ta m  c o m  o rg u lh o , m o s tra m  e x a ta ­
m e n te  a  f a lê n c ia  d o  s is te m a  e  a  in o p e râ n c ia  d e  n o s s o s  t r ib u n a is  su p e rio re s , q u e  n ã o  são  
m a is  ó rg ã o s  d e  ju lg a m e n to  m a s  s im  tr ib u n a is  d e  re p e tiç ã o  d e  c a so s  j á  d ec id id o s . E s ta  
a f irm a ç ã o  é  m a is  g ra v e  p r in c ip a lm e n te  p a r a  o  T S T  p o is ,  se n d o  u m a  in s tâ n c ia  e s p e c ia li­
z a d a , e ra  d e  se  e s p e ra r  q u e  re p e tis s e  m e n o s  e  c o n tiv e s se  o  a f lu x o  il im ita d o  d e  p ro c e s ­
so s  e  r e c u rs o s  q u e  c o r re m  p a r a  su a s  e s ta n te s . ”

E s te  q u a d ro , p in ta d o  p o r  d o is  m in is tro s  d o  p ró p r io  T S T , p o r  s i só , b a s ta  p a ra  
a fa s ta r  q u a lq u e r  “ ir r is ã o ” e  ju s t i f ic a r  a  re le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  d a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 .

N ã o  é  p o s s ív e l  q u e  e s ta s  d e fo rm a ç õ e s  p e rm a n e ç a m , s a c r if ic a n d o  o s  ju r is d ic io ­
n a d o s ,  t i tu la re s  d e  c ré d ito  a lim e n ta r , a in d a  n ã o  re c e b id o , n ã o  o b s ta n te  j á  h a v e re m  p r e s ­
ta d o  o  t r a b a lh o  re sp e c tiv o , q u e  fo i tra n s fo rm a d o  e m  r iq u e z a  e  lu c ro  p e lo  em p re g a d o r .

A  M P  2 , 2 2 6 /2 0 0 1  é , p o is ,  o p o r tu n a  e  a tu a l, j á  c o n s ta  in c lu s iv e  d o  p ro je to  d e  r e ­
fo rm a  d o  Ju d ic iá r io . D a d a  a  p re m ê n c ia  d a  s itu a ç ã o , o  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a , u sa n d o  
d o s  p o d e re s  q u e  a  C o n s titu iç ã o  lh e  d á , a d ia n to u -se  n o  te m p o  p a ra  a te n d e r  a o s  f in s  so ­
c ia is  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , ra m o  e m  q u e  a e sp e ra  p e la  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  tra d u z  
c la m o ro sa  in ju s t iç a  a o  tra b a lh a d o r  e  ta m b é m  ao  e m p re g a d o r , p r in c ip a lm e n te  ao  p e ­
q u e n o .

O  a rg u m e n to  d e  q u e  “ A  c o m p e tê n c ia  do  T S T  re s ta  p re v is ta  n a  le g is la ç ã o  p á tr ia  
h á  a n o s ”  n ã o  c o n v e n c e , A  c o m p e tê n c ia  d e  fa to  e x is te  m a s , d e s d e  q u e  fo i c r ia d o , é  c o n s ­
ta n te  o  a u m e n to  d o  v o lu m e  d e  se rv iç o  d o  T S T  a té  o  a b su rd o  a tu a l d e  te r  q u e  “ju lg a r ” 
1 3 0 . 0 0 0  p ro c e s s o s  p o r  ano .

É  p e n a  q u e  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1  n ã o  te n h a  ab ra n g id o  to d o s  o s  t r ib u n a is  su p e rio re s , 
in c lu s iv e  o  p ró p r io  S T F , p o is  to d o s  e les  e s tão  a c u m u la d o s  d e  p ro c e s so  e  p re c is a m  de 
u rg e n te  re fo rm a .

7. O p . cit., p . 169.
8. D A L A Z E N , João  O reste. “A  reform a do  P oder Judiciário  e a Justiça do T rabalho” , In  R evista  do  TST. 

Porto  A legre , j a n . -m ar. /2001, v. 67, n° 1, p . 15-32.
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S E G U N D O  A R G U M E N T O . O F E N S A  A O  A R T . 2 4 6

E s te  a r tig o  d isp õ e  q u e  “ É  v e d a d a  a  ad o ç ão  d e  m e d id a  p ro v is ó r ia  n a  re g u la m e n ­
ta ç ã o  d e  a r tig o  d a  C o n s titu iç ã o  c u ja  re d a ç ã o  te n h a  s id o  a l te ra d a  p o r  m e io  d e  e m e n d a  
p ro m u lg a d a  a  p a r t i r  d e  1 9 9 5 ” .

O  art. 111 te v e  su a  re d a ç ã o  a l te ra d a  p e la  E C  2 4 /9 9 , n ã o  p o d e n d o  m a is  s e r  o b je to  
d e  m e d id a  p ro v isó r ia . N o  e n ta n to  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 ,  a o  tr a ta r  d a  c o m p e tê n c ia  d o  T S T , 
r e g u la m e n to u  s e u  § 3 o q u e  d iz  “ a  le i d isp o rá  so b re  a  c o m p e tê n c ia  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  
d o  T ra b a lh o ” .

O  ra c io c ín io  é  fo rm a lis ta  e , n o  fu n d o , se  c o n s titu i d e  u m  s o f is m a  m a l a rra n ja d o .

Q u e  m e d id a  p ro v is ó r ia  n ã o  p o d e  a l te ra r  o  art. 111 d a  C F , é  o  ó b v io  p o is  u m a  M P  
n ã o  p o d e  m o d if ic a r  a  C o n s titu iç ã o .

A c o n te c e  q u e  o  § 3 o d e le g o u  a o  le g is la d o r  o rd in á r io  a  re g u la m e n ta ç ã o  d a  c o m ­
p e tê n c ia  d o  T S T . T u d o  q u e  p o d e  se r  o b je to  d e  le i, s a lv o  a lg u m a s  r e s tr iç õ e s  c r ia d a s  p e la  
d o u tr in a , p o d e  s e r  o b je to  d e  m e d id a  p ro v isó r ia , d e sd e  q u e  se  a p re s e n te m  o s  re q u is i to s  
d o  art. 6 2  d a  C F , a  q u a l te r á  “ fo rç a  d e  le i” .

C o m  b a s e  n e s ta  p re rro g a tiva , o  P re s id e n te  da  R e p ú b lic a  e m it iu  a  M P  
2 . 2 2 6 /2 0 0 1 . P o r ta n to  a  m o d if ic a ç ã o  d o  a r tig o  111 p e la  E C  2 4 /9 9  n a d a  t ro u x e  d e  im p e ­
d itiv o  à  a t iv id a d e  le g ife ra n te  d o  c h e fe  d o  g o v e rn o , q u e  a  e x e rc e u  e x a ta m e n te  p o r  fo rç a  
d o  d isp o s itiv o  c o n s t i tu c io n a l  c itad o .

S e  a  E m e n d a  2 4 /9 9  tiv e s se  re v o g a d o  o  § 3o d o  art. 1 l l ,  a q u i s im , o  u so  d e  m e d i­
d a  p ro v is ó r ia  s e r ia  im p o s s ív e l  p o rq u e  a  d e le g a ç ã o  ao  le g is la d o r  o rd in á r io  d e  re g u la r  a  
c o m p e tê n c ia  d o  T S T  n ã o  e x is t i r ia  m a is . P o ré m  o  q u e  se  p a s s o u  fo i e x a ta m e n te  o  c o n ­
trá r io . A  d e le g a ç ã o  fo i m a n tid a . O  le g is la d o r  o rd in á r io  c o n t in u o u  c o m  a  m is sã o  d e le ­
g a d a  d e  e x e rc ê - la  e  o  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a  u ti l iz o u -a  a tra v é s  d e  M P , ju lg a n d o  p r e ­
se n te s  o s  r e q u is i to s  d o  a r t .  62 . E x a ta m e n te  c o m  b a s e  e m  p e rm is s iv o  c o n s titu c io n a l é 
q u e  fo i e m itid a  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 .

A lé m  d o  m a is , se  o  art. 2 4 6  d a  C F  fa la  e m  a r tig o , c o m o  fo i a rg u m e n ta d o , o  a r ­
g u m e n to  fa v o re c e  e x a ta m e n te  a  su s te n ta ç ã o  d a  c o n s t i tu c io n a l id a d e  p o is  a  M P
2 . 2 2 6 /2 0 0 1  n ã o  to c o u  (n e m  p o d ia )  n o  art. 111, m a s  tã o -só  e m  se u  § 3 o q u e , p o r  s e r  p a r á ­
g ra fo , n ã o  é  a r tig o ...

F iq u e  a in d a  c la ro  q u e  q u e s tõ e s  p ro c e ssu a is  só  fo ra m  e x c lu íd a s  d o  o b je to  d e  m e ­
d id a  p ro v is ó r ia  p e la  re c e n te  e m e n d a  c o n s titu c io n a l 32 , d e  11 . 9 . 0 1 . A o  te m p o  d a  e m is ­
sã o  d a  M P  2 . 2 2 6 , d e  0 4 . 0 9 .  2 0 0 1 , tã o  re s tr iç ã o  n ã o  h av ia .

P o ré m , a in d a  a s s im , a  p ro ib iç ã o  d a  E C  3 2  re fe re -s e  a  e d iç ã o  d e  m e d id a  p ro v is ó ­
r ia  so m e n te  so b re  d ire i to  p ro c e s su a l p e n a l  e  c iv il. F ic o u , p o r ta n to ,  d e  fo ra  o  D ire ito  
P ro c e s s u a l  d o  T ra b a lh o .

E  n ã o  s e  h á  d e  la m e n ta r . É  a té  b o m  q u e  a s s im  se ja . O  p ro c e s s o  d o  tra b a lh o  p r e ­
c is a  d e  u rg e n te s  re fo rm a s  tó p ic a s , a tra v és  d e  re g ra s  e sp e c ia is ,  q u e  o  le g is la d o r  c o m u m  
n ã o  se  d isp õ e  a  e d ita r , O  e x e m p lo  e s tá  n a  p ró p r ia  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 , c u jo  c o n te ú d o  é  o b ­
je to  d e  p ro je to  d e  le i q u e  c o rre  n o  C o n g re s so  e n u n c a  fo i a p ro v a d o .
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S e  n ã o  fo s se  a in ic ia tiv a  d o  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a ,  n ã o  te r ía m o s  e s ta  p ro v i­
d e n c ia l m u d a n ç a  n o  p ro c e s s o  do  trab a lh o . T a m b é m  n ã o  se  h á  d e  la m e n ta r  q u e  o  E x e c u ­
tiv o  to m e  a  in ic ia t iv a  d a s  le is. N u m a  é p o c a  e m  q u e  se  e x ig e  r a p id e z  e  a g ilid a d e  n a  s o lu ­
çã o  d o s  p ro b le m a s  p ro v e n ie n te s  d a  g lo b a liz a ç ã o , a s  e x ig ê n c ia s  so c ia is  n ã o  p o d e m  e s ­
p e ra r , so b  p e n a  d e  p re ju íz o s  a o  p a ís .

N ã o  se  p o d e  a d m itir  m a is  q u e  p ro je to s  d e  le i  r o le m  in d e f in id a m e n te  n o  C o n ­
g re sso  N a c io n a l  q u e , m u ita s  v e z e s , se  p re o c u p a  m a is  c o m  a  p o lí t ic a  d o  q u e  c o m  o s  in ­
te re s se s  p o p u la re s .

N in g u é m  s a irá  c o m  p re ju íz o s  p o is  ag o ra , c o m  a n o v a  re d a ç ã o  d a d a  ao  art. 62  d a  
C o n s titu iç ã o  p e la  E C  3 2 , a  v ig ê n c ia  d as  m e d id a s  p ro v is ó r ia s  só  p o d e rá  p ro rro g a r - s e  
u m a  v e z  (6 0  d ia s  p ro rro g á v e is  p o r  m a is  60 ) -  § 3o, se n d o  p ro ib id a  a  re e d iç ã o , n a  m e s ­
m a  se s sã o  le g is la tiv a , d e  m e d id a  p ro v isó r ia  q u e  te n h a  s id o  r e je ita d a  o u  q u e  te n h a  p e r ­
d id o  su a  e f ic á c ia  p o r  d e c u rso  d e  p raz o . § 10.

B a s ta rá , p o r ta n to ,  q u e  o  C o n g re s so  N a c io n a l  c u m p ra  o  s e u  d e v e r  d e  le g is la r.

V o lta -s e  a  in s is tir  q u e , fo ra  a lg u m a s  re s tr iç õ e s , tu d o  q u e  p u d e s se  se r  o b je to  d e  
le i  p o d ê - lo - ia  ta m b é m  s e r  d e  m e d id a  p ro v isó r ia . P o r ta n to  a  e v o c a ç ã o  d e  v io la ç ã o  d o s  
a rts . 2 2 ,  1, e  2 4 , IX  (s ic ), n ã o  te m  o  m ín im o  fu n d a m e n to .

T E R C E IR O  A R G U M E N T O . O F E N S A  A O S  A R T S . 1º, 5o, I I , E  37

A  M P  2 .  2 2 6 /2 0 0 1  n ã o  in d ic o u  c o m o  a  tra n sc e n d ê n c ia  s e rá  a p re c ia d a  -  P le n o , 
T u rm a s . D e s p re z a m -s e  o s  re q u is i to s  n o rm a is  d e  re c o rr ib il id a d e  d a  re v is ta , u m a  v e z  
a c e i ta  a  tra n sc e n d ê n c ia ?  Q u a is  o s  e fe ito s  d o  re c u rso  ad m itid o  c o m  b a s e  n e la ?

E s ta s  q u e s tõ e s  n ã o  p o d e m  se r  re so lv id a s  p e lo  re g im e n to  in te rn o  d o  T S T , ao  
q u a l se  c o n fe r iu  a p e n a s  a  c o m p e tê n c ia  d e  p ro c e s sa m e n to .

F a lta  a s s im  d e n s id a d e  n o rm a tiv a , o  q u e  to m a  in v iá v e l a  M P  e  su a  a p lic a ç ã o  
o fe n d e  a  p r ó p r ia  s e g u ra n ç a  ju r íd ic a .

E s te s  fo ra m  o s  a rg u m e n to s  b ra n d id o s . V a m o s  à  re sp o s ta .

O  art. I o d a  C F  n ã o  e s tá  v io la d o  p o is  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1  n ã o  o fe n d e  o  E s ta d o  D e ­
m o c rá tic o  d e  D ire ito . A  e x p re s sã o , p e la  su a  la rg u e z a , s e q u e r  é  a p ro p r ia d a  p a ra  a ju d a r  
n a  d is c u s sã o  d o s  a s p e c to s  té c n ic o s  so b re  os q u a is  se  p o le m iz a m ,

O  a rt. 5o, I I , ta m b é m  é in v o c a d o  im p ro p r ia m e n te . A  M P  fo i e m itid a  se g u n d o  os 
p a râ m e tro s  d o  art, 6 2  d a  C F . E s tá  d en tro  d o  c a m p o  n o rm a tiv o  p re v is to  n a  L e i M a io r  e  é  
in s tru m e n to  r e g u la d o r  d a  á re a  ju r íd ic a  q u e  c o n s titu i  s e u  o b je to .

T a m b é m  n ã o  p o d e  s e r  a c u sa d a  d e  n ã o  p o s s u i r  “ d e n s id a d e  n o rm a t iv a ” su f ic ie n te  
p a r a  se  c o n s t i tu i r  e m  n o rm a . N ã o  lh e  fa lta m  o s  m e io s  d e ô n tic o s  d e  to d o  d ev e r-se r.

E m b o ra  ta m b é m  a c h e m o s  q u e  a  M P  p u d e s se  te r  s id o  m a is  d e ta lh a d a  e m  c e r to s  
a sp e c to s , a  o m is sã o  n ã o  a  im p e d e  d e  se r  n o rm a .

O  a rt. 8 9 6  d a  C L T  n ã o  fo i re v o g a d o . F o i a c re sc id o , c o m o  j á  se  v iu .
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O s e fe ito s  d e  to d o  r e c u rso  d e  re v is ta  é  o  d e v o lu tiv o -  art. 8 9 6 , § 1 º. S e  fo r  a d m iti­
d o  c o m  b a s e  n a  tra n sc e n d ê n c ia ,  e s te  re c u rso  d e  re v is ta -  e s p é c ie  d o  g ê n e ro , s e g u irá  a  r e ­
g ra  g e ra l, c o m o  n ã o  p o d e  d e ix a r  d e  se r, j á  q u e  n a d a  fo i e x c e p c io n a d o  a  re sp e ito .

T a m b é m  é v e rd a d e  q u e , so b  a  e x p re ssã o  “p ro c e s s a m e n to ” n ã o  p o d e rá  o  T S T  le ­
g is la r  s o b re  a  tra n sc e n d ê n c ia . Isso  j á  fo i a n te r io rm e n te  a f irm a d o . M a s  p o d e rá  so b re  
p ro c e ssa m e n to .

S e  so m e n te  à  le i é  d a d o  in o v a r  o r ig in a r ia m e n te  n a  o rd e m  ju r íd ic a ,  9 p a r a  f ix a r  a 
n o rm a  d e  p r im e iro  g ra u , o u  se ja , a  c o n d u ta  o r ig in á ria , c a b e  às e n t id a d e s  n o rm a t iv a s  in ­
fe r io re s  c r ia r  d is t in ç õ e s  e  su b d is tin ç õ e s , m a n tid a  a  f id e l id a d e  ao  c o m a n d o  m a io r . P o ­
ré m  n u n c a  p o d e m  ir  a lé m  d a  in o v a ç ã o  o r ig in á ria , p o is  e n tã o  se  ig u a la r ia m  à  le i.

A  in o v a ç ã o  fu n d a m e n ta ç ã o  n a  o rd e m  ju r íd ic a  fo i p ro d u z id a  c o m  to d a  c la re z a  
p e la  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 . C r io u  o  in s t i tu to  d a  t ra n sc e n d ê n c ia  e  o  c o n c e i tu o u  a tra v é s  d e  três 
e sp e c ific a ç õ e s . D e te rm in o u  a  s e g u ir  q u e  o  T S T , n o  re c u rso  d e  re v is ta , a n a lis e  p re v ia ­
m e n te  se  e la  e x is te  n o  c a so  co n c re to .

T o d a  n o rm a  te m  q u e  fo rm u la r-s e  se g u n d o  o s  e le m e n to s  d e ô n tic o s  d o  d ev e r-se r: 
o  o b r ig a tó r io , o  p ro ib id o , o  p e rm itid o . A  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1  é, s im , n o rm a  e n e la  a tu o u  
p re p o n d e ra n te m e n te  o  o b r ig a tó r io : “ O  T S T , n o  re c u rso  d e  re v is ta , e x a m in a rá .. .  ”

D iz  L o u r iv a l  V ila n o v a : “N a  p ro p o s iç ã o  n o rm a t iv a  o u  d e ô n tic a , o  d e v e r-se r  
(q u e  se  tr ip a r te  n a s  m o d a lid a d e s  O , P , V , o b rig a tó rio , p e rm it id o  e  p ro ib id o ) ,  é  c o n s titu ­
tiv o  d a  e s tru tu ra  fo rm a l, é  o  o p e ra d o r  e sp e c íf ic o  q u e  c o n d u z  à  p ro p o s iç ã o  d e ô n t ic a . 
F a lta n d o , d e s fa z -s e  a  e s tru tu ra .. .”  10 N o  m e sm o  se n tid o  K a lin o w s k i:  “L a  n o rm a  è 
in v e c e  u n a  r e g o la  d i c o n d o t ta  c h e  n o n  c o in c id e  n é  c o m  l 'im p e ra tiv o  n é  c o l g iu d iz io  di 
v a lo re . E s sa  im p o n e  u n  o b b lig o  o  c o n c e d e  u n  p e rm e s s o  (u n ila te ra le  o  b i la te ra le ) d i fa re  
e /o  d i n o n fa re .”  11

P o r ta n to  n a d a  lh e  fa lta  p a r a  a tu a r  n o  u n iv e rso  n o rm a tiv o .

S u a  f in a l id a d e  fo i a c re sc e n ta r  m a is  u m  i te m  às  le tra s  a), b )  e  c) d o  art. 8 9 6 , so b re  
o  c a b im e n to  d o  r e c u rso  d e  rev is ta .

C o m o  a  m a té r ia  é  n o v a  e p o d e  e x ig ir  a lg u n s  c o m p le m e n to s  fo rm a is , d e te rm i­
n o u -se  q u e  o  T S T  lh e  re g u le  o  p ro c e s sa m e n to . T a m b é m  a q u i v in c u lo u  e s ta  r e g u la m e n ­
ta çã o  a  trê s  re q u is i to s  in d isp e n sá v e is : s e ssão  p ú b lic a ,  su s te n ta ç ã o  o ra l d o  in te re s sa d o  e 
fu n d a m e n ta ç ã o  d a  d e c isã o .

C o m o  se  p o d e  fa la r  e m  “ fa lta  d e  d e n s id a d e ” d ia n te  d e  u m a  s itu a ç ã o  tã o  e x p líc i­
ta ?  E m  v e rd a d e , o  le g is la d o r  p o d e r ia  a té  m e sm o  te r-se  o m it id o  q u a n to  à  r e g u la m e n ta ­
ç ã o  p o r  r e g im e n to  in te rn o . E s ta  p o d e  s e r  fe ita  a  q u a lq u e r  te m p o , e m  re la ç ã o  a  q u a lq u e r  
re c u rso , n a  fo rm a  d o  p e rm is s iv o  c o n s titu c io n a l d o  art. 9 6 ,  1.

9. C L ÈV E, C lèm erson  M erlin . M e d i d a s  p r o v i s ó r i a s .  2. ed., R io  de Janeiro: M ax  L im onad , 1999, p . 78.
10. V IL A N O V A , L ouriva l. A s  e s t r u t u r a s  l ó g i c a s  e  o  s i s t e m a  d o  d i r e i t o  p o s i t i v o .  São Paulo: R T , 1997, p. 

30.
11. K A L IN O W S K I, G eorges. I n t r o d u z i o n e  a l la  l ó g i c a  g i u r i d i c a . M ilano: G iuffrè, 1971, p. 120,
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V is ta  so b  o  p la n o  d a  ló g ic a  ju r íd ic a ,  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1  fo i a té  “ ló g ic a ” d em a is : 
p e rm it iu  o  q u e  e s ta v a  im p lic i ta m e n te  p e rm itid o .

O  re g im e n to  in te rn o  d e  u m  tr ib u n a l e x is te  p a r a  r e g u la r  a  c o m p e tê n c ia  d e  se u s  
ó rg ã o s  ju r is d ic io n a is  e  a d m in is tra tiv o s . C o m o  n ã o  h o u v e  d e le g a ç ã o  le g is la tiv a , n e m  
is to  s e r ia  p o s s ív e l,  o p ô s  a C o n s titu iç ã o  u m  lim ite : o  r e g im e n to  se  f a r á  o b e d e c e n d o  as 
n o rm a s  d e  p ro c e s s o  e  as  g a ra n tia s  p ro c e s su a is  d as  p a r te s .

P ro c e s sa m e n to  d e  u m  re c u rso  é a tiv id a d e  ín s i ta  d e  q u a lq u e r  tr ib u n a l, p o is  é 
m e ra  a t iv id a d e  a d m in is t ra tiv a  e  n ã o  le i  so b re  re c u rso s .

E m  su m a , a c re sc e n to u -se  m a is  u m  ite m  p a ra  o  c a b im e n to  d a  re v is ta  n o  p ro c e s so  
d o  tra b a lh o  b ra s ile iro . E s te  re c u rso  j á  se a c h a  e x a u s tiv a m e n te  re g u la d o  n o  art. 8 9 6  d a  
C L T . A lg u m a  n o rm a  e x tra  d e  p ro c e s sa m e n to  p o d e rá  s e r  a in d a  e s ta b e le c id a  p e lo  T S T . 
E is  tu d o .

O  art. 37  d a  C F  fo i a in d a  in v o c ad o . P o ré m  n ã o  h o u v e  q u a lq u e r  v io la ç ã o  ao s  
p r in c íp io s  a li in se rid o s .

P e lo  co n trá r io , a  M P  re fo rç o u  a  re c o m e n d a ç ã o  c o n s titu c io n a l d a  e f ic iê n c ia , j á  
q u e  a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a , e m  se u  se n tid o  la to , e n v o lv e  to d a  a  a t iv id a d e  e s ta ta l,  n e la  
se  in c lu in d o  ta m b é m  o  Ju d ic iá rio .

E  to d o s  s a b e m  d a  n e c e s s id a d e  d e  su a  re fo rm a , a liá s  e m  c u rso  n o  C o n g re s so  N a ­
c io n a l. S e  a  J u s t iç a  é  u m  p i la r  d a  d e m o c ra c ia , c o n fo rm e  c o m u m e n te  se  p ro p a g a , é  p r e ­
c iso  d o ta r  e s te  p i la r  d o s  m e io s  n e c e s sá r io s  d e  su s te n ta ç ã o  ad e q u a d a . E n tre  e le s , e s tá  o  
d a  e f ic iê n c ia  e  a  p ró p r ia  O A B  sa b e  m u ito  b e m  d is to .

N ã o  s e  c o m p re e n d e  q u e  u m  c ré d ito  a l im e n ta r  v a g u e  p o r  v a ra s  e  t r ib u n a is  s e m  
re su lta d o  p a r a  q u e m  d e le  p re c is a , a tra v é s  d e  p ro c e d im e n to s  a n tiq u a d o s  e  p e rv e rso s , 
q u e  m a is  s e rv e m  p a r a  c o m p lic a r  e  a d ia r  a  ju s ta  p re te n sã o  d e  q u e m  j á  t ra b a lh o u  e  q u e r  
re c e b e r  se u  c ré d ito . N e m  c o m  o s  o lh o s  fe c h a d o s  se  d e ix a  d e  v e r  e s te  ab su rd o .

J á  a f irm a m o s  e m  o u tro  liv ro  q u e

“ S e  o  tra b a lh o , é  u m  v a lo r  fu n d a n te  d a  R e p ú b lic a  F e d e ra tiv a  d o  B ra s il  ­
art. 1o, IV , se  a  o rd e m  e c o n ô m ic a  se  b a s e ia  n a  v a lo r iz a ç ã o  d o  tra b a lh o  h u m a n o  - ­
art. 170, c a p u t,  e  s e  a  o rd e m  so c ia l  te m  c o m o  b a s e  o  p r im a d o  d o  tra b a lh o  -  art. 
193, é  h o ra  d e  o  le g is la d o r  d a r  c o n c re titu d e  a  e s te s  v a lo re s  tã o  p re z a d o s  p e la  
C o n s titu iç ã o , d o ta n d o  o  tra b a lh a d o r  d e  m e io s  rá p id o s  d e  o b te r  o  c ré d ito  d e  seu  
tra b a lh o  q u a n d o  p ro te la d o  p o r  q u e m  te m  e x a ta m e n te  a o b r ig a ç ã o  d e  p a g á - lo .  ” 12

L o g o , o  a r t .  37 , fo i re a f irm a d o  e  n ã o  n e g a d o .

12.  Á L V A R E S D A  SIL V A , A n tôn io . Ju stiça  do  Trabalho -  o s núm eros e  a  verdade. B elo  Horizonte: 
R TM , 2001, p. 61.
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F A L T A  D E  P R E V IS Ã O  C O N S T IT U C IO N A L  P A R A  O  E X E R C ÍC IO  D A  
T R A N S C E N D Ê N C IA

A lg u n s  ju r is ta s  e n te n d e m  q u e  o  e x a m e  p ré v io  d a  t ra n s c e n d ê n c ia  só  p o d e  s e r  in ­
tro d u z id o  p o r  v ia  c o n s titu c io n a l .

C o m o  o  p ro je to  d e  re fo rm a  d o  Ju d ic iá r io  só  o  p re v iu  p a r a  o  S T F , é  im p o ss ív e l 
q u e , p e la  v ia  d o  le g is la d o r  in fra c o n s titu c io n a l , s e ja  e s te n d id o  a o s  o u tro s  t r ib u n a is  s u ­
p e r io re s .  13

O  m e sm o  a rg u m e n to  fo i u sa d o  p e la  d e p u ta d a  Z u la iê  C o b ra  p a r a  a c o im a r  d e  in ­
c o n s titu c io n a l o  p ro je to  3 2 6 7  q u e , p e la  v ia  le g is la tiv a , p re te n d e  in tro d u z ir  o  in s titu to  
ao  T S T .

N ã o  a c o lh e m o s  e s te  p o n to  d e  v is ta . E s tá  h a v e n d o , d a ta  v e n ia ,  m is tu ra  e  c o n fu ­
sã o  d e  co n c e ito s .

R e a lm e n te ,  p a r a  q u e  u m  tr ib u n a l su p e r io r  p o s s a  d e s p re z a r , s e m  fu n d a m e n ta r  a  
d e c isã o , u m  re c u rso  c o m  b a s e  e m  fa lta  d e  tra n sc e n d ê n c ia , r e le v â n c ia  o u  o u tro  n o m e  se  
d ê  ao  p ro b le m a , é  p re c is o  q u e  d e  fa to  h a ja  o  p e rm is s iv o  c o n s titu c io n a l p o is ,  e x ig in d o  a  
C o n s titu iç ã o  q u e  to d a  d e c is ã o  d e v a  se r  fu n d a m e n ta d a , só  e la  m e s m a  p o d e  e x c e p c io n a r  
a  s i p ró p ria .

S e  ta l  c o m p e tê n c ia  fo s se  d a d a  ao  le g is la d o r  o rd in á r io , e s ta r - s e - ia  a d m itin d o  
q u e , p o r  in s tru m e n to  n o rm a tiv o  h ie ra rq u ic a m e n te  in fe r io r , s e  r e fo rm a s s e  a  C o n s titu i­
ç ã o , o  q u e  s e r ia  u m  ab su rd o .

P o ré m  n ã o  é  e s te  o  ca so  d a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1 . E la  p re v ê  q u e  a  tra n sc e n d ê n c ia , 
n e la  c r ia d a  p a r a  o  T S T , s e ja  d is c u tid a  em  se ssã o  p ú b lic a , c o m  d ire i to  a  su s te n ta ç ã o  o ra l 
d o s  in te re s sa d o s  e m e d ia n te  fu n d a m e n ta ç ã o . P o r ta n to  n ã o  se  h á  d e  te m e r  q u e  se  d e s ­
c a m b e  p a r a  e s o te r ism o s , s u b je tiv ism o s  e x a g e ra d o s , o p in iõ e s  p e s s o a is  e x tra v a g a n te s  
o u  a t iv ism o  p o lí t ic o  d o s  m in is tro s .

A  tr a n s c e n d ê n c ia  a q u i é  m a is  u m  re q u is i to  q u e  se  in tro d u z iu  p a r a  a  a d m is s ib i li­
d a d e  d o  re c u rso  d e  r e v is ta  tra b a lh is ta . N a d a  m a is . P a ra  is to , o  le g is la d o r  é  p le n a m e n te  
c o m p e te n te  e  p o d e  p r a t ic a r  e s ta  c o m p e tê n c ia  se m  in v a d ir  q u a lq u e r  á re a  r e s e rv a d a  à 
C o n s titu iç ã o .

P o r ta n to  é  le g í t im a  a  in te rv e n ç ã o  do  le g is la d o r  o rd in á r io , a tra v é s  d o  m e io  ex ­
c e p c io n a l d e  m e d id a  p ro v isó r ia ,  p a r a  in tro d u z ir  in s t i tu to  ju r íd ic o  n o v o , e m  d o m ín io  
q u e  n ã o  lh e  é v e d a d o  p o r  n o rm a  h ie ra rq u ic a m e n te  su p e rio r.

Is to , a liá s , fo i  fe ito  r e c e n te m e n te  c o m  a  n o v a  re d a ç ã o  d o  § 4 o e 6 o d o  a rt. 8 9 6  p e ­
la s  L e is  n°s 9 . 7 5 6 /9 8  e  9 .  9 5 7 /0 0 , re sp e c tiv a m e n te .

13.  A ssim  pensa, p o r  exem plo , T E IX E IR A  FILH O . M anoel A ntôn io . A  M e d i d a  P r o v i s ó r i a  n ° 2 .  2 2 6 / 0 1  ­

T r a n s c e n d ê n c i a  e m  r e c u r s o  d e  r e v i s t a :  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e s  e  i n c o n v e n i ê n c i a s .  L Tr, Suplem ento 
Trabalhista. V . 37, São Paulo: 2001, n“ 132, p. 619- 626.
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C o m o  j á  a f irm a m o s  a n te r io rm e n te , n ã o  c re m o s  q u e  a  re le v â n c ia  s e ja  ap e n a s  u m  
a to  d e  “ d e l ib a ç ã o ” . É  n e c e s sá r io  fu n d a m e n ta ç ã o . E  fo i is to  q u e  a  M P  2 . 2 2 6 /2 0 0 1  p r e ­

v iu .

P o r ta n to  o  le g is la d o r  p ro v isó r io  n ã o  in v a d iu  c o m p e tê n c ia  c o n s titu c io n a l a lg u ­
m a . In te rv e io  le g itim a m e n te  n a  o rd e m  ju r íd ic a  e  c r io u  m a is  u m  re q u is i to  d e  in te rp o s i­
çã o  d o  r e c u rso  d e  re v is ta . S e  a g iu  c e r to  o u  e rrad o , n ã o  c a b e  ao  in té rp re te  d iz ê - lo , p o r ­
q u e  a  m is sã o  d o  ju r i s ta  é  in te rp re ta r  a  le i p o s it iv a , a  le x  fa c e ta  e  n ã o  o s  m o tiv o s  q u e  le ­
v a ra m  o  le g is la d o r  a  le g is la r . E s se  se to r  c o m p e te  s o b e ra n a m e n te  ao  P o d e r  L e g is la t iv o  
o u  ao  E x e c u tiv o , q u a n d o  a tu e  c o m o  leg is la d o r.

É  c la ro  q u e , d e p o is  d e  p ro n ta , a  le i se su b m e te  ao  tra b a lh o  e x e g é tic o  e r e c o n s ­
tru tiv o . M a s  a  le i e d i ta d a  n ã o  p e r te n c e  m a is  ao  P o d e r  q u e  a  c r io u , m a s  a  to d o  o  o rd e n a ­
m e n to  ju r íd ic o .

P a ra  s is te m a s  ju r íd ic o s  c o m o  o  n o sso , q u e  p o s s u e m  tr ib u n a is  d e  te rc e ira  in s tâ n ­
c ia  p a r a  ju lg a r  r e c u rso s  ex tra o rd in á r io s  ( te rm o  q u e  a q u i se  u s a  c o m o  c a te g o ria  d e  r e ­
cu rso s  e sp e c ia is ) ,  to d o s  e s te s  tr ib u n a is  d e v e m  d isp o r , e e fe tiv a m e n te  j á  d isp õ e m , d e  
m e c a n ism o s  re s tr i t iv o s  d e  re c o rr ib ilid a d e . C a so  c o n trá rio , se  tra n s fo rm a r ia m  e m  tr ib u ­
n a is  d e  ap e la ç ã o .

P o r  q u e  e n tã o  l im ita r  a  q u e s tã o  d a  tra n sc e n d ê n c ia  o u  d a  re le v â n c ia  a p e n a s  ao  
S T F  se  o s  m o tiv o s  são  o s  m e sm o s  p a ra  e s te n d ê -la  a o s  o u tro s  t r ib u n a is  su p e rio re s?  T o ­
d o s  são  g u a rd iã e s  m á x im o s  d a s  n o rm a s  do  d ire ito  p o s it iv o . A o  S T F , c a b e  a  p ro te ç ã o  d a  
C o n s titu iç ã o . A o s  d e m a is , a  p ro te ç ã o  d a  le i fed e ra l, n a  e s fe ra  d e  su a  c o m p e tê n c ia .  14

A  d e p u ta d a  Z u la iê  e r ro u  e  in s is te  e m  p e rm a n e c e r  n o  e r ro  (o  q u e  é o  p io r  t ip o  d e  
e rra r). C e d e u  a  in fo rm a ç õ e s  e rra d a s  e  co rp o ra tiv ism o s  in o p o r tu n o s , fa z e n d o  re fo rm a  
a p e n a s  p e la  m e ta d e . A g o ra  q u e r  im p e d ir  q u e  o  le g is la d o r  o rd in á r io  lh e  c o r r ija  o  e rro . 
P o ré m  c o m p a ra  s itu a ç õ e s  d iv e rsa s  p a ra  c o n c lu ir  e q u iv o c a d a m e n te .

C O N C L U S Õ E S  S O B R E  A IN C O N S T IT U C IO N A L ID A D E

D ia n te  d e s te s  a rg u m e n to s , v ê -s e  c la ra m e n te  q u e  a  M P  2 .  2 2 6 /2 0 0 1  n a d a  te m  d e  
in c o n s titu c io n a l. N ã o  o fe n d e  q u a lq u e r  d isp o s itiv o  d a  C a rta . A d a p ta -s e  p e r fe ita m e n te  a 
se u s  m a n d a m e n to s .

A  in sa tis fa ç ã o  d a  O A B  te m  o u tra s  ra z õ e s , q u e  e s tã o  lig a d a s  ao  c a m p o  p o lít ic o .

F o i d a d a  ao  T S T  u m a  e f ic ie n te  fe r ra m e n ta  p ro c e s su a l p a ra  p ô r  te rm o  a  se u  g i­
g a n tism o  e  ao  s e u  c r ô n ic o  e  p e rm a n e n te  c re sc im e n to  a tra v é s  d o  te m p o . C o m  e la  se  r e ­
so lv e rá , n ã o  só  o  p ro b le m a  d o  a c ú m u lo  m a s  ta m b é m  o d o  ju r is d ic io n a d o , d e  te r  u m a  
ju s t iç a  m a is  rá p id a  e  e fe tiv a .

14.  Se esta  p rerrogativa  deve ficar apenas com  o STF ou com  os outros tribunais superiores, ou  com  alguns 
deles, tudo isto é  questão  de po lítica  legislativa. M as, do pon to  de v ista  do  direito  objetivo, não há qual­
quer im pedim ento  em  estender aos tribunais superiores, além  do Suprem o, a m edida. A  ún ica  d iferença 
é esta: se a  introdução se der pelo  legislador ordinário, não se pode d ispensar a  fundam entação. Se, po r 
em enda constitucional, a fundam entação pode ser relevada.
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A  tra n s c e n d ê n c ia  n ã o  p re ju d ic a  as p a r te s  n e m  re s tr in g e  a c e s so  ao  T S T . E s ta  r e s ­
tr iç ã o  j á  e x is te  e  é  in e re n te  a  q u a lq u e r  re c u rso  e x tra o rd in á r io , q u e  te m  se m p re  c o n d i­
ç õ e s  d e  a d m is s ib i lid a d e  re s tr i ta . O  a c e s so  p o d e  a té  se r  a m p lia d o , p o is  h a v e rá  c a so s  e m  
q u e , m e sm o  n ã o  h a v e n d o  d iv e rg ê n c ia  d e  ju r is p ru d ê n c ia  o u  v io la ç ã o  d e  le i o u  d a  C o n s ­
titu iç ã o , o  r e c u rso  d e  r e v is ta  p o d e rá  se r  a d m itid o  e m  ra z ã o  d a  im p o r tâ n c ia  d o  te m a  d is ­
cu tid o .

T a m b é m  n ã o  se  h á  d e  te r  o  re c e io  d e  q u e  h a v e rá  im p e d im e n to  à  e v o lu ç ã o  d a  j u ­
r isp ru d ê n c ia  p o is ,  s e  o  te m a  fo r  tra n sc e n d e n te  e  re le v a n te , o  r e c u rs o  s e rá  ex a m in a d o .

A  u n if ic a ç ã o  d o s  a s su n to s  q u o tid ia n o s  e  m e n o re s  é , h o je , c o m p e tê n c ia  d o s  
T R T s , n a  fo rm a  d o  a rt. 8 9 6 , § 3o. A  u n if ic a ç ã o  n o s  e s ta d o s -m e m b ro s  e s tá , p o is , g a ra n ­
tid a . Q u a n d o  h o u v e r  d iv e rg ê n c ia  e n tre  o s  p ró p rio s  T R T s, é  b e m  p ro v á v e l  q u e  e la  m o ti­
v e  a tra n sc e n d ê n c ia  d a  q u e s tã o , q u e  o  T S T  u n if ic a rá  p a r a  to d o  o  p a ís .

T ra ta -s e  d e  tra b a lh o  su c e ss iv o  e  ra c io n a l,  d a s  b a s e s  p a r a  a  c ú p u la , c o m  a  p a r t ic i­
p a ç ã o  e a  c o n tr ib u iç ã o  d e  to d a s  as  in s tâ n c ia s  n u m  tra b a lh o  p ro f íc u o  e  c o n s tru t iv o  d a  lei 
c o m  as  n e c e s s id a d e s  c o n c re ta s  d a  so c ied a d e . C o n v é m  le m b ra r  a q u i a  f a m o s a  f ra se  d e  
P o rta lis : “ E  n e c e s sá r io  q u e  o  le g is la d o r  v ig ie  a  ju r isp ru d ê n c ia . . .  m a s  ta m b é m  é n e c e s ­
sá rio  q u e  te n h a  u m a .  ” 15

C o m o  se  fa la r  e m  o b s tá c u lo  à ev o lu ç ã o  d a  ju r is p ru d ê n c ia  e m  s itu a ç õ e s  c o m o
es ta?

E  v e rd a d e  q u e  m u ita s  q u e s tõ e s  n ã o  su b irã o  ao  T S T , p e rm a n e c e n d o  n o s  R e g io ­
n a is . E m  a lg u n s  c a so s , a té  m e s m o  n a s  V ara s . M a s  is to  é  d a  n a tu re z a  d o  s is te m a . É  im ­
p o s s ív e l u n if ic a r  tu d o . S e rá  q u e  h a v e re m o s  d e  in s t i tu ir  o  d u p lo  g ra u  o b r ig a tó r io  d e  j u ­
r isd iç ã o  p a r a  o  T S T  e m  to d o  p ro c e s so  tra b a lh is ta  q u e  h o u v e r  e s te  tip o  d e  d iv e rg ê n c ia ?

O  fa to  é  q u e  o s  c a so s  p r in c ip a is  te rã o  a c esso  e re sp o s ta  n a  m a is  a l ta  c o r te  tra b a ­
lh is ta . E  é is to  q u e  in te re s sa  ao  em p re g a d o , ao  e m p re g a d o r  e  à  s o c ie d a d e  e m  g era l.

H a v e n d o  p a râ m e tro s  p a ra  a  a rg ü ição  d e  tra n sc e n d ê n c ia  -  “re f le x o s  g e ra is  d e  
n a tu re z a  e c o n ô m ic a , p o lít ic a ,  so c ia l  o u  ju r íd ic a ”  -  o  T S T  n ã o  d ir ig irá  n e m  e s c o lh e rá  a  
m a té r ia  q u e  v a i ju lg a r  p o is  e s ta  é  d e te rm in a d a  p e lo  c r ité r io  p re v ia m e n te  e s ta b e le c id o  
p e lo  le g is la d o r . P o r  is so , n ã o  se  h á  ta m b é m  d e  te m e r  a rb itra r ie d a d e , a u to r i ta r ism o  e 
f a c c io s id a d e  d e  q u a lq u e r  e sp éc ie .

O  su b je tiv ism o  n e s te  c o n te x to  é  in e re n te  à  a tiv id a d e  ju r is d ic io n a l  e  n ã o  se rá  em  
n a d a  m e n o r  d o  q u e  a q u e le  q u e  se  e m p re g a  p a ra  d iz e r  q u e  n ã o  h o u v e  in te rp re ta ç ã o  m as  
v io la ç ã o  d e  u m a  n o rm a  le g a l o u  q u a n d o , h a v e n d o  d u a s  c o rre n te s  ju r is p ru d e n c ia is ,  se  
o p ta  p o r  u m a .

A q u i, o  su b je tiv ism o  é , e m  n o sso  en ten d e r, m a io r  a in d a  p o rq u e  n a  v e rd a d e  o  tr i­
b u n a l su p e r io r  a g e  c o m o  a u tê n tic o  le g is la d o r, a c re sc e n d o  à  le i u m  “ c o m p le m e n to  de 
n o rm a t iv id a d e ” , q u e  n ã o  tin h a  ao  se r  ed itad a .

15.  C itado p o r  C R U E T , Jean. A vida  do  D ire ito  e a inutilidade das leis. 2. ed., L isboa: A llaud  e Bertrand, 
s. d., p. 76.
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P io r  a in d a  d o  q u e  q u a lq u e r  su b je tiv ism o  é  ju lg a r  p ro c e s so s  a o s  m ilh a re s , p o r  
m ã o s  d e  a s se s s o re s ,  tra n sp o r ta d o s  e m  ca rrin h o s , c o m  u m  p a p e l  e m  c im a , d e s ig n a n d o  o 
ju lg a m e n to  ú n ic o  e  v á l id o  p a r a  to d o s .

É  m e lh o r  v e r  a  re a lid a d e  c o m o  e la  é, d o  q u e  tra tá - la  c o m  a lie n a m e n to  e  ab s tra -
ção .

T a m b é m  n ã o  se  h á  d e  a f irm a r  q u e , se n d o  ir re c o rr ív e l a  a c e i ta ç ã o  o u  re je iç ã o  d a  
t r a n s c e n d ê n c ia ,  a  p o u c o  o u  n a d a  s e rv irá  a  su s te n ta ç ã o  o ral.

S u s te n ta r  o ra lm e n te  n o s  tr ib u n a is  re fe re -s e  ao  ju lg a m e n to  d a  c a u sa  e n ã o  à  u m a  
p o s s ív e l  r e c o rr ib il id a d e . N o s  p ro c e s so s  d e  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d o s  tr ib u n a is  d e  
u m a  in s tâ n c ia  g e ra lm e n te  n ã o  h á  rec u rso . E , q u a n d o  ex is te , é  p a r a  o  m e sm o  tr ib u n a l.

H á  u m  in s ta n te  e m  q u e  o  p ro c e s so  n e c e s sa r ia m e n te  s e rá  ju lg a d o  p e la  ú lt im a  
v ez . N e s te  c a so , a  su s te n ta ç ã o  a s su m e  im p o r tâ n c ia  fu n d a m e n ta l ,  m e sm o  q u e  n ã o  h a ja  
m a is  r e c u rs o  p o rq u e  é  a  ú l t im a  o p o r tu n id a d e  d e  q u e  a s  p a r te s  d isp õ e m  p a ra  c o n v e n c e r  
o s  j u í z e s .

F in a lm e n te ,  q u e re m o s  r e s sa lta r  o  la d o  a l ta m e n te  p o s i t iv o  d a  tra n sc e n d ê n c ia . 
P e rm it i rá  ao  T S T  ju lg a r  c o m  ra p id e z , s e g u ra n ç a  e  re sp e ito  às  p a r te s  a  a v a la n c h e  de 
p ro c e s s o s  a c u m u la d o s  e o s  q u e  c h e g a m  às  c a rra d a s  a  su a s  p ra te le ira s .

F a rá  o  q u e  fa z  a  C o r te  n o r te -a m e r ic a n a , u sa n d o  d e  u m  in s tru m e n to  e f ic a z  e  m o ­
d e rn o  q u e , g a ra n tin d o  o  d u e  p r o c e s s  o f  la w ,  p o s s ib i l i ta  ju lg a m e n to s  rá p id o s  e  se g u ro s .

N a tu ra lm e n te ,  h a v e rá  u m a  d rá s tic a  d im in u iç ã o  d o  v o lu m e  d e  p ro c e sso s . E  is to  
p o d e r á  c o n tra r ia r  o s  in te re sse s  d a  c la s se  d e  a d v o g a d o s  q u e  lá  a tu am . P o ré m  n ã o  p re ju ­
d ic a rá  a  c la s s e  c o m o  u m  to d o , p o is  a  g ra n d e  m a io r ia , q u e  a d v o g a  ju n to  às  b a se s , te rá  
e v id e n te  v a n ta g e n s  c o m  a  so lu ç ã o  rá p id a  d o s  p ro c e s so s ,  j á  q u e  a  re c o rr ib il id a d e  ir re s ­
p o n s á v e l ,  q u e  h o je  se  p ra tic a ,  s e rá  d e s in c e n tiv a d a .

R e c e b e rá ,  p o r ta n to ,  e m  p o u c o  te m p o  o s  h o n o rá r io s  p ro f is s io n a is  c o m o  ju s ta  
c o n tra p re s ta ç ã o  d e  s e u  trab a lh o .

P o ré m  u m  ra c io c ín io  m a io r  d e v e  se r  fe ito  d e  im e d ia to .

O  J u d ic iá r io  b ra s ile iro ,  e m  ra z ã o  d e  su a  in e f ic iê n c ia , tra n s fo rm o u -se  n u m  in s ­
t ru m e n to  d e  r o la g e m  d e  o b r ig a ç õ e s  e  n u m  m o d o  d e  d e s c u m p r ir  a  le i c o m  re sp a ld o  n o  
p ro c e s s o .

P o r  q u e  p a g a r  lo g o  ao  e m p re g a d o  se  e s te  p a g a m e n to  p o d e  se r  fe ito  6  a n o s  d e ­
p o is ,  c o m  ju r o s  m u ito  m e n o re s  d o  q u e  os p ra tic a d o s  n o  m e rc a d o , e  s e m  n e n h u m a  c o n ­
s e q ü ê n c ia  p a r a  o  d e v e d o r?

P o r ta n to ,  c o n te s ta r  e  p ro te la r  é m u ito  m e lh o r  do  q u e  c u m p rir  e  p ag a r .

E s te  fa to  f e z  d a  in e f ic iê n c ia  d o  Ju d ic iá r io  u m a  fo n te  d e  m u ito s  in te re sse s , m a n i­
p u la d o s  p e lo s  s e g m e n to s  q u e  n e le  a tu am . P e n sa -se  e m  tu d o , m e n o s  n o  in te re sse  d o  j u ­
r is d ic io n a d o .  S ó  e m  ú ltim o  lu g a r  se  le v a m  e m  c o n ta  as  n e c e s s id a d e s  d o s  e m p re g a d o s  e 
e m p re g a d o re s ,  q u e  s ã o  o s  d e s tin a tá r io s  d o s  se rv iç o s  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o .
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E m  p r im e iro  lu g a r , e s tá  o  in te re sse  d o s  ju íz e s , p ro c u ra d o re s ,  s e rv id o re s , a d v o ­
g ad o s . O  d a s  p a r te s  v e m  d ep o is . C u s ta  a  c re r  q u e  u m  p ro c e s so , e n v o lv e n d o  c ré d ito  a l i­
m e n ta r , p o s s a  d u ra r  ta n to  te m p o  e n tre  n ó s . 16

P o r  is so  é q u e  s itu a ç õ e s  c o m o  e s ta  só  p o d e m  se r  re s o lv id a s  p e lo  le g is la d o r, 
c o m o  d e p o s itá r io  d o s  in te re s se s  g e ra is  e  su p e rio r  ao s  in te re s se s  d e  c la s se s  e  d e  p es so a s . 

E  is to  é  o  q u e  fo i fe ito . R e s ta  a g o ra  c o n f ia r  n o  S T F .

16.  Pouco  adianta  aqui d izer que 50%  term inam  p o r acordo. E ntão p o r  que não  se  criam  órgãos extrajudi­
c iais de conciliação  obrigatória para conciliar e  arbitrar o conflito  em  prim e iro  p lano  e  só depo is perm i­
tir  o acesso  ao Judic iá rio?  T am bém  deve ser perguntado: com o são  feitos estes “acordos” , nas longas 
pau tas das V aras nos g randes centros, sem  prova das alegações das partes e, norm alm ente , sem  sequer 
ler-se a in icial e a  defesa? E videntem ente  este “acordo"  é renúncia pelo  lado do  em pregado do  crédito 
a que faz ju s  e, em  alguns casos, pressão  sobre o em pregador para “dar a lgum a coisa e não  m ais voltar 
aqu i” . E m  am bos os casos, h á  deform ação e não solução do conflito.
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A CESSÃO DE CRÉDITO E O PROVIMENTO N° 
06 /2000  DA CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA 

DO TRABALHO. SUAS CONSEQÜÊNCIAS NO  
PROCESSO TRABALHISTA

F r a n c i s c o  A n to n io  d e  O liv e ira *

1A  C e ssã o  d e  c ré d ito , e m  â m b ito  tra b a lh is ta , s e m p re  fo i o b je to  d e  d iv e rg ê n c ia s . 
C o m  o  in tu i to  d e  n o rm a t iz a r  e s se  in s t itu to , a  C o r re g e d o ria -G e ra l d a  J u s t iç a  do  
T ra b a lh o , a tra v é s  d o  P ro v im e n to  n° 0 2 /2 0 0 0  (D J U  1 9 . 0 5 . 2 0 0 0 ) , a s s im  re g u la ­

m e n to u  a  m a té r ia :  “ 1 . D e c la r a r  q u e  o  c ré d ito  tra b a lh is ta  n ã o  é  c e d ív e l a  te rce iro s . 2. 
D e te r m in a r  q u e  q u a lq u e r  p r e te n s ã o  n e s se  se n tid o , m a n ife s ta d a  em  J u ízo , s e ja  in d e fe ­
rid a , lim in a rm e n te , in d e p e n d e n te m e n te  d a  fo r m a  c o m o  te n h a  s id o  f e i t a  a  ce ssã o . 3. 
E s te  P r o v im e n to  e n tr a r á  em  v ig o r  n a  d a ta  d e  s u a  p u b lic a ç ã o  n o  Ó rg ã o  O fic ia l, r e v o ­
g a d a s  a s  o r ie n ta ç õ e s  em  c o n trá r io  ”. R e fe r id a  n o rm a  re g u la m e n ta r  te v e  v id a  cu r ta , r e ­
v o g a d a  q u e  fo i p e lo  P ro v im e n to  n° 0 6 /2 0 0 0 , d e  1 9 . 12 . 2 0 0 0  (D J U  *) q u e  a s s im  d isp õ e : 
“A  c e s sã o  d e  c r é d ito  p r e v is ta  em  le i (a r tig o  1 . 0 6 5  d o  C ó d ig o  C iv il)  é  ju r id ic a m e n te  
p o ss ív e l ,  n ã o  p o d e n d o , p o ré m , s e r  o p e r a c io n a liza d a  no  â m b ito  d a  J u s tiç a  d o  T ra b a ­
lho , s e n d o  c o m o  é  n e g ó c io  ju r íd ic o  e n tr e  e m p re g a d o  e  te r c e iro  q u e  n ã o  s e  c o lo c a  em  
q u a lq u e r  d o s  p ó lo s  d a  r e la ç ã o  p r o c e s s u a l  tr a b a lh is ta ’’.

2  D e n o m in a -s e  c e s sã o  d e  c ré d ito  o  n e g ó c io  ju r íd ic o  em  v ir tu d e  d o  q u a l o  c re d o r  
tra n s fe re  a  o u tr e m  a  su a  q u a lid a d e  c re d itó r ia  c o n tra  o  d e v e d o r , re c e b e n d o  o  c e ss io n á r io  
o  d ire i to  re sp e c tiv o , c o m  to d o s  o s  a c e s só r io s  e  g a ra n tia s . É  u m a  a l te ra ç ã o  su b je tiv a  d a  
o b r ig a ç ã o , in d ire ta m e n te  re a liz a d a , p o rq u e  se  c o m p le ta  p o r  v ia  d e  u m a  tra s la d a ç ã o  d a  
fo rç a  o b r ig a tó r ia ,  d e  u m  su je ito  a tiv o  p a ra  o u tro  su je ito  a tiv o , m a n te n d o -se  e m  v ig o r  o 
“v in c u lu m  iu r i s "  o r ig in á r io .  1

3 A to  “in te r  v iv o s  ”, o n e ro so  o u  g ra tu ito , p e lo  q u a l u m a  p e s so a  tra n s fe re  a  o u ­
tr e m  o  c ré d ito  o u  d ire i to  p e s s o a l  d e  q u e  é  titu la r , É  u m a  fo rm a  d e  su b -ro g a ç ã o . A  c e s ­
sã o  d e  c ré d ito  ta m b é m  se  d e n o m in a  c e ssã o  a tiv a , p o r  o p o s iç ã o  a  c e ssã o  p a s s iv a ,  q u e  
c o m p re e n d e  a  a c e i ta ç ã o  d a  d ív id a  tra n sm itid a . P o d e  ser: a )  a  t í tu lo  g ra tu ito , o u  p u ra  e

*     J u iz  P resid en te  do  Tribunal R eg iona l do Trabalho da  2 “ R egião. M estre  em  D ire ito  do  Trabalho p e la  
P o n tif íc ia  U niversidade C atólica  de São P a u lo -P U C /S P . D ou tor em  D ire ito  do Trabalho p e la  P o n ti­
f íc ia  U niversidade C atólica  d e  S ão  P a u lo -  P U C /SP . B achare l em  C iências Juríd icas e Sociais. B a ­
chare l em  C iências E co n ôm icas. M em bro do  C onselho Superio r da  Ju stiça  do Trabalho (B iênio  
2000/2002). M em bro  do  Institu to  B rasile iro  de D ire ito  S o c ia l -  Seção B rasile ira  da  Societé In ternaci­
ona le  d e  D ro it d u  T rava il e t de la Seçurité  Social. M em bro do Institu to  dos A dvogados de São P aulo  
(sócio  colaborador). M em bro  d a  A sociación  Iberoam ericana  de D erecho  d e l Trabajo y  d e  la Seguri­
d a d  Social. M em bro  do In stitu to  de D ire ito  do  Trabalho do  M ercosu l (socio  efe tivo  titular).

1.  S I L V A  P E R E IR A , C a io  M á r io  da . I n s t i t u i ç õ e s  d e  D i r e i t o  C i v i l .  V o l. I I , R io  d e  Jan e iro : F o ren se , 1972, 
p . 3 0 1 /3 0 2 .
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s im p le s , se  re s u lta  d e  l ib e ra lid a d e , se m  en c a rg o  a lg u m  p a r a  o  c e s s io n á r io ; b ) a  t í tu lo  
o n e ro so , se  o  c e d e n te  re c e b e u  v a lo r  e q u iv a le n te  p e la  a l ie n a ç ã o  o u  s e  o  c e s s io n á r io  f ica  
su je ito  a  ô n u s  o u  e n c a rg o ; c) o b r ig a tó r ia , q u an d o  se  o p e ra  in d e p e n d e n te m e n te  d a  v o n ­
ta d e  d a s  p a r te s . E s ta  e s p é c ie  d e  c e ssã o  se  su b d iv id e : I -  ju d ic ia l ,  s e  s e  r e a l iz a  e m  v ir tu ­
d e  d e  s e n te n ç a ; I I  -  le g a l,  q u a n d o  se  v e r if ic a  p o r  fo rç a  o u  e x ig ê n c ia  d a  le i; d ) v o lu n tá ­
r ia  o u  c o n v e n c io n a l, q u a n d o  d e c o rre  d e  ac o rd o  e n tre  a s  p a r te s , c o m  o  c a rá te r  d e  s u b - ro ­
g a ç ão , e m  q u e  o  c e d e n te  t ra n s fe re  ao  c e ss io n á r io  o  se u  c ré d ito  o u  d ire i to  q u e  te m  so b re  
te rc e iro . 2

4  D e  c o n fo rm id a d e  c o m  os  p re c e ito s  co n tid o s  n o  a r tig o  1. 0 6 5  d o  C ó d ig o  C iv il, 
o  c re d o r  p o d e  c e d e r  o  s e u  c ré d ito , se  a  isso  n ã o  se  o p u se r  a  n a tu re z a  d a  o b r ig a ç ã o , a  le i, 
o u  a  c o n v e n ç ã o  c o m  o  d e v e d o r . E m  reg ra , to d o s  os c ré d ito s  p o d e m  s e r  o b je to  d e  c e s ­
são ; a  n e g o c ia b il id a d e  é  a  re g ra  e m  m a té r ia  d e  d ire ito s  p a tr im o n ia is .

E n s in a  W a sh in g to n  d e  B a rro s  M o n te iro 3 q u e  d e  a c o rd o  c o m  o  C ó d ig o  C iv il, 
c ré d ito s  e x is te m  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  ced id o s . A  in te rd iç ã o  d e c o r re  d a  n a tu re z a  d o  c ré d i­
to , d e  d isp o s iç ã o  d a  le i  e  d e  c o n v e n ç ã o  d as  p a r te s . P e la  s u a  n a tu re z a ,  n ã o  p o d e m  s e r  c e ­
d id a s  as re la ç õ e s  ju r íd ic a s  e s tr i ta m e n te  p e s so a is ,  in e re n te s  à  p ró p r ia  p e s s o a  d o  titu la r , 
c o m o  as  d e  d ire i to  d e  fa m ília , n o m e  c iv il e  a lim e n to s . P o r  le i,  n ã o  c o m p o r ta m  c e s sã o  o s  
d ire ito s  e  o b r ig a ç õ e s  m e n c io n a d o s  a  seg u ir: o b r ig a ç ã o  d e  fa z e r , q u a n d o  in fu n g ív e l a  
p re s ta ç ã o  (art. 8 7 8 ); a  v e n d a  a  c o n te n to  (a rt. 1 .  148); a  p e re m p ç ã o  (a r t. 1 .  1 5 7 ); o  p a c to  
d e  m e lh o r  c o m p ra d o r  (a r t. 1 .  158, p a rá g ra fo  ú n ic o ); a  o b r ig a ç ã o  o r ig in a d a  d a  in g ra t id ã o  
d o  d o n a tá r io  (a r t. 1 . 1 8 5 ); a  d o  lo c a d o r  d e  se rv iç o s  (a rt. 1. 2 3 3 ) ; a  d o  m a n d a to , sa lv o  
e x is tin d o  p o d e r  d e  s u b s ta b e le c im e n to  (a rt. 1. 3 1 6 , n° II); a  d o  p a rc e iro  a g r íc o la  (a rt.
1. 4 1 3 ) ; o  u su f ru to , e x c e to  n a  h ip ó te se  p re v is ta  n o  art. 7 1 7 ; o  b e n e f íc io  d a  ju s t iç a  g ra tu i­
ta  (L e i n°  1. 0 6 0 , d e  2 -2 -1 9 5 0 , a rt. 10). A  e s sa  e n u m e ra ç ã o  a c re sc e n te -s e  a in d a  o  d ire ito  
d e  rem ir.

5  O  d ire i to  ro m a n o  n ã o  a c o lh ia  a  tra n sm issã o  d e  d ire i to s  o u  d e  c ré d ito s  n o s  te r ­
m o s  e m  q u e  a  p r o d u z  a  ce ssã o . N e le  a  o b r ig a ç ã o  e ra  in se p a rá v e l d o  in d iv íd u o  a  q u e m  
a d e r ia  “u t  l e p r a  c u t is  ”.

S e g u n d o  e n s in a m e n to s  d e  J. M . C a rv a lh o  d o s  S a n to s4 a  n o v a ç ã o  fo i o  m e io  in ­
d ire to , o  a r ti f ic io  a  q u e  s e  re c o rre u , e n tã o , p a r a  t ra n sm itir -s e  a  d ív id a . O  p ro c e s s o , in s ­
p ira d o  n a  p r á t ic a  e  n a  n e c e s s id a d e , p ro g re d iu  p o rq u e  a q u e le  j á  n ã o  se rv ia , re ta rd a d o  
p e la  fo rm a lís tic a  e  d if ic u l ta d o  p e lo  c a rá te r  s in u o so  q u e  a p re se n ta v a . A in d a  n ã o  se  e f e ­
tu a v a  a  t r a n sm is sã o  d e  c ré d ito  p u r a  e  s im p le s , m a s  a  d ív id a  c o n t in u a v a  c o m o  d o  c re d o r, 
e m  n o m e  d o  q u a l  a g ia  o  p ro c u ra d o r  “in  re m  p r o p r ia m ”, q u e  n ã o  p re s ta v a  c o n ta s  do  
m a n d a to  e  s e  to m a v a  d o n o  d a  p re s ta ç ã o  co b ra d a .

2. N U N E S , Pedro . D icio n á rio  d e  tecnologia  ju r íd ic a . Vol. I, F re itas B astos, 1965, p . 232.
3 . B A R R O S  M O N T E IR O , W ashington. Curso d e  D ire ito  C ivil. V ol. IV , S ão  Paulo: S araiva, 1967, p. 

376.
4. C A R V A L H O  D O S  S A N T O S, J . M . C ódigo C ivil B rasile iro  C om entado. V ol. X IV , F re itas B astos, 

1964, p. 308
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6  A  v a l id a d e  d a  c e s sã o  c o m  re la ç ã o  a  te rc e iro s  e s tá  c o n d ic io n a d a  a  c e r to s  r e q u i­
s ito s , n ã o  se n d o  d e m a is  a q u i d e l in e a rm o s  o q u e  se  e n te n d e  p o r  te rc e iro .

S e g u n d o  C a io  M á r io  d a  S ilv a  P e re ira , 5 g e n e r ic a m e n te  s e rá  to d a  p e s s o a  q u e  n ão  
s e ja  p a r te  n a  m e s m a  re la ç ã o  ju r íd ic a .  M a s , n o  ca so  p a r t ic u la r  d a  c e ssã o , c o n s id e ra -s e  
ta l, p a r a  e fe ito s  le g a is , q u e m  n ã o  p a r tic ip o u  do  “n e g o tiu m  iu r is  "  d a  ce ssã o : a s s im  é  te r ­
c e iro  o  d e v e d o r  d o  c ré d ito  tra n s fe r id o ; q u a lq u e r  o u tro  c e s s io n á r io ; o  c re d o r  p ig n o ra t i­
c io  q u e  re c e b e u  e m  c a u ç ã o  o  c ré d ito  ce d id o , c o m o  q u a lq u e r  c re d o r  q u iro g ra fá r io  d o  c e ­
d e n te . A s s im , e fe tu a d a  a  c e ssã o , à  su a  v a l id a d e  c o n tra  te rc e iro s  n ã o  b a s ta  a  e s tip u la ç ã o  
e n tre  c e d e n te  e  c e s s io n á r io ,  a in d a  q u e  a c o m p a n h a d a  d e  n o tif ic a ç ã o  ao  d e v e d o r . E s ta  
n o tif ic a ç ã o , e s c la re ç a m o s  d e sd e  lo g o , n ão  se  c o n fu n d e  c o m  a  “d e n u n tia tio ” p r im it iv a , 
e m b o ra  se  a p ro x im e  d e la . R e a liz a -s e  c o m  a  f in a l id a d e  d e  in te g ra r  a  v a l id a d e  d a  c e ssã o  
e m  re la ç ã o  ao  d e v e d o r , e , a s se g u ra  o s  d ire ito s  d o  c e s s io n á r io  e m  re la ç ã o  a  te rc e iro s . 
P o d e  a  c e s sã o  s e r  n o tif ic a d a  p o r  v ia  ju d ic ia l ,  c o m o  ta m b é m  p a r t ic u la r ,  o u  a in d a  re v e s t ir  
a  m o d a lid a d e  d a  n o tif ic a ç ã o  p re su m id a , q u e  a s s im  se  c o n s id e ra  a  q u e  re s u lta  d e  q u a l­
q u e r  e s c r i to  p ú b lic o  o u  p a r tic u la r ,  n o  q u a l o  d e v e d o r  m a n ife s te  a  su a  c iê n c ia  (C ó d ig o  
C iv il ,  art. 1. 0 6 9 ) . N e s s e  se n tid o  d o u tr in a m  os d o u to re s , c o m o  a in d a  n a q u e le  d e  c o n s i­
d e ra r  q u e , e n q u a n to  n ã o  n o tif ic a d a , o u  ac e ita , a  c e ssã o  n ã o  é  o p o n ív e l a o  d e v e d o r . P a ra  
s e r  o p o n ív e l a  te rc e iro s , a  c e ssã o  p o d e rá  re v e s t ir  a  fo rm a  p ú b lic a ,  e  se  fo r  h ip o te c á r io  o  
c ré d ito  tra n s fe r id o , te m  o  ce ss io n á r io  o  d ire ito  d e  fa z e r  a v e rb a r  a  c e s sã o  à  m a rg e m  d a  
in sc r iç ã o  p r in c ip a l ,  c o m o  su b -ro g a d o  n a s  q u a lid a d e s  d e  c re d o r  h ip o te c á rio .

M a s , se  r e v e s t ir  a  fo rm a  p a r tic u la r , te rá  d e  s e r  e s c r ita  e  a s s in a d a , o u  so m e n te  a s ­
s in a d a  p o r  q u e m  e s te ja  n a  d isp o s iç ã o  liv re  d e  se u s  b e n s , e  tr a n s c r i ta  n o  re g is tro  p ú b l i ­
c o , p a r a  v a le r  c o n tra  te rc e iro s . E m  to rn o  d a  ú l t im a  e x ig ê n c ia , r e in a  c o n s ta n te  c o n tro ­
v é r s ia  n a  d o u tr in a ,  c o m  d e p lo rá v e l re p e rc u ssã o  ju r is p ru d e n c ia l ,  h a v e n d o  o p in iõ e s  e 
a re s to s  n o  s e n tid o  d e  q u e  te m  m e ro  e fe ito  p u b lic itá r io  a  tra n sc r iç ã o  n o  re g is tro  p ú b lic o , 
e n q u a n to  q u e  o u tro s  lh e  a t r ib u e m  o c a rá te r  d e  re q u is i to  d e  v a l id a d e . É  b e m  d e  v e r  q u e  a  
d is t in ç ã o  n ã o  é m e ra m e n te  a c a d ê m ic a , m a s  d e  se n s ív e l p ro je ç ã o  p rá tic a ,  p o is  q u e , se  o  
r e g is t ro  t iv e s s e  e fe ito  d e  s im p le s  p u b lic id a d e , su a  o m is sã o  s e r ia  su p r ív e l p o r  q u a lq u e r  
o u tra  p r o v a  d e  c o n h e c im e n to  d a  c e ssã o  p o r  p a r te  d o  te rc e iro . C a so  c o n trá rio , e  re v e s ­
t in d o  c a rá te r  d e  c o n d iç ã o  d e  e f ic á c ia , s e rá  in su p r ív e l.  D ia n te  d o s  te rm o s  d a  le i, e  c o m  
a p o io  n a  in v o c a ç ã o  d o u tr in á r ia  a l ie n íg e n a , o n d e  v ig e  se m e lh a n te  re g ra , n ão  p o d e  h a v e r  
d ú v id a  d e  q u e  o  r e g is t ro  é e r ig id o  e m  re q u is i to  e s se n c ia l à  p ró p r ia  e x is tê n c ia  d a  ce ssã o , 
p o is  q u e  n ã o  v a le  e la  e m  re la ç ã o  a  te rc e iro s , a  n ã o  se r  q u e  r e v is ta  a  fo rm a  p ú b lic a , o u  n o  
c a so  d e  s e r  v a z a d a  e m  in s tru m e n to  p a r tic u la r , se  n ã o  se  su je ita r  às im p o s iç õ e s  fo rm a is , 
e n tre  o s  q u a is  p re c is a m e n te  o  re g is tro . O  re g u la m e n to  e s p e c íf ic o ,  an te s  D e c re to  n° 
4 .  8 5 7 , d e  9  d e  n o v e m b ro  d e  19 3 9 , a r tig o  134 , in c iso  I  e  a tu a l L e i  n° 6 . 0 1 5 , d e  31 d e  d e ­
z e m b ro  d e  1 9 7 3 , a r tig o  131 , d e te rm in a  q u e  se  fa ç a  a  tra n sc r iç ã o  n o  R e g is tro  d e  T ítu lo s  
e  D o c u m e n to s  d o  d o m ic ílio  d o s  c o n tra ta n te s , o u  d o s  d o m ic ílio s  se  o s  n ã o  t iv e re m  n a  
m e s m a  lo c a lid a d e .

5.  S IL V A  PE R E IR A , C aio  M ário  da. O bra citada, p. 309/311.
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O ra , q u a n d o  a  le i  e s ta b e le c e  o  req u is i to  fo rm a l c o m o  s u b s tâ n c ia  d o  a to , c o m i­
n a n d o  a  p e n a  d e  in e f ic á c ia  p a r a  o c a so  d e  su a  in o b se rv â n c ia , n ã o  te rá  v a lo r  n e n h u m  o 
a to  q u e  a  e le  d e sa te n d a .

À  lu z  d e  ta is  p r in c íp io s  é  d e  se  c o n c lu ir  q u e  a  tra n sc r iç ã o  d o  in s tru m e n to  d e  c e s ­
sã o  é  e x ig id a  “ a d  s u b s ta n tia m "   e  n ão  ap e n a s  “a d  p r o b a tio n e m ",  o  q u e  v a le  d iz e r  q u e  
d e  n e n h u m  v a lo r  a  c e s sã o , c a so  p re te r id a  a  fo rm a lid a d e  d o  re g is tro ,  n ã o  se n d o , a d e ­
m a is , o p o n ív e l a  te rc e iro s .

7  S e rp a  L o p e s 6 e n s in a  q u e  ta m b é m  fo i im p o s to  o  r e g is t ro  d a  c e s sã o  d e  c ré d ito , 
p a r a  q u e  e s ta  p o s s a  v a le r  c o n tra  te rc e iro . R e la tiv a m e n te  à  c e s sã o  d e  c ré d ito , n ã o  n o s  
p a re c e  q u e  o  in tu i to  d a  le i,  e n s in a  o  m e s tre , te n h a  s id o  m e ra m e n te  o  d a  f ix a ç ã o  d e  u m a  
d a ta , p o is  a  s itu a ç ã o  ju r íd ic a ,  n e s te  ca so , é  c o m p le ta m e n te  d iv e rs a  d a  q u e  s u rg e  n o s  d e ­
m a is  c o n tra to s . N a  c e s sã o  d e  c ré d ito , a  p re s su p o s iç ã o  é a  d e  q u e , a n te s  d e  tr a ta r  c o m  o 
c re d o r  p a r a  a  a q u is iç ã o  o u  c o n s titu iç ã o  d e  u m  p e n h o r  so b re  o  c ré d ito , s e  in fo rm e  o  c o n ­
tra ta n te  d o  re g is tro , s e  d e le  c o n s ta  a lg o  so b re  o  c ré d ito , a lé m  d e  p o d e r  ta m b é m  se  in fo r ­
m a r  n o  se n tid o  d e  a v e r ig u a r  q u e m  é a tu a lm e n te  o  se u  c re d o r, s e n d o  c e r to  a in d a  q u e  o 
re g is tro  d a  c e s sã o  te m  o  e fe ito  d e  o p o n ib il id a d e . E  a rre m a ta : O  r e g is t ro  d a  c e ssã o  d e  
c ré d ito  re s u lta  d a  c o m b in a ç ã o  d o  art. 135 do  C ó d ig o  C iv il  c o m  o  a rt. 1. 0 6 7 , o  q u a l a s ­
s im  d isp õ e : “n ã o  v a le , e m  re la ç ã o  a  te rc e iro s , a  tra n sm issã o  d e  u m  c ré d ito , s e  se  n ã o  c e ­
le b ra r  m e d ia n te  in s tru m e n to  p ú b lic o , o u  in s tru m e n to  p a r t ic u la r  re v e s t id o  d a s  so le n id a ­
d es  d o  art. 1 3 5 ” .

8  D e c o rrê n c ia  ló g ic a  d a  n o ç ã o  d e  c e ssã o  d e  c ré d ito  é  a  su b - ro g a ç ã o  d o  c e s s io ­
n á r io  n a  q u a lid a d e  c re d itó r ia  d o  ce d e n te , in v e s tid o  q u e  f ic a  e m  to d o s  o s  s e u s  d ire i to s  e 
g a ra n tia s , e x c e to  q u a n to  a  e s ta s , a  e s tip u la ç ã o  e m  co n trá rio . A ss im , o  c e s s io n á r io  p a s s a  
a  su b s t itu ir  o  c e d e n te , o p e ra n d o -se  a m u ta ç ã o  su b je tiv a  e o  c e s s io n á r io  p a s s a  a  p ro c e ­
d e r  e m  re la ç ã o  ao  c ré d ito  c o m o  se  c re d o r  o r ig in á rio  fo ra .

9  D e  c o n fo rm id a d e  c o m  o  a r tig o  4 2  do  C ó d ig o  d e  P ro c e s s o  C iv il, te m o s:

“A  a lie n a ç ã o  d a  c o isa  o u  d o  d ire ito  litig io so , a  títu lo  p a r tic u la r ,  p o r  a to  
e n tr e  v ivo s , n ã o  a lte ra  a  le g itim id a d e  d a s  p a r t e s .  "

§  1 o-  “O  a d q u ire n te  o u  o  ce ss io n á r io  n ã o  p o d e r á  in g r e s s a r  em  ju íz o ,  
su b s t itu in d o  o  a lie n a n te , o u  o  ced en te , se m  q u e  o  c o n s in ta  a  p a r te  c o n trá r ia . ” 

§ 2  - "   O  a d q u ire n te  o u  o  ce ss io n á r io  p o d e r á , n o  e n ta n to , in te rv ir  no  
p r o c e s s o , a s s is tin d o  o  a lie n a n te  o u  o  c e d e n te .  ”

§ 3 ° -  “A  se n te n ç a , p r o fe r id a  e n tre  a s  p a r te s  o r ig in á r ia s , e s te n d e  o s  
se u s  e fe ito s  a o  a d q u ire n te  o u  a o  c e ss io n á r io . ”

C o m e n ta n d o  o  a r tig o  re tro  e se u s  re sp e c tiv o s  p a rá g ra fo s ,  C e lso  A g r íc o la  B a rb i7 
p re le c io n a  q u e , q u a n d o  o c o r re r  a  a lie n a ç ã o  d a  c o isa  l it ig io sa , n o  s is te m a  o ra  a d o ta d o  
e n tre  n ó s , h a v e rá  c a so  d e  su b s t itu iç ã o  p ro c e s su a l o u  le g itim a ç ã o  a n ô m a la , p o rq u e  o

6. S E R P A  L O PE S, M iguel M aria. Tratado de registros púb licos. V ol. II , F re itas B astos, 1955, p. 56.
7 . B A R B I, C elso  A grícola. C om entários ao C ódigo de P rocesso  Civil. 1. ed., V ol. I, T om o  I, Forense, 

1975, p. 251.
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a lie n a n te  c o n t in u a rá  e m  ju íz o  e m  n o m e  p ró p rio , m a s  p o s tu la n d o  d ire ito  d e  te rc e iro . 
V e r if ic a -s e ,  a d e m a is ,  q u e  a  re g ra  co n tid a  n o  a r tig o  41 d o  d ip lo m a  p ro c e s su a l é  a  p e r ­
m a n ê n c ia  d a s  p a r te s  o r ig in a is . M a is  ad ian te , a f irm a  q u e  o  a r tig o  4 2  re a f irm a  o  p r in c í­
p io  e x p re s so  n o  a r tig o  41 e re g u la , n o  seu  co rp o  e n o s  p a rá g ra fo s ,  a  h ip ó te se  d e  tra n s ­
m is sã o  e n tre  v iv o s ; a  tra n sm is sã o  d e c o rre n te  d e  m o r te  d o  l i t ig a n te  é  re g id a  p e lo  art. 43 . 
S e g u n d o  o  a r tig o , m e sm o  q u e  te n h a  h a v id o  a l ie n a ç ã o  d a  c o isa  o u  d ire ito  n o  c u rso  d a  
ca u sa , a s  p a r te s  c o n t in u a m  as  m e sm a s . A  re g ra  to rn a  c la ra  a  d is t in ç ã o  e n tre  re la ç ã o  d e  
d ire i to  su b s ta n c ia l  d is c u tid a  e m  ju íz o  e  a  re la ç ã o  d e  d ire ito  p ro c e s su a l .  O s  su je ito s  d a ­
q u e la  m u d a ra m , m a s  o s  d e s ta  p e rm a n e c e m  os m e sm o s .

10 T e m o s  q u e  o  § 1° do  a r tig o  4 2  d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il  a d m ite  a  su b s t i­
tu iç ã o  v o lu n tá r ia  d a  p a r te  o r ig in á r ia  p e lo  ad q u ire n te  d a  c o is a  o u  ce ss io n á r io  d o  d ire ito  
o b je to  d a  d e m a n d a . M a s  s u b o rd in a  ao  c o n s e n tim e n to  d o  d e v e d o r . S e  e s te  n ã o  c o n c o r ­
d a r , a  s u b s t itu iç ã o  n ã o  p o d e rá  s e r  fe ita , d e v e n d o  a  c a u sa  c o n tin u a r  c o m  o a l ie n a n te  o u  
c e d e n te , o b se rv a d o s  o s  p re c e ito s  c o n tid o s  n o  § 3°. E m  h a v e n d o  a  c o n c o rd â n c ia  e x p re s ­
sa  o u  tá c ita ,  a  s u b s t itu iç ã o  se  c o n c re tiz a rá  e  o  a l ie n a n te  o u  c e d e n te  se rá  e x c lu íd o  d e  u m  
d o s  p ó lo s  p ro c e s su a is .

A le x a n d re  d e  P a u la 8 e n s in a  q u e  n o  ca so  d e  re c u s a  d a  p a r te  c o n trá r ia  p a r a  q u e  o 
a d q u ire n te  o u  c e s s io n á r io  in g re sse  e m  Ju íz o , s u b s t itu in d o  o a l ie n a n te  o u  ce d e n te , p o ­
d e rá  a q u e le  in g re s s a r  n a  q u a lid a d e  d e  a s s is te n te  li t is c o n so rc ia l  d e s te , e is  q u e  a  s e n te n ç a  
n ã o  p o d e rá  d e ix a r  “ d e  in f lu ir  n a  re la ç ã o  ju r íd ic a  e n tre  e le  e  o  ad v e rsá r io  d o  a s s is tid o  
(a rt. 5 4 ) . ”

A in d a  o  m e s m o  a u to r  tra z  a  e x a m e  a c ó rd ã o  p ro fe r id o  p e lo  E g ré g io  T r ib u n a l d e  
J u s t iç a  d o  R io  d e  J a n e iro , r e la to r  D e s e m b a rg a d o r  V ie ira  d e  M o ra e s :

“A  p r o ib iç ã o  d e  a lte ra r -se  s u b je tiv a m e n te  o  p r o c e s s o  é  re sq u íc io  d e  
é p o c a s  su p e ra d a s . A  e x ig ê n c ia  d e  c o n sen tim e n to , a  q u e  s e  r e fe re  o  §  1 °  d o  art. 
4 2  d o  C P C , n ã o  s ig n ific a  r e c o n h e c im e n to  d e  d ire ito  d e  n e g á - lo  p o r  m e ro  a rb í­
tr io  o u  c a p r ic h o . C u m p re  a o  j u i z  a p re c ia r  a s  ra zõ e s  d a  n eg a tiva , a c o lh e n d o -a s  
o u  n ã o . "  ( In  A le x a n d r e  d e  P a u la , C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il A n o ta d o , p . 173, 
E d .  R T - S ã o  P a u lo /1 9 7 7 ) .

C e lso  A g r íc o la  B a rb i9 e n s in a  q u e  o  C ó d ig o  n ã o  f ix a  re g ra s  d e  p ro c e d im e n to  
p a r a  a  s u b s t itu iç ã o  c o n se n tid a . D e v e , p o is , s e r  p ro c e s s a d a  s im p le sm e n te , c o m  o  p e d id o  
d o  a d q u ire n te  o u  c e s s io n á r io , s o b re  o q u e  m a n d a rá  o  ju iz  o u v ir  a  p a r te  c o n trá r ia  n o  p ra ­
zo  q u e  a s s in a r , o u  n o  d e  c in c o  d ia s , n o s  te rm o s  d o  art. 185. S e  h o u v e r  c o n c o rd â n c ia , o 
ju iz  l im ita r - s e -á  a  a d m itir  a  su b s titu iç ã o . E m  ca so  d e  d e s a c o rd o  d e v e rá  n e g á - la . V e r if i­
c a -se , a d e m a is , q u e  a  le i  n ã o  p re v ê  e x p re ssa m e n te  o  ca so  e m  q u e  h a ja  v á r io s  l i t ig a n te s  
d o  la d o  c o n trá r io  ao  a d q u ire n te  e  em  q u e  e les  d iv ir ja m  n o  m a n ife s ta r-s e  so b re  o  p e d id o  
d e  su b s t itu iç ã o . N e s s e  c a so , n ã o  d ev e  se r  a d m itid a  a su b s titu iç ã o . E m  c a so  d e  d e s a c o r ­
d o  d e v e rá  n e g á - la .

8. D E  P A U L A , A lexandre. C ódigo de P rocesso  C ivil A no tado . São Paulo: R evista dos Tribunais, 1998, 
p . 547.

9. B A R B I, C elso  A grícola. O bra citada, T om o I, Vol. I, p. 253.
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11 N ã o  f ic a rá  im p e d id o  d e  f ig u ra r  no  p ro c e s so  o  c e s s io n á r io  q u e  n ã o  h o u v e r  r e ­
q u e r id o  o  se u  in g re s s o  e m  lu g a r  d o  a l ie n a n te  o u  c e d e n te  o u  q u e  tiv e r  s e u  p e d id o  in d e fe ­
r id o , p o s to  q u e  p o d e r á  in te rv ir  c o m o  a s s is te n te  d a  p a r te  d e  q u e m  h o u v e  a  c o isa  o u  d i­
re ito , p e rm is sã o  e s sa  c o n c e d id a  n o  § 2 o, do  a r tig o  42 .

R e fe r id o  p a rá g ra fo  n ã o  e sc la re c e  se  e s sa  a s s is tê n c ia  te m  c a rá te r  s im p le s  o u  l i ­
t is c o n so rc ia l.  M a s  le c io n a  B a rb i q u e  se  d e v e  e n te n d e r  q u e  s e rá  e s ta  ú lt im a , n o s  te rm o s  
d o  a r tig o  5 4  d o  C P C , p o rq u e  a  se n te n ç a  q u e  fo r  p ro fe r id a  n a  c a u s a  d e c id irá  q u a n to  à  r e ­
la çã o  ju r íd ic a  s u b s ta n c ia l  e n tre  o  a s s is te n te  e o ad v e rsá r io  d o  a s s is tid o . Im p o rta n te , p o r  
o u tro  la d o , a  d e te rm in a ç ã o  d o  tip o  d e  a s s is tê n c ia , v e z  q u e  d e le  d e p e n d e m  o s  p o d e re s  do  
a s s is te n te . N a  a s s is tê n c ia  s im p le s  e les  são  m e n o re s , p o rq u e  o  d ire i to  q u e  n e la  se  d is c u ­
te  n ã o  é  d o  a s s is te n te , m a s  s im  d o  a s s is tid o , e a q u e le  te m  s im p le s  in te re s se  e m  jo g o . N a  
a s s is tê n c ia  l i t is c o n so rc ia l ,  o  d ire ito  q u e  se  d isc u te  é  ta m b é m  d o  a s s is te n te . E  n o  c a so  de 
a l ie n a ç ã o  d o  d ire i to , e s se  d ire ito , em  v e rd a d e , j á  é  d o  a s s is te n te .

P o n te s  d e  M ir a n d a ,  10 e m  co m e n ta n d o  o a r tig o  4 2 , a s s im  se  p ro n u n c ia : S e  a  p a r ­
te  a l ie n a  c o isa , o u  a l ie n a  o u  c e d e  o  d ire ito  q u e  é  o b je to  d o  lit íg io , n ã o  d e ix a  d e  s e r  p a r te  
q u e m  o  era . N o  p la n o  d o  d ire i to  m a te r ia l,  p o d e  o c o r re r  a  tra n sm is sã o  d o  d ire i to  r e a l  ou  
p e n a l, m a s  o  d ire i to  p ro c e s s u a l  c iv il re sg u a rd a  d e  co n se q ü ê n c ia s  q u e  o  le g is la d o r  a p re ­
c io u  a  re p e rc u s s ã o  a u to m á tic a  n a  re la ç ã o  ju r íd ic a  p ro c e ssu a l.  A  le i d e  p ro c e s s o  c iv il 
a lu d e  ao  q u e  s e  p a s s o u  n o  d ire ito  m a te r ia l  e  e s ta tu i q u e , p a r a  a  su b s t itu iç ã o  v o lu n tá r ia , 
é  m is te r  q u e  e x is ta  e m  le i a  p e rm is sã o , ou , a c re sc e n te -se  a  im p o s iç ã o . M a s , n a  h ip ó te se  
d e  a l ie n a ç ã o  d e  c o is a  o u  d ire i to  lit ig io so , fez  e x p líc ito  q u e  a  s itu a ç ã o  d a s  p a r te s  c o n t i­
n u a  c o m o  e ra , c o m  as  c i rc u n s tâ n c ia s  p ro v o c á v e is  c o n fo rm e  §§ 1o e 2 o.

E , m a is  ad ian te : N ã o  se  p o d e  n e g a r  q u e  a  a l ie n a ç ã o  d e  c o is a  o u  d e  d ire i to  se ja  
t ra n sa tiv a  o u  c o n s t i tu t iv a  (V . G ., p e n h o r , h ip o te ca ): te m  e f ic á c ia , r e p e rc u s sã o , n a  r e la ­
çã o  ju r íd ic a  p ro c e s s u a l  e  n a  fu tu ra  se n te n ç a  (se m  ra z ã o , a  c h a m a d a  te o r ia  d a  ir re le v â n ­
c ia ). O  q u e  a c o n te c e  é  q u e  o  a l ie n a n te  o u  c e d e n te  c o n tin u a  c o m o  p a r te ,  e  o  su c esso r , 
p e lo  fa to  d a  l i t isp e n d ê n c ia , n ã o  p o d e , se m  o c o n s e n tim e n to  d a  p a r te  c o n trá r ia , su b s t i­
tu ir  o  a lien a n te  o u  ce d en te . A  su b s titu iç ão  n ão  se  dá , se m  q u e  a  p a r te  c o n trá ria  co n sin ta ; 
m as , ao  ad v ir  a  se n ten ç a , te m  e la  e f icác ia  co n tra  su cesso r, in c lu s iv e  p a ra  a  ex ecu ção .

12  O  c e s s io n á r io  o u  ad q u ire n te  p o d e rá  o p ta r  e m  p r o s s e g u ir  n a  q u a l id a d e  d e  l i­
tis c o n so r te , c a so  e m  q u e  o  c e d e n te  p ro s se g u irá  n a  re la ç ã o  p ro c e s s u a l ;  p o d e rá  a in d a  
p le i te a r  a  su b s t itu iç ã o  p ro c e s su a l ,  ca so  em  q u e  o  d e v e d o r  d e v e rá  m a n ife s ta r - s e  e x p re s ­
s a  o u  ta c ita m e n te . E m  h a v e n d o  o  c o n se n tim e n to , o  c e ss io n á r io  s u b s t itu irá  o  c e d e n te  n a  
r e la ç ã o  p ro c e s su a l e  p a s s a rá  a  d e m a n d a r  d ire tam e n te .

13  N o  ca so  d e  p r o s s e g u ir  o c e ss io n á r io  n a  q u a lid a d e  d e  a s s is te n te  li t is c o n so r­
c ia l,  n e n h u m  re f le x o  tra z  n o  q u e  d iz  re sp e ito  ao s p re c e ito s  p ro c e s su a is ,  j á  q u e  o  c e d e n ­
te  c o n t in u a  e m  u m  d o s  p ó lo s  d a  d em an d a . E n tre ta n to , n o  ca so  d e  f ig u ra r  c o m o  s u b s t itu ­
to  p ro c e s su a l ,  e l im in a n d o  d e  u m  d o s  p ó lo s  d a  d e m a n d a  o  c e d e n te , o  a s su n to  d e v e rá  se r  
e n fo c a d o  d e  o u tro  â n g u lo , c o m  v is ta  à  c o m p e tê n c ia  c o n s titu c io n a l d a  J u s t iç a  O b re ira .

10. M IR A N D A , Pontes de. C om entários do C ódigo de P rocesso  Civil. V ol. I, T om o I, p. 462.
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T e m o s  q u e , d e  c o n fo rm id a d e  c o m  as  n o rm a s  p re c e p tiv a s  d o  a r tig o  114 d a  C o n s titu iç ã o  
F e d e ra l,  “ C o m p e te  à  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o n c ilia r  e  j u lg a r  o s  d is s íd io s  in d iv id u a is  e  
c o le tiv o s  e n tr e  tra b a lh a d o re s  e  em p re g a d o res , a b ra n g id o s  o s  e n te s  d e  d ire ito  p ú b lic o  
e x te rn o  e  d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  d ire ta  e  in d ir e ta  d o s  M u n ic íp io s , d o  D is tr ito  F e d e ­
ra l, d o s  E s ta d o s  e  d a  U n ião , e, n a  fo r m a  d a  lei, o u tra s  c o n tro v é r s ia s  d e c o r re n te s  d a  r e ­
la ç ã o  d e  tra b a lh o , b em  c o m o  o s  lit íg io s  q u e  te n h a m  o r ig e m  n o  c u m p r im e n to  d e  s u a s  
p r ó p r ia s  s e n te n ç a s , in c lu s iv e  c o le tiv a s . "

A te n d o - s e  r ig o ro s a m e n te  ao  p re c e ito  c o n s titu c io n a l , te m o s  q u e  o  c e ss io n á r io , 
a o  s u b s t i tu ir  n a  d e m a n d a  o  ce d e n te , o  fe z  c o m  v is ta s  ao  d ire ito  m a te r ia l.  E  o  a to  f irm a ­
d o  e n tre  c e s s io n á r io  e c e d e n te  n ã o  p o d e r ia  m o d if ic a r  a  c o m p e tê n c ia  f i rm a d a  c o n s titu ­
c io n a lm e n te .  E n tre ta n to ,  a q u e le  d isp o s itiv o  d e v e rá  se r  a n a lis a d o  e m  c o n s o n â n c ia  c o m  
o s  p re c e i to s  c o n tid o s  n o  a r tig o  87 do  C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il  v ig e n te  q u e  d ec la ra : 
“D e te rm in a - s e  a  c o m p e tê n c ia  n o  m o m e n to  e m  q u e  a  aç ã o  é  p ro p o s ta . S ão  ir re le v a n te s  
a s  m o d if ic a ç õ e s  d o  e s ta d o  d e  fa to  o u  d e  d ire ito  o c o rr id a s  p o s te r io rm e n te ,  sa lv o  q u a n d o  
s u p r im ire m  o  ó rg ã o  ju d ic iá r io  o u  a l te ra re m  a  c o m p e tê n c ia  e m  ra z ã o  d a  m a té r ia  o u  d a  
h ie ra rq u ia ” , a p l ic á v e l  “e x  v i "  d o  art. 7 6 9 , d a  C L T .

C e lso  A g r íc o la  B a rb i11 e n s in a  qu e : “ D e sd e  o d ire ito  ro m a n o  e x is te  a  re g ra  d e  
q u e  a  c o m p e tê n c ia  p a r a  d e te rm in a d a  cau sa , u m a  v e z  f ix a d a , n ã o  m a is  se  m o d if ic a rá , a  
n ã o  s e r  e m  c a s o s  m u ito  e sp e c ia is .  O  p r in c íp io  d a  “p e r p e tu a d o  ju r is d ic t io n is  "  c o n s a ­
g ra d o  n o  D ig e s to  “u b i a c c e p tu m  e s t  s e m e l ju d ic iu m , ib i e t f in e m  a c c ip e re  d e b e t”, e  q u e  
ju s t i f ic a  p o r  u m a  q u e s tã o  d e  c o n v e n iê n c ia  e  d e  e s tab ilid ad e .

S o b re  o  a s su n to  a s s im  se  p ro n u n c io u  o  E g ré g io  T r ib u n a l  d e  A lç a d a  C iv il  d e  S ão  

P a u lo :  12

“O  a r tig o  8 7  do  C P C  c o n s a g ra  o  p r in c íp io  d a  “p e r p e tu a d o  
ju r is d ic t io n is  ”, s a lv o  a s  m o d ific a ç õ e s  su p e rv e n ie n te s  d a  c o m p e tê n c ia  a b so lu ­
ta. E s s e  p r in c íp io ,  q u e  re m o n ta  à s  fo n te s  ro m a n a s , te m  em  v is ta  o s  g ra v ís s im o s  
d a n o s  q u e  su p o r ta r ia m  o s litig a n te s  em  g era l, s e m  a te n ç ã o  a  q u e m  te m  ra zã o , 
se , p e la  m u d a n ç a  so b re v in d a , d u ra n te  o  p ro c e s so , d e  c ir c u n s tâ n c ia s  d e te rm i­
n a tiv a s  d a  c o m p e tê n c ia , tiv e s se  d e  d e s a p a re c e r  a  c o m p e tê n c ia  d o  j u i z  d ia n te  do  
q u a l s e  in ic io u  a  ca u sa . ”

T e m o s  q u e , s e g u n d o  o  p re c e ito  p ro c e s su a l c o m e n ta d o , sã o  ir re le v a n te s  as  m o ­
d if ic a ç õ e s  d o  e s ta d o  d e  fa to  o u  d e  d ire ito , o c o rr id a s  p o s te r io rm e n te , sa lv o  q u a n d o  s u ­
p r im ire m  o  ó rg ã o  ju d ic iá r io  o u  a l te ra re m  a  c o m p e tê n c ia  e m  ra z ã o  d a  m a té r ia  o u  d a  h ie ­

ra rq u ia .

D e s c a r ta d a s  in  l im in e  as  h ip ó te se s  q u e  d iz e m  re sp e ito  à  su p re ssã o  d e  ó rg ã o  j u ­
d ic iá r io  e  a l te ra ç ã o  d a  c o m p e tê n c ia  e m  ra z ã o  d a  h ie ra rq u ia , re s ta , p o is , a q u e la  q u e  d iz  
re sp e ito  a  a l te ra ç ã o  d a  c o m p e tê n c ia  em  ra z ã o  d a  m a té r ia .

C o q u e ijo  C o s ta 13 a s s im  se  p ro n u n c ia :

11. B A R B I, C elso  A grícola. O bra citada, Vol. I, T om o II , p. 390.
12. D E  P A U L A , A lexandre. O bra  citada, p. 260.
13. C O S T A , C oqueijo . D ire ito  Jud iciário  do Trabalho. R io de Janeiro: Forense, 1978, p. 32.
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" E is  a í, n o  a r tig o  8 7  d o  C P C , o  p r in c ip io  d a  “p e r p e tu a d o  ju r i s d ic t io ­

n is  ”, qu e , h o je , s e  m e d e  p e la  p r o p o s i tu r a :  n o  m o m e n to  em  q u e  s e  le v a  a  ju í z o  a  

p e tiç ã o , j á  s e  h á  d e  te r  v e r if ic a d o  q u a l o  j u i z  c o m p e te n te  c o n fo r m e  o  lugar, a  

m a té r ia  e  o  v a lo r  d a  ca u sa . A s  d u a s  e x c e ç õ e s  d o  f i n a l  d o  d isp o s itiv o  ju s t i f ic a m -­

s e  p o r q u e  f o i  o  p r ó p r io  E s ta d o  q u e  a lte ro u  a  c o m p e tê n c ia , e m  ra zã o  d a  m a té r ia  

o u  d a  h ie ra rq u ia , e  q u e  é  in d e r ro g á v e l p o r  c o n v e n ç ã o  d a s  p a r te s  (a r t .  111). E m  

ra zã o  d o  v a lo r  e  d o  te rr itó r io , a  m o d ific a ç ã o  s e  d á  p e la  c o n e x ã o  o u  c o n tin ê n c ia  

n u m a  p r o r r o g a ç ã o  d e  n a tu re za  le g a l (art. 102) o u  v o lu n tá r ia  (art. 111). ”

P a ra  b e m  a p re c ia rm o s  a  q u e s tã o , n e c e s sá r io  é  s a b e r  se  c o m  a su b s t itu iç ã o  d o  c e ­
d e n te  p e lo  c e s s io n á r io , a  m a té r ia  tra b a lh is ta  so fre u  a lg u m a  a l te raç ão .

E m  se  a n a lis a n d o  o  a s su n to  so b re  o  p r is m a  d a  “p e r p e tu a d o  ju r i s d ic d o n is  ”, so ­
m o s  in c lin a d o s  a  o p ta r  p e la  n e g a tiv a , p a ra  c o n c lu irm o s  q u e  n o s  c a so s  d e  c e s sã o  d e  c ré ­
d ito  em  q u e  h a ja  a  su b s t itu iç ã o  p ro c e s su a l ,  a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  n ão  
so fre  q u a lq u e r  a l te raç ão .

14 E m b o ra  p a r t ic ip e  d a  p re o c u p a ç ã o  do  E m in e n te  C o r re g e d o r  G e ra l d a  Ju s tiç a  
d o  T ra b a lh o , n ã o  c o m p a r ti lh o  d a  co n c lu sã o  a lc a n ç a d a  p e lo  P ro v im e n to  0 6 /2 0 0 0 .

N ã o  se  n e g a  q u e  a  re g ra  c iv ilis ta , a la v a n c a d a  em  se d e  su b s id iá r ia , d e v a  se r  
a d a p ta d a  à  re a l id a d e  tra b a lh is ta . E , c o m o  b e m  d iz  o  P ro v im e n to , n ã o  se  c u id a  d e  r e a l i­
d a d e  e n v o lv e n d o  e m p re g a d o  e e m p re g a d o r .

T o d a v ia , n ã o  v e m o s  n e n h u m  e m p e c ilh o  le g a l a  a l i ja r  a  c e ssã o  d e  c ré d ito  e m  
se d e  tra b a lh is ta , m e sm o  p o rq u e  n a  v ira d a  do  m ilê n io  o s  tra b a lh a d o re s  são  p o lit iz a d o s  e 
o s  s in d ic a to s , q u e  n a  g ra n d e  m a io r ia  d ão  a s s is tê n c ia , são  fo rte s . A  p ro ib iç ã o , p o s s iv e l­
m e n te , in c e n tiv a rá  as “ c e ssõ e s  d e  g a v e ta ” .

15  C o n c lu sõ e s

a) é  p e rm i t id a  a  c e ssã o  d e  c ré d ito  n a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o , p re s e n te s  as  fo rm a li­
d a d e s  le g a is  e x ig id a s  p e lo s  a r tig o s  1 3 5  e  1. 0 6 5  e  s e g u in te s  d o  C ó d ig o  C iv il e 
L e i n° 6 . 0 1 5 , d e  31 d e  d e z e m b ro  d e  1973;

b )  o  c e s s io n á r io  p o d e rá  o p ta r  e m  p ro s se g u ir  n a  q u a lid a d e  d e  a s s is te n te  l i t is c o n ­
so rc ia l  o u  d e  s u b s t itu to  p ro c e ssu a l ,  e s ta n d o  e s ta  ú lt im a  h ip ó te se  c o n d ic io n a ­
d a  à  c o n c o rd â n c ia  do  d e v e d o r , tá c ita  o u  e x p re ssa m e n te , d e s d e  q u e  es te  a p re ­
se n te  m o tiv o s  p a lp á v e is  p a ra  tan to ;

c) A  s im p le s  n e g a tiv a  do  d e v e d o r , p o r  m e ro  c a p r ic h o  o u  a rb ítr io , n ã o  d ev e  
c o n s titu i r  ó b ic e  ao  d e fe rim e n to . A  le i é  u m a  c o n s tru ç ã o  c u ltu ra l,  q u e  te m  p o r  
e sc o p o  p ro te g e r  u m a  r e a lid a d e  e  n ã o  re fe re n d a r  c a p r ic h o s , fo rm a  e g o ís ta  de 
m a n ife s ta ç ã o . A o  in té rp re te  c u m p re  d a r  ra z o a b ilid a d e  à  le tra  d a  le i;

d )  p e rm a n e c e , e m  to d a s  as  h ip ó te se s , a  c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o .
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AS REFORMAS NECESSÁRIAS NA LEGISLAÇAO 
TRABALHISTA NA PERSPECTIVA DAS NOVAS 

DIRETRIZES DA OIT (ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL DO TRABALHO)*

C a ss io  de M e sq u ita  B arros**

SU M Á R IO : I - A  Organização Internacional do T rabalho; II -  A  m undialização da 
econom ia; III -  U m a nova consciência social; IV  -  O  desem prego; V  -  A  necessidade 
de hum anização  da econom ia; VI -  A  renovação da OIT; VII -  F inalidade da OIT; 
V III -  T rabalho  decente para todos os trabalhadores de todos os países. A  elim inação 
de todas as form as de trabalho forçado ou obrigatório; IX  -  Quatro objetivos estra tégi­
cos para  u m  trabalho  decente; X -  Integração do desenvolvim ento social e  do desen­
vo lv im ento  econômico; XI -  Igualdade de gênero; X II -  Im pacto da m undialização da 
econom ia na  liberdade de associação, na liberdade sindical e na negociação coletiva; 
X III -  P rioridades em  relação à liberdade sindical; X IV  -  O trabalho infantil; X V  -  A  
declaração da O IT  sobre os princípios e direitos fundam entais no  trabalho  e  seu  segui­
m ento; X V I -  Considerações finais.

I  -  A  O R G A N IZ A Ç Ã O  IN T E R N A C IO N A L  D O  T R A B A L H O

E m  191 9 , fo i c r ia d a  p e lo  T ra ta d o  de V ersa lh es , a  O rg a n iz a ç ã o  In te rn a c io n a l d o  
T ra b a lh o  (O IT ), c o m  a  f in a l id a d e  de c ria r u m a  e s tru tu ra  so c ia l q u e  fa v o re c e s se  a 
p a z  e a  e s ta b ilid a d e , o  d esen v o lv im en to  ec o n ô m ic o  c a m in h a n d o  p a s so  a  p a s so  

c o m  a  ju s t iç a  so c ia l ,  n u m  m u n d o  q u e  sa ía  de u m a g u e rra , a s so lad o  p e la  p o b re z a  e p e la  
m is é r ia  d o s  tra b a lh a d o re s . P a ra  se d im e n ta r  essa  e s tru tu ra  p ro c u ro u -se  c o m b in a r  a  aç ão  
n o rm a tiv a , a  c r ia ç ã o  d e  o rg a n iz a ç õ e s  e a fo rm u lação  d e  u m a  p o lít ic a  p ú b lic a .

O  fa m o so  d is c u rs o  d a s  q u a tro  lib e rd ad es p ro fe r id o  p e lo  P re s id e n te  R o o se v e lt ,  
q u e  p re g a v a  a  c o n q u is ta  d a  s e g u ra n ç a  soc ia l p a ra  se  a t in g ir  a  “ lib e rd a d e  d e  v iv e r  ise n to  
d e  m e d o  ”, o  P a c to  d a  S o c ie d a d e  d a s  N a çõ es, a C a rta  d o  A tlâ n tic o , a  C a r ta  d e  F ila d é l­

f i a ,  a  D e c la r a ç ã o  U n iv e rsa l d o s  D ire ito s  do  H o m em , re fo rç a ra m  a  id é ia  d e

“q u e  a  p a z  p a r a  s e r  u n iversa l e  d u ra d o u ra  d e v e  a sse n ta r  so b re  a  ju s t iç a  
so c ia l, q u e  só  p o d e r á  s e r  a lc a n ça d a  a tra vés d a  d ig n ific a ç ã o  d o  tra b a lh o  e  d o  
tra b a lh a d o r . ”

* Palestra p ro ferida  no  8° C iclo  Internacional de Conferências, p rom ovido pela A M A T R A  X X III, C u ia­
b á  (M T ), 14 a 18 de agosto  de 2001.

**  A d v o g a d o .  P r o f e s s o r  t i t u l a r  d e  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  

P a u lo .  M e m b r o  d a  C o m i s s ã o  d e  P e r i t o s  n a  I n t e r p r e t a ç ã o  e  A p l i c a ç ã o  d a s  N o r m a s  I n t e r n a c i o n a i s  d o  

T r a b a l h o  d a  O I T .  M e m b r o  d a  C o m i s s ã o  P e r m a n e n t e  d e  D i r e i t o  S o c i a l  d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o  d o  

B r a s i l .
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E sse s  p r in c íp io s  se  to m a r ia m  o  le itm o tiv  d o  D ire ito  In te rn a c io n a l  d o  T ra b a lh o  e 
d a  O IT .

V in c u la d a  à O N U , p e la  c e le b ra ç ã o  d e  A c o rd o  a s s in a d o  e m  N e w  Y o rk , e m  
3 0 . 5 . 4 6 , a  O IT  te m  p o r  f in a l id a d e  p ro m o v e r  o  b e m -e s ta r  m a te r ia l  e  o  d e s e n v o lv im e n to  
e s p ir i tu a l d o  se r  h u m a n o , a tra v é s  d a  d ig n if ic a ç ã o  d o  tra b a lh o  e  d o  tra b a lh a d o r ,  o u  se ja , 
p o r  m e io  d a  ju s t iç a  so c ia l .

A  p r in c ip a l  c a ra c te r ís t ic a  d a  O IT  é  a  su a  e s tru tu ra  tr ip a r ti te , o u  se ja , fo rm a d a  
p o r  re p re se n ta n te s  d e  e m p re g a d o re s , d e  e m p re g a d o s  e  d e  g o v e rn o s .

A  in c o rp o ra ç ã o  d o s  p re c e i to s  d a  O IT  ao  d ire ito  e  à  p rá t ic a  d a s  so c ie d a d e s  m a is  
d e s e n v o lv id a s , m o s tra  q u e  fo ra m  a t in g id o s  d e te rm in a d o s  o b je tiv o s  e  re s s a l ta  a  im p o r ­
tâ n c ia  q u e  a  h u m a n id a d e  c o n fe re  ao s  v a lo re s  p re c o n iz a d o s  p e la  O IT .

A  c o m p e tê n c ia  d a  O IT  é  a  m a is  a m p la  p o s s ív e l,  p o rq u e , c o m o  b e m  p o n d e ro u  
G e o rg e s  S c e lle  n ã o  e x is te  u m a  fro n te ira  d e f in id a  e n tre  o  so c ia l  e  o  e c o n ô m ic o  q u e  é, 
m e s m o  d o u tr in a r ia m e n te ,  d if íc il  d e  traçar.

É  p o r  e s se  e n tre la ç a m e n to  e in te rd e p e n d ê n c ia , q u e  to d o s  o s  in s t ru m e n to s  in te r ­
n a c io n a is  a p ro v a d o s  a p ó s  a 2 a G u e r ra  c u id a m  ta n to  d a  s e g u ra n ç a  so c ia l  c o m o  d a  s e g u ­
ra n ç a  e c o n ô m ic a , p o is  n ã o  h á  co m o , se g u n d o  N ic o la s  V a ltic o s :

“r e s o lv e r  u m a  c la sse  d e s se s  p r o b le m a s  se m  te r  em  c o n ta  o s  p e r te n c e n ­
te s  à  o u tra  c la sse .”

I I  -  A  M U N D IA L IZ A Ç Ã O  D A  E C O N O M IA

A  O IT  n ã o  te m  u m a  c o m p e tê n c ia  in f le x ív e l,  d e ix a n d o  a o s  a c o n te c im e n to s  q u e  
s e  su c e d e m  su a  d e l im ita ç ã o , a m p lia ç ã o  e tra n s fo rm a ç ã o .

P a ra  a c o m p a n h a r  a s  t ra n s fo rm a ç õ e s  e c o n ô m ic a s  e  so c ia is  o r iu n d a s  d e s sa  n o v a  
e c o n o m ia  m u n d ia l iz a d a , n a  q u a l a s  fo rç a s  do  m e rc a d o  sã o  m a is  d e te rm in a n te s  d o  q u e  
o s  a to re s  so c ia is ,  a  le i e  a  in te rv e n ç ã o  es ta ta l, os fu n d a m e n to s  tra d ic io n a is  d a  O IT  es tã o  
m u d a n d o .

C e r ta m e n te  p o rq u e  to d o  e sse  q u a d ro  in f lu e n c io u  o  m u n d o  d o  tra b a lh o . A s 
tra n s fo rm a ç õ e s  n o  n ív e l  d e  e m p re g o , n o  m e rc a d o  d e  tra b a lh o  e  n a s  re la ç õ e s  tr a b a lh is ­
ta s  sã o  a c o m p a n h a d a s  d e  p e r to  p e la  O IT  e  p e lo s  s in d ic a to s , p a tro n a is  e  p ro f is s io n a is .

I I I  -  U M A  N O V A  C O N S C IÊ N C IA  S O C IA L

A  e v o lu ç ã o  d a  te c n o lo g ia  e  d o s  m e io s  d e  p ro d u ç ã o , o  a c e s so  ao  s a b e r , f a c ilita d o  
p e lo  g ra n d e  d e s e n v o lv im e n to  d o s  m e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o , p ro v o c a ra m  tra n s fo rm a ç õ e s  
n a  c o n s c iê n c ia  so c ia l  e  n a  c o n c e p ç ã o  d o s  d ire ito s  h u m a n o s .

M e s m o  a c o m p re e n sã o  d a  p ró p r ia  id e n tid a d e  p e s so a l j á  n ã o  é  m a is  a  m e sm a . O s 
in d iv íd u o s  p e rc e b e ra m  a  p o s s ib ilid a d e  d e  e sco lh a . N ã o  são  só  m a is  su je ito s , p a s s a ra m  
a  s e r  a to re s  p o te n c ia is  n e s s e  p ro c e s so  d e  m u n d ia liz a ç ã o .
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A s  p re fe rê n c ia s  so c ia is  a c a b a m  p o r  in f lu e n c ia r  o  m e rc a d o  e  o  p re s tíg io  d as  e m ­
p re sa s . C a d a  v e z  m a is  é  n e c e s sá r io  q u e  u m a  e m p re sa  te n h a  b o a  re p u ta ç ã o  p a ra  p o d e r  
c o n tin u a r  n o  m e rc a d o .

A s  m u d a n ç a s  n ã o  se  re s tr in g e m  ap e n a s  ao s  a s p e c to s  e c o n ô m ic o s  o u  so c ia is . 
T a m b é m  a  o rd e m  p o l í t ic a  é  a t in g id a , n a  m e d id a  e m  q u e  m u ito s  p a ís e s  c o n s ta ta m  q u e  
e s tã o  so b  c o n s ta n te  v ig i lâ n c ia  d o s  m e rc a d o s  e  d a  o p in iã o  p ú b lic a .

I V - O  D E S E M P R E G O

A  e s c a s s e z  d e  m ã o -d e -o b ra  d e  trê s  d é c a d a s  a trá s  fo i s u b s t i tu íd a  p e lo  e x c e s so  d e  
m ã o -d e -o b ra  n o s  d ife re n te s  s e to re s  d a  ec o n o m ia . E m  v ir tu d e  d a  m u n d ia liz a ç ã o  d a  e c o ­
n o m ia , u m a  in f in id a d e  d e  in o v a ç õ e s  té c n ic a s , in d is p e n sá v e is  a o  d e s e n v o lv im e n to , e l i ­
m in a  e m p re g o s ,  c r ia  n e c e s s id a d e  d e  n o v a s  q u a lif ic a ç õ e s  té c n ic a s  d o  tra b a lh a d o r  e  in ­
v a l id a  e s tru tu ra s  d e  o rg a n iz a ç ã o , a tin g in d o  a  to d o s .

O  d e s e m p re g o  se  c o n v e r te u  n u m  d o s  g ra v e s  e m ú lt ip lo s  p ro b le m a s  a  re so lv e r , 
n ã o  só  n o  P r im e iro ,  m a s  ta m b é m  n o  S e g u n d o  e n o  T e rc e iro  M u n d o .

O s e s tu d io so s ,  e m  to d a s  as  e c o n o m ia s , e n te n d e m  q u e  é  o  d e s e m p re g o  e s tru tu ra l 
q u e  a t in g e  o s  m a is  d iv e rso s  q u a d ra n te s  d o  g lo b o  e  n ã o  o  co n ju n tu ra l.  P o r  s e r  u m  p r o ­
b le m a  e s tru tu ra l,  is to  é , d e c o r re n te  do  m o d e lo  d e  in d u s tr ia liz a ç ã o  a d o ta d o , n ã o  h á  g e ­
ra ç ã o  d e  e m p re g o s ,  m a s  d im in u iç ã o , a p e sa r  do  a u m e n to  d a  p ro d u tiv id a d e .

S e g u n d o  e s tim a tiv a s  d a  O IT  h á  h o je  n o  m u n d o  150 m ilh õ e s  d e  p e s s o a s  s e m  n e ­
n h u m  e m p re g o . N a  re a lid a d e , e s sa  c if ra  é  a in d a  m a io r , j á  q u e  m u ito s  te n ta m  so b re v iv e r  
c o m  s u b e m p re g o s ,  s e ja  u m  tra b a lh o  o c a s io n a l,  u m  tra b a lh o  p o r  c o n ta  p ró p r ia  d e  p a r ­
q u ís s im o s  re n d im e n to s ,  e tc . A lé m  d isso , m e sm o  n a s  e c o n o m ia s  m a is  p ró sp e ra s , o s  s is ­
te m a s  d e  p r o d u ç ã o  in c lu e m  u n s ,  m a s  e x c lu e m  o u tro s .

V  -  A  N E C E S S ID A D E  D E  H U M A N IZ A Ç Ã O  D A  E C O N O M IA

S e g m e n to s  d iv e rso s  d a  s o c ie d a d e  m u n d ia l p ro p õ e m  a  n e c e s s id a d e  d e  h u m a n i­
z a ç ã o  d a  e c o n o m ia .

O  m e rc a d o  f in a n c e iro  a d q u ir iu  ta l d im e n sã o , q u e  e s tá  a  a t in g ir  g o v e rn o s , e n f r a ­
q u e c e r  s in d ic a to s  e  o u tro s  o rg a n ism o s  d a  s o c ie d a d e  c iv il, c r ia n d o  u m a  e x tre m a  v u ln e ­
ra b il id a d e , re c o n h e c e  K la u s  S c h w a b , o rg a n iz a d o r  d o  F ó ru m  E c o n ô m ic o  M u n d ia l  d e  
D av o s .

O  liv re  m e rc a d o  n ã o  p o d e  so z in h o  g a ra n tir  o  b e m -e s ta r  m u n d ia l e  o  e x e rc íc io  
d o s  d ire i to s  e c o n ô m ic o s  e  so c ia is ,  a le r ta  o  P a p a  Jo ã o  P a u lo  I I . P o r  is so  in d a g a : Q u e m  
irá  g a ra n ti- lo s , j á  q u e  m u ita s  n e c e s s id a d e s  h u m a n a s  e s tã o  a c im a  d o  l iv re  m e rc a d o ?

V I  -  A  R E N O V A Ç Ã O  D A  O IT

A  O IT  é u m  c e n tro  d e  re fe rê n c ia  n o  m u n d o  e m  m a té r ia  d e  e m p re g o  e  d e  tr a b a ­
lh o . A ç õ e s  n o rm a t iv a s ,  d e b a te s , n e g o c ia ç ã o  so b re  p o lí t ic a  so c ia l ,  a d o ç ã o  d e  m e d id a s
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p o lít ic a s , in fo rm a ç ã o , a s se sso r ia , c o o p e ra ç ã o  té c n ic a , c o n s t i tu e m  se u  c a m p o  d e  a tu a ­
ção .

D ia n te  d a s  c i rc u n s tâ n c ia s  a tu a is , im p e ra tiv a  a  re n o v a ç ã o  d a  O IT .

P a ra  ta n to , n e c e s s á r ia  a  f ix a ç ã o  d e  u m  o b je tiv o  c o m u m  p a r a  q u e  a  re p re s e n ta ­
ção  tr ip a r ti te  d a  O IT , u n id a ,  p o s s a  e x e c u ta r  u m  p la n o  d e  a ç ã o  co m u m .

V II  -  F IN A L ID A D E  D A  O IT

A p e s a r  d e  a n o s  d e  e s fo rç o s , o  p ro b le m a  d o  d e s e m p re g o  n ã o  p a re c e  m e lh o ra r . 
P o r  is so  a  n e c e s s id a d e  d e  u m a  p o lí t ic a  d e s tin a d a  a  a c a b a r  c o m  o d e s e m p re g o  e  o  su ­
b e m p re g o . M is te r  o  e s ta b e le c im e n to  d e  c o n d iç õ e s  p ro p íc ia s  p a r a  o  d e s e n v o lv im e n to  
d a s  em p re sa s . S e  a n te s  o s  d ire ito s  tra b a lh is ta s  t in h a m  q u e  s e r  a s s e g u ra d o s ,  in d e p e n ­
d e n te m e n te  d a s  p o s s ib i l id a d e s  d a  em p re sa , h o je  a  so r te  d a  e m p re s a  é  v ita l,  p o rq u e  fo n ­
te  d e  e m p re g o .

A  f in a l id a d e  p r im o rd ia l  d a  O IT  c o n tin u a  a  se r  a  m e lh o r ia  d a  s itu a ç ã o  d o s  se re s  
h u m a n o s  n o  m u n d o  d o  tra b a lh o .

N o s  d ia s  a tu a is , e s s a  m e lh o r ia  se  c a ra c te r iz a  p o r  u m  tra b a lh o  d ec en te .

V II I  -  T R A B A L H O  D E C E N T E  P A R A  T O D O S  O S  T R A B A L H A D O R E S  D E
T O D O S  O S  P A ÍS E S . A  E L IM IN A Ç Ã O  D E  T O D A S  A S  F O R M A S  D E
T R A B A L H O  F O R Ç A D O  O U  O B R IG A T Ó R IO

V a le  n o ta r  q u e  n ã o  se  p ro p õ e  so m e n te  a  c r ia ç ã o  d e  p o s to s  d e  tra b a lh o  p a r a  a c a ­
b a r  o u , p e lo  m e n o s ,  d im in u ir  o  d e se m p re g o  n o  m u n d o , m a s  e s t im u la  a  c r ia ç ã o  d e  p o s ­
to s  d e  tra b a lh o  d e c e n te  e co m  q u a lid a d e . Q u a n tid a d e  d e  e m p re g o s  e  q u a lid a d e  d ev em  
c a m in h a r  ju n to s .

U m  tra b a lh o  d e c e n te  e  p ro d u tiv o  p a ra  to d o s  os tra b a lh a d o re s  d e  to d o s  o s  p a íse s , 
n ã o  im p o r ta n d o  q u a l m o d a lid a d e  d e  trab a lh o  o u  o n d e  é re a liz a d o . A  o b te n ç ã o  d e  u m  
tra b a lh o  d e c e n te  e  p ro d u tiv o  in c lu i os tra b a lh a d o re s  s e m  c a r te ira  a s s in a d a , o s  tra b a lh a ­
d o re s  a  d o m ic ílio , o s  d o  s e to r  in fo rm a l e  a té  os v o lu n tá r io s  e  o s  d e s e m p re g a d o s . U m  
tra b a lh o  d e c e n te  e  p r o d u tiv o  p a ra  h o m e n s  e m u lh e re s  em  c o n d iç õ e s  d e  l ib e rd a d e , s e g u ­
ra n ç a , e q u id a d e  e  d ig n id a d e , o  q u e  p re s su p õ e  a  to ta l  e l im in a ç ã o  d e  to d a s  as  fo rm a s  d e  
tra b a lh o  fo rç a d o  o u  o b r ig a tó r io .

U m  tra b a lh o  d e c e n te  s ig n ific a  u m  tra b a lh o  p ro d u tiv o , n o  q u a l  s e  p r o te g e m  d i­
re ito s , q u e  p r o p o r c io n a  re m u n e ra ç ã o  e  p r o te ç ã o  s o c ia l  a d eq u a d a s .

IX  -  Q U A T R O  O B JE T IV O S  E S T R A T É G IC O S  P A R A  U M  T R A B A L H O
D E C E N T E

O s q u a tro  o b je tiv o s  e s tra té g ic o s  q u e  d e v e m  o r ie n ta r  a s  d e c isõ e s  e d ire c io n a r  o  
p la n o  d e  aç ã o  d o s  d iv e rso s  p a ís e s  n o s  p ró x im o s  an o s  a  f im  d e  a lc a n ç a r  u m  tr a b a lh o  d e ­
c e n te , são :
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1. p ro m o ç ã o  d o s  d ire i to s  fu n d a m e n ta is  n o  tra b a lh o ;

2 . e m p re g o ;

3. p ro te ç ã o  so c ia l;

4 . d iá lo g o  so c ia l .

X  -  IN T E G R A Ç Ã O  D O  D E S E N V O L V IM E N T O  S O C IA L  E  D O
D E S E N V O L V IM E N T O  E C O N Ô M IC O

O  d e s e n v o lv im e n to  e c o n ô m ic o  e a  ju s t iç a  so c ia l ,  o b je tiv o s  p r im o rd ia is  sã o  la ­
d o s  d a  m e s m a  m o e d a . P o r  is so , d e v e m  se m p re  c a m in h a r  ju n to s ,  r e fo rç a n d o -se  m u tu a ­
m e n te , c o n fo rm e  a s s e v e ra m  o s  q u a tro  o b je tiv o s  e s tra té g ic o s  r e c o m e n d a d o s  p a r a  a  o b ­
te n ç ã o  d e  u m  tra b a lh o  d e c e n te :

1. o s  p r in c íp io s  e  d ire i to s  n o  tra b a lh o  d e v e m  fo rm a r  a s  re g ra s  b á s ic a s ;

2 . o  e m p re g o  e  a  re m u n e ra ç ã o  são  a  c o n tra p re s ta ç ã o  d a  p ro d u ç ã o , m e lh o ra n d o  o  
n ív e l d e  v id a ;

3. a  p ro te ç ã o  so c ia l  se  tra d u z  n a  s e g u ra n ç a  d o s  in d iv íd u o s  e  su a  in se rç ã o  n a  c o ­
m u n id a d e , fa c i l i ta n d o  a  re fo rm a  so c ia l;

4 . o  d iá lo g o  so c ia l  v in c u la  a  p ro d u ç ã o  à  d is tr ib u iç ã o , g a ra n tin d o  a  e q u id a d e  e  a  
p a r t ic ip a ç ã o  n o  d e s e n v o lv im e n to .

X I  -  I G U A L D A D E  D E  G Ê N E R O

A  d e s ig u a ld a d e  ta m b é m  é  a la rm a n te  e m  re la ç ã o  à  d ife re n ç a  d e  g ên e ro  n o  m e r ­
c a d o  d e  tra b a lh o . A s  m u lh e re s  g a n h a m  m u ito  m e n o s  d o  q u e  o s  h o m e n s , m e s m o  q u a n ­
d o  c o n s e g u e m  a lc a n ç a r  p o s to s  d e  m e lh o r  n ív e l.  N o rm a lm e n te  e x e rc e m  fu n ç õ e s  d e  c a ­
te g o r ia  in fe r io r . A s  m u lh e re s  tê m  ta m b é m  m e n o r  p o s s ib ilid a d e  d e  a r ra n ja r  tra b a lh o . 
S e g u n d o  d a d o s  d o  In fo r m e  s o b r e  e l  e m p le o  en  e l  m u n d o  1 9 9 8 -1 9 9 9 , d a  O IT , o  d e s e m ­
p re g o  m a s c u l in o  s o m e n te  é  m a io r  do  q u e  o d as  m u lh e re s  e m  2 2  d o s  7 0  p a ís e s  q u e  d is ­
p õ e m  d e  c if ra s  s e p a ra d a s  se g u n d o  o  sexo .

O  p ro b le m a  é  a in d a  m a io r  q u a n d o  se  c o n s ta ta  o a u m e n to  d e  fa m ília s  c u jo  c h e fe  
é  u m a  m u lh e r , s e ja  e m  v ir tu d e  d e  e m ig ra ç ã o , p e lo  d iv ó rc io  o u  p e lo  a b a n d o n o . A lé m  
d isso , a  in s e g u ra n ç a  n o  s e u  e m p re g o  o u  su b e m p re g o  irá  re p e rc u tir  n o s  f ilh o s  e e m  o u ­
tro s  m e m b ro s  d a  f a m ília  q u e  e s tão  a seu  ca rg o .

P o r  is so , a  e fe tiv a  ig u a ld a d e  d e  g ên e ro  c o n s titu i m e ta  im p e ra tiv a . A té  h á  p o u c o , 
a  O IT  l im ita v a  e s s a  re iv in d ic a ç ã o  a  p ro g ra m a s  e  a t iv id a d e s , s e m  u m a  p o lí t ic a  in te g ra ­
d a . E s s e  c o m p o r ta m e n to  j á  fo i su b s t itu íd o  p e lo  c o m p ro m is so  d o  D ire to r  G era l, a s s u ­
m id o  n a  a b e r tu ra  d a  c e r im ô n ia  do  D ia  In te rn a c io n a l d a  M u lh e r , e m  8 d e  m a rç o  d e  
199 9 , d e  p r o m o v e r  u m a  p o l í t ic a  in te g ra d a  d e  ig u a ld a d e  d e  g ê n ero .

N a  a p l ic a ç ã o  d e  u m a  p o lít ic a  in te g ra d a  p a ra  a  ig u a ld a d e  d e  g ên e ro  se  d e v e rá  
a tu a r  e m  trê s  n ív e is :
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1. p o lí t ic o ,  p ro c u ra n d o  a u m e n ta r  a  r e p re se n ta t iv id a d e  fe m in in a  n o s  ó rg ã o s  tr i­
p a r tid o s  d a  O IT ;

2 . n o s  p ro g ra m a s  e  a t iv id a d e s  d e  c o o p e ra ç ã o  té c n ic a , c o m  o  in c re m e n to  d o  
te m a  r e fe re n te  à  ig u a ld a d e  d o s  sex o s;

3. in s t i tu c io n a l, a o  d a r  ao  te m a  u m a  m a io r  p e rs p e c tiv a  a tra v é s  d e  s is te m a s  d e  
p ro g ra m a ç ã o  e  d e  o b se rv a ç ã o .

X II  -  IM P A C T O  D A  M U N D IA L IZ A Ç Ã O  D A  E C O N O M IA  N A  L IB E R D A D E  D E
A S S O C IA Ç Ã O , N A  L IB E R D A D E  S IN D IC A L  E  N A  N E G O C IA Ç Ã O
C O L E T IV A

N o s  s is te m a s  d e m o c rá tic o s , ao  la d o  d o s  m e rc a d o s  n a s c e m  in s t i tu iç õ e s  q u e  e x ­
p re s s a m  n ã o  só  as  tra d iç õ e s ,  m a s  as n e c e s s id a d e s  e a s p ira ç õ e s  d a  c o m u n id a d e . D a í a  
im p o r tâ n c ia  d o  re sp e ito  a  p r in c íp io s  u n iv e rsa is , c o m o  a  l ib e rd a d e  d e  a s so c ia ç ã o , a  l i ­
b e rd a d e  s in d ic a l e  a  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a .

A s  a s so c ia ç õ e s  d e  tra b a lh a d o re s  e d e  e m p re g a d o re s  e  a s  le is  q u e  r e g u la m  a a t i­
v id a d e  s in d ic a l n a s c e ra m  n u m a  é p o c a  d a  h is tó r ia  em  q u e  a  p ro d u ç ã o  e ra  v e n d id a  q u a se  
e x c lu s iv a m e n te  n o  m e rc a d o  n ac io n a l.

A  s itu a ç ã o  j á  n ã o  é m a is  a  m e sm a . A  m u n d ia liz a ç ã o  d a  e c o n o m ia , a  in te n s if ic a ­
çã o  d a  c o n c o r rê n c ia ,  a  in te g ra ç ã o  d o s  m e rc a d o s , a  m ig ra ç ã o  d o  c a p ita l ,  as m u lt in a c io ­
n a is , a  p r iv a t iz a ç ã o  d e  e m p re sa s  e s ta ta is ,  as fu sõ e s  e a s  a q u is iç õ e s , a s  re e s tru tu ra ç õ e s , a 
e c o n o m ia  in fo rm a l, sã o  as  re a lid a d e s  do  p re se n te , c a u sa n d o  p ro fu n d a  in s e g u ra n ç a  n o s  
tra b a lh a d o re s  e  n o s  e m p re g a d o re s . U m a  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a , p o r  e x e m p lo , p o d e  to m a r  
o u tro  ru m o  fa c e  a o  te m o r  d a  tra n s fe rê n c ia  d a  e m p re sa  p a r a  o u tro  p a ís .

T o d a s  e s sa s  t ra n s fo rm a ç õ e s  a t in g e m  a lib e rd a d e  d e  a s so c ia ç ã o , a  lib e rd a d e  s in ­
d ic a l e  o  d ire i to  d e  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a .

A p e s a r  d a  s in d ic a liz a ç ã o  p e rs is tir  n o s  g ra n d e s  ce n tro s  d e  tra b a lh o , e la  d im in u iu  
n o s  ú ltim o s  d e z  a n o s . A in d a  q u e  o  m u n d o  se ja  m a is  d e m o c rá tic o , o s  s in d ic a to s  se m p re  
c a u sa m  u m a  c e r ta  in q u ie ta ç ã o . O s  tra b a lh a d o re s  s e n te m  a lg u m  te m o r  d e  se  f i l ia re m  a  
u m  s in d ic a to  e  d e s a g ra d a re m  se u s  em p re g a d o re s . A  s itu a ç ã o  n ã o  é  m a is  c o n fo r tá v e l 
p a r a  o s  s in d ic a to s  d o s  e m p re g a d o re s  c o m  a m u n d ia liz a ç ã o  d a  e c o n o m ia , o  p ro g re s so  
te c n o ló g ic o , o  s u rg im e n to  d as  m u lt in a c io n a is  e  a  e c o n o m ia  in fo rm a l.

P o d e -s e  d iz e r  q u e  h á  u m  “ d e f ic it”  d e  re p re se n ta ç ã o  n o  m u n d o  d o  tra b a lh o . E sse  
“ d e f ic it”  v e m  c a u sa n d o  p re o c u p a ç ã o  a to d o s , j á  q u e  u m  tra b a lh o  d e c e n te  e m  co n d iç õ e s  
d e  l ib e rd a d e , ju s t iç a  e  d ig n id a d e  h u m a n a  p re s su p õ e  a  e x is tê n c ia  d e  v o z e s  in d e p e n d e n ­
te s  q u e  p o s s a m  e x p re s s a r  su a s  a sp ira ç õ e s  e se u s  in te re sse s . O s  e m p re g a d o re s , p o r  su a  
v e z , p re c is a m  d e  re p re se n ta n te s  q u e  d ig a m  a té  q u e  p o n to  a s  e m p re sa s  p o d e m  a te n d e r  
às  re iv in d ic a ç õ e s  d o s  e m p re g a d o s  se g u n d o  as  p o s s ib ilid a d e s  d a  em p re sa .

P o r  is so , e m p re g a d o re s  e  tra b a lh a d o re s  n e c e s s ita m  d e  s e g u ra n ç a  e m  m a té r ia  de  
r e p re se n ta ç ã o  n o  tra b a lh o , s e g u ra n ç a  q u e  se  m a n ife s ta  n o  d ire i to  d e  c o n s titu íre m  o rg a ­
n iz a ç õ e s  e  a  e la s  se  f i l ia re m  liv re m e n te , se m  te m e r  re p re sá lia s  o u  in tim id a ç õ e s .
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Para atrair o capital estrangeiro o governo pode pensar em salários m ais baixos 
e num a legislação trabalhista mais branda, A ssevera contudo a OIT que talvez os in­
vestidores estrangeiros prefiram  arcar com custos mais altos, desde que encontrem  es­
tabilidade política, infra-estrutura, demanda por bens e serviços e relações de trabalho 
pacíficas.

A  representação sindical proporciona a realização de acordos e a diminuição de 
arestas. A  falta de representação de interesses de trabalhadores e em pregadores a cargo 
de organizações livrem ente constituídas pode criar conflitos de conseqüências m ais 
onerosas, gerando instabilidade social, A  representação sindical fom enta a confiança e 
a cooperação no trabalho.

XIII -  PRIORIDADES EM  RELAÇÃO À LIBERDADE SINDICAL

São 3 as prioridades da OIT para o futuro em  relação à liberdade sindical:

1. incentivar a constituição de sindicatos de empregados e de sindicatos de em ­
pregados e a respectiva afiliação, sem tem or de represálias ou intimidações;

2. fom entar um  com portam ento mais aberto e construtivo, tanto no setor públi­
co com o no privado, em relação à representação livrem ente eleita de traba­
lhadores, com  o estabelecim ento de m étodos de negociação e formas com ple­
m entares de cooperação sobre condições de trabalho;

3. lutar para o reconhecim ento pelas autoridades públicas de que um a política 
do m ercado de trabalho correta, baseada no respeito aos princípios e direitos 
fundam entais no trabalho, pode contribuir para o desenvolvim ento econôm i­
co, político e social estável, num  cenário de integração econômica internacio­
nal.

XIV  -  O TRA BALHO INFANTIL

A  erradicação do trabalho infantil constitui outra das prioridades. A  OIT enten­
de por tra b a lh o  in fa n til  aquele executado por criança m enor de 15 anos, com  a finali­
dade de prover seu sustento ou o sustento de sua família,

D ados da OIT revelam  que 250 milhões de crianças entre 5 e 14 anos trabalham  
em todo o m undo. M etade dessas crianças trabalha em tempo integral, geralm ente em 
atividades ligadas à agricultura comercial e setores afins. Infelizm ente, devido à reces­
são econôm ica m undial, o trabalho infantil continua crescendo. Segundo estatísticas, 
em cada 6 crianças da população mundial infantil, 1 trabalha. Seriam  100 m ilhões de 
crianças trabalhadoras em  todo o mundo.

H á quem  estim e porém  em 200 m ilhões, se levarmos em  conta, sobretudo, o 
que se convencionou cham ar de tra b a lh o  in v is ív e l, caracterizado por atividades que, 
apesar de realizadas pela criança no grupo familiar, principalm ente na agricultura, não 
são vistas ou sentidas com o tra b a lh o  pelo conjunto fam iliar e pela sociedade. Por isso 
esta espécie de trabalho não aparece em  estatísticas oficiais e estudos,
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A  A m é r ic a  L a t in a  te m  c e rc a  d e  13 , 8 m ilh õ e s  d e  c r ia n ç a s  q u e  tra b a lh a m , e n ­
q u a n to  n a  Á fr ic a  e  n a  Á s ia ,  o  p ro b le m a  é a in d a  m a is  g rav e : o  tra b a lh o  in fa n t il  a tin g e  
2 6 , 3 %  d a  p o p u la ç ã o  a f r ic a n a  e n tre  10 e 14 an o s  e  13%  d a  p o p u la ç ã o  a s iá t ic a  n e s s a  
m e sm a  fa ix a  e tá r ia . A p e s a r  d e  9 5 %  d essa s  c r ia n ç a s  tra b a lh a d o ra s  v iv e re m  e m  p a íse s  
su b d e se n v o lv id o s , o  t ra b a lh o  in fa n til n ão  é c a ra c te r ís tic o  d o s  p a ís e s  su b d e se n v o lv id o s  
o u  e m  d e s e n v o lv im e n to .

A p e s a r  d e  in ú m e ra s  c a u sa s  d e  o rd e m  ju r íd ic a ,  c o m o  a  fa l ta  d e  le is , le is  b ra n d a s  
o u  le is  in e f ic a z e s , a  p o b re z a  é u n iv e rsa lm e n te  re c o n h e c id a  c o m o  a  c a u s a  p r in c ip a l  do  
tra b a lh o  in fan til.

N o  m e sm o  a n o  d e  su a  c r ia ç ã o  (1 9 1 9 ), a  O IT , p re o c u p a d a  c o m  a  q u e s tã o  d o  tra ­
b a lh o  in fa n til,  a d o to u  a  C o n v e n ç ã o  n° 5, so b re  id a d e  m ín im a  d e  a d m is sã o  n o s  tra b a lh o s  
in d u s tr ia is .  A  p a r t i r  d a í, m u ita s  c o n v e n ç õ e s  e r e c o m e n d a ç õ e s  so b re  tr a b a lh o  in fa n til  
n o s  m a is  d iv e rso s  se to re s  fo ra m  ad o tad a s .

A  C o n v e n ç ã o  n° 138 , d e  1973 , é  a té  o m o m e n to  a  c o n v e n ç ã o  in te rn a c io n a l  m a is  
im p o r ta n te  s o b re  tr a b a lh o  in fa n til,  p o r  c o n te r  e m  se u  c o rp o  to d o s  o s  p r in c íp io s  e  o b je ti­
v o s  c o n s a g ra d o s  e m  in s tru m e n to s  in te rn a c io n a is  a n te r io re s  e m a n a d o s  d a  O IT . A  C o n ­
v e n ç ã o  n° 13 8 p ro íb e  a  c o n tra ta ç ã o  d e  m e n o re s  d e  18 an o s  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d e  tra b a lh o  
p r e ju d ic ia l  à  s u a  sa ú d e , à  s u a  s e g u ra n ç a  e  m o ra l.

S e g u in d o  a  o r ie n ta ç ã o  f le x ib iliz a d o ra  m u n d ia l,  a  C o n v e n ç ã o  n° 138 c r ia  m a io ­
re s  p o s s ib ilid a d e s  d e  c u m p rim e n to  ao  e s ta b e le c e r  d isp o s iç õ e s  f le x ív e is , c o m o , p o r  
e x e m p lo , a s  q u e  p e rm ite m  e m p re g o  o u  trab a lh o  d e  c r ia n ç a s  e m  se r v iç o s  le v e s  a  p a r t i r  
d o s  1 3  a n o s  d e  id a d e  o u  a té  d e  id a d es  m ín im a s  m a is  b a ix a s  - 1 4  a n o s  p a r a  s e r v iç o s  em  
g e r a l  e  12  a n o s  p a r a  tra b a lh o  le v e  -  n o  ca so  d e  p a ís e s  c o m  e c o n o m ia  e e d u c a ç ã o  in su ­
f ic ie n te m e n te  d e s e n v o lv id o s  e  e n q u a n to  p e rd u ra r  e s sa  s itu aç ão .

A  C o n v e n ç ã o  n° 138 e s ta b e le c e , a in d a , q u e  as c r ia n ç a s  tra b a lh a d o ra s  d e v e m  te r  
o s  m e s m o s  d ire i to s  e  c o n d iç õ e s  d e  trab a lh o  q u e  tê m  o s  a d u lto s , a  sab er: jo r n a d a  d e  tra ­
b a lh o , re p o u s o  s e m a n a l e  fé r ia s  re m u n e ra d a s , lic e n ç a s , re m u n e ra ç ã o , se g u r id a d e  s o ­
c ia l, e tc .

O  p r in c íp io  d a  a b o liç ã o  to ta l  do  tra b a lh o  in fa n til  ta m b é m  c o n s titu i  u m  d o s  o b ­
je t iv o s  in se r to s  n a  D e c la r a ç ã o  d a  O IT  so b re  o s  P r in c íp io s  e  D ir e i to s  F u n d a m e n ta is  no  
T ra b a lh o  e  s e u  s e g u im e n to .

E ra  in te n ç ã o  d a  O IT  re fo rç a r  e s se  p r in c íp io , e m  ju n h o  d e  1 9 9 9 , c o m  a  a d o ç ã o  de  
n o v o s  in s t ru m e n to s  s o b re  as e l im in a ç õ e s  m a is  g ra v e s  d e  tra b a lh o  in fan til.

C o n s id e ra n d o -se  p o ré m , q u e  o  tra b a lh o  in fa n til  é  u m  p ro b le m a  c o m p le x o , q u e  
te m  n a  p o b re z a  f a m il ia r  d e c o r re n te  do  d e se m p re g o  o u  su b e m p re g o  d o s  p a is  su a  c a u sa  
p r in c ip a l,  a  a b o liç ã o  to ta l  d o  tra b a lh o  in fan til, se  b e m  q u e  d e s e já v e l,  d e m a n d a rá  u m  
c e r to  te m p o  p a r a  s e r  a tin g id a . P o r  is so , a  O IT  o p to u  p e la  e lim in a ç ã o  p r o g r e s s iv a  do  
tra b a lh o  in fa n t il  e le g e n d o  aç ã o  re la tiv a m e n te  às p io re s  fo rm a s  d e  tra b a lh o : 1° g ru p o  ­
tra b a lh o  p ro s t i tu iç ã o  e  p o rn o g ra f ia ;  2° g ru p o  -  se rv iç o s  in sa lu b re s  e  p e r ig o so s ; 3° g ru ­
p o  -  m e n o re s  d e  12 a n o s . N e s s e  se n tid o  fo i a p ro v a d a  a  C o n v e n ç ã o  182.
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E ssa s  fo rm a s  d e  tra b a lh o  in fan til e s tão  a  e x ig ir  aç ã o  en é rg ica . O u tra s  fo rm a s  d e  
tra b a lh o , e n tre ta n to , p o d e m  te r  u m a  aç ão  m a is  b ra n d a . T ra ta -s e  e le  d is tin ç ã o  fu n d a ­
m e n ta l p a r a  n ã o  se  in c id ir  n o  e rro  d e  e la b o ra ç ã o  d e  le is  e x tre m a m e n te  re s tr it iv a s , q u e  
se r ia m  a p lic á v e is  in d is tin ta m e n te  n as  m a is  v a r ia d a s  s itu aç õ es .

X V  -  A  D E C L A R A Ç Ã O  D A  O IT  S O B R E  O S  P R IN C ÍP IO S  E  D IR E IT O S
F U N D A M E N T A IS  N O  T R A B A L H O  E  S E U  S E G U IM E N T O

R e a f irm a n d o  o s  id e a is  fu n d a m e n ta is  d a  O IT , a  86 a C o n fe rê n c ia  In te rn a c io n a l 
d o  T ra b a lh o , e m  ju n h o  d e  199 8 , n u m a  d e  su a s  ra ra s  d e c la ra ç õ e s  s e m  v o to s  c o n trá r io s , 
a p ro v o u  a  D e c la ra ç ã o  d a  O IT  so b re  o s P r in c íp io s  e  D ir e ito s  F u n d a m e n ta is  n o  T ra b a ­
lh o  e  s e u  s e g u im e n to , q u e  re sp o n d e  ao  an se io  d e  q u e  o  c r e sc im e n to  e c o n ô m ic o  s e ja  
a c o m p a n h a d o  d e  ju s t i ç a  so c ia l. E s s a  D e c la ra ç ã o , se g u n d o  M ic h e l H a n se n n e , é  u m a  
v e rd a d e ira  p la ta fo rm a  so c ia l m ín im a  d e  â m b ito  m u n d ia l,  d ia n te  d a  re a lid a d e  d a  g lo b a ­
liz a ç ã o  d a  e c o n o m ia .

O  d o c u m e n to , d e  c a rá te r  p ro m o c io n a l, re a f irm a  os p r in c íp io s  su b e n te n d id o s  
n a s  c o n v e n ç õ e s  n o b re s , a  q u e  a d e re m  o s  E s ta d o s -m e m b ro s  só  p e lo  fa to  d e  se re m  m e m ­
b ro s  d a  O IT . C u id a -se  a g o ra  d e  e s ta b e le c e r  u m  c a tá lo g o  m ín im o  d e  d ire i to s  fu n d a m e n ­
ta is  n o  tra b a lh o .

V a le  n o ta r  q u e  o  m e c a n ism o  d e  c o n tro le  e x is te n te  p e rm ite  a s se g u ra r  d e sd e  j á  a  
a p l ic a ç ã o  d a s  c o n v e n ç õ e s  n o s  E s ta d o s -m e m b ro s  q u e  as ra tif ic a ra m . J á  o s  M e m b ro s  d a  
O IT  q u e  n ã o  te n h a m  ra tif ic a d o  as c o n v e n ç õ e s  c o rre sp o n d e n te s  tê m  o  c o m p ro m isso , 
se g u n d o  a  D e c la ra ç ã o , d e  a c a ta r  e  r e sp e ita r  “d e  b o a  f é  e  e m  c o n fo rm id a d e  co m  a  C o n s ­
titu içã o , o s  p r in c íp io s  r e la tiv o s  a o s  d ire ito s  fu n d a m e n ta is  q u e  sã o  o b je to  d e s sa s  c o n ­
v e n çõ e s . ”

E s s a  D e c la ra ç ã o  c o n té m  os se g u in te s  p r in c íp io s  re la tiv o s  ao s  d ire ito s  fu n d a ­
m e n ta is :

1. l ib e rd a d e  s in d ic a l e  re c o n h e c im e n to  e fe tiv o  d o  d ire ito  d e  n e g o c ia ç ã o  c o le t i­
v a ;

2. e l im in a ç ã o  d e  to d a s  as  fo rm a s  d e  tra b a lh o  fo rç a d o  o u  o b rig a tó rio ;

3. a b o liç ã o  e fe tiv a  d o  tra b a lh o  in fan til;

4 . e l im in a ç ã o  d a  d isc r im in a ç ã o  em  m a té r ia  d e  e m p re g o  e  o cu p a çã o .

P a ra  p ro m o v e r  a  D e c la ra ç ã o , a  O IT  e x e c u ta rá  u m  p ro g ra m a  In fo c u s  q u e  te m  
trê s  o b je tiv o s :

1. d a r  m a io r  d iv u lg a ç ã o  à  D e c la ra ç ã o  n o s  d ife re n te s  p a ís e s  e  re g iõ e s , a s s im  
c o m o  n o  p la n o  in te rn a c io n a l;

2 . m o s t ra r  a  re a l  s ig n if ic a ç ã o  d esse s  d ire ito s  e  p r in c íp io s  fu n d a m e n ta is  p a r a  o  
d e s e n v o lv im e n to ,  a  d e m o c ra c ia  e  a  ju s t iç a ;

3. p ro m o v e r  m e d id a s  p o lít ic a s  q u e  c o n d u z a m  à  p rá t ic a  d e s se s  p r in c íp io s , s e ­
g u n d o  a s  c o n d iç õ e s  c a ra c te r ís tic a s  d e  c a d a  p a ís .
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C o m o  a  D e c la ra ç ã o  e  s e u  s e g u im e n to  te m  c a rá te r  p ro m o c io n a l ,  o  p ro g ra m a , 

a lé m  d e  p re s ta r  a p o io  e  a s s e s s o r ia  n o rm a tiv a , u ti l iz a rá , d e n tre  o u tro s  m e io s ,  d e  c a m p a ­

n h a s  d e  e d u c a tiv a s  a tra v é s  d o s  m e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o , d e  re a liz a ç ã o  d e  e s tu d o s  s o b re  o 

m o d o  c o m o  c a d a  u m  d o s  p r in c íp io s  e  d ire ito s  e x p re sso s  n a  D e c la ra ç ã o  s e  r e la c io n a  

c o m  o c re sc im e n to  e c o n ô m ic o , c o m  a c r ia çã o  d e  e m p re g o s , a  d im in u iç ã o  a  p o b re z a  e 

c o m  a  ig u a ld a d e  d e  g ê n ero .

A  D e c la r a ç ã o  d a  O IT  s o b r e  o s  P r in c íp io s  e  D ir e ito s  F u n d a m e n ta is  n o  T ra b a ­

lh o  e  s e u  se g u im e n to  s e rv e  c o m o  p o n to  d e  re fe rê n c ia  à  to d a  c o m u n id a d e  in te rn a c io n a l: 

le g is la d o re s , s in d ic a to s  d e  e m p re g a d o s  e d e  e m p re g a d o re s , e m p re sa s  m u lt in a c io n a is , 

o rg a n iz a ç õ e s  in te rn a c io n a is ,  o rg a n iz a ç õ e s  n ã o  g o v e rn a m e n ta is  (O N G s) .

A  tí tu lo  d e  i lu s tra ç ã o , a  C o n s titu iç ã o  b ra s ile ira  d e  1988  e m  v ig o r  s e  m o s tra  c o ­

in c id e n te , e m  v á r ia s  p a s sa g e n s ,  c o m  o s  d ire ito s  fu n d a m e n ta is  r e a f irm a d o s  n o  art. 2 o d a  

D e c la ra ç ã o  d e  P r in c íp io s  e  D ire ito s  F u n d a m e n ta is  n o  T ra b a lh o  d a  O IT , a  sab er:

D ec la ração  de P rin c íp io s  e D ireitos 
F u n d a m e n ta is  no  T ra b a lh o

C o n stitu ição  b ra s ile ira  d e  1988

1. liberdade de associação -  art. 5o. X V II

2. reconhecim ento das convenções e acordos co­
letivos de trabalho

-  art. 7o, XX VI

3. elim inação de todas as form as de trabalho for­
çado ou obrigatório

-  art. 5o, X LVII, c, quando proíbe a pena 
de trabalhos forçados;

-  art. 7o, IV, ao garantir o salário mínim o;

-  art. 5o, XIII, quando estabelece a liberda­
de para o exercício de qualquer trabalho;

-  art. 1°, IV , quando consagra o valor so­
cial do trabalho.

4. efetiva abolição do trabalho infantil -  art. 6o, ao proteger a  infância.

5. elim inação de qualquer form a de discrim ina­
ção em  m atéria de em prego e ocupação

-  art. 7o, XXXII.

X V I  -  C O N S ID E R A Ç Õ E S  F IN A IS

E s ta s  sã o , e m  su m a , a lg u m a s  d as p r io r id a d e s  e s ta b e le c id a s  a  n ív e l  in te rn a c io n a l 

p a ra  o r ie n ta r  a  le g is la ç ã o  e  a  aç ã o  d o s  g o v e rn o s  e  d o s  p a rc e iro s  so c ia is .  C a b e  a  c a d a  E s ­

ta d o  d a  A m é r ic a  L a t in a  to m a r  as m e d id a s  n e c e s sá r ia s  p a ra  a d e q u a r - s e  a o s  p a d rõ e s  in ­

te rn a c io n a is  d e  c o n s e n s o  n a  lu ta  p a ra  q u e  as m e ta s  a s s in a la d a s  p o s s a m  s e r  a tin g id a s .
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A TEORIA DOS PRECEDENTES NO DIREITO 
NORTE-AMERICANO* *

P e te r  J . M e s s i tte**

S e n h o ra s  e  S en h o re s ,

E s to u  m u ito  liso n jea d o  p o r  p o d e r  m a is  u m a  v e z  e s ta r  c o m  m e u s  m u ito s  a m ig o s  
d o  Ju d ic iá r io  b ra s ile iro , a g o ra  p e r to  do  b e líss im o  c e n á rio  d o  P a n ta n a l m a to -g ro sse n se . 
D e s ta  v e z  v e n h o  ju n ta m e n te  c o m  m in h a  e sp o sa , S u zan , a  q u a l ta m b é m  m e  a c o m p a ­
n h o u  q u a n d o  v im  m o ra r  e tra b a lh a r  e m  S ão  P a u lo  h á  34  anos.

F o i-m e  p e d id o  q u e  lh e s  fa la sse  so b re  a  te o r ia  d o s  p re c e d e n te s  n o  D ire ito  n o r te -­
a m e r ic a n o , tó p ic o  q u e  u ltim a m e n te  te m  s id o  o b je to  d e  g ra n d e  in te re sse  aq u i n o  B ras il. 
S e i q u e  tra m ita m  n o  S en ad o  F e d e ra l b ra s ile iro  p ro p o s ta s  d e  em en d a s  c o n s titu c io n a is  
q u e  o b je tiv a m  c o n c e d e r  fo rç a  v in c u la n te  às d e c isõ e s  d o  S u p re m o  T rib u n a l F e d e ra l d e  
n a tu re z a  c o n s titu c io n a l e, e m  ce rta s  c irc u n s tâ n c ia s , ta m b é m  às sú m u las  e x a ra d a s  p o r  
e s te  e g ré g io  T rib u n a l. C o n se q ü en tem e n te , m o s tra -se  n a tu ra l q u e  ju íz e s  b ra s ile iro s  se 
in te re s se m  e m  c o n h e c e r  m e lh o r  a  e x p e r iê n c ia  do  D ire ito  n o r te -a m e r ic a n o  c o m  a d o u tr i­
n a  d o s  p re c e d e n te s ,  v e z  q u e  es ta  é  u m a  d as p e d ra s  b a s ila re s  do  n o sso  s is te m a  ju r íd ic o .

P e rm ita m -m e , as s im , a  f im  d e  in tro d u z i-lo s  ao  te m a  d a  m in h a  p a le s tra  d e  h o je , 
b re v e m e n te  d is c o rre r  so b re  a  ex p e riên c ia  b ra s ile ira  c o m  o s  p rec ed en te s . P a ra  ta n to , 
v o u  m e  b a s e a r  n a  lú c id a  s ín te se  e la b o ra d a  p e la  M in is tra  E lle n  G ra c ie  N o r th f le e t p a ra  
u m  se m in á rio  q u e  e u  e  e la  o rg a n iz a m o s  e m  B a ltim o re , W a sh in g to n , B ra s íl ia  e  R io  d e  
Ja n e iro  h á  a lg u n s  an o s .

E la  e sc rev e :

“N ã o  se  p o d e  d e ix a r  d e  re fe r ir  q u e , in o b s ta n te  to d as  as o b je çõ e s  fu n d a ­
d a m e n te  a p re se n ta d a s  p o r  ilu s tre s  d o u tr in a d o re s , re p re se n ta n te s  d a  m a g is tra tu ­
r a  e  d a  c la s se  d o s  a d v o g a d o s  as d ec isõ e s  d o s  T rib u n a is  su p e rio re s  (e , n ã o  a p e ­
n a s  a s  d o  S u p re m o  T rib u n a l F ed e ra l)  tr a d ic io n a lm e n te  tê m , e m  n o sso  s is te m a  
ju d ic iá r io ,  fo rç a  p e rsu a s iv a  p re v a le c e n te  so b re  a  fo rm a çã o  d e  c o n v e n c im e n to  
d o s  m a g is tra d o s  das in s tân c ia s  in fe r io re s . Isso  p o rq u e , ao  a p re c ia r  d e m a n d a  
n o v a , u m a  d as  a titu d e s  m a is  c o m u n s  ao s  m a g is tra d o s  co n s is te  n o  s a u d á v e l e s tu ­
d o  d a  ju r is p ru d ê n c ia  j á  a s se n ta d a  so b re  o tem a . T a l ex e rc íc io , co n ju g a d o  c o m  a 
a n á lis e  d e ta lh a d a  dos fa to s  d a  cau sa , d a  le g is la çã o  ap lic á v e l e  dos su b s íd io s  o fe ­
r e c id o s  p e la  p ro d u ç ã o  d o u tr in á ria , c o n d u z  à  p ro la ç ã o  d e  se n ten ç as  d en sas  d e

* P a le s t ra  p ro f e r id a  n o  8° C ic lo  In te rn a c io n a l d e  C o n fe rê n c ia s , p ro m o v id o  p e la  A M A T R A  X X III , C u ia ­
b á  (M T ) , d e  14 a  18 d e  a g o s to  d e  2 001 .

* * J u iz  F ed era l de P rim eira  Instância  na  C orte do D istrito  d e  M aryland . M em bro da Com issão de R elações
In ternaciona is Jud icia is p a ra  a C onferência N orte  A m ericana de ju íz e s  Federais, presid indo  a Subco­
m issão p a ra  A m érica  L atina  e Caribe.
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c o n te ú d o , e m  q u e  a  d e c is ã o  do  lit íg io  e n c o n tra  e m b a s a m e n to  se g u ro  e  as p r o b a ­
b il id a d e s  d e  r e f o rm a  se  r e d u z e m  c o n s id e ra v e lm e n te .  ”

N e s s a  l in h a  d e  u n ifo rm iz a ç ã o  ju r is p ru d e n c ia l  v a le  c i ta r  a  b e m  s u c e d id a  e x p e ­
r iê n c ia  d a  ed iç ã o  d a  S ú m u la  d a  Ju r isp ru d ê n c ia  P re d o m in a n te  d o  S u p re m o  T r ib u n a l  F e ­
d e ra l,  id e a l iz a d a  p e lo  M in . V ic to r  N u n e s  L ea l. O  ac e r to  d a  in ic ia t iv a  p io n e ir a  d o  S T F , 
e m  1 3 .  1 2 .  196 3 , fe z  c o m  q u e  e la  fo sse  re p ro d u z id a  n o s  d e m a is  T r ib u n a is  su p e rio re s ,  
n a s  m a té r ia s  d e  su a s  r e s p e c tiv a s  c o m p e tê n c ia s  e, h o je , ta m b é m  n o s  T r ib u n a is  R e g io ­
n a is  F ed e ra is .

E m b o ra  s e m  e fe ito  v in c u la n te ,  ta is  sú m u la s  r e p re s e n ta ra m  n o r te  se g u ro  p a ra  
so lu ç ã o  d e  g ra n d e  n ú m e ro  d e  ca u sa s  rep e tit iv a s ,  s e n d o  “ in s t ru m e n to  d e  d e s a fo g o  e  d e ­
s e m b a ra ç o  ju r i s d ic io n a l” . (M a rc o  A n to n io  d e  B a rro s ,  A n o ta ç õ e s  so b re  o  E fe i to  V in c u ­
lan te , R T /F a s c .  C iv .,  v . 7 3 5 , ja n .  1997 , p .  100 . ) E lle n  G ra c ie  N o r th f le e t ,  e m  A  F o rç a  
V in c u la n te  d o  P re c e d e n te  Ju d ic ia l:  S itu aç ão  A tu a l  n o  S is te m a  B ra s i le iro ,  tra b a lh o  
a p re se n ta d o  p e ra n te  o  p r im e iro  g ru p o  d e  in te rc â m b io  fo rm a d o  e n tre  m a g is tr a d o s  e  a c a ­
d ê m ic o s  b ra s i le iro s  e  n o r te -a m e r ic a n o s ,  ju n to  à  E sc o la  d e  D ire i to  d a  U n iv e r s id a d e  d e  
B a lt im o re ,  M D . (2 9  d e  ju n h o  a  3 d e  ju lh o  d e  1998). O  q u e  a  M in is t r a  N o r th f le e t  su g e re  
e m  s e u  te x to  é  a  te s e  d e  q u e  n o  B ra s il  j á  ex is te , p e lo  m e n o s  d e  fa to , u m a  e s p é c ie  d e  e x ­
p e r iê n c ia  c o m  a  d o u tr in a  d o s  p re c e d e n te s .  C o m p a ra t iv a m e n te ,  a l iá s , é  c o r re to  a f irm a r  
q u e  g ra n d e  p a r te  d o  D ire i to  n o r te -a m e r ic a n o , n a  v e rd a d e  a  m a io r  p a r te ,  é  c o m p o s ta  d e  
le is  o rd in á r ia s ,  o u  se ja , le is  o r iu n d a s  do  P o d e r  L eg is la t iv o . N ó s  te m o s  ta m b é m  m u ito s  
c ó d ig o s  ta n to  n o  s is te m a  fe d e ra l  q u a n to  n o s  e s tad u a is . N o  s is te m a  fe d e ra l ,  p o r  e x e m ­
p lo , te m o s  o  C ó d ig o  d e  D ire i to  T r ib u tá r io  e n o s  e s ta d u a is  te m o s  o s  c ó d ig o s  c r im in a is  e 
c o m e rc ia is ,  a p e n a s  p a r a  c i ta r  a lg u n s . A lé m  d isso , é  im p o r ta n te  f r is a r  q u e  n o  s is te m a  
n o r te -a m e r ic a n o  as  le is  tê m  p re c e d ê n c ia  so b re  o s  p re c e d e n te s  ju r is p ru d e n c ia is .  À  e x ­
c e ç ã o  d o s  c a so s  c o n s t i tu c io n a is ,  as le is  p o s te r io re s  s e m p re  tê m  o  c o n d ã o  d e  a l te ra r  os 
p re c e d e n te s .  P o r  ú l t im o ,  é  v á l id o  le m b ra r  q u e  o d e v e r  p re c ip u o  d o s  m a g is tr a d o s  a m e r i­
c a n o s  é e x a ta m e n te  o  m e s m o  d o s  se u s  p a re s  b ra s ile iro s ,  q u a l  se ja , o  d e  d e c id ir  c a so s  
co n c re to s .

C o m o  e n s in a v a  o  s a u d o so  p ro fe s so r  J e s se  F ra n k lin  B ru m b a u g h :

“ A s  d e c is õ e s  n ã o  são  p ro fe r id a s  p r in c ip a lm e n te  p a r a  q u e  p o s s a m  se rv ir  
d e  p re c e d e n te s  n o  fu tu ro ,  m a s  an tes , p a ra  so lu c io n a r  a s  d isp u ta s  e n tre  o s  l i t ig a n ­
tes . S u a  u t i l iz a ç ã o  e m  c a so s  p o s te r io re s  é  u m  d e c o r rê n c ia  in c id e n ta l .  U m a  d e c i­
sã o , c o n s e q ü e n te m e n te ,  ex tra i  su a s  p e c u lia re s  q u a l id a d e s  d e  ju s t iç a ,  so l id e z  e 
p r o fu n d id a d e  d o s  fa to s  e  c o n d iç õ e s  p a r t ic u la re s  do  c a so  q u e  e la  p r e te n d e u  a d ju ­
d ic a r . P a r a  q u e  e s s a  q u a l id a d e  p o s s a  se r  tr a n sm itid a  c o m  a b s o lu ta  a c u id a d e , to r ­
n a - s e  à s  v e z e s  n e c e s sá r io  l im ita r  e x p re s sa m e n te  su a  a p l ic a ç ã o  a o  p e c u l ia r  c o n ­
ju n to  d e  c i rc u n s tâ n c ia s  q u e  lh e  d e ra m  o r ig e m . ”  ( Je s s e  F ra n k l in  B ru m b a u g h , 
L e g a l  R e a s o n in g  a n d  B r ie f in g , 1917, p p .  1 7 1 -1 7 2 )

O  q u e , e n tã o , s ig n if ic a  “p re c e d e n te ” ? L e m b re m -s e  d e  q u e  fa la m o s  q u e  ca se  
la w ,  is to  é , ju r is p ru d ê n c ia ,  n ã o  é le i o rd in á r ia . C a se  la w ,  a s s im , é  u m  d ire i to  ad v in d o  
d o s  c a so s  n o s  q u a is  s e  in te rp re ta  a  C o n s titu iç ã o  am e r ic a n a , a s  le is  o rd in á r ia s  o u  o s  c o s ­
tu m e s . E m  s e u  s e n tid o  m a is  am p lo , p re c e d e n te  s ig n if ic a  q u e  a  d e c is ã o  d e  u m  tr ib u n a l
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d e  in s tâ n c ia  s u p e r io r ,  t r a ta n d o -se  d e  co rte s  s itu a d o s  e m  u m a  m e s m a  lin h a  h ie rá rq u ic a ,  
v in c u la rá  o  t r ib u n a l  d e  in s tâ n c ia  in fe r io r  e m  c a so s  s im ila re s .

P re s te m  a te n ç ã o  às  p a la v ra s -c h a v e . O  tr ib u n a l  d e  in s tâ n c ia  in fe r io r  e s tá  v in c u ­
la d o  p e la  d e c is ã o  d e  u m  tr ib u n a l  d e  in s tâ n c ia  su p e r io r  s o m e n te  q u a n d o  am b o s  e s t iv e ­
r e m  s i tu a d o s  e m  u m a  m e s m a  lin h a  h ie rá rq u ic a . O u  se ja , o  tr ib u n a l  in fe r io r  n ã o  e s ta rá  
v in c u la d o  p o r  u m  tr ib u n a l  in s tâ n c ia  su p e rio r  p e r te n c e n te  a  u m a  o u tra  h ie ra rq u ia .  A s ­
s im , a s  d e c isõ e s  d a  S u p re m a  C o r te  n o r te -a m e r ic a n a  so b re  q u e s tõ e s  d e  n a tu re z a  c o n s t i­
tu c io n a l  v in c u la rã o  to d o s  o s  tr ib u n a is  n o r te -a m e r ic a n o s ,  ta n to  e m  n ív e l  fe d e ra l c o m o  
e s ta d u a l.  E n tre ta n to ,  s e n te n ç a s  d e  u m  d o s  tr ib u n a is  fe d e ra is  d e  a p e la ç õ e s  so b re  u m  
te m a  c o n s ti tu c io n a l  o u  a in d a , so b re  u m a  q u es tão  re fe re n te  a  le is  fe d e ra is ,  so m e n te  v in ­
c u la rã o  as  c o m a rc a s  fe d e ra is  d e n tro  d a q u e la  ju r isd iç ã o . N o s  E s ta d o s  U n id o s  e x is te m  
tre z e  tr ib u n a is  f e d e ra is  re g io n a is  d e  ap e la çã o . O  Q u a r to  C irc u ito  a b ra n g e  c in c o  E s ta ­
d o s  d a  F e d e ra ç ã o  N o r te -A m e r ic a n a ,  d en tre  os q u a is  e s tá  M a ry la n d  -  m e u  E s ta d o . A  
m e n o s  q u e  a  S u p re m a  C o r te  te n h a  d e c id id o  so b re  u m a  d e te rm in a d a  m a té r ia  d e  n a tu re ­
z a  c o n s t i tu c io n a l  o u  s o b re  a lg u m a  le i fed e ra l,  o u  a in d a , s e  o  Q u a r to  C irc u ito  h o u v e r  se 
p r o n u n c ia d o  so b re  q u a lq u e r  u m  d o s  te m a s  a c im a , e u  n ã o  te re i  a  m in h a  a t iv id a d e  d e c i­
só r ia  v in c u la d a  a o  q u e  o  p r im e iro ,  se g u n d o , te rc e iro  o u  q u a lq u e r  o u tro  c i rc u ito  d e  a p e ­
la ç ã o  h o u v e r  d e c id id o .

E n tre ta n to ,  a  d e c is ã o  d e  u m  tr ib u n a l fo ra  d a  l in h a  h ie rá rq u ic a ,  m e sm o  s e m  p o s ­
su ir  a  fo rç a  v in c u la n te ,  p o d e  s e r  p e rsu a s iv a .  E u  p o s so  m u ito  b e m  s e r  p e r s u a d id o  p e la  
d e c is ã o  d o  P r im e iro ,  S e g u n d o  o u  T e rc e iro  C irc u ito s , m e sm o  se  o  Q u a r to  C irc u ito  a in ­
d a  n ã o  t iv e r  se  p ro n u n c ia d o .

A  se n te n ç a  d e  u m  tr ib u n a l e s ta d u a l d e  in s tâ n c ia  s u p e r io r  so b re  a  C o n s titu iç ã o  
e s ta d u a l  o u  le is  e s ta d u a is  (a  m e n o s  q u e  e s ta s  c o n f l i te m  c o m  a  C o n s ti tu iç ã o  fe d e ra l  o u  
le is  fe d e ra is )  v in c u la  so m e n te  o s  tr ib u n a is  d e  in s tâ n c ia  in fe r io r  d a q u e le  E s ta d o  e m  p a r ­
t ic u la r  o u  o  t r ib u n a l  fe d e ra l  n o  c a so  d es te  tr ib u n a l  e s ta r  a p l ic a n d o  a le i e s ta d u a l a  u m a  
d e te rm in a d a  lide .

D e  a c o rd o  c o m  a  s is te m á tic a  d a  C o m m o n  L a w ,  a  te o r ia  é  q u e  so m e n te  a  p a r te  
m a is  c e n tra l  d a  s e n te n ç a  d o s  c a so s  p ré v io s  co n s titu i  o p re c e d e n te  -  is to  é , so m e n te  o 
p r in c íp io  le g a l  q u e  fo i  a b s o lu ta m e n te  n e c e s sá r io  p a ra  d e c id ir  a  q u e s tã o  n a q u e le  ca so  
te m  fo rç a  v in c u la n te ,  e  s o m e n te  a q u e la  p a r te  p o d e  se r  e x tra íd a  p a ra  u so  su b se q ü en te . O  
T r ib u n a l  s u b s e q ü e n te  f re q ü e n te m e n te  d e te rm in a  q u a l é  a  ra tio  d o  p re c e d e n te .  O u , 
c o m o  b e m  e n s in a  o  p ro fe s s o r  E . A lla n  F a rn sw o rth ,  o s  t r ib u n a is  n o s  c a so s  su b se q ü en tes  
p o d e rã o  te r  q u e  s in te t iz a r  u m a  lin h a  d e  d ec isõ e s  d iv e rg e n te s  p a r a  q u e  se  p o s s a  e x tra ir  o 
p re c e d e n te  a p ro p r ia d o . E . A lla n  F a rn sw o rth ,  In tro d u ç ã o  ao  S is te m a  J u r íd ic o  d o s  E s ta ­
d o s  U n id o s ,  63  (1 9 6 3 ) .  O  p r in c íp io  v in c u la n te  do  ca so  p ré v io  o u  d o s  c a so s  p ré v io s  é 
c h a m a d o  d e  ra tio  d e c id in d o .  A o  m e sm o  te m p o , o c a so  e m  ju lg a m e n to  p o d e  n ã o  p ro d u ­
z ir  q u a lq u e r  ra tio  ú t i l  s e  ta l  d e c isã o  o r ig in a r-se  d e  u m  p o n to  ú n ic o  d o s  au to s  o u  se  a  
b a s e  fa c tu a l  fo r  e x tre m a m e n te  p e c u lia r .  O u  a in d a , se  o  p ro c e s s o  a n te r io r  fo r  re p o r ta d o  
d e  m a n e ir a  in c o m p le ta  o u  o  ju lg a m e n to  fo r  tã o  o b sc u ro  q u e  se  to m a rá  im p o s s ív e l  ao  
tr ib u n a l  se g u in te  d e s c o b r ir  e m  q u a is  b a se s  o tr ib u n a l a n te r io r  d e c id iu  a  l id e  to d a . A s ­
s im , tu d o  q u e  e s tá  n o  c o rp o  d a  se n te n ç a  q u e  n ã o  se ja  o  n ú c le o  é  c o n s id e ra d o  d ie ta  e,
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p o r ta n to ,  n ã o  v in c u la  o  t r ib u n a l  d e  in s tâ n c ia  in fe r io r . E  a in d a  a s s im , e s ta  p r o b le m á tic a  
p o d e  s e r  p e rsu a s iv a .

C o m o  n o s  c h a m a  a  a te n ç ã o  o  p ro fe s so r  E d w a rd  D . R e , a  r a z ã o  p e la  q u a l s e  d is ­
t in g u e  a  ra tio  d e c id e n d i  d e  u m  c a so  d a  d ic ta  te m  a  v e r  c o m  a n a tu re z a  “ a d v e rsa r ia l”  do  
s is te m a  d o  C o m m o n  L a w .  E d w a rd  D . R e , S ta re  D e c is is ,  R e v is ta  d e  In fo rm a ç ã o  L e g is ­
la t iv a  n° 122 , p .  2 8 3  (1 9 9 4 ) .  P a ra f ra se a n d o  Jo h n  M a rsh a ll ,  o  m a is  f a m o s o  p re s id e n te  d a  
S u p re m a  C o r te  d o s  E s ta d o s  U n id o s :

“A  q u e s tã o  q u e  d e  fa to  e s tá  su b m e tid a  ao  J u íz o  é c u id a d o s a m e n te  in v e s ­
t ig a d a  e  c o n s id e ra d a  e m  to d a  su a  ex ten sã o . O u tro s  p r in c íp io s  q u e  p o d e m  se rv ir  
p a r a  i lu s trá - la  s ã o  c o n s id e ra d o s  n a  su a  re la ç ã o  c o m  o c a so  d e c id id o ,  m a s  su a  
p o s s ív e l  in f lu ê n c ia  s o b re  to d o s  os o u tro s  ca so s  é  r a ra m e n te  in v e s t ig a d a  e m  p r o ­
fu n d id a d e .  ”  C o h e n s  v . V irg in ia  19 U .  S. (6  W h e a t .  ) 2 6 4 , 3 9 9  (1 8 2 1 )

V a m o s  p a s s a r  a  u m a  o u tra  q u es tão : O n d e  se  e n c o n tra  a  ju r is p ru d ê n c ia ?  

L e m b re m -s e  d e  q u e  o s  n o s so s  c a so s  são  la rg a m e n te  p u b lic a d o s  e m  v o lu m e s  e s ­
p e c ia is  o u , a in d a , e n c o n tra m -s e  d isp o n ív e is  e m  b a n c o s  d e  d a d o s  e le trô n ic o s .  N o  to c a n ­
te  a o s  tr ib u n a is  fe d e ra is ,  a c ó rd ã o s  ta n to  d o s  tr ib u n a is  d e  p r im e ira  in s tâ n c ia  c o m o  d o s  
d e  a p e la ç ã o , sã o  c u id a d o s a m e n te  co le c io n a d o s .  O s  c a so s  ju d ic ia is  sã o  c a ta lo g a d o s  d e  
a c o rd o  c o m  a  m a té r ia  e  a lg u n s  d e s te s  c a so s  tê m  m ú lt ip la s  re fe rê n c ia s .  A  ta re fa  b á s ic a  
d e  c a d a  a d v o g a d o  e, e v e n tu a lm e n te  p a ra  o  ju iz ,  é  a  d e  d e te rm in a r  s e  h á  u m  p re c e d e n te  
p a r a  o  ca so  e  s e  e s te  p o s s u i  fo rç a  v in c u lan te .

P o d e - s e  a f i rm a r  q u e  re a lm e n te  e x is te m  d u a s  d o u tr in a s  d o  p re c e d e n te .  U m a  é 
c h a m a d a  a  “ re g ra  e s tr i ta  d o  p re c e d e n te ”  e a  o u tra  é  c o n h e c id a  p o r  “ l ib e ra l”  o u  a  “ re g ra  
a m e r ic a n a ” . D e  a c o rd o  c o m  a  p r im e ira  - re g ra  e s tr i ta  do  p re c e d e n te  -  o  tr ib u n a l  e s ta rá  
v in c u la d o  às  su a s  p ró p r ia s  se n te n ç a s  e  p o r  to d a s  as  o u tra s  d e c isõ e s  d o s  t r ib u n a is  d e  in s ­
tâ n c ia  s u p e r io r  p e r te n c e n te s  à  m e sm a  lin h a  h ie rá rq u ica . N ã o  h á  n e n h u m a  p ro v is ã o  n o  
c o n te x to  d a  te o r ia  e s tr i ta  p a r a  a  a l te ra ç ã o  d a  d e c isã o  an te r io r . A  ú n ic a  ju s t i f ic a t iv a  v á l i ­
d a  p a r a  a  n ã o -a p lic a ç ã o  d a  d e c is ã o  a n te r io r  se ria  a  d e  q u e  a  s i tu a ç ã o  d e  fa c to  d o  ca so  
s u b se q ü e n te  n ã o  se  e n q u a d ra  à  ló g ic a  o u  à  p o lít ic a  d a  d e c isã o  an te r io r .  A  te o r ia  e s tr i ta  
d e fe n d e  a  te s e  d e  q u e  é  a p ro p r ia d o  so m e n te  às le g is la tu ra s  su je ita s  a  u m  p ro c e s s o  e le t i­
v o  c o n s t i tu í re m -s e  e m  in s t ru m e n to s  d e  re fo rm a . E s s a  te o r ia  e s tr i ta  e n c o n tra - s e  e m  v i­
g o r  n a  In g la te r ra .

J á  a  c h a m a d a  te o r ia  l ib e ra l o u  re g ra  a m e r ic a n a  m a n ife s ta -s e  d is t in ta m e n te  d a ­
q u e la . A  r e g ra  d a  s ta r e  d e c is is  (q u e  s ig n ific a , l i te ra lm en te , “p e rm i ta  q u e  a  d e c isã o  
m a n te n h a -s e ” , e  é  o  m e s m o  q u e  a  d o u tr in a  d e  “p re c e d e n te ”) é  m a is  u m a  q u e s tã o  d e  té c ­
n ic a . E s p e ra -s e  q u e  o s  tr ib u n a is  s ig a m  se n te n ç a s  e m itid a s  e m  p ro c e s s o s  a n te r io re s  ao  
d o  c a so  e m  te la . E ,  d e  fa to , is so  ac o n te ce . P o rq u e  o  im p o r ta n te  é  q u e  v a lo re s  e  v e rd a d e s  
o b je tiv a s  r a z o á v e is  o b r ig u e m  o  Ju d ic iá r io  a  se  c o m p o r ta r  d e s ta  fo rm a . P o r  e x e m p lo , 
a t iv ism o  ju d ic ia l ,  o u  se ja , o  a to  d e  c r ia r  le is , é  o f ic ia lm e n te  d e s e n c o ra ja d o . O  p e n s a ­
m e n to  d o s  n o s s o s  ju r is ta s  fa v o re c e ,  c o m o  a f irm a  a P ro f . V o n  M e h re n ,  “ o  d e s e n v o lv i­
m e n to  ló g ic o  d e  p re m is s a s  a c e i ta s” . H á  ta m b é m  u m a  c re n ç a  p ro fu n d a  n a  c o n s is tê n c ia ,  
in te g r id a d e , e  s e g u ra n ç a  d a  le i, e le m e n to s  os q u a is  c a u sa ra m  o  su rg im e n to  d a  d o u tr in a  
d o  p re c e d e n te  e m  p r im e iro  lu g a r. Q u a se  se m p re , n ã o  h á  n e n h u m a  n e c e s s id a d e  d e
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“ fa z e r” , i .  e ., p ro d u z ir  n o v a s  le is , e  ta l n ão  ocorre . M a s  te m o s  q u e  re c o n h e c e r  q u e  so b  a  
re g ra  l ib e ra l  d o  p re c e d e n te ,  e m  ce rtas  c irc u n s tâ n c ia s , o s  p re c e d e n te s  n e m  se m p re  são  
s e g u id o s .

N a  g ra n d e  m a io r ia  d e  ca so s , d esd e  logo , o p re c e d e n te  é  re sp e ita d o . O  p r e c e d e n ­
te  é  a d o ta d o  se  c a d a  fa c e ta  d a  p o rç ã o  fac tu a l do  ca so  su b se q ü e n te  é  c o n s id e ra d a  p a r e c i­
d a  c o m  a q u e la s  d o  c a so  an te r io r . A lé m  d isso , o p ro n u n c ia m e n to  a n te r io r  p o d e  s e r  p e r ­
c e b id o  c o m o  “ b o m  d ire i to ” . M e sm o  que  h a ja  d ú v id a s  so b re  a  d e c isã o  an te r io r , ta l  d e c i­
são  p o d e  e s ta r  tã o  f irm e m e n te  e s tab e lec id a  q u e  a m u d a r  c a u sa r ia  t r a n s to rn o . O  ju lg a ­
m e n to  p ré v io  p o d e r ia  s e r  se g u id o  p o rq u e  seu  a rraz o ad o  c o n t in u a  s e r  a p l ic á v e l o u  a in ­
d a , s e  o  c o ro lá r io  ló g ic o  o r ig in á r io  d a  d ec isão  a n te r io r  r e so lv e  o  c a so  su b se q u e n te .  O  
q u e  é  a  d ic ta  d o  c a so  a n te r io r  p o d e  se r  c itad o  e  c o n sa g ra d o  c o m o  re g ra  a u to r i tá r ia  n o  
c a so  s u b s e q ü e n te  e  p o r  si to rn a r-se  p reced en te . P o r  o u tro  lad o , c o m  o  f im  d e  e v i ta r  a  
d e c is ã o  a n te r io r ,  o  c a so  su b se q ü e n te  p o d e  e n c o n tra r -s e  c o n f in a d o  à  su a  p o rç ã o  fa c tu a l  
p a r t ic u la r iz a d a  o u , a in d a , o  c a so  p rév io  p o d e  d is tin g u ir -se  c o m  b a s e  e m  se u s  p ró p r io s  
fa to s  o u  a r ra z o a d o . A lg u m a s  v e z e s  o  ca so  an te r io r  é  d e s c o n s id e ra d o  s e m  m e n ç ã o  ( e n ­
tre ta n to ,  e s sa  é  u m a  té c n ic a  c o n s id e ra d a  ileg ítim a). O u tra s  v e z e s  o  tr ib u n a l  su b se q ü e n ­
te  s im p le s m e n te  r e je i ta  a  lin g u a g e m  d o  ca so  an te r io r  p o rq u e  a  d ic ta , p o r  e x e m p lo ,  n ã o  
c o n s t i tu i  o  n ú c le o  d a  s e n te n ç a .  O u  a in d a  o  tr ib u n a l su b se q ü e n te  d e s e ja  l im ita r  o  a lc a n ­
ce  d o  ju lg a m e n to  p ré v io .  F in a lm e n te  o  tr ib u n a l, p a r t ic u la rm e n te  a  S u p re m a  C o r te , 
p o d e  e x p l ic i ta m e n te  a n u la r  o u  re je ita r  o  p rec ed en te .

C o m o  é  q u e  a  d o u tr in a  d o  p rec ed en te  “p e g o u ”  n o s  E s ta d o s  U n id o s?  J á  q u e  n ó s  a  
“p e g a m o s  e m p re s ta d a s ”  d a  In g la te rra , en tão  a  q u e s tã o  re a lm e n te  s e r ia  a  d e  “ c o m o  é  
q u e  tu d o  c o m e ç o u  n a q u e le  p a ís ?  ”

N ã o  h á  re g is t ro s  d e  u m a  da ta  esp ec íf ica  p a ra  ta l e v e n to  n a  In g la te r ra .  D e v e m o s  
n o s  le m b ra r ,  c o m o  o b s e rv a  o  p ro fe sso r  R e , q u e  q u a n d o  a  d o u tr in a  d o s  p re c e d e n te s  c o ­
m e ç o u  a  s e  d e s e n v o lv e r  n a  In g la te rra , no  tem p o  do  re i H e n r iq u e  I  (s é c u lo  X II ) ,  o  n ú m e ­
ro  d e  le is  e d i ta d a s  e ra  ex tre m a m e n te  ex íguo  e g e ra lm e n te  l im ita d o  a o  c a m p o  d o  d ire i to  
p ú b lic o .  D e s ta  m a n e ir a ,  a  m a io r ia  das le is e ra  o r ig in a d a  p e lo s  tr ib u n a is , o s  q u a is ,  c o m  o  
p a s s a r  d o  te m p o , c o m e ç a ra m  a  d e fen d er  a  id é ia  d e  se  o b se rv a re m  as d e c isõ e s  ju d ic ia is  
an te r io re s .  A s s im , d e s d e  o s  id o s  tem p o s de H en r iq u e  I os t r ib u n a is  in g le se s  fa la m  e m  
s e g u ir  d e c isõ e s  p ré v ia s .

A  te o r ia  o r ig in a l  p a re c e  te r  sido  a de que, ao  se g u ire m  e  a p l ic a re m  p re c e d e n te s ,  
o s  ju íz e s  e s ta r ia m  s im p le sm e n te  dec la ran d o  q u a l e ra  a lei. A  le i e ra  c o n s id e ra d a  “ u m a  
o n ip re s e n ç a  p a i ra n d o  n o s  c é u s ,  ”  co m o  o M in is tro  O liv e r  W e n d e l l  H o lm e s  d is s e  m a is  
ta rd e . E m  o u tra s  p a la v ra s ,  o s  ju íz e s  e ram  co n s id e rad o s  “ o rá c u lo s  d a  le i”  p o rq u e  s im ­
p le s m e n te  d e c la ra v a m  q u a l e ra  a  lei.

E m  d e c o r rê n c ia  d o  fa to  d e  essas  dec isõ es  te re m  sid o  d e v id a m e n te  e sc r ita s  e  e s ­
tu d a d a s  p o r  a d v o g a d o s  e  ju íz e s , e las co m eç a ram  a se r  c i tad a s  e m  o u tro s  c a so s  p e ra n te  
o s  ju íz e s  d o s  tr ib u n a is .  D a í  p o r  d ian te , a  trad ição  d o  re sp e ito  ao s  c a so s  a n te r io re s  p a s ­
s o u  a  p o p u la r iz a r - s e  c a d a  v e z  m ais , T an to  q u e  B la c k s to n e , e m  se u s  “ C o m e n tá r io s ”  n o  
s é c u lo  X V II I ,  r e z a v a  q u e  e ra  o  “ dev er do  ju iz  v in c u la r -se  a  p re c e d e n te s  a n te r io re s” j á  
se  a c h a v a m  p le n a m e n te  es tab e lec id o s .
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H o je  e m  d ia  é  m a is  c o m u m e n te  r e c o n h e c id o  q u e  ju íz e s  so b  o  s is te m a  do 
C o m m o n  L a w ,  q u a n d o  d e c id e m  c a so s  e  a p lica m , e s te n d e m , o u  re s t r in g e m  o  p re c e d e n ­
te , e s tã o  n a  v e rd a d e  p r o d u z in d o  le i s . M a s  e s tá  c la ro  ta m b é m  q u e  o s  ju íz e s  te n d e m  a  “ le ­
g is la r” so m e n te  d e  m a n e ir a  b a s ta n te  res tr ita . E le s  p re e n c h e m  la c u n a s .  O  P o d e r  L e g is ­
la tiv o  p o d e  c r ia r  u m a  n o v a  le i  e  s e m p re  ex is te  a  p o s s ib i l id a d e  d e  o s  le g is la d o re s  c o r r i­
g i r e m  u m a  s e n te n ç a  ju d ic ia l  q u e  c o n s id e re m  im p ró p r ia ,  c o m  e x c e ç ã o  d a s  s e n te n ç a s  d e  
n a tu re z a  c o n s t i tu c io n a l ,  p o r q u e  ta is  re q u e re m  u m  p ro c e d im e n to  d e  e m e n d a  m a is  fo r­
m al.

É  a  d o u tr in a  d o  p re c e d e n te  p ró p r ia  o u  im p ró p r ia ?  O s  s e n h o re s  d e v e m  e s ta r  b a s ­
ta n te  f a m il ia r iz a d o s  c o m  es te  d eb a te . N o s  E s ta d o s  U n id o s  n ó s  so m o s  d a  o p in iã o  q u e  
e s ta  d o u tr in a  te m  as  s e g u in te s  c a ra c te r ís tic a s  e  v a n ta g e n s :

a) A  a p l ic a ç ã o  d a  m e s m a  re g ra  e m  c a so s  an á lo g o s  e  su b se q ü e n te s  re s u lta  e m  
ig u a ld a d e  n o  t ra ta m e n to  d e  to d o s  os q u e  b u sc a m  ju s t iç a ;

b ) S a b e r  q u e  o  c a so  su b s e q ü e n te  se rá  d e c id id o  d e  m a n e ir a  c o n s is te n te  a  u m  ca so  
a n te r io r  c o n tr ib u i  p a ra  a  a n te c ip a ç ã o  e v isu a liz a ç ã o  p ré v ia  d e  re su lta d o  e  r e ­
so lv e  m u ito  d o  p o s s ív e l  fu tu ro  litíg io ;

c )  O  u s o  d o  c r ité r io  e s ta b e le c id o  p a ra  a  so lu ç ã o  d o s  c a so s  e c o n o m iz a  te m p o  e 
en e rg ia ;

d )  A  a d e rê n c ia  às  d e c isõ e s  an te r io re s  d e m o n s tra  u m  r e s p e ito  b a s ta n te  a p ro p r ia ­
d o  à  s a b e d o r ia  e  e x p e r iê n c ia  d o s  a d v o g a d o s  e ju íz e s  o s  q u a is  v ie ra m  p r im e i­
ro .

N ó s  a c h a m o s  q u e  a  d o u tr in a  do  p re c e d e n te  ta m b é m  o fe re c e  u m a  c e r ta  f le x ib i l i ­
d a d e  a o  ju i z  n o r te -a m e r ic a n o .  T a lv e z  n o s s a  ju r is p ru d ê n c ia  n ã o  se ja  a r ru m a d a  tã o  lo g i­
c a m e n te  c o m o  e m  u m  s is te m a  d e  có d ig o s . M a s  o n o s so  é  u m  s is te m a  so b  o  q u a l  a  j u s t i ­
ç a  p o d e  s e r  re a l iz a d a .  E  e u  d e v o  fa z e r  n o ta r  ao s  se n h o re s  q u e  as  le is  n o s  E s ta d o s  U n i­
d o s  -  a té  m e s m o  a q u e la s  la rg a m e n te  b a s e a d a s  n a  ju r is p ru d ê n c ia  -  n ã o  s e  e n c o n tra m  
d e s o rg a n iz a d a s .  A tra v é s  d a s  c e n te n a s  d e  an o s  d a  tra d iç ã o  d a  C o m m o n  L a w ,  t ra ta d is ta s  
tê m  o rg a n iz a d o  e s is te m a tiz a d o  u m  to d o  c o m p o s to  d e  in fo rm a ç õ e s  d e  n a tu re z a  legal. 
E x c e le n te s  tra ta d o s  e  c o m p ê n d io s ,  a lé m  d e  e n c ic lo p é d ia s ,  a p re s e n ta m  o  D ire ito ,  s e ja  
e le  c o n s t i tu c io n a l ,  o rd in á r io ,  o n  ca se  la w ,  e m  fo rm a  b a s ta n te  ló g ic a  e  s is te m á tic a .  N ó s  
p o d e m o s  le r  o s  n o s s o s  tra ta d o s  e  e n c ic lo p é d ia s  p a r a  e s ta b e le c e r  u m a  v is ã o  c o o rd e n a d a  
d a  le i  e  d o  D ire ito ,  e  d e p o is ,  se  n e c e s sá r io  fo r, n ó s  p o d e m o s  n o s  d ir ig ir  a o s  re la tó r io s  
d o s  c a so s  e m  se p a ra d o  e lê -lo s .

E u  p o d e r ia  ta lv e z  c o n t in u a r  d isc o rre n d o  m u ito  m a is  so b re  a  d o u tr in a  d o s  p r e c e ­
d e n te s  n o  s is te m a  ju r íd ic o  d o s  E s ta d o s  U n id o s ,  m a s  o te m p o  q u e  m e  fo i a lo c a d o  j á  se  
ex a u r iu . E u  e s p e ro  q u e  m in h a s  o b se rv a ç õ e s  lh e s  te n h a m  in te re s sa d o  e  q u e  te n h a m  sid o  
d e  a lg u m a  m a n e ir a  ú te is  n e s ta  sa lu ta r  d isc u ssã o  so b re  o s  p re c e d e n te s  n o  B ra s il .  Q u a l­
q u e r  q u e  se ja  o  re s u l ta d o  d o  d e b a te  aq u i, te n h a m  c e r te z a  q u e  e s ta re i  a te n ta m e n te  a c o m ­
p a n h a n d o  o  se u  d e s e n ro la r  c o m  o m a is  p ro fu n d o  in te resse .

M u ito  o b r ig ad o !
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RELAÇÃO ENTRE DIREITO INDIVIDUAL, DIREITO 
COLETIVO E SEGURIDADE SOCIAL*

J o ã o  d e  L im a  T e ix e i r a  F i lh o**

SU M Á R IO : I -  Introdução; II -  D ireito  Individual e D ireito  C oletivo do Trabalho; III 
-  D ireito  do Trabalho e Previdência Social; IV  -  D ireito  C oletivo do  Trabalho; V  ­
D ireito  Individual do Trabalho; VI -  Previdência  Social (Previdência C om plem entar 
Privada); V II -  D escoordenação das reform as e  sua inspiração ideológica. V III -  R e­
fo rm ar as reform as; IX  -  S íntese e C onclusões.

I - I N T R O D U Ç Ã O

A  e c o n o m ia  d e s ta  v i r a d a  d e  sé cu lo  e s tá  c e n tra d a  n o  c a p ita lis m o  f i n a n ce iro . É  o  d i­
n h e iro  d e  m e g a in v e s t id o re s  so m a d o  às  p o u p a n ç a s  d a  c la s se  m é d ia  e a té  à s  p e q u e ­
n a s  e c o n o m ia s  d e  a p o s e n ta d o s  e  t ra b a lh a d o re s  q u e , e m  2 4  h o ra s ,  c irc u la  n a s  

p r in c ip a is  b o ls a s  d e  v a lo re s  do  m u n d o . N e s s a  c irc u la ç ã o , r e a l iz a  a ta q u e s  e s p e c u la tiv o s  
a  m o e d a s  d e  p a ís e s  e m  v ia s  d e  d e se n v o lv im e n to ;  c o m p ra  o u  v e n d e , n u m  p is c a r  d e  
o lh o s ,  c o n tro le s  a c io n á r io s  d e  e m p re sa s  c o m  b a s e  a p e n a s  n a  ta x a  d e  re to m o  do  in v e s t i­
m e n to  fe ito ; in te r ro m p e  a  p ro d u ç ã o  d e  b e n s  ou  se rv iç o s  se  c o n s ta ta r  m a io r  r e n ta b il id a ­
d e  n a  v e n d a  d o s  a t iv o s  d o  p ró p r io  n e g ó c io ; en f im , in s ta b il iz a  o  p e r e n e  p e lo  su c e s so  do  
e fê m ero .

P ro d u z  m a is  d in h e iro  p a ra  re a l im e n ta r  a  p ró p r ia  jo g a t in a  f in a n c e ira .  N ã o  g e ra , 
e m  c o n tra p a r t id a ,  p o s to s  d e  tra b a lh o  p a ra  a b s o rv e r  ín f im a  q u a n t id a d e  d o s  d e s e m p re ­
g a d o s  p o r  e s se  p r ó p r io  to rn a d o  a rg e n tá r io  n e m  d á  r e m o ta  p e r s p e c t iv a  d e  p r im e iro  e m ­
p re g o  p a ra  o  im p re s s io n a n te  c o n tin g e n te  d e  jo v e n s  d e s ilu d id o s ,  ao s  q u a is  n ã o  r e s ta  o u ­
tra  a l te rn a t iv a  a  n ã o  s e r  c o r re r  o r isc o  d o  “E u  S /A ” o u  d e  d e s lo c a re m -se  p a r a  as g ra n d e s  
p o tê n c ia s .

E m  u m  q u a d ro  d e  ta l  g ra v id a d e , n o  q u a l a  e c o n o m ia  p a s s a  a  s e r  u m  f i m  e m  si 
m e s m o  e  n ã o  u m  m e io  p a r a  a  m e lh o r ia  d as  c o n d iç õ e s  d e  v id a  d a  p o p u la ç ã o , as q u e s tõ e s  
so c ia is  s o f re m  e n o rm e  im p a c to  e  re p e rc u te m , c o m o  n ã o  p o d e r ia  d e ix a r  d e  se r , n o  D i­
re ito  d o  T ra b a lh o  e  n a  P re v id ê n c ia  S ocia l.

* E xposição  realizada em  17. 09 . 2001 no V  C o n g r e s o  R e g i o n a l  A m e r i c a n o  d e  D e r e c h o  d e l  T r a b a j o  y  d e  

l a  S e g u r i d a d  S o c i a l ", realizado em  L im a, Perú, organizado pela  Sociedad Internacional de D erecho del 
T rabajo  y  d e  la S eguridad  Social.

** M e m b r o  d a  A c a d e m i a  N a c i o n a l  d e  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  e  a u t o r  d e  l i v r o s  e m  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o .  A d ­

v o g a d o  n o  R i o  d e  J a n e i r o .  F o i  S e c r e t á r i o  N a c i o n a l  d o  T r a b a l h o  d o  M i n i s t é r i o  d o  T r a b a l h o  e  d a  P r e v i ­

d ê n c i a  S o c i a l  e  p a r t i c i p o u  d a  c r i a ç ã o  d o  S u b g r u p o  n °  1 1  d o  M E R C O S U L  ( R e l a ç õ e s  T r a b a l h i s t a s ,  E m ­

p r e g o  e  P r e v i d ê n c i a  S o c i a l ) ,  s e n d o  o  s e u  p r i m e i r o  C o o r d e n a d o r  N a c i o n a l .  E - m a i l :  l i m a t @ d o ­

m a i n .  c o m .  b r
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I I  -  D IR E IT O  IN D I V ID U A L  E  D IR E IT O  C O L E T IV O  D O  T R A B A L H O

Q u a lq u e r  q u e  s e ja  a  c o n ju n tu ra  p o r  q u e  p a s s e  a  so c ie d a d e , p e r m a n e c e  v e rd a d e i­
r a  a  n o tá v e l  e  s e m p re  a tu a l  a d v e r tê n c ia  d e  A m é r ic o  P lá  R o d r íg u e z ,  p a r a  q u e m : “ e m  
to d o  o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  h á  u m  p o n to  d e  p a r tid a : a  u n iã o  d o s  tra b a lh a d o re s ;  e  h á  u m  
p o n to  d e  ch e g a d a : a  m e lh o r ia  d a s  c o n d iç õ e s  d o s  tra b a lh a d o re s .  D ire i to  in d iv id u a l  e  d i ­
re ito  c o le t iv o  d o  tra b a lh o  s ã o  a p e n a s  c a m in h o s  d iv e rso s  p a r a  p e r c o r r e r  o  m e s m o  i t in e ­
rá r io ” .  1

E s s a  in te rc o n e x ã o  d o s  h e m is fé r io s  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o ,  q u a l  d u a s  fa c e s  d e  
u m a  m e sm a  m o e d a ,  p a r a  q u e  te n h a  v a lo r ,  p ro p ic ia  a  f o rm u la ç ã o  d e  s is te m a s  ju r íd ic o s  
d e  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  q u e  p r iv i le g ia m , c o m  m a io r  o u  m e n o r  ê n fa se ,  o  d ire i to  in d iv i­
d u a l d o  tra b a lh o  s o b re  o  d ire i to  c o le t iv o  d o  tra b a lh o  o u  o  r e v e rso .  R a z õ e s  h is tó r ic a s ,  
cu ltu ra is , p o lí t ic a s ,  so c ia is ,  e c o n ô m ic a s  d e  c a d a  p o v o  d e te rm in a m  e s sa  g ra d a ç ã o . O  in ­
te rv e n c io n ism o  e s ta ta l  te n d e  a  p re s t ig ia r  a s  re la ç õ e s  in d iv id u a is  e  a  e m p a re d a r  a s  r e la ­
ç õ e s  c o le tiv a s ,  e s p e c ia lm e n te  n a  o rg a n iz a ç ã o  s in d ic a l  e  n o  d ire i to  d e  g re v e .  O  re g im e  
a u to d e te rm in a d o , c o m  f u n d a m e n to  n o  d iá lo g o  so c ia l ,  p r iv i le g ia  a s  r e la ç õ e s  d e  g ru p o s  
e  n ã o  s e  a n ta g o n iz a  c o m  a  tu te la  le g a l, d e s d e  q u e  e s ta  se  c o n te n h a  n o s  l im ite s  d a s  n o r ­
m a s  d e  o rd e m  p ú b lic a .  O  e x tra v a s a m e n to  d e s se  c a m p o  r a re fa z  o  o x ig ê n io  d a  a u to n o ­
m ia  p r iv a d a  co le tiv a .

É  in a d m is s ív e l  a  r e t i r a d a  d e  n o rm a s  p ro te t iv a s  d o  tr a b a lh a d o r  s e m  q u e  p e r m a ­
n e ç a  u m  n ú c le o  d e  g a ra n t ia s  m ín im a s ,  d e  o rd e m  p ú b lic a ,  e  s e m  q u e  e x is ta m  o s  m e c a ­
n ism o s  d e  v e ic u la ç ã o  e  d e  d e fe sa  d e  se u s  in te re s se s ,  c o m o  sã o , p o r  e x c e lê n c ia ,  o s  s in ­
d ica to s . E  a  c o n t ra p a r t id a  é  v e rd a d e ira :  a  in te rv e n ç ã o  le g is la t iv a  n ã o  p o d e  s e  d a r  c o m  
ta l in te n s id a d e  q u e  o s  s in d ic a to s  a c a b e m  p o r  a b d ic a r  d a s  fu n ç õ e s  ju s t i f ic a d o ra s  d e  su a  
ex is tê n c ia .

C o n s titu i  p re s s u p o s to  fu n d a m e n ta l  d as re la ç õ e s  c o le t iv a s  d e  tra b a lh o  a  p a r t i c i ­
p a ç ã o  in su b s t i tu ív e l  e  m e d ia d o ra  d o s  co rp o s  in te rm e d iá r io s ,  b a s e a d a  n o  p r in c íp io  d a  
s u b s id ia r ie d a d e .  S e g u n d o  e s se  p r in c íp io ,  o  E s ta d o  te m  a p e n a s  fu n ç ã o  su p le t iv a ,  s ó  d e ­
v e n d o  c e n tr a l iz a r  e  d e s e m p e n h a r  a q u e le s  p a p é is  q u e  n ã o  p o s s a m  se r  a s s u m id o s  d ir e ta ­
m e n te  p e lo s  c id a d ã o s  o u  p e lo s  co rp o s  so c ia is  in te rm é d io s : o s  s in d ic a to s ,  a s  e m p re s a s  e  
o u tra s  in s t i tu iç õ e s  q u e  s e  in te rp õ e m  e n tre  o s  c id a d ã o s  e o  E s ta d o .

A s  ra z õ e s  p a r a  is s o  sã o  ó b v ia s : é p a ra  q u e  h a ja  u m a  a m p la  e  s a u d á v e l  d e s c e n tra ­
liz a ç ã o  c a p a z  d e  d a r  re s p o s ta s  e  so lu ç õ e s  m a is  ju s ta s  e  m a is  r a c io n a is  à s  d e m a n d a s ;  
p a ra  q u e  s e  e s t im u le  o  se n so  d e  re sp o n sa b il id a d e  e d e  p a r t ic ip a ç ã o  d e  c a d a  c id a d ã o , 
q u e ,  a s s im , a s s u m irá  o  p a p e l  a r tí f ic e  d e  s e u  p ró p r io  d e s tin o  e  n ã o  f ic a rá  e s p e ra n d o  as 
so lu ç õ e s  p a d ro n iz a d a s  d o  E s ta d o  e m  as su n to s  q u e  a  e n t id a d e  d e  r e p re s e n ta ç ã o  c o le t iv a  
p o d e  e f ic a z m e n te  r e s o lv e r ;  e  p a ra  e v i ta r  q u e  o s  c id a d ã o s  te n h a m  d e  e n f re n ta r - s e  s e m ­
p r e  d ir e ta m e n te  c o m  o  p ró p r io  E s ta d o , s e m  o s  a m o rte c e d o re s  d o s  c o rp o s  m e d ia d o re s .

E ,  n e s s e  c o n te x to ,  a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  c o n s titu i  o  p ro c e s s o  m a is  a d e q u a d o  
p a ra  a  e s t ru tu ra ç ã o  d e  u m a  v e rd a d e ira  r e d e  d e  re g ra s  p r iv a d a s ,  r e v is ta s  e  a p r im o ra d a s  a

1.  P rincip io s d e  D ire ito  d o  T rabalho, trad. W agner Giglio. São  Paulo: LTr, 1978, p. 24
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c a d a  e x e rc íc io  d a  a u to n o m ia  co le tiv a , s e m p re  o b je t iv a n d o  r e d u z ir  a  fo lg a ,  o  e s p a ç o  fa l­
ta n te  e n tre  o  t r a b a lh o  e  o  c a p ita l ,  d is tâ n c ia  e s sa  q u e  n e m  m e s m o  a  m e ra  in te rv e n ç ã o  le ­
g is la t iv a  s e  m o s t ro u  c a p a z  d e  co rr ig ir .

I s s o  n ã o  s ig n i f ic a  m e n o s p re z a r  a  fu n ç ã o  r e g u la d o ra  q u e  o  E s ta d o  e fe t iv a m e n te  
te m  a  d e s e m p e n h a r .  S ig n if ic a ,  is s o  s im , r e c o n h e c e r  a  e x is tê n c ia  d e  u m a  v e r te n te  a u tô ­
n o m a  v o l ta d a  p a r a  a  b u s c a -  c a d a  v e z  m a is  o s te n s iv a  e  m a is  a u tê n t ic a  -  d a  re a l iz a ç ã o  d a  
ju s t i ç a  so c ia l .

D e s s a  fo rm a ,  é  p o s s ív e l  c o n ju g a r  e  s in c ro n iz a r  a  in te n s id a d e  d a  in te rv e n ç ã o  e s ­
ta ta l  c o m  o s  a v a n ç o s  so c ia is  in d ic a d o re s  d a  su f ic iê n c ia  d a  a ç ã o  s in d ic a l,  v is a n d o  te n ta r  
o b je t iv a n d o  r e d u z i r  a  fo lg a ,  o  e s p a ç o  fa lta n te  e n tre  o  tra b a lh o  e  o  ca p ita l ,  d is tâ n c ia  e s sa  
q u e  n e m  m e s m o  a  in te rv e n ç ã o  le g is la t iv a  te m  se  m o s t ra d o  c a p a z  d e  co rr ig ir .

N ã o  p r e c o n iz a m o s  -  r e p ita - s e  -  u m a  a t i tu d e  o m is s iv a  d o  E s ta d o , e s p e c ia lm e n te  
f re n te  à  C o n s t i tu iç ã o  b ra s i le ir a ,  q u e  r e c o n h e c e  a s  d e s ig u a ld a d e s  so c ia is  e  re g io n a is  
(a r ts .  3 o, I I I  e  170 , V I I )  e  im p u ta  a o  E s ta d o , b a s ic a m e n te ,  o  d e v e r  d e  re d u z i- la s .

N a  b u s c a  d e s s e  o b je t iv o , c u m p re  a o  E s ta d o ,  s e m  p re ju íz o  d e  v a le r - s e  d o  in te r ­
v e n c io n is m o  b á s ic o ,  p a r a  a s  q u e s tõ e s  d e  o rd e m  p ú b lic a ,  a d o ta r  a  p o s iç ã o  d e  e s tím u lo  e  
d e  s u s te n to  a  q u e  o s  s in d ic a to s  a s s u m a m  p ro ta g o n is m o  d a  re g u la ç ã o  d o  tra b a lh o , d e i­
x a n d o  o  m o d e lo  c o rp o ra t iv is ta  q u e  p o r  m u ito  te m p o  v ig o ro u  n o  B ra s i l  e  s o b re v iv e  r e s i ­
d u a lm e n te .

D e s d e  q u e  e fe t iv a m e n te  a tu e m  os c o rp o s  in te rm e d iá r io s ,  s i tu a d o s  e n tre  o  c id a ­
d ã o  e  o  e s ta d o , a  e s te  ú l t im o  in c u m b e  la n ça r  o  n ú c le o  d a s  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o , e d i ta n d o  
as  n o rm a s  d e  o r d e m  p ú b lic a ,  e m  re sg u a rd o  d o  in te re s se  co le tiv o . I s so  p o rq u e  a  in te r ­
v e n ç ã o  e s ta ta l  e m  d o s e  e x c e s s iv a  re d u z  d e se ja v e lm e n te ,  d e  u m  lad o , a  a u to n o m ia  in d i­
v id u a l ,  p o ré m , p o r  o u tro  la d o , o c u p a  in d e se ja v e lm e n te  e s p a ç o s  d e n tro  d o s  q u a is  a  n e ­
g o c ia ç ã o  c o le t iv a  d e v e r ia  e s ta r  e v o lu in d o  e  se  d e se n v o lv e n d o .

O  s is te m a  ju r íd ic o  b ra s i le iro  es tá , e m  te se , a rm a d o  d e  m o ld e  a  a b r ig a r  o s  d i f e ­
re n te s  n ív e is  d e  in te re s se s :  o  p ú b l ic o , o c o le tiv o  e o  in d iv id u a l.

O  in te re s se  p ú b l ic o  e n c o n tra - s e  r e sg u a rd a d o  c o m  a c lá u s u la  d e  ir re n u n c ia b il i ­
d a d e  e c o m  a  c o m in a ç ã o  d e  n u lid a d e  d o s  a to s  q u e  c o n tra  e le  a te n te m  (a rts . 9o e  4 4 4  d a  
C L T ) . É  a in d a  p re v is to  q u e , m e sm o  n a  h ip ó te se  d e  la c u n a  le g is la tiv a ,  as a u to r id a d e s  
ju d ic iá r ia s  o u  a d m in is t ra t iv a s  re c o rre rã o  ao s  m e io s  u su a is  d e  su p r i- la ,  m a s  d e c id irã o  
s e m p re  d e  m o d o  q u e  “ n e n h u m  in te re s se  d e  c la s se  o u  p a r t ic u la r  p re v a le ç a  so b re  o  in te ­
re s se  p ú b l ic o ” (a rt. 8 o d a  C L T ).

O  in te r e s s e  c o le tiv o , d a s  c a te g o ria s  p ro f is s io n a is  (e m p re g a d o s )  e  e c o n ô m ic a s  
(e m p re g a d o re s ) ,  é  r e v e la d o  a t ra v é s  d a s  n e g o c ia ç õ e s  c o le tiv a ,  d e  o n d e  r e s u lta m  c o n d i­
ç õ e s  d e  tra b a lh o  d e  e f ic á c ia  r e s tr i ta  ao  â m b ito  d a s  re sp e c tiv a s  r e p re se n ta ç õ e s ,  a ju s ta ­
d a s  n o  v a z io  o u  p o r  c im a  d o  m ín im o  d a  le i, e m b o ra  se ja  c o n s t i tu c io n a lm e n te  p e rm it id a  
a  f le x ib i l iz a ç ã o  d e  d ire i to s ,  s e m p re  so b  tu te la  s in d ic a l  (art. 7 o, V I,  X I I I  e  X IV , d a  C o n s ­
t i tu iç ã o  F e d e ra l) .  E  c o n t ra  a  p a c tu a ç ã o  c o le t iv a  n ã o  ca b e  o  a c o rd o  in d iv id u a l (art. 4 4 4  e  
6 1 9  d a  C L T ).
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O  in te re s se  in d iv id u a l,  e x a ta m e n te  p o r  se r  m a is  f rá g il ,  q u a n d o  is o la d a m e n te  
co n s id e ra d o , su b m e te -s e  a o s  d e m a is  n ív e is  d e  in te re s se  e  só  p r o d u z  e f ic á c ia  ju r íd ic a  se  
p re s e n te s  o  r e q u is i to  d a  b ila te ra l id a d e  d a  a v e n ç a  e , a in d a  a s s im , d a  a u s ê n c ia  d e  p r e ju í­
z o  d ire to s  o u  in d ire to  p a r a  o  tra b a lh a d o r  (art. 4 6 8  d a  C L T ).

O  d if íc il,  s o b re tu d o  e m  é p o c a s  d e  c rise , é  a c h a r  o p o n to  d e  e q u i l íb r io  e n tre  a s  r e ­
la çõ e s  c o le t iv a s  e  a s  in d iv id u a is .  N ã o  se  p o d e  q u e s t io n a r  a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  c o m o  
só lid a  f i lo so f ia  so c ia l  e  p o lí t ic a ,  n e m  a le g itim id a d e  d e  o  E s ta d o  im p la n ta r  u m  n ú c le o  
d e  d ire i to s  ir re n u n c iá v e is .  2 N in g u é m  d is c u te  q u e  n a s  re la ç õ e s  d e  c o n s u m o , tã o  v a lo r i ­
z a d a s  u l t im a m e n te ,  e x is ta  g ra n d e  d e s ig u a ld a d e  d e  p o d e r  e n tre  o  p r o d u to r  o u  v e n d e d o r  
d e  p ro d u to s  e  se rv iç o s ,  d e  u m  la d o , e, d e  o u tro , o  c o n su m id o r .  P o r  e s sa  p r e c is a  r a z ã o , o  
E s ta d o  m o d e rn o  t ra ta  o  c o n s u m id o r  c o m o  h ip o s s u f ic ie n te  e  r e c o n h e c e  s e r  n e c e s s á r ia  a  
in te rv e n ç ã o  e s ta ta l ,  e d i ta n d o  le is  d e  p ro te ç ã o , p o is  o  c o n s u m id o r  a in d a  n ã o  e s tá  o rg a n i­
z a n d o  e m  e n t id a d e s  d e  d e fe sa  d e  se u s  in te re s se s  p a ra  e q u i l ib ra r  e s te  t ip o  d e  r e la ç ã o  ­
e m b o ra  a  le i p r e v e ja  a s  a s so c ia ç õ e s  d e  c o n s u m id o re s  e  su a  le g it im id a d e  p a r a  c e le b ra r  
c o n v e n ç õ e s  c o le tiv a s  d e  c o n s u m o  (art. 107 do  C ó d ig o  d e  D e fe s a  d o  C o n s u m id o r ) .

A s  re la ç õ e s  d e  c o n s u m o  c o n s titu e m , as s im , u m  e x e m p lo  c o n s p íc u o  d e  q u e  a  in ­
te rv e n ç ã o  e s ta ta l  n ã o  é , só  p o r  si, u m  fa to r  desestru tu ra n te  d o  v ín c u lo  ju r íd ic o  q u e  se  
e s ta b e le c e  n e m , ta m p o u c o ,  u m a  c o n sp ira ç ã o  c o n tra  a  m o d e rn id a d e .

O  tra b a lh a d o r ,  q u e  d isp õ e  d o  m o v im e n to  s in d ic a l p a r a  v e ic u la r  se u s  p le ito s ,  
n ã o  se  e n c o n tra  n o  m e s m o  e s tá g io  d e  d e s a m p a ro  q u e  o  c o n s u m id o r .  A  c r ise  e c o n ô m ic a  
é q u e  d e s e s ta b iliz a ,  c o n ju n tu ra lm e n te ,  a  co rre la ç ã o  d e  fo rç a s  d o  s in d ic a to . M a s  n e m  
p o r  isso  h á  q u e  se  d e s e s t im u la r  a  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a . É  d a  e s sê n c ia  d a  d e m o c ra c ia  a  
so lu ç ã o  p a c íf ic a  d o s  c o n f l i to s  d e  in te re s se s  e n ão  h a v e r ia  d e  s e r  d i fe re n te  n o  m u n d o  do  
trab a lh o . S e r ia  u m  re tro c e s so  v o l ta r  a a d m itir  a  o n ip re se n ç a  d o  E s ta d o , tu te la n d o  m in u ­
d e n te m e n te  o  t r a b a lh a d o r  e  su fo c a n d o  a  v ia  a u to c o m p o s itiv a .  M a s  ta m b é m  n ã o  se  p o d e  
a d m itir  q u e  a  g lo b a liz a ç ã o  e a  c o m p e ti t iv id a d e  se ja m  u sa d a s  c o m o  ra z ã o  d e  E s ta d o  
p a r a  le g it im a r  to d a  fo rm a  d e  a v i lta m e n to  d a  d ig n id a d e  do  tra b a lh o , p a r a  d e g ra d a r  s e m ­
p re  m a is  a  m a s s a  sa la r ia l ,  e  su p r im ir  n o rm a s  d e  o rd e m  p ú b l ic a  trab a lh is ta .

I I I  -  D IR E IT O  D O  T R A B A L H O  E  P R E V ID Ê N C IA  S O C IA L

O  T ra b a lh o  e  a  P re v id ê n c ia  S o c ia l e s tão  in t im a m e n te  e n tre la ç a d o s ,  n ã o  só  p o r ­
q u e  u m  s u c e d e  o  o u tro , m a s  p o rq u e  se  in te rc a la m  e m  s itu a ç õ e s  a d v e rsa s  n a  v id a  d o  tra ­
b a lh a d o r ,  c o m o  é  o  c a so , p o r  ex .,  d o  au x ílio  d o en ç a . E n q u a n to  e m p re g a d o , o  tr a b a lh a ­
d o r  p ro v ê  se u  su s te n to  e  o  d e  su a  fa m ília  c o m  o sa lá r io  p e lo  tra b a lh o  p re s ta d o .  Q u a n d o  
d e ix a  d e  c o n tra p re s ta r  s e rv iç o  e p a s sa  à  co n d iç ã o  d e  ap o s e n ta d o , a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  
lh e  p a g a  p r o v e n to s  d e  s u b s is tê n c ia  p a ra  su a  m a n u te n ç ã o  e d a  fa m ília ,  e m  ra z ã o  d o  te m ­
p o  d e  s e rv iç o  o u  in v a lid e z .  N o  c a so  d e  m o r te ,  p a g a  p e n s ã o  à  v iú v a  e  f i lh o s  m e n o re s ,

2.  O  Instituto dos A dvogados B rasile iros -  IAB aprovou parecer de nossa autoria com  as d iretrizes con­
form adoras de u m  novo m odelo  de relações de trabalho, conciliando intervenção legislativa e  autono­
m ia privada coletiva. In  Sup lem ento  Trabalhista  n° 143. São Paulo: LTr, 1994, p. 997/801.
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p a ra  a  s u b s is tê n c ia  d a  fa m ília .  O  sa lá r io  p a g o  é o e le m e n to  d e  fo rm a ç ã o  q u a n t i ta t iv a  do  
p ro v e n to  fu tu ro .

E s s e  e n tre la ç a m e n to  d o  T ra b a lh o  c o m  a P re v id ê n c ia  S o c ia l  e x p l ic a  p o r  q u e  as 
p o lít ic a s  p ú b lic a s  p a r a  o T ra b a lh o  tê m  d e s d o b ra m e n to  n a tu ra l  n a s  p o lít ic a s  p ú b lic a s  d a  
P re v id ê n c ia  S o c ia l.  D e v e r ía m o s  d izer: m a is  do  q u e  v in c u la ç ã o ,  e x is te  e n tre  am b o s  
u m a  e s tre ita  re la ç ã o  d e  d e p e n d ê n c ia .  Is to  p o rq u e  a p r in c ip a l  fo n te  d e  c u s te io  d a  P re v i­
d ê n c ia  S o c ia l  p ro v e io  e  a in d a  p r o v é m  d as  c o n tr ib u iç õ e s  v e r t id a s  p o r  e m p re g a d o  e e m ­
p re g a d o r .  T a n to  u m a  c o m o  o u tra  r e su lta m  d e  a l íq u o ta s  in c id e n te s  so b re  a  fo lh a  d e  p a ­
g am en to .

D e s te  m o d o ,  q u a lq u e r  v a r ia ç ã o  n a  m a s s a  sa la r ia l ,  p o r  a l te ra ç õ e s  in d iv id u a l o u  
co le tiv a , o u  d e c o r re n te  d a s  p o lí t ic a s  re d u to ra s  d e  m ã o  d e  o b ra , d as  p o lí t ic a s  d e  re a ju s te  
q u e  g e ra m  a  p re c a r iz a ç ã o  d o s  e m p re g o s  e  as a lta s  ta x a s  d e  d e s e m p re g o , a l ia d a s  às f ra u ­
d es  c o m e tid a s  c o m  o  o b je tiv o  d e  n ã o  re c o lh e r  as c o n tr ib u iç õ e s  d e v id a s  à  P re v id ê n c ia  
S o c ia l,  tu d o  re f le te ,  im e d ia ta  e  p e s a d a m e n te ,  n a  s o lv a b il id a d e  d o  s is te m a  p r e v id e n c iá ­
rio . C ria , ta m b é m , v e rd a d e iro  c ic lo  v ic io so : o in c re m e n to  d e  r e c e i ta  p re v id e n c iá r ia ,  
p e lo  a c ré sc im o  c o n tr ib u tiv o , a u m e n ta  os cu s to s  d e  p ro d u ç ã o , re b a ix a  d e  v e n d as  e g e ra  
o  d e s e m p re g o  d o  se g u ra d o . E  a in d a  n ão  fo i r e g u la m e n ta d o  o  d isp o s i t iv o  c o n s titu c io n a l 
q u e  p re v ê  a  “ re la ç ã o  d e  e m p re g o  p ro te g id a  c o n tra  d e s p e d id a  a rb i t rá r ia  o u  s e m  ju s t a  
c a u s a ” (a rt. 7 o, I)...

O u tro  e n fo q u e  c o n e c t iv o  d as  m a té r ia s  e m  e x a m e : a  d isc u s sã o  so b re  o  v a lo r  d o  
s a lá r io  m ín im o  é , n o  B ra s i l ,  u m  v e rd a d e iro  “ cab o  d e  g u e r ra ” e n tre  o  T ra b a lh o  e  a  P re v i­
d ê n c ia  S o c ia l,  e s ta  r e s p a ld a d a  p e lo s  m in is té r io s  d a  á re a  e c o n ô m ic a . A  C o n s ti tu iç ã o  a s ­
se g u ra  ao  tra b a lh a d o r ,  n o  ca p ítu lo  d o s  D ire ito s  S o c ia is , u m  sa lá r io  m ín im o , “ n a c io n a l­
m e n te  u n if ic a d o ,  c a p a z  d e  a te n d e r  a  su a s  n e c e s s id a d e s  v i ta is  b á s ic a s  e à s  d e  su a  fa m ília  
c o m  m o ra d ia ,  a l im e n ta ç ã o , ed u c a ç ã o , sa ú d e , laze r, v e s tu á r io ,  h ig ie n e ,  tra n sp o r te  e  p r e ­
v id ê n c ia  so c ia l ,  c o m  re a ju s te s  p e r ió d ic o s  q u e  lh e  p re s e rv e m  o p o d e r  aq u is it iv o ,  s e n d o  
v e d a d a  su a  v in c u la ç ã o  p a r a  q u a lq u e r  f im ” (art. 7 o, IV , d a  C F ). E  a  p ró p r ia  C a rta  P o lí t i ­
c a  d e  1988  a s se g u ra ,  n o  c o m p a r t im e n to  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l,  q u e  “n e n h u m  b e n e f íc io  
q u e  s u b s t i tu a  o  sa lá r io  d e  c o n tr ib u iç ã o  o u  o  r e n d im e n to  do  tra b a lh o  d o  s e g u ra d o  te rá  
v a lo r  m e n sa l  in fe r io r  ao  sa lá r io  m ín im o ” (art. 2 0 1 , § 2 o, d a  C F ).

E m  ra z ã o  d e s sa  g a ra n tia ,  o  sa lá r io  m ín im o  d o  t r a b a lh a d o r  n ã o  te m  o  re a ju s te  d e ­
v id o  p e lo  im p a c to  q u e  ta l  a c ré sc im o  g e ra r ia  so b re  o  d é f ic it  d a  P re v id ê n c ia  S o cia l. A té  
p a ra  c o m p a r t i lh a r  p ro b le m a s ,  T ra b a lh o  e P re v id ê n c ia  e s tão  u m b il ic a lm e n te  l ig a d o s .

S e g u in d o  o  f ig u r in o  n e o l ib e ra l  q u e  se  e s p a lh o u  p e lo  m u n d o , a  p a r t i r  d a  g lo b a li­
z a ç ã o , o  B ra s i l  ta m b é m  fe z  su a s  re fo rm a s  trab a lh is ta s . A  p a r t i r  d e  199 4 , in tro d u z iu  v á ­
r ia s  a l te ra ç õ e s  tó p ic a s  n o  o rd e n a m e n to  leg a l, q u e  a fe ta ra m  ta n to  o  d ire i to  co le tiv o  
c o m o  o  d ire i to  in d iv id u a l  d o  trab a lh o . M u d a n ç a s  p e r fu n c tó r ia s  o c o r re ra m  n a  P re v id ê n ­
c ia  S o c ia l ,  a té  o  a d v e n to  d a  re fo rm a  ra d ic a l  do  s is te m a , m e d ia n te  a  E m e n d a  C o n s t i tu ­
c io n a l n° 2 0 /9 8 , r e fo rm a  e s ta  q u e  p a re c e  te r-se  c o n c lu íd o  c o m  as  L e is  C o m p le m e n ta re s  
108 e 109, e d i ta d a s  e m  2 9  d e  m a io  d e  2 0 0 1 .

F a ç a m o s  a lg u n s  c o m e n tá r io s  so b re  os p o n to s  a c im a  e x p o s to s ,  e m  la rg o s  traço s , 
a p ro fu n d a n d o  c o n s id e ra ç õ e s  n o  in te r io r  d e  ca d a  u m a  d e s sa s  á re a s  do  D ire ito .
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IV  -  D IR E IT O  C O L E T IV O  D O  T R A B A L H O

A  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988 c o n fe r iu  n o tá v e l  p re s t íg io  à s  re la ç õ e s  c o le tiv a s  
d e  trab a lh o . E s s a  d e fe rê n c ia  d a  L e i  M a io r ,  c a p ta d a  e a p l ic a d a  p e la  d o u tr in a  e ju r i s p r u ­
d ê n c ia  n a c io n a is ,  e s tá  n a :

a) c o n s t i tu c io n a l iz a ç ã o d a  o rg a n iz a ç ã o  s in d ic a l (art. 8o);

b )  a m p li tu d e  c o n fe r id a  ao  d ire i to  d e  g re v e  (art. 9o);

c )  v a lo r iz a ç ã o  d a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  d e  tra b a lh o , p o rq u e :  

c l )  g a ra n tiu  a  a u to n o m ia  p r iv a d a  c o le tiv a  (art. 7o, X X V I) ;

c 2 )  c a p a c ito u -a  a  f le x ib i l iz a r  os m a is  im p o r ta n te s  in s t i tu to s  d e  D ire i to  do  
T ra b a lh o , c o m o  sa lá r io  (art. 7 o, V I)  e  jo r n a d a  (a rt. 7 o, X I I I  e  X IV ); 

c3 )  r e s e rv o u  s e u  e x e rc íc io ,  p e lo  lad o  d o s  tra b a lh a d o re s ,  à  tu te la  s in d ic a l  (art. 
8o, V I) ;  e

c 4 )  c o n d ic io n o u  o  a ju iz a m e n to  d a  aç ão  d e  d is s íd io  c o le t iv o , p e ra n te  a  Ju s t iç a  
d o  T ra b a lh o , ao  e x a u r im e n to  p ré v io  d o  d iá lo g o  e n tre  a s  p a r te s  e m  lit íg io  
(a rt. 114, § 2 ° ) .

N o  p la n o  in f ra c o n s ti tu c io n a l ,  a  p r im e ira  p ro v id ê n c ia  le g is la t iv a  d e  im p a c to  n as  
re la ç õ e s  c o le t iv a s  d e  tra b a lh o  fo i a  L e i n° 8 .  880 , d e  2 7 .  0 5 .  90 , q u e  d e s in d e x o u  a  e c o n o ­
m ia , c r ia n d o  a i lu s ã o  d e  te r  a c a b a d o  c o m  a  in f la ç ã o  n o  B ras il.

O s  s u c e s s iv o s  p la n o s  e c o n ô m ic o s  ed itad o s  a té  e n tão , to d o s  c o m  ig u a l  o b je tiv o , 
a s se g u ra v a m , c o m o  m ín im o ,  a  re p o s iç ã o  ao s  sa lá r io s  d a s  p e rd a s  in f la c io n á r ia s  v e r i f i ­
c a d a s  n o  p e r ío d o . A  p a r t i r  d a  L e i n° 8 . 8 8 0 /9 0 , a d o to u -se  a  te se  d e  q u e , e s ta n d o  e x t in ta  a  
in f la ç ã o , a  r e p o s iç ã o  d e  p e rd a s  do  p o d e r  d e  c o m p ra  d o s  s a lá r io s  a p e n a s  r e a l im e n ta r ia  o 
c ic lo  v ic io so  d a  in f la ção .

A d v ie ra m  o s  in s t ru m e n to s  n o rm a t iv o s  a u to c o m p o s to s  q u e  n e m  se m p re  a s s e g u ­
r a v a m  a  re p o s iç ã o  d a s  p e rd a s  sa la r ia is  p ro d u z id a s  p e la  in f la ç ã o  p o s te r io r  a o  ú l t im o  r e ­
a ju s ta m e n to .  In f lu e n c ia d o s  p e la  p ro p a g a n d a  o f ic ia l  e m p re e n d id a  e m  c im a  d e  u m  p la n o  
d e  e s ta b i liz a ç ã o  e c o n ô m ic a , o s  a to re s  so c ia is  p e rd e ra m  a  p e r s p e c t iv a  d e  q u e  a  re tira d a  
d e s s a  g a ra n tia  d a  le i n ã o  s ig n if ic a v a  u m  im p e d im e n to  n e g o c ia i .  A f in a l ,  a  C o n s titu iç ã o  
lh e s  o u to rg a  o  p o d e r  d e  a té  m e s m o  re d u z ir  sa lá r io , m e d id a  in d e se já v e l  m a s  q u e  se  j u s ­
tif ic a , e x c e p c io n a lm e n te ,  p a r a  su p e ra r  v e rd a d e ira s  c r ise s  f in a n c e ira s  d a  e m p re s a  e  s a l­
v a r  em p re g o s .

D e s s a  fo rm a , a  re t i ra d a  d a  re p o s iç ã o  sa la r ia l  p o r  le i  c r io u  u m a  la c u n a  c o m  a 
q u a l  a s  p a r te s  n e g o c ia is  n ã o  so u b e ra m  l id a r  a té  o s  d ia s  p re se n te s ,  q u a n d o  a q u e le  e n te n ­
d im e n to  d e  r e p ú d io  à  m e m ó r ia  in f la c io n á ria  fo i a té  in c re m e n ta d o  p e lo  P la n o  R ea l.

O u tro s  d ip lo m a s  le g a is  fo ra m  p ro m u lg a d o s  e x te rn a liz a n d o  ê n fa se  n a  n e g o c ia ­
çã o  co le tiv a . S u c e d e  q u e , n a  e s sê n c ia ,  e s ta s  n o rm a s  v is a v a m  a lc a n ç a r  a u tê n tic o s  d ire i­
to s  in d iv id u a is ,  c o m o  fo rm a s  d e  co n tra to  a  p raz o . E s ta s  m o d a lid a d e s  c o n tra tu a is  n ão  
e s tã o  v e d a d a s  p e la  C o n s o lid a ç ã o  d as  L e is  do  T ra b a lh o  (art. 4 4 3 , §§ 1o e  2 o) e  o s  a to re s  
n e g o c ia is  p o d e r ia m  in s t i tu í- lo s  se  a s s im  h o u v e s s e m  p o r  b em . In ó q u a  a  le i  a u to r iz á - lo s  
a  p a c tu a r  o  q u e  s e m p re  lh e s  fo i p e rm it id o  fazer.
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O  m e s m o  fe n ô m e n o  se  rep e te  e m  re la ç ã o  a o  c o n tra to  a  te m p o  p a rc ia l  (M e d id a  
P ro v is ó r ia  n°  1. 7 2 6 , d e  0 3 .  11 . 98). E m p re g a d o  e  e m p re g a d o r  n ã o  e s tã o  p ro ib id o s  d e  
p a c tu a re m , in d iv id u a lm e n te ,  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  d e  c u r ta  d u ra ç ã o  p a r a  u m  sa lá r io  p r o ­
p o rc io n a lm e n te  r e d u z id o . É  a  co n tra ta ç ã o  e m  b a s e  h o rá r ia . L o g o ,  d e s c a b id a  a  n e g o c ia ­
çã o  c o le t iv a  p a r a  a ju s ta r  in te re s se s  tão  e sp e c íf ic o s  e co n c re to s .  O  e s tím u lo  à  n e g o c ia ­
çã o  c o le t iv a  d e v e  s e r  fe ito  c o m  p ro p r ie d a d e  e e m  te m a s  g e ra is  e  a b s tra to s  p a r a  a  c o le t i­
v id a d e  re p re se n ta d a .

N ã o  é n e s s e  s e n tid o  a  p ro p o s ta  d e  E v a r is to  d e  M o ra e s  F ilh o  q u a n d o  p ro p u g n a  
q u e  o  E s ta d o  d e ix e  d e  se r , n o  jo g o  so c ia l ,  “ o e le m e n to  p ro p u ls o r  e  c o n tro la d o r ,  p a r a  se  
t r a n s fo rm a r  n u m  m e ro  a s s is te n te  o r ien tad o r , d isc re to , e  n ã o  a to r  ú n ic o ” .3 A  re t i ra d a  do  
E s ta d o  d e v e  s e r  c o n s c ie n te  e  te r  lu g a r  n a q u e la s  m a té r ia s  e m  q u e  re a lm e n te  n ã o  lh e  c a b e  
in te rc e d e r ,  p o r q u e  im a n e n te s  à  a u to n o m ia  p r iv a d a  co le tiv a . A s  d u a s  h ip ó te se s  le g a is  
c i ta d a s  sã o , p o r ta n to ,  e sp ec io sa s .

M a s , v e z  p o r  o u tra ,  a  te c n o c ra c ia  ace rta . T a l é  o  c a so  d a  d is c ip l in a  le g a l d a  su s ­
p e n s ã o  te m p o rá r ia  d o  c o n tra to  d e  trab a lh o , c o n d ic io n a d a  à  p ré v ia  a v e n ç a  c o le t iv a  ­
so b  tu te la  s in d ic a l ,  p o r ta n to .  T ra ta -se ,  à  e v id ên c ia , d e  in s t ru m e n to  d e  su p e ra ç ã o  d a  c r i­
se  f in a n c e ira  d a  e m p re sa ,  n o  q u a l o  E s ta d o  a p o r ta  re c u rso s  p a ra  o  su s te n to  d o  t ra b a lh a ­
d o r  e  lh e  m in is t r a  c u rso s  d e  q u a lif ic a ç ã o  p ro f is s io n a l  d u ra n te  o  p e r ío d o  a ju s ta d o  p a ra  a  
h ib e rn a ç ã o  d o  p a c to  la b o ra i.  R e c u p e ra n d o  a  e m p re sa  su a  v i ta l id a d e  f in a n c e ira  o u  h a ­
v e n d o  a  r e c o lo c a ç ã o  d o  e m p re g a d o , c e ssa  a  su sp e n sã o  te m p o rá r ia  do  c o n tra to  p e lo  fa to  
d e  p re s e rv a r - s e  a  o c u p a ç ã o  d o  em p re g a d o .

P o r  f im , u m a  r e fe rê n c ia  à  le g is la ç ã o  so b re  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  o u  re s u lta ­
d o s ,  p re s ta ç ã o  c o n c e b id a  p e la  d o u tr in a  e  p e lo s  c o n s t i tu in te s  d e  19 4 6  c o m o  u m a  fo r m a  
d e  s u p e r a ç ã o  d o  r e g im e  d e  sa lá r io .  A tra v é s  d e la , a lé m  d a  r e tr ib u iç ã o  p e lo  tra b a lh o  
p re s ta d o ,  o  tr a b a lh a d o r  se  a p ro p r ia  d e  u m a  p a rc e la  d a  m a is  v a l ia ,  e x ig id a  e m  n o m e  d a  
r e s p o n s a b il id a d e  so c ia l  d a  e m p re sa  e  d a  n e c e s s id a d e  d e  c o n s tru ir  a  ju s t iç a  so c ia l  e  a  
p a z  so c ia l .  M a s  e s s a  re g ra  p ro g ra m á t ic a  d a  C a rta  d e  1946 , re p e t id a  n a s  C o n s titu iç õ e s  
p o s te r io re s ,  p e rm a n e c e u  in e r te  p o r  q u a se  c in q ü e n ta  a n o s ,  s e m  q u e  o  E x e c u tiv o  e  o  L e ­
g is la t iv o  v is s e m  n o  te m a  q u a lq u e r  re le v â n c ia  o u  u rg ê n c ia .

A o  s e re m  im p la n ta d a s  as m e d id a s  e c o n ô m ic a s q u e  g e ra ra m  a  p re c a r iz a ç ã o , a  
in fo rm a lid a d e  d o  tra b a lh o  e  o  d e s e m p re g o , e  ao  d ifu n d ir -s e  a  id e o lo g ia  d e  q u e  é  p re c i­
so  re d u z ir ,  d e  q u a lq u e r  m o d o ,  o s  en c a rg o s  so c ia is  s o b re  a  fo lh a  d e  p a g a m e n to ,  d e s c o ­
b r iu -s e ,  d e  r e p e n te ,  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  p o d e r ia  in s t ru m e n ta l iz a r  e s sa  r e d u ­
çã o , so b  as  v is ta s  c o m p la c e n te s  do  E s ta d o . Is to  p o rq u e  a  C o n s titu iç ã o  v ig e n te  p re v ê  
q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  o u  re su lta d o s  n ã o  te m  n a tu re za  s a la r ia l  e  so b re  e la  n ã o  
in c id e m  n e m  o s  d e s c o n to s  p a r a  a  P r e v id ê n c ia  S o c ia l, n em  o s  re c o lh im e n to s  p a r a  o 
F u n d o  d e  G a r a n tia  d o  T e m p o  d e  S e r v iç o  (art. 7°, in c iso  X I).

3.  “T endência  do direito  coletivo do trabalho” , in R elações co letivas d e  trabalho, obra coletiva em  ho­
m enagem  a A rnaldo  Sü ssekind, Coord. João de L im a Teixeira F ilho. São Paulo: LTr, 1989, p. 35.
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M ic ro s  e  p e q u e n o s  e m p re sá r io s ,  n u m a  c o n ju n tu ra  d e  c u s to s  a p e r ta d o s ,  v is lu m ­
b ra v a m  n a  “p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  o u  re su lta d o s” n ã o  u m a  f o rm a  d e  d is t r ib u ir  lu c ro s , 
m a s  u m  m e c a n is m o  p a r a  p a g a r  sa lá r io s  d is fa rç a d o s  e, c o m  isso , a l iv ia r  d e s p e sa s  d e  
p e s s o a l  -  p a g a - s e  c o m  o  n o m e  d e  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  u m a  p a r te  m a io r  o u  m e n o r  d o  
sa lá r io . S o b  e s sa  in sp ira ç ã o  d e  o r ig e m , o  E x e c u tiv o  re e d ito u  7 7  v e z e s  M e d id a  P ro v is ó ­
r ia  (a rt. 62  d a  C F )  so b re  o  a s su n to  e se is  an o s  d e p o is  o c o r re u  a  su a  c o n v e rsã o  n a  L e i  n° 
10 .1 0 1 , d e  19 d e  d e z e m b ro  d e  2 0 0 0 .

À  e x c e ç ã o  d a  p r im e ira  M e d id a  P ro v isó r ia ,  a  d e  n° 7 9 4 , d e  1 994 , c o n s to u  d e  to ­
d as  as d e m a is  -  e  e s tá  n a  L e i  n° 10 .101 /2 0 0 0  -  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  o u  re s u lta ­
d o s  é  in s t i tu íd a  p o r  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  se m  a  p re se n ç a  d o  s in d ic a to . O s tra b a lh a d o re s  
são  r e p re se n ta d o s  p o r  u m a  C o m is sã o  e le ita  p e lo s  p ró p r io s  e m p re g a d o s  p a r a  e m p re e n ­
d e r  e n te n d im e n to s  c o m  o em p re g a d o r .

S u c e d e  q u e  o  art. 8o, in c iso  V I,  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l,  p re v ê : “ é  o b r ig a tó r ia  a  
p a r t ic ip a ç ã o  d o s  s in d ic a to s  n a s  n e g o c ia ç õ e s  c o le tiv a s  d e  tr a b a lh o ” . D ia n te  d a  a f ro n ta  
d ire ta  a  e s te  c o m a n d o  d a  L e i  M a io r ,  fo i p re v is ta  a  in c lu sã o  d e  u m  re p re s e n ta n te  s in d i­
ca l -  n ã o  d o  s in d ic a to  -  e n tre  o s  e m p re g a d o s  e le ito s  p a r a  a  C o m issã o .

T ra ta -s e ,  c o m o  se  v ê ,  d e  c la ro  e x e m p lo  d e  su b tra ç ã o  d e  te m a s  q u e  p e r te n c e m  ao  
co le tiv o  p a r a  s e re m  tr a ta d o s  n a  e s fe ra  in d iv id u a l h o m o g ên e a , à  m a rg e m  d o  e n te  s in d i­
ca l re p re se n ta t iv o  d o  g ru p o . O  D IE E S E  re g is tra  q u e , só  n o  a n o  d e  1 997 , e  c o n s id e ra n ­
d o -se  a p e n a s  S ão  P a u lo  e  O sa sc o , h a v ia m  sid o  f irm a d o s  158 a c o rd o s  d e  p a r t ic ip a ç ã o  
n o s  lu c ro s , to d o s  n e g o c ia d o s  e  c e le b ra d o s  se m  in te rv e n ç ã o  d o s  s in d ic a to s ,  o u  se ja , d i­
re ta m e n te  e n tre  a  e m p re s a  e  a  c o m issã o  a d  h o c  d e  e m p re g a d o s .4

A ss im , a  le i b ra s i le i r a  so b re  p a r t ic ip a ç ã o  n o s  lu c ro s  o u  re su lta d o s  n a s c e u  sob  
in sp ira ç ã o  d iv e rsa  d a  id e a liz a d a  p e lo s  c o n s titu in te s  e  d o u tr in a d o re s ,  s o n e g a  ao  s in d ic a ­
to  o  e x e rc íc io  d e  su a  p re r ro g a t iv a  n e g o c ia i  e, n a  p rá tic a ,  te m  fu n c io n a d o  c o m o  u m a  le i 
f le x ib i l iz a d o ra  e  p re c a r iz a d o ra  d o s  sa lá r io s , a lé m  d e  s u p re s s o ra  d e  re c u rso s  d a  P re v i­
d ê n c ia  S o c ia l  e , p o r  c o n se q u ê n c ia ,  do  p ro v e n to  fu tu ro  d o  ap o se n ta d o .

V  -  D IR E IT O  IN D IV ID U A L  D O  T R A B A L H O

N o  P la n o  R e a l  fo ra m  im p u ls io n a d a s  as  p r iv a t iz a ç õ e s  d a s  e m p re sa s  d o  E s ta d o  e 
e l im in a d a s  as  re s tr iç õ e s  às  im p o r ta ç õ e s ,  b e m  c o m o  as m e d id a s  d e  p ro te ç ã o  d a  in d ú s tr ia  
n a c io n a l,  m e d ia n te  a m p la  a b e r tu ra  d o  m ercad o . E m  c o n s e q ü ên c ia , e m p re s a s  a d o ta ra m  
m e d id a s  d e  a ju s te . E n o rm e s  c o n tin g e n te s  de tra b a lh a d o re s  fo ra m  c o lo c a d o s  n o  d e s e m ­
p re g o . A  e le s  s e  s o m a ra m  o s  fu n c io n á r io s  p ú b lic o s  a fa s ta d o s  p a r a  re d u z ir  o  d é f ic i t  p ú ­
b lic o . A  a u to m a t iz a ç ã o  e  so b re tu d o  a te rc e ir iz a ç ã o , im p la n ta d o s  ta n to  n o  s e to r  p ú b lic o  
c o m o  p o te n c ia l iz a d o s  n o  se to r  p r iv a d o , tu d o  is to  p re c a r iz o u  o s  e m p re g o s ,  p r o v o c o u  a  
in fo rm a liz a ç ã o  do  tra b a lh o  e  g e ro u  a lto s  ín d ic e s  d e  d e se m p re g o .

A  c o n s e q ü ê n c ia  d a  su b tra ç ã o  d e  tra b a lh a d o re s  do  â m b ito  d e  a p l ic a ç ã o  d a  C L T  é 
a s su s ta d o ra .

4. B oletim  do D IB E SE , de  1998
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O  M in is t ro  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  do  B ra s il  d e c la ro u  e m  W a sh in g to n ,  e m  r e c e n ­
t ís s im a  r e u n iã o  d o  B ID , q u e  o  g ra n d e  d esa f io  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  B ra s i le ira  é  o  t r a ­
b a lh o  in fo rm a l.  D is s e  te x tu a lm e n te  q u e , d o s  70  m ilh õ e s  d e  b ra s i le iro s  q u e  c o m p õ e m  
h o je  a  p o p u la ç ã o  e c o n o m ic a m e n te  a tiv a , so m e n te  28  m ilh õ e s  (4 0 % ) p o s s u e m  v ín c u lo  
d e  e m p re g o  fo rm a l.  O s  d e m a is  6 0 %  o u  e s tã o  n o  d e s e m p re g o  o u  n o  tra b a lh o  in fo rm a l. 
D is s e  a in d a  o  M in is t ro  q u e  a  e s ta t ís t ic a  do  e m p re g o  fo rm a l v e m  d e c re sc e n d o , n o  B ra ­
sil, d e s d e  1 991 . O s  e m p re g o s  fo rm a is  c a íra m  d e  5 3 %  ( 1 9 9 1 ) p a r a  2 8 %  (2 0 0 0 ). O u  se ja , 
re g re d im o s  a o  n ív e l  d e  e m p re g o s  fo rm a is  q u e  t ín h a m o s  h á  v in te  an o s  (1 9 8 0 ) .5

A lie - s e  a  e s te  q u a d ro  p re o c u p a n te  o g o lp e  d e s fe r id o  c o n tra  o  D ire i to  In d iv id u a l  
d o  T ra b a lh o  p e la  L e i  n° 8 .9 4 9 , d e  1994. E s ta  le i a l te ro u  a  C L T 6 p a ra  e s ta b e le c e r  q u e  o 
v ín c u lo  d e  e m p re g o  n ã o  s e  c o n s titu i  en tre  as c o o p e ra tiv a s  d e  tra b a lh o  e  o s  c o o p e ra t iv a ­
d o s  -  o  q u e  é  d a  e s s ê n c ia  d o  in s titu to . M a s  n ã o  p a ro u  aí. D isp ô s  q u e  a  re la ç ã o  d e  e m p re ­
g o  n ã o  s e  fo rm a  n e m  e n tre  o s  c o o p e ra t iv a d o s  e o s  to m a d o re s  d e  s e rv iç o  d a s  c o o p e ra t i­
v a s . F o i  o  q u a n to  b a s to u  p a ra  q u e  ta is  co o p e ra tiv a s  se  a la s t ra s se m  p e r ig o sa m e n te ,  p o is  
fu n c io n a m , d e  fa to , c o m o  lo c a d o ra s  d e  m ã o  d e  o b ra  e  sã o  la rg a m e n te  u t i l iz a d a s  p a ra  
f ra u d a r  o  v ín c u lo  d e  e m p re g o  e  p a ra  d ifu n d ir  a  d e s p ro te ç ã o  so c ia l  e  trab a lh is ta .

N ã o  b a s to u  o  m o v im e n to  d e  d e s in c o rp o ra ç ã o  d e  se to re s  in te iro s  d e  g ra n d e s  o r ­
g a n iz a ç õ e s  p a r a  s e  c o n s t i tu í re m  so b  a co n f ig u ra ç ã o  d e  e m p re sa s  e sp e c ia l iz a d a s  e  p a ra  
as  q u a is  h o u v e  o  ê x o d o  d e  p a r te  d o s  a n tig o s  e m p re g a d o s  (d e so c u p a ç ã o  p a r a  o s  d e ­
m a is ) ,  c o m  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  in  p e ju s  e m  re la ç ã o  às a n te r io rm e n te  c o n c e d id a s  n a  
e m p re s a  q u e  p a s s o u  a  s e  a p re se n ta r  co m o  to m a d o ra  d e  se rv iç o s .

E s s a  té c n ic a  d e  a v i l ta m e n to  d a  p ro te ç ã o  so c ia l  fo i  e r ig id a  e m  p o lí t ic a  p ú b lic a  
d o  E s ta d o  c o m  a  e d iç ã o  d a  L e i  n° 8 .9 4 9 /9 4 , q u e  tra n s fo rm o u  as  c o o p e ra tiv a s  e m  c o n ­
c o r re n te s  d a s  e m p re s a s  te rc e ir iz a d a s  n a  d isp u ta  p e lo  c a m p e o n a to  d e  f ra u d e s  à  le g is la ­
çã o  d o  tra b a lh o .

E  a  e m p re s a  te rc e ir iz a d a  a in d a  p a s s o u  a  s ig n if ic a r  u m  m a l m e n o r  e m  re la ç ã o  à  
c o o p e ra tiv a .  S im , p o r q u e  o s  e m p re g a d o s  d a  e m p re sa  te rc e ir iz a d a ,  m e s m o  c o m  sa lá r io s  
in fe r io re s  e  p io re s  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o , tê m , p e lo  m e n o s ,  o  v ín c u lo  d e  e m p re g o  fo r ­
m a l. J á  o s  p re te n s o s  “ c o o p e ra t iv a d o s ” n e m  isso  p o ssu e m ...

E  n ã o  p o s s u e m  p o r q u e  o v e rd a d e iro  c o o p e ra t iv ism o  te m  o  se n tid o  é t ic o  d e  d e s ­
e n v o lv e r  a  c u l tu ra  d a  so l id a r ie d a d e  e  a lto  s ig n if ic a d o  so c ia l ,  p o r  v is a r  à  m e lh o r ia  d a  
c o n d iç ã o  e c o n ô m ic a  d e  se u s  p a r tic ip a n te s .

E m  u m  q u a d ro  d e  d is fu n ç õ e s  d esse  p o r te ,  g a n h a  re le v o  a  a ç ã o  d e c id id a  d a  In s p e ­
ç ã o  d o  T ra b a lh o . C o m o  e s c re v e m o s  a lh u re s , ju n ta m e n te  c o m  J o sé  A lv e s  d e  P au la , “n o  
â m b ito  d a s  re la ç õ e s  in d iv id u a is  d e  tra b a lh o , d e v e  o E s ta d o  e x e rc e r  e f ic a z  aç ã o  f is c a l i­
z a d o ra  p a r a  a s s e g u ra r  a o  tra b a lh a d o r  as  g a ra n tia s  m ín im a s  d e  fo rm a lid a d e  do  v ín c u lo  
d e  e m p re g o  ( c a r te ira  d e  tra b a lh o  a s s in ad a ) , p o n to  d e  p a r t id a  p a r a  a  f ru iç ã o  d e  d ire i to s  
so c ia is , c o m o  jo r n a d a  d e  tra b a lh o , sa lá r io  m ín im o , r e p o u so  se m a n a l  re m u n e ra d o , fé r ia s

5. R eportagem  in O  Globo, de 20.06.2001.
6. A crescentou  o parágrafo  ú nico  ao art. 442 da CLT.
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a n u a is  re m u n e ra d a s ,  in d e n iz a ç ã o  p o r  d e sp e d id a , c o n d iç õ e s  a m b ie n ta is  d e  tra b a lh o  s a ­
lu b re s  e  to d a s  as  d e m a is  c o n q u is ta s  h is tó r ic a s  d o s  tra b a lh a d o re s  q u e  c o n s t i tu e m  u m  p a ­
ta m a r  m ín im o  d e  le g ít im a  in te r fe rê n c ia  es ta ta l. ( ...)  T a n to  o  p iso  d e  g a ra n tia s  q u a n to  o 
p ro d u to  d a  a u to c o m p o s iç ã o  d e  in te re s se s  se rão  f is c a liz a d o s  p e lo  M in is té r io  d o  T ra b a ­
lho . Is to  p o rq u e  o  E s ta d o  te m  d e  g a ra n tir  o  eq u ilíb r io  d e  p o d e r  e n tre  a s  p a r te s  e  p a ra  
t ra n sm itir  a  c e r te z a  a  to d o s  d e  q u e  o  m o d e lo  e c o n ô m ic o  e t ra b a lh is ta  a d o ta d o  p e lo  G o ­
v e rn o  é  p a r a  v a le r ,  n ã o  p o d e n d o  se r  d e s re sp e ita d o  p e la  p a r te  m a is  fo rte . P o r  is so  q u e  a 
m o d e rn iz a ç ã o  d o  E s ta d o , ta m b é m  n a  e s fe ra  d a s  re la ç õ e s  in d iv id u a is ,  n ã o  s ig n if ic a  a u ­
s ê n c ia  o u  a fa s ta m e n to  m a s ,  a o  c o n trá r io , m e lh o r ia  d o s  s e rv iç o s  p re s ta d o s ,  v a le  d iz e r  
m a is  e f ic á c ia  e  m e lh o r  q u a l id a d e  d a  f is c a liz a ç ã o .7

S e  a  F is c a l iz a ç ã o  d o  T ra b a lh o  n ã o  re a liz a  o p a p e l  q u e  lh e  c u m p re ,  é  d e  ju s t iç a  
r e g is t ra r  q u e  o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o , n o  ex e rc íc io  d e  su a  a t r ib u iç ã o  c o n s t i tu ­
c io n a l (art, 127 d a  C F ) , d e  d e fe sa  d a  o rd e m  ju r íd ic a  e d o s  in te re s se s  so c ia is  e  in d iv id u ­
a is  in d is p o n ív e is ,  v e m  e m p e n h a n d o  e s fo rç o s  n o  se n tid o  d e  re p r im ir  o  a la s t ra m e n to  d e  
fa lsa s  c o o p e ra t iv a s  d e  trab a lh o .

V I  -  P R E V ID Ê N C IA  S O C IA L

A  r e fo rm a  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  fo i m u ito  m a is  p ro fu n d a  e  ra d ic a l.  O  g o v e rn o  
n e la  se  e m p e n h o u  n u m  c o rp o  a co rp o  d iá rio  c o m  os s in d ic a to s  e  o  C o n g re s so ,  p o rq u e  
e s ta v a  e m  jo g o  d ir e ta m e n te  o in e sg o tá v e l  p ro b le m a  d o  d é f ic i t  p ú b lic o  e  o s  su c e s s iv o s  
c o m p ro m is so s  a s s u m id o s  c o m  o F M I.

E m  s ín te se  a p e r ta d a ,  p o d e - s e  d iz e r  q u e  a  re fo rm a  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  o c o r r i­
d a  n o  B ra s i l  o b e d e c e u  às  se g u in te s  lin h a s  b ás icas :

1 -  e l im in a r  a  a p o s e n ta d o r ia ,  c o m  v e n c im e n to s  in te g ra is ,  d o s  fu n c io n á r io s  p ú ­
b lic o s ,  n o s  trê s  n ív e is  d e  g o v e rn o , e  su b s t i tu í- la  p o r  u m a  a p o s e n ta d o r ia  s i ­
m ila r  à  d o  s e to r  p r iv a d o , c o m  u m  v a lo r  m ín im o  g a ra n tid o  p e la  p r e v id ê n c ia  
o f ic ia l ,  f a c u lta d o  a o  fu n c io n á r io  f il ia r-se  a  u m  p la n o  d e  a p o s e n ta d o r ia  c o m ­
p le m e n ta r  p r iv a d o ;

2  -  a u m e n ta r  a s  a l íq u o ta s  d e  co n tr ib u iç ã o  d o s  e m p re g a d o s  re g id o s  p e la  le g is la ­
çã o  d o  tra b a lh o  e  c o n tr ib u in te s  d o  IN S S ;

3 -  re d u z ir ,  p a ra le la m e n te ,  os b e n e f íc io s  d e s se s  m e s m o s  e m p re g a d o s ,  c o b e r to s
p e lo  IN S S  (a u m e n to u -se  o p e r ío d o  d e  c a rê n c ia  p a ra  a p o s e n ta d o r ia ,  d e  5 
p a r a  15 a n o s ; fo i  c r ia d o  o  c h a m a d o  f a to r  p r e v id e n c iá r io ,  q u e  d e  fa to  é  u m  
m e c a n is m o  p a r a  re d u z ir  o cá lc u lo  d o  v a lo r  in ic ia l  d a  a p o s e n ta d o r ia  p o r  te m ­
p o  d e  s e rv iç o  e  e s t ic a r  o  te m p o  d e  c o n tr ib u iç ã o ; a l te ro u -se  a  b a s e  d e  cá lc u lo  
p a r a  a  a p o s e n ta d o r ia ,  q u e  e ra  a  m é d ia  d o s  sa lá r io s  d e  c o n tr ib u iç ã o  n o s  ú l t i ­
m o s  3 6  m e s e s  e  p a s s o u  a s e r  a m é d ia  d o s  8 0 %  m a io re s  sa lá r io s  d e  c o n tr ib u i­
çã o , d u ra n te  to d o  o  te m p o  d e  se rv iç o , o  q u e  re su lta  e m  re d u z ir  o  v a lo r  do

7. P olíticas do  M in istério  do  Trabalho, de L IM A  T EIX EIR A  FILH O , João de, e P A U L A , José  A lves de, 
in R evista  LTr, nov./93, p. 1.304
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c á lc u lo  in ic ia l  d a  a p o se n ta d o ria . A lé m  d e  v á r ia s  a l te ra ç õ e s  n o  v a re jo : t r a b a ­
lh a d o r  q u e  f a le c e r  n a  co n d iç ã o  d e  d e s e m p re g a d o , fo ra  do  p e r ío d o  d e  g raç a , 
n ã o  d e ix a  p e n s ã o  p a ra  a  v iú v a  o u  d e p e n d e n te s ;  a p o s e n ta d o  q u e  v o lta  a  t r a ­
b a lh a r  fic a  o b r ig a d o  a c o n tr ib u ir  m a s  n ã o  te rá  q u a lq u e r  d ire i to  ju n to  à p re v i­
d ê n c ia ,  m e s m o  e m  ca so  d e  ac id e n te  do  trab a lh o ; e x t in g u iu -se  o  s a lá r io - fa ­
m íl ia  p a r a  to d o  t r a b a lh a d o r  q u e  p e rc e b a  re n d a  b r u ta  s u p e r io r  a  R $  3 6 0 ,0 0 , 
e tc .);

4  -  im p o r  ao s  fu n c io n á r io s  p ú b lic o s  a  c o n tr ib u iç ã o  d e  11%  so b re  a r e m u n e ra ­
ç ã o  p e rc e b id a ;

5 -  im p o r  a o s  fu n c io n á r io s  p ú b lic o s  j á  a p o s e n ta d o s ,  d o s  trê s  n ív e is  d e  g o v e rn o ,
u m a  p e s a d a  c o n tr ib u iç ã o  d e  a té  2 0 %  in c id e n te  so b re  o s  p ro v e n to s  (o  S u p re ­
m o  T r ib u n a l  F e d e ra l  c o n s id e ro u  q u e  o  p a g a m e n to  d a  c o n tr ib u iç ã o  p re v i­
d e n c iá r ia  d e  2 0 % , m a is  2 7 ,5 %  d e  im p o s to  d e  re n d a , e s ta v a  a c im a  d a  c a p a c i­
d a d e  c o n tr ib u tiv a  d o s  a p o se n ta d o s ,  te n d o , p o r ta n to ,  c a ra c te r ís tic a s  c o n f is ­
ca tó r ia s .  A ss im , su sp e n d e u  a e f ic á c ia  d o  d isp o s itiv o ) ;

6  -  a l te ra r  s u b s ta n c ia lm e n te  o  s is te m a  d e  a p o s e n ta d o r ia  c o m p le m e n ta r  p r iv ad a .
F o i  r e v o g a d a  a  L e i n° 6 .4 3 5 /7 7 , q u e  re g u la v a  o s  fu n d o s  d e  p e n s ã o , e  in s t i tu í­
d o  e m  s e u  lu g a r  u m  n o v o  s is te m a  d e  p r e v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r  p r iv a d o , 
a l im e n ta d o  c o m  c o n tr ib u iç õ e s  do  e m p re g a d o  e  d o  e m p re g a d o r  (L e i C o m ­
p le m e n ta r  n° 109, d e  2 9  d e  m a io  d e  2 0 0 1 ) .

R e fo g e  ao  e s c o p o  d e s te  e x a m e , p e n e tr a r  n o s  d e ta lh e s  d a  re fo rm a  d a  P re v id ê n c ia  
S o c ia l. M a s  s e u  o b je t iv o  p r in c ip a l  fo i a l iv ia r  a  p re s sã o  do  c u s to  d as  ap o s e n ta d o ria s  e 
p e n s õ e s  so b re  o  T e s o u ro  N a c io n a l  e o  IN S S . M a s  e s se  a l ív io  f in a n c e iro  é  d e  cu r to  e 
m é d io  p ra z o . A  lo n g o  p ra z o  p a re c e  te r  e fe ito  d e v a s ta d o r  so b re  a  s e g u r id a d e  so c ia l p o r ­
q u e  a l im e n ta  a  e x c lu sã o  so c ia l  d e  p a rc e la s  c a d a  v e z  m a io re s  d a  p o p u la ç ã o . E s te  c o n t in ­
g e n te  d e s p ro te g id o , fo rm a d o  p e la  m ã o  d e  o b ra  in fo rm a l e  p e lo s  d e se m p re g a d o s ,  p o d e  
c h e g a r  à  in v a l id e z  o u  à v e lh ic e  s e m  c o b e r tu ra  d e  p ro te ç ã o  c o n tr ib u tiv a  d a  P re v id ê n c ia  
S o cia l. C o n s ti tu ir á  u m  ô n u s  e n o rm e  p a r a  os C o fre s  P ú b lic o s  te r  d e  cu s tea r , m e sm o  d e  
fo rm a  p re c á r ia ,  a lg u m  tip o  d e  a s s is tê n c ia  m ín im a  p a ra  e s te s  e x c lu íd o s  d a  p ro te ç ã o  d a  
L e g is la ç ã o  d o  T ra b a lh o .

E m  b re v e ,  o s  p ro g ra m a s  d e  a s s is tê n c ia  so c ia l  à  v e lh ice , e m  v e z  d e  c o n s titu íre m  
u m a  e x c e ç ã o, p a r a  a te n d e r  ao s  m is e rá v e is ,  s e rá  ta lv e z  a  p r in c ip a l  fo n te  d e  g as to s  do  
IN S S .8 E s ta  p e r s p e c t iv a  n ã o  fa z  p a r te  d a  aç ão  p la n e ja d o ra  d o s  e c o n o m is ta s  q u e  h o je  
m e x e m  n a s  e s tru tu ra s  d as  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  e c r ia m  u m  s is te m a  d e  p re v id ê n c ia  v o lá ­
til , q u e  só  p o d e r ia  su b s is t ir  n u m  co n te x to  d e  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  c o n tín u a s  e  es tá ve is .

E s te  n o v o  s is te m a  le g a l d a  p re v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r  p r iv a d a  ad m ite , e m  te se , 
ta n to  o  r e g im e  d e  b e n e fíc io s  d e f in id o s ,  b a s e a d o  n a  so lid a r ie d a d e  en tre  g e ra ç õ e s  d e

8. V. declarações, j á  reproduzidas, do M inistro da Previdência Social peran te  o BID, as quais evidenciam  
que da popu lação  econom icam ente  ativa 60%  ou estão no desem prego ou no trabalho informal. Quer 
dizer, não con tribuem  para a Previdência Social e são um  risco para o T esouro , a m édio prazo. (R epor­
tagem  in O  G lobo, de 20 .06.2001)
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p a r t ic ip a n te s ,  c o m o  o  r e g im e  d e  c o n tr ib u iç ã o  d e f in id a ,  b a s e a d o  n a  p u r a  e  s im p le s  c a ­
p ita l iz a ç ã o  d e  p o u p a n ç a s  in d iv id u a is .  O  p r im e iro  re g im e  e s tá  e r ig id o  so b re  u m a  b a s e  
so c ia l:  c o m p le m e n ta  o s  b e n e f íc io s  d e  p re s ta ç ã o  c o n t in u a d a  d a  P re v id ê n c ia  O fic ia l  a té  
o  s a lá r io  p e rc e b id o . O  s e g u n d o  r e g im e  es tá  im p re g n a d o  d a  v is ã o  f in a n c is ta ,  p o rq u e  
n ã o  e n v o lv e  r is c o s  d e  c o b e r tu ra  do  s is te m a  p re v id e n c iá r io .  T ra ta -s e  d e  m e ra  ap lic a ç ã o  
d o  c a p ita l  in v e s t id o  n u m a  c o n ta -co rre n te .

N a s  e m p re sa s  q u e  a v a n ç a ra m  n o  ca m p o  so c ia l ,  in s t i tu in d o  u m  re g im e  so lid á r io  
d e  c o m p le m e n ta ç ã o , j á  se  e s b o ç a  u m  m o v im e n to  d e  m ig ra ç ã o  d e  tr a b a lh a d o re s  d os 
p la n o s  d e  b e n e f íc io s  d e f in id o s  p a ra  o  d e  re g im e  d e  c o n tr ib u iç ã o  d e f in id a . N e s te  ú l t im o  
re g im e , o  in s t i tu id o r  d o  fu n d o  n ã o  co rre  r isc o s  d e  e n f re n ta r  d é f ic its  p o rq u e  o  v a lo r  d a  
a p o s e n ta d o r ia  é  d e s c o n h e c id o . S ó  se  sa b e  se u  v a lo r  n o  m o m e n to  d a  a p o s e n ta d o ria .  
N e s te  c a so , a  p re v id ê n c ia  n ã o  se  d e s tin a  a  g a ra n tir  o  tr a b a lh a d o r  c o n tra  o s  r is c o s  so c i­
a is  d a  in v a lid e z ,  v e lh ic e ,  m o r te  e tc , p o rq u e  o  d ire ito  d e  s e r  a s s is t id o  n e s s a s  c o n t in g ê n ­
c ia s  n ã o  d e p e n d e  d o  fa to  so c ia l  g e ra d o r  da n e c e s s id a d e , m a s ,  p u r a  e  s im p le s m e n te ,  d o  
m o n ta n te  d a s  c o n tr ib u iç õ e s  a c u m u la d a s  e d a  re n ta b il id a d e  d e  su a s  a p lic a ç õ e s .

A  a d m in is t ra ç ã o  d o s  re c u rso s  n ã o  é  fe ita  p e lo  e m p re g a d o  m a s  o s  r is c o s  d a  so l­
v a b i l id a d e  e  r e n ta b i l id a d e  d e s se s  fu n d o s  são  to d o s  d o  e m p re g a d o . S e  o s  re c u rso s  do  
p la n o  fo re m  m a l a p l ic a d o s  o u  d ila p id a d o s , p e lo  re sp o n sá v e l  p o r  su a  ad m in is t ra ç ã o , 
p o d e  o c o r re r  q u e , n o  m o m e n to  d a  ap o s e n ta d o ria  (o  m o m e n to  e m  q u e  se  c o n c re t iz a r  o  
r is c o  so c ia l) ,  n ã o  h a ja  re c u rso  a lg u m , o u  h a ja  re c u rso s  a q u é m  d o  n e c e s s á r io  p a ra  a te n ­
d e r  ao  t i tu la r  d o  d ire ito . P o r  is to , é  d e  se  p re su m ir  o  v íc io  d e  v o n ta d e  d o  t r a b a lh a d o r  q u e  
a b d iq u e  d o  r e g im e  d e  p r e v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r  d e  b e n e fic io  d e f in id o  p a r a  in g re s s a r  
n o  r e g im e  d e  c o n tr ib u iç ã o  d e fin id a .

R e g ra s  se m e lh a n te s  d e v e rã o  v a le r  p a ra  o s  fu n d o s  d e  p r e v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r  
d o s  fu n c io n á r io s  p ú b lic o s ,  c o n fo rm e  a  L e i C o m p le m e n ta r  n° 108 , d e  2 9 .0 5 .2 0 0 1 .

V II  -  D E S C O O R D E N A Ç Ã O  D A S  R E F O R M A S  E  S U A  IN S P IR A Ç Ã O  
I D E O L Ó G IC A

I n d e p e n d e n te m e n te  d a  o p o r tu n id a d e  e do  g ra u  d e  le g it im id a d e  e  r a c io n a lid a d e  
d e  to d a s  e s ta s  re fo rm a s , e m p re e n d id a s  tan to  n a  á re a  d o  T ra b a lh o  q u a n to  d a  P re v id ê n ­
c ia , d u a s  a v a lia ç õ e s  a f lo ra m  n a tu ra lm e n te :

a )  a  d e s c o o rd e n a ç ã o  d e  ta is  m e d id a s  c o m  a o rd e m  ju r íd ic a  v ig e n te  n o  p a ís  e 
c o m  o u tra s  n e c e s s id a d e s  e m e rg e n te s  d o  m e io  so c ia l ,  c o m o  a  g e ra ç ã o  d e  e m ­
p re g o s  e  a  q u a l if ic a ç ã o  p ro fis s io n a l;

b )  o  c o n te ú d o  m a r c a d a m e n te  id e o ló g ic o  d e  su a  in sp ira ç ã o .

E s tá  v is to  q u e  tra b a lh o  e  p re v id ê n c ia  sã o  in d is so c iá v e is . N ã o  s e  d e s m a n c h a  a 
p ro te ç ã o  d o  tra b a lh o  s e m  c r ia r  g rav e s  c o n s e q ü ê n c ia s  so c ia is  d e  d e s e m p re g o  e  ex c lu sã o  
so c ia l ,  e  s e m  d e s m a n te la r  ta m b é m  o s is te m a  d e  p r e v id ê n c ia  so c ia l ,  m e d id a s  e s ta s  q u e , 
p o r  su a  v e z ,  r e a l im e n ta m  o  su b d e se n v o lv im e n to  e  a  p o b rez a .

O s  in a d im p le m e n to s  tra b a lh is ta s ,  q u e  p a ra  o  o b se rv a d o r  d e  v is ta s  c u r ta s  são  
m e ra  r e d u ç ã o  d e  cu s to s , co n s titu e m , d e  fa to , a  s e m e a d u ra  m a ld i ta  do
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s u b d e s e n v o lv im e n to  c rô n ic o  e d a  in s ta b il id a d e  so c ia l ,  g e ra d o ra  d e  co n fli to s . O  d e s ­
m a n c h o  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  re f le te -se  tra g ic a m e n te  n o  â m b ito  d a  P re v id ê n c ia  S o c i­
al. E  u m  e o u tro  r e a l im e n ta m  a  d e s ig u a ld a d e  e a  in ju s t iç a  so c ia l .

C a u s a  e s p a n to  a  d e sc o o rd e n a ç ã o  c o m  q u e  o s  g o v e rn o s  e  os le g is la d o re s  tra ta m  
o s  p ro b le m a s  d a  p re c a r iz a ç ã o  d o  co n tra to  d e  trab a lh o , d o  d e s e m p re g o , d a  f ra u d e  e d a  
s o n e g a ç ã o  p re v id e n c iá r ia ,  c o m o  se  as p o lít ic a s  d e  a ju s te  f isc a l,  a  p re c a r iz a ç ã o  e a  s u ­
p re s s ã o  d o s  e m p re g o s  n ã o  g e ra s s e m  efe ito s  so c ia is  p e rv e rso s ,  e  n ã o  s ig n if ic a s se m  ta m ­
b é m  u m a  s a n g r ia  n o s  re c u rso s  d e s tin a d o s  à  P re v id ê n c ia  S o c ia l.  E s s a  d e s c o o rd e n a ç ã o , 
a  n o s s o  v e r ,  te m  o r ig e m  e m  d u a s  ra z õ e s  b á s ica s :

1a) n o  fa to  d e  q u e  as p o lít ic a s  p ú b lic a s  tê m  s id o  e la b o ra d a s  p re d o m in a n te m e n te  
p o r  e c o n o m is ta s ,  q u e  s e  p r e o c u p a m  ap e n as  c o m  o o rç a m e n to  a n u a l  e  o eq u ilíb r io  f isca l 
d o  r e fe r id o  e x e rc íc io ,  p re o c u p a ç õ e s  e m  si m e sm a s  ra z o á v e is ,  m a s  q u e  f ic a m  in te ira ­
m e n te  d e s to rc id a s  se  v is ta s  ap e n a s  n a  v isã o  d e  cu r to  p ra z o . O  p ro b le m a  to d o  é a  m e to ­
d o lo g ia  a d o ta d a : p o r  d e tu rp a ç ã o  p ro f is s io n a l ,  os e c o n o m is ta s  su p õ e m  q u e  tu d o  q u e  e s ­
t iv e r  f o ra  d o  e q u i l íb r io  o rç a m e n tá r io ,  e m  d e te rm in a d o  e x e rc íc io  f isca l,  n ã o  te m  im p o r ­
tâ n c ia :  o u  im p l ic a  e m  c u s to s  a  s e re m  e v itad o s , o u  g e ra  in f la ç ã o . E m  s ín te se , n ã o  m e re ­
ce  a te n ç ã o  p r io r i tá r ia  d o  E s ta d o .

P a r a  e s se s  te c n o c ra ta s ,  o  d e se m p re g o  e a  p re v id ê n c ia  so c ia l  sã o  v is to s  ap e n a s  
c o m o  n ú m e ro s ,  p e rc e n tu a is  d e  cu s to s  e  d e  o rça m en to . N ã o  sã o  tra ta d o s  c o m o  p r o b le ­
m a  h u m a n o ,  c u jo  d e s c a so  p ro d u z ir á  d e s e s tru tu ra ç ã o  so c ia l  p a t ro c in a d a  p e lo  E s ta d o . 
C o n s id e ra m  s e r ia m e n te  o  a sp e c to  m o n e tá r io ,  m a s  d e s p re z a m  o  p r is m a  p o lí t ic o  e  so c ia l  
d o  fa to . S u a  m e to d o lo g ia  d e  p la n e ja m e n to  n ão  c o n s id e ra  q u e  e s se s  p ro b le m a s  d e v a m  
se r  e q u a c io n a d o s  e  tra ta d o s  d e  fo rm a  c o o rd e n a d a  m a s  a  s e re m  ig n o ra d o s  o u  p o s te rg a ­
d o s , c o m o  se  e s sa  p o s te rg a ç ã o n ã o  tiv e sse  q u a lq u e r  e fe ito  p e rv e rso  n a  c o n ju n tu ra  e  a té  
n ã o  a fe ta s s e  a  m é d io  e  lo n g o  p ra z o  as p ró p ria s  d e m a n d a s  so b re  o  T e so u ro , q u e  p re te n ­
d e m  ev ita r .

A lé m  d e  n ã o  s e re m  tra ta d a s  d e  m a n e ira  c o o rd e n a d a , a s  p o lít ic a s  d o  tra b a lh o  
tê m  s id o  e la b o ra d a s  o u  tra ta d a s  n ã o  p o r  ju r is ta s  e  p o lí t ic o s  d e  v isã o , m a s  p o r  e c o n o m is ­
ta s  e  c o m o  m e ro  e p if e n ô m e n o  o u  su b p ro d u to  d as  p o lí t ic a s  m a c ro e c o n ô m ic a s  te n d e n ­
te s  a  a te n d e r  ao  e q u i l íb r io  f isc a l e  ao  p a g a m e n to  d a  d ív id a  p ú b lic a .  N ã o  tê m  n o ç ã o  d a  
o rd e m  so c ia l ,  c o m o  e x p re s s a  n a  C o n s titu iç ã o , e  m u ito  m e n o s  d a  o rd e m  ju r íd ic a  e m  q u e  
se  f u n d a m e n ta  o  e s ta d o  d e  d ire i to  e q u e  d e v e r ia  o b r ig a to r ia m e n te  c o n d ic io n a r  s e u  tra ­
b a lh o  d e  p la n e ja m e n to .  D a í  o s  c o n s tan te s  c o n f li to s  en tre  p o d e re s ,  so b re tu d o  en tre  o 
E x e c u t iv o  e o  Ju d ic iá r io ,  q u a n d o  os tr ib u n a is  d e c la ra m  a  in c o n s ti tu c io n a lid a d e  d e  le is  
im p ro v isa d a s  n a s  se c re ta r ia s  m in is te ria is .

2 a) A  a b o rd a g e m  d o s  p ro b le m a s  do  tra b a lh o  fe ita  p o r  ta is  te c n o c ra ta s  n ã o  é  s is ­
te m á tic a ,  n e m  c ie n tí f ic a ,  m a s  id e o ló g ic a . Id e o lo g ia  é  u m  te rm o  a m b íg u o . P o r  is so , d e ­
v e m o s  e s c la re c e r  q u e  a q u i  o  u sa m o s  n o  seu  se n tid o  p o lí t ic o  o u  so c io ló g ic o , e m  o p o s i­
çã o  a  c o n h e c im e n to  c ien tíf ic o . E n te n d e m o s  a  c iê n c ia  c o m o  o  c o n ju n to  d e  c o n c lu sõ e s  
c e r ta s  e  c o e re n te s .  C e r ta s  p o r q u e  o b tid a s  a  p a r t i r  d e  m e to d o lo g ia  c ie n tí f ic a  a d e q u a d a , e 
c o e re n te s  p o r q u e  lo g ic a m e n te  e s tru tu ra d as . E n q u a n to  q u e  a  id e o lo g ia  é  o  co n ju n to  d e  
s u p e re s tru tu ra s  d e  id é ia s  e m a n a d a s  d e  d e te rm in a d a  r e a l id a d e  h is tó r ic a .  K a r l
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M a n n h e im  (1 8 9 3 -1 9 4 7 )  a p e r fe iç o o u  o  co n c e ito , e s c la re c e n d o  q u e  a  id e o lo g ia  co n s titu i  
u m  c o n ju n to  d e  id é ia s  c o m  fo rç a  o p e ra c io n a l p a ra  a tu a r  so b re  o m e s m o  p ro c e s s o  h is tó ­
r ic o  d e  q u e  fo i in d u z id a ,  q u e r  p a r a  g a ra n tir - lh e  a  p e rm a n ê n c ia  (n o  c a so  d a s  id e o lo g ia s  
c o n s e rv a d o ra s ) ,  q u e r  p a r a  su b v e r te r  a  o rd e m  (n o  ca so  d as  id e o lo g ia s  re v o lu c io n á r ia s ) .  
M a s  o  q u e  fu n d a m e n ta lm e n te  c a r a c te r iza  a  id e o lo g ia  é  s e r  e la  s e m p r e  u m a  v isã o  p a r ­
c ia l  d a  r e a lid a d e  e  e s ta r  a  s e rv iç o  d e  f o r ç a s  p o l í t ic a s  q u e  a tu a m  n a  so c ie d a d e , n o  s e n ­
tid o  co n se rv a d o r , o u  n o  s e n tid o  re vo lu c io n á r io .

P o r  is so , q u a n d o  d iz e m o s  q u e  a  lu ta  p e la  d e s re g u la ç ã o d o  tra b a lh o  é  id e o ló g ic a ,  
d iz e m o - lo  p o rq u e  o s  e c o n o m is ta s  p a r te m  do  fa lso  p re s su p o s to  d e  q u e  a  d e s re g u la m e n ­
ta ç ã o  d o  tra b a lh o  g e ra  e m p re g o s  e q u e  a  p re c a r iz a ç ã o  d o s  e m p re g o s  e  a  re b a ix a  d o s  s a ­
lá rio s  re d u z  s ig n if ic a t iv a m e n te  o s  cu s to s  d e  p ro d u ç ã o  e o  p re ç o  f in a l d a s  m e rc a d o r ia s  e 
se rv iç o s ,  a u m e n ta n d o  a  c a p a c id a d e  c o m p e ti t iv a  d a s  em p re sa s .  T u d o  is to  é  u m  p r e c o n ­
ce ito  in fu n d a d o , u m a  m e ra  te se  id e o ló g ic a ,  s e m  q u a lq u e r  s u s te n ta ç ã o  n o  p la n o  d a  re a ­
lid a d e  e  d a  c iên c ia .

O s  cu s to s  tra b a lh is ta s ,  e m  v e z  d e  s e re m  tra ta d o s  c o m o  a s su n to  m a te m á tic o ,  
v ê m  se n d o  d isc u tid o s  c o m o  m a té r ia  id e o ló g ic a  p e lo s  e c o n o m is ta s  n e o lib e ra is .  D ifu n ­
d iu -se  p e la  m íd ia  a  id é ia  d e  q u e  o s  e n c a rg o s  in c id e n te s  so b re  a  re m u n e ra ç ã o  d o  tra b a ­
lh o  n o  B ra s il  e s tã o  e m  to rn o  d e  100% .

O  Sr. P a u lo  P a iv a ,  q u a n d o  M in is tro  do  T ra b a lh o , d is s e  q u e  e s se s  e n c a rg o s ,  c o n ­
fo rm e  a  m e to d o lo g ia  a d o ta d a ,  v a r ia v a m  en tre  5 8 %  e 1 0 2 % .9 E  é v e rd a d e . A  m a te m á ti­
ca  n ã o  é  u n ifo rm e ,  p o r q u e  a m e to d o lo g ia  u sa d a  ta m b é m  n ã o  é  u n ifo rm e . E s s a  m e to d o ­
lo g ia  d e p e n d e  d o  c o n c e i to  d e  cu s to s  q u e  ca d a  u m  ad o te . N ã o  ra ro , in c lu e m  ru b r ic a s  q u e  
n u n c a  fo ra m  c u s to s  tra b a lh is ta s .  O s e c o n o m is ta s  fa la m  so b re  c u s to s  s e m  c o n h e c e r  a le ­
g is la ç ã o  d o  tra b a lh o . P a r a  e x e m p lif ic a r ,  n a  p la n ilh a  d e  c u s to s  tra b a lh is ta s  e la b o ra d a  
p e lo  Sr. E d w a rd  A m a d e o ,  ao  te m p o  e m  q u e  a in d a  n ão  tin h a  s id o  M in is tro  d o  T ra b a lh o , 
o s  e n c a rg o s  e ra m  c a lc u la d o s  e m  1 2 8 % .10 In c lu ía  n e s te s  e n c a rg o s  as h o ra s  e x tra s ,  o  s a ­
lá rio  m a te rn id a d e , o  sa lá r io - fa m íl ia ,  a s  a ju d as  d e  cu s to  etc. O ra , t r a b a lh o  e x t ra o rd in á ­
r io  n ã o  p o d e  s e r  c o n s id e ra d o  e n c a rg o , p o rq u e  re m u n e ra  p re s ta ç ã o  d e  s e rv iç o  n a  p r o d u ­
çã o  a u m e n ta d a . O  sa lá r io -m a te rn id a d e  e  o sa lá r io  fam ília , p o r  su a  v e z ,  e r a m  p a g o s ,  à  
é p o c a , p e lo  e m p re g a d o r  n a  fo lh a  d e  p a g a m e n to ,  p o r  m e ra  s im p lif ic a ç ã o  b u ro c rá tic a .  O 
e m p re g a d o r  o s  r e c e b ia  d e  v o lta ,  do  IN S S , m e d ia n te  c o m p e n sa ç ã o  d e s ta s  p a rc e la s  d o  
to ta l  a  r e c o lh e r  (C f. L e i  n°  8 .2 1 3 /9 1 , a rts . 72  e  73). N ã o  c o n s ti tu ía m  c u s to  ad ic io n a l, 
p o rq u e  j á  e s ta v a m  c o b e r ta s  p e lo  cu s te io  g e ra l d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l.  E  as  a ju d a s  d e  
c u s to  são  d e s p e sa s  d e  tr a n s fe rê n c ia  do  e m p re g a d o  p a ra  o u tra  lo c a lid a d e . C o m o  d iz e r  
q u e  sã o  u m  c u s to  tra b a lh is ta ?

D e n tro  d e s sa  m e s m a  l in h a  id e o ló g ic a , o s  e c o n o m is ta s  tê m  p o r  h á b i to  c u lp a r  o 
D ire i to  do  T ra b a lh o  p e lo  d e s e m p re g o  e  p e la  p o u c a  c a p a c id a d e  c o m p e ti t iv a  d o s  e m p re ­
sá r io s , a le g a n d o  q u e  o  p re ç o  d e  n o s so s  p ro d u to s  e s ta r ia  o n e ra d o  p e lo s  e le v a d o s  e n c a r ­
g o s  tra b a lh is ta s  q u e  in c id e m  so b re  a fo lh a  d e  p a g a m e n to .  N ã o  é  v e rd a d e .

9. In  G azeta M erca n til, de 20.05.96,
10. In  F o lh a  de São  P a u lo , de 22.10.95.
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E m  n e n h u m  p a í s  o n d e  se  d e s re g u lo u  o  tra b a lh o  o s  e m p re g o s  a u m e n ta ra m .  P e lo  
c o n trá r io ,  n a  E s p a n h a ,  n o  B ra s il ,  n a  A rg e n tin a ,  e m  to d a  p a r te ,  c o m  a d e s re g u la ç ã o , 
c o n s e g u iu -s e  a p e n a s  p re c a r iz a r  o s  em p re g o s  j á  e x is te n te s  e  n ã o  c r ia r  n o v o s  p o s  to s  d e  
tra b a lh o .

A c re s c e  q u e , n o  c a so  do  B ras il ,  o  cu s to  d a  m ã o -d e -o b ra  é b a ix ís s im o , a  m a ssa  
sa la r ia l  p a g a  p e la s  e m p re sa s  n o  B ra s il  s e q u e r  se  a p ro x im a  d a  d o s  p a ís e s  d e sen v o lv id o s . 
D e s te  m o d o ,  a in d a  q u e  fo s s e m  v e rd a d e iro s  o s  p ro p a g a n d e a d o s  1 0 2 %  d e  e n c a rg o s ,  o 
cu s to  d a  m ã o  d e  o b ra  n ã o  p e s a r ia  s ig n if ic a t iv a m e n te  n o  p re ç o  f in a l do  p ro d u to ,  p o rq u e  
e m  si m e s m a  a  r e m u n e ra ç ã o  é v il.

P o r  o u tro  la d o , n ã o  se  d e m o n s tro u  a in d a  c o m  e s tu d o s  sé r io s  e  e s ta t ís t ic a s  c o n f i­
áv e is  q u a l o  p e r c e n tu a l  c o m  q u e  o cu s to  d a  m ã o  d e  o b ra  (q u a lq u e r  q u e  se ja  e le )  en tra  n o  
c u s to  f in a l d o  p ro d u to .  T u d o  é  p a lp ite . T u d o  é  m e to d o lo g ia  m a n ip u la d a ,  a f irm a ç ã o  id e ­
o ló g ic a ,  s e m  b a s e  c ien tíf ic a .

O s c a r  E rm id a  U r ia r te ,  q u e  b r in d o u  os  e s tu d io so s  do  m u n d o  do  tra b a lh o  c o m  n o ­
tá v e l e s tu d o  s o b re  a  f le x ib iliz a ç ã o , p õ e  em  d e s ta q u e  q u e ”... o s  d o is  o b je tiv o s  b á s ic o s  
d a  d e s r e g u la ç ã o  s ã o  b a ra te a r  o  c u s to  d o  tra b a lh o  p a r a  m e lh o r a r  a  c o m p e tit iv id a d e  d a  
e m p re sa  e a u m e n ta r  o  e m p re g o  o u  d im in u ir  a  m ã o  d e  o b ra  o c io sa . M a s  o c o r re  que, d e  
m o d o  g e ra l, o s  d ir e i to s  tra b a lh is ta s  o u  o  n ív e l  d e  p r o te ç ã o  a fe ta m  m u ito  p o u c o  o c u s to  
to ta l d a  p r o d u ç ã o  e  m e n o s  a in d a  o  p r e ç o  f i n a l  d e  v e n d a  d o s  p r o d u to s .  N a  in d ú s tr ia  
m a n u fa tu re ira , o  c u s to  tra b a lh is ta  é  ín fim o  c o m o  p e r c e n tu a l  d o  c u s to  to ta l d e  p r o d u ­
ç ã o  e  m e n o r  a in d a  c o m o  p e r c e n tu a l  do  p r e ç o  d e  ven d a . E m  m éd ia , em  n o sso s  p a ís e s  
[su l a m e r ic a n o s ]  o c u s to  tra b a lh is ta  s itu a -se  em  to rn o  d e  1 0 %  d o  c u s to  d e  p r o d u ç ã o .  
P o r  q u e  e n tã o  e s te  e m p e n h o  em  re sp o n sa b iliza r  o  f a t o r  tra b a lh o  p e l a  m e n o r  o u  m a io r  
c o m p e ti t iv id a d e ? N ã o  s e r ia  m a is  r a z o á v e l  b u sc a r  so lu ç ã o  [de  r e d u ç ã o  d e  cu s to s ]  n o s  
o u tro s  9 0 %  ? S e  o s  c u s to s  tra b a lh is ta s  fo s s e m  m e d ia n a m e n te  im p o r ta n te s , c o m o  e x p li­
c a r  q u e  o s  p a í s e s  em  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  d o  sa lá r io  n a  re n d a  n a c io n a l  é  d e  60% , 70%  
o u  8 0 %  se ja m  m a is  c o m p e tit iv o s  q u e  n o sso s  p a ís e s ,  o n d e  a  p a r t ic ip a ç ã o  d o  sa lá r io  n a  
re n d a  n a c io n a l  é  s e m p r e  in fe r io r  a  3 0 %  ? P o r  q u e  n u m a  é p o c a  d e  ta n to  g o s to  p e la  e s ­
ta tís tica , p e l a  e c o n o m e tr ia  e  p e lo  m a n e jo  d o s  n ú m e ro s  s e r ia  tã o  d i f íc i l  e n c o n tra r  m e ­
d id o re s  d o  p e r c e n tu a l  d o  sa lá r io  no  c u s to  to ta l d a  p r o d u ç ã o  e  n o  p r e ç o  f i n a l  d e  v e n d a  
d o  p r o d u to  ? 1

A  e x p l ic a ç ã o  -  d iz e m o s  n ó s  - ,  a  ra z ã o  p e la  q u a l o s  e c o n o m is ta s  n ã o  se  d e d ic a m  
a  e s tu d a r  c o m  p ro fu n d id a d e  e s te s  te m a s  e  a  c r ia r  m e d id o re s  p a ra  e x p r im i- lo s  m a te m a ­
t ic a m e n te  é  id e o ló g ic a ,  n ã o  c ien tíf ic a . A s  ra z õ e s  são  p o lít ic a s ,  n ã o  a s se n ta d a s  n a  r a z o a ­
b ilid a d e . R e a lm e n te  o s  m a io re s  cu s to s  in te r fe re n te s  n a  fa lta  d e  c o m p e ti t iv id a d e  e m p re ­
sa r ia l  v ê m  d a  e s c a la  d e  p ro d u ç ã o  in a d eq u a d a ; d o s  ju r o s  a lto s ; d a  fa lta  d e  q u a lif ic a ç ã o  
d a  m ã o  d e  o b ra ; d o s  m é to d o s  g e re n c ia is  u l tra p a ssa d o s ,  q u e  n ão  e n g a ja m  n e m  in c o rp o ­
r a m  o  t r a b a lh a d o r  n a  e m p re s a  p e la  c o n t in u id a d e  d o  co n tra to  e  a  q u a l if ic a ç ã o  p ro f is s io ­
n a l e  p o r  n ã o  se  c o n s id e ra r  a e m p re sa  c o m o  u m a  c o m u n id a d e  d e  tra b a lh o  c o m p ro m e ti­
d a  c o m  a  p a z  e a  ju s t iç a  so c ia l ;  e d e  v á r io s  o u tro s  fa to re s  q u e  n ã o  são  e s tu d a d o s  d e  fo r ­
m a  c o o rd e n a d a  p e lo s  e c o n o m is ta s  o f ic ia is .

11. In  L a  F lex ib ilidad , FC U , M ontevidéu: 2000, p. 66/67
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É  p re c is o  d e s p e r ta r  a  c o n s c iê n c ia  p a ra  q u e  o  p r in c ip a l  p a p e l  d a  a t iv id a d e  e c o n ô ­
m ic a  é g e r a r  e m p re g o s .  É  d a r  t r a b a lh o  ao s  c id a d ã o s  p a ra  q u e  p o s s a m  d e s e m p e n h a r  p a ­
p e l  so c ia lm e n te  ú ti l  e  r e a l iz a r - s e  c o m o  c id a d ã o  e c o m o  p e s s o a  h u m a n a .  E  se  es te  o b je ­
tiv o  n ã o  é a lc a n ç a d o  n ã o  é  p o r  c a u sa  d o s  “ e x c e s s iv o s ” d ire i to s  tra b a lh is ta s ,  m a s  p o r  
c u lp a  d o s  m o d e lo s  e c o n ô m ic o s  e la b o ra d o s  s e m  c o o rd e n a ç ã o , d e  fo rm a  u n ila te ra l  e 
c o m  e n fo q u e  a p e n a s  n o  c u r to  p raz o .

E  n ã o  se  d ig a  q u e  a e x ig ê n c ia  d e  m o d e lo s  e c o n ôm ic o s  g e ra d o re s  d e  e m p re g o  
se ja  u m a  u to p ia .  T o rn o u - s e  lu g a r  c o m u m  en tre  o s  p ró -h o m e n s  d a  p o lí t ic a  e  d a  e c o n o ­
m ia  d iz e r  q u e  as  id é ia s  d o s  c id a d ã o s  n ã o  se rv e m  p a r a  n a d a  p o r q u e  e s te s  n ã o  ap o n ta m  
p ro p o s ta s  c o n c re ta s  d e  so lu ç ã o  p a ra  o s  p ro b le m a s  e c o n ô m ic o s .  M a s  n ã o  é  o  p a p e l  d a  
c id a d a n ia  su b s t i tu ir -s e  ao  té c n ic o  e a p re se n ta r  p ro g ra m a s  d e  m a c ro e c o n o m ia .  O  q u e  
te m o s  d e  a p re se n ta r  sã o  n o s sa s  id é ia s  f i lo só f ic a s  e é t ic a s  so b re  a  e c o n o m ia  e so b re  a 
p o lít ic a .  C o m o  o p e ra c io n a liz a r  e s ta s  id é ia s  n o  v a s to  m u n d o  d as  re la ç õ e s  e c o n ô m ic a s  e 
p o lí t ic a s  c a b e  ao s  e s ta d is ta s  e a o s  e c o n o m is ta s  d e  la rg a  v isão .

Q u a n d o  o  m é d ic o  v is i ta  u m  d o e n te , n ão  p e d e  ao  e n fe rm o  q u e  fo rm u le  d ia g n ó s ­
tic o s , n e m  d iz  q u e  a  c u ra  d e p e n d e  d e  o  p a c ie n te  in d ic a r  os r e m é d io s  a d e q u a d o s  p a ra  a 
d o en ç a . E le  n ã o  d iz  q u e  o  d o e n te  n ã o  p o d e  c r it ic a r  p o rq u e  q u e  n ã o  e s tu d o u  e m  S ta n fo rd  
o u  B e rc k le y . O  m é d ic o  a p e n a s  p e rg u n ta  s e  d ó i  e o n d e  d ó i  e, a  p a r t i r  d e s te s  s in to m a s , 
c o n s tró i se u  d ia g n ó s tic o  e  a v ia  su a  rece ita . O s  e c o n o m is ta s  e o s  p o lí t ic o s  d e v e r ia m  
a p re n d e r  c o m  o s  m é d ic o s .  E m  v e z  d e  n o s  im p o re m  fó rm u la s  p ro n ta s ,  d e g lu tid a s  se m  
m a s tig a ç ã o , d e v e r ia m  p e rg u n ta r  se  se u s  p ro g ra m a s  e c o n ô m ic o s  d o e m  e  o n d e  d o em .  A o  
c id a d ã o , c o m o  ao  d o e n te ,  n ão  c a b e  d iz e r  co m o  c u ra r  n e m  c o m o  fa z e r  rec e itu á r io . 
C a b e - lh e  a p e n a s  r e c la m a r  q u e  d ó i  e  d iz e r  o n d e  d ó i.

S a n to  A g o s t in h o  j á  d iz ia  q u e  a  f in a l id a d e  do  E s ta d o  é  p r o d u z i r  ju s t i ç a  e  S ão  
T o m a z  d e  A q u in o  s ó  c o n s id e r a  le g ítim a  a  o rd e m  ju r íd ic a  q u e  s e ja  c a p a z  d e  p r o d u z ir  

ju s t iç a .  P o d e r ía m o s  d iz e r  q u e  e s te s  d o is  S an to s  são  m e ro s  v is io n á r io s  o u  a g i ta d o re s  d e  
q u a r te irã o  ? E v id e n te m e n te  q u e  n ão . E ra m  h o m e n s  q u e  q u e im a ra m  as p e s ta n a s  e s tu ­
d a n d o  o s  p ro b le m a s  h u m a n o s  e  fo rm u la n d o  re g ra s  é t ic a s  e d e  r a z o a b il id a d e  p a ra  a  c i­
d a d a n ia  e  a  p o lít ic a .  E  q u a n to  à  ec o n o m ia , o  f a t o  c o n c re to  é  q u e  n ã o  s e  p o d e  a c e ita r  
co m o  le g ítim a  a  o r g a n iz a ç ã o  d a  e c o n o m ia  a  p a r t i r  d o  d e s e m p re g o  e  d a  d e s p ro te ç ã o  
so c ia l. N ã o  s e  p o d e  a c e i ta r  co m o  vá lid o  u m  m o d e lo  d e  E s ta d o  q u e  n ã o  g e r a  a  ju s t iç a ,  
n e m  c o n s id e r a r  le g ítim a  u m a  e c o n o m ia  q u e  n ã o  g e r a  e m p re g o s  e  p a z  so c ia l.

V III  -  R E F O R M A R  A S  R E F O R M A S

E v id e n te  q u e  se  to rn a  n e c e s sá r io  r e fo rm a r  as  re fo rm a s . É  in g ê n u o  su p o r  q u e  
e s ta  m u d a n ç a  n a  o r ie n ta ç ã o  d as  p o lí t ic a s  g o v e rn a m e n ta is  p a ra  o  tra b a lh o  e p a ra  a  p r e ­
v id ê n c ia  so c ia l  p o s s a  d a r - se  e s p o n ta n e a m e n te .  S e rá  p re c iso  p ro p u g n a r  p o r  e la s , n o  p la ­
n o  in te rn o  e ex te rn o . N u m a  e c o n o m ia  g lo b a liz a d a , n e m  tu d o  d e p e n d e  só  d a  v o n ta d e  
n a c io n a l.  H á  fa to re s  e x te rn o s ,  d e c o r re n te s  d o s  in te re s se s  d o s  p a ís e s  d e se n v o lv id o s ,  
q u e , a  p re te x to  d a  g lo b a liz a ç ã o , a tu a m  e m  se n tid o  c o n trá r io  à  ju s t iç a  so c ia l .  E s s a  d is ­
c u s sã o  n ã o  p o d e  s e r  ca la d a .  O  re su lta d o  d e p e n d e  d e  q u e  s e ja m o s  h o m e n s  d e  c iê n c ia  e 
d e  c o n s c iê n c ia ,  m a s  ta m b é m  d e  p a c iê n c ia  e d e  p e rs is tê n c ia .
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P o d e - s e  co n ta r ,  n e s te  se n tid o , c o m  a  c o n v e rg ê n c ia  d e  v o z e s  d a  m a io r  r e sp e ita ­
b ilid a d e  e m  n o s so  te m p o . A  p r im e ira  d e las  é a v o z  do  P a p a  Jo ã o  P a u lo  I I . S u a  e n c íc lic a  
C e n te s im u s  A n n u s, d e  m a io  d e  1991, e m  c e le b ra ç ã o  ao s  100 an o s  d e  ed içã o  d a  e n c íc l i­
ca  R e ru m  N o v a ru m ,  d e  L e ã o  X III , é  u m  d o c u m e n to  d e  e x tra o rd in á r ia  d e n s id a d e  e de 
a tu a lid a d e  im p re s s io n a n te ,  n a  su a  co n c e p ç ã o  do  h o m e m  e d a  so c ie d a d e , e e m  tu d o  q u e  
a f irm a  so b re  o  tra b a lh o  e o  p a p e l  d o  E s ta d o  n a  o rg a n iz a ç ã o  d o  trab a lh o .

A  id é ia  do  P a p a  é  q u e  é p rec iso  lu ta r , e m  n o m e  d a  c o n s c iê n c ia  h u m a n a  e  u n iv e r ­
sal, p a ra  q u e  o s  E s ta d o s  o rg a n iz e m  su as  e c o n o m ia s  c o m  re sp e ito  ao s  d ire i to s  d o  t r a b a ­
lho , a u m  sa lá r io  ju s to ,  à  in te g ra ç ã o  do  t r a b a lh a d o r  n a  e m p re sa  m e d ia n te  fo rm a ç ã o  a d e ­
q u ad a , s e g u ra n ç a  n o  trab a lh o , rep o u so  rem u n e ra d o , lib e rd a d e  s in d ic a l,  d iá lo g o  e m ú ­
tu o  e n te n d im e n to  c o m  o p a trã o ,  en f im , re sp e ito  ao s  d ire i to s  tra b a lh is ta s  b á s ic o s ,  r e c o ­
n h e c id o s  n o s  p a ís e s  c iv il iz a d o s  e  q u e  o n e o l ib e ra l ism o  p ro c u ra  d in a m ita r  p o r  ra z õ e s  
id e o ló g ic a s  e  n ã o  c ie n tíf ic a s  ou  rac io n a is .

O  b ra s ile iro  R u b e n s  R ic u p e ro  in te g ra  o se le to  g ru p o  d e  h o m e n s  de in te lig ê n c ia  
e v isã o , lig a d o s  às  c o m u n id a d e s  in te rn a c io n a is ,  q u e  s e  d ão  c o n ta  d e  q u e  os m o d e lo s  e 
as p rá tic a s  e c o n ô m ic a s  h o je  d ifu n d id a s  c o m o  m o d e rn a s  e ú n ic a s  p o ss ív e is ,  sã o  m o d e ­
lo s  q u e  e s tão  le v a n d o  p a ís e s  à  b a n c a rro ta . S u a  v o z  ju n ta - s e  a  o u tra s  q u e  v ê m  d a  O IT , d e  
ag ê n c ia s  d as  N a ç õ e s  U n id a s ,  do  B a n c o  M u n d ia l  e  d o  p ró p r io  F M I. F a la n d o  n a  a b e r tu ra  
d a  C o n fe rê n c ia  d as  N a ç õ e s  U n id a s  p a ra  o  C o m é rc io  e  o D e se n v o lv im e n to  ­
U N C T A D , a g ê n c ia  d a s  N a ç õ e s  U n id a s  d e s t in a d a  a  p r o m o v e r  o  c re sc im e n to  e c o n ô m i­
co  d o s  p a íse s  m e n o s  d e s e n v o lv id o s ,  d iz ia  R u b e n s  R ic u p e ro ,  e m  fe v e re iro  d e  2 0 0 0 : ” ... 
s e  e x is te  um  se n tid o  m a is  p r o fu n d o  p a r a  a  g lo b a liza ç ã o ,  e /e  s ó  p o d e  s e r  e n c o n tra d o  n a  
c o n s c iê n c ia  d a  u n iv e r sa lid a d e  d o s  v a lo re s  d e m o c rá tic o s  e d o s  d ir e ito s  h u m a n o s , n a  
c o n v ic ç ã o  d e  q u e  e le s  n ã o  p e r te n c e m  a  u m a  cu ltu ra  p a r t i c u la r  o u  a  u m  g r u p o  d e  p a í ­
ses, m a s  co n s titu e m  a  b a se  d e  u m a  é tic a  m u n d ia l  q u e  p r o m o v e  o  d iá lo g o , o  e n te n d i­
m en to  e  a  c o o p e ra ç ã o  e n tre  cu ltu ra s , re lig iõ e s , c iv il iza çõ e s , n ã o  ch o q u e s , n e m  c o n f l i ­
to s  o u  in to le râ n c ia  (...). A  c o m p le x id a d e  e s tá  n o  â m a g o  d o  d e s e n v o lv im e n to  e  r e q u e r  

f le x ib i l id a d e , g ra d u a lism o , a d a p ta b ilid a d e , d iv e r s id a d e  d e  p o l í t ic a s  e  te ra p ia s , a p ro ­
p r ia d a  s e q ü ê n c ia  d e  re fo rm a s . E  p o r  isso  q u e  n ã o  p o d e  e x is t ir  u m  c o n ju n to  im u tá v e l d e  
rece ita s , n e m  p a r a d ig m a s  o u  co n se n so s  d o g m á tic o s  o u  s u p o s ta m e n te  in fa lív e is  (...). 
H á  u m a  a r ro g a n te  m o d a lid a d e  d e  g lo b a liza ç ã o  q u e  v a lo r iza  e x c lu s iv a m e n te  o  p o d e r  
ilim ita d o  e in c o n tra s tá v e l do  c a p ita l d e s lo c a liza d o , m ó ve l, c a p a z  d e  m ig ra r  d e  u m  p a ís  

p a r a  ou tro , p r e o c u p a d o  a p e n a s  co m  a  b u sc a  do  lu cro s. M a s  n u n c a  fa la m o s  d e  g lo b a l i ­
za ç ã o  s e m  a c r e sc e n ta r  im e d ia ta m e n te  a  in te rd e p e n d ê n c ia . A  in te rd e p e n d ê n c ia  a c e n ­
tua, em  c o n tra s te , a  m u tu a lid a d e  d e  in te re sses , a s  s itu a ç õ e s  em  q u e  to d o s  g a n h a m . E la  
c h a m a  a  a te n ç ã o  p a r a  o s  v ín c u lo s  q u e  d e v e m  u n ir  a  e m p re sa  a o s  s e u s  tra b a lh a d o re s  e 
à s  c o m u n id a d e s  lo ca is , o s  p r o d u to r e s  a o s  co n su m id o re s , em  n ív e l  d o m é s tic o ; s u p r id o ­
re s  e  im p o r ta d o re s  d e  m a té r ia s  p r im as, e c o n o m ia s  e m e rg e n te s  e  fo r n e c e d o r e s  d e  c a p i­
ta l e  te c n o lo g ia  d e  e c o n o m ia s  m a d u ra s , in te rn a c io n a lm e n te  “. 12

12. “Que horas são? D e B erlim  a Bancoc: A  busca de sentido para  a E conom ia e o D esenvolvim ento” , in 
C onjuntura Socia l, abr.-jun./2000, p. 9/20.
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E  essa s  v o z e s  n ã o  são  iso lad a s . O s q u e  se  su p õ e m  p ro fe ta s  in c o n tra s tá v e is  d a  
m o d e rn id a d e  são  d e  fa to  a p e n a s  c u l t iv a d o re s  d a  d e s ig u a ld a d e  e d a  in ju s tiç a . P e n sa m  
q u e  e s tã o  so z in h o s  n o  p a lc o ,  c o m  p le n o  d o m ín io  do  en re d o  e  d a  p la té ia ,  e s c re v e n d o  a 
h is tó r ia  a s e u  m o d o . M a s  a p la té ia  c o m e ç a  a  re a g ir  e  d a r  s in a is  d e  im p a c iê n c ia .  G ra n d es  
h o m e n s  d e  p e n s a m e n to  c o m e ç a m  a d iz e r  o q u e  p e n s a m . M o v im e n to s  so c ia is  c a d a  v e z  
m a is  a r tic u la d o s  se o p õ e m , in c lu s iv e  e m  c o n f li to s  d e  ru a , c o m o  o s  q u e  o c o r re ra m  há 
p o u c o s  d ia s  d u ra n te  a  re u n iã o  d o  G -8 , co n tra  o tip o  d e  g lo b a liz a ç ã o  q u e  n o s  p re te n d e m  
im p o r, c o n tra  o h o m e m  e o s  v a lo re s  d a  ju s t iç a  so c ia l . E s te s  p e n s a d o re s  e  e s ta s  m a n ife s ­
ta ç õ e s  so c ia is  d e v e m  m e re c e r  a te n ç ã o  d o s  g o v e rn o s ,  p o r q u e  te n d e rã o  a  c re sc e r  e  e n ­
c o n tra r  ec o , n a  m e d id a  e m  q u e  o s  g o v e rn o s  e  e la b o ra d o re s  d e  m o d e lo s  e c o n ô m ic o s  in ­
s is ta m  e m  d e s p o ja r  o s  t ra b a lh a d o re s  d e  se u s  d ire i to s  e  d e ix a r  o s  c id a d ã o s  s e m  o p ç ã o  e 
se m  se n tid o  p a ra  a  v id a .

C o m o  o p e ra d o re s  d o  D ire ito ,  n o s so  p a p e l  n ã o  é  a p re s e n ta r  a l te rn a t iv a s  d e  p la ­
n o s  e c o n ô m ic o s ,  m a s  p r e g a r  q u e  os p la n o s  e c o n ô m ic o s  tê m  d e  s e r  su b o rd in a d o s  à 
C o n s titu iç ã o , à  o rd e m  ju r íd ic a  e  às n e c e s s id a d e s  d o  h o m e m , e  n ã o  o  co n trá rio .

N o s s o  p a p e l  é  p ro c la m a r ,  c o m o  d iz  a C o n s titu iç ã o  b ra s i le i r a  d e  1988 , q u e  a r e ­
p ú b l ic a  te m  c o m o  f u n d a m e n to  a d ig n id a d e  d a  p e s s o a  h u m a n a  e o s  v a lo re s  so c ia is  do  
tra b a lh o  e  d a  liv re  in ic ia t iv a  (art. I o, I II  e IV ); é o b je tiv o  f u n d a m e n ta l  d a  R e p ú b lic a  b ra ­
s ile ira  “ c o n s tru ir  u m a  s o c ie d a d e  liv re , ju s ta  e so l id á r ia ” , “ e r r a d ic a r  a  p o b re z a  e a  m a r ­
g in a liz a ç ã o  e re d u z ir  as d e s ig u a ld a d e s  so c ia is ” , e  “p ro m o v e r  o b e m  d e  to d o s ” (art. 3o). 
P o r  is so  m e sm o , a  o rd e m  e c o n ô m ic a  é “ fu n d a d a  n a  v a lo r iz a ç ã o  d o  tra b a lh o  h u m a n o  e 
n a  l iv re  in ic ia t iv a ” (a rt. 170 , c a p u t ) ; e a  o rd e m  so c ia l  te m  c o m o  b a s e  o p r im a d o  d o  tra ­
b a lh o  (art. 193). E m  o u tra s  p a la v ra s ,  a  p ro p r ie d a d e  p r iv a d a  d o s  m e io s  d e  p ro d u ç ã o  
“ te m  u m a  fu n ç ã o  so c ia l” (a rt. 170, III ) ,  d ev e  a p re o c u p a r -s e  c o m  “a  re d u ç ã o  d a s  d e s i­
g u a ld a d e s  s o c ia is  ” (a rt. 170, V II ) ,  c o m  a "b u sca  d o  p le n o  e m p re g o  ” (art. 170, V III) ,  e 
c o la b o ra r  c o m  o p o d e r  p ú b lic o  n o  se n tid o  d e  e r ra d ic a r  a  m is é r ia ,  a  m a rg in a liz a ç ã o  e as 
d e s ig u a ld a d e s  so c ia is ,  e n f im , a  d a r  c o n s e q ü ê n c ia  à  fu n ç ã o  so c ia l  d a  e m p re s a  e à ju s t iç a  
so c ia l ,  c o m o  b a s e s  d a  e s ta b i l id a d e  d as  in s t i tu iç õ e s  e d a  g o v e rn a b il id a d e  p o lít ic a .

E s te s  são  o s  f u n d a m e n to s  c o n s titu c io n a is  q u e  d e v e m  in fo rm a r  to d o  p la n e ja ­
m e n to  e c o n ô m ic o  d o  E s ta d o , d e  fo rm a  d e te rm in a n te ,  e  to d a  a t iv id a d e  e m p re sa r ia l ,  de 
fo rm a  in d ic a t iv a ,  c o m o  q u e r  e  m a n d a  o art. 174 d a  C F.

É  p re c is o  d is t in g u ir  o  q u e  é  n e c e s s id a d e  re a l  d e  re fo rm a  n a  n o s s a  le g is la ç ã o  tr a ­
b a lh is ta  d o  q u e  é m e ra  p o s tu la ç ã o  id e o ló g ic a  e  o p o r tu n is ta  d e  g ru p o s  in te re s sa d o s  e m  
d e s m a n te la r  as g a ra n tia s  so c ia is  do  trab a lh a d o r .

IX  -  S ÍN T E S E  E  C O N C L U S Õ E S

Á  g u isa  d e  s ín te se  e  d e  c o n c lu sõ e s  d e  tu d o  q u a n to  e x p o s to ,  p o d e m o s  a s s im  
e n u n c ia r:

1. O  D ire ito  d o  T ra b a lh o  e d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l  c o n s t i tu e m  té c n ic a s  m o d e rn a s  
d e  c o n s tru ir  a  ju s t iç a  so c ia l  e  a  p a z  so c ia l .  S e  e n tre la ç a m  d e  ta l m o d o  q u e , e n ­
tre  u m a  e  o u tra  á rea , e x is te  n ã o  só  u m a  v in c u la ç ã o  m a s  u m a  re la ç ã o  d e
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d e p e n d ê n c ia .  D a í  q u e  as p o lí t ic a s  do  tra b a lh o  e d a  p r e v id ê n c ia  d e v e m  se r  t r a ­
ta d a s  d e  m o d o  c o o rd e n a d o  p e lo s  p la n e ja d o re s  g o v e rn a m e n ta is .

2. E s ta  a ç ã o  c o o rd e n a d a  n ã o  te m  s id o  o b se rv a d a , n a  im p la n ta ç ã o  d e  re fo rm a s  
e s tru tu ra is  e  n a s  p o lí t ic a s  a ju s te s , d e c o rre n te s  d o  n o v o  l ib e ra lism o  e c o n ô m i­
co , c o m  g ra v e s  d a n o s  p a ra  a  ju s t iç a  e a  p a z  so c ia is , u m a  v e z  q u e  ta is  re fo rm a s  
tê m  s id o  fe itas :

a) N o  D ire i to  d o  T ra b a lh o , s e m p re  v is a n d o  a  p re c a r iz a ç ã o  d o  co n tra to  d e  tr a b a ­
lh o  e d o s  e m p re g o s ,  is to  é, s e m p re  c o n tra  o  in te re s se  d o s  tra b a lh a d o re s ,  n u m  
c o n te x to  e c o n ô m ic o  m a rc a d o  p e lo  d e s e m p re g o , q u e  d e b i li ta  a  o rg a n iz a ç ã o  
s in d ic a l ,  m a s  q u e  n ã o  p o d e  sa c r if ic a r , a p e sa r  d e s sa  c o n ju n tu ra  a d v e rsa ,  os 
v a lo re s  p e re n e s  d as  re la ç õ e s  c o le tiv a s  d e  tra b a lh o  -  l ib e rd a d e  s in d ic a l ,13 n e ­
g o c ia ç ã o  c o le t iv a  e  d ire i to  d e  g rev e ;

b )  N o  â m b ito  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l e s ta ta l ,  im p o n d o -se  en c a rg o s  d e  cu s te io  
c a d a  v e z  m a io re s  p a ra  b e n e f íc io s  c a d a  v e z  m e n o re s ,  r e c a in d o  as c re sc e n te s  
c o n tr ib u iç õ e s  p re v id e n c iá r ia s  so b re  e m p re sa s  e  u m  u n iv e rso  d e  e m p re g a d o s  
e m  c o n s ta n te  c o n tra ç ã o  p e la  a u sê n c ia  d e  p o lí t ic a s  p ú b lic a s  d e  p r o m o ç ã o  do  
e m p re g o  e  d e  c o m b a te  à  in fo rm a lid a d e  d o  trab a lh o ;

c) E  n o  â m b ito  d a  p re v id ê n c ia  c o m p le m e n ta r  p r iv a d a , p e la  m u d a n ç a  d a  f i lo s o ­
f ia  p r e v id e n c iá r ia ,  d e  so lid á r ia , c o m  v a lo r  d e  b e n e f íc io s  p re v ia m e n te  d e f in i­
d o s , p a r a  u m  s is te m a  f in a n c is ta ,  b a s e a d o  n a  m e ra  c a p ita l iz a ç ã o  d e  p o u p a n ç a  
in d iv id u a l ,  e m  q u e  o  v a lo r  d o s  b e n e f íc io s  só  sã o  c o n h e c id o s  n o  m o m e n to  d e  
q u e  o  r is c o  so c ia l  se  r e a l iz a  (v e lh ic e , m o r te ,  in v a lid e z ,  e tc ) . D e s te  m o d o , o 
v a lo r  d a  p re s ta ç ã o  f ic a  n a  e x c lu s iv a  d e p e n d ê n c ia  do  v a lo r  a c u m u la d o  d as 
c o n tr ib u iç õ e s  in d iv id u a is  e  d as  re c e ita s  q u e  a  c i ra n d a  f in a n c e ira  p ro p ic ia r  à 
e n t id a d e  g e s to ra  d e s se s  re c u rso s ,  o s  q u a is , p o r  m á  a d m in is t ra ç ã o , o u  fa to re s  
e c o n ô m ic o s  a d v e rso s ,  p o d e m  re v e la r -s e  u m  e n g o d o , n o  m o m e n to  d a  a p o ­
s e n ta d o r ia  o u  m o r te  d o  se g u ra d o .

1. E s sa  d e sc o o rd e n a ç ã o , to d av ia , n ão  se  d e v e  a  raz õ es  d e  rac io n a lid ad e , o u  a 
q u a lq u e r  m o tiv o  so c ia l o u  p o lit ic a m e n te  ace itáv e l, e  s im  a  e rro s  m e to d o ló g i­
co s  e s sen c ia is  e  a  p re c o n c e ito s  id eo ló g ico s  dos p la n e ja d o re s  g o v ern am en ta is .

2. D ia n te  d e s se  q u a d ro , c a b e  ao s  ju r is ta s  c o m p ro m e tid o s  c o m  a  ju s t iç a  so c ia l , 
d e n u n c ia r  a o s  e r ro s  d e  p la n e ja m e n to  d a s  p o lít ic a s  p ú b lic a s , d ec o rre n te s  das 
m e to d o lo g ia s  in a d eq u a d as  e dos p rec o n ce ito s  id e o ló g ic o s , re a f irm a r  o  v a lo r  
d a  d ig n id a d e  h u m a n a  e  a  p r im a z ia  d o  trab a lh o  so b re  o s  in te resse s  do  cap ita l, e, 
c o n s e q ü e n te m e n te ,  to d o s  o s  p r in c íp io s  q u e  in fo rm a m  o D ire i to  do  T ra b a lh o .

13. A  “D eclaração  da O IT  relativa aos Princípios e D ireitos Fundam entais no T rabalho” , aprovada na 86 “ 
C onferência  Internacional, em  1998, conclam a os E stados-M em bros da O IT  a dar efetividade, entre 
outros direitos fundam entais inscritos em  sua Constitu ição  e na D eclaração  de Filadélfia, à liberdade 
sindical, ainda que não tenha ratificado a C onvenção n° 87. T êm  eles “o com prom isso , decorrente de 
sua partic ipação na  O rganização, de respeitar, p rom over e  tornar realidade, de boa-fé  e  em  conform ida­
de com  a Constitu ição , os princíp ios relativos aos direitos fundam entais, objeto dessas convenções, a 
saber: a liberdade de associação  e a liberdade sindical e o reconhecim ento  efetivo do  direito à negocia­
ção co letiva” (in  “Instituições de D ireito  do T rabalho” , vol. 2, 19. ed., 2000, LTr, p. 1158).
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SOLUÇÃO DOS CONFLITOS TRABALHISTAS NO  
ÂMBITO SINDICAL NO CANADÁ; ARBITRAGEM 

DAS RECLAMAÇÕES

D e n is  N a d e a u *

SU M Á R IO : Enquadram ento  constitucional e legislativo das relações de trabalho no 
Canadá; P rincípios fundam entais das relações coletivas de trabalho no Canadá; I -  A 
arb itragem  das reclam ações: m odo obrigatório  e exclusivo de so lução de conflitos; a) 
Filosofia da arb itragem  de reclam ações; b) A plicação do m ecanism o de arb itragem  de 
reclam ações; II -  Nom eação; III -  A  audiência; IV  -  E xercício dos poderes de arbí­
trio: a sentença a rb itra l; Conclusão.

O m o d o  d e  so lu ç ã o  d o s  c o n f li to s  tra b a lh is ta s  su sc ita , e m  to d o s  o s  p a ís e s ,  d eb a te s , 
q u e s tõ e s  e  c r ít ic a s  d e  p a r te  d o s  su je ito s  in te re ssa d o s . S e  o  e x a m e  d o  s is te m a  c o ­
lo c a d o  à  d isp o s iç ã o  e m  o u tro  p a ís  é u m  e x c e le n te  re v e la d o r  d a s  e sc o lh a s  p o l í t i ­

ca s  e  e c o n ô m ic a s p ró p r ia s  d e  u m a  c u ltu ra  e  d e  u m a  h is tó r ia ,  u m  e s tu d o  d e  d ire ito  
c o m p a ra d o  p e rm i te  a in d a  c o n h e c e r  o u tro s  s is tem a s , o q u e , m u ito  f re q ü e n te m e n te ,  p e ­
la s  in te r ro g a ç õ e s  su sc ita d a s ,  e n r iq u e c e  a  re f le x ã o  e m  to rn o  d o s  n o s so s  p ró p r io s  o rd e ­
n a m e n to s  ju r íd ic o s .

É  n e s s a  p e r s p e c t iv a  q u e  a c e i ta m o s  a p re se n ta r  o s is te m a  d e  a rb i t ra g e m  d e  l i t í­
g io s  e x is te n te  n o  C a n ad á . O  o b je tiv o  n ã o  é, c e r ta m e n te , c o n v e n c e r  o  le i to r  d a  su p e r io ­
r id a d e  d e s sa  v ia , lo n g e  d isso . D e se ja m o s  ap e n a s  i lu s tra r  q u a is  sã o  as e s c o lh a s  fe ita s  no  
C a n a d á  p a ra  p e rm it ir ,  n a  m e d id a  do  p o ss ív e l ,  u m a  so lu ç ã o  p a c íf ic a ,  o rd e n a d a  e  fu n d a ­
d a  n o  d ire i to , d o s  c o n f l i to s  d e  tra b a lh o  n o  âm b ito  s in d ica l.

A  tí tu lo  d e  e s c la re c im e n to  p re lim in a r ,  ta lv e z  se ja  ú ti l  a s s in a la r  q u e  a  ta x a  d e  
s in d ic a l iz a ç ã o  n o  C a n a d á  e ra  d e  3 7 %  e m  se te m b ro  d e  2 0 0 0 . O  p re s e n te  a r tig o  tra ta rá  
a p e n a s  d o s  c o n f li to s  d e  tra b a lh o  su rg id o s  e m  e m p re sa s  n a s  q u a is  u m  s in d ic a to  é  r e c o ­
n h e c id o . O u tro s  m e c a n is m o s  são  p re v is to s  p e la s  le is  t r a b a lh is ta s  p a r a  so lu ç ã o  d o s  c o n ­
f lito s  m a n ife s ta d o s  n o  â m b ito  d e  e m p re sa s  n ão  s in d ica liza d as .

E N Q U A D R A M E N T O  C O N S T IT U C IO N A L  E  L E G IS L A T IV O  D A S  R E L A Ç Õ E S  
D E  T R A B A L H O  N O  C A N A D Á

A n te s  d e  in ic ia rm o s  o  e s tu d o  d o  s is te m a  d e  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  n o  C a n a d á  é in ­
d isp e n sá v e l  s i tu á - lo  n o  c o n te x to  m a is  am p lo  d a  o rg a n iz a ç ã o  c o n s t i tu c io n a l  c a n a d e n se .  
A p ó s  1867  o  C a n a d á  a c h a -se  o rg a n iz a d o  co m o  fed e ra ç ã o , c o m  re p a r t iç ã o  d e  p o d e re s  
le g is la tiv o s  en tre  o g o v e rn o  ce n tra l ,  c u ja  ca p ita l  é  O tta w a , e  d e z  g o v e rn o s  p ro v in c ia is .

P r o f e s s o r  T i t u l a r  d e  D i r e i t o  C i v i l  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  O t t a w a ,  C a n a d á .  T r a d u z i d o  d o  f r a n c ê s  p o r  E s t ê ­

v ã o  M a l l e t ,  p r o f e s s o r  d e  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  d a  F a c u l d a d e  d e  D i r e i t o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  S ã o  P a u l o .
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R e la t iv a m e n te  à s  c o m p e tê n c ia s  e n u m e ra d a s  n o  “A c te  d e  l 'A m é r iq u e  d u  N o r d  
B r ita n n iq u e "  d e  186 7 , c a d a  p la n o  le g is la tiv o  é, e m  p r in c íp io ,  so b e ra n o  e a  C o r te  S u ­
p re m a  d o  C a n a d á , fo rm a d a  p o r  n o v e  ju íz e s  p ro v e n ie n te s  d e  d iv e rsa s  p a r te s  do  p a ís , 
p o d e  in v a lid a r  a s  le is  fe d e ra is  ou  p ro v in c ia is  q u e  u l t r a p a s s a m  o re sp e c tiv o  c a m p o  d e  
c o m p e tê n c ia .

Q u a n d o  fo i a d o ta d a  a  C o n s titu iç ã o  ca n a d e n se ,  a s  re la ç õ e s  d e  trab a lh o , ta l c o m o  
as c o n c e b e re m o s  m a is  ta rd e ,  n o  S éc u lo  X X , e s ta v a m  a in d a  e m  e s ta d o  e m b rio n á r io .  E x ­
c e tu a d a s  as  g ra n d e s  c id a d e s  c a n a d e n se s  (T o ro n to , M o n tre a l) ,  o n d e  a  r e v o lu ç ã o  in d u s ­
tr ia l n a s c ia ,  a  e c o n o m ia  d o  p a ís  e s ta v a  a in d a  la rg a m e n te  d o m in a d a  p e la  a g r ic u ltu ra . 
N ã o  su rp re e n d e , p o r ta n to ,  co n s ta ta r , c o m  a  le itu ra  d o  A to  C o n s ti tu c io n a l ,  a  a u sê n c ia  de 
q u a lq u e r  r e fe rê n c ia  à  a t r ib u iç ã o  d e  c o m p e tê n c ia  le g is la tiv a ,  a  q u a isq u e r  dos n ív e is  g o ­
v e rn a m e n ta is ,  e m  m a té r ia  d e  re la ç õ e s  d e  trab a lh o .

C o m  a in d u s tr ia l iz a ç ã o  e  o d e s e n v o lv im e n to  d as  o rg a n iz a ç õ e s  d e  tra b a lh a d o ­
res , r e iv in d ic a n d o  a  a d o ç ã o  d e  le is  d e  p ro te ç ã o  e m  m a té r ia  d e  a c id e n te s  do  tra b a lh o  e 
p e rm it in d o  o  e x e rc íc io  d o  d ire i to  d e  a s so c ia ç ã o  e  d e  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a ,  o  s ilên c io  
c o n s t i tu c io n a l  a b r iu  a  p o r ta  a  u m a  in te rp re ta ç ã o  do  C o m itê  Ju d ic iá r io  p r iv a d o  d e  L o n ­
d re s , q u e  e ra  à  é p o c a  -  e fo i a té  1949 -  a ú l t im a  in s tâ n c ia  ju d ic iá r ia  c o m  a u to r id a d e  n o  
C a n ad á .

E m  u m a  sé r ie  d e  d e c isõ e s  to m a d a s  ao  lo n g o  d a  p r im e ira  m e ta d e  do  S éc u lo  X X , 
o s  tr ib u n a is  d e  a p e la ç ã o  e s ta b e le c e ra m  q u e  a c o m p e tê n c ia  e m  m a té r ia  d e  le g is la ç ã o  do  
tra b a lh o  p e r te n c ia  às p ro v ín c ia s .  O  le g is la d o r  fe d e ra l te ria , d e  su a  p a r te ,  c o m p e tê n c ia  
ap e n a s  e m  re la ç ã o  a o s  se u s  p ró p r io s  e m p re g a d o s  e  aos q u e  e s t iv e s se m  v in c u la d o s  a 
e m p re sa s  e x e rc e n d o  a t iv id a d e s  d e  c o m p e tê n c ia  fe d e ra l (co rre io s ,  te le c o m u n ic a ç õ e s ,  
a e ro n á u tic a ,  e tc .).

O  p r in c íp io  s e g u n d o  o  q u a l as re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  p e r te n c e m , e m  reg ra , à  c o m ­
p e tê n c ia  le g is la t iv a  d a s  p ro v ín c ia s  é m u ito  im p o r ta n te  n o  C a n a d á , p o is  s ig n if ic a  q u e  
n ã o  e x is te  -  ao  c o n trá r io  do  q u e  o c o rre  e m  m u ito s  o u tro s  p a ís e s ,  c o m o  F ra n ç a ,  G rã -­
B re ta n h a , e tc . -  a p e n a s  u m a  le g is la ç ã o  do  tra b a lh o  a p lic á v e l a  to d o  o c o n ju n to  d e  tra ­
b a lh a d o re s  c a n a d e n se s .  C a d a  p ro v ín c ia  c a n a d e n se  e  o  g o v e rn o  fe d e ra l a d o ta ra m  u m a  
le i p a ra  r e g e r  a s  re la ç õ e s  co le tiv a s  d e  trab a lh o . É , p o is , in e x a to  fa la r , s e m  e s sa  im p o r ­
ta n te  r e s s a lv a  in ic ia l ,  e m  u m  d ire i to  do  trab a lh o  c a n ad e n se .

Se, e m  te se , c a d a  p ro v ín c ia  c a n a d e n se  p o d e  a d o ta r  u m a  le g is la çã o  do  trab a lh o  
o r ig in a l e  d is t in ta  d a  a d o ta d a  n a s  d e m a is  p ro v ín c ia s ,  a  an á lis e  do  co n ju n to  d e  có d ig o s  
d o  tra b a lh o  r e v e la  q u e  to d o s  o s  le g is la d o re s  ad o ta ra m , ap ó s  c in q ü e n ta  an o s , u m  m e s ­
m o  m o d e lo  d e  o rg a n iz a ç ã o  d as  re la ç õ e s  co le tiv a s , d e c o r re n te  d o  N a tio n a l  L a b o r  R e la ­
tio n s  A c t  a m e r ic a n o  d e  1935 , m a is  c o n h e c id o  c o m o  L e i W a g n e r .  A  m a tr iz  d a s  le is  c a ­
n a d e n se s  é, p o r ta n to ,  a  m e s m a  d a  q u e  p re v a le c e  n o s  E s ta d o s  U n id o s  d a  A m é r ic a  e, d u ­
ra n te  m u ito s  a n o s ,  as d iv e rsa s  le is  p ro v in c ia is  e fe d e ra is  e ra m  b a s ta n te  s im ila re s . T o d a ­
v ia , ap ó s  d u a s  d é c a d a s  é p o s s ív e l  c o n s ta ta r  d ife re n ç a s  im p o r ta n te s  q u a n d o  c o m p a ra d a s  
as  le is  d e  a lg u m a s  p ro v ín c ia s .  S em  d ú v id a , o  m o d e lo  n o r te -a m e r ic a n o  in sp ira  a in d a  
h o je  os d ife re n te s  c ó d ig o s  do  trab a lh o . M a s , so b  o  im p u lso  d e  g o v e rn o s  p ro v in c ia is  
m a is  s e n s ív e is  a o s  d ire i to s  d o s  tra b a lh a d o re s  o u  m a is  a l in h a d o s  c o m  o n e o l ib e ra l ism o  
am erican o , o  ro l d e  direitos trabalhistas será m ais  ou  m en o s am p lo  segundo  a  p rov íncia  con­
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s id e ra d a . N ã o  é m a is  p o s s ív e l ,  c o m o  o fo i d u ra n te  lo n g o s  an o s , c o n s id e ra r  o  d ire i to  do 
tra b a lh o  n o  C a n a d á  c o m o  u m  b lo c o  m o n o lí t ic o . A tu a lm e n te ,  s in d ic a to s  e  e m p re g a d o ­
re s  sa b e m  q u e  m o d if ic a ç õ e s  d a s  le is  t rab a lh is ta s , to rn a n d o , p o r  e x e m p lo , m a is  o u  m e ­
n o s  fác il  a  s in d ic a l iz a ç ã o , e s tã o  n o  c e n tro  d e  d eb a te s  p o lí t ic o s  p ro fu n d a m e n te  p o la r iz a ­
dos.

E ssa s  o b se rv a çõ e s  in ic ia is  p e rm ite m  ao o b se rv a d o r  c o m p re e n d e r  q u e  o  d ire ito  do  
trab a lh o  n o  C a n ad á  n ã o  p o d e  se r  co m p re en d id o  sob  u m  p r ism a  un itá r io , d e v e n d o  n e c e s ­
sa ria m e n te  te r-se  e m  co n ta  a  d iv e rs id ad e  resu ltan te  do  s is tem a  co n s titu c io n a l e m  v igo r.

P R IN C ÍP IO S  F U N D A M E N T A IS  D A S  R E L A Ç Õ E S  C O L E T IV A S  D E  
T R A B A L H O  N O  C A N A D Á

S o b  o  in f lu x o  d a  L e i W a g n e r  d e  1935, o P a r la m e n to  c a n a d e n s e  e  d iv e rsa s  p r o ­
v ín c ia s  ad o ta ra m , a  p a r t i r  d e  1944 , le is  q u e  s e g u ira m  a l in h a  d a  le g is la ç ã o  n o r te -a m e r i­
can a: re c o n h e c im e n to  do  d ire i to  d o s  e m p re g a d o s  à liv re  e s c o lh a  do  s in d ic a to  ao  qual 
d e s e ja m  se  f il ia r ;  c r ia ç ã o  d e  p ro c e d im e n to  v o lta d o  à  d e te rm in a ç ã o  d a  a s so c ia ç ã o  s in d i­
ca l q u e  re p re se n ta rá  o  c o n ju n to  d o s  e m p re g a d o s  d e  u m  e s ta b e le c im e n to  e o u to rg a  de 
m o n o p ó lio  d a  re p re s e n ta ç ã o  s in d ic a l à  a s so c ia ç ã o  q u e  re ú n e  a  m a io r ia  a b s o lu ta  dos 
e m p re g a d o s  d o  e s ta b e le c im e n to .

T a l c o m o  n o s  E s ta d o s  U n id o s ,  o re c o n h e c im e n to  s in d ic a l n ã o  p o d e  s e r  m u lt ip a ­
tro n a l, l im ita n d o -se  à  e m p re sa  d e  u m  só  e m p re g ad o r . N o  â m b ito  d e s se  e m p re g a d o r ,  o 
re c o n h e c im e n to  s in d ica l ra ra m e n te  u ltra p a s sa  o â m b ito  do  e s ta b e le c im e n to ,  e , c o n fo r ­
m e  a o rg a n iz a ç ã o , p o d e rá  a té  m e sm o  se r  f ra c io n a d o , p a ra  re p re s e n ta r  d ife re n te s  g ru p o s  
d e  e m p re g a d o s  d e  u m  m e sm o  e m p re g a d o r  (e m p re g a d o s  a d m in is t ra t iv o s ,  e m p re g a d o s  
d a  p ro d u ç ã o ,  e tc .)  E ssa s  a s so c ia ç õ e s  s in d ic a is  p o d e m , ap ó s  ce r to s  p e r ío d o s  f ix a d o s  em  
lei, p e rd e r  a  su a  c o n d iç ã o  d e  o rg a n iz a ç ã o  re p re se n ta t iv a ,  s e ja  e m  d e c o r rê n c ia  d e  m u ­
d a n ç a  d a  f id e l id a d e  s in d ic a l  d a  m a io r ia  d o s  e m p re g a d o s  r e p re se n ta d o s ,  s e ja  e m  v ir tu d e  
d a  p e rd a  d o  ap o io  d a  m a io r ia  d o s  e m p re g ad o s .

U m a  v e z  r e c o n h e c id o  c o m o  e n tid a d e  re p re se n ta t iv a ,  o  s in d ic a to  a tu a  e m  n o m e  
do  co n ju n to  d e  e m p re g a d o s  d a  u n id a d e  d e  n eg o c ia ç ã o , se ja m  o u  n ã o  o s  e m p re g a d o s  
m e m b ro s  d o  s in d ic a to . D e f ro n te  d e  to d o s  es ses  e m p re g a d o s  o  s in d ic a to  e s tá  o b r ig a d o , 
se g u n d o  a  le i e a  ju r is p ru d ê n c ia ,  a  a tu a r  se m  d is c r im in a ç õ e s ,  m á  fé  o u  c o n d u ta  a rb i t rá ­
r ia , d e v e n d o  e v i ta r  in c o rre r  e m  n e g l ig ê n c ia  g rave . S ão  p o s s ív e is  a ç õ e s  p o r  p e rd a s  e  d a ­
n o s  se  o  s in d ic a to  fa lta  c o m  su a  o b r ig a ç ã o  d e  re sp e ita r  e s sa  im p o r ta n te  o b r ig a ç ã o  de 
ju s ta  re p re se n ta ç ã o . E m  c o n tra p a r t id a  d e s sa  o b r ig a ç ã o , a s  le is  c a n a d e n s e s  p re v ê e m  
q u e  as c o n tr ib u iç õ e s  s in d ic a is  d o s  e m p re g a d o s  se rã o  re tid a s  n a  fo n te  p e lo  e m p re g a d o r  
e  d ire ta m e n te  t ra n s fe r id a s  ao s  s in d ica to s .

O  re c o n h e c im e n to  d e  u m  s in d ica to  d e s e n c a d e ia  o m e c a n ism o  d e  n e g o c ia ç ã o  
co le tiv a . A s  d u a s  p a r te s  e s tã o  o b r ig a d a s  a  n e g o c ia r  d e  b o a  fé a c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  q u e  
as v in c u la rá .  A  a u to n o m ia  n e g o c ia i  e s tá  n o  ce n tro  do  s is te m a  d e  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a  
n o  C a n ad á . I sso  q u e r  d iz e r  q u e  as  le is d e ix a m , e m  p r in c íp io ,  ao s  s in d ic a to s  e ao s  e m ­
p re g a d o re s  a  d e f in iç ã o  d as  n o rm a s  q u e  se rã o  a p licá v e is  n o  â m b ito  d a s  re sp e c tiv a s  a t i­
v id a d e s .  E s s a  l ib e rd a d e  n e g o c ia i  n ão  é , p o ré m , ab so lu ta . C a d a  g o v e rn o  im p õ e  -  e  n e s se
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p a r t ic u la r  sã o  s e n s ív e is  a s  d ife re n ç a s  en tre  as d iv e rsa s  le is  t r a b a lh is ta s  n o  C a n a d á  ­
c o n d iç õ e s  m ín im a s  q u e  d e v e m  o b r ig a to r ia m e n te  se r  re sp e ita d a s  (h o ra s  d e  tra b a lh o , p e ­
r ío d o s  d e  r e p o u so , s a lá r io  m ín im o , e tc .) . O u tra s  le is , m a is  r e c e n te s ,  r e la c io n a d a s  p r in ­
c ip a lm e n te  c o m  o s  d ire i to s  d a  p e s s o a  e a e q ü id a d e  sa la r ia l ,  sã o  d e  o rd e m  p ú b lic a  e  a p l i­
c a m -se  o b r ig a to r ia m e n te  e m  to d a s  as co n v e n ç õ e s  co le tiv a s . H á , p o is ,  a in d a  q u e  a  e x ­
p re s sã o  n ã o  se ja  u t i l iz a d a  n o  C a n a d á , u m a  “ o rd e m  p ú b lic a  s o c ia l” q u e  g a ra n te , e m b o ra  
c o m  e v id e n te s  v a r ia ç õ e s  c o n fo rm e  a reg iã o  c o n s id e ra d a , d ire i to s  q u e  n ã o  p o d e m  se r  
p re te r id o s  n e m  m e s m o  p e la  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a .

A  l ib e rd a d e  d as  p a r te s  e m  m a té r ia  d e  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a  p e rm a n e c e ,  d e  to d o  
m o d o , im p o r ta n te ,  d e ix a n d o às  p a r te s  a  n e g o c ia ç ã o , m u ito  f re q ü e n te m e n te  n o  âm b ito  
d o  e s ta b e le c im e n to  d e  u m  ú n ic o  em p re g a d o r ,  d a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  q u e  se rá , e m  c o n ­
s e q ü ên c ia , o  re s u l ta d o  d as  n e c e s s id a d e s  e d a s  e x p e c ta t iv a s  d o s  in te r lo c u to re s . E ssa  
c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  te rá  d u ra ç ã o  d e te rm in a d a  e , u m a  v e z  a c e i ta  p e lo s  e m p re g a d o s  e  a s ­
s in a d a , te rá  im p o r tâ n c ia  fu n d a m e n ta l  p a ra  a  v id a  d a  e m p re sa : q u a lq u e r  g re v e  p o r  p a r te  
d o s  e m p re g a d o s  o u  d o  s in d ic a to  o u  q u a lq u e r  lo c k -o u t  in ic ia d o  p e lo  e m p re g a d o r  es tão  
fo rm a lm e n te  p ro ib id o s  d u ra n te  to d o  o p e r ío d o  d e  v ig ê n c ia  d a  c o n v e n ç ã o . A  c o n v e n ç ã o  
c o le t iv a  a s se g u ra  e im p õ e  a  “p a z  in d u s tr ia l” n o  â m b ito  d a  em p re sa .  T o d a  p a ra l is a ç ã o  
c o m  n a tu re z a  d e  g re v e  o u  d e  lo c k -o u t  é s e v e ra m e n te  s a n c io n a d a  p o r  m e io  d e  m e d id a s  
p e n a is  e  c iv is .

I s so  q u e r  d iz e r  q u e  as  p a r te s  d e v e m  te r  m u ito  c u id a d o  ao  n e g o c ia r  e a o  re d ig ir  a  
c o n v e n ç ã o  c o le tiv a ,  p o is  e s ta  é, c o m o  re su lta d o  d o  e n te n d im e n to  co m u m , in to c áv e l 
d u ra n te  o se u  p e r ío d o  d e  v ig ê n c ia ,  o b r ig a n d o  as p a r te s  s e m  q u a lq u e r  e x c e ç ã o , do  q u e  
d e c o r re  a n e c e s s id a d e  d e  c r ia çã o  d e  s is te m a  p a ra  so lu ç ã o  d o s  c o n f li to s  su rg id o s  n e s se  
m e s m o  p e r ío d o .

É  fác il p e r c e b e r  q u e  a  e s ta b ilid a d e  p ro d u z id a  n a  e m p re sa  p o r  e s se  p r in c íp io  n ão  
é su f ic ie n te  p a ra  e l im in a r  to d a s  as te n sõ e s  re su lta n te s  se ja  d a  in te rp re ta ç ã o  q u e  se rá  f e i­
ta  d e s sa  c o n v e n ç ã o ,  se ja  do  c o n te n c io so  d is c ip lin a r  in e re n te  à  re la ç ã o  d e  trab a lh o . P o ­
d e m  se r  f re q ü e n te s  o s  q u e s t io n a m e n to s  d a s  d e c isõ e s  p a tro n a is  e  a  te n ta ç ã o  d e  c o n t ra -­
a ta c a r  p o r  m e io  d e  u m a  g re v e  p a re c e  in ev itáv e l.

A  f im  d e  e s ta b e le c e r  u m  p o n to  d e  e q u ilíb r io  e n tre  o  p r in c íp io  d a  “p a z  in d u s ­
t r ia l” e  a  p o s s ib i l id a d e  d e  im p u g n a r ,  d u ra n te  o p e r ío d o  d e  v ig ê n c ia  d a  c o n v e n ç ã o  c o le ­
tiv a , as d e c isõ e s  to m a d a s  p e lo  em p re g a d o r ,  su rg iu  o  p r in c íp io  d a  a rb it ra g e m  o b r ig a tó ­
r ia  d o s  l i t íg io s  tra b a lh is ta s ,  c u ja s  g ra n d e s  lin h a s  se rã o  a p re se n ta d a s  n o  p re se n te  tex to . 
E m  v ir tu d e  d e  su a  n a tu re z a  o b r ig a tó r ia  e d o  c a rá te r  f in a l o u to rg a d o  à d e c isã o  a rb it ra l , 
o s  le g is la d o re s  c a n a d e n s e s  in s ta u ra ra m , e m  a lg u n s  c a so s  ap ó s  q u a s e  m e io  sé cu lo , u m  
m e c a n is m o  d e  so lu ç ã o  d o s  c o n f li to s  q u e  re ú n e  c o n h e c im e n to  e sp e c ia liz a d o , f le x ib i l i ­
d a d e  e g a ra n tia  d e  r e sp e ito  d a s  n o rm a s  d e  d ire i to s  n a s  re la ç õ e s  d e  trab a lh o .

I  - A  a rb itra g e m  d a s  re c la m a ç õ e s :  m o d o  o b r ig a tó r io  e  e x c lu s iv o  d e  so lu ç ã o  
d e  c o n fli to s

B a liz a d o  p e la  a u to n o m ia  c o n fe r id a  às p a r te s  e m  u m a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  p a ra  
d e te rm in a r  a e s s ê n c ia  d a s  n o rm a s  q u e  lh e s  se rã o  a p licá v e is , os le g is la d o re s  c a n a d e n se s
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a d ic io n a ra m  a  e s se  c o n c e i to  d e  s e l f-g o v e rn in g  sy s te m  u m a  d im e n sã o  re la t iv a  à so lu ç ão  
d o s  li t íg io s  d e c o r re n te s  d e  u m a  c o n v e n ç ã o  co le tiv a . T ra ta -s e  d a  a rb i t ra g e m  d e  r e c la ­
m a çõ e s . E s s e  m e c a n is m o ,  c o m o  se rá  v is to ,  é  o b r ig a tó r io ,  e x c lu s iv o  e  a  d e c is ã o  to m a d a  
m o s tra -s e  f in a l e  in su s c e t ív e l  d e  rec u rso .

A  p r im e ira  c a ra c te r ís t ic a  d o  s is te m a  e s ta b e le c id o  n as  d iv e rsa s  ju r is d iç õ e s  c a n a ­
d e n se s  é  o s e u  c a rá te r  o b r ig a tó r io .  D iv e rsa m e n te  d a  s i tu a ç ã o  p re d o m in a n te  n o s  E s ta ­
d o s  U n id o s ,  o n d e  a  a rb i t ra g e m  d e  re c la m a ç õ e s  é  u m  m o d o  o b r ig a tó r io  d e  so lu ç ã o  d os 
co n f li to s  a p e n a s  se  as  p a r te s  o  t iv e re m  p re v is to  n a  c o n v e n ç ã o  co le tiv a , o s  d ife re n te s  le ­
g is la d o re s  n o  C a n a d á  o p ta ra m  p o r  so lu ç ã o  to ta lm e n te  d is tin ta . T o d a  c o n v e n ç ã o  c o le t i­
v a  o b r ig a to r ia m e n te  h á  d e  p re v e r  u m  p ro c e d im e n to  p a ra  so lu ç ã o  d o s  l i t íg io s  d e c o r re n ­
te s  d e  su a  a p l ic a ç ã o  e in te rp re ta ç ã o . E m  ca so  d e  o m is sã o , a s  le is  p ro v in c ia is  e ta m b é m  
as fe d e ra is  p re v ê e m  q u e  a  a rb i t ra g e m  d e  re c la m a ç õ e s  se rá  o  ú n ic o  m e c a n is m o  p a r a  so ­
lu ç ã o  d o s  c o n fli to s . E x is te  n o  C a n a d á , p o r ta n to ,  u m a  o p çã o  c la ra  e  d e  o rd e m  p ú b lic a  de 
p a r te  d o s  le g is la d o re s  e m  fa v o r  d a  a rb it ra g e m  d e  r e c la m a ç õ e s  c o m o  fo rm a  o b r ig a tó r ia  
d e  so lu ç ã o  d e  c o n f l i to s  n o  â m b ito  d a  em p resa .

A  p r im e ira  c o n s e q ü ê n c ia  d e s sa  e s c o lh a  p o lí t ic a  é m u ito  im p o r ta n te  p a ra  a  o rg a ­
n iz a ç ã o  ju d ic iá r ia  e m  se u  co n ju n to : a a d o ç ã o  d a  a rb it ra g e m  d as  r e c la m a ç õ e s  é  n ã o  a p e ­
n a s  o b r ig a tó r ia  m a s , a in d a , e x c lu s iv a . Isso  s ig n if ic a  q u e  o s  tr ib u n a is  ju d ic ia is  e s tão  
c o m p le ta m e n te  a fa s ta d o s  d a  so lu ç ã o  do  c o n ju n to  d e  l i t íg io s  re su lta n te s  d e  u m a  c o n ­
v e n ç ã o  co le tiv a . N ã o  h á , p o is ,  p o s s ib i l id a d e  d e  su p e rp o s iç ã o  d e  c o m p e tê n c ia  en tre  in s ­
tâ n c ia s  ju d ic ia is  e a rb i t ra g e m  d e  rec la m a ç õ e s . A p ó s  a lg u m  te m p o  d e  f lu tu a ç ã o , d u ra n ­
te  o  q u a l o s  tr ib u n a is  ju d ic ia is  a in d a  re s is tia m  em  a c e ita r  o  se u  a fa s ta m e n to  d o s  lit íg io s  
a t in e n te s  à s  c o n v e n ç õ e s  c o le tiv a s ,  a  te n d ê n c ia  d a  ju r is p ru d ê n c ia  a tu a l  é  f i rm e  e n ã o  e n ­
c o n tra  e x c eç ão : te n d o  o  l it íg io  o r ig e m  e m  u m a  c o n v e n ç ã o  co le tiv a , a p e n a s  o  á rb itro  
p o s s u i  c o m p e tê n c ia  p a r a  so lu c io n á -lo .  O  fa to  d e  p o d e r  o lit íg io  su sc i ta r  ta m b é m  q u e s ­
tõ e s  ju r íd ic a s  q u e  d a r ia m  m a rg e m  à a p re se n ta ç ã o  d e  o u tra s  m e d id a s  ju d ic ia is  n ã o  a fa s ­
ta  a  c o m p e tê n c ia  e x c lu s iv a  do  árb itro .

A  f im  d e  c o n s o lid a r  o p a p e l  d e  re le v o  a tr ib u íd o  à  a rb i t ra g e m  d e  r e c la m a ç õ e s ,  a 
m a io r ia  d a s  p ro v ín c ia s  c a n a d e n se s  p re v ê  q u e  a  d e c isã o  do  á rb itro  -  c h a m a d a  d e  s e n te n ­
ç a  a rb itra l  -  é f in a l e  in a p e lá v e l .  E m  c o n s e q ü ên c ia , o u to rg a -se  à  d e c is ã o  to m a d a  p e lo  
á rb itro  c a rá te r  d e f in i t iv o . O  á rb itro  n ã o  c o r re sp o n d e  n o  C a n a d á , p o r ta n to ,  a  u m  p r im e i­
ro  n ív e l a d m in is t ra t iv o  d e s t in a d o  ap e n a s  a  o u v ir  te s te m u n h a s  e a  r e c e b e r  p e t iç õ e s .  O 
á rb itro  te m  a im p o r ta n te  re sp o n sa b il id a d e  d e  d ir ig ir  a  o it iv a  d a  re c la m a ç ã o ,  d e  ap re c ia r  
o s  te s te m u n h o s  e  d e  e n c a d e a r  o s  a rg u m e n to s  ju r íd ic o s  e m  u m a  se n te n ç a  q u e  se rá  final.

a) F ilo s o f ia  d a  a rb itra g e m  d e  re c la m a ç õ e s

S u b ja c e n te  às  trê s  c a ra c te r ís tic a s  b á s ic a s  do  re g im e  d e  a rb i t ra g e m  d e  r e c la m a ­
çõ e s  n o  C a n a d á  e n c o n tra - s e  u m a  f ilo so f ia  p o lí t ic a  d e  a d m in is t ra ç ã o  d o  m u n d o  d o  tra ­
b a lh o : o le g is la d o r  c a n a d e n se  c o n s id e ra  q u e , p a ra  g a ra n tir  a  e s ta b i l id a d e  d a s  re la ç õ e s  
d e  tra b a lh o , é  p re fe r ív e l  q u e  o s  n u m e ro so s  li t íg io s  q u e  p o d e m  d e c o r re r  d a  a p l ic a ç ã o  d e  
u m a  co n v e n ç ã o  c o le t iv a  se ja m  re so lv id o s  se m  d e m o ra ,  p o r  p e s so a s  c o m  c o n h e c im e n to  
e s p e c ia l iz a d o  e m  d ire i to  d o  tra b a lh o  e , tu d o  isso , d e  u m a  f o rm a  d e f in i t iv a .  D e sse
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m o d o , o  le g is la d o r  p ro c u ra  a s se g u ra r  q u e  n ao  ap e n a s  as c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  e s ta b e ­
le c id a s  e m  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  r e p re se n te m  o  p ro d u to  d a  n e g o c ia ç ã o  en tre  a s  p a r te s , 
c o m o , a in d a , q u e  a in te rp re ta ç ã o  d essa s  co n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  n ã o  f iq u e  a  ca rg o  d e  j u i ­
ze s  q u e , e m  ra z ã o  d e  su a  fo rm a ç ã o  e d e  su a  e x p e r iê n c ia  an te r io r ,  n ão  p o s s u e m  a  n e c e s ­
sá ria  s e n s ib i l id a d e  “ t r a b a lh is ta ” . O  c o n h e c im e n to  e s p e c ia liz a d o  d as  p e s so a s  c h a m a d a s  
a a tu a r  c o m o  á rb itro  c o n s t i tu i  a  p e d ra  d e  to q u e  su b ja c e n te  a  e s se  m o d e lo  d e  so lu ç ã o  de 
c o n f li to s  e s c o lh id o  p e lo s  le g is la d o re s  ca n ad e n ses .

M a s  e s se  c o n h e c im e n to  e sp e c ia liz a d o  a c a b a ria  re d u z id o  a n a d a  se  a  d e c isã o  do  
á rb itro  p u d e s s e  s e r  su b m e tid a  a re c u rso  d ia n te  d o s  tr ib u n a is  ju d ic ia is .  D a í  c o n fe r ir -se  à 
s e n te n ç a  a rb i t ra l , c o m o  co ro lá r io  d o  p r im e iro  p r in c íp io ,  c a rá te r  f in a l,  a lg o  d e rro g a tó r io  
d o s  p r in c íp io s  d e  b a s e  d a  o rg a n iz a ç ã o  ju d ic iá r ia  ca n a d e n se ,  n a  q u a l o  d ire ito  à  a p e la çã o  
co n s titu i  a  re g ra .  O  c a rá te r  d e f in i t iv o  d a  s e n te n ç a  a rb itra l  p e rm i te  ig u a lm e n te  a lc a n ç a r  
o u tro  o b je t iv o  n ã o  n e g l ig e n c iá v e l ,  q u a l se ja , o d e  e v i ta r  d e lo n g a s  q u e  n o rm a lm e n te  são  
in e re n te s  a o  e x a m e  d a s  a p e la çõ e s .

E v id e n te m e n te ,  c o m o  o  C a n a d á  é u m  p a ís  d e  c o m m o n  la w , o s  tr ib u n a is  j u d i ­
c ia is  p o d e m  se m p re  c o n tro la r  as  s e n te n ç a s  a rb itra is  q u e  u l tra p a s s e m  os l im ite s  d e  c o m ­
p e tê n c ia  q u e  lh e  sã o  c o n fe r id o s  p e la  le i o u  p e la  c o n v e n ç ã o  co le tiv a . T o d a v ia ,  n o  c a m ­
p o  d a  a v a lia ç ã o , d a  in te rp re ta ç ã o  d a d a  p e lo  á rb itro  a  u m a  c o n v e n ç ã o  co le tiv a ,  a  C o rte  
S u p re m a  d o  C a n a d á  f irm o u , h á  v in te  an o s , u m a  p o lí t ic a  d e  re sp e ito  e  d e  r e c o n h e c im e n ­
to  às  d e c isõ e s  a rb itra is . N ã o  h a v e rá  in te rv e n ç ã o  ju d ic iá r ia  se n ã o  q u a n d o  a in te rp re ta ­
ção  do  á rb it ro  m o s tre -s e  “ m a n ife s ta m e n te  d e s a r ra z o a d a ” o u  “ c la ra m e n te  ir ra c io n a l” . 
O  o b s tá c u lo  é, p o r ta n to ,  s ig n if ic a t iv o  e  os tr ib u n a is  re p e te m  s e g u id a m e n te  q u e  o  m e ro  
e rro  d e  d ire i to  n ã o  é  s u f ic ie n te  p a ra  d e se n c a d e a r  a  re v is ã o  ju d ic ia l .  A  C o rte  S u p re m a  
d o  C a n a d á  g u ia d a  p o r  p r in c íp io s  d e  d ire ito  a d m in is tra tiv o s  d a  c o m m o n  la w , se  c o lo ca  
d e s se  m o d o  e m  h a rm o n ia  c o m  os le g is la d o re s  d o  C a n a d á , r e c o n h e c e n d o , n a  a rb i t ra ­
g e m  d e  re c la m a ç õ e s ,  u m  p ro c e d im e n to  e x c lu s iv o  e  q u e  le v a  a  d e c isõ e s  d e f in i t iv a s , as 
q u a is  n ã o  sã o , e m  p r in c íp io ,  su sc e tív e is  d e  re v isã o  ju d ic ia l .

b) A p lic a ç ã o  d o  m e c a n ism o  d e  a rb itra g e m  d e  r e c la m a ç õ e s

T e n d o  c o m o  p a n o  d e  fu n d o  essas  p r in c ip a is  c a ra c te r ís tic a s ,  e x a m in e m o s  ag o ra  
o p ro c e d im e n to  re la t iv o  à  n o m e a ç ã o d o  á rb itro , à  o it iv a  d a  r e c la m a ç ã o  e  ao s  p o d e re s  de 
q u e  se  a c h a  in v e s t id o  o  á rb itro .

I I  -  N o m e a ç ã o

A in d a  q u e  n ã o  h a ja  m e n ç ã o  e x p re ssa  n a s  le is tra b a lh is ta s ,  su b lin h e m o s  q u e  é 
u su a l,  ta n to  n o  C a n a d á  c o m o  n o s  E s ta d o s  U n id o s ,  q u e  as  c o n v e n ç õ e s  c o le tiv a s  p re v e ­
j a m  q u e  a r e c la m a ç ã o  d e  u m  e m p re g a d o  (o u  d o  s in d ic a to )  sej a su b m e tid a ,  a n te s  d e  su a  
a t r ib u iç ã o  ao  á rb itro ,  a  e n te n d im e n to  in te rn o  en tre  a s  p a r te s . T ra ta -se ,  e m  g era l, d e  p r o ­
c e d im e n to  in fo rm a l e m  q u e  as p a r te s ,  se m  a  in te rv e n ç ã o  d e  te rc e iro s ,  te n ta m  e n c o n tra r  
so lu ç ã o  a d e q u a d a  p a r a  o  co n fli to . D e p e n d e n d o  do  m o m e n to , d a s  p e s so a s  en v o lv id a s ,  
d as  in ju n ç õ e s  do  lit íg io , d as  re p e rc u s sõ e s  p a ra  o  e m p re g a d o r  e p a ra  o u tro s  e m p re g a ­
d o s , é  m u i to  f re q ü e n te  so lu c io n a r- s e  a re c la m a ç ã o  n e s sa  e ta p a  p ré -a rb itra l .  P o d e
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ta m b é m  o c o r re r  d e  as p a r te s  re c o rre re m , a in d a  n e s sa  e tap a , ao  a u x í lio  d e  u m  m e d ia d o r ,  
q u e  n ã o te m  a re s p o n s a b il id a d e  d e  r e so lv e r  o  litíg io , m a s  ap e n a s  d e  fa c i l i ta r  a  c o m p o s i­
ção .

N o  ca so  d e  im p o s s ib i l id a d e  d o  ac o rd o , a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  g e ra lm e n te  p re v ê  
o p ro c e d im e n to  a o b s e rv a r- s e  p a ra  d a r  in íc io  à  a rb itra g em . E m  u m  p r im e iro  m o m e n to  
-  e  e s ta  e ta p a  é  p a r t ic u la rm e n te  d e l ic a d a  -  s in d ic a to  e e m p re g a d o r  d e v e m  se  e n te n d e r  
so b re  a  e s c o lh a  do  á rb itro . E m  c a d a  u m a  das p ro v ín c ia s  c a n a d e n se s  o rg a n iz a ç õ e s  p a r i ­
tá ria s  (p a tro n a is  -  s in d ic a is )  c r ia m  lis ta s  d e  p e s so a s  q u e  p o d e m  a tu a r  c o m o  árb itro . 
E s ta  lis ta  n ã o  é, to d a v ia ,  o b r ig a tó r ia ,  n e m  ex au s tiv a . A s  p a r te s  p o d e m  se rv ir -se  d e  u m  
n o m e  d e s sa  lis ta , m a s  n ã o  e s tã o  o b r ig a d a s  a  isso . P o d e m  e sc o lh e r ,  p o r ta n to ,  q u a lq u e r  
o u tra  p e s s o a  q u e  sej a  d e  su a  co n f ia n ç a .  N ã o  e s tão  n e m  m e sm o  o b r ig a d a s  a  e s c o lh e r  u m  
ju r is ta ,  a in d a  q u e  n a  g ra n d e  m a io r ia  d o s  ca so s  a s s im  se  faça . E n g e n h e iro s ,  e c o n o m is ­
tas , e tc .,  p o d e m  ig u a lm e n te  s e r  c h a m a d o s  a  a tu a r  co m o  á rb itro s . A  f im  d e  a u x ilia r  as 
p a r te s  n a  e s c o lh a  do  á rb itro ,  p o d e rã o  se r  co n su lta d a s  in d ire ta m e n te ,  p o r  m e io  d e  r e p e r ­
tó r io s  e s p e c ia liz a d o s ,  a s  s e n te n ç a s  q u e  u m a  p e s so a  j á  p ro fe r iu . A o  lo n g o  d o s  anos , 
m u ita s  p e s so a s  d e s e n v o lv e ra m , n o  se io  d a  c o m u n id a d e  ju r íd ic a ,  u m a  re p u ta ç ã o  d e  s e ­
r ie d a d e  e  d e  im p a rc ia lid a d e .

N a  h ip ó te se  d e  d e s a c o rd o  en tre  s in d ica to  e  e m p re g a d o r  so b re  a  e s c o lh a  do  á rb i­
tro , o  ca so  é re m e tid o  ao  M in is té r io  do  T ra b a lh o  q u e  d e s ig n a rá ,  s e g u n d o  a  lis ta  p re v ia ­
m e n te  in d ic a d a , a  p e s s o a  q u e  a tu a rá  c o m o  á rb itro  n a q u e la  s itu aç ão .

U m a  v e z  d e s ig n a d o  o á rb itro , é  p o ss ív e l q u e  as p a r te s  d e s e je m  a a s s is tê n c ia  de 
as se sso re s . C a d a  p a r te  d e s ig n a rá  en tão  u m  re p re se n ta n te  q u e  p a r t ic ip a rá  d o s  d eb a te s  
c o m  o á rb itro , s e m  te r, p o ré m , o d ire i to  d e  a s s in a r  a d ec isã o . S o m e n te  o  á rb itro  re so lv e  
o litíg io . A  in d ic a ç ã o  d e  a s se sso re s ,  n o  p a s sa d o  m u ito  u ti l iz a d a ,  h o je  e m  d ia  e s tá  em  
d esu so . O s  cu s to s  d e s sa  in d ic a ç ã o  e u m a  ce r ta  “p ro f is s io n a l iz a ç ã o ” d o s  á rb itro s  fa z e m  
c o m  q u e  n ã o  m a is  se  ju s t if iq u e .

I l l - A  a u d iê n c ia

A  p a r t i r  d o  m o m e n to  e m  q u e  o á rb itro  re c e b e  a  d e s ig n a ç ã o  d as  p a r te s ,  te m  e le  a 
re sp o n sa b il id a d e  d e  c o n v o c a r  as p a r te s  p a ra  u m a  a u d iên c ia . E m  g e ra l e s sa  a u d iê n c ia  
re a l iz a -s e  o u  n a  e m p re s a  o u  e m  sa la s  a lu g a d a s  n o  e x te r io r  d o  e s ta b e le c im e n to ,  se n d o  
p ú b lic a ,  d e  m o d o  q u e  q u a lq u e r  in te re s sa d o  p o d e  a c o m p a n h á - la .  A s  a u d iê n c ia s  a p a r te s  
fe c h a d a s  são  e x c e p c io n a is  e  n ã o  a c o n te c e m  se n ã o  h a v e n d o  m o tiv o s  d e  o rd e m  p ú b lic a .

N a  a u d iê n c ia  as  p a r te s  são  re p re se n ta d a s  ou  p o r  a d v o g a d o s  o u  p o r  c o n se lh e iro s  
e m  re la ç õ e s  in d u s tr ia is  o u  s in d ica is . O  á rb itro  d ir ig e , e m  p r in c ip io ,  a  c o lh e ita  d a  p ro v a  
e o p ro c e d im e n to  a p l ic á v e l  à  a rb itra g e m , o q u e  n ã o  s ig n if ic a  q u e  lh e  se ja  c o n c e d id a  li­
b e rd a d e  a b s o lu ta  n a  m a té r ia . D e v e m  se r  re sp e ita d o s  o s  p r in c íp io s  fu n d a m e n ta is  d a  j u s ­
tiç a  n a tu ra l e  d a  eq ü id a d e . I sso  q u e r  d ize r , e m  te rm o s  p rá tic o s ,  q u e  o  á rb itro  d e v e  p e r ­
m it ir  a  c a d a  p a r te  a  p ro d u ç ã o  d e  p ro v a s  se m  o b s tá cu lo s , o u v in d o  te s te m u n h a s ,  a p re ­
se n ta n d o  d o c u m e n to s ,  c o n tra - in te r ro g a n d o  te s te m u n h a s  d a  o u tra  p a r te ,  c o n c e d e n d o -s e  
p ra z o s  a d ic io n a is  se  e le m e n to s  n o v o s  são  in v o c ad o s , etc. O  á rb itro  n ã o  p o d e  se  r e c u sa r  
a  re c e b e r  u m a  p ro v a  p e r t in e n te ,  p o is ,  s e g u n d o  a C o r te  S u p re m a , is so  a fe ta  a  “ eq ü id a d e
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d o  p ro c e s s o ” . A  v io la ç ã o  d e s se s  p o s tu la d o s  p o d e  s e r  s a n c io n a d a  p e lo s  tr ib u n a is  j u d i ­
c iá r io s ,  o s  q u a is  s ã o ,  c o m o  j á  m e n c io n a d o , g u a rd iã e s  d a  le g a lid a d e .

O  á rb it ro  a tu a , d u ra n te  a  in s tru ç ã o , c o m o  u m  ju iz  d e  u m a  co r te  d e  ju s t iç a  c a n a ­
d e n s e  o u  a m e r ic a n a . I sso  q u e r  d iz e r  q u e  e le  in te rv é m  ra ra m e n te  d u ra n te  a  p ro d u ç ã o  da 
p ro v a , n ã o  q u e s t io n a  d ire ta m e n te  as te s te m u n h a s  se n ã o  a  f im  d e  e s c la re c e r  u m  p o n to  
d e  u m a  re s p o s ta ,  n ã o  v is i ta  lo c a is  re le v a n te s  p a ra  o  p ro c e s so  a  n ã o  s e r  e m  c o m p a n h ia  
d as  p a r te s .  O  á rb itro ,  ta l c o m o  o  ju iz  n o  s is te m a  ju d ic iá r io  c a n a d e n se ,  e s tá  v in c u la d o  à 
p ro v a  p ro d u z id a  e re c e b id a ,  n ã o  p o d e n d o , p o r  su a  p ró p r ia  in ic ia tiv a , o b te r  p ro v a  c o m ­
p le m e n ta r  o u  a d ic io n a l.  A  re q u e r im e n to  d as  p a r te s  o u  p o r  su a  p ró p r ia  in ic ia tiv a  (o  q u e  
é ra ro )  o á rb i t ro  p o d e  d e te rm in a r  a  o it iv a  d e  u m a  te s te m u n h a . D u ra n te  a  in s tru ç ã o  ao  
á rb itro  c a b e rá  e s s e n c ia lm e n te  to m a r  n o ta  d o s  d e p o im e n to s ,  a p re c ia r  a s  o b je ç õ e s  le v a n ­
ta d as  e  a p re c ia r  as a le g a ç õ e s  d as p a r te s .

A  d u ra ç ã o  d a  in s t ru ç ã o  d e p e n d e  e s se n c ia lm e n te  d a  n a tu re z a  d o  litíg io . S e  à  
m a io r ia  d o s  c a so s  b a s ta  u m  o u  d o is  d ia s  d e  in s tru ç ã o , p a ra  o u tro s  im p õ e -se  p e r ío d o  
m a is  lo n g o . A  c o n v o c a ç ã o  d e  p e r i to s  ou  a  re a liz a ç ã o  d e  p ro v a  té c n ic a  p o d e m  d e m a n d a r  
in s tru ç ã o  d u ra n te  v á r io s  d ias .

O s  h o n o rá r io s  do  á rb itro  são  p a g o s ,  e m  f ra ç õ e s  ig u a is , p e la s  d u a s  p a r te s . A lg u ­
m a s  c o n v e n ç õ e s  c o le t iv a s  a t r ib u e m  essa  r e s p o n sa b il id a d e  a p e n a s  ao  e m p re g a d o r  o u  à 
p a r te  su c u m b e n te .

I V -  E x e r c íc io  d o s  p o d e r e s  d e  a rb ítr io :  a  s e n te n ç a  a r b itr a l

E n c e r ra d a  a  a u d iê n c ia ,  o  á rb itro  d e v e  p ro fe r i r  su a  d e c is ã o  e m  n o v e n ta  d ias . T a l 
m e d id a  d e s t in a -se  a  a s s e g u ra r  a re a liz a ç ã o  do  o b je tiv o  d e  c e le r id a d e  n a  a rb itra g em . D e  
ac o rd o  c o m  o s  p r in c íp io s  d e  e q ü id a d e , a  se n te n ç a  a rb itra l d e v e  se r  m o tiv a d a , n ã o  se n d o  
su f ic ie n te  q u e  o á rb itro  s e  l im ite  a, e m  a lg u m a s  l in h a s , d e c id ir  a  re c la m a ç ã o . D e v e  e le  
re su m ir ,  p o r  e s c r ito ,  a  e s s ê n c ia  d a  p ro v a  co lh id a , a  a rg u m e n ta ç ã o  d as  p a r te s ,  in d ic an d o  
os f u n d a m e n to s  e  o s  m o tiv o s  ju r íd ic o s  d e  su a  d ec isã o , c o m  os r e s p e c tiv o s  su s te n tá c u ­
lo s  ju r is p ru d e n c ia is  e  d o u tr in a is .  A  s e n te n ç a  in su f ic ie n te m e n te  m o tiv a d a  é an u lá v e l 
p e ra n te  o s  t r ib u n a is  ju d ic iá r io s  p o r  o fe n sa  ao s  p r in c íp io s  d e  e q ü id ad e .

A o  á rb itro  c a b e rá  re s o lv e r  a  re c la m a ç ã o , q u e  p o d e rá  d iz e r  re sp e ito  ta n to  à in te r ­
p re ta ç ã o  c o m o  à a p l ic a ç ã o  d a  c o n v e n ç ã o  co le tiv a . O  e m p re g a d o  p o d e  re c la m a r ,  p o r  
e x e m p lo , p o r  n ã o  e s ta r  re c e b e n d o  o  sa lá r io  p re v is to  n a  c o n v e n ç ã o , p o r  n ã o  u su f ru ir  de 
ce r to s  p e r ío d o s  d e  r e p o u so , p o r  n ã o  h a v e r  o b tid o  o p o s to  o u  a p ro m o ç ã o  a q u e  fa r ia  ju s ,  
etc. A s  s i tu a ç õ e s  são  as  m a is  v a r ia d a s  e m  d e c o r rê n c ia  m e sm o  d a  g ra n d e  d iv e rs id a d e  de 
c o n v e n ç õ e s  co le tiv a s .  C o m o  as  p a r te s  sã o  liv re s , r e sp e ita d a  a o rd e m  p ú b lic a ,  p a ra  e s ta ­
b e le c e r  a s  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  q u e  se jam , é  fác il  im a g in a r  c o m o  p o d e m  as r e c la m a ­
çõ e s  e n v o lv e r  q u e s tõ e s  as  m a is  v a r ia d as .

N o  â m b ito  d as  re c la m a ç õ e s  d e  in te rp re ta ç ã o , o á rb itro  n o rm a lm e n te  n ã o  lev a  
e m  c o n ta  a p e n a s  u m a  d isp o s iç ã o  iso lad a , p ro c u ra n d o  a d o ta r  m é to d o  d e  an á lis e  m a is  
g lo b a l,  d e  n a tu re z a  te le o ló g ic a ,  to m a n d o  e m  co n s id e ra ç ã o  o co n ju n to  d as  d isp o s iç õ e s  
d a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a ,  a  f im  d e  d a r - lh e  se n tid o . É  ce r to  q u e  a  r e d a ç ã o  d a s  c lá u su la s  d a s  
c o n v e n ç õ e s  n ã o  p o u c a s  v e z e s  le v a  a  am b ig ü id a d e s ,  a  im p a sse s . O  á rb itro  d e v e  d a r
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se n tid o  ao  te x to , p o d e n d o ,  p a r a  ta n to , r e c o rre r  ao s  u so s  e  c o s tu m e s  p re v a le n te s  n a  e m ­
p re sa ,  p ro v a d o s  d u ra n te  a  in s t ru ç ã o  d o  p ro c e s so  a rb i t ra l .

D iv e r s a m e n te  d o  q u e  o c o rre  n o s  E s ta d o s  U n id o s ,  o á rb itro  n o  C a n a d á  te m  o p o ­
d e r  -  o u  a té  m e s m o  o  d e v e r ,  s e m p re  q u e  isso  se ja  n e c e s sá r io  -  d e  in te rp re ta r  e  d e  a p l i­
c a r  to d a s  as le is  n o  e x e rc íc io  d e  su a  a t iv id a d e , in c lu s iv e  as q u e  n ã o  d iz e m  re sp e ito  d i r e ­
ta m e n te  às re la ç õ e s  d e  trab a lh o . T ra ta -s e ,  s e g u n d o  a C o r te  S u p re m a  do  C a n a d á , d e  u m  
p o d e r  in e re n te  à  c o n d iç ã o  d e  á rb itro . Q u e r  d iz e r  q u e  n o  C a n a d á  o  á rb itro  n ã o  e s tá  c o n ­
f in a d o , c o m o  é  o  c a so , e m  re g ra ,  n o s  E s ta d o s  U n id o s ,  à  c o n s id e ra ç ã o  a p e n a s  d a  c o n ­
v e n ç ã o  c o le tiv a  d e  q u e  re s u lta  o  litíg io . O  á rb itro  p o d e , p o r ta n to ,  s e m p re  q u e  n e c e s s á ­
rio , in v o c a r  n o rm a s  a lh e ia s  à  c o n v e n ç ã o  p a ra  r e so lv e r  o  litíg io . A  títu lo  d e  e x e m p lo , 
m e n c io n e -s e  a  p o s s ib i l id a d e  d e  o  á rb itro  a fa s ta r  a n o rm a  d a  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  q u e  se 
m o s tre  c o n trá r ia  a  u m a  le i d e  o rd e m  p ú b lic a .

A  p o s s ib i l id a d e  d e  in te rp re ta r  e  d e  a p lic a r  d ire i to  e s tra n h o  à  c o n v e n ç ã o  c o le t i­
va , r e c o n h e c id o  p e la  C o r te  S u p re m a  d o  C a n a d á  e m  1975 , t ro u x e  p ro fu n d a s  m u d a n ç a s  
ao  m u n d o  d a  a rb i t ra g e m  d e  re c la m a ç õ e s .  D e  m e c a n ism o  p r iv a d o  d e  so lu ç ã o  d e  c o n f l i­
to s  q u e  e ra  a té  en tã o , a  a rb i t ra g e m  a d q u ir iu  u m a  d im e n sã o  “ h íb r id a ” o u  “ m is ta ” . O s 
p ro c u ra d o re s  d a s  p a r te s  d e v e m  te r  e m  c o n ta  q u e  a a rb i t ra g e m  n ã o  fu n c io n a  e m  u m  
c o m p a r t im e n to  e s ta n q u e , f e c h a d a  n o s  lim ita d o s  te rm o s  d a  c o n v e n ç ã o  co le tiv a . O  á rb i­
tro  e s tá  in v e s tid o  d e  u m a  re s p o n s a b il id a d e  m u ito  m a is  la rg a , q u e  lh e  p e rm i te  r e s o lv e r  o 
lit íg io  e m  su a  in te g ra lid a d e . P e rc e b e -se  co m  isso , m a is  u m a  v e z ,  a  in te n ç ã o  ta n to  dos 
tr ib u n a is  c o m o  d o s  le g is la d o re s  d e  p r iv i le g ia r  a  a rb it ra g e m  c o m o  m o d o  e x c lu s iv o  d e  
so lu ç ã o  d e  c o n f li to s  tra b a lh is ta s .

A lé m  d o s  l i t íg io s  d e  in te rp re ta ç ã o , o c o n ju n to  do  c o n te n c io so  d is c ip l in a r  e s tá  
ta m b é m  su je ito  à  c o m p e tê n c ia  do  á rb itro . D a  a d v e r tê n c ia  d isc ip l in a r  à  d is p e n s a  p o r  ato  
fa lto so , o e m p re g a d o  d e v e  c o n te s ta r  a  m e d id a  q u e  lh e  é a p l ic a d a  p e ra n te  o á rb itro . N e s ­
se  p a r t ic u la r  é in te re s sa n te  n o ta r  q u e  o ô n u s  d e  c o m p ro v a r  o s  f u n d a m e n to s  d a  m e d id a  
d is c ip l in a r  in c u m b e , e m  g e ra l,  a o  em p re g a d o r , q u e  d e v e  d e m o n s tra r ,  d e  u m a  fo rm a  
a d e q u a d a , te r  h a v id o  c a u sa  ju s t a  su f ic ie n te  p a ra  sa n c io n a r  o  e m p re g a d o  fa lto so . M e s ­
m o  se  o  á rb itro  r e c o n h e c e  a  e x is tê n c ia  d e s sa  c a u sa  ju s ta ,  e le  te m  a  p re r ro g a t iv a  -  c o n f i ­
a d a  p e lo  le g is la d o r  e  q u e  é  d e  g ra n d e  im p o r tâ n c ia  -  d e  m o d if ic a r  a  d e c is ã o  p a tro n a l,  
su b s t i tu in d o  a sa n ç ã o  p o r  o u tra  q u e  lh e  p a re ç a  m a is  ju s ta  e  ra z o á v e l ,  te n d o  e m  c o n ta  as 
c irc u n s tâ n c ia s  d o  caso .

T e m  o á rb itro ,  p o is ,  u m  im p o r ta n te  p o d e r  d e  a p re c ia ç ã o  d a  p ro p o rc io n a l id a d e  
d e  u m a  san çã o . S e , e m  g e ra l,  o á rb itro  n ão  u sa  d esse  p o d e r  se c o n s id e ra  ra z o á v e l  a  d e ­
c isã o  do  e m p re g a d o r ,  a  s i tu a ç ã o  se rá  b e m  d iv e rsa  q u a n d o  c o n c lu ir  q u e  a  sa n ç ã o , d ia n te  
d a  fa l ta  c o m e tid a ,  é d e s m e s u ra d a  e  ex a g e rad a .

O  á rb itro  a v a lia  e s sa  q u e s tã o  à  lu z  d e  to d a s  as c irc u n s tâ n c ia s  d o  li t íg io , ten d o  
e m  c o n ta  u m  p r in c íp io  ju r is p ru d e n c ia l  ap lic a d o  p o r  to d o s  o s  á rb itro s ,  q u a l se ja , o d a  
p ro g re s s ã o  d as  sa n çõ e s . E m  p r in c íp io ,  a  m e n o s  q u e  se  tra te  d e  u m a  fa lta  g ra v e ,  cu ja  
c o m p ro v a ç ã o  d e v e  se r  fe ita  p e lo  e m p re g a d o r ,  n ão  se  p o d e  d is p e n s a r  m o tiv a d a m e n te  
u m  e m p re g a d o  s e m  q u e  h a ja  s id o  re sp e ita d a  u m a  g ra d a ç ã o  d e  s a n ç õ e s  d isc ip lin a re s :  
a d v e r tê n c ia ,  s u s p e n sã o  d e  u m  d ia , d e  c in co  d ia s , d e  d e z  d ia s , e tc . N ã o  h á  reg ra s
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im p e ra t iv a s  n e s s e  d o m ín io ,  m a s  o s  á rb itro s  a p l ic a m  c o m  m u ita  a te n ç ã o  esse  p r in c íp io  
q u e  fo i d e s e n v o lv id o  a o  lo n g o  d o s  anos.

O  e x a m e  d a  ju r is p ru d ê n c ia  c o n te m p o râ n e a  e m  m a té r ia  d e  d isp e n sa  p e rm ite  
c o n s ta ta r  u m a  e v o lu ç ã o  d ia n te  d e  p rá tic a s  c o n s id e ra d a s ,  h á  a lg u n s  an o s , f a lta  g rav e  
p a ra  im e d ia ta  re sc isã o . P o r  e x e m p lo , no  p a s sa d o  a  p ro v a  d e  q u e  o e m p re g a d o  fu r ta ra  
seu  e m p re g a d o r  le v a v a  im e d ia ta m e n te  à  d isp e n sa  e m u ito  p o u c o s  á rb itro s  in te rv in h a m  
p a ra  in f irm a r  ta l m e d id a .  A  a p re c ia ç ã o  d o s  á rb itro s  n e s sa  m a té r ia  e v o lu iu  n a s  ú l t im a s  
d é c ad a s . O s á rb i t ro s  c o n s id e ra m , e m  gera l,  q u e  a  s im p le s  p ro v a  d e  fu rto  n ão  é  s u f ic ie n ­
te  p a ra  q u e  se  c o n c lu a  p e la  q u e b ra  d a  re la ç ã o  d e  c o n f ia n ça . E x a m in a m -s e  a o s  o u tra s  
c irc u n s tâ n c ia s  d o  li t íg io , o  v a lo r  do  b e m  d e sv ia d o , o  c o m p o r ta m e n to  do  e m p re g a d o  
q u a n d o  c o n f ro n ta d o  c o m  a in v e s tig a ç ã o  do  e m p re g a d o r ,  a  f ic h a  d is c ip l in a r  a n te r io r  do  
e m p re g a d o , e tc . N ã o  se rá  ra ro  a tu a lm e n te  q u e  os á rb itro s  in f irm e m , m e sm o  e m  caso s  
e m  q u e  o  fu r to  e s tá  p ro v a d o ,  a  d isp e n sa  e a  su b s t i tu a m  p o r  s a n ç õ e s  m e n o s  ra d ic a is  ­
c o m o  a  su sp e n sã o  p o r  u m a  ou  v á r ia s  se m a n a s  -  d e  m o d o  a  p u n ir  o  e m p re g a d o , p e r m i­
t in d o - lh e  u m a  re a b ili ta ç ã o .

O  m e s m o  se  v e r i f ic a  e m  m a té r ia  d e  a lc o o lism o  o u  to x ic o m a n ia .  D u ra n te  m u ito  
te m p o  o s  e m p re g a d o s  v í t im a s  d es se s  p ro b le m a s  e ra m  d isp e n sa d o s  e m  ra z ã o  d as  f r e ­
q ü e n tes  fa lta s  ao  tra b a lh o  e os á rb itro s  n ão  in te rv in h a m  se  o e m p re g a d o r  p ro v a v a  q u e  a 
ta x a  d e  a u s ê n c ia  e ra  e le v a d a  e se  m a n te r ia  n o  fu tu ro . N o v a m e n te  o s  á rb itro s  te m p e ra ­
ra m , n o s  ú l t im o s  an o s , e s se  en te n d im e n to .  D o ra v a n te ,  c o n s id e ra m  q u e  o  a lc o o lism o  e  a 
to x ic o m a n ia  c o n s t i tu e m  “ d o e n ç a s ” . O  e m p re g a d o r  n ão  m a is  p o d e  se  l im ita r  a  in v o c a r  
l im a  ta x a  e le v a d a  e  c o n s ta n te  d e  fa lta s  ao  trab a lh o , d ev e n d o  p ro v a r  q u e  to m o u  as m e d i­
d as  a d e q u a d a s  p a ra  p e rm i t i r  ao  e m p re g a d o  cu id a r-s e  ( tra ta m e n to  d e  d e s in to x ic a ç ã o , 
a c e s so  a  s e rv iç o s  d e  p s ic ó lo g o s ,  e tc .). O  a u to m a tism o  do  p a s s a d o  e v o lu iu  ta m b é m  n e s ­
s a  m a té r ia  e  is so ,  d e v e -se  c o m p re e n d e r  b em , n ã o  e m  se g u id a  à  a d o ç ã o  d e  u m a  n o v a  le i, 
m a s  p o r  c o n ta  d a  e v o lu ç ã o  d a  ju r is p ru d ê n c ia  a rb i t ra l .

S e m p re  e m  m a té r ia  d isc ip lin a r , os á rb itro s  ca d a  v e z  m a is  in v o c a m  p r in c íp io s  
c o n s t i tu c io n a is  p r o ib i t iv o s  d a  d is c r im in a ç ã o  n o  e m p re g o  e  o  re sp e ito  à  v id a  p r iv a d a  
p a ra  in f irm a r  d e c isõ e s  p a tro n a is .  O  e m p re g a d o  c o m  a lg u m a  l im ita ç ã o  f ís ic a  o u  m e n ta l ,  
a q u e le  q u e  n ã o  p o d e  t r a b a lh a r  d e te rm in a d o  d ia  ou  c u ja  re lig iã o  p re sc re v a  o sa b b a t  o u  o 
e m p re g a d o  q u e  é  p u n id o  e m  ra z ã o  d e  u m a  c o n d e n a ç ã o  p e n a l  q u e  n ã o  g u a rd a  n e n h u m a  
l ig a ç ã o  c o m  o se u  tra b a lh o  são  ca d a  v e z  m a is  p ro te g id o s ,  p o is  o  á rb itro  ap lica  os seu s  
d ire i to s  c o n s t i tu c io n a is  q u e  a s se g u ra m  a to d o s  os c id a d ã o s ,  in c lu íd o s  os em p re g a d o s ,  o 
re sp e ito  às n o rm a s  d e  ig u a ld a d e , d e  d ig n id a d e  e d a  v id a  p r iv a d a .

T o d a s  e s sa s  q u e s tõ e s  são  ap e n a s  o re f le x o  d a  e fe rv e sc ê n c ia  q u e  se  v iv e  n o  se to r  
d a  a rb i t ra g e m  d e  re c la m a ç õ e s .  O s  á rb itro s , e m  ra z ã o  d e  su a  e x p e r iê n c ia  e m  D ire ito  do  
T ra b a lh o  e d o  p o d e r  q u e  lh e s  é c o n fe r id o  d e  a p lic a r  to d a s  as le is  p a ra  re so lv e r  as r e c la ­
m a ç õ e s ,  c o n t r ib u e m  la rg a m e n te  p a ra  a  e la b o ra ç ã o  e e v o lu ç ã o  d o  d ire ito  n o  â m b ito  s in ­
d ic a l trab a lh is ta .

A o  p o d e r  d e  a v a lia r  a  a d e q u a ç ã o  d a  sa n ç ã o  a p l ic a d a  a  u m  e m p re g a d o  se  a d ic io ­
n a  o  p o d e r  q u e  te m  ta m b é m  o á rb itro  d e  e x p e d ir  o rd e n s  c o m  a su a  d ec isã o : em  m a té r ia  
d e  d isp e n sa  in ju s t if ic a d a ,  a  re g ra  é  q u e  o  á rb itro  o rd e n e  a re in te g ra ç ã o  do  e m p re g a d o
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n as  su a s  fu n ç õ e s ,  c o m  o p a g a m e n to  do  sa lá r io  d ev id o . A d e m a is ,  p o d e  o á rb itro  a in d a  
c o n d e n a r  o e m p re g a d o r  n o  p a g a m e n to  d e  p e rd a s  e  d an o s  se  a  d isp e n sa  fo i fe ita  de 
m o d o  ab u s iv o  o u  v e x a tó r io .  O  á rb itro  p o d e  e x p e d ir  to d a s  as o rd e n s  d e s t in a d a s  a  s a lv a ­
g u a rd a r  o s  d ire i to s  d a s  p a r te s .  P o d e  a c o n te c e r  d e  o á rb itro , p o r  e x e m p lo , d e te rm in a r  
q u e  o e m p re g a d o r  re d ija  u m a  ca r ta  d e  d e scu lp a s , u m a  ca r ta  d e  r e c o m e n d a ç ã o ,  etc.

U m a  v e z  a s s in a d a , a se n te n ç a  a rb itra l é  c o m u n ic a d a  às p a r te s  e  d e p o s ita d a  n a  
s e c re ta r ia  do  M in is té r io  do  T ra b a lh o  d o s  d ife re n te s  e s c a lõ e s  g o v e rn a m e n ta is .  A  p a r t i r  
d e s se  m o m e n to , a  se n te n ç a  a rb itra l  é p u b lic a d a  e se rá  d iv u lg a d a  n o  se io  d a  c o m u n id a ­
d e  ju r íd ic a  p o r  d ife re n te s  m e io s  ( re p e r tó r io s  e sp e c ia liz a d o s ,  b a n c o s  d e  d a d o s  e le trô n i­
cos , e tc .).

E s sa  s e n te n ç a  f in a l te m  fo rç a  e x e c u tó r ia  e  o b r ig a  as  p a r te s . S e  u m a  d a s  p a r te s  
r e c u sa -se  a  c o n fo rm a r -se  c o m  as  o rd en s  n e la  c o n tid a s , à  o u tra  p a r te  b a s ta  d e p o s itá - la  
n a  se c re ta r ia  d e  u m  tr ib u n a l  ju d ic iá r io  e a d ec isã o  te rá , s e m  q u a lq u e r  o u tra  fo rm a lid a ­
d e , o s  m e s m o s  e fe ito s  e  a  m e s m a  fo rç a  de u m  ju lg a m e n to  d e  u m  tr ib u n a l  ju d ic iá r io .  
I s so  s ig n if ic a  q u e  o n ã o  c u m p rim e n to  d a  o rd e m  d e  re in te g ra ç ã o  p o d e  d a r  lu g a r  à  in s ­
ta u ra ç ã o  d e  u m  in q u é ri to  fu n d a d o  e m  d esac a to  ao  tr ib u n a l e à  c o n d e n a ç ã o  n o  p a g a ­
m e n to  d e  p e rd a s  e d a n o s ,  p e rm it in d o  à  p a r te  v e n c e d o ra  o b te r  ra p id a m e n te  a  p e n h o ra  de 
b e n s  m ó v e is  o u  im ó v e is  a  f im  d e  s e r  in d en izad a .

C O N C L U S Ã O

O  rá p id o  q u a d ro  a p re se n ta d o  so b re  os p r in c ip a is  e ix o s  d a  a rb i t ra g e m  d e  re c la ­
m a ç õ e s  n o  C a n a d á  p e rm i te  d ed u z ir ,  n a  n o ssa  o p in iã o , as fo rç a s  e  as f ra q u e z a s  d e sse  
s is te m a  d e  so lu ç ã o  d e  co n f li to s . O  c o n h e c im e n to  e s p e c ia liz a d o  d o  á rb itro  q u e  é e s c o ­
lh id o  p e la s  p a r te s ,  a  r a p id e z  do  p ro c e s s o  su je ito  a  u m  p ro c e d im e n to  b e m  m a is  f lex ív e l 
d o  q u e  o  a p l ic a d o  n o s  tr ib u n a is  ju d ic iá r io s  e  o c a rá te r  d e f in i t iv o  d a s  d e c isõ e s  sã o  a l­
g u n s  d o s  a sp e c to s  p o s i t iv o s  q u e  p e rm it ira m  m a n te r  a  p a z  n o  m e io  s in d ic a l  trab a lh is ta , 
s e m  p re ju íz o  d o  re sp e ito  às  n o rm a s  d e  d ire ito .

D e  to d o  m o d o , o s is te m a  n ão  é p e rfe ito . E m  ra z ã o  do  c a rá te r  f in a l d a  d e c isã o  e 
d o  re d u z id o  in te rv e n c io n ism o  d o s  tr ib u n a is  ju d ic iá r io s ,  o  m e c a n is m o  d e  a rb i t ra g e m  d e  
r e c la m a ç õ e s  n ã o  se  m o s t ra  c a p a z  d e  le v a r  à  e la b o ra ç ã o  d e  u m  d ire i to  u n ifo rm e ,  g ra d u ­
a lm e n te  d e s e n v o lv id o  p e lo s  tr ib u n a is  ju d ic iá r io s .  É  v e rd a d e  q u e  o s  á rb itro s  n ã o  e s tão  
v in c u la d o s  às  s e n te n ç a s  a rb itra is  p ro fe r id a s  p o r  se u s  co leg as . É , p o is ,  p o s s ív e l ,  em  
p r in c íp io ,  q u e  d u a s  s i tu a ç õ e s  s e m e lh a n te s  te n h a m  tra ta m e n to  d ife re n te  p o r  d o is  o u  
m a is  á rb itro s ,  s e m  q u e  s e ja m  su b s e q ü e n te m e n te  a n u lad a s  p e lo s  tr ib u n a is  ju d ic iá r io s .

T a l o b s tá c u lo ,  q u e  co n s titu i  ev id e n te m e n te  a  c o n tra p a r tid a  d a  o p ç ã o  le g is la tiv a  
d e  a s se g u ra r  c a rá te r  d e f in i t iv o  e  f in a l às se n te n ç a s  a rb itra is , e x is te  c e r ta m e n te ,  m a s  se 
m o s tra ,  n a  p rá tic a ,  b e m  m e n o s  s ig n if ic a t iv o  do  q u e  p o d e r ia  p a re c e r  à  p r im e ira  v is ta . 
C o m  e fe ito , ap ó s  m a is  d e  q u a re n ta  an o s , os á rb itro s  d e s e n v o lv e ra m  u m  c o r p u s  j u r i s ­
p ru d e n c ia l  d e  re g ra s ,  d e  p r in c íp io s  q u e  a tu a lm e n te  os g u ia m  n a s  su a s  d e c isõ e s .  E m  d e ­
tr im e n to  d a  l ib e rd a d e  d e  a ç ã o  do  á rb itro , é  ra ro  q u e  se  to rn e  e le , e m  c a d a  c a so , p r e c u r ­
so r  d e  n o v a s  te o ria s . R e g ra  g e ra l,  os á rb itro s  c o n fo rm a m -se  c o m  os p r in c íp io s
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fu n d a m e n ta is  q u e  sã o  a c e i to s  p o r  to d o s . A  n o rm a  ju r íd ic a ,  a in d a  q u e  n ão  te n h a  a  so l i­
d e z  g e ra lm e n te  d e c o r re n te  d a  in te rp re ta ç ã o  d a d a  p o r  u m  tr ib u n a l ju d ic iá r io  de ú lt im a  
in s tâ n c ia ,  é, p o r ta n to ,  m u ito  m e n o s  p re te r id a  d o  q u e  s e  p o d e r ia  a  p r io r i  im a g in a r.

C o m  o o b je t iv o  d e  c o n fe r ir  ao  m u n d o  s in d ica l t ra b a lh is ta  o  d o m ín io  e a  e s ta b i l i ­
d a d e  d e  su a s  re la ç õ e s ,  o s  le g is la d o re s  c a n a d e n se s  “ in s t i tu c io n a liz a ra m ” o m o d o  a l te r ­
n a t iv o  d e  so lu ç ã o  d e  c o n f l i to s  q u e  é a  a rb itra g e m , a f im  d e  q u e  c o m  ela , d a d a  a  su a  p r o ­
x im id a d e  d a s  p a r te s  e  se u  fu n d a m e n to  n e g o c ia i ,  s e  p o s s a m  re so lv e r ,  c o m  c o n h e c im e n ­
to  té c n ic o  e r a p id e z ,  os li t íg io s  re su lta n te s  d as  c o n v e n ç õ e s  co le tiv a s . T a l e sc o lh a , r e s ­
p e i ta d a  p e lo s  t r ib u n a is  ju d ic iá r io s ,  p e rm it iu  a tin g ir ,  ap ó s  q u a re n ta  an o s , o s  o b je tiv o s  
in ic ia is  d e  e s ta b i l id a d e  d as  re la ç õ e s  d e  trab a lh o , n a s  e m p re sa s ,  c o m  g a ra n tia  d e  r e s p e i­
to  às  n o rm a s  ju r íd ic a s .
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TRANSCENDÊNCIA: UMA RESPOSTA POLÍTICA 
À MOROSIDADE DA JUSTIÇA

M a r i a  C r i s t i n a  M a tt io l i*

The u ltim ate  test o f  the Justice 's work, I  suggest, m ust be goodness... 
- J. Skely  W right

M e d id a  P ro v is o r ia  n° 2 .2 2 6 , d e  04  d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 1 , in tro d u z iu  o c r ité r io  da
tra n s c e n d ê n c ia  n o  ju lg a m e n to  d o  rec u rso  d e  re v is ta  n o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra -
alho . N ã o  se  tra ta  d e  d isc u tir ,  n e s te  m o m e n to , se  a fo rm a  a d o ta d a  p a ra  in tro d u ­

ção  d e s te  c r ité r io  fo i a c e r ta d a . E m  o u tra s  p a la v ra s ,  n ã o  se  p re te n d e  d is c u tir  se  su a  
in tro d u ç ã o  p o r  m e d id a  p ro v is ó r ia  e s tá  c o rre ta  o u  se  a fo rm a  m a is  a d e q u a d a  s e r ia  a  lei 
o rd in á r ia . O  q u e  e s tá  e m  d e b a te  é  o c o n te ú d o  d e s te  c r ité r io  d e  s e le ç ã o  d e  ju lg a m e n to s .

C o m u m  p a ra  a  S u p re m a  C o r te  A m e r ic a n a , c o m  o n o m e  d e  w r it  o f  c e r tio ra r i,  a 
s e le ç ã o  d as  m a té r ia s  a  s e re m  ju lg a d a s  e m  ra z ã o  d o  seu  g ra u  d e  re le v â n c ia ,  n ã o  é  n o v a  
n o  B ras il.  A  id e n tif ic a ç ã o  d as  h ip ó te se s  d e  re le v â n c ia  ju r íd ic a  -  e m  e s p e c ia l  q u an d o  
id e n tif ic a d a s  p e la  p r im e ir a  v e z  -  é a t iv id a d e  q u e  tra n sc e n d e  a p ró p r ia  a r te  d e  in te rp re ­
ta çã o  d as  le is. E s te v e  c o n s a g ra d a  e m  n o sso  o rd e n a m e n to  q u a n d o  d a  e x is tê n c ia  d a  a r ­
g u iç ã o  d e  r e le v â n c ia ,  n o s  c a so s  q u e  e n v o lv ia m  c a u sa s  e  q u e s tõ e s  fe d e ra is ,  te n d o  em  
v is ta  o  d isp o s to  n o  art. 119 d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l an te r io r , p a ra  f in s  d e  re c u rso  e x tra ­
o rd in á r io  ju n to  ao  S u p re m o  T r ib u n a l  F ed e ra l.  R e ssu rg e ,  a g o ra , o te m a , c o m  o n o m e  de 
tra n s c e n d ê n c ia  j u n to  ao  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o .

A  S U P R E M A  C O R T E  A M E R IC A N A  E  O  W R IT  O F  C E R T IO R A R I1

D u ra n te  m u ito s  a n o s ,  o  C o n g re s so  dos E s ta d o s  U n id o s  p re c e itu o u ,  n o  T ítu lo  28  
d o  C ó d ig o  d o s  E s ta d o s  U n id o s ,  §§ 1254  a  1257 q u e  a  S u p re m a  C o r te  d e v e r ia  re v e r  c e r ­
ta s  d e c isõ e s  p ro fe r id a s  p e lo s  T rib u n a is  F e d e ra is  e p e lo s  T r ib u n a is  E s ta d u a is  q u e  e n ­
v o lv e s s e m  a  v a l id a d e  d e  le is  e s ta d u a is  d ia n te  d a  C o n s titu iç ã o , tra ta d o s  o u  le is  fed e ra is . 
N a  v e rd a d e , e s ta  d e te rm in a ç ã o  fo i i lu só ria , p o rq u e  a S u p re m a  C o r te  a d o to u  p o s iç ã o  em  
o u tro  se n tid o , e n te n d e n d o  q u e  e la  so m e n te  p o s s u i  ju r is d iç ã o  so b re  o s  c a so s  q u e  d ig a m  
re sp e ito  a  “ su b s ta n c ia is  q u e s tõ e s  f e d e ra is ” (Z u c h t  v . K in g ) .  E m  1988 , o  C o n g re s so  m o ­
d if ic o u  os §§ 125 4  e  1 2 5 7 2 p a r a  d e te rm in a r  q u e  ta is  d e c isõ e s  n ã o  m e re c e r ia m  q u a lq u e r

* Ju iza  T itu lar da  4° Vara do  Trabalho de Bauru. P ro fessora-P esquisadora  do Centro de P ós-G radua­
ção da  U niversidade do  Sagrado Coração. M estre em  D ireito  p e ta  U niversidade de H arvard, EUA. 
D outoranda  em  D ire ito  p e ta  P ontifíc ia  U niversidade Católica de São P aulo

1. Segundo o B la ck  ‘s L a w  D ic tionary ,  po r B ryan A. G a r n e r -  Editor-in-Chief, W est G roup, 1996, certio ­
rari advém  do latim , que significa “estar inform ado” e é um a m edida usada pela Suprem a C orte para 
rever os casos que ela quer ouvir.

2. D e acordo com  o U nited  S tates C ode vigente, em  seu Título 28, C apítulo 81, que trata da ju risd ição  da 
Suprem a Corte, os §§ 1251 a 1257 assim  preceituam :
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t r a ta m e n to  e s p e c ia l ,  m a s  d e v e r ia m  se r  r e v is ta s ,  ta l  c o m o  o u tra s ,  a p e n a s  s e  a  S u p re m a  
C o r te ,  d e  a c o rd o  c o m  s u a  d isc r ic io n a rie d a d e , g a ra n tis s e  -  o u  d e s se  p ro v im e n to  -  a u m  
p e d id o  d e  c e r tio ra r i.  A  re s tr iç ã o  m a is  im p o r ta n te ,  im p o s ta  a  S u p re m a  C o r te , n a  re v isã o  
d e  u m a  d e c is ã o  p r o fe r id a  p o r  u m  T r ib u n a l  E s ta d u a l  e n v o lv e n d o  q u e s tã o  fe d e ra l,  é  q u e  
o  ju lg a m e n to ,  n e c e s s a r ia m e n te ,  d e v e r ia  v e r s a r  so b re  u m a  q u e s tã o  fed e ra l.  A ss im , s u ­
p o n h a - s e  q u e  a  m a is  a l ta  C o r te  E s ta d u a l,  d e c id in d o  c o m o  in te rp re ta r  su a  p ró p r ia  lei e s ­
ta d u a l ,  e s b a r re  n u m a  le i fed e ra l.  A  re v is ã o  s e r ia  p e rm it id a .  P o r  q u e ?  P o rq u e , n a  m a io ­
r ia  d o s  c a so s ,  o  ju lg a m e n to  d e  u m a  C o r te  E s ta d u a l ,  b a s e a d o  e m  m a té r ia  e s ta d u a l,  te rá  o 
m e s m o  e fe i to  q u e  e le  te r ia  s e  a  C o r te  t iv e s s e  s u s te n ta d o  a  q u e s tã o  d e  ac o rd o  c o m  u m  
d ire i to  f e d e ra l .3

Seção  1251. C om petência  originária.
(a) A  S uprem a C orte  terá com petência  originária e  exclusiva sobre  todas as controvérsias entre dois ou 
m ais Estados.
(b) A  Suprem a C orte  terá com petência originária, m as não exclusiva, de:
todas as ações ou  p roced im entos nos quais em baixadores ou  outros m inistros públicos, cônsules ou
v ice-cônsu les d e  estados estrangeiros sejam  partes;
todas as controvérsias entre  os E stados U nidos e  u m  Estado;
todas as ações ou  p roced im entos de u m  E stado em  relação  aos cidadãos de um  outro E stado ou em  rela­
ção  a  estrangeiros.
Seção  1253. A p e la çã o  d ire ta  das decisões p ro fe rid a s p o r  um  coleg iado  de  três ju íz e s  distritais. 
E xceto outras determ inações legais, u m a  parte  p ode  apelar para a Suprem a C orte de u m a m edida que 
dê p rov im ento  ou negue, depois da citação e audiência, um a  decisão interlocutória ou  definitiva em 
qualquer ação civil, dem anda ou procedim ento  para os quais, p o r  qua lquer Lei Federal, tenha sido ins­
truída e determ inada por u m  colegiado de três ju ízes  distritais.
S e ç ã o  1 2 5 4 .  T r i b u n a i s  d e  a p e l a ç ã o .  C e r t i o r a r i .  Q u e s t õ e s  c e r t i f i c a d a s .

O s casos em  trâm ite  peran te  os Tribunais de A pelação  pod em  ser revistos pe la  Suprem a Corte, a través 
dos seguintes m étodos;
1. pelo w r i t  o f  c e r t i o r a r i  concedido diante de petição  de a lgum a das partes  e  em  qualquer dem anda civil 
ou  crim inal, antes ou depois de proferido o ju lgam en to  ou a decisão;
2. pela certificação, a qualquer tem po, p o r  um  Tribunal de A pelação , de qualquer questão de direito  em  
qualquer dem anda civil ou crim inal, para  as quais ex istam  instruções próprias, e  sobre tal certificação a 
Suprem a C orte p ossa  dar instruções v inculadas ou requerer que todos os registros lhe sejam  enviados 
para  decisão da m atéria  inteira objeto da controvérsia
S e ç ã o  1 2 5 7 .  T r i b u n a i s  E s t a d u a i s .  C e r t i o r a r i .

(a) Os ju lgam en tos definitivos ou as decisões proferidas pela m ais alta corte de u m  Estado, no qual a 
decisão poderia  ser em itida, podem  ser revistos pela Suprem a Corte, através do  w r i t  o f  c e r t i o r a r i ,  onde 
a v alidade de u m  tratado ou de um a legislação federal esteja em  d iscussão  ou  onde a validade de um a 
legislação estadual esteja sendo d iscutida no âm bito de sua contrariedade à constituição, a tratados ou 
leis federais, ou  onde qualquer título, d ireito, privilégio ou  im unidade tenha sido postu lada com  funda­
m ento  na C onstitu ição  ou em  tratados ou legislação federal ou ainda de qua lquer com issão  constituída 
ou de autoridade exercida segundo os Estados Unidos.
(b) Para fins desta seção, o term o “m ais alta corte de um  E stado” inclui o Tribunal de Apelação do  D is­
trito de Colum bia.
P .S .; C onvém  ressaltar que no D ireito  A m ericano não há d istinção entre com petência e jurisd ição . A s­
sim , cham a-se  ju risd ição  a com petência p ara julgar.

3. A contece freqüentem ente que casos “surgidos sob esta C onstituição, as leis dos Estados U nidos e trata­
dos” destes são p rim eiro  levados a um  tribunal estadual, em  virtude de  ação do próprio Estado, de acor­
do com  as suas p róprias leis, ou da ação de u m  particular, que reclam a a lgum a coisa sob a lei estadual.
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O  p ro p ó s ito  d e s ta  m o d if ic a ç ã o  le g a l  -  c o n h e c id a  c o m o  E v a r ts  A c t  -  fo i  in ib ir  a 
S u p re m a  C o r te ,  n a  s u a  in d is p e n s á v e l  fu n ç ã o  c o n t id a  n o  s is te m a  f e d e ra t iv o ,  d e  a d ju d i­
c a r  ca so s  q u e  só  te n h a m  im p o r tâ n c ia  p a ra  o s  p ró p r io s  l i t ig an te s . É  p o r  e s ta  ra z ã o  q u e  à 
S u p re m a  C o r te  fo i c o n fe r id o  o  p o d e r  d isc r ic io n á r io  d e  p r o v e r  c e r t io r a r i  n o s  c a so s  e m  
q u e  e x is ta  u m a  q u e s tã o  d e  in te re s se  g e ra l,  fo ra  d o s  l im ite s  d e  u m  l i t íg io  in d iv id u a l. 
C o m  o p a s s a r  d o  te m p o ,  e s ta b e le c e u - s e  q u e  so m e n te  n o s  c a so s  d e  “ g r a v id a d e  e  im p o r ­
tâ n c ia  g e ra l”  o u  q u e  s e ja  n e c e s s á r io  “ a s se g u ra r  a  u n ifo rm iz a ç ã o  d a  d e c is ã o ” , é  q u e  o 
p o d e r  c e r tio ra r i se rá  e x e rc id o . F o r ta le c e n d o  e s te  c o n tro le ,  e m  1 916 , o  C o n g re s s o  e s ta ­
b e le c e u  q u e  o s  c a s o s  s u rg id o s  c o m  b a s e  n a  L e i  F e d e ra l  d e  R e s p o n s a b i l id a d e  d o  E m p r e ­
g ad o r , te rm in a s s e m  n o s  T r ib u n a is  d e  A p e la ç ã o  ( fe d e ra is )  e  s o m e n te  p o r  v ia  do  
c e r tio ra r i é  q u e  c h e g a r ia m  a  S u p re m a  C o rte .

S e g u in d o , a in d a , e s ta  l in h a  d e  co n tro le ,  e m  1925  o  C o n g re s s o  p r o m u lg o u  a  J u d ­
g e s 'B ill , a s s im  c o n h e c id a  p o r q u e  fo i re d ig id a  p o r  u m a  c o m is s ã o  d e  ju íz e s  d a  S u p re m a  
C o rte , c o m p o s ta  p o r  V an D e v a n te r , M c R e y n o ld s  e  S u th e r la n d , J J . A o  su s te n ta r ,  o ra l ­
m e n te ,  o  p ro je to ,  o  P re s id e n te  d a  S u p re m a  C o r te , J u iz  T a f t ,  d is s e  q u e  n e n h u m  lit ig an te  
te ria  m a is  q u e  d u a s  c h a n c e s ,  u m a  n a  1a in s tâ n c ia  e  u m  d ire i to  à  r e v is ã o ,  p o r  u m  T r ib u ­
n a l  in te rm e d iá r io .  A  f u n ç ã o  d a  S u p re m a  C o r te  é  e x p a n d ir  e  e s ta b i l iz a r  p r in c íp io s  d e  d i­
re ito  p a ra  o  b e n e f íc io  d e  to d a s  a s  p e s s o a s  d o  p a ís ,  p a s s a n d o  p o r  q u e s tõ e s  c o n s t i tu c io ­
n a is  e  o u tra s  im p o r ta n te s  q u e s tõ e s  d e  d ire i to ,  p a r a  o  b e n e f íc io  p ú b l ic o .  O  o b je t iv o  é 
p re se rv a r  a  u n ifo rm id a d e  d a  d e c is ã o  e n tre  o s  t r ib u n a is  in te rm e d iá r io s  d e  a p e la ç ã o . E , 
n e s te  se n tid o , a  S u p re m a  C o r te  te m  d e s e m p e n h a d o  su a  fu n ç ã o  (v id e  H a r r is  v. 
P e n n sy lv a n ia  R . C O .).

N o  c o m e ç o  d o s  a n o s  70 , o a u m e n to  d o  n ú m e ro  d e  p e d id o s  d e  re v is ã o ,  p a r a  a  S u ­
p re m a  C o rte , fe z  c o m  q u e  a lg u n s  e s tu d io so s  c o n c lu ís s e m  q u e  o  T r ib u n a l  e s ta v a  se n d o  
e s tra n g u la d o  p e lo  a c ú m u lo  d e  se rv iç o . A lg u n s  c h e g a ra m  a té  a  p r o p o r  a  c r ia ç ã o  d e  u m  
T rib u n a l  d e  A p e la ç ã o , p o s ic io n a d o  e n tre  a  S u p re m a  C o r te  e  o s  j á  e x is te n te s  T r ib u n a is  
d e  A p e la ç ã o 4 (a lg o  s e m e lh a n te  ao s  T rib u n a is  S u p e r io re s  B ra s i le iro s ) .  J á  n o s  a n o s  80 , o  
P re s id e n te  d a  S u p re m a  C o r te , J u iz  B u rg e r ,  e n d o s so u  e s ta  id é ia  e , e m  1 9 8 7 , o  S e n a d o  e 
a  C â m a ra  d o s  D e p u ta d o s  c o n d u z ir a m  a u d iê n c ia s  p ú b l ic a s  p a r a  o s  p r o je to s  d e  le i  q u e  
c r ia r iam , te m p o ra r ia m e n te ,  o T r ib u n a l  N a c io n a l  d e  A p e la ç ã o . A  S u p re m a  C o r te  re te r ia  
p o d e r  so m e n te  p a ra  r e v e r  q u e s tõ e s  a  t í tu lo  d e  ce r tio ra r i.  A  e x p e r iê n c ia  d u ra r ia  c in co

Se, nesse caso, o réu apresentar reclam ação contrária baseada na Constitu ição , nas leis e  tratados dos 
E stados U nidos, o caso torna-se daqueles “surgidos sob esta C onstitu ição” . P ela  fam osa  secção 25 da 
Lei Judiciária de 1789, cuja parte substancial continua ainda hoje em  v igor, ex is te  recurso  legal para  a 
Corte Suprem a se a decisão do  m ais alto tribunal estadual com petente, segundo a lei estadual, d e r  razão 
ao autor, baseado em  lei estadual, enquanto  p or um a lei de 1914, pode  a C orte S up rem a, p o r  m eio  de 
c e r t i o r a r i , conhecer desse caso  e revê-lo  com o instância final, ainda q ue a p re tensão  d o  autor, baseada 
na lei estadual, tenha sido engada pelo tribunal estadual em  deferência à lei nacional. C onform e 
C O R W IN , E dw ard  S. A  C o n s t i t u i ç ã o  N o r t e - A m e r i c a n a  e  s e u  s i g n i f i c a d o  a t u a l ,  R io  de  Janeiro: Jorge 
Z ahar Editor, p. 179.

4. Report o f  the Study G roup on  the C aseload o f  the Suprem e Court (1972), 57 F .R .D . 573 (1972); C o­
m ission on  R evision  o f  the Federal Court Appellate System , S t r u c t u r e  a n d  I n t e r n a l  P r o c e d u r e s :  

R e c o m m e n d a t i o n s  f o r  C h a n g e  (1975), 67 F.R.D. 195 (1975).
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an o s , ao  f in a l d o s  q u a is ,  o tr ib u n a l  se  to rn a r ia  p e rm a n e n te  o u  s e r ia  ab o lid o . A  p ro p o s ta ,  
c o n tu d o , n ã o  v in g o u .

A tu a lm e n te ,  e n c o n tr a m -s e  e m  v ig o r  as  r e g ra s  d e  n°s  10 a  16, d o  q u e  se  p o d e  
c h a m a r  d e  R e g im e n to  In te rn o  d a  S u p re m a  C o rte , e m  m a té r ia  d e  c e r tio ra r i.5 E n q u a n to

5. Tais regras decorrem  do Regim ento  Interno, revisado em  11/01/99 e vigente a partir de 03/05/99. São 
elas:
R e g r a  1 0 .  C o n s i d e r a ç õ e s  a c e r c a  d a  r e v i s ã o  p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i .

A  revisão  p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  não é um a  questão de direito, m as um a  questão de discricionariedade j u ­
dicial. U m a petição  pa ra  u m  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  será deferida som ente  p o r  razões relevantes. O abaixo re­
lacionado, em bora não  controlando e nem  lim itando a discricionariedade da Corte, indica o caráter das 
razões que a C orte  considera relevantes:
(a) um  tribunal de apelação  dos E stados U nidos proferiu  um a decisão em  conflito  com  a decisão de um  
outro  tribunal de apelação  sobre a m esm a m atéria considerada im portante; decidiu um a im portante 
questão  federal de form a que conflite com  a decisão de um a corte estadual de ú ltim a instância; ou  deri­
vou  do curso de um  procedim ento  jud ic ia l com um  e aceito, ou sancionou esta saída de um a  corte inferi­
or, com  o objetivo  de p le itear o exercício do poder  de supervisão desta Corte;
(b) um a  corte estadual de ú ltim a instância decidiu um a im portante questão federal de tal form a que con­
flite com  a decisão de um a  outra corte estadual de ú ltim a instância ou com  a decisão de um  dos tribunais 
de apelação  federal;
c) U m a corte estadual ou u m  tribunal de apelação federal decidiu um a im portante questão de lei federal 
que não foi, m as deveria  T er sido estabelecida p o r  esta corte, ou decidiu um a  im portante questão fede­
ral de tal form a que conflite  com  decisões federais desta m esm a corte.
U m a petição  para u m  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  é  raram ente deferida quando o asseverado e r r o  consiste de errô ­
nea interpretação dos fatos ou  errô nea aplicação u m a  lei estadual.
R e g r a  1 1 .  C e r t i o r a r i  p a r a  u m  t r i b u n a l  d e  a p e l a ç ã o  f e d e r a l  a n t e s  d o  j u l g a m e n t o .

A petição  para o w r i t  o f  c e r t i o r a r i  com  o objetivo de rever u m  processo  que tram ita perante um  tribunal 
de apelação federal, an tes de proferido o ju lgam ento  p o r  este tribunal, será deferida som ente quando 
dem onstrado que o caso seja de tal im portância e im perativ idade púb lica  que justifique o desvio do p ro­
cedim ento  norm al da apelação e  que exija im ediata determ inação nesta corte. V eja 28 U.S. C. § 2101 
( e ) .

R e g r a  1 2 .  R e v i s ã o  e m  C e r t i o r a r i .  C o m o  i n g r e s s a r .  P a r t e s .

1. E xceto  o contido  no  § 2° desta regra, o autor deve apresentar 40  copias da petição p o r  w r i t  o f  

c e r t i o r a r i ,  preparadas de acordo com  a R egra 33.1 e deve pagar a taxa de pro tocolo  descrita pela R egra 
38(a) .
2 . 0  au to r que dem anda  i n  f o r m a  p a u p e r i s  segundo a Regra 39 . deve apresentar um  original e 10 cópias 
da petição  p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  preparadas de acordo com  a R egra  33 .2 . jun tam ente  com  u m  original e 
10 cópias do ped ido  para  que o recurso tram ite i n  f o r m a  p a u p e r i s .  A copia deste ped ido  deve p receder e 
estar anexada a cada cópia da petição  p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i .  Se se tratar de réu preso  em  um a instituição, 
p rocedendo  i n  f o r m a  p a u p e r i s  e não estando representado, pode  a rquivar som ente u m  original da pe ti­
ção p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  e u m  original do  pedido  i n  f o r m a  p a u p e r i s .

3. A inda  que p reparada  de acordo com  a R egra 33.1 ou de acordo com  a R egra 33 .2 . a petição p o r  w r i t  

o f  c e r t i o r a r i  deve atender a todos os requisitos da R egra 14 e deve ser subm etida com  a prova da cita­
ção, com o exig ido  pe la  R egra 29 . 0  p rocesso  então será protocolado. É  dever do autor notificar, p ron ta­
m ente, todos os réus, a través de um  form ulário fornecido pelo  cartório, com  a data da interposição, data 
e núm ero  do protocolo. A  intim ação será feita de acordo com  a Regra 2 9 .
4. A s partes p odem  petic ionar p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  separada ou conjuntam ente. A  parte que não inte­
grou a petição  inicial ao tem po  em  que ela foi pro tocolada, não m ais poderá  integrá-la. Q uando do is ou  
m ais ju lgam en tos constitu írem  objeto de revisão p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  pela  m esm a corte e desde que d i­
gam  respeito  a  questões idênticas ou in tim am ente relacionadas, um a única  petição p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  

que abarque am bos os ju lgam en tos é suficiente. U m a petição  por w r i t  o f  c e r t i o r a r i  não pode  estar
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acom panhada de qua lquer outra peça, exceto quando se tratar de ped ido  de p roced im ento  i n  f o r m a  

p a u p e r i s ,  o qual deve estar anexado.
5. N ão  m ais do  que trinta dias após o protocolo, o réu que desejar apresentar contra-razões, deve p ro to ­
colar, jun tam en te  com  a prova da citação exigida pela R egra  29 . 40 cópias de suas contra-razões, p re ­
paradas de acordo com  a R egra 3 3 .1 . exceto se o réu estiver dem ando i n  f o r m a  p a u p e r i s  de acordo com 
a R egra 2 9 . d evendo o bedecer a R egra  12.2. A s contra-razões devem  a tender todos os requisitos desta 
Regra e tam bém  da R egra  14. exceção feita ao m aterial j á  reproduzido  no apêndice da petição  de inter­
posição, q ue não p recisa  se r  reproduzido  novam ente. O réu que apresentar con tra-razões deverá pagar 
a taxa de pro tocolo  prevista  na Regra 38(a) ou subm eter u m  pedido para  que se p rocesse  i n  f o r m a  

p a u p e r i s .  A  capa da petição  de contra-razões deverá indicar que estas são condicionais. A s contra-ra­
zões serão então pro tocoladas, de acordo com  o previsto  na R e gra 13.4. É dever da parte  que oferece as 
contra-razões in tim ar a parte  contrária im ediatam ente, através de form ulário  fornecido  pelo  cartório, 
da data da interposição, da data do  protocolo das contra-razões e do seu núm ero. A  intim ação deve ser 
feita de acordo com  a R egra  29 . U m a petição de contra-razões por w r i t  o f  c e r t i o r a r i  não deve estar 
acom panhada O p razo  para  apresentação de contra-razões não  será prorrogado.
6. T odas as partes constantes do procedim ento  no tribunal cujo ju lgam en to  é objeto de revisão, estão 
legitim adas para pro toco lar docum entos neste tribunal, salvo se o autor notificar o cartório  deste tribu­
nal, p o r  escrito, de que um a ou m ais partes não tenham  Interesse no resultado da petição  por c e r t i o r a r i .  

U m a cópia desta notificação  deve ser providenciada de acordo com  a Regra 29 para  todas as partes da 
instância inferior. U m a parte  que não m ais tenha interesse pode  rem anescer com o parte  notificando o 
cartório im ediatam ente, com  citação para as dem ais partes, de sua intenção de rem anescer com o parte. 
T odos os litigantes, exceto  o autor, são considerados réus, m as nenhum  réu que tam bém  seja autor, 
deve u tilizar-se do prazo  do  autor para apresentar docum entos, exceto se a resposta, considerada a p e ­
tição, seja apresentada dentro de v inte dias depois que o pedido  foi p ro toco lado  e este prazo  não será 
prorrogado. A s partes que não apresentaram  nenhum  docum ento não estarão  qualificadas para ne­
nhum  rem édio  desta Corte.
7. O cartório da corte que possu ir os registros do caso, deverá m antê-los até que seja notificado pelo 
cartório desta C orte p ara  autenticá-los ou enviá-los. E m  nenhum  docum ento  arquivado nesta Corte, a 
parte  poderá c itar ou m encionar os registros, ainda que não tenha sido enviado para  esta Corte. Quando 
requisitado pe lo  cartório  desta C orte para autenticar ou enviar os registros, ou parte  deles, o cartório  do 
tribunal que possui os registros do caso, deverá num erar os docum entos que serão autenticados e deve­
rá enviá-los através de um a  lista especificam ente num erada e que identifique cada docum ento  envia­
do. Se os registros, ou as peças Indicadas, tenham  sido im pressas para  uso  do tribunal inferior, estes re ­
gistros im pressos e m ais os procedim entos do tribunal inferior, devem  ser certificados com o registros, 
a m enos que um a das partes ou o cartório desta Corte requisite de form a distinta. O s registros devem  
consistir de cópias autenticadas, porém , se o tribunal inferior en tender que os docum entos originais 
devem  ser v istos p o r  esta Corte, aquele tribunal deverá p rovidenciar a o rdem  de transporte, segurança 
e  retorno dos originais.
R e g r a  1 3 .  R e v i s ã o  e m  c e r t i o r a r i .  P r a z o  p a r a  p e t i c i o n a r .

8. Salvo expressa disposição  legal em  contrário, um a petição  para  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  para  rever um  
ju lgam en to  em  qualquer caso, civil ou crim inal, proferido por u m a corte estadual de ú ltim a instância 
ou p o r  u m  tribunal de apelação federal (incluindo as cortes de apelação estaduais para as Forças A rm a­
das), é t e m p e s t i v a  quando apresentada ao cartório desta Corte dentro de 90 d ias após o ju lgam ento . A  
petição  p or w r i t  o f  c e r t i o r a r i  objetivando a revisão de um  ju lgam ento  de u m a corte estadual inferior, 
que esteja sujeita à revisão  discricionária pela corte estadual de ú ltim a instância, é t e m p e s t i v a  quando 
apresentada dentro de 90 dias após a pro latação  da ordem  que denegou a revisão  discricionária.
9. O cartório não receberá nenhum a petição  p a r a  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  que seja ju risd ic ionalm ente  
intem pestiva. C onform e e .  g .  28 U.S.C. §2101(c ) .
1 0 .O prazo  p ara apresentação  de petição  por w r i t  o f  c e r t i o r a r i  inicia a partir da  data de publicação  do 

ju lgam en to  ou da o rdem  que se pretende seja revista, e não da im issão do m andado (ou seu equivalente 
de acordo com  a prática local). Porém , de um a petição de em bargos tem pestivam ente  interposta peran­
te a corte inferior, p o r  qualquer das partes, o prazo para a interposição da petição  p o r  w r i t  o r  c e r t i o r a r i  

para  todas as partes (ainda que eles não tenham  em bargado ou que não tenham  integrado a petição de
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em bargos) con ta-se  da  data  de  denegação da petição de em bargos ou, se  a petição  de em bargos foi defe­
rida, a partir  da data  da  pub licação  da decisão.
11. A s contra-razões de  u m  w rit o f  certiorari são tem pestivas quando interpostas perante  o  cartório, de 
acordo  co m  o  con tido  n o s  §§ 1°. 3° e  5° desta  R egra , ou  da R egra  12.5. N o  entanto, um a  petição  cond i­
cional de con tra-razões (cuja  exceção para  a  R egra 12.5 seria intem pestiva) não  será deferida, a m enos 
que a petição  por w rit o f  certiorari, tem pestivam ente interposta p o r  outra parte, seja deferida.
12. P o r  m otivo  justif icado , u m  Ju iz  desta Corte poderá  p ro rrogar o prazo  para  a petição  p o r  w rit o f  
certiorari p o r  período  qu e  n ão exceda a  60 dias. O  requerim ento  para  p ro rrogação  do  prazo para inter­
posição  da p etição  p o r  w rit o f  certiorari deverá conter as bases de ju risd ição  desta Corte, a identifica­
ção  do  ju lg am en to  que se p retende seja revisto, incluindo cópia do  vo to  ou  qualquer outra o rdem  relati­
va  aos em bargos e deverá  indicar as especificas razões porque a  p ro rrogação  do  p razo  se  justifica . O  re­
querim ento  deverá  se r  recebido  p e lo  cartório pe lo  m enos 10 dias an tes do term o final do  recurso, exceto 
em  circunstâncias extraordinárias. P ara o p razo  e form a de apresentação  deste requerim ento, vejam -se 
as R egras 21. 22. 30  e  33.2. O  requerim ento  para  p rorrogação do  p razo  para  interposição do w rit o f  
certiorari n ão  tem  preferência.
R egra  14. C onteúdo  d e  um a  p e tiç ã o  p o r  w rit o f  certiorari.
1. U m a petição  p o r  w rit o f  certiorari deve conter, n a  o rdem  indicada:
(a) as questões apresen tadas para  revisão, expressas de form a concisa e m  relação  às circunstâncias do 
caso, sem  detalhes desnecessários. A s questões devem  se r  se r  curtas e  não  se r  argum entativas ou  repeti­
tivas. Se sobre o au to r ou réu pende  um a sentença de m orte  que possa  se r  afetada pela d isposição do  re­
curso, a nota “capitai case” deve preceder as questões apresentadas. A s questões devem  ser apresenta­
das na 1ª  pág ina após a capa, e nenhum a outra inform ação deverá aparecer nesta página. A  indicação de 
qualquer questão  apresentada deverá conter toda questão  subsid iária justif icadam ente  incluída aí. So­
m ente as questões argüidas na petição, ou  justifi cam ente  incluídas, serão consideração  pela Corte.
(b) um a lista de todas as partes relativas ao procedim ento  da corte  cujo  ju lgam en to  se busca revisar (sal­
vo se o subtítulo do caso  contenha o nom e de todas as partes), e  um a lista das em presas “hold ing” e  sub ­
sidiárias, deve ser apresentada, corno requerido  p ela  R egra  2 9 .6 .
©  Indice e lista de autoridades citadas, se a petição  exceder cinco páginas.
(d) citações dos registros oficiais e não-oficiais dos votos e ordens publicadas no  p rocesso  pelas cortes 
ou por agências adm inistrativas,
(e) Ind icação  concisa da b ase  de ju risd ição  desta Corte, dem onstrando:
(i) a data da pub licação  do  ju lgam en to  ou da ordem  que se pretende seja revista (e, se  for o caso, a indi­
cação de que a petição  foi interposta de acordo com  a  Regra 11 desta Corte);
( II) a data de qualquer o rdem  considerando os em bargos e a data e os term os de qualquer o rdem  que de ­
feriu prorrogação de prazo  para a interposição da p etição  por w rit o f  certiorari;
(iii) expresso  cum prim ento  da R egra 12.5 quando um a  petição de contra-razões ao w rit o f  certiorari for 
interp o s ta  de acordo com  ela, e a data do pro tocolo  da petição  p o r  w rit o r  certio rari em  relação à qual as 
contra-razões foi interposta;

(iv) a p rev isão  legal que se acredita confira ju risd ição  a esta C orte para  rever  u m  ju lgam en to  ou  um a or­
dem , por w rit o f  certiorari;  e
(v) quando aplicável, a indicação de  que as notificações requeridas pela  R egra  29 .4  (b ) ou (c) foram  efe­
tuadas.
(a) a p rev isão  constitucional, tratados, códigos, ordens e regulam entos re lacionados ao caso com  as ci­
tações apropriadas. Se as p revisões legais relacionadas ao  caso  forem  longas, suas sim ples c itações se­
rão sufic ientes neste  ponto , e o texto pertinente deverá constar no apêndice referido  no  subparágrafo ( i) .
(b) um a  indicação concisa  do  caso apontando o m aterial fático a ser considerado às questões apresenta­
das, e  tam bém  con tendo  o seguinte;
(i) se se tra tar de  revisão  de u m  ju lgam en to  de um a corte estadual, a  especificação da fase dos procedi­
m entos, tan to  na 1a instância com o  na instância recursal, quando a  questão  federal a  se r revista foi le­
vantada; o m étodo  ou  a form a de argü ição destas questões e com o elas passaram  por estas instâncias; e 
citações ou peças  específicas do  registro  ou  sum ário, com  específica referência aos locais dos registros 
onde  as m atérias apareceram  (e.g., voto, exceções, etc), com  o fim  de  dem onstrar que as questões
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federais foram  tem pestiva e propriam ente  levantadas e que esta C orte tem  com petência  para  rever o 
ju lgam ento  através do w r i t  o f  c e r t i o r a r i .  Q uando o extrato dos registros m encionados neste subpará­
grafo for volum oso, ele deve ser inclu ído no apêndice a que se refere o subparágrafo  1 (i).
( II) se se tratar de revisão de ju lgam en to  proferido  por u m  tribunal de apelação  federal, as bases p ara a 
ju risd ição  federal na 1ª instância.
(iii) argum ento direto e conciso  que am plie as razões sobre as quais se p erm ite  o writ.
(a) conform e R egra n° 10. u m  apêndice contendo, na o rdem  indicada:
(b) despachos, o rdens, instruções, e  conclusões de direito, escritas ou o ralm ente  p ro feridas ou transcri­
tas, publicadas em  conjunto  com  o ju lgam en to  que se pretende seja revisto;
(II) despachos, ordens, instruções e conclusões de direito publicadas no p rocesso  pelas cortes ou agên­
cias adm inistrativas e, se referência a eles for necessária para assentar as bases do ju lgam en to , daque­
les em  casos apensos (cada docum ento  deverá incluir u m  cabeçalho m ostrando  o nom e da corte ou 
agência que o em itiu , o título e o núm ero  do processo e a data da publicação);
(iii) decisões de em bargos, incluindo um  cabeçalho m ostrando o nom e da corte  que o em itiu , o título e 
o núm ero  do processo , e a data da publicação;
(iv) o  ju lgam en to  que se p retende seja revisto  se a data de sua publicação  for diferente  da data do voto 
ou da ordem  requerida no  subparágrafo  ( i) deste subparágarfo;
(v) m aterial requerido  pelos subp arágrafos 1( f) ou 1(g) (i); e
(vi) qualquer outro m aterial que o autor ju lgue  essencial p ara o entendim ento  do recurso.
(vii) Se o m aterial m encionado  por este subparágrafo for volum oso, ele deverá ser apresentado em vo ­
lum e separado com  capas apropriadas.
2. Todos os argum entos de suporte à petição  por w r i t  o r  c e r t i o r a r i  deverão es tar estabelecidos no cor­
po  da petição, com o preceituado pelo  subparágrafo 1 (h ) desta R egra . N enhum a p eça  em  separado, em 
suporte à petição  p or w r i t  o r  c e r t i o r a r i ,  será adm itida, e o cartório não receberá  n enhum a p etição  por 
w r i t  o f  c e r t i o r a r i  à qual outras p eças estejam  anexadas ou juntadas.
3. Um a petição  p o r  w r i t  o r  c e r t i o r a r i  deverá ser redigida b revem ente e em term os objetivos e não p o ­
derá exceder o lim ite de pág inas especificado na R egra 33. A  inépcia do autor em  apresen tar a petição 
com  acuidade, b revidade, clareza ou o que quer seja essencial para o  pronto e adequado entendim ento 
dos pon tos que requerem  consideração, é razão suficiente para a Corte rejeitar a petição.
4. Se o cartório  entender que a petição  subm etida tem pestivam ente e de boa fé estiver num a form a que 
não atenda esta R egra ou a R egra 33 ou a Regra 34 . poderá ele devolvê-la com  u m a  carta  indicando a 
deficiência. U m a petição  corrig ida e recebida não m ais do que 60 dias após a data da carta expedida 
pelo  cartório, poderá  ser considerada tempestiva.
Regra 15. Sumário: oposição; réplica; suplementar.
1. U m  sum ário  e m  oposição  à petição  por w r i t  o r  c e r t i o r a r i  poderá ser interposto pe lo  réu em  qualquer 
caso, porém  não  é obrigatório , exceto quando se tratar de casos que envolvam  p ena de m orte , confor­
m e a Regra 14.1 (a) ou quando determ inado pela Corte.
1. U m  sum ário  em  oposição será redigido de form a breve e em  term os objetivos e não p oderá  exceder 
o limite de páginas estabelecido pela Regra 33 . Acrescentando outros argum entos p ara  que o requeri­
m ento seja denegado, o sum ário  em  oposição deverá endereçar todo erro de fato ou de direito  na peti­
ção sobre cujos tem as sejam  apresentados perante a Corte, se concedido o c e r t i o r a r i .  O s advogados 
são advertidos que têm  obrigação para com  a Corte de indicar nos seus sum ários de oposição, e não 
posteriorm ente, q ualquer erro existente na petição. Toda objeção à consideração  de um a  questão apre­
sentada, baseada sobre o que ocorreu nos procedim entos das instâncias inferiores, se a objeção não 
disser respeito  à com petência, não será apreciada pela  Corte se ela não foi apontada no  sum ário  de opo­
sição.
2. O sum ário de oposição deverá ser interposto dentro de 30 dias após o recebim ento  do caso, salvo que 
se o prazo for p rorrogado pela  Corte ou por um  de seus Ju ízes, ou pelo  cartório na form a da R egra 3 0 .4 . 
Q uarenta cópias deverão ser apresentadas, exceto o réu que estiver litigando i n f o r m a  p a u p e r i s  de 
acordo com  a Regra 39 . incluindo o réu p reso  em  um a instituição, que deverão apresen tar o núm ero  de 
cópias requeridas para a petição, segundo a Regra 12.2. juntam ente com  u m  requerim ento  para que o 
caso tram ite i n  f o r m a  p a u p e r i s ,  um a cópia do qual deverá preceder e deverá ser anexada a cada cópia
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o g ro s so  d o s  c a s o s  e n v ia d o s  a  S u p re m a  C o r te ,  a n u a lm e n te ,  r e fe re m -s e  a  a p e lo s  p o r  
c e r tio ra r i,  s o m e n te  5 %  d e s te s  c a so s  sã o  a d m itid o s  p a ra  e x a m e  e  o  r e m a n e sc e n te  é  r e ­
je i ta d o .  P a ra  g a ra n tir  q u e  o  a p e lo  s e ja  e x a m in a d o , h á  n e c e s s id a d e  d e , p e lo  m e n o s ,  q u a ­
tro  j u íze s  a  f av o r .  E m  a lg u n s  ca so s ,  b a s ta m  três . E s te  n ú m e ro  d e c o r re  d a  tra d iç ã o  e  n ão  
d e  u m a  n o r m a  le g a l .6 A p e n a s  a  t í tu lo  e x e m p lif ic a t iv o , d u ra n te  o  a n o  d e  1998  fo ra m  r e ­
c e b id o s  7 .1 0 9  r e c u rs o s  e  e m  1 9 9 9 ,7 .3 7 7 .  N e s te  an o , s o m e n te  f o ra m  s u s te n ta d o s ,  o ra l­
m e n te ,  83  re c u rso s .  O  a n o  ju d ic iá r io  in ic ia -se  e m  1o d e  o u tu b ro  e  e n c e r ra - s e  e m  3 0  d e  
s e te m b ro . S o m e n te  n o  m ê s  d e  ju n h o  p .p .  fo ra m  ju lg a d o s  2 5  re c u rso s .

C o n v é m  le m b ra r ,  q u e  o s  c a so s  m a is  c o n h e c id o s  n o s  E s ta d o s  U n id o s  fo ra m  d e ­
c id id o s  e m  ra z ã o  d a  p o n d e r a d a  e s c o lh a  p o lí t ic a ,  p e lo s  ju íz e s  d a  S u p re m a  C o r te ,  a t ra ­
v é s  d o  w r it  o f  c e r tio ra r i.  A  e x e m p lo ,  p o d e m o s  c i ta r  o  c a so  M a r b u r y  v. M a d iso n ,  o n d e  
fo i s a l ie n ta d a  a  im p o r tâ n c ia  d a  l im ita ç ã o  d a  fu n ç ã o  ju r is d ic io n a l ;  a  d o u tr in a  d a

do  sum ário  de  oposição . Se o au to r estiver litigando i n f o r m a  p a u p e r i s ,  o réu deverá apresentar um  ori­
ginal e  10  cóp ias do  sum ário  preparado de acordo com  a R egra  33 .2 . Seja preparado de acordo com  a 
R egra 33.1 ou de  acordo  com  a  R egra 33 .2 . o  sum ário de oposição deverá a tender a todos os requisitos 
da R egra  24  q ue regula o  sum ário do  réu, exceto quando nenhum  sum ário dos argum ento s é  exigido. O  
sum ário  em  oposição  não  deverá  ser anexado a  nenhum a outra peça, exceto  ao requerim ento  para que o 
processo  tram ite i n  f o r m a  p a u p e r i s .  O  sum ário em  oposição deverá se r  com unicado de acordo com  a 
R egra 2 9 .
3, N enhum  requerim ento  para que a  pe tição  p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  seja indeferida poderá se r  interposto. 
T odas as objeções em  relação  à  ju risd ição  da C orte pa ra  p rover um a petição  p o r  w r i t  o f  c e r t i o r a r i  deve­
rão estar incluídas no sum ário  em  oposição.
4. O  cartório  distribuirá a petição  para a  Corte para suas considerações, após recebido  o sum ário de 
oposição ou um a  expressa perm issão  p ara que ele não seja apresentado, ou se  nenhum a perm issão  ou 
sum ário for apresentado, após o decurso do prazo  para sua interposição. Se o sum ário  em  oposição foi 
tem pestivam ente  interposto, o servidor distribuirá a petição, o  sum ário em  oposição e a réplica à oposi­
ção p ara a Corte, para  suas considerações, não antes de 10 dias após a  interposição do sumário.
5 . O autor poderá  interpor réplica ao sum ário dirigido aos novos pon tos levantados no sum ário  em  opo­
sição, p o rém  a distribuição  e  a consideração pela  Corte, de  acordo com  o parágrafo  5 desta R egra , não 
será adiado pendendo  seu recebim ento. Q uarenta cópias deverão ser apresentadas, exceto se  o autor es­
tiver litigando i n  f o r m a  p a u p e r i s  segundo a Regra 39 . incluindo o  p reso  em  um  instituição, que deverão 
apresentar o núm ero  de cópias requeridas para a petição p o r  tal pessoa, segundo  a Regra 12.2. A réplica 
ao sum ário  de oposição  deverá ser com unicado na form a da R egra 29 .
R e g r a  1 6 .  J u l g a m e n t o  d e  u m a  p e t i ç ã o  p o r  w r i t  o r  c e r t i o r a r i .

1. D epois de considerar os docum entos distribuídos segundo a R egra  15. a  C orte  publicará um a  ordem  
apropriada. A  ordem  p oderá  ser um  ju lgam ento  sum ário sobre o mérito.
2. Sem pre que a C orte d eferir um a  petição por w r i t  o f  c e r t i o r a r i ,  o cartório preparará, assinará e publi­
cará um a ordem  para  este efeito e notificará o advogado que consta do registro e a corte cujo  ju lgam en­
to será revisto. O  caso então será agendado para apresentação de m em orais e alegações orais. Se o  re­
gistro não foi p rev iam ente  p reenchido nesta Corte, o cartório requisitará que o cartório  da corte que 
possua o registro  certifique e o envie. U m  w r i t  form al não será expedido salvo se expressam ente deter­
m inado.

3. Sem pre que a C orte negar um a petição por w r i t  o f  c e r t i o r a r i ,  o cartório preparará, assinará e publica­
rá  um a ordem  para  este feito e notificará o advogado que consta do registro e a corte cujo ju lgam ento  
seria revisto. A  ordem  de denegação não será suspensa pendendo  de ju lgam en to  petição de em bargos, 
exceto  se determ inado pela C orte ou por algum de seus Juízes.

6. U m a pesquisa  sobre  o trabalho da Suprem a Corte durante o ano precedente  é publicada, anualm ente, na 
H a r v a r d  L a w  R e v i e w .
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p ro te ç ã o  ig u a litá r ia ,  r e f e r in d o - s e  a o s  c h a m a d o s  “ c a so s  d e  d ire i to s  c iv is ” , q u e  t ra ta m  d a  
d is c r im in a ç ã o  (P le s s y  v. F e r g u s o n , B r o w n  v. B o a r d  o f  E d u c a t io n ) ,  e  a in d a  o  fa m o so  
ca so  R o e  v. W a d e ,  q u e  t r a to u  d a  q u e s tã o  d o  ab o rto .

F in a lm e n te ,  c o m o  s u s te n ta  o  P ro fe s s o r  A rru d a  A lv im  o  “w r it  o f  c e r t io r a r i  é 
m e d id a ,  so b  c e r to  â n g u lo ,  e x c e p c io n a l ,  a in d a  q u e , e , p o r  o u tro  la d o , o  g ro s so  d a  a t iv i­
d a d e  d a  S u p re m a  C o r te  s e ja  re a l iz á v e l  p o r  m e io  d e s se  in s t ru m e n to  p ro c e s s u a l ;  is to  re ­
ve la , p o r ta n te ,  e , e m  u lt im a  ra tio  c la ra m en te , o  c a r á te r  e x c e p c io n a l  d o  tip o  d e  p o d e r  

ju r i s d ic io n a l  e x e r c id o  p e l a  S u p r e m a  C o r te .... D e n tre  o s  r e q u is i to s  d a  p e t iç ã o  d o  w r it  o f  
ce r tio ra r i  h á  q u e  s e  m e n c io n a r  a  n e c e s sá r ia  ju s t i f ic a t iv a  d a s  r a z õ e s  p a r a  q u e  s e  p o s s a  
ad m itir  o  w rit, e, c o m  p a r t i c u la r  r e fe rê n c ia  a o  a sp e c to  d a  r e le v a n c ia ” .7

O  q u e  im p o r ta  c o n s id e r a r  -  e  c o m o  b e m  a c e n tu a d o  p e lo  M e s tr e  A r r u d a  A l v im  ­
é  q u e  o  w r it  o f  c e r t io r a r i , s e  an a lis ad o , e  re d u z id o  a  u m a  c a te g o r ia , p a r a  f i n s  d e  s e  
c o m p a ra r  o  d ir e ito  n o r te  a m e r ic a n o  c o m  o  c o n t in e n ta l e u ro p eu , s o b  a  ó t ic a  d es te ,  se  
c o n s titu i ,  o u  o p e r a  c o m o  r e c u rs o ,  p a r a  a  S u p re m a  C o r te ,  cu jo  j u íz o  d e  a d m is s ib i l id a d e  
é  re a l iz a d o  p o r  e s ta .8

É  d e n tro  d e s te  q u a d ro  d e  c o m p a ra ç õ e s  q u e  o  c r i té r io  d e  tra n s c e n d e n c ia  d e v e  
se r  an a lisad o . A d m it id o  c o m o  u m a  c a te g o ria ,  o  re c u rs o  d e  re v is ta  s e  o p e r a  c o m o  r e c u r ­
so , m a s  a t ra n sc e n d ê n c ia  f u n c io n a  c o m o  u m  c r ité r io  d e  a d m is s ib i l id a d e .  N e s te  se n tid o , 
líc ito  c o n c lu ir  q u e  p o s s u i  a  m e s m a  f in a l id a d e  q u e  a  r e le v â n c ia  p a ra  o  re c u rs o  e x t ra o r ­
d in á rio .

O  E X A M E  D A  T R A N S C E N D Ê N C I A

C o m  f u n d a m e n to  n o  p o d e r  d is c r ic io n á r io  do  T rib u n a l ,  ta l  c o m o  o c o r re  c o m  a 
S u p re m a  C o r te  A m e r ic a n a ,  o  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  p o d e r á  a n a l i s a r  o u  n ã o  
u m a  q u e s tã o ,  m o t iv a d a  e m  re c u rs o  d e  r ev is ta ,  s e g u n d o  s u a  tra n s c e n d ê n c ia .  A  c a su ís t i ­
c a  a  s e  fo rm a r ,  p e la s  r a z õ e s  a c o lh id a s ,  s e rá  c r ia d a  c o m  o f im  d e  c o m p o r  u m  q u a d ro  ra ­
z o a v e lm e n te  e s tá v e l  d o  q u e  s e ja  tra n scen d e n te .

A n a lis a n d o - s e  o  c r i té r io  o ra  s u b  e x a m in e ,  p a ra le la m e n te  a o  w r i t  o f  c e r t io r a r i  e  à  
a r g ü iç ã o  d e  r e le v â n c ia ,  e n tã o  p re v is ta  p e la  C o n s ti tu iç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 6 7 , c o m  a 
E m e n d a  0 1 /6 9 , e  d is c ip l in a d a  p e lo  R e g im e n to  In te rn o  d o  S u p re m o  T r ib u n a l  F e d e ra l ,  é 
p o ss ív e l  c o n c lu ir ,  ta l  c o m o  o  P ro fe s s o r  A rru d a  A lv im , q u e  o s  c a s o s  e s c o lh id o s  re fo ­
g e m  à ló g ic a  d e d u t iv a ,  n a  m e d id a  e m  q u e  e s ta  n o rm a  (c o n t id a  n a  M e d id a  P ro v is ó r ia  
e m  q u e s tã o  e  a  se r  d is c ip l in a d a ,  ta m b é m , p e lo  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o ,  q u iç á  
e m  se u  R e g im e n to  In te rn o ) ,  n ã o  p o d e ,  r ig o ro s a m e n te ,  e n s e ja r  s u b s u n ç ã o  e , p o r ta n to ,  
n e m  d e d u ç ã o . A s s e n ta - s e  a  su a  a p l ic a ç ã o  n u m  ra c io c ín io  o u  m é to d o  tó p ic o  d e  a p l ic a ­
ção  d o  d ire i to . E m  r ig o r ,  n a  m e s m a  lin h a  d e  r a c io c ín io  d o  g ra n d e  m e s tr e ,  n e s s e  m é to ­
d o , p a r te -s e  m e n o s  d a  n o r m a  ju r íd ic a ,  d e d u t iv a m e n te  t ra b a lh á v e l ,  s e n ã o  q u e ,  p r e c ip u a ­
m e n te  d o  p r o b le m a t iz a r  e m  to m o  do  c a so  c o n c re to  a p o r ta d o  a o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do

7. C onform e “A  argü ição de relevância  no recurso extraordinário”, Ed. dos T ribunais , 1988, p. 104.
8. Op. cit., p. 100.
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T ra b a lh o .9 N a  v e rd a d e , a  a tu a ç ã o  do  T rib u n a l d e v e rá  s e r  a  d e  re tr a ta r  os v a lo re s  t id o s  
c o m o  p re s e n te s  n o  ca so  s u b  ju d ic e ,  a in d a  q u e  te n h a  p o r  n o r te  o s e u  re le v a n te  c a rá te r  
p o lít ic o ,  e c o n ô m ic o  e so c ia l ,  re f le t id o  n a  o rd e m  ju r íd ic a .  E s ta b e le c id o s  a lg u n s  ca so s  
c o m o  tra n s c e n d e n te s ,  s e rv irã o  e les  d e  p re m is sa  m a io r  p a ra  o u tro s  ca so s , c r ia n d o -se  
v e rd a d e iro s  p r e c e d e n te s ,10

A in d a  q u e  se  tra te  d e  u m  c o n c e ito  v a g o  o u  in d e te rm in a d o ,11 c u id a -se  d e  u m a  r e ­
g ra  d e s t in a d a  a  p ro te ç ã o  d e  to d o s  os ca so s  e m  q u e  as c a u sa s  e  q u e s tõ e s  tra b a lh is ta s  s e ­
j a m  re le v a n te s  à  o rd e m  ju r íd ic a ,  e c o n ô m ic a  e  so c ia l  do  p a ís . C o m o  té c n ic a  d e  tr ia g e m  
d e  re c u rso s ,  e m  ra z ã o  d a  re le v â n c ia  d a  m a té r ia , é  c e r to  q u e  irá  c o n tr ib u ir  p a ra  a  d im in u ­
iç ão  d o  n ú m e ro  d e  re c u rso s  a  s e re m  ju lg a d o s  n o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o . E n tr e ­
ta n to , c o m o  m é to d o  d e  in te rp re ta ç ã o , tra ta -se  d e  fo rm a  m a is  a d e q u a d a  à  c r ia tiv id a d e  
d o  D ire ito ,  p e lo  P o d e r  Ju d ic iá r io ,  n a  m e d id a  e m  q u e  as té c n ic a s  p ro c e ssu a is ,  e s ta n ­
q u es , são  d e ix a d a s  p a ra  u m  se g u n d o  p lan o .

M a s , o  q u e , e fe t iv a m e n te ,  te m  a s su s ta d o  a s o c ie d a d e  é  q u e  e s te  c r ité r io  p ro v o c a  
g ra n d e  d is c r ic io n a r ie d a d e 12 n a  e s c o lh a  d o s  p ro c e s s o s  a  s e re m  ju lg a d o s .  A fin a l,  d if íc il 
d iz e r , a tu a lm e n te ,  o  q u e  n ã o  p o s su a  tra n sc e n d ê n c ia  p o lí t ic a ,  ju r íd ic a ,  so c ia l  e  econômica

, e s p e c ia lm e n te  se  c o n s id e ra rm o s  q u e  os d ire i to s  tra b a lh is ta s  fu n d a m e n ta is  e s tã o  a l­
b e rg a d o s  p e la  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  É  e x a ta m e n te  es ta  d is c r ic io n a r ie d a d e  q u e  v a i a u ­
to r iz a r  o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o  a  d iz e r  q u a l c a u sa  é  t ra n sc e n d e n te  ou  n ã o , a t ra ­
v és , re p ita - s e ,  d e  u m  ra c io c ín io  tó p ic o  o u  d e  p ro b le m a tiz a ç ã o . C o m o  se  tra ta  d e  u m  a to  
d e  d e c is ã o  e  c o m o  to d a  d e c is ã o  é f ru to  d e  u m  p ro c e s so  d e  e sc o lh a ,  n ã o  f ic a  d if íc il c o n ­
c lu ir  q u e  a  t r a n s c e n d ê n c ia  e s tá  a fe ta  a  u m  a to  p o lí t ic o .  P o lít ic o  p o rq u e  e s ta re m o s  c o n ­
f ia n d o  a o s  M in is tro s  d e s s a  C o r te  T ra b a lh is ta  d iz e r  o  q u e  é tra n sc e n d e n te  p a ra  a

9. Op. cit., p. 164.
10. C onform e A rruda A lvim , “Esta dedutibilidade desem penhará seu papel funcionando para os casos que 

se identifiquem  co m  as h ipóteses precedentes; m as, para  casos novos rem anescerá o raciocínio p rob le­
m ático” , p. 165, ob. cit. N este  m esm o sentido, isto é, analisando o sis tem a conceituai tradicional, atra­
vés do qual se analisa a decisão  ju ríd ica  atendendo sobretudo ao problem a da construção do ju ízo  deli­
berativo pelo  ju iz , p ela  autoridade em  geral, Tércio Sam paio Ferraz Jr. sa lienta que “sendo toda d eci­
são ju r íd ica  referida a u m  confli t o  que a desencadeia e a um a norm a que a qualifica, a prim eira im agem  
que nos v em  à m ente  é a de um a operação dedutiva onde a norm a geral funciona com o prem issa maior, 
o caso  conflitivo com o prem issa m enor e a conclusão seria a decisão” . E conclui dizendo que “esta 
concepção sim plificada e  ingênua da decisão a em pobrece m uitíssim o e não faz ju s  a com plexidade 
que ela alberga” . In  "A  C iência do D ireito” , 3. ed., Ed. Atlas, p. 92. É exatam ente o rom pim ento com  
este sis tem a tradicional de ver e de p roferir um a decisão  que o critério da transcendência propõe.

11. “Conceitos indeterm inados são aqueles u tilizados peio  legislador para a configuração de supostos fáti­
cos e m esm o das conseqü ências juríd icas, cujo sentido pede do a p licado r um a  explícita  determ inação” . 
Tércio Sam paio  Ferraz  Jr., op. cit., p. 96.

12. A  questão  da  d iscricionariedade, segundo Tércio  Sam paio Ferraz  Jr., tanto do ju iz  quanto do funcioná­
rio adm inistrativo , refere-se , especificam ente, à razoabilidade do seu  ju lgam en to  ao decidir. A  dificu l­
dade está m ais  p recisam ente  em  certo controle  da discricionariedade. Op. c it. , p. 97. A  perplexidade da 
com unidade ju ríd ica , portanto , reside no fato de que esta discricionariedade estaria fora de controle, na 
m edida em  que costum a-se  adm itir o caráter regulado do conflito  e da decisão. N o entanto, isto não 
ocorre, um a  vez que o controle está presente  quando o legislador estabeleceu alguns critérios para o re ­
conhecim ento  da transcendência (a necessidade de fundam entação, por exem plo).
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s o c ie d a d e .13 N e s te  se n tid o , a  d e c isã o  ju r íd ic a  o c o rre rá  e m  s i tu a ç õ e s  o n d e  n ã o  e x is te  s i­
m e tr ia  en tre  a l te rn a tiv a s  e  c o n s e q ü ê n c ia s , d a í p o rq u e  a d e c isã o  fu n c io n a  c o m o  u m a  o p ­
ção  p e la  a l te rn a t iv a  q u e  sa t is fa ç a  os req u is i to s  m ín im o s  d a  a c e i ta b i l id a d e  ( re le v â n c ia  
p o lít ic a ,  e c o n ô m ic a  e so c ia l) .  E s ta  e s c o lh a  se  fa rá , n e c e s sa r ia m e n te ,  e m  fu n ç ã o  d e  e le ­
m e n to s  re a is  d e  v a lo r  e, p o r  isso , e m  ce r to  se n tid o , e x te rn o s  às  n o rm a s  le g a is . T o d a v ia ,  
n ã o  se  p o d e rá  d iz e r  q u e  e s ta  tra n sc e n d ê n c ia  é  a b so lu ta , n a  m e d id a  e m  q u e  o P o d e r  Ju d i­
c iá r io , d e v e  o b se rv a r  a o s  f i n s  s o c ia is  e  a o  b em  c o m u m , n o s  te rm o s  d o  art. 5° d a  L e i de 
In tro d u ç ã o  ao  C ó d ig o  C iv il.  E s te ,  p o is , u m  ex c e le n te  m e c a n ism o  d e  c o n tro le  e  ao  m e s ­
m o  te m p o  u m  fre io  p a ra  a n á lis e  d e  c o n c e ito  tão  in d e te rm in a d o .

O  ro m p im e n to  c o m  es ta  c o n c e p ç ã o  tra d ic io n a l e l im ita d a  d o  a to  d e  d e c id ir  é o 
p o n to  d e  p a r t id a  p a r a  se p e rm i t i r  u m a  c o n c e p ç ã o  m a is  f lex ív e l e  a b e r ta  d e s te  a to  j u r i s ­
d ic io n a l , t r a z e n d o - lh e  u m  s ig n if ic a d o  tran sc en d e n ta l.  E s ta  fo rm a  d e  p e n s a r  -  h o lis tic a ­
m e n te  -  é  u m a  fa se  a d ia n ta d a  d a  ev o lu ç ã o  d e  p o s ic io n a m e n to s  c r í t ic o s  d o  d ire i to  n a  
h is tó r ia  a m e r ic a n a . H o lm e s  é  ex e m p lo  d es te  m o v im e n to  c r í t ic o .14

D e n tro  d e  u m  s is te m a  g lo b a l, n e c e s sá r io  se m o s tra  o  e x a m e  d o  p a p e l  q u e  o  c o n ­
f lito  d e s e m p e n h a  n a  v id a  d e  u m a  p e s so a  e a  c o m p le x id a d e  d e  e v e n to s  q u e  la n ç a m  u m  
ce r to  in d iv íd u o  n a  so lu ç ã o  d e s te  m e sm o  co n fli to . A s s im  é  q u e  n ã o  é m a is  su f ic ie n te  
tra ta r , e x c lu s iv a m e n te ,  d o s  a sp e c to s  leg a is  d as d isp u ta s  in d iv id u a is .  É  p re c is o  lid a r  
c o m  os e v e n to s  q u e  le v a ra m  o in d iv íd u o  à  d isp u ta , b e m  c o m o  o  im p a c to  q u e  a  d isp u ta  
p r o v o c o u  n a  v id a  d a q u e le  c id ad ã o . E s te  ex a m e , n e c e s sa r ia m e n te ,  se  fa z  a tra v é s  d a  a n á ­
l is e  d a  tra n sc e n d ê n c ia  d a  c a u sa , n a  m e d id a  e m  q u e  b u s c a  in te g ra r  o u  r e la c io n a r  o  c o n ­
f lito  a  u m  c o n te x to  p o lít ic o ,  e c o n ô m ic o  e so c ia l , de ta l so r te  q u e  a so lu ç ã o  d e v e  se r  
ac e i táv e l, n ã o  só  p a r a  a q u e le  lit ig an te , m a s  p a ra  to d a  a  so c ied a d e .

E v id e n te m e n te ,  a  a c e i ta ç ã o  d a  tra n sc e n d ê n c ia  c o m o  u m  c r ité r io  q u e  ro m p e  o 
p a d rã o  tra d ic io n a l  d o  a to  d e  d e c id ir ,  c o m p re e n d e  u m a  m u d a n ç a  rad ic a l.  N ã o  se  tra ta , 
s im p le sm e n te ,  d e  a d o ta r  u m  c r ité r io  c o m  o o b je tiv o  d e  m e lh o ra r  a  in s t i tu iç ã o  o u  d ia ­
g n o s tic a r  se u s  e r ro s  e  d e sa c e r to s .  T ra ta -se , isto  s im , d e  a s su m ir  u m a  p o s tu ra  n o v a  e  de 
se  te r  c o ra g e m  d e  e n f re n ta r  os m ito s  e  c r ia r  u m  n o v o  p a ra d ig m a , e m  q u e  o  c o n f li to  é 
v is to  e  t r a ta d o  g lo b a lm e n te ,  n o  se u  se r, n o  se u  p ro ta g o n ism o , e  e m  q u e  as  so lu ç õ e s  a

13. Costum a-se dizer que, em  razão do grande poder que os ju ízes possuem  para decidir, u m a  teoria sobre 
revisão judicia l poderia  ser vista com o antidemocrática. Porém, isto só é válido  se adotarm os u m  con­
ceito isolado de dem ocracia, co locando-a com o um a questão de igualdade vertical ou horizontal. A s­
sim  é que se deve, pois, “ testar” o caráter dem ocrático da revisão judicial, questionando se ela exerce 
algum  tipo de v io lência aos ideais que a sociedade vem  desenvolvendo. E  é  evidente que isto não o cor­
re, na m edida em  que, p o r  exem plo, dá especial p ro teção  à liberdade de expressão. E  vai m ais além, 
com o sustenta R onald  D workin: “ it provides a forum  o f  politics in w hich  c itizens m ay  participate, ar­
gum entatively, i f  they  w ish, and therefore in a m anner m ore directly  collected to their m oral lives than 
voting  alm ost ever is” . “Sovereign  V irtue: The Theory a n d  P ractice  o f  E quality" , H arvard  U niversity  
Press, 2000, p. 209.

14. “T he legal tradition against w hich H olm es w as rebelling has com e to be called form alism . It is the idea 
that the ju d g e  has no will, m akes no value choices, but is ju s t  a kind o f  calculating m achine, or even “a 
logical autom aton, a phonograph repeating exactly w hat the law had definite ly  declared” . “T he  Federal 
Courts: C hallenge a n d  R eform ", Richard A. Posner, H arvard University  Press, 1999, p. 307.
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se re m  e n c o n tra d a s  te n h a m  e m  c o n ta  n ã o  a p e n a s  u m  á to m o  d e  v id a ,  m a s  a  p ró p r ia  e x is ­
tê n c ia  d a  so c ie d a d e .

O  q u e  im p e n d e  co n s id e ra r ,  e  is to  é  im p o r ta n te ,  é  q u e  o s  v a lo r e s 15 q u e  s e rã o  a n a ­
lis a d o s  p e lo  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  s ã o , ta m b é m , s in to m a s  d a  m a g n itu d e  d e  
su a  fu n ç ã o , q u e  n ã o  é  a p e n a s  re v is io n a l ,  m a s  ta m b é m  p o lí t ic a .  I s to  s ig n if ic a  d iz e r  q u e , 
q u a n d o  e s t iv e re m  e m  jo g o  v a lo re s  c o n s id e ra d o s  v i ta is  p a ra  a  so c ie d a d e , n ão  p o d e rá  
d e ix a r  d e  s e r  a p re c ia d o  o  re c u rs o  d e  rev is ta ,  a p e sa r  d o s  o b s tá c u lo s  c o lo c a d o s  ao  c re s ­
c e n te  a c e s so  a o s  ó rg ã o s  d e  c ú p u la  d o  P o d e r  Ju d ic iá r io .  U m a  c o n c lu sã o  é  in e v itá v e l: 
n ã o  h á  c o m o  p e r m i t i r  q u e  o  T r ib u n a l  e x a m in e  u m a  n o rm a  le g a l, s e m  q u e  se  faç a  s u b s ­
ta n c ia l  e s c o lh a  e n tre  v a lo re s  c o n c o r re n te s  e , a in d a , in e v ita v e lm e n te ,  e n tre  c o n tro v e r t i­
d o s  c o n c e i to s  p o lí t ic o s ,  so c ia is ,  m o ra is  e  e c o n ô m ic o s .

A  c o m p re e n s ã o  d as  h ip ó te se s  q u e  su rg irã o  ao  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , 
e x ig e  q u e  s e  te n h a m  p re s e n te s  a s  é p o c a s  d o  ju lg a m e n to  e  o  p a n o ra m a  p o lí t ic o ,  ju r íd ic o ,  
so c ia l  e  e c o n ô m ic o  d o  P a ís , a  f im  d e  q u e  su a  d e c isã o  se ja  tra n s c e n d e n te  à n e c e s s id a d e  
d o  ju r is d ic io n a d o ,  b u s c a n d o  a  n e c e s s id a d e  d e  e q u ilíb r io  e  se g u ra n ç a  d a  o rd e m  ju r íd ic a ,  
b e m  c o m o  o  s e n tid o  d a  e x is tê n c ia  d a  p ró p r ia  so c ie d a d e . E s te  é  a p e n a s  o  in ic io  d e  u m a  
lo n g a  c a m in h a d a  d e  te n ta t iv a s  d e  d a r  ao s T rib u n a is  S u p e r io re s  a  e x a ta  d im e n sã o  d e  su a  
a tu a ç ã o , r e v e la n d o  se u  c a rá te r  p o lít ic o ,  m a s  re sp o n sá v e l  e  c o e re n te  ao s  a n se io s  d a  s o ­
c ie d a d e  m o d e rn a ,  q u e  j á  e s tá  fa r ta  d a  d e m o ra  n a  so lu ç ã o  d o s  s e u s  li t íg io s  a tra v é s  d e  
m é to d o s  t r a d ic io n a is  e  co n se rv a d o re s .
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A s c o rp o ra ç õ e s  e ra m  a g ru p a m e n to s  d e  t ra b a lh a d o re s  do  c o m é rc io ,  d e  a r te s a n a ­
to , e  f ic a ra m  c o n h e c id a s  c o m o  c o rp o ra ç õ e s  d e  o fíc io .

A s c o rp o ra ç õ e s  e ra m  co n s t i tu íd a s  p o r  M e s tre s ,  c o m p a n h e iro s  e  ap re n d ize s .

N o  sé c u lo  X V II I ,  p o r  in f lu ê n c ia  d a  R e v o lu ç ã o  F ra n c e sa ,  ap ó s  a  a p ro v a ç ã o  d a  
D e c la ra ç ã o  d o s  D ire i to s  d o  H o m e m  e do C id a d ã o  d e  1789 , c o m e ç a  a  s u rg ir  u m a  n o v a  
fa se  n a s  r e la ç õ e s  d e  tra b a lh o , p o is  é  n e s s e  p e r ío d o  q u e  se  r e c o n h e c e  a  l ib e rd a d e  d e  t ra ­
b a lh o , a  q u a l te v e  d o is  a sp e c to s  fu n d a m e n ta is :  a  l ib e rd a d e  d e  c o n tra ta ç ã o  ( c o m  a  e l im i­
n a ç ã o  do  tra b a lh o  e sc ra v o  e  se rv il)  e  a  p o ss ib i l id a d e  d e  re a l iz a ç ã o  d e  q u a lq u e r  t ip o  d e  
tra b a lh o  (n e s te  p o n to ,  o  f a to  p r in c ip a l  fo i a  p ro m u lg a ç ã o  d a  L e i  L e  C h a p e lie r ,  q u e  p r o i­
b iu  as co rp o ra ç õ e s ) .

O  E s ta d o  L ib e ra l  s u rg e  n o  m e s m o  m o m e n to  e m  q u e  a  R e v o lu ç ã o  In d u s tr ia l  
e c lo d e . E s te  fo i u m  g ra n d e  e p isó d io  d a  h is tó r ia  d a  h u m a n id a d e . A  R e v o lu ç ã o  im p lic o u  
n u m a  m u d a n ç a  d e  m o d o s  d e  v id a  g e n e ra l iz a d a  e in ten sa . É  n e s se  p e r ío d o  q u e  m u lh e re s  
e  c r ia n ç a s  in g re s s a m  n o  m e rc a d o  d e  trab a lh o .

H a v ia  u m a  m a io r  o fe r ta  d e  m ã o -d e -o b ra  do  q u e  d e  p o s to s  d e  trab a lh o .

E m  1848 , c o m o  f ru to  d a  e x p lo ra ç ã o  d a  c la sse  tra b a lh a d o ra ,  C a r l M a rx  e sc re v e  
o  M a n ife s to  C o m u n is ta , p e lo  q u a l  in s t ig a v a  o  p ro le ta r ia d o  à  r e v o lu ç ã o ,  te n d o  to rn a d o  
c é le b re  a  f ra se : “P r o le ta r ia d o s  d o  m u n d o , u n i-v o s” ,

J á  e m  1 891 , o  P a p a  L e ã o  X II I  e d i ta  a  p r im e ira  E n c íc l ic a  d a  Ig re ja  s o b re  d ire i to s  
so c ia is :  a  R e r u m  N o v a r u m ,  a  q u a l te v e  a m p la  re p e rc u s sã o  h is tó r ic a ,  c o n s t i tu in d o -se  
n u m  m a rc o  p a r a  a  c r ia ç ã o  do  D ire i to  do  T rab a lh o .

P o d e - s e  a f irm a r  q u e  o D ire i to  do  T ra b a lh o  su rg e  c o m  o f im  d a  1ª  G u e r ra  M u n ­
d ia l,  m a is  p r e c is a m e n te  c o m  o  T ra ta d o  d e  V ersa lh es ,  s e n d o  c r ia d a ,  n e s se  m o m e n to ,  a 
O IT  -  O rg a n iz a ç ã o  In te rn a c io n a l  do  T ra b a lh o . A  p a r t i r  d e s se  d a í,  su rg e m  le is  n o  m u n ­
do  in te iro  t ra ta n d o  d e  D ire i to  do  T ra b a lh o : C o n s titu iç ã o  M e x ic a n a  d e  1917; C o n s ti tu i­
ção  A le m ã  d e  1919 , e tc . N o  B ras il ,  o  D ire ito  d o  T ra b a lh o  su rg e  a  p a r t i r  d a  d é c a d a  d e  
30 , se n d o  ta l r a m o  d a  c iê n c ia  ju r íd ic a  tra tad o  e m  to d a s  as C o n s ti tu iç õ e s  a  p a r t i r  d a  de 
1934.

2 A  E V O L U Ç Ã O  D A  G L O B A L IZ A Ç Ã O  E C O N Ô M IC A

A  a tu a l  g lo b a liz a ç ã o  tem  in íc io  co m  a  "   qu e d a "   d o  “M u r o  d e  B e r l im ”, C o m  ela, 
d e s a p a re c e m  a s  f r o n te ir a s  e  a  b a rre ira  e x is te n te  e n tre  a s  n a ç õ e s  a té  en tã o , em  ra zã o  
d a  c h a m a d a  g u e r r a  f r ia .  P a r a  m u ito s , a  q u e d a  d o  m u ro  f a r i a  n a s c e r  u m a  s o c ie d a d e  
g lo b a liza d a , o n d e  n ã o  h a v e r ia  e sp a ç o  p a r a  a  fo m e ,  o  a n a lfa b e tis m o  e o u tra s  m a ze la s .

A  ig u a ld a d e  en tã o  so n h a d a  n ã o  p a s s o u  d isso  m e sm o , o u  se ja , d e  u m  so n h o . A  
g lo b a liz a ç ã o  g e ro u , is to  s im , u m a  m a io r  d e s ig u a ld a d e  e n tre  o s  p o v o s .

T e n ta -s e ,  c o m  a g lo b a liz a ç ã o  e c o n ô m ic a , a  c r ia ç ã o  d e  m e rc a d o s  s e m  f ro n te ira s  
o u  p e lo  m e n o s  s e m  b a rre ira s .

N e s te  p o n to ,  o im p o r ta n te  é o m e rc a d o  u n iv e rsa l,  o  q u e  fa z  c o m  q u e  a sp ec to s  
o u tro s  d a  v id a  e m  so c ie d a d e  f iq u e m  e m  p la n o  in fe r io res . P o r  e x e m p lo ,  n a  o rd e m  eco-
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n ô m ic a  a n te r io r ,  o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  e ra  u m  d ire i to  ab so lu to ; h o je  p o d e m o s  a f irm a r, 
é  u m  d ire i to  r e la t iv o , j á  q u e  se u s  ad v e rsá r io s  o a c u sa m  d e  s e r  o r e s p o n sá v e l  p e la  o n e ro ­
s id a d e  d a  m ã o -d e -o b ra ,  e m  ra z ã o  d e  su a  r ig id ez .

A  g lo b a liz a ç ã o  c r io u , ev id e n te m e n te ,  u m  m e rc a d o  m a io r ,  p o is  a  c o n c o r rê n c ia  
n ã o  se  d á  a p e n a s  e n tre  p ro d u to s  e em p re sa s  d e  u m  p a ís , m a s  d e  v á r io s .  S en d o  m a io r  (e 
m u ita s  v e z e s  m e lh o r )  a  o fe r ta ,  os p ro d u to s  e  s e rv iç o s  tê m  se u s  p re ç o s  r e d u z id o s .  I n e g a ­
v e lm e n te ,  h o u v e  m e lh o ra s  e m  m u ito s  p o n to s ,  co m o , p o r  e x e m p lo ,  n a s  te le c o m u n ic a ­
çõ e s  (n o  B ra s i l ,  m a is  p re c is a m e n te  n a  c id a d e  d e  S ão  P a u lo ,  u m a  lin h a  te le fô n ic a  c h e ­
g o u  a c u s ta r  e m  1 9 95 , R $ 8 .0 0 0 ,0 0 ) ;  n a  s aú d e , n a  e d u c a ç ã o  (a  u ti l iz a ç ã o  d e  c o m p u ta d o ­
re s  l ig a d o s  à in te rn e t) ,  n a  in d ú s tr ia  a u to m o b il ís t ic a  ( le m b re m o -n o s  d as  “ c a r ro ç a s” b r a ­
sile iras ).

O  m o d e lo  “ f o rd is ta ” d e  t rab a lh o , tão  b e m  re tra ta d o  n o  f i lm e  T e m p o s  M o d e rn o s ,  
d o  g e n ia l  C h a r l ie  C h a p lin ,  fo i su b s t itu íd o  p e lo  “ to y o ti s ta ” , o u  se ja , e s te  p re g a  u m a  e c o ­
n o m ia  d e  m ã o -d e -o b ra ,  e  c o m  n o s so  p o u c o  c o n h e c im e n to  d e s sa  á rea , p o d e m o s  in fo r ­
m a r  q u e  n e s ta  f i lo s o f ia  d e  trab a lh o , h á  u m a  p ro d u ç ã o  re la t iv a  à  d e m a n d a . O s  “ro b ô s ” 
su b s t i tu e m  o  tra b a lh a d o r  (o n d e  e ra m  n e c e s sá r io s  d e z  e m p re g a d o s ,  b a s ta  u m  p a ra  c o ­
m a n d a r  o “ r o b ô ” ). E s te s  f a z e m  c o m  q u e  o  p ro d u to  te n h a  m e lh o r  q u a lid a d e , m a s  e m  
n o m e  d e s ta ,  m u i to s  p e r d e m  se u s  em p re g o s .

A q u i  d e ix a m o s  u m a  p e rg u n ta :  e s ta r ía m o s  d isp o s to s  a  a b r ir  m ã o  d o s  p ro d u to s  d e  
m e lh o r  q u a l id a d e  e m  n o m e  d a  m a io r  e m p re g a b il id a d e ?

3 O  D IR E IT O  D O  T R A B A L H O  E  A  G L O B A L IZ A Ç Ã O

A  g lo b a liz a ç ã o  e c o n ô m ic a  tro u x e  m u d a n ç a s  p a r a  a s  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  e, 
c o n s e q ü en te m e n te , p a r a  o  D ire ito  d o  T ra b a lh o ,

O  D ire i to  d o  T ra b a lh o  fo i c o n s titu íd o  p a r a  r e g e r  as r e la ç õ e s  d e  tra b a lh o  n a  in ­
d ú s tr ia  “ fo rd is ta ” , o u  se ja , e le  é  e s tru tu ra d o  p a ra  m a n te r  re la ç õ e s  tra b a lh is ta s  d e  lo n g a  
d u ra ç ã o , is to  é, r e la ç õ e s  d e  p ra z o  in d e te rm in a d o . A n t ig a m e n te ,  a  p e s so a  in ic ia v a  seu  
tra b a lh o  u m a  e m p re s a ,  a in d a  n a  ad o le sc ê n c ia ,  e , n a  m a io r  p a r te  d a s  v ez es ,  só  d e ix a v a  
e s ta  e m p re s a  e m  ra z ã o  d e  a p o sen ta d o ria .

H o je  o s  te m p o s  são  o u tro s . A s  r e la ç õ e s  d e  tra b a lh o  sã o  e fêm e ra s ,  m a s  o d ire i to  
d o  T ra b a lh o  c o n t in u a  e s tru tu ra d o  p a r a  lo n g a s  d u ra ç õ e s  do  c o n tra to  d e  trab a lh o .

C o m o  v im o s ,  o  m o d e lo  “ to y o tis ta ” d e  trab a lh o , p r iv i le g ia  o  t ra b a lh o  d e  p o u c a  
d u ra ç ã o , p o is  a p ro d u ç ã o  é  e fe tu a d a  p a ra  a te n d e r  a  d em an d a .

L o g o ,  h á  e m  e n o rm e  d é f ic i t  d e  e m p re g o s  n o  m e rc a d o . O  D ire i to  do  T ra b a lh o , 
c o m  su a  r ig id e z ,  n o  lu g a r  d e  p ro te g e r ,  e m  a lg u n s  ca so s , d e s p ro te g e  o  tra b a lh a d o r ,  q u e  
se q u e r  c o n s e g u e  e m p re g o .

N ã o  e s ta m o s  a q u i  a  d e fe n d e r  a  ex t in ç ã o  d o  D ire i to  do  T ra b a lh o , c o m o  p re g a m  
a lg u n s ,  m a s  s im  su a  a d a p ta ç ã o  às n o v a s  re a l id a d e s ,  e, ta m b é m , p o rq u e  e n te n d e m o s  q u e  
o  D ire i to  L a b o ra l  é  o  m a is  im p o r ta n te  in s t ru m e n to  p a ra  a  m a n u te n ç ã o  d o  E s ta d o  D e ­
m o c rá t ic o  e  d e  J u s t iç a  S o cia l.
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4 D IR E IT O  D O  T R A B A L H O  N A  A M É R I C A  L A T IN A : D E S A F I O S  D IA N T E  D A  
G L O B A L IZ A Ç Ã O

D e n tro  d a q u i lo  a f irm a d o  n o  f in a l do  ite m  an te r io r , p a s s a m o s  a  d a r  u m  s in g e lo  
p a n o r a m a  d as  a l te ra ç õ e s  q u e  j á  e x is te m  n o  D ire i to  d o  T ra b a lh o , e  as q u e  d e v e m  se r  e fe ­
tu ad as .

4.1 B r a s i l

N o  B ra s i l  as p r in c ip a is  a l te ra ç õ e s  tê m  o c o rr id o  d e  1995 e m  d ian te .

A  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988 , tra z  a lg u n s  in s t i tu to s  “ s a g ra d o s ” d o  D ire i to  do  
T ra b a lh o  h á  f le x ib iliz a d o s .

O s  in c iso s  V I  e X II I ,  do  art. 7 o, e s tão  a s s im  red ig id o s :

“A rt. 7 o. S ã o  d ir e ito s  d o s  tra b a lh a d o re s  u rb a n o s  e ru ra is , a lé m  d e  o u ­
tro s  q u e  v ise m  à  m e lh o r ia  d e  s u a  c o n d iç ã o  so c ia l:

V I -  ir r e d u tib i l id a d e  d o  sa lá r io , sa lv o  o  d isp o s to  em  c o n v e n ç ã o  o u  a c o r ­
d o  c o le tivo ;

X I I I -  d u ra ç ã o  d o  tra b a lh o  n o r m a l n ã o  s u p e r io r  a  o ito  h o ra s  d iá r ia s  e 
q u a re n ta  e  q u a tro  se m a n a is , fa c u l ta d a  a  c o m p e n sa ç ã o  d e  h o r á r io s  e  r e d u ç ã o  
d a  jo r n a d a ,  m e d ia n te  a c o r d o  o u  co n v e n ç ã o  c o le tiv a  d e  tra b a lh o ."

L o g o ,  e m  c a so s  e x c e p c io n a is ,  os sa lá r io s  p o d e rã o  so f re r  r e d u ç õ e s ,  o  m e sm o  
o c o r re n d o  c o m  a d u ra ç ã o  d o  trab a lh o .

A lg u m a s  “ n o v id a d e s ” e m  lu g a r  d e  a ju d ar , v ie ra m  p a ra  c o n tu rb a r .  U m  e x e m p lo  
típ ic o  d e s ta  s itu a ç ã o , é o p a rá g ra fo  ú n ic o  do  art. 4 4 2  d a  C L T :

“A r t. 4 4 2 ..................................................................................................................................

P a r á g r a fo  ú n ico . Q u a lq u e r  q u e  s e ja  o  ra m o  d e  a t iv id a d e  d a  so c ie d a d e  
c o o p e ra tiv a , n ã o  e x is te  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  e n tre  e la  e  s e u s  a sso c ia d o s , n em  
e n tre  e s te s  e  o s  to m a d o re s  d e  s e rv iç o s  d a q u e la .”

A  p r e v is ã o  le g a l su p ra ,  só  te m  se rv id o  p a ra  a u m e n ta r  o  n ú m e ro  d e  p ro c e s so s  
tra b a lh is ta s ,  u m a  v e z  q u e  m u ita s  c o o p e ra t iv a s  tê m  s id o  u t i l iz a d a s  s o m e n te  p a r a  f ra u d a r  
a  a p l ic a ç ã o  d a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta ,  p o is  e s ta n d o  p re se n te s  o s  r e q u is i to s  le g a is  c a ra c ­
te r iz a d o re s  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o  (art. 3 o, C L T ) , o  c o n tra to  m a n tid o  e n tre  a  c o o p e ra t i­
v a  e o t r a b a lh a d o r  re p u ta r - s e -á  nu lo .

P o r  o u tro  la d o , a  te rc e ir iz a ç ã o  te m  se rv id o  p a r a  re so lv e r  p r o b le m a s  e m p re s a r i ­
a is  e ta m b é m  d a  c r ia ç ã o  d e  e m p re g o s .

O  e n u n c ia d o  331 d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o  a s s im  se  p ro n u n c ia  so b re  
te rc e ir iz a ç ã o :

“E n . 331 . C o n tra to  d e  p r e s ta ç ã o  d e  se rv iç o s . L e g a lid a d e .
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I  -  A  c o n tra ta ç ã o  d e  tra b a lh a d o re s  p o r  e m p re sa  in te rp o s ta  é  ilega l, f o r ­
m a n d o -s e  o  v ín c u lo  d ir e ta m e n te  co m  o  to m a d o r  d o s  se rv iç o s , sa lv o  n o  ca so  d e  
tra b a lh o  te m p o r á r io  (L e i n ° 6 .019 , d e  0 3 .0 1 .1 9 7 4 ).

I I - a  c o n tra ta ç ã o  ir r e g u la r  d e  tra b a lh a d o r , a tra v é s  d e  e m p re sa  in te r ­
p o s ta ,  n ã o  g e r a  v ín c u lo  d e  e m p re g o  co m  o s  ó rg ã o s  d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b l ic a  
d ire ta , in d ir e ta  o u  fu n d a c io n a l  (art. 37, I I , d a  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ) .

I I I  -  N ã o  fo r m a  v ín c u lo  d e  e m p re g o  co m  o  to m a d o r  a  c o n tra ç ã o  d e  s e r ­
v iç o s  d e  v ig i la n c ia  (L e i n °  7 .102, d e  2 0 .0 6 .1 9 8 3 ) , d e  c o n s e rv a ç ã o  e  lim p eza , 
b em  co m o  a  d e  s e r v iç o s  e s p e c ia liza d o s  l ig a d o s  a  a tiv id a d e -m e io  d o  to m a d o r, 
d e s d e  q u e  in e x is te n te  p e s s o a l id a d e  e  a  s u b o rd in a ç ã o  d ire ta .

I V - O  in a d im p le m e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s , p o r  p a r te  d o  e m ­
p r e g a d o r ,  im p lic a  n a  r e sp o n sa b ilid a d e  su b s id iá r ia  d o  to m a d o r  d o s  se rv iç o s  
q u a n to  à q u e la s  o b r ig a ç õ e s , d e sd e  q u e  e s te  te n h a  p a r t ic ip a d o  d a  re la ç ã o  p r o ­
c e s s u a l  e  c o n s te  ta m b é m  d o  títu lo  e x e c u tiv o  ju d ic ia l .”

L o g o ,  s e r v i ç o s  d e  v i g i l â n c i a ,  l i m p e z a  e  c o n s e r v a ç ã o ,  e  o u t r o s  n ã o  l i g a d o s  à  a t i ­
v i d a d e  f i m  d a  e m p r e s a ,  p o d e m  s e r  t e r c e i r i z a d o s .

E  c o m o  o  E n u n c i a d o  d e m o n s t r a ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  t o m a d o r  d e  s e r v i ç o s  
s u b s i s t e ,  a i n d a  q u e  s u b s i d i a r i a m e n t e .

A  L e i  n °  9 . 6 0 1 / 9 8 ,  a i n d a  q u e  d e  p o u c a  u t i l i z a ç ã o ,  t a m b é m  é  u m a  n o v a  f o r m a  d e  
s e  c r i a r  e m p r e g o s ,  c o m  a  r e d u ç ã o  d e  ô n u s  p a r a  o  e m p r e g a d o r .  E s t a  le i  d i s p õ e  s o b r e  o  
c o n t r a t o  d e  t r a b a l h o  p o r  p r a z o  d e t e r m i n a d o  e  d á  o u t r a s  p r o v i d ê n c i a s . 1

F o i  c r i a d o  t a m b é m  n a  l e g i s l a ç ã o  b r a s i l e i r a  o  b a n c o  d e  h o r a s ,  o  q u a l  e s t á  a s s i m  
p r e v i s t o  n o  § 2 o d o  a r t .  5 9  d a  C L T :

1. LEI Nº 9.601, D E  21 D E  JA N E IR O  DE 1998
D ispõe sobre o con tra to  de trabalho p o r  prazo determ inado e dá outras providências.
O P R E S ID E N T E  D A  R E P Ú B L IC A
Faço saber q ue o C ongresso  N acional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:
Art. 1o A s convenções e os acordos coletivos de trabalho poderão  instituir contrato de trabalho por p ra ­
zo determ inado, de que trata o art. 443 da C onsolidação das Leis do T rabalho  -  CLT, independente­
m ente  das condições estabelecidas em  seu § 2°, em  qualquer atividade desenvolvida pela em presa ou 
estabelecim ento , para  adm issões que representem  acréscim o no núm ero  de em pregados.
§ 1o A s partes estabelecerão , na  convenção ou acordo coletivo referido  neste artigo:
1 -  a indenização para as hipóteses de rescisão antecipada do  contrato de que trata este artigo, p o r  ini­
ciativa do  em pregador ou  do em pregado, não se aplicando o d isposto nos arts. 479 e 480 da CLT;
II -  as m ultas pe lo  descum prim ento  de suas cláusulas.
§ 2° N ão  se aplica ao contrato  de trabalho previsto  neste artigo o d isposto no art. 451 da CLT.
§ 3o (V E T A D O )
§ 4o São garantidas as estabilidades provisórias da gestante; do  dirigente sindical, ainda que suplente; do 
em pregado eleito para cargo de direção de comissões internas de prevenção de acidentes; do empregado 
acidentado, nos term os do art. 118 da Lei n" 8.213. de 24 de iulho de 1991. durante a vigência do contrato 
por prazo determ inado, que não poderá ser rescindido antes do prazo estipulado pelas partes.
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Art. 2° Para os contratos p revistos no artigo anterior, são reduzidas, por dezoito  m eses, a contar da data 
de publicação  desta Lei:
I -  a c inqüenta p or cento  de seu va lo r  vigente em  1o de janeiro  de 1996, as alíquotas das contribuições 
sociais destinadas ao Serviço Social da Indústria -  SESI, Serviço Social do C om ércio  -  SESC , Serviço 
Social do T ransporte  -  SEST, Serviço N acional de A prendizagem  Industrial -  SEN A I, Serviço N acio ­
nal de A prendizagem  Com ercial -  SEN A C , Serviço N acional de A prend izagem  do Transporte -  S E ­
N A T , Serviço Brasileiro de A poio  às M icro e Pequenas Empresas -  SE B R A E  e Instituto Nacional de 
C olonização e R eform a A grária -  IN C R A , bem  com o ao salário educação e para o financiam ento do 
seguro de acidente do  trabalho;
II -  para dois p o r  cento, a alíquota da contribuição para o Fundo de G arantia do T em po de Serviço ­
FG TS, de que trata a Lei nº  8.036. de 11 de maio de 1990.
Parágrafo único. A s partes estabelecerão, na convenção ou acordo coletivo, obrigação de o em pregador 
efetuar, sem  prejuízo do d isposto no inciso II deste artigo, depósitos m ensais vinculados, a favor do em ­
pregado, em  es tabelecim ento  bancário, com  periodicidade determ inada de saque.
Art. 3o O núm ero  de em pregados contratados nos term os do art. 1° desta Lei o bservará o lim ite estabele­
cido no instrum ento decorrente da negociação coletiva, não podendo ultrapassar os seguin tes percentu­
ais, que serão aplicados cum ulativam ente:
I -  cinqüenta p o r  cento do núm ero  de trabalhadores, para a parcela inferior a cinqüen ta  em pregados;
II -  trinta e cinco p o r  cento do núm ero  de trabalhadores, para a parcela entre c inqüenta e cento e noven­
ta e nove em pregados; e
III -  vinte p o r  cento do  núm ero  de trabalhadores, p ara a parcela acim a de duzentos em pregados. 
Parágrafo único. A s parcelas referidas nos incisos deste artigo serão calculadas sobre a  m édia  aritm éti­
ca m ensal do núm ero  de em pregados contratados por prazo indeterm inado do estabelecim ento, nos seis 
m eses im ediatam ente anteriores ao  da data de publicação  desta Lei.
Art. 4o A s reduções previstas no  art. 2° serão asseguradas desde que, no  m om ento  da contratação:
I -  o em pregador esteja adim plente jun to  ao Instituto N acional do Seguro Social -  IN SS e ao Fundo de 
Garantia do T em po de Serviço -  FGTS;
II -  o contrato de trabalho p o r  prazo  determ inado e a relação m encionada no § 3° deste artigo tenham  
sido depositados no M inistério  do Trabalho.
§ 1o A s reduções referidas neste artigo subsistirão enquanto:
I -  o quadro de em pregados e a respectiva folha salarial, da em presa ou estabelecim ento, forem  superi­
ores às respectivas m édias m ensais dos seis m eses im ediatam ente anteriores ao da data de publicação 
desta Lei; e
II -  o núm ero  de em pregados contratados por prazo indeterm inado for, no m ínino, igual à m édia referi­
da no  parágrafo  único do art. 3o.
§ 2° O M inistério  do T rabalho  tom ará disponíveis ao INSS e ao A gente O perador do FG TS as inform a­
ções constantes da convenção ou acordo coletivo de que trata o art. 1o e do contrato de trabalho deposi­
tado, necessárias ao contro le do recolh im ento  das contribuições m encionadas, respectivam ente , nos in­
cisos I e II do art. 2° desta Lei.
§ 3o O em pregador deverá afixar, no  quadro de avisos da em presa, cópias do instrum ento  norm ativo 
m encionado  no art. 1o e da relação dos contratados, que conterá, dentre outras inform ações, o nom e do 
em pregado, núm ero  da Carteira de Trabalho  e Previdência Social, o núm ero  de inscrição do trabalha­
dor no Program a de In tegração Social -  PIS  e as datas de início e de térm ino do contrato p or prazo  de­
terminado.
§ 4o O M inistro do T rabalho  d isporá sobre as variáveis a serem  consideradas e a m etodo log ia  de cálculo 
das m édias aritm éticas m ensais de que trata o § 1o deste artigo.
Art. 5o A s em presas que, a partir  da data de publicação desta Lei, aum entarem  seu quadro  de pessoal em 
relação à m édia m ensal do n úm ero  de em pregos no período de referência m encionado no  artigo anteri­
o r terão preferência na obtenção de recursos no âm bito dos p rogram as executados pelos es tabelecim en­
tos federais de crédito, especialm ente jun to  ao Banco N acional de D esenvolvim ento  E conôm ico e So­
c ia l - B N D E S .

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, out/dez 2001 147



D O U T R I N A

“A r t.  5 9 ....................................................................................................................................

§2°. P o d e r á  s e r  d isp e n sa d o  o  a c r é sc im o  d e  sa lá r io  se, p o r  fo r ç a  d e  
a c o r d o  o u  c o n v e n ç ã o  c o le tiv a  d e  tra b a lh o , o e x c e sso  d e  h o ra s  em  u m  d ia  f o r  
c o m p e n sa d o  p e l a  c o r re sp o n d e n te  d im in u iç ã o  em  o u tro  dia , d e  m a n e ir a  q u e  
n ã o  exce d a , n o  p e r ío d o  m á x im o  d e  1 (u m ) ano , à  s o m a  d a s  jo r n a d a s  s e m a n a is  
d e  tra b a lh o  p re v is ta s ,  n e m  se ja  u ltra p a ssa d o  o l im ite  m á x im o  d e  10  (dez) h o ra s  
d iá r ia s .’’

H á ,  t a m b é m ,  n a  l e g i s l a ç ã o ,  a  f i g u r a  d o  t r a b a l h o  a  t e m p o  p a r c i a l :
“A r t. 5 8 .A . C o n s id e ra -se  tra b a lh o  em  r e g im e  d e  te m p o  p a r c ia l  a q u e le  

c u ja  d u ra ç ã o  n ã o  e x c e d a  a  2 5  (v in te  d e  c in c o )  h o ra s  se m a n a is .

§  1 o O  sa lá r io  a  s e r  p a g o  a o s  e m p re g a d o s  s o b  o  r e g im e  d e  te m p o  p a r c ia l  
s e r á  p r o p o r c io n a l  à  s u a  jo r n a d a ,  em  re la ç ã o  a o s  e m p re g a d o s  q u e  cu m p rem ,  
n a s  m e s m a s  fu n ç õ e s ,  te m p o  in teg ra l.

§  2 o P a r a  o s  a tu a is  em p re g a d o s , a  a d o ç ã o  d o  r e g im e  d e  te m p o  p a r c ia l  
s e r á  f e i t a  m e d ia n te  o p ç ã o  m a n ife s ta d a  p e r a n te  a  em p re sa , n a  fo r m a  p r e v is ta  
em  in s tru m e n to  d e c o r r e n te  d e  n e g o c ia ç ã o  co le tiva .”

E  m a i s  r e c e n t e m e n t e ,  o c o r r e r a m  a l t e r a ç õ e s  n o s  a r t s .  5 8  e  4 5 8  d a  C L T :
" O  art. 5 8  d a  C L T  g a n h o u  d o is  p a rá g ra fo s :

§  1 o N ã o  s e rã o  d e s c o n ta d a s  n e m  c o m p u ta d a s  co m o  jo r n a d a  e x tra o rd i­
n á r ia  a s  v a r ia ç õ e s  d e  h o rá r io s  no  re g is tro  d e  p o n to  n ã o  e x c e d e n te s  d e  c in co  
m in u to s , o b se r v a d o  o  l im ite  m á x im o  d e  d e z  m in u to s  d iá r io s .

§  2 °  O  te m p o  d e s p e n d id o  p e lo  e m p re g a d o  a té  o  lo c a l  d e  tra b a lh o  e p a r a  
o s e u  re to rn o , p o r  q u a lq u e r  m e io  d e  tra n sp o r te , n ã o  s e r á  c o m p u ta d o  n a  jo r n a -

Art. 6o O art. 59 da C onsolidação das Leis do Trabalho -  C L T  passa a v igorar com  a seguinte redação: 
“Art. 59 .......................................................................................

§ 2o P oderá ser d ispensado o acréscim o de salário se, por força de acordo ou convenção coletiva de tra­
balho, o excesso  de horas em  u m  dia for com pensado pela  correspondente dim inuição em  outro dia, de 
m aneira que não exceda, no periodo m áxim o de cento e vinte dias, à som a das jo rnadas sem anais de 
trabalho previstas , nem  seja u ltrapassado o lim ite  m áxim o de dez horas diárias.
§ 3o N a h ipótese  de rescisão  do contrato de trabalho sem  que tenha havido  a com pensação integral da 
jo rnada extraordinária, na form a do parágrafo  anterior, fará o  trabalhador ju s  ao pagam ento  das horas 
extras não com pensadas, calculadas sobre o valo r da rem uneração na data da rescisão .”
Art. 7° O  descum prim ento , pelo  em pregador, do disposto nos arts. 3o e 4o desta Lei sujeita-o a m ulta de 
quinhentas U nidades Fiscais de R eferência -  UFIR, por trabalhador contratado n os m oldes do art. 1o, 
que se constituirá receita adicional do Fundo de A m paro  ao T rabalhador -  FA T, de que trata a Lei n° 
7.998. de 11 de janeiro de 1990.

Art. 8o O P oder E xecutivo  regulam entará  esta Lei no  prazo  de trinta dias, contado a partir da data de sua 
publicação.
Art. 9o Esta Lei entra em  v igor na data de sua publicação.
Art. 10. R evogam -se as d isposições em  contrário.
Brasília, 21 de jan e iro  de 1998; 177° da Independência e 110° da República.
F E R N A N D O  H E N R IQ U E  C A R D O SO
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d a  d e  tra b a lh o , sa lv o  q u a n d o , tra ta n d o -se  d e  lo c a l  d e  d i f íc i l  a c e s so  o u  n ã o  s e r ­
v in d o  p o r  tra n s p o r te  p ú b lic o ,  o  e m p re g a d o r  fo r n e c e r  a  c o n d u ç ã o .”

"A rt. 4 5 8 - F o i  in c lu íd o  o §2°:

“§  2 °  P a r a  o s  e fe ito s  p r e v is to s  n e s te  a rtig o , n ã o  s e rã o  c o n s id e ra d a s  
c o m o  sa lá r io  a s  s e g u in te s  u til id a d e s  co n c e d id a s  p e lo  em p re g a d o r :

I -  v e s tu á r io s , e q u ip a m e n to s  e  o u tro s  a c e ssó r io s  fo r n e c id o s  a o s  e m p re ­
g a d o s  e  u ti l iza d o s  n o  lo c a l d e  tra b a lh o , p a r a  a  p r e s ta ç ã o  d o  se rv iç o ;

I I  -  ed u c a ç ã o , em  e s ta b e le c im e n to  d e  e n s in o  p r ó p r io  o u  d e  te rce iro s , 
c o m p re e n d e n d o  o s  v a lo re s  re la tiv o s  a  m a tr íc u la , m en sa lid a d e , a n u id a d e , li­
v ro s  e m a te r ia l  d id á tic o ;

I I I  -  tra n s p o r te  d e s tin a d o  ao  d e s lo c a m e n to  p a r a  o tra b a lh o  e re to rn o , 
em  p e r c u r s o  s e r v id o  o u  n ã o  tra n s p o r te  p ú b lic o ;

I V -  a s s is tê n c ia  m éd ic a , h o sp ita la r  e  o d o n to ló g ica , p r e s ta d a  d ir e ta m e n ­
te  o u  m e d ia n te  s e g u ro -s a ú d e ;

V  -  s e g u ro s  d e  v id a  e  d e  a c id e n te s  p e s s o a is ;

V I -  p r e v id ê n c ia  p r iv a d a ;

V I I -  (V E T A D O )

4 .2  A r g e n t in a

N a  le g is la ç ã o  a rg e n tin a ,  te m o s  as f ig u ra s  do  c o n tra to  d e  tra b a lh o  a  te m p o  p a r ­
c ia l; c o n tra to  d e  tra b a lh o  ev e n tu a l,  o co n tra to  d e  a p re n d iz a g e m  e o  c o n tra to  d e  “p a s s a ­
g e m ” (c o r re sp o n d e n te  ao  d e  e s tag iá r io ) . E s te s  co n tra to s  se  c o n s t i tu e m  e m  e x c eç ão , 
p o is  a in d a  a  le g is la ç ã o  e s tá  a tre la d a  à id é ia  d e  c o n tra to s  d e  lo n g a  d u raç ão .

A s  fé r ia s  d o s  tra b a lh a d o re s  n a  A rg e n tin a  o b e d e c e m  a u m  e s c a lo n a m e n to ,  o q u a l 
a c a b a  p o r  n ã o  se  to rn a r  u m  e m p e c ilh o  p a ra  a  co n tra ta ç ã o  d e  e m p re g a d o s .  C o m  m e n o s  
d e  5 an o s  d e  tra b a lh o  p a ra  o  m e sm o  em p re g a d o r ,  o t r a b a lh a d o r  te rá  d ire i to  a  14 d ia s  de 
fé r ia s  p o r  an o ; d e  5 a  10 a n o s , e s se  d ire i to  so b e  p a ra  21 d ia s /a n o , d e  11 a  2 0  an o s , 28  
d ia s ,  e  a c im a  d e  20  a n o s ,  35 d ias .

N o  to c a n te  à  jo r n a d a  d e  tra b a lh o , a  le g is la çã o  a rg e n tin a  e s tá  f le x ib i l iz a d a ,  u m a  
v e z  q u e  é fa c u lta d o  a o  e m p re g a d o r  e s te n d e r  e m  a té  n o v e  h o ra s  d iá r ia s  a  jo r n a d a ,  d e sd e  
q u e  re sp e ita d a  a  d u ra ç ã o  s e m a n a l  de , n o  m á x im o , 48  h o ras .

Q u a n to  à  r e m u n e ra ç ã o , a  le g is la ç ã o  a rg e n tin a  e n u m e ra  n o v e  b e n e f íc io s  n ã o  s a ­
la ria is  q u e  p o d e m  se r  c o n c e d id o s  p e lo  em p re g ad o r : v a le s  p a ra  c o m p ra  d e  a lim e n to s ,  
r e e m b o lso  d e  g as to s  c o m  m e d ic a m e n to s ,  g a s to s  c o m  m é d ic o s ,  p ro v isõ e s  d e  ro u p a s  de 
tra b a lh o  o u  d e  m a te r ia l  e s c o la r ,  p a g a m e n to  d e  c u rso s  d e  c a p a c ita ç ã o  p r o f is s io n a l  e  p a ­
g a m e n to  o u  r e e m b o ls o  d e  d e s p e sa s  c o m  se p u lta m e n to s  d e  fa m ilia re s  d o  trab a lh a d o r .
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4 .3  P a r a g u a i

O  P a ra g u a i ,  s e g u n d o  a  tra d iç ã o  d e  r ig id e z  d a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta ,  a f irm a  e m  
su a  C o n s ti tu iç ã o  (art. 8 6 ) , q u e  a  “le i p r o te g e r á  o tra b a lh o  em  to d a s  su a s  f o r m a s  e o s  d i­
r e ito s  q u e  e la  a s se g u r a  a o  tr a b a lh a d o r  sã o  ir r e n u n c iá v e is" .

O  c o n tra to  d e  tra b a lh o  p o d e rá  se r  c e le b ra d o  v e rb a lm e n te  o u  p o r  e sc r ito  (e s te  é 
o b r ig a tó r io  p a r a  t ra b a lh o s  c o m  re m u n e ra ç ã o  su p e r io r  ao  s a lá r io  m ín im o ) .

V e r b a lm e n te  p o d e rã o  s e r  c e le b ra d o s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o  d e  d o m é s tic o s ,  t r a ­
b a lh o s  te m p o rá r io s  o u  o c a s io n a is  q u e  n ã o  e x c e d a m  d e  90  d ia s , e  co n tra to s  p o r  o b ra  
c e r ta  cu jo  v a lo r  n ã o  e x c e d a  o  l im ite  d o  sa lá r io  m ín im o .

Q u a n to  à r e m u n e ra ç ã o ,  ta m b é m  n ã o  h á  f le x ib i l id a d e  n a  le g is la ç ã o  p a ra g u a ia .

J á  q u a n to  à p re s c r iç ã o ,  a  le i p a ra g u a ia  p re v ê  u m  p e r ío d o  m á x im o  d e  u m  ano  
p a r a  o  tra b a lh a d o r  e x e rc e r  s e u  d ire i to  d e  ação , o  q u e  p o d e  se r  a t ra t iv o  p a r a  as em p re sa s  
e s tra n g e ira s  q u e  q u e i ra m  ali in s ta la r-se .

N ã o  h á  f le x ib i l iz a ç ã o  ta m b é m  n o  q u e  se  re fe re  à  jo r n a d a  d e  trab a lh o . A  C o n s ti­
tu iç ão  d e te rm in a  q u e  a  j o rn a d a  o rd in á r ia  “n ã o  e x c e d e rá  d e  o ito  h o ra s  d iá r ia s  e  q u a re n ta  
e o ito  h o ra s  se m a n a is ,  d iu rn a s ,  sa lv o  as le g a lm e n te  e s ta b e le c id a s  p o r  m o tiv o s  e s p e ­
c ia is ” . A  e x c e ç ã o ,  s e g u n d o  a  le i  o rd in á r ia ,  se  d á  n o s  c a so s  d e  g e re n te s ,  ch e fe s ,  a d m in is ­
tra d o re s ,  v ig i la n te s  e  o s  v ia jan te s .

N ã o  é p e r m i t id a  a c o m p e n sa ç ã o  d a  jo rn a d a .

C o m  re la ç ã o  às fé r ia s ,  a  le g is la ç ã o  p re v ê  ta m b é m  u m  e s c a lo n a m e n to  n o s  d ia s  
d e  g o zo . A té  c in c o  a o s  d e  v ig ê n c ia  do  c o n tra to  d e  tra b a lh o , o e m p re g a d o  te rá  d ire i to  a 
12 d ia s  c o rr id o s ; c o m  m a is  d e  c in co  an o s  e a té  dez , 18 d ia s  c o rr id o s ; c o m  m a is  d e  d ez  
an o s ,  30  d ia s  c o rr id o s .

4 .4  U ru g u a i

N o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  ta m b é m  é p r iv i le g ia d a  a in d e te rm in a ç ã o  d e  p razo .

A  le i, to d a v ia ,  n ã o  v e d a  a  c o n tra ta ç ã o  p o r  p ra z o  d e te rm in a d o ,  só  q u e , n e s te  
ca so , d e v e rá  s e r  c e le b ra d a  p o r  esc r ito . P o d e rá  se r  c e le b ra d o  q u a n d o  a  e m p re s a  c o n tra ­
ta r  p e s s o a l  p a ra  s a t is f a z e r  n e c e s s id a d e s  e x tra o rd in á r ia s  e  n ã o  h a b i tu a is  ( tra b a lh o  te m ­
p o rá r io ) .  O  e m p re g a d o ,  q u a n d o  do  té rm in o  do  c o n tra to ,  te m  d ire i to  às m e s m a s  in d e n i­
z a ç õ e s  d o s  c o n tra to s  p o r  p ra z o  in d e te rm in a d o . P e rm ite -s e ,  ta m b é m , o  co n tra to  p o r  
o b ra  ce r ta ,  c o n t ra to s  d e  p rá t ic a ,  fo rm a ç ã o  e  ap re n d iz a g e m .

Q u a n to  à r e m u n e ra ç ã o ,  o s  p r in c ip a is  a sp e c to s  d a  le g is la ç ã o  u ru g u a ia  são  es tes: 
o p a g a m e n to  d e v e rá  s e r  e fe tu a d o , p a r a  os tra b a lh a d o re s  m e n sa l is ta s ,  d en tro  d o s  c in co  
p r im e iro s  d ia s  ú te is  e  n u n c a  d e p o is  d o s  d e z  p r im e iro s  d ia s  c o r r id o s  d o  m ê s  se g u in te ;  
p a ra  o s  q u e  re c e b e m  p o r  q u in z e n a ,  d en tro  d o s  c in c o  d ia s  ú te is  p o s te r io re s  à  q u in z en a ; 
p a r a  os q u e  t r a b a lh a m  p o r  se m a n a ,  n o  f in a l des ta . N ã o  h á  p re v is ã o  d e  f lex ib iliz aç ão .

Q u a n to  à  jo r n a d a ,  o U ru g u a i  fo i o  p r im e iro  p a ís  a  l im itá - la  e m  o ito  h o ra s  
(1 9 1 5 ). N o  c o m é rc io ,  a  d u ra ç ã o  s e m a n a l  é  d e  4 4  h o ras . N a  in d ú s tr ia ,  a  d u ra ç ã o
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se m a n a l  do  tra b a lh o  é  d e  4 8  h o ra s . P e rm ite -s e  a  c o m p e n sa ç ã o ,  d e s d e  q u e  o  e m p re g a d o  
n ã o  t ra b a lh e  m a is  d e  n o v e  h o ra s  p o r  dia.

N o  U ru g u a i ,  a s  fé r ia s  a n u a is  são  d e  20  d ia s  ú te is  ( in c lu in d o -s e  o s  sá b ad o s ) .  A  
p a r t i r  do  q u in to  a n o , o  t r a b a lh a d o r  a d q u ire  u m  d ia  a  m a is  d e  fé r ia s  p o r  an o , e  a  p a r ti r  
d e s se  5o a n o , e  a  c a d a  q u a tro ,  é a c re sc id o  m a is  1 d ia  p o r  ano . E sc la re c e n d o :  a té  o  q u a r to  
an o , 20  d ias ; n o  q u in to  a n o , 21 d ia s ;  n o  n o n o  an o , 2 2  d ias . V e d a  a  le i q u e  s e  c o n v e r ta  
e m  d in h e iro  as fé r ia s .

4 .5  B o lív ia

A  c o n tra ta ç ã o  n a  B o l ív ia  se  d á  p o r  m e io  d e  co n tra to  c o le tiv o , c u ja s  c lá u su la s  in ­
te g ra rã o  os c o n tra to s  in d iv id u a is .

O s c o n tra to s  in d iv id u a is  te rã o  fo rm a  esc r ita , e  d e v e rã o  se r  e la b o ra d o s  e m  três
v ias .

A  jo r n a d a  d e  t ra b a lh o  é  d e  8 h o ra s  c o m  d u ra ç ã o  s e m a n a l  d e  4 8 . A  jo r n a d a  n o tu r ­
n a  é d e  7 h o ra s . A s  h o ra s  e x tra s  se rã o  re m u n e ra d a s  c o m  u m  a c ré sc im o  d e  a té  100% . 
N ã o  h á  p re v is ã o  d e  c o m p e n s a ç ã o  d e  h o rá r io .

Q u a n to  às  fé r ia s ,  e s ta s  são  e sca lo n ad as :

D e  1 a 5 an o s  d e  trab a lh o : 15 d ia s  ú te is ;

D e  5 a  10 an o s  d e  trab a lh o : 2 0  d ia s  ú te is ;

D e  10 an o s  e m  d ia n te  d e  trab a lh o : 30  d ias.

In te re s sa n te  é a  p re v is ã o  d e  q u e , te n d o  a lg u m  fe r ia d o  d u ra n te  os d ia s  d e  fé r ia s ,  o 
e m p re g a d o r  d e v e rá  p a g a r  o  s a lá r io  c o rre sp o n d e n te  a  e s se  dia.

A  p re s c r iç ã o  d o  d ire i to  d e  aç ão  é d e  d o is  anos.

4 .6  M é x ic o

O  M é x ic o  é  d e te n to r  d e  u m  t itu lo  h o n ro so : o d e  se r  o  p r im e iro  p a ís  d o  p la n e ta  a  
in c lu ir  e m  su a  C o n s ti tu iç ã o  d ire i to s  t ra b a lh is ta s  (1 9 1 7 ). A  d u ra ç ã o  d iá r ia  d o  t ra b a lh o  é 
d e  o ito  h o ra s ; a  jo r n a d a  n o tu rn a  é d e  s e te  h o ra s  (art. 123 d a  C o n s ti tu iç ã o ) ,  e  a  m is ta  é  de 
se te  h o ra s  e m e ia .  O  d e s c a n so  in tra jo rn a d a  é de, n o  m ín im o ,  30  m in u to s .

A s  h o ra s  e x tra s  são  p e rm i t id a s  so m e n te  e m  n ú m e ro  d e  3 p o r  d ia  e  n o  m á x im o  
p o r  3 d ia s  n a  s e m a n a . O  p a g a m e n to  d as  h o ra s  ex tra s  p o d e  c h e g a r  a  2 0 0 %  o v a lo r  da 
h o ra  n o rm a l.

É  p r o ib id a  a  c o n tra ta ç ã o  d e  m e n o re s  d e  q u a to rz e  anos .

O  C o n tra to  d e  T ra b a lh o  d e v e rá  se r  ce le b ra d o  p o r  e sc r ito  e m  d u a s  v ia s ,  o  q u a l 
d e v e rá  c o n te r  o  n o m e ,  e  q u a l if ic a ç ã o  c o m p le ta  do  e m p re g a d o  e  d o  e m p re g a d o r ,  se  o 
c o n tra to  é p o r  p ra z o  in d e te rm in a d o  o u  o b ra  ce r ta , e sp e c if ic a ç ã o  d o s  s e rv iç o s  a se re m  
p re s ta d o s ,  o lu g a r  (o u  lu g a re s )  d a  p re s ta ç ã o  d o s  se rv iç o s ,  a  d u ra ç ã o  d a  jo r n a d a  a  fo rm a  
e  o  m o n ta n te  do  sa lá r io ,  o d ia  e  lo ca l d e  se u  p a g a m e n to  in d ic a ç ã o  d e  c a p a c i ta ç ã o o u  
tre in a m e n to  d o  e m p re g a d o ,  o u tra s  c o n d iç õ e s  (d ias  d e  d e s c a n so , fé r ia s  e tc .) .
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Q u a n to  às  fé r ia s ,  e s tas  se rã o  d ev id as  a p a r t i r  d o  p r im e iro  an o  d e  v ig ê n c ia  do  
c o n tra to ,  s e n d o  d e  6 d ia s  ú te is ,  os q u a is  a u m e n ta rã o  e m  d o is  d ia s , a té  c h e g a r  a  d o ze , p o r  
c a d a  a n o  s u b s e q ü e n te  d e  se rv iç o s ,  a té  c h e g a r  a  d o z e  d ias.

A p ó s  o q u a r to  a n o , o  p e r ío d o  d e  fé r ia s  se rá  a u m e n ta d o  e m  d o is  d ia s  p o r  ca d a  
c in c o  d e  se rv iç o s .

P a ra  d e ix a r  c la ro ,  a te n te -s e  p a ra  os n ú m e ro s  ab a ix o :

1 a n o  d e  tra b a lh o : 6 d ia s

2  a n o s  d e  tra b a lh o : 8 d ia s

3 an o s  d e  trab a lh o : 10 d ias

4  a n o s  d e  tra b a lh o : 12 d ias

D e  5 a  9 an o s : 14 d ia s

D e  10 a  14 an o s : 16 d ia s

D e  2 0  a  2 4  an o s : 2 0  d ias

D e  25  a  2 9  an o s : 22  d ia s , etc.

4 .7  C o lô m b ia

O  c o n tra to  d e  tra b a lh o  p o d e  s e r  v e rb a l  o u  esc r ito , n ã o  se  e x ig in d o  fo rm a  e s p e ­
c ia l  p a r a  su a  v a l id a d e .

Q u a n d o  o  c o n tra to  fo r  v e rb a l ,  a s  p a r te s  d e v e rã o  d e ix a r  c la ro  q u a n to  à  ín d o le  e 
lo ca l d a  p re s ta ç ã o  d o  t ra b a lh o , o v a lo r  e fo rm a  d a  re m u n e ra ç ã o  e su a  d u ração .

P o d e r á  o c o n tra to  s e r  c e le b ra d o  p o r  p ra z o  in d e te rm in a d o  o u  d e te rm in a d o , ou , 
a in d a , p a ra  a  e x e c u ç ã o  d e  t ra b a lh o s  o c a s io n a is  o u  t ra n s i tó r io s .  N o s  co n tra to s  c o m  p r a ­
zo , e s te  n ã o  p o d e r á  se r  su p e r io r  a  trê s  anos.

A  d u ra ç ã o  m á x im a  do  t ra b a lh o  é  d e  o ito  h o ra s  d iá r ia s  e  q u a re n ta  e  o ito  s e m a ­
n a is . A s  e x c e ç õ e s  f ic a m  p a ra  o s  q u e  d e s e m p e n h a m  ca rg o s  d e  d ire ç ã o , d e  c o n f ia n ç a  ou  
c o m a n d o ; o s  s e rv iç o s  d o m é s tic o s ,  os q u e  e x e rç a m  a t iv id a d e s  d e s c o n tín u a s  o u  in te rm i­
te n te s  e os d e  s im p le s  v ig i lâ n c ia .  A  le i p e rm ite  a  c o m p e n s a ç ã o ,  p a r a  q u e  n ã o  h a ja  p r e s ­
ta ç ã o  d e  tra b a lh o  a o s  sá b ad o s .

A s  h o ra s  e x tra s  s e rã o  p a g a s  c o m  a c ré sc im o s  d e  2 5 %  e 7 5 % , c o n fo rm e  se  d ê e m  
e m  h o rá r io s  d iu rn o  o u  n o tu rn o.

A s  fé r ia s  são  d e  15 d ia s , ú te is  ap ó s  u m  an o  d e  v ig ê n c ia  d o  c o n tra to  d e  trab a lh o . 
É  p r o ib id a  a  c o n v e rsã o  d a s  fé r ia s , e m  d in h e iro .

4 .8  P a n a m á

A  le i p a n a m e n h a  p e rm i te  q u e  o s  co n tra to s  d e  tra b a lh o  s e ja m  c e le b ra d o s  d e  fo r ­
m a  v e rb a l  o u  e sc r ita ,  s e n d o  e s ta  a  u t i l iz a d a  n a  m a io r  p a r te  d o s  ca so s ,  d e v e n d o  s e r  e la ­
b o ra d o s  e m  3 v ia s .  A  e x c e ç ã o  o u  se ja , a  u ti l iz a ç ã o  d e  c o n tra to  v e rb a l ,  e s tá  p re v is ta  n o  
a r tig o  67  do  C ó d ig o  d e  T ra b a lh o : se rv iç o s  ru ra is , d o m é s tic o s ,  t r a b a lh o s  o c a s io n a is  n ã o  
su p e r io re s  a  trê s  m e s e s  e  o b ra  certa .
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A  lei p a n a m e n h a  n ã o  c o n te m p la  o  c o n tra to  d e  e x p e r iê n c ia ,  o  c o n t ra to  v ig e  e m  
to d a  su a  p le n i tu d e  d e s d e  se u  in íc io .

O  c o n tra to  p o r  p ra z o  d e te rm in a d o  é  e x c eç ão , e  só  p o d e r á  s e r  c e le b ra d o  q u a n d o  
a  n a tu re z a  d o  s e rv iç o  o  p e rm i ta ,  te n h a  p o r  o b je to  a  s u b s t i tu iç ã o  p r o v is ó r ia  d e  t ra b a lh a ­
d o re s  e fe t iv o s ,  e  n ã o  p o d e r á  s e r  su p e r io r  a  u m a  ano .

Q u a n to  à  jo r n a d a ,  e s ta  é  d e  o ito  h o ra s ,  c o m  d u ra ç ã o  s e m a n a l  d e  4 8  h o ra s .

A s  h o ra s  e x tra s  sã o  r e m u n e ra d a s  c o m  a té  7 5 %  do  v a lo r  d a  h o ra  n o rm a l .  N ã o  h á  
p re v is ã o  d e  c o m p e n s a ç ã o  d e  h o ras .

A s  fé r ia s  n o  P a n a m á  são  d e  30  d ia s  p o r  ca d a  o n z e  m e se s  c o n t ín u o s  d e  trab a lh o . 
A s  fé r ia s  são  ir re n u n c iá v e is  e n e m  p o d e m  se r  c o n v e r t id a s  e m  a b o n o  p e c u n iá r io .

5 C O N C L U S Ã O

O  D ire i to  do  T ra b a lh o  su rg iu  ap ó s  sé cu lo s  d e  e x p lo ra ç ã o  d a  c la s se  tra b a lh a d o ­
ra.

A  re v o lu ç ã o  te c n o ló g ic a  d a  a tu a lid a d e  c o m  a g lo b a liz a ç ã o  e c o n ô m ic a  fa z e m  
c o m  q u e  se  p e n s e  n u m  n o v o  m o d e lo  d e  le g is la çã o  trab a lh is ta ,  o  q u a l ,  s e m  d e ix a r  de 
p ro te g e r  o  e m p re g a d o ,  a c o m p a n h e  a ev o lu ç ã o  n o rm a l  d a  h u m a n id a d e .

A s  le g is la ç õ e s  n a  A m é r ic a  L a t in a  a in d a  e s tão  m u ito  r íg id a s ,  e  u m a  c e r ta  f le x ib i­
l iz a ç ã o  se rá  sa lu ta r  p a ra  o  D ire i to  do  T ra b a lh o , e, ta m b é m , v ia  d e  c o n s e q ü ê n c ia , p a r a  
o s  t ra b a lh a d o re s ,

F le x ib i l iz a r  n ã o  q u e r  d iz e r  d e s re g u la m e n ta r .  E s ta  é  a  to ta l  a u s ê n c ia  d o  D ire ito  
d o  T ra b a lh o  n as  re la ç õ e s  so c ia is .  A  f le x ib iliz a ç ã o  é u m a  fo rm a  in te l ig e n te  d e  e n c a ra r  
a s  n o v a s  te n d ê n c ia s  d a s  r e la ç õ e s  d e  trab a lh o . U m a  á rv o re ,  a p ó s  s e r  p la n ta d a ,  le v a  a n o s  
p a ra  c re sc e r  e  se  to rn a r  f ro n d o sa ,  m a s  se  n ã o  fo r  p o d a d a ,  irá  p e r d e r  s u a  fo rç a ,  d e v e n d o , 
e n tão , so f re r  a  p o d a ,  a  q u a l  a  d e ix a rá  f e ia  d u ra n te  u m  te m p o , m a s  s e rá  c ru c ia l  p a r a  s u a  
e x is tê n c ia ,  e  d e p o is  d e s se  p e r ío d o ,  a  á rv o re  e s ta rá  n o v a m e n te  fo r te  e  f ro n d o sa .

A  f le x ib i l iz a ç ã o  e s tá  p a ra  o d ire i to  d o  t ra b a lh o  d a  m e s m a  fo rm a  q u e  a  p o d a  e s tá  
p a r a  a  á rv o re .  N o  c o m e ç o  irá , a p a re n te m e n te ,  e n f ra q u e c e r  o  D ire i to  do  T ra b a lh o ,  m a s  
ap ó s  a lg u m  te m p o , p e r c e b e r - s e -á  q u e  e le  n ão  d e ix o u  d e  ex is t i r  e  e s ta rá  m a is  fo rte , p o is  
a d a p ta d o  a n o v a s  r e a l id a d e s  d as  r e la ç õ e s  de trab a lh o .
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TUTELA ANTECIPADA E MEDIDA LIMINAR 
PARA SAQUE DO FGTS

C arlos  A ugusto  Escanfella*

“ ... a lei m archa p o r  um  cam inho que não é necessariam ente o do D ireito .” (Prof. V as­
sali, da U niversidade de Rom a, citado p o r  Orlando G om es, na Revista do T R T  da 15a 
R egião , vol. 11, p. 270)

E m  m a is  u m a  “ M e d id a  P ro v is ó r ia ” , de n ú m e ro  1 .9 5 1 -3 3 , d e  13 d e  d e z e m b ro  d e  
2 0 0 0 , o  g o v e rn o  fe d e ra l d e te rm in o u , d en tre  o u tra s  r e g u la m e n ta ç õ e s ,  p e lo  q u e  se 
e x tra i  d e  se u  art. 6o, a  p ro ib iç ã o  d a  co n c e s sã o  d e  m e d id a  l im in a r ,  e m  m a n d a d o  de 

se g u ra n ç a  e  c a u te la r ,  e  e m  tu te la  an te c ip a tó r ia , q u e  p e rm i ta  o  sa q u e  o u  m o v im e n ta ç ã o  
d e  c o n ta s  v in c u la d a s  d o  F G T S .

E m  2 7 /1 2 /0 0  ta l  M e d id a  P ro v is ó r ia  fo ra  re e d ita d a  (M P  n° 2 .0 7 5 -3 4 ) ,  s e m  q u a l­
q u e r  a l te ra ç ã o , e , ao  q u e  p a re c e ,  n o v a s  re e d iç õ e s  d e v e rã o  o c o r re r  c o m  n e n h u m a  ou  
p o u c a s  a l te ra ç õ e s  e m  s e u  te x to  (c o m o  ex e m p lo , a  M P  2 .0 7 5 -4 0 , d e  13 d e  ju n h o  2 0 0 1 ).

M a s  o u sa m o s  d iz e r  q u e  a  p ro ib iç ã o  d e  l im in a r  o u  tu te la  a n te c ip a d a  p e rm it in d o  a 
m o v im e n ta ç ã o  d e  c o n ta s  v in c u la d a s  ao  F G T S  a p lic a r-se - ia  so m e n te  ao s  c a so s  e m  q u e  
o  t i tu la r  d a  c o n ta  l i t ig u e  c o n tra  o ó rg ã o  g e s to r  do  F G T S  o u  m e s m o  c o n tra  o G o v e rn o  
F ed e ra l.

I s to  p o rq u e ,  a  M P  fa la  e m  m a n d a d o  d e  se g u ra n ça , e, c o m o  se  sab e , to ta lm e n te  
im p o s s ív e l  a  e x is tê n c ia  d e  m a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  n o  P ro c e s so  do  T ra b a lh o  q u a n d o  o 
e m p re g a d o  o b je t iv e  r e c e b e r  v a lo re s  d e p o s ita d o s  n o  F G T S , j á  q u e  n ã o  te r ia  c o m p e tê n ­
c ia  a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  d ir im ir  a  q u e s tã o  fa c e  ao  c o n s ta n te  d o  art. 114 d a  C F.

C o m  a  in tro d u ç ã o  d o  § 18 n o  art. 2 0  d a  L e i  n° 8 .0 3 6 /9 0 ,1 p o r  m e io  d e s ta  M P , 
b e m  d e m o n s tr a  o  G o v e rn o  F e d e ra l  su a  in te n ç ã o  e m  c o ib ir  f ra u d e s  c o n tra  o  F u n d o , j á  
q u e  e x ig e  a  p r e s e n ç a  d o  t i tu la r  d a  c o n ta  v in c u la d a  p a ra  o p a g a m e n to  d e  v a lo re s  d e p o s i­
ta d o s , e m  a lg u m a s  h ip ó te se s .

D a  m e s m a  fo rm a , c o n c lu i- s e  c o m  o a c ré sc im o  do  § 17 n o  m e sm o  a r tig o .2

* Ju iz  do Trabalho em  Jo sé  B onifácio  -  SP, pertencen te  à 15ª Região, Campinas.
1. Art. 20  (...) § 18. É indispensável o com parecim ento pessoal do titular da conta vinculada para o p aga­

m ento  da retirada nas h ipóteses previstas nos incisos I, II, III, VIII, IX  e X  deste artigo, salvo em  caso 
de grave m oléstia  com provada p o r  perícia m édica, quando será p aga  a procurador especialm ente cons­
tituído para  esse fim.

2. § 17. F ica vedada  a m ovim entação da conta  vinculada do FG TS nas m odalidades previstas nos incisos
V, V I e V II deste artigo, nas operações firm adas, a partir  de 25 de ju n h o  de 1998, no caso em  que o ad­
quirente j á  seja proprietário  ou prom itente  com prador de im óvel localizado no  M unicípio onde resida, 
bem  com o no  caso em  que o adquirente j á  detenha, em  qualquer parte do  País, pe lo  m enos um  financia­
m ento  nas condições do  SFH.
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A d e m a is ,  d e  to d o  im p ró p r io  se  e x ig ir  q u e  o  e m p re g a d o , t i tu la r  d a  c o n ta  e  d e te n ­
to r  d o  d ire i to  a o  sa q u e  d e  v a lo re s  a li d ep o s ita d o s ,  e m  ca so  d e  d e m is s ã o  s e m  ju s t a  cau sa , 
v e ja - s e  o b r ig a d o  a  p e r m a n e c e r  a n o s  d is c u tin d o  e m  u m  p ro c e s so  ju d ic ia l  o  d ire i to  q u e  a 
le i c la ra m e n te  lh e  c o n c e d e  (art. 2 0 , in c iso  I , L e i  n° 8 .0 3 6 /9 0 )3 só  p o r q u e  o  e m p re g a d o r  
n ã o  lh e  p a g o u  as  v e rb a s  re sc isó r ia s  e  n ã o  lhe  fo rn e c e u  o s  d o c u m e n to s  n e c e s s á r io s  ao  
sa q u e  d o s  v a lo re s  d ep o s ita d o s .

O u  se ja , o  t ra b a lh a d o r  q u e  fo ra  d e m itid o , q u e  se  e n c o n tra  d e s e m p re g a d o ,  q u e  
n ã o  r e c e b e u  a s  v e rb a s  r e s c isó r ia s  e  q u e  te m  d ire i to s  e  o b r ig a ç õ e s  a l im e n ta re s ,  n ão  p o d e  
s e r  p e n a l iz a d o  p o r  fa to  p a r a  o q u a l  se q u e r  c o n tr ib u iu  p a ra  a  o c o r rê n c ia .  M u ito  m e n o s  
p o r  “ M e d id a  P ro v is ó r ia ” , q u e  c o m o  e rv a  d a n in h a  p r a g u e ja  o  s is te m a  le g a l b ra s ile iro .

H á  q u e  se  le m b ra r  d e  se  a d o ta r  aq u i a  re g ra  d o  art. 5o d a  L e i  d e  In tro d u ç ã o  ao  
C ó d ig o  C iv il  B ra s i le iro ,4 a  q u a l  d e te rm in a  ao  Ju iz , n a  a p l ic a ç ã o  d a  le i, a te n d e r  a o s  f in s  
so c ia is  a  q u e  e la  se  d ir ig e  e  ta m b é m  às ex ig ê n c ia s  do  b e m  c o m u m .

A p e n a s  p a r a  d a r  m a io r  ê n fa se  ao  q u e  se  p re te n d e  aq u i e x te rn a r ,  s o c o rre m o -n o s  
d o s  e n s in o s  d e  C a rlo s  M a x im il ia n o :

“D e s a p a r e c e u  n a s  tre v a s  d o  p a s s a d o  o  m é to d o  ló g ico , r íg id o , im o b ili­
z a d o r  d o  D ire ito :  tra ta v a  to d a s  a s  q u e s tõ e s  co m o  s e  f o r a m  p r o b le m a s  d e  G e o ­
m etr ia . O  ju lg a d o r  h o d ie rn o  p r e o c u p a - s e  co m  o  b em  e  o  m a l r e s u lta n te s  d o  se u  
v e r id ic tu m . S e  é  c e r to  q u e  o j u i z  d e v e  b u sc a r  o v e rd a d e iro  s e n tid o  e  a lc a n c e  do  
te x to ; to d a v ia , e s te  a lc a n c e  e  a q u e le  se n tid o  n ã o  p o d e m  e s ta r  em  d e sa c o rd o  
co m  o f i m  c o lim a d o  p e la  le g is la ç ã o  -  o  b em  s o c ia l” (H e rm e n ê u tic a  e  a p lic a ç ã o  
d o  D ir e i to ,  15. ed ., F o re n se ,  p . 157).

C o n s e q ü e n te m e n te ,  p a ra  os ca so s  e m  q u e  o  e m p re g a d o  é  d e m it id o  s e m  ju s ta  
c a u sa ,  n ã o  re c e b e  as  v e rb a s  re sc isó r ia s  e  a in d a  se  v ê  im p o s s ib i l i ta d o  d e  s a c a r  a q u e le  
v a lo r  d e p o s i ta d o  e m  su a  c o n ta  cu jo  o b je tiv o  é se rv ir  d e  su p o r te  e m  te m p o s  d e  d e s e m ­
p re g o ,  n ã o  h á  c o m o  se  a p l ic a r  a  M e d id a  P ro v is ó r ia  o ra  q u e s t io n a d a ;  a s s im  c o m o  n ã o  o 
é  e m  o u tra s  h ip ó te se s  e m  q u e  a  c a su ís t ic a  v e n h a  a  ap re sen ta r .

A in d a  p o s s ív e l  se  a d e n tr a r  à  q u e s tã o  d a  in c o n s t i tu c io n a lid a d e  d a  M e d id a  P ro v i­
só r ia  m e n c io n a d a ,  j á  q u e  é  d e  e x t re m a  c la re z a  o  art. 62  d a  C F  a o  c o n c e d e r  a o  P re s id e n ­
te  d a  R e p ú b l ic a  o  d ire i to  d e  e x p e d i- la s  so m e n te  e m  ca so  d e  “ re le v â n c ia  e  u r g ê n c ia ” . 

E  o n d e  e s tão  a  r e le v â n c ia  e a  u rg ê n c ia  n a  q u e s tã o  p re se n te ?

A o  m e n o s  p a r a  as q u e s tõ e s  trab a lh is ta s ,  c o m o  a q u i  m e n c io n a d a s ,  n e n h u m a  r e ­
le v â n c ia  e  u r g ê n c ia  se  f a z  v is ív e l.  A  p re se n te  m e d id a  p ro v isó r ia  é  t íp ic o  c a so  d a  b a n a l i ­
z a ç ã o  d e s te  p o d e ro s o  in s t ru m e n to  p o lí t ic o  d e  g o v e r n o , é  u m a  d as  fa c e ta s  d a  h ip e r t ro f ia  
d o  E x e c u tiv o ,  e  a  d e s m o ra liz a ç ã o  d o  L e g is la t iv o  e  ta m b é m  do  Ju d ic iá r io .

Só p a r a  d a r  m a io r  c o n s is tê n c ia  ao  d ito , c i ta m o s  o  p ro fe s s o r  J o s é  A fo n s o  d a  S il­
v a ,  q u a n d o  e n s in a  que :

3. Art. 20 (...) I -  d espedida sem  ju s ta  causa, inclusive a indireta, de culpa recíproca e de força maior;
4. Art. 5° N a aplicação da lei, o ju iz  atenderá aos fins sociais a que ela se d irige e às exigências do bem  co ­

mum.
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"a  c a r a c te r iza ç ã o  d a  u rg ê n c ia  f i c a  m u ito  n a  d e p e n d ê n c ia  d o  c r ité r io  
su b je t iv o  d o  P r e s id e n te  d a  R e p ú blica , m a s  d ia n te  d a  e v id ê n c ia  d e  s u a  in o c o r ­
rê n c ia , p o d e  s e r  o b je to  d e  a p re c ia ç ã o .” (C u rso  d e  D ire i to  C o n s ti tu c io n a l  P o s i t i ­
v o , 6. ed ., R e v is ta  d o s  T rib u n a is ,  p. 458).

E  c o m o  j á  d is s e ra  o  n o tá v e l  R u y  B a rb o sa ,

“in d u b ita v e lm e n te , a  J u s t iç a  n ã o  p o d e  c o n h e c e r  d e  c a s o s  q u e  fo r e m  e x ­
c lu s iv a  e a b s o lu ta m e n te  p o lít ic o s , m a s  a  a u to r id a d e  c o m p e te n te  p a r a  d e f in ir  
q u a is  o s  c a s o s  p o l í t ic o s  e  o s  n ã o  p o lí t ic o s  é  ju s ta m e n te  e s sa  J u s t iç a  s u p r e m a ” 
( c i ta d o  p o r  H e ly  L o p e s  M e ire lle s ,  e m  D ire ito  A d m in is tr a t iv o  B r a s i le ir o , 21 . 
ed ., M a lh e i ro s  E d ito re s ,  p . 613).

M a s ,  m e s m o  q u e  se  f a ç a  o u v id o s  m o u c o s  d a  d isp o s iç ã o  c o n s t i tu c io n a l  e  se c o n ­
c lu a  s e r  d a  e x c lu s iv a  c o m p e tê n c ia  do  P o d e r  E x e c u tiv o  e s ta b e le c e r  o  q u e  é  r e le v a n te  e 
u rg e n te ,  n e c e s s á r io  se  fa z  n ã o  p e rd e r  d e  v is ta  o d isp o s to  n o  p a rá g ra fo  ú n ic o  d o  c i tad o  
art. 6 2 .5

É  q u e  e s te  e s ta b e le c e  o  p ra z o  d e  30  d ia s  ( s e m  p e rm i t i r  p ro rro g a ç ã o  o u  q u a lq u e r  
o u tro  a r ti f íc io )  p a r a  a  su a  c o n v e rsã o  e m  lei, so b  p e n a  d a  p e r d a  d a  e f icác ia . A  su a  r e e d i­
çã o , c o m o  a  r e e d iç ã o  d e  ta n ta s  o u tra s  M P , n ã o  e n c o n tra  re sp a ld o  n a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ­
ra l e  e m  q u a lq u e r  o u tra  n o rm a ,  m o tiv o  p e lo  q u a l n ã o  p o d e  s e r  to le rad a .

R e c e n te m e n te  a r e v is ta  V E J A  p u b l ic o u  m a té r ia  a  re sp e ito  d e  c o m o  e s tá  b a n a li­
z a d o  e m a l  u s a d o  o  in s t ru m e n to  co n s t i tu c io n a l  d as  M P s ,  a s s im  d isc o rre n d o :

" D e sd e  198 8 , o s  s u c e s s iv o s  g o v e r n o s  fa b r ic a r a m  5 8 3  m e d id a s  p r o v is ó ­
rias. A  M P  d o  P la n o  R ea l, n e m  é  p r e c is o  d izer , é  r e le v a n te  e  e ra  u rg e n te  n a  
é p o c a . M a s, n e s se  c a lh a m a ç o , h á  u m  p a c o te  d e  le tá rg ic a s  ir re le vâ n c ia s . E m  
m a io  d e  19 9 9 , p o r  ex em p lo , o  P a lá c io  do  P la n a lto  a c h o u  q u e  e ra  n e c e s sá r io  r e ­
c o r r e r  a  u m a  m e d id a  p r o v is ó r ia  p a r a  c r ia r  a u x ilio - tra n sp o r te  p a r a  o s  m il i ta ­
res. R e c e n te m e n te ,  f e z  u m a  m e d id a  p r o v is ó r ia  in s t i tu in d o  o  v a le -p e d á g io  p a r a  
o s  ca m in h o n e iro s . H á  in ú m e ro s  o u tro s  e x e m p lo s  d e  m a u  uso  d e  M P s. E  tu d o  s e  
e x p lic a  p o r  u m a  ra zã o :  M P  é  fá c i l ,  é  só  e screver , m a n d a r  p a r a  o  C o n g re sso  e  
v ira  lei..."

“ O  c o n s t i tu in te  b ra s i le iro  in sp iro u -se  n a  e x p e r iê n c ia  i ta lia n a  p a ra  c r ia r  
a s  m e d id a s  p ro v isó r ia s ,  m a s  n e m  n a  I tá l ia  a  b a g u n ç a  é ig u a l. A té  1 9 90 , o E x e c u ­
t iv o  ita l ia n o  e o P a r la m e n to  d e c id ia m  o q u e  e ra  re a lm e n te  r e le v a n te ,  e h a v ia  u m  
fe s t iv a l  d e  M P s .  D e s d e  en tão , a  ta re fa  p a s s o u  à  C o r te  C o n s ti tu c io n a l  do  p a ís ,  e  o 
a b u s o  ac a b o u . N a  E sp a n h a ,  as m e d id a s  p ro v isó r ia s  t a m b é m  e ra m  u sa d a s  a  ro d o , 
a té  q u e , e m  1 995 , o  p r im e iro -m in is tro ,  F e l ip e  G o n z á le z ,  te v e  u m  su rto : m a n d o u  
q u a re n ta  m e d id a s  p ro v isó r ia s  n u m  só  ano . H o u v e  u m a  c r ise  e n tre  os p o d e re s ,  e 
o  re c u rso  p a s s o u  a  se r  u s a d o  c o m  m a is  p a r c im ôn ia .”

5. Art. 62. (...) P arágrafo  único. A s m edidas provisórias perderão eficácia, desde a edição, se não forem  
convertidas em  lei no  p razo  de trinta dias, a partir  de sua publicação, devendo o C ongresso Nacional 
disciplinar as re lações ju ríd icas delas decorrentes.
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E m  c o n c lu sã o , a  m e n c io n a d a  M P  e su as  re e d iç õ e s ,  q u e r  p o r  n ã o  s e  d ir ig ir  a  s i­
tu a ç õ e s  e n v o lv e n d o  e m p re g a d o  d e m itid o  s e m  ju s ta  ca u sa ,  q u e r  p o r  se r  in c o n s t i tu c io ­
n a l ,  p e lo s  v íc io s  d a  a u s ê n c ia  d e  r e le v â n c ia  e  u rg ê n c ia  e ta m b é m  p e la  a u s ê n c ia  d e  a p ro ­
v a ç ã o  p e lo  C o n g re s so  N a c io n a l  n o  p ra z o  d e  3 0  d ias , é to ta lm e n te  in a p lic á v e l  n o  â m b i­
to  do  P ro c e s so  d o  T ra b a lh o .

P o r  f im , e  a p e n a s  c o m  o o b je tiv o  d e  la n ç a r  u m  “ a le r ta ” , c i ta m o s  R u y  B a rb o sa ,  
q u e  j á  e m  1910  d iz ia :

“a  e s p e r a n ç a  n o s  ju í z e s  é  a  ú ltim a  e sp era n ç a . E la  e s ta rá  p e r d id a , q u a n ­
d o  o s  ju í z e s  j á  n ã o  n o s  e sc u d a re m  d o s  g o lp e s  do  G o ve rn o "   (E s c r i to s  e  d is c u r ­
s o s  s e le to s ,  E d . Jo sé  A g u i la r  L td a .,  1960, p. 1054).
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CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O TRABALHO 
DO VENDEDOR-VIAJANTE E PRACISTA*

A lic e  M o n te i r o  d e  B a rro s* *

S u m á r i o :  1 R elação  de em prego; 2 R em uneração dos V endedores-viajantes e pracis­
tas; 2.1 N ascim ento  do direito às comissões; 2.2 Inexecução do negócio  p or vontade 
do c liente ou  do em pregador. C ancelam ento de vendas; 2.3 Com issões -  Vendas atra­
vés de licitação; 2.4 C om issões e exclusividade de zona -  C om issões e cessação da re ­
lação de em prego; 2.5 V endas à prestação. E xigibilidade das com issões; 2.6 
Insolvência do com prador; 2.7 Cláusula s t a r  d e l  c r e d e r e ;  2.8 Lastro ou fiança; 3 C o­
m issões -  N atureza jurídica . Repercussão na rem uneração para  os efeitos legais; 4 P a­
gam ento  das com issões; 5 A cum ulação de funções; 6 A lteração contratual; 7 
Intervalo; 8 Vendedor viajante e pracista -  Serv iço  Externo -  Hora extra; 9 Enquadra­
m ento; 10 Equiparação salarial; 11 Cláusula de não-concorrência; 12 Com petência da 
Justiça do  Trabalho para dirimir as controvérsias entre vendedor viajante e empregador.

1 R E L A Ç Ã O  D E  E M P R E G O

A  c o n tra p o s iç ã o  tr a b a lh o  su b o rd in a d o  e t ra b a lh o  a u tôn o m o  e x a u r iu  su a  f u n ç ã o  h is ­
tó r ic a  e  o s  a tu a is  f e n ô m e n o s  d e  tra n s fo rm a ç ã o  d o s  p ro c e s s o s  p ro d u tiv o s  e  d as  
m o d a l id a d e s  d e  a t iv id a d e  h u m a n a  r e c la m a m  ta m b é m  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  u m a  

r e s p o s ta  à  e v o lu ç ã o  d e s ta  n o v a  rea lid ad e . A  d o u tr in a  m a is  a te n ta  j á  su g e re  u m a  n o v a  t i ­
p o lo g ia  ( t ra b a lh o  c o o rd e n a d o  o u  tra b a lh o  p a ra s s u b o rd in a d o )  c o m  tu te la  ad e q u a d a , 
m a s  in fe r io r  à q u e la  in s t i tu íd a  p a ra  o  tra b a lh o  su b o rd in a d o  e su p e r io r  à q u e la  p re v is ta  
p a r a  o  t ra b a lh o  a u tô n o m o . E n q u a n to  c o n t in u a m  as  d isc u ssõ e s  so b re  e s se  te rc e iro  g ên e ­
ro ,  a  d ic o to m ia  c o d ic is ta  t ra b a lh o  su b o rd in a d o  e t ra b a lh o  a u tô n o m o  a in d a  p e rs is te  n o  
n o s s o  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o ,  le v a n d o  a ju r is p ru d ê n c ia  a  se  a p e g a r  a  c r ité r io s  p rá t ic o s  
p a ra  d e f in i r  a  re la ç ã o  co n c re ta .

N o  c a m p o  d a  c iê n c ia  ju r íd ic a ,  ao  la d o  d e  c a so s  t íp ico s , e m  re la ç ã o  a o s  q u a is  n ão  
h á  d ú v id a  so b re  o  e n q u a d ra m e n to ,  e x is te m  f ig u ra s  in te rm e d iá r ia s  q u e  se s i tu a m  n a s  
c h a m a d a s  “ z o n a s  g r is e s ” , c u ja  t ip if ic a ç ã o  a p re se n ta -s e  d if íc il,  e n s e ja n d o  c e r ta  c o m p le ­
x id a d e . E s s e  fa to  o c o r re ,  m u ita s  v e z e s ,  q u a n d o  se  to rn a  n e c e s sá r io  r e a l iz a r  o  e n q u a d ra ­
m e n to  d o  v e n d e d o r  c o m o  t r a b a lh a d o r  s u b o rd in a d o  re g id o  p e lo  D ire i to  do  T ra b a lh o  ou  
c o m o  r e p r e s e n ta n te  c o m e rc ia l  a u tôn o m o , d isc ip l in a d o  p e la  L e i  n° 4 .8 8 6 , d e  1967.

N ã o  h á  n o  D ire i to  d o  T ra b a lh o  b ra s ile iro  le i q u e  d e f in a  o  v e n d e d o r -  e m p re g a d o  
e  o  r e p re se n ta n te  c o m e r c ia l .1 A  su b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a  é  re c o n h e c id a ,  u n iv e rsa lm e n te ,

* A rtigo  republicado p o r  ter sa ído  com  incorreção na num eração das notas de rodapé na Revista TST, 
vol. 67, n° 3, ju l/se t 2001.

**  D o u t o r a  e m  D i r e i t o  p e i a  U F M G ,  J u i z a  T o g a d a  d o  T R T  3 a R e g i ã o ,  P r o f e s s o r a  A d j u n t a  d a  F a c u l d a d e  

d e  D i r e i t o  d a  U F M G ,  M e m b r o  d a  A c a d e m i a  N a c i o n a l  d e  D i r e i t o  d o  T r a b a l h o  e  d o  I n s t i t u t o  d e  D i r e i t o  

S o c i a l  C e s a r i n o  J ú n i o r .

1. R epresentante  com ercial. R elação  de em prego. N ão  há lei a  p r i o r i  que defina o vendedor com o 
representante com ercial ou com o em pregado. É do exam e de cada caso e  das condições em  que se presta o
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c o m o  e le m e n to  d e sc r i t iv o  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o , a p re se n ta n d o -s e  c o m o  tra ç o  q u e  d is ­
t in g u e  o  e m p re g a d o  v ia ja n te  o u  p ra c is ta  do  re p re se n ta n te  c o m e rc ia l  a u tô n o m o , cu jas  
fu n ç õ e s  s ã o  a n á lo g a s  às  d o  p r im e iro .  O  c o n te ú d o  d a  s u b o rd in a ç ã o  v a r ia  d e  in te n s id a d e , 
se g u n d o  a  n a tu re z a  d a  p re s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s  e f in s  d a  em p re sa .  E , e m  se  t ra ta n d o  d e  d is ­
t in g u ir  e s se s  d o is  t r a b a lh a d o re s ,  n e m  se m p re  é  fác il  a  m is sã o . I s to  p o r q u e  a  L e i  n° 
4 .8 8 6 /6 7  (c o m  as  a l te ra ç õ e s  a d v in d a s  d a  L e i n° 8 .4 2 0 /9 2 ) ,  q u e  d is c ip l in a  o  t ra b a lh o  do 
r e p re se n ta n te  c o m e rc ia l  a u tô n o m o , d if ic u lta  a in d a  m a is  e s se  e n q u a d ra m e n to ,  q u an d o  
e s ta b e le c e ,  p a ra  o re p re s e n ta n te  c o m e rc ia l ,  a lé m  do  se rv iç o  d e  n a tu re z a  n ã o  e v e n tu a l 
(art. 1o), c e r to s  e le m e n to s ,  a  q u e  o s  t r ib u n a is  se  a p e g a v a m  p a r a  c a ra c te r iz a r  a  s u b o rd i­
n a ç ã o  ju r íd ic a ,  e n tre  o s  q u a is :  a  f ix a ç ã o  e re s tr iç ão  d e  z o n a  d e  t ra b a lh o , a  p ro ib iç ã o  de 
a u to r iz a r  d e sc o n to s ,  a  o b r ig a ç ã o  d e  fo rn e c e r  in fo rm a ç õ e s  d e ta lh a d a s  s o b re  o  a n d a m e n ­
to  do  n e g ó c io  e  a  o b s e rv â n c ia  às  in s tru ç õ e s  do  re p re se n ta d o  (art. 2 7 , 2 8  e 2 9 ). A ss im , 
re s ta m , c o m o  c r ité r io s  fa v o rá v e is  à  su b o rd in a ç ã o , a  o b r ig a to r ie d a d e  d e  c o m p a re c i­
m e n to  à  e m p re s a  e m  d e te rm in a d o  la p so  d e  te m p o , a  o b e d iê n c ia  a  m é to d o s  d e  v en d a , 
ro ta  d e  v ia g e m , c o ta  m ín im a  d e  p ro d u ç ã o ,  a u sê n c ia  d e  a p re c iá v e l  m a rg e m  d e  e sc o lh a  
d o s  c l ie n te s  e  d e  o rg a n iz a ç ã o  p ró p r ia ,  c o m o  ta m b é m  r isc o  a  ca rg o  d o  d a d o r  d e  t ra b a ­
lho.

A  d o u tr in a  o fe re c e  a lg u n s  c r ité r io s  q u e  p o d e rã o  a u x i lia r  o in té rp re te  n a  a fe r iç ão  
d a  s u b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a .  M a r ly  C a rd o n e , e m  e x c e le n te  m o n o g ra f ia  s o b re  o  te m a ,2 fo r ­
n e c e  u m a  c la s s i f ic a ç ã o  d e  c irc u n s tâ n c ia s  q u e  c o m p re e n d e m  trê s  e s p é c ie s  d e  e le m e n ­
tos, o s  q u a is  p o d e m  se r  s in te t iz a d o s  d a  s e g u in te  fo rm a :

E le m e n to s  d e  c e r te za :

1. C o lo c a ç ã o  à d isp o s iç ã o  d a  e m p re sa  d a  e n e rg ia  d e  tra b a lh o  d u ra n te  u m  certo  
la p so  d e  te m p o , d iá r io ,  s e m a n a l  o u  m e n sa l ,  c o m  o  c o r re sp o n d e n te  c o n tro le  p e la  e m p re ­
sa.

2. O b r ig a ç ã o  d e  c o m p a re c e r  p e s so a lm e n te  à e m p re sa ,  d iá r ia ,  s e m a n a l  o u  m e n ­
sa lm e n te .

3. O b e d iê n c ia  a  m é to d o s  d e  v e n d a  d a  em p resa .

4. F ix a ç ã o  d e  p e r ío d o  p a ra  v ia g e m  p e la  em p re sa .

5. R e c e b im e n to  d e  in s t ru ç õ e s  so b re  o  a p ro v e ita m e n to  d a  zo n a .

6. O b e d iê n c ia  a  r e g u la m e n to  d a  em p re sa .

E le m e n to s  d e  in d íc io :

1. R e c e b im e n to  d e  q u a n t ia  f ix a  m en sa l.

2. U t i l iz a ç ã o  d e  m a te r ia l  d a  em p re sa ,  p a s ta s ,  ta lõ e s  d e  p e d id o s ,  láp is , etc.

3. U so  d e  p a p e l  t im b ra d o  d a  em p resa .

serviço que depende o enquadram ento  do vendedor em  um a ou outra categoria. Som ente  o exam e das 
condições em  que se desenvolve a atividade é que definirá qual a condição  p revalecente (TR T  -  12ª 
Reg. -  2ª T . - A c .  n ° 935 7 /2 0 0 0  -  R e l.: J u iz  D iln e i  Â n g e lo  B ilé s s im o -D J S C  28.9.2000, p. 81 -  R ev is­
ta do D ireito  T rabalhista, Brasília: Editora Consulex, outubro/2000, p. 60.

2. C A R D O N E , M arly  A. V iajantes e Pracistas no D ireito  do Trabalho. São Paulo: L T r E ditora Ltda., 
1998, p. 32.
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4. O b r ig a ç ã o  d e  m ín im o  d e  p ro d u çã o .

5. R e c e b im e n to  d e  a ju d a  d e  cus to .

6. O b r ig a ç ã o  d e  p r e s ta r  p e s so a lm e n te  o s  trab a lh o s .

E le m e n to s  e x c lu d e n te s :

1. E x is tê n c ia  d e  e sc r i tó r io  d e  v e n d e d o r  e  a d m is sã o  d e  au x ilia re s .

2. S u b s t i tu iç ã o  c o n s ta n te  d o  v e n d e d o r  p o r  o u tra  p e s s o a  n a  p re s ta ç ã o  d o  se rv iç o .

3. P a g a m e n to  d e  Im p o s to  so b re  S erv iço s .

4 . R e g is t ro  n o  C o n s e lh o  R e g io n a l  d o s  R e p re s e n ta n te s  C o m erc ia is .

5. U ti l iz a ç ã o  d o  te m p o  se g u n d o  d ire tr iz e s  f ix a d a s  p e lo  p ró p r io  v e n d e d o r ,  s e m  
q u a lq u e r  in g e rê n c ia  d a  e m p re sa  co n tra tan te .

E s c la re c e  a  c i ta d a  a u to ra  q u e  os e le m e n to s  d e  c e r te z a  d e v e m  s e r  e n c o n tra d o s  s i­
m u lta n e a m e n te  p a r a  s e  c o n c lu ir  p e la  e x is tê n c ia  d a  s u b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a ,  e n q u a n to  os 
e le m e n to s  d e  in d íc io ,  b a s ta  q u e  e x is ta  u m  d e le s  p a ra  q u e  o ju lg a d o r  f iq u e  a le r to , p ro c u re  
o s  e le m e n to s  d e  c e r te z a  o u  as  e x c lu d e n te s  e  d e f in a  a n a tu re z a  d a  r e la ç ã o  d e  t ra b a lh o ,3

T a m b é m  n a  te n ta t iv a  d e  a u x i l ia r  o  in té rp re te ,  R u b e n s  R e q u iã o  ap o n ta  c o m o  c a ­
ra c te r ís t ic a s  d o  tra b a lh o  a u tô n o m o  a  o rg a n iz a ç ã o  p ró p r ia ,  o e n c a rg o  d o s  r isc o s ,  a  l ib e r ­
d a d e  d e  i t in e rá r io  e  d e  e m p re g o  d e  te m p o , o s  ô n u s  p e s so a is  d e  d e sp e sa s ,  a  in sc r iç ã o  n o s  
re g is t ro s  p e c u l ia re s  e  o  p a g a m e n to  d e  im p o s to s  e  ta x a s  p e lo  e x e rc íc io  d a  p ro f is s ã o .4 
E sc la re c e  o  a u to r  q u e  o s  d o is  ú l t im o s  fa to s  são  e le m e n to s  fo rm a is  q u e  n ã o  a fe ta m  a  
s u b s tâ n c ia  d a  re la ç ã o  ju r íd ic a .

A  ju r is p r u d ê n c ia ,  e m  g e ra l,  c o m  ap o io  n o  p r in c íp io  d a  p r im a z ia  d a  re a lid a d e , 
n ã o  te m  c o n s id e ra d o  o  s im p le s  re g is t ro  n o  C o n s e lh o  R e g io n a l  d o s  R e p re s e n ta n te s  C o ­
m e rc ia is  e  o  r e c o lh im e n to  d e  c o n tr ib u iç õ e s  so c ia is  n a  c o n d iç ã o  d e  a u tôn o m o  co m o  e x ­
c lu d e n te s  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o ,5 ta m p o u c o  a a u sê n c ia  d e s te  re g is t ro  c o m o  e le m e n to  
d e  c e r te z a  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o .6 A  fo rm a lid a d e  d o  re g is t ro  n o  C O R E  e o re c o lh im e n ­
to  d a  c o n t r ib u iç ã o  s o c ia l  n a  c o n d iç ã o  d e  a u tô n o m o  g e ra m  u m a  p re su n ç ã o  d e  a u to n o m ia  
d a  re la ç ã o  ju r íd ic a ,  p o d e n d o ,  en tre tan to ,  s e r  in v a lid a d a  p o r  p r o v a  e m  se n tid o  c o n t rá ­

3. C A R D O N E , M arly  A. O p .  c i t .  p. 33/34.

4. R E Q U IÃ O , Rubens. R epresentação  Com ercial -  Sua distinção da relação de em prego. Revista L Tr 
34/553, ano  1970, p. 560. O s critérios distintivos apresentados pelo  au to r assem elham -se aos apontados 
p o r  G iuseppe G iordano, na obra I l  c o n t r a t o  d i a g e n z i a ,  p. 83.

5. V E N D E D O R . “N ão  é pelo  sim ples fato de u m  representante com ercial estar registrado no  respectivo 
Conselho  Regional que se caracteriza seu trabalho independente. Se o representante está sujeito à p ro ­
dução m ín im a, a contro le de atividades, a  relatórios e  a outras exigencias que fazem  configurar o traba­
lho subordinado, a í se torna ele um  em pregado” . (Eduardo Gabriel Saad, “C L T  C om entada” , 25“ ed i­
ção). R ecurso  a  que se nega provim ento. T R T  6ª Reg. R O  5 .9 6 1 / 9 6 - AC. 1ª T, 7 .1 .9 7 -  R el . Juiz Joa­
quim  Pereira da C osta  Filho 61-07/959. ( I n  “R evista L T r” , n° 6 1 ,1 9 9 7 , pág. 1.728).

6. R E L A Ç Ã O  D E  E M P R E G O  V ERSU S  R E PR E SE N T A Ç Ã O  C O M E R C IA L  -  P rovado que o trabalho 
era realizado com  am pla autonom ia, o sim ples fato de o p restador de serviço não ser registrado no ór­
gão de classe com petente  não transm uda a relação havida. O princ íp io  do contrato realidade não vigora 
apenas em  beneficio do trabalhador, j á  que a realidade é um  fenôm eno único, não havendo que se falar 
em  v ínculo  de em prego, portanto. (TR T 3 a R. - R O  8 9 8 /0 0 -  1a T. -  R e lª Ju iza  B ea triz N azareth  T. de  
S o uz a  - D JM G  14.07.2000). Revista Síntese Trabalhista. Set. 2000. p. 82.
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r io .7 J á  a  fa lta  d e s ta  fo rm a lid a d e ,  a s so c ia d a  a  o u tro s  e le m e n to s ,  fo r ta le c e  o  r e c o n h e c i­
m e n to  do  l ia m e  e m p re g a t íc io .8 E n tr e  es se s  e le m e n to s ,  f a v o rá v e is  à  su b o rd in a ç ã o  e d e  
a c o rd o  c o m  o c a so  c o n c re to ,  q u e  o  ju s t if iq u e ,  te m o s  a  o b r ig a ç ã o  d e  o  v e n d e d o r  cu m p rir  
as in s t ru ç õ e s  do  e m p re g a d o r  so b re  o d e se n v o lv im e n to  d a  a t iv id a d e , c o m o  p la n o  d e ta ­
lh a d o  d e  t ra b a lh o , c o m  e x ig ê n c ia  d e  c o m p a re c im e n to  à  e m p re s a  o u  d e  in fo rm a ç õ e s  p e ­
r ió d ic a s ,  ro ta  d e  v ia g e m , su je iç ã o  a  c o n tro le s  e in sp e ç õ e s ,  n ã o  in c id ê n c ia  d e  r isco . O 
c o n te ú d o  d a  su b o rd in a ç ã o  n e s ta  re la ç ã o  d e  e m p re g o  é  a te n u a d o , e m b o ra  p re se n te .

O u tro  a sp e c to  o b je to  d e  d is c u s sã o  e n tre  os d o u tr in a d o re s  d iz  re s p e i to  à r e p r e ­
se n ta ç ã o  d o  e m p re g a d o r  p e lo  v e n d e d o r  e m p re g a d o , a  q u a l  n ã o  d e f in e  a  re la ç ã o  d e  e m ­
p re g o ,  p o is  e s ta  p o d e rá  e x is t i r  c o m  o u  s e m  a  re p re se n ta ç ã o .

2  R E M U N E R A Ç Ã O  D O S  V E N D E D O R E S -V IA J A N T E S  E  P R A C IS T A S

2.1 N a s c im e n to  d o  d ire ito  às co m is sõ e s

É  d is c ip l in a d a  p e la  L e i  n°  3 .2 0 7 , d e  18 d e  ju lh o  d e  1957 , a  s i tu a ç ã o  d o s  e m p re ­
g a d o s ,  v e n d e d o re s  v ia ja n te s ,  q u e  e x e c u ta m  su a s  a t iv id a d e s  d e s lo c a n d o -s e  d e  c id a d e  
e m  c id a d e  o u  p a r a  p a ís e s  d ife re n te s  e a  d o s  c h a m a d o s  “ p ra c is ta s ” , q u e  s e  e n c a r re g a m  
d e  v e n d e r  o s  p ro d u to s  d a  e m p re s a  n u m a  ú n ic a  e d e te rm in a d a  p ra ç a ,  o n d e  e s tá  d o m ic i l i ­
ad o . A  p a r  d a  L e i  n° 3 .2 0 7  d e  19 5 7  e x is te m  ta m b é m  d isp o s i t iv o s  d a  C L T  q u e  tra ta m  d a  
te m á tic a ,  c o m o  o  art. 62 , “ a ” , e  o  art. 65 1 , § 1o.

O s v e n d e d o re s ,  s e ja m  e le s  p ra c is ta s  o u  v ia ja n te s ,  e m  re g ra ,  r e c e b e m  sa lá r io  à 
b a se  d e  c o m is sõ e s ,  q u e r  c o m o  f o rm a  e x c lu s iv a  d e  re m u n e ra ç ã o  (c o m is s io n is ta  p u ro ) ,

R E P R E S E N T A N T E  C O M E R C IA L  -  V ínculo de em prego inexistente. N o  p resen te  caso, restou  de­
m onstrado inexistência de subordinação com  a reclam ada, em  face da autonom ia de decisão do recla­
mante. A  falta de contrato de representação  e a inexistência de registro perante  o C onselho  Regional, 
com o representante  com ercial au tônom o, não têm  o condão de descaracterizar a represen tação  com er­
cial au tônom a, posto  que o art. 27 da Lei n° 4.886/65 possibilita  a existência de contrato  verbal de repre­
sentação, sendo  o registro  no  conselho  um a obrigação legal do reclam ante e não da reclam ada. ( T R T  1 5 ª  

R .  -  P r o c .  7 4 6 / 1 9 9 9 - 0  -  ( 0 1 8 7 4 8 / 0 0 )  -  1 ª  T . -  R e l. J u i z  L u i z  A n t ô n i o  M i g u e l  P e r e i r a  -  D O E S P  

3 0 . 0 5 . 2 0 0 0 )  Revista S íntese. Out. 2000. p . 78.
7. R E L A Ç Ã O  D E  E M P R E G O  P R O V A D A . O R E G IST R O  D O  C O N SE L H O  R E G IO N A L  D E  R E P R E ­

S E N T A N T E S N Ã O  O F A Z  A U T ÔN O M O . “O registro do C onselho Regional d os R epresentantes C o­
m erciais e o recolh im ento  com o au tônom o das contribuições de p revidência não excluem , de p lano, a 
relação de em prego. -  Prevalência das condições efetivas de prestação  de serviço. É em pregado  o  Ins­
pe to r  de  V endas e C obrança que presta contas à Tesouraria da f irm a e trabalha em  regim e de subordina­
ção, recebendo da em presa as despesas de v iagem ” (TR T  6ª Reg. R O  2.523/82, A c. 23.2.83, R e l. Juiz 
José Guedes C orrêa G ondim  Filho, i n  R e v .  L T r ,  n° 47/83, p. 1.244).

8. R E L A Ç Ã O  D E  E M P R E G O  -  C aracterização. Se o reclam ante se d iz  típico em pregado e a reclam ada, 
em  contraposição , o d iz  autêntico representante autônom o, deve-se verificar a p resença dos requisitos 
form ais e m ateriais que sinalizem  o trabalhador autônom o. N a h ipótese em  exam e, a reclam ada não lo­
grou provar o registro  do reclam ante  no  C onselho R egional dos R epresentantes C om erciais , u m  dos re­
quisitos form ais (Lei n° 4.886/65, arts. 2o, 5 °  e 6o). Por outro lado, das p róprias cláusulas do contrato de 
representação  com ercial, acostado aos autos, exsurge a ingerência da reclam ada na  a tividade do recla­
m ante  -  rotinas traçadas periodicam ente, exigência de relatórios porm enorizados, m odelo  padrão  de re ­
latórios e rem uneração fixa -  lim itando-o a tal ponto  que o tornou m ero co laborador da atividade da re ­
clam ada. N ão  se pode  ignorar a relação de em prego que se evidencia. ( T R T  1 7 ª  R .  -  R O  1 . 6 1 0 / 1 9 9 9  ­

R e l . J u i z  J o s é  C a r l o s  R i z k  -  D J T E S  1 6 . 0 6 . 2 0 0 0 )  Revista Síntese Trabalhista. Out. 2000, p. 78.
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quer sob a fo rm a de salário composto, isto é, um  fixo acrescido de comissões. N a hipóte­
se de ser o vendedor com issionista puro, quando as com issões m ensais não alcançarem 
o m ínim o legal ou convencional, o credor do trabalho deverá assegurar-lhe esta im por­
tância de acordo com  o com ando constitucional (art. 70, VII). Essa obrigação é um a de­
corrência do fato de que o risco do empreendimento econôm ico deverá ser suportado 
pelo em pregador.

D ispõe o art. 466 da CLT que o pagam ento das com issões e percentagens só é 
exigível depois de ultim ada a transação a que se referem. E  o § 1º deste mesmo artigo 
prevê que nas transações realizadas por prestações sucessivas, é exigível o pagam ento 
das percentagens e com issões que lhes disserem respeito, proporcionalm ente à respecti­
va liquidação.

Esse artigo despertou divergência quanto à interpretação: uns entendiam  que o 
termo ''u ltim ada a transação” significava a conclusão do negócio, com  a aceitação da 
proposta e outros entendiam  que a expressão pressupõe a com pleta execução, inclusive 
com  pagam ento feito pelo comprador. Com  o advento da Lei n° 3.207, seu art. 3o dispôs 
que a transação será considerada aceita se o em pregador não recusar a proposta, por es­
crito,9 dentro de dez dias, contados da data da proposta, em  se tratando de vendas reali­
zadas no m esm o Estado. Este prazo alonga-se para 90 dias quando se trata de venda efe­
tivada em outro Estado ou no estrangeiro, podendo o referido prazo ser prorrogado por 
tempo determ inado, m ediante comunicação escrita do em pregador ao empregado.

2 .2  In e x e c u ç ã o  d o  n e g ó c io  p o r  v o n ta d e  d o  c lie n te  o u  d o  e m p re g a d o r.
Cancelamento de vendas

V e r i f ica -se , po r tan to , qu e  o  d ireito à c o m is sã o  su rg e  o u  c o m  a ac eitação expressa 
do n e g ó c io  o u , de fo r m a  tác ita , c o m  a exp ira çã o  do  p ra zo  p re v is to  p a ra o  e m p regador re ­
cusar  a p ro p o s ta . L o g o , a cei ta a p rop o sta, de  u m a  o u  de ou tra  forma, n a sc e  o  dire ito  do 
e m p re g a d o  às c o m i s sões , in d e p e n d e n te m e n te  de o  cliente ca n c e lá -la ,10 devo lv en do a 
m erc a d o r ia ,  qu e  lh e  fo i en tre g u e  c o m  defe ito ou  o u tro  m o t iv o  qualqu e r  e  deixando  d e 
e fe t iv a r  o  p a g a m e n to .  D a m e s m a  fo rm a , se p o r  m o t ivo  a lh e io  à v o n ta d e  do  em p re g a d o , o

9 . C o m u n i c a ç ã o  i m p e d it iv a  d o  d ire ito  a  c o m i s s õ e s  p o r  v e n d a s  c a n c e la d a s . F o r m a  p r e s c r i t a  e m  le i. A  L e i  

n o  3 .2 0 7 /5 7 , e m  s e u  a r t ig o  3º , e s t a b e l e c e  q u e  o  c a n c e l a m e n t o  d e  v e n d a s, p o r  p a r t e  d o  e m p r e g a d o r , d e v e  

s e r  c o m u n i c a d o  a o  e m p r e g a d o - v e n d e d o r - c o m i s s i o n i s t a  p o r  e s c r i t o .  A s s i m  s e n d o , n o s  t e r m o s  d o  a r t .  

l  4 5  d o  C ó d ig o  C iv i l, a  v a l id a d e  d o  a to  d e p e n d e  d e  fo rm a  p re s c r ita  e m  lei. T e n d o  s id o  fe i t a  v e rb a lm e n te  
a  c o m u n ic a ç ã o  im p e d it iv a  d o  d ire ito  a o  p a g a m e n to  d e  c o m is sõ e s  p o r  v e n d a s , n ã o  a t i n g e  o  f im  c o lim a ­
d o . R e v is ta  c o n h e c id a  e  p ro v id a .  T S T .R R -3 6 0 6 8 6 /9 7  -  4 ª  T . R e l. M in . Iv e s  G . M a r tin s  F ilh o . D J
1 2 .0 5 .2 0 0 0 .

1 0 . “ C o m is s õ e s  s o b re  v e n d a s  ca n c e la d a s ” . D e v e -se  a d o ta r  a  in te rp re ta ç ã o  fa v o rá v e l a o  e m p re g a d o  n o  s e n ­
t id o  d e  q u e  n ã o  p o d e  o  v e n d e d o r  s u je i ta r -s e  a o  fa to  d e  o  c lie n te  n ã o  a c e i ta r  a s  m e rc a d o r ia s  q u e  lh e  fo ­
ra m  e n v ia d a s ,  d e v e n d o  o  e m p re g a d o r  a rc a r  c o m  t a l r is c o ” . A c . T S T  3ª T . R R  3 1 1 8 /8 5 , R e l  M in . R a n o r  
B a r b o s a ,  D J . 1 6 .5 .1 9 8 6 . I n  D i c io n á r io  d e  D e c i s õ e s  T r a b a lh i s ta s . C a l h e i r o s  B o n f i m ,  2 1 ª  e d i ç ã o . 
E S T O R N O  D E  C O M IS S Õ E S  -  S e  a  t ra n s a ç ã o  fo i c o n c lu íd a  p e la  a c e ita ç ã o  d o  c o m p ra d o r  e  v e n d e d o r , 
o  e m p re g a d o  fa z  j u s  à  c o m is s ã o  re s u lta n te  d o  s e u  tra b a lh o , re g u la rm e n te  c u m p rid o .  S e  fa to  p o s te r io r  
o c o rre ,  p re ju d ic a n d o  a q u e le  n e g ó c io ,  c a b e  a o  e m p re g a d o r  s u p o r ta r  o s  ô n u s  d e c o rren te s , c a ra c te r ís tic o s  
d o  r is c o  in e re n te  à  a t iv id a d e  e m p re sa r ia l .  (T R T  3 ª R. - R 0  13 .837/99  -  4 ª T. _ R e l . J u iz  M a r c u s  M o u r a  

F e r r e i r a  -  D J M G  1 8 . o 3 . 2 o o o )  R e v i s t a  S ín te s e  T r a b a l h i s t a ,  m a i o  d e  2 0 0 0 ,  p .  7 9 .
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e m p re g a d o r  d e ix a  d e  e n tre g a r  a  m e rc a d o r ia ,  a in d a  a s s im  fa rá  ju s  às  c o m is s õ e s ,  p o is  j á  
h o u v e  d isp ê n d io  d e  e n e rg ia  do  tra b a lh a d o r ,  in su sc e t ív e l  d e  re s t i tu iç ã o ,  s i tu a n d o - s e  o 
d e s fa z im e n to  do  n e g ó c io  n a  e s fe ra  do  r isc o  do  e m p re e n d im e n to  e c o n ô m ic o , o  q u a l  d e ­
v e r á  s e r  s u p o r ta d o  p e lo  e m p re g a d o r ,  n a  fo rm a  d o  art. 2 o d a  C L T . A  p ró p r ia  L e i  n° 3 .2 0 7  
d e te rm in a  q u e  “ a in e x e c u ç ã o  v o lu n tá r ia  d o  n e g ó c io  p e lo  e m p re g a d o r  n ã o  p re ju d ic a rá  a 
p e rc e p ç ã o  d a s  c o m is sõ e s  e  p e rc e n ta g e n s  d e v id a s” . O  r e fe r id o  p re c e i to  c o r ro b o ra  a  a s ­
se r tiv a  se g u n d o  a  q u a l  o d ire i to  às c o m issõ e s  n a s c e  c o m  a a c e i ta ç ã o  d o  n e g ó c io .

2 .3  C o m is sõ e s  -  V en d a s  a tra v é s  d e  l ic ita ç ã o

A  ju r i s p r u d ê n c ia 11 te m  e n te n d id o  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  do  v e n d e d o r ,  n a  fa se  p r e ­
p a ra tó r ia  d a  l ic ita çã o , q u e  le v a r ia  o e m p re g a d o r  a  p a r t ic ip a r  d a  c o n c o r rê n c ia  p ú b lic a ,  
n ã o  g e ra  o  d ire i to  às  c o m is sõ e s  ca so  e s te  ú l t im o  v e n ç a  a  l ic ita ç ã o  e  re a l iz e  a  v e n d a  a 
en te  p ú b lic o .  I s to  p o rq u e ,  a lé m  d e  a  le i d e  l ic ita çõ e s  p ro ib ir  a  in te rm e d ia ç ã o ,  a  v e n d a  é 
re su lta d o  d a  v i tó r ia  d a  p ro p o s ta  ap re se n ta d a , d e  a c o rd o  c o m  a d e c is ã o  d o  ó rg ã o  l ic i ta ­
d o r , n ã o  in te rv in d o  a q u i  a  c a p a c id a d e  d e  c o n v e n c im e n to  d o  v e n d e d o r .

2 .4  C o m is sõ e s  e  e x c lu s iv id a d e  d e  zo n a  -  C o m is sõ e s  e  c e s sa ç ã o  d a  re la ç ã o  
d e  e m p re g o

D isp õ e  o  art. 2 o d a  L e i  n°  3 .2 0 7  q u e  n a  h ip ó te se  d e  lh e  te r  s id o  re se rv a d a ,  c o m  
e x c lu s iv id a d e  e  e x p re s sa m e n te ,  u m a  z o n a  d e  trab a lh o , o v e n d e d o r  te rá  d ire i to  às  c o ­
m is sõ e s  so b re  as  v e n d a s  a li r e a l iz a d a s  d ire ta m e n te  p e lo  e m p re g a d o r  o u  p o r  u m  p r e p o s ­
to  d a  em p re sa .  O  fu n d a m e n to  d e s ta  g a ra n tia  c o n s is te  e m  a s s e g u ra r  a  “ su b s is tê n c ia  do  
c o n tra to  d e  tra b a lh o  d o  v e n d e d o r ,  n ã o  p e rm it in d o  q u e  os p ro v e n to s  do  e m p re g a d o  s e ­
j a m  re d u z id o s  p o r  c o n c o r rê n c ia  d o  p ró p rio  e m p re g a d o r ,  p o is  q u e , n e s te  ca so , o  e m p re ­
g ad o  se r ia  fo rç a d o  a  d e m it ir -se ;  c a ra c te r iz a  a  d e s p e d id a  in d ire ta ,  p o is  é ó b v io  q u e  o 
e m p re g a d o r ,  a g in d o  d e s sa  m a n e ira ,  e s ta r ia  o b r ig a n d o  o e m p re g a d o  a  d e m it i r - s e ” .12

A  te rm in a ç ã o  d a s  r e la ç õ e s  d e  t ra b a lh o  n ã o  p re ju d ic a  a  p e rc e p ç ã o  d a s  c o m is sõ e s  
e  p e rc e n ta g e n s  d e v id a s ,  c o m o  se  in fe re  do  art. 6 o d a  L e i  n° 3 .2 0 7 ,13 q u e  tu te la  o  d ire i to  
a d q u ir id o  d o  e m p re g a d o  a d v in d o  d a  a c e i ta ç ã o  d a  p ro p o s ta  d e  v e n d a  p e la  e m p re s a ,  a in ­
d a  q u e  p o s te r io rm e n te  à  c e s sa ç ã o  d a  re la ç ã o  la b o ra l.  O  c o n tra to  c o n t in u a  c o m  “ efe ito

11. N ão  gera direito  à com issão do  vendedor  negócio efetuado com  os entes púb licos, eis que havidos m e­
diante licitação, v isto  que, neste procedim ento , inexiste por consequência dos princíp ios e m andam en­
tos constitucionais a in term ediação entre a em presa e a adm inistração pública. TST. R R . 127.228/94 ­
3a T. A C  1542. D J 9.8.96, p. 27337. R el.: Min. José L uiz Vasconcellos.

12. C A R D O N E , M arly. Op. cit. p. 74.
13. C om issionista. V endas ajustadas durante o contrato. F inalização após a cessação da relação  de em pre­

go. Com issões p o r  vendas. M esm o após a cessação da relação de em prego, o  em pregado com issionista 
faz ju s  às com issões resultantes de vendas ajustadas no curso do contrato, a inda que finalizadas poste ri­
orm ente .” A C  T R T -2 ª Reg., 2a T. RO 02910052278. R el: Juiz A n tônio Pereira dos Santos. D JSP  
24.2.93. p. 141. Repertório  IOB de Jurisprudência 7/93, p. 119.
A  m atéria  é po lêm ica e com porta  decisão contrária: “C om issões -  Exigibilidade. A s com issões só são 
exigíveis quando efetivam ente  pagas e liquidada a transação (inte ligência do  art. 466 da CLT). N ão  há 
que se falar em  pagam ento  das m esm as, após o rom pim ento do pacto laboral, quando n ão  m ais existe a 
relação de em prego. R ecurso  de revista a que se nega provim ento” . (TST  -  2a T  -  R R  n° 311950/96-3 ­
R e l. M in. José A lberto  Rossi -  DJ 13 .08 .99 - p á g .  169).
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re s id u a l” , “ d e ix a n d o  ra s tro  ju r íd ic o ” . É  o  fe n ô m e n o  d a  e f ic á c ia  r e ta rd a d a  do  c o n tra ­
to .14

2 .5  V en d a s  à  p r e s ta ç ã o . E x ig ib ilid a d e  d a s  c o m is sõ e s

N a s  t r a n sa ç õ e s  e m  q u e  a  e m p re sa  s e  o b r ig a  p o r  p re s ta ç õ e s  su c e s s iv a s ,  o  p a g a ­
m e n to  d as  c o m is s õ e s  e  p e rc e n ta g e n s  s e rá  e x ig ív e l  d e  a c o rd o  c o m  a o rd e m  d e  r e c e b i­
m e n to  d as  m e s m a s  (a rt.  5 o d a  L e i  n° 3 .2 0 7 ) .  O  d isp o s i t iv o  d e ix a  c la ro  q u e  s e  o  c l ie n te  
p a g a  a  p r im e ira  p r e s ta ç ã o  e  d e ix a  d e  q u ita r  a  s e g u n d a ,  a s  c o m is s õ e s  só  s e rã o  ex ig ív e is  
d e p o is  d e  q u ita d a  e s ta  ú l t im a ,  o  q u e  s ig n if ic a  a s s u m ir  o  e m p re g a d o  o  r is c o  d e  e m p re e n ­
d im e n to  ju n ta m e n te  c o m  o  e m p re g a d o r .

O  p r e c e i to  e m  q u e s tã o  tra ta  d a  e x ig ib i l id a d e , is to  é, d o  a s p e c to  te m p o ra l ,  d a  o r ­
d e m  d e  re c e b im e n to  d a s  c o m issõ e s .  S e , c o n tu d o , a  v e n d a  t iv e r  s id o  re a l iz a d a , c o m  a  
a c e i ta ç ã o  e x p r e s s a  o u  tá c i ta  d a  p ro p o s ta ,  a  s im p le s  in a d im p lê n c ia  d o  c l ie n te  o u  o  c a n ­
c e la m e n to  d o  c o n t ra to  p o r  q u a is q u e r  d a s  p a r te s ,  n ã o  im p e d e  q u e  o  v e n d e d o r  r e c e b a  
su a s  c o m is s õ e s  p e lo  tra b a lh o  r e a l iz a d o , s e n d o  ir re le v a n te  t ra ta r -s e  d e  p a g a m e n to  in te ­
g ra l o u  p a rc e la d o .  E n te n d im e n to  c o n trá r io  im p l ic a r ia  t ra n s fe r i r  p a r a  o  t r a b a lh a d o r  o s  
r is c o s  d o  n e g ó c io ,  c o n t ra r ia m e n te  a o  q u e  d isp õ e  o  a rt. 2 o d a  C L T . O  t ra b a lh a d o r  só  p e r ­
d e r ia  e s se  d ir e i to  s e  t iv e s s e  a g id o  d o lo sa  o u  c u lp o sa m e n te .

V e ja m , a  p r o p ó s i to ,  a  ju r isp ru d ê n c ia :

C O M IS S Ã O . V E N D A  P A R C E L A D A . T R A N S A Ç Ã O  C O M E R C IA L  R A ­
T IF IC A D A  P E L A  E M P R E S A . P O S T E R IO R  C A N C E L A M E N T O . D IR E IT O  À  
P E R C E P Ç Ã O . IN T E L IG Ê N C IA  D O  A R T . 5 o, D A  L E I  N °  3 2 0 7 /5 7 , E  §  1 o, D O  
A R T . 4 6 6  D A  C L T . O  d ire ito  à  p e r c e p ç ã o  d a s  c o m is s õ e s  n a s c e  c o m  a  a c e ita ç ã o  
d a  p r o p o s ta  p e l a  em p re sa , s e n d o  ir r e le v a n te  s e  o  p a g a m e n to  f o r  in teg ra l, o u  
p a r c e la d o . A  p a r t i r  d e s s e  m o m en to , to d a  r e sp o n s a b il id a d e  p e l o  c u m p r im e n to  
d o  c o n tr a to  r e s tr in g e -s e  à  e m p re sa  e  à  c o n tra ta d a . N a  h ip ó te s e  d e  h a v e r  p a r c e ­
la m en to , a  e x ig ib i lid a d e  d o  c ré d ito  d a  c o m is sã o  a d v é m  d o  e fe tiv o  p a g a m e n to ,  
n o s  te r m o s  d o  art. 5 o d a  L e i  n °  3 2 0 7 /5 7 , b e m  co m o  o  §  1°  d o  art. 4 6 6  c o n s o lid a ­
do. R e s s a lte - s e  q u e  o  te rm o  e x ig ib i lid a d e  d e v e  s e r  e n te n d id o  co m o  o rd e m  d e  r e ­
c e b im e n to , c o n s id e ra d o  o  a sp e c to  p u r a m e n te  te m p o ra l. H a v e n d o  c a n c e la m e n ­
to  d o  co n tra to , q u e r  p e l a  e m p re sa  c o n tra ta d a , q u e r  p e la  c o n tra ta n te , e  n ã o  te n ­
d o  o  e m p r e g a d o -c o m is s io n is ta  c o n tr ib u íd o  p a r a  ta l  d e s id e ra to , f a z  j u s  à  p e r ­
c e p ç ã o  d a s  c o m is sõ e s , p o s to  q u e  n ã o  lh e  é  líc ito  s u p o r ta r  o s  r is c o s  d o  n eg ó c io .  
T R T -  1 5 aR e g iã o  -  A c . 0 0 9 4 7 2 /2 0 0 0  -  R O -0 3 2 7 8 0 /9 8  -  2 a T u rm a  -  R e la to r :  
J u iz  L u ís  C a r lo s  C â n d id o  M a r tin s  S o te ro  d a  S ilv a . D O E  1 3 .0 3 .2 0 0 0 .

S A L Á R IO . C O M IS S Õ E S . C A N C E L A M E N T O . D E V O L U Ç Ã O  D E  P A R ­
C E L A S  D E S C O N T A D A S . E x c e to  n o  ca so  e x c e p c io n a l  d e  in so lv ê n c ia  d o  c o m ­
p r a d o r ,  o u  q u a n d o  h o u v e r  re c u sa  p o r  e sc r ito  d a  p r o p o s ta  d e  v e n d a  p e lo  e m p r e ­
g a d o r  (L e i n °  3 2 0 7 /5 7 , art. 6 o) , o  d e s c u m p r im e n to , p e lo  c o m p ra d o r , d a s  o b r i­
g a ç õ e s  r e su lta n te s  d o  n e g ó c io  o u  o  c a n c e la m e n to  d a  c o m p r a  n ã o  d á  a o  e m p r e ­

14. C A T H A R IN O , José M artins. C om pêndio  de D ireito  do Trabalho. Vol. II , p. 494.
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g a d o r  o  d ir e ito  d e  p r o c e d e r  a o  e s to rn o  d a s  c o m is sõ e s  o u  p e r c e n ta g e n s  a u fe r i­
d a s  p e lo  e m p re g a d o . E x e g e s e  d o  a r tig o  4 6 6  d a  C L T  e  in c id ê n c ia  d o  art. 7 o d a  
L e i  n °  3 2 0 7 /5 7 . R e v is ta  p a r c ia lm e n te  c o n h e c id a  e  p r o v id a . T S T -R R ­
3 1 9 2 4 8 /1 9 9 6 - A c .  1 a T u rm a  -  R e d a to r  D e s ig n a d o :  M in is tr o  J o ã o  O re s te  D a ­
lazen . D J  1 0 .0 3 .2 0 0 0 .  O b s .: N o  co rp o  d e s te  v o to ,  o d o u to  r e d a to r  d e ix a  c la ro  
q u e  a p e n a s  “n o  c a so  e x c e p c io n a l  d e  in so lv ê n c ia  do  c o m p ra d o r  ca b e  ao  e m p re ­
g a d o r  e s to rn a r  a  c o m is sã o  q u e  p o rv e n tu ra  j á  te n h a  p a g o ” .

2 .6  In s o lv ê n c ia  d o  c o m p r a d o r

V e r if ic a n d o -s e  a  in so lv ê n c ia  d o  c o m p ra d o r ,  c a b e  ao  e m p re g a d o r  e s to r n a r  a  c o ­
m is s ã o  q u e  h o u v e r  p a g o  a o  e m p re g a d o  (art. 7o d a  L e i n° 3 .2 0 7 ). A  le i te v e  e m  m ira  im ­
p e d i r  q u e  o  v e n d e d o r ,  “ n a  g a n â n c ia  d e  r e c e b e r  a l to s  sa lá r io s  n ã o  se  in te re s sa s se  e m  c o ­
n h e c e r  a  rea l s i tu a ç ã o  e c o n ô m ic a  e  f in a n c e ira  d o  c l ien te  e  e n ta b u la s s e  o  n e g ó c io ” .15 
E n tre ta n to ,  n ã o  n o s  p a r e c e  ju s to ,  m e s m o  q u a n d o  a ja  d e  b o a - fé ,  e  c o m  a s  c a u te la s  n e ­
ce ssá r ia s ,  d e ix e  o  v e n d e d o r  d e  a u fe r ir  as c o m is sõ e s  p e la s  v e n d a s  a c e i ta s  a n te s  d a  fa lê n ­
c ia  d o  c l ien te . M e lh o r  te r ia  s id o  q u e  o  le g is la d o r  b ra s i le iro  s e g u is s e  o  e x e m p lo  d a  le i 
a rg e n tin a  q u a n d o  d e te rm in a  “ q u e  n ã o  s e rá  r e s p o n sá v e l  o  v ia ja n te ,  s a lv o  o  c a so  d e  d o lo  
o u  c u lp a  g ra v e  d e  su a  p a r te ,  p e la  in so lv ê n c ia  d o  c l ie n te  (art. 12  d a  L e i  n°  1 4 .5 4 6 ).

2 .7  C lá u su la  s ta r  d e l  c r e d e re

E s ta  c lá u s u la  te m  o r ig e m  n o  d ire i to  i ta lia n o  e  é  u t i l iz a d a  n o s  c o n tra to s  d e  c o ­
m is sã o  m e rc a n ti l ;  a t ra v é s  d a  s u a  in se rç ã o  o  c o m issá r io  f ic a  c o n s t i tu íd o  r e s p o n sá v e l  s o ­
lid á r io  ao  co m ite n te .  A tu a lm e n te  a c lá u su la  e m  q u e s tã o  p e r d e u  e s sa  c a ra c te r ís t ic a  e 
co n s t i tu i  u m a  g a ra n tia  p a rc ia l  n o s  co n tra to s  d e  c o m issã o  m e rc a n ti l .

In d a g a -se  so b re  a p o s s ib i l id a d e  d e  se r  e s t ip u la d a  e s ta  c lá u s u la  n o s  c o n tra to s  d e  
tra b a lh o . A  d o u t r in a 16 r e s s a l ta  a  d if ic u ld a d e  d e  a p licá - la  ao  D ire i to  d o  T ra b a lh o ,  c o n s i­
d e ra n d o  q u e  o  in a d im p le m e n to  d a  o b r ig a ç ã o  p e lo  f re g u ês  o u  su a  m o ra ,  s i tu a -s e  n a  e s ­
fe ra  d e  r is c o  d o  e m p re e n d im e n to ,  o q u a l se rá  s u p o r ta d o  p e lo  e m p re g a d o r ,  d e v e n d o  se r  
a p l ic a d o  ao  v e n d e d o r  e m p re g a d o  a  r e g ra  in sc u lp id a  n o  art. 4 6 2  d a  C L T , is to  é, r e s p o n ­
d e rá  o  e m p re g a d o  p e lo s  d a n o s  o c a s io n a d o s  d o lo sa m e n te ,  o u , se  p r e v ia m e n te  a ju s ta d o , 
n a  h ip ó te se  d e  te r  a g id o  c u lp o sa m e n te ,

S a lie n te -se ,  en tre ta n to ,  q u e  n a  h ip ó te se  d e  in so lv ê n c ia  do  c l ie n te  o  v e n d e d o r  
p e rd e rá  as c o m is sõ e s ,  c a so  a  v e n d a  te n h a  s id o  a p re s ta ç ã o , m a s  n ã o  se  to rn a  d e v e d o r  
so lid á r io .

2 .8  L a s tr o  o u  f i a n ç a

O  la s tro  o u  f ia n ç a  c o n s is te  e m  u m  fu n d o  d e  r e se rv a  fe ito  a t ra v é s  d e  n u m e rá r io  
d o  e m p re g a d o  e m  f a v o r  d o  e m p re g a d o r ,  p a r a  g a ra n t i r  a  l iq u id e z  d a s  v e n d a s ,  d o s  e s to r ­
n o s  o u  d e  a d ia n ta m e n to s .17 O  fu n d o  d e  re se rv a ,  n a  p rá t ic a ,  c o n s t i tu i -s e  d e  d e s c o n to

15. C A R D O N E , M arly. Op. cit. p . 89.
16. C A T H A R IN O, José M artins. C om pêndio  de D ireito  do  T rabalho, v. 2, São Paulo: E ditora  Juríd ica e 

U niversitária . 1972. p . 492.
17. C A R D O N E , M arly. Op. cit. p. 81.

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º  4, out/dez 2001 165



D O U T R I N A

m e n s a l  fe ito  n o  sa lá r io  d o  e m p re g a d o , o  q u e  e n c o n tra  o b s tá c u lo  n o  art. 4 6 2  d a  C L T  ou  
e n tã o  d e  u m  v a lo r  g lo b a l  p a g o  p e lo  e m p re g a d o  ao  e m p re g a d o r ,  o q u e  ta m b é m  é ileg a l, 
p o r  tr a n s fe r ir  p a r a  o tra b a lh a d o r  o r isc o  do  e m p re e n d im e n to  e c o n ô m ic o ; a d e m a is , 
c u m p re  le m b r a r  q u e  a  p ró p r ia  L e i  n° 3 .2 0 7  j á  a s se g u ra  ao  e m p re g a d o r  o s  m e io s  d e  se 
p r e c a v e r  n a  h ip ó te se  d e  in so lv ê n c ia  d o  c lien te , is to  é, p ro c e d e -se  ao  e s to rn o  d as  c o m is ­
sõ e s  q u e  h o u v e r  p a g o .

3 C O M IS S Õ E S  -  N A T U R E Z A  JU R ÍD IC A . R E P E R C U S S Ã O  N A  
R E M U N E R A Ç Ã O  P A R A  O S  E F E IT O S  L E G A IS

A s  c o m is s õ e s  c o n s t i tu e m  sa lá r io  v a r iá v e l  p a g o  p o r  u n id a d e  d e  o b ra  o u  d e  s e rv i­
ç o  s e n d o  e s ta  su a  n a tu re z a  ju r íd ic a .  C o m o  re tr ib u e m  a p e n a s  tra b a lh o , o r e p o u so  s e m a ­
n a l  a t in e n te  a  e la s  d e v e rá  s e r  ca lc u la d o  à p a r te ,  to m a n d o -se  c o m o  p a râ m e tro  a  re g ra  
a lu s iv a  ao  ta re fe iro  (art. 7 o, c , d a  L e i n° 6 0 5 /4 9 ); is to  é, a p u ra -se  o  v a lo r  d as  c o m issõ e s  
r e c e b id a s  d u ra n te  a  s e m a n a ,  n o  h o rá r io  n o rm a l d e  tra b a lh o , e  d iv id e -se  p e lo s  d ia s  d e  
s e rv iç o  e fe t iv a m e n te  p re s ta d o s ;  o d iv is o r  d e s ta  o p e ra ç ã o  e q u iv a le  a u m  d ia  d e  rep o u so . 
A s  c o m is s õ e s  a c re sc id a s  do  re p o u so , d a d a  a  su a  fe iç ã o  re tr ib u tiv a ,  in c o rp o ra m -se  ao  
c á lc u lo  d as  fé r ia s  (art. 142, § 3 o, d a  C L T ), p e la  m é d ia  p e rc e b id a  p e lo  e m p re g a d o  n o s  
d o z e  m e s e s  q u e  p r e c e d e r a m  à  c o n c essão . E la s  in te g ra rã o  ta m b é m  o cá lc u lo  do  av iso  
p ré v io ,  d e  a c o rd o  c o m  a m é d ia  d os ú lt im o s  d o z e  m e se s  d e  s e rv iç o  (art. 4 8 7 , § 3 o, d a  
C L T ), d a  in d e n iz a ç ã o  (art. 4 7 8 , § 4 o); ta m b é m  c o m  b a s e  n e s s a  m é d ia  e las  se  in c o rp o ra ­
rã o  ao  c á lc u lo  d a  g ra t i f ic a ç ã o  n a ta lin a ,  n a  fo rm a  d o  art. 2 o d o  D e c re to  n° 5 7 .1 5 5  d e  3 d e  
n o v e m b ro  d e  1 965 . A s  c o m is sõ e s  in c lu e m -se  a in d a  n o  c á lc u lo  d as  h o ra s  e x tra s , de 
ac o rd o  c o m  o E n u n c ia d o  3 4 0  do  T S T .

O  c i ta d o  E n u n c ia d o  3 4 0  d o  T S T  p a r te  d o  p re s su p o s to  d e  q u e  o  c o m is s io n is ta  j á  
te r ia  s id o  r e m u n e ra d o  p e la s  h o ra s  ac a so  tra b a lh a d a s ,  c o m  as c o m is sõ e s  q u e  au fe riu , 
p e la s  v e n d a s  q u e  re a l iz o u  n o  p e r ío d o  ex tra o rd in á r io ; e m  se n d o  a s s im , fa rá  ju s  ap e n as  
ao  a d ic io n a l  d e  5 0 %  o u  o u tro  p re v is to  e m  in s tru m e n to  n o rm a tiv o .

4  P A G A M E N T O  D A S  C O M IS S Õ E S

O  p a g a m e n to  d a s  c o m is sõ e s  e  p e rc e n ta g e n s  d e v e rá  se r  e fe tu a d o  m e n sa lm e n te ,  
e x p e d in d o  a e m p re sa ,  n o  f im  d e  ca d a  m ês, a  c o n ta  r e sp e c tiv a  c o m  as  c ó p ia s  d a s  fa tu ras  
c o r re sp o n d e n te s  a o s  n e g ó c io s  c o n c lu íd o s  (art. 4 o d a  L e i n° 3 .2 0 7  d e  1957). F ica , c o n tu ­
d o , r e s s a lv a d a  às  p a r te s  in te re s sa d a s  f ix a r  o u tra  é p o c a  p a r a  o  p a g a m e n to  d as  c o m issõ e s  
e  p e rc e n ta g e n s ,  o q u e ,  n o  e n tan to , n ã o  p o d e rá  e x c e d e r  d e  u m  tr im e s tre ,  c o n ta d o  d a  
a c e i ta ç ã o  do  n e g ó c io ,  s e n d o  s e m p re  o b r ig a tó r ia  a  e x p e d iç ã o  p e la  e m p re sa  d a  c o n ta  r e ­
fe r id a  n e s te  a r tig o  (a rt. 4 o, § ú n ic o  d a  L e i n° 3 .2 0 7  e  art. 4 5 9  d a  C L T ).

5 A C U M U L A Ç Ã O  D E  F U N Ç Õ E S

O  e m p re g a d o  q u e  a c u m u la  as fu n ç õ e s  d e  v e n d e d o r  v ia ja n te  o u  p ra c is ta  c o m  as 
d e  in sp e ç ã o  e  f is c a l iz a ç ã o  f a rá  ju s  ao  p a g a m e n to  a d ic io n a l d e  1 /10  (u m  d é c im o )  d a  r e ­
m u n e ra ç ã o  q u e  lh e  é a t r ib u íd a  (art. 8o d a  L e i n° 3 .207).
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6 A L T E R A Ç Ã O  C O N T R A T U A L

A  re g ra  g e ra l in se r id a  n o  art. 4 6 8  d a  C L T  v e d a  a a l te ra ç ã o  c o n tra tu a l ,  m e sm o  
b ila te ra l ,  q u a n d o  fo r  c a p a z  d e  o c a s io n a r  p re ju íz o s  ao  e m p re g a d o  e c o n s id e ra  n u la  a 
c lá u su la  in f r in g e n te .  O  m e s m o  d ip lo m a  leg a l, n o  art. 4 6 9 , im p õ e  re s tr iç õ e s  ao  e m p re ­
g a d o r  n o  q u e  ta n g e  à  t ra n s fe rê n c ia  d o s  em p re g a d o s . A s  re s tr iç õ e s  im p o s ta s  n e s te s  p r e ­
c e ito s  p o d e rã o  se r  a p l ic a d a s  ao  e m p re g a d o  v e n d e d o r  v ia ja n te  o u  p ra c is ta ,  p o r é m  a d a p ­
ta n d o -a s  às d isp o s iç õ e s  c o n tid a s  n a  L e i n° 3 .2 0 7 , a  q u a l a b re  e x c e ç ã o  à  re g ra  d a  in a l te ­
ra b il id a d e  d as  c o n d iç õ e s  c o n tra tu a is .  E s ta  le g is la ç ã o  e sp e c ia l  a u to r iz a  a  e m p re sa ,  de 
ac o rd o  c o m  as su a s  n e c e s s id a d e s ,  a  a m p lia r  o u  re s tr in g ir  a  z o n a  d e  tra b a lh o  do  e m p re ­
g ad o , r e sp e ita d o s  os d isp o s itiv o s  d e s ta  le i q u a n to  à  i r re d u tib i l id a d e  d e  sa lá r io  (art. 2 o, § 
1°). S e m p re  q u e , p o r  c o n v e n iê n c ia  d a  e m p re sa  e m p re g a d o ra ,  fo r  o  v ia ja n te  tra n s fe r id o  
d e  z o n a  d e  tra b a lh o , c o m  re d u ç ã o  d e  v a n ta g e n s ,  se r- lh e -á  a s se g u ra d o , c o m o  m ín im o  d e  
r e m u n e ra ç ã o , u m  sa lá r io  c o r re sp o n d e n te  à  m é d ia  d o s  12 (d o ze )  ú l t im o s  m e se s ,  a n te r i­
o re s  à  t r a n s fe rê n c ia  (a rt. 2 o, § 2 o, d a  L e i n° 3 .2 0 7 ). C a d a  p a rc e la  m e n s a l  d e v e rá  se r  d e v i­
d a m e n te  a tu a liz a d a  c o m  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia ,  p a ra  q u e  se ja  p o s te r io rm e n te  s o m a d a  e 
o b tid a  a  c i ta d a  m é d ia ,18

A lte ra ç ã o  c o n tra tu a l  le s iv a , m u ito  c o m u m  en tre  o s  q u e  r e c e b e m  sa lá r io  à  b a s e  
d e  c o m issõ e s ,  c o n s is te  n a  r e d u ç ã o  d o  p e rc e n tu a l  a ju s ta d o  a esse  tí tu lo ,  f a to  q u e  c o n s t i ­
tu i, s e m  d ú v id a ,  f la g ra n te  a l te ra ç ã o  d o  co n tra to  d e  trab a lh o . O c o r re  q u e  o  e m p re g a d o  
d e v e rá  se  in su rg ir  c o n tra  e s sa  a l te ra ç ã o  d en tro  d o  q ü in q ü íd io  p re sc r ic io n a l ,  s e  o c o n t ra ­
to  e s t iv e r  e m  v ig o r ,  o u  e m  d o is  an o s  n a  h ip ó te se  d e  te r  h av id o  ru p tu ra  d o  c o n tra to ,  sob  
p e n a  d e  p re sc r iç ã o  to ta l,  c o n s id e ra n d o  q u e  o  p e rc e n tu a l  n ã o  é  f ix a d o  p o r  le i,  d e p e n d e n ­
d o  d o  c o n s e n so  d as  p a r te s .  L o g o , a  re d u ç ã o  do  p e rc e n tu a l  e s tá  ju n g id a  ao  te r re n o  d a  l i ­
v re  c o n tra tu a l id a d e  a  e n s e ja r  p re sc r iç ã o  to ta l, n a  fo rm a  d a  ju r is p r u d ê n c ia  p r e d o m in a n ­
te  (P re c e d e n te  n° 175 d a  S D I  d o  T S T ).

7 IN T E R V A L O

O  e m p re g a d o  v e n d e d o r -v ia ja n te  n ã o  p o d e rá  p e rm a n e c e r  e m  v ia g e m  p o r  te m p o  
s u p e r io r  a  se is  m e se s  c o n se c u tiv o s .  E m  se g u id a  a c a d a  v ia g e m  h a v e rá  u m  in te rv a lo  
p a ra  d e sc a n so , c a lc u la d o  n a  b a s e  d e  trê s  d ia s  p o r  m ê s  d e  v ia g e m  re a l iz a d a , n ã o  p o d e n ­
do , p o ré m , u l tr a p a s s a r  o l im ite  d e  q u in z e  d ias  (art. 9o d a  L e i n° 3 .2 0 7 ).

8 V E N D E D O R -V IA J A N T E  E  P R A C IS T A  -  S E R V IÇ O  E X T E R N O  -  H O R A  
E X T R A

O s e m p re g a d o s  v e n d e d o re s  v ia ja n te s  e  p ra c is ta s  e x e rc e m  su a s  fu n ç õ e s  e x te rn a ­
m e n te ,  fo ra  d o  e s ta b e le c im e n to  em p re sa r ia l ,  d if ic u lta n d o  o c o n tro le  d ire to  so b re  o 
te m p o  q u e  o  e m p re g a d o , e fe tiv a m e n te ,  en c o n tra -se  à  d isp o s iç ã o  d o  e m p re g a d o r .  E , 
e x a ta m e n te ,  e m  fac e  d e s sa  p e c u lia r id a d e , o art. 6 2 , 1, d a  C L T , c o n s id e ra  n ã o  a b ra n g i­
d o s  p e lo  r e g im e  p re v is to  n o  ca p ítu lo  so b re  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  o s  e m p re g a d o s  q u e  
e x e rc e m  a t iv id a d e  e x te rn a  in c o m p a t ív e l  c o m  a  f ix a ç ã o  d e  h o rá r io  d e  tra b a lh o , d e v e n d o  
ta l c o n d iç ã o  s e r  a n o ta d a  n a  C T P S  e  n o  reg is tro  d e  em p re g a d o s . A  e x c lu sã o  só  se  ju s t i f i ­

18. C A R D O N E , M arly . Op. cit., p. 108.
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c a  se  a  a t iv id a d e  fo r  in su s c e t ív e l  d e  f ix a ç ã o  d e  h o rá r io ; p o r ta n to ,  s e  o  ca so  c o n c re to  s i­
tu a r - s e  n e s ta  h ip ó te se ,  n ã o  se rã o  d ev id as  h o ra s  ex tras .

9 E N Q U A D R A M E N T O

O  e m p re g a d o  v e n d e d o r -v ia ja n te  o u  p ra c is ta  p e r te n c e  à  c a te g o r ia  d ife re n c ia d a ,  
c o m o  a l iá s  j á  se  p r o n u n c io u  o C. T S T .19

10 E Q U IP A R A Ç Ã O  S A L A R IA L

D is c u te - s e  a  p o s s ib i l id a d e  d e  v e n d e d o re s  c o m  c l ie n te la s  o u  á re a s  d ife re n te s  d e  
v e n d a s  r e c e b e re m  o  m e s m o  p e rc e n tu a l  d e  c o m is sõ e s .20 A  ju r is p ru d ê n c ia  te m -se  in c li­
n a d o  fa v o ra v e lm e n te  a o  p e d id o  d e  e q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l ,  p o r  e n te n d e r  q u e  e s sa s  c i r ­
c u n s tâ n c ia s  n ã o  se  s i tu a m  c o m o  e x c lu d e n te s  d a  iso n o m ia  c o n s a g ra d a  n o  art. 461  d a  
C L T . O  e m p re g a d o r  n ã o  p o d e rá  d e te rm in a r  a rb i t ra r ia m e n te  o  q u e  é ig u a l, d ev e n d o  
p a u ta r -s e  e m  c r ité r io s  o b je tiv o s  e  n o rm a tiv o s .

11 C L Á U S U L A  D E  N Ã O -C O N C O R R Ê N C IA

A  in se rç ã o  d a  c lá u su la  d e  n ã o -c o n c o r rê n c ia  n o s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o  é  p o lê m ic a , 
p o is  se  d e  u m  la d o  e la  é n e c e s s á r ia  à  p ro te ç ã o  d o s  le g ít im o s  in te re s se s  d a  e m p re sa ,  
“ n u m a  é p o c a  e m  q u e  o  ca p ita l  in te lec tu a l im p o r ta  m a is  d o  q u e  o  se g re d o  d e  fab r ica çã o ” , 
d a d a  a  in te n sa  c o n c o rrê n c ia  a  q u e  são  su b m e tid a s  as  em p re sa s , d e  o u tro  lad o  e la  p o d e rá  in ­
f r in g ir  a  lib e rd ad e  d e  trab a lh o , o fíc io  o u  p ro f is são  a s seg u ra d a  e m  p re c e ito  co n s titu c io n al.

A  le g is la ç ã o  e s tra n g e i ra  v e m  au to r iz a n d o  a  in se rç ã o  d a  c lá u su la  d e  n ã o  c o n c o r ­
r ê n c ia  n o  c o n tra to  d e  t ra b a lh o , m a s  c o m  lim ita çõ e s . E  a s s im  é q u e  o  art. 2 1 2 5  d o  C ó d i­
g o  C iv il  I ta l ia n o  a u to r iz a  a  e s t ip u la ç ã o  d o  p a t to  d i n o n  c o n c o r re n za ,  o  q u a l l im ita  o

19. C ategoria diferenciada. V endedor externo, N egociação  coletiva. Aplicação. A  Seção de  D issíd ios Indi­
v iduais do Tribunal Superior do T rabalho, após calorosos debates, pacificou o entendim ento, sob  a  for­
m a da O rientação  Jurisprudencial n° 55, de que o em pregado integrante de categoria profissional d ife ­
renciada n ão  tem  o d ireito  de haver de seu em pregador vantagens previstas em  instrum ento coletivo  no 
qual a em presa para  a qual p restou  serviços não foi representada pelo  órgão de c lasse de sua  categoria. 
R ecurso  conhecido  e provido. (TST -  1a T. -  R R -361848/97-0  -  R el. M in, Ronaldo L . Leal -  D J
01.09 .2000, p. 349). Revista do Direito Trabalhista, outubro 2000, p, 63,

20. Isonom ia salarial. N ão  pode  o em pregador tratar desigualm ente em pregados exercentes de um a m esm a 
função, a tribuindo a uns vantagens que não atribui a outro. O  reclam ante, por sinal vendedor de prim ei­
ra linha da reclam ada, tem  direito  a receber o m esm o percentual de com issões pagas a outros vendedo­
res. O fato de trabalhar ju n to  a um a clientela m ais se lecionada não  justifica  a desigualdade rem unera to­
ria. A  h ipótese em  tela não corresponde exatam ente a um a equiparação salarial, sendo irrelevante que à 
reclam atória tenha sido dada esta natureza, pois ao Juiz é que cabe fixar o enquadram ento  ju ríd ico  da 
m atéria, após ouv ir as a legações das partes (TR T-3ª R eg. -  RO -2836/75 -  2ª  T -  R el. Juiz Álfio 
A m aury  dos Santos, M G  01.04.77). In. D A M A SC E N O , Fernando A m érico  V eiga. E quiparação salari­
al. São Paulo: LTr, 1980, p. 73.
E quiparação salarial. V endedores com  diferentes áreas de atuação. N ão-configuração da diversidade 
de locais de trabalho. A  circunstância de que o reclam ante e o paradigm a, na condição de vendedores, 
cobriam  áreas d iferentes de vendas, não im plica d iversidade de local de trabalho e não impede, portan­
to, a constituição do direito  à equiparação salarial. O  que o legislador da C L T  v isou  im pedir foi a equi­
paração  salarial entre em pregados de um a m esm a em presa que laborassem , de form a fixa, em  localida­
des diferentes, re lativam ente às quais a diferença de salário poderia m uito  bem  ser com pensada por 
um a diversidade de n íve l de custo de vida. (TR T  -  2a R. -  R O -029803010/13 -  8ª  T. (Ac. 
029902924/83). R el. Juíza W ilm a N ogueira de A raújo V az da Silva -  D O E SP 06.07.1999). Revista 
Síntese Trabalh ista  - J a n ,  2000, p. 84.
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d e s e n v o lv im e n to  d a  a t iv id a d e  d o  e m p re g a d o , p o r  p e r ío d o  su c e s s iv o  à c e s s a ç ã o  do  c o n ­
tra to . E s s a  c lá u su la  s e rá  n u la  s e  n ã o  fo r  a ju s ta d a  p o r  e sc r ito  c o m  u m a  c o n tra p re s ta ç ã o  
e m  fa v o r  do  e m p re g a d o  e  se  o v ín c u lo  n ão  fo r  c o n tid o  en tre  d e te rm in a d o s  lim ite s  de 
o b je to , te m p o  e  lu g a r. A  d u ra ç ã o  d o  v ín c u lo  n ã o  p o d e rá  s e r  su p e r io r  a  c in c o  a n o s , s e  se  
tra ta r  d e  e m p re g a d o  d ir ig e n te  e  a  trê s  an o s  n o s  o u tro s  ca so s . S e  fo r  p a c tu a d a  u m a  d u ra ­
çã o  su p e rio r , e la  se rá  re d u z id a  n a  m e d id a  c itad a . N a  E sp a n h a ,  o  E s ta tu to  d o  T ra b a lh a ­
d o r , n o  art. 2 1 ,  ta m b é m  p re v ê  a  p o ss ib i l id a d e  d e  se  a ju s ta r  c lá u s u la  d e  n ã o -c o n c o r rê n ­
c ia  p a ra  v ig e r  a p ó s  a  c e s sa ç ã o  d o  c o n tra to  d e  trab a lh o . E s s a  c lá u su la  n ã o  p o d e r á  te r  d u ­
ra ç ã o  su p e r io r  a  d o is  an o s  p a ra  o s  té c n ic o s  e  a  se is  m e se s  p a ra  o s  d e m a is  tra b a lh a d o re s  
e  só  se rá  v á l id a  se  c o n c o r re re m  o s  se g u in te s  req u is i to s : q u e  o  e m p re sá r io  te n h a  u m  e fe ­
tiv o  in te re s se  in d u s tr ia l  o u  c o m e rc ia l  n e le  e  q u e  se  c o n c e d a  ao  e m p re g a d o  u m a  c o m ­
p e n s a ç ã o  e c o n ô m ic a  a d e q u a d a . E m  P o r tu g a l,  a  c lá u su la  d e  n ã o  c o n c o r rê n c ia  e s tá  p r e ­
v is ta  n o  art. 3 6 /2  d a  L e i d o  C o n tra to  d e  T ra b a lh o , d ev e n d o  s e r  e s t ip u la d a  p o r  e sc r ito , 
d u ra n te  o  p e r ío d o  m á x im o  d e  trê s  an o s  e d e sd e  q u e  h a ja  r isc o  e fe tiv o  p a r a  o  e m p re g a ­
dor. N a  F ra n ç a ,  d e c is ã o  d a  C o r te  d e  C a ssa ç ã o , d e  12 d e  ja n e iro  d e  2 0 0 0 , a d m itiu  a  p o s ­
s ib i l id a d e  d a  c lá u s u la  d e  n ã o -c o n c o r rê n c ia  p o d e r  su sp e n d e r  to d a  a  a t iv id a d e  d e  e x -e m ­
p r e g a d o  e m  e m p re sa  c o n c o r re n te ,  d e sd e  q u e  n e c e s sá r ia  à  p ro te ç ã o  d o s  le g ít im o s  in te ­
re s se s  d a  e m p re sa  e n ã o  o b s te  o  e m p re g a d o  d e  a s su m ir  o u tro  e m p re g o , d e  a c o rd o  c o m  
su a  fo rm a ç ã o  e  e x p e r iê n c ia  p ro f is s io n a l .21 S ão  re q u is i to s  d e  v a l id a d e  d a  c lá u su la  d e  
n ã o -c o n c o rrê n c ia :  a  n e c e s s á r ia  p ro te ç ã o  d o s  le g ítim o s  in te re s se s  d a s  e m p re sa s  e  a  p o s ­
s ib i l id a d e  d e  se  p e rm i t i r  ao  e m p re g a d o  su a  re c o lo ca çã o . O  p r im e iro  r e q u is i to  p o d e rá  
se r  c o m p ro v a d o , o b s e rv a n d o -s e  o  se to r  p a ra  o  q u a l tr a b a lh a  o e m p re g a d o  e o  r is c o  q u e  
e le  co n s titu i .  É  n e c e s sá r io  q u e  o s  ju íz e s  e x a m in e m  se  a e m p re sa  te m  in te re s se  d e  se  
p re v e n ir  d e  u m a  c o n c o r rê n c ia  e  se  e la  te m  c o n c o rre n te s  p e r ig o so s ,  c a p a z e s  d e  re c ru ta r  
o  e m p re g a d o . N ã o  b a s ta ,  p o r ta n to ,  o e s tad o  d e  c o n c o r rê n c ia  n o  se to r. P o r  o u tro  lad o , o 
r isc o  irá  d e p e n d e r  d a  fu n ç ã o  q u e  o  e m p re g a d o  e x e rc e  n a  e m p re sa ,  s e n d o  trê s  o s  in d ic a ­
d o res : c o n ta to  c o m  c lie n te la ,  a c e s so  às  in fo rm a ç õ e s  e sp e c íf ic a s  s o b re  a  e m p re sa ,  a q u i­
s iç ão  d e  k n o w  h o w  à  em p re sa .  O  p r im e iro  d esse  in d ic a d o r  d iz  re sp e ito ,  e m  g e ra l,  aos 
e m p re g a d o s  q u e  e x e rc e m  a t iv id a d e  co m e rc ia l ,  cu ja  fu n ç ã o  o s  c o lo c a  e m  c o n ta to  c o m  
c lien te , d e v e n d o -se  v e r i f ic a r  a  n a tu re z a  do  laço  q u e  e x is te  en tre  e les . C u m p re  v e r if ic a r  
ta m b é m  se  o  e m p re g a d o  te m  ac e s so  a  in fo rm a ç õ e s  c a p a z e s  d e  a r ru in a r  a e m p re s a  e  se  o 
a c e s so  se  d á  a u m  k n o w  h o w  d a  em p re sa ,  o u  se ja , a  p a r t ic u la r id a d e  d e  té c n ic a  o u  re la to s  
d e  o u tra s  té c n ic a s  u ti l iz a d a s  p o r  ela.

O s  a u to re s  f ra n c e se s  c r i t ic a m  o  a c ó rd ão  c i tad o , a le g a n d o  q u e  e le  d e s p re z o u  u m  
d a d o  im p o r ta n te  a n te s  u t i l iz a d o  p e la  ju r is p ru d ê n c ia ,  o  q u a l c o n s is te  e m  l im ita r  n o  te m ­
p o  e  n o  e s p a ç o  a  in se rç ã o  d a  c lá u su la  d e  n ã o -c o n c o rrê n c ia .  A  d e c is ã o  d a  C o r te  d e  d e ­
z e m b ro  d e  1997  c o n d ic io n o u  a  v a l id a d e  d a  c lá u su la  à  p o s s ib i l id a d e  d e  se  p e rm i t i r  ao  
e m p re g a d o  a  su a  re c o lo c a ç ã o , a te n ta  à  lib e rd a d e  d e  trab a lh o . P a ra  is so , é  n e c e s sá r io  
q u e  o s  ju íz e s  a p re c ie m  a  p o s s ib i l id a d e  d e  o  e m p re g a d o  e n c o n tra r  n o v a  c o lo c a ç ã o , te n ­
do  e m  v is ta  su a  fo rm a ç ã o  e  e x p e r iê n c ia .  O u tro s  in d ic a d o re s  c o m p le m e n ta re s  ta m b é m

21. G A V A L D A , N atacha. Les critéres de validité des clauses de non-concurrence em  droit du travail. Droit 
Social, n° 06, jun /99 , passim .
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d e v e m  se r  a n a lis a d o s  c o m o  te m p o -e sp a ç o , sa lá r io , id a d e  do  e m p re g a d o ,  s itu aç ão  f a m i­
lia r , is to  é , n ú m e ro  d e  f i lh o s  e m  id a d e  esco la r.

N o  B ra s i l ,  o  art. 4 8 2 , c , d a  C L T , d isp õ e  q u e  o e m p re g a d o  d e v e rá  se  ab s te r  d e  r e ­
a l iz a r  n e g o c ia ç ã o  h a b i tu a l  p o r  c o n ta  p ró p r ia  o u  a lh e ia , s e m  p e rm is s ã o  d o  e m p re g a d o r  e 
q u a n d o  c o n s ti tu i r  a to  d e  c o n c o r rê n c ia  à  e m p re sa  p a ra  a  q u a l t r a b a lh a ,  o u  fo r  p re ju d ic ia l  
ao  se rv iç o . A  p r á t ic a  d e s sa  fa lta  im p l ic a  ju s ta  c a u sa  p a ra  a  d isp e n sa .22

C o m o  se  v ê  d o  d isp o s i t iv o  le g a l c i tad o , a  c o n c o r rê n c ia  d e s le a l  t r a d u z  v io la ç ã o  
ao  d e v e r  d e  f id e l id a d e ,  c o n s titu íd o  p o r  o b r ig a ç ã o  d e  n ã o  faz e r , s e n d o  u m a  co n s e q ü ê n c ia  
do  p r in c íp io  d a  b o a -fé .  S e  a le i p ro íb e  a  n e g o c ia ç ã o  h a b i tu a l  s e m  p e rm is sã o  d o  e m p re ­
g ad o r , q u a n d o  c o n s ti tu i r  a to  d e  c o n c o r rê n c ia  à  em p re sa ,  e v id e n te m e n te  q u e  e la  to rn a  
p o s s ív e l  a  in s e rç ã o  d a  c lá u su la  d e  n ã o -c o n c o r rê n c ia  d u ra n te  o  p e r ío d o  d e  v ig ê n c ia  do  
c o n tra to . A p ó s  o  té rm in o  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o , a  p e rs is tê n c ia  d e s sa  c lá u su la  só  se  j u s ­
tif ic a  e m  c a so s  e x c e p c io n a is ,  is to  é, q u a n d o  n e c e s sá r ia  à  p ro te ç ã o  d o s  le g ítim o s  in te re s ­
se s  do  e m p re g a d o r ,  e  a in d a  a s s im , p o r  u m  d e te rm in a d o  p e r ío d o ,  d u ra n te  o  q u a l d e v e r ­
se -á  a s s e g u ra r  a o  t r a b a lh a d o r  u m a  in d e n iza çã o . N ã o  c re m o s , ta m p o u c o , p o s s a  a re fe r i ­
d a  c lá u su la ,  n e s s a s  c o n d iç õ e s ,  c e rc e a r  a  lib e rd a d e  d e  e x e rc íc io  d e  q u a lq u e r  t rab a lh o , 
o f íc io  o u  p ro f is s ã o  in se r id a  n o  art. 5 o, X II I ,  d a  C o n s titu iç ã o  d e  1988 , p o is  a  in se rç ã o  d a  
c lá u su la  d e v e rá  p e r m i t i r  ao  e m p re g a d o  a p o s s ib i l id a d e  d e  e x e rc e r  a  a t iv id a d e  q u e  lh e  é 
p ró p r ia ,  c o n s id e ra n d o  su a  e x p e r iê n c ia  e  fo rm a ç ã o , d e sd e  q u e  ju n to  a e s ta b e le c im e n to s  
e m p re sa r ia is  in su s c e t ív e is  d e  o c a s io n a r  c o n c o r rê n c ia  d a n o sa  ao  e x -e m p re g a d o r .

P e rc e b e - s e  q u e  a d o u tr in a  b ra s i le ira ,23 cu jo  p o n to  d e  v is ta  a d e r im o s , te n d e  a 
a c e i ta r  a  a p l ic a ç ã o  d a  c lá u su la  d e  n ã o -c o n c o r rê n c ia  n o  c o n tra to  d e  tra b a lh o , p o r  ap l ic a ­
çã o  su b s id iá r ia  d a  le g is la ç ã o  e s tra n g e ira ,  c o m o  a u to r iz a  o art. 8o d a  C L T , e m  s i tu aç õ es  
e x c e p c io n a is ,  s e n d o  id e a l a  p re v is ã o  e m  c o n v e n ç ã o  co le tiv a , c o m  lim ita ç õ e s  re la tiv a s  
ao  o b je to ,  te m p o  e e sp aç o . A  in se rç ã o  d e s sa  c lá u su la  n o s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o  d e v e rá  
se r  a n a lis a d a  d e n tro  d e  u m  c o n te x to  d e  ra z o a b il id a d e , e m  fa c e  d o s  in te re s se s  e  l ib e rd a ­
d e  q u e  e s tã o  e m  jo g o .

12 C O M P E T Ê N C IA  D A  J U S T IÇ A  D O  T R A B A L H O  P A R A  D IR IM IR  A S  
C O N T R O V É R S IA S  E N T R E  V E N D E D O R  V IA J A N T E  E  E M P R E G A D O R

À  lu z  d o  art. 6 5 1 , § 1o d a  C L T , c o m  a  n o v a  re d a ç ã o  d a d a  p e la  L e i n° 9 .861  d e  27  
d e  o u tu b ro  d e  1999 , “ q u a n d o  fo r  p a r te  n o  d iss íd io  a g e n te  o u  v ia ja n te  c o m e rc ia l ,  a  c o m ­
p e tê n c ia  se rá  d a  V a ra  d a  lo c a lid a d e  em  q u e  a  e m p re sa  te n h a  a g ê n c ia  o u  f i l ia l  e  a  e s ta  o 
e m p re g a d o  e s te ja  su b o rd in a d o  e, n a  fa lta , s e rá  c o m p e te n te  a  V a ra  d e  lo c a liz a ç ã o  e m  
q u e  o e m p re g a d o  te n h a  d o m ic ílio  o u  a  lo c a lid a d e  m a is  p r ó x im a ” .

22. Justa causa. C oncorrência  desleal. Caracteriza-se a  prática  de concorrência desleal, prevista na alínea c 
do art. 482 da C L T, a prestação  de serviços para  os quais foi contratado p ela  em presa, a clientes desta, 
de form a autônom a, com  orçam entos inferiores aos por ela apresentados, m esm o que fora do horário 
contratual de trabalho. (T R T  -  15ª  Reg. -  5ª T. -  Ac. n° 9248/2000 -  R elª O lga A.J. G om ieri -  DJSP
13.3.2000, p . 93). Revista do D ireito  Trabalhista, Brasília: Consulex, abr./2.000, p. 55.

23. L EITE , Carlos H enrique  B ezerra. C láusula de não-concorrência no contrato de trabalho. Repertório  
IOB de Ju risprudência Trabalhista. 1ª  Q uinzena de ju lho  de 1999, n° 13/99. C aderno 2, p. 287. B E L ­
T R A N , A ri Possidonio. A  cláusula de não-concorrência no  direito do trabalho. R evista do advogado. 
São Paulo, 1999, p. 63-68.
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MINISTRO RECEBE TÍTULO DE 
“DOUTOR H O N O R IS  C A U SA ”

O  M i n i s t r o  V i c e - P r e s i d e n t e  d o  T S T ,  F r a n c i s c o  F a u s t o  P a u l a  d e  M e d e i r o s ,  r e c e b e u ,  

e m  2 8  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 0 1 ,  o  t i t u l o  d e  "  D o u t o r  H o n o r i s  C a u s a " ,  d a  U n i v e r s i d a d e  

F e d e r a l  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e .  S e g u e - s e  d i s c u r s o  p r o f e r i d o  p e l o  E x m º  S r .  M i n i s t r o  

p o r  o c a s i ã o  d o  r e c e b i m e n t o  d o  i n s i g n e  t i t u l o :

M O S S O R Ó  REVISIT A D A

( 1 9 5 1 - 2 0 0 1 )

F r a n c i s c o  F a u s t o  P a u la  d e  M e d e i r o s

E m  d o is  m o m e n to s  d is t in to s  do  p a s sa d o , v iv id o s  n a  s im b io s e  d a  o r ig e m  fa m ilia r  
e m  q u e  re p a s so  a  in te ra ç ã o  e te s te m u n h o  d e  p ro fu n d a s  le m b ra n ç a s ,  m e  re n d o  d u ­
p la m e n te  a  u m a  a s se rç ã o  s e n tim e n ta l d e  fo rte s  ra íz e s  e m  M o sso ró .

E m  p r im e iro  lu g a r, p e la  m e m ó r ia  a n c e s tra l  q u e  m e  s i tu a  n a  e s t irp e  c o m o  d e s ­
ce n d e n te  d o s  m o s s o ro e n s e s  fu n d a d o re s  d a  m in h a  c id a d e  d e  A re ia  B ra n c a .  F o i  d aq u i, 
d e sse  s it io  s e r ta n e jo ,  q u e  a n tig o s  m o ra d o re s ,  c o m  a  g ra ç a  e  o r ig o r  d o s  e s ti lo s  d a  ép o c a , 
so b  a  l id e ra n ç a  v e n e ra n d a  e  p a tr ia rc a l  d e  J o c a  S o a re s , m ig ra ra m  p a r a  o  l i to ra l  e  fu n d a ­
ra m  u m a  c id a d e - i lh a ,  d e  d u n a s  e  d e  sa l, q u e  d u ra n te  m u ito  te m p o  e s te v e  so b  o  e sp ír i to  
d e  c h e f ia  p o l í t ic a  d o  m o s s o ro e n s e  F ra n c is c o  F a u s to  d e  S o u za , a  q u e m  C â m a ra  C a s c u ­
do  c o n fe r iu  o  t í tu lo  d e  h is to r ia d o r  d e  M o sso ró .

E , d e p o is ,  e m  te m p o  m a is  re c e n te ,  m a s  n a  l in h a  d e  tra je to  in c e s sa n te  n e s se  p r o ­
lo n g a m e n to  e m o c io n a l ,  p o r  m in h a  p a s s a g e m  d e  u m  lu s tro  p e la  c id a d e  d o s  m e u s  a n te ­
p a s sa d o s ,  q u a n d o , sa in d o  d o s  b a n c o s  e sc o la re s  d o  tra d ic io n a l A th e n e u ,  e m  N a ta l ,  c o n ­
c lu í m e u s  e s tu d o s ,  e m  M o s s o ró ,  n o  g in á s io  d a  E sc o la  N o rm a l e  a  s e g u ir  n a  U n iã o  C a i­
x e ira l. S o u , a s s in a n d o  a  v id a ,  n o  m u n d o  d a  c o m u n id a d e  lo ca l,  te s te m u n h a  a p e r p e tu a r  
a  m e m ó r ia  d e  d u a s  g ra n d e s  in s t i tu iç õ e s  d e  en s in o , e x a u r id a s ,  d e s m a n c h a d a s  n o  a r  
co m o  m is té r io  d a  a d o le sc ê n c ia ,  n o  a fã  d e  q u e m  re p ro d u z , n o  te m p o  re tro c e d e n te  d e  
m e io  sé c u lo ,  a  fo rç a  m o ra l  d a  c o n d iç ã o  h u m a n a  e d e  se u s  m ito s  p e rd id o s .

I s so  tu d o  o c o rre u , e n tre  im a g e n s  d en sas  e  d ra m á tic a s ,  la n ç a n d o  p re s s á g io s  p a ra  
o a te m p o r a l  e  o  tem p o , d e  q u e  fa la  o  p o e ta -d ra m a tu rg o  d e  o r ig e m  s ân sc r i ta ,  n o  in íc io  
d a  c o n tu rb a d a  d é c a d a  d e  50 . E  le m b ro , p a re c e n d o  a so n a ta  c íc lic a  d e  p o e ta  g re g o , a  c i­
d a d e  e rg u id a  c o m o  e x tra o rd in á r io  c e n tro  cu ltu ra l  e  e c o n ô m ic o , q u e  v iv ia ,  j á  m a tiz a d a  
p e lo  g ra v e  c o n te x to  e p e la  e m e rg ê n c ia  do  seu  fo rm id á v e l p ro g re s s o  o u  d a s  su a s  ta re fa s  
o u sa d a s  e  c o n f lu e n te s ,  a  le n ta  e tr is te  li tu rg ia  d ep o is  do  c la m o r  p ú b lic o  c o m  o im p a c to  
c ru e l d as  t r a g é d ia s  h is tó r ic a s  d e  T a c im a  e  do  R io  d o  Sa l, n o  ré q u ie m  d e  M á r io  N e g ó c io  
e  D ix -S e p t  R o sad o .
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É  ta m b é m  d e s sa  é p o c a , no  p la n o  in te rn a c io n a l, a  n o tíc ia  d o s  c o m b a te s  m o n ta ­
n h e s e s  d e  u m  s o ld a d o  ro m â n t ic o  c o n tra  u m  d ita d o r  la tin o . E  a  le n d a  d e  F id e l  C astro , 
u m  jo v e m  a d v o g a d o  cu b a n o , ao  la d o  d e  C h e  G u e v a ra ,  se u  e s c u d e iro ,  a lv o ro ç a v a  a m o ­
c id a d e  m o s s o ro e n s e  d e p o is  p e rp le x a  q u a n d o  G e tú lio  V a rg a s  a t iro u  c o n tra  o  p ró p rio  
p e i to  e n tre  as p a re d e s  v e tu s ta s  do  C a te te . E ra  e s se  o  p a n o  d e  fu n d o  q u e  ta m b é m  ag ita v a  
a  c e n a  m o s s o ro e n s e  s e m p re  e n g a ja d a  n o  cu lto  c ív ic o  e a r tic u la n d o , e n tre  o s  seu s  m u ro s  
c o n v e n tu a is ,  o e x a lta d o  p ro c e s s o  so c ia l  m o v id o  p e la  a g i ta ç ã o  in s t ig a n te  d a  a ld e ia  to ta l. 
F a z ía m o s , n a  c id a d e  d a  re s is tê n c ia ,  u m  fó ru m  d e  ju r is d iç ã o  so c ia l  e  p o lí t ic a  a  ex e m p lo  
d e  u m a  c id a d e la  ro m a n a  e m  q u e  a  a lç a d a  te r ia  d e  se r  o  l im ite  id e a l do  d eb a te .

N e s s a  e ta p a  se g u in te ,  a s s in a lo  n a  c liv a g e m  d e  u m  c r is ta l ,  d o  in íc io  d a  s e g u n d a  
m e ta d e  do  s é c u lo  X X , a e fe rv e sc ê n c ia  in te le c tu a l e  p o lí t ic a  d e  M o sso ró ,  L e m b ro  os 
jo rn a is  O  M o s s o r o e n s e  e  J o r n a l  do  O este , u m , ce n tu r iã o  d e  tr in c h e ira s ,  re p re se n ta n d o  
a  tra d iç ã o  d a  im p re n s a  la t in o -a m e r ic a n a  e o o u tro  a rm a d o  p a ra  os e m b a te s  c ív ic o s  dos 
m o s s o ro e n se s ;  e , e m b o ra  d e  v id a  b rev e , le m b ro  a  re v is ta  M e e tin g ,  u m a  p u b lic a ç ã o  q u e  
a g i ta v a  a  c e n a  p o l í t ic a  e  c u ltu ra l  d a  p ro v ín c ia  p a ra , n a  d ia lé t ic a , n a  c a m p a n h a  e n o  e n ­
g a ja m e n to  id e o ló g ic o , m a n te r  a  p ró p r ia  c o n s is tê n c ia  e d ito r ia l  n as  m ã o s  d a  cu ltu ra  o p e ­
rá r ia  e  in te le c tu a l  d e  D o r ia n  Jo rg e  e  Ja im e  H ip ó lito .

É  d e s se  te m p o , p la s m a n d o  a  i lu s tra çã o  re c o rre n te ,  os g ra n d e s  jú r is  p o p u la re s  
(ah , o  ju lg a m e n to  d e  Jo e l P a u lis ta ,  o l íd e r  s in d ic a l d o s  sa lin e iro s )  c o m  ré p lic a s  e  t r é p l i­
cas  e n tre  R a im u n d o  S o a re s  d e  S o u z a  e G u rg e l F ilh o ; m a s  ta m b é m  d es tac o , n o  fó ru m  e 
n o s  c a r tó r io s  d o s  q u e r id o s  N id in h a  P a u la  e  S a n tíd io  G u rg e l, e  d e p o is  d o  s e m p re  le m ­
b ra d o  J o c a  B ru n o , a  p a r t ic ip a ç ã o  d e  g ran d e s  a d v o g a d o s ,  ilu s tre s  c a u s íd ico s , c o m o  
A b e l  C o e lh o , A lc id e s  M e n e z e s ,  Jo sé  M a rc e lin o , T h ie rs  R o c h a , A m â n c io  L e ite , A n tô ­
n io  F ra n c is c o , H é lio  S a n tia g o , Jo sé  A u g u s to  R o d r ig u e s  e d o  jo v e m  fu tu ro  h is to r ia d o r  
Jo ã o  B a tis ta  C a sc u d o  R o d r ig u e s .

E le s  a tu a v a m  n a  a d v o c a c ia ,  en tre  o u tro s , c u ltu a n d o  n o  d e b a te  a  m e m ó r ia  do  
in e x c e d ív e l  M á r io  N e g ó c io  q u e  q u e s tio n a ra ,  n o  jú r i  s in g u la r , e m  c o n te n d a  e ru d ita  c o m  
R a im u n d o  S o a re s  d e  S o u z a , te n d o  c o m o  p a râ m e tro  o  p r o c e s s o  d e  J o a n a  D ’a r c , a  v i r ­
g e m  d e  R e im s . D e  L o rra in e .  D e  F ran ça : o s  d o is , R a im u n d o  e M á rio ,  e le ito s  p e la  m e ­
m ó r ia  n o  e n c a n ta m e n to  m ít ic o  d e  u m  te m p o  d e  g e s ta  i r re to c á v e l,  e m  q u e m  M o sso ró  
re fe re n d a  a  id e a liz a ç ã o  d o s  m e s tre s  n as  m o tiv a ç õ e s  e n o  a s se n tim e n to  c u ltu ra l  c o m o  
g ra n d e s  o ra d o re s  e  ju r is ta s  p e rse v e ra n te s .

E ra  u m  te m p o , p o is ,  e m  q u e  j á  p o n tif ic a v a m  n a  im p re n sa  D o ria n  Jo rg e  F re ire  e 
Ja im e  H ip ó li to  D a n ta s ,  ao  la d o  d o  jo rn a l is m o  v ib ra n te  d e  R a fa e l  N e g re iro s  e  ju d ic io s o  
d e  Jo rg e  F re ire  d e  A n d ra d e . E ra  u m  te m p o  d e  p e le ja  p o lí t ic a  à s o m b ra  d a  jo v e m  l id e ­
ra n ç a  d e  V in g t  R o s a d o  e d e  D ix -H u it  e  d o s  c o m a n d o s  d e  M o ta  N e to ,  D u a r te  F ilh o  e 
T a rc ís io  M a ia .  E ra  o  te m p o  d e  P a u lo  G u te m b e rg  e G en ild o  M ira n d a  n a  re c é m  fu n d a d a  
R á d io  D ifu so ra ,  d o s  p ro g ra m a s  m u s ic a is  e c u ltu ra is  d a  A m p li f ic a d o r a  M u n ic ip a l  n a  
a p re se n ta ç ã o  d e  Z é  M a r ia  L u z  e Z é  L e ite  A ra g ã o , d o s  c in e s  P ax , d e  Jo rg e  P in to  e C a i­
ça ra , d e  R e n a to  C o s ta  e, en f im , do  la b o rio so  o p e ra r ia d o  d o s  E sc ó s s ia s ,  o ve lh o  e  o  j o ­
vem  L a u ro s ,  cu rv a d o s ,  c o m o  se fo sse m  p ro je ç õ e s  d o  s é c u lo  an te r io r , n a  re d a ç ã o  e t ip o ­
g ra f ia  do  s e u  jo rn a l ,  v é r t ic e  e  p irâ m id e  d e  c e m  anos .
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H o je ,  M o sso ró  é  u m a  c id a d e  u n iv e rs i tá r ia  q u e  to rn a  m a is  r ic a  a  s in g u la r id a d e  
do  se u  p o v o  p a ra  d a r - lh e  id e n tid a d e . E  as s im , n a  ex a lta ç ã o  e  c e rc a n ia  s im b ó lic a ,  p o d e  
c u m p rir  o  s e u  p a p e l  h is tó ric o .

E la  c re sc e u  n o  se u  c o n te x to  c u ltu ra l,  a  im p re n sa  g a n h a  n o v o s  c o n to rn o s  c o m  a 
G a ze ta  do  O e s te  e  o jo r n a l  d e  F a to ,  m a s  e s to u  co n v e n c id o  -  e m e  p e rm i ta m  d iz ê - lo  -  de 
q u e  o fu n d a m e n to  d o  se u  d e s e n v o lv im e n to  n a s  d iv e rsa s  á re a s  do  c o n h e c im e n to  h u m a ­
n o  d e v e  se r  p ro c u ra d o  n a  e x tra o rd in á r ia  v e rsa t i l id a d e  do  seu  p a s s a d o  m a is  r e c e n te  o u  
m a is  re m o to  q u e  s e m p re  m e  p a re c e u  tão  g ra v e  q u a n to  u m  re la to  b íb lic o .

P o is  q u e m  p o d e  e sq u e c e r ,  n a s  q u e re la s  p a r tid á r ia s ,  o f o r a l  p ú b lic o  n a s  p ra ç a s?  
O u  a a b o liç ã o  d a  e s c ra v a tu ra  co m o  e p o p é ia  d a  h is to r io g ra f ia  n o r te - r io g ra n d e n se ?  
Q u e m  p o d e  e sq u e c e r ,  n e s s e  te m p o  tre s lo u c a d o  d e  g u e rra  en tre  as e tn ia s  d e  A b ra ã o , a 
sa g a  d e  A n a  F lo r ia n o  e  o s e u  m o v im e n to  ép ico  e m  fa v o r  da  p a z  a m e r ic a n a ?  Q u e m  p o d e  
e sq u e c e r  e s se  m o m e n to  d e  p e r ig o  e m  q u e  a s  p e s s o a s  s e  o lh a m  co m  u m  g r a n d e  so rr iso  
e  s e  d ã o  a s  m ã o s  p a r e c e n d o  p r is io n e ir o s  lib e r ta d o s  m a ra v ilh a d o s  co m  a  im e n s id ã o  do  
m a r  p a ra  re p e tir  a  im a g e m  d e  so lid a r ie d a d e  d e  S a in t-E x u p é ry , t r a n s p o s ta  p a ra  a  e p o ­
p é ia  c o le t iv a  c o n tra  o c a n g a ç o ?  Q u e m  p o d e  e sq u e c e r  a  c o la b o ra ç ã o  d e  V in g t-u n  e  de 
A m é r ic a  R o s a d o  c o m  a p e rc u c iê n c ia  ed ito r ia l  d o s  seu s  t í tu lo s  e e s tu d o s  d a  C o leç ã o  
M o sso r o e n s e  c o m o  d á d iv a  d e  u m  b e lo  e e s tó ic o  s e n tim e n to  p ú b lic o  e m  fa v o r  d a  c u l tu ­
ra  n a c io n a l?

Q u e m  p o d e  e s q u e c e r  (d e ix e m  q u e  re p ita  a  re fe rê n c ia  r e c o lh id a  d o  s fu m a tto  do 
p a s sa d o ) ,  as fi g u ra s  m ít ic a s  d e  M á r io  N e g ó c io  e d e  R a im u n d o  S o a re s  d e  S o u z a  cu jo s  
n o m e s  s o a m  c o m o  u m  p re g ã o  o u  d o c e  ca n to  p a s to r i l  n a s  ra íz e s  d a  U n iv e rs id a d e , e m  
M o sso ró ?  O u , p o r  o u tro  lad o , so b re tu d o  so b  esse  a sp ec to  e s tr i ta m e n te  e s c o la r  e m  q u e  
m ig ra m o s  a  s a u d a d e  n a  p o e s ia  i t in e ra n te  d e  u m a  p a rá b o la ,  q u e m  p o d e  e sq u e c e r ,  a g o ra  
fu n d a d o s  a  p re c e d e n te s  h is tó r ic o s ,  a  an tig a  E sc o la  N o r m a l  d e  V ic e n te  d e  A lm e id a ,  c ô ­
n e g o  R a im u n d o  G u rg e l,  D a lv a  S te la  e S o lo n  M o u ra ,  a U n iã o  C a ix e ira l  d e  A lc id e s  F e r ­
n a n d e s  e  E lz a  S en a , o C o lé g io  S a g ra d o  C o ra çã o  d e  M a r ia , d as  irm ã s  f ra n c is c a n a s  
(c u ja  a b a d e s sa ,  e m  P o r tu g a l ,  te rá  s id o  M a r ia  E n e id e ,  m e n in a  c o m o  e u  n a  m in h a  c id ad e  
d e  A re ia  B ra n c a  e q u e  r e e n c o n tro  m a is  d e  m e io  sé cu lo  d e p o is  e m  r e u n iã o  d e  fam ília ) ,  
o u  o c e n te n á r io  C o lé g io  D io c e sa n o  S a n ta  L u z ia , d o  p a d re  S a le s , h o je  d i r ig id o  p e lo  p a ­
d re  S á tiro  D a n ta s ,  u m a  in s t i tu iç ã o  q u e  re s is te  n o  te m p o , s e n d o  e s tu á r io  m o ra l  e fa sc i­
n a n te  d e s se  re g is t ro  d e  c o n te x to ,  e r ig id a  m e m o r ia l , g r ito  e  o ra ç ã o ,  n o  p ó r t ic o  d a  c id a ­
d e?

É  isso , e x p l ic a n d o  o c a rá te r  dos m o sso ro e n se s ,  q u e  d á  o s e n tid o  m o d e rn o  d a  
U n iv e rs id a d e . É  a su a  m a ssa  e g ê n e s e  em  p e rm a n e n te  re v o lu ç ã o  e  o  se u  d es tin o . R e v e ­
la  u m a  te o r ia  e s té t ic a  d o s  te m p o s  h o m é r ic o s  e c o n te m p o râ n e o s  e m  q u e  a  c irc u la r id a d e  
c u ltu ra l  a b a n d o n a  o s  c l ic h ê s id íl ic o s  e  se re a liz a  n a  e x p e r iê n c ia  d a  v id a . E la  d e ix o u  de 
se r  e litis ta , m e ra m e n te  ca te d rá tic a ,  p a ra  s ig n if ic a r  e d a r  re le v o  à  c u l tu ra  d a  te r ra  d e  ta l 
m a n e ir a  q u e  os g ra n d e s  c lá s s ic o s  c o n v iv a m , n a  m o d e la ç ã o  in te le c tu a l,  c o m  os v a lo re s  
d e v o to s  d as p e s s o a s  do  p o v o .

É  n o s s a  ta re fa , p a ra  re fe r ir  D a rc y  R ib e iro , “ re iv e n ta r  o h u m a n o  c r ia n d o  um  
n o v o  g ên e ro  d e  g e n t e s " p o is  o  q u e  te m o s  e d e v e m o s  p re se rv a r ,  en f im , é a s s in a la d o  n a
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g e n e  d o s  s o ld a d o s  ro m a n o s  q u e  p o r  d o is  m il  a n o s  to m a ra m  p e la  g u e r ra  a  P e n ín su la  
Ib é r ic a  e  d e p o is  m ig ra ra m  d e  a lé m -m a r  e  co m  o s a n g u e  n e g r o  e  ín d io  fu n d a ra m  u m a  
n a ç ã o  c r is tã . E  n is s o  d e v e m o s  e r ig ir  o  p ró p r io  f ig u rin o  b ra s ile iro  p o rq u e  to d a  cu ltu ra  
c lá s s ic a ,  d a  a n t ig ü id a d e  a o s  te m p o s  m o d e rn o s ,  se  o r ig in a  d a  s a b e d o r ia  co tid ia n a  e s te ja  
e la  c u l tu a d a  n a s  a r te s  p ré -c o lo m b ia n a s ,  a fr ic a n a s  o u  d e  q u a lq u e r  cu ltu ra  p o p u la r ,  
e m b o ra  n o  m o d e lo  d a  m e tá fo ra .

N ã o  h á  c o n d iç ã o  a b so lu ta  p a ra  o s  c a ra c te re s  d e  u m  p a ís  n a  su a  c iv il iz a ç ã o  e 
cu ltu ra . O  u so  so c ia l  d o  e n s in o , en tão , d e v e  n iv e la r  a a r te  d a  R e n a s c e n ç a  à  u m a  a t iv id a ­
d e  a r te sa n a l  e  h is tó r ic a  q u e  se ja , n a  su a  b a se  h u m a n a , o fu n d a m e n to  to ta l iz a d o r  d a  a lm a  
b ra s ile ira .

N is so ,  n a  p r e s e rv a ç ã o  do  se u  p a s sa d o  r e c e n te  o u  re m o to , d o s  se u s  v a lo re s  in s t i­
tu c io n a is  e  h u m a n o s  às  v e z e s  " tã o  fu g i t iv o s  q u a n to  o s  a n o s  ” e  d e p o is  re c r ia d o s ,  v a le  
d iz e r  q u e  M o s s o ró  é im b a tív e l  p e la  c o n fo rm a ç ã o  d a  p ró p r ia  e p o p é ia  so b re tu d o  a g o ra  
so b  o s  a u s p íc io s  e s p ir i tu a is  e  à  lu z  dos p o s tu la d o s  d a  su a  U n iv e rs id a d e .

M a s  re to rn o  a  e s ta  n o ite . U m  d ia  d isse , e m  N a ta l,  q u a n d o  o  T R T  re a l iz o u  u m  s e ­
m in á r io  d e  d ire ito  d o  tra b a lh o  e m  m in h a  h o m e n a g e m , q u e  h á  u m a  g ra n d e  d ife re n ç a  
en tre  a  m in h a  a tu a ç ã o  n o  m u n d o  ju r íd ic o  d o s  tr ib u n a is  su p e rio re s  e  a  a tu a ç ã o  d e  Jo sé  
A u g u s to  D e lg a d o ,  m e u  c o n te m p o râ n e o  d a  an tig a  F a c u ld a d e  d e  D ire ito  d e  N a ta l.

E u  a p e n a s  im p ro v iso ,  co m o  d e  si m e sm o , ce r ta  v e z ,  d is s e  D ja lm a  M a rin h o , p o is  
s o u  u m  m e n e s tr e l  fe ito  tr a b a lh a d o r  m o u r is c o : se re i,  s e n d o  m in is tro ,  fu n d a m e n ta lm e n te  
u m  a r te sã o  e  u m  ju i z  d e  p ro v ín c ia .  M a s  o  m in is tro  Jo sé  A u g u s to  D e lg a d o  é o  c ie n tis ta  
e lo q ü e n te ,  o  h o m e m  q u e  fo rm u la  so lu ç õ e s  ju r íd ic a s  e m  la b o rio so  ap o s to la d o  -  e n isso  
se rá , p e lo  a m o r  a o  e s tu d o  do  D ire ito ,  c o m o  os n o r te - r io g ra n d e n se s  C a rv a lh o  S an to s , 
A m a ro  C a v a lc a n t i  o u  S e a b ra  F ag u n d e s : e le  d á  v id a  à g e n ia l id a d e  ju r íd ic a  e, d is s ip a n d o  
s o m b ra s  e  c o n f li to s ,  a p o n ta  sa íd as  p a r a  a  c o le tiv id a d e  b ra s ile ira .

E is  p o rq u e ,  a g o ra , ao  seu  lad o , s e n d o  e le  d o u tr in a d o r  e  ju r i s ta  n o s  e sc a lõ e s  s u ­
p e r io re s  d e  B ra s í l ia ,  av a lio  a  g ra n d e  im p o r tâ n c ia  d e s se  t ítu lo  d e  d o u to r  h o n o r is  ca u sa  
q u e  n o s  c o n fe re  c o m o  g a la rd ã o  d e  v id a  p ú b lic a ,  p e la s  m ã o s  do  M a g n íf ic o  R e ito r  Jo sé  
W a lte r  d a  F o n s ê c a ,  a  U n iv e rs id a d e  E s ta d u a l  do  R io  G ra n d e  do  N o rte .

S e  e le , o m in is tro  Jo sé  A u g u s to  D e lg a d o , m e re c e  o t í tu lo  u n iv e rs i tá r io  p o r  su a  
c á te d ra  d o u to ra l ,  m e  h o n ra ,  ta m b é m , q u e  n e s ta  a s se m b lé ia  se ja  h o m e n a g e a d o  o G o v e r ­
n a d o r  G a r ib a ld i  A lv e s  F ilh o , c h a n c e le r  d a  U n iv e rs id a d e , cu jo  c o n c e ito  e  m é r i to s  d e  
g o v e rn a n te  e  d e  h o m e m  p ú b lic o  e x c e d e m  p e lo  m e re c im e n to  o s  e lo g io s  e o ap o io  m o ra l 
d o  p o v o  q u e  g o v e rn a ,

T a m b é m  re g is t ro  as h o m e n a g e n s  p re s ta d a s  à  d o u to ra  Z ild a  A rn s  N e w m a n ,  ao  
p a d re  G u id o  T o n e lo tto  e  a  E n á  M a r ia  D a n ta s  R e b o u ç a s  V e ra s , A n tôn io  Q u e iro z  d e  A l ­
c â n ta ra  N e to  e  F ra n c is c o  S e v e ro  d a  S ilva .

E n tre  e les , e u  se re i ap e n a s  c o a d ju v a n te  d e s ta  b e la ,  f e s tiv a  e in e sq u e c ív e l  n o ite  
d e  g a la  u n iv e rs i tá r ia  e m  q u e  so fr id a m e n te ,  m a s  e n c a n ta d o , a ju s to  a  n o s ta lg ia  à  e m o ç ã o  
d a  h o m e n a g e m .
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E  p o r  isso  q u e ro  sa u d a r , p e la  e x p re s s iv id a d e  d e  su a s  v id a s  d e d ic a d a s  à  trad ição  
c u ltu ra l  d o  R io  G ra n d e  do  N o r te  e  do  p a ís ,  to d o s  os h o m e n a g e a d o s  d a  U E R N  e, d e  o u ­
tro  lad o , e m  n o m e  d e le s , s a u d a r  e a g ra d e c e r  o s  tí tu lo s  h o n o r íf ic o s ,  q u e  n e s ta  n o ite  d e  
M o sso ró  e s ta m o s  re c e b e n d o ,  a o s  p ro fe s so re s  u n iv e rs i tá r io s  e  a  Jo sé  W a lte r  d a  F o n sê c a  
e O lg a  d e  O liv e ira  F re ire  q u e  h o je  se  e m p o ssa ra m  n a  R e ito r ia  e  V ic e -R e ito r ia .

N o  q u e  m e  d iz  re sp e ito ,  p o r ta n to ,  e s to u  d e ix a n d o  c la ro  q u e  in te g ro ,  n o  p la n o  da 
c o n s tru ç ã o  o r ig in a l d e s ta  c id a d e , u m a  m u lt id ã o  m u ito  an tig a . E  s o u  te s te m u n h a  de 
q u a l id a d e s  e  fo rm a s  d e  su a  g e n te , d iv id id a  e n tre  v á r ia s  e ta p a s  d e  c e le b ra ç ã o  h is tó r ic a , 
c o m o  se , d e  u m a  h o ra  p a r a  o u tra , re u n is s e  n o  m e sm o  b a rro , n a  a d m irá v e l  e tn o lo g ia  
s e n tim e n ta l ,  v id a s  p re té r i ta s  e m  ú n ic a  e x p e r iê n c ia  se n s itiv a . P o is  p a ra  P ro u s t  a  v e lh ic e  
n ão  é  a  s o m a  d e  v á r ia s  ju v e n tu d e s ?

E n tã o  p o r  isso  m e  p e rm i to ,  “e n tre  o v e rd e  f r o n d e  e  a  r a iz ", tr a z e r  n o  te m p o , 
c o m o  u m  ro m e iro  q u e  r e to rn a  à  c a m p in a  d a  ju v e n tu d e ,  d e  u m  la d o , e m  é p o c a  m a is  d is ­
ta n te , n o  p ro m o n tó r io ,  a  v is ã o  fu n d a d o ra  d o s  m e u s  a n c e s tra is  c o m  o s  se u s  so n h o s  u l ­
tra m a r in o s ; d e  o u tro  la d o , e m  te m p o  m a is  p ró x im o ,  a  v is ã o  d a  Ig re ja  sa n ta  e b e la  d e  D . 
Jo ã o  P o r to c a r re ro  C o s ta  e  d o  in e sq u e c ív e l  P a d re  M o ta ;  d a  fu n d a ç ã o  d a  A C D P  d e  B ib iu  
G u rg e l  e  E d i ls o n  M o u ra ;  d o  in f lu x o  e re b u liç o  p o lí t ic o  do  C a fé  d e  L a la u  n a  ru a  d o  C o ­
m é rc io  c o m  P e d ro  B a tis ta  d e  M e lo , e sp e c ta d o r ,  d e s tru in d o  m ito s  n a  r e la ç ã o  d e  p o lít ic a  
e n q u a n to  N e p ó  so lf e ja v a  h in o s  d e  c a m p a n h a  (os d o is , n o s  se u s  e sp a ç o s  re sp e c tiv o s ,  
a tre la d o s  à  u to p ia  c u ltu ra l) ,  do  m o v im e n to  p ú b lic o  é  lír ic o  d a  re v o lu ç ã o  p e lo  vo to , n a  
c a m p a n h a  p re s id e n c ia l  d e  195 5 , ao  la d o  d e  R ô m u lo  N e g re iro s ,  A p o lô n io  F ilg u e ira , 
N i ls o n  C h a v e s ,  Jo sé  G u rg e l  e  L a u ro  d a  E sc ó s s ia  F ilh o , d o s  m e m o rá v e is  fe s te jo s  d e  d e ­
z e m b ro  e  d a  p ro c is s ã o  e m  h o n ra  d e  S an ta  L u z ia  d e  M o sso ró ,  d a s  re u n iõ e s  p ro s a ic a s  e 
v a d ia s  d a  m a d ru g a d a  n a  p ra ç a  d a  C a te d ra l o n d e  d is c u tía m o s  a so r te  d o  m u n d o  e  G u id o  
L e i te  re e n s a ia v a  a  f i lo so f ia  do  ó b v io ,  d a s  fe s ta s  do  Y p ira n g a  e d a  A C D P  a o  s o m  d e  b o ­
le ro s  d e  A g u s t in  L a r a  e  d o s  e sp e tá c u lo s  o rq u e s tra is  d e  G le n n  M il le r ,  d a s  m a n h ã s  d e  d o ­
m in g o  n a  ru a  d o  c o m é rc io  c o m  o s  se u s  p e r s o n a g e n s  p a r t i lh a d o s  n a  c o n f id ê n c ia  tr iv ia l e 
fa s c in a d o ra  do  d ia -a -d ia ,  o u , e n f im , d as  b a ta lh a s  ju v e n is  n o  C e n tro  E s tu d a n ta l ,  ten d o  
c o m o  c o m p a n h e iro s  d a  m in h a  a d o le sc ê n c ia  s e m p re  m a is  c o m b a tiv a  e s ig n if ic a n te ,  e m  
q u e  n o s  l ib e r ta m o s  d a s  a m a r ra s  c o n v e n c io n a is  c o m o  se  fô sse m o s  h e ró is  o u  sa n to s ,  n e s ­
te  re p e r tó r io  d e  m u ita  g e n te  a n t ig a  e  f ra te rn a , en tre  o u tro s , J o sé  S ta lin , L o u r im a r ,  C iz i­
n h o , L a u ro  A m a ro ,  N i l to n  C a v a lc a n te ,  D je s u  D a n ta s ,  L u iz  T o rq u a to ,  E d m u n d o  A lv es , 
F e rn a n d o  V ic to r ,  Iv o  S ilv a , C a tã o , E d m ilso n  F e rn a n d e s  e o s  d o is  C h ic o s  D u a r te ,  d e  
S o u z a  e  F e r r e ira .

E le s  re m o n ta m , e m  m e u  e sp ír i to , u m a  v e re d a  d e  la  re ch e rc h e .

N ã o  re g is t ro  o s  q u e  p a r t i ra m . N ã o . N ã o  lh e s  faç o  o  ep itá f io . A  m in h a  s a u d a d e  j á  
é  u m a  lá p id e  f r ia  e  e m  to rn o  d e la , e m  flo re s , se  a b re  a v e re d a . E sp e ro .  E  su b lim o  a  m o r ­
te. O  te m p o  f a z  e  d e s fa z . N a  le m b ra n ç a  d e les  m e  to rn o  p re c e d e n te  d a  h is tó r ia  e  so b re v i­
v o  e m o c io n a lm e n te .  O  te m p o , a d e m a is ,  n a  le m b ra n ç a  d a  g en te , s e n d o  re fú g io , a lv itr e  e 
n o s ta lg ia , é  id a  e  re to rn o . E s tá  n a  p o e s ia  e lio tian a .

P o is  re u n o  tu d o  isso , j á  n a  e s taç ão  o u to n a l d a  m in h a  v id a ,  u m a  p a r a g e m  d e  f l o ­
r e s  e  d e  c o lh e ita ,  n a  r e v is i ta  q u e  faço , n e s ta  c id a d e  co leg ia l ,  a o  s it io  u n iv e rs i tá r io  d e
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E ld e r  E ro n i ld e s  d a  S ilv a  (e m  c u ja  a m iz a d e  re d e se n h o  o te c id o  in c o n sú til  q u e  v a i ,  se m  
f ra g m e n to s ,  d a  m in h a  m o c id a d e  m o ss o ro e n se  à m in h a  v id a  p ro v e c ta  e m  B ra s íl ia )  e do  
R e ito r  J o sé  W a lte r  d a  F o n sê c a .

N e la ,  n e s s a  c la re ira  q u e  é a  m in h a  p a r t id a  e  o m e u  r e to m o  n a  tr i lh a  p e rm a n e n te ,  
e v o c o  a  U nha e  a s  c o r e s  d a  c id a d e  an tig a  no  e s tá d io  p e rp é tu o , s e m p re  c o n te m p o râ n e o  
d e  e x p e c ta t iv a s  e  d e  in e fá v e is  m u d a n ç a s  p s ic o ló g ic a s ,  q u e  m o d e la m  o d es tin o  d e  v á r i ­
as g e ra ç õ e s ,  e n q u a n to ,  c o m o  n o  m u se u  im a g in á r io  d e  M a lra u x , “a s  fo r m a s  m o r ta s  r e s ­
s u r g e m  d a s  fo r m a s  v iva s

É  e s se  o  p ro d íg io  m e m o rá v e l  q u e  fa z  d e s sa  c id a d e  d e  re to rn o ,  ao s  m e u s  o lh o s  
e n te rn e c id o s  e  n a  m a is  p ro fu n d a  ra iz  fam ilia r ,  ta m b é m  u m a  c id a d e  se n tim e n ta l  n a  q u a l 
se p u lte i  o s  m e u s  p a is  e  q u e  re v is i ta re i  se m p re ,  n e s se  te m p o  o u to n a l a q u e c id o  p e lo  r e ­
c o lh im e n to  e p e la  c la u su ra ,  c o m  o s  te m o s  m a tiz e s  p r im a v e r is  d a  r e m in is c ê n c ia  à  lu z  
v e la d a  e  in te n sa  d o s  e n c a n to s  d a  m in h a  e te rn a  ju v e n tu d e  e m  M o sso ró .

TORRES GÊMEAS

R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L ea l*

A s to r re s  g ê m e a s  ca íram ,

V a ra d a s  p o r  a v iõ es  

P o u s a d o s  lo n g e  d as  p is ta s ,

G u ia d o s  p o r  c o m a n d a n te s  

S e q u io so s  d e  e te rn id ad e .

N o  c e n á r io  d e  B e lé m ,

N u m a  n o ite  so b  es tre la s ,

D e i ta d a  n a  e s tre b a r ia ,

U m a  c r ia n ç a  ch o ro u .

A c a b a d o  d e  n a s c e r ,

O  p re g o e iro  d o  am o r,

A  fo n te  d a  e te rn id a d e ,

S o n h a v a  c o m  to r re s  g ê m e a s  

V a ra d a s  p o r  av iõ es .

* M inistro  do T ribunal Superior do Trabalho.
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C h o ra v a  p e lo s  p ilo to s  

E m  b u sc a  d a  e te rn id a d e  

Q u e  só  se  e n c o n tra  n o  am o r.

C h o ra v a  p e lo s  m ilê n io s :

D o is  m i lê n io s  d a  p a la v ra  

P re g a d a  a  h o m e n s  g u e r re iro s  

S e q u io so s  d a  e te rn id a d e  

Q u e  só  se  e n c o n tra  n o  am o r.

E m  d e s c o n so lo  a  c r ia n ça ,

A c a b a d a  d e  n a s c e r  

E m  n o ite  d e  p a z  e e s tre la s ,

S o n h a v a  c o m  to r re s  g ê m eas .

C h o ra v a  p e la  p a la v ra  

N u n c a  o u v id a  e m  d o is  m ilên io s ,

T ã o  s im p le s ,  m e u  D e u s : o  am o r  

É  a e s sê n c ia  d a  e te rn id ad e .

A CLT E O NEGOCIADO: NEFASTA REFORMA

J o ã o  O r e s t e  D a la z e n *

 v e rd a d e ir a  r e v o lu ç ã o , n o  se n tid o  d e  se  c r ia r  u m a  so c ie d a d e  m a is  ju s ta ,  depen­
d e  e m  g ra n d e  p a r te  d a  d e n ú n c ia  d a  in ju s t iç a ” , e s c re v e u  A lc e u  A m o ro s o  L im a . "A P e n s o  q u e  u m a  g ra v e  in ju s tiç a  a m e a ç a  m ilh õ e s  d e  tra b a lh a d o re s  b ra s ile iro s .

In q u e s t io n á v e l  q u e  a  id é ia , o ra  e m  d isc u ssã o  n o  P a r la m e n to ,  d e  e m p re s ta r - s e  
p re v a lê n c ia  ao  n e g o c ia d o  e n tre  s in d ic a to s  e  p a trõ e s ,  e m  c o n f ro n to  c o m  a le i,  n a  p rá t ic a  
a p e n a s  a b r irá  c a m in h o  p a ra  a  re d u ç ã o  d e  im p o r ta n te s  d ire i to s  tra b a lh is ta s ,  f ru to  d e  
c o n q u is ta  h is tó r ic a ,  “ a sa n g u e , s u o r  e  lá g r im a s” , p a ra f ra se a n d o  C h u rc h ill .

E v id e n te  q u e  s e  a f in a l id a d e  d a  p ro p o s ta  fo sse  f a v o re c e r  o s  e m p re g a d o s  n ã o  f a ­
r ia  s e n tid o  m u d a r  a  le i, p o is  n u n c a  n in g u é m  im p e d iu  o  e m p re g a d o r  d e  c o n c e d e r

* M i n i s t r o  d o  T r i b u n a l  S u p e r i o r  d o  T r a b a l h o .  P r o f e s s o r  u n i v e r s i t á r i o .
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v a n ta g e n s  su p e r io re s  às p re v is ta s  n a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta ,  in d e p e n d e n te m e n te  d e  
q u a lq u e r  p a c to .  A liá s ,  s e  o o b je tiv o  re a l  d a  a l te ra ç ã o  d a  C L T  fo sse  d a r  v a lo r  ap e n a s  à 
n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  q u e  a m p lia s s e  o  n ív e l  d e  p ro te ç ã o  c o n fe r id o  p e la  le i ao s  e m p re g a ­
d o s , e n tã o  n ã o  h a v e r ia  p o r q u e  se  re je ita r  e m e n d a  ao  p ro je to ,  a p re se n ta d a  n e s se  se n tid o .

A  q u e s tã o  é: e s tã o  o s  s in d ic a to s  b ra s ile iro s  a m a d u re c id o s  e fo r ta le c id o s  p a ra  
d e fe n d e r  ju n to  a o s  e m p re g a d o re s  o s  in te re s se s  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  q u e  re p re s e n ­
tam ?

É  c e r to  q u e  n a  e x p e r iê n c ia  d e  p ró s p e ra s  e c o n o m ia s  c a p ita lis ta s  do  m u n d o  o c i­
d en ta l  p re d o m in a m  s in d ic a to s  fo rte s  e  lá  e les  tê m  u m a  d e s ta c a d a  a tu a ç ã o  n a  n e g o c ia ­
ção  e n a  c r ia ç ã o  d e  n o rm a s  trab a lh is ta s .

E m  te se , a  in te rv e n ç ã o  d e  s in d ic a to  n a  n e g o c ia ç ã o  c o le t iv a  e q u i l ib ra  as fo rç a s , 
s u p la n ta n d o  o  ó b ic e  d a  c o a ç ã o  e c o n ô m ic a  p re se n te  n a  n e g o c ia ç ã o  in d iv id u a l  d ire ta  e n ­
tre  e m p re g a d o  e  p a trã o .

E n tre ta n to ,  s a b e m o s  q u e  a r e a l id a d e  do  s in d ic a l ism o  b ra s i le iro  é b e m  d iv e rsa  d a  
o b se rv a d a  n o  d ire i to  c o m p a ra d o , o  q u e  se  d ev e , e m  b o a  d o se , à  c irc u n s tâ n c ia  d e  q u e  
a in d a  n ã o  ra t i f ic a m o s  s e q u e r  a  C o n v e n ç ã o  n° 87 , d a  O IT , s o b re  lib e rd ad e ' s in d ica l.

S o m o s  o  p a ís  e m  q u e  a in d a  p r e p o n d e ra  u m  s in d ic a l ism o  f rá g il ,  c o m  e s c a s sa  f i l i ­
aç ã o  e p re c á r ia  r e p re se n ta t iv id a d e . I ro n ic a m e n te ,  a  u n ic id a d e  s in d ic a l p re v is ta  n a  
C o n s ti tu iç ã o  r e d u n d o u  n o  su rg im e n to  d e  m ilh a re s  d e  in e x p re s s iv o s  s in d ic a to s ,  e m  su a  
im e n sa  m a io r ia  d e s p o ja d o s  d e  q u a lq u e r  p o d e r  d e  b a rg a n h a  p a ra  u m a  n e g o c ia ç ã o  e m  
n ív e l  d e  ig u a ld a d e  c o m  o cap ita l.

I s so  se  e x p l ic a ,  e m  g ra n d e  m e d id a ,  p o rq u e  os s in d ic a to s  a in d a  v iv e m  à s o m b ra  
d o  E s ta d o , b e n e f ic ia d o s  p e la  fa m ig e ra d a  c o n tr ib u iç ã o  s in d ic a l c o m p u lsó r ia .  B a s ta r ia  
e s ta  p a ra  re t i ra r  q u a lq u e r  v e le id a d e  d e  in d e p e n d ê n c ia  e  d e  re p re se n ta t iv id a d e  à  m a io r ia  
d o s  n o s so s  s in d ic a to s .  C la ro  q u e  n ã o  a u fe r in d o  re c e i ta  e x c lu s iv a m e n te  d o s  p ró p r io s  a s ­
so c ia d o s ,  c o m o  se r ia  d e s e já v e l ,  e  h a v e n d o  p re c á r io  ín d ic e  d e  s in d ic a l iz a ç ã o , o s  s in d i­
c a to s  f re q ü e n te m e n te  n ã o  tê m  c o m p ro m is so  c o m  “ as b a s e s ” . D a í  p o rq u e  é  c o m u m  o 
d iv ó rc io  e n tre  o s  in te re s se s  d e  c e r ta s  c ú p u la s  s in d ic a is  e  o s  d o s  t ra b a lh a d o re s  r e p re s e n ­
tad o s .

E  q u e  d iz e r  d e  a lg u n s  s in d ic a to s  d e  e m p re g a d o s  q u e , in c lu s iv e ,  a u fe re m  “ c o ­
m is s ã o ” d o s  p ró p r io s  e m p re g a d o re s ,  às v e z e s  p re v is ta  o s te n s iv a m e n te  e m  n o rm a  c o le ­
tiv a ?  O  q u e  e s p e ra r  d e  ta is  s in d ic a to s ,  m in o r i tá r io s  m a s  e x is te n te s ,  se n ã o  u m a  p o s tu ra  
d ó c i l  e  s u b s e rv ie n te  n o  m o m e n to  d a  n e g o c ia ç ã o  c o le tiv a ?

S o b re tu d o , c o n s id e re -s e  q u e  a in d a  so m o s  u m  p a ís  d e  e le v a d o  ín d ic e  d e  d e s e m ­
p re g o  e  e m  q u e  o  d im in u to  c re sc im e n to  d a  e c o n o m ia  n ã o  p e rm i te  a  a b s o rç ã o  do  e n o r ­
m e  c o n t in g e n te  d e  m ã o -d e -o b ra  o c io sa . T e m o s  ta m b é m  u m a  p e rv e rs a  d e s ig u a ld a d e  s o ­
c ia l e, p io r , te m o s  a in d a  a  n ó d o a  do  tra b a lh o  e sc ra v o , q u e  p o n tu a  a q u i e  aco lá .

N e s ta  p e r s p e c t iv a ,  é  ó b v io  q u e  m e sm o  a m in o r ia  d e  s in d ic a to s  c o m b a tiv o s  c o m  
q u e  c o n ta m o s  r e s s e n te - s e  d e  p o d e r  d e  p re ssã o . P re m id o s  p e la s  n e c e s s id a d e s  m a te r ia is  
d o s  in te g ra n te s  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l ,  c o m o  o s  s in d ic a to s  p o d e m  n e g o c ia r  l iv re ­
m e n te  e  e m  p o s iç ã o  d e  ig u a ld a d e  c o m  o s  p a trõ e s ?  N o te - s e  q u e  a té  m e sm o  o  p o d e ro so  
S in d ic a to  d o s  M e ta lú rg ic o s  do  A B C  v e m  d e  re n d e r- s e  a  u m  ac o rd o  p a ra  re d u ç ã o  d e
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jo r n a d a  e sa lá r io . É  d if íc il  a n te v e r  o q u e  su c e d e rá  c o m  a m a io r ia  d o s  n o s so s  d é b e is  s in ­
d ic a to s ,  se  v in g a r  o  p ro je to ?

L e d o  e n g a n o  su p o r  q u e  a  p re v a lê n c ia  do  n e g o c ia d o  so b re  o  le g is la d o  d im in u i o 
ín d ic e  d e  d e s e m p re g o , c o m o  se  p ro p a la .

D e se m p re g o  se  c o m b a te  c o m  in v e s tim e n to s ,  o  q u e  su p õ e  p o l í t ic a s  m a c r o e c o ­
n ô m ic a s  e  n ã o  r e d u ç ã o  d e  c u s to  so c ia l . A té  p o rq u e , c o n fo rm e  a c e n tu o u  H e n r y  F o rd , o 
p a i  d a  in d ú s tr ia  a u to m o b il ís t ic a ,  “p a ra  a m p lia r  o  e m p re g o  d o  tra b a lh a d o r  é  p re c is o  e le ­
v a r  o sa lá r io  d o  c o n s u m id o r .  Q u e  é o p ró p r io  t r a b a lh a d o r” .

A o  e s v a z ia r  o  p a p e l  d a  le g is la ç ã o  e  ao  m a x im iz a r  o  p a p e l  d e  u m  c o m b a lid o  s in ­
d ic a lism o , o  p ro je to  r e n d e rá  e n se jo  a u m  re tro c e sso  h is tó r ic o  n a  á re a  tra b a lh is ta ,  p r e s ­
ta n d o -se  ap e n a s  a a g ra v a r  o e m p o b re c im e n to  c o m  e x c lu sã o  so c ia l  e  a  in c re m e n ta r  o 
c a ld o  d e  c u l tu ra  d a  v io lê n c ia .

A  m a io r ia  d o s  n o s so s  s in d ic a to s  a in d a  n ã o  es tá  à  a l tu ra  d e  tã o  g ra v e  re s p o n s a b i­
lid ad e . S a lv o  h o n ro sa s  e x c e ç õ e s ,  o d e s fe c h o  p re v is ív e l  d a  p re te n d id a  “ n e g o c ia ç ã o ” , a  
p a r  d a  m e ra  c a p itu la ç ã o  d o s  s in d ic a to s ,  s e rá  u m a  ex p lo sã o  d e  a ç õ e s  a n u la tó r ia s  d e s se s  
ac o rd o s  n a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o .

S im , é  d e s e já v e l  e  n e c e s sá r ia  a  f le x ib iliz a ç ã o  d a  r íg id a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta  
b ra s ile ira ,  e m b o ra  se ja  e q u iv o c a d o  su p o r  q u e  ta l p ro v id ê n c ia  c o n tr ib u a  p a ra  o a u m e n to  
d o  n ív e l d e  e m p re g o , c o m o  d e m o n s tr a m  e s tu d o s  d a  O IT .

D e  to d o  m o d o , a  f le x ib i l iz a ç ã o  h á  d e  se r  a lc a n ç a d a  c o m  se g u ra n ç a  e  se rie d ad e . 
P a ra  isso , a n te s  d e v e m o s  c o n s tru ir  u m  s in d ic a lism o  fo r te  e  in d e p e n d e n te .

A f i rm a r -s e  q u e , a p ro v a d o  o  p ro je to ,  o  s in d ica to  n e g o c ia  “ se  q u is e r” , e v o c a  a 
iro n ia  d e  A n a to le  F ra n ce :

“ ...a  le i, n a  su a  m a je s to s a  ig u a ld ad e , p ro íb e  ig u a lm e n te  ao  r ic o  c o m o  ao
p o b re  fu r ta r  u m  p ã o ,  d o rm ir  so b  as  p o n te s  e m e n d ig a r  n a s  r u a s ” .

SEMINÁRIO “DISCRIMINAÇÃO E O SISTEMA 
LEGAL BRASILEIRO”

D e s ig n a d o  p o r  u n a n im id a d e  p e lo  T rib u n a l  P len o , e m  a te n ç ã o  a  c o n v i te  fo rm u la d o  
p e lo  M in is tro  d a  Ju s t iç a ,  o m in is tro  C a rlo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  in te g ro u  a  D e ­
le g a ç ã o  B ra s i le ira  p re s e n te  à  3a C o n fe rê n c ia  d a s  N a ç õ e s  U n id a s  c o n t ra  o  R a c is ­

m o , r e a l iz a d a  d o  d ia  31 d e  a g o s to  a 8 d e  se te m b ro  d es te  an o , e m  D u rb a n ,  Á f r ic a  d o  Sul. 
D a d a  a  r e le v â n c ia  e  a tu a l id a d e  d o  te m a , o  m in is tro  C a rlo s  A lb e r to  o b te v e  d o  T r ib u n a l  
a p ro v a ç ã o  p a ra  p r o m o v e r  s e m in á rio  so b re  “ D isc r im in a ç ã o  e  o  S is te m a  L e g a l  B ra s i le i­
r o ” .

C o m o  C o o rd e n a d o r -G e ra l ,  o m in is tro  C a rlo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  e m p e n h o u -­
se  so b re m a n e i ra  n a  o rg a n iz a ç ã o  d o  e n c o n tro , q u e  se  r e a l iz o u  c o m  a b s o lu to  êx ito . “ F o i o 
m a is  im p o r ta n te  a to  j á  re a l iz a d o  n o  p a í s ” , re su m iu  u m  d o s  p a r t ic ip a n te s .
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N a  a b e r tu ra  d o  se m in á r io ,  e m  2 0  d e  n o v e m b ro , to m a ra m  a s sen to  à M e sa , la d e ­
an d o  o  M in is tro  P re s id e n te  do  T S T , A lm ir  P a z z ia n o tto  P in to , os c h e fe s  d e  d o is  d o s  P o ­
d e re s  d a  R e p ú b lic a :  o  p re s id e n te  d o  S e n ad o  F e d e ra l  (q u e  p re s id e  ta m b é m  as se s sõ es  do  
C o n g re s so  N a c io n a l ) ,  s e n a d o r  R a m e z  T eb e t, e  o p re s id e n te  do  S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ­
ra l, m in is tro  M a rc o  A u ré l io  M e n d e s  d e  F a r ia s  M e llo ; os p re s id e n te s  d o s  d e m a is  T r ib u ­
n a is  S u p e r io re s  -  m in is tro  P a u lo  R o b e rto  S a ra iv a  d a  C o s ta  L e ite ,  d o  S u p e r io r  T rib u n a l  
d e  Ju s t iç a ,  m in is tro  O ly m p io  P e re ira  d a  S ilv a  Jú n io r , do  S u p e r io r  T r ib u n a l  M ilita r ,  e 
m in is tro  N e ls o n  A z e v e d o  Jo b im , do  T rib u n a l  S u p e r io r  E le ito ra l;  a  P ro c u ra d o ra -G e ra l  
d o  T ra b a lh o  e m  e x e rc íc io ,  D rª G u io m a r  R e c h ia  G o m e s ; o e m b a ix a d o r  G ilb e r to  V e rg n e  
S a b o y a , q u e  c h e f io u  a  D e le g a ç ã o  B ra s i le ira  n a  C o n fe rê n c ia  d e  D u rb a n ; e  o p ró p rio  
C o o rd e n a d o r -G e ra l  d o  s e m in á rio ,  m in is tro  C a rlo s  A lb e r to  R e is  d e  P au la .

M a g is tr a d o s ,  d ir ig e n te s  d e  ó rg ão s  g o v e rn a m e n ta is ,  d ip lo m a ta s  e s tra n g e iro s ,  d i­
r ig e n te s  d e  o rg a n iz a ç õ e s  c iv is , a d v o g a d o s  e e s tu d a n te s  e s ta v a m  en tre  o s  c e rc a  d e  500  
p a r t ic ip a n te s ,  s e n d o  d e  a s s in a la r -s e  q u e  as in sc r iç õ e s  t iv e ra m  d e  se r  l im ita d a s  ao s  4 6 0  
lu g a re s  e x is te n te s  n o  lo c a l  e m  q u e  se  r e a l iz o u  o se m in á rio ,  o  E sp a ç o  C u ltu ra l do  e d if í­
c io -s e d e  d o  T S T .

C o n fo rm e  o  P ro g ra m a  do  se m in á rio , c o u b e  ao  M in is tro  P re s id e n te  do  S T F  p r o ­
fe r ir  a  p a le s t ra  d e  a b e r tu ra ,  c u jo  te m a  fo i “ Ó tic a  C o n s titu c io n a l:  a  Ig u a ld a d e  e as A ç õ e s  
A f i rm a t iv a s ” , s e g u in d o -s e ,  n o  co r re r  do  d ia , os trê s  p a in é is  e s p e c ia liz a d o s : o p r im e iro ,  
so b  a  p r e s id ê n c ia  d o  M in is tro  C a rlo s  A lb e r to  R e is  d e  P au la , so b re  “A s  M a rc a s  do  R a c is ­
m o ” , o  se g u n d o , p re s id id o  p e la  M in is tra  M a r ia  C r is t in a  Ir ig o y e n  P e d u z z i ,  so b re  “N o r ­
m a s  d e  P ro te ç ã o  a o  T ra b a lh o  d a  M u lh e r” , e  o te rc e iro ,  p re s id id o  p e lo  M in is tro  V a n tuil 
A b d a la ,  so b re  “R e s e rv a  L e g a l  d e  V a g a s  p a ra  o  T ra b a lh a d o r  P o r ta d o r  d e  D e f ic iê n c ia ” .

P o r  d e te rm in a ç ã o  d o  S e n a d o r  R a m e z  T e b e t  - c o m p ro v a n d o  a  im p o r tâ n c ia  q u e  
e le  a t r ib u iu  ao  e n c o n tro  - a  T V -S e n a d o  g rav o u , n a  ín te g ra , to d a s  as p a le s t ra s ,  p a ra  tr a n s ­
m it i- la s ,  e m  p a r te s ,  d u ra n te  o re c e sso  p a r la m e n ta r  d e  f im  d e  ano , O s A n a is ,  p re p a ra d o s  
p e lo  R e la to r -G e ra l ,  M in is tro  A n tô n io  Jo sé  d e  B a rro s  L e v e n h a g e n ,  se rã o  im p re s so s  p a ra  
d is t r ib u iç ã o  e m  to d o  o p a ís .  O  se m in á rio ,  c o m o  a s s in a lo u  o M in is tro  C a rlo s  A lb e r to  
R e is  d e  P a u la ,  n ã o  t in h a  p o r  o b je tiv o  p ro p o r  n e n h u m a  o u tra  m e d id a  leg a l, p o is  a  d isc r i­
m in a ç ã o ,  a  s e u  v e r ,  é  a n te s  d e  tu d o  q u es tão  c u ltu ra l.  D a í  a im p o r tâ n c ia  d e  se p ô r  o a s su n ­
to  e m  d eb a te .

S eg u e , a b a ix o , o d is c u rs o  p ro fe r id o  p e lo  E x m ° Sr. M in is tro  C a rlo s  A lb e r to  R e is  
d e  P a u la  n o  e n c e r ra m e n to  d o  se m in á rio :

“ D e  3 d e  a g o s to  a  8 d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 1 , o  m u n d o  se  v iu  c o b e r to  p o r  n o tíc ia s  d e  
D u rb a n ,  n a  Á f r ic a  d o  S u l, o n d e  se  re a l iz a v a  a T e rc e ir a  C o n fe rê n c ia  M u n d ia l  so b re  R a ­
c ism o , D is c r im in a ç ã o  R a c ia l ,  X e n o fo b ia  e  In to le râ n c ia  C o rre la ta . C o m o  re su lta d o  d e  
d e b a te s  n o ite  a d e n tro  fo ra m  p ro c la m a d o s  p e lo s  177 p a íse s  p re se n te s ,  co m o  c r im e s  c o n ­
tra  a  h u m a n id a d e ,  a  e s c ra v id ã o  e o trá fico . A  d isc r im in a ç ã o  ra c ia l  ta m b é m  o fo i e os  P a í ­
se s , p o r  m e io  d e  P la n o  d e  A ç ã o  ap ro v a d o , f ic a ra m  c o m  a o b r ig a ç ã o  d e  e s ta b e le c e re m  
A ç õ e s  P o s i t iv a s  p a r a  su p e rá - la .  O  B ra s il  te v e  u m  p a p e l  m u ito  im p o r ta n te  n o  d e s e n ro la r  
d a  C o n fe rê n c ia ,  r e v e la n d o - s e  e x tre m a m e n te  c o m p e te n te  do  p o n to  d e  v is ta  d ip lo m á tic o ,  
s o b re tu d o  p e l a  f i rm e z a  e  lu c id e z  d o  E m b a ix a d o r  G ilb e r to  S ab ó ia , C o o rd e n a d o r  d a  d e le ­
g aç ã o  c o m p o s ta  o f ic ia lm e n te  p o r  49  p esso as .
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A  m íd ia ,  á v id a  p o r  n o tíc ia s  q u e  d ê e m  m a n c h e te ,  trê s  d ia s  ap ó s , c o m  a  q u e d a  das 
T o rre s  g êm e a s  d o  W o r ld  T ra d e  C e n te r , te m  d es tin a d o  e sp a ç o  e te m p o  à  lu ta  f o rm a l­
m e n te  d e c la ra d a  c o n tra  o te rro r ism o . O  m u n d o , to d a v ia , q u e  n ão  a p re n d e  q u e  c o n v e rsa r  
é  ab r ir  o s  o u v id o s  e  c o ra ç ã o  e q u e  só  o  a fe to , q u e  te m  c o m o  p re s s u p o s to  o  re sp e ito ,  é  c a ­
p a z  d e  c r ia r  u m a  s o c ie d a d e  m a is  h u m a n a , n u n c a  d e v e r ia  e s ta r  su rp re so  c o m  o 11 d e  s e ­
te m b ro , q u a n d o  to r re s  c a íra m  p o rq u e  te rro r ism o , q u e r  d e  m e rc a d o , q u e r  p o lí t ic o ,  q u e r  
re l ig io so , o u  d e  q u a lq u e r  o u tra  o r ig e m , e s tá  s e m p re  a s se n ta d o  e m  a re ia  m o v e d iç a  q u e  
n a d a  c o n s tró i ,  a  n ão  se r, ta lv e z ,  a p a re n te  e fu g a z  rea liza çã o .

E s te  S e m in á r io  é  u m a  a f irm a ç ã o  d e  c re n ç a  n o s  v a lo re s  h u m a n o s  re c o n h e c id o s  
u n iv e rs a lm e n te  n a  C o n fe rê n c ia  d e  D u rb a n , e  é  u m  m o m e n to  d e  re f le x ã o .

"A  d is c r im in a ç ã o  s e  c o n so lid a  c o m o  a lg u m a  co isa  q u e  se  re p e te , q u e  se  
re p ro d u z . H á  u m a  r e p e tiç ã o  d e  d isc r im in a ç õ es , q u e  te m  d e  s e r  d e s m a sc a ra d a ,  
c o n tra -a ta c a d a , n ã o  só  em  te rm o s  ve rb a is , m a s  ta m b é m  em  te rm o s  d e  m e c a n is ­
m o s  e  d e  p r o c e s s o s  q u e  p o s s a m  le v a r  a  u m a  tra n s fo rm a ç ã o  n a  d ir e ç ã o  d e  u m a  
re la ç ã o  m a is  d e m o c r á tic a  e n tre  a s  ra ça s, e n tre  o s  g r u p o s  so c ia is , e n tr e  a s  c la s ­
s e s  ", fo ra m  p a la v ra s  d o  P re s id e n te  F E R N A N D O  H E N R IQ U E  n a  c r ia ç ã o  do  
G ru p o  d e  T ra b a lh o  In te rm in is te r ia l  d e  V a lo r iz a ç ã o  d a  P o p u la ç ã o  N e g ra ,  n o  M i­
n is té r io  d a  Ju s t iç a ,  e m  1995.

N e g a r  a  e x is tê n c ia  d a  d isc r im in a ç ã o  é ra sg a r  o n o s so  q u o tid ia n o . A  d e n o m in a d a  
C o n s ti tu iç ã o -C id a d ã , d e  1988 , p ro c la m a , e m  se u  artig o  p r im e iro ,  q u e  o  B ra s i l  é  u m  E s ­
ta d o  D e m o c rá t ic o  d e  D ire i to  e  te m  c o m o  u m  d o s  se u s  fu n d a m e n to s  a  C id a d a n ia ,  a  
D ig n id a d e  d a  P e s s o a  H u m a n a  e  o s  V a lo re s  S o c ia is  do  T ra b a lh o  e  d a  L iv re  In ic ia tiv a ,  
p a r a  n o  a r tig o  te rc e iro ,  ao  f ix a r  o s  o b je tiv o s  fu n d a m e n ta is  d a  R e p ú b lic a ,  in c lu ir  a  c o n s ­
tru ç ã o  d e  u m a  so c ie d a d e  liv re , ju s t a  e so l id á r ia  c o m o  ta m b é m  a e r ra d ic a ç ã o  d a  p o b re z a ,  
d a  m a rg in a liz a ç ã o  e a  re d u ç ã o  d as  d e s ig u a ld a d e s  so c ia is . É  p a s s a d a  a  h o ra  d e  r e s g a ta r ­
m o s  a  v o n ta d e  d a  s o c ie d a d e  m a n ife s ta d a  a tra v é s  do  P o d e r  C o n s titu in te .

A  d is c r im in a ç ã o  é o  n ã o re c o n h e c im e n to  das d ife re n ç a s , p o is  p a r te - s e  d a  p r e ­
m is s a  d e  q u e  a lg o  é o id e a l,  e  o  c o n trá r io  d e v e  se r  d e sp re z a d o . A s  d ife re n ç a s ,  en tre ta n to ,  
são  in d is p e n sá v e is  p a r a  q u e  se  c r ie  o g ra n d e  m o sa ic o  so c ia l ,  p o lí t ic o ,  e c o n ô m ic o  e  c u l­
tu ra l  do  n o s so  m u n d o . A s  d ife re n ç a s  tê m  d e  se r  m e io  d e  e n r iq u e c im e n to ,  e m  u m a  v isã o  
d e  to ta lid a d e , e  n ã o  d e  se p a ra ç ã o , a l im e n ta d a  p e lo  ó d io  e d e sa m o r .

O  P o d e r  Ju d ic iá r io ,  p a ra  c u m p rir  o  seu  o f íc io  in s t i tu c io n a l,  n ã o  p o d e  se  iso la r  
c o m o  se  o s  p ro b le m a s  d a  so c ie d a d e  n ã o  lh e  d is s e sse  re sp e ito .  O  S e m in á r io  é  a  a b e r tu ra  
d e  p o r ta s  e  ja n e la s  d a  Ju s t iç a  b ra s i le ira  a  u m  dos p ro b le m a s  q u e  a f lig e m , c o m u m e n te  de 
fo rm a  m a sc a ra d a , a  n o s s a  so c ie d a d e . N e g ro s ,  m u lh e re s ,  d e f ic ie n te s  f ís ic o s ,  p o v o  in d í­
g e n a , c r ia n ç a s ,  id o so s , p o b re s ,  p o b re z a  b ra s ile ira  q u e  te m  co r, ta n to s  e  ta n to s ,  s o f re m  o 
f la g e lo  d a  d isc r im in a ç ã o .

O  p a lc o  a d e q u a d o  só  p o d e  s e r  a  n o s sa  Ju s t iç a , a  d o  T ra b a lh o .

A  le i n ã o  é  a lg o  n eu tro ,  m a s  u m  m e c a n ism o  q u e  ta n to  p o d e  re d u z ir  c o m o  a g ra v a r  
a s  d e s ig u a ld a d e s  so c ia is , c u l tu ra is  e  e c o n ô m icas .

N o  c u rso  d a  h is tó r ia ,  o s is te m a  le g a l b ra s ile iro  te v e  e c o n t in u a  a  te r  m o m e n to s  
d is t in to s . O  p r im e iro ,  o d e  p r e v a lê n c ia  d os in te re s se s  m e ra m e n te  in d iv id u a is ,  p e lo  q u e  o 
d o m in io  e ra  d o  D ire i to  C iv il.  A  seg u ir ,  o  m o m e n to  e m  q u e  a  in d u s tr ia l iz a ç ã o  le v o u  à
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p r im a z ia  d o  D ire ito  C o m e rc ia l.  A p ó s ,  su rg e  a  h o r a  d o  D ire ito  d o  T ra b a lh o , p e la  fo rç a  
e m e rg e n te  e  a v a s s a la d o ra  d o  tr a b a lh o  as sa la r ia d o . C o n t in u a m o s  a  v iv e r  e s se  m o m e n to ,  
a g o ra  c o m  o lh o s  a te n to s  n o s  in te re s se s  co le tiv o s  e  d e  c a te g o r ia ,  p r in c ip a lm e n te .

O  D ire i to  d o  T ra b a lh o  h á  d e  s e r  r e p e n sa d o , p a r a  re s p o n d e r  a o s  n o v o s  d esa f io s . 
P e lo  D ire i to  d o  T ra b a lh o  o  E s ta d o  in te r fe re  e m  u m  c a m p o  q u e  p a re c e  se r  o  d a  a b so lu ta  
l ib e rd a d e  in d iv id u a l ,  q u a l  s e ja ,  o d a s  o b r ig a ç õ e s , p a r a  q u e  a  ig u a ld a d e  id e a l se  t ra n s fo r ­
m e  e m  ig u a ld a d e  rea l.  O b je t iv a  c o r r ig ir  d e s ig u a ld a d e s  c r ia n d o  o u tra s  d e s ig u a ld a d e s ,  
c o m o  n o s  e n s in a  C O U T U R E . S e  a s s im  n ã o  fo r, n ã o  te m  se n tid o  s u a  e x is tê n c ia  e n q u a n ­
to  r a m o  e sp e c íf ic o  d o  D ire ito .

" A  in d ig n a ç ã o  d ia n te  d o  in ju s to  e  d o  in ju s tific á v e l, fo r ç a  m a io r  d o  p r o ­
g r e s s o  h is tó r ic o , te m  n o  re g im e  d e m o c rá tic o  o  s e u  m e lh o r  v e ic u lo  d e  in flu ê n c ia  
s o b r e  a  re a lid a d e .

A s  h ie r a r q u ia s  s o c ia is  q u e  r e s is te m  te im o sa m e n te  a o  p a s s a r  d o  tem p o , 
o s  p r iv i lé g io s  a n tig o s  e  ta m b é m  o s  n o vo s , a s  d is c r im in a ç õ e s  d e  to d a  o rd em , só  
p o d e m  s e r  a b o lid o s  p e la  a ç ã o  liv r e  e  c o n s c ie n te  d a  c id a d a n ia , em  u m  a m b ie n te  
d e  d e m o c r a c ia  e  lib e rd a d e . P a r a  isso , é  n e c e s sá r io  q u e  o  m o to r  c e n tr a l d a s  
tra n s fo rm a ç õ e s  se ja , n ã o  o  E s ta d o , n em  o  m e rc a d o , m a s  s im  a s  p e s so a s , o s  c id a ­
d ã o s , a  s o c ie d a d e ."

E s p e ra -s e  q u e  e s sa s  p a la v ra s  d o  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a ,  p ro fe r id a s  ao  s a u d a r  o  
P re s id e n te  d a  Á fr ic a  d o  S u l, N E L S O N  M A N D E L A , n o  P a lá c io  d o  P la n a lto ,  e m  21 d e  
ju lh o  d e  19 9 8 , g a n h e m  e fe tiv id a d e  p e la  a tu aç ão  d o  E s ta d o  e  m o tiv e m  a s o c ie d a d e  c o m o  
u m  to d o .

S e n h o re s  M in is tro s ,

E n v a id e c id o  e en c o ra ja d o  p e la  g en tileza  d e  m in h a  d e s ig n aç ão  co m o  C o o rd en a d o r  
d es te  S em in á rio , te n h a m  a c e r tez a  d e  q u e  tu d o  fo i fe ito  e m  n o m e  d e  e p e la  In s titu ição . 

M in is tro  A lm ir  P a z z ia n o tto ,

D e f in i t iv a m e n te  a g ra d e c id o  p e la  c o n f ia n ç a  e p e lo  in d is p e n sá v e l a p o io , a c e i te  a  
m in h a  h o m e n a g e m  à  su a  a d m in is tra ç ã o . T e n h o  a c o n v ic ç ã o  d e  q u e  o  ev e n to  só  se  e fe ti­
v o u  d e v id o  ao  p ro f is s io n a l is m o  e d e d ic a ç ã o  d o s  se rv id o re s  d a  C a sa , p r in c ip a lm e n te  d e  
M á rc io  G o m e s  C o e lh o , A ry  C íc e ro  d e  M o ra is  R ib e iro , S é rg io  B a rre to ,  C id a  C o s ta , C a r ­
lo s  A lb e r to  O lin to  P e s so a ,  G e ra ld o  d e  G e n a ro , C a r la  P e re i r a  R u b ro  e  C lá u d ia  B ru n o  
C a s te lo  B ra n c o , to d o s  so b  a  in sp ira ç ã o  e  ta le n to  d e  G u s ta v o  C a rib é , D ire to r  d e  C o o rd e ­
n a ç ã o  A d m in is tra tiv a .

M e u s  am ig o s ,

A q u i n a d a  c o m e ç a  n e m  te rm in a . D á -se  m a is  u m  p a sso . T e n h o  c e r te z a  q u e  r e le ­
v a n te ,  p o rq u e  fe ito  d e  c o ra ç ã o  e  d e te rm in a ç ã o . O  êx ito  d e v e -se  à  c re n ç a  d e  q u e  u m a  
c o n s tru ç ã o  se  fa z  a  p a r t i r  d o  a l ic e rc e  e d e  co isa s  s im p le s . P e ç a m o s  ao  C ris to  q u e  n o s  
c o n c e d a  a g ra ç a  d a  in q u ie tu d e  p e lo s  n o s so s  p ro b le m a s  so c ia is  e  q u e  n o s  a l im e n te  c o m  a 
fé  q u e  r e m o v e  m o n ta n h a s .

D e u s  lh e s  p a g u e .”
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AÇ ÃO  R E SC ISÓ R IA . Q U E ST Ã O  PR O C E SSU A L

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  Q U E S T Ã O  P R O C E S S U A L .  P E D I D O  D I R E C I O N A ­
D O  A O  C O N H E C I M E N T O  D O  R E C U R S O , E  N Ã O  A O  M É R I T O  D A  C A U S A  

( I M P O S S I B I L I D A D E  J U R Í D I C A ) .

E s ta  c o r te , p e l o  V e r b e te  n °  4 6  d a  O r ie n ta ç ã o  J u r i s p r u d e n c ia l  d a  S B D I-2 ,  
f i r m o u  o  e n te n d im e n to  d e  q u e  a p e n a s  a s  q u e s tõ e s  p r o c e s s u a i s  q u e  c o n s is ta m  e m  
p r e s s u p o s to  d e  v a l id a d e  d a  s e n te n ç a  d e  m é r i to  ( ta is  c o m o  c e r c e a m e n to  d e  d e fe sa ,  
a u s ê n c ia  d e  f u n d a m e n ta ç ã o ,  i le g i t im id a d e  a t iv a  o u  p a s s i v a  a d  c a u s a m , n u l id a d e  
p o r  v íc io  d e  c i ta ç ã o , l i t i s p e n d ê n c ia ,  c o is a  j u l g a d a  e tc .) , p o d e m  s e r  o b je to  d e  r e s c i ­
sã o . N e s s e  â m b ito ,  n ã o  s e  e n q u a d r a  a  h ip ó te s e  s u b  e x a m in e , v i s to  q u e  a q u i  a  p r e ­
te n s ã o  d e  d e s c o n s t i tu iç ã o  s e  r e fe r e  a  d e s e r ç ã o , q u e  c o n s t i tu i  p r e s s u p o s to  e x tr ín s e ­
c o  d e  c a b im e n to  d o  r e c u r s o . A s s im ,  p o r q u e  o  p e d i d o  r e s c is ó r io  é  d ir e c io n a d o  a o  
c o n h e c im e n to  d o  r e c u r s o , m a té r ia  q u e  p r e c e d e  à  a n á l i s e  d a  q u e s tã o  d e  m é r i to  d i s ­
c u t id a  n o  r e c u r s o ,  e  p o r q u e  a  q u e s tã o  p r o c e s s u a l  e n s e ja d o r a  d a  d e m a n d a  r e s c is ó ­
r ia  ( s u p o s ta  d e s e r ç ã o  d e c o r r e n te  d o  r e c o lh im e n to  d a s  c u s ta s  e m  v a l o r  a q u é m  d o  
q u e  f o r a  f i x a d o  n a  s e n te n ç a )  n ã o  c o n s t i tu i  p r e s s u p o s to  d e  v a l id a d e  d a  d e c is ã o  q u e  
s e  q u e r  r e s c in d ir ,  e x s u r g e  a  im p o s s ib i l id a d e  ju r í d i c a  d o  p e d i d o  f o r m u l a d o  n a  d e ­
m a n d a  r e s c is ó r ia ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  s e  e x t in g u e  o  p r o c e s s o  s e m  ju l g a m e n t o  d e  m é r i ­
to , n a  f o r m a  d o  a r t ig o  2 6 1 , in c is o  VI, d o  C P C .

( P r o c e s s o  n  ° T S T - R O A R - 5 5 8 .6 5 4 /9 9  - A c .  S B D I-2 )

V is to s ,  r e la ta d o s  e d isc u tid o s  e s te s  au to s  d e  R e c u rso  O rd in á r io  e m  A ç ã o  R e s c i­
só r ia  n° T S T -R O A R -5 5 8 .6 5 4 /9 9 .7 ,  e m  q u e  é R e c o r re n te  B A N C O  M E R C A N T I L  D O  
B R A S IL  S /A . e  R e c o r r id o  R O B E R T  P E S S O A  D E  C A R V A L H O .

T ra ta -s e  d e  a ç ã o  r e sc isó r ia  p ro m o v id a  p o r  R O B E R T  P E S S O A  D E  C A R V A ­
L H O  c o m  fu lc ro  n o  art. 4 8 5 , V , do  C P C , e m  d e s fa v o r  d o  B A N C O  M E R C A N T I L  D O  
B R A S IL  S /A , p a ra  re s c in d ir  o  A c ó rd ã o  (fls . 3 4 /3 9 ) , p ro fe r id o  n o s  au to s  do  p ro c e s so  
T R T - R O -1 1 .5 0 9 /9 4 , o r ig in á r io  d a  J C J  d e  I ta b ira -M G  ( R T -6 1 7 /9 4 ), so b  a  a le g a ç ã o  de 
v io la ç ã o  li te ra l  d o  a r tig o  7 8 9 , § 4 o, d a  C L T , e m  fac e  d e  e le  te r  c o n h e c id o  d o  re c u rs o  o r ­
d in á r io  in te rp o s to  p e la  e m p re sa ,  n ã o  o b s ta n te  se  e n c o n tra s s e  d e s e r to ,  u m a  v e z  q u e  as 
c u s ta s  fo ra m  re c o lh id a s  e m  v a lo r  a q u é m  do  f ix ad o  n a  se n ten ç a .

N a  in ic ia l ,  o  a u to r  su s te n ta  q u e  a Ju n ta , ao  p ro la ta r  a  s e n te n ç a ,  a rb i t ro u  o  v a lo r  
d a  c o n d e n a ç ã o  e m  R $  1 5 .0 0 0 ,0 0 , f ix a n d o  as cu s ta s  e m  R $  3 0 0 ,0 0  (fl. 2 3 ) . P o s te r io r ­
m e n te ,  ao  ju lg a r  o s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  o p o s to s  p e la  re c la m a d a ,  e la  d e c id iu  a c re s ­
c e r  o  v a lo r  d a  c o n d e n a ç ã o  p a ra  R $  1 8 .0 0 0 ,0 0  e , e m  c o n s e q ü ê n c ia , e le v o u  as  c u s ta s  p a ra  
R $  3 6 0 ,0 0  (fl. 2 5 ). T o d a v ia ,  a  re c la m a d a , q u a n d o  d a  in te rp o s iç ã o  d o  seu  re c u rso  o rd i­
n á r io ,  d e p o s ito u  a p e n a s  R $  3 0 0 ,0 0  a  t ítu lo  d e  cu s ta s  (fl. 3 2 ), v a lo r ,  p o r ta n to ,  a q u é m  d o  
q u e  r e s u lto u  f ix a d o , o  q u e  s ig n if ic a  q u e  o re c u rso  se  e n c o n tra v a  d ese r to .
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E m  fa c e  d e s sa s  c o n s id e ra ç õ e s ,  p r o p u g n a  p e la  d e s c o n s ti tu iç ã o  d o  a c ó rd ã o  p a ra  
q u e  se ja  re c o n h e c id a  a  d e s e rç ã o  do  re c u rso  o rd in á r io  d a  e m p re s a  e, e m  c o n s e q ü ên c ia , 
s e ja  d e c la ra d o  o n ã o -c o n h e c im e n to  do  r e c u rso ,  re s ta b e le c e n d o -se ,  a s s im , a  s e n te n ç a  
re v isa n d a .

O  T R T  d a  3 a R e g iã o ,  às fls. 7 1 /7 7 , ap ó s  r e je i ta r  a s  p re l im in a re s  d e  n ã o - c a b im e n ­
to  d a  a ç ão , p o r  a u s ê n c ia  d e  p re q u e s t io n a m e n to  d a  m a té r ia ,  e d e  d e c a d ê n c ia ,  a rg ü id a  de 
o f íc io  p e lo  r e la to r ,  ju lg o u  p ro c e d e n te  a d e m a n d a  r e s c is ó r ia  p a r a  r e s c in d ir  o  a c ó rd ã o  re s ­
c in d e n d o  e, e m  n o v o  ju lg a m e n to ,  d e c re ta r  o n ã o -c o n h e c im e n to  do  re c u rso  o rd in á r io  do  
re c la m a d o  e, p o r  d e c o r rê n c ia ,  d o  re c u rso  a d e s iv o  d o  re c la m a n te ,  so b  o e n te n d im e n to  d e  
q u e  f ic o u  c a ra c te r iz a d a ,  n a  h ip ó te se ,  a  a le g a d a  v io la ç ã o  d o  art. 4 8 9 , § 1°, d a  C L T , p o r ­
q u a n to  n ã o  fo i  a te n d id o  r e q u is i to  e s se n c ia l  à  a d m is s ib i l id a d e  d o  re c u rs o  o rd in á r io  do  r e ­
c la m a d o , q u a l se ja , o  p a g a m e n to  in te g ra l do  v a lo r  d as  cu s ta s  f ix a d o  n a  se n te n ç a ,  im p o r ­
ta n d o , a s s im , e m  d e s e rç ã o ;  e  d e  qu e , a lé m  d isso , “ a  h ip ó te s e  e m  e x a m e  se  e n q u a d ra  p e r ­
f e i ta m e n te  n a  p re v is ã o  d o  in c iso  IX  d o  a r tig o  4 8 5 , d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il,  e dos 
se u s  r e s p e c tiv o s  p a rá g ra fo s ,  a p e sa r  d e  n ã o  te r  s id o  su sc i ta d a  p e lo  a u to r” (fl. 75).

O s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  o p o s to s  p e lo s  l i t ig a n te s  às f ls . 79  e  8 0 /8 1 ; r e s p e c t i ­
v a m e n te ,  fo ra m  p ro v id o s  p e lo  A c ó rd ã o  d e  fls . 8 4 /8 7  p a r a  d e c la ra r  q u e  “ o a c ó rd ã o  r e s ­
c in d id o  é o  d e  n° T R T /R O /1 1 .5 0 9 /9 4 , c o m p le ta d o  p e lo  T R T /E D /4 0 .2 9 0 /9 4 ” , e  q u e  é 
in a p lic á v e l,  n a  h ip ó te se ,  o  E n u n c ia d o  n° 2 9 8 /T S T , “p o rq u a n to  o  m e s m o  n ão  p o d e  s o ­
b re p o r -s e  à  le i  ( e s p e c if ic a m e n te  a o  in c iso  V  do  a r tig o  4 8 5  d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C i­
v il)  o u  m e s m o  re s t r in g i - la .”  (fl. 86).

In c o n fo rm a d o ,  o  B a n c o  (réu )  in te rp õ e  re c u rso  o rd in á r io  (fls . 9 5 /9 8 ) , r e n o v a n d o  
a  p re l im in a r  d e  n ã o -c a b im e n to  d a  re sc isó r ia ,  p o r  a u s ê n c ia  d e  p re q u e s t io n a m e n to  d a  
m a té r ia .  A le g a , a in d a , q u e  o  a c ó rd ã o  se  e q u iv o c o u  ao  r e c o n h e c e r  a  v io la ç ã o  do  art. 
7 8 9 , § 4°, d a  C L T ; e q u e , a lé m  d isso , e le  e x tra p o lo u  o s  l im ite s  d a  lid e , ao  c o n c lu ir  q u e  a 
h ip ó te s e  e m  e x a m e  ta m b é m  se  e n q u a d ra  n a  p re v is ã o  d o  in c iso  IX  d o  art. 4 8 5  d o  C P C , 
u m a  v e z  q u e  e s se  f u n d a m e n to  n ã o  fo i a v e n ta d o  p e lo  a u to r  n a  ex o rd ia l.

D e s p a c h o  d e  a d m is s ib i l id a d e  à  fl. 96 .

C o n tra - ra z õ e s  às  fls. 9 7 /1 0 0 .

A  P ro c u ra d o r ia -G e ra l  do  T ra b a lh o , à s  fls . 1 0 3 /1 0 4 , m a n ife s ta -s e  p e lo  c o n h e c i­
m e n to  e p ro v im e n to  do  a p e lo  o rd in á r io .

É  o re la tó r io .

V O T O

P R E L IM IN A R M E N T E : I N T E M P E S T IV ID A D E  D A S  C O N T R A -R A Z Õ E S

P re lim in a rm e n te ,  n ã o  c o n h e ç o  d a s  c o n tra - ra z õ e s  a p re se n ta d a s  p e lo  a u to r  às fls. 
9 7 /1 0 0 , e m  fa c e  d a  m a n ife s ta  in te m p e s tiv id a d e :  o  d e s p a c h o  q u e  a d m itiu  o re c u rso  e  c o n ­
c e d e u  v is ta  à  p a r te  c o n trá r ia  p a r a  o fe re c im e n to  d e  c o n tra - ra z õ e s  fo i p u b lic a d o  n o  D J  de  
M in a s  G e ra is  d e  1 4 /4 /9 9  (q u a r ta - fe ira ) ,  c o n fo rm e  e s tá  c e r t if ic a d o  à  fl. 96 ; o  p ra z o  p a ra  a 
a p re se n ta ç ã o  d as  c o n tra - ra z õ e s  in ic io u -se  e m  1 5 /4 /9 9  (q u in ta -fe ira ) ,  p r im e iro  d ia  ú til  
su b se q ü e n te ,  e  e x p i ro u  e m  2 2 /4 /9 9  (q u in ta -fe ira ) ;  e  as ra z õ e s  d e  c o n tra r ie d a d e  ao
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re c u rso  fo ra m  p ro to c o l iz a d a s  e m  2 3 /4 /9 9  (sex ta -fe ira ) , c o n s o a n te  se  v e r i f ic a  n a  fl. 97 , 
p o r ta n to  ap ó s  o o c t íd io  le g a l a  q u e  a  p a r te  te ria  d ire ito , c o n fo rm e  te o r  d o  art. 9 0 0  d a  C L T .

C O N H E C IM E N T O

C o n h e ç o  d o  re c u rso  o rd in á r io ,  p o r  te re m  s id o  a te n d id a s  as  fo rm a lid a d e s  d e  e s ti­
lo.

M É R IT O

P R E L IM IN A R M E N T E : IM P O S S IB IL ID A D E  J U R ÍD IC A  D O  P E D ID O

A  p re s e n te  a ç ã o  re sc isó r ia  n ã o  re ú n e  c o n d iç õ e s  d e  p ro sp e ra r ,  e m  fa c e  d e  se v e r i ­
f ic a r  a  im p o s s ib i l id a d e  ju r íd ic a  do  p e d id o  ex p re sso  n a  in ic ia l.

É  q u e , n o  c a so  p re s e n te ,  o  a u to r  p ro m o v e u  a  d e m a n d a  c o m  a  f in a l id a d e  e s p e c í­
f ic a  d e  re s c in d ir  o ju lg a d o  n o  q u e  ta n g e  ao  c o n h e c im e n to ,  e  n ã o  a o  m é r i to ,  d o  rec u rso  
o rd in á r io  in te rp o s to  p e lo  B a n c o  n o s  au to s  o r ig in á r io s , v is to  q u e  fu n d a m e n ta  o p ed id o  
e m  v io la ç ã o  d o  art. 7 9 8 , § 4 o, d a  C L T , so b  a  a le g a ç ã o  d e  q u e  o  d e c isu m  n ã o  p o d e r ia  te r  
c o n h e c id o  d o  a p e lo , p o rq u e  e le  se  e n c o n tra v a  d ese r to .

C o m  e fe ito , a r g u m e n ta  o  a u to r  in verb is:

“ A  se n te n ç a  d e fe r iu  ao  A u to r  v á r ia s  p a rc e la s ,  s e n d o  a rb it ra d o  o  v a lo r  d a  
c o n d e n a ç ã o  e m  R $  1 5 .0 0 0 ,0 0 , c o m  cu s ta s  d e  R $  3 0 0 ,0 0  (...).

A p re s e n to u  a  re c la m a d a  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o , o p o r tu n id a d e  e m  q u e  
a  M M . Ju n ta  e le v o u  a  c o n d e n a ç ã o  p a ra  R $  1 8 .0 0 0 ,0 0 , c o m  c u s ta s  d e  R $  3 6 0 ,0 0  
(...).

A  r e c la m a d a  ao  a p re se n ta r  se u  re c u rso  o rd in á r io  s o m e n te  e fe tu o u  o  p a ­
g a m e n to  d as  c u s ta s  n o  im p o r te  d e  R $  3 0 0 ,0 0  (...), s e n d o  p o r ta n to  d ese r to , ra zã o  
p e l a  q u a l  n ã o  p o d e r ia  s e r  c o n h e c id o , o co rre  q u e  a  M M . T u rm a  n ã o  o b se rv a n d o  
o re q u is i to  d e  a d m is s ib i l id a d e  a c im a  ap o n ta d o , c o n h e c e u  d o  a p e lo  e m p re sá r io  e 
d e u - lh e  p ro v im e n to  p a rc ia l  (...).

( • • • ).

A ss im , n ã o  r e s ta  a  m e n o r  d ú v id a  q u e  o  a p e lo  e m p re sá r io  e s ta v a  d ese r to , 
ra z ã o  p e la  q u a l n ã o  p o d e r ia  s e r  c o n h e c id o  ( .. .) .”

D ia n te  d o  e x p o s to  ( ...) , r e q u e r  se ja  ju lg a d a  p ro c e d e n te  a  p re s e n te  a ç ã o , a  f im  d e  
q u e , r e s c in d in d o  o  v . a c ó rd ã o  d e  f ls ., p ro fe r id o  p e la  M M . 1a T u rm a , se ja  p ro la ta d o  
n o v o  ju lg a m e n to  q u e  d e c id irá  p e lo  re c o n h e c im e n to  d a  d e s e rç ã o  d o  a p e lo  e m p re sá r io ,  
c o n s e q u e n te m e n te  d e c la ra n d o  o  se u  n ã o  c o n h e c im e n to ,  e  m a n te n d o -s e  to d o s  o s  p o n to s  
c o n t id o s  n a  r. s e n te n ç a  d e  1° g ra u  ( .. .) .” (fls . 2 e  4).

O c o r re  q u e , n a  s is te m á tic a  d a  L e i A d je t iv a  C iv il,  re s c in d ív e l  é  a p e n a s  a  “ s e n ­
te n ç a  d e  m é r i to ” , lo c u ç ã o  q u e  se  a p l ic a  d e  fo rm a  p re c ip u a  ao  a to  p e lo  q u a l ,  n o  p ro c e s so  
d e  c o n h e c im e n to ,  se  a c o lh e  o u  se  re je i ta  o  p e d id o , ou , p o r  o u tra s  p a la v ra s ,  se  ju lg a  a 
lid e , q u e , ju s ta m e n te  p o r  m e io  do  p e d id o , su b m e te u -se  à  c o g n iç ã o  ju d ic ia l .  P o r
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c o n s e g u in te ,  a  e x p re s s ã o  “ d e  m é r i to ” , f ig u ra  s e m p re  a  d e s ig n a r  a s  s e n te n ç a s  so b re  as 
q u a is  se  p o s s a  fo rm a r  a  r e s  ju d ic a ta  m a te ria l.

O  c o n h e c im e n to  d e  re c u rso s  es tá  re la c io n a d o  ao s  p re s s u p o s to s  v á l id o s  d e  se u  
c a b im e n to ,  m a té r ia ,  p o r ta n to ,  p re l im in a r  à  a n á lise  d as q u e s tõ e s  d e  d ire i to  m a te r ia l  d e ­
d u z id a s  n o  re c u rso .  L o g o , e v e n tu a l v io la ç ã o  d e  n o rm a  re la t iv a  a  p re s su p o s to s  e x tr ín se ­
co s  d e  c a b im e n to  d e  re c u rso s  n ã o  d á  azo  à aç ã o  re sc isó r ia ,  p o rq u e  n ã o  te m  n e n h u m a  
p e r t in ê n c ia  c o m  a re s  in in d ic iu m  d ed u c ta ,  is to  é, ao  m é r i to  d a  causa .

A ss im , in  c a su ,  r e la t iv a m e n te  à q u e s tã o  p ro c e s su a l  e n s e ja d o ra  d a  p re se n te  d e ­
m a n d a  r e sc isó r ia  -  d e s e rç ã o , e m  fac e  do  re c o lh im e n to  d as  cu s ta s  e m  v a lo r  a q u é m  do  
f ix a d o  n a  s e n te n ç a  -, a  d e c is ã o  re sc in d e n d a  n ão  en c e rra  p r o n u n c ia m e n to  d e  m é ri to ,  n o s  
te rm o s  d o  art. 4 8 5 ,  c a p u t ,  d o  C P C , v is to  q u e  se  l im ito u  a  c o n s ig n a r  o  p re e n c h im e n to  
d o s  p r e s s u p o s to s  e x tr ín se c o s  d e  c a b im e n to  d o  ap e lo , n e s te s  te rm o s : “R e c u rso  p ró p rio ,  
te m p e s tiv o  e re g u la rm e n te  p re p a ra d o , d e le  c o n h e ç o .”  (fl. 2)

E s ta  c o r te , p e lo  V e rb e te  n° 4 6  d a  O rie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  d a  S B D I-2 , f irm o u  
o e n te n d im e n to  d e  q u e  a p e n a s  as q u es tõ es  p ro c e s su a is  q u e  c o n s is ta m  e m  p re s su p o s to  
d e  v a l id a d e  d a  s e n te n ç a  d e  m é ri to  ( ta is  c o m o  c e rc e a m e n to  d e  d e fe sa ,  a u s ê n c ia  d e  f u n ­
d a m e n ta ç ã o , i le g i t im id a d e  a t iv a  ou  p a s s iv a  a d  c a u sa m ,  n u lid a d e  p o r  v íc io  d e  c ita ç ão , 
l i t isp e n d ê n c ia ,  c o is a  ju lg a d a ,  e tc .) , p o d e m  se r  o b je to  d e  re sc isã o .

N e s s e  â m b ito ,  n ã o  se  e n q u a d ra  a h ip ó te se  su b  e x a m in e ,  v is to  q u e  aq u i a p re te n ­
são  d e  d e s c o n s ti tu iç ã o  se  re fe re  a  d e s e rç ã o , q u e  é  p re s su p o s to  e x tr ín se c o  d e  c a b im e n to  
d o  rec u rso .

É  c e r to  q u e  d e s e rç ã o  é  m a té r ia  d e  o rd e m  p ú b lic a  e, p o r ta n to ,  p o d e r ia  te r  s id o  d e ­
c re ta d a  d e  o f íc io ,  in d e p e n d e n te  d e  so lic ita ç ã o  d a  p a r te . M a s , a in d a  q u e  se ja  a s s im , n ão  
se  p o d e  o lv id a r  q u e  aq u i e la  e s tá  se n d o  tra ta d a  c o m o  p re s su p o s to  e x tr ín se c o  d e  c a b i­
m e n to  d o  r e c u rs o  e, c o m o  ta l,  e m  n a d a  in f lu iu  n a  so lu ç ã o  d o  m é r i to  d a  causa .

D e s s a  fo rm a , c o n s id e ra n d o  q u e  a q u e s tã o  p ro c e s s u a l  t ra z id a  n a  re sc isó r ia  n ão  
im p lic a r ia ,  e m  te se , a  in su b s is tê n c ia  d e  d e c isã o  d e  m é ri to , v is to  q u e  a fe ta  ao  c o n h e c i­
m e n to  do  r e c u rs o ,  e x s u rg e  a  im p o s s ib i l id a d e  ju r íd ic a  do  p e d id o  fo rm u la d o  n a  d e m a n d a  
re sc isó r ia ,  r a z ã o  p e la  q u a l se  e x tin g u e  o p ro c e sso  se m  ju lg a m e n to  d e  m é ri to , n a  fo rm a  
do  a r tig o  2 6 7 ,  in c iso  V I ,  do  C P C .

C O N C L U S Ã O

P re lim in a rm e n te ,  n ã o  c o n h e c e r  d as  c o n tra -ra z õ e s ,  e m  fac e  d a  m a n ife s ta  in te m ­
p e s t iv id a d e ,  e  ju lg a r  e x tin to  o p ro c e s so  s e m  e x a m e  d e  m é ri to ,  p o r  im p o s s ib i l id a d e  ju r í ­
d ic a  d o  p e d id o ,  n a  fo rm a  do  a r tig o  2 6 7 , in c iso  V I, do  C P C .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  o s  M in is tro s  d a  S u b seç ão  II E sp e c ia l iz a d a  e m  D iss íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , n ã o  c o n h e c e r  d as co n tra -ra z õ e s ,  
e m  fa c e  d a  m a n ife s ta  in te m p e s tiv id a d e  e, n o  m é ri to , ta m b é m  p o r  u n a n im id a d e , ju lg a r  
ex tin to  o p ro c e s s o  s e m  ju lg a m e n to  do  m é ri to , p o r  im p o s s ib il id a d e  ju r íd ic a  do  p e d id o ,
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n o s  te rm o s  d o  a r tig o  2 6 7 , in c iso  V I, d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il.  C u s ta s  e m  in v e rsã o , 
n a  A ç ã o  R e sc isó r ia .

B ra s íl ia ,  11 d e  s e te m b ro  d e  200 1  .R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l , R e la to r .

AÇ ÃO  R E SC ISÓ R IA . REVELIA

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  V IO L A Ç Ã O  D O  A R T . 8 4 4 , P A R Á G R A F O  Ú N IC O ,  
D A  C L T . R E V E L I A  A P L I C A D A  Q U A N D O  J U S T I F I C A D A  A  A U S Ê N C I A  À  A U ­

D I Ê N C I A  I N A U G U R A L .

V io la  o  p a r á g r a f o  ú n ic o  d o  a r t. 8 4 4  d a  C L T  a  a p l ic a ç ã o  d a  p e n a  d e  r e v e lia ,  
c o m  c o n f is s ã o  f i c ta ,  à  R e c la m a d a  q u e  c o m p r o v a , n o  d ia  s e g u in te  à  r e a l i z a ç ã o  d a  
a u d iê n c ia  in a u g u r a l ,  a  o c o r r ê n c ia  d e  m o tiv o  r e le v a n te  d e  s a ú d e  q u e  im p e d iu  o  
c o m p a r e c im e n to  d e  s u a  p r e p o s ta ,  b e m  c o m o  d o  a d v o g a d o  q u e  a  a c o m p a n h a v a ,  
o c u p a d o  e m  c o n d u z ir  a  p r e p o s ta  a o  s e r v iç o  m é d ic o .

R e c u r s o  o r d in á r io  p r o v id o ,  p a r a  j u l g a r  p r o c e d e n te  a  r e s c is ó r ia  q u e  v is a v a  
a  a fa s ta r  a  r e v e l ia  a p lic a d a .

(P ro c e sso  n °  T S T -R O A R -7 3 7 .5 5 8 /2 0 0 1  - A c .  S B D I  2)

V is to s , r e la ta d o s  e d isc u tid o s  es tes  au to s  d e  R e c u rso  O rd in á r io  e m  A ç ã o  R e s c i­
s ó r ia  n° T S T -R O A R -7 3 7 5 5 8 /0 1 .6 ,  e m  q u e  é R e c o r re n te  L A R A M A R A  A S S O C IA ­
Ç Ã O  B R A S IL E IR A  D E  A S S IS T Ê N C IA  A O  D E F IC IE N T E  V IS U A L  e R e c o r r id a  
S IL V IA  V E IT Z M A N .

É  o  s e g u in te  o re la tó r io  d a  R e la to ra  V en c id a :

“ L a ra m a ra  A sso c ia ç ã o  B ra s i le ira  d e  A ss is tê n c ia  ao  D e f ic ie n te  V isu a l 
a ju iz o u  A ç ã o  R e s c is ó r ia  c o n tra  S ílv ia  V e itz m a n , c o m  o f im  d e  d e s c o n s ti tu ir  o 
A c ó rd ã o  n° T R T /S P  0 2 .9 6 0 .1 8 1 .6 4 0 , p ro fe r id o  p e lo  E g ré g io  T r ib u n a l  R e g io n a l  
d o  T ra b a lh o  d a  2 a R e g iã o , n o s  au to s  d a  R e c la m a ç ã o  T ra b a lh is ta  n° 1 .9 1 8 -9 5 , 
q u e  re je i to u  a  p re l im in a r  d e  ce rc e a m e n to  d e  d e fe sa , d e c o r re n te  d a  a p l ic a ç ã o  d a  
p e n a  d e  c o n f is s ã o  e re v e lia , e  m a n te v e  o  re c o n h e c im e n to  d o  v ín c u lo  e m p re g a tí­
c io  e n tre  as p a r te s .  S u s ten ta , in ic ia lm e n te ,  a  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a ­
lh o , n o s  te rm o s  do  a r tig o  114 d a  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  e m  v ir tu d e  d a  in e ­
x is tê n c ia  d e  re la ç ã o  d e  e m p re g o . A le g a  q u e  a a p lic a ç ã o  d o s  e fe ito s  d a  re v e lia  
a c a r re to u  v io la ç ã o  ao s  a r tig o s  5°, in c iso  L V , d a  C F /8 8 , 3° e  8 4 4 , p a rá g ra fo  ú n i­
co  d a  C L T , e  1 .363 do  C ó d ig o  C iv il,  b e m  c o m o  à  S ú m u la  n° 122 d e s ta  C o r te , n a  
m e d id a  e m  q u e  ju s t i f ic o u  o  n ã o -c o m p a re c im e n to  à  a u d iê n c ia  in a u g u ra l ,  a tra v és  
d e  a te s ta d o  m é d ic o . P o r  f im , ad u z  q u e  o  ac ó rd ã o  r e s c in d e n d o  in c id iu  e m  e rro  de 
fa to , e is  q u e  n ã o  c o n s id e ro u  o s  d o c u m e n to s  c o la c io n a d o s  ao s  a u to s  q u e  d e ­
m o n s t ra ra m  q u e  a  e n tã o  R e c la m a n te  e ra  s ó c ia - fu n d a d o ra  e  D ire to ra  d o  co rp o  
c l ín ic o  d a  R e c la m a d a , m o tiv o  p e lo  q u e  n ão  p o d e r ia  te r  s id o  r e c o n h e c id o  o  v ín ­
cu lo  e m p re g a tíc io .  A  A ç ã o  R e sc isó r ia  fu n d a m e n ta -se  n o  a r tig o  4 8 5 , in c iso s  I I , 
V  e  IX , do  C P C .

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2 0 0 1 191



J U R I S P R U D Ê N C I A

O  E g . T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  2a R e g iã o ,  m e d ia n te  o  a c ó rd ã o  
d e  fls. 2 7 8 /2 8 3 ,  ju lg o u  im p ro c e d e n te  a  a ç ã o , a s se v e ra n d o  q u e  n a  h ip ó te s e  d o s  
a u to s  n ã o  c o n c o r re ra m  as  c o n d iç õ e s  d e te rm in a n te s  d a  c o n f ig u ra ç ã o  d a s  h ip ó te ­
s e  p re v is ta s  n o  a r t ig o  4 8 5  d o  C P C , a  f im  d e  a u to r iz a r  o  c o r te  re sc isó r io .

I r re s ig n a d a ,  a  A u to ra  in te rp õ e  R e c u rso  O rd in á r io ,  à s  f ls . 2 9 5 /3 1 0 , p r e ­
te n d e n d o  a  r e f o rm a  d o  v . a c ó rd ã o , re i te ra n d o  as su a s  ra z õ e s  e x p o s ta s  n a  in ic ia l, 
n o  s e n tid o  d e  q u e  a  d e c isã o  re sc in d e n d a  fo ra  p ro fe r id a  p o r  ju íz o  in c o m p e te n te ,  
b e m  c o m o  in c id ir a  e m  e rro  d e  fa to  ao  re c o n h e c e r  o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  e n tre  
a s  p a r te s .

P re p a ro  à fl. 310 .

A d m itid o  o  a p e lo  p e lo  d e sp a c h o  d e  fl. 311 . F o ra m  a p re se n ta d a s  c o n tra -­
ra z õ e s  às  fls . 3 1 2 /3 1 8 .

O  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o , p o r  m e io  d o  p a re c e r  d e  fl. 3 2 2 /3 2 4 , 
o p in o u  p e lo  p ro v im e n to  d o  R e c u rso  O rd in á r io .”

V O T O
C O N H E C IM E N T O

O  re c u rso  é te m p e s tiv o ,  te m  re p re se n ta ç ã o  r e g u la r  (fl. 2 3 )  e  a s  c u s ta s  f o ra m  d e ­
p o s i ta d a s  (fl. 3 1 0 ) ,  m e re c e n d o ,  a s s im , co n h e c im e n to .

M É R IT O

1 D E C IS Ã O  R E S C I N D E N D A

A  d e c is ã o  r e s c in d e n d a  é  a q u e la  p ro fe r id a  p e lo  2 o T R T  (A C . n° 0 2 9 7 0 5 0 6 4 9 6 ) ,  
q u e  n e g o u  p r o v im e n to  a o  r e c u rs o  o rd in á r io  d a  R e c la m a d a , p o r  e n te n d e r  q u e  re s to u  c a ­
r a c te r iz a d a  a  re v e lia  e  o v ín c u lo  e m p re g a tíc io ,  c o m  o s  se u s  c o n s e c tá r io s  (fls . 1 7 4 -1 7 5 ).

2  D E C A D Ê N C IA

O  trâ n s i to  e m  ju lg a d o  d a  d e c isã o  a p o n ta d a  c o m o  re s c in d e n d a  o c o r re u  em  
2 2 /1 0 /9 7 , c o n fo rm e  c e r t id ã o  d e  fl. 176. A  a ç ã o  re sc isó r ia  fo i a ju iz a d a  e m  2 0 /1 0 /9 9 , 
p o r ta n to ,  d e n tro  d o  p ra z o  d e c a d e n c ia l  e s ta b e le c id o  n o  art. 4 9 5  d o  C P C .

3 F U N D A M E N T O S  D A  R E S C IS Ó R IA

A  a ç ã o  r e s c is ó r ia  a ju iz a d a  p e la  R e c la m a d a  v e io  c a lc a d a  n o s  in c iso s  I I  ( im p e d i­
m e n to  ou  in c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  d o  ju íz o  p ro la to r ) ,  V  (v io la ç ã o  d e  le i)  e IX  (e rro  de 
fa to )  d o  art. 4 8 5  d o  C P C . O s  d isp o s itiv o s  q u e  a A u to ra  p re te n d e  v io la d o s  sã o  os arts . 3 o 
e 8 4 4 , p a rá g ra fo  ú n ic o ,  d a  C L T .
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O  im p e d im e n to  o u  a in c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  do  ju íz o  p ro la to r  f ic a r ia  c a ra c te r i­
zad o  p e lo  a rg u m e n to  d a  A u to ra  n o  se n tid o  d e  q u e  n ã o  e ra  a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o m p e ­
te n te  p a ra  a  a p re c ia ç ã o  e ju lg a m e n to  d a  p re se n te  cau sa , p o r  se  t ra ta r  a  R e c la m a n te  de 
só c ia  d a  R e c la m a d a .

O  e rro  d e  fa to , p o r  su a  v e z ,  c a ra c te r iz a r - s e - ia  p e la  a d m is sã o , p o r  p a r te  d o  ju iz ,  
d e  fa to  in e x is te n te ,  q u a l se ja , a o c o r rê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  e n tre  a s  P a r te s .

4  IN C O M P E T Ê N C IA , E R R O  D E  F A T O  E  V ÍN C U L O  E M P R E G A T ÍC IO

A  re sc isó r ia  p a t ro n a l  n ã o  v in g a  c o m  b a se  n o s  in c iso s  II e  IX  d o  art. 4 8 5  do  C P C , 
b e m  c o m o  e m  re la ç ã o  ao  in c iso  V , n o  q u e  d iz  re sp e ito  à  v io la ç ã o  d o  art. 3o d a  C L T , te n ­
d o  e m  v is ta  q u e  a  m a té r ia  d e  fu n d o  d e  to d o s  e s se s  a s p e c to s  é  a  e x is tê n c ia ,  o u  n ã o , de 
v ín c u lo  e m p re g a tíc io  e n tre  a s  p a r te s .

O ra , p a ra  se  c o n c lu ir  so b re  a  q u e s tã o , se ria  n e c e s sá r io  o  re e x a m e  d a  p ro v a , o 
q u e  n ão  se  c o m p a d e c e  c o m  a  n a tu re z a  e x c e p c io n a l d a  aç ã o  re sc isó r ia .

N o  ca so  do  e rro  d e  fa to , a d e m a is ,  h o u v e  d isc u ssã o  e  c o n tro v é rs ia  so b re  a  m a té ­
r ia , c o m  p r o n u n c ia m e n to  ju d ic ia l  e sp e c íf ic o ,  o q u e  d e sc a r ta  a  p o s s ib i l id a d e  d a  r e s c is ó ­
r ia , a  te o r  d o  § 2°  do  art. 4 8 5  d o  C P C .

5 V IO L A Ç Ã O  L IT E R A L  D E  D IS P O S IÇ Ã O  D E  L E I

A  R é  a ju iz o u  u m a  r e c la m a ç ã o  tra b a lh is ta  c o n tra  a  A u to ra  p o s tu la n d o  r e c o n h e ­
c im e n to  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  c o m o  d ire to ra  em p re g a d a , c o m  to d o s  o s  c o n s e c tá r io s  
(fls . 6 7 -6 9 ).

A  a u to ra  r e c la m a d a ,  e n tid a d e  b e n e f ic e n te  q u e  a te n d e  d e f ic ie n te s  v is u a is  e q u e  
te ria  a  ré  r e c la m a n te  c o m o  u m a  d e  su a s  só c ia s  (fl. 9 3 ), fo i d e c la ra d a  re v e l ,  e m  fa c e  do  
se u  n ã o  c o m p a re c im e n to  à  a u d iê n c ia  in a u g u ra l,  r e a l iz a d a  n o  d ia  2 8 /0 9 /9 5  às  9 h 3 0 m in . 
(fl. 90).

N o  d ia  s e g u in te  à  a u d iê n c ia ,  a  a u to ra  r e c la m a d a  p e t ic io n o u , c o m  a te s ta d o  m é d i­
co , a s se v e ra n d o  q u e  su a  p re p o s ta  fo i a c o m e tid a  d e  “h ip o te n sã o  s e v e ra  c a u s a d a  p o r  m e ­
tro r ra g ia ” (fl. 138), im p e d in d o  se u  c o m p a re c im e n to  à a u d iê n c ia ,  o  q u e  ju s t i f ic a r ia  r e le ­
v a r - s e  a  rev e lia .

O  p e d id o  fo i in d e fe r id o  p e lo  Ju iz , so b  o fu n d a m e n to  d e  q u e  a  p re p o s ta  p o d e r ia  
te r  s id o  s u b s t i tu íd a  p o r  o u tra  (fl. 91).

A ss im , a  r e c la m a tó r ia  fo i ju lg a d a  p ro c e d e n te ,  se n d o  r e c o n h e c id o  o  v ín c u lo  e m ­
p re g a tíc io  c o m  b a s e  n a  f i c t a  c o n fe s s io  d e c o rre n te  d a  re v e lia  a p l ic a d a  à a u to ra  re c la m a ­
d a  (fl. 141).

O  q u a d ro  a c im a  tra ç a d o  d e ix a  e n tre v e r  a  v io la ç ã o  d o  art. 8 4 4 , p a rá g ra fo  ú n ic o , 
d a  C L T , u m a  v e z  q u e  a  a u to ra  re c la m a d a  h a v ia  c o m p ro v a d o  m o tiv o  re le v a n te  p a ra  j u s ­
t i f ic a r  se u  n ã o -c o m p a re c im e n to  à a u d iê n c ia  in a u g u ra l.

C o m  e fe ito , d is p õ e  o  p a rá g ra fo  ú n ic o  do  art. 8 4 4  d a  C L T  que:
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“A rt . 844 . O  n ã o  c o m p a re c im e n to  do  r e c la m a n te  à  a u d iê n c ia  im p o r ta  o 
a rq u iv a m e n to  d a  re c la m a ç ã o , e o  n ã o  c o m p a re c im e n to  d o  r e c la m a d o  im p o r ta  
re v e lia ,  a lé m  d e  c o n f is s ã o , q u a n to  à  m a té r ia  d e  fa to .

P a rá g ra fo  ú n ic o . O co rre n d o , en tre tan to , m o tiv o  re le v a n te ,  p o d e rá  o  p r e ­
s id e n te  s u s p e n d e r  o  ju lg a m e n to ,  d e s ig n a n d o  n o v a  a u d iê n c ia .”

O  m a l-e s ta r  d e  q u e  fo i a c o m e tid a  a p re p o s ta  d a  a u to ra  re c la m a d a  é sé rio , ex ig e  
a te n d im e n to  m é d ic o  im e d ia to  e  ju s t i f ic a  a  n e c e s s id a d e  q u e  te v e  o  a d v o g a d o  q u e  a 
a c o m p a n h a r ia  à  a u d iê n c ia ,  d e  c o n d u z i- la , e m  v e z  d isso , a o  p o s to  m é d ic o , c o n fo rm e  
ad u z id o  n a  r e s c is ó r ia  (fl. 5). A d e m a is ,  n ã o  se  c o n s e g u e  su b s t itu iç ã o  d e  p re p o s to  q u e  te ­
n h a  c o n h e c im e n to  d o s  fa to s  e m  u m a  h o ra  n a  c id a d e  d e  S ão  P au lo .

D a í  q u e  a  a p l ic a ç ã o  d a  p e n a  d e  re v e lia  à  a u to ra  re c la m a d a  fo i  fe ita  ao  a r re p io  do  
d isp o s i t iv o  le g a l  in v o c a d o  c o m o  m a lfe r id o  n a  aç ã o  re sc isó r ia ,  p o is  e s ta v a  p e r fe i ta m e n ­
te  ju s t i f ic a d o  o  n ã o -c o m p a re c im e n to  à  a u d iê n c ia  in a u g u ra l,  n ã o  se  p o d e n d o  e x ig ir  q u e  
a  ju s t i f ic a ç ã o  d a  a u s ê n c ia  se  fa ç a  n o  m e sm o  d ia  e m  q u e  e la  o co rreu .

P e lo  e x p o s to ,  d o u  p ro v im e n to  ao  re c u rso  o rd in á r io  p a ra ,  a fa s ta n d o  a  re v e lia  d e ­
c re tad a , a n u la r  o s  a to s  d e c isó r io s  e  d e te rm in a r  o  re to rn o  d o s  a u to s  à  V a ra  do  T ra b a lh o  
d e  o r ig e m  a  f im  d e  q u e  se ja  re a b e r ta  a  in s tru ç ã o  p a ra  fa c u lta r  à  R e c la m a d a  a o p o r tu n i­
d a d e  d e  o fe re c im e n to  d e  d e fe sa ,  p ro s se g u in d o  n o  p ro c e s s a m e n to  do  fe ito  c o m o  e n te n ­
d e r  d e  d ire ito .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  E g ré g ia  S u b se ç ã o  II  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d i­
v id u a is  do  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  m a io r ia ,  v e n c id a  a E x c e le n t ís s im a  M i­
n is t ra  M a r ia  C r is t in a  I r ig o y e n  P e d u z z i ,  re la to ra ,  d a r  p ro v im e n to  ao  re c u rso  o rd in á r io  
p a ra , a f a s ta n d o  a  re v e lia  d e c re ta d a ,  a n u la r  os a to s  d e c isó r io s  e d e te rm in a r  o re to rn o  d o s  
au to s  à  V a ra  d o  T ra b a lh o  d e  o r ig e m  a  f im  d e  q u e  se ja  re a b e r ta  a  in s tru ç ã o  p a ra  fa c u lta r  
à  R e c la m a d a  a  o p o r tu n id a d e  d e  o fe re c im e n to  d e  d e fe sa ,  p ro s se g u in d o  n o  p ro c e s s a ­
m e n to  d o  fe ito  c o m o  e n te n d e r  d e  d ire ito .

B ra s íl ia ,  23  d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . I ves G a n d ra  M a r tin s  F ilh o ,  R e d a to r  D e s ig n a ­
do.

A D IC IO N A L  D E  IN SA L U B R ID A D E . DESA TIV A Ç Ã O  D O  
LOCAL

A D I C I O N A L  D E  I N S A L U B R I D A D E . D E S A T I V A Ç Ã O  D O  L O C A L  O B J E ­
T O  D A  P E R ÍC IA .

T e n d o  s id o  o  lo c a l  d e  tra b a lh o , o b je to  d a  p e r íc ia ,  d e s a t iv a d o , o u  n ã o  m a is  
s e  p r e s ta n d o  p a r a  s e r  in s p e c io n a d o , p o d e  o  p e r i t o  v a le r - s e  d e  to d o s  o s  m e io s  d e  
d ir e i to  p e r m i t id o s  p a r a  c o n c lu i r  p e l a  e x is t ê n c ia  o u  n ã o  d a  in s a lu b r id a d e ,  ta is  

c o m o , in fo r m a ç õ e s  c o n s ta n te s  d e  d o c u m e n to s  d a  p r ó p r i a  r e c la m a d a ,  c o m o  f o i  n o  
c a s o  d o s  a u to s .  E  p a r a  a  c o n v ic ç ã o  d o  j u í z o  e m  r e la ç ã o  à  in s a lu b r id a d e ,  p o d e  o  

j u l g a d o r  a p o ia r - s e  e m  la u d o  p e r ic ia l ,  o u  o u tr o s  e le m e n to s  p r o b a tó r io s  q u e  lh e  p a ­
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r e c e r e m  d e  m a io r  p e s o ,  u m a  v e z  q u e  n ã o  e s tá  a d s tr i to  a  n e n h u m  la u d o , o b r ig a to ­
r ia m e n te .

R e c u r s o  d e  R e v i s ta  e m  p a r t e  c o n h e c id o  e  n ã o  p r o v id o .

(P r o c e s s o  n  ° T S T -R R -3  7 1 .5 4 2 /9 7  - A c .  2 a T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  a u to s  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  n° T S T - R R ­
3 7 1 5 4 2 /9 7 .9 ,  e m  q u e  é R e c o r re n te  C O N S T R U T O R A  X IN G Ó  L T D A . e  R e c o r r ido  
U L IS S E S  A N T Ô N IO  D O  N A S C IM E N T O .

R E L A T Ó R IO

O  E . T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  19a R e g iã o , p o r  in te rm é d io  d o  a c ó rd ã o  
d e  fls . 4 0 1 /4 0 3 ,  a p re c ia n d o  o  R e c u r s o  O rd in á r io  d a  E m p re sa ,  e n te n d e u  p o r  r e je i ta r  a 
p re l im in a r  d e  n u l id a d e  d a  S e n te n ç a  a rg ü id a  p e la  R e c la m a d a ,  e , n o  m é r i to ,  p o r  d a r  p ro ­
v im e n to  p a r c ia l  a o  R e c u r s o  p a ra  e x c lu ir  d a  c o n d e n a ç ã o  a  in c id ê n c ia  d o  p r ê m io  p r o d u ­
tiv id a d e  so b re  as  h o ra s  e x tra s ,  o  a d ic io n a l n o tu rn o  e  o s  d o m in g o s  e  fe r ia d o s ,  m a n te n d o  
q u a n to  ao  m a is  a  r. S e n te n ç a  d e  o r ig em .

In c o n fo rm a d a ,  r e c o rre  d e  re v is ta  a  R e c la m a d a , p e la s  ra z õ e s  d e  f ls . 4 0 9 /4 1 5 ,  a r ­
g ü in d o  p re l im in a re s  d e  ju lg a m e n to  e x tra  e  u l tr a  p e t i ta ,  in su rg in d o -se ,  a in d a ,  c o n tra  a  
m a n u te n ç ã o  d a  c o n d e n a ç ã o  e m  a d ic io n a l d e  in sa lu b r id a d e  e m  g ra u  m é d io .  A c o s ta  
a re s to s  p a r a  co n fro n to .

D e s p a c h o  d e  a d m is s ib i l id a d e  à  fl. 4 4 0 .

N ã o  fo ra m  o fe re c id a s  ra z õ e s  d e  c o n tra ried a d e .

T e n d o  e m  v is ta  o  d isp o s to  n a  R e so lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  n° 3 2 2 /9 6 , o s  p re se n te s  
au to s  n ã o  fo ra m  e n v ia d o s  a o  D . M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  p a r a  a  e m is s ã o  d e  p a ­
recer.

V O T O

O  R e c u r s o  é  p ró p r io ,  te m p e s tiv o  (fls . 4 0 4 /4 0 8 ) ,  su b sc r i to  p o r  a d v o g a d o  r e g u ­
la rm e n te  h a b i l i ta d o  (fl. 16) e  d e p ó s ito  re c u rsa l e fe tu a d o  a  c o n te n to  (fls . 3 7 5  e  38 8 ).

J U L G A M E N T O S  U L T R A  E  E X T R A  P E T IT A

C O N H E C IM E N T O

Q u a n to  ao  te m a , p o n tu o u  o  E . R e g io n a l  q u e  c o n s ta m  d a  e x o rd ia l  o s  p e d id o s  d e  
d ife re n ç a s  d e  h o ra s  e x tra s  e  d e  a d ic io n a l n o tu rn o  e  d o b ra s  d e  d o m in g o s  e fe r ia d o s  tra ­
b a lh a d o s ,  a lé m  d is so , o  R e c la m a n te  d e n u n c ia  o  tra b a lh o  e m  c o n d iç õ e s  in sa lu b re s ,  p e ­
d in d o  o a d ic io n a l  d e v id o ,  o  q u e  fo i d e fe r id o  c o m  b a s e  e m  p e r íc ia  té c n ic a .  A ss im , c o n s ­
ta ta d o  p e lo  M M . J u íz o  o  p a g a m e n to  a m e n o r  d a s  h o ra s  s u p le m e n ta re s ,  d o  a d ic io n a l n o ­
tu rn o  e  d o s  d o m in g o s  e  fe r ia d o s  d e c o r re n te s  d a  n ã o - in c id ê n c ia  d a  v e rb a  s a la r ia l ,  d e v i­
d as  as  d ife re n ç a s  d e  ta is  v e rb a s  p le ite a d a s .
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E m  su a s  ra z õ e s  re c u rsa is ,  re p isa  a  R e c o r re n te  a  a le g a ç ã o  d e  n ã o  e x is tir  n a  c a u sa  
d e  p e d i r  m e n ç ã o  a  q u a is q u e r  d ife re n ç a s  d e fe r id a s  p e lo  Ju íz o  d e  1o G ra u  e  c o n f irm a d a s  
n o  v . A c ó rd ã o  re c o rr id o .

E m  p ro l  d e  su a  te se  a c o s ta  o s  a re s to s  d e  fls. 4 1 3 /4 1 5 .

In s u b s is te n te s  as a le g a ç õ e s  d a  R e c o r re n te  n o  q u e  ta n g e  à  p re l im in a r ,  p o is  a  
e x o rd ia l  é  b a s ta n te  c la ra , lá  c o n s ta n d o  o s  p e d id o s  d e  d ife re n ç a s  d e  h o ra s  e x tra s  e d e  
a d ic io n a l n o tu rn o  e d e  d o b ra s  d e  d o m in g o s  e fe r ia d o s  tra b a lh a d o s .  A ss im , d e fe r in d o  a  
r. S e n te n ç a  n o  lim ite  e m  q u e  p le i te a d o  e m a n te n d o  o  E. R e g io n a l  ta is  d ife re n ç a s ,  n ã o  h á  
fa la r  e m  ju lg a m e n to  e x tra  o u  u ltra  p e t i ta ,  n ão  h a v e n d o , p o r  isso , f a la r  e m  d iv e rg ê n c ia  
c o m  o s  a re s to s  t r a z id o s  a  co n fro n to .

N ã o  co n h e ç o .

A D IC IO N A L  D E  IN S A L U B R ID A D E . D E S A T IV A Ç Ã O  D O  L O C A L  O B JE T O  
D A  P E R ÍC IA

C O N H E C IM E N T O

P re te n d e  a R e c la m a d a  a re fo rm a  d a  v . d e c isã o  re c o rr id a  q u a n to  ao  a d ic io n a l d e  
in sa lu b r id a d e , so b  o  a rg u m e n to  d e  q u e  o tra b a lh o  do  p e r i to  fo i e x e c u ta d o  ap ó s  e n c e r ra ­
d o s  o s  tra b a lh o s  d o  O b re iro  e n a  fa se  f in a l d a  o b ra , o  q u e , n o  se u  e n te n d e r ,  im p o s s ib i l i ­
ta  a  v e r if ic a ç ã o  in  to tu m  e t  in  lo cu m .

Q u a n to  a  e s te  a sp e c to  d a  lid e , a s se v e ro u  o E . R e g io n a l  q u e  a  a le g a ç ã o  d a  R e c la ­
m a d a  d e  q u e  o P e r i to  n ã o  e fe tu o u  m e d iç õ e s  n o  lo c a l  d a  o b ra  d e v e -se  ao  fa to  d a s  a t iv i­
d ad e s  g e ra d o ra s  do  a m b ie n te  in sa lu b re  n ã o  m a is  s e re m  re a l iz a d a s  n o  re fe r id o  lo ca l,  
te n d o  o E x p e r t  a f irm a d o  q u e  se  u t i l iz o u  d e  in fo rm a ç õ e s  c o n s ta n te s  d e  d o c u m e n to s  d a  
p ró p r ia  R e c la m a d a ,  a s s e r t iv a  e s ta  n ã o  im p u g n a d a  p e la  E m p re sa ,  c i rc u n s tâ n c ia  q u e  n ã o  
é su f ic ie n te  p a ra  in q u in a r  d e  ir re g u la r id a d e  o  p ro c e d im e n to  a d o ta d o  p e lo  P e r ito  e  in v a ­
lid a r  se u s  r e su lta d o s .  E m  a p o io  a  ta l  e n te n d im e n to ,  m e n c io n o u  a  se g u in te  d ec isã o :

“ O  fa to  d e  o lo c a l d e  tra b a lh o  do  r e c la m a n te  e s ta r  d e sa tiv a d o  à  é p o c a  d a  
re a l iz a ç ã o  d a  in sp e ç ã o  p e r ic ia l  n ã o  é  o b s tá c u lo  à  v e r if ic a ç ã o  d e  a g e n te s  in sa lu ­
tífe ro s . A  p r o v a  p o d e  se r  fe ita  a tra v é s  d e  in fo rm a ç õ e s  d o  a u to r  e  d e  fu n c io n á rio s  
da p ró p r ia  e m p re sa .  S itu a ç ã o  q u e  se  v e r if ic a  n a  e sp é c ie ,  le v a n d o -se  e m  c o n ta  os 
c o n h e c im e n to s  té c n ic o s  do  e x p e r t."  (T R T  4 ª  R e g iã o , 3aT ., R O -3 9 0 8 /8 7 ,  R e l . 
Ju íz a  S o lé  d e  O liv e ira  B in g ).

P o n tu o u ,  p o r  f im , q u e  a d e sa t iv a ç ã o  d a  o b ra  n ã o  é ó b ic e  à v e r if ic a ç ã o  d e  q u e  o 
O b re iro  se  e n c o n tra v a  su je i to  a  te m p e ra tu ra s  e x c e s s iv a s ,  f a to r  p o r  s i  só  h á b i l  a  c a ra c te ­
r iz a r  a  e x is tê n c ia  d e  a m b ie n te  in sa lu b re .

E m  su a s  ra z õ e s ,  a  R e c o r re n te  c o la c io n a  o s  a re s to s  d e  fls. 4 1 0 /4 1 1 , c o m  o f ito  d e  
d e m o n s tra r  a  d is c re p â n c ia  d a  v. D e c isã o  re g io n a l  c o m  a re s to s  d e  o u tro s  re g io n a is .

O  1° a re s to  d e  fl. 4 1 0  e  o  ú lt im o  d e  fl. 411 c u id a m  d e  h ip ó te s e  e m  q u e  a c o n d e ­
n a ç ã o  ao  p a g a m e n to  d o  a d ic io n a l  la s tre o u -se  e m  p e r íc ia  r e a l iz a d a  m u ito  te m p o  d ep o is
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d a  é p o c a  d a  p re s ta ç ã o  la b o ra l  e  e m  c o n d iç õ e s  d iv e rsa s  d a q u e la  e m  q u e  t r a b a lh o u  o  
O b re iro .

O  v . A c ó rd ã o  re c o r r id o  n ã o  n o s  r e v e la  ta l a sp e c to  fá tic o ; c o n s ig n a  a p e n a s  q u e  
as  a t iv id a d e s  g e ra d o ra s  d o  a m b ie n te  in sa lu b re  n ã o  m a is  e ra m  re a l iz a d a s  n o  re fe r id o  lo ­
cal. T o d a v ia ,  q u a n to  a o  f a to r  te m p o , n a d a  re s to u  d ito  p e lo  R e g io n a l,  n ã o  h a v e n d o ,  p o r ­
tan to , c o m o  se  te r  p o r  e s p e c íf ic o  ta l  p a ra d ig m a .

O  2 o a re s to  d e  fl. 4 1 0  e  o  2 o d e  fl. 411  c u id a m  d e  h ip ó te se  e m  q u e  o  e n c e r ra m e n ­
to  d a s  a t iv id a d e s  d a  e m p re s a  im p l ic a m  a  e l im in a ç ã o  d a  in sa lu b r id a d e , e v id e n c ia n d o , 
a s s im , a  d is c re p â n c ia  d e  te se s  c o m  o  ju lg a d o  rec o rr id o .

C o n h e ç o , p e la  d iv e rg ê n c ia  a p o n tad a .

M É R IT O

T e n d o  s id o  o  lo c a l  d e  tra b a lh o ,  o b je to  d a  p e r íc ia ,  d e s a t iv a d o ,  o u  n ã o  m a is  se  
p re s ta n d o  p a ra  s e r  in s p e c io n a d o , p o d e  o  p e r i to  v a le r -s e  d e  to d o s  o s  m e io s  d e  d ire i to  
p e rm it id o s  p a r a  c o n c lu ir  p e la  e x is tê n c ia  o u  n ã o  d a  in sa lu b r id a d e , ta l  c o m o  in fo rm a ­
çõ e s  c o n s ta n te s  d e  d o c u m e n to s  d a  p ró p r ia  re c la m a d a , c o m o  fo i n o  c a so  d o s  au to s .

E  p a ra  a  c o n v ic ç ã o  d o  ju íz o  e m  re la ç ã o  à  in sa lu b r id a d e , p o d e  o  ju lg a d o r  a p o ia r -­
se  e m  la u d o  p e r ic ia l ,  o u  o u tro s  e le m e n to s  p ro b a tó r io s  q u e  lh e  p a r e c e r e m  d e  m a io r  
p e so , u m a  v e z  q u e  n ã o  e s tá  a d s tr i to  a  n e n h u m  la u d o , o b r ig a to r ia m e n te .

A ss im  se n d o , n e g o  p ro v im e n to  a o  R e c u rso ,  m a n te n d o  in c ó lu m e  a  v . d e c isã o  
co m b a tid a .

A D IC IO N A L  D E  IN S A L U B R ID A D E . H O R A S  E X T R A S . R E P E R C U S S Ã O

C O N H E C IM E N T O

O  E . R e g io n a l  m a n te v e  a  c o n d e n a ç ã o  n o  q u e  ta n g e  à  r e p e rc u s s ã o  d o  a d ic io n a l 
d e  in sa lu b r id a d e  e m  h o ra s  e x tra s ,  e n te n d im e n to  e s te  q u e  s in to n iz a  c o m  a  ju r i s p r u d ê n ­
c ia  p a c if ic a d a  n e s te  T r ib u n a l ,  c o n s u b s ta n c ia d a  n a  O r ie n ta ç ã o  Ju r is p ru d e n c ia l  n° 102 
d a  S D I-1 ,  q u e  d isp õ e :

“A D IC IO N A L  D E  IN S A L U B R ID A D E . I N T E G R A Ç Ã O  N A  R E M U ­
N E R A Ç Ã O  -  E n q u a n to  p e rc e b id o  o  a d ic io n a l d e  in sa lu b r id a d e , in te g ra  a  r e ­
m u n e ra ç ã o  p a r a  to d o s  o s  e fe ito s  le g a is .”

A s s im , a  ju r is p r u d ê n c ia  tra z id a  a  c o n f ro n to  re s ta  s u p e ra d a  p e lo  e n te n d im e n to  
ju r is p r u d e n c ia l  a c im a  tra n sc r ito ,  a t ra in d o  c o m o  ó b ic e  p a ra  o  c o n h e c im e n to  d o  A p e lo  o  
d isp o s to  n o  E n u n c ia d o  n°  333  d o  V e rb e te  S u m u la r  d e s ta  C o rte .

N ã o  co n h e ç o .

I s to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is tro s  d a  S e g u n d a  T u rm a  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , 
p o r  u n a n im id a d e ,  n ã o  c o n h e c e r  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta  q u a n to  a o s  ju lg a m e n to s  u ltr a  e 
e x tra  p e t i ta .  P o r  u n a n im id a d e ,  c o n h e c e r  d o  R e c u rso  q u a n to  a o  a d ic io n a l  d e  in sa lu b r i­
d a d e  - d e s a t iv a ç ã o  d o  lo c a l  o b je to  d a  p e r íc ia ,  m a s  n e g a r - lh e  p ro v im e n to .  P o r  u n a n im i­
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d ad e , n ã o  c o n h e c e r  d o  R e c u r s o  q u a n to  ao  ad ic io n a l d e  in sa lu b r id a d e  -  h o ra s  ex tra s  ­
re p e rc u s sã o .

B ra s íl ia ,  17 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P ere ira ,  P re s id e n te  e 
R e la to r.

A U X ÍL IO -A LIM EN TA Ç Ã O . CO M PLEM ENTAÇÃO  D E  
A P O SE N T A D O R IA

A U X Í L I O - A L I M E N T A Ç Ã O . S U P R E S S Ã O  N A  C O M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  
A P O S E N T A D O R I A .

O  e n te n d im e n to  d e s ta  C o r te  te m  s id o  n o  s e n t id o  d a  im p o s s ib i l id a d e  d e  s u ­
p r e s s ã o  d o  a u x í l io - a l im e n ta ç ã o  p a g o  d e  f o r m a  h a b itu a l ,  p o r  m a is  d e  v in te  a n o s , a  

e m p r e g a d o s  a p o s e n ta d o s  d a  C E F , s o b  p e n a  d e  o fe n s a  a o  a r t. 4 6 8  d a  C L T  e  a o  
E n u n c ia d o  n °  51  /T S T .

R e c u r s o  d e  R e v i s ta  c o n h e c id o  e  n ã o  p r o v id o .

(P r o c e s s o  n °  T S T - R R - 4 4 9 .5 0 8 /9 8  -  A c . 2 a T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d isc u tid o s  e s te s  au to s  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  n° T S T -R R ­
4 4 9 5 0 8 /9 8 .7 ,  e m  q u e  é  R e c o r re n te  C A IX A  E C O N Ô M IC A  F E D E R A L  -  C E F  e  R e c o r ­
r id o s  Á N G E L A  M A R I A  P E N ID O  D E  C A R V A L H O  E  O U T R O S .

R E L A T Ó R IO

O  E . 3o R e g io n a l ,  p o r  in te rm é d io  d o  v . A c ó rd ã o  d e  fls . 2 8 5 /2 9 2 , c o n d e n o u  a  R e ­
c la m a d a  a r e s ta b e le c e r  o  p a g a m e n to  do  a u x íl io -a l im e n ta ç ã o  c o n c e d id o  h a b i tu a lm e n te  
ao s  e m p re g a d o s  d a  a t iv a , a p o s e n ta d o s  e p e n s io n is ta s ,  ao  e n te n d im e n to  d e  q u e  a  v a n ta ­
g e m  in c o rp o ro u -se  a o  p a t r im ôn io  d o s  R e c la m a n te s ,  a p lic a n d o -s e  à  h ip ó te se  o  d isp o s to  
n o  in c iso  X X X V I  do  art. 5 o d a  C o n s titu iç ã o  F ed e ra l.

In c o n fo rm a d a ,  r e c o rre  d e  re v is ta  a  C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l  -  C E F , p e la s  r a ­
zõ e s  d e  fls. 2 9 4 /3 0 3 , c o m  fu n d a m e n to  n a s  a l ín ea s  a  e  c do  art. 8 9 6  c o n so lid a d o .

D e s p a c h o  d e  a d m is s ib i l id a d e  à  fl. 303.

C o n tra - ra z õ e s  o fe re c id a s  às fls. 3 0 4 /3 1 5 .

O s p re s e n te s  a u to s  n ã o  fo ra m  en v ia d o s  ao  D . M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  
p a ra  a  e m is sã o  d e  p a re c e r .

V O T O

O  R e c u r s o  é  p ró p r io ,  te m p e s tiv o , su b sc r i to  p o r  a d v o g a d o  r e g u la rm e n te  h a b i l i ­
ta d o  e d e p ó s ito  r e c u rs a l  e fe tu a d o  a  c o n te n to  (fls . 2 9 2  e 2 9 5 ) .
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A U X ÍL IO  A L IM E N T A Ç Ã O . C E F . S U P R E S S Ã O  N A  C O M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  
A P O S E N T A D O R IA

C O N H E C IM E N T O

O  E . R e g io n a l  c o n d e n o u  a  R e c la m a d a  a  p a g a r  ao s  R e c la m a n te s  o  a u x í l io  a l i­
m e n ta ç ã o  d e s d e  fe v e re iro  d e  1 995 , p o r  e n te n d e r  q u e  a E m p re s a  o v in h a  c o n c e d e n d o  a 
se u s  e m p re g a d o s  d e sd e  1 9 70 , p o r  m e io  d a  A ta  2 3 , d e  2 2 /1 2 /7 0 , s e n d o  q u e  a  p a r t i r  de 
ab r il  d e  1975 , p e la  A ta  d e  n° 2 3 2 , fo i o  b e n e f íc io  e s te n d id o  ao s  ju b i la d o s .  E m  n o v e m ­
b ro  d e  1992 , su p r im iu -se  o  p a g a m e n to  e m  esp éc ie ,  c o n t in u a n d o , n o  e n ta n to ,  a  R e c la ­
m a d a  a  fo rn e c ê - lo  in  n a tu ra ,  v ia  “ tic k e ts ”  a l im e n ta ç ã o , d e  f o rm a  d o b ra d a  e m  d e z e m ­
b ro  d e  c a d a  an o , e s ta  d e s d e  1977 , a  t í tu lo  d e  g ra tif ic a ç ã o  n a ta lin a .

C o n s ig n a , a in d a , q u e  a a le g a ç ã o  d e  q u e  a  c o n c e s sã o  se  d a v a  n o s  m o ld e s  d a  L e i 
d o  P A T , p a ra  o  f im  d e  r e t i ra r  d a  “ b e n e s s e ” a  n a tu re z a  sa la r ia l ,  n ão  v in g a ,  p o is  d e s d e  a n ­
te s  d o  a d v e n to  d a  r e fe r id a  n o rm a  j á  e ra  p a g a  e m  p e c u n ia  o u  p o r  m e io  d e  “ t ic k e ts ” , e 
q u e , se  a “ b e n e s s e ” é c o n c e d id a  d e  fo rm a  h a b itu a l e  p e rm a n e n te ,  s e m  re s s a lv a s  e d is ­
tin ç õ es ,  a  to d o  e  q u a lq u e r  e m p re g a d o ,  e s te ja  n a  a t iv a  o u  n ão , ju b i l a d o  o u  p e n s io n is ta ,  
p e rd e  e la  s u a  n a tu re z a  d e  l ib e ra l id a d e  p a ra  se  t ra n s fo rm a r  e m  v a n ta g e m  sa la r ia l ,  q u e  se 
in se re  e m  d e f in i t iv o  n o  c o n tra to ,  c o m o  c lá u su la  m a is  fa v o rá v e l,  p a r a  to d o s  o s  e fe ito s  
leg a is .

D e ix o u  a s se n ta d o  m a is ,  q u e  a  v e rb a  n ã o  só  p e rd e  o  c a rá te r  d e  l ib e ra l id a d e , m a s  
a c a b a  p o r  se  t r a n s fo rm a r  e m  sa lá r io  n a  p ró p r ia  ac e p ç ã o  d o  te rm o , p o is ,  c o m o  se  d isse  
a lh u re s ,  in te g ra  ao  o rç a m e n to  sa la r ia l  do  e m p re g a d o  q u e  p a s s a  a  c o n ta r  c o m  d ita  g ra t i­
f ic a ç ã o  p a ra  su a  m a n u te n ç ã o  m e n sa l ,  e, se  a b ru p ta m e n te  lh e  é  c o r ta d a  a  v a n ta g e m , a 
re d u ç ã o  s a la r ia l  se  m a n ife s ta ,  c a so  e m  q u e  d ita  a l te raç ão , p o rq u e  le s iv a ,  é  ta m b é m  re ­
p u d ia d a  p e lo  n o s so  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o .

F in a liz a ,  a s s e v e ra n d o  q u e  a  C E F , ao  e s te n d e r  a  v a n ta g e m  ao s  a p o s e n ta d o s  e m  
1 975 , c o m p ro m e te u -s e  a a rc a r  c o m  as  d e sp e sa s  d e  cu s te io ,  e ag o ra ,  in v iá v e l  a  a rg u ­
m e n ta ç ã o  d e  in e x is tê n c ia  d e  re s e rv a  a tu a r ia l .  A d e m a is ,  a  R e c la m a d a  s u je i ta -s e  ao  r e g i­
m e  ju r íd ic o  p ró p r io  d as  e m p re sa s  p r iv a d a s ,  a té  m e s m o  q u a n to  às  o b r ig a ç õ e s  t r a b a lh is ­
ta s  t r ib u tá r ia s  e , t r a ta n d o -se  o  a u x ílio  a l im e n ta ç ã o  d e  v a n ta g e m  q u e  se  in c o rp o ro u  ao 
p a t r im ô n io  d o s  R e c la m a n te s ,  a p l ic a -s e  à  h ip ó te se  o  d isp o s to  n o  in c iso  X X X V I  do  art. 
5 o d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l.

E m  su a s  r a z õ e s ,  s u s te n ta  a  R e c o r re n te  s e r  e v id e n te  a  n a tu re z a  in d e n iz a tó r ia  do  
b e n e f íc io ,  e  a t r ib u ir - lh e  o u tra  n a tu re z a  ju r íd ic a  s ig n if ic a r ia  n e g a r  v ig ê n c ia  a o  art. 3o da 
L e i  n° 6 .3 2 1 /7 6  e  v io la r  o s  p r in c íp io s  c o n s titu c io n a is  d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  (art. 37 
d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  1 988) e  d a  r e se rv a  le g a l (art. 5o, I I , d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l 
d e  1988), u m a  v e z  q u e  se  e s te n d e u  a q u e m  n ã o  la b o ra  n a  R e c o r re n te ,  e m p re s a  p ú b lic a  
fed e ra l,  b e n e f íc io  t íp ic o  d e  e m p re g a d o , q u a n d o  e m  cu rso  o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  e e m  
c o n f ro n to  c o m  te x to  le g a l ex p re sso .

A p o n ta  a in d a  v io la ç ã o  do  art. 1090  do  C ó d ig o  C iv il  B ra s i le iro ,  e  c o la c io n a  os 
a re s to s  d e  fls. 3 0 0 /3 0 2  p a r a  o  c o n f li to  d e  teses.
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In ic ia lm e n te ,  n o s  m o ld e s  d a  a l ín e a  c do  art. 8 9 6  c o n s o lid a d o , n ã o  v is lu m b ro  
o fe n sa  l i te ra l  a o s  d isp o s i t iv o s  d e  le i c itados .

P o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l ,  o  p a ra d ig m a  tra n sc r ito  à  fl. 2 9 7  e x te rn a  e x e g e ­
se  n o  s e n tid o  d e  q u e  a  c o n c e s sã o  d o  au x ílio  a l im e n ta ç ã o  ao s  a p o s e n ta d o s  n ã o  se  tra d u z  
e m  d ire i to  a d q u ir id o , p o d e n d o  a a d m in is tra ç ã o  r e v e r  os se u s  a to s  a  q u a lq u e r  m o m e n to .

P e la  su a  e s p e c if ic id a d e , re fe r id o  a re s to  c re d e n c ia  o  c o n h e c im e n to  d o  R e c u rso ,  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .

C o n h e ç o .

M É R IT O

E n te n d o  n ã o  a s s is t i r  r a z ã o  à  R e c lam a d a .

A  C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l,  ao  e s te n d e r  o d ire i to  à  p e rc e p ç ã o  do  a u x ílio  a l i­
m e n ta ç ã o  a o s  a p o s e n ta d o s ,  e m  v ir tu d e  d e  n o rm a  in te rn a  p o r  e la  p ró p r ia  in s t i tu íd a  em  
197 5 , e  te n d o  p a g o  o  b e n e f íc io  d e  fo rm a  h a b itu a l p o r  q u a s e  2 0  (v in te )  an o s , ta l  d ire ito  
c o n s e q ü e n te m e n te  in c o rp o ro u -se  ao  co n tra to  d e  tra b a lh o  d o s  em p re g a d o s ,  n ão  p o d e n ­
do  a  su a  s u p re s s ã o  a t in g ir  os  e m p re g a d o s  a n tig o s , a d m itid o s  a n te s  d a  a l te ra ç ã o  u n i la te ­
ra l  p r o m o v id a  p e la  D e m a n d a d a .

E s s a  n o v a  d ire t r iz  d a  E m p re s a  a p lic a -s e  ao s  e m p re g a d o s  q u e  fo ra m  co n tra ta d o s  
ap ó s  o  n o v o  re g ra m e n to ,  n ã o  re tro a g in d o  p a ra  a t in g ir  os an tig o s  c o n tra to s ,  so b  p e n a  de 
v io la ç ã o  d o  art. 4 6 8  d a  C L T  e  c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 51 d o  T S T .

E m  ta l  s e n tid o  o s  s e g u in te s  p re c e d e n te s :  R R -  6 2 4 3 2 1 /0 0 , M in . M il to n  d e  M o u ­
ra  F ra n ç a ,  D J  d e  9 /2 /0 1 ; R R -4 5 7 8 5 5 /9 8 , Ju iz  C o n v o c a d o  A lo y s io  S an to s , D J  de 
2 1 /9 /0 1  e  R R -4 2 3 4 5 5 /9 8 ,  Ju iz  C o n v o c a d o  M á rc io  R ib e iro  d o  V a lle ,  D J  d e  2 9 /6 /0 1 .

A ss im  se n d o , n e g o  p ro v im e n to  à R e v is ta ,  m a n te n d o  in c ó lu m e  a  v. D e c is ã o  r e ­
g io n a l.

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  os M in is tro s  d a  S e g u n d a  T u rm a  do  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , 
p o r  u n a n im id a d e ,  c o n h e c e r  do  R e c u rso ,  m a s  n e g a r - lh e  p ro v im e n to .

B ra s íl ia ,  17 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e re ira ,  P re s id e n te  e 
R e la to r.

C O N T R IB U IÇ Ã O  CO N FED ER A TIV A

C O N T R I B U I Ç Ã O  C O N F E D E R A T I V A .

1. I n a d m i s s í v e l  a  im p o s iç ã o  d e  c o n tr ib u iç ã o  c o n fe d e r a t iv a  d e  e m p r e g a d o s  
n ã o  a s s o c ia d o s  e m  f a v o r  d o  s in d ic a to  d a  c a te g o r ia  p r o f i s s io n a l ,  v e z  q u e  a fr o n ta  a  

l ib e r d a d e  d e  a s s o c ia ç ã o  c o n s t i tu c io n a lm e n te  a s s e g u r a d a  (a r t ig o s  8°, in c is o  V, e  
5 o, in c is o  X X , d a  C F /8 8 ) .  I n te l ig ê n c ia  d o  P r e c e d e n te  N o r m a t iv o  n °  1 1 9  d a  
S D C /T S T .
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2. R e c u r s o  o r d in á r io  in te r p o s to  p e l a  R e q u e r id a  p a r c ia lm e n t e  p r o v i d o  p a r a  
l im i ta r  a o s  e m p r e g a d o s  a s s o c ia d o s  a  c lá u s u la  n o r m a t iv a  q u e  im p õ e  c o n t r ib u iç ã o  

c o n fe d e r a tiv a .

( P r o c e s s o  n ° T S T - R O A A - 7 5 3 .4 7 7 /0 1  - A c .  S D C )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d isc u tid o s  es te s  au to s  d e  R e c u rso  O rd in á r io  e m  A ç ã o  A n u la ­
tó r ia  n° T S T -R O A A -7 5 3 .4 7 7 /0 1 .5, e m  q u e  são  R e c o rre n te s  F E D E R A Ç Ã O  D O S  
T R A B A L H A D O R E S  N O  C O M É R C IO  D O S  E S T A D O S  D O  P A R Á  E  A M A P Á  e 
M IN IS T É R IO  P Ú B L IC O  D O  T R A B A L H O  D A  8a R E G IÃ O  e R e c o r r id o s  S IN D IC A ­
T O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N O  C O M É R C IO  D E  A N A N IN D E U A , F E D E R A ­
Ç Ã O  D O  C O M É R C IO  D O  E S T A D O  D O  P A R Á  e S IN D IC A T O  D O S  E M P R E G A ­
D O S  N O  C O M É R C IO  D O  E S T A D O  D O  P A R Á .

O  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  d a  8 ª  R e g iã o  a ju iz o u  a ç ã o  a n u la tó r ia  e m  d e s ­
f a v o r  d a  F e d e ra ç ã o  d o s  T ra b a lh a d o re s  n o  C o m é rc io  d o s  E s ta d o s  d o  P a r á  e  A m a p á , 
S in d ic a to  d o s  T ra b a lh a d o re s  n o  C o m é rc io  d e  A n a n in d e u a , S in d ic a to  d o s  E m p re g a d o s  
n o  C o m é rc io  d o  E s ta d o  d o  P a rá  e  F e d e ra ç ã o  do  C o m é rc io  do  E s ta d o  do  P a rá . P le i te o u  
o  re c o n h e c im e n to  d a  n u lid a d e  d a s  c lá u su la s  X X II I  -  C o n tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra t iv a  P ro ­
f is s io n a l e  X X IX  -  C o n tr ib u iç ã o  A ss is te n c ia l  P ro f is s io n a l,  d a  C o n v e n ç ã o  C o le t iv a  de 
T ra b a lh o  c e le b ra d a  en tre  a s  c a te g o ria s  p ro f is s io n a l  e e c o n ô m ic a  (fls . 11 /16).

O  E g . T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  8a R e g iã o , m e d ia n te  a  r. d e c is ã o  d e  fls. 
1 5 8 /1 6 8 , a s s im  se  p ro n u n c io u :  re je ito u  as p re lim in a re s  d e  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  
T ra b a lh o  e  d e  i le g it im id a d e  a t iv a  a d  ca u sa m ;  n ão  a p lic o u  a  c o n f is s ã o  f ic ta ; e , n o  m é r i­
to , ju lg o u  p ro c e d e n te  p a rc ia lm e n te  o p e d id o  p a r a  d e c la ra r  a  n u lid a d e  to ta l  d a s  c lá u s u ­
las  im p u g n a d a s  e  a s s e g u ra r  o  d ire i to  d e  d e v o lu ç ã o  d o s  d e s c o n to s  e fe tu a d o s , m e d ia n te  
aç ã o  p ró p ria .

I r re s ig n a d a , a  F e d e ra ç ã o  d o s  T ra b a lh a d o re s  in te rp ô s  re c u rso  o rd in á r io  (fls . 
1 7 0 /1 8 5 ) , su sc i ta n d o , in ic ia lm e n te ,  a  in c o m p e tê n c ia  h ie rá rq u ic a  d o  T r ib u n a l  R e g io n a l  
p a ra  a p re c ia r  o r ig in a r ia m e n te  a  d em an d a . In s is te  n a  p re l im in a r  d e  i le g it im id a d e  a tiv a  
d o  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  e p u g n a  p e lo  re c o n h e c im e n to  d a  v a l id a d e  d as  n o r ­
m a s  c o le tiv a s  e m  d e b a te  ou , ao  m e n o s ,  q u e  se  a ju s te m  se u s  te rm o s  ao  P re c e d e n te  N o r ­
m a tiv o  n° 119, do  T S T .

T a m b é m  o M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  in te rp ô s  re c u rso  o rd in á r io  (fls. 
1 9 1 /1 9 4 ) , su s te n ta n d o  d e v id a  a d e v o lu ç ã o  d o s  v a lo re s  d e s c o n ta d o s ,  c o m  ju r o s  e  c o r re ­
ção  m o n e tá r ia .

A d m itid o s  o s  re c u rso s  (fl. 2 0 2 ) ,  ap e n a s  o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  d a  8 ª 
R e g iã o  a p re se n to u  c o n tra - ra z õ e s  (fls . 195 /198).

D e sn e c e s sá r ia  a  r e m e s s a  d o s  au to s  à d ig n a  P ro c u ra d o r ia -G e ra l  d a  Ju s t iç a  do  
T ra b a lh o , te n d o  e m  v is ta  o  d isp o s to  n o  ar tig o  113, § 1°, I, d o  R e g im e n to  In te rn o  do  T r i ­
b u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o .

É  o  re la tó r io .
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R E C U R S O  O R D IN Á R IO  IN T E R P O S T O  P E L A  F E D E R A Ç Ã O  D O S  
T R A B A L H A D O R E S  N O  C O M É R C IO  D O S  E S T A D O S  D O  P A R Á  E  A M A P Á  
(F L S . 1 7 0 /1 8 5 )

C O N H E C IM E N T O

S a tis fe ito s  o s  p re s su p o s to s  le g a is  d e  a d m is s ib i l id a d e , c o n h e ç o  do  re c u rso  o rd i­
n ário .

M É R IT O  D O  R E C U R S O

IN C O M P E T Ê N C IA  H IE R Á R Q U IC A

A  F e d e ra ç ã o  d o  T ra b a lh a d o re s  su s te n ta  a  in c o m p e tê n c ia  d o s  tr ib u n a is  re g io n a is  
do  tra b a lh o  p a ra  e x a m in a r  e  ju lg a r  o r ig in a r ia m e n te  aç õ es  a ju iz a d a s  c o m  o  o b je tiv o  d e  
a n u la r  c lá u su la  d e  in s t ru m e n to  n o rm a tiv o , a le g a n d o  a  c o m p e tê n c ia  d a s  V a ra s  do  T ra ­
b a lh o .

A  c o m p e tê n c ia  p a r a  ju lg a r  a  p re s e n te  l id e  re so lv e -se  à  lu z  d a  n a tu re z a  ju r íd ic a  
d a  d e m a n d a  e  d o  a lc a n c e  do  p ro v im e n to  ju r is d ic io n a l  a lm e jad o .

A ss im , c o n s id e ra n d o -s e  q u e  o  in s tru m e n to  co le tiv o  a t in g e  u n ifo rm e m e n te  to ­
d o s  o s  in te g ra n te  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  o u  e c o n ô m ic a ,  in d u b itá v e l  q u e  a  aç ã o  q u e  
p re te n d e  q u e s t io n a r  su a  v a l id a d e  a tin g e  c o n to rn o s  d e  d is s íd io  co le tiv o .

N e s s e  se n tid o , in c lu s iv e ,  p e n d e  a  ju r is p ru d ê n c ia  i te ra t iv a  d e s ta  S eçã o  E s p e c ia ­
liz ad a :

“A Ç Ã O  A N U L A T Ó R IA . C O M P E T Ê N C IA  O R IG IN Á R IA  D O S  T R I ­
B U N A IS  R E G IO N A IS  T R A B A L H IS T A S .

É  d a  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d o  T rib u n a is  T ra b a lh is ta s  a  a ç ã o  m e d ia n te  
a  q u a l se  p re te n d e  p ro v id ê n c ia s  d e c la ra tó r ia s  d e  n u lid a d e  d e  c lá u su la  c o le t iv a .”

(P re c e d e n te s :  R O A A -4 9 5 .5 4 2 /9 8 , R e l . M in . V a ld ir  R ig h e tto , D J  
2 6 .0 2 .9 9 ;  R O A A -4 8 8 .2 4 4 /9 8 , R e l . M in . A r m a n d o  d e  B rito , D J  1 2 .0 2 .9 9 ;  
R O A A -4 9 5 .5 0 0 /9 8 , M in . C a r lo s  A lb e r to , D J  1 8 .1 2 .9 8 ; R O A A -4 6 8 .0 7 9 /9 8 , R e l. 
M in . G e lso n  A ze v e d o , D J  1 6 .1 0 .9 8 ; R O A A -2 1 0 .9 7 0 /9 5 , R e l. M in . U rsu lin o  
S a n to s , D J  1 0 .0 5 .9 6 )

N e g o  p ro v im e n to .

I L E G IT IM ID A D E  A T IV A

A  R e c o r re n te  s u s te n ta  q u e  n a  h ip ó te se  v e r te n te  n ã o  s e  c o n f ig u ra  d ire i to  in d is ­
p o n ív e l  d o s  tra b a lh a d o re s  a  se r  d e fe n d id o  d e  m o d o  a ju s t i f i c a r  a  a tu a ç ã o  do  M in is té r io  
P ú b lic o  do  T ra b a lh o ,  v is to  q u e  a  c lá u su la  im p u g n a d a  g a ra n tia  o d ire i to  d e  o p o s iç ã o  aos 
d e s c o n to s .  A le g a  s o b e ra n a  a a s se m b lé ia -g e ra l d o s  tra b a lh a d o re s  p a ra  d e l ib e ra r  so b re  
o s  d e s c o n to s  e m  fo co .
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A  L e i C o m p le m e n ta r  n° 7 5 , d e  2 0  d e  m a io  d e  1993 , a tr ib u iu  e x p re s s a m e n te  ao  
M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  a  le g itim a ç ã o  p a ra  p ro p o r  as  a ç õ e s  c a b ív e is  d e s t in a d a s  à  
d e c la ra ç ã o  d e  n u lid a d e  d e  n o r m a  c o le t iv a  v io la d o ra  das  l ib e rd a d e s  in d iv id u a is  o u  c o le ­
tiv a  o u  d o s  d ire i to s  in d iv id u a is  in d isp o n ív e is  d os tra b a lh a d o re s  (a r tig o  83 , in c iso  IV ).

A  lib e rd a d e  d e  n e g o c ia ç ã o  n ão  c o n s titu i d ire ito  ab so lu to . A  a m p li tu d e  q u e  lhe 
r e c o n h e c e u  a C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  e n c o n tra  l im ita ç ã o  n o s  d ire i to s  in d is p o n ív e is  
d o s  tra b a lh a d o re s .

P o r  e s se  m o tiv o , te n d o  e m  v is ta  a  m is sã o  p re c ip u a  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d e  d e ­
fe n d e r  a  o rd e m  ju r íd ic a ,  c o u b e - lh e  a ta re fa  d e  d e fe n d e r  a  c o le t iv id a d e  d o s  t r a b a lh a d o ­
re s  e m  fa c e  d e  c lá u s u la  n o rm a t iv a  q u e  re su lta  e m  o fe n sa  ao s  d ire i to s  in d is p o n ív e is  d o s  
trab a lh a d o re s .

N o  ca so  p re se n te ,  b u s c a - s e  a  n u lid a d e  d e  c lá u su la  q u e  e s ta b e le c e u  d e s c o n to  so ­
b re  o sa lá r io  dos em p re g a d o s  n o  co m érc io  n o  E stad o  do P ará , rep re se n ta d o s  p e la s  en tid a ­
des s in d ica is  req u e rid a s . F u n d a m e n to u -se  o p ed id o  n o  p re ssu p o s to  d e  q u e  as  c láu su la s  não  
a te n d e m  ao s  p r in c íp io s  d a  l ib e rd ad e  d e  s in d ica lização  e d a  in ta n g ib il id ad e  sa laria l.

E n te n d o , p o r ta n to ,  c o n f ig u ra d a  a h ip ó te se  p re v is ta  n o  a lu d id o  a r tig o  83 , IV , d a  
L e i  C o m p le m e n ta r  n° 7 5 /9 3 .

N e g o  p ro v im e n to ,  a o  re c u rso ,  n o  p a r ticu la r .

C L Á U S U L A  C O N V E N C IO N A L . N U L ID A D E . D E S C O N T O  S A L A R IA L . 
C O N T R IB U IÇ Ã O  C O N F E D E R A T IV A . C O N T R I B U I Ç Ã O  A S S I S T E N C I A L

O  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  d a  8ª R e g iã o  a ju iz o u  aç ã o  a n u la tó r ia  p re te n ­
d e n d o  o  re c o n h e c im e n to  d a  n u lid a d e  d as  c lá u su la s  X X II I  -  C o n tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra t i­
v a  P ro f is s io n a l  e  X X IX  -  C o n tr ib u iç ã o  A ss is te n c ia l  P ro f is s io n a l,  d a  C o n v e n ç ã o  C o le ­
t iv a  d e  T ra b a lh o  c e le b ra d a  en tre  as c a te g o ria s  p ro f is s io n a l  e  e c o n ô m ic a  (fls . 11 /16). 

E is  o te o r  d a s  c lá u su la s  im p u g n a d as :

“C L Á U S U L A  X X III .  C O N T R IB U IÇ Ã O  C O N F E D E R A T IV A  P R O F IS ­
S IO N A L .  P a ra  a  m a n u te n ç ã o  d o  S is te m a  C o n fe d e ra t iv o  d e  R e p re se n ta ç ã o  S in ­
d ic a l P ro f is s io n a l ,  as e m p re sa s  d e v e rã o  p ro c e d e r  c o m o  a b a ix o  ex p o s to :

a) F a rã o  d e s c o n ta r  d ire ta m e n te  d o s  sa lá r io s  d o s  se u s  e m p re g a d o s ,  e m  
fo lh a  d e  p a g a m e n to ,  o  v a lo r  q u e  c o rre sp o n d e r  a 0 2 %  (d o is  p o r  c e n to )  d o  to ta l  d a  
fo lh a , a  t í tu lo  d e  C o n tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra t iv a  P ro f is s io n a l ,  a  c o n ta r  d o  m ê s  de 
M a rç o  d e  2 0 0 0 ;

b )  O s  re c o lh im e n to s  d a  co n tr ib u iç ã o  d e  q u e  tra ta  a  a l ín e a  a n te r io r  (C o n ­
tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra t iv a  P ro f is s io n a l)  d ev e rã o  se r  fe ito s  e m  g u ia  e x p e d id a  p e lo  
s in d ic a to  a c o rd a n te ,  c o m  a in d ic a ç ã o  d a  c o n ta  e  a g ê n c ia  b a n c á r ia  c o r re s p o n ­
d en te ,  o u  d ire ta m e n te  e m  su a  T eso u ra r ia ;

c) P o r  s e  t ra ta r  d e  C o n tr ib u iç ã o  d e  c u n h o  C o n fe d e ra t iv o , f ic a  e s t ip u la d o  
q u e  5 %  (c in c o  p o r  c e n to )  do  m o n ta n te  a r re c a d a d o  c a b e rá  à  d ) C o n fe d e ra ç ã o  
N a c io n a l  r e s p e c tiv a  e 1 5%  (q u in z e  p o r  c e n to )  c a b e rá  à  F e d e ra ç ã o  E s ta d u a l  ta m ­
b é m  re sp e c tiv a ;
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e) O  p ra z o  p a ra  re c o lh im e n to  d as  c o n tr ib u iç õ e s  c o n fe d e ra t iv a s  se rá  a té  o 
d é c im o  d ia  d o  m ê s  su b se q ü e n te  ao  d esco n to .

P A R Á G R A F O  P R IM E IR O  -  A  c o n tr ib u iç ã o  p re v is ta  n e s ta  c lá u su la  fo i 
a p ro v a d a  e m  a s s e m b lé ia  g e ra l d a  c a te g o ria  e m  q u e  os n ão  a s so c ia d o s  t iv e ra m  
d ire i to  à  p re s e n ç a ,  v o z  e v o to , a lé m  d e  to d o s  o s  b e n e f íc io s  a s s is te n c ia is  q u e  f o ­
r e m  o fe re c id o s  p e lo  s in d ic a to  p ro f is s io n a l  (a s s is tê n c ia  ju r íd ic a ,  m é d ic a ,  o d o n ­
to ló g ic a ,  fu n e rá r ia ,  e tc .)  s e re m  d ev id o s  a  to d o s  o s  in te g ra n te s  d a  ca te g o ria , s e m  
d is t in ç ã o  e n tre  a s so c ia d o s  o u  não .

P A R Á G R A F O  S E G U N D O  -  F ic a  a s se g u ra d o , ao s  e m p re g a d o s  q u e  n ão  
c o n c o rd a re m  c o m  o d e sc o n to  e m  seu s  sa lá r io s  p re v is to  n a  p re se n te  c lá u su la ,  o 
d ire i to  d e  o p o s iç ã o  ao  m e sm o  a  q u a lq u e r  te m p o , b a s ta n d o  p a ra  isso  m a n ife s ta ­
r e m -s e  p o r  e s c r ito  ao  s in d ic a to  o b re iro , f ic a n d o  o  s in d ic a to  n e s sa  h ip ó te se  o b r i­
g a d o  à  d e v o lu ç ã o  d a  ú l t im a  q u a n tia  d e s c o n ta d a  e re c e b id a  e  a  n o tif ic a r  a  e m p re ­
sa  p a r a  n ã o  m a is  e fe tu a r  q u a lq u e r  d e sc o n to  a  e s se  t í tu lo .”  (fls, 1 4 /1 5 )

" C L Á U S U L A  X X IX . C O N T R IB U IÇ Ã O  A S S IS T E N C IA L  P R O F IS S IO ­
N A L .  S o m e n te  n o  m ê s  d e  m a io  d e  20 0 0 , a lé m  d a  C o n tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra tiv a ,  as 
e m p re s a s  ta m b é m  d e s c o n ta rã o  d o s  se u s  e m p re g a d o s ,  e m  fo lh a  d e  p a g a m e n to ,  a 
q u a n t ia  e q u iv a le n te  a  2 %  (d o is  p o r  ce n to )  do  to ta l  d a  fo lh a ,  q u e  d e v e rã o  re c o lh e r  
e m  fa v o r  d as  e n t id a d e s  s in d ic a is  p ro f is s io n a is  a c o rd a n te s ,  a p l ic a n d o -s e  o  e x ­
p re s s o  n o s  p a rá g ra fo s  1o e 2 o d a  C lá u su la  X X II I  à  p re se n te  c lá u s u la .” (fl. 16)

O  E g . T r ib u n a l  R e g io n a l  d e c la ro u  n u la s  as c lá u su la s  im p u g n a d a s  (fls. 
158 /168).

S u s te n ta  a  R e c o r re n te  q u e  a  n o rm a  c o le t iv a  re p re se n ta  a  v o n ta d e  d o s  t ra b a lh a ­
d o re s ,  p o rq u a n to  a p ro v a d o  o d e s c o n to  p e la  A s s e m b lé ia  d a  ca te g o ria . A le g a  q u e  o E g. 
S u p re m o  T r ib u n a l  F e d e ra l  a d m ite  q u e , m e d ia n te  ac o rd o  o u  c o n v e n ç ã o  c o le tiv a  d e  tra ­
b a lh o , s e ja m  a v e n ç a d o s  d e sc o n to s  p a ra  to d a  a  c a te g o ria  a  t í tu lo  d e  a s s is tê n c ia  o u  de 
c o n tr ib u iç ã o  c o n fe d e ra t iv a ,  d e s d e  q u e  a s se g u ra d o  o d ire i to  d e  o p o s iç ã o  do  t ra b a lh a ­
d o r, c o m o  su c e d e u  n a  h ip ó te se  so b  ex a m e . F in a lm e n te ,  p le i te ia  q u e , ao  m e n o s ,  se 
a d a p te  as  n o rm a s  im p u g n a d a s  aos te rm o s  do  P re c e d e n te  n° 119, do  T S T .

Q u a n to  ao  te m a  tra z id o  ao  d e b a te , e s ta  E g . C o r te  p u b l ic o u  o P re c e d e n te  N o r m a ­
tiv o  n° 119 do  T S T , o  q u a l  a b ra ç a  a  s e g u in te  d ire triz :

“C o n tr ib u iç õ e s  s in d ica is . In o b se rv â n c ia  d e  p r e c e i to s  c o n s titu c io n a is .  
N o v a  r e d a ç ã o  d a d a  p e la  S D C  em  S e s sã o  d e  0 2 .0 6 .1 9 9 8

A  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  e m  se u s  arts . 5o, X X  e 8o, V , a s se g u ra  o  d i­
re ito  d e  l iv re  a s so c ia ç ã o  e s in d ica liza çã o . É  o fe n s iv a  a  e s sa  m o d a lid a d e  d e  l i ­
b e rd a d e  c lá u s u la  c o n s ta n te  d e  a c o rd o , c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  o u  se n te n ç a  n o rm a t i ­
v a  e s ta b e le c e n d o  c o n tr ib u iç ã o  e m  fa v o r  d e  e n t id a d e  s in d ic a l a  t ítu lo  d e  ta x a  
p a ra  c u s te io  d o  s is te m a  co n fe d e ra tiv o , A ssis tenc ia l, re v ig o ra m e n to  o u  fo r ta le c i­
m e n to  s in d ic a l  e  o u tra s  d a  m e s m a  e sp éc ie , o b r ig a n d o  tra b a lh a d o re s  n ã o  s in d i­
c a liz a d o s .  S e n d o  n u la s  a s  e s t ip u la ç õ e s  q u e  in o b se rv e m  ta l re s tr iç ã o , to rn a m -se  
p a s s ív e is  d e  d e v o lu ç ã o  o s  v a lo re s  ir re g u la rm e n te  d e s c o n ta d o s .”
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O  p re c e d e n te  e m  e x a m e  v e io  a lu m e  e x a ta m e n te  p a ra  r e s g u a rd a r  o  p r in c íp io  
c o n s t i tu c io n a l  d a  l ib e rd a d e  d e  a s so c ia ç ã o  s in d ica l,  in sc rito  n o s  a r tig o s  8o, in c iso  V , e 
5o, in c iso  X X , d a  L e i  M a io r .

R e p u to  in a d m is s ív e l  a  im p o s iç ã o  d e  c o n tr ib u iç ã o  A ssis tenc ia l o u  c o n fe d e ra t iv a  
d e  e m p re g a d o s  n ã o -a s s o c ia d o s  e m  fa v o r  d a  e n tid a d e  s in d ic a l d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  
v e z  q u e  a f ro n ta  a  l ib e rd a d e  d e  a s so c ia ç ã o  c o n s t i tu c io n a lm e n te  a s s e g u ra d a  (a r t ig o s  8o, 
in c iso  V , e  5o, in c iso  X X , d a  C F /8 8 ) .

A  m e u  v e r ,  h á  v io la ç ã o  d ire ta  d o  p r in c íp io  u n iv e rsa l d e  l ib e rd a d e  s in d ic a l  c o n ­
s a g ra d o  n a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  fu n d a m e n to  b a s i la r  n a  c o n s tru ç ã o  d o  P re c e d e n ­
te  N o rm a tiv o  n°  119 p o r  e s ta  E g . C o rte .

S u c e d e  q u e , n a  h ip ó te s e  v e r te n te ,  a s  c lá u su la s  im p u g n a d a s ,  e m b o ra  n ã o  d is t in ­
g u is s e m  e n tre  a s so c ia d o s  e  n ã o -a s s o c ia d o s , a s se g u ra v a m - lh e s  o  d ire i to  d e  o p o s iç ã o  a 
q u a lq u e r  te m p o , p re v e n d o ,  in c lu s iv e ,  a  d e v o lu ç ã o  d a  ú l t im a  p a r c e la  d e sc o n ta d a .

P o r ta n to ,  d o u  p r o v im e n to  p a r c ia l  a o  re c u rso  p a ra  re s ta b e le c e r  a  e f ic á c ia  d a s  
c lá u su la s  X X II I  -  C o n tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra t iv a  P ro f is s io n a l e  X X IX  -  C o n tr ib u iç ã o  
A s s is te n c ia l  P ro f is s io n a l ,  d a  C o n v e n ç ã o  C o le tiv a  d e  T ra b a lh o  d e  fls . 1 1 /1 6 , l im ita n d o , 
n o  en tan to , su a  in c id ê n c ia  a o s  e m p re g a d o s  a s so c ia d o s  à  e n t id a d e  s in d ic a l.

R E C U R S O  O R D IN Á R IO  IN T E R P O S T O  P E L O  M IN IS T É R IO  P Ú B L IC O  D O  
T R A B A L H O  D A  8a R E G IÃ O

C O N H E C IM E N T O

S a tis fe ito s  os p r e s s u p o s to s  le g a is  d e  a d m is s ib i l id a d e , c o n h e ç o  d o  re c u rs o  o rd i­
n á r io .

M É R IT O  D O  R E C U R S O  

D E V O L U Ç Ã O  D O S  D E S C O N T O S

O  E g . T r ib u n a l  R e g io n a l  a p e n a s  a s se g u ro u  a o s  in te re s sa d o s  o  d ire i to  a  p le i te a r  
e m  a ç ã o  p ró p r ia  a  d e v o lu ç ã o  d o s  d e s c o n to s  e fe tu a d o s .

O  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  a rg u m e n ta  q u e  a  d e v o lu ç ã o  d o s  d e s c o n to s  
c o n s titu i  m e ra  d e c o r rê n c ia  d a  d e c la ra ç ã o  d e  n u lid a d e . A f i rm a  a  a p l ic a ç ã o  su b s id iá r ia  
d a  d isp o s iç ã o  in sc r i ta  n o  a r t ig o  158, d o  C ó d ig o  C iv il.

C o n fo rm e  e x p l ic i ta d o  e m  re la ç ã o  ao  re c u rso  in te rp o s to  p e la  F e d e ra ç ã o  d o s  T ra ­
b a lh a d o re s ,  c o n s id e ra n d o -s e  q u e  o  in s t ru m e n to  co le tiv o  a t in g e  u n ifo rm e m e n te  to d o s  
o s  in te g ra n te  d a  c a te g o r ia  p r o f is s io n a l  o u  e c o n ô m ic a ,  in d u b itá v e l  q u e  a  a ç ã o  q u e  p r e ­
te n d e  q u e s t io n a r  su a  v a l id a d e  a t in g e  c o n to rn o s  d e  d is s íd io  co le tiv o .

P o r  o u tro  lad o , a  d e v o lu ç ã o  d o s  v a lo re s  d e sc o n ta d o s  d o s  e m p re g a d o s  c o m  f u n ­
d a m e n to  e m  c lá u s u la  c o le t iv a  re p u ta d a  n u la  ev id e n c ia  p le i to  d e  n a tu re z a  c o n d e n a to r ia ,  
e n v o lv e n d o  d ire i to  in d iv id u a l  d o  trab a lh a d o r .
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A ss im , a f ig u ra -s e  c u m u la t iv a  a p re te n sã o  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o . 
A o  m e s m o  te m p o  r e c la m a  d e c la ra ç ã o  d e  n u lid a d e  d e  c lá u su la  n o r m a t iv a - p l e i t o  d e  n a ­
tu re z a  c o le t iv a  -  e  a  c o n d e n a ç ã o  à  re s ti tu iç ã o  d o s  v a lo re s  d e sc o n ta d o s  -  d e  e v id e n te  
n a tu re z a  in d iv id u a l .

S u c e d e  q u e  c o m p e te  o r ig in a r ia m e n te  às  V a ra s  d o  T ra b a lh o  ju lg a r  o s  d is s íd io s  
d e  n a tu re z a  in d iv id u a l ,  a  te o r  d o  q u e  d isp õ e  o s  a r tig o s  6 5 0  a  6 5 3 , d a  C L T . E n tre ta n to ,  a  
c o m p e tê n c ia  p a r a  a p re c ia r  o r ig in a r ia m e n te  o s  d is s íd io s  d e  ín d o le  c o le t iv a  e s tá  a fe ta  
a o s  T r ib u n a is  R e g io n a is  d o  T ra b a lh o , c o n s o a n te  se  ex tra i  d o  a r t ig o  6 7 8 , d a  C L T .

D e s s e  m o d o ,  n ã o  s e  v ia b il iz a  a  p re te n sã o  d e  c u m u la r - s e  a o  p e d id o  d e c la ra to r io  
d e  n u l id a d e  d e  c lá u s u la  n o rm a t iv a  p e d id o  c o n d e n a tó r io  d e  d e v o lu ç ã o  d o s  v a lo re s  d e s ­
c o n ta d o s .

R e g is t r e - s e  q u e  a  c o p io s a  ju r is p ru d ê n c ia  d e s ta  E g . S e ç ã o  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is ­
s íd io s  C o le t iv o s  p a lm ilh a  n e s se  se n tid o , c o m o  ilu s tra m  o s  se g u in te s  p re c e d e n te s :  

“ O B R IG A Ç Ã O  D E  N Ã O  F A Z E R . M U L T A  C O M IN A T Ó R IA . 

C o n s id e ra n d o -s e  te r  o  p e d id o  e m  q u e s tã o  p o r  f in a l id a d e  o  c u m p rim e n to  
d e  o b r ig a ç ã o  d e  n ã o  faz e r , re v e s te - s e  d o s  e x a to s  c o n to rn o s  d a  a ç ã o  c iv i l  p ú b lic a ,  
n o s  te rm o s  d isp o s to s  n o  art. 3 o d a  L e i  n°  7 .3 4 7 /8 5 . C o n q u a n to  s e  r e c o n h e ç a  q u e  
ta n to  a aç ã o  c o le t iv a  q u a n to  a  aç ã o  c iv il  p ú b lic a  te n h a m  c o n te ú d o  e  c a rá te r  a b s ­
tra to s , o  fa to  é  q u e ,  n a  S e g u n d a  d e la s , o  o b je tiv o  c o l im a d o  é  e x a ta m e n te  a  a p l ic a ­
çã o  d e  n o r m a  p re e x is te n te ,  r e s g u a rd a n d o -s e  a s s im , o  in te re s se  c o le tiv o  p o rv e n ­
tu ra  v u ln e ra d o  a n te  a  in o b se rv â n c ia  o u  o  n ã o -c u m p rim e n to  d a s  n o rm a s  tra b a lh is ­
ta s ,  c o m o  n a  h ip ó te s e  d o  p ed id o . A ss im , le v a n d o -se  e m  c o n ta  q u e  re fe r id a  aç ã o  
te m  c o n to rn o s  d e  d is s íd io  in d iv id u a l p lú r im o , a d s tr i to ,  p o r  o r ie n ta ç ã o  ju r i s p r u ­
d e n c ia l ,  a o  â m b ito  d a  S eçã o  d e  D is s íd io s  In d iv id u a is ,  e  q u e  a  c o m p e tê n c ia  h ie rá r ­
q u ic a  p a r a  a p re c iá - la ,  c o n s o a n te  se  v e m  p o s ic io n a n d o  es ta  C o r te ,  é  d a s  ju n ta s  d e  
c o n c il ia ç ã o  e  ju lg a m e n to ,  fo rç o so  é  c o n c lu ir - s e  p e la  in c o m p a t ib i l id a d e  e n tre  o  
p e d id o  d e d u z id o  p e lo  R e c o r re n te  e  a q u e le s  p a s s ív e is  d e  f ig u ra r  n a  a ç ã o  a n u la tó ­
r ia , c u ja  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  é  d o s  tr ib u n a is  r e g io n a is  d o  tra b a lh o , b e m  c o m o  
te m  s e u  p ro c e s s a m e n to  n a  e s fe ra  d a  S e ç ã o  d e  D is s íd io s  C o le t iv o s .”

(R O A A -6 5 5 .4 0 7 /2 0 0 0 , r e l .  M in is tr o  F R A N C IS C O  F A U S T O , D J  
2 3 /0 3 /2 0 0 1 )

‘D E S C O N T O S  A S S IS T E N C IA IS . D E V O L U Ç Ã O  D O S  V A L O R E S  
D E S C O N T A D O S .

A  p a r te  f in a l d o  P re c e d e n te  N o rm a t iv o  n° 119 d o  T S T , ao  p re v e r  q u e  sã o  
p a s s ív e is  d e  d e v o lu ç ã o  o s  v a lo re s  ir re g u la rm e n te  d e s c o n ta d o s ,  o b je t iv a  ju s t a ­
m e n te  e s c la re c e r  q u e  a  q u e s tã o  d iz  re sp e ito  ao  in te re s se  in d iv id u a l su b je tiv o  d o s  
tra b a lh a d o re s  n ã o  s in d ic a liz a d o s  q u e  se  s e n tire m  p re ju d ic a d o s  p e la  e s t ip u la ç ã o  
a n u la d a ,  d e v e n d o , p o is ,  s e r  d is c u tid a  v ia  aç ão  p ró p r ia  e e m  se d e  a d e q u ad a . 

R e c u r s o  O rd in á r io  c o n h e c id o  e n ã o  p r o v id o .”

(R O A A -7 3 2 .1 7 5 /2 0 0 1 , r e l .  M in is tr o  J O S É  L U C IA N O  D E  C A S T IL H O  
P E R E IR A , D J  0 1 /0 6 /2 0 0 1 )
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" A Ç Ã O  A N U L A T Ó R IA . C L Á U S U L A  I N S T IT U ID O R A  D E  D E S ­
C O N T O S  A  T ÍT U L O  D E  C O N T R IB U IÇ Ã O  P A R A  C U S T E IO  S IN D IC A L . 
P R E T E N S Ã O  D E  N A T U R E Z A  C O L E T IV A . D E V O L U Ç Ã O  D O S  D E S ­
C O N T O S  E F E T U A D O S . P R E T E N S Ã O  D E  N A T U R E Z A  IN D IV ID U A L . 
C U M U L A Ç Ã O . IM P O S S IB IL ID A D E . N o  â m b ito  d o  P ro c e s s o  d o  T ra b a lh o , 
o s  c r ité r io s  d e  f ix a ç ã o  d a  c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l são  d ife re n te s  d a q u e le s  q u e  
d is c ip l in a m  o  d is s íd io  in d iv id u a l e  o  co le tiv o . O s p r im e iro s  sã o  s e m p re  a p re c ia ­
d o s  n o  â m b ito  d as V a ra s  do  T ra b a lh o , n a  fo rm a  p re v is ta  n o s  a r t ig o s  6 5 0  a  652  
d a  C L T . J á  n o  to c a n te  a o s  d is s íd io s  co le tiv o s , e n tre ta n to ,  é  a  e x te n s ã o  te rr i to r ia l  
d o  c o n f li to  q u e  s e rv e  d e  b a s e  p a ra  a  f ix aç ão  d a  c o m p e tê n c ia .  S e  o co n f li to  
a b ra n g e  te rr i tó r io  ju r is d ic io n a d o  p o r  u m  só  T R T , d e s te  se rá  a  c o m p e tê n c ia  p a ra  
d ir im i- lo .  Se, ao  c o n trá r io ,  o  co n f li to  a b ra n g e  á re a  ju r i s d ic io n a d a  p o r  m a is  de 
u m  T R T , a  c o m p e tê n c ia  tra n s fe re -se  p a ra  o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  
(C L T , art. 7 0 2 , b). N e s s e  co n te x to ,  n ão  h á  c o m o  se  p re te n d e r ,  e m  se d e  d e  aç ão  
a n u la tó r ia  d e  c lá u s u la  d e  ac o rd o  co le tiv o , d e  c o m p e tê n c ia  d o s  T r ib u n a is  R e g io ­
n a is  do  T ra b a lh o , a  a p re c ia ç ã o  d e  p e d id o  d e  d e v o lu ç ã o  d e  d e s c o n to s  e fe tu a d o s  
c o m  b a s e  n a  c lá u su la  c u ja  n u lid a d e  se  p o s tu la ,  p o r  se  tra ta r  d e  p re te n s ã o  d e  n a ­
tu re z a  in d iv id u a l ,  q u e  se  in se re  n o  âm b ito  d a  c o m p e tê n c ia  d a s  V a r a s  d o  T ra b a ­
lho . R e c u rso  o rd in á r io  n ã o  p ro v id o .”

(R O A A -7 3 5 .2 6 2 /2 0 0 1 , R e l . M in is tr o  M ilto n  M o u r a  F ra n ç a , D J  
2 2 /0 6 /2 0 0 1 )

" R E C U R S O  D O  M IN IS T É R IO  P Ú B L IC O .

C O N T R IB U IÇ Ã O  A S S IS T E N C IA L . D E V O L U Ç Ã O  D O S  D E S C O N ­
T O S. IN C O M P E T Ê N C IA  D O  T R IB U N A L  R E G IO N A L  D O  T R A B A L H O .

F o g e  d a  c o m p e tê n c ia  d o  T rib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o  o  ju lg a m e n to  
d e  p e d id o  d e  d e v o lu ç ã o  d o s  d e sc o n to s  e s t ip u la d o s  e m  c lá u s u la  d e  a c o rd o  c o le ­
tiv o  d e  tra b a lh o  d e c la ra d a  n u la , te n d o  e m  v is ta  q u e  ta l re s tr iç ã o  in s c re v e -s e  e n ­
tre  o s  d ire i to s  d e  n a tu re z a  in d iv id u a l do  t r a b a lh a d o r  a t in g id o , c u ja  c o m p e tê n c ia  
o r ig in á r ia  p a ra  a p re c ia r  e s te  tip o  d e  aç ão  é d as  Ju n ta s  d e  C o n c il ia ç ã o  e  J u lg a ­
m e n to .

R e c u r s o  n ã o  p ro v id o .”

(R O A A -7 4 9 .4 7 5 /2 0 0 1 , R e l. M in is tr o  V a n tu il A b d a la , D J  1 0 /0 8 /2 0 0 1 )

"A Ç Ã O  A N U L A T Ó R IA . P E D ID O  D E  D E V O L U Ç Ã O  D E  V A L O ­
R E S .

A p e s a r  d e  o s  T r ib u n a is  te re m  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  p a r a  p ro c e s s a r  e 
ju lg a r  os  p e d id o s  d e  d e c la ra ç ã o  d e  n u lid a d e  d e  d isp o s itiv o s  in se r id o s  n o  b o jo  de 
in s t ru m e n to s  n o rm a t iv o s ,  p o rq u a n to  o  in te re s se  d e fe n d id o , c o m  c e r te z a ,  r e la c i ­
o n a -se  à  to ta l id a d e  d a  c a te g o r ia  r e p re se n ta d a  p e la s  e n t id a d e s  c o n v e n c io n a n te s ,  
e le s  n ã o  a  tê m  p a r a  a p re c ia r  a  p re te n d id a  d e v o lu ç ã o  d o s  v a lo re s  d e sc o n ta d o s  
d o s  e m p re g a d o s  c o m  b a s e  n a s  c lá u su la s  d e c la ra d a s  n u la s , u m a  v e z  q u e  a p r o v i­
d ê n c ia  ju r is d ic io n a l  p o s tu la d a  é  c o n d e n a to r ia ,  e n v o lv e n d o  d ire i to s  c o n c re to s  de
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ín d o le  in d iv id u a l ,  c u ja  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  p a r a  s e u  e x a m e  p e r te n c e  às J u n ­
ta s  d e  C o n c il ia ç ã o  e Ju lg a m e n to .”

(R O A A -7 1 1 .0 5 8 /2 0 0 0 , R e l. M in is tr o  R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l, D J  
1 4 /0 9 /2 0 0 1 )

“R E C U R S O  IN T E R P O S T O  P E L O  M IN IS T É R IO  P Ú B L IC O  D O  
T R A B A L H O . D E V O L U Ç Ã O  D E  D E S C O N T O S  I N D E V ID A M E N T E  E F E ­
T U A D O S  E M  F A C E  D A  N U L ID A D E  D A S  C L Á U S U L A S  C O N S T A N T E S  
D A  C O N V E N Ç Ã O  C O L E T IV A  D E  T R A B A L H O  (C O N T R IB U IÇ Ã O  C O N ­
F E D E R A T I V A  P R O F IS S IO N A L  E  C O N T R IB U IÇ Ã O  A S S IS T E N C IA L  
P R O F IS S IO N A L ) .  É  in c a b ív e l, e m  aç ã o  an u la tó r ia , c u m u la r  p e d id o  d e  d e v o lu ­
ç ã o  d e  d e s c o n to s  in d e v id a m e n te  e fe tu a d o s  a  t ítu lo  d e  c o n tr ib u iç ã o  p a ra  o s in d i­
c a to  p ro f is s io n a l .  E  isso  p o rq u e  a c o m p e tê n c ia  p a ra  o  e x a m e  d a  aç ão  an u la tó r ia , 
p o r  s e r  d e  n a tu re z a  co le tiv a , é d o s  T rib u n a is  R e g io n a is  do  T ra b a lh o  o u  d o  T r i ­
b u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , c o n fo rm e  a a b ra n g ê n c ia  d a  n o r m a  c o le t iv a  e m  d e ­
b a te .  A  c o m p e tê n c ia  p a ra  o e x a m e  d e  p ed id o  d e  d e v o lu ç ã o  d e  d e sc o n to s  in d e v i­
d a m e n te  e fe tu a d o s ,  en tre ta n to ,  p o r  s e r  d e  n a tu re z a  in d iv id u a l,  é  d as  V a ra s  do  
T ra b a lh o .”

(R O A A -7 5 3 .4 7 6 /2 0 0 1 , R e l. M in is tro  R ID E R  N O G U E IR A  D E  B R IT O ,  
D J  2 1 /0 9 /2 0 0 1 )

A n te  o  e x p o s to ,  n e g o  p ro v im e n to .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is tro s  d a  S eçã o  E s p e c ia l iz a d a  em  D is s íd io s  C o le tiv o s  d o  T r i­
b u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e : I  -  c o n h e c e r  do  R e c u r s o  O rd in á r io  in ­
te rp o s to  p e la  F e d e ra ç ã o  d o s  T ra b a lh a d o re s  n o  C o m é rc io  d o s  E s ta d o s  do  P a rá  e A m a p á  
e, n o  m é r i to ,  d a r - lh e  p ro v im e n to  p a rc ia l  p a ra  r e s ta b e le c e r  a  e f ic á c ia  d a s  C láu su la s  
X X II I  -  C o n tr ib u iç ã o  C o n fe d e ra t iv a  P ro f is s io n a l  e  X X IX  -  C o n tr ib u iç ã o  A ss is te n c ia l  
P ro f is s io n a l ,  d a  C o n v e n ç ã o  C o le t iv a  d e  T ra b a lh o  d e  fls. 11 /1 6 , lim ita n d o , n o  e n tan to , 
su a  in c id ê n c ia  ao s  e m p re g a d o s  a s so c ia d o s  à  e n tid a d e  s in d ica l;  I I  -  co n h e c e r  do  R e c u r ­
so  O rd in á r io  in te rp o s to  p e lo  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  d a  8a R e g iã o  e, n o  m é ri to , 
n e g a r - lh e  p ro v im e n to .

B ra s í l ia ,  11 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . J o ã o  O re s te  D a la z e n ,  R e la to r.

C O R R EÇ Ã O  M O N ET Á R IA . É P O C A  PR Ó P R IA

R E V I S T A  D O  R E C L A M A D O . C O R R E Ç Ã O  M O N E T Á R IA . É P O C A  P R Ó ­
P R IA .

A  O r ie n ta ç ã o  J u r is p r u d e n c ia l  n °  1 2 4  d a  S B D I-1  d o  T S T  f i r m o u  j u r i s p r u ­
d ê n c ia  n e s ta  C o r te  s e g u n d o  a  q u a l  o  p a g a m e n to  d o s  s a lá r io s  a té  o  5 o d ia  ú t i l  d o  
m ê s  s u b s e q ü e n te  a o  v e n c id o  n ã o  e s tá  s u je i to  à  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia .  U m a  v e z  u l ­
t r a p a s s a d a  e s s a  d a ta  l im ite ,  in c id e  o  ín d ic e  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  d o  m ê s  s u b s e -
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q ü e n te  a o  d a  p r e s ta ç ã o  d o s  s e r v iç o s .  R e v is ta  p a t r o n a l  p a r c ia lm e n te  c o n h e c id a  e  

p r o v id a .

R E C U R S O  D E  R E V IS T A  D O  R E C L A M A N T E . P R O G R A M A  E S P E C I A L  
D E  D E S L I G A M E N T O  I N C E N T I V A D O . C O M P E N S A Ç Ã O .

A  in s t i tu iç ã o  d e  p la n o  d e  d e s l ig a m e n to  v o lu n tá r io ,  o u  in c e n tiv a d o , te m  p o r  
o b je tiv o , d e n tr e  o u tr o s , a  q u i ta ç ã o  d a s  e v e n tu a is  p a r c e la s  t r a b a lh is ta s  d e c o r r e n ­
te s  d a  r e la ç ã o  c o n t r a tu a l  h a v id a  e n tr e  a s  p a r te s .  A s s im , a  p a r t i r  d o  m o m e n to  e m  
q u e  o  e m p r e g a d o r ,  g e r a lm e n te  v in c u la d o  à  A d m in is tr a ç ã o  P ú b l ic a  ( s o c ie d a d e  d e  
e c o n o m ia  m is ta  o u  e m p r e s a  p ú b l ic a ) ,  v i s a n d o  a  e n x u g a r  a  s u a  m á q u in a  a d m in is ­
tra tiv a , p r o m o v e  u m  p l a n o  in c e n t iv a d o  a o  d e s l ig a m e n to , p o r  ó b v io  q u e  e s ta r ia  
p r e te n d e n d o  p ô r  f i m  a o  c o n tr a to  d e  tr a b a lh o , q u ita n d o  to d a s  a s  p a r c e la s  r e fe r e n ­
te s  a o  p a s s i v o  tr a b a lh is ta .  N e s s e  d ia p a s ã o , r e v e la - s e  p e r fe i ta m e n te  v á l id a  a  d e te r ­
m in a ç ã o  d a  c o m p e n s a ç ã o  d a s  v e r b a s  d e c o r r e n te s  d a  a d e s ã o  a o  p la n o  c o m  a q u e ­
la s  r e c o n h e c id a s  p e l o  J u d ic iá r io ,  e m  f a c e  d e  s u a  n a tu r e z a  s a la r ia l .  R e v i s ta  c o n h e ­
c id a  e  d e s p r o v id a .

(P r o c e s s o  n °  T S T - R R - 5 4 7 .3 2 8 /9 9  -  A c . 4 a T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  n°  T S T - R R ­
5 4 7 4 2 8 /9 9 .3 ,  e m  q u e  sã o  R e c o r re n te s  B A N C O  D O  E S T A D O  D E  M I N A S  G E R A IS  
S .A . -  B E M G E  e O L E G Á R IO  F E R R E IR A  D E  L IM A  e  R e c o r r id o s  O S  M E S M O S .

O  3o R e g io n a l ,  a p re c ia n d o  o  a p e lo  o rd in á r io  d o  b a n c o  r e c la m a d o , d e u - lh e  p r o ­
v im e n to  p a rc ia l  p a r a  “a u to r iz a r  a  d e d u ç ã o  n a  c o n ta  d o  v a lo r  líq u id o  a  títu lo  d e  P E D I  e  
d e te r m in a r  q u e  o  ín d ic e  d e  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  in c id a  a  p a r t i r  d o  p r im e ir o  d ia  ú til  
su b s e q u e n te  a o  v e n c id o  ”, m a n te n d o  a  s e n te n ç a  n o  to c a n te  ao s  se g u in te s  te m as :

a) d e c la ra ç ã o  d e  n u l id a d e  d a  c lá u s u la  d o  P E D I  (p la n o  e s p e c ia l  d e  d e s l ig a m e n to  
in c e n tiv a d o ) ,  q u e  p re v ia  a  re n ú n c ia  d e  to d o s  o s  d ire i to s  t ra b a lh is ta s  e v e n tu ­
a lm e n te  e x is te n te s ;

b )  c o n d e n a ç ã o  d o  r e a ju s te  s a la r ia l  d e  1 0 ,8 0 % , p re v is to  n a  c lá u s u la  1a d a  C C T ­
9 6 /9 7 , in c id e n te  so b re  a s  p a rc e la s  d e  n a tu re z a  sa la r ia l;

c )  d if e re n ç a  d e  a ju d a -a l im e n ta ç ã o , c o n s id e ra n d o  o  r e a ju s te  d a  p a rc e la  p e la  
C C T -9 6 /9 7 ;

d ) h o ra s  e x tra s ,  u m a  v e z  q u e  a s  p ro v a s  a p o n ta m  p a ra  a  e x t ra p o la ç ã o  d a  jo r n a d a  
n o rm a l ,  a lé m  d e  p e s a r  c o n t ra  o  R e c la m a d o  a  p e n a  d e  c o n f is s ã o ,  n a  m e d id a  
e m  q u e  o  p re p o s to  s e q u e r  tra b a lh a v a  n a  a g ê n c ia  d o  R e c la m a n te ,  n ã o  s a b e n d o  
in fo rm a r  o  h o rá r io  d o  b an c á rio . P o r  o u tro  lad o , a fa s to u  a  te s e  d a  su sp e iç ã o  
d a s  te s te m u n h a s ,  c o m  b a s e  n a  o r ie n ta ç ã o  p e r f i lh a d a  n a  S ú m u la  n° 3 5 7  do  
T S T ; e

e )  h o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s ,  p o rq u a n to  f ic o u  c o m p ro -  v a d o  q u e  o  R e c la m a n te  
p r e e n c h ia  o s  r e q u is i to s  do  art. 14 d a  L e i n° 5 .5 8 4 /7 0  (fls . 3 2 3 -3 3 2 ) .
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O p o s to s  e m b a rg o s  d e  d ec la ra ç ã o  p e lo  R e c la m a n te  (fl. 3 3 4 ) , e s te s  fo ra m  re je i ta ­
d o s , so b  o fu n d a m e n to  d e  q u e  a  d ec isã o  e m b a rg a d a  n ã o  c o n t in h a  o m is sã o  (fls . 3 3 7 ­
33 9 ).

In c o n fo rm a d o s ,  a m b o s  o s  L itig an te s  in te rp u se ra m  a p e lo s  rev is io n a is :

1 )  O R e c la m a d o  m a n ife s ta  o p re se n te  re c u rso  d e  re v is ta ,  c a lc a d o  e m  d iv e rg ê n ­
c ia  ju r is p r u d e n c ia l  e  e m  v io la ç ã o  d e  le i, su s te n ta n d o  que:

a )  o  R e c la m a n te  n ão  se  d e s in c u m b iu  d o  ô n u s  d e  p ro v a r  a  jo r n a d a  e la s tec id a , 
u m a  v e z  q u e  a s  su a s  te s te m u n h a s  são  su sp e ita s , e is  q u e  p o s s u e m  c a u s a  c o n ­
tra  o  m e s m o  o ra  R e c o rre n te ;

b )  o  R e c la m a n te ,  ao  a d e r ir  ao  p ro g ra m a  e sp e c ia l  d e  d e s l ig a m e n to  v o lu n tá r io  
(P E D I) ,  tr a n sa c io n o u  c o m  o B a n c o , re n u n c ia n d o  as  p a rc e la s  d e c o rre n te s  do  
e x t in to  c o n tra to  d e  trab a lh o , d a n d o  p le n a  q u ita ç ã o  d o  ex tin to  co n tra to  d e  t r a ­
b a lh o ;

c) a  a ju d a -a l im e n ta ç ã o ,  p o r  te r  s id o  in s t i tu íd a  e m  in s t ru m e n to  c o le tiv o , p o s su i  
n a tu re z a  in d e n iz a tó r ia ,  a lé m  d e  o B a n c o  e s ta r  v in c u la d o  ao  P A T  (p ro g ra m a  
d e  a l im e n ta ç ã o  do  tra b a lh a d o r) ;

d )  são  in d e v id o s  o s  re a ju s te s  sa la r ia is , so b  o  a rg u m e n to  d e  q u e  a  a lu d id a  p a rc e la  
n ã o  te m  p re v is ã o  leg a l;

e )  o s  h o n o rá r io s  a d v o c a tíc io s  são  in d e v id o s ,  u m a  v e z  q u e  o R e c la m a n te  n ão  
p re e n c h e u  o s  re q u is i to s  le g a is ; e

f) a  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  so m e n te  in c id e  a  p a r t i r  do  q u in to  d ia  ú til  su b se q u en te  ao  
m ê s  tra b a lh a d o ,  c o n s o a n te  o r ie n ta ç ã o  do  T S T  a  re sp e ito  (fls . 3 4 1 -3 5 8 ).

2 )  A  re v is ta  d o  R e c la m a n te ,  c a lc a d a  e m  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  e e m  v io la ­
ção  d e  le i, p re te n d e  r e fo rm a r  a  d e c isã o  q u e  a c o lh e ra  a  c o m p e n s a ç ã o  d as  p a rc e la s  d e fe ­
r id a s ,  c o m  a  v e r b a  r e c e b id a  p o r  fo rç a  do  P E D I  (p ro g ra m a  e sp e c ia l  d e  d e s lig a m e n to  in ­
c e n tiv a d o )  (fls . 3 7 1 -3 7 8 ) .

A d m it id o s  o s  a p e lo s  (fl. 3 9 6 ) , fo ra m  o fe re c id a s  c o n tra - ra z õ e s  (fls . 3 9 7 -4 0 5  e 
4 0 6 -4 1 4 ) ,  te n d o  s id o  d isp e n sa d a  a  re m e ssa  d o s  au to s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a ­
lho , n a  fo rm a  d a  R e s o lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  n° 3 2 2 /9 6  do  T S T .

É  o  re la tó r io .

V O T O

R E C U R S O  D E  R E V I S T A  D O  R E C L A M A D O

C O N H E C IM E N T O

P R E S S U P O S T O S  G E N É R IC O S

T e m p e s t iv o  o  a p e lo  (cfr. fls . 3 3 3 -3 4 1 ) ,  r e g u la r  a r e p re se n ta ç ã o  (fls . 3 5 9 -3 6 0 ) , 
p a g a s  as c u s ta s  p ro c e s s u a is  (fl. 3 1 2 )  e e fe tu a d o  c o r re ta m e n te  o d e p ó s ito  r e c u rsa l  (fls. 
311 e  3 6 1 ) , p re e n c h e  o s  p re s su p o s to s  d e  ad m is s ib i l id a d e  c o m u n s  a  q u a lq u e r  rec u rso .
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P R E S S U P O S T O S  E S P E C ÍF IC O S

C a rg o  d e  c o n fia n ça . H o ra s  ex tra s. S u sp e iç ã o  d e  te s te m u n h a s

A  re v is ta  n ã o  a lc a n ç a  c o n h e c im e n to  p e la  a le g a ç ã o  d e  s u sp e iç ã o  d e  te s te m u ­
n h as , u m a  v e z  q u e  o  R e g io n a l  d e s l in d o u  a co n tro v é rs ia  n o s  e x a to s  l im ite s  d a  S ú m u la  n° 
357  do  T S T , n ã o  h a v e n d o  c o m o  se re c o n h e c e r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p r u d e n c ia l  v á l id a .

Q u a n to  às h o ra s  ex tra s  d e fe r id a s ,  o  ap e lo  v e io  fu n d a d o  n a  a le g a ç ã o  d e  q u e  o  R e ­
c la m a n te  n ã o  p r o v o u  o  la b o r  e x tra o rd in á r io ,  tra ta n d o -se ,  p o r  o u tro  la d o , d e  “g e r e n te  d e  
e x tre m a  c o n fia n ç a ” , s u je i ta n d o -s e  n ã o  ap e n a s  ao  d isp o s to  n o  § 2° do  art. 2 2 4  d a  C L T  
c o m o  ta m b é m  à r e g ra  do  art. 62  d a  C L T , u m a  v e z  q u e  p e rc e b ia  g ra t i f ic a ç ã o  d e  fu n ç ã o  
su p e rio r  a  4 0 %  d o  s e u  sa lá rio .

In ic ia lm e n te ,  c u m p re  r e g is t ra r  q u e  o  R e g io n a l  n ã o  d isc u tiu  a  m a té r ia  so b  o  e n ­
fo q u e  d e  a  q u e m  p e r te n c ia  o ô n u s  d a  p ro v a , d e  so r te  q u e  os p a ra d ig m a s  q u e  e n f re n ta m  a  
m a té r ia  so b  e s se  p r is m a  e s b a r ra m  n a  d ire tr iz  d a  S ú m u la  n° 2 9 6  d o  T S T .

O  R e g io n a l,  p a ra  m a n te r  a  se n te n ç a  o r ig in á r ia , a s se n to u  q u e  o  p re p o s to  n ã o  t r a ­
b a lh a v a  n a  m e s m a  a g ê n c ia  do  R e c la m a n te ,  n ã o  s a b e n d o , d e s se  m o d o ,  o  h o rá r io  d e  t r a ­
b a lh o  d o  A u to r ,  n e m  ta m p o u c o  a fu n ç ã o  p o r  e le  e x e rc id a  o u  s e  e s te  t in h a  s u b o rd in a d o s ,  
n ã o  o b s ta n te  o B a n c o  h a v e r  d e c la ra d o , em  su a  d e fe sa ,  q u e  e le  e ra  g e re n te  III. P o r  is so , a  
C o r te  r e c o rr id a  p re s u m iu  v e rd a d e iro s  os fa to s  a le g a d o s  n a  p e t iç ã o  in ic ia l ,  c o n s o a n te  
d isp o s iç ã o  do  art. 8 4 3 , § 1o, d a  C L T .

P o r  o u tro  lad o , o T r ib u n a l  d e  o r ig e m  re s sa l to u  q u e  a  p r o v a  te s te m u n h a l  d e ix o u  
c la ro  q u e  o  R e c la m a n te  n ã o  t in h a  a m p lo s  p o d e re s  d e  m a n d o  o u  q u e  fo s se  u m  a l te r  e g o  
d o  E m p re g a d o r ,  e s ta n d o  su je ito  ao  § 2 o d o  art. 2 2 4  d a  C L T , fa z e n d o  j u s  à s  h o ra s  ex tra s  
p re s ta d a s  a lé m  d a  o ita v a  trab a lh ad a .

C o m o  se  p e rc e b e ,  o  R e g io n a l  d e s l in d o u  a  c o n tro v é rs ia  n o s  e x a to s  l im ite s  d a s  
p ro v a s  p ro d u z id a s ,  n o m e a d a m e n te  a  co n f is s ã o  d o  R e c la m a d o , o  q u e  a fa s ta  a  p o s s ib i l i ­
d a d e  d e  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  v á l id a  o u  v io la ç ã o  d e  lei, an te  o  q u e  d is p õ e m , c o n ­
c o m ita n te m e n te ,  as S ú m u la s  n°s 1 2 6 ,2 2 1 ,2 8 7  e 2 9 6  d e s ta  C o rte . N e n h u m  p a r a d ig m a  
a d m ite  e s sa  p a r t ic u la r id a d e  c a su ís tic a .

A ss im , p a ra  se  c h e g a r  à  c o n c lu sã o  p re te n d id a  p e lo  R e c o r re n te ,  n e c e s s á r io  s e r ia  
r e v e r  a  p ro v a  d o s  au to s , s e n d o  q u e  ta n to  n ã o  se  c o m p a tib il iz a  c o m  a v ia  e x tra o rd in á r ia  
d o  re c u rso  d e  rev is ta .

N e s s a s  c o n d iç õ e s ,  n ã o  c o n h e ç o  do  ap e lo .

P r o g r a m a  e s p e c ia l  d e  d e s lig a m e n to  in c e n tiv a d o  (P E D I). T ra n sa ç ã o
ex tra ju d ic ia l.  V a lid a d e  d a  c lá u su la  q u e  im p õ e  a  re n ú n c ia  d e  d ir e ito s
tra b a lh is ta s

A rg u m e n ta  o  R e c la m a d o  q u e  a  ad e sã o  ao  p ro g ra m a  e sp e c ia l  d e  d e s l ig a m e n to  
in c e n tiv a d o  (P E D I)  to rn o u  o p e d id o  ju r id ic a m e n te  im p o ss ív e l ,  u m a  v e z  q u e  h a v ia  tra n ­
sa ç ã o  ex tra ju d ic ia l ,  n a  q u a l se  e s ta b e le c e u  c lá u su la  d e  re n ú n c ia  e  q u ita ç ã o  d as  p a rc e la s  
tra b a lh is ta s .  A d u z  q u e  o  R e c la m a n te  rec e b e u , à v is ta , R $  1 4 .2 2 8 ,4 6 , a  t í tu lo  de
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q u ita ç ã o  p e la  a d e sã o , p a r a  a b r ir  se u  p ró p r io  n e g ó c io ,  r e n u n c ia n d o ,  d e s se  m o d o , a  to d a  
e q u a lq u e r  p a r c e la  d e c o r re n te  do  ex tin to  co n tra to  d e  trab a lh o . T ra z  a re s to s  p a ra  co te jo  
e  fa z  a lu sã o  ao  art. 2 6 7 , IV , d o  C P C .

O s  p a ra d ig m a s  c o la c io n a d o s  e s b a r ra m  n a  d ire tr iz  d a  S ú m u la  n° 3 3 7  d o  T S T , 
u m a  v e z  q u e  n ã o  s e  in d ic o u  a  fo n te  d e  p u b lic a ç ã o  o u  o  re p o s i tó r io  id ô n e o  d e  o n d e  t e ­
r ia m  s id o  e x tra íd o s .

O  d isp o s i t iv o  a p e n a s  c i ta d o  n ão  c a ra c te r iz a  v io la ç ã o , e is  q u e  se  tra ta  de  p re c e ito  
m e ra m e n te  e n u n c ia t iv o  q u e  a u to r iz a  o  ju iz  a  e x t in g u ir  o  fe ito , s e m  e x a m e  d e  m é ri to ,  
q u a n d o  a u s e n te s  o s  p re s s u p o s to s  p ro c e s su a is ,  n ã o  c u id a n d o  d a  h ip ó te se  e m  q u e  o  R e ­
g io n a l in v a lid o u  o  a c o rd o  e x tra ju d ic ia l  q u e  c o n t in h a  c lá u s u la  d e  re n ú n c ia  a  d ire i to s  in ­
d isp o n ív e is .

P e lo  e x p o s to ,  n ã o  c o n h e ço .

A ju d a -a lim e n ta ç ã o . N a tu r e z a  ju r íd ic a  d a  p a r c e la

O  R e g io n a l  n ã o  d is c u tiu  a  m a té r ia  so b  o  e n fo q u e  d a  n a tu re z a  ju r íd ic a  d a  a ju d a -­
a l im e n ta ç ã o , l im ita n d o -se  a e n f re n tá - la  so b  o  e n fo q u e  d e  d ife re n ç a s  h a v id a s ,  e m  fac e  
do  r e a ju s te  p re v is to  n a  C C T -9 6 /9 7 . D e s s e  m o d o , os p a ra d ig m a s  e n c o n tra m  o b s tá c u lo  
in tra n sp o n ív e l  n a  S ú m u la  n° 2 9 6  d o  T S T . D e  ig u a l m o d o , o  R e g io n a l  n ão  e n f re n to u  a 
m a té r ia  so b  o p r is m a  d e  o  R e c la m a d o  e s ta r  v in c u la d o  ao  p ro g ra m a  d e  a l im e n ta ç ã o  d o  
tra b a lh a d o r  (P A T ), a t ra in d o  a  in c id ê n c ia  d a  S ú m u la  n° 2 9 7  d e s ta  C o r te , d e s m e re c e n d o -­
se  a  a c u sa ç ã o  d e  m a l t r a to  ao  art. 5o, X X X V I, d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  e  d e  d iv e rg ê n c ia  
ju r is p ru d e n c ia l  (S ú m u la  n° 2 9 6  do  T S T ).

N ã o  co n h e ç o .

R e a ju s te s  sa la r ia is . In s tr u m e n to  c o le tivo

A  re v is ta  v e io  c a lc a d a  u n ic a m e n te  e m  v io la ç ã o  d o s  arts . 5 o, I I , e  7 o, X X V I ,  d a  
C o n s titu iç ã o  F e d e ra l ,  so b  o  a rg u m e n to  d e  q u e  o  B a n c o  n ã o  e s ta r ia  o b r ig a d o  a d a r  c u m ­
p r im e n to  a  o b r ig a ç ã o  n ã o  e s ta b e le c id a  p o r  lei.

O  R e g io n a l  e n f re n to u  a  m a té r ia  so b  o  e n fo q u e  d e  q u e  a c lá u su la  d e  re a ju s te  e s ­
ta v a  p re v is ta  e m  in s t ru m e n to  c o le tiv o , a  q u a l n ã o  fo ra  q u ita d a  p e lo  R e c la m a d o . P o r  o u ­
tro  lad o , a fa s to u  a  a le g a ç ã o  d e  q u e  o R e c la m a d o , p o r  a t ra v e s s a r  g ra v e  c r ise  f in an c e ira , 
e s ta r ia  n e g o c ia n d o ,  a m ig a v e lm e n te ,  c o m  o s in d ic a to  o b re iro  as b a s e s  d e  u m  su p o s to  
a c o rd o , q u e  a in d a  n ã o  fo i f irm ad o .

O s  d isp o s i t iv o s  c o n s t i tu c io n a is  in v o c a d o s ,  c o m o  se  p e rc e b e ,  n ã o  fo ra m  p r e ­
q u e s tio n a d o s ,  c o n s o a n te  e x ig e  a S ú m u la  n° 2 9 7  d e s ta  C o rte . O u tro ss im , c u m p re  a s s i ­
n a la r  q u e  o  T r ib u n a l  n ã o  o s  v io lo u  q u a n d o  m a n te v e  a  s e n te n ç a ,  m a s  a p e n a s  d eu  c u m ­
p r im e n to  a o  q u e  fo ra  a c o rd a d o  e  n ã o  fo ra  c u m p rid o  p e lo  D e m a n d a d o .

L o g o , n ã o  c o n h e ç o .
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H o n o r á r io s  a d v o c a tíc io s . R e q u is i to s

O  a p e lo  n ã o  a lc a n ç a  c o n h e c im e n to ,  u m a  v e z  q u e  o R e g io n a l  d e s l in d o u  a  c o n tro ­
v é rs ia  n o s  e s tr i to s  l im ite s  d as  S ú m u la s  n°s 2 1 9  e 3 2 9  do  T S T , e s ta n d o , a d e m a is ,  a  a le ­
g aç ã o  do  R e c la m a d o , n o  s e n tid o  d e  q u e  o  R e c la m a n te  n ão  p re e n c h ia  o s  r e q u is i to s  d a  
L e i n° 5 .5 8 4 /7 0 , v in c u la d a  à  a n á lis e  d a  p ro v a , p ro v id ê n c ia  v e d a d a  p e la  S ú m u la  n° 126 
d e s ta  C o rte .

N ã o  c o n h e ço .

C o rre ç ã o  m o n e tá r ia . E p o c a  p r ó p r ia

A  re v is ta  te m  o  s e u  c o n h e c im e n to  g a ra n tid o , n a  m e d id a  e m  q u e  o  R e g io n a l ,  a 
d e sp e ito  d e  in v o c a r  a  O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 124 d a  S B D I-1  d e s ta  C o r te , e n te n ­
d e u  q u e  a  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  se  fa z  d e v id a  a p a r t i r  do  p r im e iro  d ia  ú t i l  im e d ia to  à  p r e s ­
ta ç ã o  do  trab a lh o .

O s a re s to s  d e  fls, 3 5 6 -3 5 7  a b o rd a m  a te se  d e  q u e  a  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  so m e n te  
se  to m a  e x ig ív e l  a  p a r t i r  do  q u in to  d ia  ú ti l  im e d ia to  ao  d a  p re s ta ç ã o  d o  tra b a lh o .

C O N H E Ç O  d o  ap e lo , p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .

M É R IT O

C O R R E Ç Ã O  M O N E T Á R IA . É P O C A  P R Ó P R IA

A  te se  re c u rsa l  e n c o n tra  re sp a ld o  n a  O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 124 d a  
S B D I-1  do  T S T , se g u n d o  a  q u a l  o p a g a m e n to  d o s  sa lá r io s  a té  o  5o d ia  ú t i l  d o  m ê s  s u b ­
se q ü e n te  a o  v e n c id o  n ão  e s tá  su je ito  à  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia . U m a  v e z  u l tr a p a s s a d a  e s sa  
d a ta  lim ite , in c id e  o  ín d ic e  d a  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  d o  m ê s  s u b se q ü e n te  ao  d a  p re s ta ç ã o  
d o s  se rv iço s .

P e lo  e x p o s to ,  d o u  p ro v im e n to  ao  re c u rso  d e  re v is ta  p a r a  d e te rm in a r  q u e , u l t r a ­
p a s s a d o  o  l im ite  p re v is to  n a  O J  124 d a  S B D I-1  d o  T S T , in c id a  o  ín d ic e  d a  c o rre ç ã o  
m o n e tá r ia  d o  m ê s  su b s e q ü e n te  ao  d a  p re s ta ç ã o  d o s  se rv iço s .

R E C U R S O  D E  R E V I S T A  D O  R E C L A M A N T E

C O N H E C IM E N T O

P R E S S U P O S T O S  G E N É R IC O S

T e m p e s tiv o  o  a p e lo  (cfr. fls . 3 4 0  e  3 7 1 )  e  re g u la r  a  re p re s e n ta ç ã o  (fl. 9 ) , p r e e n ­
ch e  o s  p re s su p o s to s  d e  a d m is s ib i l id a d e  c o m u n s  a  q u a lq u e r  re c u rso .
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P R E S S U P O S T O S  E S P E C ÍF IC O S

P r o g r a m a  e s p e c ia l d e  d e s lig a m e n to  in c e n tiv a d o  -  C o m p e n sa ç ã o

O  R e g io n a l  s im p le sm e n te  d eu  p ro v im e n to  ao  re c u rso  p a tro n a l  p a r a  a u to r iz a r  a  
d e d u ç ã o  n a  c o n ta  d o  v a lo r  líq u id o  a t ítu lo  d o  p ro g ra m a  e sp e c ia l  d e  d e s l ig a m e n to  v o ­
lu n tá r io  (P E D I)  (fl. 3 2 4 ) , n ã o  fu n d a m e n ta n d o  su a  d ec isão .

O  R e c la m a n te  o p ô s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s , e  o T r ib u n a l  p re s to u  os s e g u in te s  
e s c la re c im e n to s :

a )  o  O b re iro  a d e r iu  ao  P E D I  v o lu n ta r ia m e n te ,  a n u in d o  c o m  o s  v a lo re s  c o n s ig ­
n a d o s  n o  rec ib o ;

b )  c a so  n ã o  fo s se  d e fe r id a  a  co m p e n sa ç ã o , e s ta r - s e - ia  p ro m o v e n d o  o  e n r iq u e c i­
m e n to  ilíc ito ;

c) a  a le g a ç ã o  d e  s a lá r io  c o m p le s s iv o  (S ú m u la  n° 91 d o  T S T )  é in o v a tó r ia ,  u m a  
v e z  q u e  n ã o  s e  a le g o u  a  c o m p le s s iv id a d e  n a s  c o n tra - ra z õ e s  (fl. 338).

O s  a re s to s  re p ro d u z id o s  às fls. 3 7 4 -3 7 7 , e m  p ro c e s so s  en v o lv e n d o  o m e sm o  o ra  
R e c o r re n te ,  e n c e r ra m  d is s e n so  p re to r ia n o , n a  m e d id a  e m  q u e  n ã o  a d m ite m  a  c o m p e n ­
sa ç ã o  e m  se m e lh a n te  c i rc u n s tâ n c ia ,  ra z ã o  p e la  q u a l c o n h e ç o  d o  a p e lo , p o r  d iv e rg ê n c ia  
ju r is p ru d e n c ia l .

M É R IT O

A  in s t i tu iç ã o  d e  p la n o  d e  d e s lig a m e n to  v o lu n tá r io ,  o u  in c e n tiv a d o , te m  p o r  o b ­
je t iv o ,  d e n tre  o u tro s ,  a  q u ita ç ã o  d as  ev e n tu a is  p a rc e la s  t ra b a lh is ta s  d e c o rre n te s  d a  r e la ­
ção  c o n tra tu a l  h a v id a  en tre  a s  p a rte s .

A ss im , a  p a r t i r  d o  m o m e n to  e m  q u e  o e m p re g a d o r ,  g e ra lm e n te  v in c u la d o  à  A d ­
m in is tra ç ã o  P ú b l ic a  ( s o c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta  o u  e m p re sa  p ú b lic a ) ,  v is a n d o  a  e n ­
x u g a r  a  s u a  m á q u in a  a d m in is t ra tiv a ,  p ro m o v e  u m  p la n o  in c e n tiv a d o  ao  d e s lig a m e n to ,  
p o r  ó b v io  q u e  e s ta r ia  p re te n d e n d o  p ô r  f im  ao  co n tra to  d e  tra b a lh o , q u ita n d o  to d a s  as 
p a rc e la s  r e fe re n te s  a o  p a s s iv o  trab a lh is ta . D a í q u e  os in c e n tiv o s  ao  d e s lig a m e n to ,  e m  
te rm o s  d e  v a n ta g e n s  e c o n ô m ic a s ,  são  b a s ta n te  a tra tiv o s , co b r in d o  e v e n tu a is  d ire i to s  
la b o ra is  d isc u tív e is .

A  n ã o  se  e n te n d e r  a s s im , e s ta r -se - ia  p ro m o v e n d o  o  in d e se já v e l  e n r iq u e c im e n to  
s e m  c a u s a  e in ib in d o  o  a d m in is t ra d o r  p ú b lic o  d e  p ro m o v e r  q u a lq u e r  tip o  d e  p la n o  in ­
c e n tiv a d o , p o is ,  a lé m  d o  b e n e f íc io  c o n c e d id o  ao s  em p re g a d o s ,  q u e  a d e r ira m  e s p o n ta ­
n e a m e n te ,  a in d a  te r ia  q u e  q u ita r  e v e n tu a is  c ré d ito s  tra b a lh is ta s ,  n ã o  so lv e n d o  se u  p a s ­
s iv o  tra b a lh is ta .

A ss im , te m o s  q u e  as  p a rc e la s  p e rc e b id a s  p o r  o c a s iã o  d a  re sc isã o  d o  c o n tra to  d e  
f o rm a  in c e n tiv a d a  tê m  n a tu re z a  sa la r ia l,  p o s s ib i l i ta n d o  su a  c o m p e n sa ç ã o  c o m  e v e n ­
tu a is  d ire i to s  t ra b a lh is ta s  ju d ic ia lm e n te  re c o n h e c id o s .

O p o r tu n o  tr a z e r  à  c o la ç ã o  o  s e g u in te  p re c e d e n te :
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“P R O G R A M A  D E  IN C E N T IV O  A O  D E S L IG A M E N T O  V O L U N T Á ­
R IO  -  Q U IT A Ç Ã O  D A S  V E R B A S  T R A B A L H IS T A S . N ã o  se  tr a ta n d o  d e  e m ­
p re g a d o  d is p e n sa d o  o u  q u e  p e d iu  d em issã o , m a s  d e  ad e sã o  d e  fo rm a  l iv re  e  e s ­
p o n tâ n e a  ao  P ro g ra m a  d e  In c e n tiv o  à  D e m is sã o  V o lu n tá r ia ,  p e lo  q u a l  o  r e c la ­
m a n te  r e c e b e u  in d e n iz a ç ã o  s e m  o p o r  re s sa lv a s , n ã o  h á  fa la r  e m  c ré d ito s  o u  d é ­
b ito s  re m a n e sc e n te s .  O  a to , p o r  su a  fo rça  q u ita tó r ia , n ã o  p e rm i te  q u e s t io n a m e n ­
to s  a  re sp e ito  d e  o b r ig a ç õ e s  an te r io re s  à  su a  c e le b ra çã o . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o ­
n h e c id o  e  p ro v id o ” (T S T -R R -6 3 6 4 5 6 /0 0 , R e l . M in . Jo ã o  B a tis ta  B r i to  P e re ira , 
in  D JU  0 6 /0 4 /0 1 ) .

P e lo  e x p o s to , n e g o  p ro v im e n to  ao  recu rso .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  os M in is tro s  d a  E g ré g ia  4 a T u rm a  do  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , 
p o r  u n a n im id a d e ,  c o n h e c e r  do  re c u rso  d e  re v is ta  d o  R e c la m a d o  a p e n a s  q u a n to  ao  te m a  
d a  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia ,  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l ,  e, n o  m é ri to , d a r - lh e  p r o v i­
m e n to  p a ra  d e te rm in a r  q u e , u l tra p a s sa d o  o l im ite  p re v is to  n a  O J  124 d a  S B D I-1  d o  
T S T , in c id a  o  ín d ic e  d a  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  do  m ê s  su b se q ü e n te  a o  d a  p re s ta ç ã o  d os 
se rv iç o s . P o r  u n a n im id a d e ,  c o n h e c e r  do  re c u rso  d e  re v is ta  d o  R e c la m a n te  p o r  d iv e r ­
g ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  e, n o  m é r i to ,  n e g a r - lh e  p ro v im e n to .

B ra s íl ia ,  17 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . Iv e s  G a n d ra  M a r tin s  F ilh o ,  R e la to r .

D IS S ÍD IO  CO LETIVO . REAJUSTE SALARIAL. R E IN D E X A Ç Ã O

D I S S Í D I O  C O L E T I V O . R E A J U S T E  S A L A R IA L . R E I N D E X A Ç Ã O

1. A  L e i  n °  1 0 .1 9 2 , d e  1 4  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 1 , v e d a  a  c o n c e s s ã o  e m  d is s íd io  
c o le t i v o  d e  r e a ju s te  s a la r ia l  a tr e la d o  a  ín d ic e  d e  v a r ia ç ã o  d e  p r e ç o s  e  q u e  im p o r ­

te, a s s im , r e in d e x a ç ã o  d e  sa lá r io .

2. N o  e x e r c íc io  d o  P o d e r  N o r m a t iv o ,  c o n tu d o , a  J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  n ã o  
p o d e  ig n o r a r  q u e , e m b o r a  in c ip ie n te ,  p e r s i s t e  a  p e r d a  d o  p o d e r  a q u is i t iv o  d o  s a lá ­
r io  p e r c e b id o .  A s s im ,  s im p le s m e n te  n e g a r  q u a lq u e r  r e a ju s te  s a la r ia l  n ã o  p r o p ic ia  

a  j u s t a  c o m p o s iç ã o  d o  c o n f l i to  c o le t iv o  d e  in te r e s s e  e  ta m p o u c o  g u a r d a  a d e q u a ­
ç ã o  c o m  o  in te r e s s e  d a  c o le t iv id a d e ,  p r in c íp io s  q u e , c o n s o a n te  o  a r t ig o  12 , d a  L e i  
n °  1 0 .1 9 2 /2 0 0 1 ,  d e v e m  n o r te a r  o  e x e r c íc io  d o  P o d e r  N o r m a t iv o ,  d e s d e  q u e  ta l  n ã o  

im p l iq u e  r e in d e x a ç ã o  d e  sa lá r io .  N e s s a  p e r s p e c t iv a ,  j u s t i f i c a - s e  a  c o n c e s s ã o  d e  
u m  r e a ju s te  s a la r ia l  d e  5 %  à  c a te g o r ia  p r o f i s s io n a l ,  m á x im e  s e  o u to r g a d o  r e a ju s ­
te  s u p e r io r  n o  â m b i to  d o  R e g io n a l  e  a  c a te g o r ia  e c o n ô m ic a  s e q u e r  p o s tu l o u  e fe i to  
s u s p e n s iv o .

3. R e c u r s o  o r d in á r io  in te r p o s to  p e l o  S in d ic a to  P a tr o n a l  p a r c ia lm e n t e  p r o ­
v id o  p a r a  r e d u z i r  a  5 %  (c in c o  p o r  c e n to )  o  r e a ju s te  s a la r ia l  a o s  e m p r e g a d o s  d a  

c a te g o r ia  p r o f i s s io n a l .

( P r o c e s s o  n °  T S T - R O D C - 7 5 7 .8 9 5 /0 1  -  A c . S D C )
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V is to s ,  r e la ta d o s  e d isc u tid o s  e s te s  au to s  d e  R e c u rso  O rd in á r io  e m  D is s íd io  C o ­
le tiv o  n° T S T - R O D C - 7 5 7 .8 9 5 /0 1 .4 , e m  q u e  é R e c o r re n te  S IN D IC A T O  D A S  IN D Ú S ­
T R IA S  D E  A R T E F A T O S  D E  C O U R O  N O  E S T A D O  D O  R IO  G R A N D E  D O  S U L  e 
R e c o r r id o  S IN D IC A T O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N A S  IN D Ú S T R IA S  D E  A R T E ­
F A T O S  D E  C O U R O  D E  S A N T O  Â N G E L O ,

O  S IN D IC A T O  D O S  T R A B A L H A D O R E S  N A S  IN D Ú S T R IA S  D E  A R T E ­
F A T O S  D E  C O U R O  D E  S A N T O  Â N G E L O  a ju iz o u  d is s íd io  co le tiv o  e m  fac e  d o  S IN ­
D IC A T O  D A S  IN D Ú S T R IA S  D E  A R T E F A T O S  D E  C O U R O  N O  E S T A D O  D O  R IO  
G R A N D E  D O  S U L  p re te n d e n d o  a  f ix aç ão  d as  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  a n e x a s  à  p e t iç ã o  
in ic ia l.

O  E g . T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  4 a R e g iã o , m e d ia n te  a  r. d e c isã o  d e  fls. 
1 7 3 /1 9 3 , a s s im  se  p ro n u n c io u :  a c o lh e u  a  p re l im in a r  r e la t iv a  à a b ra n g ê n c ia  d a  b a s e  te r ­
r ito r ia l  d o  S in d ic a to  S u sc ita n te ,  e x t in g u in d o  o p ro c e s so , s e m  ju lg a m e n to  do  m é ri to , 
c o m  re fe rê n c ia  a o s  tra b a lh a d o re s  do  m u n ic íp io  d e  G u a ra n i  d a s  M is sõ e s ;  re je ito u  as 
p re l im in a re s  d e  e x t in ç ã o  d o  p ro c e s s o  p o r  a u sê n c ia  d e  e s g o ta m e n to  d as  n e g o c ia ç õ e s  
p ré v ia s  e  d a  d e c is ã o  re v is a n d a ,  a s s im  c o m o  d e  ir re g u la r id a d e  d a  a s se m b lé ia  d e l ib e ra t i­
v a ; e , n o  m é ri to ,  ju lg o u  p a rc ia lm e n te  p ro c e d e n te s  as re iv in d ic a ç õ e s  d a  c a te g o r ia  p r o ­
f iss io n a l.

O  S in d ic a to  S u sc ita d o  in te rp ô s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  (fls . 1 9 5 /1 9 7 ) , p ro v id o s  
p a ra  se  s a n a r  o m is sã o  re la t iv a m e n te  à  fu n d a m e n ta ç ã o  a d o ta d a  p a ra  se  d e fe r ir  p a r c ia l ­
m e n te  o p e d id o  c o n t id o  n a  c lá u su la  01 -  R e a ju s te  S a la r ia l  (fls . 2 0 3 /2 0 5 ) .

A in d a  in c o n fo rm a d o ,  o  S in d ic a to  P a tro n a l  in te rp ô s  re c u rso  o rd in á r io  (fls . 
2 1 2 /2 2 0 ) ,  in s is t in d o  n a s  p re l im in a re s  d e  ex tin ç ã o  do  p ro c e s so  p o r  ir re g u la r id a d e  n a  a s ­
s e m b lé ia  d e l ib e ra t iv a  e  p o r  a u sê n c ia  d e  n e g o c ia ç õ e s  p ré v ia s .  P re te n d e , a in d a , a l te ra ­
ç õ e s  n a  s e n te n ç a  n o rm a t iv a  n o  q u e  ta n g e  ao  d e fe r im e n to  d as  s e g u in te s  c o n d iç õ e s  d e  
trab a lh o : r e a ju s te  s a la r ia l ,  s a lá r io  n o rm a tiv o , h o ra s  e x tra s , a d ic io n a l  p o r  te m p o  d e  se r ­
v iç o ,  e s ta b i l id a d e  d a  g e s ta n te ,  av iso  p ré v io  p ro p o rc io n a l ,  e s ta b i l id a d e  d o  ac id e n ta d o , 
su b s t i tu iç ã o  in te rn a ,  a b o n o  a o  ap o se n ta d o , a te s ta d o  m é d ic o s ,  e le iç õ e s  d a s  C I P A ’s e 
d e s c o n to  a s s is te n c ia l .

A d m itid o  o re c u rs o  (fl. 2 2 5 ) , o  S u sc ita n te  n ã o  a p re se n to u  c o n tra -ra z õ e s  ( c e r t i­
d ão , fl. 2 2 7 ) .

N ã o  h á  n o t íc ia  d e  c o n c e s sã o  d e  e fe ito  su sp e n s iv o .

O p in a  a  d ig n a  P ro c u ra d o r ia -G e ra l  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  p e la  re je iç ã o  d as  p r e ­
lim in a re s  e p ro v im e n to  p a rc ia l  do  rec u rso .

É  o  re la tó r io .

C O N H E C IM E N T O

C o n h e ç o  d o  r e c u rs o  o rd in á r io  r e g u la rm e n te  in te rp o s to .

216 Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, out/dez 2001



J U R I S P R U D Ê N C I A

M É R IT O  D O  R E C U R S O

E X T IN Ç Ã O  D O  P R O C E S S O . A S S E M B L É IA  D E L IB E R A T IV A . 
R E G U L A R ID A D E

A o  a p re se n ta r  as b a s e s  d e  c o n c ilia ç ã o  (fls . 8 3 /8 9 ) , o S u sc ita d o  a rg ü iu  a  e x tin ç ã o  
do  d is s íd io  c o le tiv o , s e m  ju lg a m e n to  d o  m é ri to , a le g a n d o  a  i r re g u la r id a d e  d a  a s s e m ­
b lé ia  g e ra l d o s  tra b a lh a d o re s  q u e  d e l ib e ro u  as  n e g o c ia ç õ e s  c o le tiv a s  e  o  a ju iz a m e n to  
d a  d e m a n d a  co le tiv a .

O  E g . R e g io n a l  re je i to u  a  p re l im in a r  a f irm a n d o  q u e  a  a s s e m b lé ia  re a l iz o u -se  
e m  p r im e ira  c o n v o c a ç ã o ,  c o m  a p re s e n ç a  d e  c in q ü e n ta  e  três  d o s  c in q ü e n ta  e  c in c o  a s ­
so c ia d o s ,  o b se rv a n d o  a  p re v is ã o  do  a r tig o  17 d o s  E s ta tu to s  d a  e n t id a d e  s in d ica l.

O  S u sc ita d o  in s is te  n a  p re l im in a r ,  su s te n ta n d o  q u e , a  te o r  d o  a r tig o  6 1 2 , d a  
C L T , o  q u o ru m  a  s e r  o b se rv a d o  d iz  re sp e ito  à  to ta l id a d e  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  r e ­
p re se n ta d a ,  “ n ã o  b a s ta n d o  a  o b se rv â n c ia  d e  n o rm a  e s ta tu tá r ia , p r in c ip a lm e n te  em  
c a so  co m o  o  em  exa m e , n o  q u a l  o  n ú m e ro  d e  a s so c ia d o s  a o  R e c o r r id o  ( 5 5 -  c in q ü e n ta  
e c in co )  é  a b so lu ta m e n te  in s ig n if ic a n te ” (fl. 2 14).

D a ta  v e n ia  n ã o  s e  s u s te n ta  a  a rg u m e n ta ç ã o  d o  R e c o rre n te .  O  a lu d id o  a r tig o  
6 1 2 , d a  C L T , c o n d ic io n a  as n e g o c ia ç õ e s  c o le tiv a s  v is a n d o  à  c e le b ra ç ã o  d e  c o n v e n ç ã o  
c o le t iv a  d e  tra b a lh o , h ip ó te se  d o s  au to s , à  au to r iz a ç ã o  d o s  a sso c ia d o s  d a  e n t id a d e  s in ­
d ica l,  re u n id o s  e m  a s se m b lé ia ,  o b se rv a d o  o  q u o ru m  m ín im o  d e  2 /3  (d o is  te rç o s )  e m  
p r im e ira  c o n v o c a ç ã o  e 1/3 (u m  te rç o )  e m  se g u n d a  co n v o c a ç ã o .

P a ra  d is s ip a r  d ú v id a s ,  t r a n sc re v o  a  n o rm a  e m  d eb a te :

“ O s s in d ic a to s  só  p o d e rã o  ce le b ra r  C o n v e n ç ã o  o u  A c o rd o s  C o le t iv o s  de 
T ra b a lh o , p o r  d e l ib e ra ç ã o  d e  A sse m b lé ia -G e ra l  e s p e c ia lm e n te  c o n v o c a d a  p a ra  
e s se  f im , c o n s o a n te  o d isp o s to  n o s  re sp e c tiv o s  E s ta tu to s ,  d e p e n d e n d o  a  v a lid a ­
d e  d a  m e s m a  d o  c o m p a re c im e n to  e  vo ta çã o , em  p r im e ir a  c o n v o c a ç ã o , d e  2 /3  
(d o is  te rço s)  d o s  a s so c ia d o s  d a  en tid a d e , s e  se  tra ta r  d e  C o n v en ç ã o ,  e  d o s  in te ­
re s sa d o s ,  n o  c a so  d e  A c o rd o  e, e m  se g u n d a , d e  1/3 (u m  te rç o )  d o s  m e s m o s .” 

P o r ta n to ,  n a  h ip ó te se  d e  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  c o n v o c a m -se  o s  tra b a lh a d o re s  a s ­
so c ia d o s  do  s in d ic a to  d e  c lasse . N o  ca so  d e  ac o rd o  co le tiv o  c o n v o c a m -s e  o s  tr a b a lh a ­
d o re s  in te re s sa d o s .  O  s is te m a  s in d ica l b ra s ile iro  a p re se n ta  e s sa s  p e c u lia r id a d e s .  A s ­
s im , s in d ic a to s  m u ita s  v e z e s  in e x p re ss iv o s ,  se  e x a m in a rm o s  o  p e q u e n o  n ú m e ro  d e  a s ­
so c ia d o s ,  o s te n ta m  a  p re r ro g a tiv a  d e  n e g o c ia r  c o n d iç õ e s  d e  tra b a lh o  p a r a  u m  g ra n d e  
n ú m e ro  d e  t r a b a lh a d o re s ,  a l i ja n d o  a  m a io r ia  d o s  in te g ra n te s  d a  c a te g o r ia ,  p o rq u e  n ã o  
a s so c ia d o s ,  d o  p ro c e s s o  d e lib e ra t iv o  d as  n e g o c ia ç õ e s  co le tiv a s .

N o  c a so  e m  a p re ç o , o S u sc ita d o  r e p u ta  in e x p re ss iv o  o  n ú m e ro  d e  a s so c ia d o s  do  
S u sc ita n te  f re n te  à  e x te n sã o  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l . A p a re n te m e n te  r a z ã o  lh e  a s s is ­
te . A  p ro d u ç ã o  c a lç a d is ta  n o to r ia m e n te  é  u m  d o s  fo rte s  d a  e c o n o m ia  do  E s ta d o  d o  R io  
G ra n d e  do  S u l, o  q u e  faz  p re s s u p o r  u m  g ra n d e  n ú m e ro  d e  tra b a lh a d o re s  n e s s a  c a te g o ­
r ia  p ro f is s io n a l .  N o s  a u to s  n ã o  c o n s ta m  in fo rm a ç õ e s  so b re  e s se  r a m o  e c o n ô m ic o  n a  
b a s e  te rr i to r ia l  d o  S u sc ita n te . E n tre ta n to ,  o s  d ad o s  d iv u lg a d o s  n a  m íd ia  n o s  le v a m  a
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a c re d ita r  q u e  c in q ü e n ta  e  c in co  trab a lh a d o re s ,  to ta l d e  a s so c ia d o s ,  n ão  r e p re se n ta m  a  
m a io r ia  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l .  T o d a v ia ,  c o m o  e x p lic i ta d o , a  n e g o c ia ç ã o  o b je t iv a n ­
do  a  c e le b ra ç ã o  d e  c o n v e n ç ã o  c o le tiv a  d e  tra b a lh o  d e p e n d e  d a  a u to r iz a ç ã o  d a  a s s e m ­
b lé ia  d o s  a s s o c ia d o s  d o  s in d ic a to  p ro f is s io n a l .

R e g u la r ,  p o r ta n to ,  a  a s se m b lé ia  d e l ib e ra t iv a ,  p o rq u a n to  p re s e n te  a  m a io r ia  e s ­
m a g a d o ra  d o s  a s so c ia d o s  do  S u sc itan te , tan to  q u e  r e a l iz a d a  e m  p r im e ira  c o n v o c a ç ã o  
(fls . 2 0 /2 5 ) .

N e g o  p r o v im e n to .

E X T IN Ç Ã O  D O  P R O C E S S O . N E G O C IA Ç Õ E S  P R É V IA S . A U S Ê N C IA

O  S in d ic a to  p a t ro n a l  a s se g u ra  q u e  o  S u sc ita n te  n ã o  b u s c o u  a  c o n c ilia ç ã o  d ire ta , 
a le g a n d o  q u e  “ o  p r o c e d im e n to  a d o ta d o  p e lo  R e c o rr id o , d o c u m e n ta d o  n o s  a u to s, d e ­
m o n s tra  a  in te n ç ã o  d e  f a z e r  c r e r  te r  b u sc a d o  a  v ia  n eg o c ia i, q u a n d o , n a  ve rd a d e , n ã o  
a b u sco u , l im ita n d o -s e  a  p r a t i c a r  a to s  m e ra m e n te  fo r m a is ,  s e m  a b r ir  e sp a ç o  a  m e d i­
d a s  que, d e  fa to ,  p u d e s s e m  le v a r  a  u m  v e rd a d e iro  p r o c e s s o  n e g o c ia i"  (fl. 21 4 ).

T o d a v ia ,  c o n fo rm e  sa lie n ta d o  n o  v . a c ó rd ã o  re c o rr id o , o s  e le m e n to s  co n tid o s  
n o s  a u to s  d e m o n s tr a m  q u e  o  S u sc itad o  e s fo rç o u -se  e m  e s g o ta r  as tra ta tiv a s  p ré v ia s  
c o m  a  c a te g o r ia  e c o n ô m ic a . S u c e d e  q u e  o  S u sc itad o  p e rm a n e c e u  a lh e io  ta n to  ao  c o n v i­
te  p a r a  n e g o c ia ç ã o  d ire ta  (co n v ite , fl. 11; A v iso  d e  r e c e b im e n to ,  fl. 12; a ta  d a  reu n iã o , 
fl. 13) c o m o  ao  c h a m a m e n to  p a ra  a  n e g o c ia ç ã o  in te rm e d ia d a  (a ta  d a  re u n iã o  n a  S u b d e ­
l e g a d a  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  e  E m p re g o  d e  S an to  Â n g e lo ,  fl. 15). M e s m o  à c o n c il ia ­
ção  ju d ic ia l  o S u sc ita d o  se  re c u so u , p o rq u a n to  d e ix o u  d e  c o m p a re c e r  à a u d iê n c ia  de 
c o n c il ia ç ã o  e in s t ru ç ã o  (fl. 7 9 ), rea liz a d a ,  p o r  d e le g a ç ã o  d a  P re s id ê n c ia  do  T rib u n a l 
R e g io n a l  (fl. 4 6 ) ,  p e lo  J u iz -P re s id e n te  d a  en tão  JC J. C o n fo rm e  a  m a n ife s ta ç ã o  d e  fls. 
9 8 /9 9 , a  s e d e  do  S u sc ita d o  lo c a liz a -se  n a  c id a d e  d e  P o r to  A le g re .  E m  fa c e  d isso , e n te n ­
d e  o R e c o r re n te  q u e  a  re a l iz a ç ã o  d e  a u d iê n c ia  d e  c o n c ilia ç ã o  e in s tru ç ã o  do  d is s íd io  c o ­
le tiv o  e m  S a n to  A n g e lo  r e p e rc u tir ia  “ no  e x e rc íc io  d e  s e u  d ire ito  d e  d e fesa , n a  m e d id a  
em  q u e  lh e  a c a r r e ta  ô n u s  in d e v id o s  e  d e sn ec essá r io s , in c lu s iv e  d e  n a tu re za  e c o n ô m i­
ca, p o i s  a té  o  e x a m e  d o s  a u to s, a  f i m  d e  e la b o ra r  s u a  c o n te s ta çã o , r e q u e r  d e s lo c a m e n ­
to  p a r a  o  m u n ic íp io  s i tu a d o  a  c e n te n a s  d e  q u ilô m e tro s  d e  P o r to  A le g r e  O lv id o u -se ,  
n o  e n ta n to ,  o S u sc ita d o , q u e  re p re se n ta  a  c a te g o ria  p a tro n a l  e m  to d o  o  E s ta d o  d o  R io  
G ra n d e  d o  S u l, p o is  e s sa  a  su a  b a se  te rr ito r ia l.  A ss im , a té  p a ra  a s s is t i r  se u s  r e p re s e n ta ­
d o s , d e v e  se  f a z e r  p re s e n te  ao  m e n o s  n o s  m u n ic íp io s  d e  m a io r  f lu x o  e c o n ô m ico .

A d e m a is ,  a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  o b r ig a  ta n to  a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l 
c o m o  a e c o n ô m ic a  a  b u s c a re m  a  v ia  n eg o c ia i.  E m  re fo rç o  à  d ire tr iz  c o n s titu c io n a l ,  o 
a r tig o  6 1 6 , d a  C L T , ta x a tiv a m e n te  v e d a  aos s in d ic a to s  re p re se n ta t iv o s  d as c a te g o ria s  
p r o f is s io n a l  e  e c o n ô m ic a  e às e m p re sa s  de , q u a n d o  p ro v o c a d o s ,  re c u sa re m -se  à  n e g o ­
c ia ç ã o  co le tiv a . R e p ro v á v e l ,  p o r ta n to ,  a  a t i tu d e  do  S u sc ita d o , p o is  b u s c a  p ro v e ito  d e  
su a  p ró p r ia  o m is sã o , v is to  q u e  a  n e g o c ia ç ã o  p ré v ia  n ã o  s e  e fe tiv o u  e m  v ir tu d e  d a  d e l i­
b e ra d a  re c u s a  às te n ta t iv a s  fo rm u la d a s  p e lo  S in d ic a to  d o s  tra b a lh a d o re s ,  e m  d e s re sp e i­
to  ao  p r in c íp io  c o n s t i tu c io n a l  e  c o n so lid a d o .
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R E A J U S T E  S A L A R IA L

A  E g . S eçã o  N o rm a t iv a  do  T rib u n a l  R e g io n a l c o n c e d e u  à  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  
o  r e a ju s ta m e n to  sa la r ia l  d e  6 ,8 9 %  (se is  v írg u la  o ite n ta  e  n o v e  p o r  ce n to ) ,  c o r re s p o n ­
d e n te  à  v a r ia ç ã o  a c u m u la d a  do  IN P C -IB G E  o c o rr id a  en tre  1o d e  n o v e m b ro  d e  1998 a 
31 d e  o u tu b ro  d e  1 999 , a  t í tu lo  d e  rev isã o  sa la r ia l,  a  in c id ir  so b re  o s  s a lá r io s  de 
0 1 .1 1 .1 9 9 8 , fa c u lta n d o -se  a  c o m p e n sa ç ã o  d o s  re a ju s te s  sa la r ia is  h a v id o s  n o  p e r ío d o  
re v isa n d o , b e m  c o m o  a  p ro p o rc io n a l id a d e  do  re a ju s te  p a ra  o s  a d m itid o s  ap ó s  a  d a ta ­
b ase , n a  fo rm a  d o s  in c iso s  X X I  e X X IV  d a  IN  n° 0 4 /9 3  d o  T S T .

O  R e c o r re n te  a f irm a  q u e  a  d e c isã o  v io la  o d isp o s to  n o  a r tig o  13, d a  M e d id a  
P ro v is ó r ia  n° 1 .8 7 5 -5 6 /1 9 9 9 , e n tã o  v ig e n te ,  v is to  q u e  d e te rm in o u  re a ju s te  s a la r ia l  c o m  
b a s e  e m  ín d ic e  d e  p re ç o . In v o c a n d o  o  a rtig o  12, do  m e sm o  d ip lo m a  d e  le i, p u g n a  p e la  
a l te ra ç ã o  d a  c lá u su la ,  a s se g u ra n d o  n o tó r ia s  as d if ic u ld a d e s  e n fre n ta d a s  p e la  c a te g o r ia  
e c o n ô m ic a  “ d e v id o  à  v io le n ta  c o n c o r rê n c ia  in te rn a c io n a l ( in te n sa  n o  m e rc a d o  e x te r ­
n o  e  ta m b é m  p r e s e n te  n o  m e rc a d o  in tern o ), o  q u e  in c lu s iv e  j á  g e r o u  o  e n c e r ra m e n to  
d a s  a tiv id a d e s  d e  d iv e r so s  c u r tu m e s  em  to d o  o E s ta d o ” (fl. 2 1 5 ) .

S a lie n to , in ic ia lm e n te ,  n ão  se  tra ta r  de c a te g o ria  e c o n ô m ic a  d e  c u r t im e n to ,  m a s  
d e  a r te fa to s  d e  co u ro .

C o m o  se  sa b e , o  a r tig o  13, d a  M e d id a  P ro v is ó r ia  n° 1 .053 , d e  30  d e  ju n h o  de 
1995 , e su a s  su c e s s iv a s  re e d iç õ e s ,  c o n v e r tid a  n a  L e i  n° 10 .1 9 2 , d e  14 d e  f e v e re iro  de 
2 0 0 1 , v e d a  a  f ix a ç ã o  p e la  v ia  n o rm a t iv a  d e  re a ju s te  o u  c o rre ç ã o  sa la r ia l  a t re la d a  a ín d i­
ce  d e  p re ç o s . A  n o rm a  te v e  p o r  e s c o p o  a u x ilia r  n o  c o n tro le  d a  in f la ç ã o , e l im in a n d o  a 
in d e x a ç ã o  d e  p re ç o s  e sa lá r io s , co n s id e ra d o s  fo n te s  a l im e n ta d o ra s  do  p ro c e s s o  in f la ­
c io n á rio .

A  d e c is ã o  re c o rr id a ,  so b  e s se  a sp ec to , p o r ta n to ,  c o n tra r ia  f ro n ta lm e n te  o a lu d i­
do  d isp o s itiv o  leg a l.

E n tre ta n to ,  re z a  o  a r tig o  12, § 1o, d a  L e i n° 1 0 .1 9 2 /2 0 0 1 :

“ A  d e c isã o  q u e  p u s e r  f im  ao  d iss íd io  se rá  fu n d a m e n ta d a ,  so b  p e n a  d e  
n u lid a d e ,  d e v e rá  tra d u z ir ,  e m  se u  co n ju n to , a  j u s t a  c o m p o s iç ã o  d o  c o n f l i to  de 
in te re s se  d as p a r te s ,  e g u a rd a r  a d e q u a ç ã o  c o m  o in te re s se  d a  c o le t iv id a d e .”

N o  e x e rc íc io  d o  P o d e r  N o rm a t iv o  a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  n ã o  p o d e  ig n o ra r  q u e , 
e m b o ra  in c ip ie n te ,  p e rs is te  a  p e rd a  d o  p o d e r  a q u is it iv o  d o  sa lá r io  p e rc e b id o . A ss im , 
s im p le sm e n te  n e g a r  q u a lq u e r  re a ju s te  sa la r ia l n ã o  p ro p ic ia  a j u s t a  c o m p o s iç ã o  do  c o n ­
f li to  c o le tiv o  d e  in te re s se  e  ta m p o u c o  g u a rd a  a d e q u a ç ã o  c o m  o in te re s se  d a  c o le t iv id a ­
d e , p r in c íp io s  q u e , c o n s o a n te  o  a r tig o  12, d a  L e i  n º  1 0 .1 9 2 /2 0 0 1 , d e v e m  n o r te a r  o  e x e r ­
c íc io  do  P o d e r  N o rm a tiv o ,  d e s d e  q u e  ta l n ã o  im p liq u e  re in d e x a ç ã o  d e  sa lá r io .  N e s s a  
p e rsp e c tiv a ,  ju s t i f ic a - s e  a  c o n c e s sã o  d e  u m  re a ju s te  sa la r ia l  d e  5 %  à  c a te g o r ia  p r o f is s i ­
o n a l, m á x im e  se  o u to rg a d o  re a ju s te  su p e r io r  n o  â m b ito  do  R e g io n a l  e  a  c a te g o r ia  e c o ­
n ô m ic a  se q u e r  p o s tu lo u  e fe ito  su sp e n s iv o .

N e g o  p ro v im e n to .
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D o u  p r o v im e n to  p a r c ia l  ao  re c u rso  p a ra  l im ita r  o  r e a ju s te  s a la r ia l  a  5 %  (c in c o  
p o r  cen to ) .

S A L Á R IO  N O R M A T IV O

O  E g . R e g io n a l  d e te rm in o u  o re a ju s ta m e n to  do  s a lá r io  n o rm a t iv o  n o  p e rc e n tu a l  
f ix a d o  p a r a  o s  s a lá r io s  e m  g era l. À  c lá u su la  te rc e ira , p o is , im p r im iu -s e  a  re d a ç ã o  a  s e ­
g u ir  tra n sc r ita :

“ D e fe re - s e  e m  p a r te  o  p ed id o  p a ra  f ix a r  a  p a r t i r  d e  1o d e  n o v e m b ro  d e  
199 9 , c o m  b a s e  n a  a p lic a ç ã o  do  ín d ic e  d e  re a ju s te  d e fe r id o  n a  c lá u su la  1a, so b re  
o  v a lo r  e x p re s so  n a  d e c isã o  r e v is a n d a  (C lá u su la  03  -  R $  15 4 ,0 0  m e n sa is  no  
c u rso  d o s  p r im e iro s  s e s se n ta  d ia s  d e  e x e c u ç ã o  do  c o n tra to  d e  tra b a lh o  e, a  p a r t i r  
d e  e n tã o , d e  R $  1 9 1 ,4 0 ), o  q u e  re su lta  n o s  s e g u in te s  v a lo re s ,  n o s  p r im e iro s  s e s ­
s e n ta  d ia s  d e  e x e c u ç ã o  d o  trab a lh o : R $  16 5 ,0 0  (ce n to  e  s e s se n ta  e  c in c o  re a is )  e, 
a  p a r t i r  d e  en tã o , R $  2 0 4 ,6 0  (d u z e n to s  e  q u a tro  re a is  e  s e s se n ta  c e n ta v o s ) ,  j á  a r ­
re d o n d a d o s ,  d e  fo rm a  a fac il i ta r  a  in c id ê n c ia  do  d iv is o r  2 2 0 .”

O  R e c o r re n te  s u s te n ta  q u e  a  c o rreç ão  sa la r ia l  c o m  b a s e  e m  ín d ic e  d e  p re ç o s  
c o n tra r ia  a  le g is la ç ã o  e m  v ig o r .

C o n s o a n te  a  ju r is p ru d ê n c ia  d e s ta  S eçã o  E s p e c ia l iz a d a ,  q u a n d o  f ix a d o  e m  s e n ­
te n ç a  n o rm a t iv a  a c o r re ç ã o  d o  sa lá r io  n o rm a tiv o  n ão  p o d e rá  e x c e d e r  ao  ín d ic e  d e te rm i­
n a d o  a  t í tu lo  d e  r e a ju s te  sa la ria l.

C o n s e q ü e n te m e n te ,  d o u  p r o v im e n to  p a r c ia l  ao  re c u rso  p a ra  l im ita r  a  c o rre ç ã o  
do  sa lá r io  n o rm a t iv o  ao  ín d ic e  d e te rm in a d o  a t í tu lo  d e  re a ju s te  sa la ria l.

H O R A S  E X T R A S

M e d ia n te  a  r. d e c is ã o  r e c o rr id a  f ix o u -se  a  s e g u in te  v a n ta g e m :

“A s  h o ra s  e x tra o rd in á r ia s  su b se q ü e n te s  às  d u a s  p r im e ira s  se rã o  r e m u n e ­
ra d a s  c o m  o a d ic io n a l  d e  1 0 0 %  (c e m  p o r  ce n to ) .”

N a s  ra z õ e s  r e c u rsa is  o  S u sc ita d o  a f irm a  q u e  o  C o le n d o  S u p re m o  T r ib u n a l  F e ­
d e ra l n ão  a d m ite  a  f ix a ç ã o  m e d ia n te  s e n te n ç a  n o rm a t iv a  d e  a d ic io n a l d e  h o ra s  ex tra s  
e m  p e rc e n tu a l  su p e r io r  ao  e s ta b e le c id o  n o  a r tig o  7°, X V I, d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l i ­
ca. A le g a ,  a in d a , q u e  a  o r ie n ta ç ã o  ju r is p ru d e n c ia l  d o  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  
p e r f i lh a  o  m e s m o  e n te n d im e n to .

A s s is te - lh e  raz ã o .

O  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , n a  e s te ira  d a  o r ie n ta ç ã o  e m a n a d a  d o  C o le n d o  
S u p re m o  T r ib u n a l  F e d e ra l ,  c o n s id e ra  q u e  a c o n c e s sã o  d e  re m u n e ra ç ã o  d e  h o ra s  ex tra s  
e m  p e rc e n tu a l  su p e r io r  ao  p re v is to  n o  a r tig o  7°, X V I, d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l,  e x c e d e  
ao  p o d e r  n o rm a t iv o  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o .

D o u  p r o v im e n to  a o  re c u rso  p a ra  e x c lu ir  a  c lá u su la  d a  s e n te n ç a  n o rm a tiv a .
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A D IC IO N A L  D E  T E M P O  D E  S E R V Ç O /Q Ü IN Q Ü ÊN IO

O  E g . R e g io n a l  c o n c e d e u  a  n o rm a  re iv in d ic a d a  n e s te s  te rm o s:

“ A o  c o m p le ta r  5 (c in c o )  an o s  d e  te m p o  d e  se rv iç o  p re s ta d o  a  u m  m e sm o  
e m p re g a d o r ,  o  e m p re g a d o  f a rá  ju s  a  u m  ad ic io n a l sa la r ia l  d e  5 %  (c in c o  p o r  c e n ­
to )  e, a  p a r t i r  d e  en tã o , s e m p re  q u e  c o m p le ta r  m a is  d e  1 (u m ) a n o  d e  te m p o  de 
s e rv iç o  p re s ta d o  ao  m e s m o  e m p re g a d o r ,  fa rá  ju s  a  u m  a d ic io n a l  sa la r ia l  d e  1% 
(u m  p o r  ce n to ) ,  p a g o s  a tra v é s  d e  t í tu lo  p ró p r io  n o s  re c ib o s .”

O  R e c o r re n te  a s se g u ra  in v iá v e l a  f ix aç ão  e m  se n te n ç a  n o rm a t iv a  d e  a d ic io n a l 
p o r  te m p o  d e  se rv iç o .

C o m  raz ão . T ra ta -s e  d e  c o n d iç ã o  a fe ta  à  n e g o c ia ç ã o  d ire ta  e n tre  a s  p a r te s ,  isso  
p o rq u e  e x tra p o la  o  p o d e r  n o rm a t iv o  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  d e fe r ir  a u m e n to  sa la r ia l,  
m e s m o  in d ir e to .

D o u  p r o v im e n to  p a ra  e x c lu ir  a  c lá u su la  d a  se n te n ç a  n o rm a t iv a .

E S T A B IL ID A D E  D A  E M P R E G A D A  G E S T A N T E

A  C o r te  N o rm a t iv a  R e g io n a l  a c o lh e u  a  c lá u su la  n o s  se g u in te s  te rm o s :

“ F ic a  v e d a d a  a  d isp e n sa  a rb itrá r ia  o u  se m  ju s ta  c a u sa  d a  e m p re g a d a  g e s ­
ta n te  d e sd e  a  c o n c e p ç ã o  a té  c in c o  m e se s  ap ó s  o  p a r to .”

O  R e c o r re n te  a f irm a  q u e  a  n o rm a  n ã o  e n c o n tra  a m p a ro  n a  le g is la ç ã o  e c o n tra r ia  
a  ju r is p r u d ê n c ia  so b re  o te m a . A f i rm a  q u e  o a r tig o  10, in c iso  I I , a l ín e a  b, d o  A to  d as 
D is p o s iç õ e s  C o n s ti tu c io n a is  T ra n s i tó r ia s  d e te rm in a  c o m o  te rm o  in ic ia l  d a  g a ra n tia  de 
e m p re g o  d a  g e s ta n te  a  c o n f irm a ç ã o  d a  g rav id e z , n ã o  d e te n d o  a Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  
c o m p e tê n c ia  n o rm a t iv a  p a ra  c o n c e d e r  e s tab ilid ad e .

A  c lá u su la  é  so b re m o d o  im p re c is a  q u an to  à  d a ta  d e  in íc io  d a  e s ta b i l id a d e  e, p o r  
is so , in c o n v e n ie n te .  D e c e r to  g e ra rá  m u ita  c o n tro v é rs ia  in te rp re ta t iv a .

E n tre ta n to ,  a  d o u ta  m a io r ia  e n te n d e u  q u e  a c lá u su la  s e  a ju s ta  à  ju r is p ru d ê n c ia  
d a  C asa .

V e n c id o  o R e la to r ,  n e g o u -se  p r o v im e n to  ao  re c u rso ,  n o  p a r tic u la r .

A V IS O  P R É V IO

D e fe r iu -s e  a  v a n ta g e m  n e s te s  te rm o s:

“ F ic a  a s s e g u ra d o  ao s  in te g ra n te s  d a  c a te g o ria  p ro f is s io n a l  u m  a v iso  p r é ­
v io  d e  tr in ta  d ia s  a c re sc id o  d e  m a is  c in co  d ia s  p o r  an o  o u  f ra ç ã o  ig u a l o u  su p e r i­
o r  a  se is  m e se s  d e  s e rv iç o  n a  m e s m a  em p re sa ,  l im ita n d o  ao  m á x im o  d e  s e s se n ta  
d ia s .”

S u s te n ta  o  R e c o r re n te  q u e  o  a r tig o  7o, X X I, d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  c a re ­
c e  d e  re g u la m e n ta ç ã o .

M e re c e  a c o lh im e n to  a  p re te n são .
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O  art. 7°, in c iso  X X I ,  d a  a tu a l C a rta  M a g n a  a s s im  reza :

“ X X I  — a v iso  p ré v io  p ro p o rc io n a l  a o  te m p o  d e  se rv iç o , s e n d o  n o  m ín i­
m o  d e  tr in ta  d ia s ,  n o s  te rm o s  d a  le i.” (g .n .)

C o m o  se  v ê ,  re fe r id o  d isp o s itiv o  c o n s titu c io n a l c o m e te u  ao  le g is la d o r  o rd in á r io  
a  re g u la m e n ta ç ã o  le g a l  d a  p ro p o rc io n a l id a d e  d o  a v iso  p ré v io ,  in a u g u ra d o  a  0 5 .1 0 .8 8 .

N e s s e  s e n tid o , a  ju r is p r u d ê n c ia  d e s ta  E g . C o r te  j á  p a c if ic o u  o  e n te n d im e n to  d e  
q u e  a  p ro p o rc io n a l id a d e  d o  a v iso  p ré v io ,  c o m  b a s e  n o  te m p o  d e  se rv iç o , d e p e n d e  d a  le ­
g is la ç ã o  r e g u la m e n ta d o ra ,  v is to  q u e  o  art. 7°, X X I ,  d a  C F /8 8  n ã o  é  a u to -a p lic á v e l ,  c o n ­
fo rm e  c o n s a g ra  a  O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n °  84  d a  E g . S u b se ç ã o  I  d e  D is s íd io s  In d i­
v id u a is  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .

O  E x c e ls o  S u p re m o  T r ib u n a l  F ed e ra l,  p o r  su a  v e z ,  te m  m a n tid o  a s  d ec isõ e s  
p ro la ta d a s  p e la  E g . S D C  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , v a le n d o  d e s ta c a r  o  s e g u in ­
te  a r e s to :

“ E m e n ta :  1 -  D IS S ÍD IO  C O L E T IV O . R e c u r s o s  e x tra o rd in á r io s  p r o v i­
d o s ,  p a r a  e x c lu ir  a s  c lá u su la s  2° (p iso  c o r re sp o n d e n te  a o  s a lá r io  m ín im o  a c re s ­
c id o  d e  p e rc e n tu a l)  e  2 4 “ (e s ta b ilid a d e  te m p o rá r ia ) ,  p o r  c o n tra r ia re m , r e sp e c ti­
v a m e n te ,  o  in c iso  IV  (p a r te  f in a l)  e  I d o  art. 7° d a  C o n s ti tu iç ã o , e s te  ú l t im o  ju n ­
ta m e n te  c o m  o art. 10 A D C T , b e m  c o m o  a  C lá u su la  2 9 “ (a v iso  p ré v io  d e  se s se n ­
ta  d ia s ) , p o r  s e r  c o n s id e ra d a  in v a s iv a  d a  re s e rv a  le g a l e sp e c íf ic a ,  in s t i tu íd a  n o  
art. 7°, X X I ,  d a  C o n s titu iç ã o .

( . . . )

D e c is ã o  p o r  m a io r ia ,  q u an to  às c lá u su la s  2 9 “ e  14“, se n d o , n o  re s ta n te , 
u n â n im e .”

(R E -1 9 7 .9 1 1, D J U  0 7 .1 1 ,9 7 , p g . 5 725 , ju lg a m e n to  2 4 /0 9 /1 9 9 6  -  P r i­
m e ira  T u rm a , R e la to r  M in is tro  O T Á V IO  G A L L O T T 1)

A ss im , c a re c e  d e  c o m p e tê n c ia  n o rm a t iv a  a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  p a ra  r e g u la ­
m e n ta r  a  p ro p o rc io n a l id a d e  do  av iso  p ré v io ,  o fe n d e n d o  o p ró p r io  a r tig o  7°, X X I, d a  
C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  b e m  c o m o  o  p r in c íp io  d a  le g a lid a d e  a  d e c isã o  q u e  o d e fe re , 
c o m o  o c o r re u  n a  e sp éc ie .

P o r  ta l  r a z ã o , d o u  p r o v im e n to  ao re c u rso  p a ra  e x c lu ir  a  v a n ta g e m  d a  se n te n ç a  
n o rm a tiv a .

E S T A B IL ID A D E  D O  A C ID E N T A D O

A  S e ç ã o  N o rm a t iv a  R e g io n a l  d e fe r iu  a  c lá u su la  n o s  e x a to s  te rm o s  do  in s t ru ­
m e n to  re v is a n d o  q u e , p o r  su a  v e z ,  ap e n a s  r e p ro d u z ia  a  g a ra n tia  e s tip u la d a  no  ar tig o  
118, d a  L e i n° 8 .2 1 3 /9 1 :

“ O  se g u ra d o  q u e  so fre u  a c id e n te  do  tra b a lh o  te m  g a ra n tid a , p e lo  p ra z o  
m ín im o  d e  d o z e  m e se s ,  a  m a n u te n ç ã o  d o  se u  co n tra to  d e  tra b a lh o  n a  e m p re sa , 
ap ó s  a  c e s sa ç ã o  do  au x ílio  d o e n ç a  a c id e n tá r io , in d e p e n d e n te m e n te  d e  p e rc e p ­
çã o  d e  a u x í l io -a c id e n te .”
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O  R e c o r re n te ,  c o m  ra z ã o , le m b ra  q u e  n ã o  se  ju s t i f ic a  a  in c lu sã o  e m  se n te n ç a  
n o rm a t iv a  d e  c o n d iç ã o  o b je to  d a  le g is la ç ã o  e m  v ig o r.

D o u  p r o v im e n to  a o  re c u rso  p a ra  e x c lu ir  a  c lá u su la  d a  s e n te n ç a  n o rm a tiv a .

S U B S T IT U IÇ Ã O  IN T E R N A

D e fe r iu -s e  o p o s tu la d o  n o s  te rm o s  d a  n o rm a  rev isa n d a :

“N a  su b s t i tu iç ã o  in te rn a , n o  se to r  d e  p ro d u ç ã o , d e  c a rá te r  n ã o  e v e n tu a l, 
o  e m p re g a d o  q u e  su b s t i tu ir  a o u tro  te rá  d ire i to  a p e r c e b e r  sa lá r io  ig u a l  ao  p e r c e ­
b id o  p e lo  su b s t itu íd o , se m  c o n s id e ra r  as v a n ta g e n s  p e s s o a is .”

O  R e c o r re n te  p le i te ia  a  a d e q u a ç ã o  d a  c lá u su la  ao s  te rm o s  d a  S ú m u la  n° 
159, d o  T S T .

D o u  p r o v im e n to  ao  re c u rso  p a ra , e m  o b se rv â n c ia  à  o r ie n ta ç ã o  e m a n a d a  
d a  S ú m u la  n° 159 d o  T S T , im p r im ir  à c lá u su la  a  s e g u in te  re d a ç ã o :  “19. S U B S ­
T IT U IÇ Ã O  IN T E R N A  — N a  su b s t itu iç ã o  in tern a , n o  s e to r  d e  p r o d u ç ã o , d e  c a ­
r á te r  n ã o  even tu a l, o  e m p re g a d o  q u e  su b s t i tu ir  a  o u tro  f a r á  j u s  a o  sa lá r io  c o n ­
tra tu a l d o  su b s t itu íd o , e n q u a n to  p e r d u r a r  a  su b s titu iç ã o .”

A B O N O  A O  A P O S E N T A D O

O  E g . R e g io n a l  d e fe r iu  a  c lá u su la  n o s  te rm o s  d a  c lá u su la  2 2 , d a  n o r m a  re v is a n ­
da:

“ A o  e m p re g a d o  q u e  c o n te  c o m  m a is  d e  10 (d ez )  a n o s  in in te r ru p to s  de 
s e rv iç o  à  a tu a l e m p re g a d o ra ,  s e rá  d ev id o , q u a n d o  do  se u  d e s l ig a m e n to  e m  r a ­
z ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia ,  u m  a b o n o  e m  v a lo r  e q u iv a le n te  ao  se u  ú l t im o  sa lá r io  n o ­
m in a l .”

S u s te n ta  o R e c o r re n te  a  im p o ss ib il id a d e  d e  se  f ix a r  n o rm a t iv a m e n te  b e n e f íc io  
“d e s sa  n a tu r e z a "  (fl. 21 8 ).

C o m  raz ão . A  e s t ip u la ç ã o  d e  p r êm io s  c o n s titu i m a té r ia  t íp ic a  p a r a  n e g o c ia ç ã o  
a u tô n o m a .

D o u  p r o v im e n to  ao  re c u rso  p a ra  e x c lu ir  a c o n d iç ã o  d a  s e n te n ç a  n o rm a t iv a .

A T E S T A D O S  M É D IC O S

A  E g . S e ç ã o  N o rm a t iv a  R e g io n a l  a c o lh e u  a  r e iv in d ic a ç ã o  n o s  se g u in te s  te rm o s : 

“ A s  e m p re sa s  d e v e rã o  a c a ta r  e v a l id a r  os a te s ta d o s  p a s s a d o s  p e lo  IN S S  
o u  p o r  m é d ic o s  e d en tis ta s  p o r  esse  ó rg ã o  c re d e n c ia d o .”

O  R e c o r re n te  p u g n a  p e la  ex c lu sã o  d a  c lá u su la  d a  se n te n ç a  n o rm a t iv a  a f u m a n ­
d o  q u e , n a  h ip ó te se  d e  a e m p re sa  m a n te r  se rv iç o  m é d ic o  p ró p r io  o u  c o n v e n ia d o , “c a b e  
a  este , co m  e x c lu s iv id a d e , a b o n a r  o s  p r im e ir o s  d ia s  d e  a u sê n c ia  a o  tra b a lh o ’’ (fl. 
2 1 9 ) . A le g a  q u e  a  o rd e m  p re fe re n c ia l  d o s  a te s ta d o s  m é d ic o s  e  o d o n to ló g ic o s  en c o n tra -
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se  f ix a d a  e m  le i  e n a  S ú m u la  n° 15 do  T S T , so m e n te  se  v ia b il iz a n d o  su a  a l te ra ç ã o  m e ­
d ia n te  n e g o c ia ç ã o  d ire ta .

N ã o  v is lu m b ro  ile g a l id a d e  n a  c lá u su la  n o s  te rm o s  d e fe rid o s .

In ic ia lm e n te ,  n ã o  se  p o d e  d e ix a r  d e  r e c o n h e c e r  a  v a l id a d e  d e  a te s ta d o  m é d ic o  
e x p e d id o  p o r  ó rg ã o  o f ic ia l ,  a té  p o rq u e  o  e m p re g a d o  é s e g u ra d o  o b r ig a tó r io  d a  P re v i­
d ê n c ia  S o c ia l ,  n o s  te rm o s  d a  lei. A d e m a is ,  a  n o rm a  n ã o  in s t i tu i  e x c lu s iv id a d e  d o  ó rg ão  
o f ic ia l,  p o rq u a n to ,  n e m  m e s m o  im p lic i ta m e n te ,  a fa s ta  a  v a l id a d e  d o s  a te s ta d o s  e x p e d i­
d o s  p e lo  s e rv iç o  m é d ic o  d a  e m p re sa . N ã o  se  p o d e  d e ix a r  d e  co n s id e ra r ,  a in d a ,  q u e  m u i­
ta s  e m p re sa s  n ã o  c o n ta m  c o m  se rv iç o  m é d ic o  p ró p r io  ou  co n v e n ia d o .

T a m b é m  n ã o  e x is te  d isp o s iç ã o  le g a l r e c o n h e c e n d o  a  p r iv a t iv id a d e  do  se rv iç o  
m é d ic o  d a  e m p re s a  p a r a  e x p e d ir  a te s tad o s . O  § 4 o d o  a r tig o  6 0  d a  L e i n° 8 .2 1 3 , d e  2 4  d e  
ju lh o  d e  1 9 9 1 , n ã o  d e te rm in a  a  e x c lu s iv id a d e  do  se rv iç o  m é d ic o  d a  e m p re sa  d e  ex p e d ir  
a te s ta d o s  m é d ic o s .  A p e n a s  p e rm i te  q u e  e m p re sa s  q u e  c o n te m  c o m  se rv iç o  m é d ic o  p r ó ­
p r io  o u  c o n v e n ia d o  p o s s a m  a b o n a r  as fa lta s  q u a n d o  a  in c a p a c id a d e  d o  t r a b a lh a d o r  n ão  
u l tr a p a s s a r  q u in z e  d ia s , v is to  q u e  a  seu  ca rg o  a  r e m u n e ra ç ã o  d e s se s  d ias , a lé m  d e  p r o ­
p o rc io n a r  a l ív io  ao s  se rv iç o s  p ú b lic o s  s e m p re  so b re c a rre g a d o s .

A  S ú m u la  n°  15 d o  T S T  ta m p o u c o  re c o n h e c e  a  p r e v a lê n c ia  d o  se rv iç o  m é d ic o  
d a  e m p re s a  p a ra  e x p e d ir  a te s tad o s .

F in a lm e n te ,  a  ju r is p ru d ê n c ia  n o rm a t iv a  do  T S T  a d m ite  a  e f ic á c ia  d e  a te s ta d o s  
fo rn e c id o s  p o r  o u tra s  e n t id a d e s ,  d e sd e  q u e  e x is te n te  c o n v ê n io  c o m  a P re v id ê n c ia  S o ­
c ia l, a  e x e m p lo  do  q u e  su c e d e  c o m  a q u e le s  e x p e d id o s  p e lo  S in d ic a to  p ro f is s io n a l  (P re ­
c e d e n te  N o rm a t iv o  n° 81).

A n te  o  e x p o s to ,  n e g o  p r o v im e n to  ao  rec u rso .

D A S  E L E IÇ Õ E S  D A S  C I P A ’S

D e fe r iu -s e  a  c lá u su la  n o s  te rm o s  do  P re c e d e n te  N o rm a tiv o  n° 14, do  E g . R e g io ­
nal:

“ É  d e  10 (d ez )  d ias , a  c o n ta r  da  d a ta  d a  e le iç ão , o  p ra z o  p a ra  os  e m p re g a ­
d o re s  c o m u n ic a re m  ao  s in d ic a to  p ro f is s io n a l  a  re la ç ã o  d o s  e le ito s  p a r a  a
C I P A .”

O  R e c o r re n te  a s s e g u ra  q u e  a P o rta r ia  M T b  n° 3 .2 1 4 /7 8  r e g u la  su f ic ie n te m e n te  
o  p ro c e s s o  d e  e le iç ã o  d as  C I P A ’s.

A  P o r ta r ia  M T b  n° 3 .2 1 4 /7 8 , m e d ia n te  a N R 5 ,  e s ta b e le c e  n o rm a s  r e g u la m e n ta ­
re s  d e  c o n s t i tu iç ã o  e fu n c io n a m e n to  das C I P A ’s, in c lu s iv e  n o  q u e  re sp e ita  ao  p ro c e s so  
d e  e le iç ã o  d e  se u s  m e m b ro s .

In c u m b in d o  ao  e m p re g a d o r  p ro m o v e r  o  p ro c e sso  e le ito ra l  p a ra  e s sa s  c o m is ­
sõ e s , n ã o  se  te m  p e rm i t id o  a  in g e rê n c ia  do  s in d ic a to  p ro f is s io n a l  c o m o  in te g ra n te  do  
p ro c e s s o  d e  e le iç ã o  d o s  m e m b ro s  d a  C o m issã o . C o n tu d o , a  p o r ta r ia  m in is te r ia l  n ã o  a l i­
j a  c o m p le ta m e n te  a  e n t id a d e  s in d ic a l  d e sse  p ro c e s so , p o rq u a n to  d e te rm in a  q u e  o  e m ­
p re g a d o r  e s ta b e le ç a  m e c a n is m o s  p a ra  c o m u n ic a r  ao  s in d ic a to  p ro f is s io n a l  so b re  o
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in íc io  do  p ro c e s s o  e le ito ra l  ( i te m  5 .3 8 .1 ) . Is to  é, r e c o n h e c e  q u e  se  to m a  n e c e s s á r ia  a 
c o m u n ic a ç ã o , e m b o ra  o s in d ic a to  n ã o  p o s s a  in te rv ir  n o  p ro c e s s o  e le ito ra l .  E s s a  p r e v i­
são  c o m p a tib i l iz a - s e  c o m  o  te x to  c o n s t i tu c io n a l  e m  v ig o r , q u e  o u to rg o u  ao  s in d ic a to  a 
d e fe sa  d o s  in te re s se s  c o le t iv o s  e  in d iv id u a is  d a  ca te g o ria , in c lu s iv e  e m  q u e s tõ e s  j u d ic i ­
a is  o u  ad m in is t ra tiv a s .  A  c o m u n ic a ç ã o ,  p o r ta n to ,  p o s s ib i l i ta  a o s  s in d ic a to s  a  p e r m a n e ­
c e re m  a te n to s  ao s  in te re s se s  d o s  e m p re g a d o s  no  p ro c e s s o  d e  e le iç ã o  d o s  m e m b ro s  d a  
C IP A .

O ra , se  e x is te  a  o b r ig a to r ie d a d e  d e  c o m u n ic a ç ã o  d o  in íc io  d o  p ro c e s s o  e le ito ra l ,  
n ã o  m e  p a re c e  d e s a r ra z o a d o  q u e  ta m b é m  se  c o m u n iq u e  o  re su lta d o  d a s  e le iç õ e s .  V e jo  
n is so , in c lu s iv e , m e io  d e  se  g a ra n tir  a  l isu ra  do  p ro c e sso  e le ito ra l ,  p o rq u e , m e s m o  in d i­
r e ta m e n te ,  p o s s ib i l i ta  u m a  m e lh o r  f isc a l iz a ç ã o  p o r  p a r te  d a q u e le  q u e  d e té m  a  p r e r ro g a ­
tiv a  d e  d e fe n d e r  o s  in te re s se s  d o s  trab a lh a d o re s .

A d e m a is ,  a  c o n d iç ã o  n ã o  im p o r ta  e m  ô n u s  f in a n c e iro  e  n ã o  a g ra v a  a  s i tu a ç ã o  
d as  e m p re sa s ,  m a s  p e rm i te  u m  m e lh o r  co n tro le  d o s  in te re s se s  d o s  e m p re g a d o s ,  f in a l i­
d a d e  p re c ip u a  d a  e n t id a d e  s in d ic a l,  a  te o r  d o  a r tig o  8°, I II ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l i ­
ca.

N e g o  p ro v im e n to .

D E S C O N T O  A S S IS T E N C IA L

O  E g . R e g io n a l  d e fe r iu  a c lá u su la  n o s  se g u in te s  te rm o s :

“ D e te rm in a - s e  q u e  e m p re g a d o re s  d e s c o n te m  d e  to d o s  se u s  e m p re g a d o s  
in te g ra n te s  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  re p re se n ta d a  p e lo  su sc i ta n te ,  s in d ic a l iz a ­
d o s  o u  n ã o ,  b e n e f ic ia d o s  o u  n ão  p e la  p re se n te  d e c isã o  n o rm a t iv a ,  a  t í tu lo  d e  
c o n tr ib u iç ã o  a s s is te n c ia l ,  o  v a lo r  e q u iv a le n te  a  01 (u m ) d ia  do  s a lá r io  j á  r e a ju s ­
tad o . O  d e s c o n to  d e v e rá  s e r  re a liz a d o  e m  u m a  p a rc e la ,  n a  fo lh a  d e  p a g a m e n to  
d o  p r im e iro  m ê s  im e d ia ta m e n te  su b se q ü e n te  ao  d a  p u b lic a ç ã o  d o  p re s e n te  
a c ó rd ã o , d e v e n d o  s e r  re p a s sa d o  ao s  co fre s  do  s in d ic a to  su sc i ta n te  n o  p ra z o  d e  
15 (q u in z e )  d ia s  ap ó s  o d e sc o n to .  S e  e s g o ta d o  o  p ra z o , e  n ã o  tiv e r  e f e tu a d o  o r e ­
c o lh im e n to ,  e s te  s e rá  a c re sc id o  d e  m u lta  d e  10%  (d ez  p o r  ce n to ) ,  ju r o s  d e  m o ra  
d e  1%  (u m  p o r  c e n to )  ao  m ê s  e  a tu a liz a ç ã o  m o n e tá r ia ,  n o s  te rm o s  d o  P re c e d e n ­
te  n° 17 d e s te  T r ib u n a l.  S u b o rd in a -s e  o d e sc o n to  a s s is te n c ia l  s in d ic a l  a  n ã o  o p o ­
s iç ão  d o  tra b a lh a d o r ,  m a n ife s ta d a  p e ra n te  a  e m p re sa  a té  10 (d ez )  d ia s  a p ó s  o 
p r im e iro  p a g a m e n to  r e a ju s ta d o .”

O  R e c o r re n te  r e q u e r  a  a d a p ta ç ã o  d a  c lá u su la  ao s  te rm o s  d o  P re c e d e n te  N o r m a ­
tiv o  n° 119 d o  T S T , p a r a  fa z e r  in c id ir  o  d e s c o n to  ap e n a s  ao s e m p re g a d o s  s in d ic a l iz a ­
d o s . P le i te ia ,  a in d a , q u e  se  p e rm i ta  a  o p o s iç ã o  d o  t r a b a lh a d o r  p e ra n te  a  e m p re s a  a té  d ez  
d ia s  a n te s  do  p a g a m e n to  d o s  sa lá r io s ,  a rg u m e n ta n d o  q u e  n o  c a so  d e  o  e m p re g a d o  
o p o r -s e  a p ó s  o  d e s c o n to  “g e r a  à s  e m p re sa s  o b r ig a ç õ e s  e e n c a rg o s  d e s n e c e s sá r io s  ” 
(fl. 2 1 9 ) .

Q u a n to  ao  te m a  tra z id o  a o  d e b a te , e s ta  E g . C o r te  p u b lic o u  o  P re c e d e n te  N o rm a ­
tiv o  n° 119 do  T S T , o  q u a l a b ra ç a  a  se g u in te  d ire triz :
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“ C o n tr ib u iç õ e s  s in d ica is  -  In o b se rv â n c ia  d e  p re c e ito s  c o n s titu c io n a is  ­
N o v a  re d a ç ã o  d a d a  p e la  S D C  e m  S essã o  d e  0 2 .0 6 .1 9 9 8

A  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  e m  se u s  arts . 5o, X X  e 8o, V , a s se g u ra  o  d i ­
re ito  d e  l iv re  a s so c ia ç ã o  e s in d ica liza çã o . É  o fe n s iv a  a  e s sa  m o d a lid a d e  d e  l i ­
b e rd a d e  c lá u su la  c o n s ta n te  d e  ac o rd o , c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  o u  s e n te n ç a  n o rm a t i­
v a  e s ta b e le c e n d o  co n tr ib u iç ã o  e m  fa v o r  d e  e n t id a d e  s in d ic a l a  t ítu lo  d e  ta x a  
p a ra  cu s te io  do  s is te m a  co n fe d e ra tiv o , a s s is te n c ia l ,  r e v ig o ra m e n to  o u  fo r ta le c i­
m e n to  s in d ica l e  o u tra s  d a  m e sm a  e sp éc ie , o b r ig a n d o  tra b a lh a d o re s  n ã o  s in d i­
ca lizad o s . S en d o  n u la s  as e s tip u la ç õ e s  q u e  in o b se rv e m  ta l re s tr iç ã o , to m a m -s e  
p a s s ív e is  d e  d e v o lu ç ã o  os v a lo re s  ir re g u la rm e n te  d e s c o n ta d o s .”

O  p re c e d e n te  e m  ex a m e  v e io  a  lu m e  e x a ta m e n te  p a ra  r e s g u a rd a r  o p r in c íp io  
co n s titu c io n a l d a  lib e rd a d e  d e  a s so c ia ç ã o  s in d ica l,  in sc r i to  n o s  a r tig o s  8o, in c iso  V , e  
5o, in c iso  X X , d a  L e i M a io r.

R e p u to  in a d m is s ív e l  a  im p o s iç ã o  d e  c o n tr ib u iç ã o  a s s is te n c ia l  o u  c o n fe d e ra t iv a  
d e  e m p re g a d o s  n ã o -a s so c ia d o s  e m  fa v o r  d o  s in d ica to  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  v e z  q u e  
a fro n ta  a  l ib e rd ad e  d e  a s so c ia ç ã o  c o n s titu c io n a lm e n te  a s se g u ra d a  (a r tig o s  8o, in c iso  V , 
e 5o, in c iso  X X , d a  C F /8 8 ) .

A  m e u  v e r , h á  v io la ç ã o  d ire ta  ao  p r in c íp io  u n iv e rsa l  d e  l ib e rd a d e  s in d ic a l c o n ­
sa g ra d o  n a  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  fu n d a m e n to  b a s i la r  n a  c o n s tru ç ã o  d o  P re c e d e n ­
te  N o rm a tiv o  n° 119, p o r  e s ta  E g, C orte .

Q u a n to  à  m a n ife s ta ç ã o  de o p o s iç ã o  p e ra n te  a  e m p re sa  a té  d e z  d ia s  a n te s  d o  p r i ­
m e iro  p a g a m e n to  re a ju s ta d o , en te n d o  q u e  in ó c u a  q u a lq u e r  d e c isã o  n e s s e  se n tid o . C o n ­
fo rm e  re la tad o , n ã o  h á  n o tíc ia  de c o n c e s sã o  d e  e fe ito  su sp e n s iv o . A ss im , e m  fa c e  d o  
e fe ito  m e ra m e n te  d e v o lu tiv o  do  re c u rso ,  as e m p re sa s  j á  p ro c e d e ra m  ao  d e s c o n to  e m  
d eb a te . A liá s , a  lim ita ç ã o  d a  e f ic á c ia  d a  c lá u su la  ao s  e m p re g a d o s  a s so c ia d o s  d a  e n t id a ­
d e  s in d ica l,  a lém  do  c a rá te r  p e d a g ó g ic o , v isa  a a s se g u ra r  a o s  in te re s sa d o s  a  p le i te a re m  
a d e v o lu ç ã o  d o s  v a lo re s ,  co m o  re a lç a d o  n o  P re c e d e n te  N o rm a tiv o  n° 119.

A n te  o  e x p o s to , d o u  p r o v im e n to  ao  re c u rso  p a ra  l im ita r  ao s  e m p re g a d o s  a s so c i­
ad o s  à  e n tid a d e  s in d ica l a  e f ic á c ia  d a  c lá u su la  em  d eb a te .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  os M in is tro s  d a  S eçã o  E sp e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  C o le tiv o s  d o  T r i ­
b u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , I  -  p o r  u n a n im id a d e , c o n h e c e r  d o  R e c u rso  O rd in á r io  e  n e ­
g a r- lh e  p ro v im e n to  q u a n to  às p re lim in a re s  d e  e x tin ç ã o  d o  p ro c e s so  p o r  ir re g u la r id a d e  
n a  a s se m b lé ia  d e l ib e ra t iv a  e p o r  a u s ê n c ia  d e  n e g o c ia ç õ e s  p ré v ia s ;  II  -  p o r  u n a n im id a ­
de: R E A JU S T E  S A L A R IA L  -  d a r  p ro v im e n to  p a rc ia l  ao  re c u rso  p a ra  l im ita r  o r e a ju s ­
te  sa la r ia l  a  5 %  (c in c o  p o r  cen to ) ; S A L Á R IO  N O R M A T IV O  -  d a r  p ro v im e n to  p a rc ia l  
ao  re c u rso  p a ra  l im ita r  a  c o rre ç ã o  do  sa lá r io  n o rm a t iv o  ao  ín d ic e  d e te rm in a d o  a t ítu lo  
d e  re a ju s te  sa la r ia l; H O R A S  E X T R A S  -  d a r  p ro v im e n to  ao  re c u rso  p a ra  e x c lu ir  a  c lá u ­
su la  d a  se n te n ç a  n o rm a t iv a ; A D IC IO N A L  D E  T E M P O  D E  S E R V IÇ O /Q U IN Q U Ê ­
N IO  -  d a r- lh e  p ro v im e n to  p a ra  e x c lu ir  a  c lá u su la  d a  se n te n ç a  n o rm a t iv a ; A V IS O  P R É ­
V IO  -  d a r  p ro v im e n to  ao  rec u rso  p a ra  e x c lu ir  a  v a n ta g e m  d a  se n te n ç a  n o rm a t iv a ;  E S ­
T A B IL ID A D E  D O  A C ID E N T A D O  -  d a r  p ro v im e n to  ao  re c u rso  p a ra  e x c lu ir  a
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c lá u su la  d a  s e n te n ç a  n o rm a t iv a ;  S U B S T IT U IÇ Ã O  IN T E R N A  -  d a r  p ro v im e n to  a o  r e ­
c u rso  p a ra , e m  o b s e rv â n c ia  à  o r ie n ta ç ã o  e m a n a d a  p e la  S ú m u la  n° 159, d o  T S T , im p r i­
m ir  à  c lá u su la  a  s e g u in te  re d a ç ã o : “ 19. S U B S T IT U IÇ Ã O  I N T E R N A  -  N a  su b s t itu iç ã o  
in te rn a , n o  se to r  d e  p ro d u ç ã o ,  d e  c a rá te r  n ã o  ev e n tu a l, o e m p re g a d o  q u e  s u b s t i tu ir  a  o u ­
tro  fa rá  j u s  ao  s a lá r io  c o n tra tu a l  d o  su b s t itu íd o , e n q u a n to  p e rd u ra r  a  su b s t i tu iç ã o ” ; 
A B O N O  A O  A P O S E N T A D O  -  d a r  p ro v im e n to  ao  re c u rso  p a r a  e x c lu ir  a  c lá u su la  d a  
s e n te n ç a  n o rm a t iv a ; A T E S T A D O S  M É D IC O S  -  n e g a r  p ro v im e n to  ao  r e c u rso ;  D A S  
E L E IÇ Õ E S  D A S  C I P A ’s -  n e g a r  p ro v im e n to ;  D E S C O N T O  A S S IS T E N C IA L  -  d a r  
p ro v im e n to  ao  re c u rso  p a r a  l im ita r  ao s  e m p re g a d o s  a s so c ia d o s  à  e n t id a d e  s in d ic a l  a 
e f ic á c ia  d a  c láu su la ;  I I I  -  E S T A B IL ID A D E  D A  E M P R E G A D A  G E S T A N T E  -  p o r  
m a io r ia ,  p e lo  v o to  p re v a le n te  d a  P re s id ê n c ia ,  n e g a r  p ro v im e n to  ao  re c u rso ,  v e n c id o s  
o s  E x m o s . M in is tro s  R e la to r ,  R id e r  d e  B r ito  e  M ilto n  d e  M o u ra  F ra n ç a ,  q u e  lh e  d a v a m  
p ro v im e n to  p a ra  e x c lu ir  a  c lá u s u la  d a  se n te n ç a  n o rm a tiv a .

B ra s íl ia ,  2 7  d e  se te m b ro  d e  2 0 0 1 . J o ã o  O res te  D a la ze n ,  R e la to r.

EMBARGOS. PRESCRIÇÃO

E M B A R G O S .  P R E S C R IÇ Ã O . A R G ÜI Ç Ã O  E M  M E M O R IA I S .  E N U N C I A ­
D O  N °  1 5 3 / T S T  E  A R T I G O  1 6 2  D O  C C B .

O  m e m o r ia l ,  a in d a  q u e  a p r e s e n ta d o  n o  â m b ito  d a  in s tâ n c ia  o r d in á r ia ,  n ã o  
s e  c o n s t i tu i  e m  m o m e n to  a d e q u a d o  p a r a  s e  a r g ü ir  a  p r e s c r i ç ã o ,  v i s to  q u e  a  p a r t e  
c o n t r á r ia  n ã o  te r á  o p o r tu n id a d e  p a r a  c o m b a te r  ta l  a r g u m e n to .  A  ú l t im a  o p o r tu n i ­
d a d e  p a r a  a  p a r t e  p l e i t e a r  a  d e c r e ta ç ã o  d e  p r e s c r i ç ã o  é  o  r e c u r s o  o r d in á r io ,  
q u a n d o , e n tã o , o  r e c o r r id o  p o d e r á  te r  a s s e g u r a d a  a  g a r a n t ia  c o n s t i tu c io n a l  d o  

a r t. 5 o, L V ,  d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e r a l .  E m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o s .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E - R R - 6 7 7 .4 7 4 /0 0  -  A c . S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u r s o  d e  R e v is ta  
n° T S T -E -R R -6 7 7 .4 7 4 /0 0 .9, e m  q u e  é  E m b a rg a n te  B A N C O  C C F  B R A S I L  S .A . e  E m ­
b a rg a d o  S A D Y  P E S S O A  JÚ N IO R .

A  1ª T u rm a  d e s ta  C o r te , p o r  in te rm é d io  do  A c ó rd ã o  d e  f l s .1 3 9 /1 4 5 , n o  q u e  se  
re fe re  ao  te m a  “p re sc r iç ã o  a rg ü id a  e m  m e m o r ia is ” , c o n h e c e u  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta  do  
R e c la m a d o ,  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  e, n o  m é ri to , n e g o u - lh e  p r o v im e n to ,  m a n ­
te n d o  a  D e c is ã o  d o  R e g io n a l  q u e  n ã o  a p re c io u  o te m a  so b  a  a le g a ç ã o  d e  q u e  a  p o s tu la ­
ção  d e v e r ia  te r  s id o  a p re s e n ta d a  a té  a  in te rp o s iç ã o  do  R e c u rso  O rd in á r io .

In c o n fo rm a d o ,  o  R e c la m a d o  in te rp õ e  E m b a rg o s  à  S e ç ã o  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is ­
s íd io s  In d iv id u a is  (fls . 1 4 7 /1 5 6 ) , p re te n d e n d o  a re fo rm a  do  ju lg a d o .

N ã o  fo i p ro fe r id o  d e sp a c h o  d e  ad m iss ib i l id a d e  p e la  P re s id ê n c ia  d a  1a T u rm a , 
e m  fa c e  d o  d isp o s to  n o  a r tig o  6° d a  R e so lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  6 7 8 /2 0 0 0 .

Im p u g n a ç ã o  n ã o  há.

O s  a u to s  n ão  f o ra m  re m e tid o s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o .
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É  o re la tó r io .

V O T O
C O N H E C IM E N T O

S a tis fe ito s  o s  p re s su p o s to s  c o m u n s  d e  a d m is s ib i l id a d e , e x a m in o  o s  e sp e c íf ic o s  
d o s  E m b a rg o s .

P R E S C R IÇ Ã O  A R G Ü ID A  E M  M E M O R IA IS

O  A c ó rd ã o  d a  T u rm a ,  m a n te n d o  a  D e c is ã o  d o  R e g io n a l,  r e je i to u  a  p o s s ib i l id a ­
d e  d e  a  p re s c r iç ã o  se r  a rg ü id a  em  m e m o r ia is  p a ra  ju lg a m e n to ,  so b  o  fu n d a m e n to  d e  
q u e  e s ta v a  p re c lu s a  a  p o s tu la ç ã o  do  R e c la m a d o .

A rg u m e n to u  q u e  a  p re sc r iç ã o  d e v e  se r  a rg ü id a  a té  a  in te rp o s iç ã o  d o  R e c u rso  
O rd in á r io ,  p a ra  q u e  s e ja m  g a ra n tid o s  o c o n tra d itó r io  e  a  a m p la  d e fe sa  p e lo  re c o rr id o , 
q u e  te rá  a s  c o n tra - ra z õ e s  p a ra  se  m a n ife s ta r .

A le g a  o  E m b a rg a n te  q u e  o a r tig o  162 d o  C ó d ig o  C iv il  é  c la ro  e m  re la ç ã o  à  p o s ­
s ib i l id a d e  d e  a  p re s c r iç ã o  s e r  a le g a d a  e m  q u a lq u e r  in s tâ n c ia  p e la  p a r te  a  q u e m  a p ro v e i­
ta. A d u z  q u e  su s c i to u  o  d e b a te  q u a n to  à  in c id ê n c ia  d a  p re sc r iç ã o  e m  m e m o r ia is  d is t r i­
b u íd o s  an te s  d o  ju lg a m e n to  d e  se u  R e c u rso  O rd in á r io  e, p o r ta n to ,  e m  in s tâ n c ia  o rd in á ­
r ia , n a  lin h a  d o  E n u n c ia d o  n° 15 3 /T S T , co m o , a in d a , e  p e ra n te  a q u e la  m e s m a  in s tâ n c ia  
o rd in á r ia ,  ta m b é m  o b s e rv a n d o  o  d isp o s to  n o  a r tig o  162, do  C ó d ig o  C iv il,  su b m e te u  a 
q u e s tã o  r e fe re n te  à  p re s c r iç ã o  d a  p re te n sã o  d o  E m b a rg a d o  à  a p re c ia ç ã o  d o  T rib u n a l  a  
q u o  m e d ia n te  E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o , q u e  fo ra m  re je ita d o s .

A c o s ta  a re s to s  q u e  e n te n d e  d iv e rg e n te s  e  a p o n ta  v io la ç ã o  d o  a r tig o  162 d a  
C L T , a lé m  d e  in v o c a r  o  E n u n c ia d o  n° 15 3 /T S T .

O s  a re s to s  a c o s ta d o s  n ã o  se  p re s ta m  p a ra  a  d e m o n s tra ç ã o  d e  d iv e rg ê n c ia  e s p e ­
c íf ica , à  m e d id a  q u e  são  o r iu n d o s  d e  T rib u n a is  R e g io n a is ,  fu g in d o  à r e g ra  c o n tid a  no  
a r tig o  8 9 4 , a l ín e a  b, d a  C L T .

O  E n u n c ia d o  n° 153 d a  S ú m u la  d e s ta  C o r te , in te rp re ta n d o  o a r tig o  162 d o  C ó d i­
go  C iv il,  a d o ta  e n te n d im e n to  n o  s e n tid o  d e  q u e  n ão  se  c o n h e c e  d e  p re sc r iç ã o  n ão  a r ­
g ü id a  n a  in s tâ n c ia  o rd in á r ia . T a l p re m is s a  c o n d u z  à  c o n c lu sã o  d e  q u e , a  co n tra r io  
sen su ,  a  q u e s tã o  re fe re n te  à  p re sc r iç ã o  h á  q u e  se r  a p re se n ta d a  n a  in s tâ n c ia  o rd in á r ia .

N o  c a so  d o s  a u to s  a  p re s c r iç ã o  fo i a rg ü id a  p o r  in te rm é d io  d e  m e m o r ia l  p a ra  j u l ­
g a m e n to  d o  R e c u r s o  O rd in á r io ,  e  p o r  isso  o  E m b a rg a n te  a f irm a  q u e  a  h ip ó te se  se  e n ­
q u a d ra  n o  a r t ig o  162 d o  C ó d ig o  C iv il.

N ã o  lh e  a s s is te  ra z ã o , en tre tan to .

A in d a  q u e  s e  c o n s id e re  q u e  a  a p re se n ta ç ã o  d o  m e m o r ia l  e s te ja  n o  â m b ito  n a  
in s tâ n c ia  o rd in á r ia ,  n ã o  s e  c o n s titu i  e m  m o m e n to  a d e q u a d o  p a ra  se  a rg ü ir  a p re sc r iç ã o , 
v is to  q u e  a p a r te  c o n trá r ia  n ã o  te rá  o p o r tu n id a d e  p a ra  c o m b a te r  ta l  a rg u m e n to .  A  ú l t i ­
m a  o p o r tu n id a d e  p a r a  a  p a r te  p le i te a r  a d e c re ta ç ã o  d e  p re sc r iç ã o  é  o  re c u rso  o rd in á r io , 
q u a n d o , e n tã o , o  R e c o r r id o  p o d e rá  c o n tra -a r ra z o a r  o s  a rg u m e n to s  e x p o s to s  e te r  a s se ­
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J U R I S P R U D Ê N C I A

g u ra d a  a  g a ra n tia  c o n s t i tu c io n a l  d o  art. 5o, L V . C o rre ta , p o r ta n to ,  a  D e c is ã o  d a  T u rm a , 
n ã o  h a v e n d o  q u e  se  f a la r  e m  c o n tra r ie d a d e  a o  E n u n c ia d o  n° 1 5 3 /T S T  o u  v io la ç ã o  do  
a r tig o  162 d o  C ó d ig o  C iv il.

E m  fa c e  d o  e x p o s to ,  n ã o  c o n h e ç o  d o s  E m b a rg o s .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  S u b se ç ã o  I  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o ,  p o r  u n a n im id a d e , n ã o  c o n h e c e r  d o s  E m b a rg o s .

B ra s íl ia ,  2 4  d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 1 . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la ,  R e la to r .

E M B A R G O S. P R Ê M IO -D E SE M P E N H O

E M B A R G O S .  P R Ê M I O - D E S E M P E N H O . B A N R I S U L .

F ic o u  in c o n tr o v e r s o  n o s  a u to s  q u e  o  p r ê m io - d e s e m p e n h o  p r e e n c h i a  a  c o n ­
d iç ã o  d e  h a b i tu a l id a d e ,  p o r q u a n to  e r a  p a g o  a o  R e c la m a n te  a  c a d a  f i n a l  d e  s e m e s ­
tre . E m  s e n d o  h a b i tu a l ,  p o r ta n to ,  a  n a tu r e z a  s a la r ia l  d a  p a r c e l a  é  in c o n te s tá v e l ,  
n ã o  o b s ta n te  e s ta r  a tr e la d a ,  e m  s u a s  o r ig e n s ,  a  lu c ro , j á  q u e  a  t e r m in o lo g ia  a d o ta ­
d a  p e l o  R e g i o n a l  f o i  d e  " p r ê m io  e  g r a t i f ic a ç ã o ”, n ã o  s e  a te n d o  à q u e la  c a r a c te r ís ­

t ic a  d o  in s t i tu to  p r e c i s o  d o  lu c ro , c o n d ic io n a d a  a  r e s u l ta d o  e fe t iv o .  E m b a r g o s  c o ­
n h e c id o s  e  d e s p r o v id o s .

( P r o c e s s o  n ° E - R R - 3 1 7 .4 7 3 /9 6  -  A c . S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e d isc u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u r s o  d e  R e v is ta  
n° T S T - E -R R - 3 1 7 .4 7 3 /9 6 ,9 , e m  q u e  é  E m b a rg a n te  B A N C O  D O  E S T A D O  D O  R IO  
G R A N D E  D O  S U L  S .A . -  B A N R IS U L  e E m b a rg a d o  C A R L O S  T U P I N A M B Á  V I ­
Ç O S A  P A S Q U A L O T O .

A d o to , v e rb u m  a d  v e rb o ,  o re la tó r io  e  o c o n h e c im e n to ,  a p ro v a d o s  e m  S essão .

A  Q u a r ta  T u rm a , p o r  m e io  do  ac ó rd ão  d e  fls. 3 7 5 /3 7 9 , c o n h e c e u , m a s  n e g o u  
p ro v im e n to  ao  R e c u r s o  d e  R e v is ta  d o  R e c la m a d o  n o  to c a n te  ao  re f le x o  d o  p rê m io -d e ­
s e m p e n h o , so b  o  fu n d a m e n to  d e  q u e  a p a rc e la  e m  ap re ç o  d e c o r re  d e  re g u la m e n ta ç ã o  
in te rn a  in s t i tu íd a  p e lo  p ró p r io  em p re g a d o r ,  p o ré m , d a d a  a  su a  h a b i tu a l id a d e ,  te m  n a tu ­
re z a  sa la r ia l ,  in c o rp o ra n d o -se  ao  sa lá r io  n o s  m o ld e s  do  art. 4 5 7  d a  C L T , e  d e v e , p o r ta n ­
to , in te g ra r  o 13° sa lá r io  c o n fo rm e  p re c e itu a  o V e rb e te  78  do  T S T .

In c o n fo rm a d o ,  in te rp õ e  o  R e c la m a d o  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  à  S D I 
( f ls .3 9 9 /4 0 7 ) ,  su s te n ta n d o  q u e  a d e c isã o  d a  T u rm a  d iv e rg e  d e  d iv e rso s  ju lg a d o s ,  n o  
s e n tid o  d e  q u e , e m  fa c e  d a  n a tu re z a  n ã o -sa la r ia l  d o  p r ê m io  d e s e m p e n h o ,  é  im p o s s ív e l 
su a  in te g ra ç ã o  ao  sa lá r io  p a ra  e fe ito  d e  re f le x o  n o  13° sa lá r io . R e q u e r  o p ro v im e n to  d o s  
E m b a rg o s  p a ra  q u e  se ja m  e x c lu íd o s  d a  c o n d e n a ç ã o  os re f le x o s  d o  p r ê m io  d e s e m p e ­
n h o ,

N ã o  fo ra m  a p re se n ta d a s  c o n tra -ra z õ e s  c o n s o a n te  a  c e r tid ã o  d e  f l.4 1 0 .
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D e s n e c e s s á r ia  a  r e m e s s a  d o s  au to s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o , d e  a c o r ­
d o  c o m  o a r tig o  113 d o  R e g im e n to  In te rn o  do  T S T .

É  o  re la tó r io .

V O T O

C u m p r ir a m -s e  o s  p re s su p o s to s  d e  ad m is s ib i l id a d e  re la t iv o s  à  te m p e s tiv id a d e  
( f ls .3 9 8 /3 9 9 ) ,  re p re s e n ta ç ã o  p ro c e s s u a l  ( f ls .3 7 2 /3 7 3 )  e  p re p a ro  (fl.4 0 8 ) .

C O N H E C IM E N T O

P R Ê M IO -D E S E M P E N H O . N A T U R E Z A

O  R e g io n a l  m a n te v e  a  S e n te n ç a  q u e  d e fe r iu  a  in te g ra ç ã o  d a  p a r c e la  p rê m io -d e ­
s e m p e n h o  n o  c á lc u lo  d o  13° sa lá r io , so b  o  s e g u in te  fu n d a m e n to ,  in  v e r b is :

“A in d a  q u e  o r ig in a d a  d e  l ib e ra lid a d e  d o  e m p re g a d o r ,  a  v e rb a  p a g a  a t í ­
tu lo  d e  p r êm io  d e s e m p e n h o  p o s su i  in d is c u tív e l  n a tu re z a  sa la r ia l,  in te g ra n d o -se  
à  r e m u n e ra ç ã o  d o  o b re iro  p a ra  e fe ito  d e  re f le x o s ,  e m  fa c e  d a  h a b i tu a l id a d e  d a  
su a  p a g a  q u e , a in d a  q u e  n ã o  m e n sa lm e n te ,  n ão  d e ix a  d e  se r  p e r ió d ic a .  C o n fo r ­
m e  sa l ie n ta d o  n a  se n te n ç a  o r ig in á r ia , a v e r b a  fo i p a g a  e m  fe v /8 8 , ju lh o /8 8 ,  m a r ­
ç o /8 9 , ju l /8 9 ,  ag o /8 9 , ja n /9 0 ,  a g o /9 0 , d ez /9 0  e  ja n /9 1  (fls . 8 7 /1 0 2 ) , n ã o  c a b e n d o  
fa la r - s e  e m  e v e n tu a lid a d e ” (fls . 28 6 ).

A  T u rm a ,  p o r  s u a  v e z ,  n e g o u  p ro v im e n to  a o  R e c u r s o  d e  R e v is ta  p o r  e n te n d e r  
q u e  “ a  p a rc e la  e m  a p re ç o  d e c o r re  d e  re g u la m e n ta ç ã o  in te rn a  in s t i tu íd a  p e lo  p ró p r io  
e m p re g a d o r ,  p o ré m , d a d a  a  su a  h a b itu a l id a d e , te m  n a tu re z a  sa la r ia l ,  in c o rp o ra n d o -se  
a o  sa lá r io  n o s  m o ld e s  d o  art. 4 5 7  d a  C L T , e  d ev e , p o r ta n to ,  in te g ra r  o  13° sa lá r io  c o n ­
fo rm e  p re c e i tu a  o  v e rb e te  7 8  d o  T S T ” (fl.3 7 9 ) .

O  R e c la m a d o ,  e m  se u s  E m b a rg o s ,  a p o n ta  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  
( f ls .4 0 1 /4 0 7 ) .

T o d o s  o s  a re s to s  c o la c io n a d o s  a o  R e c u rso  d e  E m b a rg o s ,  t r a ta n d o  e s p e c if ic a ­
m e n te  d o  p rê m io -d e s e m p e n h o  p a g o  p e lo  B A N R IS U L , o ra  r e c la m a d o , re v e la m  e n te n ­
d im e n to  d iv e rg e n te  d a q u e le  a d o ta d o  n o  a c ó rd ã o  e m b a rg a d o , s e g u n d o  o  q u a l a  v e rb a  
e m  d e s ta q u e  n ã o  te m  n a tu re z a  sa la r ia l,  n ã o  in te g ra n d o , p o r  c o n s e g u in te ,  o  c á lc u lo  d a  
g ra t i f ic a ç ã o  n a ta lin a .

C o n h e ç o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .

M É R IT O

P R Ê M IO -D E S E M P E N H O . N A T U R E Z A

D is c u te - s e  a  n a tu re z a  ju r íd ic a  d o  p rê m io -d e s e m p e n h o  in s t i tu íd o  p e lo  art. 6 2  do  
R e g u la m e n to  d e  P e s so a l  do  B A N R IS U L .
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A d u z  o E m b a rg a n te  q u e  o  p r ê m io -d e se m p e n h o , in se r to  n o  re g u la m e n to  in te rn o  
do  B a n c o -R e c la m a d o ,  é  c o n d ic io n a d o  à  e x is tê n c ia  d e  lu c ro  p e la  e m p re sa ,  te n d o  c u n h o  
a lea to r io  p o rq u e  a tre la d o  ao  im p le m e n to  d e  u m a  co n d iç ã o  in ce rta .

A le g a  q u e  d e té m  n ít id o  c a rá te r  d e  re c o m p e n s a  p o rq u e  p r e m ia  o  e m p re g a d o ,  ou  
g ru p o  d e les , p o r  u m a  ta re fa  b e m  d ese m p e n h a d a , q u e  p o s s ib i l i ta  u m  “p lu s ” n o  c re s c i­
m e n to  e c o n ô m ic o  d a  em p re sa .  C o n c lu i q u e  o b e n e f íc io  n ã o  se  e n c a ix a  n a  e x a ta  a c e p ­
ção  d e  c o n t ra p re s ta ç ã o  d ire ta  p e lo  tra b a lh o  re a liz a d o , n ã o  p o d e n d o  v ir  a  se r  c o n s id e ra ­
d o  sa lá r io , n o s  m o ld e s  g iz a d o s  p e la  le i co n so lid a d a .

N ã o  c o m u n g o  c o m  a te se  d e fe n d id a  p e lo  E m b a rg a n te .

F ic o u  in c o n tro v e rso  q u e  o  p rê m io -d e se m p e n h o  p re e n c h ia  a c o n d iç ã o  d e  h a b i tu ­
a l id ad e , p o rq u a n to  e ra  p a g o  ao  R e c la m a n te  a  ca d a  f in a l d e  se m e s tre . E m  se n d o  h a b i tu ­
a l, p o r ta n to ,  a  n a tu re z a  sa la r ia l  d a  p a rc e la  é in c o n te s tá v e l,  n ã o  o b s ta n te  e s ta r  a tre lad a , 
e m  su a s  o r ig e n s ,  a  lu c ro ,  j á  q u e  o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  é d in â m ic o , e  a s  c o is a s  são  d i ta ­
d as  p e lo  q u e  sã o , e n ã o  p e lo  q u e  e s tá  escrito ,

C a b e  sa l ie n ta r  q u e  a  te rm in o lo g ia  a d o ta d a  p e lo  R e g io n a l  fo i d e  “ p r ê m io  e  g ra ti­
f ic a ç ã o ” , n ão  se  a te n d o  à q u e la  c a ra c te r ís tic a  do  in s t i tu to  p re c iso  do  lu c ro , c o n d ic io n a ­
d a  a re su lta d o  e f e t iv o , o u  se ja , o  b a n c o  e s ta b e le c e  u m a  g ra tif ic a ç ã o , a f irm a n d o  q u e  se rá  
p a g a  a  c a d a  f in a l d e  se m e s tre . N ã o  h á  c o m o  a fa s ta r  o  c a rá te r  s a la r ia l  d a  p a rc e la ,  j á  q u e  
v e io  e m  d e c o r rê n c ia  d e  u m a  c o n tra p re s ta ç ã o  e re su lta d o  d o s  p ró p r io s  e m p re g a d o s  e, 
n u m  c o n te x to  m a is  a m p lo , is to  é  sa lá rio .

Im p e n d e  r e s sa l ta r  a in d a  q u e  a  p a r t ic ip a ç ã o  d o s  r e su lta d o s  q u e  n ã o  in te g ra  a  r e ­
m u n e ra ç ã o  é o b je to  d e  n e g o c ia ç ã o  s in d ic a l,  v a r iá v e l ,  a n u a l, e , n o  c a so  e m  te la , h á  u m a  
e v id e n te  in s t i tu iç ã o  d e  u m a  p a r c e la  r e m u n e ra to r ia  a  q u a l s e  d e n o m in o u  im p ró p r ia ,  
in a d v e r t id a ,  in a d e q u a d a  e  p re c ip ita d a .

M a n te n h o  o  e n te n d im e n to  d a  T u rm a ,  e  n e g o  p r o v im e n to  a o s  E m b a rg o s .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  o s  M in is tro s  d a  S u b se ç ã o  I E sp e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , c o n h e c e r  d o s  E m b a rg o s  p o r  d i­
v e rg ê n c ia  ju r is p r u d e n c ia l  e ,  n o  m é r i to ,  p o r  m a io r ia ,  n e g a r - lh e s  p ro v im e n to ,  v e n c id o s  
o s  E x m o s . M in is tro s  Jo ã o  B a tis ta  B r i to  P e re ira ,  re la to r , e  R id e r  N o g u e ir a  d e  B rito .

B ra s í l ia ,  13 d e  a g o s to  d e  2 0 0 1 . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la , R e d a to r  D e s ig n a ­
do .

E M B A R G O S. T E TO  R E M U N E R A TO R IO . E M PR ESA  P Ú B L IC A

E M B A R G O S . T E T O  R E M U N E R A T O R I O . E M P R E S A  P Ú B L I C A . A R T . 37 , 
I N C I S O  X I ,  D A  C O N S T I T U I Ç Ã O  F E D E R A L . H I P Ó T E S E  A N T E R I O R  À  P R O ­
M U L G A Ç Ã O  D A  E M E N D A  C O N S T I T U C I O N A L  1 9 /9 8

O  a r t ig o  3 7 , in c is o  X I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e r a l ,  e m  s u a  r e d a ç ã o  o r ig in a l,  
n ã o  s e  a p l ic a v a  a o s  e m p r e g a d o s  d a s  s o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  e  e m p r e s a s  
p ú b l ic a s .
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P a r a  q u e  o  d e n o m in a d o  “te to  s a la r ia l  ”, p r e v i s t o  n o  in c is o  X I ,  s e  a p lic a s s e ,  
d e  a lg u m a  fo r m a ,  à s  e m p r e s a s  p ú b l i c a s  e  s o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta ,  f o i  n e ­
c e s s á r io  a c r e s c e n ta r - s e  a o  a r t. 3 7  o  §  9°, e  a in d a  a s s im , l im i ta n d o  e s ta  a p l ic a ç ã o  
a o s  c a s o s  e m  q u e  ta is  e m p r e s a s  r e c e b a m  r e c u r s o s  d a  F a z e n d a  P ú b l ic a  p a r a  c o b r ir  
d e s p e s a s  d e  p e s s o a l  o u  c u s te io .

P e lo  s im p le s  f a t o  d o  c a p u t  d o  a r t. 3  7  r e fe r i r - s e  à  a d m in is t r a ç ã o  in d ir e ta ,  

n ã o  s ig n i f ic a ,  o b v ia m e n te ,  q u e  to d o s  o s  s e u s  in c is o s  s e  a p l ic a s s e m  a  e m p r e g a d o s  
d e  s o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  e  e m p r e s a s  p ú b l ic a s .

T a n to  a s s im  é  q u e , à  e v id ê n c ia ,  o s  in c is o s  X  e  X I I I  n ã o  s e  a p l ic a m  a  e s s e s  
e m p r e g a d o s ,  à  f o r ç a  d o  a r t. 173 , §  1 o  d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e r a l .  P o r  is s o  m e s m o , a  

r e fe r ê n c ia  d o  c a p u t  à  a d m in is t r a ç ã o  in d ir e ta  l im i ta - s e  a  e m p r e g a d o s  d e  a u ta r ­
q u ia s .

Q u a n d o  s e  q u is  q u e  a  a p l ic a ç ã o  s e  e s te n d e s s e  ta m b é m  a  e m p r e g a d o s  d e  s o ­
c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  e  e m p r e s a s  p ú b l ic a s ,  f e z - s e  c o n s ta r  d o s  in c is o s  r e s ­
p e c t i v o s  a  r e fe r ê n c ia  e x p r e s s a  a  e m p r e g o s  p ú b l ic o s .

R e c u r s o  d e  e m b a r g o s  c o n h e c id o  e  p r o v id o .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E - R R - 2 8 4 .7 7 2 /9 6  -  A c . S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d isc u tid o s  es te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta  
n° T S T -E -R R -2 8 4 .7 7 2 /9 6 .7 ,  e m  q u e  é E m b a rg a n te  JO Ã O  D E  F A R IA S  A U G U S T O  e 
E m b a rg a d a  C O M P A N H IA  E S T A D U A L  D E  Á G U A S  E  E S G O T O S  -  C E D A E .

A  E g . 3ª  T u rm a ,  p o r  m e io  d o  a c ó rd ã o  d e  f ls . 2 4 6 /2 5 0 , c o n h e c e u  e  d eu  p r o v i ­
m e n to  ao  re c u rso  d e  re v is ta  d a  re c la m a d a , f i rm a n d o  e n te n d im e n to  d e  q u e  a  re m u n e ra ­
ção  d e  e m p re g a d o  d e  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta  e s tá  l im ita d a  ao  te to  e s ta b e le c id o  
p e lo  in c iso  X I  d o  art. 37  d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988.

O  r e c la m a n te  in te rp ô s  re c u rso  d e  e m b a rg o s  (fls . 2 7 2 /2 8 8 ) ,  a r t ic u la n d o , p re l im i­
n a rm e n te ,  a  n u lid a d e  do  ju lg a d o  p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l ,  q u e  fo i a c o lh i­
d a  p e la  E g . S D I  p a r a  d e c la ra r  a  n u lid a d e  d o  v. a c ó rd ã o  tu rm á r io  p ro fe r id o  e m  e m b a r ­
g o s  d e c la ra to r io s ,  d e te rm in a n d o  o  re to rn o  d o s  au to s  à  T u rm a  d e  o r ig e m  a f im  d e  p r o fe ­
r ir  n o v a  d ec isã o .

A  E g . T u rm a ,  à s  f ls . 3 3 0 /3 3 4 , a c o lh e u  o s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  do  re c la m a n te  
p a ra  e s c la re c im e n to s .

N o v o s  d e c la ra to r io s  fo ra m  o p o s to s  p e lo  re c la m a n te  (fls . 3 3 8 /3 4 2 ) ,  a c o lh id o s  
p a ra  e s c la re c im e n to s  (fls . 3 5 0 /3 5 2 ) .

D a í  o  p re s e n te  re c u rso  d e  e m b a rg o s  (fls . 3 5 4 /3 6 4 ) , e m  q u e  o  r e c la m a n te  a p o n ta  
o fe n s a  ao  art. 8 9 6  d a  C L T , e m  fa c e  d a  m á  a p lic a ç ã o  do  art. 37 , X I,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e ­
dera l.

A d u z  q u e  o  te to  re m u n e ra to r io  f ix ad o  n o  c ita d o  d isp o s itiv o  c o n s titu c io n a l n ão  
s e  a p l ic a  à  r e c la m a d a ,  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta ,  e , ta m p o u c o ,  às e m p re sa s  p ú b l i ­
ca s , q u e  tê m  s e u  p e s s o a l  r e g id o  p e la  C L T , n o s  te rm o s  do  a rt. 173 , § 1o, d a  C a r ta  M a g n a .
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P ro s se g u e , d iz e n d o  q u e  a  E m e n d a  C o n s titu c io n a l n° 19 d ir im iu  to d a s  as  c o n tro ­
v é rs ia s  so b re  a  m a té r ia  ao  a c re sc e n ta r  o § 9o, d e te rm in a n d o  q u e  o  art. 3 7 , X I,  a p l ic a r -­
s e - ia  ap e n a s  às e m p re sa s  p ú b lic a s  e so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  q u e  r e c e b e m  re c u r ­
so s  d o  P o d e r  P ú b lic o .

T ra n sc re v e  a re s to s .

A p o n ta  o fe n sa  ao  art. 7 o, in c iso s  V I  e X , d a  C o n s titu iç ã o  F ed e ra l.

P o r  f im , a le g a  q u e  n ã o  p o d e r ia  s e r  ap lica d o  o  E n u n c ia d o  126 do  T S T  q u a n to  aos 
d e sc o n to s  re a l iz a d o s  en tre  1991 e 1993,

O s au to s  n ã o  fo ra m  re m e tid o s  à D , P ro c u ra d o r ia -G e ra l  d o  T ra b a lh o .

É  o  re la tó r io .

V O T O

T E T O  R E M U N E R A T O R IO . S O C IE D A D E S  D E  E C O N O M IA  M IS T A . 
IN A P L IC A B IL ID A D E  A N T E S  D A  V IG Ê N C IA  D A  E M E N D A  
C O N S T IT U C IO N A L  N ° 19/98

C O N H E C IM E N T O

A  E g . T u rm a  c o n h e c e u  e  d e u  p ro v im e n to  a o  re c u rso  d e  re v is ta  d a  re c la m a d a ,  
f i rm a n d o  e n te n d im e n to  d e  q u e  a r e m u n e ra ç ã o  d e  e m p re g a d o  d e  s o c ie d a d e  d e  e c o n o ­
m ia  m is ta  e s tá  l im ita d a  ao  te to  e s ta b e le c id o  p e lo  in c iso  X I  d o  art. 37  d a  C o n s ti tu iç ã o
F e d e ra l  d e  1988.

D a í  o p re s e n te  re c u rso  d e  e m b a rg o s ,  e m  q u e  o re c la m a n te  a p o n ta  o fe n s a  ao  art. 
8 9 6  d a  C L T , p o r  m á  a p l ic a ç ã o  d o  art. 37 , X I, d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.

A d u z  q u e  o  te to  r e m u n e ra tó r io  f ix a d o  n o  c itad o  d isp o s itiv o  c o n s t i tu c io n a l  n ã o  
se  a p l ic a  à  re c la m a d a ,  s o c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta , e , ta m p o u c o , à s  e m p re sa s  p ú b l i ­
cas , q u e  tê m  s e u  p e s so a l  re g id o  p e la  C L T , n o s  te rm o s  do  art. 173, § 1°, d a  C a r ta  M a g n a .

P ro s se g u e , d iz e n d o  q u e  a  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 19 /9 8  d ir im iu  to d a s  as  c o n ­
tro v é rs ia s  s o b re  a  m a té r ia  ao  a c re sc e n ta r  o  § 9o, d e te rm in a n d o  q u e  o  art. 3 7 , X I ,  a p l ic a r - 
s e - ia  ap e n a s  às  e m p re sa s  p ú b lic a s  e so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  q u e  r e c e b e m  re c u r ­
so s  d o  P o d e r  P ú b lic o .

A d u z , a in d a , q u e  e s se  d isp o s itiv o  n ã o  p o d e  se r  a p lic a d o  n a  h ip ó te s e  p o is  a  e m ­
p r e s a  n ã o  re c e b e  v e rb a s  d o  P o d e r  P ú b lic o  p a ra  p a g a m e n to s  d e  sa lá r io s .

T ra n sc re v e  a re s to s .

A p o n ta  o fe n sa  ao  art. 7 o, in c iso s  V I  e  X , d a  C o n s titu iç ã o  F ed e ra l.

P o r  f im , a le g a  q u e  n ã o  p o d e r ia  se r  ap lic a d o  o  E n u n c ia d o  126 d o  T S T  q u a n to  ao s 
d e s c o n to s  re a l iz a d o s  e n tre  1991 e  1993.

C o m  raz ão .

In ic ia lm e n te ,  c u m p re  r e s s a l ta r  q u e  a  h ip ó te se  d o s  a u to s  é  a n te r io r  à  p ro m u lg a ­
ç ã o  d a  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 19 /98 , q u e  in se r iu  o  § 9 o, e s te n d e n d o  o  te to  f ix a d o  no  
art. 3 7  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  198 8  a o s  e m p re g a d o s  d a s  e m p re s a s  p ú b l ic a s  e  s o ­
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c ied a d es  d e  e c o n o m ia  m is ta  q u e  r e c e b e m  re c u rso s  do  P o d e r  P ú b lic o  p a ra  p a g a m e n to  
de sa lá r io s  e cu s te io .

M a s  o  art. 3 7 , X I,  d a  C o n s titu iç ã o  F ed e ra l,  e m  su a  re d a ç ã o  o r ig in a l,  n u n c a  se  r e ­
fe r iu  às so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  e  e m p re sa s  p ú b lic a s ,  e  t in h a  o  s e g u in te  teo r: 

“X I  -  a le i f ix a rá  o l im ite  m á x im o  e a re la ç ã o  d e  v a lo re s  en tre  a  m a io r  e  a 
m e n o r  r e m u n e ra ç ã o  d o s  se rv id o re s  p ú b lic o s ,  o b se rv a d o s ,  c o m o  lim ite s  m á x i­
m o s  e n o  â m b ito  d o s  re sp e c tiv o s  p o d e re s , os v a lo re s  p e rc e b id o s  c o m o  r e m u n e ­
ra ç ã o , e m  e s p é c ie ,  a  q u a lq u e r  t ítu lo , p o r  m e m b ro s  do  C o n g re s so  N a c io n a l ,  M i ­
n is tro s  d e  E s ta d o  e  M in is tro s  d o  S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ra l  e  se u s  c o r re sp o n ­
d en te s  n o s  E s ta d o s ,  n o  D is tr i to  F e d e ra l e  n o s  T e rr itó r io s ,  e, n o s  M u n ic íp io s ,  os 
v a lo re s  p e rc e b id o s  c o m o  re m u n e ra ç ã o , e m  e sp éc ie , p e lo  P re fe i to .”

A liá s , as a l te ra ç õ e s  ad v in d a s  c o m  a E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 1 9 /98 , só  v ie ra m  
a  c o n f irm a r  e s se  e n te n d im e n to .  I sso  p o rq u e  só  en tão  o in c iso  X I  do  art. 3 7  p a s so u  a  se 
re fe r ir  ta m b é m  a  “ e m p re g o s  p ú b lic o s ” .

E , a in d a  a s s im , e m p re g o s  p ú b lic o s  d a  a d m in is tra ç ã o  d ire ta , a u tá rq u ic a  e fu n d a ­
cional.

P a ra  q u e  o  d e n o m in a d o  “ te to  s a la r ia l” , p re v is to  n o  in c iso  X I,  se  ap lica sse , d e  a l­
g u m a  fo rm a , à s  e m p re sa s  p ú b lic a s  e so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta ,  fo i n ec e s sá r io  
ac re sc e n ta r-se  ao  art. 37  o § 9o, a in d a  a s s im , l im ita n d o  e s ta  a p l ic a ç ã o  a o s  ca so s  e m  q u e  
ta is e m p re sa s  re c e b a m  re c u rso s  d a  F a z e n d a  P ú b lic a  p a ra  c o b r ir  d e s p e sa s  d e  p e s s o a l  o u  
custe io .

Se a g o ra , p o is ,  n ã o  h á  “ te to  re m u n e ra to r io ” p a ra  ta is  e m p re sa s  (e x c e to  n a  h ip ó ­
te se  p re v is ta  n o  § 9 o d o  art. 37  d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l) ,  m u ito  m e n o s  an tes  d a  E m e n d a  
C o n s titu c io n a l p o d e r ia  h a v ê - lo ,  à  m ín g u a  d e  q u a lq u e r  d isp o s itiv o  q u e  a u to r iz a s se  a  
tan to .

A o  c o n trá r io ,  os e m p re g a d o s  d as  em p re sa s  p ú b lic a s  e  so c ie d a d e s  d e  ec o n o m ia  
m is ta  s e m p re  e s t iv e ra m  su b m e tid o s  ao  r e g im e  p ró p r io  d as  e m p re sa s  p r iv a d a s ,  c o n fo r ­
m e  d isp õ e  e x p re s s a m e n te  o art. 173, § 1o, d a  C o n s titu iç ã o  F ed era l.

A d e m a is ,  a in d a  q u e  se p u d e s s e  im p r im ir  e fe ito  re tro a t iv o  ao  § 9 o do  art. 3 7  a c i­
m a  c itad o , e s te  n ã o  s e r ia  a p l ic á v e l à  h ip ó te se  d o s  au to s , p o is  n ã o  h á  n o tíc ia  d e  q u e  a  re ­
c la m a d a  re c e b a  re c u rso s  do  E s ta d o  p a ra  fo lh a  d e  sa lá r io s  o u  c u s te io  e m  gera l.

P o r  f im , te m -se  q u e  a  o r ie n ta ç ã o  o ra  t ra ç a d a  n ã o  e s tá  a  c o l id ir  c o m  a  ju r is p r u ­
d ên c ia  d o  S u p re m o  T r ib u n a l  F ed era l.

I sso  p o rq u e  o s  p re c e d e n te s  d a  S u p re m a  C o rte  e m  A ç õ e s  D ire ta s  d e  In c o n s ti tu ­
c io n a lid ad e , a p e n a s  e x a m in a ra m  a  co n s titu c io n a l id a d e  d e  le is  q u e  f ix a v a m  o te to  r e ­
m u n e ra to r io , o u  se ja , n a q u e la s  h ip ó te se s  ex is tia  d ip lo m a  le g a l f ix a n d o  o  te to , o q u e  n ão  
o co rre  no  ca so  d o s  au to s.

A d e m a is ,  to d a s  d e c isõ e s  a té  a g o ra  p ro fe r id a s  p e lo  S u p re m o  T rib u n a l  F ed e ra l 
fo ra m  e x a m in a n d o  lim in a re s  e m  A ç õ e s  D ire ta s  d e  In c o n s ti tu c io n a lid a d e . N e s s e  se n ti­
do : A D IN  7 8 7 -4 ; A D IN  1 0 3 3 -6 ; A D IN  9 0 5 ; e  A D IN  906 .

N ã o  fo i e x a m in a d o ,  p o r ta n to ,  o  m é ri to  d as re fe r id a s  A ç õ e s  D ire ta s  d e  In c o n s ti­
tu c io n a lid ad e , ta n to  q u e  o  E x m o . Sr. M in is tro  O c tá v io  G a llo tti ,  R e la to r  d a  A D IN  M C
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7 8 7 -4 , in d e fe r iu  a l im in a r  p o r  a u s ê n c ia  d e  re le v o  d e  fu n d a m e n ta ç ã o  ju r íd ic a ,  “ s e m  p r e ­
ju íz o  d o  d e tid o  e x a m e  d e  m é r i to ,  q u e  h a v e rá  d e  m e re c e r  a  c o n t ro v é rs ia ” .

V a le  n o ta r ,  p o r  f im , q u e  o  c a p u t  do  art. 37  d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l ,  ao  m e n c io ­
n a r  a d m in is t ra ç ã o  d ire ta , in d ire ta  o u  fu n d a c io n a l,  p re te n d e u  a p e n a s  r e fe r ir -s e  à  o b se r ­
v â n c ia  d o s  p r in c íp io s  d a  le g a lid a d e , im p e sso a lid a d e , m o ra l id a d e  e  p u b lic id a d e ,  n ão  
h a v e n d o  s e q u e r  c o m p a tib i l id a d e  p a ra  q u e  to d o s  os in c iso s  do  r e fe r id o  a r tig o  3 7  fo sse m  
a p l ic á v e is  à s  e m p re sa s  p ú b lic a s  e  so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta .

C o m o  e x e m p lo , v a le  r e s s a l ta r  o in c iso  X , q u e  tra ta  d a  re v is ã o  a n u a l  d a  r e m u n e ­
ra ç ã o  e o in c iso  X II I  q u e  v e d a  a  e q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l,  q u e , n o to r ia m e n te ,  n ã o  se  a p l i­
c a m  às  e m p re sa s  p ú b lic a s  e  so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta .

A o  c o n trá r io ,  q u a n d o  o  le g is la d o r  q u is  a b ra n g e r  e s sa s  e n tid a d e s ,  fe z  c o n s ta r  do  
in c iso  re sp e c tiv o  p e lo  m e n o s  a r e fe rê n c ia  a  e m p re g o  p ú b lic o ,  s e n d o  q u e  n o  in c iso  X I 
se q u e r  h a v ia  e s sa  re fe rê n c ia .

P o r  to d a s  e s sa s  ra z õ e s ,  c o n h e ç o  d o  rec u rso  p o r  o fe n sa  ao  art. 8 9 6  d a  C L T , p o r  
e n te n d e r  q u e  a  E g . T u rm a  v io lo u  o art. 37 , X I, d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  ao  ap lic á - lo  
e q u iv o c a d a m e n te .

M É R IT O

A  c o n s e q ü ê n c ia  ló g ic a  d o  c o n h e c im e n to  p o r  v io la ç ã o  leg a l, n o s  te rm o s  d a  fu n ­
d a m e n ta ç ã o  su p ra ,  é  o p ro v im e n to  d o  ap e lo .

D o u , p o is ,  p ro v im e n to  ao s  p re se n te s  e m b a rg o s  p a r a  re s ta b e le c e r  a  d e c is ã o  r e g i­
onal.

É  o  m e u  v o to .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  S u b se ç ã o  I E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  m a io r ia ,  c o n h e c e r  d o s  e m b a rg o s  e, n o  m é ri to , 
d a r - lh e s  p ro v im e n to  p a r a  re s ta b e le c e r  a  d e c isã o  re g io n a l ,  v e n c id o s  o s  E x m o s .  M in is ­
tro s  R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  e  M il to n  d e  M o u ra  F ra n ça .

B ra s íl ia , 2 4  d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 1 . V a n tu il A b d a la , R e la to r.

E M B A R G O S D E  D ECLAR AÇÃ O . EFEITO  M O D IFIC A T IV O

E M B A R G O S  D E  D E C L A R A Ç Ã O . C O N S E N T ID O  E F E IT O  M O D I F IC A ­
T IV O . I N T E L I G Ê N C I A  D O  A R T . 8 9 7 -A  D A  C L T .

C o m p u ls a n d o  a  p e t iç ã o  d e  in te r p o s iç ã o  e  a s  r a z õ e s  r e c u r s a is  s e  c o n s ta ta  a  

p a r t ic ip a ç ã o  d o  D r . M a u r íc io  P io lo , e m  fu n ç ã o  d a  q u a l  é  d e  s e  r e c o n h e c e r  a  h ig i­

d e z  d a  r e p r e s e n ta ç ã o  té c n ic a  d a  e m b a r g a n te , in s u s c e t ív e l  d e  s e r  in f ir m a d a  p e l a  
c ir c u n s tâ n c ia  d e  a l i  t e r  c o n s ta d o  s u a  c o n d iç ã o  d e  S u p e r v is o r  T é c n ic o , p o r  s e  tr a ­
ta r  d e  a d v o g a d o  in s c r i to  n a  O A B , d e v id a m e n te  c o n s t i tu íd o  p r o c u r a d o r  e m  m a n d a ­
d o  ju d ic ia l .

R E C U R S O  D E  R E V IS T A .
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É  f l a g r a n t e  a  d e s fo c a d a  fu n d a m e n ta ç ã o  d a  p r e l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  d a  
J u s t i ç a  d o  T r a b a lh o  à  m e d ia  q u e  a  r e la c io n o u  a o  f a t o  d e  a  s a n ç ã o  j u r í d i c a  in te r fe ­
r i m o s  in te r e s s e s  j u r í d i c o s  e  e c o n ô m ic o s  d a  F U N C E F  -  F u n d a ç ã o  d o s  E c o n o m iá ­
r io s  F e d e r a is .  S ig n i f i c a  d i z e r  q u e  a  r e c o r r e n te  p r e t e n d e  n a  r e a l id a d e  a c e n tu a r  a  
n u l id a d e  d o  a c ó r d ã o  r e g io n a l  p o r  n ã o  te r  f i g u r a d o  n o  p ó l o  p a s s i v o  a  e n t id a d e  d e  
p r e v id ê n c ia  d o s  e c o n o m iá r io s ,  tu d o  s e  e x a u r in d o  n a  q u e ix a  d e  e la  e s ta r  s u je i ta  
a o s  e fe i to s  d a  s e n te n ç a  e m  p r o c e s s o  d e  q u e  n ã o  p a r t i c ip o u ,  p e l o  q u e  a  q u e s tã o  s e  
r e d u z  à  o c o r r ê n c ia  d o  p r o p a la d o  l i t i s c o n s ó r c io  n e c e s s á r io .  T a m p o u c o  s e  c r e d e n ­
c ia  a o  c o n h e c im e n to  d a  C o r te  a  o fe n s a  a o  a r t. 1 1 4  d a  C o n s t i tu iç ã o  e m  v i r tu d e  d e  
e la  te r  s id o  in v o c a d a  c o m  c o m  b a s e  e m  fu n d a m e n t o  q u e  n ã o  f o i  s e q u e r  v e n t i la d o  
n a  d e c is ã o  r e c o r r id a ,  a s s o c ia d o  à  a le g a ç ã o  d e  in e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  d e  e m p r e g o  
e n t r e  a  F U N C E F  e  o  r e c o r r id o .

L I T I S C O N S Ó R C I O  N E C E S S Á R I O .

I n s i s t e  a  r e c o r r e n te  n a  n u l id a d e  d o  p r o c e s s o  p e l a  n ã o  c i ta ç ã o  d a  F U N C E F  
n a  c o n d iç ã o  d e  l i t i s c o n s o r te  n e c e s s á r io  p a s s iv o ,  n a  f o r m a  d o  q u e  p r e c o n i z a  o  art. 
4 7  d o  C P C , a o  a r g u m e n to  d e  a  s a n ç ã o  j u r í d i c a  p r o d u z i r  e fe i to s  n a  e s fe r a  j u r í d i c o  
p a t r i m o n i a l  d a  e n t id a d e .  E s s e  r e c e io ,  n o  e n ta n to ,  é  in fu n d a d o  d e s d e  q u e  o  R e g io ­
n a l, v a l e n d o - s e  d o  p a r e c e r  d o  M in is té r io  P ú b l ic o  lo c a l, f o i  e n fá t ic o  a o s  s a l i e n ta r  
q u e  e v e n tu a l  c o n d e n a ç ã o  a t in g i r á  d ir e ta m e n te  a  in s t i tu iç ã o  p a t r o c in a d o r a  d o  b e ­
n e f ic io  p o s tu l a d o  p e l o  a u to r  (s ic ), is to  é, a  p r ó p r i a  r e c o r r e n te .  A s s im  d e s c a r ta d a  a  
h ip ó te s e  d e  l i t i s c o n s ó r c io  n e c e s s á r io  p a s s i v o  e  a te n to  à  p r e o c u p a ç ã o  d a  C E F  c o m  
o  r e f le x o  d a  c o n d e n a ç ã o  e m  r e la ç ã o  à  F U N C E F , e s s a  p o d e r i a  in g r e s s a r  n a  l id e  n a  
c o n d iç ã o  d e  a s s i s te n t e  s im p le s  o u  l i t i s c o n s o r c ia l  n a  e s te i r a  d o  q u e  p r e v ê e m  o s  a r ­
t ig o s  5 0  e  s e g u in te s  d o  C P C , c u ja  in a ç ã o  é  p r o c e s s u a lm e n te  i r r e le v a n te  p o r  s e  tr a ­

ta r  d e  m o d a l id a d e  d e  in te r v e n ç ã o  e s p o n tâ n e a  d e  te r c e iro .  3  -  H O R A S  E X T R A S , a )  
-  O  R e g i o n a l  n ã o  s e  m o s tr o u  in d i fe r e n te  a o  f a t o  d e  q u e  e fe t i v a m e n te  p a s s a r a  a  

p e r c e b e r  t a l  g r a t i f ic a ç ã o ,  te n d o  c o n c lu íd o  p e l o  n ã o  e n q u a d r a m e n to  d o  r e c o r r id o  
n a  e x c e ç ã o  d a  n o r m a  c o n s o l id a d a  p o r q u e  o  c o n te x to  f á t i c o - p r o b a tó r i o  r e v e la r a -­
s e  i lu s tr a t iv o  d e  q u e  s u a s  a tr ib u iç õ e s ,  c o m o  a d v o g a d o , e r a m  e x c lu s iv a m e n te  té c ­
n ic a s .  D ia n te  d e s s e  a s p e c to  f á t i c o  n ã o  s e  v i s u a l i z a  a  o fe n s a  d ir e ta  a o  a r t. 2 2 4 , § 2 ° ,  
d a  C L T  à  m e d id a  q u e  e la  s ó  s e r ia  in te l ig ív e l  m e d ia n te  o  s e u  r e e x a m e ,  s a b id a m e n te  
in c a b ív e l  e m  s e d e  d e  r e v is ta ,  a  te o r  d o  E n u n c ia d o  n °  1 2 6  d o  T S T . b) -  C o lh e - s e  d o  
a c ó r d ã o  r e c o r r id o  o  a le r ta  d e  a  r e c o r r e n te ,  a o  te m p o  d o  r e c u r s o  o r d in á r io ,  n ã o  
te r  e n f r e n ta d o  e f ic a z m e n te  o s  f u n d a m e n t o s  d a  s e n te n ç a  d e  o r ig e m , u m a  v e z  q u e  
r e p o r ta v a m - s e  à  a n á l i s e  d a  p r o v a  d o c u m e n ta l ,  a o  p a s s o  q u e  a  s u a  ir r e s ig n a ç ã o  f i ­
c a r a  c i r c u n s c r i ta  à  r e fe r ê n c ia  a o s  p r in c íp io s  d a  p r im a z i a  d a  r e a l id a d e  e  d a  r a z o a ­
b il id a d e . N e s s e  p e c a d i lh o  a c a b o u  in c o r r e n d o  e m  s e d e  d e  r e v is ta  j á  q u e  a  in s u b ­

m is s ã o  c o n t r a  a  c o n d e n a ç ã o  c e n tr a - s e  n a  o fe n s a  a  ta is  p r in c íp io s ,  c u ja  in o c u id a d e  
é  p a l m a r  d ia n te  d a  c e r te z a  d e  a s  d e c is õ e s  in fe r io r e s  te r e m  s e  p a u ta d o  p e l o  p r i n c í ­
p io  d a  p e r s u a s ã o  r a c io n a l  d o  a r t. 1 3 1  d o  C P C . E s s e ,  a  s e u  tu rn o , r e m o n ta  à  a v a ­
l ia ç ã o  d o s  f a t o s  e  e l e m e n to s  d o s  a u to s  e m  q u e  a  s u a  p r e t e n s a  e r r o n ia  s u g e r e  n o
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J U R I S P R U D Ê N C I A

m á x im o  a  o c o r r ê n c ia  d e  e r r o  d e  ju lg a m e n to ,  n o to r ia m e n te  r e fr a tá r io  à  c o g n iç ã o  
e x tr a o r d in á r ia  d o  T S T , a  t e o r  d o  E n u n c ia d o  n °  1 2 6 . E m b a r g o s  d e  d e c la r a ç ã o  p r o ­
v id o s  p a r a ,  im p r im in d o - lh e s  c o n s e n t id o  e fe i to  m o d i f ic a t iv o ,  a fa s ta r  a  i r r e g u la r i ­
d a d e  d a  r e p r e s e n ta ç ã o  té c n ic a  d o  r e c u r s o  d e  r e v is ta  d a  e m b a r g a n te  e  d e le  n ã o  c o ­
n h e c e r  in te g r a lm e n te .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E D - R R - 5 0 5 .0 2 1 /9 8  -  A c . 4 “ T u r m a )

V is to s ,  re la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o  e m  R e ­
c u rso  d e  R e v is ta ,  n° T S T -E D -R R -5 0 5 .0 2 1 /1 9 9 8 .7 ,  e m  q u e  é  E m b a rg a n te  C A IX A  
E C O N Ô M IC A  F E D E R A L  -  C E F  e E m b a rg a d o  N E L S O N  C O L A O T O .

E m b a rg o s  d e c la ra to r io s  in te rp o s to s  p e la  C a ix a  E c o n ô m ic a  F e d e ra l  ao  ac ó rd ã o  
d e  fls. 9 8 7 /9 8 8 , q u e  n ã o  c o n h e c e u  d e  se u  rec u rso  d e  rev is ta ,  a n te  a  ir re g u la r id a d e  d e  r e ­
p re se n ta ç ã o .

A le r ta  q u e  o  re c u rso  ta m b é m  fo i su b sc r i to  p e lo  D r. M a u r íc io  P o li ,  h a b i li ta d o  
p a ra  a tu a r  n o s  au to s.

A  c o n tra -m in u ta  fo i a p re se n ta d a  às fls. 1 0 0 3 /1 0 0 5 .

É  o  re la tó r io .

V O T O

A  d e c is ã o  e m b a rg a d a  n ã o  c o n h e c e u  do  re c u rso  d e  re v is ta  d a  e m b a rg a n te  p o r  i r ­
r e g u la r id a d e  d a  r e p re se n ta ç ã o  té c n ic a  u m a  v e z  q u e  o D r. R ic a rd o  Z a n e llo  q u e  o s u b s ­
c re v e ra  n ã o  p o s s u ia  p ro c u ra ç ã o  n o s  au tos.

N o s  e m b a rg o s  o ra  in te rp o s to s ,  c o m  re sp a ld o  im p líc i to  no  art. 8 9 7 -A  d a  C L T , 
d e n u n c ia  a  e m b a rg a n te  o  m a n ife s to  e q u ív o c o  d a q u e la  d e c isã o  e m  ra z ã o  d e  o  re c u rs o  de 
r e v is ta  te r  s id o  ig u a lm e n te  su b sc r i to  p e lo  D r. M a u r íc io  P io lo , c o n s t i tu íd o  s e u  p ro c u ra ­
d o r  n o  in s tru m e n to  d e  m a n d a to  d e  fls . 880v.

R e a lm e n te ,  c o m p u ls a n d o  a  p e t iç ã o  d e  in te rp o s iç ã o  e as ra z õ e s  r e c u rs a is  se 
c o n s ta ta  a  p a r t ic ip a ç ã o  do  D r. M a u r íc io  P io lo , e m  fu n ç ã o  d a  q u a l é  d e  se  r e c o n h e c e r  a 
h ig id e z  d a  re p re se n ta ç ã o  té c n ic a  d a  e m b a rg a n te ,  in su sc e tív e l d e  s e r  in f i rm a d a  p e la  c i r ­
c u n s tâ n c ia  d e  a li te r  c o n s ta d o  su a  c o n d iç ã o  d e  S u p e rv iso r  T é c n ic o , p o r  s e  t ra ta r  d e  a d ­
v o g a d o  in sc r i to  n a  O A B , d e v id a m e n te  c o n s titu íd o  p ro c u ra d o r  e m  m a n d a d o  ju d ic ia l .

C O N H E C IM E N T O

D A  IN C O M P E T Ê N C IA  D A  J U S T IÇ A  D O  T R A B A L H O  P A R A  D E C I D I R  
Q U E S T Õ E S  D E  N A T U R E Z A  P R E V ID E N C IÁ R IA . V IO L A Ç Ã O  A O S  A R T S . 5o, 
IN C  IN C IS O S  L IV  E  L V ; E  114, D A  C O N S T IT U IÇ Ã O ; A R T . 8 9 6 , C , D A  C L T

É  f la g ra n te  a  d e s fo c a d a  fu n d a m e n ta ç ã o  d a  p re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s ­
t iç a  do  T ra b a lh o  à  m e d ia  q u e  a  re la c io n o u  ao  fa to  d e  a  sa n ç ã o  ju r íd ic a  in te r fe r ir  n o s  in ­
te re s se s  ju r íd ic o s  e  e c o n ô m ic o s  d a  F U N C E F  -  F u n d a ç ã o  d o s  E c o n o m iá r io s  F ed e ra is .
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S ig n if ic a  d iz e r  q u e  a  re c o rre n te  p re te n d e  n a  re a l id a d e  a c e n tu a r  a  n u lid a d e  do  
a c ó rd ã o  re g io n a l  p o r  n ã o  te r  f ig u ra d o  n o  p ó lo  p a s s iv o  a e n t id a d e  d e  p re v id ê n c ia  dos 
e c o n o m iá r io s ,  tu d o  se  e x a u r in d o  n a  q u e ix a  d e  e la  e s ta r  su je ita  ao s  e fe ito s  d a  s e n te n ç a  
e m  p ro c e s s o  d e  q u e  n ã o  p a r t ic ip o u , p e lo  q u e  a  q u e s tã o  se  re d u z  à  o c o r rê n c ia  do  p r o p a ­
la d o  li t is c o n só rc io  n e c e s sá r io .

D e s s e  m o d o  n ã o  se  v isu a liz a  a  p e r t in ê n c ia  d a  p re te n sa  v io la ç ã o  d o s  in c iso s  L IV  
e  L V  d o  art. 5°, d a  C o n s ti tu iç ã o , n o  co te jo  c o m  a p re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  
d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o ,  m e s m o  p o rq u e  id e n tif ic a n d o -se  a r e c o rre n te  c o m o  p e s s o a  ju r í ­
d ic a  d is t in ta  d a  F U N C E F  c a re c e  d e  le g itim id a d e  p a ra  su sc i ta r  q u e s tõ e s  p ro c e s su a is  
q u e  lh e  d ig a m  re sp e ito .

T a m p o u c o  se  c re d e n c ia  ao  c o n h e c im e n to  d a  C o r te  a  o fe n s a  ao  art. 114 d a  C o n s ­
titu iç ã o  e m  v ir tu d e  d e  e la  te r  s id o  in v o c a d a  c o m  c o m  b a s e  e m  fu n d a m e n to  q u e  n ã o  fo i 
se q u e r  v e n t i la d o  n a  d e c is ã o  re c o rr id a ,  a s so c ia d o  à  a le g a ç ã o  d e  in e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  
d e  e m p re g o  en tre  a  F U N C E F  e o rec o rr id o .

n ã o  c o n h e ç o .

L IT IS C O N S Ó R C IO  P A S S IV O  N E C E S S Á R IO . V IO L A Ç Ã O  A O  A R T . 4 7  D O  
C P C

In s is te  a  r e c o r re n te  n a  n u lid a d e  do  p ro c e s so  p e la  n ã o  c i ta ç ã o  d a  F U N C E F  n a  
c o n d iç ã o  d e  l i t is c o n so r te  n e c e s sá r io  p a s s iv o , n a  fo rm a  do  q u e  p re c o n iz a  o  art. 4 7  do  
C P C , ao  a rg u m e n to  d e  a s a n ç ã o  ju r íd ic a  p ro d u z ir  e fe ito s  n a  e s fe ra  ju r íd ic o  p a tr im o n ia l  
d a  e n tid ad e .

E s s e  re c e io ,  n o  en ta n to ,  é in fu n d a d o  d e sd e  q u e  o  R e g io n a l,  v a le n d o -se  do  p a r e ­
c e r  do  M in is té r io  P ú b lic o  lo ca l,  fo i en fá tico  ao s sa l ie n ta r  q u e  e v e n tu a l  co n d e n a ç ã o  
a t in g irá  d ire ta m e n te  a  in s t i tu iç ã o  p a tro c in a d o ra  do  b e n e f íc io  p o s tu la d o  p e lo  au to r  
(s ic ) , is to  é , a  p r ó p r ia  re c o rre n te .

A s s im  d e s c a r ta d a  a  h ip ó te se  d e  l i t is c o n só rc io  n e c e s sá r io  p a s s iv o  e a ten to  à p r e ­
o c u p a ç ã o  d a  C E F  c o m  o re f le x o  d a  co n d e n a ç ã o  e m  re la ç ã o  à F U N C E F , e s sa  p o d e r ia  
in g re s s a r  n a  l id e  n a  c o n d iç ã o  d e  a s s is te n te  s im p le s  ou  l i t is c o n so rc ia l  n a  e s te ira  do  que  
p re v ê e m  o s  a r tig o s  50  e s e g u in te s  do  C P C , c u ja  in a ç ã o  é p ro c e s s u a lm e n te  ir re le v a n te  
p o r  s e  t ra ta r  d e  m o d a l id a d e  d e  in te rv e n ç ã o  e s p o n tâ n e a  d e  te rc e iro .

N ã o  co n h e ç o .

J O R N A D A  D E  T R A B A L H O  A  P A R T IR  D E  1 /8 /1 9 9 2 . V IO L A Ç Ã O  D O  A R T .
2 2 4 , § 2 o D A  C L T

E n te n d e  a  re c o rre n te  te r  s id o  v io la d o  o art. 2 2 4 , § 2 o d a  C L T , c o m  a c o n v a lid a ­
çã o  d o  p a g a m e n to  d as  d u a s  h o ra s  e x c e d e n te s  d a  jo r n a d a  re d u z id a  do  b a n c á r io ,  p o rq u e  
o  re c o rr id o  s e m p re  e x e rc e ra  fu n ç ã o  d e  co n f ia n ç a ,  c u ja s  a tr ib u iç õ e s  sã o  in d ic a t iv a s  do  
e le m e n to  f id u c iá r io ,  p a s s a n d o  a p a r t i r  d e  ag o s to  d e  1992  a  r e c e b e r  g ra tif ic a ç ã o  e q u iv a ­
le n te  a 1/3 d o  s e u  sa lá r io .
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O c o rre  q u e  o R e g io n a l  n ã o  se  m o s tro u  in d ife re n te  ao  fa to  d e  q u e  e fe t iv a m e n te  
p a s sa ra  a p e rc e b e r  ta l g ra t i f ic a ç ã o , te n d o  c o n c lu íd o  p e lo  n ão  e n q u a d ra m e n to  d o  r e c o r ­
r id o  n a  e x c e ç ã o  d a  n o rm a  c o n s o l id a d a  p o rq u e  o c o n te x to  fá t ic o -p ro b a tó r io  r e v e la ra - s e  
i lu s tra tiv o  d e  q u e  su a s  a tr ib u iç õ e s ,  c o m o  a d v o g a d o , e ra m  e x c lu s iv a m e n te  té c n ic a s .

D ia n te  d e s se  a s p e c to  fá tic o  n ã o  se  v isu a liz a  a  o fe n sa  d ire ta  a o  art, 2 2 4 , § 2 o, da 
C L T  à m e d id a  q u e  e la  só  se r ia  in te lig ív e l m e d ia n te  o  se u  r e e x a m e ,  s a b id a m e n te  in c a b í­
v e l  e m  se d e  d e  r e v is ta ,  a  te o r  d o  E n u n c ia d o  n° 126 do  T S T ,

Já  a  a le g a ç ã o  d e  n ã o  te r  h a v id o  v io la ç ã o  do  art. 4 6 8 , d a  C L T , c o m  a t r a n s p o s i­
çã o  d o  r e g im e  d e  tra b a lh o  d e  6 p a r a  8 h o ra s  a  p a r t i r  d e  a g o s to  d e  199 2 , a f ig u ra -s e  in ó ­
cua . I sso  p o rq u e , e m b o ra  e m  p r im e iro  g ra u  fo sse  a b o rd a d a  a  q u e s tã o  d a  a l te ra ç ã o  c o n ­
tra tu a l le s iv a , o R e g io n a l  a  ig n o ro u  p a ra  lo u v a r-se  ap e n a s  n o  fa to  d e  q u e  o  re c o rr id o , 
a n te s  ou  d e p o is  d a q u e la  d a ta , e x e rc ia  fu n ç ã o  c u ja  a tr ib u iç ã o  e ra  e m in e n te m e n te  té c n i­
ca.

N ã o  c o n h e ço ,

D A  J O R N A D A  A P Ó S  4  D E  JU L H O  D E  1994. E S T A T U T O  D A  O A B .
V IO L A Ç Ã O  D O  A R T . 5 o, IN C IS O  X X X IV  D A  C O N S T IT U IÇ Ã O

C o n fe s so  n ão  te r  a t in a d o  c o m  a  v e rsã o  d a  re c o rre n te  d e  a  d e c is ã o  d o  R e g io n a l,  
d e te rm in a n d o  a  o b s e rv â n c ia  d a  j o rn a d a  re d u z id a  im p la n ta d a  p e lo  art. 2 0  d a  L e i n° 
8 .9 0 6 /9 4 , te r  ag re d id o  os a r ts .  5°, in c iso  X X X IV , d a  C o n s titu iç ã o , e  6 o, § 1o, d a  L IC C .

Isso  e m  ra z ã o  d e  n ã o  te r  s id o  d a d o  e fe ito  re tro a t iv o  à  n o r m a  e m  fo c o , l im ita n d o -­
se  a  C o r te  d e  o r ig e m  a  c o n v a lid a r  a  d e c is ã o  in fe r io r  q u e  n e la  s e  lo u v a ra  p a r a  d e fe r ir  
c o m o  e x tra s  as h o ra s  e x c e d e n te s  d a  jo r n a d a  d e  4  h o ra s .

N ã o  se re v e la ,  p o r  o u tro  lad o , ju r id ic a m e n te  c o n s is te n te  a  te s e  p a t ro n a l ,  q u e  
a l iá s  n ã o  fo ra  e n fo c a d a  a lh u re s ,  d e  q u e  a  L e g is la ç ã o  E x tra v a g a n te  só  s e  a p l ic a r ia  ao s  
a d v o g a d o s  e m p re g a d o s  a d m itid o s  p o s te r io rm e n te  à  su a  p u b lic a ç ã o .

É  q u e , a lé m  d e  n e g a r  v ig ê n c ia  e  e f ic á c ia  à  le i n a  c o n tra m ã o  d e  q u e  d is p õ e  o  ca ­
p u t  d o  art. 6 o, d a  L IC C , t r a z  s u b ja c e n te  o  d e s liz e  d e  n e g a r  a  n a tu re z a  d e  tr a to  s u c e s s iv o  
in e re n te  ao  c o n tra to  d e  tra b a lh o , c u ja s  in o v a ç õ e s  le g a is  se  lh e s  a p l ic a m  im e d ia ta m e n te .

N ã o  se  v is lu m b ra  p o r  ig u a l  a  in d ig i ta d a  o fe n sa  às  n o rm a s  tra z id a s  à  c o la ç ã o  ao  
a rg u m e n to  d e  q u e  in s t ru m e n to  n o rm a t iv o  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l  te r ia  r e s s a lv a d o  o  
c u m p rim e n to  d a  jo r n a d a  d o  b a n c á r io ,  q u e r  o  fo sse  a  d e  6  o u  a  d e  8 h o ra s ,  d e  c o n fo rm i­
d a d e  c o m  o art. 2 0  d a  L e i n° 8 .9 0 6 /9 4 .

I s so  p o rq u e , s e g u n d o  re s sa l ta d o  n o  a c ó rd ã o  re c o rr id o , ‘a  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  
d o s  e m p re g a d o s  a d v o g a d o s  n ã o  fo i m e n c io n a d a  e x p l ic i ta m e n te  n a  c o n v e n ç ã o ’, c i r ­
c u n s tâ n c ia  a li in v o c a d a  p a ra  q u e  o R e g io n a l  sa lie n ta s s e  a  in a p lic a b il id a d e  d a  jo r n a d a  
leg a l d o s  b a n c á r io s ,  c u jo  c o n te ú d o  e s tr i ta m e n te  fá tic o  à  c o lo c a  à  m a rg e m  d a  c o g n iç ã o  
d o  T S T , a  te o r  d o  E n u n c ia d o  n° 126.

P o r  c o n ta  d e s se  d e ta lh e  a g ig a n ta -s e  a in e sp e c if ic id a d e  do  a re s to  d e  fls , 8 7 1 , à 
m e d id a  q u e  n ão  o a b o rd o u  ao  a lu d ir  à  v a l id a d e  d e  n o rm a  c o le t iv a  d e  tra b a lh o  f irm a d a
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e n tre  a  r e c o r re n te  e  a  C O N T E C , v in d o  à b a i la  o  E n u n c ia d o  n° 2 9 6 , s o b re tu d o  p o rq u e  
e le  se  s in g u la r iz a  p o r  su a  e x tre m a d a  g en e ra lid a d e .

J á  a  o r ie n ta ç ã o  d o  R e g io n a l  d e  re p u ta r  a u to -a p lic á v e l  o  a rt. 20  d a  L e i  n° 
8 .9 0 6 /9 4  id e n tif ic a -s e  p o r  se u  c a rá te r  in te rp re ta t iv o  d a  n o rm a  ali co n tid a ,  a fa s ta n d o  a s ­
s im  a  id é ia  d e  o fe n s a  ao  se u  art. 78 , n a  c o n fo rm id a d e  do  E n u n c ia d o  n° 221 do  T S T .

D ia n te  d e s s a  p e c u l ia r id a d e  a  R e v is ta  só  lo g ra r ia  c o n h e c im e n to  p o r  d iv e rg ê n c ia  
ju r is p ru d e n c ia l  d e  q u e  n ã o  c u id o u  a  re c o rre n te ,  u m a  v e z  q u e  n ã o  e x ib iu  n e n h u m  a re s to  
q u e  e s p o s a s s e  te s e  a n ta g ôn ica .

N o  m a is ,  n ã o  é p re c is o  d e s u sa d a  p e rs p ic á c ia  p a ra  se  c o n c lu ir  p e la  a u to a p l ic a b i­
lid a d e  d o  art. 2 0  v is to  q u e  c o n té m  to d o s  os e le m e n to s  p a r a  ta n to ,  in c lu s iv e  n o  q u e  c o n ­
c e rn e  à  e x c e ç ã o  d a  jo r n a d a  m a io r  se  se  c o n te m p la d a  e m  in s t ru m e n to s  n o rm a t iv o s .

E  ta n to  isso  é  v e rd a d e iro  q u e  o  art. 13, do  R e g u la m e n to  d o  E s ta tu to  d a  O A B , 
c u id o u  d e  r e s s a l ta r  a  m e s m ís s im a  n o rm a ç ã o , c o m  a ú n ic a  d if e re n ç a  d e  te r  a d m itid o  a 
e x c e ç ã o  d a  jo r n a d a  m a io r  m e d ia n te  p re v is ã o  e m  a c o rd o  in d iv id u a l,  d o  q u a l  n ão  tra to u  
o  R e g io n a l ,  n e m  fo i e x o r ta d o  a  f azê - lo  n o s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  d e  f ls . 8 3 5 /8 3 7 , in i­
b in d o  a  a t iv id a d e  c o g n i t iv a  d o  T rib u n a l  à  so m b ra  do  E n u n c ia d o  n° 297 .

D A S  H O R A S  E X T R A S

C o lh e -se  d o  a c ó rd ã o  re c o rr id o  o  a le r ta  d e  a re c o rre n te ,  ao  te m p o  d o  re c u rso  o r ­
d in á r io ,  n ã o  te r  e n f re n ta d o  e f ic a z m e n te  os fu n d a m e n to s  d a  s e n te n ç a  d e  o r ig e m , u m a  
v e z  q u e  r e p o r ta v a m -s e  à a n á lis e  d a  p ro v a  d o c u m e n ta l ,  ao  p a s so  q u e  a  su a  i r re s ig n a ç ã o  
f ic a ra  c i rc u n sc r i ta  à  re fe rê n c ia  ao s  p r in c íp io s  d a  p r im a z ia  d a  r e a l id a d e  e d a  r a z o a b il i ­
d ade .

N e s s e  p e c a d i lh o  a c a b o u  in c o rre n d o  e m  se d e  d e  re v is ta  j á  q u e  a  in su b m is sã o  
c o n tra  a  c o n d e n a ç ã o  c e n tra - s e  n a  o fe n sa  a  ta is  p r in c íp io s ,  c u ja  in o c u id a d e  é  p a lm a r  d i­
an te  d a  c e r te z a  d e  as  d e c isõ e s  in fe r io re s  te re m  se p a u ta d o  p e lo  p r in c íp io  d a  p e rs u a s ã o  
r a c io n a l  d o  art. 131 do  C P C .

E sse ,  a  s e u  tu rn o , re m o n ta  à  a v a lia ç ã o  d o s  fa to s  e  e le m e n to s  d o s  au to s  e m  q u e  a  
su a  p re te n sa  e r ro n ia  su g e re  n o  m á x im o  a  o c o r rê n c ia  d e  e r ro  d e  ju lg a m e n to ,  n o to r ia ­
m e n te  re f ra tá r io  à  c o g n iç ã o  e x tra o rd in á r ia  d o  T S T , a  te o r  do  E n u n c ia d o  n° 126.

C o m  r e s p e ito  a o s  a re s to s  tra z id o s  p a ra  c o n fro n to ,  d e p a ra -s e  c o m  a  in e sp e c if i­
c id a d e  d e  to d o s  e le s , n a  c o n fo rm id a d e  d o  E n u n c ia d o  n° 2 9 6 , te n d o  e m  c o n ta  q u e  se  l i ­
m ita ra m  a  a p re c ia r  a s  im p l ic a ç õ e s  d a  c o n f is s ã o  f ic ta , e n q u a n to  a  d e c isã o  d o  R e g io n a l  
c o n v a l id o u  a  c o n d e n a ç ã o  e m  h o ra s  ex tra s  e x p l ic i ta n d o  te r  s id o  e x tra íd a  p re p o n d e ra n ­
te m e n te  d a  d o c u m e n ta ç ã o  ju n ta d a  ao s  au tos.

D e s fo c a d a ,  p o r  d e rra d e iro ,  a  in su b m issã o  q u a n d o  a o  r e f le x o  das  h o ra s  ex tra s  
n o s  sá b a d o s ,  c o m  re m is s ã o  ao  E n u n c ia d o  n° 113 do  T S T . É  q u e  a d e c isã o  rec o m id a  n ão  
o  e n fo c o u , m a s  s im  o  tra b a lh o  p re s ta d o  ao s  sá b a d o s  q u e  o  lo b r ig a ra  n o  c o n te x to  fá t ic o -­
p ro b a tó r io ,  e m  fu n ç ã o  d o  q u a l  d e fe r ira  o  p a g a m e n to  d e  h o ra s  ex tra s  e n r iq u e c id a s  do  
a d ic io n a l  p r e v is to  n o  P la n o  d e  B e n e f íc io s  e  V a n ta g e n s  d a  C E F .
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D o  e x p o s to ,  d o u  p ro v im e n to  a o s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  p a ra ,  im p r im in d o -­
lh e s  c o n s e n tid o  e fe i to  m o d if ic a t iv o ,  a f a s ta r  a  i r re g u la r id a d e  d a  re p re s e n ta ç ã o  té c n ic a  
d o  re c u rso  d e  re v is ta  d a  e m b a rg a n te  e  d e le  n ã o  c o n h e c e r  in te g ra lm e n te .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  o s  M in is t ro s  d a  4 a T u rm a  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o ,  p o r  u n a ­
n im id a d e , d a r  p ro v im e n to  a o s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  p a ra ,  im p r im in d o - lh e s  c o n s e n ­
tid o  e fe ito  m o d if ic a t iv o , a fa s ta r  a  ir re g u la r id a d e  d a  re p re s e n ta ç ã o  té c n ic a  d o  re c u rso  d e  
re v is ta  d a  e m b a rg a n te  e  d e le  n ã o  c o n h e c e r  in te g ra lm e n te .

B ra s íl ia ,  18 d e  a b r i l  d e  20 0 1  .M ilto n  d e  M o u r a  F ra n ç a , P re s id e n te .  A n tô n io  J o s é  
d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n , R e la to r .

EM B A R G O S D E  DECLAR AÇÃ O . REJEIÇÃO

E M B A R G O S  D E  D E C L A R A Ç Ã O .

R e je i ta m - s e  o s  e m b a r g o s  d e c la r a to r io s ,  d ia n te  d a  h ig id e z  d o  a c ó r d ã o  e m ­
b a r g a d o  n o  c o te jo  c o m  o  a r t. 5 3 5  d o  C P C .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E D - R R -6 4 8 .6 6 0 /2 0 0 0  -  A c .  4 ª  T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  a u to s  d e  E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o  e m  R e ­
c u rso  d e  R e v is ta  n° T S T - E D - R R -6 4 8 .6 6 0 /2 0 0 0 .5 ,  e m  q u e  é  E m b a rg a n te  A N T Ô N IO  
F E R R E IR A  D A  S IL V A  e é  E m b a rg a d a  E L E T R O P A U L O  M E T R O P O L I T A N A  E L E ­
T R IC ID A D E  D E  S Ã O  P A U L O  S .A .

E m b a rg a  d e  d e c la ra ç ã o  o  r e c la m a n te  às f ls . 3 7 6 /3 7 9 , c o n tra  o  a c ó rd ã o  d e  fls. 
3 6 5 /3 7 4 , q u e  n ã o  c o n h e c e u  d o  se u  re c u rso  d e  re v is ta  c o m  re m is s ã o  a o s  E n u n c ia d o s  n°s 
2 9 6  e  3 3 7  d o  T S T  e  p o r  n ã o  te r  s id o  c o n f ig u ra d a  a  h ip ó te se  d a  a l ín e a  c  d o  art. 8 9 6  d a  
C L T .

A le g a  a  e x is tê n c ia  d e  o m is sã o  n a  d e c isã o  e m b a rg a d a , q u a n d o  a fa s to u  a  v ia b il i ­
d a d e  d o  re c u rs o  p o r  d iv e rg ê n c ia ,  su s te n ta n d o  q u e  “ n ã o  o b s ta n te  a in c o n te s te  c o lo c a ç ã o  
d e  te se  ju r íd ic a  d iv e rg e n te  p e la  re c la m a n te ,  in d ic a  a a u s ê n c ia  d e  a te n ç ã o  d a  p a r te  a 
p re s s u p o s to s  p ro c e s s u a is  se m , n o  en ta n to ,  id e n tif ic a r  a  o r ig e m  d o s  r e fe r id o s  p r e s s u ­
p o s to s ,  q u e r  le g a l,  q u e r  ju r i s p r u d e n c ia l” .

A d u z  a in d a  q u e  d a  le itu ra  do  E n u n c ia d o  n° 3 3 7  d o  T S T  e d o  art. 8 9 6  d a  C L T  n ão  
s e  e x tra i  a  f o rm a  c o m o  d e v e m  se r  a p re se n ta d a s  as  ra z õ e s  d e  re v is ta ,  q u a n to  à  n e c e s s i ­
d a d e  d e  s e  r e p is a r  o s  f u n d a m e n to s  d a  d e c isã o  reg io n a l.

É  o  re la tó r io ,

V O T O

C o n h e ço .

N ã o  d e ix a  d e  c a u s a r  ce r ta  p e rp le x id a d e  a  in te rp o s iç ã o  d o s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ­
ç ã o  à  g u is a  d e  o m is sã o  n o  a c ó rd ã o  e m b a rg a d o , u m a  v e z  q u e  o  c o m p u lsa n d o ,  c o n s ta ta -
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se  n ã o  te r  in c id id o  n e s s e  v íc io , p o is  fo i su p e r la t iv a m e n te  e x p líc i to  ao  n ã o  c o n h e c e r  do  
re c u rs o  d e  re v is ta ,  p o rq u e  n ão  e v id e n c ia d a  a  h ip ó te se  d a  a l ín e a  c  d o  art. 896  d a  C L T , 
n e m  f ic o u  d e m o n s tr a d a  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  v á l id a ,  à  lu z  d o s  E n u n c ia d o s  n°s 
2 9 6  e 3 3 7  d o  T S T .

A s s im  se  p o s ic io n o u  o  ac ó rd ã o  e m b a rg a d o :

“ É  ju r is p ru d ê n c ia  c o n s o lid a d a  n e s ta  C o rte , a t ra v é s  do  E n u n c ia d o  n° 33 7 , 
s e r  im p re s c in d ív e l  à  c o m p ro v a ç ã o  d e  d is s en sã o  p re to r ia n a  q u e  a p a r te  t r a n s c re ­
v a ,  n a s  ra z õ e s  re c u rsa is ,  as e m e n ta s  e /o u  tre c h o s  d o s  a c ó rd ã o s  traz id o s  à  c o n f i ­
g u ra ç ã o  do  d is s íd io ,  m e n c io n a n d o  a s  te se s  q u e  id e n tif iq u e m  o s  ca so s  c o n fr o n ­
ta d o s, a in d a  q u e  o s  ac ó rd ã o s  j á  se e n c o n tre m  n o s  au to s  o u  v e n h a m  a  se r  ju n t a ­
d o s  c o m  o re c u rso .

D e s s e  p r e s s u p o s to  d e  a d m is s ib i l id a d e  re s se n te -s e ,  n o  e n tre ta n to ,  o  tó p i­
c o  d a  re v is ta  n o  q u a l s e  a c e n a  p a ra  a  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  e n tre  a  d e c isã o  
re c o rr id a  e o s  a re s to s  tra z id o s  à  co lação .

É  q u e , n ã o  o b s ta n te  tra n sc re v e s se  e m e n ta s  e tre c h o s  d o s  a c ó rd ã o s  p a r a ­
d ig m a s  e  m a lg ra d o  o s  t iv e sse  ju n ta d o  c o m  o re c u rso ,  d e ix o u  d e  a lu d ir  à  te se  q u e  
id e n tif ic a s s e  o  c o n f l i to  ju r is p ru d e n c ia l” (fl. 373).

E  c o n tin u a , a d u z in d o  que:

“E  e r a  in d e c lin á v e l  q u e  d e ta lh a sse  a te s e  a d o ta d a  p e lo  R e g io n a l  e  as q u e  
o  fo ra m  n o s  a re s to s  tra z id o s  p a ra  c o n fro n to  a  f im  d e  d e m o n s tra r  a  d is s e n sã o  e n ­
tre  e las  a  p a r t i r  d a  m e s m a  p re m is sa  fá tic a , a  te o r  d o  E n u n c ia d o  n° 2 9 6  d o  T S T , 
a fa s ta d a  a  a l te rn a t iv a  d e  o  T rib u n a l  in c u rs io n a r  p e lo s  te rm o s  d a  d e c isã o  re c o r r i ­
d a  e o s  d as  d e c isõ e s  p a ra d ig m a s  c o m  o o b je tiv o  d e  d i lu c id a r  a  o c o r rê n c ia  d a  in ­
d ig i ta d a  d is s e n s ã o ” (fls . 3 7 3 /3 7 4 ) .

O ra , n o  p ró p r io  E n u n c ia d o  n° 3 3 7 , e m  se u  in c iso  I I , e s tá  in se r id a  a  e x ig ê n c ia  d e  
o re c o rre n te  d e m o n s tr a r  e m  su a s  ra z õ e s  d e  re c u rso ,  d e  fo rm a  an a lít ic a , e m  q u e  re s id e  a 
d iv e rg ê n c ia  n a  in te rp re ta ç ã o  d e  u m  m e sm o  d isp o s itiv o  le g a l, t r a n sc re v e n d o  o  tre c h o  
d o  a c ó rd ã o  p a r a d ig m a  e  o  trec h o  d o  ac ó rd ão  re c o rr id o  n o  q u a l isso  te ria  se v e r if ic a d o .

E s s e  p o s ic io n a m e n to  se c o m p le ta  c o m  o E n u n c ia d o  n° 2 9 6  do  T S T , q u e  e x ig e  a 
e s p e c if ic id a d e  d o s  p a ra d ig m a s  p a ra  e n s e ja r  a  a d m is s ib i l id a d e  d a  re v is ta  p e la  a l ín e a  a  
do  art. 8 9 6  d a  C L T .

D e s s e  m o d o , a g ig a n ta -s e  a  co n v ic ç ã o  d e  o  e m b a rg a n te  te r  a v ia d o  o s  d e c la ra to ­
r io s  p o r  u m  d e s m e d id o  se n tim e n to  d e  ir re s ig n a ç ã o , c u ja  ir re le v â n c ia  se ex tra i  do  art. 
5 3 5  do  C P C , e m  v ir tu d e  d a  q u a l se  im p õ e  a  re je iç ã o  su m á r ia  d o s  e m b arg o s .

D o  e x p o s to ,  r e je i to  os e m b a rg o s  d ec la ra to r io s .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  os M in is tro s  d a  4 a T u rm a  d o  T rib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , p o r  u n a ­
n im id a d e , r e je i ta r  o s  e m b a rg o s  d ec la ra to r io s .

B ra s íl ia ,  19 d e  se te m b ro  d e  20 0 1 . A n tô n io  J o s é  d e  B a r ro s  L e v e n h a g e n ,  R e la to r.
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e m b a r g o s  d e c l a r a t o r i o s , o m i s s ã o

E M B A R G O S  D E C L A R A T O R I O S .  O M IS S Ã O . A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A  A J U I ­

Z A D A  P E R A N T E  T R I B U N A L  R E G I O N A L  D O  T R A B A L H O . P E D I D O  D E  R E S ­
C IS Ã O  D E  A C Ó R D Ã O  D E  T U R M A  D O  T R I B U N A L  S U P E R I O R  D O  T R A B A ­
L H O . C O M P E T Ê N C IA  F U N C I O N A L .  E F E I T O  D A  D E C L A R A Ç Ã O  D E  I N C O M ­

P E T Ê N C IA .

1. E m b a r g o s  d e c la r a to r io s  c o n t r a  a c ó r d ã o  q u e  j u l g a  e x t in to  o  p r o c e s s o ,  
s e m  e x a m e  d o  m é r i to ,  n o s  te r m o s  d o  a r t. 2 6 7 , in c is o  VI, d o  C P C , e m  r a z ã o  d a  in ­
c o m p e tê n c ia  f u n c i o n a l  d o  8 o R e g io n a l  p a r a  a p r e c ia r  a ç ã o  r e s c is ó r ia  n a  q u a l  s e  
p o s tu l a  a  d e s c o n s t i tu iç ã o  d e  a c ó r d ã o  p r o fe r id o  p o r  T u r m a  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  
d o  T r a b a lh o . A le g a ç ã o  f u n d a d a  d e  o m is s ã o  n o  to c a n te  à  in c id ê n c ia  d o  a r t. 1 1 3 , §  

2  o, d o  C P C .

2. C o n s ta ta d a  a  in c o m p e tê n c ia  f u n c i o n a l  d o  T r ib u n a l  R e g i o n a l  p a r a  j u l g a r  
p e d i d o  d e  r e s c is ã o  d e  a c ó r d ã o  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T r a b a lh o  (a r t. 3o, in c is o  I, 
a l ín e a  “a ”, d a  L e i  n ° 7 . 7 0 1 /8 8 ) , im p õ e - s e  d e c la r a r ,  n a  f o r m a  d a  le i, a  n u l id a d e  d o s  
a to s  d e c is ó r io s  a l i  j á  p r o fe r id o s .  J á  s e  a c h a n d o  o s  a u to s  n o  T S T , d e t e r m in a -s e  a  
r e a u tu a ç ã o  e  j u lg a m e n to  c o m o  c a u s a  d a  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d e s ta  C o r te . I n ­
c id ê n c ia  d o s  a r ts . 1 1 3 , §  2°, d o  C P C  e  795, §  2 o, d a  C L T .

3. E m b a r g o s  d e c la r a to r io s  p r o v id o s  p a r a ,  im p r im in d o - lh e s  e fe i to  m o d i f i ­
c a t iv o , d e c la r a r  a  in c o m p e tê n c ia  f u n c i o n a l  d o  T r ib u n a l  R e g i o n a l  d o  T r a b a lh o  d a  
8 a R e g iã o  p a r a  a p r e c ia r  a  p r e s e n te  a ç ã o  r e s c is ó r ia  e, e m  c o n s e q ü ê n c ia , a )  a n u la r  
o s  a to s  d e c is ó r io s  a l i  p r a t i c a d o s ,  e  b )  d e t e r m in a r  a  r e a u tu a ç ã o  p a r a  q u e  s e ja  p r o ­
c e s s a d a  c o m o  A ç ã o  R e s c i s ó r ia  o r ig in á r ia ,  r e in c lu in d o - s e  e m  p a u ta .

( P r o c e s s  n °  T S T - E D - R O A R - 5 7 0 .7 6 7 /9 9  -  A c . S B D I  2 )

V is to s ,  r e la ta d o s  e d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  D e c la ra to r io s  e m  R e c u r ­
so  O rd in á r io  e m  A ç ã o  R e s c is ó r ia  n° T S T -E D -R O A R -5 7 0 .7 6 7 /9 9 .1 ,  e m  q u e  é  E m b a r ­
g a n te  D E P A R T A M E N T O  D E  T R Â N S IT O  D O  E S T A D O  D O  P A R Á  -  D E T R A N  e 
são  E m b a rg a d o s  A L C IN D O  F E R N A N D E S  B R IT O  E  O U T R O S  e M IN IS T É R IO  P Ú ­
B L IC O  D O  T R A B A L H O  D A  8ª  R E G IÃ O .

D E P A R T A M E N T O  D E  T R Â N S IT O  D O  E S T A D O  D O  P A R Á  -  D E T R A N  
in te rp ô s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  co n tra  o v. a c ó rd ã o  d e  f ls . 3 3 5 /3 3 8 , m e d ia n te  o  q u a l se  
d e c la ro u , d e  o f íc io , a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  do  E g . T rib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  
d a  8a R e g iã o  p a ra  ju lg a r  aç ã o  re sc isó r ia  e m  q u e  se  p o s tu lo u  a d e s c o n s ti tu iç ã o  d e  a c ó r ­
d ão  p ro fe r id o  p o r  T u rm a  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , ju lg a n d o - s e  e x t in to  o p r o ­
ce sso , se m  e x a m e  d e  m é ri to ,  n o s  te rm o s  do  art. 2 6 7 , in c iso  V I,  do  C P C .

S u s te n to u  o A u to r  o m is sã o  n o  v. a c ó rd ão  em b a rg a d o , p o is ,  ao  d e c la ra r ,  d e  o f í­
c io , a  in c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  d o  E g . R e g io n a l  p a ra  ju lg a r  o p e d id o  d e  re sc is ã o , d e v e r ia  
te r  d e te rm in a d o  o  en v io  d o s  au to s  ao  T rib u n a l  d e  o r ig em , a  f im  d e  q u e  e s te , p o r  su a  v ez , 
e n c a m in h a s s e -o s  ao  ju íz o  c o m p e te n te ,  n o s  te rm o s  d o s  arts . 113, d o  C P C , e  7 9 5 , § 2°, d a
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C L T . A rg u m e n to u  q u e , c a so  n ã o  s e  e n te n d e s se  p e la  r e m e s s a  d o s  a u to s  a o  E g . R e g io ­
n a l , e s ta r - s e - ia  in f r in g in d o  o  art. 5 o, in c iso s  L IV  e X X X V , d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.

A le g o u  a in d a  o  E m b a rg a n te  q u e  “ o  R e la to r , n o  a c ó r d ã o  em b a rg a d o , s im p le s ­
m e n te  u til izo u  o  fu n d a m e n to  d o  a r tig o  267 , V I d o  C P C  p a r a  e x tin g u ir  a  a çã o , m a s  n ã o  
ex p ô s , a in d a  q u e  su c in ta m e n te , o s  m o tiv o s  q u e  lh e  le v a ra m  a  ta l  e n te n d im e n to ” (fls . 
3 4 2 /3 4 9 ) .

In te rp ô s  a in d a  o  A u to r  re c u rso  d e  e m b a rg o s ,  n o s  te rm o s  d o  art. 3 4 2 , §§ 1o e  2 o, 
d o  R e g im e n to  In te rn o  d o  T S T , a le g a n d o  te r  a ju iz a d o  a ç ã o  r e s c is ó r ia  c o n tra  a c ó rd ã o  
p ro fe r id o  p e lo  E g . R e g io n a l ,  n o  to c a n te  à  c o n d e n a ç ã o  às  d ife re n ç a s  sa la r ia is  d e c o r re n ­
tes  d o  IP C  d e  ju n h o  d e  1 9 8 7 , d e  m o d o  q u e  ap e n a s  a q u e la  C o r te  s e r ia  c o m p e te n te  p a r a  o 
se u  ju lg a m e n to .  S u s te n to u , a in d a , q u e , “ e n te n d e n d o  c o m o  d e  f a to  e n te n d e u  e s se  co l. 
T S T  q u e  a  c o m p e tê n c ia  p a r a  ju lg a r  a  d e m a n d a  e r a  o r ig in a r ia m e n te  su a , ca b e ria , 
c o m o  a in d a  ca b e , d e c id ir  n ã o  n o  s e n tid o  d a  e x tin ç ã o  d o  p r o c e s s o  s e m  ju lg a m e n to  d o  
m érito , m a s  n o  s e n tid o  d e  a n u la r  a  d e c isã o  d e  P r im e ira  In s tâ n c ia , c h a m a n d o  p a r a  s i  a  
a p re c ia ç ã o  d a  d e m a n d a  em  P r im e iro  G r a u ” (fls . 3 6 2 /3 6 9 ) .

In s ta d o s  a s e  m a n ife s ta re m , o s  o ra  E m b a rg a d o s  n a d a  a p re se n ta ra m .

V is to s ,  d e te rm in e i  a  a p re se n ta ç ã o  d o  fe ito  e m  M e s a ,  n a  f o rm a  reg im e n ta l.

É  o  re la tó r io .

C O N H E C IM E N T O

C o n h e ç o  d o s  e m b a rg o s  d e c la ra tó r io s  in te rp o s to s  p e lo  R e c o r re n te ,  v is to  q u e  r e ­
g u la rm e n te  in te rp o s to s .

T o d a v ia ,  n ã o  c o n h e ç o  d o  re c u r so  d e  em b a rg o s , in te rp o s to s  c o m  fu lc ro  n o  art. 
3 4 2 , §§ 1o e  2 o, d o  R e g im e n to  In te rn o  d o  T S T , p o rq u a n to  m a n ife s ta m e n te  in c a b ív e l,  
v is to  n ã o  s e  im p u g n a r  d e c is ã o  d e  T u rm a  d e s te  T rib u n a l.

M É R IT O  D O  R E C U R S O  

O M IS S Ã O . IN C O M P E T Ê N C IA

C o m o  v is to ,  e s ta  E g . S B D I-2  ju lg o u  e x t in to  o  p ro c e s s o ,  s e m  e x a m e  d o  m é r i to ,  
c o m  su p e d â n e o  n o  art. 2 6 7 , in c iso  V I,  d o  C P C , e m  ra z ã o  d a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  
d o  E g . T R T  d a  8a R e g iã o  p a r a  a p re c ia r  a ç ã o  re sc isó r ia  n a  q u a l s e  p o s tu lo u  a  d e s c o n s ti­
tu iç ã o  d e  v . a c ó rd ã o  p ro fe r id o  p o r  T u rm a  d o  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o . E is  a  
e m e n ta  d o  v . a c ó rd ã o  o ra  e m b a rg a d o  (fl. 33 5 ):

“ A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . C O M P E T Ê N C IA  F U N C IO N A L . A C Ó R D Ã O
D E  T U R M A  D O  T R IB U N A L  S U P E R IO R  D O  T R A B A L H O .

1. A ç ã o  re s c is ó r ia  in te n ta d a  p e ra n te  o  T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a
8a R e g iã o , c o m  o  o b je t iv o  d e  d e s c o n s ti tu ir  d e c isã o  p ro fe r id a  p o r  T u rm a  d o  T r i ­
b u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .
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2. A  L e i  n° 7 .7 0 1 /8 8  a tr ib u i d ire ta m e n te  ao  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a ­
lho  c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  p a ra  ju lg a r  as aç õ es  re sc isó r ia s  q u e  v is a m  à  d e s c o n s ­
titu iç ã o  d e  d e c isõ e s  p ro fe r id a s  p o r  su as  T u rm as .

3. D e c la ra d a  d e  o f íc io  a  in c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  d o  T r ib u n a l  R e g io n a l  
p a ra  a p re c ia r  a  aç ã o  re sc isó r ia ,  ju lg a - s e  ex tin to  o p ro c e s so , s e m  e x a m e  d o  m é r i­
to , c o m  su p e d â n e o  n o  art. 2 6 7 , V I,  d o  C P C .”

In c o n fo rm a d o ,  o R e q u e re n te  in te rp õ e  o s  p re se n te s  e m b a rg o s  d e  d ec la ra ç ã o , 
a le g a n d o  o m is sã o  n o  v . a c ó rd ã o  e m b a rg a d o , p o rq u e  a u se n te  a  d e te rm in a ç ã o  d e  r e m e s ­
sa  d o s  a u to s  ao  T r ib u n a l  d e  o r ig e m , a q u e m  in c u m b ir ia  o en v io  d o s  a u to s  a o  ju íz o  c o m ­
p e te n te .  S u s te n ta  a in d a  o m is sã o  n o  v . a c ó rd ã o  e m b a rg a d o , v is to  q u e  n ã o  e x p o s to s  os 
m o tiv o s  q u e  le v a ra m  à  e x tin ç ã o  d o  p ro c e s so , s e m  ju lg a m e n to  d e  m é ri to ,  c o m  fu lc ro  no  
art. 2 6 7 , in c iso  V I,  d o  C P C .

A s s is te - lh e  raz ão .

C o m  e fe ito , r e p u to  o m is so  o  v . a c ó rd ã o  e m b a rg a d o  q u e , ao  c o n s ta ta r  a  in c o m ­
p e tê n c ia  p a ra  o  e x a m e  d a  aç ã o  re sc isó r ia  p e lo  E g . R e g io n a l,  a b s te v e -s e  d e  p r o n u n c ia r -­
se  so b re  o s  arts . 113, do  C P C , e  7 9 5 , § 2 o, do  C P C , q u e  p re v ê e m  a  o b r ig a to r ie d a d e  d e  
en v io  d o s  a u to s  ao  T r ib u n a l  co m p e te n te .

S u c e d e  q u e  e s ta  E g . C o r te  c o n s a g ro u  o  e n te n d im e n to  n o  s e n tid o  d e  q u e , a ju iz a ­
d a  a  aç ã o  r e sc isó r ia  p e r a n te  T r ib u n a l  in c o m p e te n te ,  c o n f ig u ra r - s e - ia  a  “ im p o s s ib i l id a ­
d e  ju r íd ic a  do  p e d id o ” , h á b i l  à  e x tin ç ã o  do  p ro c e sso , s e m  e x a m e  d o  m é rito .

T a l e n te n d im e n to ,  in c lu s iv e , le v o u  à ed iç ã o  d o  v e rb e te  n° 7 0 , d a  O r ie n ta ç ã o  J u ­
r isp ru d e n c ia l  d e s ta  E g . S B D I-2 , f i rm a d a  n o  s e g u in te  sen tid o :

“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . IN C O M P E T Ê N C IA  F U N C IO N A L . E X T I N ­
Ç Ã O  D O  F E IT O  ( IN S E R ID O  E M  0 8 .1 1 .2 0 0 0 )

S e n d o  m a n ife s ta  a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  do  T r ib u n a l  p a r a  a  d e s c o n s ­
titu iç ã o  d a  d e c isã o  a p o n ta d a  n a  aç ão  re sc isó r ia  c o m o  re sc in d e n d a ,  e x tin g u e -se  
o  p ro c e s so , s e m  o ju lg a m e n to  d o  m é ri to , p o r  im p o s s ib i l id a d e  ju r íd ic a  d o  p e d i ­
d o .”

T o d a v ia ,  c o m  a  m á x im a  v ê n ia , en te n d o  q u e , p a ra  s e r  d a d o  o  c o r re to  e n te n d i­
m e n to  a o  p re s e n te  ca so , in a fa s tá v e is  a s  re g ra s  co n tid a s  n o s  arts . 113 , § 2°, d o  C P C  e 
7 9 5 , § 2 o, d a  C L T , q u e  p re v ê e m  a  n u lid a d e  d o s  a to s  p ra t ic a d o s  p e ra n te  o  T r ib u n a l  a b s o ­
lu ta m e n te  c o m p e te n te  e  a  re m e s s a  d o s  au to s  à  C o r te  c o m p e te n te  p a ra  o  ju lg a m e n to  do  
feito .

N a  h ip ó te se  v e r te n te ,  o A u to r -E m b a rg a n te  a ju izo u  aç ã o  re s c is ó r ia  p e ra n te  o  E g . 
T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  8“ R e g iã o , p o s tu la n d o  a  d e s c o n s ti tu iç ã o d o  v . a c ó r ­
d ão  p ro fe r id o  p e la  E g . 5o T u rm a  d o  T rib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , c o m o  se  v e r if ic a  do  
s e g u in te  trech o :

“ b )  ao  f in a l ,  S E JA  R E S C IN D ID A  a d e c isã o  d e  m é r i to  la n ç a d a  n o  p r o ­
c e sso  a o  n o r te  m e n c io n a d o , co n s u b s ta n c ia d o  n o  v . A C Ó R D Ã O  n° 5a T. 
4 8 6 4 /9 7 , d a  la v ra  d a  5a T u rm a  do  col. T rib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , q u e  m a n ­
teve , p o r  n ã o  co n h e ce r , a  d e c isã o  c o n s ta n te  d o  A c ó r d ã o  T R T  8 ª/ reg . 4 .5 2 9 /9 3

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2001 2 4 5



J U R I S P R U D Ê N C I A

(R O O -3 6 9 3 /9 3 )  q u a n to  a o  P la n o  B resse r ,  p ro fe r id o  n o s  A U T O S  D O  P R O ­
C E S S O  8a JC J -1 3 8 3 /9 2 ,  n o  q u e  ta n g e  ao  d e fe r im e n to  d o  re s íd u o  d e  2 6 ,0 6 %  d e  
ju lh o /8 7 ,  ta m b é m  co n h e c id o  c o m o  P L A N O  B R E S S E R , e is  q u e  fo i d e fe r id o  e m  
d e t r im e n to  à  le i, c o m  v io la ç ã o  d e  li te ra l  d isp o s itiv o  c o n t id o  n o  D e c re to -L e i  n° 
2 .3 3 5 /8 7  (§ 4°, d o  art. 8°), e  d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l,  e m  seu  art. 5°, in c iso s  II e  
X X X V I .”

O ra ,  é  c e r to  q u e  u m  e x a m e  m a is  ap u ra d o  d o s  a u to s  d e m o n s tra rá  q u e  a  ú l t im a  
d e c isã o  d e  m é r i to  p r o fe r id a  n a  c a u sa  n ã o  fo i a q u e la  a p o n ta d a  c o m o  re sc in d e n d a , q u a l  
se ja , o  v . a c ó rd ã o  p ro fe r id o  p o r  e s ta  E g . C o r te  e m  re c u rso  d e  re v is ta ,  m a s  s im  o  v. a c ó r ­
d ã o  re g io n a l ,  ú l t im o  a a n a lis a r  o  m é r i to  d a  c a u s a  n o  to c a n te  ao  IP C  d e  ju n h o  d e  1987.

T o d a v ia ,  o  q u e  d e te rm in a  a  c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  d o s  T r ib u n a is  d o  T ra b a lh o  
p a ra  o ju lg a m e n to  d a  a ç ã o  re sc isó r ia  é a  v . d e c isã o  e fe tiv a m e n te  a p o n ta d a  c o m o  re sc in ­
d e n d a  n a  p e t iç ã o  in ic ia l ,  e n ã o  a q u e  d ev e r ia  te r  s id o  in d ic a d a  c o m o  o b je to  d e  d e s c o n s ­
t i tu iç ã o  p e lo  A u to r .  T a l c o n c lu sã o  d e c o rre  d o  p ró p r io  art. 128, d o  C P C , se g u n d o  o  q u a l 
c a b e  ao  ju i z  d e c id ir  a  l id e  n o s  l im ite s  e m  q u e  fo i  p ro p o s ta  (s e n te n t ia  d e b e t  e s se  
c o n fo rm is  lib e llo ) .  A s s im , a in d a  q u e  te n h a  s id o  fo rm u la d o  p e d id o  d e  d e sc o n s ti tu iç ã o  
d e  d e c is ã o  q u e  n ã o  s e ja  d e  m é ri to , ta l c i rc u n s tâ n c ia , p o r  si só , n ã o  d e s lo c a  a c o m p e tê n ­
c ia  p a ra  o  ju lg a m e n to  d a  aç ã o  resc isó r ia .

A s s im , te n d o  e m  v is ta  o  p e d id o  d e  re sc isã o  d e  a c ó rd ã o  p ro fe r id o  p o r  e s ta  E g . 
C o r te , f ic a  c la ro  q u e  o  E g . 8° R e g io n a l  n ã o  d e té m  c o m p e tê n c ia  p a ra  ex a m in á -lo .

D e  fa to , d is p õ e  o  art. 6 7 8 , in c iso  I, a l ín e a  c , i te m  1, d a  C L T :

“ A rt . 6 7 8 . A o s  T rib u n a is  R e g io n a is ,  q u a n d o  d iv id id o s  e m  T u rm a s ,  c o m ­
p e te :

I  -  a o  T r ib u n a l  P len o , e sp ec ia lm en te :

( . . . )

c )  p r o c e s s a r  e  ju lg a r  e m  ú ltim a  in s tân c ia :

(...)

2 )  a s  a ç õ e s  re sc isó r ia s  d a s  d e c isõ e s  d a s  Ju n ta s  d e  C o n c il ia ç ã o  e  J u lg a ­
m e n to ,  d o s  ju íz e s  d e  d ire i to  in v e s tid o s  n a  ju r is d iç ã o  tra b a lh is ta ,  d a s  tu rm a s  e  d e  
s e u s  p ró p r io s  a c ó rd ã o s .”

A  L e i  n°  7 .7 0 1 /8 8 , p o r  su a  v ez , a o  d isp o r  so b re  a  c o n s titu iç ã o  e  fu n c io n a m e n to  
d as  S e ç õ e s  E s p e c ia l iz a d a s  e  T u rm as  do  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , a s s im  d is c ip l i­
na:

“A rt .  3°. C o m p e te  à  S eçã o  d e  D is s íd io s  In d iv id u a is  ju lg a r :

I  -  o r ig in a r ia m e n te :

a )  a s  a ç õ e s  re sc isó r ia s  p ro p o s ta s  c o n tra  d e c isõ e s  d a s  T u rm a s  d o  T r ib u ­
n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  e  su a s  p ró p ria s , in c lu s iv e  as  a n te r io re s  à  e s p e c ia l iz a ­
ç ã o  e m  s e ç õ e s .”
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N ã o  o b s ta n te  e s sa s  d isp o s iç õ e s ,  o  E g . T rib u n a l  R e g io n a l  a d m itiu  e  a n a lis o u  o 
m é r i to  d e  aç ã o  re s c is ó r ia  e m  q u e  s e  p o s tu la  a  d e sc o n s ti tu iç ã o  d e  d e c is ã o  e m a n a d a  d e  
T u rm a  d e s ta  C o rte .

C o n s ta ta d a ,  a s s im , a  m a n ife s ta  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l d o  E g . R e g io n a l ,  n u la  
a  d e c is ã o  p o r  e le  p ro fe r id a ,  d e v e n d o  o s  a u to s  s e re m  re m e tid o s  a o  T r ib u n a l  a b s o lu ta ­
m e n te  c o m p e te n te ,  ta l  c o m o  p r e v ê  o  art. 113, § 2 o, d o  C P C , s e g u n d o  o  q u a l  “d e c la ra d a  
a  in c o m p e tê n c ia  a b so lu ta , s o m e n te  o s  a to s  d e c isó r io s  se rã o  n u lo s , r e m e te n d o -se  o s  
a u to s  a o  j u i z  co m p e te n te .

A  m e s m a  r e g r a  é  re p ro d u z id a  p e lo  art. 7 9 5 , § 2o, d a  C L T , q u e  a s s im  es ta tu i:

“ § 2 o O  ju i z  o u  tr ib u n a l  q u e  se  ju lg a r  in c o m p e te n te  d e te rm in a rá ,  n a  m e s ­
m a  o ca s iã o ,  q u e  se  fa ç a  r e m e s s a  d o  p ro c e sso , c o m  u rg ê n c ia ,  à  a u to r id a d e  c o m ­
p e te n te ,  f u n d a m e n ta n d o  su a  d e c is ã o .”

V e ja -s e  q u e  ta is  d isp o s i t iv o s  d e  lei sã o  c la ro s  a c e rc a  d o  p ro c e d im e n to  a  se r  
d a d o  e m  ca so  d e  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l d o  ó rg ã o  o n d e  fo i a ju iz a d a  d e te rm in a d a  
ação .

A ss im  j á  se  m a n ife s to u  o  E . S u p re m o  T rib u n a l F e d e ra l  e m  d iv e rsa s  o c a s iõ e s ,  
d a s  q u a is  m e n c io n o  o s  se g u in te s  e x e m p lo s :

“ A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA .

S ó  é  c a b ív e l  a ç ã o  r e s c is ó r ia  c o n t ra  d e c isã o  d e  m é r i to  (a r t ig o  4 8 5 , ca p u t, 
d o  C P C ).

N o  c a so , a s  d u a s  d e c isõ e s  p ro fe r id a s  p o r  e s ta  C o r te  e  a  c u ja  r e sc is ã o  se  
v is a  n ã o  sã o  d e  m é rito .

In c o m p e tê n c ia  d o  S u p re m o  T r ib u n a l F e d e r a l p a r a  a p r e c ia r  o  p e d id o  d e  
re sc is ã o  d o s  a c ó r d ã o s  p r o l  a ta d o s  p e lo  E g ré g io  P r im e iro  T r ib u n a l d e  A lç a d a  
C r im in a l d o  E s ta d o  d e  S ã o  P a u lo  e m  a p e la ç ã o  e  e m  e m b a rg o s  in f r in g e n te s .

E x t in ç ã o  d o  p ro c e s so , s e m  ju lg a m e n to  d o  m é r i to  (a r tig o  2 6 7 , V I ,  do  
C P C ) , q u a n to  às  d e c isõ e s  d o  S T F , e  n ã o  c o n h e c im e n to  d o  p e d id o  d e  r e sc is ã o  
d o s  a c ó r d ã o s  d o  P r im e ir o  T r ib u n a l d e  A lç a d a  C iv il d o  E s ta d o  d e  S ã o  P a u lo , ao  
q u a l d e v e r ã o  s e r  r e m e tid o s  o s  a u to s  p a r a  a p re c iá - lo  c o m o  e n te n d e r  d e  d ir e i­
to ."

(S T F -A R -1 2 7 2 /S P , R e l. M in . M o re ir a  A lv e s , D J  2 0 .0 4 .9 0 )

"1 )  A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . IN C O M P E T Ê N C IA  A B S O L U T A  R E C O ­
N H E C ID A  P E L O  T R IB U N A L . E X T IN Ç Ã O  D O  P R O C E S S O . R e c o n h e c id a  
p e lo  T r ib u n a l  a  su a  in c o m p e tê n c ia  ab so lu ta ,  c u m p rir - lh e - ia  r e m e te r  o s  a u to s  ao  
ju íz o  p a r a  o  q u a l  d ec lin a v a . 2 )  A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . Q U E S T Ã O  F E D E R A L  
I N A P R E C IA D A . R E C U R S O  E X T R A O R D IN Á R IO  N Ã O  C O N H E C ID O . 
In a p lic a ç ã o , a  e s p é c ie  d a  S ú m . 2 4 9 . R e c u rso  c o n h e c id o  e  p ro v id o  p a r a  q u e  o 
T r ib u n a l  a  q u o  d e c id a  o  m é r i to  d a  re sc isó r ia .”

(R E -8 8 1 1 3 , R e l . M in . R A F A E L  M A Y E R , D J  1 0 .0 8 .7 9 )
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N o  m e s m o  s e n tid o  v e m  s e  p o s ic io n a n d o  a  ju r is p r u d ê n c ia  d o  E g . S u p e r io r  T r i ­
b u n a l  d e  Ju s t iça :

“A ç ã o  r e sc isó r ia .  S ú m u la  2 4 9 /S T F . C o m p e tê n c ia .  D e c la ra ç ã o . E m  ca so  
d e  d e c la ra ç ã o  d e  in c o m p e tê n c ia  ab so lu ta ,  r e m e te m -s e  o s  a u to s  a o  ju i z  c o m p e ­
te n te  (C ó d . d e  P r. C iv il ,  a r t. 113, § 2o). S e  o  T r ib u n a l  e s ta d u a l e n te n d e  n ã o  lh e  
c a b e r  a  a ç ã o  re sc isó r ia ,  ta l  o  d isp o s to  n a  S ú m u la  2 4 9 /S T F , é  d e  r ig o r  a  r e m e s s a  
d o  fe ito  a o  S u p re m o  T rib u n a l.  R e c u rso  e sp e c ia l  c o n h e c id o  e m  p a r te  e  a s s im  
p ro v id o .”

(R e sp . 2 1 6 .1 6 2 /P R , R e l. M in . N I L S O N  N A V E S , D J  1 6 .1 1 .9 9 )

“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA .

In ic ia l  c o r re ta m e n te  d ir ig id a  a o  P rim e iro  T r ib u n a l  d e  A lç a d a  C iv il  d e  
S ã o  P a u lo ,  m a s  p ro to c o l iz a d a  n o  S u p e r io r  T r ib u n a l  d e  Ju s tiça .

R e m e s s a  d o s  a u to s  p a r a  a q u e la  c o r te .”

(A R -5 9 6 /S P , r e l .  M in . E D U A R D O  R IB E IR O , D J  2 3 .0 8 .9 9 )

" A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . A C Ó R D Ã O  D E  T R IB U N A L  R E G IO N A L  
F E D E R A L . C O M P E T Ê N C IA  P A R A  P R O C E S S A R  E  JU L G A R . A R T S . 105, 
I, E ;  1 0 8 ,1, B ,  C O N S T IT U IÇ Ã O  F E D E R A L . A R T . 113, C P C .

1. C o m p e t in d o  a o  T r ib u n a l  R e g io n a l  F e d e ra l,  n o  e x e rc íc io  d e  c o m p e ­
tê n c ia  c o n s t i tu c io n a l ,  a p re c ia r  e  ju lg a r  o s  re c u rso s  la n ç a d o s  c o n tra  p ro v im e n to s  
ju d ic ia i s  do  p r im e iro  g ra u  d a  ju r is d iç ã o  fe d e ra l c o m u m , as  e v e n tu a is  a ç õ e s  r e s ­
c isó r ia s  c o n tra  o s  d e c o r re n te s  a c ó rd ã o s ,  a  tra to  ‘d e  ju lg a d o s  s e u s ’, p ro c e s sa d a s  
e  ju lg a d a s  (a rt. 1 0 8 ,1, b , C F ).

2. A  c o m p e tê n c ia  d o  S u p e r io r  T r ib u n a l  d e  Ju s t iç a  p a ra  p ro c e s sa r  e  ju lg a r  
a ç õ e s  re sc isó r ia s ,  o r ig in a r ia m e n te ,  c in g e -se  a o s  se u s  p ró p r io s  ju lg a d o s  (a rt. 
1 0 5 ,1, e, C F ).

3. P re l im in a r  d e c la ra ç ã o  d e  in c o m p e tê n c ia ,  c o m  a  r e m e s s a  d o s  a u to s  
p a r a  o  T r ib u n a l  c o m p e te n te .”

(A R -3 5 9 /P R , R e l. M in . M IL T O N  L U I Z  P E R E IR A , D J  2 7 .0 6 .9 4 )

“P R O C E S S U A L  C IV IL . A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . IN C O M P E T Ê N C IA  
A B S O L U T A  D O  T R IB U N A L  E S T A D U A L . C O M P E T Ê N C IA  D O  S T F . 
A R T . 113, P A R . 2 o, D O  C P C . R E M E S S A  D O S  A U T O S  A O  Ó R G Ã O  C O M ­
P E T E N T E .

I -  O  T r ib u n a l  lo c a l,  q u e  d e c la ro u  a  su a  in c o m p e tê n c ia  e  re c o n h e c e u  
c o m p e tê n c ia  d o  C o le n d o  S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ra l  p a ra  p ro c e s s a r  e  ju lg a r  
a ç ã o  re sc isó r ia ,  n ã o  p o d e  e x t in g u ir  o  p ro c e s so  s e m  ju lg a m e n to  d e  m é r i to  p o is  
q u e  o s  a u to s  d e v e m  s e r  re m e tid o s  à  C o r te  E x c e ls a ,  e m  o b e d iê n c ia  a o  c o m a n d o  
q u e  e m a n a  d o  p a r .  2 o, d o  art. 113, d o  C P C .

II  -  R e c u r s o  c o n h e c id o  e  p ro v id o .”

(R esp . 3 9 2 7 /P R , R e l. M in . C E S A R  A S F O R  R O C H A , D J 2 8 .0 4 .9 3 )
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“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . A C Ó R D Ã O  D O  T R IB U N A L  F E D E R A L  D E  
R E C U R S O S . M A T É R IA  D E F E R ID A , P E L A  C O N S T IT U IÇ Ã O  D E  1 988 , A  
T R IB U N A L  R E G IO N A L  F E D E R A L . C O M P E T Ê N C IA  D E S S E  P A R A  O  
P R O C E S S O  E  J U L G A M E N T O  D A  R E S C IS Ó R IA .”

(A R -2 4 5 /P E , R e l . M in . E D U A R D O  R IB E IR O , D J 2 8 .1 0 .9 2 )

N o  â m b ito  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , p o r  su a  v e z ,  j á  se  d e te rm in o u  a  
a p lic a ç ã o  d o  art. 113, § 2 o, d o  C P C , e  n ã o  a ex tin ç ã o  d o  fe ito , s e m  e x a m e  d o  m é ri to , 
c o m o  e x e m p lif ic a m  o s  se g u in te s  p rec ed en te s :

“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . U R P ’S D E  A B R IL  E  M A I O  D E  1 988 . I N ­
C O M P E T Ê N C IA  F U N C IO N A L  D O  T S T .

N o s  te rm o s  d o  art. 4 8 5  do  C P C , sã o  re sc in d ív e is  o s  a c ó rd ã o s  q u e  ju lg a ­
r e m  o  m é r i to  d a  cau sa . S e  e s ta  C o rte , e m  se d e  d e  re c u rso  d e  re v is ta ,  n ã o  c o n h e ­
ce u  d as  m a té r ia s  re la t iv a s  ao  IP C  d e  ju n h o /8 7  e U R P ’s d e  a b r il  e  m a io /8 8 ,  p o r  
in e x is tê n c ia  d e  in d ic a ç ã o  d e  v io la ç ã o  le g a l o u  c o la ç ã o  d e  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u ­
d e n c ia l ,  n ã o  a p re c io u  o  re c u rso  n e m  o m é r i to  d a  c a u sa , q u a n to  a  e s te s  tó p ic o s . 
S o m e n te  se c o n f ig u ra  e x c e ç ã o  à r e g ra  d a  S ú m u la  n° 192 d o  T S T , d e te rm in an d o -­
s e  a  c o m p e tê n c ia  o r ig in á r ia  d e s ta  C o rte , q u a n d o  se a lm e ja  r e s c in d ir  d e c isõ e s  
p ro la ta d a s  n o  ju lg a m e n to  d e  re c u rso  d e  re v is ta  o u  d e  e m b a rg o s  q u e  n ã o  fo ra m  
c o n h e c id o s  e m  ra z ã o  d e  a  d e c isã o  re c o rr id a  e s ta r  e m  c o n s o n â n c ia  c o m  sú m u la  
d e  d ire i to  m a te r ia l  o u  c o m  a  ite ra tiv a , a tu a l e  n o tó r ia  ju r is p r u d ê n c ia  d a  S D I, 
p o rq u e , n e s se s  ca so s , e m b o ra  n ã o  c o n h e c id o  o  re c u rso ,  o  f u n d a m e n to  b a s e o u -­
se  n a  in e x is tê n c ia  d e  te se  d e  m é ri to ,  q u e  o r ig in o u  a sú m u la  o u  a  ju r is p ru d ê n c ia  
d o m in a n te .  D e c la ra - s e ,  a s s im , a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  
d o  T ra b a lh o  e , e m  c o n s e q ü ên c ia , d e te rm in a -se  a  re m e s s a  d o s  a u to s  a o  E g ré g io  
T r ib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o  d a  8a R e g iã o  p a r a  a p re c ia r  o r ig in a r ia m e n te  o 
p e d id o  r e s c is ó r io .”

(A R -5 1 5 .7 1 2 /9 8 , R e l. M in . I V E S  G A N D R A  M A R T IN S  F IL H O , D J
0 9 .0 3 .2 0 0 1 )

“R E M E S S A  E X  O F F IC IO .  A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . U R P  D E  F E V E ­
R E IR O  D E  1989  -  IN C O M P E T Ê N C IA  A B S O L U T A  D O  T R T  N Ã O  E V I ­
D E N C IA D A

O  te m a  e m  e p íg ra fe  fo i d e v o lv id o  ao  T S T  p o r  fo rç a  d e  r e m e s s a  ex  
o ffic io .  O  e n te n d im e n to  do  R e g io n a l,  d e  q u e  a  c o m p e tê n c ia  p a r a  a p re c ia r  a  p r e ­
se n te  aç ã o  r e sc isó r ia  n o  q u e  to c a  à  U R P  d e  fe v e re iro  d e  19 8 9  é d o  T r ib u n a l  S u ­
p e r io r  d o  T ra b a lh o , e s tá  e q u iv o c a d o , p o is  o  R e g io n a l,  n e s te  c a so , p ro fe r iu  d e c i­
são  d e  m é r i to  e  o  T S T  n ã o  a  su b s t i tu iu  ao  ju lg a r  o re c u rso  d e  r e v is ta  d a  r e c la ­
m a n te ,  l im ita n d o  o  re a ju s te  à  d a ta -b a se  d a  c a te g o ria . A ss im , s e n d o  d a  c o m p e ­
tê n c ia  o r ig in á r ia  d o s  T r ib u n a is  R e g io n a is  do  T ra b a lh o  in s t ru ir  e  ju lg a r  a ç ã o  r e s ­
c isó r ia  in te n ta d a  p a ra  r e s c in d ir  a c ó rd ã o  d e le s  e m a n a d o , c o m o  n o  c a so , o u tra  
n ã o  p o d e  s e r  a  c o n c lu sã o  se n ã o  p e lo  d e s a c e r to  d o  a c ó rd ã o  re c o rr id o , q u e  a fa s ­
to u  a c o m p e tê n c ia  d o  T R T  d a  13° R e g iã o . P o s to s  e s se s  fu n d a m e n to s ,  d e c la ra -se

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2 0 0 1 249



J U R I S P R U D Ê N C I A

a in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l do  T S T  p a ra  a p re c ia r  e  ju lg a r  o te m a  d a  U R P  d e  f e ­
v e re iro  d e  1989 , e, co n se q ü e n te m e n te ,  d e te rm in a -se  a  re m e s s a  d o s  au to s  ao  
T R T  d e  o r ig e m , a f im  de q u e  p ro s s ig a  n o  e x a m e  d a  re sc isó r ia  n o  q u e  to c a  à  a lu ­
d id a  m a té r ia , f ic a n d o  so b re s tad o  o e x a m e  do  o u tro  te m a  e, p o r  c o n se g u in te ,  do  
ap e lo  v o lu n tá r io  d a  U F P B .

R e m e s s a  n e c e s sá r ia  p ro v id a .”

(R X O F R O A R -5 6 1 .7 1 3 /9 9 , R e l. M in . R o n a ld o  L o p e s  L ea l, D J
0 8 .0 6 .2 0 0 1 )

"A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . P E D ID O  D E  D E S C O N S T IT U IÇ Ã O  D E  D E ­
C IS Ã O  R E S C IN D E N D A  P R O F E R ID A  P O R  T U R M A  D O  T R IB U N A L  S U ­
P E R IO R  D O  T R A B A L H O . C O M P E T Ê N C IA

1. A ç ã o  re sc isó r ia  in te n ta d a  p e ra n te  o T rib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  
4 a R e g iã o , c o m  o o b je tiv o  d e  d e s c o n s ti tu ir  d e c isã o  p ro fe r id a  p o r  T u rm a  d o  T r i ­
b u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .

2. A  L e i n° 7 .7 0 1 /8 8  a trib u i d ire ta m e n te  ao  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a ­
lh o  c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l p a ra  ju lg a r  as d e m a n d a s  q u e  v is a m  à d e s c o n s ti tu i­
ção  d e  d ec isõ e s  p ro fe r id a s  p o r  su as  T u rm as .

3. D e c la ra d a  a  in c o m p e tê n c ia  a b so lu ta  do  T rib u n a l  R e g io n a l  p a ra  a p re ­
c ia r  a  p re se n te  r e sc isó r ia ,  a n u lam -se , e m  c o n se q ü ên c ia , o s  a to s  d e c isó r io s  a li 
p ra tic a d o s ,  e  d e te rm in a -se  o p ro c e s sa m e n to  r e g u la r  do  fe ito , n o  T r ib u n a l  S u p e ­
r io r  d o  T ra b a lh o , c o m o  A ç ã o  R e sc isó r ia  o r ig in á r ia .”

(T S T -R O A R -4 2 6 .5 9 6 /98 , R e l. M in . J O Ã O  O R E S T E  D A L A Z E N , D J
1 5 .1 0 .9 9 )

"A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . P R E L IM IN A R  D E  IN C O M P E T Ê N C IA  F U N ­
C IO N A L . R E M E S S A  D O S  A U T O S  A O  T R T  P R O L A T O R  D O  V . A C Ó R ­
D Ã O  R E S C IN D E N D O

1. C o m p e te  a  ca d a  T rib u n a l o r ig in a r ia m e n te  re ju lg a r  o s  p ró p r io s  ju lg a ­
m e n to s  n o  â m b ito  d e  aç ão  re sc isó r ia  (art. 6 7 8 , inc . I, a l ín e a  c, d a  C L T ).

2 . D e sa rra z o a d o , p o r ta n to ,  q u e  o T R T  d a  17a R e g iã o , c r ia d o  p e lo  d e s ­
m e m b ra m e n to  d o  T R T  d a  1a R e g iã o  (L e i n° 7 8 7 2 /8 9 ) ,  r e ju lg u e  a c ó rd ã o  d e  o u tro  
R e g io n a l,  d e  ig u a l h ie ra rq u ia  fu n c io n a l.

3. P re l im in a r  ac o lh id a  p a ra  d e c la ra r  a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l d o  E g . 
T R T  d a  17a R e g iã o  e, an u lan d o  a v. d e c isã o  r e c o rr id a  e  to d o s  o s  d e m a is  a to s  d e ­
c isó rio s , d e te rm in a r  a re m e ssa  d o s  au to s  ao  E g . T R T  d a  1a R e g iã o , p ro la to r  d a  v. 
d e c isã o  re sc in d e n d a , a  f im  d e  q u e  ap re c ie  o m é ri to  d a  a ç ã o  r e sc isó r ia  c o m o  e n ­
te n d e r  de d ire i to .”

(R O A R -3 4 1 .3 1 3 /9 7 , R e l . M in . J O Ã O  O R E S T E  D A L A Z E N , D J
1 8 .0 6 .9 9 )

“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . C O M P E T Ê N C IA  F U N C IO N A L .
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C o m p e te  ao  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  a p re c ia r  e  ju lg a r ,  o r ig in a r ia ­
m e n te ,  a ç õ e s  r e sc isó r ia s  q u e  v is a m  a  d e s c o n s ti tu ir  su a s  p ró p r ia s  d e c is õ e s  (L e i 
n° 7 .7 0 1 /8 8 , a rt. 3o, e  R e g im e n to  In te rn o  d o  T S T , art. 32).

T ra ta n d o -s e  d e  p e d id o  d e  re sc isã o  d e  ju lg a d o  p ro fe r id o  p e lo  R e g io n a l ,  
h á  d e  s e  d e c la ra r  a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l d o  T S T  p a ra  o  ju lg a m e n to  d o  fe ito .

(...)”
(A R -3 0 9 .2 8 1 /9 6 , R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la ze n , D J 2 4 .0 4 .9 8 )

“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . C O M P E T Ê N C IA . I M P O S S IB IL ID A D E  D E  
E S T A B E L E C IM E N T O  D E  JU ÍZ O  Ú N IC O .

Q u a n d o  o  p e d id o  in ic ia l  a b ra n g e  a  re sc isã o  d e  d e c isõ e s  d e  J u n ta  d e  C o n ­
c i l ia ç ã o  e  Ju lg a m e n to ,  d e  T r ib u n a l  R e g io n a l  e  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a ­
lh o , im p õ e -se  a  e x tra ç ã o  d e  c ó p ia s  p a ra  re m e s s a  ao  T r ib u n a l  R e g io n a l  (p a ra  
p re s e rv a ç ã o  d a  d a ta  d o  a ju iz a m e n to  d a  a ç ão ) , a  q u e  c o m p e te  o  ju lg a m e n to  d a  
aç ã o  r e s c is ó r ia  d e  s u a s  p ró p r ia s  d e c isõ e s  e  d as  d e c isõ e s  d o s  ó rg ã o s  d e  p r im e iro  
g rau . A o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  c o m p e te ,  a p e n a s ,  o  ju lg a m e n to  a t in e n ­
te  à  d e c is ã o  d e  u m  d e  s e u s  ó rg ã o s  ju d ic a n te s .

R e c u r s o  o rd in á r io  p ro v id o  e m  p a r te .”

(A R -1 7 7 .6 6 2 /9 5 , R e l. M in . M a n o e l  M e n d e s  d e  F re i ta s , D J  1 3 .1 2 .9 6 )

“A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . IN C O M P E T Ê N C IA

E m  se  tra ta n d o  d e  aç ão  re sc isó r ia ,  c o m p e te n te  é  o  T r ib u n a l  R e g io n a l  q u e  
p ro fe r iu  a  ú l t im a  d e c isã o  d e  m érito .

H a v e n d o  c o n tro v é rs ia  a  p ro p ó s ito  d a  p o s s ib i l id a d e  d e  r e s c is ã o  d a  d e c i­
são  d e  T u rm a  do  T S T , q u e  n ã o  c o n h e c e u  do  re c u rso  d e  re v is ta ,  im p õ e -se ,  p o r  
c u r ia l se n so  d e  c a u te la , n ã o  e x t in g u ir  o  p ro c e sso  se m  ju lg a m e n to  d o  m é r i to  e, 
e m  seu  lu g a r, d e c la ra r - s e  a  in c o m p e tê n c ia  d a  C o rte , d e te rm in a n d o -s e  a  re m e ssa  
ao  T rib u n a l  c o n s id e ra d o  c o m p e te n te ,”

(A R -1 6 8 .6 9 5 /9 5 , D J  1 4 .0 3 .9 7 , R e l . M in . M A N O E L  M E N D E S  D E  F R E I ­
TAS)

N a  h ip ó te se  ve r te n te ,  o b v ia m e n te  n ã o  se  p o d e  fa la r  e m  “ re m e s s a  d o s  a u to s ” , 
p o rq u e  a  aç ã o  r e sc isó r ia  j á  se  e n c o n tra  n e s te  T r ib u n a l,  o r ig in a r ia m e n te  c o m p e te n te  
p a ra  o  e x a m e  d a  c a u sa . Im p õ e -se ,  a s s im , o  p ro c e s sa m e n to  e  o ju lg a m e n to  d o  fe ito  n e s ta  
E g . C o r te  c o m o  se  a q u i  h o u v e s s e  s id o  a ju iz a d a  a aç ã o  re sc isó r ia ,  te n d o  e m  v is ta  a  su a  
c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  o s  p e d id o s  d e  d e sc o n s ti tu iç ã o  d e  su a s  p ró p r ia s  d e c isõ e s  (L e i 
n° 7 .7 0 1 /8 8 , art. 3o, e  R e g im e n to  In te rn o  do  T S T , art. 32 , in c iso  I, a l ín e a  a).

A n te  o  exp o s to , d o u  p r o v im e n to  a o s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  p a ra ,  im p r im in d o - 
lh e s  e fe ito  m o d ific a tiv o ,  d ec la ra r , d e  o f íc io , a  in c o m p e tê n c ia  f u n c io n a l  d o  E g . T r ib u n a l  
R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  8a R e g iã o  p a ra  ap re c ia r  a  p re se n te  aç ão  r e s c is ó r ia  e , e m  c o n ­
se q ü ên c ia , a) a n u la r  o s  a to s  d e c isó r io s  a li p ra tic a d o s ,  e  b )  d e te r m in a r  a  re a u tu a ç ã o  
p a r a  q u e  s e ja  p r o c e s s a d a  c o m o  a çã o  re sc is ó r ia  o r ig in á ria , r e in c lu in d o -s e  em  p a u ta .  

Is to  p o s to ,
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A c o rd a m  o s  M in is tro s  d a  S u b se ç ã o  II E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
do  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , d a r  p ro v im e n to  ao s  E m b a rg o s  
D e c la ra to r io s  p a ra ,  im p r im in d o  e fe ito  m o d if ic a t iv o  ao  ju lg a d o ,  d e c la ra r  a  in c o m p e tê n ­
c ia  f u n c io n a l  d o  T r ib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o  d a  8a R e g iã o  p a ra  a p re c ia r  a  p re s e n te  
A ç ã o  R e s c is ó r ia  e , e m  c o n s e q ü ên c ia , a n u la r  o s  a to s  d e c isó r io s  a li p ra t ic a d o s  e d e te rm i­
n a r  a  r e a u tu a ç ã o  d o s  a u to s  p a ra  q u e  se ja  p ro c e s s a d a  a  A ç ã o  R e s c is ó r ia  o r ig in á r ia ,  r e in ­
c lu in d o -se  e m  p a u ta .

B ra s í l ia ,  02  d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . J o ã o  O re s te  D a la ze n ,  R e la to r.

ESTRANGEIRO. VISTO TEMPORÁRIO. EXERCÍCIO DE 
ATIVIDADE REMUNERADA

R E C U R S O  D E  E M B A R G O S . E S T R A N G E I R O . V IS T O  T E M P O R Á R IO .  
E X E R C Í C I O  D E  A T I V I D A D E  R E M U N E R A D A . P R O I B I Ç Ã O  L E G A L .

S e g u n d o  a  in te r p r e ta ç ã o  d o  a r t.  98 , c / c  o  a rt. 13  d a  L e i  n ° 6 .8 1 5 /8 0 , a  v e d a ­

ç ã o  d o  e x e r c íc io  d e  a t i v id a d e  r e m u n e r a d a  a o  e s tr a n g e i r o  q u e  s e  e n c o n tr a  n o  B r a ­
s i l  l im i ta - s e  à s  s e g u in te s  c o n d iç õ e s :  v i s to  d e  tu r is ta , v i s to  d e  trâ n s i to ,  v i s to  t e m p o ­
r á r io  n a  c o n d iç ã o  d e  e s tu d a n te  e  d e p e n d e n te  d e  t i tu la r e s  d e  q u a is q u e r  v i s to s  te m ­
p o r á r io s .  S e g u n d o  o  q u a d r o  f á t ic o  r e g is tr a d o  p e l a  T u rm a , o  e. R e g i o n a l  d e c la r o u  
a p e n a s  q u e  a  r e c la m a n te  p r e s t o u  s e r v iç o s  n a s  d e p e n d ê n c ia s  d a  r e c la m a d a ,  c o m o  
p r o fe s s o r a ,  m in i s t r a n d o  a u la s ,  e  q u e  p o s s u í a  v i s to  te m p o r á r io ,  m a s  n ã o  d e f in iu  e s ­
p e c i f i c a m e n t e  a  e s p é c ie  d e  v i s to  te m p o r á r io  q u e  lh e  f o i  c o n c e d id o ,  e n t r e  a q u e la s  
p r e v i s t a s  n o  a r t. 1 3  d a  L e i  n °  6 .8 1 5 /8 0 . R e v e la - s e ,  p o r ta n to ,  in v iá v e l  o  e n q u a d r a ­
m e n to  d a  r e c la m a n te  n a  e x c e ç ã o  le g a l  p r o ib i t i v a  d a  p r e s ta ç ã o  d e  s e r v iç o s ,  u m a  
v e z  q u e  e n v o lv e  o  r e e x a m e  d o  q u a d r o  f á t ic o  n ã o  d e f in id o , q u e r  p e l a  T u rm a , q u e r  
p e l o  e. R e g io n a l .  I n c ó lu m e  o  a r t. 8 9 6  d a  C L T .

R e c u r s o  d e  e m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E - R R - 3 8 0 .8 7 9 /9 7  -  A c .  S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  es te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta  
n° T S T - E -R R -3 8 0 .8 7 9 /9 7 .5, e m  q u e  é  e m b a rg a n te  E S C O L A  A M E R IC A N A  D O  R IO  
D E  J A N E IR O  e sã o  e m b a rg a d o s  K E N T  A L A N  F E R R I E R  E  O U T R A .

A  c. 3a T u rm a ,  n o s  te rm o s  do  v . a c ó rd ã o  d e  fls. 3 2 7 /3 2 9 , c o m p le m e n ta d o  a fls. 
3 3 7 /3 3 9 , n ã o  c o n h e c e u  d o  re c u rso  d e  re v is ta  d a  re c la m a d a , c o m  fu lc ro  n o  E n u n c ia d o  
n° 221 d o  T S T . E n te n d e u  ra z o á v e l  a  in te rp re ta ç ã o  c o n fe r id a  p e lo  e. R e g io n a l  ao  art. 97  
d a  L e i  n° 6 .8 1 5 /8 0 , q u e  v e d a  o e x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a  ao s  p o r ta d o re s  d e  
v is to  te m p o rá r io  n a  c o n d iç ã o  d e  e s tu d a n te  e  o  ex e rc íc io  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a  p o r  
fo n te  b ra s i le i r a  ao s  c o r re sp o n d e n te s  d e  jo rn a is ,  r e v is ta s  e  p e r ió d ic o s ,  u m a  v e z  q u e  n ão  
fo i d e f in id a  n o s  a u to s  a  c o n d iç ã o  do  v is to  te m p o rá r io  d a  re c la m a n te .

In c o n fo rm a d a ,  in te rp õ e  a re c la m a d a  re c u rso  d e  e m b a rg o s  à S D I  a  fls . 3 4 1 /3 4 6 . 
A le g a  q u e  se  d is c u te  n o s  au to s  a  v a l id a d e  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o  c e le b ra d a  c o m
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e s tra n g e ira  q u e  n ã o  p o s s u ía  a u to r iz a ç ã o  p a ra  tra b a lh a r  n o  p a ís ,  p o r  s e r  d e te n to ra  d e  v is ­
to  te m p o rá r io .  In d ic a  v io la ç ã o  d o  art. 8 9 6  d a  C L T , so b  o  a rg u m e n to  d e  h a v e r  d e m o n s ­
trad o  o fe n sa  o art. 97  d a  L e i  n° 6 .8 1 5 /8 0 , q u e  v e d a  e x p re s sa m e n te  o  e x e rc íc io  d e  a t iv i­
d a d e  re m u n e ra d a  p o r  e s tra n g e iro  n e s sa s  c o n d iç õ e s ,  ra z ã o  p e la  q u a l p re te n d e ,  a in d a , o 
re c o n h e c im e n to  d a  a d m is s ib i l id a d e  d o  rec u rso  d e  rev is ta ,  ta m b é m  a n te  a  o fe n s a  aos 
arts . 3 5 9  e  4 8 7  d a  C L T  e  82  e  145, I I , do  C ó d ig o  C iv il.

C o n tra - ra z õ e s  a p re se n ta d a s  a  f ls . 3 4 8 /3 5 0 .

D e sn e c e s sá r ia  a  r e m e s s a  d o s  au to s  à  d. P ro c u ra d o r ia -G e ra l  d o  T ra b a lh o ,  n o s  
te rm o s  do  art. 113, § 1o, I I , d o  R IT S T .

R e la ta d o s .

V O T O

O s e m b a rg o s  são  te m p e s tiv o s  (fls . 3 4 0 /3 4 1 ) , e s tão  su b sc r i to s  p o r  a d v o g a d o  h a ­
b il i ta d o  n o s  au to s  (fls . 92  e  3 2 5 /3 2 6 )  e  as cu s ta s  e o  d e p ó s ito  r e c u rsa l  fo ra m  e fe tu a d o s  a 
c o n te n to  (fls . 2 9 8 /2 9 9 ) .

C O N H E C IM E N T O

R E L A Ç Ã O  D E  E M P R E G O . E S T R A N G E IR O . V IS T O  T E M P O R Á R IO . 
V IO L A Ç Ã O  D O  A R T . 8 9 6  D A  C L T

A  c. 3a T u rm a  n ã o  c o n h e c e u  d o  re c u rso  d e  re v is ta  d a  r e c la m a d a  c o m  fu lc ro  n o  
E n u n c ia d o  221  do  T S T .

E n te n d e u  q u e  a  d e c is ã o  p ro fe r id a  p e lo  e. R e g io n a l,  q u e  d e c la ra  a  e x is tê n c ia  d a  
r e la ç ã o  d e  e m p re g o  e n tre  a  re c la m a d a  e a  re c la m a n te ,  e s tra n g e ira  d e te n to ra  d e  v is to  
te m p o rá r io ,  n ã o  o fe n d e  o  art. 9 7  d a  L e i  n° 6 .8 1 5 /8 0 , p o is  a  v e d a ç ã o  d e  e x e rc íc io  d e  a t i­
v id a d e  re m u n e ra d a  é  d ir ig id a  a p e n a s  ao s  e s tu d a n te s  e  ao s  c o r re sp o n d e n te s  d e  jo rn a is ,  
re v is ta s  e  p e r ió d ic o s ,  s e n d o  q u e  o  e. R e g io n a l  n ã o  e n q u a d ro u  a  r e c la m a n te  e m  n e n h u ­
m a  d e s sa s  h ip ó te se s .

A fa s to u , a in d a , a  T u rm a , a  v io la ç ã o  d o  art. 145, I I , do  C ó d ig o  C iv il ,  so b  o f u n ­
d a m e n to  d e  q u e  n ã o  h á  a n a lo g ia  p o s s ív e l  e n tre  a  a t iv id a d e  d o  jo g o  d o  b ic h o  e  a  d a  r e ­
c la m a n te ,  p o is ,  e n q u a n to  a  p r im e ira  é a t iv id a d e  ilíc ita , a  se g u n d a  e ra  in te ira m e n te  l íc i ­
ta , r a z ã o  p e la  q u a l  a fa s to u  ta m b é m  a  v io la ç ã o  d o  art. 1 .2 1 6  do  C ó d ig o  C iv il  (“ A rt. 
1 .216 . T o d a  a  e s p é c ie  d e  s e rv iç o  o u  tra b a lh o  líc ito , m a te r ia l  o u  im a te r ia l ,  p o d e  se r  c o n ­
tra ta d a  m e d ia n te  re tr ib u iç ã o .”)

Q u a n to  a o  art. 3 5 9  d a  C L T , e n te n d e u  q u e  se  tra ta  d e  n o r m a  ju r íd ic a  d ir ig i d a  às 
e m p re sa s ,  p ro ib in d o -a s  d e  a d m itir  e s tra n g e iro s  a  se u  se rv iç o , s e m  a  e x ib iç ã o  d a  c a r te i­
ra  d e  id e n tid a d e  d e v id a m e n te  an o tad a . O  d e s c u m p r im e n to  d e s s a  e x ig ê n c ia  le g a l n ã o  
c o n f ig u ra  ó b ic e  ao  r e c o n h e c im e n to  do  v ín c u lo  d e  e m p re g o , an te  o p r in c íp io  d a  p r im a ­
z ia  d a  re a lid a d e .
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E m  su a s  ra z õ e s  d e  e m b a rg o s ,  p re te n d e  a re c la m a d a  a lc a n ç a r  a  a d m is s ib i l id a d e  
d o  seu  re c u rso  d e  re v is ta .  A le g a  q u e  se  d isc u te  n o s  au to s  a v a l id a d e  d a  re la ç ã o  d e  e m ­
p re g o  c e le b ra d a  c o m  e s tra n g e ira  q u e  n ão  p o s su ía  a u to r iz a ç ã o  p a ra  t r a b a lh a r  n o  p a ís ,  
p o r  s e r  d e te n to ra  d e  v is to  te m p o rá r io .  In d ic a  v io la ç ã o  do  art. 8 9 6  d a  C L T , so b  o a rg u ­
m e n to  d e  h a v e r  d e m o n s tr a d o  o fe n sa  ao  art. 97  d a  L e i n° 6 .8 1 5 /8 0 , q u e  v e d a  e x p re s s a ­
m e n te  o e x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a  p o r  e s tra n g e iro  n e s s a s  c o n d iç õ e s ,  ra z ã o  
p e la  q u a l p r e te n d e ,  a in d a , o  re c o n h e c im e n to  d a  a d m is s ib i l id a d e  do  re c u rso  d e  rev is ta , 
ta m b é m  a n te  a  o fe n sa  ao s  arts . 3 5 9  e  4 8 7  d a  C L T  e 82  e 145, I I , d o  C ó d ig o  C iv il.

N ã o  lh e  a s s is te  raz ão .

P re l im in a rm e n te ,  im p õ e -se  e s c la re c e r  q u e , n ã o  o b s ta n te  a T u rm a  h a v e r  e x a m i­
n a d o  a m a té r ia  à  lu z  d o  art. 97  d a  L e i n° 6 .8 1 5 /8 0 , e o re c u rso  d e  e m b a rg o s  d e v o lv e r  a 
su a  an á lis e  a  e s ta  e. S D I, h o u v e  a  re m u n e ra ç ã o  d o s  a r tig o s  do  re fe r id o  d ip lo m a  le g a l 
p e la  L e i  n° 6 .9 6 4 /8 1 , s e n d o  q u e  a  v e d a ç ã o  d e  e x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a  ao s  
d e te n to re s  d e  v is to  te m p o rá r io  é  re g u la d a  p e lo  art. 98  e n ã o  97  d a  L e i  n° 6 .8 1 5 /8 0 .

C o m  e fe ito , d isp õ e  o  art. 98 d a  L e i n° 6 .8 1 5 /8 0 :

“A rt . 98 . A o  e s tra n g e iro  q u e  se  e n c o n tra  n o  B ra s il  ao  a m p a ro  d e  v is to  d e  
tu r is ta ,  d e  trâ n s i to  o u  te m p o rá r io  d e  q u e  tra ta  o  a r tig o  13, i te m  IV , b e m  c o m o  
ao s  d e p e n d e n te s  d e  t i tu la re s  d e  q u a isq u e r  v is to s  te m p o rá r io s  é  v e d a d o  o e x e rc i­
d o  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a . A o  ti tu la r  de  v is to  te m p o rá r io  d e  q u e  tra ta  o  a rtig o  
13, i te m  V I,  é v e d a d o  o ex e rc íc io  d e  a t iv id a d e  r e m u n e ra d a  p o r  fo n te  b ra s ile ira . 
(R e n u m e ra d o  p e la  L e i n° 6 .9 6 4 , d e  0 9 /1 2 /8 1 )” .

J á  o  art. 13 do  m e s m o  d ip lo m a  leg a l, p o r  su a  v ez , d isp õ e :

“ A rt. 1 3 . 0  v is to  te m p o rá r io  p o d e rá  s e r  c o n c e d id o  a o  e s tra n g e iro  q u e  
p re te n d a  v ir  ao  B ras il:

I  -  e m  v ia g e m  cu ltu ra l  o u  e m  m is sã o  d e  e s tu d o s ;

II  -  e m  v ia g e m  de n eg ó c io s ;

III  -  n a  c o n d iç ã o  d e  a r tis ta  o u  d esp o rtis ta ;

IV  -  n a  c o n d iç ã o  d e  e s tu d an te ;

V  -  n a  c o n d iç ã o  d e  c ien tis ta , p ro fe sso r ,  té cn ic o  o u  p ro f is s io n a l  d e  o u tra  
c a te g o r ia ,  so b  re g im e  de co n tra to  o u  a se rv iç o  do  G o v e rn o  b ras ile iro ;

V I  -  n a  c o n d iç ã o  d e  c o r re sp o n d e n te  d e  jo rn a l ,  rev is ta , rá d io ,  te le v isã o  
o u  a g ê n c ia  n o tic io s a  e s tra n g e ira .

V II  -  n a  c o n d iç ã o  d e  m in is tro  d e  co n f is s ã o  re l ig io sa  o u  m e m b ro  d e  in s t i­
tu to  d e  v id a  c o n s a g ra d a  e d e  c o n g re g a ç ã o  o u  o rd e m  re lig io sa . ( In c lu íd o  p e la  L e i 
n° 6 .9 6 4 , d e  0 9 /1 2 /8 1 ) .”

N e s s e  c o n te x to ,  a  in te rp re ta ç ã o  d o  art. 98 , c /c  o  art. 13 d a  L e i n° 6 .8 1 5 /8 0 , r e v e ­
la  q u e  a  v e d a ç ã o  d o  e x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  r e m u n e ra d a  ao  e s tra n g e iro  q u e  se  e n c o n tra  
n o  B ra s il  l im ita -s e  às  se g u in te s  h ip ó te se s :  v is to  d e  tu r is ta , v is to  d e  trâ n s i to ,  v is to  t e m ­
p o rá r io  n a  c o n d iç ã o  d e  e s tu d a n te  e  d e p e n d e n te  d e  t itu la re s  d e  q u a isq u e r  v is to s  te m p o ­
rá r io s .

254 Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2001



J U R I S P R U D Ê N C I A

O ra , se g u n d o  o q u a d ro  fá tico  re g is t ra d o  p e la  T u rm a , o e. R e g io n a l  d e c la ro u  
ap e n a s  q u e  a re c la m a n te  p re s to u  s e rv iç o s  n a s  d e p e n d ê n c ia s  d a  r e c la m a d a  c o m o  p r o fe s ­
so ra , m in is tra n d o  au la s , e q u e  p o s s u ía  v is to  te m p o rá r io ,  m a s  n ã o  d e f in iu  e s p e c if ic a ­
m e n te  a  e s p é c ie  d e  v is to  te m p o rá r io  q u e  lh e  fo i c o n c e d id o , e n tre  a q u e le s  p re v is to s  no  
art. 13 d a  L e i  n º  6 .8 1 5 /8 0 .

R e v e la - s e ,  p o r ta n to ,  in v iá v e l  o e n q u a d ra m e n to  d a  r e c la m a n te  n a  e x c e ç ã o  leg a l, 
p ro ib i t iv a  d e  p re s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s ,  u m a  v e z  q u e  a  p re te n sã o  d a  r e c la m a d a  e n v o lv e  o  
r e e x a m e  d o  q u a d ro  fá tic o  n ã o  d e f in id o , q u e r  p e la  T u rm a ,  q u e r  p e lo  e. R e g io n a l  (E n u n ­
c iad o s  n°s 2 6  e 23  d o  T S T ).

Im p õ e - s e  s a l ie n ta r  a in d a  q u e , c o n s o a n te  a  re a l id a d e  d e s c r i ta  p e lo  R e g io n a l ,  a 
re c la m a n te  p re s to u  s e rv iç o s  c o m o  p ro fe s so ra ,  fu n ç ã o  e s sa  q u e , ao  c o n trá r io  d o  p r e te n ­
d id o  p e la  e m b a rg a n te ,  e n c o n tra  ap o io  n a  n o rm a  (a r tig o  13, V , c /c  a r tig o  100 , a m b o s  d a  
L e i n° 6 .8 1 5 /8 0 ) ,  q u e  e x p re s sa m e n te  n ã o  v e d a  o  tra b a lh o  d e  e s tra n g e iro .

C o n s id e ra n d o -se ,  a in d a ,  q u e  a  o fe n sa  a o s  arts . 82  e 145, I I , d o  C ó d ig o  C iv il  e  
3 5 9  e 4 8 7  d a  C L T  e s tá  in tr in se c a m e n te  r e la c io n a d a  c o m  o  a rg u m e n to  d a  r e c la m a d a ,  d e  
q u e  a  r e c la m a n te  se  e n q u a d ra  n a  tipifi c a ç ã o  le g a l q u a n to  à  p ro ib iç ã o  d e  e x e rc íc io  d e  
a t iv id a d e  re m u n e ra d a  n o  P a ís ,  c u ja  v e r if ic a ç ã o  n ã o  fo i p o s s ív e l  p o r  fa lta  d e  e le m e n to s  
fá tico s , r e v e la - s e  ta m b é m  in v iá v e l  o s e u  e x a m e  p o r  m e io  d e  re c u rso  d e  n a tu re z a  e x tra ­
o rd in á r ia , ta m b é m  d ia n te  do  ó b ic e  do  E n u n c ia d o  126 e  2 9 7 /T S T .

P o n d e re -se ,  f in a lm e n te ,  q u e  o trab a lh o , n a  h ip ó te se ,  c o m o  b e m  re s sa l to u  o  v. 
a c ó rd ã o  d a  T u rm a , se ria , q u a n d o  m u ito ,  p ro ib id o , m a s  n ã o  ilíc ito , e, n e s s a  co n d iç ã o , 
p o r  ce r to  q u e  p o d e r ia  e  p o d e  p ro d u z ir  to d o s  os e fe ito s  leg a is , s e n d o  in v iá v e l  su a  c o m ­
p a ra ç ã o  c o m  o d e n o m in a d o  “jo g o  d o  b ic h o ” .

A c re sc e n ta r -s e - ia  q u e  tra b a lh o  p ro ib id o  é a q u e le  q u e  o le g is la d o r  r e s tr in g e  a 
d e te rm in a d o s  tra b a lh a d o re s ,  e m  ra z ã o  d e  id ad e , s e g u ra n ç a  e h ig ie n e  do  tra b a lh o  e  o u ­
tras  h ip ó te se s  o b je tiv a s ,  m a s  q u e , u m a  v e z  p re s ta d o , g e ra  to d a s  as c o n s e q ü ê n c ia s  t r a b a ­
lh is ta s  a  fa v o r  do  em p re g a d o .

C o rre to , p o r ta n to ,  o  v. a c ó rd ã o  d a  T u rm a , q u e  a fa s to u  a  o fe n s a  ao s  re fe r id o s  
p re c e ito  le g a is , p e lo  q u e  in c ó lu m e  se  e n c o n tra  o art. 8 9 6  da C L T .

C o m  es te s  fu n d a m e n to s ,  N Ã O  C O N H E Ç O  do  re c u rso  d e  e m b a rg o s .

I s to  p o s to ,

A c o rd a m  o s  M in is tro s  d a  S u b se ç ã o  I E sp e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
do  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , n ão  c o n h e c e r  do  re c u rs o  d e  e m ­
b a rg o s ,  c o m  re s s a lv a  d e  e n te n d im e n to  do  E x m o . M in is tro  C a rlo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u ­
la.

B ra s í l ia ,  8 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . M ilton  d e  M o u ra  F ran ça ,  R e la to r .

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2001 255



J U R I S P R U D Ê N C I A

FÉRIAS NÃO GOZADAS. TERÇO CONSTITUCIONAL

T E R Ç O  C O N S T I T U C I O N A L . F É R I A S  N Ã O  G O Z A D A S  F O R M A L M E N T E  
E M  R A Z Ã O  D E  C O N C E S S Ã O  D E  L I C E N Ç A  R E M U N E R A D A  P O R  M A I S  D E  
T R I N T A  D IA S .

O  a d ic io n a l  c o r r e s p o n d e n te  a  u m  te r ç o  d o  s a lá r io  c o n s t i tu i  u m  d ir e i to  d o  
t r a b a lh a d o r  q u e  s e  e n c o n tr a  e m  g o z o  d e  f é r ia s ,  a s s e g u r a d o  p e l a  C a r ta  M a g n a  
(a rt. 7 °  X V II ) ,  c o m  o  o b je t iv o  d e  p r o p o r c io n a r  a o  tr a b a lh a d o r  p o s s ib i l id a d e  d e  
e fe t i v a m e n te  g o z a r  d e  s u a s  f é r ia s .  L e v a n d o - s e  e m  c o n s id e r a ç ã o  q u e  o  e m p r e g a d o ,  
e m  r a z ã o  d a  p a r a l i s a ç ã o  d a  e m p re sa , d e ix o u  d e  t r a b a lh a r  p o r  m a is  d e  t r in ta  d ia s ,  
c o m  p e r c e p ç ã o  d e  s a lá r io ,  o u  se ja ,  e m b o r a  fo r m a lm e n te  n ã o  e s t iv e s s e  g o z a n d o  d e  
g a r a n t i a  c o n s t i tu c io n a lm e n te  a s s e g u r a d a , u s u fr u iu  d o  r e s p e c t iv o  d e s c a n s o , te m - 
s e  q u e  f a z  j u s  a  r e c e b e r  o  a lu d id o  te r ç o  c o m o  s e  e s t iv e s s e  f o r m a lm e n te  e m  g o z o  d e  
f é r ia s .  C o n c lu i- s e ,  p o r ta n to ,  q u e , n e s s a  h ip ó te s e ,  a  a u s ê n c ia  d e  f r u i ç ã o  d a s  f é r i a s  
r e m u n e r a d a s  n ã o  a fa s ta  o  d ir e i to  d o  e m p r e g a d o  d e  r e c e b e r  o  te r ç o  c o n s t i tu c io n a l .

E m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o s .

( P r o c e s s o  n °  T S T - T S T - E - R R - 3 6 0 .6 0 6 /9 7  -  S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d isc u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta  
n° T S T -E -R R -3 6 0 .6 0 6 /9 7 .7 ,  e m  q u e  é E m b a rg a n te  A Ç O S  IP A N E M A  (V IL L A R E S )  
S .A . e E m b a rg a d o  W I L S O N  R Ú B IO .

A  2 a T u rm a  d e s ta  C o r te , p o r  m e io  do  ac ó rd ã o  d e  f ls . 2 8 4 /2 8 6 , d e u  p ro v im e n to  à  
R e v is ta  d o  R e c la m a n te  p a ra  c o n d e n a r  a  E m p re sa  ao  p a g a m e n to  d a  p a rc e la  r e la t iv a  ao  
te rç o  c o n s ti tu c io n a l .  E n te n d e u  q u e , e m b o ra  o e m p re g a d o  n ão  te n h a  d ire i to  a  u s u f ru ir  
d a s  fé r ia s , e m  fa c e  d e  h a v e r  d e ix a d o  d e  tra b a lh a r  p o r  m a is  d e  tr in ta  d ia s , p e rc e b e n d o  
sa lá r io , e m  v ir tu d e  d e  p a ra l is a ç ã o  p a rc ia l  o u  to ta l  d o s  se rv iç o s  d a  e m p re sa ,  fa z  ju s  ao  
p a g a m e n to  d o  te rç o  c o n s t i tu c io n a l  p re v is to  n o  in c iso  X V II  do  art. 7 o d a  C F , so b  p e n a  
d e  c a u s a r  p re ju íz o  à  r e m u n e ra ç ã o  do  o b re iro .

In c o n fo rm a d a ,  in te rp õ e  E m b a rg o s  a  R e c la m a d a , so b  as s e g u in te s  a leg a çõ e s : a) 
q u e  a C a r ta  M a g n a  a p e n a s  e s t ip u lo u  a  in c id ê n c ia  do  te rç o  c o n s t i tu c io n a l  so b re  as  fé r ia s  
an u a is  r e m u n e ra d a s  e  n ã o  so b re  lic e n ç a  re m u n e ra d a ; b )  q u e  as  fé r ia s  e  a  l ic e n ç a  r e m u ­
n e ra d a  sã o  in s t i tu to s  d is t in to s  e, a p e s a r  d e  a  c o n c e s sã o  d a  lic e n ç a  re m u n e ra d a  d e s o b r i ­
g a r  o  e m p re g a d o r  d a  c o n c e s sã o  d e  fé ria s , ta l fa to  n ã o  e q u ip a ra  o s  d o is  in s t i tu to s ;  c) q u e  
o art. 133 , III , d a  C L T , a o  d e te rm in a r  q u e  o e m p re g a d o  q u e  p e rm a n e c e r  e m  g o z o  d e  l i ­
c e n ç a  c o m  p e rc e p ç ã o  d e  sa lá r io  p o r  m a is  d e  tr in ta  d ia s  n ã o  te m  d ire i to  às  fé r ia s , n a d a  
e s ta b e le c e  a  r e s p e ito  d o  a c ré sc im o  do  te rç o  co n s titu c io n a l . A p o n ta  o fe n sa  ao  art. 7 o, 
X V II ,  d a  C F .

Im p u g n a ç ã o  n ã o  ap re se n ta d a ,  c o n fo rm e  ce r tif ic a d o  à fl. 303.

O s  a u to s  n ã o  fo ra m  re m e tid o s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o .

É  o  re la tó r io .
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V O T O

S a tis fe ito s  o s  p re s s u p o s to s  e x tr ín se c o s  re c u rsa is ,  p a s so  ao  e x a m e  d o s  E m b a r ­

gos.

C O N H E C IM E N T O

T E R Ç O  C O N S T IT U C IO N A L . A U S Ê N C IA  D E  G O Z O  D E  F É R IA S  
R E M U N E R A D A S  E M  D E C O R R Ê N C IA  D A  C O N C E S S Ã O  D E  L IC E N Ç A  
R E M U N E R A D A  P O R  M A IS  D E  T R IN T A  D IA S

S e m  ra z ã o  a  E m b a rg a n te .  C o m  e fe ito , o art. 7 o, X V II ,  d a  C F  a s s im  d isp õ e ,
verb is:

“ A rt. 7 o S ão  d ire i to s  d o s  tra b a lh a d o re s  u rb a n o s  e ru ra is ,  a lé m  d e  o u tro s
q u e  v is e m  à  m e lh o r ia  d e  su a  c o n d iç ã o  so c ia l:

X V II  -  g o z o  d e  fé r ia s  a n u a is  re m u n e ra d a s  co m , p e lo  m e n o s ,  u m  te rç o  a
m a is  d o  q u e  o  s a lá r io  n o r m a l .”

D a  le itu ra  do  d isp o s i t iv o  c o n s t i tu c io n a l  su p ra tra n sc r ito ,  v e r if ic a - s e  q u e  o  a d ic i­
o n a l c o r re sp o n d e n te  a  u m  te rç o  d o  sa lá r io  c o n s titu i  u m  d ire i to  d o  t r a b a lh a d o r  q u e  se 
e n c o n tra  e m  g o z o  d e  fé r ia s . E s s e  b e n e f íc io  fo i c r ia d o  c o m  o o b je tiv o  d e  p r o p o rc io n a r  
ao  tra b a lh a d o r  p o s s ib i l id a d e  d e  e fe t iv a m e n te  g o z a r  d e  su a s  fé r ia s . L e v a n d o -s e ,  p o is , 
e m  c o n s id e ra ç ã o  q u e  o  R e c la m a n te ,  e m  ra z ã o  d a  p a ra l is a ç ã o  d a  e m p re sa ,  d e ix o u  de 
t r a b a lh a r  p o r  m a is  d e  tr in ta  d ia s , c o m  p e rc e p ç ã o  d e  sa lá r io , o u  se ja , e m b o ra  fo rm a l­
m e n te  n ã o  e s tiv e s se  e m  g o z o  d e  fé r ia s , u s u f ru iu  d o  re sp e c tiv o  d e sc a n so , te m -s e  q u e  faz  
ju s  a  r e c e b e r  o  a lu d id o  te rç o  c o m o  se  e s tiv e s se  fo rm a lm e n te  u su f ru in d o  d a  g a ra n tia  
c o n s t i tu c io n a lm e n te  a s se g u ra d a . C o n c lu i-se ,  p o r ta n to ,  q u e , n a  h ip ó te s e  d o s  au to s , a 
a u s ê n c ia  d a  f ru iç ã o  d a s  fé r ia s  re m u n e ra d a s  n ã o  e l id e  o d ire i to  d o  e m p re g a d o  d e  re c e b e r  
o  te rç o  c o n s t i tu c io n a l ,  r e s ta n d o  in ta c to  o  in c iso  X V II  do  art. 7 º  d a  C a r ta  M a g n a .

E m  fa c e  d o  e x p o s to ,  n ã o  c o n h e ç o  d o s  E m b a rg o s .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  os M in is t ro s  d a  S u b se ç ã o  I E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o ,  p o r  u n a n im id a d e , n ã o  c o n h e c e r  d o s  E m b a rg o s .

B ra s íl ia ,  15 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r ito ,  re la to r .

H O R A S EX TR A S. M É D IC O . SO B R E A V ISO

H O R A S  E X T R A S .  M É D I C O . S O B R E A V I S O . A N A L O G I A  A O  F E R R O V I Á ­

R IO . A R T .  2 4 4 , §2°, D A  C L T . I N V IA B I L I D A D E .

O  d is p o s to  n o  a r t. 2 4 4 , § 2 ° ,  d a  C L T , s o m e n te  s e  a p l ic a  a o s  f e r r o v i á r i o s  e, 

p o r  a n a lo g ia ,  à q u e le s  e m p r e g a d o s  q u e  p r e s t e m  s e r v iç o s  s im i la r e s ;  n ã o  s e n d o  p o s ­
s í v e l  e s te n d e r  e s s a  n o r m a  n a  r e g ê n c ia  d a  d u r a ç ã o  d a  j o r n a d a  d e  tr a b a lh o  d o s

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, ou t/d ez  2 0 0 1 2 5 7



J U R I S P R U D Ê N C I A

m é d ic o s ,  c u ja s  a t iv id a d e s  n ã o  g u a r d a m  s e m e lh a n ç a s  c o m  a s  d o s  e m p r e g a d o s  f e r ­
r o v iá r io s ,

R e c u r s o  d e  E m b a r g o s  c o n h e c id o  e  p r o v id o .

( P r o c e s s o  N °  T S T - E - R R - 3 5 6 .3 1 5 / 9 7 - A c .  S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e d isc u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta  
n°  T S T - E -R R - 3 5 6 .3 1 5 /9 7 .2 , e m  q u e  é E m b a rg a n te  IM C  -  IN S T IT U T O  D E  M O L É S ­
T IA S  C A R D IO V A S C U L A R E S  -  E Q U IP A M E N T O S  C A R D IO V A S C U L A R E S  R IO  
P R E T O  L T D A . e  E m b a rg a d a  E L IZ A B E T H  R E Z E N D E  L IM A  A P A R IC IO .

A  P r im e ira  T u rm a ,  p o r  m e io  d a  d e c is ã o  d e  fls. 5 7 5 /5 8 0 , c o m p le m e n ta d a  a  fls. 
5 8 6 /5 8 8 , n ã o  c o n h e c e u  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta  do  r e c la m a d o  n o  to c a n te  às  h o ra s  d e  s o ­
b re a v iso .

I n c o n fo rm a d o ,  in te rp õ e  o r e c la m a d o  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  à  S D I (fls. 
5 9 0 /5 9 3 ) ,  s u s te n ta n d o  q u e  o  R e g io n a l  n ão  c e r tif ic a  a c o n d iç ã o  d e  e s p e ra  e m  casa , fa to  
q u e  d e s c a ra c te r iz a  o  so b re a v iso .  P o n d e ra ,  a in d a , q u e  o  art. 2 4 4 , § 2 o, d a  C L T  fo i e q u i­
v o c a d a m e n te  a p l ic a d o  e e m  c o n se q ü ê n c ia  v io la d o . A p o n ta  v io la ç ã o  ao  art. 8 9 6  da 
C L T , e m  fa c e  d o  n ã o -c o n h e c im e n to  do  R e c u rso  d e  R e v is ta .

F o i o fe re c id a  im p u g n a ç ã o  a fls. 597.

D e s n e c e s s á r ia  a  re m e s s a  d o s  au to s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o , de a c o r ­
d o  c o m  o art. 113 do  R e g im e n to  In te rn o  do  T S T ,

É  o  r e la tó r io .

V O T O
C O N H E C IM E N T O

O  R e c u r s o  é  te m p e s tiv o  (fls . 5 8 9 /5 9 0 ) ,  c o n ta  c o m  re g u la r  re p re s e n ta ç ã o  (fls. 
5 7 2 /  5 7 3 )  e  p r e p a ro  (fls . 4 7 2 , 543  e  594).

H O R A S  D E  S O B R E A V IS O . V IO L A Ç Ã O  A O  A R T . 8 9 6  D A  C L T

A  T u rm a  n ã o  c o n h e c e u  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta  d o  r e c la m a d o  p o r  en te n d e r  q u e  
e s tá  in ta c ta  a  l i te ra l id a d e  d o  art, 2 4 4 , § 2 o, d a  C L T , so b  o s e g u in te  fu n d a m e n to ,  in 
v e r b is :

“ O  re g im e  d e  r e m u n e ra ç ã o  d e  h o ra s  d e  so b re a v iso  p r e v is to  p a ra  o s  fe r ­
ro v iá r io s  (a rt. 2 4 4 , § 2 o, d a  C L T )  p o d e  s e r  e s te n d id o  p a r a  o u tr a s  c a te g o r ia s  p o r  
a n a lo g ia  (a rt. 8 o d a  C L T )  s e  o  e m p re g a d o  p e r m a n e c e r  e m  s u a  p ró p r ia  ca sa , 
a g u a rd a n d o  a  q u a lq u e r  m o m e n to  o  c h a m a d o  p a r a  o  se rv iç o .

C o n s ta ta d a  n a  h ip ó te se  v e r te n te  a  e x is tê n c ia  d a  c i r c u n s tâ n c ia  e n se ja d o ra  
d o  b e n e f íc io  à  re c la m a n te ,  c o n s o a n te  se  ex tra i  d a  d e c is ã o  p r o fe r id a  p e lo  T r ib u ­
n a l  R e g io n a l  (fls . 5 1 9 /5 2 7 )  -  so b e ra n o  n a  a n á lis e  do  q u a d ro  fá tic o -p ro b a tó r io  
d o s  a u to s  - ,  n ã o  h á  c o m o  a fe r ir  a  v io la ç ã o  d ire ta , l i te ra l  e  in e q u ív o c a  d o  art. 244  
d a  C L T .” (fls . 5 8 7 /5 8 8 )

258 Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, out/dez 2001



J U R I S P R U D Ê N C I A

In c o n fo rm a d o , s u s te n ta  o  e m b a rg a n te  a  in a p lic a b il id a d e , m e s m o  q u e  a n a ló g ic a  
d o  art. 2 4 4  d a  C L T  q u a n d o  h á  m e ra  e x p e c ta t iv a  d e  tra b a lh o . A d u z  q u e  a  d e c is ã o  d a  
T u rm a  v io lo u  o  art. 8 9 6  d a  C L T , p o rq u a n to  d e m o n s tra v a  a  o fe n s a  a o  a rt. 2 4 4 , § 2 o, d a  
C L T . C o la c io n a  a re s to s ,  a  f im  d e  d e m o n s tra r  d is s íd io  ju r is p ru d e n c ia l .

A  q u e s tã o  e m  e x a m e  re fe re - s e  à  ap lic a ç ã o , p o r  a n a lo g ia ,  d o  art. 2 4 4 , § 2 o, d a  
C L T  a  o u tra s  c a te g o ria s ,  e  m a is  e s p e c if ic a m e n te  à  re c la m a n te ,  p r o f is s io n a l  d a  á re a  m é ­
d ica.

N o  e n ta n to ,  o  tra b a lh o  d o s  fe r ro v iá r io s  p o s s u i  p a r t ic u la r id a d e s  q u e  o  d is t in g u e  
d a q u e le  a t r ib u íd o  a o s  d e m a is  e m p re g a d o s .  D a í  o  le g is la d o r  d e  1943 h a v e r  d a d o  t ra ta ­
m e n to  e s p e c íf ic o  a o  d is c ip l in a r  a  d u ra ç ã o  d a  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  n a s  e s tra d a s  d e  fe r ro , 
a t r ib u in d o - lh e  n a tu re z a  d e  re g im e  e sp e c ia l ,  in s t i tu in d o  o  so b re a v iso :  c o n s is te n te  em  
p e rm a n e c e r  o  e m p re g a d o  e m  s u a  r e s id ê n c ia  a g u a rd a n d o  o  c h a m a d o  p a ra  d a r  c o n t in u i­
d a d e  a  ta re fa  in a d iá v e l,  s e ja  e m  ra z ã o  d e  im p re v is to ,  s e ja  e m  su b s t i tu iç ã o  a o u tro  e m ­
p re g a d o . P a r a  ta n to  p e rm i t iu  a  e s c a la  d e  a té  2 4  (v in te  e  q u a tro )  h o ra s ,  n o s  se g u in te s  te r ­
m o s:

“ C o n s id e ra -s e  d e  ‘s o b re a v is o ’ o  e m p re g a d o  e fe tiv o  q u e  p e r m a n e c e r  em  
su a  p r ó p r ia  c a sa , a g u a rd a n d o  a  q u a lq u e r  m o m e n to  o  c h a m a d o  p a ra  o  se rv iç o . 
C a d a  e s c a la  d e  ‘s o b re a v is o ’ se rá , n o  m á x im o  d e  v in te  e  q u a tro  h o ra s . . .”

A s s im  é  q u e  o  r e g im e  d e  “ s o b re a v iso ” in s t i tu íd o  p a ra  g a ra n tir  a  c o n t in u id a d e  
dos s e rv iç o s  f e r ro v iá r io s  p re s s u p õ e  o  a ju s te  e n tre  o  e m p re g a d o  e  o  e m p re g a d o r ,  m a te ­
r ia l iz a d o  e m  e s c a la  d e s t in a d a  a  e v e n tu a is  c o n v o c a ç õ e s  q u e  c o n te m p le  p e r ío d o  d e f in i­
do  n ão  su p e r io r  a  2 4  (v in te  e  q u a tro )  h o ra s .

S itu a ç ã o  d iv e rsa  é  a  d o s  p ro f is s io n a is  d a  á re a  m é d ic a ,  q u e  tê m  le g is la ç ã o  p r ó ­
p r ia  -  L e i  n° 3 .9 9 9 /6 1  -  a  d is c ip l in a r  se u  tra b a lh o , in c lu s iv e  c o m  f ix a ç ã o  d e  jo r n a d a ,  e  
q u e  n ã o  g u a rd a m  se m e lh a n ç a s  c o m  os e m p re g a d o s  fe r ro v iá r io s .  A ss im , a d m itir ,  n e s s a  
h ip ó te se ,  a  o c o r rê n c ia  d o  r e g im e  d e  so b re a v iso ,  é  n eg a r  v ig ê n c ia  ao  art. 2 4 4 , § 2 o, d a  
C L T , se g u n d o  o  q u a l e s se  r e g im e  n ã o  p re sc in d e  d o  a ju s te  e n tre  e m p re g a d o  e e m p re g a ­
d o r  n e m  d a  e s c a la  p o r  p e r ío d o  d e f in id o . P o r  e s sa  ra z ã o  a  h ip ó te se  d o s  a u to s  n ã o  c o m ­
p o r ta  a  in c id ê n c ia  d o  r e fe r id o  d isp o s itiv o ,  a in d a  q u e  p o r  an a lo g ia .

A o  m e u  m o d o  d e  v e r ,  p o is ,  o d isp o s to  n o  art. 2 4 4 , § 2 o, d a  C L T , s o m e n te  se  a p l i­
ca  a o s  fe r ro v iá r io s  e, p o r  an a lo g ia ,  à q u e le s  e m p re g a d o s  q u e  p re s te m  se rv iç o s  s im ila ­
res ; n ã o  s e n d o  p o s s ív e l  e s te n d e r  e s sa  n o rm a  n a  re g ê n c ia  d a  d u ra ç ã o  d a  jo r n a d a  d e  tra ­
b a lh o  d e  o u tra s  c a te g o r ia s  p ro f is s io n a is  se m  as p a r t ic u la r id a d e s  in e re n te s  a o  tra b a lh o  
d o s  fe r ro v iá r io s .  N e s te  se n tid o , e is  o  s e g u in te  p re c e d e n te  d a  S D I:

“ S O B R E A V IS O . F E R R O V IÁ R IO . A N A L O G IA  A O  D E N T IS T A . I N ­
V IA B IL ID A D E . Q u a n d o  c o m p a ra d a s  c a te g o ria s  p ro f is s io n a is  d iv e rsa s ,  d e v e -­
s e  p ro c u ra r  u m a  v e rd a d e ir a  e  rea l s e m e lh a n ç a  e  a  m e s m a  ra z ã o  e n tre  a s  s i tu a ­
çõ e s  p a ra  o e m p re g o  do  in s t i tu to  d a  a n a lo g ia . A  n a tu re z a  e  a  r e a l id a d e  q u e  c e r ­
c a m  a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  d o  fe r ro v iá r io ,  e m  so b re a v iso ,  q u e  c e r ta m e n te  m o ­
t iv a ra m  o  le g is la d o r  a  d a r - lh e  o tra ta m e n to  e sp e c íf ic o  d o  art. 2 4 4 , § 2°, d a  C L T , 
e m  fu n ç ã o  d o s  v a lo re s  e  p e c u lia r id a d e s  q u e  lh e  são  in e re n te s ,  n ã o  se  r e v e la m  as 
m e s m a s  d o  d e n tis ta ,  d a í p o rq u e  in v iá v e l q u e  am b o s  r e c e b a m  o m e sm o
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tr a ta m e n to  b a s e a d o  n u m a  ig u a ld a d e  te le o ló g ic a -a x io ló g ic a  q u e  a  n o r m a  le g a l 
n ã o  c o n te m p la .  O  tra n s p o r te  c o n t ín u o  e p e rm a n e n te  d e  b e n s  e p a s sa g e iro s ,  c o m  
c o n s e q ü e n te  n e c e s s id a d e  d e  s e  m a n te r  e m  p le n o  fu n c io n a m e n to  to d o  o  s is tem a , 
to d a  a  e s tru tu ra  fe r ro v iá r ia ,  d e  fo rm a  a  a te n d e r ,  e f ic a z  e r a p id a m e n te ,  as n e c e s ­
s id a d e s  d e c o r re n te s  d e  im p re v is to s  q u e  v e n h a m  difi c u ltá - lo  o u  in v ia b iliz á - lo ,  
s e m  d ú v id a ,  d is s o c ia -s e  d a  r e a l id a d e  e m  q u e  o  d e n t is ta  a g u a rd a  e m  su a  c a sa  
e v e n tu a l  c h a m a d a . E m b a rg o s  c o n h e c id o s  e p r o v id o s .”  (E -R R -2 8 2 .8 8 3 /9 6 .8 , 
P u b l ic a d o  n o  D J  d e  2 4 .1 1 .0 0 , R e l . M in is tro  M il to n  d e  M o u ra  F ra n ç a );

R e s to u , p o is ,  v io la d o  o art. 8 9 6  d a  C L T , p o rq u a n to  o  R e c u rso  d e  R e v is ta  m e re ­
c ia  c o n h e c im e n to  p o r  o fe n s a  ao  art. 2 4 4 , § 2 o, d a  C L T .

C O N H E Ç O , p o is ,  do  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  p o r  v io la ç ã o  a o  art. 8 9 6  d a  C L T .

M É R IT O

C o n h e c id o  o  R e c u r s o  d e  E m b a rg o s  p o r  v io la ç ã o  ao  art. 8 9 6  d a  C L T , p o rq u a n to  
o  R e c u rso  d e  R e v is ta  m e re c ia  c o n h e c im e n to  p o r  o fe n sa  ao  art. 2 4 4 , § 2 o, d a  C L T , 
D O U - L H E  P R O V I M E N T O  p a ra ,  a p re c ia n d o , d e s d e  lo g o , o  m é r i to  d a  R e v is ta ,  c o m  
ap o io  n o  art. 2 6 0  d o  R e g im e n to  In te rn o  d o  T S T , e x c lu ir  d a  c o n d e n a ç ã o  as h o ra s  d e  s o ­
b re a v iso .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  S u b se ç ã o  I E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  m a io r ia ,  c o n h e c e r  d o  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  p o r  
v io la ç ã o  do  art. 8 9 6  d a  C L T  e d a r - lh e s  p ro v im e n to  p a ra  e x c lu ir  d a  c o n d e n a ç ã o  as h o ra s  
d e  s o b re a v iso ,  v e n c id o s  o s  E x m o s . M in is tro s  Jo sé  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e re ira ,  C a rlo s  
A lb e r to  R e is  d e  P a u la  e  A lm ir  P a z z ia n o tto  P in to .

B ra s íl ia ,  13 d e  a g o s to  d e  2 0 0 1 . J o ã o  B a tis ta  B r i to  P e re ira ,  R e la to r.

MANDADO DE SEGURANÇA. FATO SUPERVENIENTE

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A . C U M P R I M E N T O  I M E D I A T O  D E  P E D I ­
D O  D E  R E I N T E G R A Ç Ã O  D E  C A R Á T E R  S A T I S F A T Ó R IO .  F A T O  S U P E R V E N I ­
E N T E . P R O L A Ç Ã O  D E  S E N T E N Ç A  D E F I N I T I V A  P E L O  S T F  E M A  Ç Ã O  P O P U ­
L A R , Q U E  V A L I D O U  O  A T O  D E  C O N T R A T A Ç Ã O  D O S  R E IN T E G R A D O S ,  E M  
F A C E  D A  E S T A B I L I D A D E  C O N S T I T U C I O N A L  P R E V I S T A  N O  A R T I G O  1 9  D O  
A D C T . N Ã O - C O N F I G U R A Ç Ã O  D E  D I R E I T O  L Í Q U I D O  E  C E R T O  D O  M U N I ­
C ÍP IO .

N ã o  f e r e  d ir e i to  l íq u id o  e  c e r to  d o  M u n ic íp io  a n te c ip a r  a  p r e s ta ç ã o  j u r i s d i ­
c io n a l  d e  m é r i to ,  d e  f o r m a  s a t i s fa tó r ia ,  r e in te g r a n d o  o s  e m p r e g a d o s ,  s e  n o  c u r s o  
d a  a ç ã o  m a n d a m e n ta l  s o b r e v e io  s e n te n ç a  d e f in i t i v a  d o  S T F  e m  a ç ã o  p o p u la r ,  q u e  

v a l id o u  o  a to  d e  c o n t r a ta ç ã o  d o s  e m p r e g a d o s  n a  a d m in is t r a ç ã o  p ú b l i c a  m u n ic ip a l  
s e m  p r é v io  c o n c u r s o  p ú b l ic o ,  p r e v i s t o  n o  a r t ig o  97 , §  1 o, d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e r a l
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d e  1 9 6 7 , a n te  o  r e c o n h e c im e n to  d a  e s ta b i l id a d e  c o n s t i tu c io n a l  in s e r id a  n o  a r t ig o  

1 9  d o  A D C T . F a to  s u p e r v e n ie n te  à  im p e tr a ç ã o  d o  m a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a ,  in  c a s u , 
e x ig e  s a t i s fa ç ã o  p a r a  a s s e g u r a r  a  e f ic á c ia  d a  d e c is ã o  c o n s t i tu c io n a l  p r o fe r id a  
p e lo  S u p r e m o  T r ib u n a l  F e d e r a l  n a  a ç ã o  p o p u la r ,  q u e  p r o d u z  e fe i to  d e  c o i s a  j u l g a ­
d a  o p o n ív e l  e r g a  o m n e s , a fa s ta n d o -s e ,  p o r ta n to ,  a  o fe n s a  a  d ir e i to  l íq u id o  e  c e r to  

d o  im p e tr a n te .

( P r o c e s s o  n °  T S T - R O M S - 3 4 6 .9 4 6 /9 7  -  A c . S B D 1 2 )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d isc u tid o s  es te s  au to s  d e  R e c u rso  O rd in á r io  e m  M a n d a d o  d e  
S e g u ra n ç a  n° T S T -R O M S -3 4 6 .9 4 6 /9 7 .5, e m  q u e  sã o  R e c o r re n te s  C A R L O S  A L B E R ­
T O  E S T E V E S  D IA S  E  O U T R O S , R e c o r r id o  M U N IC ÍP IO  D E  N O V A  I G U A Ç Ú  e 
A u to r id a d e  C o a to ra  J U IZ -P R E S ID E N T E  D A  2 ª  JC J  D E  N O V A  IG U A Ç Ú .

T ra ta -s e  d e  m a n d a d o  d e  se g u ra n ç a  im p e tra d o  p e lo  M u n ic íp io  d e  N o v a  Ig u a ç u  
c o n tra  a to  ju d ic ia l  d e  ju i z  d a  2 a J C J  d e  N o v a  Ig u a ç u , q u e , e x a m in a n d o  r e c la m a ç ã o  tra ­
b a lh is ta  c o m  p e d id o  d e  l im in a r  d o s  em p re g a d o s ,  d e fe r iu  l im in a rm e n te ,  n a  a ta  d e  a u ­
d iê n c ia , a  re in te g ra ç ã o  d e  C a r lo s  A lb e r to  E s te v e s  D ia s  e  O u tro s  e  d e te rm in o u  o  so b re s ­
ta m e n to  d a  d e m a n d a  a té  o  trâ n s i to  e m  ju lg a d o  d o  re c u rso  e x t ra o rd in á r io  e m  a ç ã o  p o p u ­
l a r - R E - 1 2 1 . 6 1 0 -7 , p e n d e n te  d e  ju lg a m e n to  n o  S T F , s o b  o  f u n d a m e n to  d e  q u e  e s tá  em  
d isc u ssã o  a  v a l id a d e  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  f irm a d o  e n tre  a s  p a r te s .

À  d e m o n s tr a ç ã o  d o  d ire i to  líq u id o  e  c e r to , o  im p e tra n te  a le g o u  q u e  o  a to  d a  a u ­
to r id a d e  c o a to ra  im p l ic o u  a n te c ip a ç ã o  p ro v isó r ia  d a  p re s ta ç ã o  d e  m é ri to .  A d e m a is ,  
su s te n to u  q u e  a  p ro v id ê n c ia  d e s re sp e i ta  o  a r tig o  5°, in c iso  I I , d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l,  
p o r q u e  a  c o n c e s sã o  d a  l im in a r  e s tá  la s tre a d a , s im p le sm e n te ,  n o  p o d e r  c a u te la r  g e n é r i ­
co , p re v is to  n o s  a r tig o s  7 9 8  e 7 9 9  d o  C P C , e , p o r ta n to ,  d e  n a tu re z a  sa tis fa tó r ia .

A  l im in a r  r e q u e r id a  n o  m a n d a d o  d e  se g u ra n ç a  fo i  c o n c e d id a  p a r a  c a n c e la r  a  r e ­
in te g ra ç ã o  d o s  te rc e iro s  in te re s sa d o s  n o  e m p re g o  e n q u a n to  p e r d u r a r  a  s u s p e n s ã o  do  
p ro c e sso .

O  T R T  d a  1a R e g iã o  c o n c e d e u  a  se g u ra n ç a  p le i te a d a ,  so b  o  f u n d a m e n to  a s s im  
em en ta d o :

“ M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a .  L im in a r  re in te g ra tó r ia .  A ç ã o  P o p u la r .

É  m a n ife s ta  a  i le g a l id a d e  d a  l im in a r  re in te g ra tó r ia ,  c o n c e d id a  n o  â m b ito  
d a  a ç ã o  tra b a lh is ta ,  s e  a  a ç ã o  p o p u la r  ju lg a d a  p ro c e d e n te  d is s e  n u la s  e  s e m  e fe i­
to  a s  c o n tra ta ç õ e s  i r re g u la re s  d o s  re c la m a n te s .

S e g u ra n ç a  c o n c e d id a  p a r a  c a s s a r  a lu d id a  l im in a r ,  s e n d o  c a b ív e l  o  w r it  
p o r  in e x is t i r  r e c u rs o  e  n ã o  s e r  a to  q u e s t io n a d o  p a s s ív e l  d e  c o r re iç ã o  (L e i n° 
1 .5 3 3 /5 1 , a r ts .  1° e  5°, I I , a  c o n tra r io  s e n s u ) .” (fl. 2 1 9 )

I n c o n fo rm a d o s ,  o s  te rc e iro s  in te re s sa d o s  re c o rre m  o r d in a r ia m e n te  p u g n a n d o  
p e la  r e fo rm a  d o  a c ó rd ã o  r e c o rr id o , a l ic e rç a d o s  n a  in fo rm a ç ã o  d o  trâ n s i to  e m  ju lg a d o  
d o  re c u rs o  e x tra o rd in á r io  e m  a ç ã o  p o p u la r ,  q u e  re c o n h e c e u  a  e s ta b i l id a d e  d o s  r e c o r ­
re n te s  c o m  fu lc ro  n o  a r tig o  19 d o  A D C T . A d e m a is ,  p e d e m  a  a p l ic a ç ã o  d a  p e n a  d e
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l i t ig â n c ia  d e  m á - fé  ao  re c o rr id o , p o r  te n ta r  e n g o d a r  a  ju s t iç a ,  n a  fo rm a  do  a r tig o  14 d o  
C P C .

O  a p e lo  fo i a d m itid o  s e m  c o n tra -raz õ es , te n d o  a  P ro c u ra d o r ia -G e ra l  d o  T ra b a ­
lh o  o p in a d o  p e lo  c o n h e c im e n to  e  p ro v im e n to .

E m  r e s p o s ta  à  d i l ig ê n c ia  p o r  m im  d e te rm in a d a , a  1a V a ra  do  T ra b a lh o  d e  N o v a  
Ig u a ç u  c e r t if ic o u  q u e  o  p ro c e s s o  p r in c ip a l  a in d a  e n c o n tra -se  so b re s ta d o  (fl. 28 2 ).

É  o re la tó r io .

V O T O

In ic ia lm e n te ,  é  n e c e s sá r io  re se n h a r  os fa to s  ju r íg e n o s  q u e  e n s e ja ra m  o  m a n d a ­
d o  d e  s e g u ra n ç a  p a r a  m e lh o r  c o m p re e n sã o  d a  co n tro v é rs ia .

C a rlo s  A lb e r to  E s te v e s  D u a r te  e O u tro s  p ro p u se ra m  re c la m a ç ã o  tra b a lh is ta  
c o m  p e d id o  l im in a r  d e  r e in te g ra ç ã o  n o  M u n ic íp io  d e  N o v a  Ig u a ç u , su s te n ta n d o  q u e  fo ­
ra m  a d m itid o s  e m  5 /1 0 /8 3  e d e m itid o s  e m  l ° / l / 8 9 ,  p o r  fo rç a  do  D e c re to  M u n ic ip a l  n° 
3 .7 2 0 /8 9 , q u e  d e c la ro u  n u lo s  os c o n tra to s  d e  trab a lh o , e m  d e s a c o rd o  c o m  as n o v a s  r e ­
g ra s  e d i ta d a s  n o  a r t ig o  19 do  A D C T , q u e  r e c o n h e c e ra m  ao s  tra b a lh a d o re s  a  e s ta b i l id a ­
d e  n o  em p re g o . P o n d e r a r a m  q u e  n e m  to d o s  o s  e m p re g a d o s  fo ra m  d e m itid o s ,  s e n d o  
m a n tid o s  o s  d a  l in h a  p a r t id á r ia  d o  P re fe ito . N o tic ia ra m  a  e x is tê n c ia  d e  aç ã o  p o p u la r  
p ro p o s ta  c o n tra  o  M u n ic íp io  e o P re fe ito  d e  N o v a  Ig u a ç u  e m  d e s fa v o r  das c o n tra ta ç õ e s  
re a l iz a d a s  s e m  c o n c u rso  p ú b lic o .

A  2 a J C J  d e  N o v a  Ig u a ç u , ao  e x a m in a r  a  d e m a n d a  tra b a lh is ta ,  e x a ro u  a  se g u in te  
d e c isã o  in verb is:

“In ic ia lm e n te  d e c id iu -se  d e fe r ir  o  p ed id o  lim in a r , e m  fac e  d o  t r a ta m e n ­
to  d is c r im in a tó r io  c o n s ta ta d o  n o s  au to s , d e te rm in a n d o -se  im e d ia ta  r e in te g ra ­
çã o  d o s  R e c la m a n te s ,  c o m o  ta m b é m  im e d ia ta  in c lu sã o  e m  fo lh a  d e  p a g a m e n to .  
A  se g u ir ,  d e te rm in o u -se  so b re s ta m e n to  do  fe ito  a té  tr â n s i to  e m  ju lg a d o  d a  d e c i­
sã o  n o  re c u rso  e x tra o rd in á r io  p e n d e n te s  ju n to  ao  S T F , d e  v e z  q u e  e m  d isc u ssã o  
a  v a l id a d e  d o  c o n tra to  d e  trab a lh o . P a r te s  c ien te s  e m  au d iê n c ia ,  p o r  se u s  p r o c u ­
ra d o re s .  P ro v id e n c ie  a  S e c re ta r ia  ex p e d iç ã o  do  m a n d a d o . A d ia d o  s in e  d ie .” (fl. 
2 3 )

C o n tra  e s sa  d e c is ã o  o  M u n ic íp io  re q u e re u  re v o g a ç ã o  d a  lim in a r , q u e  fo i in d e fe ­
r id a  p a ra  m a n te r  a s  r e in te g ra ç õ e s  j á  e fe tu ad a s , le v a n d o -o  a  im p e tra r  o  p re se n te  m a n d a ­
d o  d e  se g u ra n ç a .

E m  re la ç ã o  à  a ç ã o  p o p u la r  p ro p o s ta  c o n tra  o  M u n ic íp io  e o P re fe i to  d a  c id a d e  
d e  N o v a  Ig u a ç u , a l ic e rç a d a  n a  i le g a lid a d e  do  a to  das c o n tra ta ç õ e s  d o s  o ra  re c o rre n te s  e 
o u tro s  e m  5 /1 0 /8 3 , re a l iz a d o  se m  p ré v io  co n c u rso  p ú b lic o  n a  a d m in is t ra ç ã o  m u n ic i­
p a l ,  e m  d e s a c o rd o  c o m  o a r tig o  97 , § 1°, d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l d e  1967 , c o n s ta m  d o s  
au to s  q u e  fo i a ju iz a d a  a n te s  d a  p ro p o s itu ra  d a  re c la m a ç ã o  trab a lh is ta ,  q u e  fo i ju lg a d a  
p ro c e d e n te  p e lo  ju i z  d e  D ire i to  (fl. 13 /22 ); d e c isã o  m a n tid a  p e lo  T r ib u n a l  d e  Ju s t iç a  do  
E s ta d o  d o  R io  d e  J a n e iro  ( f ls .8 9 /9 0 )  e p e lo  S u p e r io r  T rib u n a l d e  Ju s t iç a , q u e  n ã o  c o ­
n h e c e u  d o  re c u rso  e sp e c ia l  (fls . 1 6 6 /1 7 9 )  e  re m e te u  o  fe ito  ao  S T F  p a ra  ju lg a r  o  re c u rso
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e x tra o rd in á r io ,  c u ja  d e c isã o , t r a n s i ta d a  e m  ju lg a d o  e m  1 4 /1 1 /9 5 , e s tá  a s s im  f irm a d a ,  in  
v e r b i s : “ E X  P O S I T I S ,  m e re c e  se r  r e fo rm a d o  o  v . a re s to  re c o rr id o , p ro fe r id o  p e lo  E g . 
T r ib u n a l  d e  Ju s t iç a  (fls . 4 0 8  e  se g s .) ,  p a ra  ex c lu ir  o s  se rv id o re s  b e n e f ic ia d o s  p e la  e s ta ­
b i l id a d e  c o n s t i tu c io n a l  su p e rv e n ie n te ,  p e rm a n e c e n d o  a  in v e s t id u ra  e  o e x e rc íc io s  d o s  
ca rg o s , su je ita  en tre ta n to  a e fe tiv id a d e , à  p re s ta ç ã o  d o  c o n c u rso  p ú b lic o  n o  § 1o do  
m e n c io n a d o  art. 19 d o  A D C T .” (f l.2 5 7 )

S u p e ra d a  a  n a r ra ç ã o  d o s  au to s , d isc u te -se  n o  p re se n te  m a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  a 
le g a lid a d e  d a  d e te rm in a ç ã o  im p o s ta  n a  a ta  d e  a u d iê n c ia  d e  p r im e iro  g ra u  d a  r e c la m a ­
ção  tra b a lh is ta  c o m  p e d id o  d e  l im in a r  d o s  em p re g a d o s ,  d e  c u m p rim e n to  im e d ia to  d a  
o b r ig a ç ã o , s e m  o  a g u a rd o  d o  trân s i to  e m  ju lg a d o  d a  d e c isã o  d e  re in te g ra r  e m p re g a d o s  
d e s p e d id o s  e m  fa c e  d o  D e c re to  M u n ic ip a l  n° 3 .7 2 0 , d e  1 9 /0 1 /8 9 , q u e  d e c la ro u  n u lo s  os 
a to s  d e  a d m is sã o  d e  s e rv id o re s  se m  c o n c u rso  p ú b lic o .  À  d e c isã o  d e  p r im e iro  g rau , o 
M u n ic íp io  re q u e re u  re v o g a ç ã o  d a  l im in ar , q u e  fo i in d e fe r id a  p a ra  m a n te r  a s  r e in te g ra ­
ç õ e s  j á  e fe tu a d a s ,  le v a n d o -o  a a ju iz a r  a  aç ã o  m a n d a m e n ta l.

F e ita s  e s sa s  c o n s id e ra ç õ e s ,  c a b e  p e rq u ir ir ,  p r im e iro ,  a  n a tu re z a  ju r íd ic a  d a  l im i­
n a r  r e q u e r id a  n o  b o jo  d a  p e t iç ã o  in ic ia l  d a  re c la m a ç ã o  trab a lh is ta .

O  p e d id o  l im in a r  d e  r e in te g ra ç ã o  d e c lin a d o  n a  d e m a n d a  t r a b a lh is ta  n ã o  se  a f i ­
g u ra  c o m o  a n te c ip a ç ã o  d e  tu te la , u m a  v e z  q u e  a  aç ão  fo i p ro p o s ta  e m  2 1 /3 /9 0 ,  an tes , 
p o r ta n to ,  d a  e d iç ã o  d a  L e i n° 8 .9 5 2 , d e  1 3 /12 /94 . P o r  o u tro  la d o , n ã o  se  tra ta ,  in c a su ,  
d a s  h ip ó te se s  e n u m e ra d a s  n o  a r tig o  6 5 9 , in c iso s  IX  e  X , d a  C L T , q u e  p e r m i te m  ao  j u í ­
z o  d e  p r im e iro  g ra u  c o n c e d e r  m e d id a  l im in a r  a té  d e c isã o  f in a l d o  p ro c e s s o  e m  r e c la ­
m a ç ã o  trab a lh is ta .  P o r  e x c lu sã o , a  n a tu re z a  d a  l im in a r  c o n c e d id a  p e la  a u to r id a d e  c o a ­
to ra  é  c a u te la r  in se r id a  n o s  a r tig o s  7 9 8  e 7 9 9  do C P C .

D ia n te  d a  c o n s ta ta ç ã o , é  ce r to  q u e , n a  é p o c a  d a  im p e tra ç ã o  d o  m a n d a d o  d e  s e ­
g u ra n ç a ,  a  a n te c ip a ç ã o  d a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  c o n s titu ía  f la g ra n te  le sã o  a  d ire i to  l í­
q u id o  e ce r to  d o  im p e tra n te ,  s e ja  p o rq u e  é  in v iá v e l e m  a ç ã o  c a u te la r  c o n c e d e r  d e c isã o  
s a t is fa tó r ia  d e  m é ri to ,  s e ja  p o rq u e  r e s tr in g e  o  d ire i to  ao  d e v id o  p ro c e s s o  le g a l, c o n s t i­
tu c io n a lm e n te  a s se g u ra d o  a  e le , u m a  v e z  q u e  a  d e te rm in a ç ã o  d e  re in te g ra r  só  é  e x ig ív e l 
a p ó s  o  trân s i to  e m  ju lg a d o  d e  se n te n ç a  co n d e n a to ria .

T o d a v ia ,  n o  c u rso  d a  aç ão  m a n d a m e n ta l  so b re v e io  d e c isã o  c o m  trâ n s i to  e m  j u l ­
g ad o , p ro la ta d a  p e lo  S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ra l  e m  au to s  d e  aç ão  p o p u la r ,  q u e  r e c o ­
n h e c e u  a e s ta b i l id a d e  c o n s t i tu c io n a l  su p e rv e n ie n te  ao s  e m p re g a d o s ,  r é u s  n a  d e m a n d a  
p o p u la r ,  q u e  c o n ta s s e m  c o m  m a is  d e  c in co  an o s  d e  ex e rc íc io  c o n t in u a d o  à  d a ta  d a  p r o ­
m u lg a ç ã o  d a  C o n s ti tu iç ã o  d e  1988 , n a  fo rm a  do  a r tig o  19 d o  A D C T .

P o r  c o n s e g u in te ,  c o n fo rm e  fo i d e c lin a d o  n a  in ic ia l d a  re c la m a ç ã o  tra b a lh is ta ,  
o s  o ra  re c o rre n te s  f o ra m  c o n tra ta d o s  e m  d a ta  a n te r io r  a  5 /1 0 /8 3 , fa to  in c o n tro v e rso ,  j á  
q u e  n ão  fo i c o n te s ta d o  p e lo  M u n ic ip io ,  e, a in d a , e ra m  ré u s  n a  aç ã o  p o p u la r ,  c u ja  d e c i­
são  v a l id o u  os e fe ito s  do  a to  d e  c o n tra ta ç ã o , an te  o re c o n h e c im e n to  d a  e s ta b i l id a d e  
c o n s t i tu c io n a l  su p e rv e n ie n te .

D e s ta r te ,  c o n s id e ra n d o  q u e  a  se n te n ç a  d e f in i t iv a  d a  aç ão  p o p u la r  p r o d u z  e fe ito s  
d e  c o isa  ju lg a d a  o p o n ív e l  e rg a  o m n e s , a r e in te g ra ç ã o  d o s  r e c la m a n te s  é m e d id a  q u e  se  
im p õ e .
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E m  v ir tu d e  d e  fa to  su p e rv e n ie n te  à  im p e tra ç ã o  do  m a n d a d o  d e  se g u ra n ç a ,  a 
p ro v id ê n c ia  p re c ip u a  n a  re c la m a ç ã o  tra b a lh is ta  c o n s is te  e m  a s s e g u ra r  a  e f ic á c ia  d a  d e ­
c isã o  p r o fe r id a  p e lo  S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ra l  n a  a ç ã o  p o p u la r ,  a fa s ta n d o , p o r ta n to ,  a 
o fe n sa  a  d ire i to  l iq u id o  e c e r to  do  im p e tran te .

E m  fa c e  d o  e x p o s to ,  d o u  p ro v im e n to  p a rc ia l  ao  r e c u rs o  o rd in á r io  d o s  te rc e iro s  
in te re s sa d o s  p a ra ,  r e fo rm a n d o  o  ac ó rd ã o  re c o rr id o , d e n e g a r  a  se g u ra n ç a  im p e tra d a ,  s a ­
lie n ta n d o  q u e , n a  h ip ó te se  d o s  au to s , n ã o  e s tão  c o n f ig u ra d o s  o s  re q u is i to s  e n se ja d o re s  
d a  a p l ic a ç ã o  d a  p e n a  d e  l i t ig â n c ia  d e  m á -fé  ao  re c o rr id o .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is tro s  d a  S u b seç ão  II E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , d a r  p ro v im e n to  p a rc ia l  ao  R e cu r­
so  O rd in á r io  p a ra ,  r e fo rm a n d o  o  ac ó rd ã o  re g io n a l,  d e n e g a r  a  s e g u ra n ç a  im p e trad a .

B ra s í l ia ,  28  d e  a g o s to  d e  2 0 0 1 . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l ,  R e la to r .

M IN IST É R IO  P Ú B L IC O . LE G IT IM ID A D E ATIVA

M A T É R I A  A D M I N I S T R A T I V A .  R E C U R S O  O R D I N Á R I O  D O  M I N I S T É ­
R I O  P Ú B L I C O . L E G I T I M I D A D E  A T I V A . R E C O N H E C I M E N T O .

E m  q u e  p e s e  s e r  in c o n tr a s tá v e l  a  n u l id a d e  d a  R e s o lu ç ã o  A d m in i s t r a t i v a  d o  
T R T  lo c a l, p o r  in o b s e r v â n c ia  d o  d is p o s to  n o  a r t ig o  93 , in c is o  IX , d a  C F , c u ja  d e ­
c r e ta ç ã o  o  p o d e r i a  s e r  d e  o f íc io  p o r  e s te  T r ib u n a l,  c o n v é m  r e le v á - la  p o r  s e r  p a c í ­

f i c a ,  n a  d o u t r in a  e  n a  ju r i s p r u d ê n c ia ,  c a b e r  a o  M in is té r io  P ú b l ic o  a  in s ta u r a ç ã o  
d e  p r o c e d im e n to s  a d m in is t r a t iv o s  q u e  v is a m  q u e s t io n a r  a  le g a l id a d e  e  a  m o r a l i ­

d a d e  d o s  a to s  d a  A d m in i s t r a ç ã o  P ú b lic a .  C o m  e fe ito , é  o  q u e  s e  e x tr a i  s e m  d e s u s a ­
d a  p e r s p i c á c ia  d o  a r t ig o  1 2 7  d a  C o n s t i tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a ,  c o m b in a d o  c o m  o s  a r ­
t ig o s  5 o, in c is o  I, a l ín e a  "  h ”, e  in c is o  VI, a l ín e a  “b ”, e  a r t ig o  6 o, in c is o  IX , a l ín e a  
" f "  , d a  L e i  O r g â n ic a  d o  M in is té r io  P ú b l ic o  d a  U n iã o . P o r  s in a l ,  m a is  d o  q u e  le g i ­

t im id a d e  p a r a  q u e s t io n a r  a  l e g a l id a d e  e  a  m o r a l id a d e  d o s  a to s  d a  A d m in is t r a ç ã o  
P ú b lic a ,  é  d e v e r  d o  M in is té r io  P ú b l ic o  d o  T r a b a lh o  a s s im  p r o c e d e r  tã o  lo g o  s e  
c o n v e n ç a  d a  s u a  o c o r r ê n c ia ,  a in d a  q u e  e s s a  p r o v e n h a  d e  m e r o s  in d íc io s ,  e m  v i r tu ­
d e  d e  a  L e i  n ã o  lh e  t e r  a tr ib u íd o  o  j u í z o  d e  c o n v e n iê n c ia  e  o p o r tu n id a d e  p a r a  a g ir  
n a  d e f e s a  d o s  in te r e s s e s  p ú b l ic o s .  A s s im  r e c o n h e c id a  a  le g i t im id a d e  a t iv a  d o  M i ­
n is t é r io  P ú b l ic o ,  e  p o r  c o n s e q ü ê n c ia  a  e r r o n ia  d a  d e c is ã o  q u e  a  n e g a r a ,  r e fo g e  a o  
c o n h e c im e n to  d o  T S T  o s  d e m a is  te m a s  v e ic u la d o s  n o  r e c u r s o ,  a té  p o r q u e  s e  o s  
a b o r d a s s e  s e m  q u e  f o s s e m  d e v id a m e n te  in s tr u íd o s  v io la r ia  f r o n t a lm e n te  o  a r t. 5 o, 
L V  d a  C o n s t i tu iç ã o .  R e c u r s o  o r d in á r io  p r o v id o .

A G R A V O S  R E G I M E N T A I S  E  M E D I D A  C A U T E L A R  I N O M I N A D A  E M  
A P E N S O .

M e s m o  s e n d o  o  e fe i to  d e v o lu t iv o  a  r e g r a  q u e  p r e s id e  o  r e c u r s o  a d m in i s t r a ­
tivo , e s c r e v e  H e l y  L o p e s  M e ir e l le s  s e r  p o s s ív e l ,  n a  h ip ó te s e  d e  o m is s ã o  d a  le i  e
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d ia n te  d o  c a s o  c o n c r e to ,  q u e  a  a u to r id a d e  o  r e c e b a  e x p r e s s a m e n te  "  c o m  e fe i to  
s u s p e n s iv o  p a r a  e v i ta r  p o s s í v e i s  le s õ e s  a o  d ir e i to  d o  r e c o r r e n te  o u  s a lv a g u a r d a r  
in te r e s s e s  s u p e r io r e s  d a  A d m in i s t r a ç ã o "  ( in  D ir e i to  A d m in is t r a t iv o  B r a s i le ir o ,  
1 8 a e d iç ã o , p á g .  5 7 6 ) . O ra , n ã o  o b s ta n te  o  E n u n c ia d o  n ° 3 2 1  d o  T S T  n a d a  d i s p o ­
n h a  s o b r e  o s  e fe i to s  d o  r e c u r s o  a d m in is t r a t iv o  a l i  c o n te m p la d o ,  é  a d m is s í v e l  q u e  o  
R e la to r  lh e  im p r im a  e fe i to  s u s p e n s iv o  s e  p r e s e n te s  o s  p r e s s u p o s to s  q u e  o  a u to r i ­

za m . E s s e s  s e  e n c o n tr a m  a m p la m e n te  m a te r ia l i z a d o s  n o  r e c u r s o  d o  M in is té r io  
P ú b l ic o  c o n s id e r a n d o  a  r e le v â n c ia  d a  q u e s tã o  n e le  in v o c a d a  in t im a m e n te  a s s o c i ­
a d a  à  le g a l id a d e  e  m o r a l id a d e  d o  c o n c u r s o  p ú b l i c o  p a r a  in g r e s s o  n a  M a g is t r a t u ­
r a  d o  T r a b a lh o . E s s a  c o n v ic ç ã o  m a is  s e  c o r r o b o r a  d ia n te  d a  i le g a l id a d e  d a  d e l i ­
b e r a ç ã o  a d m in is t r a t iv a  d o  T R T  d e  o r ig e m  q u e  e x t in g u iu  a s  e x c e ç õ e s  d e  s u s p e iç ã o  
o u  d e  im p e d im e n to  o fe r e c id a s  c o n t r a  m a g is t r a d o s  d a q u e la  C o r te  s e m  q u e  f o s s e m  
d e c l in a d a s  a s  r a z õ e s  p a r a  ta n to , s a lv o  o  la c ô n ic o  e  e q u iv o c a d o  r e g is t r o  s o b r e  a  
i l e g i t im id a d e  d e  p a r t e  d o  M in is té r io  P ú b l ic o  lo c a l. O  E n u n c ia d o  n °  3 2 1  d o  T ST , 
p o r  s u a  ve z , é  s u p e r la t i v a m e n te  e x p l íc i to  a o  c o n d ic io n a r  a  a d m is s ib i l id a d e  d o  r e ­

c u r s o  o r d in á r io  a o  e x a m e  d a  l e g a l id a d e  d o  a to  a d m in is t r a t iv o ,  p e l o  q u e  n ã o  s e  h a ­
b i l i ta  à  c o g n iç ã o  d a  C o r te  a s  q u e s tõ e s  d e  m é r i to  le v a n ta d a s  ta n to  n a s  r a z õ e s  d o  
r e c u r s o  d o  M in is té r io  P ú b l ic o  q u a n to  n a s  m in u ta s  d o s  a g r a v o s  r e g im e n ta is .  C o r o ­
lá r io  d e  a  a t i v id a d e  c o g n i t iv a  d a  C o r te  c in g ir - s e  à  q u e s tã o  p r e l i m i n a r  d a  l e g i t im i­
d a d e  d o  M in is té r io  P ú b l ic o  é  q u e  n ã o  s e  im p õ e m  ig u a lm e n te  a o  s e u  c o n h e c im e n to  
a s  im p l ic a ç õ e s  q u e  p o s s a m  te r  n o  p r o c e d im e n to  a d m in is t r a t iv o  o  a ju iz a m e n to  d e  

a ç ã o  c i v i l  p ú b l i c a  c o m  o  m e s m o  o b je t iv o  d e  n u l i f ic a r  o  c e r ta m e  p ú b l ic o .  I s s o  p o r ­
q u e  ta is  im p l ic a ç õ e s  in s e r e m - s e  n o  â m b ito  d a  ju r i s d i ç ã o  d o  R e g i o n a l  d e p o i s  d e  v a ­
l id a m e n te  in s ta u r a d o  e  in s t r u íd o  o  p r o c e d im e n to  a d m in is t r a t iv o ,  f i c a n d o  r e s g u a r ­

d a d o  a o  T S T , p e l a  v ia  r e c u r s a l ,  a  r e a p r e c ia ç ã o  d o  q u e  f o r  d e c id id o  a lh u r e s  p e l o  

â n g u lo  e x c lu s iv o  d a  s u a  le g a l id a d e  o u  n ã o . A g r a v o s  r e g im e n ta i s  d e s p r o v id o s  e  
j u l g a d a  p r o c e d e n te  M e d id a  C a u te la r  In o m in a d a .

( P r o c e s s o  n °  T S T - R M A - 4 4 5 .0 4 6 /9 8  -  A c . T r ib u n a l  P le n o )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  es te s  au to s  d e  R e c u rso  e m  M a té r ia  A d m in is t ra t i ­
v a  n° T S T -R M A -4 4 5 .0 4 6 /1 9 9 8 .5 ,  e m  q u e  é re c o rre n te  M IN IS T É R IO  P Ú B L IC O  D O  
T R A B A L H O  D A  14a R E G IÃ O  e são  re c o rr id o s  M A R IA  C E S A R IN E ID E  D E  S O U ­
Z A  L IM A  e O U T R O S .

R e c u rso  o rd in á r io  do  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  d a  14a R e g iã o  c o n t ra  R e ­
so lu ç ã o  A d m in is t ra t iv a  0 2 9 /9 6 , d o  T rib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o  d a  14a R e g iã o , q u e  
o  c o n s id e ro u  p a r te  i le g ít im a  p a ra  im p u g n a r  h o m o lo g a ç ã o  d e  c o n c u rso  p ú b lic o  p a ra  in ­
g re s so  n a  M a g is t r a tu ra  d o  T ra b a lh o , n o  q u a l o  r e c o rre n te  su sc i ta  n u lid a d e  d a  d e c isã o  
h o m o lo g a tó r ia  p o r  a u s ê n c ia  d e  q u ó ru m , p o r  e la  te r  s id o  d e l ib e ra d a  e m  se s s ã o  se c re ta  e  
te r  h a v id o  a b u so  d e  a u to r id a d e , a lé m  d e  in s is tir  n a  su a  le g it im id a d e  a t iv a , n a  ir re g u la r i­
d a d e  do  p ro c e s s o  p a r a  in s ta u ra ç ã o  do  c o n c u rso  p ú b lic o ,  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r i s d i ­
c io n a l  e  n o  m é r i to  p e lo  a c o lh im e n to  d a s  ra z õ e s  p e la s  q u a is  c o n s id e ra ra  su sp e ito s  q u a ­
tro  M a g is tra d o s  d a q u e la  C o r te  q u e  in te g ra v a m  as  b a n c a s  e x a m in a d o ra s .
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C o n tra - ra z õ e s  d o s  re c o rr id o s  re sp e c tiv a m e n te  a fls . 7 3 2 /7 5 4 ,7 8 2 /7 9 0 ,7 9 1 /7 9 9  
e d a  U n iã o  F e d e ra l  a  f ls . 7 5 8 /7 6 1 .

E m  a p e n so , p o r  d e te rm in a ç ã o  do  en tão  R e la to r ,  o M in is té r io  P ú b l ic o  d o  T ra b a ­
lho  d a  14a R e g iã o  in g re s s o u  c o m  m e d id a  c a u te la r  in o m in a d a  p le i te a n d o  c o n c e s sã o  d e  
l im in a r  a  f im  c o n fe r ir  e fe ito  su sp e n s iv o  ao  re c u rso  o rd in á r io ,  q u e  fo i d e fe r id a  p e lo  d e s ­
p a c h o  d e  fls. 4 1 /4 2 , c u ja  r e c o n s id e ra ç ã o  fo i re je i ta d a  a f ls . 2 1 4 , d o  q u a l  a g ra v a ra m  r e ­
g im e n ta lm e n te  M a r ia  C e sa r in e id e  d e  S o u z a  L im a  e O u tro s  e  o  T r ib u n a l  R e g io n a l  do  
T ra b a lh o  d a  14a R e g iã o  p e la s  ra z õ e s  d e  fls. 74 /91  e 2 1 8 /2 3 6 .

O s  au to s  n ã o  f o ra m  re m e tid o s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  p o r  se r  e le  o 
p ró p rio  re c o rren te .

É  o  re la tó r io .

V O T O

R E C U R S O  O R D IN Á R IO  D O  M IN IS T É R IO  P Ú B L IC O

P e lo  d e s p a c h o  d e  fls. 4 4 9 , o  P re s id e n te  d a  C o m is sã o  O rg a n iz a d o ra  do  IX  C o n ­
c u rso  p a ra  p ro v im e n to  d e  c a rg o s  d e  Ju iz  do  T ra b a lh o  S u b s titu to  d o  T R T  d a  14a R e g iã o , 
h o u v e  p o r  b em , ap ó s  o s  c o n s id e ra n d o s  ali e le n c a d o s ,  a n u la r  to d a s  as  p ro v a s  re a liz a d a s  
b e m  c o m o  os re su lta d o s  p a rc ia is  p a ra  o f im  d e  n o v a  re a l iz a ç ã o  d e  c o n c u rso ,  n o s  te rm o s  
do  c a le n d á r io  e n tã o  d e f in id o .

P e la  R e s o lu ç ã o  A d m in is t ra t iv a  n° 0 2 9 /9 6 , o  P le n o  d o  T R T  d a  14a R e g iã o  d e l i­
b e ro u  d e  o f íc io  to m a r  c o n h e c im e n to  do  d e sp a c h o  d a  la v ra  d o  E x m o . S r. Ju iz  P re s id e n te  
d a  C o m is sã o  do  C o n c u rs o  e p o r  m a io r ia  a n u lá - lo  ao  f u n d a m e n to  d e  q u e  lh e  fa le c ia  
c o m p e tê n c ia  p a ra  a s s im  o  d e l ib e ra r  m o n o c ra t ic a m e n te .

N a  m e s m a  se ssã o , re p ro d u z id a  n a  R e s o lu ç ã o  A d m in is t ra t iv a  e m  fo c o , a  C o r te  
lo c a l m a n ife s to u -se  so b re  a  e x c e ç ã o  d e  su sp e iç ã o  o fe re c id a  p e lo  M in is té r io  P ú b lic o  do  
T ra b a lh o , e m  au to s  a p a r ta d o s ,  c o n tra  o s  E x m o s . S rs. ju íz e s  E ra ld o  F ro é s  R a m o s ,  F lo ra  
M a r ia  R i ta  A ra ú jo ,  M a r ia  d o  S o c o rro  C o s ta  M ira n d a  e R o s a  M a r ia  N a c im e n to  S ilva .

N a  o p o r tu n id a d e , o  P le n o  c o n c lu iu  p e la  i le g it im id a d e  d o  M in is té rio  P ú b lic o  
p a ra  su sc i ta r  a  s u sp e iç ã o  d a q u e le s  m a g is tra d o s  e m  m a té r ia  a d m in is t ra t iv a ,  c o n c lu in d o  
p o r  e x t in g u ir  o s  p ro c e s so s  a d m in is t ra t iv o s  n o s  q u a is  a q u e la  fo ra  s u sc i ta d a ,  c o m  re s p a l­
do  n o  a r tig o  2 6 7 , in c iso  V I,  d o  C P C , h o m o lo g a n d o  e m  se g u id a ,  e  p o r  m a io r ia ,  o r e s u l­
tad o  f in a l do  c e r ta m e  p ú b lic o .

D e ss a  d ec isã o , r e c o r re u  a d m in is t ra t iv a m e n te  o M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  
e n fo c a n d o  a  n u lid a d e  d a  d e c isã o  h o m o lo g a tó r ia  do  c o n c u rso  p o r  a u s ê n c ia  d e  q u o ru m  e 
p o r  e la  te r-se  re a l iz a d o  e m  se ssã o  a d m in is t ra t iv a  s e c re ta , c o m  v io la ç ã o  d o s  a r tig o s  5°, 
L X , e  93 , IX , d a  C o n s ti tu iç ã o , 155 do  C P C  e 7 7 0  d a  C L T .

A b o rd o u  ta m b é m  a o c o r rê n c ia  d e  ab u so  d e  a u to r id a d e  p r a t ic a d a  p e lo  P le n o  do  
T rib u n a l  q u a n d o  a v o c o u  p a ra  si o  e x a m e  do  d e s p a c h o  do  P re s id e n te  d a  C o m is sã o  do 
C o n c u rso  q u e  o a n u la ra  m o n o c ra t ic a m e n te .
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In s is tiu , p o r  o u tro  lad o , n a  su a  l ig i t im id a d e  a t iv a  p a ra  su sc i ta r  a s  e x c e ç õ e s  de 
su sp e iç ã o  d o s  m a g is tra d o s  q u e  in te g ra v a m  as b a n c a s  e x a m in a d o ra s ,  p ô s  e m  d ú v id a  a  
re g u la r id a d e  p ro c e s s u a l  d a  in s ta u ra ç ã o  do  c o n c u rso ,  a le r to u  p a ra  a  n e g a t iv a  d e  p r e s ta ­
ção  ju r is d ic io n a l ,  te rm in a n d o  n o  m é r i to  p o r  s a lie n ta r  o im p e d im e n to  d o s  q u a tro  m a g is ­
tra d o s  c o m  re sp a ld o  n o  a r tig o  2 6 , § 1° d o  E d ita l  d o  C o n c u rso .

A s  e x c e ç õ e s  d e  su sp e iç ã o  fo ra m  a u tu a d a s  e m  se p a ra d o  e d ia n te  d a  d e c is ã o  p r o ­
fe r id a  p e lo  P le n o , c u ja  c ó p ia  fo ra  tra s la d a d a  p a ra  o s  re sp e c tiv o s  au to s , o M in is té r io  P ú ­
b lic o  d o  T ra b a lh o  re c o rre u  o rd in a r ia m e n te  te n d o  p e d id o  fo s s e m  o s  re c u rs o s  a p e n sa d o s  
ao s  a u to s  p r in c ip a is  n o s  q u a is  in te rp u se ra  re c u rso  o rd in á r io  c o n tra  d e l ib e ra ç ã o  do  C o ­
leg iad o .

P e lo  d e s p a c h o  d e  fls , 8 1 7 /8 1 8 , e s te  R e la to r  d e ix o u  c o n s ig n a d o  o  n ã o -c o n h e c i­
m e n to  d o  R O E X S - 5 1 3 .8 0 8 /9 8 , p o rq u e , a  ex e m p lo  d os d e m a is  re c u rso s  in te rp o s to s  n o s  
a u to s  d a s  e x c e ç õ e s  d e  su sp e iç ã o , o  p ró p r io  M in is té r io  P ú b lic o  h a v ia  r e q u e r id o  fo s se m  
a p e n sa d o s  ao s  au to s  p r in c ip a is  p o is  a  m a té r ia  n e le  d ed u z id a , ta n to  q u a n to  n o s  d em a is , 
e ra  a  m e s m a  q u e  o fo ra  n o  re c u rso  in te rp o s to  n o s  au to s  p r in c ip a is .

A in d a  n a q u e le  d e s p a c h o  e s te  R e la to r  a le r to u  p a ra  o  fa to  d e  o  M in is té r io  P ú b lic o  
d o  T ra b a lh o , e m  l i t is c o n só rc io  c o m  o M in is té r io  P ú b lic o  F e d e ra l  d e  R o n d ô n ia ,  te r  in ­
g re ssa d o  c o m  A ç ã o  C iv il  P ú b lic a ,  s e g u id a  d e  C a u te la r  In c id e n ta l ,  v is a n d o  à an u la ç ã o  
d e  C o n c u rs o  P ú b lic o  p a ra  a  M a g is tra tu ra ,  e m  fu n ç ã o  do  q u a l a d v e r t iu  q u e  a  p ru d ê n c ia  
re c o m e n d a v a  fo sse  o f ic ia d o  a  Ju s t iç a  F e d e ra l  so lic ita n d o  in fo rm a ç õ e s  so b re  a  t r a m ita ­
çã o  d o s  fe ito s .

Isso  p o rq u e , a p e s a r  d e  n ã o  h a v e r  c o n e x ã o  en tre  a s  a ç õ e s  a ju iz a d a s  e o  re c u rso  
o rd in á r io  e m  ap re ç o , e m  v ir tu d e  d e  lá  a c h a r-se  su b ja c e n te  o e x e rc íc io  d a  fu n ç ã o  ju r i s ­
d ic io n a l e a q u i m e ra  a t iv id a d e  a d m in is tra tiv a ,  ta n to  q u e  o S T F  n ã o  c o n h e c e ra  d o  c o n ­
flito  d e  ju r is d iç ã o  su sc i ta d o  p e lo s  c a n d id a to s  a p ro v a d o s  n o  C o n c u rs o  P ú b lic o ,  a  v e r d a ­
d e  é  q u e  a  d e c isã o  ju d ic ia l  p o d e r ia  te r  p r io r id a d e  so b re  a  d e c isã o  m e ra m e n te  a d m in is ­
tra tiv a .

C u m p re  n o ta r ,  n o  en ta n to ,  q u e  a té  o m o m e n to  o T r ib u n a l  R e g io n a l  F e d e ra l  d a  1ª 
R e g iã o  n ã o  in fo rm o u  o  d e s fe c h o  d a  ap e la ç ã o  in te rp o s ta  n o s  au to s  d a  A ç ã o  C a u te la r  
In o m in a d a , c u ja  d e c isã o  su sp e n d e ra  a p o s se  d o s  c a n d id a to s  a p ro v a d o s ,  p ro p ic ia n d o  
a s s im  o  im e d ia to  ju lg a m e n to  do  re c u rso  o rd in á r io  p o r  c o n ta  d a  u rg ê n c ia  in e re n te  à 
t r a n s c e n d ê n c ia  d o  in te re s se  p ú b lic o  n e le  d ed u z id o .

M a s , an te s  d e  e n f re n ta r  a  ir re s ig n a ç ã o  do  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  d a  14a 
R e g iã o , c h a m a  a  a te n ç ã o  a  e v id ê n c ia  d e  a  d e l ib e ra ç ã o  im p u g n a d a , q u e  o  r e p u ta ra  p a r te  
i le g ítim a , te r-se  r e s tr in g id o  à la v ra tu ra  d e  m e ra  R e so lu ç ã o  A d m in is tra t iv a ,  s e m  o  c o n ­
c u rso  d o  v o to  n o  q u a l fo ra m  e x a ra d o s  o s  se u s  fu n d a m e n to s .

O c o r re  q u e , d e  ac o rd o  c o m  o d isp o s to  n o  a r tig o  93 , in c iso  IX , d a  C o n s ti tu iç ã o  
d a  R e p ú b lic a ,  a s  d e c isõ e s  do  P o d e r  Ju d ic iá r io ,  m e sm o  e m  se d e  a d m in is t ra t iv a ,  d e v e m  
se r  m o tiv a d a s .

N e s s e  s e n tid o  é  a  liç ã o  d o s  m o d e rn o s  p u b lic is ta s  d en tre  o s  q u a is  a  d e  R a fa e l  B i ­
e ls a  q u e  a  p ro p ó s ito  e sc rev e : “ P o r  p r in c íp io ,  as d ec isõ e s  a d m in is t ra t iv a s  d e v e m  se r 
m o t iv a d a s  fo rm a lm e n te ,  v a le  d iz e r  q u e  a  p a r te  d isp o s i t iv a  d e v e  v ir  p r e c e d id a  d e  u m a
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e x p l ic a ç ã o  o u  e x p o s iç ã o  d o s  fu n d a m e n to s  d e  fa to  (m o tiv o s -p re s su p o s to s )  e  d e  d ire ito  
( m o tiv o s -d e te rm in a n te s  d a  le i) ” .

I s so  p o rq u e ,  s e g u n d o  p ro s s e g u e  o  au to r, “ n o  d ire i to  a d m in is t ra t iv o  a m o tiv a ç ã o  
d e v e rá  c o n s t i tu i r  n o rm a ,  n ã o  só  p o r  ra z õ e s  d e  b o a  ad m in is t ra ç ã o , c o m o  p o rq u e  to d a  a u ­
to r id a d e  o u  P o d e r  e m  u m  s is te m a  d e  g o v e rn o  re p re se n ta t iv o  d e v e  e x p l ic a r  le g a lm e n te ,  
o u  ju r id ic a m e n te ,  s u a s  d e c is õ e s ”  (in  C o m p ê n d io  d e  D e re c h o  P ú b lic o ) .

E  m a lg ra d o  o  M in is té r io  P ú b lic o  n ã o  su sc ita s se  a  q u e s tã o  n o  re c u rso  a d m in is ­
tra t iv o , e la  se  im p õ e  fo rç o s a m e n te  à  co g n iç ã o  d e s ta  C o r te , te n d o  e m  v is ta  s e r  a m p la  
p a r a  a  A d m in is t ra ç ã o  a  f a c u ld a d e  d e  se  p ro n u n c ia r  so b re  fa to s  ileg a is .

É  o q u e  e n s in a  H e ly  L o p e s  M e ire l le s  p a ra  q u e m  a “ fa c u ld a d e  d e  a n u la r  o s  a to s  
i le g a is  é  a m p la  p a r a  a  A d m in is tra ç ã o , p o d e n d o  se r  e x e rc id a  d e  o f íc io  p e lo  m e sm o  
a g e n te  q u e  o  p ra t ic o u ,  c o m o  p o r  a u to r id a d e  su p e r io r  q u e  v e n h a  a te r  c o n h e c im e n to  d a  
i le g a l id a d e  a t ra v é s  d e  re c u rs o  in te rn o ” (in  D ire ito  A d m in is tra t iv o  B ra s ile iro ) .

M a s , e m  q u e  p e s e  s e r  in c o n tra s tá v e l a  n u lid a d e  d a  R e s o lu ç ã o  A d m in is tra t iv a ,  
c u ja  d e c re ta ç ã o  o  p o d e r ia  s e r  d e  o f íc io  p o r  e s te  T r ib u n a l,  c o n v é m  r e le v á - la  p o r  se r  p a ­
c íf ica , n a  d o u tr in a  e n a  ju r is p ru d ê n c ia ,  c a b e r  ao  M in is té r io  P ú b lic o  a in s ta u ra ç ã o  d e  
p ro c e d im e n to s  a d m in is t ra t iv o s  q u e  v is a m  q u e s t io n a r  a  le g a lid a d e  e  a  m o ra l id a d e  d o s  
a to s  d a  A d m in is t ra ç ã o  P ú b lica .

C o m  e fe ito , é  o  q u e  se  ex tra i  s e m  d e s u sa d a  p e r s p ic á c ia  d o  a r tig o  127 d a  C o n s t i ­
tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  c o m b in a d o  c o m  o s  a r tig o s  5o, in c iso  I, a l ín e a  h , e  in c iso  V I,  a l ín e a  
b , e  a r t ig o  6 o, in c iso  IX ,  a l ín e a  f, d a  L e i  O rg â n ic a  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d a  U n ião .

P o r  s in a l,  m a is  d o  q u e  le g it im id a d e  p a ra  q u e s t io n a r  a  le g a lid a d e  e a  m o ra l id a d e  
d o s  a to s  d a  A d m in is t ra ç ã o  P ú b lic a ,  é  d e v e r  do  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  a s s im  
p r o c e d e r  tã o  lo g o  s e  c o n v e n ç a  d a  su a  o c o rrê n c ia ,  a in d a  q u e  e s sa  p ro v e n h a  d e  m e ro s  in ­
d íc io s , e m  v ir tu d e  d e  a  L e i n ã o  lh e  te r  a tr ib u íd o  o ju íz o  d e  c o n v e n iê n c ia  e  o p o r tu n id a d e  
p a r a  a g ir  n a  d e fe s a  d o s  in te re s se s  p ú b lic o s .

D e s s e  m o d o , r e p u ta n d o -s e  m a rg in a l  a  co n tro v é rs ia  so b re  a  c o m p e tê n c ia  d o  P r e ­
s id e n te  d a  C o m is s ã o  d e  C o n c u rs o  p a ra  m o n o c ra t ic a m e n te  o  an u la r , p o is  a  s u p e ra  o  r e ­
c o n h e c im e n to  d a  le g it im id a d e  d o  M in is té r io  P ú b lic o  p a ra  r e q u e re r  a  su a  a n u la ç ã o , é 
im p o s it iv a  a  d e c la ra ç ã o  d e  n u lid a d e  d a  d e l ib e ra ç ã o  a d m in is t ra t iv a  d o  T R T  c o m  a d e ­

te rm in a ç ã o  d e  q u e  s e ja m  p ro c e s sa d a s ,  in s tru íd a s  e  d e c id id a s  as  e x c e ç õ e s  o fe re c id a s  
c o n tra  q u a tro  d o s  m a g is tra d o s  q u e  in te g ra v a m  a  b a n c a  e x a m in a d o ra  do  IX  C o n c u rs o  
d e  In g re s so  n a  M a g is t r a tu ra  do  T ra b a lh o  do  T R T  d a  14a R e g iã o .

P o r  c o n ta  d e s s a  d e c isã o , re fo g e  ao  c o n h e c im e n to  do  T S T  as m a té r ia s  d e  m é ri to  
ali v e ic u la d a s ,  a té  p o rq u e  s e  as a b o rd a sse  s e m  q u e  fo s s e m  d e v id a m e n te  in s tru íd a s  v io ­
la r ia  f ro n ta lm e n te  o  a rt. 5°, L V  d a  C o n s titu iç ã o , e m  q u e  fo ra  c o n s a g ra d o  d o  d ire i to  ao  
c o n tra d itó r io  e  à  a m p la  d e fe sa .
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A G R A V O S  R E G IM E N T A IS  E  M E D ID A  C A U T E L A R  IN O M IN A D A  E M  
A P E N S O

E n c o n tra -s e  a in d a  e m  a p e n so  ao  re c u rso  e m  m a té r ia  a d m in is t ra t iv a  C a u te la r  
In o m in a d a  in te n ta d a  p e lo  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o , c u ja  l im in a r  d e  su sp e n sã o  
d a  d e c isã o  a d m in is t ra tiv a ,  q u e  h o m o lo g o u  o  IX  C o n c u rs o  P ú b lic o  p a r a  In g re s s o  d a  
M a g is tr a tu ra  d o  T ra b a lh o  d a  14a R e g iã o , fo i c o n c e d id a  p e lo  e n tã o  re la to r ,  M in is tro  
Jo sé  L u iz  V a sc o n c e llo s ,  d e c is ã o  d a  q u a l a g ra v a ra m  re g im e n ta lm e n te  M a r ia  C e s a r in e i­
d e  d e  S o u z a  L im a  e O u tro s ,  a lé m  do  T rib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d e  R o n d ô n ia .

O  d o u to  M in is tro  R e la to r  o r ig in á r io ,  p e lo  d e sp a c h o  d e  fls . 2 1 4 , in d e fe r iu  o s  p e ­
d id o s  d e  re c o n s id e ra ç ã o  d o s  a g ra v a n te s ,  s a lie n ta n d o , d e  u m  la d o , q u e  as  o b je ç õ e s  s u ­
g e r ia m  re a v a lia ç ã o  d e  a s p e c to s  p ró p r io s  e  in e re n te s  ao  m é r i to  d a  c o n tro v é rs ia ,  e  d e  o u ­
tro , a  a u s ê n c ia  d e  q u a lq u e r  e le m e n to  n o v o , re la tiv o  a o s  te rm o s  a b o rd a d o s  a o  re c u rso  
o rd in á r io , q u e  o  d e m o v e s s e m  d a  m a n te n ç a  d a  l im in a r  ac au te la tó r ia .

C a b e  e s c la re c e r  d e s d e  j á  q u e  a  l im in a r  q u e  s u sp e n d e u  a h o m o lo g a ç ã o  d o  c o n ­
cu rso  o b je tiv o u , n a  r e a l id a d e , im p r im ir  e fe ito  su sp e n s iv o  ao  re c u rso  o rd in á r io  do  M i­
n is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o .

É  o  q u e  c o n s to u  e x p re s sa m e n te  d o  d e sp a c h o  d o  E x m o . Sr. M in is tro  J o s é  L u iz  
V a sc o n c e llo s ,  n o  tó p ic o  e m  q u e  S u a  E x c e lê n c ia  a le r ta ra  q u e  a  f in a l id a d e  d a  l im in a r  
fo ra  a  d e  c o n fe r ir  e fe ito  su sp e n s iv o  ao  ap e lo .

É  s a b id o , p o r  o u tro  la d o , q u e  o s  e fe ito s  d o  re c u rso  a d m in is t ra t iv o  s ã o  n o rm a l­
m e n te  o d e v o lu tiv o  e  p o r  e x c e ç ã o  o  su sp e n s iv o . D e s s a  o r ie n ta ç ã o  e x t ra i - s e  a  i la ç ã o  d e  
o  e fe ito  su sp e n s iv o  d e p e n d e r  d e  p re v is ã o  le g a l, e m  q u e  o  s ilê n c io  d a  le i o u  d o  r e g u la ­
m e n to  in d u z  a  p re s u n ç ã o  d e  e fe ito  m e ra m e n te  d e v o lu tiv o .

M e s m o  se n d o  o  e fe i to  d e v o lu tiv o  a  re g ra  q u e  p re s id e  o  re c u rs o  a d m in is t ra t iv o , 
e s c re v e  H e ly  L o p e s  M e ire l le s  s e r  p o s s ív e l ,  n a  h ip ó te se  d e  o m is sã o  d a  le i  e  d ia n te  do  
ca so  c o n c re to ,  q u e  a  a u to r id a d e  o  r e c e b a  e x p re s sa m e n te  “ c o m  e fe i to  su s p e n s iv o  p a ra  
e v i ta r  p o s s ív e is  le sõ e s  a o  d ire i to  d o  re c o rre n te  o u  sa lv a g u a rd a r  in te re s se s  s u p e r io re s  d a  
A d m in is t ra ç ã o ”  ( in  D ire i to  A d m in is tra t iv o  B ra s ile iro ,  18ª  e d iç ã o , p á g .  5 7 6 ) .

O ra ,  n ã o  o b s ta n te  o  E n u n c ia d o  n° 321 d o  T S T  n a d a  d is p o n h a  s o b re  o s  e fe i to s  do  
re c u rs o  a d m in is t ra t iv o  a li c o n te m p la d o ,  é  a d m is s ív e l  q u e  o  R e la to r  lh e  im p r im a  e fe ito  
s u s p e n s iv o  s e  p re s e n te s  o s  p re s s u p o s to s  q u e  o  a u to r iz a m . E s se s  s e  e n c o n tra m  a m p la ­
m e n te  m a te r ia l iz a d o s  n o  r e c u rs o  d o  M in is té r io  P ú b lic o  c o n s id e ra n d o  a  r e le v â n c ia  d a  
q u e s tã o  n e le  in v o c a d a  in t im a m e n te  a s s o c ia d a  à  le g a lid a d e  e  m o ra l id a d e  d o  c o n c u rso  
p ú b lic o  p a r a  in g re s s o  n a  M a g is t r a tu ra  d o  T ra b a lh o .

E s s a  c o n v ic ç ã o  m a is  se  c o r ro b o ra  d ia n te  d a  i le g a l id a d e  d a  d e l ib e ra ç ã o  a d m in is ­
t ra t iv a  d o  T R T  d a  14a R e g iã o  q u e  e x t in g u iu  as  e x c e ç õ e s  d e  su s p e iç ã o  o u  d e  im p e d i­
m e n to  s e m  q u e  f o s s e m  d e c lin a d a s  a s  ra z õ e s  p a r a  ta n to , s a lv o  o  la c ô n ic o  e  e q u iv o c a d o  
re g is t ro  s o b re  a  i le g it im id a d e  d e  p a r te  d o  M in is té r io  P ú b lic o  lo ca l.

O  E n u n c ia d o  n°  321  d o  T S T , p o r  su a  v e z ,  é  s u p e r la t iv a m e n te  e x p l íc i to  a o  c o n ­
d ic io n a r  a  a d m is s ib i l id a d e  d o  r e c u rs o  o rd in á r io  a o  e x a m e  d a  le g a lid a d e  d o  a to  a d m i­
n is t ra t iv o , p e lo  q u e  n ã o  s e  h a b i l i ta  à  c o g n iç ã o  d a  C o r te  a s  q u e s tõ e s  d e  m é r i to
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le v a n ta d a s  ta n to  n a s  ra z õ e s  do  re c u rso  d o  M in is té r io  P ú b lic o  q u a n to  n a s  m in u ta s  dos 
a g ra v o s  in te rp o s to s  p e lo s  ca n d id a to s  e p e lo  T r ib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o  d a  14a R e ­
g ião .

M e s m o  p o rq u e ,  se g u n d o  a ss in a lad o  n o  ju lg a m e n to  do  re c u rso  o rd in á r io ,  a  d e c i­
são  a l i  p ro fe r id a  f ic o u  c o n f in a d a  ao  re c o n h e c im e n to  d a  i le g a l id a d e  d a  d e c is ã o  in fe r io r , 
p o r  fa lta  d e  fu n d a m e n ta ç ã o ,  c u ja  n u lid a d e  d e ix o u -se  d e  d e c re ta r  n a  e s te ira  d a  in c o n ­
tra s tá v e l  le g it im id a d e  a t iv a  do  p a r q u e t  p a ra  im p u g n a r  a h o m o lo g a ç ã o  d o  c o n c u rso  p ú ­
b lic o .

C o ro lá r io  d e  a  a t iv id a d e  co g n itiv a  d a  C o r te  c in g ir -se  à  q u e s tã o  p re l im in a r  d a  le ­
g i t im id a d e  do  M in is té r io  P ú b lic o  é  q u e  n ão  se  im p õ e m  ig u a lm e n te  ao  se u  c o n h e c im e n ­
to  as im p l ic a ç õ e s  q u e  p o s s a m  te r  n o  p ro c e d im e n to  a d m in is t ra t iv o  o a ju iz a m e n to  de 
a ç ã o  c iv il  p ú b l ic a  c o m  o m e sm o  o b je tiv o  d e  n u lif ic a r  o  c e r ta m e  p ú b lic o .

I s so  p o rq u e  ta is  im p lic a ç õ e s  in se re m -se  n o  â m b ito  d a  ju r is d iç ã o  do  T r ib u n a l  de 
o r ig e m  d e p o is  d e  v a l id a m e n te  in s ta u ra d o  e in s tru íd o  o p ro c e d im e n to  a d m in is tra tiv o , 
f ic a n d o  re s g u a rd a d o  ao  T S T , p e la  v ia  rec u rsa l,  a  a p re c ia ç ã o  do  q u e  fo r  d e c id id o  a lh u ­
re s  p e lo  â n g u lo  e x c lu s iv o  d a  s u a  le g a lid a d e  o u  n ão .

D o  e x p o s to ,  d o u  p r o v im e n to  ao  rec u rso  o rd in á r io  do  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra ­
b a lh o  d a  14a R e g iã o  p a ra ,  an u la n d o  a  R e so lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  n° 0 2 9 /9 6 , r e c o n h e c e r  
a  su a  le g it im id a d e  a t iv a  p a r a  im p u g n a r  o IX  C o n c u rs o  P ú b lic o  p a ra  in g re sso  n a  M a g is ­
tra tu ra  do  T ra b a lh o ,  d e te rm in a r  se ja  in s tru íd o  o p ro c e s so  a d m in is t ra t iv o  e n tã o  in s ta u ­
ra d o  e  p ro fe r id a  d e c is ã o  fu n d am e n tad a , n eg o  p r o v im e n to  ao s  ag ra v o s  re g im e n ta is  e 

j u lg o  p r o c e d e n te  a  C a u te la r  In o m in a d a  e m  ap e n so  a  f im  de , r a t i f ic a d a  a  l im in a r  c o n c e ­
d id a , s u sp e n d e r ,  a té  f in a l d e c isã o  do  p ro c e sso  a d m in is tra tiv o , to d o s  os a to s  re la tiv o s  à 
h o m o lo g a ç ã o  d o  c o n c u r s o ,  n o m e a ç ã o  e  p o s s e  d o s  c a n d id a to s  h ab ili ta d o s .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is tro s  do  T rib u n a l P le n o  do  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , I ­
p o r  m a io r ia ,  d a r  p ro v im e n to  ao  re c u rso  o rd in á r io  d o  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  d a  
14a R e g iã o  p a ra ,  a n u la n d o  a  R e so lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  n° 0 2 9 /9 6 , re c o n h e c e r  a su a  le ­
g i t im id a d e  a t iv a  p a r a  im p u g n a r  o  IX  C o n c u rso  P ú b lic o  p a ra  in g re sso  n a  M a g is tra tu ra  
do  T ra b a lh o , d e te rm in a n d o  se ja  in s tru íd o  o p ro c e sso  a d m in is tra tiv o  en tão  in s ta u ra d o  e 
p ro fe r id a  d e c is ã o  fu n d a m e n ta d a . V e n c id a  a  E x m a . M in is tra  M a r ia  C r is t in a  I r ig o y e n  
P e d u z z i  q u e  e n te n d e u  in c a b ív e l o  re to rn o  d a  m a té r ia  à  C o r te  R e g io n a l ,  p o s ic io n a n d o -­
se  n o  s e n tid o  d e  q u e  c a b e r ia  ao  T rib u n a l S u p e r io r  do  T ra b a lh o , d e  p la n o , d e c id ir  o  m é ­
r ito  do  re c u rso  do  M in is té r io  P ú b lic o ; II  -  p o r  u n a n im id a d e , n e g a r  p ro v im e n to  ao s  
a g ra v o s  r e g im e n ta is  e ju lg a r  p ro c e d e n te  a  C a u te la r  In o m in a d a  e m  a p e n so  a  f im  de, r a ­
t i f ic a d a  a  l im in a r  c o n c e d id a ,  su sp e n d e r , a té  f in a l d e c isã o  d o  p ro c e s s o  a d m in is tra tiv o , 
to d o s  o s  a to s  re la t iv o s  à  h o m o lo g a ç ã o  do c o n c u rso , n o m e a ç ã o  e  p o s s e  d o s  c a n d id a to s  
h a b ili ta d o s .

B ra s í l ia ,  0 4  d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . A n tô n io J o sé  d e  B a rro s  L even h a g en ,  R e la to r .

2 7 0 Rev. T S T , Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2001



J U R I S P R U D Ê N C I A

N U L ID A D E . N EG A TIVA D E  PR ESTAÇÃ O  JU R ISD IC IO N A L  
CO M PLEM ENTAÇÃO  D E  A P O SE N T A D O R IA . P R O P O R C IO ­
N A LID A D E

P R E L I M I N A R  D E  N U L I D A D E  D O  A C Ó R D Ã O  P O R  N E G A T I V A  D E  

P R E S T A Ç Ã O  J U R I S D I C I O N A L .

E s ta n d o  a  d e c is ã o  r e c o r r id a  e m  c o n fo r m id a d e  c o m  o s  a r ts . 8 3 2  d a  C L T  e  
93, in c is o  IX , d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e r a l ,  n ã o  h á  f a l a r  em  n u l id a d e  d o  ju l g a d o  p o r  

n e g a t iv a  d e  p r e s ta ç ã o  ju r i s d ic io n a l .

C O M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  A P O S E N T A D O R I A  R E F E R E N T E  A O  R E C L A ­
M A N T E  H É L I O  A M A R A L  S O A R E S  D A  R O C H A . P R O P O R C I O N A L I D A D E . C IR ­
C U L A R  F U N C I  N °  4 3 6 /6 3 .

O  e x a m e  d o  te m a  e m  r e fe r ê n c ia  c i r c u n s c r e v e - s e  a o  c o n ju n to  fá t i c o - p r o b a ­
tó r io  d o s  a u to s , o  q u e  a tr a i  a  in c id ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n °  1 2 6  d e s ta  c o r te .

C O M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  A P O S E N T A D O R I A  R E F E R E N T E  A O S  R E ­

C L A M A N T E S  J E S U S  G O M E S  D E  O L I V E I R A ,  J O R G E  S O A R E S  D A S  N E V E S ,  
R U B I M  F E I N G O L D ,  R U B E N S  P I N H E I R O  V A L L E ,  C A R L O S  C R U Z  F I L H O ,  
E S P Ó L I O  D E  J E F F E R S O N  P E R E I R A  D E  S O U Z A , J O S É  C A R V A L H O  D E  
F R E I T A S  E  A N T Ô N I O  C E L S O  D E  O L I V E I R A  D A Y R E L L .  T E T O . B A S E  D E  
C Á L C U L O . G R A T IF IC A Ç Õ E S  E X T R A  O R D I N Á R I A S  E  N A T A L I N A S .

O  r e c u r s o  d e  r e v is ta  n ã o  p r e e n c h e  o  r e q u is i to  d e  a d m is s ib i l id a d e  e s ta b e le ­
c id o  n a  a l ín e a  a  d o  a r t. 8 9 6  d a  C L T .

R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  n e s te s  te m a s .

C O M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  A P O S E N T A D O R I A  R E F E R E N T E  A O S  R E ­
C L A M A N T E S  J E S U S  G O M E S  D E  O L I V E I R A ,  J O R G E  S O A R E S  D A S  N E V E S ,  
R U B I M  F E I N G O L D ,  R U B E N S  P I N H E I R O  V A L L E ,  C A R L O S  C R U Z  F I L H O ,  
E S P Ó L I O  D E  J E F F E R S O N  P E R E I R A  D E  S O U Z A , J O S É  C A R V A L H O  D E  
F R E I T A S  E  A N T Ô N I O  C E L S O  D E  O L I V E I R A  D A Y R E L L .  T E T O . B A S E  D E  
C Á L C U L O . H O R A S  E X T R A S  E  V E R B A S  C O M IS S I O N A D A S  ( A D I  e  A P ) .

N o s  te r m o s  d a  ju r i s p r u d ê n c ia  ite r a tiv a , n o tó r ia  e  a tu a l  d a  S u b s e ç ã o  I  E s p e ­

c ia l i z a d a  d e  D is s íd io s  I n d iv id u a is  d e s te  T r ib u n a l, c r i s ta l i z a d a  n o s  P r e c e d e n te s  
n °s  1 8  e  2 1 , a s  h o r a s  e x tr a s  e  a s  v e r b a s  r e fe r e n te s  a o  c a r g o  c o m is s io n a d o  ( A P  e  
A D I )  n ã o  in te g r a m  a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  d o s  f u n c io n á r io s  d o  B a n ­
c o  d o  B r a s i l  p a r a  e fe i to  d e  te to .

R e c u r s o  d e  r e v is ta  c o n h e c id o  e  p r o v id o .

( P r o c e s s o  n °  T S T - T S T - R R - 6 6 6 .6 7 3 /0 0 - A c .  1 a  T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  a u to s  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  n°  T S T - R R ­
6 6 6 .6 7 3 /0 0 .2 ,  e m  q u e  é  R e c o r re n te  B A N C O  D O  B R A S IL  S /A . e  R e c o r r id o s  JE S U S  
G O M E S  D E  O L IV E IR A  E  O U T R O S .
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O  T rib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  1ª R e g iã o , p e lo  A c ó rd ã o  d e  fls . 5 6 3 /5 5 7 , 
n e g o u  p ro v im e n to  a o  re c u rso  o rd in á r io  d o  B a n c o , m a n te n d o  a c o n d e n a ç ã o  ao  p a g a ­
m e n to  d as  d ife re n ç a s  d e  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  n o  q u e  to c a  ao  re c la m a n te  
H é lio  A m a ra l  S o a re s  d a  R o c h a , ao  a rg u m e n to  d e  q u e , n ã o  o b s ta n te  te r  o a u to r  s id o  a d ­
m it id o  n a  v ig ê n c ia  d a  C irc u la r  F u n c i n° 4 4 4 /6 4 , o  r e c la m a d o  n ã o  tro u x e  ao s  au to s , no  
m o m e n to  o p o r tu n o , a  r e fe r id a  c irc u la r , e  ta m p o u c o  o la u d o  p e r ic ia l  f e z  a lu são  à  su a  
e x is tê n c ia .  D e  o u tra  p a r te ,  d eu  p ro v im e n to  ao  a p e lo  d o s  r e c la m a n te s  J e su s  G o m e s  d e  
O liv e ira ,  Jo rg e  S o a re s  d a s  N e v e s ,  R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a rlo s  
C ru z  F ilh o , E sp ó lio  d e  J e f fe r so n  P e re ira  d e  S o u za , Jo sé  C a rv a lh o  d e  F re ita s  e  A n tô n io  
C e lso  d e  O liv e ir a  D a y re l l ,  d e f in in d o  c o m o  p ro v e n to s  to ta is  o s  q u e  sã o  a c re sc id o s  de 
g ra t i f ic a ç õ e s  e x tra o rd in á r ia s ,  g ra tif ic a ç ã o  n a ta lin a , h o ra s  ex tra s  e  a b o n o s  d e  fu n ç ã o  e 
d e  d e d ic a ç ã o  in te g ra l,  n o s  te rm o s  d a  C irc u la r  F U N C I  n° 5 4 0 /7 0 .

O  B a n c o  d o  B ra s i l  o p ô s  e m b a rg o s  d e  d ec la ra ç ã o , à  fl. 5 6 7 , a p o n ta n d o  a  e x is tê n ­
c ia  d e  o m is sã o  n o  ju lg a d o  n o  q u e  ta n g e  ao s  se g u in te s  te m as : 1) c o m p e n s a ç ã o  (E n u n c i­
a d o  n° 8 7 ); 2 )  a p l ic a ç ã o  d a  m é d ia  tr ie n a l e  do  te to ; 3 )  d e s c o n to s  re la t iv o s  à  P R E V I  e à  
C A S S I  e  a o  im p o s to  d e  r e n d a  e 4 )  p a g a m e n to  d o  p iso .

P e la  d e c is ã o  d e  fls . 5 6 8 /5 7 0  o s  d e c la ra to r io s  t iv e ra m  o  p ro v im e n to  n e g a d o ,  ao  
a rg u m e n to  d e  q u e  as  m a té r ia s  in v o c a d a s  p e la  p a r te  e ra m  e s tra n h a s  à lide.

R e c o r re  d e  re v is ta  o  re c la m a d o  às  f ls . 5 7 1 /5 7 6 , c o m  e s p e q u e  n o  art. 8 9 6 , a l ín e a s  
a  e  c, d a  C L T . A rg ú i ,  d e  in íc io , a  p re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  p o r  n e g a t iv a  d e  
p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l ,  a p o n ta n d o , p a ra  ta n to ,  o fe n sa  a o s  arts . 8 3 2  e  8 9 9  d a  C L T ; 5 7 5 , 
§§  1o e  2 o, d o  C P C  e  9 3 , in c iso  IX , e  5o, in c iso s  X X V I ,  X X X V I ,  L IV  e  L V , d a  L e i  
M a io r .  N o  m é r i to ,  r e q u e r  a  re fo rm a  d o  d e c isu m  n o  q u e  ta n g e  às  se g u in te s  m a té r ia s :  1) 
c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  re fe re n te  a o  r e c la m a n te  H é lio  A m a ra l  S o a re s  d a  
R o c h a  -  p ro p o rc io n a l id a d e  -  C irc u la r  F u n c i n° 4 3 6 /6 3 ,2 )  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ­
ta d o r ia  r e fe re n te  a o s  re c la m a n te s  Je su s  G o m e s  d e  O liv e ira ,  J o rg e  S o a re s  d a s  N e v e s ,  
R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a r lo s  C ru z  F ilh o , E s p ó lio  d e  Je f fe r so n  P e ­
re i r a  d e  S o u z a , J o s é  C a rv a lh o  d e  F re ita s  e  A n tô n io  C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l  -  te to  ­
b a s e  d e  c á lc u lo  -  h o ra s  e x tra s  e  v e rb a s  c o m is s io n a d a s  (A D I  e  A P )  e  3 ) c o m p le m e n ta ­
çã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  r e fe re n te  a o s  re c la m a n te s  J e su s  G o m e s  d e  O liv e ira ,  J o rg e  S o a re s  
d as  N e v e s ,  R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a r lo s  C ru z  F ilh o , E sp ó lio  d e  J e ­
f fe rso n  P e re ir a  d e  S o u z a , J o sé  C a rv a lh o  d e  F re ita s  e  A n tô n io  C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l  
-  te to  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  g ra t if ic a ç õ e s  e x tra o rd in á r ia s  e  n a ta l in a s .  I n v o c a  c o n tra r ie d a ­
d e  às O r ie n ta ç õ e s  Ju r isp ru d e n c ia is  n°s 1 8 ,2 0  e  21  d a  S B D I-1  d o  T S T  e  c o n f l i to  d e  te ­
ses.

O  re c u rso  fo i a d m itid o  p o r  fo rç a  do  D e sp a c h o  d e  fl. 579 .

C o n tra - ra z õ e s  fo ra m  o fe re c id a s  p e lo s  re c la m a n te s  às  fls . 5 8 2 /5 8 5 .

A  P ro c u ra d o r ia -G e ra l  do  T ra b a lh o  n ã o  se  m a n ife s to u  e m  fac e  d o  q u e  d is p õ e  a 
L e i  C o m p le m e n ta r  n° 7 5 /9 3 .

É  o  re la tó r io .
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V O T O
C O N H E C IM E N T O

P R E L IM IN A R  D E  N U L I D A D E  D O  A C Ó R D Ã O  P O R  N E G A T I V A  D E  
P R E S T A Ç Ã O  J U R I S D I C I O N A L

O  B a n c o  d o  B ra s i l  a rg ú i a  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r i s ­
d ic io n a l, su s te n ta n d o  q u e  a s  m a té r ia s  p o r  e le  t r a z id a s  n o  re c u rs o  o rd in á r io  e  n a s  c o n tra -­
raz õ e s ,  m e sm o  a p ó s  a  o p o s iç ã o  d o s  c o m p e te n te s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s ,  n ã o  fo ra m  
a p re c ia d a s  p e lo  T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  1a R e g iã o . S ão  e las : 1) c o m p e n s a ­
çã o  (E n u n c ia d o  n °  8 7 );  2 )  a p l ic a ç ã o  d a  m é d ia  tr ie n a l e  d o  te to ; 3 )  d e s c o n to s  re la t iv o s  à  
P R E V I  e à  C A S S I  e  a o  im p o s to  d e  r e n d a  e  4 )  p a g a m e n to  d o  p iso .

N e s s e s  te rm o s ,  in d ic a  v io la ç ã o  d o s  a rts . 8 3 2  e  8 9 9  d a  C L T ; 5 7 5 , §§  1° e  2°, do  
C P C  e  9 3 , in c iso  IX , e  5°, in c iso s  X X V I ,  X X X V I ,  L IV  e  L V , d a  L e i  M a io r .

D e  in íc io ,  f r is e - s e  q u e  a  p re fa c ia i  s e rá  a n a lis a d a  tã o -s o m e n te  p e lo  p r i s m a  d o s  
arts . 8 3 2  d a  C L T  e  9 3 , in c iso  IX ,  d a  C a r ta  P o lí t ic a ,  p o is  a  a le g a ç ã o  d e  v u ln e ra ç ã o  d o s  
d e m a is  d isp o s i t iv o s  in v o c a d o s  n ã o  te m  o  c o n d ã o  d e  im p u ls io n a r  o  c o n h e c im e n to  d a  
n u lid a d e  e m  te la ,  e m  fa c e  d o s  te rm o s  d a  O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n °  115 d a  S B D I-1  
d o  T S T .

O  R e g io n a l ,  a p e s a r  d e  n ã o  te r  e m it id o  te se  so b re  as  m a té r ia s  c o m p e n s a ç ã o ,  m é ­
d ia  tr ie n a l e  te to , d e s c o n to s  r e la t iv o s  à  P R E V I  e  à  C A S S I  e a o  im p o s to  d e  r e n d a  e  p iso , 
c o n s o a n te  se  e x tra i  d a  d e c is ã o  d e  fls. 5 6 3 /5 6 5 , n ã o  se  e s q u iv o u  d e  r e v e la r  o s  m o tiv o s  
p e lo s  q u a is  ta is  te m a s ,  le v a n ta d o s  p e lo  B a n c o  d o  B ra s i l ,  n ã o  fo ra m  a p re c ia d o s  p e lo  
ac ó rd ã o  e m b a rg a d o , c o n s o a n te  se  e x tra i  d a  fl. 5 6 9 , v e r b is :

“ E s ta b e le c id o s  o s  l im ite s  d a  l id e  c o m  a c o n te s ta ç ã o , in v iá v e l  in o v a r  n a  
d e fe s a  e m  g ra u  d e  r e c u rso .  É  o c a so  d o s  au to s , e m  q u e  n e n h u m  d o s  tó p ic o s  o ra  
su sc i ta d o s ,  t r a z id o s  n o  r e c u rso ,  fo i  a leg a d o , A ss im , n ã o  h á  c o m o  d iz e r  o m is so  o 
a c ó rd ã o  q u e  d e le s  n ã o  te r ia  t ra ta d o . P o r  o u tro  lad o , o  a c ó rd ã o  é e x p re s s o  n o  s e n ­
tid o  d a  a p l ic a ç ã o  d a  n o rm a  in te rn a  m a is  fa v o rá v e l  ao  e m p re g a d o ,  o  q u e  n ã o  e x ­
c lu i a s  o b r ig a ç õ e s  re la t iv a s  a  d e sc o n to s  e x ig ív e is ,  o  q u e  só  e m  l iq u id a ç ã o  se rá  
v e r i f ic á v e l .”  (fl. 569),

C o n s id e ra n d o  q u e  o  B a n c o  d o  B ra s i l ,  n a  c o n te s ta ç ã o  d e  fls . 3 4 /3 7 , r e c h a ç o u  o 
p e d id o  d o s  r e c la m a n te s  d e  q u e  f o s s e m  p a g o s  o s  v a lo re s  c o r re s p o n d e n te s  a o s  p ro v e n to s  
to ta is  d o s  c a rg o s  e fe t iv o s  n a s  d a ta s  d a s  r e sp e c tiv a s  a p o s e n ta d o r ia s ,  in d e p e n d e n te  d o s  
p ro v e n to s  re c e b id o s  a t ra v é s  d a  P R E V I ,  e  c o n s id e ra n d o  o s  te rm o s  d a s  d e c is õ e s  p r o fe r i ­
d as  p e la s  in s tâ n c ia s  o rd in á r ia s  (fls . 4 9 3 /4 9 7  e  5 6 3 /5 6 5 ) ,  e n te n d o , d if e re n te  d o  R e g io ­
n a l , q u e  n ã o  c o n s t i tu e m  in o v a ç ã o  à  l id e  o s  p le i to s  su c e s s iv o s ,  ín s i to s  n o  re c u rs o  o rd i­
n á r io  d e  fls . 5 1 5 /5 2 2  e n a s  c o n tra - ra z õ e s  d e  fls. 5 5 1 /5 5 6 , p r in c ip a lm e n te  o s  q u e  d iz e m  
re sp e ito  à  o b s e rv â n c ia  d a  m é d ia  tr ie n a l, te to  e  p iso ,  c o n s ta n te s  d as  n o rm a s  r e g u la m e n ­
ta d o ra s  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  in v o c a d a s  p e lo  c o le g ia d o , v ig e n te s  
q u a n d o  d a  a d m is sã o  d o s  a u to re s  n o  B a n c o  d o  B ra s il ,  h a ja  v is ta  a  im p re s c in d ib il id a d e  
d a  f ix a ç ã o  d o s  p a râ m e tro s  l im ita d o re s  d a  a lu d id a  c o m p le m e n ta ç ã o .
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T o d a v i a ,  m e s m o  c o n s id e ra n d o  e q u iv o c a d a  a  p r e s ta ç ã o  ju r i s d ic io n a l  o fe re c id a  
p e lo  c o le g ia d o  d e  o r ig e m , n ã o  v e r if ic o  n e n h u m a  o m issã o  n o  a c ó r d ã o ,  j á  q u e ,  a  e x e m ­
p l o  d a  o b s e r v a ç ã o  c o n s i g n a d a  a c i m a ,  f o r a m  e x p l i c i t a d o s  o s  a r g u m e n t o s  q u e  e s p e l h a ­
r a m  a  c o n v i c ç ã o  d o  j u l g a d o r  n o  q u e  t a n g e  a o s  p o n t o s  a v e n t a d o s  p e l o  B a n c o  d o  B r a s i l  
S / A .

E s c l a r e ç a - s e ,  p o r  f i m ,  q u e  o  r e c o r r e n t e ,  a o  i n d i c a r  n o s  d e c l a r a t o r i o s  d e  f l .  5 6 7  a s  
o m i s s õ e s  d a  d e c i s ã o  e m b a r g a d a ,  d e v e r i a  t e r  i n s i s t i d o  c o m  o  R e g i o n a l  p a r a  q u e  a p r e ­
c i a s s e  o  r e c u r s o  o r d i n á r i o  p a t r o n a l  p e l o  p r i s m a  d a  C i r c u l a r  F U N C I  n °  4 4 4 / 6 4 ,  p o i s  t a l  
r e g u l a m e n t o  e n c e r r a v a  n o r m a  i m p r e s c i n d í v e l  a o  d e s f e c h o  d a  c o n t r o v é r s i a  r e l a t i v a  à  
p r o p o r c i o n a l i d a d e  d a  c o m p l e m e n t a ç ã o  d e  a p o s e n t a d o r i a ,  c o n s t i t u i n d o  i m p o r t a n t e  e l e ­
m e n t o  d e  d e f e s a .  T o d a v i a  n ã o  o  f e z .

A s s i m ,  t e n d o  s i d o  a  p r e s t a ç ã o  j u r i s d i c i o n a l  e f e t i v a m e n t e  e n t r e g u e ,  n ã o  s e  c o n s ­
t a t a  a  v u l n e r a ç ã o  l i t e r a l  d o s  a r t s .  8 3 2  d a  C L T  e  9 3 ,  i n c i s o  I X ,  d a  C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l .

N ã o  c o n h e ç o  d o  r e c u r s o .

2  -  C o m p l e m e n t a ç ã o  d e  a p o s e n t a d o r i a  r e f e r e n t e  a o  r e c l a m a n t e  H é l i o  A m a r a l  
S o a r e s  d a  R o c h a  -  p r o p o r c i o n a l i d a d e  -  C i r c u l a r  F u n c i  n °  4 3 6 / 6 3 ,

O  R e g i o n a l  m a n t e v e  a  c o n d e n a ç ã o  a o  p a g a m e n t o  d a s  d i f e r e n ç a s  d e  c o m p l e ­
m e n t a ç ã o  d e  a p o s e n t a d o r i a  n o  q u e  t o c a  a o  r e c l a m a n t e  H é l i o  A m a r a l  S o a r e s  d a  R o c h a .

A  d e c i s ã o  e s t á  s e d i m e n t a d a  n o s  s e g u i n t e s  t e r m o s :
“ É  c e r t o  q u e  q u a n d o  d a  a d m i s s ã o  d o  a u t o r  e m .  0 5 . 1 0 . 6 4  v i g i a  a  C i r c u l a r  

F U N C I  4 4 4 ,  d e  0 4 . 0 6 . 6 4 ,  q u e  j á  i n s t i t u í a  a  p r o p o r c i o n a l i d a d e ,  c o m p o r t a n d o ,  n a  
h i p ó t e s e ,  a  a p l i c a ç ã o  d o  E n u n c i a d o  9 7  d o  T S T .  C o n t u d o ,  e m  m o m e n t o  a l g u m ,  a  
R é  t r o u x e  a o s  a u t o s  r e f e r i d a  c i r c u l a r ,  s o m e n t e  o  f a z e n d o  a g o r a ,  f o r a  d a  é p o c a  
o p o r t u n a .  T a m p o u c o  o  l a u d o  p e r i c i a l  f a z  a l u s ã o  a  s u a  e x i s t ê n c i a .  N ã o  p o d e  a g o ­
r a ,  p o r t a n t o ,  j u n t a m e n t e  c o m  a s  r a z õ e s  r e c u r s a i s ,  t r a z e r  a  l i d e  d o c u m e n t o  n ã o  
a p r e s e n t a d o  n a  f a s e  c o g n i t i v a ”  ( f l s .  5 6 4 / 5 6 5 ) .
D e f e n d e  o  B a n c o  a  t e s e  d e  q u e  a  p r o p o r c i o n a l i d a d e  n a  c o m p l e m e n t a ç ã o  d e  a p o ­

s e n t a d o r i a  f o i  i n s t i t u í d a  p e l a  C i r c u l a r  F U N C I  n °  4 3 6 / 6 3 ,  e d i t a d a  a n t e s  d a  C i r c u l a r  
F U N C I  n °  4 4 4 / 6 4 .  A s s i m ,  e n t e n d e  q u e  n ã o  p r o c e d e  o  a r g u m e n t o  d o  c o l e g i a d o  d e  q u e  
e s t a  ú l t i m a  t e r i a  s i d o  j u n t a d a  t a r d e  a o s  a u t o s ,  j á  q u e  a  p r o p o r c i o n a l i d a d e  d e v e  s e r  o b ­
s e r v a d a  e m  r a z ã o  d a  j á  c i t a d a  C i r c u l a r  F U N C I  n °  4 3 6 / 6 3 ,  q u e  f o i  t r a z i d a  a o  p r o c e s s o  e  
e x a m i n a d a  q u a n d o  d a  r e a l i z a ç ã o  d a  p r o v a  p e r i c i a l .  A p o n t a  c o n t r a r i e d a d e  à  O r i e n t a ç ã o  
J u r i s p r u d e n c i a l  n °  2 0  d a  S B D I - 1  d o  T S T  e  i n d i c a  a r e s t o  a  c o t e j o  à s  f l s .  5 7 3 / 5 7 4 .  

V e j a m o s .

C o n s t a t a d a  a  f u n d a m e n t a ç ã o  d o  R e g i o n a l ,  e s c a p a  à  c o g n i ç ã o  d o  T r i b u n a l  S u p e ­
r i o r  d o  T r a b a l h o  a  a n á l i s e  d a  m a t é r i a  d a  c o m p l e m e n t a ç ã o  d e  a p o s e n t a d o r i a  -  p r o p o r ­
c i o n a l i d a d e  p e l o  p r i s m a  d a  C i r c u l a r  F U N C I  n °  4 3 6 / 6 3 ,  p o r  s e  t r a t a r  d e  n o r m a  i n t e r n a  
n ã o  e n f r e n t a d a  p e l o  a c ó r d ã o  d o  R e g i o n a l ,  c u j a  a p l i c a ç ã o  n a  e s p é c i e  d e m a n d a r i a  i n c u r ­
s ã o  n o  c o n t e x t o  f á t i c o - p r o b a t ó r i o  d o s  a u t o s .
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A ss im , e m  fa c e  do  ó b ic e  do  E n u n c ia d o  n° 126 do  T S T , to rn a -se  in v iá v e l  a n a li­
sa r  a  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  e a a v e n ta d a  c o n tra r ie d a d e  à O r ie n ta ç ã o  J u r is p ru d e n ­
c ia l n° 2 0  d a  S B D I-1  d o  T S T .

N ã o  c o n h e ç o  d o  re c u rso  d e  rev is ta ,  po is .

2  -  C o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  re fe re n te  ao s  r e c la m a n te s  J e su s  G o m e s  
d e  O liv e ira ,  Jo rg e  S o a re s  d a s  N e v e s ,  R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a rlo s  
C ru z  F ilh o , E sp ó lio  d e  J e f fe r so n  P e re ira  d e  S o u za , Jo sé  C a rv a lh o  d e  F re ita s  e  A n tô n io  
C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l  -  te to  -  b a se  d e  cá lc u lo  -  h o ra s  ex tra s  e v e rb a s  c o m is s io n a ­
d as  (A D I e A P ).

O s r e c la m a n te s  a c im a  n o m e n a d o s ,  in c o n fo rm a d o s  c o m  a d e c isã o  q u e  ju lg a r a  
im p ro c e d e n te  a  r e c la m a tó r ia ,  in te rp u s e ra m  re c u rso  o rd in á r io  p re te n d e n d o  d ife re n ç a s  a 
t ítu lo  d e  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  c o m  b a s e  n a  C irc u la r  F U N C I  n° 5 4 0 /7 0 .

A  d e c isã o  do  R eg io n a l, q u e  fo i c o n trá r ia  ao s  in te re sse s  d o  B a n c o  d o  B ra s il ,  e s tá  
a s s im  se d im e n tad a :

“ C o n s o a n te  se  o b se rv a  n a  C irc u la r  5 4 0 /7 0 , fls. 3 9 8 , n ã o  im p u g n a d a , 
c o n s id e ra m -se  c o m o  “p ro v e n to s  to ta is ” to d o s  os p ro v e n to s  a c re sc id o s  d as  g r a ­
tif ic a ç õ e s  e x tra o rd in á r ia s  e  n a ta lin a ,  o  q u e  e q u iv a le  a  d iz e r  q u e  a  r e m u n e ra ç ã o  
m e n sa l  é  in te g ra d a  n ã o  só  d as  h o ra s  ex tra s , b e m  c o m o  d o s  a b o n o s  d e  fu n ç ã o  e 
d e  d e d ic a ç ã o  in te g ra l.  D e v id a ,  p o r ta n to ,  a c o m p le m e n ta ç ã o  e m  fa c e  d a  a p l ic a ­
çã o  d a  n o rm a  in te rn a  m a is  fa v o rá v e l  ao  e m p re g a d o , c o m  o b s e rv â n c ia  d a s  ta b e ­
las  d e  v e n c im e n to s  e  a d ic io n a is  v a lo r iz a d a s  n a  d a ta  d a  a p o s e n ta d o r ia ,  c o n s id e ­
ra n d o -se  as v e rb a s  c o n c e d id a s  à  é p o c a  d a  ju b i l a ç ã o ” (fl. 564).

N o  re c u rso  d e  re v is ta ,  a d u z  o B a n c o  q u e  a  in c lu sã o  d as  v e rb a s  c o m is s io n a d a s  
(A D I  e A P )  e d as  h o ra s  ex tra s  n o s  c h a m a d o s  “p ro v e n to s  to ta is ” m o s t ra - s e  in d e v id a ,  j á  
q u e  o s  re g u la m e n to s  e d i ta d o s  p e lo  r e c la m a d o  ja m a is  p re v ira m  a  in c lu sã o  d e  ta is  p a r c e ­
la s  n a  b a s e  d e  c á lc u lo  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  d e  se u s  fu n c io n á rio s .  
A p o n ta m  c o n tra r ie d a d e  às O r ie n ta ç õ e s  Ju r isp ru d e n c ia is  n°s 18 e  21 d a  S B D I - 1 do  T S T  
e d iv e rg ê n c ia  d e  ju lg a d o s  (fl. 57 5 ).

V e r if ic a -s e ,  d e  p la n o , q u e  a re v is ta  m e re c e  p ro s p e ra r  p o r  c o n tra r ie d a d e  às O r i­
e n ta ç õ e s  J u r isp ru d e n c ia is  n°s 18 e  21 d a  S B D I-1 . T a is  o r ie n ta ç õ e s  d is c re p a m  d a  d e c i­
sã o  a  q u o ,  p o rq u a n to  su f ra g a m  te se  a  d e  q u e  as h o ra s  ex tra s  e as p a rc e la s  A D I  e A P  n ão  
in te g ra m  a  b a se  d e  c á lc u lo  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o se n ta d o ria .

D e s ta r te ,  c o n h e ç o  d o  re c u rso  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao s  p re c e d e n te s  su p ra c ita d o s ,  
to rn a n d o -s e  d e s p ic ie n d a  a  a n á lis e  d a  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  a v e n ta d a .

4  -  C o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  re fe re n te  ao s  r e c la m a n te s  J e su s  G o m e s  
d e  O liv e ira ,  Jo rg e  S o a re s  d a s  N e v e s ,  R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a l le ,  C a rlo s  
C ru z  F ilh o , E sp ó lio  d e  J e f fe r so n  P e re ira  d e  S o u za , Jo sé  C a rv a lh o  d e  F re i ta s  e  A n tô n io  
C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l  -  te to  -  b a s e  d e  cá lc u lo  -  G ra tif ic a ç õ e s  e x tra o rd in á r ia s  e  n a ­
ta lin a s .

E m  fac e  d a  d e c is ã o  p ro fe r id a  p e lo  R e g io n a l,  q u a n d o  d o  e x a m e  do  re c u rs o  o rd i­
n á r io  d o s  r e c la m a n te s  a c im a  n o m e a d o s ,  j á  d e v id a m e n te  e x p lic i ta d a  n o  i te m  a n te r io r ,  o
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B a n c o  d o  B ra s i l  r e q u e r  n o  re c u rso  d e  re v is ta  a  e x c lu sã o  d a s  g ra t i f ic a ç õ e s  e x tra o rd in á ­
r ia  e  n a ta l in a  d a  b a s e  d e  c á lc u lo  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o se n ta d o r ia .

V e r if ic a -s e ,  to d a v ia ,  q u e  o s  a re s to s  tra z id o s  à  fl. 5 7 5 , p o r  n ã o  a b o rd a re m  a  m a ­
té r ia  d a  b a s e  d e  c á lc u lo  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  à  lu z  d a s  g ra t if ic a ç õ e s  
e x tra o rd in á r ia  e  n a ta l in a ,  c a re c e m  d a  e s p e c if ic id a d e  a lm e ja d a , a t ra in d o  o  ó b ic e  do  
E n u n c ia d o  n°  2 9 6  d o  T S T . P e la  m e s m a  ra z ã o , a s  O r ie n ta ç õ e s  Ju r is p ru d e n c ia is  n°s  18 e 
21 d a  S B D I-1  d o  T S T  n ã o  sã o  c a p a z e s  d e  v ia b il iz a r  a  rev is ta .

N ã o  c o n h e ç o ,  p o is .

M É R IT O

C o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  re fe re n te  a o s  r e c la m a n te s  J e su s  G o m e s  d e  
O liv e ira , J o rg e  S o a re s  d a s  N e v e s ,  R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a rlo s  
C ru z  F ilh o , E s p ó lio  d e  J e f fe r so n  P e re ira  d e  S o u z a , J o sé  C a rv a lh o  d e  F re i ta s  e  A n tô n io  
C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l  -  te to  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  h o ra s  e x tra s  e v e rb a s  c o m is s io n a ­
d as  (A D I  e A P ).

C in g e -se  a  c o n t ro v é rs ia  a  s a b e r  s e  a s  h o ra s  ex tra s  e  a s  v e rb a s  c o m is s io n a d a s  
(A D I  e  A P )  in te g ra m  a  b a s e  d e  c á lc u lo  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o ria .

A  s i tu a ç ã o  ju r íd ic a  d o s  re c la m a n te s  a c im a  n o m e a d o s ,  c o n fo rm e  r e c o n h e c e u  a  
in s tâ n c ia  o rd in á r ia ,  fo i  c o n s t i tu íd a  p e lo s  te rm o s  d a  C irc u la r  F U N C I  n° 5 4 0 /7 0 .

A  re fe r id a  n o rm a ,  a o  d isp o r  so b re  o q u e  s e r ia m  o s  “ p ro v e n to s  to ta is ” , d e f in iu -o s  
c o m o  p ro v e n to s  g e ra is  a c re sc id o s  d e  1 /12  d as  g ra t i f ic a ç õ e s  e x tra o rd in á r ia  e  d e  N a ta l.

C o m o  se  v ê , a o  c o n trá r io  do  e n te n d im e n to  d o  c o le g ia d o , in e x is te  le i a u to r iz a n ­
do  a in te g ra ç ã o  d a s  h o ra s  ex tra s  e  d a s  v e rb a s  c o m is s io n a d a s  (A P  e  A D I)  n o  c á lc u lo  d a  
c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  d o s  a u to re s .

N o te - s e  q u e  e s te  T r ib u n a l ,  a p ó s  in ú m e ra s  d e c is õ e s  s o b re  a  m a té r ia ,  e d i to u  a  
O r ie n ta ç ã o  J u r is p ru d e n c ia l  n° 18 d a  S B D I-1 , su f ra g a n d o  o  e n te n d im e n to  d e  q u e  as  h o ­
ra s  e x tra s  n ã o  in te g r a m  o  c á lc u lo  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  d o s  e m p re g a ­
d o s  d o  B a n c o  d o  B ra s i l ,  n a  fo rm a  d o s  se g u in te s  p re c e d e n te s :  E -R R  6 2 .0 6 5 /9 2 , 
A c . 1 .4 5 7 /9 6 , M in .  C n é a  M o re ira ,  D J  1 7 /5 /9 6 , d e c is ã o  u n â n im e ; E -R R  2 7 .5 5 1 /9 1 , 
A c . 1 .5 4 1 /9 5 , M in . F ra n c is c o  F a u s to ,  D J  2 3 /6 /9 5 ,  d e c is ã o  u n â n im e ;  E -R R  4 6 .1 0 0 /9 2 ,  
A c .4 .7 6 2 /9 4 ,  M in . N e y  D o y le ,  D J  3 /2 /9 5 , d e c is ã o  u n â n im e ;  A G E R R  1 3 .7 7 2 /9 0 , 
A c . 1 .3 0 3 /9 4 , M in . A fo n s o  C e lso ,  D J  1 7 /6 /9 4 , d e c is ã o  u n â n im e .

D e  o u tr a  p a r te ,  d e  a c o rd o  c o m  a  O r ie n ta ç ã o  Ju r is p ru d e n c ia l  n° 21 d a  S B D I-1 , 
ta m b é m  é  e n te n d im e n to  p a c íf ic o  n e s te  T r ib u n a l  q u e  a s  in s t ru ç õ e s  e  a s  n o rm a s  in te rn a s  
d o  B a n c o  d o  B ra s il  S /A .,  q u e  tr a ta m  d a  c o m p le m e n ta ç ã o  d o s  p r o v e n to s  d e  a p o s e n ta d o ­
r ia  d e  se u s  e m p re g a d o s ,  e s ta b e le c e m  d e  m o d o  u n ifo rm e  q u e  o  te to  a  s e r  o b s e rv a d o  e s tá  
tra d u z id o  n o s  p ro v e n to s  to ta is  d o  c a rg o  e fe tiv o  im e d ia ta m e n te  su p e r io r  a o  d o  ju b i l a d o ,  
n ã o  c o n s id e ra d a s  as  p a rc e la s  p e r t in e n te s  a o  c a rg o  c o m is s io n a d o .

N e s s e  s e n tid o  c i ta m -se  os s e g u in te s  p re c e d e n te s :  E -R R - 5 0 .8 8 3 /9 2 , A c . 
1 7 6 7 /9 6 , re l. M in is tro  F ra n c is c o  F a u s to ,  D J  7 /6 /9 6 , d e c is ã o  u n â n im e ; E - R R ­
6 9 .5 3 5 /9 3 , A c . 8 9 3 /9 6 , re l. M in is tr a  C n é a  M o re ira ,  D J  2 7 /9 /9 6 , d e c is ã o  u n â n im e ,  c o m
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re s sa lv a s  d o  M in is tro  M o u ra  F ra n ç a ;  E -R R -9 0 .6 6 2 /9 3 , A c . 2 9 1 /9 6 ,  r e l . M in is t ro  L e o ­

n a ld o  S ilv a ,  D J  1 3 /9 /9 6 , d e c is ã o  u n â n im e ,  c o m  re s s a lv a s  d o  M in is t ro  M o u ra  F ra n ça ; 

E E D R R -4 2 .8 5 4 /9 2 , A c . 1 .6 7 7 /9 5 , r e l . M in is tro  N e y  D o y le ,  D J  2 3 /6 /9 5 , d e c is ã o  u n â n i ­

m e ; E -R R -3 7 .7 0 5 /9 1 ,  A c . 1 .6 5 0 /9 5 , R e l . M in is tro  Jo sé  L . V a s c o n c e l lo s ,  D J  3 /1 1 /9 5 , 

d e c is ã o  u n â n im e ; E -R R - 5 .4 2 2 /8 9 , A c . 8 3 1 /9 5 , r e l . M in is tro  N e y  D o y le ,  D J  5 /5 /9 5 , d e ­

c isão  u n â n im e ;  E -R R -2 5 .9 2 0 /9 1 ,  A c . 5 .1 1 6 /9 4 , re l . M in is t ro  V a n tu i l  A b d a la ,  D J  

1 8 /8 /9 5 , d e c is ã o  p o r  m a io r ia .

P e lo  e x p o s to ,  d o u  p r o v im e n to  a o  re c u rso  p a r a  d e te rm in a r  q u e  a  c o m p le m e n ta ­

ção  d e  a p o s e n ta d o r ia  d o s  r e c la m a n te s  J e su s  G o m e s  d e  O liv e ira ,  J o rg e  S o a re s  d a s  N e ­

v es , R u b im  F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a l le ,  C a rlo s  C ru z  F ilh o ,  E s p ó l io  d e  J e f fe r so n  

P e re ira  d e  S o u z a , J o s é  C a rv a lh o  d e  F re i ta s  e  A n tô n io  C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l ,  r e g id a  

p e la  C i rc u la r  F U N C I  n° 5 4 0 /7 0 , se ja  c a lc u la d a  c o m  o b s e rv â n c ia  d o  te to  e s ta b e le c id o  

n a  r e fe r id a  n o rm a ,  c o m  e x c lu sã o  d a s  h o ra s  ex tra s  e  d a s  v e rb a s  re fe re n te s  a o  c a rg o  c o ­

m is s io n a d o  (A D I  e A P ) .

C O N C L U S Ã O

C o n h e c e r  d o  re c u rs o  d e  r e v is ta  a p e n a s  q u a n to  ao  te m a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o ­

se n ta d o r ia  -  te to  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  h o ra s  e x tra s  e  v e rb a s  c o m is s io n a d a s  (A D I  e  A P ) 

p o r  c o n tra r ie d a d e  às O r ie n ta ç õ e s  J u r isp ru d e n c ia is  n°s 18 e  21 d a  S B D I-1  d o  T S T  e , n o  

m é r i to ,  d a r - lh e  p ro v im e n to  p a ra  d e te rm in a r  q u e  a c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  

d o s  re c la m a n te s  J e su s  G o m e s  d e  O liv e ira ,  Jo rg e  S o a re s  d as  N e v e s ,  R u b im  F e in g o ld ,  

R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a r lo s  C ru z  F ilh o , E sp ó lio  d e  J e f fe r so n  P e re ir a  d e  S o u z a , Jo sé  

C a rv a lh o  d e  F re i ta s  e  A n tô n io  C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l ,  r e g id a  p e la  C irc u la r  F U N C I  

n° 5 4 0 /7 0 , s e ja  c a lc u la d a  c o m  o b se rv â n c ia  d o  te to  e s ta b e le c id o  n a  r e fe r id a  n o rm a ,  c o m  

e x c lu sã o  d as  h o ra s  e x tra s  e  d a s  v e rb a s  re fe re n te s  ao  ca rg o  c o m is s io n a d o  (A D I  e  A P ).

I s to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  1a T u rm a  do  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o ,  u n a n i ­

m e m e n te ,  c o n h e c e r  d o  re c u rs o  d e  re v is ta  ap e n a s  q u a n to  ao  te m a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  

a p o s e n ta d o r ia  -  te to  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  h o ra s  ex tra s  e  v e rb a s  c o m is s io n a d a s  (A D I  e 
A P )  e, n o  m é r i to ,  d a r - lh e  p ro v im e n to  p a ra  d e te rm in a r  q u e  a c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o ­

se n ta d o r ia  d o s  r e c la m a n te s  J e su s  G o m e s  d e  O liv e ira , Jo rg e  S o a re s  d a s  N e v e s ,  R u b im  

F e in g o ld ,  R u b e n s  P in h e iro  V a lle ,  C a rlo s  C ru z  F ilh o , E sp ó lio  d e  J e f f e r s o n  P e re ir a  d e  

S o u z a , J o s é  C a rv a lh o  d e  F re i ta s  e  A n tô n io  C e lso  d e  O liv e ira  D a y re l l ,  r e g id a  p e la  C ir ­

c u la r  F U N C I  n° 5 4 0 /7 0 , s e ja  c a lc u la d a  c o m  o b se rv â n c ia  d o  te to  e s ta b e le c id o  n a  re fe r i­

d a  n o rm a , c o m  e x c lu sã o  d a s  h o ra s  e x tra s  e  d a s  v e rb a s  re fe re n te s  a o  c a rg o  c o m is s io n a ­

d o  (A D I  e  A P ) .

B ra s í l ia , 2 2  d e  a g o s to  d e  200 1  .R o n a ld o  J o sé  L o p e s  L e a l,  R e la to r .
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PR E SC R IÇ Ã O . R E C E SSO  FO R E N SE

P R A Z O  P R E S C R I C l O N A L . A J U I Z A M E N T O  D E  A Ç Ã O . R E C E S S O  F O ­

R E N S E .  A  P R E S C R I Ç Ã O  S E  C O N S U M A  E M  V IR T U D E  D O  N Ã O - A J U I Z A M E N ­
T O  D A  A Ç Ã O  N O  P R A Z O  E S T A B E L E C I D O  E M  L E I . N ã o  s e r ia  r a z o á v e l ,  c o n tu ­
d o , a d m i t i r  a  c o n s u m a ç ã o  d a  p r e s c r i ç ã o  d u r a n te  o  r e c e s s o  fo r e n s e ,  p e r ío d o  em  
q u e  a  p a r t e  e s ta v a  im p e d id a  d e  e x e r c i ta r  ju d i c ia lm e n te  o  s e u  d ir e ito .  A P L I C A Ç Ã O  
A N A L Ó G I C A  D O  A R T . 1 7 9  D O  C P C .

R e c u r s o  c o n h e c id o  e  d e s p r o v id o .

( P r o c e s s o  n °  T S T - R R - 5 3 0 .3 5 3 /9 9  - A c .  2 a T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e d isc u tid o s  es tes  au to s  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  n° T S T -R R ­
5 3 0 3 5 3 /9 9 .1 ,  e m  q u e  é  R e c o r re n te  E S T A D O  D E  G O IÁ S  e  R e c o r r id o s  A D A I R  M A R ­
C E L IN O  D A  S IL V A  E  O U T R O S .

R E L A T Ó R IO

O  E . 18° R e g io n a l ,  p o r  m e io  d o  v . A c ó rd ã o  d e  fls . 1 3 5 /1 3 7 , d e u  p ro v im e n to  ao 
R e c u r s o  O rd in á r io  d o s  R e c la m a n te s  p a ra , a fa s ta d a  a p re sc r iç ã o , d e te rm in a r  o  re to rn o  
d o s  a u to s  à  V a r a  d o  T ra b a lh o  p a ra  ju lg a m e n to  do  m érito .

R e to rn a d o s  o s  a u to s  e te n d o  s id o  ju lg a d a  p a rc ia lm e n te  p ro c e d e n te  a  A ç ã o , o  E s ­
ta d o  d e  G o iá s  r e c o rre  d e  rev is ta ,  p e la s  ra z õ e s  d e  fls. 2 0 1 /2 0 6 , p re te n d e n d o  v e r  r e fo rm a ­
d a  a d e c is ã o  q u e  a fa s ta ra  a  p re sc r iç ã o .

A d m itid o  às f ls . 2 0 9 /2 1 0 , o A p e lo  fo i c o n tra -a r ra z o a d o  às fls. 2 1 2 /2 1 4 .

O  D . M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o , e m  P a re c e r  ac o s ta d o  às  fls. 2 2 2 /2 2 5 , o p i­
n a  p e lo  n ã o -p ro v im e n to  d a  R ev is ta .

V O T O

P R A Z O  P R E S C R I C I O N A L . A J U IZ A M E N T O  D A  A Ç Ã O . R E C E S S O  F O R E N S E

C O N H E C IM E N T O

C o m o  j á  re la ta d o , o  R e g io n a l,  fls. 1 3 5 /1 3 7 , d eu  p ro v im e n to  ao  A p e lo  O rd in á r io  
d o s  R e c la m a n te s  p a ra ,  a fa s ta d a  a  p re sc r iç ã o , d e te rm in a r  o  re to rn o  d o s  au to s  à  V a ra  do  
T ra b a lh o  p a r a  ju lg a m e n to  d o  m érito .

R e g is tro u , n a  o p o r tu n id a d e , q u e , p o r  fo rç a  d a  L e i n° 11 .6 5 5 , d e  2 6 /1 2 /9 1 , o s  R e ­
c la m a n te s  t iv e ra m  a lte ra d o  o se u  re g im e  ju r íd ic o ,  p a s sa n d o  d e  c e le tis ta s  p a ra  e s ta tu tá ­
r io s , o p e ra n d o -s e  e m  1 7 1 /9 2 , d a ta  e m  q u e  e n tro u  e m  v ig o r  ta l le i, a  e x tin ç ã o  d e  se u s  
c o n tra to s  d e  trab a lh o .

C o n c lu iu ,  a s s im , q u e  o p ra z o  f in a l p a ra  a  in te rp o s iç ã o  d a  R e c la m a tó r ia  e n c e r ­
ro u -s e  e m  1 7 1 /9 4 , d ia  e m  q u e  e s ta v a  e m  c u rso  o  re c e s so  fo re n se  d e s ta  Ju s t iç a
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E sp e c ia l iz a d a ,  o  q u a l  so m e n te  te rm in o u  e m  6 /1 /9 4 . A ss im , te n d o  o s  R e c la m a n te s  in ­
g re s sa d o  c o m  a  A ç ã o  n o  p r im e iro  d ia  ú ti l  ap ó s  o  re c e sso ,  7 /1 /9 4 , a fa s to u  q u a lq u e r  p re s ­
c r iç ão .

R e to m a d o s  o s  a u to s  à  V a ra  d o  T ra b a lh o , e s ta  ju lg o u  p ro c e d e n te  e m  p a r te  o  p e d i ­
d o  p a ra  c o n d e n a r  o  E s ta d o  d e  G o iá s  a  e fe tiv a r ,  a s s im  q u e  tr a n s i ta d a  e m  ju lg a d o  a  S e n ­
te n ç a  e  so b  p e n a  d e  p a g a m e n to  d e  in d e n iz a ç ã o  e q u iv a le n te ,  d e p ó s ito s  a tu a l iz a d o s  do  
F G T S  d e v id o  a o s  R e c la m a n te s ,  a  p a r t i r  d e  5 /1 /8 8  a té  3 1 /1 2 /9 1 , b e m  c o m o  a  p a g a r  h o n o ­
rá r io s  a s s is te n c ia is ,  f ls . 1 7 8 /1 8 0 . F o i  d e te rm in a d a  a  re m e s s a  d o s  a u to s  a o  T r ib u n a l.

O  R e g io n a l ,  e x a m in a n d o  tã o -s o m e n te  a  R e m e ssa  d e  O fíc io ,  e n te n d e u  q u e  a 
V a ra ,  a o  e s te n d e r  a  c o n d e n a ç ã o  a té  5 /1 /8 8 , n ã o  o b se rv o u  a  p re s c r iç ã o  q ü in q ü e n a l ,  
o p o r tu n a m e n te  a rg ü id a .

A ss im , d e u  p a r c ia l  p ro v im e n to  a o  R e c u rso  p a ra  re s tr in g ir  a  c o n d e n a ç ã o  a o s  d e ­
p ó s i to s  d o  p e r ío d o  d e  7 /1 /8 9  à  3 1 /1 2 /9 1 .

O  E s ta d o  d e  G o iá s ,  e m  s e u  R e c u r s o  d e  R e v is ta ,  p re te n d e  se ja  d e c la ra d a  a  e x t in ­
çã o  d o  p ro c e s s o ,  e m  fa c e  d a  p re sc r iç ã o , in su rg in d o -se  c o n tra  a q u e le  p r im e iro  A c ó rd ã o .

A rg u m e n ta  q u e  o  re c e s so  fo re n s e  p re v is to  n a  L ei n° 5 .0 1 0 /6 6  é  c o n s id e ra d o  “ d ia s  
f e r ia d o s ” . L o g o , n ã o  su sp e n d e  n e m  m e s m o  o p ra z o  p a ra  in te rp o s iç ã o  re c u rsa l ,  m a s  a p e ­
n a s  p ro je ta  o  ú l t im o  d ia  d o  p ra z o  p a r a  o  p r im e iro  d ia  ú til . C o la c io n a  a re s to s  n e s te  s e n tid o  
e  d iz  v io la d o s  o s  a r ts . 7 o, X X IX , a ,  d a  C a rta  M a g n a  e  172 d o  C ó d ig o  C iv il.

P o r  o fe n sa  d ire ta  a o  d isp o s itiv o  leg a l o u  c o n s titu c io n a l o  R e c u r s o  n ã o  m e re c e  
p ro sp e ra r ,  p o is  o  q u e  s e  d is c u te  n o s  a u to s  é  s e  o  re c e s so  fo re n se  su sp e n d e ,  o u  n ã o , a 
c o n ta g e m  do  p ra z o  re c u rsa l ,  e  e s ta  q u e s tã o  d e c o r re  d e  in te rp re ta ç ã o .

E n tre ta n to ,  a  R e v is ta  m e re c e  se r  a d m itid a  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l ,  te n ­
d o  e m  v is ta  q u e  o  p a r a d ig m a  d e  fl. 2 0 6  e sp o sa  te s e  d iv e rsa , n o  s e n tid o  d e  q u e  o  re c e s so  
n ão  su sp e n d e  o  p ra z o  p re sc r ic io n a l ,  n e m  a u to r iz a  o  e n te n d im e n to  d e  q u e  o  p ra z o  é 
p ro rro g a d o  a té  o p r im e iro  d ia  a p ó s  o  rec e sso .

C o n h e ç o , p o r  c o n f l i to  d e  te ses .

M É R IT O

S e m  ra z ã o  o  R e c o r re n te .

A  P R E S C R IÇ Ã O  S E  C O N S U M A  E M  V IR T U D E  D O  N Ã O - A J U I Z A M E N ­
T O  D A  A Ç Ã O  N O  P R A Z O  E S T A B E L E C ID O  E M  L E I. O R A ,  S E  Q U A N D O  D O  
T É R M IN O  D O  L A P S O  P R E S C R IC IO N A L  O  T IT U L A R  D O  D IR E IT O  N Ã O  P O D E  
A J U IZ A R  A  A Ç Ã O ,  E M  V IR T U D E  D E  N Ã O  E S T A R  E M  F U N C I O N A M E N T O  O  
Ó R G Ã O  D O  JU D IC IÁ R IO  C O M P E T E N T E  P A R A  D E L A  C O N H E C E R , N Ã O  S E  
P O D E  E N T E N D E R  T E R  H A V ID O  A  C O N S U M A Ç Ã O  D A  P R E S C R IÇ Ã O . D E V E , 
P O R T A N T O , S E R  A P L IC A D O  D E  F O R M A  A N A L Ó G IC A  O  A R T . 179 D O  C P C .

A s s im , n ã o  s e r ia  ra z o á v e l  a d m itir  a  c o n s u m a ç ã o  d a  p re s c r iç ã o  d u ra n te  e s se  la p ­
so , e m  q u e  a  p a r te  e s ta v a  im p e d id a  d e  e x e rc i ta r  ju d ic ia lm e n te  o  s e u  d ire i to .

N e s s e  m e s m o  se n tid o  j á  d e c id iu  a  E . S B D I-1  d e s ta  C o r te . P re c e d e n te s :  E R R ­
1 6 2 7 7 2 /9 5 , D J  d e  1 8 /4 /9 7 , R e l . M in . M o u ra  F ra n ç a ;  E R R -8 1 5 0 2 /9 3 ,  D J  d e  3 0 /8 /9 6 ,
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R e l . M in . C n é a  M o re ir a ;  E R R -4 2 8 0 7 /9 2 ,  D J  d e  3 /1 1 /9 5 , R e l . M in . V a n tu i l  A b d a la ; 
E R R -3 7 3 2 /8 9 ,  D J  d e  1 2 /5 /9 5 , r e l .  M in . H y lo  G u rg e l.

N o  c a so  e m  e x a m e , é  in c o n tro v e rso  q u e  o  p ra z o  p re s c r ic io n a l  te v e  in íc io  e m  
1 7 1 /9 2 , c o m  a  e n tra d a  e m  v ig o r  d a  L e i n° 1 1 .6 5 5 /9 1 , q u e  a l te ro u  o  re g im e  ju r íd ic o  d o s  
tra b a lh a d o re s .

In ic ia d o , p o is ,  o  p ra z o  p re sc r ic io n a l  n o  d ia  1 7 1 /9 2 , c o m  f im  e m  1 7 1 /9 4 , o  p ra z o  
p ro r ro g o u -s e  a té  7 /1 /9 4 ,  p r im e iro  d ia  ú t i l  ap ó s  o  f im  d o  re c e s so  fo re n se  n a  Ju s t iç a  d o  
T ra b a lh o , q u e  v a i  d e  2 0  d e  d e z e m b ro  a 06  d e  ja n e iro .

D e s s a  fo rm a ,  te n d o  o s  R e c la m a n te s  in g re s s a d o  c o m  a A ç ã o  n o  d ia  7 /1 /9 4 , re s ta  
a fa s ta d a  q u a lq u e r  p re sc r iç ã o .

A  v is ta  do  e x p o s to ,  n e g o  p ro v im e n to  ao  R e cu rso .

I s to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  S e g u n d a  T u rm a  do  T rib u n a l  S u p e r i o r  d o  T ra b a lh o , 
p o r  u n a n im id a d e ,  c o n h e c e r  d o  R e c u rso ,  m a s  n e g a r - lh e  p ro v im e n to .

B ra s í l ia ,  2 4  d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e re ira ,  P re s id e n te  e  
R e la to r.

Q U E B R A  D E  CAIXA. R E STIT U IÇ Ã O  D O S  D E S C O N T O S

Q U E B R A  D E  C A IX A . R E S T I T U I Ç Ã O  D O S  D E S C O N T O S .  V IO L A Ç Ã O  
D O  A R T I G O  8 9 6  D A  C O N S O L I D A Ç Ã O  D A S  L E I S  D O  T R A B A L H O  N Ã O  C A ­
R A C T E R I Z A D A .

O  a r t ig o  4 6 2 , q u e  c o n te m p la  o  p r in c íp io  d a  in ta n g ib i l id a d e  s a la r ia l ,  é  c la r o  
a o  d i s p o r  q u e  o  e m p r e g a d o r  p o d e  e fe tu a r  o  d e s c o n to  n o s  s a lá r io s  e m  c a s o  d e  d a n o  
p r o v o c a d o  p e l o  e m p r e g a d o  q u e  a g iu  d o lo s a m e n te  n o  e x e r c íc io  d e  s u a s  f u n ç õ e s  (§  

1°). I g u a lm e n te ,  a u to r i z a  o  d e s c o n to  q u a n d o  o  a to  p r a t i c a d o  f o i  c u lp o s o , is to  é, 
f r u t o  d e  n e g l ig ê n c ia ,  im p r u d ê n c ia  o u  im p e r íc ia ,  m a s , n e s s a  h ip ó te s e ,  d i f e r e n te ­
m e n te  d a q u e la  e m  q u e  o  d a n o  d e c o r r e  d e  a ç ã o  d o lo s a , e x ig e  p r é v i a  e e x p r e s s a  a u ­
to r i z a ç ã o  d o  e m p r e g a d o .  E m  a m b a s  a s  h ip ó te s e s ,  n o  e n ta n to ,  é  p r e c i s o  a  d e m o n s ­
tr a ç ã o  e fe t i v a  d o  d a n o  e  d a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  e m p r e g a d o ,  o u  s e ja , a  p r o v a  d o ­
lo s a  o u  c u lp o s a  d e  s u a  a ç ã o , o m is s iv a  o u  c o m is s iv a ,  e  o  n e x o  d e  c a u s a  e fe i to  c o m  o  
r e s u l ta d o  d a n o s o .

R e c u r s o  d e  e m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E - R R - 3 8 5 .6 8 7 /9 7  -  A c .  S B D I  I )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta  
n° T S T - E -R R - 3 8 5 .6 8 7 /9 7 .3, e m  q u e  é  e m b a rg a n te  B A N C O  N A C IO N A L  S .A . e  e m ­
b a rg a d a  D O R A L IC E  M A R I A  D O S  S A N T O S .

A  c o le n d a  5a T u rm a ,  n o  v . a c ó rd ã o  d e  fls. 1 1 6 /1 1 9 , n ã o  c o n h e c e u  d o  re c u rso  d e  
re v is ta  d o  r e c la m a d o  re la t iv a m e n te  à  q u e b ra  d e  ca ix a , so b  o  fu n d a m e n to  d e  q u e  é in c i­
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d e n te  o  E n u n c ia d o  n° 221  d o  T S T  e m  re la ç ã o  à  in d ic a ç ã o  d e  a f ro n ta  ao s  a r tig o s  4 6 2  d a  
C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  d o  T ra b a lh o  e  159 d o  C ó d ig o  C iv il.

N o s  e m b a rg o s  à  S D I  d e  fls . 1 2 8 /1 3 1 , o  re c la m a d o  s u s te n ta  q u e  h o u v e  o fe n s a  ao  
art. 8 9 6  d a  C L T  e  l i te ra l  v u ln e ra ç ã o  d o  art. 4 6 2  d a  C L T , s e n d o  im p e r t in e n te  a  a le g a ç ã o  
d e  ra z o á v e l  in te rp re ta ç ã o . T ra z  a re s to s  p a r a  co n fro n to .

S e m  c o n tra - ra z õ e s ,  c o n fo rm e  ce r tif ic a d o  à  fl. 133.

O s a u to s  n ã o  f o ra m  e n c a m in h a d o s  à  d. P ro c u ra d o r ia -G e ra l  do  T ra b a lh o ,  a n te  os 
te rm o s  do  a r tig o  113 d o  R e g im e n to  In te rn o  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .

R e la ta d o s .

V O T O

O s e m b a rg o s  sã o  te m p e s tiv o s  (fls . 120 e  128), c o m  r e p re s e n ta ç ã o  re g u la r  (fls . 
1 2 2 /1 2 7 )  e p re p a ro  s a tis fe i to  (fls . 5 7 , 71 , 73  e 1 05 /106).

C O N H E C IM E N T O

V IO L A Ç Ã O  D O  A R T IG O  896  D A  C O N S O L ID A Ç Ã O  D A S  L E IS  D O  
T R A B A L H O . Q U E B R A  D E  C A IX A

A  c. 5“ T u rm a ,  n o  v. a c ó rd ã o  d e  fls. 1 1 6 /1 1 9 , n ão  c o n h e c e u  d o  re c u rso  d e  re v is ta  
d o  re c la m a d o  r e la t iv a m e n te  à  q u e b ra  d e  ca ix a , so b  o  fu n d a m e n to  d e  q u e  é  in c id e n te  o 
E n u n c ia d o  n° 221  do  T S T  e m  re la ç ã o  à in d ic a ç ã o  d e  a f ro n ta  ao s  a r tig o s  4 6 2  d a  C o n s o ­
l id a ç ã o  d a s  L e is  do  T ra b a lh o  e 159 d o  C ó d ig o  C iv il.

N o s  e m b a rg o s  à  S D I  d e  fls. 1 2 8 /1 3 1 , o re c la m a d o  su s te n ta  q u e  h o u v e  o fe n s a  ao  
art. 8 9 6  d a  C L T  e  l i te ra l  v u ln e ra ç ã o  d o  art. 4 6 2  d a  C L T , s e n d o  im p e r t in e n te  a  a le g a ç ã o  
d e  r a z o á v e l  in te rp re ta ç ã o . T ra z  a re s to s  p a ra  co n fro n to .

S e m  raz ão .

C o n s id e ro u  a  T u rm a  ra z o á v e l  a  in te rp re ta ç ã o  d a d a  p e lo  R e g io n a l  e m  re la ç ã o  à 
q u e b ra  d e  c a ix a  e  à  in d ic a ç ã o  d e  a f ro n ta  ao  a r tig o  4 6 2  d a  C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  do  T r a ­
b a lh o .

O  a r tig o  4 6 2 , q u e  c o n te m p la  o p r in c íp io  d a  in ta n g ib il id a d e  s a la r ia l ,  é  c la ro  ao  
d is p o r  q u e  o  e m p re g a d o r  p o d e  e fe tu a r  o d e s c o n to  n o s  s a lá r io s  e m  ca so  d e  d a n o  p r o v o ­
c a d o  p e lo  e m p re g a d o  q u e  a g iu  d o lo sa m e n te  n o  e x e rc íc io  d e  su a s  fu n ç õ e s  (§  1o).

Ig u a lm e n te ,  a u to r iz a  o d e s c o n to  q u a n d o  o  a to  p ra t ic a d o  fo i c u lp o so , is to  é, f ru to  
d e  n e g l ig ê n c ia ,  im p ru d ê n c ia  o u  im p e r íc ia ,  m as , n e s sa  h ip ó te se ,  d if e re n te m e n te  d a q u e ­
la  e m  q u e  o  d a n o  d e c o r re  d e  aç ã o  d o lo sa ,  e x ig e  p ré v ia  e  e x p re s sa  a u to r iz a ç ã o  d o  e m ­
p re g a d o .

E m  a m b a s  as  h ip ó te se s ,  s e m  d ú v id a  a lg u m a , é  p re c iso  a  d e m o n s tr a ç ã o  e fe t iv a  
do  d a n o  e  d a  r e s p o n s a b il id a d e  d o  e m p re g a d o , o u  se ja , a  p ro v a  d e  su a  a ç ã o  o m is s iv a  o u  
c o m is s iv a  e o  n e x o  d e  c a u sa  e fe ito  c o m  o re su lta d o  d an o so .

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, out/dez 2001 281



J U R I S P R U D Ê N C I A

C o n s id e ra n d o  q u e  o  v . a c ó rd ã o  do  R e g io n a l  d e ix o u  a s se n te  “ q u e  é n e c e s sá r io  
q u e  o e m p re g a d o r  d e m o n s tre  d o lo  o u  cu lp a  p o r  p a r te  d a  e m p re g a d a  p a ra  e fe tu a r  d e s ­
c o n to s  e m  fa c e  d e  d ife re n ç a s  d e  fe c h a m e n to  d e  ca ix a , s e n d o  q u e  a  e x is tê n c ia  d e  c lá u s u ­
la  c o n tra tu a l  a  r e sp e ito  é  in su f ic ie n te  p a ra  a u to r iz a r  a  e m p re sa  a e x ig ir  o re s sa rc im e n to  
d e  v a lo re s .  A d u z iu ,  a in d a , q u e  d e v e -se  p ro v a r  o  p re ju íz o  e  a  c u lp a  n o  fa to  g e ra d o r  d e  ta l 
p r e ju íz o .” (fl. 118)

O s  p a ra d ig m a s  c a r re a d o s  n o s  e m b a rg o s ,  a  fls. 1 3 0 /1 3 1 , d iz e m  re sp e ito  a o  m é r i­
to  d a  q u e s tã o ,  is to  é, t r a ta m  d a  d e v o lu ç ã o  d a  p a rc e la  “ q u e b ra  d e  c a ix a ” , n ã o  e x a m in a n ­
d o  e s p e c if ic a m e n te  a  ra z o a b i l id a d e  d a  in te rp re ta ç ã o  do  a r tig o  4 6 2  d a  C o n s o lid a ç ã o  d as  
L e is  d o  T ra b a lh o ,  a s p e c to  n o d a l  d a  d e c isã o  rec o rr id a .  U m a  v e z  q u e  a  m a té r ia  n ão  fo i 
c o n h e c id a  p e la  T u rm a ,  n ã o  h á  q u e  se  fa la r  em  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  q u a n to  ao  
m é ri to  d a  q u es tão .

N e s s e  c o n te x to ,  c o n f irm a d a  a  a p lic a ç ã o  d o  V e rb e te  n° 221  do  T rib u n a l  S u p e r io r  
do  T ra b a lh o , a n te  a  in e x is tê n c ia  d e  o fe n sa  d ire ta  ao  a r tig o  4 6 2  d a  C o n s o lid a ç ã o  d as  
L e is  do  T ra b a lh o , e  n ã o  c o n f ig u ra d o  o d is s en so  in te rp re ta t iv o , h á  q u e  se  a fa s ta r  a in d i­
c a ç ã o  d e  le sã o  ao  a r tig o  8 9 6 , ta m b é m , d a  C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  do  T ra b a lh o .

L o g o , N Ã O  C O N H E Ç O .

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is tro s  d a  S u b se ç ã o  I E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  m a io r ia , n ão  c o n h e c e r  d o s  e m b a rg o s ,  v e n c id o s  
o s  E x m o s . M in is tro s  R id e r  N o g u e ir a  d e  B r ito ,  C a rlo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  e  A lm ir  
P a z z ia n o tto  P in to .

B ra s í l ia ,  8 d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . M ilto n  d e  M o u r a  F ra n ç a ,  R e la to r.

R E C U R SO  D E  REVISTA. T EM PESTIV IDA D E

R E V I S T A  P R O C E S S A D A  P O R  F O R Ç A  D O  P R O V I M E N T O  D O  A G R A V O  
D E  I N S T R U M E N T O , A U S Ê N C I A  D E  T R A S L A D O  D A  C E R T I D Ã O  D E  P U B L I ­

C A Ç Ã O  D O  A C Ó R D Ã O  D O  T R I B U N A L  R E G I O N A L . I M P O S S I B I L I D A D E  D E  
S E  A F E R I R  A  T E M P E S T I V I D A D E  D A  R E V IS T A .

O  p r o v im e n to  d o  A g r a v o  d e  I n s tr u m e n to  n ã o  o b r ig a  a  T u r m a  a  c o n h e c e r  d a  
R e v is ta .  A p ó s  m e lh o r  e x a m e  d o s  a u to s ,  p o d e  o  ó r g ã o  j u l g a d o r  c o n c lu ir  q u e  a  R e ­
v i s ta  n ã o  m e r e c ia  s e r  c o n h e c id a ,  q u e r  p e l o  n ã o  a te n d im e n to  d o s  p r e s s u p o s to s  e x ­
tr ín s e c o s ,  q u e r  p e l o  n ã o  a te n d im e n to  d o s  p r e s s u p o s to s  in tr ín s e c o s  p r e v i s t o s  n o  
a r t.  8 9 6  d a  C L T , s e m  q u e  is s o  c a u s e  p r e ju í z o  à s  p a r te s .  D e s s a  d e c is ã o  c a b e m  E m ­

b a r g o s  à  S D I, o n d e  é  c o n fe r id o  a o s  l i t ig a n te s  o  d ir e i to  d e  s e  in s u r g ir  c o n t r a  o s  f u n ­
d a m e n to s  p e l o s  q u a is  a  R e v i s ta  n ã o  f o i  c o n h e c id a . O s  p r e s s u p o s to s  e x tr ín s e c o s  

d e v e m  s e r  e x a m in a d o s  d e  o fic io ,  in d e p e n d e n te m e n te  d e  o s  J u í z o s  d e  A d m is s ib i l i ­
d a d e  (a  q u o  e  a d  q u e m )  te r e m  d e c id id o  o u  n ã o  p e l a  in te m p e s t iv id a d e  d a  R e v i s ta  o u  
m e s m o  d e  t e r  h a v id o  p r o v o c a ç ã o  d a  p a r t e  c o n tr á r ia ,  n ã o  h a v e n d o  q u e  s e  f a l a r  e m  
c o i s a  ju lg a d a .
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E m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o s .

( P r o c e s s o  n º  T S T - E - R R - 6 6 7 .0 8 9 / 2 0 0 0 - A c .  S B D I  1)

V is to s , re la ta d o s  e  d isc u tid o s  es te s  au to s  d e  E m b a rg o s  em  R e c u r s o  d e  R e v is ta  
n° T S T -E -R R -6 6 7 .0 8 9 /2 0 0 0 , e m  q u e  é E m b a rg a n te  E M P R E S A  B A I A N A  D E  
Á G U A S  E  S A N E A M E N T O  S .A . - E M B A S A  e são  E m b a rg a d o s  A D E L IA S  M O R E I ­
R A  D A  S IL V A  E  O U T R O S .

A  3“ T u rm a  d es ta  C o r te  n ão  c o n h e c e u  d a  R e v is ta  d a  R e c la m a d a ,  a q u a l  fo i p r o ­
c e s sa d a  p o r  fo rç a  d o  p ro v im e n to  d e  A g ra v o  d e  In s tru m e n to ,  so b  o fu n d a m e n to  d e  q u e  a 
c e r t id ã o  d e  p u b lic a ç ã o  d o  a c ó rd ã o  do  T rib u n a l  R e g io n a l  p ro fe r id o  e m  se d e  d e  E m b a r ­
g o s  D e c la ra to r io s  n ã o  fo i t r a s la d a d a , c o n s titu in d o  p e ç a  im p re sc in d ív e l  p a r a  a  a fe riç ão  
d a  te m p e s tiv id a d e  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta ,  n o s  te rm o s  d o  art. 8 9 7  d a  C L T , c o m  a r e d a ­
ção  d a d a  p e lo  art. 2°  d a  L e i  n° 9 .7 5 6 /9 8  (fls . 3 1 0 /3 1 2 ) .

A  R e c la m a d a  in te rp õ e  E m b a rg o s  à  S D I, às fls. 3 1 4 /3 1 6 , s o b  as  s e g u in te s  a le g a ­
çõ es: a- q u e  o A g ra v o  d e  In s tru m e n to  fo i p ro v id o  a f irm a n d o -se  a  r e g u la r id a d e  d o  t r a s ­
lad o ; b - q u e  o  q u e s t io n a m e n to  a c e rc a  d a  ir re g u la r id a d e  d e  tra s la d o  q u a n to  a p re s s u p o s ­
to  e x tr ín se c o  d o  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  p o d e r ia  e  d e v e r ia  te r  s id o  o b je to  d e  E m b a rg o s ,  
n o s  te rm o s  do  V e rb e te  3 5 3 /T S T  e, n ã o  o  te n d o  s id o , o c o rre u  a  p re c lu s ã o  e  a té  m e s m o  o 
trâ n s i to  e m  ju lg a d o  e m  re la ç ã o  à  re g u la r id a d e  d o  tra s la d o , e is  q u e  se  a f i rm o u  q u e  e s te  
n ã o  c o n t in h a  o s  e le m e n to s  n e c e s sá r io s  e  su f ic ie n te s  à  an á lis e  d a  R e v is ta ;  c -  q u e  é v e d a ­
d o , à  é p o c a  d o  ju lg a m e n to  d a  R e v is ta ,  r e to rn a r - s e  a  a s p e c to  p ro c e s s u a l  s u p la n ta d o , j á  
q u e  ta l  q u e s tã o  e ra  p a s s ív e l  d e  im p u g n a ç ã o  rec u rsa l.  A p o n ta  v io la ç ã o  d o s  a r ts . 5o, 
X X X V I,  d a  C F /8 8 ; 8 3 6  e  8 9 6  d a  C L T , a lé m  d e  c o n f l i to  c o m  o E n u n c ia d o  3 5 3 /T S T .

Im p u g n a ç ã o  n ã o  a p re se n ta d a ,  c o n fo rm e  c e r tif ic a d o  à  fl. 3 2 0 .

O s  a u to s  n ã o  fo ra m  re m e tid o s  à  d o u ta  P ro c u ra d o r ia  G e ra l  d o  T ra b a lh o .

É  o  re la tó r io .

V O T O

S a tis fe ito s  o s  p re s su p o s to s  e x tr ín se c o s  d e  a d m is s ib i l id a d e , p a s s o  ao  e x a m e  d o s  
E m b a rg o s .

C O N H E C IM E N T O

R E V I S T A  P R O C E S S A D A  P O R  F O R Ç A  D O  P R O V IM E N T O  D O  A G R A V O  D E  
IN S T R U M E N T O . A U S Ê N C IA  D E  T R A S L A D O  D A  C E R T ID Ã O  D E  
P U B L IC A Ç Ã O  D O  A C Ó R D Ã O  D O  T R IB U N A L  R E G IO N A L . 
IM P O S S IB IL ID A D E  D E  S E  A F E R IR  A  T E M P E S T IV ID A D E  D A  R E V I S T A

I m p ro s p e rá v e l  o  A p e lo .  C o m  efe ito , o  p ro v im e n to  d o  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  
n ã o  o b r ig a  a  T u rm a  a  c o n h e c e r  d a  R e v is ta . A p ó s  m e lh o r  ex a m e  d o s  au to s , p o d e  o ó rg ão  
ju lg a d o r  c o n c lu ir  q u e  a  R e v is ta  n ão  m e re c ia  se r  c o n h e c id a ,  q u e r  p e lo  n ã o  a te n d im e n to
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d o s p re s s u p o s to s  e x tr ín se c o s ,  q u e r  pe lo  n ão  a te n d im e n to  d o s  p re s su p o s to s  in tr ín se c o s  
p re v is to s  n o  art. 8 9 6  d a  C L T . O  fa to  de n o  ju lg a m e n to  d o  A g ra v o  n ã o  h a v e r  s id o  in d i­
c a d a  a  i r re g u la r id a d e  d e  tr a s la d o  e n o  ju lg a m e n to  d a  R e v is ta  se  c o n c lu ir  p o r  ta l ir re g u ­
la r id ad e , n ã o  t ra z  q u a lq u e r  p re ju íz o  às p a r te s , p o is  d e s sa  d e c isã o  c a b e m  E m b a rg o s  à  
S D I , c o m o , a liá s , é  o  c a so  d o s  p re se n te s  au tos, e m  q u e  fo i c o n fe r id o  à  R e c la m a d a  o  d i­
re i to  d e  se  in su rg ir  c o n t ra  o s  fu n d a m e n to s  p e lo s  q u a is  a  R e v is ta  n ã o  fo i  c o n h e c id a .

O s  p r e s s u p o s to s  e x tr ín se c o s  d ev e m  se r  e x a m in a d o s  d e  o f íc io , in d e p e n d e n te ­
m e n te  d e  o s  J u íz o s  d e  A d m is s ib i l id a d e  (a  q u o  e  a d  q u e m )  te re m  d e c id id o  o u  n ã o  p e la  
in te m p e s tiv id a d e  d a  R e v is ta  o u  m e sm o  de te r  h av id o  p ro v o c a ç ã o  d a  p a r te  c o n trá r ia ,  f i­
c a n d o , p o is ,  a f a s ta d a  a  a le g a ç ã o  d e  co isa  ju lg a d a .

O s  p r in c íp io s  d o  d ev id o  p ro c e sso  leg a l e  d a  a m p la  d e fe sa  fo ra m  o b se rv a d o s ,  já  
q u e  à  E m b a rg a n te  fo i f a c u lta d a  a in te rp o s içã o  d e  to d o s  os re c u rso s  p o s s ív e is  n a  d e fe sa  
d e  s e u s  in te re sse s .

E m b o ra  a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l g a ra n ta  a  ap re c ia ç ã o , p e lo  Ju d ic iá r io ,  d e  q u a l­
q u e r  le sã o  o u  a m e a ç a  a  d ire ito , b e m  co m o  o d ev id o  p ro c e s s o  leg a l, o  c o n tra d itó r io  e  a 
a m p la  d e fe sa ,  ta m b é m  im p õ e  a  to d o s  a  o b se rv â n c ia  d as  n o rm a s  p ro c e s s u a is  p e r t in e n ­
tes . E ,  n o  c a so , a  E m b a rg a n te  n ã o  o b se rv o u  as n o rm a s  r e fe re n te s  à  a fe r iç ã o  d a  te m p e s ­
t iv id a d e  d a  R e v is ta .

E m  fa c e  d o  e x p o s to ,  c o n c lu i- se  q u e  a R e v is ta ,  e fe t iv a m e n te ,  n ã o  m e re c ia  se r  
c o n h e c id a ,  f ic a n d o  in ta c to s  o s  a rts . 5o, X X X V I, d a  C F /8 8 ; 8 3 6  e 8 9 6  d a  C L T  e o  E n u n ­
c ia d o  3 5 3 /T S T .

N ã o  c o n h e ç o  d o s  E m b a rg o s ,

Is to  p o s to ,

A c o r d a m  o s  M in is t ro s  d a  S u b seç ão  I d e  D is s íd io s  In d iv id u a is  do  T rib u n a l  S u ­
p e r io r  d o  T ra b a lh o ,  p o r  u n a n im id a d e , n ão  c o n h e c e r  d o s  E m b a rg o s .

B ra s í l ia ,  08  d e  o u tu b ro  d e  200 1 . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r ito ,  R e la to r.

R E S P O N S A B IL ID A D E  SO LIDÁ RIA . A D M IN IST R A Ç Ã O  
P Ú B L IC A

R E S P O N S A B I L I D A D E  S U B S ID IÁ R IA  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  P Ú B L I C A .  
L O C A Ç Ã O  D E  M Ã O - D E - O B R A . C U L P A  I N  E L E G E N D O  E / O U  C U L P A  I N  
V IG IL A N D O .

A  te r c e ir i z a ç ã o  n a  r e a l iz a ç ã o  d o s  s e r v iç o s  p e l a  A d m in is t r a ç ã o  P ú b lic a ,  
a in d a  q u e  p r e c e d id a  d e  r e g u la r  p r o c e s s o  l ic ita tó r io ,  n ã o  e x im e  a  to m a d o r a  d a  r e s ­
p o n s a b i l i d a d e  s u b s id iá r ia  p e l a s  o b r ig a ç õ e s  tr a b a lh is ta s  d e v id a s  p e l a  p r e s ta d o r a  
d o s  s e r v i ç o s  a o s  e m p r e g a d o s  q u e  e x e c u ta r a m  e  d e r a m  c u m p r im e n to  a o  c o n tr a to  
c e le b r a d o  e n tr e  a q u e la  e  e s ta . A  c o n tr a ta ç ã o  d e  lo c a d o r a  d e  m ã o - d e - o b r a  s e m  a s  
c a u te la s  n e c e s s á r ia s  p a r a  a  s e le ç ã o  d e  e m p r e s a  id ô n e a  c o n s t i tu i  c u lp a  in  e le g e n ­
d o  e  d a  o m is s ã o  d a  to m a d o r a  n a  f i s c a l i z a ç ã o  e  a c o m p a n h a m e n to  d a  id o n e id a d e  e
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c a p a c id a d e  e c o n ô m ic o - f in a n c e ir a  d a  p r e s ta d o r a  n o  c u m p r im e n to  d e  s u a s  o b r ig a ­
ç õ e s  p a r a  c o m  s e u s  e m p r e g a d o s  e m e r g e  a  c u lp a  in  v ig i la n d o . O  a r t. 71 d a  L e i  n °  
8 .6 6 6 /9 3  n ã o  e x c lu i  a  r e s p o n s a b i l id a d e  s u b s id iá r ia  d a  A d m in is t r a ç ã o  P ú b l ic a  
q u a n d o  e s ta  c o n t r a ta  e m p r e s a  p r e s ta d o r a  d e  s e r v iç o s  in id ô n e a  e /o u  s e  d e s c u id a  
n a  f is c a l i z a ç ã o .

R e c u r s o  d e  R e v is ta  n ã o  co n h e c id o .

C O N T R IB U IÇ Ã O  P R E V ID E N C IÁ R I A .

O  d e s c o n to  d a  c o n tr ib u iç ã o  p r e v id e n c iá r ia  n a s  a ç õ e s  tr a b a lh is ta s  é  im p e r a tiv o  
d e  le i  (L e i n °  8 .2 1 2 /9 1 , a r t. 43 ). V ia  d e  c o n se q ü ê n c ia , a s  p a r c e la s  c o r r e s p o n d e n te s  d e ­
v e rã o  s e r  d e d u z id a s  p o r  o c a s iã o  d o  p a g a m e n to , c o n s o a n te  a  O r ie n ta ç ã o  J u r is p r u d e n ­
c ia l  n °  3 2  d a  S u b se ç ã o  E s p e c ia liz a d a  e m  D is s íd io s  I n d iv id u a is  1, d e te r m in a d o  p e l a  d e ­
c isã o  tra b a lh is ta .

R e c u r s o  d e  R e v is ta  p r o v id o .

(P r o c e s so  n °  T S T -R R -4 7 0 .4 8 5 /9 8  -  A c . 5 a T u rm a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  a u to s  d e  R e c u r s o  d e  R e v is ta  n°  T S T - R R ­
4 7 0 .4 8 5 /9 8 .1 ,  e m  q u e  é  R e c o r re n te  U N I Ã O  F E D E R A L  e  R e c o r r id a  E N I  P E R E IR A  
B R U M .

O  T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  d a  Q u a r ta  R e g iã o ,  m e d ia n te  o s  a c ó rd ã o s  d e  
fls. 2 4 2 /2 5 3  e fls . 2 7 0 /2 7 3 ,  re je i to u  a p re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a ­
lh o  e m a n te v e  a  S e n te n ç a  d e  P r im e iro  G ra u  q u a n to  à  re s p o n s a b i l id a d e  s u b s id iá r ia  d a  
U n iã o , a s se v e ra n d o  s e r  in a p lic á v e l  o  art. 71 d a  L e i  n° 8 .6 6 6 /9 3  ao s  c o n t ra to s  a d m in is ­
tra t iv o s  d e  s e rv iç o s  p e rm a n e n te s ,  c o m o  é c la s s if ic a d o  o  co n tra to  o ra  d is c u tid o , s e n d o  
in c o n tro v e rso  q u e  a re c o rre n te  fo i a  e fe t iv a  r e c e p to ra  d o s  se rv iç o s  p re s ta d o s  p e la  a u to ­
ra. Q u a n to  a o s  d e s c o n to s  p re v id e n c iá r io s  e  f isc a is ,  o  T r ib u n a l  a  q u o  d e u  p ro v im e n to  
p a rc ia l  ao  R e c u rso  p a r a  a u to r iz a r  o s  d e s c o n to s  f ic a is , a s s e v e ra n d o  q u e  " a  r e s p o n s a b i­
lid a d e  p e la  o m issã o  n o  re c o lh im e n to  d a s  c o n tr ib u iç õ e s  p r e v id e n c iá r io s , n a  é p o c a  p r ó ­
p r ia , c a b e  a o  e m p re g a d o r" .

I r re s ig n a d a , a  re c la m a d a  in te rp õ e  R e c u rso  d e  R e v is ta ,  m e d ia n te  o  a r ra z o a d o  de 
fls . 2 8 0 /2 9 0 . S u sc ita ,  p re l im in a rm e n te ,  a  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , a p o n ­
ta n d o  v io la ç ã o  a o s  a r t ig o s  109 , in c iso  I, e  114 d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a .  S u s te n ta  
q u e , p o r  se  t r a ta r  d e  re la ç ã o  t íp ic a  d e  d ire i to  c iv il e  a d m in is t ra t iv o , a  c o m p e tê n c ia  p a r a  
ju lg a r  s e  h á  o u  n ã o  r e s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia  d a  U n iã o  é  d a  J u s t iç a  F e d e ra l .  A d u z ,  
o u tro s s im , e x is t i r  n u lid a d e  p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l ,  p o r  e n te n d e r  q u e  o  
R e g io n a l ,  a p e s a r  d e  in s ta d o  v ia  E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o  (fls . 2 6 1 /2 6 7 ) ,  n ã o  a d o to u  
te se  a c e rc a  d e  d isp o s i t iv o s  le g a is  e  c o n s titu c io n a is .  Q u a n to  a o  m é r i to ,  r e s p o n s a b i l id a ­
d e  su b s id iá r ia ,  a  U n iã o  in d ic a  a  o c o r rê n c ia  d e  v io la ç ã o  ao s  a r t ig o s  37 , § 6 o, d a  C o n s ti­
tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  e  159 d o  C ó d ig o  C iv il ,  a lé m  d e  d iv e rg ê n c ia  ju r is p r u d e n c ia l  c o m  
o s  p a ra d ig m a s  d e  fls . 2 8 6 /2 8 8 , p o r  c o n s id e ra r  n ã o  h a v e r  le i o u  c o n tra to  q u e  e s ta b e le ç a  
e s sa  r e s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia ,  p e lo  c o n trá r io , to d a  le g is la ç ã o  a v e d a . A d u z  n ã o  se r  
p o s s ív e l  c o n c lu ir  q u e  o s  a g e n te s  a d m in is t ra t iv o s  a g ira m  c o m  c u lp a  ao  e s c o lh e r ,  e m  li­
c i ta ç ã o  p e r fe i ta m e n te  re g u la r ,  e m p re s a  q u e  fo i ju lg a d a  id ôn e a . N o  q u e  d iz  r e s p e i to  ao s

Rev. T S T , Brasí ia, vol. 67 , n º 4 , out/dez 2001 285



J U R I S P R U D Ê N C I A

d e s c o n to s  p r e v id e n c iá r io s ,  a p o n ta  a  U n iã o  v io la ç ã o  d a  L e i  n° 8 .2 1 2 /9 1  e c o n tra r ie d a d e  
à O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 32  d a  S u b seç ão  E s p e c ia l iz a d a  e m  D iss íd io s  In d iv i­
d u a is  I, p o r  e n te n d e r  q u e  d e v e m  se r  e fe tu a d o s  os d e sc o n to s  a t í tu lo  d e  c o n tr ib u iç ã o  p r e ­
v id e n c iá r ia .

O  R e c u r s o  fo i a d m itid o  p e lo  d e sp a c h o  d e  fl. 316.

F o ra m  o fe re c id a s  c o n tra -ra z õ e s  a fls. 3 2 0 /3 2 3 .

O  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  e m  p a re c e r  do  D r. M a rc o s  V in ic io  Z an c h e tta ,  
o p in o u  p e lo  c o n h e c im e n to  e p ro v im e n to  do  R e c u rso  p a ra  q u e  se ja  e x c lu íd a  d a  l id e  a  r e ­
c o r re n te  (fls . 3 2 6 /3 3 4 ) .

É  o  re la tó r io .

V O T O

O  R e c u r s o  d e  R e v is ta  é  te m p e s tiv o , u m a  v e z  q u e  a U n iã o  to m o u  c iê n c ia  d a  d e ­
c isã o  e m  0 2 /0 3 /9 8 , se g u n d a - fe ira ,  e a  p e t iç ã o  fo i p ro to c o l iz a d a  e m  1 8 /0 3 /9 8  (ce r tid ão  
d e  fls. 2 7 8  e p ro to c o lo  d e  fls . 2 8 0 ) . O  su b sc r i to r  do  R e c u rso  é A s s is te n te  Ju r íd ic o , r e ­
p re s e n ta n te  ju d ic ia l  d a  U n iã o , d isp e n sa d o  d a  ju n ta d a  d e  in s t ru m e n to  d e  m a n d a to ,  c o n ­
so a n te  O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 52  d a  S u b seç ão  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  I n d i­
v id u a is  I. A  re c o rre n te  g o z a  d as  g a ra n tia s  p re v is ta s  n o  D e c re to -L e i  n° 7 7 9 /6 9 , n ã o  s e n ­
do  e x ig ív e l  o p a g a m e n to  d e  cu s ta s  e  d e  d ep ó s ito  recu rsa l.

C O N H E C IM E N T O  

IN C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T IÇ A  D O  T R A B A L H O

O  R e g io n a l  re je i to u  a  p re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  d e s ta  Ju s t iç a  E sp e c ia liz a d a ,  
so b  o  f u n d a m e n to  d e  q u e  “ a in c lu sã o  d o  to m a d o r  d e  se rv iç o s  n o  p ó lo  p a s s iv o  d a  r e la ­
ção  p ro c e s s u a l  e s tá  p le n a m e n te  a d m itid a  p e la  ju r is p ru d ê n c ia  d o m in a n te .  V e ja -s e  o q u e  
d isp õ e  o  E n u n c ia d o  n° 331 d o  C o le n d o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o . P o r ta n to ,  e s ta  
Ju s t iç a  T ra b a lh is ta  é  c o m p e te n te  p a ra  ap re c ia r  o p re se n te  fe ito , n o  q u a l f ig u ra  a  U n ião  
F e d e ra l  c o m o  e m p re sa  to m a d o ra  d e  se rv iç o s .”  (fls . 2 4 5 )

In te rp õ e  a r e c la m a d a  o  R e c u rso  d e  R e v is ta  d e  fls. 2 8 0 /2 9 0 , a p o n ta n d o  v io la ç ã o  
ao s  a r tig o s  109, in c iso  I, e  114 d a  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b lic a .  S u s te n ta  q u e , p o r  se  tra ta r  
d e  re la ç ã o  t íp ic a  d e  d ire i to  c iv il  e  a d m in is tra tiv o , a  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a r  se  h á  o u  
n ã o  re s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia  d a  U n iã o  é d a  Ju s t iç a  F ed e ra l.

N ã o  h á  fa la r  e m  v io la ç ã o  do  art. 109, in c iso  I, d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  
u m a  v e z  q u e  e s te  d isp o s i t iv o ,  a p e sa r  d e  f ix a r  a  c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  F e d e ra l  p a ra  as 
c a u sa s  e m  q u e  a U n iã o  fo r  in te re s sa d a , tra z  a  e x c e ç ã o , n a  su a  p a r te  f in a l,  r e la t iv a  à 
c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , e, c o n fo rm e  a s se v e ro u  o  R e g io n a l,  a d m itin d o  a 
ju r is p ru d ê n c ia  a  re s p o n s a b i l iz a ç ã o  su b s id iá r ia  d a  to m a d o ra  d e  se rv iç o , e n te n d im e n to  
e s te  c r is ta l iz a d o  n o  E n u n c ia d o  331 do  T S T , n ã o  h á  c o m o  a fa s ta r  a  c o m p e tê n c ia  d a  J u s ­
t iç a  d o  T ra b a lh o ,  a  q u e m  c o m p e te  ju lg a r  os d is s íd io s  en tre  e m p re g a d o s  e  e m p re g a d o -
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res , c o n s o a n te  art. 114 d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  in e x is tin d o , p o is ,  v io la ç ã o  c o n s ­
titu c io n a l.

A d e m a is ,  o  p e d id o  d e d u z id o  n a  r e c la m a ç ã o  e n v o lv e  p a rc e la s  d e  n a tu re z a  tr a b a ­
lh is ta s , n ã o  h a v e n d o , p o is ,  c o m o  a fa s ta r  a  a b so lu ta  c o n fo rm id a d e  d o  c o n te x to  e m  q u e  
s i tu a d a  a  c o n tro v é rs ia  e m  c a u sa  c o m  o â m b ito  d e  p ro je ç ã o  d a  n o rm a  in sc r i ta  n o  art. 114 
d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  p le n a m e n te  o b se rv a d o  p e la  in s tâ n c ia  o rd in á r ia .

A n te  o e x p o s to ,  N Ã O  C O N H E Ç O .

N U L I D A D E  P O R  N E G A T I V A  D E  P R E S T A Ç Ã O  J U R IS D IC IO N A L

Q u e ix a -se  a r e c la m a d a  d e  n u lid a d e  p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l ,  s u s ­
te n ta n d o  h a v e r -s e  c o n f ig u ra d o  v io la ç ã o  ao s  a r tig o s  8 3 2  d a  C L T , 535  d o  C P C  e  5o, in c i­
so s  X X X V , L IV  e  L V , d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a .  A s s im  fu n d a m e n to u  se u  R e c u rso  
q u a n to  ao  tem a:

“ A  U n iã o  in te rp ô s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o , o c a s iã o  e m  q u e  a p o n to u  d i ­
v e rso s  d isp o s itiv o s  le g a is  e  c o n s t i tu c io n a is  c o m o  p r e q u e s t io n a m e n to  p a r a  e fe i ­
to  d e  re c u rso  ao  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , s e n d o  re je ita d o s .  A o  d e s a c o ­
lh e r  o s  e m b a rg o s  in te rp o s to s ,  te rm in o u  a  T u rm a  p o r  c o n f irm a r  a  d e c is ã o  e  p o r  
re c u s a r  à  R e c o r re n te  o n e c e s s á r io  p re q u e s t io n a m e n to  d a  m a té r ia  n e le s  d e d u z i­
d a ” (fls . 28 1 ).

O  R e c u rso  d e  R e v is ta  e n c o n tra - s e  d e s fu n d a m e n ta d o , u m a  v e z  q u e  a re c la m a d a  
n ã o  c o n s ig n o u  e m  re la ç ã o  a  q u a is  d isp o s itiv o s  le g a is  e  c o n s t i tu c io n a is  re s id e  a o m is ­
são .

C a b e  r e s sa l ta r  n ã o  s e r  fu n ç ã o  d o  ju lg a d o r ,  im b u in d o -se  n o  p a p e l  d a s  p a r te s ,  
b u s c a r  n o s  au to s  q u a l s e r ia  a  o m is sã o  q u e  p re te n d e  a  re c o rre n te  v e r  sa n a d a , m á x im e  e m  
se  tra ta n d o  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta ,  c u ja  n a tu re z a  e x tra o rd in á r ia  n ã o  p re s c in d e  d o  a te n ­
d im e n to  d e  to d o s  os re q u is i to s  n o  a to  d e  su a  in te rp o s iç ã o .

A n te  o e x p o s to ,  N Ã O  C O N H E Ç O .

R E S P O N S A B IL ID A D E  S U B S ID IÁ R IA

O  R e g io n a l  m a n te v e  a  S e n te n ç a  d e  P r im e iro  G ra u  q u a n to  à  r e s p o n s a b il id a d e  
su b s id iá r ia  d a  U n iã o ,  a s se v e ra n d o  se r  in a p lic á v e l o art. 71 d a  L e i n° 8 .6 6 6 /9 3  ao s  c o n ­
tra to s  a d m in is t ra t iv o s  d e  s e rv iç o s  p e rm a n e n te s ,  c o m o  é c la s s i f ic a d o  o  c o n tra to  o ra  d is ­
cu t id o , se n d o  in c o n tro v e rso  q u e  a r e c o rre n te  fo i a  e fe tiv a  r e c e p to ra  d o s  s e rv iç o s  p r e s ta ­
d o s  p e la  a u to ra  (d e c isã o  d e  fls . 2 4 5 /2 4 6 ) .

In te rp õ e  R e c u r s o  d e  R e v is ta  a  re c la m a d a , a p o n ta n d o  v io la ç ã o  ao s  a r t ig o s  37 , § 
6 o, d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  e  159 do  C ó d ig o  C iv il e  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  
c o m  o s  p a ra d ig m a s  d e  fls. 2 8 6 /2 8 8 , p o r  e n te n d e r  n ã o  h a v e r  le i o u  c o n tra to  q u e  e s ta b e ­
le ç a  e s s a  re s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia ,  p e lo  co n trá r io , to d a  le g is la ç ã o  a v e d a . D iz  n ã o  
s e r  p o s s ív e l  c o n c lu ir  q u e  o s  a g e n te s  a d m in is t ra t iv o s  a g ira m  c o m  c u lp a  a o  e s c o lh e r ,  e m  
l ic ita ç ã o  p e r fe i ta m e n te  re g u la r ,  e m p re sa  q u e  fo i ju lg a d a  id ônea .
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In c e n s u rá v e l o  e n te n d im e n to  re c o rrid o .

A  re s p o n s a b i l id a d e  su b s id iá r ia  g u a rd a  e s tre i ta  r e la ç ã o  c o m  a  o rd e m  c o n s ti tu c i­
o n a l n o  s e n tid o  d e  s e  v a lo r iz a r  o tra b a lh o  (art. 170 d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ) .  A  
v a lo r iz a ç ã o  do  tr a b a lh o  e d a  l iv re  in ic ia tiv a  é  fu n d a m e n to  d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l i ­
ca , in se r to  n o  s e u  art. 1 °, in c iso  IV . A in d a  q u e  o  in te re s se  p ú b l ic o  te n h a  s u p re m a c ia  s o ­
b re  o p a r t ic u la r ,  n ã o  p o d e  a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a  b e n e f ic ia r -s e  d a  fo rç a  h u m a n a  d e s ­
p e n d id a  s e m  a s s u m ir  q u a lq u e r  r e s p o n sa b il id a d e  n a s  re la ç õ e s  ju r íd ic a s  d e  q u e  p a r t ic i ­
p a .

A  te rc e ir iz a ç ã o  n a  re a liz a ç ã o  d o s  se rv iç o s  p e la  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a ,  a in d a  
q u e  p re c e d id a  d e  re g u la r  p ro c e s s o  l ic ita tó r io , n ão  e x im e  a  to m a d o ra  d a  re s p o n s a b i l id a ­
d e  su b s id iá r ia  p e la s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  d e v id a s  p e la  p re s ta d o ra  d o s  se rv iç o s  ao s 
e m p re g a d o s  q u e  e x e c u ta ra m  e d e ra m  c u m p rim e n to  ao  c o n tra to  c e le b ra d o  e n tre  a q u e la  
e  es ta . A  c o n tra ta ç ã o  d e  lo c a d o ra  de  m ã o -d e -o b ra  se m  as  ca u te la s  n e c e s sá r ia s  p a r a  a  s e ­
le ç ã o  d e  e m p re s a  id ô n e a  c o n s t i tu i  c u lp a  in e le g e n d o  e  d a  o m is sã o  d a  to m a d o ra  n a  f is ­
c a l iz a ç ã o  e a c o m p a n h a m e n to  d a  id o n e id a d e  e  c a p a c id a d e  e c o n ô m ic o -f in a n c e ira  d a  
p re s ta d o ra  n o  c u m p r im e n to  d e  su a s  o b r ig a ç õ e s  p a ra  c o m  se u s  e m p re g a d o s  e m e rg e  a 
c u lp a  in  v ig ila n d o .  O  art. 71 d a  L e i  n° 8 .6 6 6 /9 3  n ã o  ex c lu i a  re sp o n sa b il id a d e  su b s id iá ­
r ia  d a  A d m in is t ra ç ã o  P ú b l ic a  q u a n d o  e s ta  c o n tra ta  e m p re sa  lo c a d o ra  d e  m ã o -d e -o b ra  
in id ô n e a  e /o u  s e  d e s c u id a  n a  f isca liz aç ão .

A  in te l ig ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n° 331 d e s ta  C o r te  s in a l iz a  e x a ta m e n te  n e s se  s e n ti­
d o  q u a n d o , a f a s ta n d o  a p o s s ib i l id a d e  d e  se  to rn a r  v á l id o  e  e f ic a z  o v ín c u lo  d e  e m p re g o  
a p ó s  0 5 /1 0 /8 8 , s e m  o  re g u la r  c o n c u rso  p ú b lic o ,  p re v ê  a  p o s s ib i l id a d e  d e  a  A d m in is t ra ­
çã o  P ú b lic a ,  b e n e f ic iá r ia  d o  tra b a lh o  e  q u e  p o rv e n tu ra  te n h a  ag id o  se m  a  d e v id a  c a u te ­
la  ao  c o n tra ta r ,  v ia  l ic ita ç ã o , e m p re sa  in a d im p le n te  c o m  as o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  p a ra  
lh e  p re s ta r  se rv iç o s ,  r e s p o n d e r  s u b s id ia r ia m e n te  p e lo s  r e fe r id o s  e n c a rg o s .

A p o ia d o  n e s s a  p re m is sa ,  n ã o  se v e r if ic a  h a v e r  o fe n sa  li te ra l  ao s  a r tig o s  37 , § 6 o, 
d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  e  159 d o  C ó d ig o  C iv il,  n e m  ao s  d e m a is  d isp o s itiv o s  in d i­
c a d o s  p e la  re c o rre n te ,  p o is  n ã o  se  e s tá  tr a n s fe r in d o  à  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a  a  r e s p o n ­
sa b il id a d e  p r in c ip a l  p e lo  p a g a m e n to ;  e s ta  p e rm a n e c e  c o m  a e m p re s a  co n tra ta d a ,  c o m o  
d e v e d o ra  p r in c ip a l ,  a p e n a s  n a  e v e n tu a lid a d e  d a  im p o s s ib i l id a d e  c o m p ro v a d a  d e  a e m ­
p r e s a  p re s ta d o ra  d o s  s e rv iç o s  c u m p rir  c o m  su a s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  p e ra n te  se u s  
e m p re g a d o s ,  n a s c e  o  d e v e r  d e  a  to m a d o ra  e b e n e f ic iá r ia  d ire ta  d o  tra b a lh o  r e s p o n d e r  
p e la s  su a s  o b r ig a ç õ e s .

F r is e - s e ,  c o n tu d o ,  q u e  a re sp o n sa b il id a d e  d a  p re s ta d o ra  d e  s e rv iç o s  n ã o  d e s a p a ­
re c e ;  a  A d m in is t ra ç ã o  P ú b l ic a  p o d e rá ,  v ia  aç ão  re g re s s iv a ,  r e a v e r  o q u e  fo r  p a g o  ao  r e ­
c la m a n te  e m  ra z ã o  d a  in a d im p lê n c ia  d e  su a  co n tra tad a .

É  in a d m is s ív e l  q u e , so b  o  m a n to  d e  su p o s ta  in ta n g ib il id a d e  d o  a to  a d m in is t ra t i­
v o , o u  se ja , do  fo rm a l  c o n tra to  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  en tre  o p o d e r  p ú b lic o  e  e m p re ­
sa  p re s ta d o ra  d e  se rv iç o s ,  te rc e iro s  p o s s a m  se r  le sad o s .

D o  c o n tra to  c e le b ra d o  en tre  o  en te  d a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a  e  a  e m p re sa  p r e s ­
ta d o ra  d e  s e rv iç o s  n a  lo c a ç ã o  d e  m ã o -d e -o b ra ,  p o d e rá ,  d u ra n te  su a  ex e c u ç ã o , a d v ir  
d a n o  a  te rc e iro s  o u  a o s  p ró p r io s  c o n tra ta n te s ,  s e ja  m o ra l ,  s e ja  p a tr im o n ia l .
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N o  c a so  d as  e m p re s a s  p re s ta d o ra s  d e  se rv iç o s , o s  e m p re g a d o s  d e s ta s  q u e  p r e s ­
ta m  o s  se rv iç o s  c o n tra ta d o s  ( l ic ita d o s )  p o d e m  se r  v í t im a s  d e  d an o s ; h ip ó te s e  c o m o  é 
a q u e la  d e  a  e m p re g a d o ra  d e ix a r  d e  p a g a r - lh e s  os sa lá r io s , d e  d e p o s ita r  a s  c o ta s  e d e  r e ­
c o lh e r  a s  c o n tr ib u iç õ e s  f isc a is  e  p re v id e n c iá r ia s .

E s se  d a n o, a  m e u  v er , d e v e  s e r  su p o r ta d o  p e lo  en te  d a  A d m in is t ra ç ã o  P ú b lic a  
q u e  c o n tra ta ra  a  e m p re sa  lo c a d o ra  d a  m ã o -d e -o b ra ,  cu jo s  o p e rá r io s  s o f re ra m  as c o n s e ­
q ü ên c ia s  d o  in a d im p le m e n to .  Is to  é , d e s d e  q u e  e s te s  c o m p ro v e m  n e x o  d e  c a u sa lid a d e  
en tre  o c o n tra to  e  o  d a n o d a í  r e su lta n te  ( re la ç ã o  d e  c a u sa  e e fe ito ) .

P a ra  a s s im  c o n c lu ir ,  to m o  p o r  e m p ré s t im o  o re g ra m e n to  in se r to  n o  art. 37 , § 6 o, 
d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  d e  o n d e  e m e rg e  a re sp o n sa b il id a d e  o b je t iv a  d o  E s ta d o . 
C a d a  e s ta ta l  é u m  a g e n te  d o  E s ta d o  e, ao  c o n tra ta r  a  e m p re sa  p re s ta d o ra  d o s  se rv iç o s ,  o 
fa z  e m  n o m e  d o  E s ta d o  e, e m  n o m e  d e le , d e v e  re sp o n d e r  p e ra n te  o s  e m p re g a d o s  p o r  
m e io  d o s  q u a is  a  p re s ta d o ra  c o n tra ta d a  c u m p rira  o  co n tra to  e n ã o lh e s  p ô d e  p a g a r  as 
o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s .  E s s a  re sp o n sa b il id a d e  só  se  su je ita  à p r o v a  do  n e x o  d e  c a u sa li­
dade .

O  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  re p e le  e n te n d im e n to  q u e  c o n s a g re  o  m e n o s p re z o  a 
p r in c íp io  tã o  e le m e n ta r ,  m o rm e n te  q u a n d o  se  tra ta  d e  sa tis fa ç ã o  d e  p a rc e la s  sa la r ia is  
d e  n a tu re z a  t ip ic a m e n te  a l im e n ta r  e, p o r  isso  m e sm o , in su sc e t ív e is  d e  d e s o n e ra ç ã o  p o r  
p a r te  d e  q u e m  se  b e n e f ic io u  d e  su a  fo n te  g e ra d o ra ,  o u  se ja , d o  tra b a lh o  p re s ta d o .

N o  ju lg a m e n to  do  IU J -R R -2 9 7 7 5 1 /9 6 ,  q u e  se d e u  n o  d ia  1 1 /0 9 /2 0 0 0 , o  T r ib u ­
n a l  P le n o  re so lv e u  a l te ra r  o  i te m  IV  d o  E n u n c ia d o  n° 331 do  T S T , p a ra  v ig o r a r  c o m  a 
s e g u in te  red a ção :

“ IV  -  O  in a d im p le m e n to  d as  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s ,  p o r  p a r te  do  e m ­
p re g a d o r ,  im p l ic a  n a  r e sp o n sa b il id a d e  s u b s id iá r ia  d o  to m a d o r  d e  se rv iç o s , 
q u a n to  à q u e la s  o b r ig a ç õ e s ,  in c lu s iv e  q u a n to  a  Ó rg ã o s  d a  a d m in is t ra ç ã o  d ire ta , 
d as  au ta rq u ia s ,  d a s  fu n d a ç õ e s  p ú b lic a s ,  d a s  e m p re sa s  p ú b l ic a s  e  d a s  so c ie d a d e s  
d e  e c o n o m ia  m is ta ,  d e s d e  q u e  h a ja m  p a r t ic ip a d o  d a  re la ç ã o  p ro c e s s u a l  e c o n s ­
te m  ta m b é m  d o  títu lo  e x e c u t iv o  ju d ic ia l  ( a r tig o  71 d a  L e i n°  8 .6 6 6 /9 3 )” .

P o r  ta is  ra z õ e s ,  n ão  se  v is lu m b ra  o fe n sa  ao s  a r tig o s  3 7 , § 6°, d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  
R e p ú b lic a  e  159 do  C ó d ig o  C iv il.

Q u a n to  a o s  a re s to s  c o la c io n a d o s  p a r a  o  c o n fro n to ,  n ão  h á  c o m o  se  v e r  c o n f ig u ­
ra d a  a  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l ,  e m  fac e  d e  a  d e c isã o  e m b a rg a d a  e n c o n tra r -s e  e m  
h a rm o n ia  c o m  o E n u n c ia d o  3 3 1 , i te m  IV , d o  T S T , a p l ic á v e l à  e sp éc ie .

A n te  o  e x p o s to ,  N Ã O  C O N H E Ç O .

D E S C O N T O S  P R E V ID E N C IÁ R IO S

Q u a n to  ao s  d e s c o n to s  p re v id e n c iá r io s ,  o R e g io n a l  n e g o u  p ro v im e n to  ao  R e c u r ­
so  O rd in á r io  d a  U n iã o ,  a s se v e ra n d o  q u e  "a  r e s p o n sa b ilid a d e  p e la  o m issã o  n o  r e c o lh i­
m e n to  d a s  c o n tr ib u iç õ e s  p r e v id e n c iá r ia s ,  n a  é p o c a  p r ó p r ia ,  c a b e  ao  e m p r e g a d o r ” 
(fls . 2 7 1 /2 7 2 ) .
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In s u rg e -s e  a  r e c la m a d a ,  a p o n ta n d o  v io la ç ã o  d a  L e i n° 8 .2 1 2 /9 1  e  c o n tra r ie d a d e  
c o m  a  O r ie n ta ç ã o  Ju r is p ru d e n c ia l  n° 3 2  d a  S u b se ç ã o  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d i­
v id u a is  I, p o r  e n te n d e r  q u e  d e v e m  se r  e fe tu a d o s  o s  d e s c o n to s  a  t itu lo  d e  c o n tr ib u iç ã o  
p re v id e n c iá r ia .

N o  q u e  d iz  r e s p e i to  à  v io la ç ã o , v e r if ic a -s e  q u e  a  r e c o rre n te  n ã o  d e m o n s tro u  a 
c i ta d a  o f e n s a  à  L e i  n°  8 .2 1 2 /9 1 , u m a  v e z  n ão  h a v e r  c o n s ig n a d o  q u a l a  d isp o s iç ã o  le g a l 
q u e  e n te n d e u  v io la d a ,  e  o  q u e  a  a l ín e a  c  d o  art. 8 9 6  d a  C L T  p re v ê  é o  c a b im e n to  d e  r e ­
c u rso  d e  r e v is ta  p o r  v io la ç ã o  d e  d isp o s itiv o  leg a l, e  n ã o  d a  le g is la ç ã o  g e n e r ic a m e n te  
in d ic ad a .

N o  e n ta n to ,  o  R e g io n a l ,  a o  n e g a r  p ro v im e n to  a o  R e c u rso  O rd in á r io  d a  r e c la m a ­
d a  q u a n to  a o s  d e s c o n to s  p re v id e n c iá r io s ,  a c a b o u  p o r  c o n tra r ia r  a  O r ie n ta ç ã o  J u r is p ru ­
d e n c ia l  n °  3 2  d a  S u b s e ç ã o  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  I, q u e  r e c o n h e c e  s e ­
r e m  d e v id o s  n a  s e n te n ç a  tra b a lh is ta  o s  d e s c o n to s  a  t ítu lo  d e  Im p o s to  d e  R e n d a  e  C o n ­
tr ib u iç ã o  P re v id e n c iá r ia .

A n te  o  e x p o s to ,  C O N H E Ç O  p o r  c o n tra r ie d a d e  à  O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 
3 2  d a  S u b s e ç ã o  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  I.

M É R IT O

D E S C O N T O S  P R E V ID E N C IÁ R IO S

A  ju r i s p r u d ê n c ia  p a c íf ic a  d a  S u b seç ão  E s p e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  I  
d e s ta  C o r te ,  c o n s o lid a d a  n a  O rie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 141, a f irm a  a  c o m p e tê n c ia  
d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a r a  ap re c ia r  a  m a té r ia  re la tiv a  a d e s c o n to s  p r e v id e n c iá r io s  e 
f isc a is  so b re  o s  c ré d ito s  tra b a lh is ta s  a  s e re m  p a g o s  ao  rec la m a n te .

O  d e s c o n to  d a  c o n tr ib u iç ã o  p re v id e n c iá r ia  n a s  a ç õ e s  tra b a lh is ta s  é  im p e ra tiv o  
d e  le i (L e i n° 8 .2 1 2 /9 1 , art. 4 3 ). V ia  d e  c o n s e q ü ê n c ia , as p a rc e la s  c o r re sp o n d e n te s  d e ­
v e rã o  se r  d e d u z id a s  p o r  o c a s iã o  do  p a g a m e n to ,  c o n s o a n te  a  O r ie n ta ç ã o  Ju r is p ru d e n c i­
a l n° 32  d a  S D I, d e te rm in a d o  p e la  d e c isã o  trab a lh is ta .

A d e m a is ,  a  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  2 0 /9 8  a c re sc e n to u  ao  art. 114 a c o m p e tê n ­
c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , in c lu s iv e , p a ra  e x e cu ta r , d e  o f íc io , as c o n tr ib u iç õ e s  p r e v i­
d e n c iá r ia s  d o  e m p re g a d o  e  d o  e m p re g a d o r  q u e  in c id e m  so b re  a  r e m u n e ra ç ã o  (§ 3o do 
art. 114).

C a b e  ao  e m p re g a d o r  c o m p ro v a r  n o s  au to s  os r e c o lh im e n to s  d e v id o s , v is to  q u e  
o s  arts . 43  e  4 4  d a  L e i  n° 8 .2 1 2 /9 3  im p õ e m  ao  ju iz  o d e v e r  d e  v e la r  p e lo  co rre to  c u m p ri­
m e n to  d a  d e c is ã o  q u e  d e te rm in a  o s  d e sco n to s .

D O U  P R O V IM E N T O , p a ra  d e te rm in a r  q u e  s e  p ro c e d a  ao s  d e sc o n to s  d e  IN S S , 
n o s  te rm o s  d a  L e i  n° 8 .2 1 2 /9 1  e  d o  P ro v im e n to  0 1 /9 6  d a  C o r re g e d o r ia -G e ra l  d a  Ju s t iç a  
d o  T ra b a lh o , c u m p rin d o  à  re c la m a d a  c o m p ro v a r  n o s  au to s  os re c o lh im e n to s .

Is to  p o s to ,
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A c o rd a m  o s  M in is tro s  d a  Q u in ta  T u rm a  d o  T rib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o ,  p o r  
u n a n im id a d e , c o n h e c e r  do  R e c u r s o  d e  R e v is ta  q u a n to  ao s  d e s c o n to s  p r e v id e n c iá r io s  
p o r  c o n tra r ie d a d e  à O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 32  d a  S u b se ç ã o  E s p e c ia l iz a d a  e m  
D is s íd io s  In d iv id u a is  I  e, n o  m é ri to ,  d a r - lh e  p ro v im e n to ,  p a ra  d e te rm in a r  q u e  se  p r o c e ­
d a  ao s  d e s c o n to s  d e  IN S S , n o s  te rm o s  d a  L e i n° 8 .2 1 2 /9 1  e do  P ro v im e n to  0 1 /9 6  d a  
C o r re g e d o r ia -G e ra l  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , c u m p rin d o  à  r e c la m a d a  c o m p ro v a r  n o s  a u ­
to s  o s  re c o lh im e n to s .

B ra s íl ia ,  19 d e  se te m b ro  d e  2 0 0 1 . J o ã o  B a tis ta  B r ito  P e re ira ,  R e la to r .

R E SP O N SA B IL ID A D E  SO LID Á R IA . SU C E SSÃ O  
TR ABALH ISTA

S U C E S S Ã O  T R A B A L H I S T A . R E S P O N S A B I L I D A D E  D A  S U C E D ID A .  
R E D E  F E R R O V I Á R I A  F E D E R A L  S .A .

1. A  J u r i s p r u d ê n c ia  d e s ta  C o r te  f i r m o u - s e  n o  s e n t id o  d e  r e c o n h e c e r  a  s u ­

c e s s ã o  tr a b a lh is ta  e n t r e  a  R e d e  F e r r o v iá r ia  F e d e r a l  S .A . e  a  F e r r o v ia  C e n tr o  
A t lâ n t i c a  S .A . r e s u l ta n te  d o  c o n tr a to  d e  c o n c e s s ã o  d e  e x p lo r a ç ã o  d e  s e r v iç o  p ú b l i ­
co , a o  e n te n d im e n to  d e  s e r  ir r e le v a n te  o  v in c u lo  e m  q u e  s e  d e u  a  s u c e s s ã o  d e  e m ­
p r e s a s .

2. N ã o  s e  tra ta , to d a v ia ,  d e  u m a  s u c e s s ã o  típ ic a , h ip ó te s e  n a  q u a l  c a b e r ia  
a o  s u c e s s o r  (F C A )  a  r e s p o n s a b i l id a d e  p e l o s  c r é d i to s  tr a b a lh is ta s ,  p o is ,  n a  s i t u a ­
ç ã o  p e c u l i a r  e m  e x a m e , a  s u c e d id a  (R F F S A )  m a n té m  a  t i tu la r id a d e  d o s  b e n s  d e s t i ­
n a d o s  à  e x p lo r a ç ã o  d o  s e r v iç o  p ú b l i c o  c o n c e d id o  à  s u c e s s o r a ,  m a n te n d o - s e  n a  
p r o p r i e d a d e .  A s s im ,  im p u ta r  à  F C A  ( c o n c e s s io n á r ia /a r r e n d a tá r ia )  a  r e s p o n s a b i ­
l id a d e  e x c lu s iv a  p e l a s  o b r ig a ç õ e s  d e c o r r e n te s  d o  c o n t r a to  d e  tr a b a lh o  q u e  d e u  
c o n t in u id a d e  s ig n i f ic a r ia  c o g i ta r  d e  s i tu a ç ã o  in u s i ta d a  n a  q u a l  h á  u m  s e g u n d o  

e m p r e e n d e d o r  d a  a t i v id a d e  e c o n ô m ic a  (R F F S A ) , q u e  p a r t i c ip a  c o m  o s  b e n s  q u e  
s ã o  u t i l i z a d o s  d ir e ta m e n te  n a  p r o d u ç ã o  d a  r iq u e za , s e m  a s s u m ir ,  to d a v ia ,  q u a l ­
q u e r  r is c o  d e  q u e  c o g i ta  o  a r t. 2 o  d a  C L T . I s e n ta r  a  R F F S A  d e  q u a lq u e r  r e s p o n s a ­
b il id a d e , im p l ic a r ia  e m  e x c lu ir  d o  c o n c e i to  d e  e m p r e s a  o  c o n ju n to  d e  b e n s  u t i l i z a ­

d o s  n a  e x p lo r a ç ã o  d o  s e r v iç o  p ú b l ic o .  C o m  e s s a  v isã o , e  e m  r a z ã o  d e la ,  r e fo r m u lo  
m e  e n te n d im e n to  a n te r io r  p a r a  r e c o n h e c e r  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d a  R F F S A .

R e fo r m u la n d o  e n te n d im e n to  p e s s o a l  a n te r io r ,  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  

R F F S A  d e v e  s e r  r e c o n h e c id a .

3. A in d a  q u e  n ã o  s e ja  p o s s í v e l  a tr ib u ir  à  R F F S A  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  s o l i d á ­
r ia , p o r  s e r  in v iá v e l  e q u ip a r a r  e m p r e s a  s u c e d id a  e  s u c e s s o r a  p a r a  ta l  f i m ,  im p õ e -­
s e  r e c o n h e c e r  s u a  r e s p o n s a b i l id a d e  s u b s id iá r ia  p e l o s  d é b i to s  tr a b a lh is ta s  p a r a  

c o m  o  r e c la m a n te .

4. R e c u r s o  d e  E m b a r g o s  c o n h e c id o  e  p r o v id o ,  n e s te  a s p e c to .

( P r o c e s s o  n °  T S T - E - R R - 5 0 6 .6 5 5 /9 8  - A c .  S B D I  1)
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V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u rso  
d e  R e v is ta  n°  T S T -E -R R -5 0 6 .6 5 5 /9 8 .4 ,  e m  q u e  é E m b a rg a n te  F E R R O V IA  C E N T R O  
A T L Â N T IC A  S .A . e  E m b a rg a d o s  R E D E  F E R R O V IÁ R IA  F E D E R A L  S .A  e  F E R ­
N A N D O  A N T Ô N IO  D E  A L M E ID A

A  Q u a r ta  T u rm a ,  m e d ia n te  o a c ó rd ã o  d e  fls . 4 8 7 /4 9 5 , n e g o u  p ro v im e n to  ao  R e ­
c u rso  d e  R e v is ta  d a  re c la m a d a  q u a n to  à su c e s sã o  tra b a lh is ta ,  c o m  fu n d a m e n to  n o s  a r ti­
g o s  10 e  4 4 8  d a  C L T , h a ja  v is ta  q u e  h o u v e  o  a p ro v e ita m e n to  d e  b e n s  e  e x -e m p re g a d o s  
d a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S .A .

In c o n fo rm a d a ,  in te rp õ e  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  a  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a ,  s u s ­
te n ta n d o  n ã o  re s ta r  c a ra c te r iz a d a  a  su c e ssã o , h a ja  v is ta  q u e  n ã o  te r ia  o c o rr id o  m u d a n ç a  
n a  p ro p r ie d a d e  o u  n a  e s tru tu ra  ju r íd ic a  d a  em p re sa .  S u s ten ta , ta m b é m , n ã o  se r  r e s p o n ­
sá v e l p e lo s  d é b i to s  d a  p r im e ira  re c la m a d a . A p o n ta  v io la ç ã o  ao s  arts . 10 e 4 4 8  d a  C L T . 
P ro c u ra  d e m o n s tr a r  n ã o  se r  c a b ív e l  fa la r  e m  su c e ssã o , h a ja  v is ta  q u e  n ã o  te r ia  o c o rr id o  
tra n s fe rê n c ia  d e  d o m ín io ,  m a s , tã o -só , d e  a r re n d a m e n to .  N e s s e  p a s so ,  in v o c a  o s  arts . 
2 o, in c iso  I I , d a  L e i  n° 8 .9 8 7 /9 5 ,2 9  d a  L e i n° 9 .0 7 4 /9 5 , e 5o, in c iso  X X X V I ,  d a  C o n s ti­
tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a .  C o n c lu i  q u e , p o r  se tra ta r  d e  c o n tra to  d e  n a tu re z a  a d m in is t ra tiv a ,  
n ã o  h á  f a la r  e m  su a  r e s p o n s a b il id a d e  p e lo s  d é b ito s  tra b a lh is ta s .  P o r  f im , tra z  a re s to s  
p a ra  o  c o n f ro n to  d e  te ses .

P re te n d e  a  e m b a rg a n te ,  a in d a , q u e  se ja  re in c lu íd a  a R e d e  F e r ro v iá r ia  n a  lide , 
a t r ib u in d o - lh e  a r e s p o n s a b il id a d e  so lid á r ia  p e lo s  d éb ito s  tra b a lh is ta s ,  p o r  fo rç a  d o  c o n ­
tra to  d e  a r re n d a m e n to ,  so b  p e n a  d e  v io la ç ã o  d o  art. 5 o, X X X V I,  d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e ­
p ú b lic a .  C o la c io n a  a re s to s  p a ra  co te jo  d e  teses .

A  R F F S A  o fe re c e u  im p u g n a ç ã o  a fls. 5 0 7 /5 0 9 .

O  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o , n o  p a r e c e r  d a  la v ra  do  S u b p ro c u ra d o r -G e ­
ra l,  D r. Jo sé  A lv e s  P e re ir a  F ilh o , o p in o u  p e lo  n ã o -c o n h e c im e n to  d o  R e c u rso  d e  E m ­
b a rg o s .  (fls . 5 1 5 /5 1 7 ) .

É  o re la tó r io .

V O T O

R e c u rso  te m p e s tiv o  e  a d e q u a d o , p a r te  le g ítim a  e b e m  re p re se n ta d a .

C O N H E C IM E N T O

S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS T A . C A R A C T E R IZ A Ç Ã O . C O N C E S S Ã O  D E  
S E R V IÇ O  P Ú B L IC O . C O N T R A T O  D E  A R R E N D A M E N T O

D isc u te -s e ,  in c a su ,  se  o c o n tra to  d e  a r re n d a m e n to  c u m u la d o  c o m  o d e  c o n c e s ­
sã o  d e  s e rv iç o  p ú b lic o  tra n s fe re  à  e m p re sa  c e ss io n á r ia  a  re sp o n sa b il id a d e  p e lo  p a g a ­
m e n to  d e  v e rb a s  t ra b a lh is ta s  d e  e m p re g a d o s  q u e  c o n t in u a ra m  c o m  o s  r e fe r id o s  c o n t ra ­
tos.
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A  Q u a r ta  T u rm a ,  m e d ia n te  o  a c ó rd ã o  d e  f ls . 4 8 7 /4 9 5 , n e g o u  p r o v im e n to  a o  R e ­
c u rso  d e  R e v is ta  d a  r e c la m a d a  q u a n to  à  s u c e s sã o  tra b a lh is ta ,  c o m  fu n d a m e n to  n o s  a r t i ­
g o s  10 e 4 4 8  d a  C L T , h a ja  v is ta  q u e  h o u v e  o  a p ro v e ita m e n to  d e  b e n s  e  e x -e m p re g a d o s  
d a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S .A . O  R e c u rso  d e  R e v is ta  in te rp o s to  p e l a  R e d e  F e r ro v iá ­
r ia  F e d e ra l  S .A . fo i p ro v id o  p a r a  e x c lu í- la  d a  lide .

In c o n fo rm a d a ,  in te rp õ e  R e c u r s o  d e  E m b a rg o s  a  re c la m a d a ,  s u s te n ta n d o  n ã o  
r e s ta r  c a ra c te r iz a d a  a  su c e s sã o , h a ja  v is ta  q u e  n ã o  te ria  o c o r r id o  m u d a n ç a  n a  p ro p r ie ­
d a d e  o u  n a  e s tru tu ra  ju r íd ic a  d a  e m p re sa .  S u s te n ta ,  ta m b é m , n ã o  s e r  re s p o n s á v e l  p e lo s  
d é b ito s  d a  p r im e ira  re c la m a d a .  A p o n ta  v io la ç ã o  a o s  arts . 10 e  4 4 8  d a  C L T . P ro c u ra  d e ­
m o n s t ra r  n ã o  s e r  c a b ív e l  fa la r  e m  su c e s sã o , h a ja  v is ta  q u e  n ã o  te r ia  o c o r r id o  tra n s fe ­
r ê n c ia  d e  d o m ín io ,  m a s ,  tã o -só ,  d e  a r re n d a m e n to .  N e s s e  p a s so ,  in v o c a  o s  a r ts . 2 o, in c i­
so  I I , d a  L e i  n° 8 .9 8 7 /9 5 ,2 9  d a  L e i  n°  9 .0 7 4 /9 5 , e  5 o, in c iso  X X X V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  
R e p ú b lic a .  C o n c lu i  q u e ,  p o r  s e  t ra ta r  d e  co n tra to  d e  n a tu re z a  a d m in is t ra t iv a ,  n ã o  h á  fa ­
la r  e m  su a  r e s p o n s a b il id a d e  p e lo s  d é b i to s  tra b a lh is ta s .  T ra z  a re s to s  p a ra  o  c o n f ro n to  d e  
te ses .

O  R e c u r s o  d e  E m b a rg o s  n ã o  m e re c e  c o n h e c im e n to ,  h a ja  v is ta  a  d e c is ã o  re c o rr i­
d a  te r  s id o  p ro fe r id a  e m  s in to n ia  c o m  a  a tu a l  ju r is p ru d ê n c ia  d e s ta  C o r te ,  f i rm e  n o  se n ti­
d o  d e  q u e , re c o n h e c id a  a  s u c e s sã o  t ra b a lh is ta  n a  fo rm a  d o s  a r tig o s  10 e  4 4 8  d a  C L T , a  
re sp o n sa b il id a d e  p e lo s  d ire i to s  tra b a lh is ta s  é  d o  su c e sso r ,  o u  se ja ,  d a  F e r ro v ia  C e n tro  
A tlâ n tic a  S .A ., n o  caso .

P re c e d e n te s :

“ F E R R O V IA  C E N T R O  A T L Â N T IC A . S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS ­
T A . C O N C E S S Ã O  D E  S E R V IÇ O  P Ú B L IC O  E  C O N T R A T O  D E  A R R E N ­
D A M E N T O .

N ã o  v u ln e ra  os a rts , 10 e  4 4 8  d a  C L T  d e c isã o  q u e  r e c o n h e c e  a  o c o r rê n ­
c ia  d e  s u c e s sã o  tra b a lh is ta  e m  fa c e  d e  c o n c e s sã o  d e  e x p lo ra ç ã o  d e  s e rv iç o  p ú ­
b lic o  c o m b in a d a  c o m  p o s te r io r  co n tra to  d e  a r re n d a m e n to  d e  b e n s  d a  su c e d id a , 
b e m  c o m o  a  re s p o n s a b il id a d e  d a  su c e s so ra  e m  re la ç ã o  ao s  d ire i to s  tra b a lh is ta s  
d o s  e m p re g a d o s  cu jo s  c o n tra to s  n ã o  fo ra m  re sc in d id o s  a n te s  d a  su c e ssã o . É  ir ­
re le v a n te  o  v ín c u lo  e x is te n te  en tre  as e m p re sa s  s u c e s so ra  e  su c e d id a ,  b e m  c o m o  
a n a tu re z a  do  tí tu lo  q u e  p o s s ib i l i ta v a  ao  t i tu la r  d o  e s ta b e le c im e n to  a  u ti l iz a ç ã o  
d o s  m e io s  d e  p ro d u ç ã o  n e le  o rg a n iz a d o s  p a ra  a  an á lis e  d a  r e s p o n s a b il id a d e  
q u a n to  ao s  d é b i to s  tra b a lh is ta s  e m  fa c e  d e  su c e ssã o  d e  em p re sa s .

E m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o s ”  (E R R -4 8 6 .7 6 3 /9 8 , D J  2 7 /1 0 /0 0 , E m b a rg a n ­
te: F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a  S /A , R e la to r:  M in is tro  R id e r  N o g u e ir a  d e  B r ito )

“ E M B A R G O S  D A  F E R R O V IA  C E N T R O  A T L Â N T IC A  S /A  -  A R ­
R E N D A M E N T O  -  S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS T A :

A  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n t ic a  S /A  a s su m iu  o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  a té  e n ­
tã o  m a n tid o  c o m  a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A . Se o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  p e r ­
m a n e c e  a p ó s  a  e n tra d a  e m  v ig o r  d a  c o n c e s sã o  d o  s e rv iç o  p ú b l ic o ,  d e c o r re n te  d a  
l ic ita ç ã o , s u rg iu  a í, n o v o  e m p re g a d o r ,  q u a l se ja , a  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a .
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C o m o  o  c o n tra to  é  u n o , n e s ta  h ip ó te se , a s su m e  e s sa  a  re sp o n sa b il id a d e  p o r  to ­
d o s  o s  d ire i to s  d e c o r re n te s  d o  co n tra to  d e  trab a lh o .

A p e s a r  do  d isp o s to  n o  E d ita l  d e  L ic ita ç ã o , e m  re la ç ã o  ao s  tra b a lh a d o re s  
c u jo s  c o n tra to s  p e rm a n e c e ra m  ap ó s  a  l ic ita çã o , su a s  c lá u su la s  só  tê m  v a l id a d e  
n o  c a m p o  c iv il,  o u  se ja , en tre  as p a r te s  p a ra  e v e n tu a l  d ire i to  d e  re g re sso ,  m a s  
n ã o  n o  c a m p o  tra b a lh is ta ,  o q u a l te m  re g ê n c ia  le g a l p ró p r ia ,  s e n d o  ir re le v a n te  o 
v ín c u lo  e n tre  su c e d id o  e  su c e s so r  e  a  n a tu re z a  d o  tí tu lo  q u e  p o s s ib i l i ta v a  ao  t i tu ­
la r  d o  e s ta b e le c im e n to  a u ti l iz a ç ã o  d o s  m e io s  d e  p ro d u ç ã o  n e le  o rg a n iz a d o s .

N a  h ip ó te s e  d o s  au to s , n ão  h o u v e  so lu ç ã o  d e  c o n t in u id a d e  do  co n tra to  
d e  tra b a lh o  d o  re c la m a n te ,  d e v e n d o  se r  p re s e rv a d a  a u n id a d e  q u e  lh e  é p ec u lia r . 
F o rç o s a  a m a n u te n ç ã o  d a  c o n d e n a ç ã o  d a  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a  ao  p a g a ­
m e n to  d o s  d é b ito s  tra b a lh is ta s  p le ite a d o s ,  d ia n te  d a  su c e ssã o , n e s te  ca so , c o n f i­
g u rad a .

E m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o s ” ( E R R -5 5 2 .1 8 6 /9 9 , D J  2 2 /0 6 /0 1 , p g . 3 0 9 , 
E m b a rg a n te s :  F e r ro v ia  C e n tro -A tlâ n tic a  S /A  e R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A , 
R e la to r :  M in is tro  V a n tu i l  A b d a la ) ;

E M B A R G O S  À  S D I -  F E R R O V IA  C E N T R O  A T L Â N T IC A  S /A . ­
S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS T A .

A  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a  S /A , e m  fa c e  do  P la n o  N a c io n a l  d e  D e s e s ­
ta t iz a ç ã o , a s s u m iu  a  e x p lo ra ç ã o  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  q u e  lh e  fo i tra n s fe r id a  
p e la  R F F S A , e m  l° -9 -9 6 . A  p a r t i r  do  co n tra to  d e  a r re n d a m e n to ,  fo i  a t r ib u íd a  à 
p r im e ira  re c la m a d a  -  R F F S A  -  a re sp o n sa b il id a d e  p e lo s  e v e n tu a is  c ré d ito s  t r a ­
b a lh is ta s .  C o n tu d o , c o m o  a F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a  S /A  se  to m o u  a n o v a  e m ­
p re e n d e d o ra  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a , é e la  q u e m  d e v e  a s su m ir  o s  en c a rg o s  d e ­
c o rre n te s .  O s  d ire i to s  a d q u ir id o s  p e lo s  e m p re g a d o s ,  ju n to  ao  a n tig o  e m p re g a ­
d o r, p e r m a n e c e m  ín te g ro s , in d e p e n d e n te m e n te  d a  t ra n s fo rm a ç ã o  q u e  p o s s a  
o c o r re r  c o m  a  p e s s o a  f ís ic a  o u  ju r íd ic a  d e te n to ra  d a  e m p re s a  o u  d e  su a  o rg a n i­
z a ç ã o  p ro d u t iv a ,  d e  fo rm a  q u e  o n o v o  e x p lo ra d o r  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  to r ­
n a -se  re s p o n s á v e l  p o r  to d o s  o s  e n c a rg o s  d e c o rre n te s  d a  r e la ç ã o  d e  e m p re g o . 
T ra ta -s e ,  e m  v e rd a d e ,  d a  ap lic a ç ã o  d o  p r in c íp io  d a  d e s p e rso n a l iz a ç ã o  do  e m ­
p re g a d o r ,  o n d e  a  e m p re sa ,  c o m o  o b je to  d e  d ire ito , r e p re s e n ta  a g a ra n tia  d e  c u m ­
p r im e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s ,  in d e p e n d e n te m e n te  d e  q u a lq u e r  a l te ra ç ã o  
o u  m o d if ic a ç ã o  q u e  p o s s a  o c o r re r  e m  su a  p ro p r ie d a d e  o u  e s tru tu ra  o rg ân ic a . 
E s s a  é  a  d ic ç ã o  d o s  a r tig o s  10 e  4 4 8  d a  C L T . ( E R R -5 4 5 .8 7 6 /9 9 , D J  0 4 /0 5 /0 1 , 
E m b a rg a n te :  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a  S /A , R e la to r:  M in is tro  M il to n  d e  M o u ­
r a  F ra n ç a ) ;

I n c id e  o ó b ic e  d o  E n u n c ia d o  n° 333  do  T S T .

A ss im , N Ã O  C O N H E Ç O .
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S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS T A . R E S P O N S A B IL ID A D E  D A  S U C E D ID A . R E D E  
F E R R O V IÁ R IA  F E D E R A L  S .A .

P re te n d e  a  e m b a rg a n te ,  a l te rn a tiv a m e n te ,  ac a so  n ã o  a c o lh id a  su a  i le g it im id a d e  
(u m a  v e z  d e s c a ra c te r iz a d a  a  su c e ssã o ) ,  q u e  se ja  r e in c lu íd a  a R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  
S .A . n a  re la ç ã o  p ro c e s su a l ,  a t r ib u in d o - lh e  r e s p o n sa b il id a d e  so lid á r ia  p e lo s  d é b i to s  t r a ­
b a lh is ta s ,  p o r  fo rç a  d o  c o n tra to  d e  a r re n d a m e n to  -  ato  ju r íd ic o  p e rfe i to  - ,  so b  p e n a  de 
v io la ç ã o  d o  art. 5o, X X X V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a .  C o la c io n a  a re s to s  p a r a  c o ­
te jo  d e  te ses .

C o n s ig n a  o  a c ó rd ã o  d a  Q u a r ta  T u rm a , q u e  e x c lu iu  a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l
S .A . d a  lid e , tra ta r -s e  d e  “ c ré d ito  tra b a lh is ta  o r ig in á r io  d e  c o n tra to  d e  tra b a lh o  r e s ­
c in d id o  a p ó s  a  c o n c e s sã o  d a  e x p lo ra ç ã o  d e  s e rv iç o  p ú b l ic o ”. A o  a p re c ia r  a  r e s p o n s a ­
b il id a d e  d a  R F F S A , a  T u rm a  d e  o r ig e m  a s s im  fu n d a m e n ta :

“ C o m  e fe ito , n ã o  o b s ta n te  o  ac ó rd ã o  re c o rr id o  tiv e s se  r e c o n h e c id o  s e r  a 
F C A  a su c e s so ra ,  m e sm o  a s s im  a  c o n d e n o u  e m  su b s id ia r ie d a d e , o r ie n ta ç ã o  q u e  
d iv e rg e  d o s  a re s to s  n o s  q u a is  fo ra  a c o lh id a  a te se  d e  o  su c e s so  re s p o n d e r  p e la  
to ta l id a d e  d o  p a s s iv o  tra b a lh is ta ,  se n d o  ir re le v a n te , p a ra  d i lu c id a ç ã o  d a  e s p e c i­
f ic id a d e , o d e ta lh e  m a rg in a l  do  c o n tid o  n o  ed ita l  d e  lic ita çã o .

A ss im , h a b i l i ta n d o -s e  a  re v is ta  à  c o g n iç ã o  d o  T r ib u n a l  e  j á  re s sa l ta d o  n o  
ju lg a m e n to  d o  re c u rso  d e  re v is ta  d a  F C A  se r  e la  a su c e sso ra ,  a s su m in d o ,  p o r  
isso , r e s p o n s a b il id a d e  e x c lu d e n te  p e lo  p a s s iv o  tra b a lh is ta ,  m e s m o  p ro v e n ie n te  
d e  e x -e m p re g a d o s  d a  R F F S A , é fo rç o so  r e c o n h e c e r  a  i le g it im id a d e  d e  p a r te  d a  
R e c o r re n te . . .”  (fls . 4 9 4 /4 9 5 ) .

A  e m b a rg a n te  c o la c io n a  a re s to  o r iu n d o  d a  P r im e ira  T u rm a  a  fls. 5 0 5 , c u jo s  te r ­
m o s  d e m o n s tr a m  te se  e sp e c íf ic a  e d iv e rg e n te  n o  se n tid o  d e  se  r e c o n h e c e r  a  r e s p o n s a ­
b il id a d e  so lid á r ia  e n tre  as re c la m a d a s ,  n o s  te rm o s  do  art. 10 e 4 4 8  d a  C L T , ao  p a s so  
q u e  a  T u rm a  d e  o r ig e m  a tr ib u i à  F e r ro v ia  C e n tro -A tlâ n tic a  S .A . re s p o n s a b i l id a d e  e x ­
c lu s iv a .

C O N H E Ç O , p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .

M É R IT O

S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS T A . R E S P O N S A B IL ID A D E  D A  S U C E D ID A . R E D E  
F E R R O V IÁ R I A  F E D E R A L  S .A .

P o r  m e io  d e  co n tra to  d e  a r re n d a m e n to ,  a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  c o n c e d e u  à  
F e r ro v ia  C e n tro -A tlâ n tic a  S .A . a  ex p lo ra ç ã o  d o  se rv iç o  p ú b lic o  d e  tra n s p o r te  d a  m a lh a  
C e n tro  L e s te ,  tr a n s fe r in d o  à a r re n d a tá r ia  (F C A ) e m p re g a d o s  q u e  fo ra m  a b s o rv id o s  no  
se u  q u a d ro  d e  p e s so a l.

M e d ia n te  e s se  c o n tra to  d e  c o n c e s sã o  ta m b é m  se  tra n s fe r iu  à  F C A  o p a t r im ô n io  
n e c e s sá r io  à  e x p lo ra ç ã o  d a q u e la  a t iv id a d e  e c o n ô m ica .
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C o n f o r m e  j á  c o n s id e ra d o  n o  ite m  1.1 re tro , a  jurispru d ê n c ia  d e s ta  C o r te  te m -se  
o r ie n ta d o  n o  s e n tid o  d e  re c o n h e c e r  c o n f ig u ra d a  a su c essã o . A f ig u ra -s e  ir re le v a n te  o 
v ín c u lo  e m  q u e  s e  d e u  a  su c e s sã o  d e  em p re sa s ,  d e s d e  q u e  p re se rv a d o s  ( se m  so lu ç ã o  d e  
c o n t in u id a d e )  o s  c o n tra to s .  A ss im , p o r  ex e m p lo , a lé m  d a  ju r is p ru d ê n c ia  é  a  d o u tr in a  d e  
D é lio  M a ra n h ã o  e  L u iz  In á c io  B . C a rv a lh o  (D ire ito  do  T ra b a lh o , E d ito ra  d a  F u n d a ç ã o  
G e tú lio  V a rg a s ,  16a e d iç ã o )  v e r b is :

“A  R e s p o n s a b il id a d e  do  n o v o  e m p re g a d o r  p e lo s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o  
e x is te n te s ,  e m  v ir tu d e  d e  su c e ssã o , o p e ra -se  o p e  le g is ,  s e n d o  ir re le v a n te  o  v ín ­
c u lo  e n t re  s u c e d id o  e  su c e s so r  e  a  n a tu re z a  d o  t í tu lo  q u e  p o s s ib i l i ta v a  ao  t i tu la r  
d o  e s ta b e le c im e n to  a  u ti l iz a ç ã o  dos m e io s  d e  p ro d u ç ã o  n e le  o rg a n iz a d o s .  O  q u e  
im p o r ta  é  o  fa to  o b je tiv o  d a  c o n t in u id a d e  d a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  n a  m e sm a  
a t iv id a d e  e c o n ô m ic a . D a í  a  su c e ssã o  en tre  e m p re sa s  c o n c e s s io n á r ia s  d e  se rv iç o  
p ú b lic o ;  e m  c a so  d e  a r re n d a m e n to ; d e  p e s s o a  d e  d ire i to  p ú b lic o  p o r  p e s s o a  d e  
d ire i to  p r iv a d o  e  v ic e -v e rsa ;  e m  ca so  d e  fa lê n c ia ; p o r  m e io  d e  e n c a m p a ç ã o , a b ­
so rç ã o  e  fu s ã o ” .

T o d a v ia ,  n ã o  se  tra ta  d e  su c e ssã o  típ ica , n o s  m o ld e s  d o s  arts . 10 e 4 4 8  d a  C L T , 
h ip ó te se  n a  q u a l c a b e r ia  ao  s u c e s so r  -  a  F e r ro v ia  C e n tro -A tlâ n tic a  S .A . -  a  r e s p o n s a b i­
lid a d e  e x c lu s iv a  p e lo s  c ré d ito s  tra b a lh is ta s ,  in c lu s iv e  e m  re la ç ã o  ao s  c o n tra to s  e x tin to s  
a n te s  d a  su c e s sã o , m a s  n ã o  s e  p o d e  n eg a r , p o r  o u tro  la d o  te r  h a v id o  su c e s sã o , a in d a  q u e  
a típ ica . S e g u n d o  as  l iç õ e s  d e  O rla n d o  G o m e s  e  E lso n  G o tts c h a lk  (C u rso  d e  D ire ito  d o  
T ra b a lh o , E d . F o re n s e ) ,  a  n o ç ã o  c lá s s ic a  d e  su c e ssã o  n ã o  p e rm i te  s e  e x tra ía  do  te x to  le ­
g a l  to d a s  as c o n s e q ü ê n c ia s  q u e  su a  f in a l id a d e  (d e  p ro te ç ã o  do  e m p re g a d o )  in d ic a , o 
q u e  to rn a r ia  in e f ic a z  o  d isp o s i t iv o  d a  L e i. D e s s a  fo rm a , h á  n e c e s s id a d e  d e  se  m it ig a r  o  
r ig o r  n a  fo rm u la ç ã o  d o  c o n c e ito  d e  su c e ssã o , im p r im in d o - lh e  u m  c o n te ú d o  e c o n ô m i­
co . S e g u n d o  e s te  c r ité r io ,  h a v e rá  su c e ssã o  q u a n d o  a  e m p re sa  n ã o  s o f re r  a l te ra ç ã o  n o s  
f in s  p a ra  o s  q u a is  se  c o n s t i tu iu ,  t ra b a lh a n d o  o s  e m p re g a d o s  n o s  m e s m o s  p o s to s ,  p r e s ­
ta n d o  o u  p o d e n d o  c o n t in u a r  a  p re s ta r  o s  m e sm o s  se rv iç o s . É  a  id e n tid a d e  d e  f in s  q u e  
c o n s o lid a  o  c o n tra to  d e  tra b a lh o , d e c o rre n te  do  p r in c íp io  d a  c o n t in u id a d e  d a  em p re sa .

N o  ca so  v e r te n te ,  te m -se  s i tu a ç ã o  p e c u lia r  e m  q u e  n ã o  h o u v e  m u d a n ç a  n a  p r o ­
p r ie d a d e  d o s  b e n s  q u e  s e  d e s t in a m  à  e x p lo ra ç ã o  d o  se rv iç o  p ú b lic o  c o n c e d id o  à  F C A . 
A  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S .A . p e rm a n e c e  n a  m e s m a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a ,  e x p lo ra n ­
d o  o u tra s  m a lh a s  fe r ro v iá r ia s ,  e  m a n té m -s e  n a  p ro p r ie d a d e  d o s  b e n s  a r re n d a d o s ,  q u e  
r e to rn a rã o  à  su a  p o s s e  d ir e ta  ao  f in a l d o  co n tra to  d e  c o n c essão .

N e s s e s  te rm o s , n ã o  se  a f ig u ra  c o rre to  e x c lu ir  d a  r e s p o n sa b il id a d e  p e lo s  c ré d ito s  
tra b a lh is ta s  a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S .A ., v is to  q u e , c o n s id e ra d o  q u e  o  e m p re g a d o  
v in c u la - s e  à  e m p re s a  (C L T , art. 2°) e  n ã o  à  f ig u ra  in d iv id u a liz a d a  d o  e m p re g a d o r ,  e to ­
m a d a  a  e m p re s a  c o m o  u n id a d e  a u tô n o m a  q u e  se  d e f in e  p e lo  c o n ju n to  d e  b e n s  m a te r ia is  
e  im a te r ia is ,  é  c e r to  q u e  a  R F F S A , a in d a  t i tu la r  do  p a t r im ô n io  q u e  e s tá  s e n d o  u til iz a d o  
p e la  F C A  p a ra  e x p lo ra r  a  m a lh a  C e n tro  L es te , p a r t ic ip a  d a  em p re sa .

P o r  n ã o  te r  a  p ro p r ie d a d e  d o s  b e n s  d e  q u e  se  u ti l iz a  n a  e x p lo ra ç ã o  do  se rv iç o  
p ú b lic o ,  im p u ta r  à  F C A  (c o n c e ss io n á r ia /a r re n -d a tá r ia )  a  re sp o n sa b il id a d e  e x c lu s iv a  
p e la s  o b r ig a ç õ e s  d e c o r re n te s  d o  co n tra to  d e  tra b a lh o  q u e  d e u  c o n tin u id a d e ,
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s ig n if ic a r ia  c o g i ta r  d e  s i tu a ç ã o  in u s i ta d a  n a  q u a l h á  u m  se g u n d o  e m p re e n d e d o r  d a  a t i­
v id a d e  e c o n ô m ic a  -  a  R F F S A  q u e  p a r t ic ip a  c o m  o s  b e n s  q u e  são  u t i l iz a d o s  d ir e ta ­
m e n te  n a  p ro d u ç ã o  d a  r iq u e z a ,  se m  a s su m ir ,  to d a v ia ,  q u a lq u e r  r is c o  d e  q u e  c o g i ta  o  art. 
2 o d a  C L T . I s e n ta r  a  R F F S A  d e  q u a lq u e r  re sp o n sa b ilid a d e , im p l ic a r ia  e m  e x c lu ir  do  
c o n c e i to  d e  e m p re sa  o  co n ju n to  d e  b e n s  u t i l iz a d o s  n a  e x p lo ra ç ã o  d o  s e rv iç o  p ú b lic o .  
C o m  e s sa  v isã o , e  e m  ra z ã o  d e la , r e fo rm u lo  m e u  e n te n d im e n to  a n te r io r  p a r a  r e c o n h e ­
c e r  a  re sp o n sa b il id a d e  d a  R F F S A .

P re te n d e  a F C A , en tã o , se ja  r e c o n h e c id a  a re sp o n sa b il id a d e  s o lid á r ia  d a  
R F F S A  ao  a rg u m e n to  d e  q u e  n ã o  h o u v e  su c e ssã o , o  q u e  d e sd e  lo g o  se  a fa s ta  a n te  os 
fu n d a m e n to s  j á  e x p e n d id o s .  A  re sp o n sa b il id a d e  so lid á r ia  q u e  p re te n d e  a  F C A  c o m  s u ­
p o r te  n o  c o n tra to  d e  c o n c e s sã o  (a to  ju r íd ic o  p e rfe i to  -  art. 5o, X X X V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  
d a  R e p ú b lic a )  n ã o  p o d e  m o d if ic a r  o  c r ité r io  c e le t is ta  a c e rc a  d a s  c o n s e q ü ê n c ia s  d a  s u ­
c e ssã o , q u e  n a  p re se n te  h ip ó te se ,  a in d a  q u e  p e c u lia r ,  o co rreu . P o r  is so  q u e s tã o  a lu s iv a  
à  re sp o n sa b il id a d e  so lid á r ia  d a  e m p re sa  su c e d id a  (R F F S A )  r e fe r id a  n o  c o n tra to  d e  a r ­
re n d a m e n to  é  a ju s te  e n tre  as d u a s  e m p re sa s ,  s i tu a n d o -se ,  p o r  is so , n o  â m b ito  d o  d ire i to  
d e  re g re s s o  c u jo  c o n f li to  d e v e  se r  s o lu c io n a d o  p e ra n te  o  ju íz o  c ív e l.

P o r  ta is  r a z õ e s ,  a in d a  q u e  n ã o  se ja  p o s s ív e l  im p u ta r  à  R F F S A  a  r e s p o n s a b i l id a ­
d e  so lid á r ia ,  p o r  se r  in v iá v e l  e q u ip a ra r  e m p re sa  su c e d id a  e  su c e s s o ra  p a r a  ta l f im , 
c o m o  p re te n d e  a  e m b a rg a n te ,  im p õ e -se  r e c o n h e c e r  su a  re s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia  
p e lo s  d éb ito s  tra b a lh is ta s  p a ra  c o m  o rec lam a n te .

A  E g . S D I  d e s ta  C o r te  r e c e n te m e n te  a p re c io u  id ê n tic a  q u e s tã o  n o s  E m b a rg o s  
T S T - E -R R - 5 5 7 .1 1 8 /9 9 .0 , o p o r tu n id a d e  n a  q u a l a tr ib u iu  à  R F F S A  re s p o n s a b il id a d e  
su b s id iá r ia ,  s e g u n d o s  os te rm o s  do  a c ó rd ã o  d a  la v ra  d o  n o b re  M in is tro  V a n tu i l  A b d a la ,  
c u ja  e m e n ta  e n c o n tra - s e  v a z a d a  n o s  s e g u in te s  te rm o s :

“ R E D E  F E R R O V IÁ R IA  F E D E R A L  S /A . C O N T R A T O  D E  A R R E N ­
D A M E N T O . R E S P O N S A B IL ID A D E  S U B S ID IÁ R IA .

Im p õ e - s e  o  re c o n h e c im e n to  d a  re sp o n sa b il id a d e  su b s id iá r ia  d a  R e d e  
F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A  q u a n to  às o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  d e c o r re n te s  do  c o n ­
tra to  d e  tra b a lh o  q u e  e ra  c o m  e la  m a n tid o  e q u e  su b s is t ira m  ap ó s  a  su c e ssã o , 
p o rq u e  s e  e s tá  d ia n te  d e  u m a  s itu a ç ã o  p e c u lia r  e m  q u e  h o u v e  a p e n a s  a t r a n s fe ­
r ê n c ia  p ro v isó r ia ,  m e d ia n te  co n tra to  d e  a r re n d a m e n to ,  d e  u m  tre c h o  d a  f e r ro v ia  
q u e  p a s s o u  a  s e r  e x p lo ra d o  p o r  n o v o  titu la r . T o d a  a p r in c ip io lo g ia  d o  D ire i to  do  
T ra b a lh o  é n o  s e n tid o  d e  v in c u la r  o e m p re g a d o  à  e m p re sa  c o m o  g a ra n tia  n ã o  só  
d a  c o n t in u id a d e  d o  c o n tra to  d e  trab a lh o , c o m o  d a  p e rc e p ç ã o  d e  s e u s  h a v e re s  
tra b a lh is ta s .

E m b a rg o s  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o s  e  p a rc ia lm e n te  p r o v id o s .” ( T S T -E ­
R R - 5 5 7 .1 1 8 /9 9 .0 , ac . S B D I-1 , D J  0 6 .0 9 .2 0 0 1 ) .

A n te  o e x p o s to ,  D O U  P R O V IM E N T O  P A R C IA L  a o s  E m b a rg o s  p a r a  d e te rm in a r  a  
re in c lu sã o  d a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S .A . n a  l id e  p a ra  im p o r - lh e  a  r e s p o n s a b il id a d e  
su b s id iá r ia  p e lo s  d é b i to s  tra b a lh is ta s  p a ra  c o m  o  rec la m a n te .

Is to  p o s to ,
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A c o rd a m  o s  M in is tro s  d a  S u b se ç ã o  I E sp e c ia liz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  d o  
T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , c o n h e c e r  d o  R e c u rs o  d e  E m b a rg o s  
a p e n a s  q u a n to  ao  te m a  “ S u c e s sã o  T ra b a lh is ta . R e sp o n sa b ilid a d e  d a  S u c e d id a . R e d e  
F e r ro v iá r ia  F e d e ra l” , p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l ,  e , n o  m é ri to , d a r - lh e  p ro v im e n to  
p a r a  d e te rm in a r  a  re in c lu s ã o  d a  R e d e  F e rro v iá r ia  F e d e ra l  S .A . n a  lid e  p a ra  im p o r- lh e  a  
r e s p o n s a b il id a d e  s u b s id iá r ia  p e lo s  d é b ito s  tra b a lh is ta s  p a r a  c o m  o re c la m a n te .

B ra s íl ia ,  1° d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . J o ã o  B a tis ta  B r ito  P e re ira , R e la to r.

R IT O  SU M A R ÍSSIM O . AG RAVO  D E  IN ST R U M E N T O

R IT O  S U M A R Í S S IM O . A G R A V O  D E  IN S T R U M E N T O . R E C U R S O  D E  
R E V IS T A . P R E Q U E S T I O N A M E N T O  N A  S E N T E N Ç A .

T r a ta n d o - s e  d e  r e c u r s o  d e  r e v is ta  in te r p o s to  à  lu z  d o  a r t. 8 9 6 , §  6 o, d a  C L T  
( in tr o d u z id o  p e l a  L e i  n °  9 .9 5 7 /0 0 ) , c o n tr a  a c ó r d ã o  q u e  f o i  la v r a d o  e m  u m a  ú n ic a  

c e r tid ã o , j á  q u e  o  p r o c e s s o  tr a m ito u  p e l o  r i to  s u m a r is s im o , o  c o te jo  d o  a r r a z o a d o  
r e c u r s a l  f a z - s e  c o m  a  s e n te n ç a , p o i s  a  a u to r iz a ç ã o  le g a l  p a r a  c o n s id e r a r  a  c e r t i ­
d ã o  d e  ju lg a m e n to  c o m o  a c ó r d ã o , n o  c a s o  d e  m a n u te n ç ã o  d a  s e n te n ç a , f a z  c o m  
q u e  o s  f u n d a m e n t o s  d e s ta  p a s s e m  a  in te g r a r  a  d e c is ã o  r e g io n a l, d is p e n s a n d o - s e  a  
n e c e s s id a d e  d a  o p o s iç ã o  d e  e m b a r g o s  d e c la r a to r io s  c o m  in tu i to  d e  s e  o b te r  o  p r e ­
q u e s t io n a m e n to  d a  m a té r ia .  A p e n a s  n a s  h ip ó te s e s  d e  m a té r ia s  c o g n o c iv e is  d e  o f i ­
c io , b e m  c o m o  n a q u e la s  q u e  te r ia m  s id o  im p u g n a d a s , m a s  n ã o  a p r e c ia d a s  n a  1 a 
in s tâ n c ia , e  a  p a r t e  t i v e r  r e c o r r id o  o r d in a r ia m e n te  p a r a  o  T R T , c o m  m a n u te n ç ã o  
s in g e la  d a  d e c is ã o  r e c o r r id a , m e d ia n te  m e r a  c e r tid ã o , é  q u e  o s  e m b a r g o s  d e c la r a ­
to r io s  s e r ia m  o p o r tu n o s  e  n e c e s s á r io s ,  o b r ig a n d o  a  u m  p r o n u n c ia m e n to  e s p e c i f i ­
c o  e  fu n d a m e n ta d o  d o  T r ib u n a l  s o b r e  a  q u e s tã o  o m it id a  n o  ju lg a m e n to ,  d a d a  a  d e ­

v o lu t iv id a d e  a m p la  d o  r e c u r s o  o r d in á r io  (C P C , a r t. 5 1 5 , §  1 o) .  A g r a v o  p r o v id o .

P R E S C R IÇ Ã O . P R I N C Í P I O  D A  " A C T IO  N A T A " .

O  te r m o  in ic ia l  d o  p r a z o  p r e s c r ic io n a l ,  e m  s e  tr a ta n d o  d e  p r ê m io - a p o s e n ­
ta d o r ia , é  o  d a  ju b i la ç ã o ,  q u e  e r a  a  c o n d iç ã o  p a r a  a  p e r c e p ç ã o  c o n c r e ta  d o  d ir e i ­
to , j á  q u e , a n te s  d e s s a , h a v ia  a p e n a s  e x p e c ta t iv a  d e  d ir e ito . A s s im , p e l o  p r in c íp io  

d a  a c t io  n a ta ,  a p e n a s  q u a n d o  a  le s ã o  s e  c o n s u m o u , p e l o  n ã o  p a g a m e n to  d o  p r é ­
m io  a p ó s  a  j u b i la ç ã o ,  q u e  s e  d e u  e m  ja n e i r o  d e  2 0 0 0 , é  q u e  te r ia  n a s c id o  o  d ir e i to  
d e  a ç ã o , o p o r tu n a m e n te  a ju iz a d a  e m  j u l h o  d e  2 0 0 0 , d e n tr o  d o  b iê n io  p r e s c r i c io ­
n a l.

E L E T R O N O R T E . P R Ê M I O -A P O S E N T A D O R IA . S U P R E S S Ã O  P O R  N O R ­
M A  C O L E T IV A . L E G A L ID A D E .

S e  o  p r ê m io - a p o s e n ta d o r ia  p o s tu la d o  p e l o  E m p r e g a d o  f o i  in s t i tu íd o  p e l a  

E m p r e s a  e m  1 9 7 5  e  r e v o g a d o  p o r  n o r m a  c o le t iv a  e m  1 9 8 0 , te m - s e  c o m o  v io la d o  o  
a r t. 7 º  X X V I ,  d a  C o n s t i tu iç ã o  F e d e r a l,  s e  o  R e g io n a l  d e s c o n s id e r a  a  n o r m a
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c o le t iv a ,  p r e s t i g ia n d o  a  n o r m a  r e g u la m e n ta r  r e v o g a d a  p o r  in s t r u m e n to  id ô n e o  
p a r a  f l e x i b i l i z a r  d i r e i to s  tr a b a lh is ta s .  R e c u r s o  d e  r e v i s ta  p r o v id o .

(P r o c e s s o  n ° T S T - R R - 7 3 2 .3 8 9 /2 0 0 1  - A c .  4 a T u r m a )

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d is c u tid o s  e s te s  au to s  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  n° T S T - R R ­
7 3 2 3 8 9 /0 1 .0 ,  e m  q u e  é R e c o r re n te  C E N T R A IS  E L É T R IC A S  D O  N O R T E  D O  B R A ­
S IL  S .A . -  E L E T R O N O R T E  e re c o rr id o  S E B A S T IÃ O  L IM A .

A  P re s id ê n c ia  do  11 o R e g io n a l  d en e g o u  se g u im e n to  a o  re c u rs o  d e  re v is ta  in te r ­
p o s to  p e la  R e c la m a d a , p o r  e n te n d e r  q u e  n ã o  f ic o u  c o n f ig u ra d a  a  v io la ç ã o  d ire ta  da 
C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  n e m  ta m p o u c o  fo i in d ic a d a  c o n tra r ie d a d e  à  S ú m u la  d o  T S T , ú n i ­
ca s  h ip ó te se s  d e  c a b im e n to  d a  re v is ta  v e ic u la d a  p o r  m e io  do  r i to  su m a r ís s im o  (C L T , 
art. 8 9 6 , § 6o) (fl. 65).

In c o n fo rm a d a ,  a  R e c la m a d a  in te rp õ e  o p re s e n te  ag ra v o  d e  in s t ru m e n to ,  s u s te n ­
ta n d o  q u e  fo i d e m o n s tr a d a  a  v io la ç ã o  d o  art. 7o, X X IX , d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  a lém  
d e  e s ta r  c o n f ig u ra d a  a c o n t r a r i e d a d e  à S ú m u la  n° 2 9 4  do  T S T  (fls . 2 -6 ).

N ã o  fo i a p re se n ta d a  c o n tra m in u ta  n e m  h o u v e  m a n ife s ta ç ã o  do  M in is té r io  P ú ­
b lic o  do  T ra b a lh o  (R e s o lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  n° 3 2 2 /9 6  d o  T S T ).

É  o R e la tó r io .

V O T O

A G R A V O  D E  IN S T R U M E N T O

C O N H E C IM E N T O

T ra s la d a d a s  to d a s  as p e ç a s  re c u rsa is  e p re e n c h id o s  os p r e s s u p o s to s  e x tr ín se c o s  
d e  su a  a d m is s ib i l id a d e , c o n h e ç o  do  ag ra v o  d e  in s tru m e n to .

M É R IT O

R IT O  S U M A R ÍS S IM O . P R E Q U E S T IO N A M E N T O

T ra ta n d o -s e  d e  re c u rso  d e  re v is ta  in te rp o s to  à  lu z  d o  art. 8 9 6 , § 6 o, d a  C L T  ( in ­
t ro d u z id o  p e la  L e i n° 9 .9 5 7 /0 0 ) ,  c o n tra  ac ó rd ã o  q u e  fo i la v ra d o  e m  u m a  ú n ic a  c e r tid ã o  
(fl. 4 6 ) , j á  q u e  o  p ro c e s s o  tra m ito u  p e lo  r i to  su m a rís s im o , o  c o te jo  d o  a r ra z o a d o  r e c u r ­
sa l f a z -s e  c o m  a  se n te n ç a ,  p o is  a  a u to r iz a ç ã o  le g a l p a ra  c o n s id e ra r  a  c e r t id ã o  d e  j u lg a ­
m e n to  c o m o  a c ó rd ã o , n o  ca so  d e  m a n u te n ç ã o  d a  se n ten ç a , fa z  c o m  q u e  o s  f u n d a m e n ­
to s  d e s ta  p a s s e m  a in te g ra r  a  d e c isã o  re g io n a l,  d isp e n sa n d o -se  a n e c e s s id a d e  d a  o p o s i­
çã o  d e  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  c o m  in tu ito  d e  se  o b te r  o p r e q u e s t io n a m e n to  d a  m a té r ia .  
A p e n a s  n a  h ip ó te se  d e  a  m a té r ia  te r  s id o  im p u g n a d a , m a s  n ão  a p re c ia d a  n a  1a in s tâ n c ia ,  
e  a  p a r te  t iv e r  re c o rr id o  o rd in a r ia m e n te  p a ra  o T R T , c o m  m a n u te n ç ã o  s in g e la  d a  d e c i­
são  re c o rr id a ,  m e d ia n te  m e ra  ce r tid ã o , é  q u e  os e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  s e r ia m
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o p o r tu n o s  e  n e c e s sá r io s ,  o b r ig a n d o  a  u m  p ro n u n c ia m e n to  e s p e c íf ic o  e  fu n d a m e n ta d o  
d o  T r ib u n a l  so b re  a  q u e s tã o  o m it id a  n o  ju lg a m e n to ,  d a d a  a  d e v o lu tiv id a d e  a m p la  d o  
re c u rso  o rd in á r io  (C P C , a rt. 5 1 5 , § 1o).

D e  a c o rd o  c o m  o  § 6o d o  a rt. 8 9 6  d a  C L T , a  re v is ta  s o m e n te  p o d e r á  se r  a d m itid a  
p o r  c o n tra r ie d a d e  à  S ú m u la  d o  T S T  o u  p o r  v io la ç ã o  d ir e ta  d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  
A ss im , s o b  e s se  p r i s m a  é  q u e  se rá  e x a m in a d o  o  re c u rs o  d e  r e v is ta  t ran c ad o .

D IR E IT O  A O  P R Ê M IO -A P O S E N T A D O R IA

N o  q u e  ta n g e  a o  d ire i to  e m  si a o  p rê m io -a p o se n ta d o r ia , a  re v is ta  v e io  la s tre a d a  
e m  v io la ç ã o  d o s  a r ts . 7 o, X X V I ,  e  8o, I I I  e  V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  d e s c a r ta n d o -s e ,  
d e  p la n o ,  o s  a re s to s  c o te ja d o s  e  o s  d isp o s itiv o s  in f ra c o n s ti tu c io n a is  t id o s  c o m o  v u ln e ­
ra d o s .  S e m  p r e te n d e r  o fe n d id o s  o s  in c iso s  IV , X I I I  e  X IV  d o  art. 7o d a  C o n s titu iç ã o  F e ­
d e ra l,  a  A g ra v a n te  m e n c io n o u -o s  c o m o  e x e m p lo s  d e  h ip ó te se s  d e  f le x ib i l iz a ç ã o  d o  d i­
re i to  la b o ra l , r e fo rç a n d o  o  p o d e r  d o s  s in d ic a to s  n a  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a .

O ra ,  a  h ip ó te s e  d o s  a u to s  tra ta  d e  n o rm a  re g u la m e n ta r  d e  1975 q u e  fo i r e v o g a d a  
p o s te r io rm e n te  à  a d m is sã o  d o  A g ra v a d o  a tra v é s  d e  ac o rd o  c o le t iv o  c e le b ra d o  e m  
1980. S e r ia  o  c a so  d e  in c id ê n c ia  d a s  S ú m u la s  n°s  51 e  2 8 8  d o  T S T , n ã o  fo s se  o  in s t ru ­
m e n to  r e v o g a tó r io  n o rm a  co le tiv a .

N e s s e  se n tid o , o  R e g io n a l ,  a o  d e s c o n s id e ra r  o  a c o rd o  c o le t iv o  h a v id o , p a r a  
p re s t ig ia r  a  n o r m a  re g u la m e n ta r ,  v io lo u , a p a re n te m e n te ,  o  a rt. 7o, X X V I , d a  C a r ta  
M a g n a ,  m o rm e n te  te n d o  e m  v is ta  a  p o s s ib i l id a d e  d e  f le x ib i l iz a ç ã o  d e  d ire i to s  t r a b a ­
lh is ta s  m e d ia n te  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a .

A s s im  se n d o , d o u  p ro v im e n to  ao  a g ra v o , p a ra  m a n d a r  p ro c e s s a r  a  re v is ta ,  d e i ­
x a n d o  d e  p r o c e d e r  à  an á lise  d o s  d e m a is  te m a s  do  ag ra v o  d e  in s t ru m e n to ,  p o r  fo rç a  d a  
S ú m u la  n° 2 8 5  d o  T S T .

R E C U R S O  D E  R E V IS T A  
C O N H E C IM E N T O

P R E S S U P O S T O S  G E N É R IC O S

O  re c u rso  é  te m p e s tiv o  (cfr. fls. 51 e 52), te m  re p re se n ta ç ã o  r e g u la r  (fls . 1 1 -1 2 ) 
e  o b se rv a  o  d e v id o  p r e p a r o  (fls . 4 1 -4 2 ) . R e ú n e , a s s im , to d o s  o s  p re s su p o s to s  d e  a d m is ­
s ib i l id a d e  c o m u n s  a  q u a lq u e r  rec u rso .

P R E S S U P O S T O S  E S P E C ÍF IC O S
T R A N S A Ç Ã O . P L A N O  D E  D E S L IG A M E N T O  V O L U N T Á R IO

E m  re la ç ã o  ao  te m a  d a  tra n sa ç ã o  d e c o rre n te  d a  ad e sã o  d o  E m p re g a d o  a o  P la n o  
d e  D e s l ig a m e n to  In c e n tiv a d o , q u e  te ria  re su lta d o  n a  q u ita ç ã o  a m p la  e g e ra l,  a  re v is ta  
v e m  c a lc a d a  e m  v io la ç ã o  d o s  arts . 1 .025 e 1 .030  d o  C ó d ig o  C iv il  e  5o, I I  e  X X X V I, d a
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C o n s titu iç ã o  F e d e ra l ,  a lé m  d e  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  c o m  o s  a re s to s  c o la c io n a ­
d o s  às fls . 5 2 -5 3 .

T ra ta n d o -se  d e  re v is ta  e m  p ro c e s s o  su je ito  ao  r ito  su m a r ís s im o , d e s c a r ta d o s  f i ­
c a m  o d is s e n so  p re to r ia n o  e  a  v u ln e ra ç ã o  ao s  d isp o s itiv o s  d o  C ó d ig o  C iv il.  J á  n o  c o n ­
c e rn e n te  ao s  d isp o s i t iv o s  c o n s t i tu c io n a is  in d ig i tad o s , su a  e v e n tu a l  le sã o  s e r ia  ap e n a s  
d e  fo rm a  re f le x a ,  e  n ã o  li te ra l  e  d ire ta , d e  v e z  q u e  os c o m a n d o s  n o rm a t iv o s  q u e  re g e m  a 
m a té r ia  são  d e  n ív e l in f ra c o n s titu c io n a l .

N ã o  c o n h e ço .

P R Ê M IO -A P O S E N T A D O R IA . P R E S C R IÇ Ã O

Q u a n to  à  q u e s tã o  d o  p rê m io -a p o se n ta d o r ia , a  R e c o r re n te  in v o c o u , n a  re v is ta ,  a  
c o n tra r ie d a d e  à  S ú m u la  n °  2 9 4  d o  TST, u m a  v e z  q u e  te r ia  o c o rr id o  a  p r e s c r iç ã o  to ta l  d o  
d ire ito  d e  a ç ão , j á  q u e  a  a l te ra ç ã o  c o n tra tu a l p re ju d ic ia l  ao  E m p re g a d o  te r ia  o c o r r id o  
e m  1980  e  a  re c la m a ç ã o  tra b a lh is ta  ap e n a s  fo i a ju iz a d a  n o  an o  2 0 0 0 .

N ã o  o c o r re u  a  r e fe r id a  c o n tra r ie d a d e  a  e n u n c ia d o  d e  sú m u la  d o  T S T , n a  m e d id a  
e m  q u e  o  te rm o  in ic ia l  do  p ra z o  p re sc r ic io n a l ,  e m  se  tra ta n d o  d e  p rê m io -a p o s e n ta d o r ia ,  
é  o  d a  ju b i la ç ã o ,  q u e  e ra  a  c o n d iç ã o  p a r a  a  p e rc e p ç ã o  c o n c re ta  d o  d ire i to ,  j á  q u e ,  a n te s  
d e ssa , h a v ia  a p e n a s  e x p e c ta t iv a  d e  d ire ito . A ss im , p e lo  p r in c íp io  d a  a c tio  n a ta , a p e n a s  
q u a n d o  a  le são  se  c o n s u m o u , p e lo  n ã o  p a g a m e n to  do  p r ê m io  a p ó s  a  ju b i l a ç ã o ,  q u e  se  
d e u  e m  ja n e i r o  d e  2 0 0 0 , é  q u e  te r ia  n a s c id o  o  d ire i to  d e  a ç ã o , o p o r tu n a m e n te  a ju iz a d a  
e m  ju lh o  d e  2 0 0 0 , d e n tro  d o  b iên io  p re sc r ic io n a l.

N ã o  co n h e ç o .

D IR E IT O  A O  P R Ê M IO -A P O S E N T A D O R IA

A  h ip ó te se  d o s  a u to s  tra ta  d e  n o rm a  re g u la m e n ta r  d e  1 975 , q u e  fo i r e v o g a d a  
p o s te r io rm e n te  à  a d m is s ã o  d o  A g ra v a d o  a tra v és  d e  ac o rd o  c o le t iv o  c e le b ra d o  e m  
1980. S e r ia  o ca so  d e  in c id ê n c ia  d as  S ú m u la s  n°s 51 e  2 8 8  d o  TST , n ã o  fo s s e  o  in s t ru ­
m e n to  re v o g a tó r io  n o r m a  co le tiv a . A d e m a is ,  a  n o rm a  re g u la m e n ta r  fo i r e v o g a d a  a n te s  
d a  im p le m e n ta ç ã o , p e lo  R e c o r r id o , d a  c o n d iç ã o  b á s ic a  p a ra  f a z e r  j u s  à  v a n ta g e m , q u e  
e ra  25  an o s  n a  E m p re sa .

N e s s e  se n tid o , o  R e g io n a l,  ao  d e s c o n s id e ra r  o  ac o rd o  co le tiv o  h a v id o , p a ra  
p re s t ig ia r  a  n o r m a  re g u la m e n ta r ,  v io lo u  o  art. 7 o, X X V I, d a  C a r ta  M a g n a , m o rm e n te  
te n d o  e m  v is ta  a  p o s s ib i l id a d e  d e  f le x ib i l iz a ç ã o  d e  d ire ito s  tra b a lh is ta s  m e d ia n te  n e g o ­
c ia ç ã o  co le tiv a .

C o n h e ço .

M É R IT O

C o n h e c id a  a re v is ta  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 7 o, X X V I , d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  seu  
p ro v im e n to  é m e ro  c o lo rá r io ,  n o  se n tid o  d e  fa z e r  r e sp e ita r  a  n o rm a  c o le tiv a ,  e x c lu in d o
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d a  c o n d e n a ç ã o  a v e rb a  r e fe re n te  ao  p rê m io -a p o se n ta d o r ia  d e fe r id a  ao  R e c la m a n te ,  j u l ­
g a n d o -se  im p ro c e d e n te  o  p e d id o  in ic ia l. C u s ta s  in v e rt id a s , d a s  q u a is  se is e n ta  o A u to r.

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  o s  M in is t ro s  d a  E g ré g ia  4 ª  T u rm a  do  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , 
p o r  u n a n im id a d e ,  c o n h e c e r  do  re c u rso  d e  re v is ta  p a rc ia lm e n te ,  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 7°, 
X X V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l,  e  n o  m é ri to , d a r - lh e  p ro v im e n to  p a ra  e x c lu ir  d a  c o n d e ­
n a ç ã o  a  v e rb a  r e fe re n te  ao  p rê m io -a p o se n ta d o r ia  d e fe r id a  a o  R e c la m a n te ,  ju lg a n d o -s e  
im p ro c e d e n te  o p e d id o  in ic ia l .  C u s ta s  in v e rt id a s , d a s  q u a is  se  ise n ta  o  A u to r .

B ra s í l ia ,  12 d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 1 . Iv e s  G a n d ra  M a r tin s  F i lh o , R e la to r.

R U R ÍC O L A . PR ESC R IÇ Ã O

E M P R E S A  D E  R E F L O R E S T A M E N T O . M O T O R IS T A . P R E S C R I Ç Ã O  
P R Ó P R I A  D O  R U R Í C O L A .

E s t e  T r ib u n a l  te m  e n te n d id o , n o  ju lg a m e n to  d e  d is s íd io s  c o le t iv o s ,  q u e  o s  
m o to r is ta s  d e  a t i v id a d e  r u r a l  n ã o  s ã o  c o n s id e r a d o s  c a te g o r ia  d i f e r e n c ia d a  p o r ­
q u e  n ã o  tr a b a lh a m , d e  u m  m o d o  g e r a l ,  n a s  e s tr a d a s ,  e n f r e n ta n d o  o  trâ n s i to ,  m a s  
t r a b a lh a m  n o  â m b i to  d a  p r ó p r i a  e m p r e s a , o  q u e  é  p l e n a m e n te  p o s s í v e l  n u m  p a í s  
o n d e  a s  p r o p r i e d a d e s  r u r a i s  s ã o  m in to  g r a n d e s ,  n ã o  lh e s  s e n d o  a p l ic á v e is  a s  n o r ­
m a s  p r ó p r i a s  d o s  m o to r is ta s .

E m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o s .

( P r o c e s s o  n °  T S T - T S T - E - R R - 5 8 2 .9 9 9 / 9 9 - A c .  S B D I  1)

V is to s ,  r e la ta d o s  e  d isc u tid o s  es te s  au to s  d e  E m b a rg o s  e m  R e c u r s o  d e  R e v is ta  
n° T S T -E -R R -5 8 2 .9 9 9 /9 9 .3 ,  e m  q u e  é  E m b a rg a n te  D U R A F L O R A  S .A . e  E m b a rg a d o  
P A U L O  M A R Ç A L  D E  S O U Z A .

A  3a T u rm a  d e s ta  C o rte , p o r  m e io  d o  ac ó rd ã o  d e  fls. 3 0 0 /3 0 3 , n e g o u  p ro v im e n ­
to  à R e v is ta  d a  R e c la m a d a ,  e m  re la ç ã o  ao  te m a  p re sc r iç ã o /e m p re g a d o  ru ra l,  c o n s ig ­
n a n d o  q u e  a  i te ra t iv a  ju r is p ru d ê n c ia  d a  S D I é n o  se n tid o  d e  q u e  o e n q u a d ra m e n to  d o  
e m p re g a d o  c o m o  tr a b a lh a d o r  ru ra l  o u  u rb a n o  fa z -se  p e lo  p r in c íp io  d a  a t iv id a d e  p r e ­
p o n d e ra n te  d a  e m p re sa  a q u e m  es te  p re s ta  se rv iç o s , p o u c o  im p o r ta n d o  o fa to  d e  p e r ­
te n c e r  à  c a te g o r ia  p r o f is s io n a l  d ife ren c ia d a .

A le g a  a  R e c la m a d a ,  n o s  E m b a rg o s ,  q u e  o R e c la m a n te ,  c o m o  m o to r is ta ,  in te ­
g ra v a  c a te g o r ia  d ife re n c ia d a ,  a lé m  d e  n ã o  re a l iz a r  se rv iç o s  v in c u la d o s  d ire ta m e n te  à 
a t iv id a d e  a g ro p e c u á r ia .  S u s te n ta  q u e  a  a t iv id a d e  e m p re sa r ia l  n ã o  d e te rm in a  p o r  si só  a  
q u a l if ic a ç ã o  ru r íc o la  d o  tra b a lh a d o r ,  se n d o , in c a s a , a p l ic á v e l  a  p re sc r iç ã o  do  tr a b a lh a ­
d o r  u rb a n o . A p o n ta  o fe n sa  a o s  a rts . 7°, X X IX , d a  C F ; 2°, 4 °  e  10 d a  L e i n° 5 .8 8 9 /7 3  e 11 
d a  C L T , a lé m  d e  tr a z e r  a re s to s  a  co te jo  (fls . 3 0 7 /3 0 9 ) .

Im p u g n a ç ã o  n ã o  a p re se n ta d a ,  c o n fo rm e  c e r tif ic a d o  à  fl. 312.

O s  au to s  n ã o  fo ra m  re m e tid o s  ao  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o .
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É  o  re la tó r io .

V O T O

S a tis fe ito s  os p re s s u p o s to s  e x tr ín se c o s ,  p a s so  ao  e x a m e  d o s  E m b a rg o s .

C O N H E C IM E N T O

P R E S C R IÇ Ã O . M O T O R IS T A . E M P R E S A  R U R A L . E N Q U A D R A M E N T O

I m p ro s p e rá v e l  o  A p e lo .  C o m  e fe ito ,  c o n fo rm e  c o n s ig n a d o  n o  a c ó rd ã o  e m b a r ­
g a d o , à  fl. 3 0 1 , a s s e n to u  o  T r ib u n a l  R e g io n a l  q u e  o  A u to r  p re s ta v a  s e rv iç o s  c o m o  m o ­
to r is ta  e m  e m p re sa s  a g r íc o la s .  T o d a v ia ,  n ã o  re v e lo u  s e  d e s e n v o lv ia  su a s  a t iv id a d e s  n o  
â m b ito  d o  e s ta b e le c im e n to  ru ra l  o u  n a  in d ú s tr ia ,  n ã o  h a v e n d o ,  p o r ta n to ,  c o m o  e n q u a ­
d rá - lo  n a  c a te g o r ia  d if e re n c ia d a  d e  m o to r is ta .  E s te  T r ib u n a l  te m  e n te n d id o , n o  ju lg a ­
m e n to  d e  d is s íd io s  c o le t iv o s ,  q u e  o s  m o to r is ta s  d e  a t iv id a d e  ru ra l  n ã o  sã o  c o n s id e ra d o s  
c a te g o r ia  d ife re n c ia d a  p o rq u e  n ã o  tra b a lh a m , d e  u m  m o d o  g e ra l,  n a s  e s tra d a s ,  e n f re n ­
ta n d o  o  trâ n s i to ,  m a s  tra b a lh a m  n o  â m b ito  d a  p ró p r ia  e m p re sa ,  o  q u e  é  p le n a m e n te  p o s ­
s ív e l  n u m  p a ís  o n d e  a s  p ro p r ie d a d e s  ru ra is  sã o  m u ito  g ra n d e s ,  n ã o  lh e s  s e n d o  a p l ic á ­
v e is  a s  n o rm a s  p ró p r ia s  d o s  m o to r is ta s .

L e v a n d o -s e  e m  c o n s id e ra ç ã o  a a s se r tiv a  fá tic a  c o n s ta n te  d o  a c ó rd ã o  d o  R e g io ­
n a l , c o n c lu i- s e  q u e  a  d e c is ã o  e m b a rg a d a  fo i p ro fe r id a  em  c o n fo rm id a d e  c o m  o  i te m  38 
d a  O rie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  d a  S D I, q u e  é  n o  se n tid o  d e  q u e  “E M P R E G A D O  Q U E  
E X E R C E  A T IV ID A D E  R U R A L . E M P R E S A  D E  R E F L O R E S T A M E N T O . P R E S ­
C R IÇ Ã O  P R Ó P R IA  D O  R U R ÍC O L A . (L E I  5 8 8 9 /7 3 , A R T .1 0  E  D E C R E T O  
7 3 .6 2 6 /7 4 , A R T . 2 o, § 4 ° ) .”  In c id e n te  o  V e rb e te  3 3 3 /T S T , r e s ta n d o  a fa s ta d a s  as  a p o n ­
ta d a s  v io la ç ã o  d o s  a rts . T ,  X X IX , d a  C F ; 2 o, 4 o e  10 d a  L e i n° 5 .8 8 9 /7 3 ,1 1  d a  C L T  e  d i­
v e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .

E m  fa c e  do  e x p o s to ,  n ã o  c o n h e ç o  d o s  E m b a rg o s .

Is to  p o s to ,

A c o rd a m  os M in is tro s  d a  S u b se ç ã o  I E sp e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  
d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o , p o r  u n a n im id a d e , n ã o  c o n h e c e r  d o s  E m b a rg o s .

B ra s íl ia ,  08  d e  o u tu b ro  d e  2 0 0 1 . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to , R e la to r .

Rev. T S T , Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2001 303





E m e n t á r io





EMENTÁRIO DE JURISPRUDÊNCIA

T R IB U N A L  P L E N O

A G R A V O  D E  I N S T R U M E N T O .  T R A S L A D O  D E  P E Ç A S

A g ra v o  d e  in s t ru m e n to .  In s tru ç ã o  N o rm a t iv a  n° 16/99. F o rm a ç ã o  n o s  a u to s  p r in c i­
p a is .  In d e fe r im e n to .  C o n c e s s ã o  d e  p ra z o  p a ra  a  in s t ru m e n ta ç ã o  e m  a u to s  a p a r ta d o s  n ão  
a p ro v e ita d o  n o  m o m e n to  o p o r tu n o . P e d id o  d e  re n o v a ç ã o  d o  p raz o . Im p ro c e d ê n c ia .  1 . 0  
in d e fe r im e n to  d o  p e d id o  d e  fo rm a ç ã o  d o  ag ra v o  d e  in s t ru m e n to  n o s  a u to s  p r in c ip a is ,  
s e g u id o  d e  c o n c e s s ã o  d e  p ra z o  p a ra  o  o fe re c im e n to  d e  p e ç a s  p a r a  a  in s t ru m e n ta ç ã o  do  
re c u rso  e m  a u to s  a p a r ta d o s ,  e ra  u m  p ro c e d im e n to  q u e  p o d ia  s e r  a d m itid o  a n te r io rm e n te  
à  d a ta  e m  q u e  fo i d a d a  n o v a  r e d a ç ã o  a o  te x to  d a  In s tru ç ã o  N o rm a t iv a  n° 1 6 /9 9  do  T S T . 
A  p a r te  a g ra v a n te  q u e  d e ix o u  d e  a p ro v e ita r  o  p ra z o  o fe re c id o  n ã o  p o d e ,  d e p o is ,  r e q u e ­
r e r  su a  r e n o v a ç ã o  p a r a  o c u m p rim e n to  d a  e x ig ê n c ia ,  p o r  tra ta r -s e  d e  p r a z o  p re c lu s iv o .
2. A g ra v o  r e g im e n ta l  d e s p ro v id o . P e d id o  d e  r e n o v a ç ã o  d e  p ra z o  p a r a  p ro v id e n c ia r  a 
fo rm a ç ã o  d o  ag ra v o  d e  in s t ru m e n to  in d e fe r id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  A g ra v o  d e  in s t ru m e n to  -  f o rm a ç ã o  -  p e d id o  
d e  p ro c e s s a m e n to  do  a g ra v o  n o s  au to s  p r in c ip a is  -  in d e fe r im e n to  -  p ra z o  p a r a  f o rm a ­
çã o  e m  a u to s  a p a r ta d o s  n ã o  a p ro v e ita d o  -  p e d id o  d e  r e n o v a ç ã o  d o  p ra z o  -  p re c lu s ã o  ­
In s tru ç ã o  N o rm a t iv a  n° 1 6 /1 9 9 9 . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s ­
s o  n °  T S T -A G R C -6 9 8 .6 4 7 /2 0 0 0  -  A c . T r ib u n a l P le n o  -  R e l . M in . F r a n c is c o  F a u s to  
P a u la  d e  M e d e i r o s -  D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

A N T E C I P A Ç Ã O  D E  T U T E L A .  A T L E T A  P R O F I S S I O N A L

A tle ta  p ro f is s io n a l .  J o g a d o r  d e  fu teb o l . G a ra n t ia  d o  d ire i to  ao  l iv re  e x e r c id o  da 
p ro f is s ã o  e a  l ib e rd a d e  d e  tra b a lh o . A n te c ip a ç ã o  d a  tu te la , d e fe r id a  e m  a u to s  d e  r e c la ­
m a ç ã o  tra b a lh is ta .  S u sp e n sã o  d o s  e fe i to s  d a  a n te c ip a ç ã o  d a  tu te la  p o r  l im in a r  d e fe r id a  
e m  a u to s  d e  m a n d a d o  d e  se g u ra n ç a .  P o d e r  d isc r ic io n á rio .  L im ita ç ã o . 1. A  a n te c ip a ç ã o  
d a  tu te la  e m  au to s  d e  r e c la m a ç ã o  tra b a lh is ta ,  p a ra  d e c la ra r  a  e x t in ç ã o  do  c o n tra to  d e  tra ­
b a lh o  d e  a t le ta  p ro f is s io n a l  e ta m b é m  d o  v ín c u lo  d e s p o rtiv o  e s ta b e le c id o  c o m  o tim e  
c o n tra ta n te ,  d e fe r id a  c o m  f u n d a m e n to  n a  p ro v a  in e q u ív o c a  do  v e n c im e n to  d o  co n tra to  
d e  tra b a lh o  e  d o  d e s c u m p r im e n to  d e  se u s  te rm o s  p e lo  n ã o - re c o lh im e n to  d o  F G T S  e 
p e lo  a t ra so  n o  p a g a m e n to  d e  s a lá r io s  te m  re sp a ld o  le g a l n o  te x to  d o s  a rts . 2 7 3  d o  C P C  e 
5 o, in c iso  X III ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l.  2 . 0  a to  p e lo  q u a l o  J u iz  do  p r im e iro  g ra u  d e  j u ­
r is d iç ã o  d e fe re  a  l ib e ra ç ã o  do  p a s s e  d o  jo g a d o r  d e  fu te b o l é , e n tã o ,  d e  n a tu re z a  e m in e n ­
te m e n te  leg a l. Im p e t ra d o  m a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  c o m  o o b je t iv o  d e  su sp e n d e r ,  l im in a r ­
m e n te ,  a  e f ic á c ia  d a  d e c is ã o  a n te c ip a tó r ia  d a  tu te la  re q u e r id a  n o s  a u to s  d a  r e c la m a ç ã o  
t ra b a lh is ta ,  a  le g a lid a d e  d o  a to  in ib e  o  e x e rc íc io  do  p o d e r  d is c r ic io n á r io  do  re la to r  do  
m a n d a m u s , im p e d in d o -o  d e  u t i l iz a r  ta l f a c u ld a d e  so b  p e n a  d e  in c o r re r  e m  a rb i t ra r ie d a ­
de. 3 . 0  art. 2 7 3  d o  C P C  a u to r iz a  a  a n te c ip a ç ã o  d a  tu te la  s e m p re  q u e  a  p a r te  fo r  c o lo c a d a  
e m  s i tu a ç ã o  d e  p re ju íz o  im in e n te .  N ã o  h á  a u to r iz a ç ã o  le g a l  p a ra ,  n o  e x e rc íc io  d o  p o d e r  
d is c r ic io n á r io ,  o  ju iz ,  r e la to r  do  m a n d a d o  d e  se g u ra n ç a ,  in v o c a r  a  f ig u ra  d o  c e rc e a m e n -
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to  d o  d ire i to  d e  d e fe s a  e  c a s s a r  o  a to  p e lo  q u a l se  l ib e ro u  o  p a s s e  d e  a t le ta  p ro f is s io n a l  na  
h ip ó te s e  d a  e x t in ç ã o  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  p e lo  d e c u rso  d e  p ra z o  c o m  o  te rm o  f in a l,  
ta m b é m , d o  v ín c u lo  e s p o r t iv o  c o m  o c lu b e . O  d ire i to  c o n s t i tu c io n a l  d e  l iv re  e x e rc íc io  
d a  p ro f is s ã o  e  a  n o r m a  ju r íd ic a  u n iv e rsa l  d a  l ib e rd a d e  d o  tra b a lh o  so b re p õ e m -s e  a  q u a l­
q u e r  p r in c íp io  d e  n a tu re z a  le g a l q u e  o b s ta c u l iz e  a  su a  e f ic á c ia  n a  o rd e m  ju r íd ic a .  4. 
A g ra v o  r e g im e n ta l  d e s p ro v id o ,  v is to  q u e  o s  a rg u m e n to s  s u s c i ta d o s  n o  a p e lo  n ã o  lo g ra ­
ra m  d e s c o n s ti tu ir  o s  f u n d a m e n to s  d a  d e c is ã o  ag ra v ad a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  R e c la m a ç ã o  c o r re ic io n a l  -  l im in a r  e m  m a n ­
d ad o  d e  s e g u ra n ç a  -  s u b v e rs ã o  d a  o rd e m  p ro c e s s u a l  -  su sp e n sã o  d e  a n te c ip a ç ã o  d e  tu ­
te la  c o n c e d id a  e m  r e c la m a ç ã o  t ra b a lh is ta  -  p o d e r  d is c r ic io n á r io  -  l im ita ç ã o  -  a t le ta  
p ro f is s io n a l  - j o g a d o r  d e  fu te b o l  -  l iv re  e x e rc íc io  d a  p ro f is s ã o  e  l ib e rd a d e  d e  trab a lh o . ­
C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n  ° T S T -A  G R C - 7 3 9 ,1 0 2 /2 0 0 1  ­
A c, T r ib u n a l P le n o  -  R e l . M in . F r a n c is c o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e ir o s  -  D J U
2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

C E R C E A M E N T O  D E  D E F E S A . S U S T E N T A Ç Ã O  O R A L

A ç ã o  re sc isó r ia .  R e c u r s o  o rd in á r io .  A d v o g a d o  im p e d id o  d e  su s te n ta r  o ra lm e n te  
n a  s e s sã o  d e  ju lg a m e n to .  N u lid a d e .  É  fa c u lta d o  a o s  T r ib u n a is  in se r i r  e m  se u s  r e g im e n ­
to s  in te rn o s  c o n d iç õ e s  p a r a  q u e  o  a d v o g a d o  o b te n h a  p re fe rê n c ia  n o  ju lg a m e n to  e m  q u e  
p re te n d e  fa z e r  su s te n ta ç ã o  o ra l. N ã o  p o d e ,  p o ré m , im p e d ir  o  a d v o g a d o  d e  su s te n ta r  
o ra lm e n te ,  in d e p e n d e n te m e n te  d e  in sc r iç ã o  p ré v ia ,  s e  e le  a g u a rd a  a  o rd e m  n o rm a l  d a  
p a u ta  d e  ju lg a m e n to .  V io la ç ã o  d o  a rt. 7 o, IX ,  d a  L e i  n°  8 .9 0 6 /9 4 . N u l id a d e  q u e  s e  d e c re ­
ta. R e to m o  d o s  a u to s  a o  g ra u  d e  o r ig e m , p a r a  q u e  s e  fa c u lte  ao  a d v o g a d o  su s te n ta r  o r a l ­
m e n te  e  n o v o  ju lg a m e n to  s e  p ro f ira ,  c o m o  se  e n te n d e r  d e  d ire ito . R e c u r s o  a  q u e  s e  d á  
p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o :  I  -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  r e g io n a l  ­
c e rc e a m e n to  d e  d e fe s a  -  a d v o g a d o  -  s u s te n ta ç ã o  o ra l  n a  s e s sã o  d e  ju lg a m e n to  -  in d e fe ­
r im e n to  -  o b s e rv â n c ia  d a  o rd e m  d a  p a u ta  d e  ju lg a m e n to  -  in e x is tê n c ia  d e  p e d id o  d e  
p re fe rê n c ia  -  d e s n e c e s s id a d e  d e  in sc r iç ã o  p ré v ia .  -  P re l im in a r  a c o lh id a .  (P r o c e s so  n °  
T S T -R O A R -6 3 0 .3 1 4 /0 0  -  A c . T r ib u n a l P le n o  -  R e l. M in . G e lso n  d e  A z e v e d o  -  D J U
1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

C O N C U R S O  P Ú B L I C O . D I R E I T O  A D Q U I R I D O

C o n c u rs o  p ú b lic o  p a r a  ju i z  do  tra b a lh o  su b s t itu to  e m  a n d a m e n to .  R e v o g a ç ã o . D i ­
re ito  a d q u ir id o  d o s  c a n d id a to s .  C o n c lu íd a  a  te rc e ira  e ta p a  d o  c o n c u rso ,  r e s o lv e u  o  T R T , 
p o r  ra z õ e s  d e  c o n v e n iê n c ia  e  in te re s se  p ú b lic o ,  r e v o g a r  o  c e r ta m e , c o m  im e d ia ta  c o n v o ­
c a ç ã o  d e  o u tro . O  E n u n c ia d o  n° 321 d o  T S T  s o m e n te  p o s s ib i l i ta  o  e x a m e  d o  r e c u rs o  a d ­
m in is tra t iv o  p a r a  s e  a p u r a r  a  le g a lid a d e  d o  a to . C o m o  a  r e v o g a ç ã o  p re s s u p õ e  a to s  v á l i ­
d o s  e  le g a is , a  a n á lis e  d o  A p e lo  f ic a  r e s tr i ta  à  e x is tê n c ia  d e  s i tu a ç õ e s  p re té r i ta s  j á  d e f in i ­
d as , q u e  n ã o  p o d e r ia m  s e r  a t in g id a s  p e la  d e c is ã o  r e v o g a tó r ia ,  p o is ,  d e  re g ra ,  ta l  r e v o g a ­
ção  te m  e fe i to s  e x  n u n c .  N o  p re s e n te  c a so , n ã o  fo i re sp e ita d o  o d ire i to  d o s  c a n d id a to s  j á  
a p ro v a d o s  n a s  p ro v a s  r e a l iz a d a s  a n te s  d a  re v o g a ç ã o . E s te s  tê m  d ire i to  à  m a n u te n ç ã o  d a
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E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

s itu a ç ã o  q u e  le g i t im a m e n te  a d q u i r i r a m  n o  c e r ta m e . C o m o  o  a to  re v o g a tó r io  o f e n d e u  ta l  
d ire i to , d e v e  e le  s e r  to m a d o  s e m  e fe i to ,  c o m  o p ro v im e n to  d e s te  R e c u rso .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o :  I  -  P ro c u ra ç ã o  s e m  a s s in a tu ra  -  r e c u rs o  in e x is ­
ten te . I I  -  P ro c u ra ç õ e s  c o m  p o d e re s  e s p e c íf ic o s  p a r a  a ju iz a m e n to  d e  aç ã o  c iv i l  p ú b l ic a  
-  v a l id a d e  p a ra  in te rp o s iç ã o  d e  re c u rs o  a d m in is t ra t iv o  c o m  o m e s m o  o b je to .  I I I  -  R e ­
cu rso  a d m in is t ra t iv o  -  te m p e s t iv id a d e  -  m a rc o  in ic ia l  -  c o n ta g e m  d o  p ra z o  -  a to  a d m i­
n is tra tiv o  -  r e s o lu ç ã o  a d m in is t ra t iv a  -  d a ta  d e  p u b lic a ç ã o  d a  a ta  d a  s e s sã o  q u e  a p ro v o u  
a  r e v o g a ç ã o  d o  c o n c u rso . IV  -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d a  d e c isã o  q u e  r e v o g o u  o  c o n c u r ­
so  -  p a r t ic ip a ç ã o  d e  j u i z  su sp e ito  -  ju iz  q u e  se  d e c la ro u  su sp e ito  p a r a  p a r t ic ip a ç ã o  n o  
ce r tam e . -  P re l im in a r  r e je i ta d a .  V  -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d a  d e c is ã o  q u e  r e v o g o u  o 
c o n c u r s o - p a r t i c i p a ç ã o  d e  j u i z  c o n v o c a d o .  -  P re l im in a r  re je ita d a .  V I - D e c i s ã o  d o  T r i ­
b u n a l  P le n o  -  re v is ã o  p e lo  Ó rg ã o  E s p e c ia l  -  im p o ss ib i l id a d e . -  C o n h e c id o .  -  M é r i to  ­
n e g a d o  p ro v im e n to .  V I I  -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  c o n c u rso  p ú b l ic o  -  m a g is t r a tu ra  ­
r e v o g a ç ã o  -  c a n d id a to s  j á  a p ro v a d o s  n a s  e tap a s  r e a l iz a d a s  -  d ire i to  a d q u i r id o  -  a to  j u r í ­
d ic o  p e rfe i to .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R M A -7 4 7 .9 2 6 /0 1  ­
A c . T r ib u n a l P le n o  -  R e l. M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e i r a - D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

E X E C U Ç Ã O .  F A Z E N D A  P Ú B L I C A

R e c la m a ç ã o  co rre ic io n a l.  Im p ro c e d ê n c ia .  M a n u te n ç ã o  d a  o rd e m  d e  s e q ü e s tro  d e  
n u m e rá r io  p ú b lic o  d o  E s ta d o . C a ra c te r iz a ç ã o  d a  h ip ó te se  d e  p re te r iç ã o  d a  o rd e m  d e  
q u ita ç ã o  d e  p re c a tó r io s  ju d ic ia is .  P a g a m e n to  p a rc ia l  d e  p re c a tó r io  su b se q ü e n te .  1. 
C o m p ro v a d o  n o s  a u to s  o  p a g a m e n to  d e  p re c a tó r io  s u b se q ü e n te ,  m e s m o  q u e  d e  fo rm a  
p a rc ia l ,  f ic a  c a ra c te r iz a d a  a  h ip ó te s e  ju r íd ic a  c o n s is te n te  n a  in v e rsã o  d a  o rd e m  c r o n o ló ­
g ic a  p a ra  q u i ta ç ã o  d o s  p re c a tó r io s  ju d ic ia is ,  e n s e ja d o ra  d a  o rd e m  d e  s e q ü e s tro  d e  n u ­
m e rá r io  p ú b lic o .  2. A g ra v o  re g im e n ta l  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - E x e c u ç ã o  c o n tra  a  F a z e n d a  P ú b l i c a - s e q ü e s ­
tro  d a  q u a n t ia  n e c e s s á r ia  à  s a t is fa ç ã o  d o  d éb ito  -  p re c a tó r io  -  p re te r iç ã o  d o  d ire i to  d e  
p re c e d ê n c ia .  -  C o n h e c id o .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T -A G R C ­
6 6 3 .6 5 9 /2 0 0 0  - A c .  T r ib u n a l  P le n o  -  R e l . M in , F ra n c is c o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e ir o s  ­
D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

G R A T I F I C A Ç Ã O .  B A S E  D E  C Á L C U L O .  S E R V I D O R  P Ú B L I C O

G ra tif ic a ç ã o  e sp e c ia l  d e  lo c a lid ad e . B a se  d e  cá lc u lo . 1. A  b a s e  d e  c á lc u lo  d a  G ra t i ­
f ic a ç ã o  E s p e c ia l  d e  L o c a l id a d e  -  G E L  é  o  v e n c im e n to  d o  ca rg o  e fe t iv o ,  n ã o  e s ta n d o  in ­
c lu íd o  n e s te  c o n c e i to  o  v a lo r  in e re n te  à  G ra t if ic a ç ã o  E x tra o rd in á r ia ,  v a n ta g e m  q u e  a p ó s  
a  e d iç ã o  d a  L e i  n° 9 .4 2 1 /9 6  p a s s o u  a  se r  d e n o m in a d a  d e  G ra t if ic a ç ã o  d e  A tiv id a d e  J u d i ­
c iá r ia  -  G A J. 2. R e c u r s o  e m  m a té r ia  a d m in is t ra t iv a  p a rc ia lm e n te  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  s e rv id o r  p ú b l ic o  ­
P o d e r  Ju d ic iá r io  -  g ra t i f ic a ç ã o  e s p e c ia l  d e  lo c a l id a d e  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  v e n c im e n to  do  
ca rg o  e fe t iv o  -  re s o lu ç ã o  a d m in is t ra t iv a  d e  T R T  -  a m p lia ç ã o  d a  b a s e  d e  c á lc u lo  -  i le g a ­
lid a d e . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p a rc ia lm e n te  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  T S T -R M A ­
4 7 8 .0 3 6 /9 8  -  A c. T r ib u n a l  P le n o  -  R e l. M in . F r a n c is c o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e ir o s  ­
D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )
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J U I Z .  F É R I A S .  C O N V E R S Ã O  E M  P E C U N I A

Ju iz  a p o s e n ta d o . F é r ia s  n ã o  g o za d as . C o n v e rsão  em  in d e n iz a ç ã o . O  art. 65 , § 2 o, da 
L e i C o m p le m e n ta r  n° 3 5 /7 9  v e d a  a  co n c e s sã o  ao s m a g is tra d o s  d e  a d ic io n a is  o u  v a n ta ­
g e n s  p e c u n iá r ia s  n e la  n ã o  p re v is to s ,  p o rq u e  o  m a g is tra d o  n ão  é re g id o  p e la  L e i  n° 
8 .1 1 2 /9 0 . R e c u r s o  p ro v id o  p a ra  ju lg a r  im p ro c ed en te  o p ed id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  M a té r ia  a d m in is tra tiv a  -  m a g is tra d o  -  fé r ia s  
v e n c id a s  n ão  u su f ru íd a s  -  s u p e rv e n iê n c ia  -  ap o se n ta d o ria  -  c o n v e rsã o  e m  p e c ú n ia .  ­
C o n h e c id o . - M é r i t o  - p r o v i d o .  (P ro ce sso  n ° T S T -R M A -6 0 1 .75 2 /9 9 - A c .  T r ib u n a l P le ­
n o  -  r e l .  M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

J U I Z  C L A S S I S T A .  I M P U G N A Ç Ã O  D E  I N V E S T I D U R A

L e g i t im id a d e  a t iv a  a d  c a u sa m  d a  A sso c ia ç ã o  dos M a g is tra d o s  p a ra  a  p ro p o s itu ra  
d e  im p u g n a ç ã o  à  in v e s t id u ra  d e  ju iz  c la s s is ta  -  in te rp re taç ão  do  § 3o, d o  art. 6 6 2  c o n s o ­
lid ad o . Q u a lq u e r  in te re s sa d o  p a ra  c o n te s ta r  a  in v e s tid u ra  d e  ju iz  c la s s is ta  a  q u e  s e  re fe re  
o  art. 6 6 2 , § 3 o, d a  C L T , é  aq u e le  q u e  t e m  p o r  o b je to  o in te resse  d e  ag ir, o u  se ja , q u a lq u e r  
p e s s o a  q u e  te n h a  se  a p re s e n ta d o  n a  d isp u ta  e q u e  se  s in ta  p re te r id a  n a  n o m e a ç ã o  e n ã o  
q u a lq u e r  p e s s o a  do  p o v o . A  A M A T R A  n ã o  te m  le g itim id ad e  p a ra  p ro p o r  a  im p u g n a ç ã o  
p re v is ta  n o  § 3o, d o  art. 6 6 2  d a  C L T , u m a  v e z  q u e  n ão  te m  in te re sse , n o  s e n tid o  p r o c e s ­
su a l. O  S U P R E M O  T R I B U N A L  F E D E R A L , in te rp re tan d o  o  art. 5 o, in c iso  X X I, d a  
C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  m a n ife s to u -se  n o  sen tid o  de q u e  as en tid ad e s  a s so c ia t iv a s  só  tê m  
le g it im id a d e  p a ra  r e p re s e n ta r  se u s  f ilia d o s , ju d ic ia lm e n te ,  se  a u to r iz a d a s ,  e x p re s s a ­
m e n te ,  p e la  a s s e m b lé ia -g e ra l .  R e c u rso  n ão  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  Ju iz  c la ss is ta  -  im p u g n a ç ã o  à  in v e s t id u ra  ­
le g it im id a d e  a t iv a  a d  c a u s a m  -  in te re s se  d e  ag ir. -  C o n h ec id o . -  M é rito  -  n e g a d o  p r o v i ­
m e n to . (P ro c e sso  n °  T S T -R O IJ C -7 4 9 .5 1 9 /2 0 0 1  - A c .  T r ib u n a l P le n o  — R e l . M in . R id e r  
N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  C A B IM E N T O . M A T É R I A  
A D M I N I S T R A T I V A

M a n d a d o  d e  se g u ra n ç a .  A to  d isc ip lin a r . C ab im en to . L im ites . 1. M a n d a d o  d e  se g u ­
ra n ç a  o b je t iv a n d o  in v a lid a r  p e n a lid a d e  d e  d em issã o  im p o s ta  e  se u s  e fe ito s ,  m e d ia n te  o 
re c o n h e c im e n to  d a  a u s ê n c ia  de  in te n c io n a lid a d e  n as  fa ltas  ao  se rv iç o . 2. A  ju r is p r u d ê n ­
c ia  m a is  c o r re n te  e n te n d e  q u e  a  v e d a ç ã o  c o n tid a  no  art. 5o, in c iso  III , d a  L e i  n° 1 .533/51  
se  e n c o n tra  m it ig a d a , e s p e c ia lm e n te  an te  a  C o n s titu iç ão  d e  1988 , q u e  a la rg a  o âm b ito  
d o  m a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  p a r a  p ro te g e r  to d o  d ire ito  líq u id o  e ce r to , in d iv id u a l  o u  c o le ­
tiv o , n ã o  a m p a ra d o  p o r  h a b e a s  c o r p u s , q u a lq u e r  qu e  se ja  a  au to r id a d e  o fe n so ra .  T o d a ­
v ia , le g i t im a -se  a c o r re ç ã o  m a n d a m e n ta l  p a ra  se  ve rif ic a r , tã o -so m e n te ,  a  le g a lid a d e  do  
a to  d isc ip lin a r . N ã o  se  p r e s ta  p a r a  so p e sa r  a ju s t iç a  ou  in ju s tiç a  do  a to  d isc ip l in a r  ou  
p a ra  r e e x a m in a r - lh e  o  m é ri to .  3. N o  ca so  d o s  au to s, o A d m in is tra d o r ,  lo u v a n d o -se  n o s  
fa to s  a p u ra d o s  n o  in q u é r i to  a d m in is tra tiv o , e n ten d e u  c a ra c te r iz a d a  a  h ip ó te se  d e te rm i­
n a n te  d a  p e n a  d is c ip l in a r  a p lica d a . O ra , a  in ten ção  de a u sen ta r-se , o u  n ã o , do  se rv iç o  
c o n s titu i  e le m e n to  s u b je t iv o , so m e n te  a fe rív e l ca so  a caso , d e p e n d e n te  d a s  c i rc u n s tâ n ­
c ias  e  d o s  fa to s  p ro v a d o s .  A ss im , p a ra  e x a m in a r  a  te se  d e fe n d id a , so m e n te  p ro c e d e n d o
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a d e t id a  a n á lis e  d o s  fa to s  e n s e ja d o re s  d o  a to  d is c ip l in a r  e  d a q u e le s  a p u ra d o s  n o  in q u é r i­
to  a d m in is tra tiv o . 4. I n c o m p a tív e l  a  v ia  e le ita  p a ra  se  p ro c e d e r  a  re e x a m e  d o  c o n ju n to  
f á t ic o -p ro b a tó r io  re la t iv a m e n te  à  ju s t iç a  o u  in ju s tiç a  d a  d e m issã o . 5. R e c u r s o s  d e  o f íc io  
e  o rd in á r io  in te rp o s to  p e la  U n iã o  a  q u e  se  d á  p ro v im e n to  p a ra  c a s s a r  a  s e g u ra n ç a  c o n c e ­
d id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n ão  c o n h e c im e n to  d o  re c u rso  
a rg ü id a  e m  c o n tra - ra z õ e s ,  a u s ê n c ia  d e  su c u m b ê n c ia .  -  P re l im in a r  re je ita d a .  I I  -  M a n ­
d a d o  d e  s e g u ra n ç a  -  c a b im e n to  -  m a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  a to  d isc ip lin a r .  -  C o n h e c i­
d o s . -  M é r i to  -  p ro v id o s .  (P ro c e sso  n °  T S T -R X O F R O M S -5 7 3 .1 3 1 /9 9  -  A c . T r ib u n a l  
P le n o  -  R e l . M in . J o ã o  O re s te  D a la ze n  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A . D E S C O N T O  P R E V ID E N C IÁ R IO .  
S E R V I D O R  P Ú B L I C O

S e rv id o r  p ú b lic o .  M a jo ra ç ã o  d a  a l íq u o ta  p a ra  c á lc u lo  d a  c o n tr ib u iç ã o  p r e v id e n c i­
ária . L e i  n° 9 .7 8 3 /9 9 . O  S u p re m o  T r ib u n a l  F e d e ra l  c o n c e d e u  l im in a r  e m  a ç ã o  d ire ta  d e  
in c o n s ti tu c io n a lid a d e  (A D In  -  M e d . L im in a r  -  2 0 1 0 -2 , R e la to r  M in is tro  C E L S O  D E  
M E L L O , D J  1 1 .1 0 .1 9 9 9 ) , su sp e n d e n d o , a té  a  d e c isã o  f in a l  d a  a ç ão , n o  c a p u t  d o  art. 1o 
d a  L e i  n° 9 .7 8 3 /9 9 , a  e f ic á c ia  d a s  e x p re s sõ e s  “ e in a tiv o  e  d o s  p e n s io n is ta s ”  e  “ d o  p r o ­
v e n to  o u  d a  p e n s ã o ” , ta n to  q u a n to  a  d o s  a rts . 2 o, p a rá g ra fo  ú n ic o , e  3o, p a rá g ra fo  ú n ic o , 
d a  m e s m a  lei. M e s m o  e s ta n d o  p e n d e n te  d e  ju lg a m e n to  a r e fe r id a  a ç ão , a  v e r d a d e  é  q u e  a  
L e i  n° 9 .9 8 8 /0 0 , n o  s e u  art. 7 o, r e v o g o u  e x p re s sa m e n te  o art. 2 o d a  L e i  n° 9 .7 8 3 /9 9 , ra z ã o  
p e la  q u a l im p õ e -se  o  d e s p ro v im e n to  d a  re m e s s a  n e c e s sá r ia  e  d o  re c u rso  o rd in á r io .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a re s  d e  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  
T ra b a lh o  -  i le g i t im id a d e  p a s s iv a  a d  c a u sa m  -  lit isp e n d ê n c ia .  -  P re l im in a re s  re je ita d a s . 
I I  -  M a n d a d o  d e  se g u ra n ç a  p re v e n tiv o  -  s e rv id o r  p ú b lic o  -  c o n tr ib u iç ã o  p re v id e n c iá r ia  
-  a l íq u o ta  -  m a jo ra ç ã o  -  L e i  n° 9 .7 8 3 /9 9  -  in c o n s titu c io n a lid a d e . -  C o n h e c id o .  -  M é r i ­
t o - n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -R X O F R O M S -6 8 0 .4 5 9 /2 0 0 0  — A c . T r ib u n a l  
P le n o  -  R e l. M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A . J U I Z  C L A S S IS T A . A P O S E N T A D O R I A

M a n d a d o  d e  se g u ra n ç a  p re v e n tiv o  -  c o n tr ib u iç ã o  p re v id e n c iá r ia  d e  ju i z  c la s s i s ta -­
r e v o g a ç ã o  d a  L e i  n° 6 .9 0 3 /8 1  - M P  n° 1 .5 2 3 /9 6  e L e i n°  9 .5 2 8 /9 7 . A  M e d id a  P ro v is ó r ia  
n° 1 .5 2 3 /9 6  p re v iu ,  d e s d e  su a  p r im e ira  e d iç ã o , e m  1 3 .1 0 .1 9 9 6 , a  su b m is sã o  d o s  m a g is ­
tra d o s  C la s s is ta s  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  ao  R e g im e  G e ra l d e  P re v id ê n c ia  S o c ia l  (art. 
3 o), r e v o g a n d o  e x p re s sa m e n te ,  d e s d e  e s sa  d a ta , a  L e i n° 6 .9 0 3 /8 1  (art. 6 o). N e s s e  s e n ti­
d o , o s  ju íz e s  C la s s is ta s  p a s sa ra m , im e d ia ta m e n te ,  ao  R G P S , s e n d o  q u e  a p e n a s  as  c o n ­
tr ib u iç õ e s  q u e  d e v e r ia m  re c o lh e r  à  P re v id ê n c ia  S o c ia l  te r ia m  q u e  a g u a rd a r  o s  9 0  d ia s  d e  
c a rê n c ia ,  e s ta b e le c id o s  p e la  C a rta  M a g n a  d e  1988  (art. 195, § 6o), p a r a  s e re m  ex ig ív e is . 
A ss im , a  p a r t i r  d e  1 4 .0 1 .1 9 9 7 , a  in se rç ã o  n o  n o v o  re g im e  e ra  p le n a ,  r e s g u a rd a n d o -s e  o  
d ire i to  a d q u ir id o  ao  re g im e  a n te r io r  a p e n a s  ao s q u e  j á  t iv e s s e m  im p le m e n ta d o  as c o n d i­
ç õ e s  d o  art. 4 o d a  L e i n° 6 .9 0 3 /9 1  n a  d a ta  d e  su a  r e v o g a ç ã o  e x p re ssa ,  o  q u e  n ã o  o c o r re u  
n o  c a so  d o s  Im p e tra n te s .  V e r if ic a -s e  q u e  o  art. 14 d a  L e i n° 9 .5 2 8 /9 7  a p e n a s  a s se g u ro u  
q u e  as  c o n tr ib u iç õ e s  p re v id e n c iá r ia s  d o s  3 m e se s  a n te r io re s  à  c o n v e r s ã o  d a  M P  n°
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1 .5 9 6 -1 4 /9 7  e m  le i n ão  s e r ia m  e x ig ív e is  im e d ia ta m e n te ,  d e v e n d o  r e sp e ita r - s e  o  p e r ío d o  
c o n s t i tu c io n a l  d e  c a rê n c ia ,  u m a  v e z  q u e  as c o n tr ib u iç õ e s  p re v id e n c iá r ia s  d e  c a d a  m ê s ,  
p re v is ta s  e m  c a d a  r e e d iç ã o  d a  m e d id a  p ro v isó r ia ,  to rn a v a m -se  e x ig ív e is  n o  3o m ê s  d e  
su a  ree d iç ã o . A s s im  se n d o , n ã o  h á  c o m o  se  p re te n d e r  q u e  a  L e i  n° 6 .9 0 3 /9 1  c o n t in u e  e m  
v ig o r ,  p o is  s e r ia  d e s p re z a r  o  art. 13 d a  L e i  n° 9 .5 2 8 /9 7 , q u e  c o n v a lid o u  e x p re s sa m e n te  
to d o s  o s  a to s  p ra t ic a d o s  so b  a  é g id e  d a  re fe r id a  m e d id a  p ro v is ó r ia  e  d e  su a s  re e d iç õ e s .  
R e c u rso  o rd in á r io  d e s p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I - M a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a - j u i z  c l a s s i s t a - a p o ­
s e n ta d o r ia  -  m u d a n ç a  d e  fo rm a  d e  co n tr ib u iç ã o  p a ra  o s is te m a  p re v id e n c iá r io  -  e f ic á c ia  
d e  m e d id a  p r o v is ó r ia  -  r e e d iç ã o  -  co n s titu c io n a l id a d e . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  
p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n ° T S T -R O M S -4 7 2 .4 6 6 / 9 8 - A c . T r ib u n a l P l e n o - R e l . M in . I v e s  
G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  P E N S Ã O .  S E R V I D O R  P Ú B L I C O

M a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  -  p e n s ã o  p a ra  n e to s  -  d ire i to  à  p e rc e p ç ã o  d o  b e n e f íc io .  A  
id é ia  q u e  se  d e v e  te r  e m  m e n te  é  a  d e  q u e  o “ T e rm o  d e  G u a rd a  e R e s p o n s a b i l id a d e ” o b t i ­
d o  a  p a r t i r  d o  p ro c e s s o  d e  ju s t i f ic a ç ã o  ju d ic ia l  n ã o  p o s s u i  a  fo rç a  d e  tí tu lo  e x e c u t iv o  j u ­
d ic ia l ,  c a p a z  d e  p o r  si só  le g itim a r ,  s e m  o p o s iç ã o , a  p re te n sã o  d a  re c o rre n te .  A d e m a is ,  o 
a to  d a  a u to r id a d e  in d ic a d a  c o m o  c o a to ra  e s tá  v in c u la d o  a  u m a  c o n s u lta  fe ita  ao  T r ib u ­
n a l  d e  C o n ta s  d a  U n iã o ,  p r o je ta d a  n o  A n e x o  IV  d a  A ta  n° 30 , e m  1 8 .0 9 .1 9 9 0 , q u e  fo i p u ­
b lic a d a  n o  D O U  d e  0 2 .1 0 .1 9 9 0 . R e c u rso  O rd in á r io  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M a n d a d o  d e  se g u ra n ç a  -  s e rv id o r  p ú b lic o  ­
f a le c im e n to  -  in d e fe r im e n to  d e  p e n s ã o  p a ra  n e to s  m e n o re s  - T e r m o  ju d ic ia l  d e  G u a rd a  
e R e s p o n s a b i l id a d e  -  n ã o  c a ra c te r iz a ç ã o  d e  d ire i to  líq u id o  e  ce r to . -  C o n h e c id o . -  M é ­
r ito  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n  ° T S T -R O M S -1 1 9 .8 9 2 /9 4  - A c .  T r ib u n a l P le n o  ­
R e l. M in . J o ã o  B a t is ta  B r i to  P e r e ir a  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  S E R V I D O R  P Ú B L I C O .  A P O S E N T A D O R I A  
E S P E C I A L

S e rv id o re s  p ú b l ic o s  e s ta tu tá r io s .  E x e rc íc io  d e  a t iv id a d e s  in sa lu b re s .  A p o s e n ta d o ­
r ia  e s p e c ia l  d e  q u e  tr a ta m  o s  a rts . 4 0 , § 4 o, d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  e 186, § 2 o, d a  L e i n° 
8 .1 1 2 /9 0 . In e x is te  d ire i to  l íq u id o  e  ce r to  do  r e c o rre n te  à  a p o s e n ta d o r ia  e s p e c ia l  p r e te n ­
d id a , n o s  te rm o s  d o  art. 5o, L X IX , d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l,  j á  q u e  e s se  b e n e f íc io  p a ra  os 
s e rv id o re s  p ú b l ic o s  e s ta tu tá r io s  e n c o n tra - s e  a in d a  p e n d e n te  d e  re g u la m e n ta ç ã o  p o r  le i 
c o m p le m e n ta r .  R e c u r s o  O rd in á r io  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  M a n d a d o  d e  se g u ra n ç a  -  s e rv id o r  p ú b lic o  ­
m é d ic o  -  r e g im e  ju r íd ic o  d a  L e i  n° 8 .1 1 2 /9 0  -  a p o s e n ta d o r ia  e s p e c ia l  -  a t iv id a d e  in s a ­
lu b re  -  n e c e s s id a d e  d e  re g u la m e n ta ç ã o  p o r  le i c o m p le m e n ta r .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  ­
n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T -R O M S -6 8 1 .0 2 0 /2 0 0 0  -  A c . T r ib u n a l P le n o  ­
R e l . M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )
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M A T É R I A  A D M I N I S T R A T I V A . J U I Z  C L A S S IS T A . A P O S E N T A D O R I A

M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  a p o s e n ta d o r ia  d e  ju i z  c la s s is ta  -  r e q u is i to  d o s  5 a n o s  d e  
ju d ic a tu ra  -  s o m a  d o s  p e r ío d o s  la b o ra d o s  e m  d is t in ta s  ju r is d iç õ e s  -  im p o s s ib i l id a d e . O  
ju i z  c la s s is ta  q u e  n ã o  im p le m e n ta ,  n o  m e sm o  g ra u  d e  ju r is d iç ã o ,  o s  5 a n o s  d e  ju d ic a tu ra  
e x ig id o s  p e lo  art. 4 o d a  L e i n° 6 .9 0 3 /8 1 , n o  m o m e n to  d a  e d iç ã o  d a  M P  n° 1 .5 2 3 /9 6 , q u e  
p a s s o u  o s  ju íz e s  c la s s is ta s  ao  R e g im e  G e ra l d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l,  n ã o  te m  d ire i to  à  
a p o s e n ta d o r ia  c o m o  m a g is tra d o  c la s s is ta , q u e r  d e  1o, q u e r  de  2 o g rau . N e s s e  s e n tid o  s e ­
g u e  a  ju r is p ru d ê n c ia  p a c íf ic a  d o  S T F  e d o  T S T , c o n s id e ra n d o  q u e  o  ca rg o  d e  c la s s is ta  é 
iso la d o , n ã o  p o d e n d o  h a v e r  a s o m a  d o s  p e r ío d o s  d e  ex e rc íc io  c o m o  c la s s is ta  n a  J u n ta  e 
n o  T R T , p a ra  se  a lc a n ç a r  o s  5 an o s  e x ig id o s  p e la  lei. A d e m a is ,  o S T F  j á  f i rm o u  e n te n d i­
m e n to  d e  q u e  n ã o  h o u v e  so lu ç ã o  d e  c o n t in u id a d e  n a s  r e e d iç õ e s  d a  M P  n° 1 .5 2 3 /9 6 , a té  
su a  co n v e rsã o  n a  L e i  n° 9 .5 2 8 /9 7 , q u e  c o n v a lid o u  e x p re s sa m e n te  to d o s  o s  a to s  p r a t ic a ­
d o s  so b  a  é g id e  d a  r e fe r id a  m e d id a  p ro v isó r ia  e  su a s  re e d içõ e s . R e c u rso  e m  m a té r ia  a d ­
m in is tr a t iv a  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  M a g is t r a d o  -  ju iz  
c la s s is ta  -  a p o s e n ta d o r ia  n o  ca rg o  -  re q u is i to s  -  L e i  n° 6 .9 0 3 /8 1  -  e x e rc íc io  d a  fu n ç ã o  
p o r  p e r ío d o  d e , n o  m ín im o , c in c o  an o s  -  so m a  d e  p e r ío d o s  -  p r im e ira  in s tâ n c ia  e  s e g u n ­
d a  in s tâ n c ia  -  im p o s s ib il id a d e . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  T S T ­
R M A - 6 2 3 .6 3 1 /2 0 0 0  - A c .  T r ib u n a l P le n o  —r e l .  M in . I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r t in s  F i ­
l h o - D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

M A T É R I A  A D M I N I S T R A T I V A . S E R V I D O R  P Ú B L I C O . R E M U N E R A Ç Ã O

S e rv id o r  p ú b lic o .  R e m u n e ra ç ã o . F u n ç ã o  co m iss io n a d a . V a n ta g e m  p e s s o a l  n o m i­
n a lm e n te  id e n tif ic a d a  -  V P N I. 1. A  le i p e rs is te  p ro ib in d o  ao  s e rv id o r  p ú b lic o  f e d e ra l  do  
P o d e r  Ju d ic iá r io  a  p e rc e p ç ã o  c u m u la t iv a  de  re m u n e ra ç ã o  in te g ra l d e  F u n ç ã o  C o m is s io ­
n a d a  c o m  V a n ta g e m  P e s so a l  N o m in a lm e n te  Id e n ti f ic a d a  V P N I. A  L e i n° 9 .5 2 7 /9 7 , 
c o n q u a n to  h a ja  r e v o g a d o  n u m e ro s o s  p re c e ito s  d a  L e i n° 8 .1 1 2 /9 0 , n ã o  r e v o g o u  o § 2 o do  
art. 15 d a  L e i n° 9 .4 2 1 /9 6 , n o  q u e  p ro íb e  a  p e rc e p ç ã o  c u m u la t iv a  d e  q u in to s /d é c im o s  
(d e p o is  V P N I)  c o m  a  re m u n e ra ç ã o  in te g ra l d a  fu n ç ã o  c o m is s io n a d a  (P le n o  d o  S u p re m o  
T r ib u n a l  F e d e ra l ,  s e s sã o  a d m in is t ra t iv a  d e  1 7 .0 3 .1 9 9 9  p ro c . A d m . n° 3 1 1 4 5 0 ) .  2 . S e  a  
L e i  n° 9 .5 2 7 /9 7  su p r im iu  a  in c o rp o ra ç ã o  d o s  q u in to s /d é c im o s  in sp ira d a  n o  m a n ife s to  
p ro p ó s ito  d e  re d u ç ã o  d as  d e s p e sa s  p ú b lic a s  c o m  p e s so a l  e , p o r ta n to ,  n o  in te re s se  d a  A d ­
m in is tra ç ã o  P ú b lic a ,  p a ra d o x a l  e  a b s u rd o  q u e  s irv a  d e  fu n d a m e n to  p re c is a m e n te  p a ra  
u m  a u m e n to  e x p re s s iv o  d e  d isp ê n d io ,  a d v in d o  d a  a c u m u la ç ã o  d e s sa s  v an ta g e n s .  3. 
A d e m a is ,  o  art. 37 , inc . X IV , d a  C F /8 8  a l te ra d o  p e la  E C  n° 1 9 /98 , v e d a  r e p iq u e s  e  a c u ­
m u la ç õ e s  e m  v ir tu d e  d o  m e sm o  fa to  g e ra d o r. A  o u to rg a  a c u m u la d a  d e  V P N I  e  ta m b é m  
d a  r e m u n e ra ç ã o  in te g ra l  d e  fu n ç ã o  c o m is s io n a d a , p o r  b a s e a r- s e  e m  ig u a l fa to  g e ra d o r  e  
a te n d e r  à  m e s m a  f in a l id a d e , v u ln e ra r ia  e s se  m a n d a m e n to  c o n s titu c io n a l .  4 . R e c u r s o  e m  
m a té r ia  a d m in is t ra t iv a  a  q u e  se  d á  p ro v im e n to  p a ra  in d e fe r ir  o  re q u e r im e n to  d e  p e r c e p ­
çã o  c u m u la t iv a  d a  r e m u n e ra ç ã o  in te g ra l d a  fu n ç ã o  c o m is s io n a d a  c o m  a  V P N I.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  s e rv id o r  p ú b lic o  ­
c u m u la ç ã o  -  r e m u n e ra ç ã o  -  c a rg o  e fe tiv o  -  v a lo r  in te g ra l d a  v a n ta g e m  p e s s o a l  n o m i­
n a lm e n te  id e n tif ic a d a  -  v a lo r  in te g ra l d a  fu n ç ã o  c o m iss io n a d a . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -
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p ro v id o , (P ro c e sso  n °  T S T -R M A -5 7 1 .1 4 2 /9 9  -  A c . T r ib u n a l P le n o  -  R e l. M in . J o ã o  
O re s te  D a la ze n  -  D J U  1 7.0 8 .2 0 0 1 )

P R E C A T Ó R I O . E X E C U Ç Ã O . S E Q Ü E S T R O

S e q ü e s tro  d e  v e r b a  p ú b lic a ,  P re c a tó r io  ju d ic ia l .  H ip ó te se  d e  in c lu sã o  n o  o rç a m e n ­
to . A u s ê n c ia  d e  p a g a m e n to .  L eg a lid a d e , E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 3 0 /0 0 . 1. A p ó s  a 
p ro m u lg a ç ã o  d a  E m e n d a  C o n s titu c io n a l n° 3 0 /0 0 , p e la  q u a l fo i a c re sc id o  o  art. 78  ao  
A to  d as  D is p o s iç õ e s  C o n s titu c io n a is  T ra n s itó r ia s ,  f ix o u -se  o  e n te n d im e n to  ju r i s p r u ­
d e n c ia l  n o  â m b ito  d e s ta  C o r te  n o  se n tid o  d e  q u e , v e n c id o  o  p ra z o , e m  c a so  d e  o m is são  
d o  o rç a m e n to  o u  c a ra c te r iz a d a  a  p re te r iç ã o  ao  d ire i to  d e  p re c e d ê n c ia  do  c re d o r ,  d e v e  o 
P re s id e n te  d o  T rib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o , a  re q u e r im e n to  do  c re d o r ,  d e te rm in a r  o 
se q ü e s tro  d e  re c u rso s  f in a n c e iro s  d a  e n tid a d e  p ú b lic a  d e v e d o ra  su f ic ie n te s  à  q u ita çã o  
d e  p re c a tó r io  ju d ic ia l  trab a lh is ta ,  d e v e n d o  se  o b se rv a r ,  en tre ta n to ,  q u e  o a to  co n s tr i t iv o  
se  l im ita rá  a o  p e rc e n tu a l  p e rc e b id o  a  t í tu lo  d e  fu n d o  d e  p a r t ic ip a ç ã o  d o s  m u n ic íp io s .  2. 
A g ra v o  re g im e n ta l  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  R e c la m a ç ã o  c o r re ic io n a l  -  s e q ü e s tro  -  e x e ­
c u ç ã o  c o n tra  a  F a z e n d a  P ú b lic a  -  p re c a tó r io  -  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 3 0 /0 0  -  a p l i ­
ca ç ã o  im e d ia ta ,  -  C o n h e c id o . -  M é rito  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n ° T S T -A  G R C ­
7 2 8 .3 2 2 /2 0 0 1  - A c .  T r ib u n a l P le n o  -  R e l. M in . F ra n c isc o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e iro s  ­
D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

R E C L A M A Ç Ã O  C O R R E IC IO N A L . C A B IM E N T O

R e c la m a ç ã o  co rre ic io n a l. C a b im e n to . T u m u lto  p ro c e s su a l .  C a ra c te r iz a ç ã o . 1. F ic a  
c a ra c te r iz a d o  o  e rro  p ro c e d im e n ta l  e n s e ja d o r  d a  in v e rsã o  d a  b o a  o rd e m  p ro c e s s u a l  n a  
h ip ó te se  d e  o ju lg a d o r  d e c la ra r  a  in te m p e s tiv id a d e  d e  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s ,  e , e m  s e ­
g u id a , a d e n tr a r  a o  e x a m e  d a s  ra z õ e s ,  p a ra ,  n o  f in a l ,  c o n fe r ir  e fe ito  m o d if ic a t iv o  a o  p e d i ­
d o . 2 . A g ra v o  re g im e n ta l  d e s p ro v id o , p o rq u e  n ã o  fo ra m  d e s c o n s ti tu íd o s  o s  fu n d a m e n ­
to s  e m b a s a d o re s  d o  d e s p a c h o  o ra  im p u g n a d o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  R e c la m a ç ã o  c o r re ic io n a l  -  d e s c a b im e n to  ­
e x is tê n c ia  d e  re c u rso  e s p e c íf ic o  -  in te m p e s tiv id a d e  — p ra z o  -  m a rc o  in ic ia l  -  tu m u lto  
p ro c e s s u a l  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  c o rre ç ã o  d e  e rro  m a te r ia l .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a ­
d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -A G -R C -6 5 3 .8 4 7 /2 0 0 0  -  A c . T r ib u n a l P l e n o - R e l. 
M in . F r a n c is c o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e iro s  -  D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

S E R V I D O R  P Ú B L I C O . A P O S E N T A D O R I A . F U N Ç Ã O  G R A T I F I C A D A

A p o s e n ta d o r ia .  S e rv id o r  a d m itid o  p e lo  D e c re to  n°  7 7 .2 4 1 /7 6 . D e c is ã o  d o  T C U . O  
T r ib u n a l  d e  C o n ta s  d a  U n iã o ,  e m  c o n s u lta  fo rm u la d a  p o r  e s ta  C o r te ,  e n te n d e u  q u e  é 
p o s s ív e l  ao  se rv id o r  a d m itid o  n o s  te rm o s  d o  D e c re to  n° 7 7 .2 4 1 /7 6  e  a lc a n ç a d o  p e lo  § 2° 
d o  art. 2 4 3  d a  L e i  n°  8 .1 1 2 /9 0  a p o s e n ta r - s e  n a  F u n ç ã o  C o m is s io n a d a  (F C ),  e m  q u e  fo i 
t r a n s fo rm a d a  a  G ra tif ic a ç ã o  d e  R e p re se n ta ç ã o  d e  G a b in e te  (G R G )  e x e rc id a  n o  p e r ío d o  
d e  1° .01 .1991  a  1 3 .0 4 .1 9 9 3 , se  n e s s e  p e r ío d o  t iv e r  im p le m e n ta d o  a s  c o n d iç õ e s  p a ra  a  
a p o s e n ta d o r ia  p ro p o rc io n a l .  É  a  h ip ó te s e  d o  au to s . L o g o , a  m a té r ia  a q u i  e m  d e b a te  e s tá  
l im ita d a  à  c o n s u lta ,  c u ja  re s p o s ta  te m  fo rç a  n o rm a t iv a ,  im p l ic a n d o  p re ju lg a m e n to  d a
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te se . D e s ta  fo rm a , d e f iro  a  p re te n s ã o  d a  S e rv id o ra  q u a n to  à  s u a  a p o s e n ta d o r ia ,  e m  fac e  
d o  j á  d e c id id o  p e lo  T r ib u n a l  d e  C o n ta s  d a  U n ião .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  — D e c re to  n° 
7 7 .2 4 1 /7 6  — se rv id o r  p ú b lic o  s e m  v ín c u lo  -  fu n ç ã o  d e  c o n f ia n ç a  — tr a n s fo rm a ç ã o  e m  
ca rg o  e m  c o m is s ã o  p e lo  art. 2 4 3 , § 2 o d a  L e i  n° 8 .1 1 2 /9 0  -  a p o s e n ta d o r ia  v o lu n tá r ia  c o m  
p ro v e n to s  p ro p o rc io n a is  -  c o n s u l ta  a o  T C U  -  e x a m e  d e f in i t iv o  d o  a to  d e  a p o s e n ta d o r ia  
-  fo rç a  n o rm a t iv a  d a  re sp o s ta .  -  C o n h e c id a .  -  M é r i to  -  p ro c e d e n te .  (P r o c e sso  n °  T S T ­
M A - 7 1 7 ,8 0 3 /2 0 0 0 - A c .  T r ib u n a l P le n o  -  re l. M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  ­
D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

S E R V I D O R  P Ú B L I C O . L I C E N Ç A . R E M U N E R A Ç Ã O

M a té r ia  a d m in is t ra tiv a ,  L ic e n ç a  p o r  m o tiv o  d e  d o e n ç a  e m  p e s s o a  d a  fa m íl ia .  R e ­
m u n e ra ç ã o  d e v id a  a o  s e rv id o r  a fa s tad o . E n q u a n to  n a  lic e n ç a  p a r a  t r a ta m e n to  d e  s a ú d e  a 
r e m u n e ra ç ã o  é  tra ta d a  g e n e r ic a m e n te ,  n a  l ic e n ç a  p o r  m o tiv o  d e  d o e n ç a  e m  p e s s o a  d a  
f a m íl ia  a  r e m u n e ra ç ã o  q u e  c o r re sp o n d e  ao  p e r ío d o  d e  a fa s ta m e n to  é  q u a l if ic a d a ,  r e s ­
tr in g id a  ao  ex e rc íc io  d o  c a rg o  e fe tiv o , a c re sc id a  d as  v a n ta g e n s  in c o rp o ra d a s  a o  v e n c i­
m e n to . É  n e c e s sá r io  q u e  se  e n c o n tre  ra z ã o  p a ra  a c re sc e n ta r  a o  te im o  “r e m u n e ra ç ã o ”  a 
lo c u ç ã o  a d je t iv a  “ do  ca rg o  e fe t iv o ” . A  c o n c lu sã o  é  q u e  o  le g is la d o r  h o u v e  p o r  b e m  l im i­
ta r  o  a lc a n c e  d a  e x p re s sã o  r e m u n e ra ç ã o , d im in u in d o , a s s im , a  im p o r tâ n c ia  a  s e r  p e r c e ­
b id a  p e lo  s e rv id o r  d u ra n te  o  p e r ío d o  d e  a fa s ta m e n to ,  p a ra  d e s e s t ím u lo  d a  c o n c e s s ã o  d a  
lic e n ç a  e e s t ím u lo  d a  c o n t in u id a d e  d o  se rv iç o  p ú b lic o .  E s ta  d e c is ã o  a p ro v a  re s o lu ç ã o  
a d m in is t ra t iv a  q u e  d is p õ e  so b re  l ic e n ç a  d e  s e rv id o r  p o r  m o tiv o  d e  d o e n ç a  e m  fa m í lia  d e  
q u e  tra ta  o  art, 83 d a  L e i n° 8 .1 1 2 /9 0 , c o m  a  r e d a ç ã o  d a d a  p e la  L e i n° 9 .5 2 7 , d e  
1 0 .1 2 .1 9 9 7 .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  r e p re s e n ta ç ã o  fo r ­
m u la d a  p e la  S e c re ta r ia  d e  P e s s o a l  d o  T S T  -  s e rv id o r  p ú b lic o  -  l ic e n ç a  p o r  m o t iv o  d e  
d o e n ç a  e m  p e s s o a  d a  fa m íl ia  -  re m u n e ra ç ã o  -  in c lu sã o  d a  g ra t i f ic a ç ã o  d e  fu n ç ã o . ­
A p ro v a d a s  a s  in s t ru ç õ e s  -  R e so lu ç ã o  A d m in is tra t iv a  n°  5 /2 0 0 1  d o  T S T . (P ro c e sso  n °  
T S T -M A -6 8 0 .0 3 5 /2 0 0 0  -  A c . T r ib u n a l P le n o  -  r e l .  M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  ­
D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

S E R V I D O R  P Ú B L I C O . S U B S T IT U IÇ Ã O

R e tr ib u iç ã o  p e la  su b s t i tu iç ã o  d a  fu n ç ã o  d e  a s s e s s o r  d e  ju iz .  F u n ç ã o  p r iv a t iv a  d e  
b a c h a re l  e m  d ire i to . A  e x ig ê n c ia  d o  n ív e l  d e  e s c o la r id a d e  e s tá  a fe ta  a o  c a rg o , in d e p e n ­
d e n te  d a  fo rm a  d e  d e s ig n a ç ã o . A ss im , ta n to  p a ra  a  n o m e a ç ã o  c o m o  p a r a  a  su b s t i tu iç ã o  é  
im p re sc in d ív e l ,  p a ra  o  e x e rc íc io  d a  fu n ç ã o  d e  a s se s s o r  d e  ju iz ,  q u e  o  in d ic a d o  se ja  b a ­
c h a re l e m  D ire ito .  R e c u r s o  o rd in á r io  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M a té r ia  a d m in is t ra t iv a  -  s e rv id o r  p ú b l ic o  ­
su b s t itu iç ã o  -  fu n ç ã o  c o m is s io n a d a  -  a s se s s o r  d e  ju i z  -  r e q u is i to  -  q u a l if ic a ç ã o  -  b a ­
c h a re l e m  d ire i to  -  t r a n s fo rm a ç ã o  d e  D A S  e m  F C . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o . 
(P ro c e sso  n °  T S T -R M A -6 3 2 .3 5 5 /2 0 0 0  -  A c . T r ib u n a l P le n o  — r e l .  M in . R o n a ld o  J o s é  
L o p e s  L e a l  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )
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S E R V I D O R  P Ú B L I C O .  T E M P O  D E  S E R V I Ç O .  C O N T A G E M

C ô m p u to  d o  te m p o  d e  s e rv iç o  p re s ta d o  ao  E s ta d o  p a ra  f in s  d e  p e rc e p ç ã o  do  a d ic i­
o n a l p o r  te m p o  d e  se rv iç o . O  § 3o, d o  art. 4 0 , d a  C F /8 8  b e m  c o m o  o  art. 103 d a  L e i  n° 
8 .1 1 2 /9 1  a d m ite m  o  c ô m p u to  d o  te m p o  d e  s e rv iç o  fed e ra l,  e s ta d u a l  o u  m u n ic ip a l ,  t ã o ­
so m e n te ,  p a ra  e fe ito s  d e  a p o s e n ta d o r ia  e  d isp o n ib ilid a d e . A  p re te n s ã o  r e la t iv a  ao  c ô m ­
p u to  d o  te m p o  d e  s e rv iç o  p re s ta d o  ao  E s ta d o  d o  R io  d e  J a n e iro  p a ra  e fe ito s  d e  a n u ê n io  
in v ia b il iz a -s e ,  p o r  s e r  h ip ó te s e  n ã o  c o n te m p la d a  n o s  c i ta d o s  d isp o s itiv o s .  R e c u rso  p r o ­
v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - M a t é r i a  a d m in is t ra t iv a  -  s e rv id o r  p ú b l ic o  f e ­
d e ra l -  te m p o  d e  s e rv iç o  p re s ta d o  a  E s ta d o -m e m b ro  -  c o n ta g e m  p a ra  e fe ito  d e  a d ic io n a l 
p o r  te m p o  d e  se rv iç o . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R M A - 
6 7 7 .8 6 4 /2 0 0 0  — A c . T r ib u n a l  P le n o  -  R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U
3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

S U B S E Ç Ã O  I E S P E C IA L IZ A D A  
E M  D IS S ÍD IO S  IN D IV ID U A IS

A Ç Ã O  D E  C U M P R I M E N T O .  E X E C U Ç Ã O

A ç ã o  d e  c u m p r im e n to  -  e x e c u ç ã o  -  se n te n ç a  n o rm a t iv a  p e n d e n te  d e  re c u rso  ­
“ c o isa  ju lg a d a  a t íp ic a ” . M o d if ic a d a  a  se n te n ç a  n o rm a t iv a ,  e m  fac e  d o  re c o n h e c im e n to ,  
p e lo  T S T , d a  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  d o  T R T  d a  2 a R e g iã o  q u e  a  p ro fe r iu ,  c o m  c o n s e ­
q ü e n te  e x t in ç ã o  d o  p ro c e s s o  s e m  ju lg a m e n to  d e  m é ri to ,  r e s u lta  q u e  a  e x e c u ç ã o  e m  a n ­
d a m e n to ,  c o m  b a s e  n o  tí tu lo  e x e q ü e n d o  q u e  fo i e x c lu íd o  d o  m u n d o  ju r íd ic o ,  d e v e  se r  de 
im e d ia to  e x tin ta , p o r  j á  n ã o  m a is  e x is tir  o  su p o r te  ju r íd ic o  d e  su a  e x ig ib ilid a d e . R e a l ­
m e n te ,  a  e x e c u ç ã o  e s ta v a  a s s e n ta d a  e m  c o is a  ju lg a d a  a t íp ic a , n a  m e d id a  e m  q u e  a  s e n ­
te n ç a  n o rm a t iv a  s u b o rd in a v a - s e  à  c o n d iç ã o  re so lu t iv a ,  q u e , u m a  v e z  c o n c re t iz a d a ,  d e s ­
c o n s ti tu iu  o  t í tu lo  e x e q ü e n d o  q u e  a té  e n tã o  re p re se n ta v a .  L o g o , o  v . a c ó rd ã o  R e g io n a l ,  
ao  p r o c la m a r  q u e  a r. s e n te n ç a  p ro fe r id a  n a  fa se  c o g n i t iv a  d a  aç ã o  d e  c u m p rim e n to ,  n ã o  
p o d e r ia  s e r  a lc a n ç a d a  p e lo  v . a c ó rd ã o  q u e  ju lg o u  ex tin to  o d is s íd io  c o le tiv o , c o m  c o n s e ­
q ü e n te  d e s a p a re c im e n to  d a  s e n te n ç a  n o rm a t iv a  q u e  e m b a sa v a  a  e x e c u ç ã o , r e v e la - s e  
e q u iv o c a d a  e , m a is  d o  q u e  is so ,  a g re s s iv a  a o  a rt. 5°, in c iso s  II  e  X X X V I  d a  C o n s ti tu iç ã o  
F e d e ra l.  R e c u rso  d e  e m b a rg o s  p ro v id o  p a ra  e x t in g u ir  a  e x e cu ç ão .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  A ç ã o  d e  c u m p rim e n to  -  d e s c o n s t i tu iç ã o  d a  
s e n te n ç a  n o rm a t iv a  q u e  a  f u n d a m e n ta v a  p e lo  T S T  e m  g ra u  r e c u rsa l  -  e x t in ç ã o  d a  e x e ­
c u ç ã o  d a  d e c is ã o  -  c o is a  ju lg a d a  a típ ica . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  a o  art. 5°, in c iso s  I I  e 
X X X V I ,  d a  C F /8 8 . -  M é r i to  -  e m b a rg o s  a c o lh id o s . (P ro c e sso  n °  T S T -E -R R - 
5 1 9 .9 8 4 /9 8  — A c . S B D I  1 —R e l . M in . M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  — D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

A C I D E N T E  D E  T R A B A L H O .  E S T A B I L I D A D E

G a r a n t ia  d e  e m p re g o  d e  s e g u ra d o  q u e  so fre u  a c id e n te  d e  tra b a lh o  -  c o n s t i tu c io n a ­
lid a d e  d o  art. 118 d a  L e i n° 8 .2 1 3 /9 1 . N ã o  é  in c o n s ti tu c io n a l  o  art. 118 d a  L e i  n° 
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8 .2 1 3 /9 1 , p o rq u e  o  in c iso  I do  art. 7 o d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988  s e  re fe re  à  g a ra n ­
tia  g e n é r ic a  d o  e m p re g o , c o n t ra  a  d e s p e d id a  a rb itrá ria , s e n d o  p o s s ív e l  q u e  s i tu a ç õ e s  e s ­
p e c ia is  q u e  r e c la m a m  g a ra n tia  p ro v is ó r ia  p o s s a m  se r  re g u la d a s  p o r  le i o rd in á r ia ,  p o r  
c o n v e n ç ã o  co le tiv a , p o r  a c o rd o  c o le tiv o , p o r  s e n te n ç a  n o rm a t iv a  e a té  m e s m o  p e lo  s im ­
p le s  a ju s te  n o  c o n tra to  in d iv id u a l  d e  tra b a lh o . N e s s e  se n tid o  o  i te m  105 d a  O r ie n ta ç ã o  
Ju r isp ru d e n c ia l  d a  S D I. In c id e n te  o  V e rb e te  n° 333  d o  T S T . E m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - A d m i s s i b i l i d a d e - r e c u r s o  d e  e m b a r g o s - a d ­
m is s ib i l id a d e  d o  R e c u r s o  d e  R e v is ta  -  v io la ç ã o  do  art. 8 9 6  d a  C L T  -  a p l ic a ç ã o  in a d e ­
q u a d a  do  E n u n c ia d o  n° 333  do  T S T  -  a c id e n te  d e  tra b a lh o  -  g a ra n tia  d e  e m p re g o  ­
c o n s t i tu c io n a l id a d e  d o  art. 118 d a  L e i  n° 8 .2 1 3 /9 1 . - E m b a r g o s  n ã o  c o n h e c id o s .  (P ro ­
c e s so  n °  T S T -E -R R -3 8 5 . 0 9 6 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U
2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

A D I C I O N A L  D E  I N S A L U B R I D A D E .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O

1. A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e . G ra u  m á x im o . H ig ie n iz a ç ã o  e l im p e z a  d e  sa n itá r io s  
d e  d e le g a c ia .  A s  a t iv id a d e s  e x e rc id a s  p e la  R e c la m a n te ,  is to  é , c o le ta  d e  l ix o  e l im p e z a  
d e  b a n h e iro  d e  d e le g a c ia ,  a s se m e lh a m -s e  à  c o le ta  de  lix o  u rb a n o  d e  q u e  tra ta  o A n e x o  n° 
14 d a  N o rm a  R e g u la m e n ta m  nº 15 d a  P o r ta r ia  M in is te r ia l  n° 3 .2 1 4 /7 8 , p o is  o  l ix o  u rb a n o  
n ã o  é  s o m e n te  a q u e le  c o le ta d o  d a s  ru a s , m a s  ta m b é m  o c o le ta d o  d e  lo c a is  o n d e  t r a n s i­
ta m  d ia r ia m e n te  u n iv e rs o  d iv e rs i f ic a d o  d e  p e s so a s ,  p o te n c ia lm e n te  p o r ta d o ra s  d e  d o ­
e n ç a s  in fe c to -c o n ta g io sa s ,  q u e  p o d e rã o  v ir  a  p re ju d ic a r  a  sa ú d e  d o  t r a b a lh a d o r  ao  lo n g o  
d o  te m p o . N ã o  h á  c o m o  c la s s i f ic a r  ta l  l ix o  c o m o  d o m ic ilia r ,  p o is  e s te  e s tá  ad s tr i to  a  g ru ­
p o  d im in u to  d e  p e s so a s ,  q u e  c o n v iv e m  n u m  m e sm o  lo ca l, o u  se ja , e m  casa , e s c r i tó r io  ou  
a té  m e s m o  su p e rm e rc a d o . A q u e la s  a t iv id a d e s  im p o r ta m  n o  c o n ta to  p e rm a n e n te  c o m  
a g e n te s  b io ló g ic o s  p a to g ên ic o s  e  n o c iv o s  à  sa ú d e  do  e m p re g a d o . A d e m a is ,  a  r e fe r id a  
n o rm a  n ã o  fa z  d is t in ç ã o  e n tre  as d iv e rsa s  a t iv id a d e s  d e  c o le ta  d e  lix o  u rb a n o  o u  in d u s ­
tr ia liz a d o . A ss im , o s e rv e n te  d e  lim p e z a  d e  b a n h e iro s  q u e  ta m b é m  f a z  c o le ta  d e  l ix o  e n ­
c o n tra  a b r ig o  le g a l  n a  c o n c e s sã o  d o  a d ic io n a l d e  in sa lu b r id a d e  e m  g ra u  m á x im o . R e ­
c u rso  c o n h e c id o , m a s  d es p ro v id o . 2 . H o n o rá r io s  a d v o c a tíc io s . A  m a té r ia  c o n s t i tu i  j u ­
r is p ru d ê n c ia  p a c íf ic a  n e s ta  c. C o r te , c r is ta liz a d a  n o  E n u n c ia d o  n° 2 1 9 , s e g u n d o  o  q u a l, 
“N a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o , a  c o n d e n a ç ã o  e m  h o n o rá r io s  a d v o c a tíc io s ,  n u n c a  su p e r io re s  a  
15% , n ã o  d e c o r re  p u r a  e  s im p le s m e n te  d a  su c u m b ê n c ia ,  d ev e n d o  a  p a r te  e s ta r  a s s is tid a  
p o r  s in d ic a to  d a  c a te g o r ia  p r o f is s io n a l  e  c o m p ro v a r  a  p e rc e p ç ã o  d e  sa lá r io  in fe r io r  ao  
d o b ro  do  m ín im o  le g a l, o u  e n c o n tra r -s e  e m  s i tu a ç ã o  e c o n ô m ic a  q u e  n ã o  lh e  p e r m i ta  d e ­
m a n d a r  s e m  p re ju íz o  d o  p ró p r io  su s te n to  o u  d a  re sp e c tiv a  f a m í l ia ” . R e c u r s o  c o n h e c id o  
e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  -  c o le ta  d e  lix o  
e m  d e le g a c ia  -  l im p e z a  d e  b a n h e iro  p ú b lic o .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u d e n ­
c ia l. -  M é r i to  -  n e g a d o  p r o v im e n to . II  -  H o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s . -  C o n h e c id o  p o r  c o n ­
t ra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 2 1 9  do  T S T . -  M é r i to  -  p ro v id o . I I I  -  S e rv id o r  p ú b l ic o  ­
c o n tra ta ç ã o  e m  p e r ío d o  a n te r io r  à  C F /8 8  -  n u lid a d e  -  a u s ê n c ia  d e  c o n c u rso  p ú b lic o .  ­
R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o , (P ro c e sso  n °  T S T -E -R R -4 7 3 .1 0 5 /9 8 - A c .  S B D I  1 - R e l. M ilto n  
d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )
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A D I C I O N A L  D E  IN S A L U B R I D A D E . IN C L U S Ã O  E M  F O L H A  D E  

P A G A M E N T O

A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e . In c lu sã o  e m  fo lh a  d e  p a g a m e n to .  A  ju r is p ru d ê n c ia  
d o m in a n te  n o  â m b ito  d e s ta  C o r te  é  n o  se n tid o  d e  q u e , h a v e n d o  c o n d e n a ç ã o  ao  p a g a ­
m e n to  d o  a d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e , d e v e rá  a  E m p re s a  in se r ir ,  m ê s  a m ê s  e  e n q u a n to  o 
tra b a lh o  fo r  e x e c u ta d o  so b  e s sa s  c o n d iç õ e s ,  o v a lo r  c o r re sp o n d e n te  e m  fo lh a  d e  p a g a ­
m e n to . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I  -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a .  II  -  A d ic io n a l  d e  
in s a lu b r id a d e  -  in c lu sã o  e m  fo lh a  d e  p a g a m e n to  -  p re s ta ç õ e s  v in c e n d a s .  -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é rito  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -E - 
R R -3 7 2 .7 5 4 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l . M in . M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

A D I C I O N A L  D E  IN S A L U B R I D A D E . P E R ÍC IA

E m b a rg o s  e m  R e c u r s o  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o . V io la ç ã o  a o  art. 8 9 6  d a  C L T . 
A d ic io n a l  d e  p e r ic u lo s id a d e .  P ro v a  p e r ic ia l .  A  c i rc u n s tâ n c ia  d e  a  u n id a d e  in d u s tr ia l  h a ­
v e r  s id o  d e s a t iv a d a  n a  lo c a lid a d e  e m  q u e  tra b a lh a v a m  o s  re p re s e n ta d o s  p e lo  s in d ic a to - 
r e c la m a n te ,  n ã o  im p e d e  a  p ro d u ç ã o  d a  p ro v a  té cn ic a , m o rm e n te  e m  fa c e  d a  n o rm a  leg a l 
q u e  im p õ e  a o  J u iz  su a  re a liz a ç ã o . R e c u rso  d e  E m b a rg o s  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  A d m is s ib i l id a d e  -  re c u rs o  d e  re v is ta  -  a d i ­
c io n a l d e  in s a lu b r id a d e  -  p e r íc ia  -  p o s s ib i l id a d e  -  d a ta  p o s te r io r  -  d e s a t iv a ç ã o  d a  lo c a ­
lid a d e  o n d e  t r a b a lh a v a m  o s  e m p re g a d o s  -  p ro v a  e m p re s ta d a  -  v a l id a d e . -  C o n h e c id o  
p o r  v io la ç ã o  d o  art. 8 9 6  d a  C L T . -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P ro c e sso  n °  T S T -E -R R ­
3 2 4 .7 5 7 /9 6  —A c . S B D I  1 - R e l . M in . J o ã o  B a tis ta  B r ito  P e r e ir a  — D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

A D M I S S I B I L I D A D E . R E C U R S O  J U D I C I A L

R e c u rs o  d e  e m b a rg o s .  V io la ç ã o  ao  art. 5o, in c iso  L V , d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l i ­
ca . N ã o - in c id ê n c ia  do  a rt. 8 9 6 , a l ín e a  b, d a  C L T . 1 . O  n ã o -c o n h e c im e n to  d o  R e c u rso  d e  
R e v is ta ,  p o r  si só , n ã o  in d u z  à  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  2. A s  e x ig ê n c ia s  d e  
n a tu re z a  p ro c e s s u a l  c o n t id a s  n a s  n o rm a s  in f ra c o n s ti tu c io n a is  e s tão  in se r id a s  n o  â m b ito  
d o  d e v id o  p ro c e s s o  le g a l  e  se  c o n s t i tu e m  e m  o b r ig a ç õ e s  a tr ib u íd a s  à  p a r te ,  q u e  as  d e v e  
o b s e rv a r  p a ra  o  e x e rc íc io  re g u la r  d o  d ire i to  d e  a m p la  d e fe sa .  A ss im , s e m  o  a te n d im e n to  
d a s  o b r ig a ç õ e s  p ro c e s s u a is  a  s e u  c a rg o , a  p a r te  n ã o  e n c o n tra  m o tiv o  p a ra  s e  q u e ix a r  d e  
v io la ç ã o  à s  g a ra n tia s  in se r ta s  n o  a rt. 5o, in c iso  L V , d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a .  R e ­
c u rso  d e  E m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A d m is s ib i l id a d e  -  r e c u rs o  d e  e m b a rg o s  ­
v io la ç ã o  ao  art. 5°, in c iso  L V , d a  C F /8 8  -  in v ia b il id a d e  -  n e c e s s id a d e  d e  v io la ç ã o  do  art. 
8 9 6  d a  C L T , - R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T - E -R R -3 9 3 .4 1 0 /9 7 -A c . S B D I  
1 - R e l . M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  — D J U  1 1 .1 0 .2 0 0 1 )
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A G R A V O  D E  I N S T R U M E N T O .  T R A S L A D O  D E  P E Ç A S

A g ra v o  d e  In s tru m e n to  p ro to c o l iz a d o  e m  d a ta  co in c id e n te  c o m  a d a  p u b lic a ç ã o  d a  
L e i n° 9 .7 5 6 /9 8  q u e  d e u  n o v a  r e d a ç ã o  ao  art. 8 9 7  d a  C L T . T ra s la d o  d e  p e ç a s .  A  L e i n° 
9 .7 5 6 /9 8 , q u e  d e u  n o v a  r e d a ç ã o  ao  art. 8 9 7  d a  C L T , é  a p lic á v e l  a p e n a s  a o s  A g ra v o s  d e  
In s tru m e n to s  in te rp o s to s  d e  d e sp a c h o s  p ro fe r id o s  d ep o is  d e  1 8 .1 2 .1 9 9 8 , d a ta  d a  p u b l i ­
c a ç ã o  d a  le i  r e fe r id a .  A s  c o n d iç õ e s  d e  ad m is s ib i l id a d e  e  o s  p re s s u p o s to s  p ro c e s s u a is  r e ­
c u rsa is  re g u la m -s e  p e la  le i do  te m p o  e m  q u e  p ro fe r id a  a  d e c is ã o  re c o rr id a ,  e m  o b s e r ­
v â n c ia  a o  p r in c íp io  d o  d ire i to  a d q u ir id o  p ro c e ssu a l .  O  A g ra v o  e s ta v a  r e g u la rm e n te  fo r ­
m a d o . E m b a rg o s  p ro v id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  A g ra v o  d e  in s tru m e n to  -  fo rm a ç ã o  -  tra s la d o  
d e f ic ie n te  -  a u s ê n c ia  d e  p e ç a  e s se n c ia l  -  c e r tid ã o  d e  p u b lic a ç ã o  d o  a c ó rd ã o  re c o r r id o  ­
L e i  n° 9 .7 5 6 /9 8  -  in te rp o s iç ã o  n a  d a ta  d a  p u b lic a ç ã o  d a  n o rm a . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ­
çã o  d o  art. 8 9 7  d a  C L T . -  M é r i to  -  e m b a rg o s  a c o lh id o s . (P ro c e sso  n °  T S T -E -A IR R ­
5 3 2 .2 2 1 /9 9 - A c .  S B D I  1 -  R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

A N I S T I A .  R E A D M I S S Ã O

A n is tia .  L e i  n° 8 .8 7 8 /9 4 . re in te g ra ç ã o . A  L e i n° 8 .8 7 8 /9 4  d is p õ e  q u e  a  r e in te g ra ç ã o  
d o s  e m p re g a d o s  d is p e n sa d o s  e s tá  c o n d ic io n a d a  às n e c e s s id a d e s  e d is p o n ib il id a d e  o rç a ­
m e n tá r ia  e  f in a n c e ira  d a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a . O  re su lta d o  d a  a n á lis e  d a  S u b c o m is sã o  
S e to r ia l  d e  A n is t ia ,  le v a d o  a  p ú b lic o  n o  D O U  2 6 .1 0 .1 9 9 4 , n ã o  te m  o c o n d ã o , p o r  si só , 
d e  c r ia r  o b r ig a ç ã o  a o  P o d e r  P ú b lic o ,  m o rm e n te  q u a n d o  a le g a  n ã o  te r  a te n d id o  a  s i tu a ­
çã o  p re v is ta  p e la  L e i  n° 8 .8 7 8 /9 4 , q u a l se ja , n ã o  d isp o r  d e  d isp o n ib il id a d e  f in a n c e ira  
p a ra  a rc a r  c o m  a re a d m is sã o  do s  e m p re g a d o s  an is tia d o s . R e c u rso  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  A n is t ia  -  L e i n° 8 .8 7 8 /9 4  -  re la ç ã o  n o m in a l  
fo rn e c id a  p e la  su b c o m is sã o  se to r ia l  d e  a n is tia  -  in e x is tê n c ia  d e  d ire i to  a d q u ir id o  -  r e ­
a d m is sã o  c o n d ic io n a d a  às  n e c e s s id a d e s  e  d isp o n ib il id a d e s  o rç a m e n tá r ia s  e  f in a n c e ira s  
d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b lic a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p r o ­
v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -E -R R -5 3 1 .9 6 8 /9 9  -  A c . S B D I  1 -  R e l . M in . M il to n  d e  M o u r a  
F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

A U X Í L I O - A L I M E N T A Ç Ã O .  I N C O R P O R A Ç Ã O  À  A P O S E N T A D O R I A

A u x íl io -a l im e n ta ç ã o  p a g o  ao s  a p o s e n ta d o s  p e la  C E F . S u p re s sã o  o c o r r id a  e m  fe ­
v e re iro  d e  1995 . A  d e te rm in a ç ã o  d e  su p re ssã o  do  p a g a m e n to  d e  a u x í l io -a l im e n ta ç ã o  
a o s  a p o s e n ta d o s  e  p e n s io n is ta s ,  o r iu n d a  d o  M in is té r io  d a  F a z e n d a , n ã o  a t in g e  a q u e le s  
e x -e m p re g a d o s  q u e  j á  p e rc e b ia m  o  b e n e f íc io ,  p o is  a  R e c la m a d a  é e m p re s a  p ú b l ic a  e, 
c o m o  ta l, su je ita -s e  a o  re g im e  ju r íd ic o  p ró p r io  d a s  e m p re sa s  p r iv a d a s ,  in c lu s iv e  q u a n to  
a o s  d ire i to s  e  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s .  I s so  s ig n if ic a  q u e  a v e r b a  e m  q u e s tã o  d e v e  se r  
e x a m in a d a  à  lu z  do  D ire i to  d o  T ra b a lh o  e, s e g u n d o  o  art. 4 6 8  d a  C L T , “n o s  c o n tra to s  in ­
d iv id u a is  d e  tra b a lh o  só  é líc ita  a  a l te ra ç ã o  das  re sp e c tiv a s  c o n d iç õ e s  p o r  m ú tu o  c o n s e n ­
tim e n to  e, a in d a  a s s im , d e s d e  q u e  n ã o re su lte m , d ire ta  o u  in d ire ta m e n te ,  p re ju íz o s  ao
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e m p re g a d o ” . In c id ê n c ia  d o s  E n u n c ia d o s  n°s 51 e  2 8 8  d o  T S T . E m b a rg o s  p a rc ia lm e n te  
c o n h e c id o s  e  p ro v id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó r d ã o : I -  A d m is s ib i l id a d e  -  R e c u rso  d e  R e v is ta  -  a u x í­
l io -a l im e n ta ç ã o  -  n a tu re z a  ju r íd ic a  -  h a b i tu a l id a d e  -  in c o rp o ra ç ã o  -  c o m p le m e n ta ç ã o  
d e  a p o s e n ta d o r ia .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 8 9 6  d a  C L T . -  M é r i to  -  e m b a rg o s  
ac o lh id o s .  I I  -  A d m is s ib i l id a d e  -  r e c u rso  d e  e m b a rg o s  -  a d m is s ib i l id a d e  do  R e c u rso  d e  
R e v is ta  -  p re s c r iç ã o  to ta l  -  a u x í l io -a l im e n ta ç ã o  -  c o n v e rsã o  e m  tíq u e te s  d o  v a lo r  an te s  
p a g o  e m  d in h e iro  -  a l te ra ç ã o  co n tra tu a l .  -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  n ° T S T - E ­
R R - 5 4 1 .7 3 7 / 9 9 - A c . S B D I  1 - R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i t o - D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

A U X Í L I O -A L I M E N T A Ç Ã O . IN T E G R A Ç Ã O  A O  S A L Á R IO

L a n c h e . P re v is ã o  e m  n o rm a  co le tiv a . In te g ra ç ã o  ao  sa lá r io . O  v a lo r  d o  la n c h e  f o r ­
n e c id o  a o s  e m p re g a d o s ,  e m  v ir tu d e  d e  n o rm a  co le tiv a ,  n ã o  c o n s titu i  s a lá r io  in  n a tu r a , a  
te o r  do  art. 45  8 d a  C L T , s e n d o  d ev id o  o se u  p a g a m e n to  tã o -so m e n te  n a  v ig ê n c ia  d o  a c o r ­
d o  co le tiv o  f irm a d o  en tre  as p a r te s .  R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e p r o v i ­
do.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : R e c u rso  d e  R e v is ta  d a  R e c la m a d a . I  -  F o rn e c i­
m e n to  d e  la n c h e  -  n o r m a  c o le t iv a  -  in te g ra ç ã o  ao  sa lá rio . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  
ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . II  -  H o ra s  ex tra s  -  c a r tã o  d e  p o n to  -  in v e rsã o  do  
ô n u s  d a  p ro v a . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  -  v io la ç ã o  le g a l in d ic a d a  n ã o  ca ra c te r iz a d a . 
R e c u rso  d o  R e c la m a n te .  I  -  R u r íc o la  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  e m p re sa  d e  re f lo re s ta m e n to  ­
m e c â n ic o  d e  tra to re s  -  a t iv id a d e  p re p o n d e ra n te  d a  e m p re sa . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  
d o s  a rts . 2 o e 3o d a  L e i  n°  5 .8 8 9 /7 3  e  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . 
I I  -  D e s c o n to  sa la r ia l  -  se g u ro  d e  v id a ,  a s so c ia ç ã o , r e c re a t iv a  e a l im e n ta ç ã o  - p r e q u e s ­
tio n a m e n to  -  a c ó rd ã o  re g io n a l  q u e  a d o ta  o s  fu n d a m e n to s  d a  d e c is ã o  d e  1o g rau . -  R e ­
c u rso  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 2 9 7  d o  T S T . I I I  -  H o n o rá r io s  a d v o ­
ca tíc io s .  - R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 3 3 7  d o  T S T . (P r o c e s ­
s o  n ° T S T - E -R R -3 5 0 .0 7 3 /9 7 - A c .  S B D I  1 -  R e l . M in . M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U
2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

C O I S A  J U L G A D A . V I O L A Ç Ã O

R e c u rs o  p re ju d ic a d o  e  re c u rs o  so b re s ta d o . D is tin ç ã o . E fe ito s . 1. A s  e x p re ssõ e s  
“ re c u rs o  p r e ju d ic a d o ” e  “ re c u rso  s o b re s ta d o ” n ã o  se  c o n fu n d e m . A  d e c is ã o  q u e  d e c la ra  
e s ta r  p re ju d ic a d o  o  e x a m e  d o  re c u rso  fa z  c o m  q u e  o ap e lo  n ão  se ja  m a is  o b je to  d e  q u a l­
q u e r  a p re c ia ç ã o  fu tu ra ,  ao  p a s s o  q u e , e m  se  tra ta n d o  d e  d e c isã o  q u e  d e c la ra  e s ta r  s o ­
b re s ta d o  o  e x a m e  d o  r e c u rso ,  o  a p e lo  v o lta rá  à  a p re c ia ç ã o  d a  T u rm a  p ro la to ra  d e  ta l d e ­
c isã o , ap ó s  r e s o lv id o  o  in c id e n te  q u e  ju s t i f ic o u  o se u  so b re s ta m e n to .  2 . U m a  v e z  tr a n s i ­
ta d a  e m  ju lg a d o  a  d e c is ã o  e m  c u ja  p a r te  d isp o s i t iv a  c o n s ta  a  e x p re s sã o  “p re ju d ic a d o  o  
e x a m e  d o  re c u rs o  d a  R e c la m a d a  q u a n to  ao  m é r i to ” , n ão  se  p o d e  p r e te n d e r  a tr ib u ir- lh e  
o s  e fe ito s  q u e  d e c o r re r ia m  d e  u m  m e ro  so b re s ta m e n to  d o  r e c u rso ,  so b  p e n a  d e  a g re ssã o  
à  c o is a  ju lg a d a .  3. A in d a  q u e  n ã o  se  c o g i ta s se  n e s te  m o m e n to  d e  c o is a  ju lg a d a ,  a  a u s ê n ­
c ia  d e  im p u g n a ç ã o  im e d ia ta  d a  p a r te  a  q u e m  a p ro v e ita r ia  o  so b re s ta m e n to  re su lta  e m  
m a n ife s ta  p re c lu s ã o ,  a  im p e d ir  o  e x a m e  do  re c u rso  tid o  p o r  p re ju d ic a d o . 4. D e c is ã o
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t r a n s i ta d a  e m  ju lg a d o  so m e n te  p o d e  te r  se u  a lc a n c e  a l te ra d o  o u  su p r im id o  m e d ia n te  
aç ã o  re sc isó r ia .  N ã o  p o d e  o  C o le g ia d o  e x a m in a r  re c u rs o  q u e  h a v ia  c o n s id e ra d o  p r e ju ­
d ic a d o  e m  d e c is ã o  a n te r io r ,  d a  q u a l n ã o  h o u v e  rec u rso . R e c u rso  d e  E m b a rg o s  c o n h e c i­
d o  e  a  q u e  s e  d á  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  d e  tu rm a  
d o  T S T  e m  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im i­
n a r  n ã o  a n a lis a d a  -  art. 2 4 9 , § 2 o, d o  C P C . II  -  V io la ç ã o  d a  c o isa  j u l g a d a -  m a té r ia  j u lg a ­
d a  p re ju d ic a d a  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta  -  in e x is tê n c ia  de  im p u g n a ç ã o  - p r e c l u s ã o  -  tr â n ­
s ito  e m  ju lg a d o  -  im p o s s ib i l id a d e  d e  e x a m e  p o s te r io r  e m  fa se  d e  e x e c u ç ã o  -  s o b re s ta ­
m e n to  v e r s u s  p r e ju d ic ia l id a d e  -  d is t in ç ã o  -  e fe ito s . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 
8 9 6  d a  C L T . - M é r i t o - e m b a r g o s  ac o lh id o s .  (P ro c e sso  n ° T S T - E -R R -2 4 0 .6 8 6 /9 6 - A c .  
S B D I  1 -  r e l .  M in . J o ã o  B a t is ta  B r ito  P e r e ir a  -  D J U  2 7 .0 8 .2 0 0 1 )

C O M P E N S A Ç Ã O  D E  H O R Á R I O .  A C O R D O  T Á C I T O

R e g im e  d e  c o m p e n s a ç ã o  d e  h o ra s . A ju s te  tá c ito . V a lid a d e . O  P le n o  d o  T S T  d e c i­
d iu  p e la  v a l id a d e  d a  c o m p e n s a ç ã o  d e  h o ra s  p o r  ac o rd o  in d iv id u a l ,  s a lv o  s e  o  e m p re g a ­
d o r  a d o ta r  r e fe r id o  r e g im e  d e  tra b a lh o  c o m o  re g ra  g e ra l,  h ip ó te s e  e m  q u e  d e v e rá  o b s e r ­
v a r  o  ac o rd o  co le tiv o  o u  c o n v e n ç ã o  c o le tiv a ,  n o s  te rm o s  do  art. 7o, X II I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  
F e d e ra l.  O c o r re  q u e  o  c a so  e m  e x a m e  é  d e  r e g im e  c o m p e n sa tó r io  d e  fo rm a  tá c ita ,  q u e , 
p o r  is so  m e sm o , n ão  a te n d e  às  fo rm a lid a d e s  le g a is . C o n s id e ra n d o -se ,  n o  e n ta n to ,  q u e  o 
a c ré sc im o  d a  jo r n a d a  d iá r ia  d is t r ib u íd o  ao  lo n g o  d a  se m a n a , j á  fo i d e v id a m e n te  r e m u ­
n e ra d o ,  d e v e  se r  p a g o  tã o -s o m e n te  o  a d ic io n a l  d e  h o ra s  ex tra s  so b re  o  q u e  e x c e d e r  a o i ­
ta v a  h o ra  d iá r ia , p o rq u e  d e s c u m p r id a  a  fo rm a lid a d e  le g a lm e n te  e x ig id a  p a r a  o  ac o rd o  
d e  c o m p e n s a ç ã o ,  n o s  te rm o s  do  E n u n c ia d o  n° 85 d o  T S T . R e c u rso  d e  e m b a rg o s  p a r c ia l ­
m e n te  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - R e g i m e  c o m p e n sa tó r io  —ac o rd o  t á c i t o —v a l i ­
d a d e  -  p a g a m e n to  d o  a d ic io n a l  d e  h o ra  ex tra  -  a p l ic a b il id a d e  d o  E n u n c ia d o  n° 85 do 
T S T . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  - M é r i t o  - p r o v i d o .  I I - A d m i s s i b i ­
l i d a d e - r e c u r s o  d e  e m b a r g o s - n e c e s s id a d e  d e  in d ic a ç ã o  d e  v io la ç ã o  do  art. 8 9 6  d a  C L T  
-  a d m is s ib i l id a d e  do  R e c u r s o  d e  R e v is ta  -  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  e s p e c if ic id a d e  
d o s  a c ó rd ã o s  -  t íq u e te - re fe iç ã o . -  R e c u rso  n ão  co n h e c id o . (P r o c e s so  n °  T S T -E -R R ­
4 8 3 .9 3 4 /9 8  -  A c . S B D I  1 -  R e l . M in . M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

C O N T R A T A Ç Ã O .  N U L I D A D E

C o n tra to  n u lo . E fe i to s .  D ife re n ç a  d e  s a lá r io  m ín im o . R e s s a lv a d o  m e u  p o n to  d e  
v is ta ,  a  e. S D I  c o n c lu iu  q u e  a  d ife re n ç a  d e  sa lá r io  d e c o r re n te  do  p a g a m e n to  d e  sa lá r io  
in fe r io r  ao  m ín im o  le g a l  n ã o  é c o n s id e ra d a  sa lá r io  s tr ic tu  s e n su ,  u m a  v e z  q u e  o  q u e  se  
a s s e g u ro u  n o  E n u n c ia d o  n° 363  d o  T S T  fo i o  p a g a m e n to  d o s  d ia s  e fe t iv a m e n te  tra b a ­
lh a d o s  s e g u n d o  a  c o n tra p re s ta ç ã o  p a c tu a d a . E n te n d e u -se ,  p o r ta n to ,  q u e  e s sa  p a c tu a ç ã o  
p o d e  s e r  in fe r io r  ao  m ín im o  leg a l. R e c u rso  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  S e rv id o r  p ú b lic o  -  c o n tra ta ç ã o  -  n u lid a d e  ­
a u s ê n c ia  d e  c o n c u rso  p ú b l ic o  -  p a g a m e n to  d e  sa lá r io  in fe r io r  ao  s a lá r io  m ín im o  -  v a lo r  
p a c tu a d o .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a rg o s  a c o lh i­
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d o s. (P ro c e sso  n °  T S T -E -R R -4 1 5 .9 6 8 /9 8 - A c .  S B D I  1 - R e l. M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s ­
tilh o  P e r e ir a  — D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

D E M I S S Ã O  I N C E N T I V A D A .  V A L I D A D E

P la n o  d e  d e m is s ã o  in c e n tiv a d a . T ra n sa ç ã o , V a lid a d e . V io la ç ã o  do  art. 8 9 6  d a  
C L T . A  t ra n sa ç ã o  e x tra ju d ic ia l ,  m e d ia n te  re sc isã o  d o  c o n tra to  d e  e m p re g o  e m  v ir tu d e  
d e  o e m p re g a d o  a d e r ir  a  P la n o  d e  D e m is sã o  V o lu n tá r ia ,  im p l ic a  q u ita ç ã o  e x c lu s iv a ­
m e n te  d a s  p a rc e la s  r e c e b id a s  e  d is c r im in a d a s  a t ítu lo  d e  in d e n iz a ç ã o , n ã o  im p o r ta n d o  
e m  q u ita ç ã o  to ta l  d e  p re s ta ç õ e s  o u tra s  d o  co n tra to  d e  em p re g o , e s tra n h a s  a o  in s t ru m e n ­
to  d e  re s c is ã o  c o n tra tu a l .  In e q u iv o c a m e n te ,  n ã o  re p u g n a  ao  D ire i to  d o  T ra b a lh o  a  t r a n ­
sa ç ã o  c o n s u m a d a  n a  p e n d ê n c ia  d e  p ro c e s so  ju d ic ia l  e m  q u e  se  su p õ e  li t ig io sa  a  p r e te n ­
são  ju r íd ic a  a li d e d u z id a .  P e lo  c o n trá r io ,  a  le i e s t im u la  a  c o n c il ia ç ã o  c o m  e fe ito  d e  t r a n ­
sa ç ã o  e m  d iv e rs o s  p re c e i to s  (a rts . 7 6 4 , § 3o, 8 4 6  e 8 5 0  d a  C L T ). C o m p re e n d e -s e  ta l  e s t í ­
m u lo  c o m o  m e c a n is m o  d e  re s ta b e le c im e n to  d a  p a z  so c ia l  v io la d a .  A d e m a is ,  h á  tro c a  d e  
u m  d ire i to  l i t ig io so  o u  d u v id o so  p o r  u m  b e n e f íc io  c o n c re to  e  ce r to . E m  s ín te se , se  é fa to  
q u e  o e m p re g a d o  tr a n s a to r  sa c r if ic a ,  n o  to d o  o u  e m  p a r te ,  u m  d ire i to  o u  u m a  v a n ta g e m , 
n ã o  m e n o s  e x a to  q u e , e m  c o n tra p a r t id a ,  o b té m  a lg u m a  v a n ta g e m  o u  b e n e f íc io .  D a í  p o r ­
q u e  e n te n d o  q u e  n a  p e n d ê n c ia  d e  p ro c e s so  ju d ic ia l  as p a r te s  são  in te ira m e n te  l iv re s  n a  
a u to c o m p o s iç ã o  d a  l id e  tra b a lh is ta ,  e m  p r in c íp io . E m  se tra ta n d o  d e  tra n sa ç ã o  e x t ra ju ­
d ic ia l  p a ra  p r e v e n ir  l i t íg io ,  im p õ e -se  e n c a ra r  c o m  n a tu ra is  re s e rv a s  a  v a l id a d e  d a  a v e n ­
ç a  n o  p la n o  d o  D ire i to  d o  T ra b a lh o , m á x im e  se  f irm a d a  n a  v ig ê n c ia  d o  c o n tra to  d e  e m ­
p re g o . N o  â m b ito  d a s  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o , d is c ip l in a d a s  p o r  le g is la ç ã o  p ró p r ia ,  a  q u i ta ­
çã o  é  s e m p re  re la tiv a ,  v a le n d o ,  a p e n as , q u a n to  ao s  v a lo re s  e p a rc e la s  c o n s ta n te s  d o  r e c i­
b o  d e  q u ita ç ã o , a  te o r  d a s  d isp o s iç õ e s  c o n tid a s  n o  § 1o do  art. 4 7 7  d a  C L T . R e c u rso  d e  
E m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I - A d m i s s i b i l i d a d e - R e c u r s o  d e  R e v i s t a - v i o ­
la ç ã o  d o  art. 8 9 6  d a  C L T  - p l a n o  d e  in c e n tiv o  ao  d e s l ig a m e n to  -  a c o rd o  e x tra ju d ic ia l  ­
q u ita ç ã o  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  -  v a l id a d e . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  
T S T -E -R R -4 9 6 .4 9 4 /9 8  - A c .  S B D I  1 -  R e l. M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U
0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

D E N U N C I A Ç Ã O  D A  L I D E .  C A B I M E N T O

D e n u n c ia ç ã o  d a  lid e . In v ia b ilid a d e . A  d e n u n c ia ç ã o  d a  l id e  p e lo  s u c e s s o r  à  e m p re ­
g a d o ra  s u c e d id a  é in c a b ív e l  n o  p ro c e s s o  tra b a lh is ta ,  p o r  in c o m p a t ib i l id a d e  do  in s t i tu to  
(C P C , art. 7 6 9 ) ,  e is  q u e  e s c a p a  à c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  c o m p o r  o 
c o n f li to  e m e rg e n te  d a  re la ç ã o  ju r íd ic a  m e rc a n ti l  en tre  em p re sa s .  R e c u rso  n ã o  c o n h e c i­
do.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I - D e n u n c i a ç ã o  d a  l i d e - c a b i m e n t o - p r o c e s s o  
d o  tra b a lh o  -  in c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  -  m a té r ia  d e  d ire i to  c iv il. -  R e c u rso  
n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e s so  n °  T S T -E -R R -2 6 4 .6 0 6 /9 6  -  A c. S B D I  1 -  R e l. M in . A n tô n io  
J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

322 Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, nº 4, ou t /d e z  2 0 0 1



E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

D E S C O N T O S  S A L A R I A I S .  F R E N T I S T A

F re n tis ta  d e  p o s to . C h e q u e s  d e v o lv id o s .  D esc o n to s .  N ã o  s e n d o  o b s e rv a d a s  as  c a u ­
te la s  p re v is ta s  e m  C o n v e n ç ã o  C o le t iv a  d e  T ra b a lh o  p a ra  re c e b im e n to  d e  c h e q u e  e  es te s  
são  d e v o lv id o s ,  ta is  v a lo re s  d e v e m  se r  re s sa rc id o s  p e lo  f re n tis ta  d o  p o s to  d e  g a so lin a  
e m  re sp e ito  ao  d isp o s to  n o  art. 7°, X X V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  q u e  a s s e g u ro u  o  r e ­
c o n h e c im e n to  d as  c o n v e n ç õ e s  e  a c o rd o s  c o le tiv o s  d e  tra b a lh o , c o n fe r in d o , a s s im , fo rç a  
o b r ig a tó r ia  n o  â m b ito  d a  e m p re s a  q u e  o f irm o u  p a ra  r e g e r  os c o n tra to s  in d iv id u a is  d e  
tra b a lh o  d o s  e m p re g a d o s  r e p re se n ta d o s  p e la  e n t id a d e  s in d ica l.  D e s s a  fo rm a , a u to r iz a d a  
a ta n g ib il id a d e  s a la r ia l  n o s  te rm o s  d a  e x c e ç ã o  in sc r i ta  n o  art. 4 6 2 , c a p u t  e  § 1o, d a  C L T . 
R e c u rso  d e  e m b a rg o s  c o n h e c id o  e d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  F re n tis ta  -  d e sc o n to  sa la r ia l  p o r  r e c e b im e n to  
d e  c h e q u e  s e m  p ro v is ã o  d e  fu n d o s  -  p re v is ã o  e m  n o rm a  c o le t iv a  -  d e v o lu ç ã o . -  C o n h e ­
c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a rg o s  re je ita d o s .  (P r o c e s so  n °  
T S T -E -R R -4 1 2 .1 4 9 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l. M in . W a g n e r  P i m e n t a - D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  D E P Ó S I T O  R E C U R S A L

R e c u rso  d e  R e v is ta .  H ip ó te s e  d e  d e s n e c e s s id a d e  d e  d e p ó s ito  re c u rsa l.  C o n d e n a ­
çã o  so lid á r ia . N o  c a so  d o s  au to s , a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A , u m a  d a s  e m p re sa s  
c o n d e n a d a s ,  e fe tu o u  re g u la rm e n te  o  d e p ó s ito  re c u rsa l  e o  p a g a m e n to  d a s  c u s ta s  p r o c e s ­
su a is  q u a n d o  d a  in te rp o s iç ã o  d o  se u  R e c u rso  d e  R e v is ta ,  n a  q u a l n ã o  se  d iv is a  q u a lq u e r  
p re te n s ã o  n o  s e n tid o  d e  q u e  se ja  e x c lu íd a  d a  lide . O u tro  a sp e c to  a  se r  re s sa l ta d o ,  c i r ­
c u n s c re v e -se  ao  fa to  d e  q u e  o  R e c u rso  d e  R e v is ta  d a q u e la  d e m a n d a d a  s e q u e r  r e s to u  a d ­
m it id o , n ã o  h a v e n d o ,  p o r ta n to ,  d e  se  c o g i ta r  d a  h ip ó te se  d e  le v a n ta m e n to  do  d e p ó s ito  
e m  p re ju íz o  à g a ra n tia  do  Ju íz o  rec u rsa l.  P o rta n to ,  d isp e n sá v e l a  re a l iz a ç ã o  d e  d e p ó s ito  
p e la  s e g u n d a  R e c la m a d a ,  d ia n te  do  a p ro v e ita m e n to  d a q u e le  re a l iz a d o  p e la  p r im e ira  
R e c la m a d a .  E m b a rg o s  c o n h e c id o s  e  p ro v id o s ,  c o m  a  d e te rm in a ç ã o  d e  r e to m o  d o s  au to s  
à  T u rm a  d e  o r ig e m  p a ra  q u e  p ro s s ig a  n a  a p re c ia ç ã o  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta ,  a fa s ta d a  a 
d e se rç ã o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I  -  D e se rç ã o  -  c o n d e n a ç ã o  so lid á r ia  -  d e p ó s ito  
re c u rsa l  e f e tu a d o  p o r  u m  ú n ic o  re c la m a d o  -  in o c o rrê n c ia  d e  in te re s se s  c o n f l i ta n te s .  ­
C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a rg o s  a c o lh id o s .  (P ro c e sso  
n ° T S T -E -R R -5 5 1 .8 7 8 /9 9 - A c .  S B D I  1 - R e l . M in . W a g n er  P i m e n t a - D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  D E P Ó S I T O  R E C U R S A L .  L I T I S C O N S Ó R C I O

R e c u rso  d e  e m b a rg o s .  D e se rç ã o . D e p ó s i to  rec u rsa l.  In te re s se s  d is t in to s .  I n e x is ­
tê n c ia  d e  l i t is c o n só rc io  u n itá r io .  In te l ig ê n c ia  do s  arts . 48  e 5 0 9  do  C P C . S e g u n d o  in te l i­
g ê n c ia  do  art. 48  do  C P C , “ o s  l i t is c o n so rte s  se rã o  co n s id e ra d o s ,  e m  su a s  r e la ç õ e s  c o m  a 
p a r te  a d v e rsa ,  c o m o  li t ig a n te s  d is t in to s ;  o s  a to s  e  o m is sõ e s  d e  u m  n ã o  p re ju d ic a rã o  n e m  
b e n e f ic ia rã o  o s  o u tro s ”  (g rife i). Ig u a lm e n te ,  é  p e re m p tó r io  o art. 5 0 9  d o  C P C , d e  a p l ic a ­
çã o  su b s id iá r ia  n o  P ro c e s so  do  T ra b a lh o , a o  d isp o r  q u e  “o  re c u rs o  in te rp o s to  p o r  u m  d o s
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l i t is c o n so rte s  a  to d o s  a p ro v e ita ,  sa lv o  se  d is t in to s  o u  o p o s to s  se u s  in te re s s e s ” ( s e m  g rifo  
n o  o r ig in a l) .  L o g o , n ã o  se  r e v e la  ju r id ic a m e n te  ac e r ta d o  q u e  a  re c o rre n te ,  F e r ro v ia  C e n ­
tro  A tlâ n tic a  S .A ., p o s s a  se  b e n e f ic ia r  d o  d e p ó s ito  fe ito  p e la  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l
S .A ., c o n s id e ra n d o -s e  q u e  a m b a s  as R e c la m a d a s  tê m  in te re s se s  d is t in to s  n a  p re s e n te  
a ç ão , j á  q u e  a p r im e ira  p r e te n d e  v e r - s e  e x c lu íd a  d a  l id e  e  a  se g u n d a  a l im ita ç ã o  d e  su a  
r e s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia  à  d a ta  d e  3 1 .0 8 .1 9 9 6 . R e g is tre -s e ,  a d e m a is ,  q u e  o  m a n d a ­
m e n to  c o n t id o  n o  art. 5 0 9  d o  C P C  so m e n te  é  a p lic á v e l n a  h ip ó te s e  e m  q u e  h á  l i t is c o n ­
só rc io  u n itá r io .  R e a lm e n te ,  s o m e n te  n e s se  c a so  é q u e  se  ju s t i f i c a  o  a p ro v e ita m e n to  do  
e fe ito  d o  re c u rs o  ao s  l i t is c o n so r te s  o m is so s ,  te n d o  e m  v is ta  a  n e c e s s á r ia  u n ifo rm id a d e  
c o m  q u e  d e v e  s e r  s o lu c io n a d a  a lide . R e c u rso  d e  e m b a rg o s  n ã o  co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I - D e s e r ç ã o  -  d e p ó s ito  r e c u rs a l  -  c o m p le m e n ta ­
ção  -  l i t is c o n so r te s  -  in te re s se s  d is t in to s  -  a p l ic a b il id a d e  d o s  arts . 4 8  e  5 0 9  d o  C P C . ­
R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e s so  n ° T S T - E - R R - 5 4 5 .7 6 7 /9 9 - A c .  S B D I 1 -  r e l .  M in .  
M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

D I S P E N S A  I M O T I V A D A . E M P R E S A  P Ú B L I C A

E m p re s a  B ra s i le i ra  d e  C o r re io s  e T e lé g ra fo s  (E C T ). D is p e n s a  im o tiv a d a . E m p r e ­
sa  p ú b lic a .  O  art. 173, § 1o, in c iso  I I , d a  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  d e te rm in a , p a ra  as 
e m p re sa s  p ú b l ic a s  e as  s o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  q u e  e x p lo re m  a t iv id a d e  e c o n ô m i­
ca , a  o b s e rv â n c ia  d o  re g im e  ju r íd ic o  p ró p r io  d as  e m p re sa s  p r iv a d a s  n o  q u e  c o n c e rn e  às 
o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s .  S e  a tu a lm e n te  o  r e g im e  ju r íd ic o  a p l ic á v e l  à s  e m p re s a s  p r iv a d a s  
p e rm i te  o  l iv re  e x e rc íc io  d o  d ire i to  p o te s ta t iv o  do  e m p re g a d o r  d e  p ro c e d e r  à  d e s p e d id a  
a rb i t rá r ia  e  s e  o  r e fe r id o  te x to  c o n s t i tu c io n a l  e x p re s sa m e n te  e le g e u  ta l r e g im e  ju r íd ic o  
c o m o  o re g e n te  d a s  re la ç õ e s  d e  tra b a lh o  n o  â m b ito  d as  s o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta  e 
d a s  e m p re sa s  p ú b l ic a s  q u e  e x p lo re m  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a ,  a  c o n c lu sã o  ló g ic a  c o n s e ­
q ü e n te  é  a  d e  q u e  n ã o  e x is te  im p e d im e n to  a  q u e  se  e fe tu e  a  d e s p e d id a  d e  a c o rd o  c o m  o 
m o d e lo  v ig e n te  p a r a  as  e m p re sa s  p r iv a d a s .  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  n ã o  co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  E m p re g a d o  p ú b lic o  -  m o tiv a ç ã o  p a ra  a  su a  
d e sp e d id a .  - R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n ° T S T - E -R R -5 1 5 .9 2 0 /9 8 - A c .  S B D I  1 
- r e l .  M in . C a r lo s  A lb e r to  R e i s  d e  P a u la  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

E M B A R G O S  D E  D E C L A R A Ç Ã O . C A B IM E N T O

E m b a rg o s  e m  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  e m  R e c u rso  d e  R e v is ta .  A d m is s ib i l id a d e  d e  
E m b a rg o s  D e c la ra to r io s  o p o s to s  c o n tra  d e c is ã o  m o n o c rá t ic a .  O  art. 9 3 , in c iso  IX , d a  
C a rta  C o n s ti tu c io n a l  im p õ e  a o  P o d e r  Ju d ic iá r io  o  d e v e r  d e  fu n d a m e n ta r  su a s  d e c isõ e s . 
N e s s e  c o n te x to ,  c a b e  ao  M a g is tr a d o  e x p o r  o s  f u n d a m e n to s  fá t ic o s  e  ju r íd ic o s  q u e  g e ra ­
r a m  su a  c o n v ic ç ã o ,  p e la  a n á lis e  c i rc u n s ta n c ia d a  d a s  a le g a ç õ e s  fo rm u la d a s  p e la  p a r te . 
N ã o  se p o d e  o lv id a r  q u e  o E n u n c ia d o  n° 2 9 7  d o  T S T , p a ra  a  c o n f ig u ra ç ã o  d o  p r e q u e s t io ­
n a m e n to ,  e x ig e  a  e m is sã o  d e  te se  e x p líc i ta ,  n a  d e c is ã o  re c o rr id a ,  s o b re  a m a té r ia  o b je to  
d e  im p u g n a ç ã o  n o  R e c u rso .  D a í  a  re c u s a  d a  T u rm a  e m  e n f re n ta r ,  e x p re s s a  e  e x p l ic i ta ­
m e n te ,  to d o s  o s  tó p ic o s  v e ic u la d o s  n o s  D e c la ra to r io s ,  c o n f ig u ra  o m is sã o , a u to r iz a n d o  
o  c o n h e c im e n to  d o s  E m b a rg o s .  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  ao  q u a l se  d á  p ro v im e n to .
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T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  E m b a rg o s  d e c la ra to r io s  -  c a b im e n to  c o n tra  
d e c is ã o  m o n o c rá t ic a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a r ­
g o s  a c o lh id o s .  (P r o c e s so  n °  T S T -E -A IR R -6 5 8 .9 7 8 /0 0 - A c .  S B D I  1 -  R e l. M in . C a r lo s  
A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

E S T A B I L I D A D E  P R O V I S Ó R I A .  M E M B R O  D E  C O N S E L H O  F I S C A L

R e c u rso  d e  R e v is ta .  E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia .  C o o p e ra tiv a . C o n s e lh o  f isca l.  S u ­
p le n te .  L e i n° 5 .7 6 4 /7 1 , art. 55  e  art. 5 4 3 , d a  C L T . O  art. 5 5 , d a  L e i n°  5 .7 6 4 , d e  
1 6 .1 2 .1 9 7 1 , e s te n d e u  a o s  e m p re g a d o s  e le ito s  d ire  to re s  d e  s o c ie d a d e  c o o p e ra t iv a  as  g a ­
ra n tia s  a s se g u ra d a s  a o s  d ir ig e n te s  s in d ic a is  n o  art. 543 d a  C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  d o  
T ra b a lh o , q u e , e m  se u  § 3o, d isp õ e  so b re  a  d e n o m in a d a  “ e s ta b i l id a d e  p r o v is ó r ia ” . A  a d ­
m in is tr a ç ã o  d o  s in d ic a to ,  s e g u n d o  e x p re s sa d o  n o  art. 5 2 2 , d a  C L T , é  e x e rc id a  p o r  u m a  
d ire to r ia  e  m e m b ro s  d o  co n s e lh o  f isca l. A  s o c ie d a d e  c o o p e ra t iv a  é  a d m in is t ra d a  p o r  
u m a  D ire to r ia  o u  C o n s e lh o  d e  A d m in is tra ç ã o  (art. 4 7 ) , se n d o  e la  f is c a l iz a d a  p e lo  C o n ­
se lh o  F is c a l  (art. 56 ), a o  q u a l n ã o  p o d e  p e r te n c e r  a s so c ia d o  q u e  p a r t ic ip a  d o  ó rg ã o  d a  
a d m in is t ra ç ã o  (§  2 o). A  e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia ,  p o r ta n to ,  a lu d id a  n o  art. 55 , c o m  re m is ­
são  a o  art. 543  d a  C L T , é  re s tr i ta  a o s  a s so c ia d o s  q u e  fo ra m  e le ito s  p a r a  c o m p o r  su a  D i ­
r e to r ia  o u  C o n s e lh o  d e  A d m in is t ra ç ã o  d a  so c ie d a d e  c o o p e ra tiv a . A  e s ta b i l id a d e  p r o v i ­
s ó r ia  c o n f ig u ra  u m a  e x c e p c io n a lid a d e  n o  D ire ito  do  T ra b a lh o , c o n s tru íd a  p a ra  p ro te g e r  
o  o b re iro  q u e , n o  e x e rc íc io  d e  su a s  fu n ç õ e s ,  p o d e  en tra r  e m  a tr i to  c o m  o em p re g a d o r .  
C o m o  ta l, h á  de  su b m e te r - s e  ao  p r in c íp io  d a  h e rm e n ê u tic a  d e  q u e  “ o  d ire i to  e x c e p c io n a l  
só  p o d e  c o m p o r ta r  in te rp re ta ç ã o  e s tr i ta ” . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e d e s p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia  -  su p le n te  d e  c o n s e ­
lh o  f isc a l d e  c o o p e ra tiv a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e ­
g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T ~ E -R R -5 8 3 .4 5 8 /9 9 - A c .  S B D I  1 - R e l. M in . C a r lo s  
A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

E S T R A N G E I R O .  V I S T O  T E M P O R Á R I O .  V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O

R e c u rs o  d e  e m b a rg o s .  E s tra n g e iro .  V is to  te m p o rá r io .  E x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  r e ­
m u n e ra d a . P ro ib iç ã o  le g a l. S e g u n d o  a in te rp re ta ç ã o  do  art. 9 8 , c /c  o  art. 13 d a  L e i  n° 
6 .8 1 5 /8 0 , a  v e d a ç ã o  d o  e x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a  ao  e s tra n g e iro  q u e  se  e n c o n ­
tra  n o  B ra s i l  l im ita -s e  às s e g u in te s  co n d içõ e s : v is to  d e  tu r is ta , v is to  d e  trâ n s i to ,  v is to  
te m p o rá r io  n a  co n d iç ã o  d e  e s tu d a n te  e  d e p e n d e n te  d e  t i tu la re s  d e  q u a is q u e r  v is to s  te m ­
p o rá r io s .  S e g u n d o  o  q u a d ro  fá tic o  re g is t ra d o  p e la  T u rm a , o  e. R e g io n a l  d e c la ro u  ap e n a s  
q u e  a  R e c la m a n te  p re s to u  s e rv iç o s  n a s  d e p e n d ê n c ia s  d a  R e c la m a d a ,  c o m o  p ro fe s so ra ,  
m in is tr a n d o  a u la s ,  e  q u e  p o s s u ía  v is to  te m p o rá r io ,  m a s  n ão  d e f in iu  e s p e c if ic a m e n te  a 
e s p é c ie  d e  v is to  te m p o rá r io  q u e  lh e  fo i c o n c e d id o , en tre  a q u e la s  p re v is ta s  n o  art. 13 d a  
L e i  n° 6 .8 1 5 /8 0 . R e v e la - s e ,  p o r ta n to ,  in v iá v e l o e n q u a d ra m e n to  d a  R e c la m a n te  n a  e x c e ­
çã o  le g a l  p ro ib i t iv a  d a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s ,  u m a  v e z  q u e  e n v o lv e  o  re e x a m e  d o  q u a d ro  
fá t ic o  n ã o  d e f in id o , q u e r  p e la  T u rm a , q u e r  p e lo  e, R e g io n a l.  I n c ó lu m e  o  art. 8 9 6  d a  
C L T . R e c u r s o  d e  e m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  A d m is s ib i l id a d e  -  r e c u rs o  d e  e m b a rg o s  ­
v io la ç ã o  d o  art. 8 9 6  d a  C L T  -  a d m is s ib i l id a d e  do  R e c u rso  d e  R e v is ta  -  a p l ic a ç ã o  in a d e ­
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q u a d a  d o  E n u n c ia d o  n° 221 d o  T S T  -  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  e s tra n g e iro  -  v is to  te m p o ­
rá r io  -  e x e rc íc io  d e  a t iv id a d e  re m u n e ra d a  -  p ro fe s so r .  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P ro ­
c e sso  n °  T S T -E -R R -3 8 0 .8 7 9 /9 7  — A c . S B D I  1 — r e l .  M in . M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  — 
D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

E X E C U Ç Ã O . C O I S A  J U L G A D A

E x e c u ç ã o .  P re s c r iç ã o  p ro c la m a d a  p e la  se n te n ç a .  A c ré s c im o  d a  c o n d e n a ç ã o  p e lo  
re g io n a l  s e m  a n á lis e  d a  p re sc r iç ã o . Im p o ss ib i l id a d e  d e  a fa s ta m e n to  d a  p re s c r iç ã o  e m  
re la ç ã o  a o s  t í tu lo s  d a  c o n d e n a ç ã o  a c re sc id o s  p e lo  re g io n a l .  V io la ç ã o  d a  c o i s a  ju lg a d a .  
A  p re s c r iç ã o ,  m a té r ia  d e  n a tu re z a  m e r i tó r ia  à  lu z  d a  s is te m á tic a  p ro c e s s u a l  e m  v ig o r ,  
c o n s t i tu i  p re ju d ic ia l ,  c u jo  a c o lh im e n to  a c a r re ta  a  e x t in ç ã o  d o  p ro c e s s o ,  e m  c o n s o n â n ­
c ia  c o m  o  q u e  r e z a  o  a rt. 2 6 9 , IV , d o  C ó d ig o  d e  P ro c e s so  C iv il.  O  s e u  e x a m e  d e v e  s e m ­
p r e  s e  d a r  e m  m o m e n to  a n te r io r  a o  ju lg a m e n to  d o  m é r i to  p ro p r ia m e n te  d i to  d a  c o n tro ­
v é rs ia .  Q u a n d o  a  s e n te n ç a ,  d e  fo rm a  g e n é r ic a ,  d e te rm in a  a  o b s e rv â n c ia  d a  p re sc r iç ã o , 
a p ó s  j u lg a r  p a r c ia lm e n te  p ro c e d e n te s  o s  p e d id o s  fo rm u la d o s  n a  in ic ia l ,  e , n e s s e  p a r t ic u ­
la r, n ã o  é o b je to  d e  r e c u rs o ,  n ã o  h á  c o m o  se  a fa s ta r  a  su a  in c id ê n c ia  e  o  m e s m o  a lc a n c e  
e m  re la ç ã o  ao s  p le i to s  in d e fe r id o s  n o  p r im e iro  g ra u  d e  ju r is d iç ã o ,  m a s  a c o lh id o s  e m  s e ­
g u n d o  g ra u , se  o  e. R e g io n a l ,  a o  a c re sc e r  a  c o n d e n a ç ã o , s e  o m ite  n a  a n á lis e  d a  q u e s tã o  
p re sc r ic io n a l .  N e s s a  h ip ó te se ,  p o r  fo rç a  d a  in v e rsã o  d a  o rd e m  ló g ic o -p ro c e s su a l  d e  
a p re c ia ç ã o  d a s  m a té r ia s ,  c e r ta m e n te  q u e  a  in c id ê n c ia  d a  p re s c r iç ã o  d e te rm in a d a  n a  s e n ­
te n ç a  g u a rd a  p e r t in ê n c ia  c o m  a  to ta l id a d e  d o s  p e d id o s  fo rm u la d o s  n a  in ic ia l.  R e c u rso  
d e  e m b a rg o s  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  A d m is s ib i l id a d e  d o  R e c u r s o  d e  R e v is ta  e m  
fa se  d e  e x e c u ç ã o  -  s e n te n ç a  d e  p r im e iro  g ra u  q u e  d e te rm in a  a  in c id ê n c ia  d e  p re s c r iç ã o  
b ie n a l  -  in e x is tê n c ia  d e  im p u g n a ç ã o  q u a n to  ao  te m a  -  d e fe r im e n to  d e  n o v a s  p a rc e la s  
p e lo  T R T  e m  re c u rs o  o rd in á r io  s e m  a p re c ia ç ã o  d a  q u e s tã o  p re ju d ic ia l  d a  p re s c r iç ã o  ­
v io la ç ã o  d a  c o is a  ju lg a d a .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 5o, in c iso  X X X V I ,  d a  C F /8 8   
e p o r  v io la ç ã o  d o  art. 8 9 6  d a  C L T . -  M é rito  -  e m b a rg o s  ac o lh id o s .  I I  -  H o ra s  e x tra s  ­
c á l c u l o - c o i s a  ju lg a d a .  - R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . I I I - H o r a s  in  itin e re  e  a d ic io n a l  n o ­
tu rn o  -  c o is a  ju lg a d a ,  -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . IV  -  S a lá r io  in n a tu r a  -  c o is a  ju lg a d a .  ­
R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -E -R R -5 7 4 .4 4 8 /9 9  -  A c . S B D I  1 -  r e l .  M in .  
M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

F É R I A S . T E R Ç O  C O N S T I T U C I O N A L

T e rç o  c o n s t i tu c io n a l .  L ic e n ç a  re m u n e ra d a . O  te rç o  c o n s t i tu c io n a l  é  d e v id o  ao  tr a ­
b a lh a d o r  a in d a  q u e  n ã o  lh e  se ja  a s se g u ra d o  o d ire i to  ao  g o z o  d e  fé r ia s  e m  ra z ã o  d e  c o n ­
c e ssã o  d e  l ic e n ç a  re m u n e ra d a  s u p e r io r  a  tr in ta  d ias . R e v is ta  c o n h e c id a  e  p ro v id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I  -  F é r i a s  n ã o  g o z a d a s - a c r é s c im o  d e  u m  te r ç o ­
e m p re g a d o  q u e  o b te v e  l ic e n ç a  re m u n e ra d a  su p e r io r  a  t r in ta  d ia s  -  p a ra l is a ç ã o  to ta l  o u  
p a rc ia l  d a  e m p re sa .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  a rt. 7o, in c iso  X V II ,  d a  C F /8 8 . -  M é r i ­
to  -  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  T S T -E -R R -3 6 0 .6 0 6 /9 7  — A c . S B D I  1 — r e l .  M in . R id e r  N o ­
g u e ir a  d e  B r i to  —D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )
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F G T S .  M U L T A

R e c u rso  d e  e m b a rg o s .  M u lta  d e  4 0 %  d o  F G T S . A v iso  p ré v io  in d e n iz a d o . S e m  e m ­
b a rg o  do  d isp o s to  n o s  arts . 4 8 7 , § 1o, e  4 8 9  d a  C L T , c u m p re  re p o r ta r  ao  § 6 o d o  art, 4 7 7  
d a  C L T , s e g u n d o  o q u a l o  p a g a m e n to  d as  p a rc e la s  c o n s ta n te s  d o  in s t ru m e n to  d e  r e s c i­
são  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  o u  do  re c ib o  d e  q u ita ç ã o  d e v e rá  se r  e fe tu a d o  a té  o  d é c im o  
d ia , c o n ta d o  d a  d a ta  d a  n o tif ic a ç ã o  d a  d e m issã o , q u a n d o  d a  a u s ê n c ia  d o  a v iso  p ré v io ,  in ­
d e n iz a ç ã o  d o  m e s m o  o u  d isp e n sa  d e  se u  c u m p rim e n to .  O  § 1o d o  art. 18 d a  L e i  n° 
8 .0 3 6 /9 0  e s ta b e le c e ,  p o r  su a  v ez , q u e , n a  h ip ó te se  d e  d e s p e d id a  p e lo  e m p re g a d o r  se m  
ju s t a  c a u sa ,  p a g a rá  e s te  d ire ta m e n te  ao  e m p re g a d o  im p o r tâ n c ia  ig u a l a  q u a re n ta  p o r  
c e n to  do  m o n ta n te  d e  to d o s  os d e p ó s ito s  re a l iz a d o s  n a  c o n ta  v in c u la d a  d u ra n te  a  v ig ê n ­
c ia  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o , a tu a l iz a d o s  m o n e ta r ia m e n te  e a c re sc id o s  d o s  r e s p e c tiv o s  
ju ro s .  C o n ju g a n d o  o s  d o is  d isp o s itiv o s ,  c o n c lu i- s e  q u e , e m  re la ç ã o  à  in c id ê n c ia  d a  m u l ­
ta  d e  4 0 %  so b re  a c o n ta  v in c u la d a ,  a  d a ta  q u e  a  d e v e  b a l iz a r  é a  do  e fe t iv o  p a g a m e n to  
d as  v e rb a s  re sc isó r ia s ,  e x c lu íd a  a f ic ç ã o  le g a l d a  d u ra ç ã o  re s id u a l  do  c o n tra to  p e la  p r o ­
je ç ã o  do  av iso  p ré v io  in d e n iz a d o . E m b a rg o s  c o n h e c id o s  e p ro v id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  M u lta  d e  4 0 %  d o  F G T S  -  in c id ê n c ia  so b re  j u ­
ro s  e  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  d o  p e r ío d o  d e  p ro je ç ã o  d o  av iso  p ré v io  in d e n iz a d o . -  C o n h e c i­
d o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é rito  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -E -R R ­
2 5 3 .9 3 4 /9 6  -  A c . S B D I  1 -  R e l. M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U
1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

H O R A S  E X T R A S .  F E R R O V I Á R I O

E m b a rg o s .  F e r ro v iá r io .  E s ta ç ã o  do  in te r io r . S e rv iç o  d e  p o u c a  in te n s id a d e . In d e v i­
d o  o  p a g a m e n to  d e  h o ra s  ex tra s . N ã o  h á  q u e  se  fa la r  e m  p a g a m e n to  d e  h o ra s  e x tra s  ao  
e m p re g a d o  d e  e s ta ç ã o  d e  in te r io r ,  c u jo  se rv iç o  se ja  d e  p o u c a  in te n s id a d e , e n te n d id a s  
c o m o  h o ra s  e x tra s  n ã o  a p e n a s  o re sp e c tiv o  a d ic io n a l,  m a s ,  ta m b é m , a  p ró p r ia  h o ra  tra ­
b a lh a d a . I sso  p o rq u e  o  art. 2 4 3  d a  C L T  n ão  a s se g u ra  a  a p l ic a ç ã o  d o s  p re c e i to s  le g a is  s o ­
b re  d u ra ç ã o  do  tra b a lh o  a  e s se  e m p re g a d o , q u e  n ão  fa z  ju s  à  jo r n a d a  d iá r ia  l im ite  d e  8 
(o ito )  h o ra s . R e c u r s o  d e  e m b a rg o s  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  F e r ro v iá r io  -  e s ta ç ã o  d o  in te r io r  -  h o r a  e x tra  
-  m a té r ia  re g u la m e n ta d a  p e la  C L T . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 2 4 3  d a  C L T  e p o r  
c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 61 do  T S T . -  M é r i t o - e m b a r g o s  a c o lh id o s .  (P r o c e s so  n °  
T S T -E -R R -3 2 0 .8 8 5 /9 6  -  A c . S B D I  1 - R e l. M in . Va n tu i l  A b d a la  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

H O R A S  I N  I T I N E R E .  A D I C I O N A L  D E  H O R A S  E X T R A S

H o ra s  in  itin e re .  A d ic io n a l  d e  h o ra s  ex tra s . A s  h o ra s  d e  p e rc u rs o ,  d e s p e n d id a s  e m  
c o n d u ç ã o  fo rn e c id a  p e lo  e m p re g a d o r ,  e m  tre c h o  n ã o  s e rv id o  p o r  tra n s p o r te  p ú b lic o  r e ­
g u la r ,  e m b o ra  n ã o  c o n s u b s ta n c ie m  h o ra s  d e  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s ,  c o n s t i tu e m  te m p o  à 
d isp o s iç ã o  d o  e m p re g a d o r ,  n o s  te rm o s  d o  q u e  d isp õ e  o art. 4 o d a  C L T . T a is  h o ra s  in te ­
g ra m  a jo r n a d a  n o rm a l  d e  tra b a lh o  q u e , u m a  v e z  u ltra p a ssa d a , d á  e n s e jo  a o  p a g a m e n to
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d a s  h o ra s  e x c e d e n te s ,  a c re sc id a s  do  a d ic io n a l d e  h o ra s  ex tra s . R e c u rso  d e  E m b a rg o s  a 
q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I - A d i c i o n a l  d e  h o ra s  e x t r a s - i n c i d ê n c i a - h o ­
ra s  in  itin e re . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a rg o s  re je i ­
ta d o s . (P r o c e s so  n ° T S T -E -R R -3 7 1 .5 5 7 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l. M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  
d e  P a u l a - D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

J O R N A D A  D E  T R A B A L H O .  R E G I M E  D E  R E V E Z A M E N T O

E m b a rg o s .  R e c u r s o  in te rp o s to  m e d ia n te  u t i l iz a ç ã o  d e  fax . R a tif ic a ç ã o . A p lic a ç ã o  
d o  art. 2 o d a  L e i n° 9 .8 0 0 /9 9  c /c  art. 184, § 1o do  C P C . In te rp o s to  o  re c u rso  v ia  fa c -s ím ile  
e  n ã o  p o d e n d o  a  p a r te  r a t i f ic á - lo  n o  q u in to  d ia  ap ó s  d e c o r r id o  o p ra z o  le g a l d a q u e le ,  p o r  
te r  re c a íd o  n u m  sá b a d o , fa z e n d o -o  so m e n te  n a  se g u n d a - fe ira  se g u in te ,  fê - lo  te m p e s ti­
v a m e n te .  A s s im  é p o rq u e  o  f e c h a m e n to  d o  f o r u m  o u  o e n c e r ra m e n to  a n te c ip a d o  do  e x ­
p e d ie n te  fo re n se  n o  q u in to  d ia  do  p ra z o  f ix a d o  n o  art. 2 o d a  L e i  n° 9 .8 0 0 /9 9 , su sp e n d e  o 
se u  v e n c im e n to ,  p ro r ro g a n d o -o  p a ra  o  p r im e iro  d ia  ú ti l  se g u in te ,  n o s  te rm o s  d o  art. 184, 
§ 1o, in c iso s  I e  I I , d o  C P C . P re l im in a r  d e  in te m p e s tiv id a d e  re je ita d a .  P ro c e s s a m e n to  do  
A g ra v o  d e  In s tru m e n to  n o s  a u to s  p r in c ip a is .  In d e fe r im e n to .  A u s ê n c ia  d e  n o tif ic aç ão . 
N u lid a d e  p o r  c e rc e a m e n to  d e  d e fe sa . A o  in d e fe r i r  o  cu rso  d o  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  
n o s  p ró p r io s  au to s , c o m  b a s e  n a  fa c u ld a d e  c o n fe r id a  p e la  a n t ig a  r e d a ç ã o  d a  In s tru ç ã o  
N o rm a t iv a  n° 1 6 /9 9 , a  a u to r id a d e  ju d ic iá r ia  d e v e  d e te rm in a r  a  p u b lic a ç ã o  do  d e sp ac h o  
r e s p e c tiv o  p a ra  n o t i f ic a ç ã o  do  a g ra v a n te ,  so b  p e n a  d e  se  c o n f ig u ra r  o  c e rc e a m e n to  do  
d ire i to  d e  d e fe sa ,  r e d u n d a n d o  e m  p re ju íz o  à  p a r te ,  q u e  se  v iu  im p o s s ib i l i ta d a  d e  p ro c e ­
d e r  à  c o r re ta  fo rm a ç ã o  do  tra s la d o  p a ra  c o m p o r  o  in s tru m e n to .  R e c u rso  d e  E m b a rg o s  
c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  in te m p e s tiv id a d e  do  rec u rso  
ju d ic ia l  a rg ü id a  n a  im p u g n a ç ã o  -  in te rp o s iç ã o  v ia  fa c -s ím ile  -  p r o lo n g a m e n to  d e  p ra z o  
re c u rsa l  -  te rm o  f in a l  -  p ro rro g a ç ã o . -  P re l im in a r  re je ita d a . I I  -  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  
-  p ro c e s s a m e n to  n o s  a u to s  p r in c ip a is  -  in d e fe r im e n to  -  a u s ê n c ia  d e  n o tif ic a ç ã o  -  n u l i ­
d a d e  -  c e rc e a m e n to  d e  d e fe sa .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 5 o, in c iso  L V , d a  
C F / 8 8 . - M é r i t o - e m b a r g o s  ac o lh id o s .  ( P r o c e s s o n ° T S T - E - R R -5 1 5 .9 2 5 /9 8 - A c .  S B D I  
1 -  R e l . M in . J o ã o  B a tis ta  B r ito  P e r e ir a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

L E G I T I M I D A D E  P A S S I V A . R E S P O N S A B I L I D A D E  S O L I D Á R I A  
C O N T R A T A Ç Ã O .  N U L I D A D E

R e c u rs o  d a  E s tr a d a  d e  F e r ro  P a ra n á  O e s te  S /A , F e rro e s te . L e g i t im id a d e  a d  c a u ­
sa m .  S o lid a r ie d a d e . N ã o  h á  fa la r  e m  le g it im id a d e  p a s s iv a  a d  c a u s a m  e  r e sp o n sa b il id a ­
d e  s o lid á r ia  d a  r e c o rre n te ,  p o rq u a n to  o  p ró p r io  R e c la m a n te  e x p õ e  n a  in ic ia l  q u e  fo i c o n ­
tra ta d o  d ir e ta m e n te  p e la  U n iã o  e q u e  p re s to u  s e rv iç o s  s u b o rd in a d o  a  e la . R e c u rso  da 
U n iã o . C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o . C o n tra ta ç ã o  d e  s e rv id o r  p a ra  a te n d e r  a  n e ­
c e s s id a d e  te m p o rá r ia  d e  e x c e p c io n a l in te re s se  p ú b lic o .  T ra ta n d o -se  d e  tra b a lh a d o r  
c o n tra ta d o  n a  fo rm a  d o  art. 37 , in c iso  IX , d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l ,  q u e  e s ta b e le c e  h ip ó ­
te se  e x c e p c io n a l  d e  c o n tra ta ç ã o  r e g id a  p e la  C L T , o u tra  n ã o  p o d e  s e r  a  c o n c lu sã o  sen ão  
a  d e  q u e  a  h ip ó te se  é  d e  a p l ic a ç ã o  d a  n o rm a  do  art. 114 d a  C o n s ti tu iç ã o , q u e  e s ta b e le c e  a
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c o m p e tê n c ia  d e s ta  ju s t iç a  e s p e c ia l iz a d a  p a ra  o  ju lg a m e n to  d e  d is s íd io s  e n tre  tra b a lh a ­
d o re s  e e m p re g a d o re s ,  a b ra n g id o s  o s  en te s  d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  d ire ta  e  in d ire ta  
d o s  M u n ic íp io s ,  d o s  E s ta d o s ,  d o  D is tr i to  F e d e ra l  e  d a  U n iã o .  C o n tra to  d e  tra b a lh o . N u ­
lid a d e . E fe ito s .  O  le g is la d o r  c o n s titu in te ,  c ie n te  d a  ex is tê n c ia ,  n a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l i ­
ca , d e  n e c e s s id a d e  d e  m ã o -d e -o b ra  p e r ió d ic a ,  f ix o u  a  n o rm a  d o  in c iso  IX  d o  art. 37  d a  
C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  q u e  p e rm i te  a  c o n tra ta ç ã o  im e d ia ta  d e  se rv id o re s  p a r a  a te n d e r  a 
n e c e s s id a d e  te m p o rá r ia  d e  e x c e p c io n a l  in te re s se  p ú b lic o ,  o q u e  c o n s titu i  e x c e ç ã o  à  r e ­
g ra  d o  in c iso  II do  art. 37  e  d o  art. 39  d a  C a r ta  M a g n a , q u e  p re c o n iz a m  q u e  o  in g re s s o  se  
d ê  p o r  c o n c u rso  p ú b lic o .  R e c u r s o  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  n ã o  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : R e c u rso  d a  E s tra d a  d e  F e rro  P a ra n á  O e s te  S /A . I 
-  I le g i t im id a d e  p a s s iv a  -  d e s c a ra c te r iz a ç ã o  d a  re sp o n sa b il id a d e  so lid á r ia  -  d é b i to s  t r a ­
b a lh is ta s .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  v io la ç õ e s  le g a is  in d ic a d a s  n ã o  
c a ra c te r iz a d a s .  -  M é r i to  -  p ro v id o . R e c u rso  d a  U n iã o . I -  C o m p e tê n c ia  d a  J u s t iç a  do  
T ra b a lh o  e m  ra z ã o  d a  m a té r ia  -  s e rv id o r  p ú b lic o  -  c o n tra ta ç ã o  te m p o rá r ia  -  c o n tra to  d e  
n a tu re z a  tra b a lh is ta .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  v io la ç ã o  le g a l  in d i­
c a d a  n ã o  c a ra c te r iz a d a . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  II  -  S e rv id o r  p ú b lic o  -  c o n t ra ta ­
çã o  -  n u lid a d e  -  a u s ê n c ia  d e  c o n c u rso  p ú b lic o  -  co n tra ta ç ã o  te m p o rá r ia  -  e x c e p c io n a l  
in te re s se  p ú b lic o  -  c o n v ê n io . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  ­
n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n ° T S T -E -R R -3 3 8 .3 5 8 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l . M in . V a n ­

tu il  A b d a l a - D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

M I N I S T É R I O  P Ú B L I C O .  I N T I M A Ç Ã O .  T E M P E S T I V I D A D E

R e c u rso . P ra z o . T e rm o  in ic ia l.  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o . In t im a ç ã o  p e s s o ­
al. A  c iê n c ia  d o  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  la n ç a d a  n o  a c ó rd ã o  p ro fe r id o  p e lo  e. 
R e g io n a l  n ã o  s e  c o n fu n d e  c o m  a su a  in tim a ç ã o  p e s so a l,  n a  m e d id a  e m  q u e  s e u  e s c o p o  é 
a p e n a s  e v id e n c ia r  su a  p re s e n ç a  n a  s e s sã o  d e  ju lg a m e n to  e  d e c o r re  d o  d isp o s to  n o s  arts . 
7 5 0 , g ,  e  7 4 8 , c , d a  C L T . P o r  is so  m e sm o , n ã o  se  r e v e la  ju r id ic a m e n te  v iá v e l  a tr ib u ir- lh e  
o e fe ito  ju r íd ic o  d e  in t im a ç ã o  p a ra  a  p rá t ic a  d e  a to s  p ro c e s su a is ,  p o r  se  tra ta r  d e  in s t i tu to  
d e  n a tu re z a  d iv e rsa ,  c u jo  fu n d a m e n to  le g a l a s se n ta - se  n o  art. 84 , IV , d a  L e i  C o m p le ­
m e n ta r  n° 7 5 /9 3 . É  a p a r t i r  d a  e fe t iv a  in tim a ç ã o  p e s s o a l  d e  q u e  tra ta  o  art. 84 , IV , d a  L e i 
C o m p le m e n ta r  n° 7 5 /9 3  q u e  c o m e ç a  o  p ra z o  re c u rsa l p a r a  o M in is té r io  P ú b lic o  r e c o r ­
rer , in c lu s iv e  n o s  c a so s  e m  q u e  fu n c io n a  c o m o  c u s to s  leg is . R e c u rso  d e  e m b a rg o s  n ão  
co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  d a  T u rm a  
p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a .  I I  -  I n t im a ç ã o  p e s ­
so a l d o  M in is té r io  P ú b lic o  -  a p o s iç ã o  d e  c iê n c ia  do  p ro c u ra d o r  n o  a c ó rd ã o  re c o rr id o  ­
in íc io  d a  c o n ta g e m  d o  p ra z o  p a ra  re c u rso .  -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . I I I  -  L e g i t im id a d e  
a tiv a  d o  M in is té r io  P ú b lic o  p a r a  r e c o rre r  -  e x is tê n c ia  d e  in te re s se  p ú b lic o  -  a tu a ç ã o  
c o m o  c u s to s  le g is  -  p e s s o a  ju r íd ic a  d e  d ire i to  p ú b lic o . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P ro ­
c e sso  n º T S T -E -R R -4 1 9 .5 8 0 /9 8  -  A c . S B D I  1 -  R e l. M in . M il to n  d e  M o u r a  F r a n ç a  ­
D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )
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M U L T A .  R E C U R S O  J U D I C I A L

E m b a rg o s .  C o n h e c im e n to .  N ã o - re c o lh im e n to  d a  m u lta  do  art, 5 5 7 , § 2 o do  C P C . O 
§ 2 o do  art. 5 5 7  d o  C P C , c o m  n o v a  re d a ç ã o  d a d a  p e la  L e i n° 9 .7 5 6 , d e  1 7 .1 2 .1 9 9 8 , e s ta ­
b e le c e  q u e ,  q u a n d o  m a n ife s ta m e n te  in a d m is s ív e l  o u  in fu n d a d o  o a g ra v o , o  tr ib u n a l 
c o n d e n a rá  o  a g ra v a n te  a  p a g a r  ao  a g ra v a d o  m u lta  en tre  u m  e d e z  p o r  c e n to  do  v a lo r  c o r ­
r ig id o  d a  ca u sa ,  f ic a n d o  a  in te rp o s iç ã o  d e  q u a lq u e r  o u tro  re c u rso  c o n d ic io n a d a  ao  d e p ó ­
s ito  do  r e s p e c tiv o  v a lo r .  O  n ã o - re c o lh im e n to  do  v a lo r  c o r re s p o n d e n te  à  m u lta ,  im p l ic a  
o n ã o -c o n h e c im e n to  d o  re c u rso  s u b s e q ü e n te . N e s s e  m e s m o  se n tid o  j á  d e c id iu  o e x c e lso  
S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ra l ,  n o  ju lg a m e n to  do  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  n° 2 4 2 8 0 3 -4  o c o r ­
r id o  e m  1 3 .0 6 .2 0 0 0 . E m b a rg o s  n ã o  co n h e c id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - M u l t a  do  art. 5 5 7 , § 2°, do  C P C - n e c e s s id a d e  
d e  d e p ó s ito  p ré v io  c o m o  re q u is i to  p a ra  a  in te rp o s iç ã o  d e  o u tro  re c u rso .  -  E m b a rg o s  n ão  
c o n h e c id o s .  (P r o c e s so  n °  T S T -E -A G -R R -4 6 6 .9 4 8 /9 8  -  A c . S B D I  1 -  R e l. M in . R id e r  
N o g u e ir a  d e  B r i to  — D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

R E P R E S E N T A Ç Ã O  P R O C E S S U A L .  I R R E G U L A R I D A D E .  E S T A G I Á R I O

E m b a rg o s .  A g ra v o  d e  In s tru m e n to .  P ro c u ra ç ã o  o u to rg a n d o  p o d e re s  a  e s tag iá r io . 
R e p re s e n ta ç ã o  p ro c e s su a l .  R e c u rso  su b sc r i to  p e lo  p ro f is s io n a l  q u e  p o s te r io rm e n te  o b ­
te v e  in sc r iç ã o  n a  O A B . É  re g u la r  a  re p re se n ta ç ã o  do  R e c u rso  q u a n d o  o  se u  su b sc r i to , 
e n tã o  e s ta g iá r io ,  a d q u i r iu  h a b i l i ta ç ã o  en tre  o  p e r ío d o  d a  p ro c u ra ç ã o  e a  in te rp o s iç ã o  do  
ap e lo . E m b a rg o s  p ro v id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  R e p re se n ta ç ã o  p ro c e s su a l  -  ir re g u la r id a d e  ­
a d v o g a d o  q u e  in g re s s a  n o  fe ito  c o m o  e s ta g iá r io  -  p o s te r io r  su b sc r iç ã o  d e  re c u rso  c o m  
in d ic a ç ã o  d o  n ú m e ro  d a  in sc r iç ã o  d e f in i t iv a  n a  O A B . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  j u ­
r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a rg o s  a c o lh id o s . (P ro c e sso  n °  T S T -E -A IR R -6 6 2 .0 4 8 /0 0  ­
A c . S B D I  1 -  R e l. M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O L I D Á R I A .  G R U P O  E C O N Ô M I C O

C isã o  p a rc ia l  d e  so c ie d a d e . R e s p o n s a b il id a d e  so lid á r ia . O  art. 233  d a  L e i d a s  S o ­
c ie d a d e s  p o r  A ç õ e s ,  ao  d is p o r  so b re  o s  d ire i to s  d o s  c re d o re s ,  c o n s ig n a  q u e , n a  c isã o  p a r ­
c ia l, a c o m p a n h ia  c in d id a  q u e  su b s is t ir  e a s  q u e  a b s o rv e re m  p a rc e la s  do  se u  p a t r im ô n io  
r e s p o n d e rã o  so lid a r ia m e n te  p e la s  o b r ig a ç õ e s  d a  p r im e ira  a n te r io re s  à  c isão . C o n s id e ­
ra n d o  a  e x is tê n c ia  d a  r e fe r id a  n o rm a  n o  n o s so  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o ,  o u tra  n ã o  p o d e  se r  
a  c o n c lu sã o  se n ã o  p e la  c o n f ig u ra ç ã o  d e  u m  d o s  re q u is i to s  ín s i to s  n o  art. 8 9 6  do  C ó d ig o  
C iv il. E m  fa c e  d a  im p o s s ib i l id a d e  d e  c a ra c te r iz a ç ã o  d e  o fe n sa  li te ra l  e d ire ta  ao s  s u p ra ­
c i ta d o s  p re c e i to s  e  ao s  d e m a is  d isp o s itiv o s  le g a is  in v o c a d o s  p e la  p a r te ,  b e m  a s s im  d e  
d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l ,  n ã o  h á  c o m o  a d m itir  o s  E m b a rg o s  (art. 8 9 4 , a l ín e a  b, d a  
C L T  e E n u n c ia d o s  n°s 23  e 2 9 6  d o  T S T ).

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  C isã o  p a rc ia l  d e  e m p re sa  -  fo rm a ç ã o  d e  g ru ­
p o  e c o n ô m ic o  -  r e s p o n s a b il id a d e  so lid á r ia  d as  e m p re sa s  c in d id a s  p e lo s  d é b ito s  t r a b a ­
l h i s t a s -  a p l ic a b il id a d e  d a  L e i  n° 6 .4 0 4 /7 6 . - R e c u r s o  n ão  co n h e c id o . (P ro c e sso  n ° T S T ­
E -R R -4 6 6 .2 4 5 /9 8  -  A c . S B D I  1 —R e l. M in . W a g n er  P im e n ta  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )
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S E G U R O - D E S E M P R E G O .  I N D E N I Z A Ç Ã O

C o n v e rs ã o  d o  s e g u ro -d e s e m p re g o  e m  in d e n iz a ç ã o . O  n ã o - fo rn e c im e n to  p e lo  e m ­
p re g a d o r  d a  g u ia  n e c e s sá r ia  p a r a  a  a q u is iç ã o  d o  s e g u ro -d e s e m p re g o  d á  a o  e m p re g a d o  o 
d ire i to  à  in d e n iz a ç ã o ,  e is  q u e , a  te o r  d o  art. 159 d o  C ó d ig o  C iv il ,  a q u e le  q u e  p o r  o m is s ã o  
c a u s a r  p re ju íz o  a  o u tre m  f ic a  o b r ig a d o  a  r e p a ra r  o  d an o . N e s s e  s e n tid o  o  i te m  211  d a  
O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  d a  S D I  d e s ta  C o r te .  E m b a rg o s  n ã o  c o n h e c id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  S e g u ro -d e se m p re g o  -  in d e n iz a ç ã o  p e la  n ã o - 
e n t re g a  d a s  g u ia s .  - R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 3 3 3  d o  T S T . 
(P r o c e s so  n °  T S T -E -R R -3  7 3 .5 1 3 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l . M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  
D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

S O B R E A V I S O ,  M É D I C O

H o ra s  ex tra s .  M é d ic o .  S o b re a v iso .  A n a lo g ia  a o  fe r ro v iá r io .  A rt .  2 4 4 ,  § 2 o, d a  C L T . 
In v ia b i l id a d e .  O  d isp o s to  n o  art. 2 4 4 ,  § 2 o, d a  C L T , s o m e n te  s e  a p l ic a  a o s  fe r ro v iá r io s  e, 
p o r  a n a lo g ia ,  à q u e le s  e m p re g a d o s  q u e  p r e s te m  se rv iç o s  s im ila re s ;  n ã o  s e n d o  p o s s ív e l  
e s te n d e r  e s s a  n o r m a  n a  r e g ê n c ia  d a  d u ra ç ã o  d a  jo r n a d a  d e  tr a b a lh o  d o s  m é d ic o s ,  c u ja s  
a t iv id a d e s  n ã o  g u a rd a m  s e m e lh a n ç a s  c o m  a s  d o s  e m p re g a d o s  fe r ro v iá r io s .  R e c u r s o  d e  
E m b a rg o s  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o :  I  -  S o b re a v iso  -  a p l ic a ç ã o  a n a ló g ic a  d o  art. 2 4 4 , 
§ 2 o, d a  C L T  -  m é d ic o .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 8 9 6  d a  C L T . -  M é r i to  -  e m b a r ­
g o s  a c o lh id o s .  (P r o c e sso  n ° T S T - E -R R -3 5 6 .3 1 5 /9 7 - A c .  S B D I  1 - R e l .  M in . J o ã o  B a t i s ­
ta  B r i to  P e r e i r a - D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

S U C E S S Ã O  T R A B A L H I S T A .  C O N T R A T O  D E  A R R E N D A M E N T O

R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A . C o n tra to  d e  a r re n d a m e n to . S u c e s sã o . A  F e r ro v ia  
C e n tro  A tlâ n tic a  S .A . a s su m iu  o c o n tra to  d e  tra b a lh o  a té  en tão  m a n tid o  c o m  a R e d e  
F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A . S e  o c o n tra to  d e  tra b a lh o  p e rm a n e c e  ap ó s  a  e n tra d a  e m  v ig o r  
d a  c o n c e s sã o  d o  s e rv iç o  p ú b lic o ,  d e c o r re n te  d a  l ic ita çã o , su rg iu  aí, n o v o  e m p re g a d o r ,  
q u a l  se ja , a  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a .  C o m o  o c o n tra to  é u n o , n e s ta  h ip ó te se ,  a s su m e  
e s sa  a  r e sp o n s a b i l id a d e  p o r  to d o s  os d ire i to s  d e c o r re n te s  do  c o n tra to  d e  tra b a lh o . A p e ­
sa r  d o  d isp o s to  n o  E d ita l  d e  L ic i ta ç ã o , e m  re la ç ã o  a o s  t ra b a lh a d o re s  c u jo s  c o n tra to s  p e r ­
m a n e c e r a m  ap ó s  a  l ic ita ç ã o , su a s  c lá u su la s  só  tê m  v a l id a d e  n o  c a m p o  c iv il,  o u  se ja , e n ­
t re  a s  p a r te s  p a r a  e v e n tu a l  d ire i to  d e  re g re s so , m a s  n ão  n o  c a m p o  tra b a lh is ta ,  o  q u a l  te m  
r e g ê n c ia  le g a l  p ró p r ia ,  s e n d o  i r re le v a n te  o  v ín c u lo  e n tre  s u c e d id o  e su c e s s o r  e  a  n a tu re ­
z a  d o  tí tu lo  q u e  p o s s ib i l i ta v a  ao  t i tu la r  do  e s ta b e le c im e n to  a u t i l iz a ç ã o  d o s  m e io s  d e  
p ro d u ç ã o  n e le  o rg a n iz a d o s .  N a  h ip ó te s e  d o s  au to s , n ã o  h o u v e  so lu ç ã o  d e  c o n t in u id a d e  
d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  do  R e c la m a n te ,  d e v e n d o  se r  p re s e rv a d a  a u n id a d e  q u e  lh e  é  p e ­
cu lia r .  F o rç o s a  a m a n u te n ç ã o  d a  c o n d e n a ç ã o  da F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a  a o  p a g a m e n ­
to  d o s  d é b i to s  tra b a lh is ta s  p le i te a d o s ,  d ia n te  d a  su c e ssã o , n e s te  ca so , c o n f ig u ra d a .  Só 
n ã o  h a v e r ia  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d a  e m p re sa  su c e s so ra  n e s ta  h ip ó te s e  e x c e p c io n a l ,  em  
re la ç ã o  a o s  c o n tra to s  d e  t ra b a lh o  r e sc in d id o s  a n te s  da l ic ita çã o . R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ­
ra l  S /A . C o n tra to  d e  a r re n d a m e n to . R e s p o n s a b il id a d e  s u b s id iá r ia .  Im p õ e - s e  o  r e c o n h e ­
c im e n to  d a  r e s p o n s a b i l id a d e  su b s id iá r ia  d a  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A  q u a n to  às
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o b r ig a ç õ e s  tr a b a lh is ta s  d e c o r re n te s  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  q u e  e ra  c o m  e la  m a n tid o  e 
q u e  su b s is t i r a m  a p ó s  a  su c e ssã o , p o rq u e  se  e s tá  d ia n te  d e  u m a  s i tu a ç ã o  p e c u l ia r  e m  q u e  
h o u v e  a p e n a s  a  t r a n s fe rê n c ia  p ro v isó r ia ,  m e d ia n te  c o n tra to  d e  a r re n d a m e n to ,  d e  u m  tr e ­
c h o  d a  f e r ro v ia  q u e  p a s s o u  a  se r  e x p lo ra d o  p o r  n o v o  titu la r . T o d a  a p r in c ip io lo g ia  d o  D i ­
re i to  d o  T ra b a lh o  é  n o  s e n tid o  d e  v in c u la r  o e m p re g a d o  à  e m p re s a  c o m o  g a ra n tia  n ã o  só  
d a  c o n t in u id a d e  d o  c o n tra to  d e  tra b a lh o , c o m o  d a  p e rc e p ç ã o  d e  se u s  h a v e re s  t r a b a lh is ­
ta s . E m b a rg o s  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o s  e  p a rc ia lm e n te  p ro v id o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : E m b a rg o s  d a  F e r ro v ia  C e n tro  A tlâ n tic a .  I  ­
C o n tra to  d e  a r r e n d a m e n to  -  c o n c e s sã o  d e  se rv iç o  p ú b lic o  -  c o n tra to s  v ig e n te s  n a  d a ta  
d a  l ic ita ç ã o  -  su c e s s ã o  t ra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  r e s p o n s a b il id a d e  d a  e m p re sa  s u ­
c e s s o ra  -  d é b i to s  t ra b a lh is ta s  a n te r io re s  e  p o s te r io re s  à  su c e ssã o . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e ­
c id o . II  -  C o n tra to  d e  a r re n d a m e n to  -  c o n c e s sã o  d e  s e rv iç o  p ú b lic o  -  r e s p o n s a b il id a d e  
su b s id iá r ia  -  d é b i to s  t ra b a lh is ta s  -  su c e s sã o  t ra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o . -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  e m b a rg o s  ac o lh id o s .  (P r o c e s so  n °  T S T -E ­
R R - 5 5 7 .1 1 8 /9 9  - A c .  S B D I  1 - R e l . M in . V a n tu il  A b d a la  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O . M Ã E  S U B S T IT U T A

V ín c u lo  e m p re g a tíc io .  “M ã e  c re c h e ira ” . F E B E M . R e s to u  c o n s ig n a d o , n o  ac ó rd ã o  
r e g io n a l ,  q u e  a  R e c la m a n te  fo ra  a d m itid a  e m  1983 , q u a n d o  e n tã o  n ã o  h a v ia  le g is la ç ã o  a 
a b r ig a r  a s  a t iv id a d e s  d e  “m ã e  c re c h e ira ” , o q u e  o c o r re u  tã o -so m e n te  c o m  o a d v e n to  d a  
L e i  n° 7 .6 4 4 /8 7 , p e lo  q u e  p a s s o u  a  se r  d e n o m in a d a  d e  “m ã e  s o c ia l” . T o d a v ia ,  d a d a  a  s i ­
m il i tu d e  d a s  a t iv id a d e s  r e a l iz a d a s  p e la  a u to ra  c o m  a q u e la s  a fe ta s  à  d e  “m ã e  so c ia l” , r e ­
g u la d a s  p e la  le i r e tro c i ta d a ,  b e m  c o m o  d ia n te  d a  c o n f ig u ra ç ã o  d a  e x is tê n c ia  d o s  e le ­
m e n to s  p re v is to s  n o  art. 3 o d a  C L T , a p lic a -s e  p o r  a n a lo g ia  à  R e c la m a n te  o  d isp o s to  n o  
art. 5o d a  L e i  n° 7 .6 4 4 /8 7 , q u e  r e c o n h e c e  v á r io s  d ire i to s  à s  “ m ã e s  so c ia is ” , d e n tre  os 
q u a is  a  a s s in a tu ra  d a  C T P S , sa lá r io ,  f é r ia s  e o u tro s . R e c u r s o  c o n h e c id o , m a s  d e s p ro v i­
do.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  V in c u lo  e m p re g a tíc io  -  m ã e  c re c h e ira  -  f u n ­
d a ç ã o  p ú b lic a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p r o v i ­
m e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T - E -R R -3 9 1 .7 7 3 / 9 7 -  A c . S B D I  1 —R el. M in . W a g n e r  P im e n t a — 
D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

S U B S E Ç Ã O  II  E S P E C IA L IZ A D A  E M  
D IS S ÍD IO S  IN D IV ID U A IS

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A . C E R C E A M E N T O  D E  D E F E S A  
A C O R D O . H O M O L O G A Ç Ã O

1. P re l im in a r  d e  n u lid a d e  p o r  c e rc e a m e n to  d e  d e fe sa . O  ó rg ã o  p ro la to r  d a  d e c isã o  
r e c o r r id a  fu n d a m e n to u - s e  n a s  p ro v a s  e  n o s  fa to s  j á  c o n s ta n te s  d o s  au to s , in c lu s iv e  r e la ­
ta d o s  p e lo  p ró p r io  re c o rre n te  n a  p e t iç ã o  in ic ia l ,  m o tiv o  p e lo  q u a l o R e g io n a l  se  d e u  p o r  
s u f ic ie n te m e n te  e s c la re c id o  e  c o n v e n c id o  q u a n to  à  n ã o -c a ra c te r iz a ç ã o d o s  v íc io s  de
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c o n s e n t im e n to  su sc i ta d o s .  P re l im in a r  re je ita d a .  2 . A ç ã o  re sc isó r ia .  A c o rd o .  S e n te n ç a  
h o m o lo g a tó r ia .  O u to rg a  d e  p o d e re s  a  a d v o g a d o  d e  c o n f ia n ç a  d a  e m p re sa .  C o a ç ã o ,  
d o lo ,  s im u la ç ã o . N ã o -c a ra c te r iz a ç ã o .  E m  au to s  d e  aç ã o  r e s c isó r ia  a ju iz a d a  v is a n d o  a 
o b te r - s e  a  d e c la ra ç ã o  d e  n u l id a d e  d e  a c o rd o  h o m o lo g a d o  ju d ic ia lm e n te ,  f ic a  c a ra c te r i­
z a d a  a  c iê n c ia  d o  e m p re g a d o  a c e rc a  d a  tra n sa ç ã o  e fe tu a d a , n ã o  h a v e n d o  q u e  s e  f a la r  e m  
d o lo  o u  s im u la ç ã o ,  q u a n d o  verifi ca r -se  q u e  o  A u to r  d a  a ç ã o  d e té m  e le v a d o  g ra u  d e  in s ­
t ru ç ã o , d a d o  o n ív e l  d e  re sp o n s a b i l id a d e  e c o n f ia n ç a  in e re n te s  a o s  ca rg o s  p o r  e le  o c u p a ­
d o s  d e n tro  d a  e m p re s a  ré; o  a c o rd o  fo i fo rm a liz a d o  p o r  in te rm é d io  d e  a d v o g a d o  r e g u ­
la rm e n te  c o n s t i tu íd o  n o s  a u to s ,  c o m  p o d e re s  e s p e c ia is  p a r a  tra n sa c io n a r ;  e  p o r  f im  
q u a n d o  o  e m p re g a d o  c o n c o rd a r  c o m  o s  te rm o s  d o  ac o rd o , in c lu s iv e  d a n d o  q u i ta ç ã o  d a  
im p o r tâ n c ia  r e c e b id a .  3. R e c u r s o  o rd in á r io  d esp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  c e rc e a m e n to  d e  d e fe s a  -  in d e fe r im e n to  do  p e d id o  d e  p ro d u ç ã o  d e  p ro v a s .  -  P re l im i­
n a r  r e je i ta d a .  I I  -  A ç ã o  r e s c isó r ia  -  s e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia  d e  a c o rd o  -  v íc io  d e  v o n ta ­
d e -  d o lo  -  c o a ç ã o  -  s im u la ç ã o . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  
n ° T S T - R O A R - 4 6 8 .2 1 9 /9 8 - A c .  S B D I  2 - R e l .  M in . F r a n c is c o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e i ­
ro s  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  C O M P E T Ê N C I A  F U N C I O N A L

A ç ã o  r e sc isó r ia .  C o m p e tê n c ia  fu n c io n a l.  A c ó rd ã o  d o  T r ib u n a l  R e g io n a l  d o  T r a b a ­
lh o . 1. A c ó rd ã o  r e g io n a l  q u e  a c o lh e  p re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  p a r a  o  e x a m e  

' d e  a ç ã o  r e s c isó r ia  a ju iz a d a  c o n tra  d e c is ã o  re g io n a l  e  r e m e te  o s  au to s  ao  T r ib u n a l  S u p e ­
r io r  d o  T ra b a lh o ,  te n d o  e m  v is ta  a  ú l t im a  d e c isã o  d e  m é r i to  p o r  e le  p ro fe r id a  n o  p r o c e s ­
so  p r in c ip a l .  2. O  q u e  d e te rm in a  a  c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  d o s  T r ib u n a is  d o  T ra b a lh o  
p a r a  o  ju lg a m e n to  d a  a ç ã o  r e s c isó r ia  é  a  d e c isã o  e fe t iv a m e n te  a p o n ta d a  c o m o  r e s c in ­
d e n d a  n a  p e t iç ã o  in ic ia l ,  e  n ã o  a  q u e  d e v e r ia  te r  s id o  in d ic a d a  c o m o  o b je to  d e  d e s c o n s t i ­
tu iç ã o  p e lo  a u to r. T a l  c o n c lu sã o  d e c o r re  do  p ró p r io  art. 4 6 0 , d o  C P C , s e g u n d o  o  q u a l  
c a b e  a o  ju i z  d e c id ir  a  l id e  n o s  te rm o s  e m  q u e  fo i p ro p o s ta  (se n te n t ia  d e b e t  e s se  c o n fo r ­
m is  l ib e l lo ). A s s im , a in d a  q u e  te n h a  s id o  f o rm u la d o  p e d id o  d e  d e s c o n s t i tu iç ã o  d e  d e c i­
são  q u e  n ã o  se ja  d e  m é r i to ,  ta l c i rc u n s tâ n c ia ,  p o r  si só , n ã o  d e s lo c a  a  c o m p e tê n c ia  p a r a  o 
ju lg a m e n to  d a  a ç ã o  re sc isó r ia ,  q u a n d o  m u ito  a u to r iz a  o  T r ib u n a l  f u n c io n a lm e n te  c o m ­
p e te n te  a  p r o c la m a r  a  im p o s s ib i l id a d e  ju r íd ic a  d o  p e d id o  d e  re sc is ã o , e m  v ir tu d e  d o  d is ­
p o s to  n o  art. 5 1 2 , do  C P C . 3. A c ó rd ã o  re g io n a l  r e p u ta d o  n u lo ,  a  f im  d e  q u e  se  d e te rm in e  
o  r e to m o  d o s  a u to s  a o  T r ib u n a l  R e g io n a l  p a r a  o ju lg a m e n to  d a  a ç ã o  r e s c isó r ia ,  a fa s ta d a  
a  p r e l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  P re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  d o  
T S T  a rg ü id a  d e  o f íc io  -  a ç ã o  re s c is ó r ia  -  d e c isã o  in d ic a d a  n a  p e t iç ã o  in ic ia l  c o m o  r e s ­
c in d e n d a  p ro la ta d a  p o r  T R T  -  d e c is ã o  q u e  n ã o  c o n f ig u ra  ú l t im a  d e c is ã o  d e  m é r i to  -  im ­
p o s s ib i l id a d e  d e  r e m e s s a  d o s  au to s  ao  T S T  -  c o m p e tê n c ia  d o  T R T  p a r a  j u lg a r  a  a ç ã o  
n o s  te rm o s  e m  q u e  p ro p o s ta .  -  P re l im in a r  ac o lh id a .  (P ro c e sso  n ° T S T - A R - 3 9 2 .8 1 4 /9 7 ­
A c . S B D I  2  -  R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )
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A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  C O N F I S S Ã O  F I C T A

A ç ã o  re sc isó r ia .  D e s c a ra c te r iz a ç ã o  d e  c o n f is s ã o  f ic ta . E x te n s ã o  d a  d e v o lu t iv id a d e  
do  re c u rso  o rd in á r io .  S e  a  d e c isã o  re sc in d e n d a  r e c o n h e c e u  o d e s a c e r to  n a  a p lic a ç ã o  da 
c o n f is s ã o  f ic ta  p e la  p r im e ira  in s tâ n c ia ,  m a s  c o n s id e ro u  q u e , d ia n te  d a  a u s ê n c ia  d e  p e d i ­
d o  d e  re a p re c ia ç ã o  d a  c a u sa  à  lu z  d as  d e m a is  p ro v a s ,  o  T rib u n a l  n ã o  p o d e r ia  a d e n tra r  no  
m é r i to  d as  q u e s tõ e s  d e b a tid a s ,  in c o rre ta  se  m o s tra  a  in v o c a ç ã o  d e  v io la ç ã o  do  art. 348 
d o  C P C  c o m o  f u n d a m e n ta ç ã o  d a  aç ão  re sc isó r ia ,  p o is  e s te  a p e n a s  d e f in e  o q u e  se ja  c o n ­
f is s ã o  e , e m  re la ç ã o  a  ta l  m a té r ia ,  o  a c ó rd ã o  r e s c in d e n d o  n ã o  f i rm o u  te se  e m  se n tid o  
c o n trá r io .  C a b e r ia  à  P a r te ,  n o  ca so , a r t ic u la r  c o m  v io la ç ã o  a o  p r in c íp io  d a  d e v o lu t iv id a ­
d e  a m p la  d o  r e c u rso  o rd in á r io  (C P C , a rt. 5 1 5 ) ,  ú n ic o  a sp e c to  e n f re n ta d o  p e lo  R e g io n a l.  
R e c u r s o  d e s p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v io l a ç ã o  d e  l ite ra l d isp o s i­
çã o  d e  le i -  art. 3 4 8  d o  C P C  -  fu n d a m e n ta ç ã o  d e f ic ie n te  -  c a b im e n to  d a  a ç ã o  c o m  b a se  
e m  v io la ç ã o  d o  art. 5 1 5  d o  C P C  -  p r in c íp io  d a  a m p la  d e v o lu t iv id a d e  -  a f a s ta m e n to  p e lo  
T R T  d a  p e n a  d e  c o n f is s ã o  f ic ta  a p l ic a d a  p e la  p r im e ira  in s tâ n c ia  -  r e c u sa  d o  re g io n a l  e m  
a p re c ia r  a  c a u s a  d e  a c o rd o  c o m  a s  d e m a is  p r o v a s  n o s  au to s . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e ­
g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T -R O A R -5 8 1 .5 6 1 /9 9  -  A c . S B D I  2  -  R e l. M in . Iv e s  
G a n d ra  d a  S i lv a  M a r t in s  F i lh o  - D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  D E C A D Ê N C I A

A ç ã o  r e sc isó r ia .  D e c a d ê n c ia .  D e c is ã o  r e sc in d e n d a . In t im a ç ã o . N u lid a d e . 1. A ç ã o  
r e s c isó r ia  a le g a n d o  v íc io  d e  c i ta ç ã o  e d e  in t im a ç ã o  d a  s e n te n ç a  re sc in d e n d a . D e c a d ê n ­
c ia  p r o n u n c ia d a  n o  â m b ito  d o  T R T . 2. H a v e n d o  p ro v a  te s te m u n h a l  d e  q u e  n ão  fo i r e c e ­
b id a  p e lo  e n tã o  R e c la m a d o  a  in t im a ç ã o  d a  se n te n ç a  re sc in d e n d a ,  v e z  q u e  e n tre g u e  à 
p ró p r ia  te s te m u n h a ,  e q u iv o c a d o  r e p u ta r - s e  r e g u la r  ta l  in t im a ç ã o  p a ra  e fe ito  d o  te rm o  
in ic ia l  d o  p ra z o  d e c a d e n c ia l .  3. É  d e  m é r i to  o  a c ó rd ã o  q u e  p ro n u n c ia  a  d e c a d ê n c ia  
(C P C , a rt. 2 6 9 ,  in c . IV ) .  P o r  is so , a fa s ta d a  a  d e c a d ê n c ia  p e lo  ju íz o  a d  q u e m ,  e m  re c u rso  
o rd in á r io ,  o  e fe i to  d e v o lu t iv o  e m  p ro fu n d id a d e  d o  a p e lo  e n s e ja  d e s d e  lo g o  a  s u b s t i tu i ­
ç ã o  in te g ra l  d a  d e c is ã o  re c o r r id a  (C P C , art. 5 1 2 ) ,  a in d a  q u e  ta l im p o r te  o  e x a m e  d e  
q u e s tõ e s  d e  m é r i to  n ã o  d e c id id a s  n o  ju íz o  a  q u o  (C P C , art. 5 1 5 , §§ 1o e  2 o). 4 . C o n s ta ­
ta n d o -s e  q u e , a  e x e m p lo  d a  in t im a ç ã o  d a  s e n te n ç a , a  c i ta ç ã o  p a r a  o  p ro c e s s o  p r in c ip a l  é 
a to  p ro c e s s u a l  m a n if e s ta m e n te  v ic ia d o  p o rq u e  n ã o  r e c a iu  n o  p ró p r io  d e m a n d a d o  e  fo i 
d i r ig id a  a  s e u  a n t ig o  e n d e re ç o ,  v io la  l i te ra lm e n te  p re c e i to  d e  le i (C P C , a rt. 2 4 7 )  a  d e c i­
sã o  r e s c in d e n d a  e  to rn a m -s e  p a s s ív e is  d e  d e sc o n s t i tu iç ã o  to d o s  o s  a to s  d e c isó r io s  p r o ­
fe r id o s  n o  p r o c e s s o  p r in c ip a l .  5. R e c u rso  o rd in á r io  a q u e  s e  d á  p ro v im e n to  p a r a  d e s ­
c o n s t i tu i r  a  s e n te n ç a  r e s c in d e n d a  e , e m  ju íz o  re sc isó r io ,  d e te rm in a r  a  r e a b e r tu ra  do  p r o ­
c e sso  p r in c ip a l  e n tre  as  p a r te s ,  o rd e n a n d o -se  n o v a  e  re g u la r  c i ta ç ã o  do  R e q u e r id o  e 
p ro s s e g u im e n to ,  a p ó s ,  c o m o  se  e n te n d e r  d e  d ire ito .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I - A ç ã o  r e s c i s ó r i a - d e c a d ê n c i a - m a r c o  in ic ia l  
-  c o n ta g e m  d o  p r a z o  -  v íc io  d e  c i ta ç ã o  in ic ia l  e  d e  in t im a ç ã o  d a  d e c isã o  r e sc in d e n d a . ­
C o n h e c id o .  -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R O A R -6 7 8 .0 8 1 /0 0  -  A c . S B D I  2  ­
R e l. M i n .  J o ã o  O r e s t e  D a l a z e n  — D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )
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E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  D E C A D Ê N C I A .  D U P L O  G R A U  D E  J U R I S D I Ç Ã O

R e c u rs o  o rd in á r io .  E fe i to  d ev o lu tiv o . A ç ã o  re sc isó r ia .  D e c a d ê n c ia .  D u p lo  g ra u  d e  
ju r isd iç ã o .  1. É  d e  m é r i to  o a c ó rd ã o  q u e  p ro n u n c ia  a  d e c a d ê n c ia  (C P C , art. 2 6 9 , inc . IV ). 
P o r  isso , a fa s ta d a  a d e c a d ê n c ia  p e lo  ju íz o  a d  q u e m ,  e m  re c u rso  o rd in á r io ,  o e fe ito  d e v o ­
lu tiv o  e m  p ro fu n d id a d e  d o  a p e lo  e n s e ja  d e sd e  lo g o  a  su b s t i tu iç ã o  in te g ra l  d a  d e c is ã o  r e ­
co rr id a  (C P C , art, 5 1 2 ) , a in d a  q u e  ta l im p o r te  o e x a m e  d e  q u e s tõ e s  d e  m é r i to  n ã o  d e c id i­
d as  n o  ju íz o  a  q u o  (C P C , art. 5 1 5 , §§ 1 °  e  2°). 2. “ O  p r in c íp io  d o  d u p lo  g ra u  e x ig e  q u e  o 
m é r i to  d a  c a u sa  p o s s a  se r  a p re c ia d o  e  ju lg a d o  -  ‘n o  se u  c o n ju n to ’ -  d u a s  v e z e s  p o r  j u i ­
zes d iv e rso s ,  n ã o , p o ré m , q u e  to d a s  as q u e s tõ e s  d isc u tid a s ,  e  ca d a  u m a  d e la s ,  s e ja m  d e ­
c id id a s  d u a s  v e z e s  s u c e s s iv a m e n te ,”  (L IE B M A N ).  3. R e c u r s o  o rd in á r io  p ro v id o  p a ra ,  
d e s c a r ta n d o -s e  a  d e c a d ê n c ia ,  d e sc o n s t i tu ir ,  e m  p a r te ,  o  a c ó rd ã o  re sc in d e n d o  e , e m  ju íz o  
re sc isó r io ,  e x p u n g i r  d a  c o n d e n a ç ã o  as  d ife re n ç a s  sa la r ia is  r e su lta n te s  d a  U R P  d e  f e v e ­
re iro  d e  1989.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - A ç ã o  re sc isó r ia  -  d e c a d ê n c ia  -  m a rc o  in ic ia l  
-  c o n ta g e m  d o  p ra z o  — ú lt im a  d e c isã o  d e  m é r i to  -  r e c u rso  o rd in á r io  -  a fa s ta m e n to  d a  
d e c a d ê n c ia  -  a p re c ia ç ã o  d o  m é r i to  -  p r in c íp io s  do  d u p lo  g ra u  d e  ju r i s d iç ã o  e d a  a m p la  
d e v o lu t iv id a d e  -  a lc a n c e  -  U R P  d e  f e v e re iro  -  v io la ç ã o  à  C o n s ti tu iç ã o  -  n ã o -a p l ic a ç ã o  
do  E n u n c ia d o  n° 83 d o  T S T  e  d a  S ú m u la  n° 343  do  S T F  -  m a té r ia  c o n tro v e r t id a .  -  C o ­
n h e c id o . -  M é r i to  - p r o v i d o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R O A R -6 4 3 .8 9 3 /0 0 —A c. S B D I 2  -  R e l. 
M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  E M B A R G O S  D E  T E R C E I R O

A ç ã o  re sc isó r ia .  E m b a rg o s  d e  te rc e iro s  v io la ç ã o  à l i te ra l id a d e  d a  le i. N ã o  c a ra c te ­
r iz a  f ra u d e  à  e x e c u ç ã o ,  a  d isp o s iç ã o  d e  b e m  d e  só c io  m in o r i tá r io  d a  e x e c u ta d a ,  s e  à é p o ­
c a  d o  n e g ó c io  n ã o  e s ta v a  o b e m  so b  q u a lq u e r  g rav a m e . P o r  o u tro  la d o , o  a d q u i re n te  de 
b o a - fé  n ã o  p o d e  r e s p o n d e r  p e la  e x e c u ç ã o  fo rç a d a  c o m  c o n s tr iç ã o  d e s te  b e m , in d ic a d o  
p e lo  e x e q ü e n te  à p e n h o ra ,  se  n ã o  fo i in c lu íd o  n o  p ó lo  p a s s iv o  d a  R e c la m a ç ã o  T r a b a ­
lh is ta  n e m  fa z  p a r te  d o  títu lo  e x e q ü e n d o . R e c u r s o  n ã o  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v io l a ç ã o  à  l i te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  c a b im e n to  -  e m b a rg o s  d e  te rc e iro  -  e rro  d e  fa to  -  f ra u d e  à  e x e c u ç ã o  -  a l ie n a ç ã o  
d e  b e m  d e  só c io  m in o r i tá r io  n a  p e n d ê n c ia  d e  aç ão  ju d ic ia l  -  c o m p ra d o r  d e  b o a - fé  -  a u ­
s ê n c ia  d e  f ig u ra ç ã o  n o  p ó lo  p a s s iv o  d a  d e m a n d a . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p r o ­
v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R O A R -6 9 6 .1 6 9 /0 0 - A c .  S B D I  2 - R e l. J u i z  C o n v o c a d o  H o ­
rá c io  R . d e  S e n n a  P ir e s  -  D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  E X C E Ç Ã O  D E  I N C O M P E T Ê N C I A

A ç ã o  re sc isó r ia .  E x c e ç ã o  d e  in c o m p e tê n c ia .  V io la ç ã o  d o  art. 7 9 9 , § 2 o, d a  C L T . 
D e c is ã o  r e s c in d e n d a  e m  q u e  o T rib u n a l  R e g io n a l  se  r e c u s o u  a  e x a m in a r  a  a rg ü iç ão  d e  
in c o m p e tê n c ia  e m  r a z ã o  d o  lu g a r,  r e i te ra d a  n a s  r a z õ e s  d o  re c u rso  o rd in á r io ,  p o r  c o n s i­
d e ra r  q u e  h a v ia  c o isa  ju lg a d a  a re sp e ito ,  u m a  v e z  q u e  j á  a p re c ia d a  p e lo  ju íz o  d e  p r im e iro  
g rau . N a tu r e z a  in te r lo c u tó r ia  d a  d e c isã o  p ro fe r id a  e m  e x c e ç ã o  d e  in c o m p e tê n c ia .  I m ­
p u g n a b i l id a d e  m e d ia n te  re c u rs o  ap ó s  d ec isã o  d e f in i t iv a . C o n f ig u ra ç ã o  d e  a f ro n ta  ao
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art. 7 9 9 , § 2 o, d a  C L T , n o s  e x a to s  te rm o s  d a  d e c is ã o  rec o rr id a .  R e c u r s o  o rd in á r io  a  q u e  
se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  r e g io n a l  
p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  II
-  P re l im in a r  d e  e x t in ç ã o  d o  p r o c e s s o  s e m  ju lg a m e n to  do  m é r i to  -  in é p c ia  d a  p e t iç ã o  in i ­
c i a l - p e d i d o  d e  r e s c is ã o  d e  d e c is ã o  q u e  n ão  c o r re sp o n d e  à  ú l t im a  d e c is ã o  d e  m é r i to  n a  
cau sa . -  C o n h e c id o .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I I I  -  A ç ã o  re s c is ó r ia  -  a d i ta m e n to  
d a  p e t iç ã o  in ic ia l  a p ó s  a  c i ta ç ã o  d o  réu . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I V
-  A ç ã o  re s c is ó r ia  -  v io la ç ã o  à  l i te ra l  d isp o s iç ã o  d e  le i -  p re q u e s t io n a m e n to  -  te s e  e x p l í ­
c i ta  so b re  a m a té r ia  n a  d e c is ã o  re s c in d e n d a  -  e x c e ç ã o  d e  in c o m p e tê n c ia  -  d e c is ã o  in te r ­
lo c u tó r ia  -  r e c o r r ib i l id a d e  a o  f in a l -  n ã o -o c o r rê n c ia  do  t râ n s i to  e m  ju lg a d o .  -  C o n h e c i ­
do. -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  V  -  A ç ã o  r e s c isó r ia  -  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  r e s c in ­
d e n d o  e  re s c is ã o  d a  s e n te n ç a  -  p o s s ib i l id a d e  -  m a té r ia  d a  s e n te n ç a  q u e  n ã o  fo i o b je to  d e  
e x a m e  n o  a c ó rd ã o . -  C o n h e c id o .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T ­
R O A R -6 9 2 .8 8 2 /0 0  -  A c. S B D I 2  -  R e l. M in . G e lso n  d e  A z e v e d o  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A . H O M O L O G A Ç Ã O

A ç ã o  re sc isó r ia .  A c o r d o  h o m o lo g a d o .  N ã o -c a ra c te r iz a ç ã o  d e  co a ç ã o . C o m o  a  l e ­
g is la ç ã o  c iv il  q u e  t ra ta  d o s  e fe i to s  d o  a to  ju r íd ic o  c o n s ig n a  q u e  a  c o a ç ã o ,  p a r a  v ic ia r  a  
m a n ife s ta ç ã o  d e  v o n ta d e ,  é  m e d id a  p e la  in te n s id a d e  d o  te m o r  d e  d a n o  in c u tid o  (C C , art. 
98) e p e la s  c i rc u n s tâ n c ia s  d o  p a c ie n te  (C C , art. 9 9 ), te m -se  q u e , n o  c a so  c o n c re to ,  n ã o  
re s to u  p le n a m e n te  c a ra c te r iz a d a ,  u m a  v e z  q u e  a  p re s s ã o  d o  B a n c o  p a r a  q u e  a  E m p r e g a ­
da , b a n c á r ia  c o m  s u f ic ie n te  n ív e l  d e  d isc e rn im e n to  e q u e  n ã o  fo i a m e a ç a d a  c o m  q u a l ­
q u e r  s a n çã o , a s s in a s s e  o  d o c u m e n to  d e  a n te c ip a ç ã o  d a  a p o s e n ta d o r ia  m ó v e l  v o lu n tá r ia  
e f i rm a sse  o  a c o rd o  ju d ic ia l  p e lo  q u a l  a b r ir ia  m ã o  d e  fu tu ro  d ire i to  à  c o m p le m e n ta ç ã o  
d e  p ro v e n to s ,  n ã o  s e r ia  s u f ic ie n te  p a r a  v ic ia r  se u  c o n s e n tim e n to .  R e c u r s o  d e s p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A ç ã o  r e s c i s ó r i a -  d e s c o n s t i tu iç ã o  d e  s e n te n ç a  
h o m o lo g a tó r ia  d e  a c o rd o  ju d ic ia l  -  c o a ç ã o  -  v íc io  d e  c o n s e n t im e n to  -  c o n f ig u ra ç ã o .  ­
C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -R O A R -6 3 6 .6 0 3 /0 0  - A c .  
S B D I  2  -  R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R IA . IN É P C I A  D A  IN IC IA L

A ç ã o  r e sc isó r ia .  D e c is ã o  p ro fe r id a  e m  a g ra v o  d e  p e t iç ã o . N ã o  se  v is lu m b ra  a a le ­
g a d a  v io la ç ã o  d o s  a r ts .  1°  e  5 ° ,  d o  D e c r e to - le i  n ° 2 .4 2 5 /8 8 ,  5o,  c a p u t ,  II e  X X X V I ,  173, § 
1o, d a  C o n s ti tu iç ã o ,  3 2 7 ,  8 3 6  e  8 7 2  d a  C L T , 2 6 7 , V ,  e  471 do  C P C  a  a u to r iz a r  a  d e s c o n s ­
t i tu içã o  p re te n d id a .  I s so  p o r q u e  a d e c is ã o  re s c in d e n d a  n ã o  e m it iu  p r o n u n c ia m e n to  s o ­
b re  e les , o q u e  a tra i  a  in c id ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n° 2 9 8  d o  T S T . A liá s ,  d ia n te  d a s  a le g a ­
çõ e s  e x p e n d id a s  a c e rc a  d a  e x is tê n c ia  d e  d o c u m e n to  n o v o  e d e  o fe n s a  à  c o is a  ju lg a d a  
o p e ra d a  n o  D is s íd io  C o le t iv o  a ju iz a d o  p e la  C O N T E C , d e f ro n ta - s e  c o m  o fa to  c o n s t r a n ­
g e d o r  d e  a  p r e te n s ã o  re sc in d e n te ,  e m b o ra  d isp a ra d a  c o n tra  o  a c ó rd ã o  p ro fe r id o  e m  
ag ra v o  d e  p e t iç ã o ,  te r  v is a d o  n a  v e rd a d e  d e s c o n s t i tu ir  a  d e c is ã o  p ro fe r id a  n o  p ro c e s s o  
d e  c o n h e c im e n to  e m  q u e  fo ra m  d e fe r id a s  d ife re n ç a s  r e la t iv a s  à s  U R P s  d e  ab r il  e  m a io
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d e  1988 . C o n s ta ta d o  o  d iv ó rc io  e n tre  a  c a u sa  d e  p e d i r  e  o p e d id o  d e  re sc is ã o  e x tra i- s e  a 
in é p c ia  d a  in ic ia l ,  n a  f o rm a  do  art. 2 9 5 , p a rá g ra fo  ú n ic o ,  I I , d o  C P C , à  m e d id a  e m  q u e  
d o s  fa to s  a li e x p o s to s  n ã o  d e c o r re  lo g ic a m e n te  a  c o n c lu sã o  d e  d e s c o n s t i tu i r  o  a c ó rd ã o  
d o  a g ra v o  d e  p e t iç ã o , a fa s ta d a  a  a l te rn a t iv a  d e  o  T r ib u n a l  e x a m in a r  a  p re te n s ã o  r e s c in ­
d e n te  à  lu z  d a  d e c isã o  d o  p ro c e s s o  d e  c o n h e c im e n to ,  fac e  à  p ro ib iç ã o  d e  ju lg a m e n to  e x ­
tra  p e t i ta .  R e c u r s o  a q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v io l a ç ã o  d e  l i te ra l  d is p o s i­
çã o  d e  le i -  d e s c o n s t i tu iç ã o  d e  d e c is ã o  e m  a g ra v o  d e  p e t iç ã o  -  in é p c ia  d a  p e t iç ã o  in ic ia l.  
-  C o n h e c id o . — M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -R O A R -6 3 7 .4 5 5 /0 0  ­
A c . S B D I  2  -  R e l. M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  S E N T E N Ç A  H O M O L O G A T Ó R I A  D E  C Á L C U L O S

A ç ã o  re sc isó r ia .  C a b im e n to . S e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia  d e  cá lc u lo s .  1. A  d e c isã o  
m e ra m e n te  h o m o lo g a tó r ia  d e  c á lc u lo s  n ã o  o s te n ta  n a tu re z a  d e  s e n te n ç a  d e  m é ri to  
(C P C , art. 4 8 5 , c a p u t), p a s s ív e l ,  e m  te se , d e  d e sc o n s t i tu iç ã o  m e d ia n te  aç ã o  r e sc isó r ia ,  
s e ja  p o r q u e  n ã o  e q u a c io n a  a  l id e , se ja  p o r q u e  n ã o  e m ite  p r o n u n c ia m e n to  a lg u m  a c e rc a  
d a  e x a t id ã o o u  d e  v ir tu a l  e q u ív o c o  d o  c á lc u lo ,  c in g in d o -se  a e n d o s s a r  u m  v a lo r  p a r a  o 
d éb ito .  2. In c a b ív e l ,  a s s im , a  aç ã o  r e s c isó r ia  e m  q u e  se  im p u g n a  d e c is ã o  q u e  se  c i f ra  a 
h o m o lo g a r  c á lc u lo  e m  liq u id a ç ã o ,  m a n te n d o - s e  a  e x t in ç ã o  d o  p ro c e s so ,  s e m  a p re c ia ç ã o  
d o  m é r i to ,  m o rm e n te  q u a n d o , n ã o  o b s ta n te  n o tif ic a d a  p a r a  m a n ife s ta r - s e  s o b re  o s  c á l­
cu lo s  a p re se n ta d o s ,  s i le n c ia  a  E x e c u ta d a .  T a l c o n v ic ç ã o  s e  r o b u s te c e  q u a n d o  s e  a te n d e  
p a r a  a  c i rc u n s tâ n c ia  d e  q u e  se  fo sse  d e c isã o  d e  m é ri to  c a re c e r ia  d e  p r e q u e s t io n a m e n to  a  
te s e  su sc i ta d a  n a  aç ã o  re sc isó r ia :  v io la ç ã o  d e  le i p o r  a u s ê n c ia  d e  l im ita ç ã o  d o  c ré d ito  
t r a b a lh is ta  d e c o r re n te  d e  p la n o  e c o n ô m ic o  à  d a ta -b ase .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : R e c u rso s  d e  o f íc io  e  o rd in á r io  d a  au to ra .  I  ­
A ç ã o  re s c is ó r ia  -  c a b im e n to  -  s e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia  d e  cá lc u lo s  -  m a té r ia  q u e  n ão  
c o n f ig u ra  d e c is ã o  d e  m é ri to .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  II  -  A ç ã o  
c a u te la r  in c id e n ta l  -  e fe ito  su sp e n s iv o  -  a ç ã o  re sc isó r ia .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a ­
d o  p ro v im e n to .  R e c u r s o  o rd in á r io  a d e s iv o  d o s  re q u e rid o s .  I -  A ç ã o  re s c is ó r ia  -  h o n o rá ­
r io s  a d v o c a t íc io s  -  r e q u is i to s  -  L e i  n° 5 .5 8 4 /7 0  -  a s s is tê n c ia  s in d ica l.  -  C o n h e c id o . ­
M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T  - R X O F R O A R -6 7 4 .0 1 4 / 0 0 - A c . S B D I  2  
- R e l . M in . J o ã o  O r e s te  D a la z e n  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C I S Ó R I A .  V Í C I O  D E  C I T A Ç Ã O

A ç ã o  r e sc isó r ia .  V io la ç ã o  l i te ra l  d e  lei. R e v e l ia  e  c o n f is s ã o  f ic ta . V íc io  d e  c itação . 
1, A ç ã o  re s c is ó r ia  c o n t ra  s e n te n ç a  q u e  d e c re ta  a r e v e lia  e  r e p u ta  a  R e c la m a d a  c o n fe s sa  
q u a n to  à m a té r ia  d e  fa to . A le g a ç ã o  d e  v io la ç ã o  a o s  arts . 2 4 7 ,  2 4 8  e  2 4 9 ,  do  C P C  e  7 7 4  e 
8 4 1 , d a  C L T . 2. P ro v a d o  d e  m o d o  in c o n te s tá v e l  o v íc io  d e  c i taç ão , fu n d a d o  o p e d id o  de 
re sc is ã o  d e  ju lg a d o  a n te  a  c i ta ç ã o  ir re g u la r  d a  E m p re sa -re c la m a d a .  O s  d o c u m e n to s  
a c o s ta d o s  ao s  a u to s  d e m o n s tr a m  q u e  o e n d e re ç o  d a  en tão  R e c la m a d a  fo i in d ic a d o  de 
f o rm a  in c o rre ta  n a  p e t iç ã o  in ic ia l  d a  a ç ão  tra b a lh is ta ,  o  q u e  e v id e n c ia  s e r  e s te  o  m o tiv o
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d a  s u a  a u s ê n c i a  n a  a u d i ê n c i a  i n a u g u r a l  e  d a  n ã o - a p r e s e n t a ç ã o  d e  d e f e s a .  3 .  R e c u r s o  o r ­
d i n á r i o  a  q u e  s e  n e g a  p r o v i m e n t o .

T e m a ( s )  a b o r d a d o ( s )  n o  a c ó r d ã o :  I  -  P r e l i m i n a r  d e  i n é p c i a  d a  p e t i ç ã o  i n i c i a l  -  a u ­
s ê n c i a  d e  f u n d a m e n t o  j u r í d i c o .  -  P r e l i m i n a r  r e j e i t a d a .  I I - A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v i o l a ç ã o  d e  
l i t e r a l  d i s p o s i ç ã o  d e  l e i  -  v í c i o  d e  c i t a ç ã o  -  i n d i c a ç ã o  d e  e n d e r e ç o  e r r a d o  p e l o  R e c l a ­
m a n t e  -  r e v e l i a  e  c o n f i s s ã o  f i c t a -  n ã o - c a r a c t e r i z a ç ã o .  -  C o n h e c i d o .  -  M é r i t o  -  n e g a d o  
p r o v i m e n t o .  (P r o c e s so  n °  T S T -R O A R -5 9 6 .6 6 3 /9 9  -  A c. S B D I 2 —R el. M in . J o ã o  O re s te  
D a la z e n  —D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

A Ç Ã O  R E S C IS Ó R IA . V IO L A Ç Ã O  A D IS P O S IT IV O  L E G A L

A ç ã o  r e s c i s ó r i a .  A n i s t i a .  L e i  n °  8 . 8 7 8 / 9 4 . 1 .  A  c o n c e s s ã o  d a  a n i s t i a  p r e v i s t a  n a  L e i  
n °  8 . 8 7 8 / 9 4  c o n d i c i o n a - s e  à  r e a l i z a ç ã o  d e  p r é v i o  p r o c e s s o  a d m i n i s t r a t i v o ,  d e s t i n a d o  a  
v e r i f i c a r  o  p r e e n c h i m e n t o  d o s  p r e s s u p o s t o s  e x i g i d o s  p e l a  n o r m a  p a r a  a  e f e t i v a ç ã o  d a  
r e a d m i s s ã o .  2 .  A  a n á l i s e  d o s  p e d i d o s  c o u b e ,  e m  p r i n c í p i o ,  à  C o m i s s ã o  E s p e c i a l  d e  
A n i s t i a  ( C E A ) ,  c r i a d a  p e l o  D e c r e t o  n °  1 .1 5 3 ,  d e  0 8 . 0 6 . 1 9 9 4 .  E n t r e t a n t o ,  i n d í c i o s  d e  i r ­
r e g u l a r i d a d e s  n o s  p r o c e d i m e n t o s  a d m i n i s t r a t i v o s  l e v a r a m  à  i n s t i t u i ç ã o  ,da  C o m i s s ã o  
E s p e c i a l  d e  R e v i s ã o  d o s  P r o c e s s o s  d e  A n i s t i a  ( C E R P A ) ,  p e l o  D e c r e t o  n °  1 .4 9 9 ,  d e  
2 4 . 0 5 . 1 9 9 5 .  A  p a r t i r  d a í ,  t o d a s  a s  d e c i s õ e s  d a  C E A  p a s s a r a m  a  s e r  r e a n a l i s a d a s  p e l a  
n o v a  C o m i s s ã o .  3 .  In  c a su ,  n ã o  s e  j u n t o u  a o s  a u t o s  d a  R e s c i s ó r i a  p r o v a  d e  q u e  h o u v e  r a ­
t i f i c a ç ã o ,  p o r  p a r t e  d a  C E R P A ,  d o  a t o  q u e ,  a n t e r i o r m e n t e  à  s u a  c r i a ç ã o ,  a n i s t i o u  o  A u ­
to r .  4 .  R e c u r s o  O r d i n á r i o  d e s p r o v i d o .

T e m a ( s )  a b o r d a d o ( s )  n o  a c ó r d ã o :  I - A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v i o l a ç ã o  à  l i t e r a l  d i s p o s i ç ã o  
d e  l e i  -  a n i s t i a  -  r e a d m i s s ã o  -  L e i  n °  8 . 8 7 8 / 9 4  -  c o n c e s s ã o  p e l a  C o m i s s ã o  E s p e c i a l  d e  
A n i s t i a  ( C E A )  -  n e c e s s i d a d e  d e  c o m p r o v a ç ã o  d a  r a t i f i c a ç ã o  d a  a n i s t i a  p e l a  C o m i s s ã o  
E s p e c i a l  d e  R e v i s ã o  d o s  P r o c e s s o s  d e  A n i s t i a  ( C E R P A ) .  -  C o n h e c i d o .  - M é r i t o - n e g a ­
d o  p r o v i m e n t o .  (P r o c e s so  n ° T S T - R O A R - 4 7 1 . 7 7 2 / 9 8 - A c . S B D I 2 —R el. M in . J o s é  S im ­
p l ic ia n o  F o n te s  d e  F . F e r n a n d e s  — D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

C O M P E T Ê N C IA  DA JU S T IÇ A  D O  T R A B A L H O . H A B E A S  C O R P U S

H a b e a s  c o rp a s .  P r i s ã o  d e  d e p o s i t á r i o  i n f i e l .  A u s ê n c i a  d e  d e m o n s t r a ç ã o  d a  c o n s t r i ­
ç ã o  i l e g a l .  1. A  j u r i s p r u d ê n c i a  d o  S T F  e l a b o r o u  c o n s t r u ç ã o  n o  s e n t i d o  d e  a d m i t i r ,  c o m o  
o c o r r e  n o  c a s o  e m  e x a m e ,  h a b e a s  c o r p u s  o r i g i n á r i o  s u b s t i t u t i v o  d e  r e c u r s o  o r d i n á r i o ,  
p o r  e n t e n d e r  q u e  o  T r i b u n a l  R e g i o n a l  q u e  d e n e g a  o  w r it  p a s s a  a  s e r  a  a u t o r i d a d e  c o a t o r a ,  
o  q u e  a f a s t a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  s e  r e c e b e r  o  p r e s e n t e  h a b e a s  c o r p u s  c o m o  r e c u r s o  o r d i n á ­
r i o ,  p e l o  p r i n c í p i o  d a  f u n g i b i l i d a d e  r e c u r s a l .  2 .  P o r  o u t r o  l a d o ,  o  a r t .  1 0 5 , 1, a  e  c ,  d a  C o n s ­
t i t u i ç ã o  F e d e r a l  e s t a b e l e c e  r e g r a  d e  c o m p e t ê n c i a  e m  m a t é r i a  d e  h a b e a s  c o r p u s , s e g u n d o  
a  q u a l  a s  a u t o r i d a d e s  q u e  g o z a m  d e  p r e rr o g a t i v a  d e  f o r o  n o  S T J  t a m b é m  t e r ã o  p o r  a q u e l a  
C o r t e  a p r e c i a d o  o  h a b e a s  c o r p u s  q u a n d o  f o r e m  a p o n t a d a s  c o m o  a u t o r i d a d e  c o a t o r a .  E n ­
t r e  e s s a s  a u t o r i d a d e s  e n c o n t r a m - s e  o s  m e m b r o s  d e  T r i b u n a i s  R e g i o n a i s  d o  T r a b a l h o .  3 .  
In  c a s u , c o m o  a  a u t o r i d a d e  c o a t o r a  n ã o  é  m e m b r o  d o  T R T ,  m a s  u m  d e  s e u s  ó r g ã o s  c o l e ­
g i a d o s  f r a c i o n á r i o s ,  d e v e  s e r  m a n t i d a  a  c o m p e t ê n c i a  d a  J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o  p a r a  a p r e c i ­
a r  o  w rit,  m o r m e n t e  p e l o  f a t o  d e  q u e  a  p r i s ã o  f o i  d e c r e t a d a  p o r  J u i z  d o  T r a b a l h o  d e  1ª i n s ­
t â n c i a .  4 .  Q u a n t o  a o  m é r i t o ,  n o  e n t a n t o ,  t o d a  a  d o c u m e n t a ç ã o  j u n t a d a  n o  h a b e a s  c o r p u s
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a p o n ta  p a ra  a  d e s is tê n c ia  d a  p e n h o r a  e  p a r a  a  in su b s is tê n c ia  d o  m a n d a d o  d e  p r is ã o ,  n ã o  
te n d o  s id o  d e m o n s tr a d a  a e x is tê n c ia  d e  c o n s tr iç ã o  ileg a l,  p o is  s e q u e r  o  m a n d a d o  d e  p r i ­
são  fo i c o la c io n a d o  ao s  au to s . H a b e a s  co r p u s  d en e g ad o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  -  h a ­
b e a s  c o r p u s  -  p r is ã o  -  d e p o s i tá r io  in fie l. -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  im p ro c e d e n te .  (P r o ­
c e sso  n °  T S T -H C -7 6 0 .171 /01  - A c .  S B D I  2 - R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r t in s  F i ­
lh o  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

C O N C I L I A Ç Ã O .  H O M O L O G A Ç Ã O .  H O N O R Á R I O S  D E  A D V O G A D O

A ç ã o  r e s c isó r ia  d e  c o n c il ia ç ã o  h o m o lo g a d a . In su rre iç ã o  do  a d v o g a d o  c o n tra  os 
e fe ito s  d a  c o n c il ia ç ã o  so b re  se u s  h o n o rá r io s ,  j á  f ix a d o s  n o  títu lo  su b s t i tu íd o . A  c o n c i­
lia çã o  c e le b ra d a  e m  p le n a  fa se  d e  l iq u id a ç ã o  do  títu lo  s e n te n c ia i  su b s t i tu iu  p le n a m e n te  
a s e n te n ç a  t r a n s i ta d a  e m  ju lg a d o ,  p a s s a n d o  a  co n s t i tu i r  n o v o  tí tu lo  e x e c u tó r io  ju d ic ia l .  
A u s e n te  o  a d v o g a d o  à a u d iê n c ia  e m  q u e  fo i la v ra d o  o  te rm o  d e  c o n c il ia ç ã o , p re te n d e u  
in su rg ir -s e ,  d ep o is ,  c o n tra  a  f ix aç ão  d e  seu s  h o n o rá r io s  e m  2 0 %  so b re  o v a lo r  d o  n o v o  
tí tu lo , o q u e  m o tiv o u  d e sp a c h o  in d e fe r i tó r io  d o  ju iz .  C o n tra  ta l  d e s p a c h o  se  d ir ig e  a  a le ­
g a ç ã o  d e  v io la ç ã o  d o  art. 2 4 , §§ 3o e  4 o, d a  L e i  n° 8 .9 0 6 /9 4 . A d e m a is ,  p r e te n d e u ,  e m  d u ­
v id o so  l i t is c o n só rc io  c o m  o e m p re g a d o , r e s c in d ir  a  c o n c il ia ç ã o  h o m o lo g a d a ,  s e m  p r o ­
v a r  v íc io  d e  v o n ta d e  d o s  c e le b ra n te s  o u  q u a lq u e r  o u tra  c a u sa  re sc isó r ia .  A  p re te n s ã o  d e  
d a r  p ro s s e g u im e n to  à  l iq u id a ç ã o  e  à  e x e c u ç ã o ,  p a ra ,  en tão  so b re  o s  v a lo re s  a p u ra d o s ,  
f a z e r  in c id ir  o s  h o n o rá r io s  e s t ip u la d o s  n a  se n te n ç a  q u e  tra n s i to u  e m  ju lg a d o  e fo i su b s t i­
tu íd a  p e lo  a c o rd o , e s b a r ra  n a  e f ic á c ia  p le n a  d a  c o n c ilia ç ã o , c e le b ra d a  p e s s o a lm e n te  
p e lo  e m p re g a d o  c o m  a  e m p re sa ,  f a z e n d o  u so  o  tra b a lh a d o r  do  se u  le g í t im o  j u s  p o s tu ­
la n d i.  R e c u r s o  a q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  A ç ã o  re sc isó r ia  -  v io la ç ã o  a  li te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  e x e c u ç ã o  -  c o n c il ia ç ã o  h o m o lo g a d a  e m  fa se  d e  l iq u id a ç ã o  d e  s e n te n ç a  -  v a l id a ­
d e  -  a u s ê n c ia  d o  a d v o g a d o  e m  a u d iê n c ia  -  a l te raç ão  n a  b a se  d e  c á lc u lo  d o s  h o n o rá r io s  
a d v o c a t íc io s .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to . (P ro c e sso  n °  T S T -R O A R ­
5 9 8 .2 1 0 /9 9  -  A c . S B D I  2  - R e l . M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

C O N F L I T O  D E  C O M P E T Ê N C I A .  E M B A R G O S  D E  T E R C E I R O

C o n fl i to  d e  c o m p e tê n c ia .  E m b a rg o s  d e  te rce iro . I le g i t im id a d e  a d  c a u s a m .  E x e c u ­
ç ã o  p o r  ca r ta  p re c a tó r ia .  Ju íz o  d ep re can te .  E m  se t ra ta n d o  d e  e x e c u ç ã o  p o r  c a r ta  p r e c a ­
tó r ia ,  e m  q u e  o  ju íz o  d e p re c a n te  o rd e n o u  a c i taç ão , a  p e n h o ra  e a  a v a lia ç ã o  d a  R e c la m a ­
d a , a  c o m p e tê n c ia  p a ra  o ju lg a m e n to  d o s  e m b a rg o s  d e  te rc e iro ,  c u ja  d is c u s sã o  re s id e  n a  
i le g i t im id a d e  a d  c a u sa m  d o  só c io  d a  e m p re sa ,  é  d o  ju íz o  d e p re c a n te ,  u m a  v e z  q u e  a  d e ­
te rm in a ç ã o  p o r  e le  e m a n a d a  e q u iv a le  à  o rd e m  d e  a p re en sã o . V a le  re s sa l ta r  q u e  o  e x a m e  
d o s  e m b a rg o s  d e  te rc e iro ,  in ca su ,  d e m a n d a rá  a  a n á lis e  d o  p r o c e s s o  d e  c o g n iç ã o  p a r a  
q u e  s e ja  d i r im id a  a  q u e s tã o  d a  i le g i t im id a d e  o u  n ã o  do  e m b a rg a n te ,  n ã o  s e n d o  c r ív e l 
q u e  o  ju íz o  d e p re c a d o ,  q u e  a p e n a s  c u m p riu  fu n ç ã o  m e ra m e n te  in s t ru m e n ta l  d e m a n d a ­
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d a  p e lo  ju íz o  d e p re c a n te ,  p o s s a  faz ê - la .  C o n f li to  n e g a tiv o  d e  c o m p e tê n c ia  a  q u e  s e  ju lg a  
p ro c e d e n te .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I - C o n f l i t o  n e g a tiv o  d e  c o m p e tê n c i a - e x e c u ç ã o  
p o r  c a r ta  p re c a tó r ia  -  e m b a rg o s  d e  te rc e iro  -  ju íz o  d e p re c a n te  -  d e te rm in a ç ã o  d e  b lo ­
q u e io  e  p e n h o r a  d a s  c o n ta s  b a n c á r ia s  d o s  só c io s  d a  R e c la m a d a .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  ­
p ro c e d e n te .  (P r o c e sso  n ° T S T - C C - 7 4 8 .5 1 0 /0 1  - A c .  S B D I  2  -  R e l . M in . R o n a ld o  J o s é  
L o p e s  L e a l  -  D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

C O N F L I T O  D E  C O M P E T Ê N C I A .  I N C O M P E T Ê N C I A  D O  T R I B U N A L  
S U P E R I O R  D O  T R A B A L H O

C o n f l i to  n e g a t iv o  d e  c o m p e tê n c ia .  I n c o m p e tê n c ia  do  T r ib u n a l  S u p e r io r  do  T ra b a ­
lho . 1. C o n f l i to  n e g a t iv o  d e  c o m p e tê n c ia  e n tre  T rib u n a l  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  e  V a ra  
do  T ra b a lh o  a  e le  v in c u la d a  p a r a  a a p re c ia ç ã o  d e  r e q u e r im e n to  d e  “ d e s is tê n c ia  d o  p r o ­
c e s so ” , q u e  se  e n c o n tra  p e n d e n te  d e  ju lg a m e n to  d e  r e c u rso  o rd in á r io .  2. R e fo g e  à c o m ­
p e tê n c ia  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  d ir im ir  co n f li to  n e g a tiv o  d e  c o m p e tê n c ia  
e n tre  V a ra  d o  T ra b a lh o  e  T r ib u n a l  R e g io n a l  do  T ra b a lh o  a  e le  v in c u la d o .  O  T r ib u n a l  
S u p e r io r  d o  T ra b a lh o  d e té m  c o m p e tê n c ia  p a ra  ju lg a m e n to  d e  c o n f l i to s  d e  c o m p e tê n c ia  
su sc i ta d o s  a p e n a s  e n tre  T r ib u n a is  R e g io n a is  d o  T ra b a lh o  o u  e n tre  V a ra s  d o  T ra b a lh o  
in te g ra n te s  d e  d is t in ta s  R e g iõ e s ,  a  te o r  d o  art. 7 0 2 , § 2 o, a l ín e a  a, d a  C L T . 3. A n te  a  in ­
c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , d e te rm in a -se  o  r e to m o  d o s  a u ­
to s  à  V a ra  d e  o r ig em .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  a b s o lu ta  do  
T S T  a rg ü id a  d e  o f íc io  -  c o n f li to  n e g a tiv o  d e  c o m p e tê n c ia  -  T R T  e  V a r a  d o  T ra b a lh o  a  
e le  v in c u la d a  -  ju lg a m e n to  d e  r e q u e r im e n to  d e  d e s is tê n c ia  d e  p ro c e s s o  p e n d e n te  d e  j u l ­
g a m e n to  d e  re c u rso  o rd in á r io .  - P r e l i m i n a r  ac o lh id a .  (P r o c e sso  n ° T S T - C C - 7 7 4 .3 7 6 /0 1  
- A c .  S B D I  2  -  R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la ze n  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  C U S T A S  P R O C E S S U A I S

R e c u r s o  O rd in á r io  e m  M a n d a d o  d e  S e g u ran ç a . C u s ta s  p ro c e s su a is .  A s s is tê n c ia  j u ­
d ic iá r ia  g ra tu i ta .  P e s s o a  ju r íd ic a  ( e m p re s a  e m  p ro c e s s o  d e  l iq u id a ç ã o  e x tra ju d ic ia l ) .  D e  
a c o rd o  c o m  o  art. 7 8 9 , § 4 o, d a  C L T , as  c u s ta s  p ro c e s su a is  n o  p ro c e s s o  tra b a lh is ta  se rã o  
p a g a s  p e lo  v e n c id o  d e p o is  d e  t r a n s i ta d a  e m  ju lg a d o  a  d e c isã o , o u , n o  ca so  d e  r e c u rso , 
d e n tro  d e  c in c o  d ia s  d a  d a ta  d a  in te rp o s iç ã o . É  fo rç o sa  a  ila çã o  d e  q u e  a  ju r is p r u d ê n c ia  do  
T S T , c o n s u b s ta n c ia d a  n o  E n u n c ia d o  n° 86 , n ão  d e s o b r ig a  as e m p re sa s  e m  p ro c e s s o  d e  l i ­
q u id a ç ã o  e x tra ju d ic ia l  d e  c u m p r i r  o  r e fe r id o  p re c e i to  d e  le i, m o rm e n te  q u a n d o  s e  o b s e r ­
v a m  o s  te rm o s  d a  O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 31 d a  S B D I  1. Q u a n to  à  in v o c a ç ã o  do  
art. 2 o, p a rá g ra fo  ú n ic o ,  d a  L e i  n° 1 .0 6 0 /5 0 , ca b e  e s c la re c e r  q u e  n ã o  se  a p l ic a  à  p e s s o a  j u ­
r íd ic a ,  m a s  à  p e s s o a  f ís ic a  c u ja  s i tu a ç ã o  e c o n ô m ic a  n ã o  lhe  p e rm i ta  c u s te a r  as d e s p e sa s  
d o  p ro c e s s o  s e m  p r e ju íz o  d o  p ró p r io  su s te n to  o u  d a  fam ília .  N o  ca so  d o s  au to s , a  r e c o r ­
re n te ,  R e d e  F e r ro v iá r ia  F e d e ra l  S /A , é  p e s s o a  ju r íd ic a  e, p o r ta n to ,  n ã o  te m  d ire i to  a o s  b e ­
n e f íc io s  e x c e p c io n a is  d a  le i e m  c o m e n to . A g ra v o  c o n h e c id o  e n ão  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  D e s e rç ã o  -  c u s ta s  p ro c e s s u a is  - p e s s o a  j u r í ­
d ic a  -  l iq u id a ç ã o  e x t ra ju d ic ia l  -  a s s is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -
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n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -A IR O -7 1 7 .7 4 5 /0 0  -  A c . S B D I  2 -  R e l. M in . R o ­
n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

E M B A R G O S  D E  D E C L A R A Ç Ã O .  E F E I T O  M O D I F I C A T I V O

A ç ã o  re sc isó r ia .  N u l id a d e  d a  o p ç ã o  p e lo  F G T S . E s ta b il id a d e  p o r  te m p o  d e  s e rv i­
ço . E s ta b i l id a d e  d e c o r re n te  d o  e x e rc íc io  d a  fu n ç ã o  d e  v o g a l  e m  JC J. D e c is ã o  e m b a rg a ­
d a  e m  q u e  se  d e c la ro u  p re sc r i ta  a  A ç ã o  d e  A n u la ç ã o  d a  o p ç ã o  p e lo  F G T S  e , e m  c o n s e ­
qü ên c ia ,  a fa s to u -se  a  d e c la ra ç ã o  d e  e s ta b i l id a d e  d o  R e c la m a n te  p o r  te m p o  d e  se rv iç o . 
Im p o s s ib i l id a d e  d o  e x a m e  d a  a le g a ç ã o  c o n s ta n te  d o s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o ,  d e  q u e  o 
R e c la m a n te  e ra  e s tá v e l  ta m b é m  e m  fu n ç ã o  do  e x e rc íc io  d a  fu n ç ã o  d e  v o g a l  e m  JC J, 
h a ja  v is ta  q u e  e s se  a s p e c to  d a  c o n tro v é rs ia  n ã o  e s ta v a  a b ra n g id o  p e la  p r e te n s ã o  d e s ­
c o n s titu t iv a .  E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o  re je ita d o s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  E m b a rg o s  d e c la ra to r io s  -  o m is s ã o  -  e fe ito  
m o d if ic a t iv o  -  a ç ã o  r e s c isó r ia  -  e s ta b i l id a d e  -  ex e rc íc io  d a  fu n ç ã o  d e  v o g a l  d e  JC J. ­
C o n h e c id o . -  M é r i to  -  e m b a rg o s  re je ita d o s .  I I  -  E m b a rg o s  D e c la ra to r io s  -  o m is sã o  ­
e fe ito  m o d if ic a t iv o  -  a ç ã o  r e s c isó r ia  -  e s ta b i l id a d e  p o r  te m p o  d e  s e rv iç o  -  L e i  E s ta d u a l  
n° 9 .8 9 2 /8 6 . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  e m b a rg o s  re je ita d o s .  (P r o c e sso  n °  T S T -E D ­
R O A R - 3 8 7 .5 6 3 /9 7  - A c .  S B D I  2  -  R e l . M in . G e lso n  d e  A z e v e d o  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

E S T A B I L I D A D E .  A C I D E N T E  D O  T R A B A L H O  
E R R O  D E  F A T O .  N Ã O - C O N F I G U R A Ç Ã O

1. A ç ã o  re sc isó r ia .  R e c o n h e c im e n to  d e  e s ta b i l id a d e  a c id e n tá r ia .  V io la ç ã o  lite ra l 
d e  d isp o s i t iv o  d e  lei. N ã o -c o n f ig u ra ç ã o . D ia n te  d as  a f irm a ç õ e s  d e  q u e  e x is t ia m  d o c u ­
m e n to s  c o m p ro v a n d o  a  e x is tê n c ia  d e  m o lé s t ia  in c a p a c ita n te  e  d e  q u e  a  e m p re s a  a u to r i ­
z o u  q u e  a  E m p r e g a d a  f iz e s se  u m a  c iru rg ia  n a  c o lu n a , b e m  c o m o  c u s te o u  o  a c o m p a n h a ­
m e n to  m é d ic o ,  n ã o  se  v is lu m b ra  q u a lq u e r  o fe n sa  ao s  a rts . 118 d a  L e i  n° 8 .2 1 3 /9 1  e  131 
d o  C P C , p o rq u a n to  o  c o n v e n c im e n to  do  Ju íz o  p ro la to r  d a  d e c isã o  r e s c in d e n d a  e s te v e  
a m p la m e n te  f u n d a m e n ta d o  n a s  p ro v a s  d o s  au tos, 2. E rro  d e  fa to . n ã o -c o n f ig u ra ç ã o. 
N ã o  h o u v e  a f irm a ç ã o  c a te g ó r ic a  d o  Ju iz  p ro la to r  d a  d e c isã o  re s c in d e n d a  n o  s e n tid o  d e  
q u e  as  c o n d iç õ e s  e s ta b e le c id a s  n a  C lá u su la  4 1 ª  d a  C o n v e n ç ã o  C o le t iv a  n ão  e ra m  c u m u ­
la tiv a s , o u  d e  q u e  n ã o  e s ta v a m  p re s e n te s  c u m u la t iv a m e n te ,  n a  h ip ó te s e  e m  q u e s tã o . O  
Ju iz ,  ao  a v a lia r  a s  p r o v a s  d o s  au to s , e n te n d e u  q u e  e s ta v a m  p re e n c h id o s  o s  r e q u is i to s  d a  
r e fe r id a  c lá u su la ,  d e  m o d o  q u e  só  se  p o d e  in fe r ir  q u e  e le  c o n s id e ro u  e s ta re m  p re se n te s  
o s  trê s  r e q u is i to s  c o n c o m ita n te m e n te .  D e s ta  fo rm a , n ão  h á  q u a lq u e r  v íc io  d e  p e rc e p ç ã o  
a  m a c u la r  a  d e c isã o  r e s c in d e n d a  p o r  e r ro  d e  fa to . R e c u rso  O rd in á r io  a  q u e  se  n e g a  p r o ­
v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  re je ita d a .  I I  -  A ç ã o  r e s c isó r ia  ­
v io la ç ã o  à  l i te ra l  d isp o s iç ã o  d e  le i -  e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia  -  art. 118 d a  L e i  n° 8 .2 1 3 /9 1  
-  r e e x a m e  d e  fa to s  e  p ro v a s .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I I I  -  A ç ã o  
r e s c is ó r ia  -  e r ro  d e  fa to  -  n ã o -c o n f ig u ra ç ã o .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to —n e g a d o  p ro v im e n ­
to . (P r o c e sso  n °  T S T -R O A R -6 8 5 .0 5 6 /0 0 - A c .  S B D I  2 - R e l .  M in . I v e s  G a n d ra  d a  S ilv a  
M a r tin s  F ilh o  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )
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E S T A B I L I D A D E .  A E R O V I Á R I O

E s ta b il id a d e .  A p o s e n ta d o r ia  e sp ec ia l.  N o rm a  co le tiv a . V io la ç ã o  d e  lei. N ã o - c a ­
ra c te r iz a ç ã o . In  c a su ,  a  d e c is ã o  re sc in d e n d a  c o n c lu iu  p e la  in e x is tê n c ia  d o  d ire i to  do  
o b re iro  à  e s ta b i l id a d e  v in d ic a d a ,  c o m  a m p a ro  e m  c lá u su la  d e  a c o rd o  c o le t iv o  d e  tra b a ­
lh o , a  p a r t i r  d a  a n á lis e  d o s  e le m e n to s  m a te r ia is  c o n s ta n te s  d o s  a u to s  d a  re c la m a tó r ia ,  os 
q u a is  d e m o n s tr a r a m  q u e  o  e m p re g a d o  n ão  h a v ia  im p le m e n ta d o  u m  d o s  p ré - re q u is i to s  
p a r a  ta l, q u a l  se ja , o  te m p o  d e  s e rv iç o  (e s ta r  a  trê s  an o s  o u  m e n o s  do  d ire i to  à  a p o s e n ta ­
d o ria ) .  A s s im , n ã o  h á  c o m o  p ro s p e ra r  a  d e m a n d a  re sc isó r ia  p e lo  p r is m a  d a  v io la ç ã o  d e  
le i, p o r q u e  a  p o s s ív e l  in f r in g ê n c ia  d e  n o rm a  d e  a c o rd o  o u  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  n ã o  d á  
a z o  a aç ã o  r e s c is ó r ia  c o m  fu lc ro  no  art. 4 8 5 , V , d o  C P C , j á  q u e  a  v io la ç ã o  n e le  re s sa l ta d a  
d iz  r e sp e ito  a  in te rp re ta ç ã o  d e  lei; a d e m a is ,  e v e n tu a l in ju s tiç a  n o  m o d o  d e  in te rp re ta r  a 
p ro v a ,  n ã o  p o d e  se r  c o r r ig id a  p e la  v ia  d a  re sc isó r ia . T ra ta -s e  aí d e  d e c isã o  m e ra m e n te  
in ju s ta . R e c u r s o  O rd in á r io  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v io l a ç ã o  d e  l i te ra l d is p o s i­
ção  d e  le i -  e s ta b i l id a d e  p ré -a p o s e n ta d o r ia  -  p re v is ã o  e m  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  d e  tra b a ­
lh o  -  ae ro v iá r io . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to . (P r o c e sso  n ° T S T -R O A R ­
5 6 9 .2 3 5 /9 9  -  A c . S B D I  2  -  R e l. M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

E X E C U Ç Ã O .  P E N H O R A

A le g a ç ã o  do  c o -d e v e d o r  d e  a u s ê n c ia  d e  in t im a ç ã o  p e s so a l  d a  p e n h o ra .  C o n s id e ­
ra n d o  q u e  a b a s e  d e  s u s te n ta ç ã o  d a  p re te n sã o  d e d u z id a  e m  Ju íz o  c o n s is te  e m  q u e  n ão  
o b se rv a d o  o c o m a n d o  le g a l p e r t in e n te  à  in tim a ç ã o  do  c o -d e v e d o r  a c e rc a  d a  p e n h o ra ,  
te m -se  q u e  in e x is te n te  o  in te re sse  p ro c e s s u a l  a  re c la m a r  a  tu te la  ju r is d ic io n a l  o ra  r e q u e ­
r id a ,  v is to  q u e  o  p ra z o  p a ra  in te rp o s iç ã o  d e  e m b a rg o s  e s tá  e m  ab e r to  j á  q u e  so m e n te  te m  
f lu ê n c ia  a  p a r t i r  d a  e fe t iv a  in t im a ç ã o ,  im p o n d o -se  a e x t in çã o  d o  p ro c e s so  s e m  ju lg a ­
m e n to  d o  m é ri to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó r d ã o : I -  M a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  -  e x e c u ç ã o  -  p e n h o ra  
-  a u s ê n c ia  d e  in t im a ç ã o  p e s s o a l  d e  c o - d e v e d o r -  fa lta  d e  in te re s se  p ro c e s su a l .  -  C o n h e ­
cid o . - M é r i t o - p r o c e s s o  e x tin to  s e m  ju lg a m e n to  do  m é ri to . (P r o c e sso  n °  T S T -R O M S - 
7 2 3 .6 8 3 /0 1  -  A c. S B D I  2  — R e l. M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U
1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

F G T S .  M U L T A .  A P O S E N T A D O R I A  E S P O N T Â N E A

A ç ã o  r e sc isó r ia .  V io la ç ã o  d e  le i. F G T S . M u lta .  A p o se n ta d o r ia  e sp o n tâ n e a . 1. N ã o  
o fe n d e  o  in c iso  I d o  art. 7 o d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  a  d e s p e d id a  s e m  ju s t a  c a u sa  o c o r r id a  
n o  c u rso  d o  s e g u n d o  c o n tra to ,  s e m  o  p a g a m e n to  d a  m u lta  d e  4 0 %  so b re  o s  d e p ó s i to s  do  
F G T S  re la t iv o  ao  p e r ío d o  a n te r io r  à  a p o s e n ta d o r ia  e sp o n tâ n e a . D e c is ã o  r e s c in d e n d a  
e m  h a rm o n ia  c o m  a O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 177 d a  S u b se ç ã o  I E sp e c ia l iz a d a  e m  
D is s íd io s  In d iv id u a is  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o . 2. R e c u r s o  O rd in á r io  a q u e  se 
n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v io l a ç ã o  à  li te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  a p l ic a b i l id a d e  d o  E n u n c ia d o  n° 83 do  T S T  e d a  S ú m u la  n° 343  d o  S T F  -  m a té r ia
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c o n s t i t u c i o n a l - F G T S - m u l t a - a p o s e n t a d o r i a  v o lu n t á r i a - p e r m a n ê n c i a  n o  e m p re g o  e 
p o s te r io r  d isp e n sa  im o tiv ad a . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  
n °  T S T -R O A R -6 6 4 .0 3 4 /0 0  -  A c. S B D I  2  -  R e l . M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U
2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

H A B E A S  C O R P U S . D E P O S I T Á R I O  I N F I E L

R e c u r s o  O rd in á r io .  H a b e a s  c o rp u s .  D e p o s i tá r io  in fie l. R e c u s a  d o  e n c a rg o . N o m e ­
aç ã o  c o m p u lsó r ia .  O  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  p á tr io  n ã o  o b r ig a  o  d e v e d o r  a  a c e i ta r  o  e n ­
ca rg o  d e  d e p o s i tá r io  d o s  b e n s  p e n h o ra d o s ,  c o n s o a n te  d ic çã o  d o  art. 6 6 6 , in c iso s  I, I I  e 
I II ,  d o  C P C . L o g o , c o n s id e ra -se  q u e  o  a to  u n ila te ra l  do  ju íz o  d e  e x e c u ç ã o  s o m e n te  se rá  
v á l id o  se  fo r  a c e i to  p e lo  d e v e d o r  o a lu d id o  e n c a rg o , c o n d iç ã o  s in e  q u a  n o n  à  e f ic á c ia  do  
a to  d e  n o m e a ç ã o ,  d e v e n d o , p o is ,  c o n s ta r  a  s u a  a s s in a tu ra  n o  au to  d e  p e n h o ra ,  o  q u e  n ão  
se  e fe t iv o u , in ca su .  D e s ta r te ,  v e r if ic a -s e  q u e  a d e c re ta ç ã o  d a  p r is ã o  c iv il,  n a  h ip ó te se  
v e r te n te ,  r e v e s t iu -s e  d e  i le g a l id ad e , e is  q u e  a  n o m e a ç ã o  do  d e p o s i tá r io  f ie l  n ã o  se  a p e r ­
fe iç o o u ,  an te  a  a u s ê n c ia  d e  a c e i ta ç ã o  do  R e c o r re n te  d e v id a m e n te  a s s in a d a  n o  au to  d e  
p e n h o ra ,  c o n f ig u ra n d o ,  ass im , v e rd a d e iro  c o n s tra n g im e n to  ile g a l ,  n o s  te rm o s  d o  art. 5 o, 
in c iso s  II e  L X V II I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988. R e c u rso  O rd in á r io  c o n h e c id o  e 
p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  H a b e a s  co r p u s  -  e x e c u ç ã o  -  d e p o s i tá r io  de 
b e n s  -  r e c u s a  p e lo  ex e c u ta d o  -  n o m e a ç ã o  c o m p u lsó r ia  -  n ã o -c a ra c te r iz a ç ã o  c o m o  d e ­
p o s i tá r io  in f ie l .  -  C o n h e c id o .  -  M é r i t o - p r o v id o .  (P r o c e s s o  n ° T S T - R O H C - 7 4 1 .0 0 2 /0 1  
— A c. S B D I  2 -  R e l. M in . J o s é  S im p lic ia n o  F o n te s  F . F e r n a n d e s  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

H A B E A S  C O R P U S . D E P O S I T Á R I O  I N F I E L .  P R I S Ã O

H a b e a s  c o rp u s .  D e p o s i tá r io  in fie l. P r is ã o  c iv il. L e g a lid a d e . T e n d o  o  p a c ie n te  
a c e i ta d o  o m ú n u s  d e  d e p o s itá r io ,  u m a  v e z  q u e  ap ô s  su a  a s s in a tu ra  n o  au to  d e  p e n h o r a  
s e m  re s sa lv a  e  e m  n e n h u m  m o m e n to  im p u g n o u , n e s te s  au to s , o  r e fe r id o  d o c u m e n to ,  
te m -s e  p o r  a p e r fe iç o a d o  o d ep ó s ito .  A ss im , d e s c u m p r id a  a o rd e m  ju d ic ia l  d e  e n tre g a  
d o s  v a lo re s  c o n s tr i to s  o u  o  d e p ó s i to  d o  e q u iv a le n te  e m  d in h e iro ,  to rn a -se  le g a l  o  d e c re ­
to  d e  p r is ã o  c iv il,  em  fac e  d a  c o n f ig u ra ç ã o  d a  c o n d iç ã o  d e  d e p o s i tá r io  in fie l.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  H a b e a s  co r p u s  -  d e p o s i tá r io  in f ie l  -  p r is ã o  
c iv il  — c o n f ig u ra ç ã o . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T ­
R O H C -6 8 5 .0 6 5 /0 0  -  A c. S B D I  2  -  R e l. M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U
0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

H O R A S  E X T R A S .  A D I C I O N A L

A ç ã o  re sc isó r ia .  V io la ç ã o  l i te ra l  d e  lei. R e cu rso . E fe i to  d e v o lu t iv o  e m  p ro fu n d id a ­
de. C o m is s io n is ta  p u ro . H o ra s  ex tra s . A d ic io n a l.  1. A c ó rd ã o  q u e , n o  ju lg a m e n to  d e  R e ­
c u rso  O rd in á r io ,  m a n té m  c o n d e n a ç ã o  e m  h o ra s  ex tra s ,  c o m  o r e s p e c tiv o  a d ic io n a l ,  e m  
fa v o r  d e  e m p re g a d o  c o m is s io n is ta  p u ro , a  p re te x to  d e  o m is sã o  d a  s e n te n ç a  e  d e  “p r e c lu ­
s ã o ” q u a n to  à  d is c u s sã o  d a  te se  d o  d ire i to  ap e n a s  a o  ad ic io n a l.  2 . N a  e x te n sã o  d a  im p u g ­
n a ç ã o  re c u rsa l ,  a in d a  q u e  o ju íz o  a  q u o  n ã o  se p ro n u n c ie  in te ira m e n te  so b re  a  m a té r ia ,  
u l t r a p a s s a d a s  a s  q u e s tõ e s  p re l im in a re s  e  p re ju d ic ia is ,  d e v e m  se r  a p re c ia d o s  o s  a sp e c to s
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re s ta n te s  d a  lid e , c o m o  d e c o r rê n c ia  d o  e fe ito  d ev o lu tiv o , e m  p ro fu n d id a d e ,  d o  R e c u r s o  
O rd in á r io .  S e  o R e c u r s o  O rd in á r io  d isc u te  o  d ire i to  a  h o ra s  e x tra s ,  o b v ia m e n te  ta m b é m  
tr a n s fe re  à c o g n iç ã o  d o  T r ib u n a l  a  q u es tão  co n c e rn e n te  ao  d ire i to  e x c lu s iv a m e n te  ao  
r e s p e c tiv o  a d ic io n a l ,  a in d a  q u e  s ilen te  a  se n ten ç a . 3. V io la ç ã o  c a ra c te r iz a d a  do  art. 51 5 , 
§§ 1o e  2 o, d o  C P C  e  do  art. 899  d a  C L T . R e sc isã o  d o  ju lg a d o  e p re v a lê n c ia  d a  d ire t r iz  
c o n s a g ra d a  n a  S ú m u la  n° 3 4 0  do  T S T . 4. R e c u rso  O rd in á r io  a q u e  se  d á  p ro v im e n to  p a r a  
d e s c o n s t i tu ir  o a c ó rd ã o  re sc in d e n d o  e, e m  ju íz o  re sc isó r io ,  r e s tr in g i r  a  c o n d e n a ç ã o  e m  
h o ra s  e x t ra o rd in á r ia s  ao  r e s p e c tiv o  ad ic io n a l.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I - A ç ã o  r e s c i s ó r ia - v io la ç ã o  a  li te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  p r in c íp io  d a  d e v o lu t iv id a d e  -  r e c u rso  o rd in á r io  -  c o m is s io n is ta  p u ro  -  h o ra s  e x ­
tra s  -  l im ita ç ã o  ao  p a g a m e n to  do  ad ic io n a l resp e c tiv o . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p r o v i ­
do. (P r o c e sso  n °  T S T - R O A R - 5 0 7 .8 8 9 /9 8 - A c .  S B D I  2 - R e l .  M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  
- D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

L E G I T I M I D A D E  A T I V A .  M I N I S T É R I O  P Ú B L I C O

R e c u rs o  O rd in á r io .  L e g i t im id a d e .  M in is té r io  P ú b lico . In te re s se  p r iv a d o .  1. R e c u r ­
so  O rd in á r io  in te rp o s to  p e lo  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o  a ta c a n d o  d e c isã o  re g io n a l  
q u e  c o n c e d e  a  o rd e m  e m  m a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  im p e tra d o  p e la  C a ix a  E c o n ôm ic a  F e ­
d e ra l p a ra  su s ta r  o s  e fe i to s  d e  d e te rm in a ç ã o  ju d ic ia l  p a ra  le v a n ta m e n to  d o s  d e p ó s i to s  d o  
F G T S  e m  v ir tu d e  d e  tra n sa ç ã o . 2. A  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l d e  1988 c o n f io u  e s se n c ia l ­
m e n te  a o  M in is té r io  P ú b l ic o  a d e fe sa  d a  o rd e m  ju r íd ic a  e  a  p ro m o ç ã o  e m  ju íz o  d o s  in te ­
re s se s  in d is p o n ív e is  e  f u n d a m e n ta is  d a  so c ie d a d e  (art. 127). D e  c o n s e q ü ên c ia , n o s  p r o ­
c e sso s  e m  q u e  n ã o  h á  in te re s se  p ú b lic o  a  rec lam a r ,  c o m o  aq u i, i le g í t im a  a  p o s tu la ç ã o  do  
M in is té r io  P ú b l ic o  do  T ra b a lh o . D o  co n trá rio ,  a r ro s ta n d o  o  r isc o  d e  d e s p re s t ig ia r -se ,  
d e s v ir tu a r -s e - ia  d o  p a p e l  tra n sc e n d e n ta l  q u e  lh e  re su lto u  c o n s t i tu c io n a lm e n te  r e s e rv a ­
d o  p a r a  tra n s m u d a r -s e  e m  d e fe n so r  d e  in te re sse s  p r iv a d o s ,  in v a d in d o  as a t iv id a d e s  e s ­
se n c ia is  à  J u s t iç a  e x c lu s iv a m e n te  re se rv a d a s  à  A d v o c a c ia  (art. 128, § 5 o, I I , b). 3. R e c u r ­
so  O rd in á r io  q u e  n ã o  se  c o n h e c e  e m  fac e  d a  i le g itim id a d e  do  R e c o rre n te .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  i le g i t im id a d e  d o  M in is té r io  
P ú b lic o  p a r a  r e c o r re r  a r g ü id a  d e  o f íc io  -  a u sê n c ia  d e  in te re sse  p ú b lic o  -  le v a n ta m e n to  
d o  F G T S  -  m u d a n ç a  d e  r e g im e  ju r íd ic o .  -  P re l im in a r  ac o lh id a . (P r o c e sso  n °  T S T ­
R O M S - 6 8 1 .0 2 2 /0 0 - A c .  S B D I  2  -  R e l. M in . J o ã o  O res te  D a la z e n  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A ,  A L T E R A Ç Ã O  D E  S E N T E N Ç A  D E  M É R I T O

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a .  A n u la ç ã o  d e  s e n te n ç a  d e  m é ri to  p o r  d e s p a c h o  m o n o c rá t i ­
co . I le g a l id a d e . A  s e n te n ç a  d e  m é ri to  p ro fe r id a  p e la  Ju n ta , q u e  co n s t i tu i  ó rg ã o  c o le g ia ­
d o , n ã o  p o d e  s e r  a n u la d a  o u  m o d if ic a d a  m o n o c ra t ic a m e n te  p e lo  Ju iz  P re s id e n te ,  m e s ­
m o  p o r q u e  é  v e d a d o  a o s  ó rg ã o s  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o n h e c e r  d e  q u e s tõ e s  j á  d e c id i­
d as , e x c e tu a d o s  o s  c a so s  e x p re s s a m e n te  p re v is to s  n a  le g is la çã o  e a  aç ã o  re sc isó r ia ,  à  lu z  
d o  art. 8 3 6  d a  C L T . C o m  e fe ito ,  a  n u lid a d e  d e  c i tação  a le g a d a  p e la  R é  ju lg a d a  à  rev e lia ,  
a s s im  c o m o  q u a lq u e r  o u tro  v íc io  o u  n u l id a d e  d a  d ec isão , d e v e m  se r  a rg ü id a s  ap ó s  a in t i ­
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m a ç ã o  d a  s e n te n ç a  d e  m é ri to ,  p o r  R e c u rso  O rd in á r io  in te rp o s to  p a r a  o  re s p e c t iv o  T r ib u ­
n a l  R e g io n a l ,  n o s  te rm o s  do  art. 8 9 5 , a ,  d a  C L T . R e c u rso  O rd in á r io  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  -  i le g a l id a d e  -  d e c i­
sã o  m o n o c rá t ic a  d e  Ju iz  P re s id e n te  d e  JC J  -  a n u la ç ã o  d e  s e n te n ç a  d e  m é r i to  p ro la ta d a  
p o r  ó rg ã o  c o le g ia d o  -  p r in c íp io  d a  in a l te ra b il id a d e  d a  se n te n ç a . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  
- n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R O M S -6 6 8 .6 3 7 /0 0  -  A c. S B D I  2  -  R e l . M in . 
I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F i lh o  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  A L V A R Á  D E  L I B E R A Ç Ã O  D O  F G T S

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a . C a b im e n to . A lv a rá  d e  l ib e ra ç ã o  d o  F G T S . In ic ia lm e n te ,  
c u m p re  r e g is t ra r  q u e  o  a c o rd o  tra b a lh is ta  f i rm a d o  e n tre  as p a r te s ,  h o m o lo g a d o  ju d ic ia l ­
m e n te ,  te m  fo rç a  d e  c o isa  ju lg a d a ,  c o n s t i tu in d o  d e c is ã o  ir re c o rr ív e l ,  só  p a s s ív e l  d e  a l te ­
r a ç ã o  a t ra v é s  d e  A ç ã o  R e sc isó r ia ,  c o n s o a n te  art. 831 , p a rá g ra fo  ú n ic o ,  d a  C L T . In c id e  
aq u i ,  p o is ,  o  d isp o s to  n o  E n u n c ia d o  n° 2 5 9  d e s ta  C o rte , q u e  e lu c id a ,  e m  te se ,  a  p o s s ib i l i ­
d a d e  d o  c o r te  r e s c isó r io  so b re  o a c o rd o  trab a lh is ta .  D e s ta r te ,  c o n c lu i- s e  q u e , in  c a su , é 
in c a b ív e l  o  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a , p o rq u a n to  d ir ig id o  c o n tra  s e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia  
d e  a c o rd o , q u e  c o n s t i tu i  c o isa  ju lg a d a  m a te r ia l ,  im p u g n á v e l  m e d ia n te  A ç ã o  R e sc isó r ia .  
L o g o ,  a p l ic a -s e  o  d isp o s to  n a s  S ú m u la s  n°s 33 d o  e. T S T  e  2 6 8  d o  E x c e ls o  S T F , n o  s e n ­
t id o  d e  q u e  d e s c a b e  a u t i l iz a ç ã o  do  m a n d a m u s  c o n tra  d e c isã o  t r a n s i ta d a  e m  ju lg a d o .  
R e c u r s o  O rd in á r io  e m  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  -  c a b im e n to  -  su s ­
p e n s ã o  d e  a lv a rá  p a r a  l ib e ra ç ã o  d e  F G T S  -  i le g a l id a d e  -  a c o rd o  ju d ic ia lm e n te  h o m o lo ­
g a d o  -  s e rv id o r  p ú b l ic o  -  m u d a n ç a  d e  r e g im e  ju r íd ic o  -  e x is tê n c ia  d e  r e c u rso  e s p e c íf i ­
c o  -  a ç ã o  re sc isó r ia .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  T S T -R O M S ­
6 7 0 .6 1 2 /0 0  -  A c . S B D I  2  -  R e l . M in . M a r ia  C r is tin a  I r ig o y e n  P e d u z z i  — D J U
2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  C A B I M E N T O

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a . L im in a r  e m  aç ã o  c iv il  p ú b lic a .  L e g a lid a d e . 1. N ã o  fe re  d i ­
re i to  l íq u id o  e  c e r to  a  c o n c e s sã o  d e  l im in a r  e m  aç ã o  c iv il  p ú b l ic a  su s ta n d o  a  in te rm e d ia ­
çã o  f ra u d u le n ta  d e  m ã o -d e -o b ra  p o r  co o p e ra tiv a ,  q u a n d o  c o n ta  c o m  s ó lid o  r e s p a ld o  f á ­
t ic o  e  ju r íd ic o .  2. In  c a s u , a  a ç ã o  c iv il  p ú b l ic a  fo i la s tre a d a  e m  m in u c io s o  p ro c e d im e n to  
in v e s t ig a tó r io  le v a d o  a  c a b o  p e lo  M in is té r io  P ú b lic o ,  c o m  a m p la  d i la ç ã o  p ro b a tó r ia ,  e m  
q u e  o s  p ró p r io s  p re p o s to s  d a  e m p re s a  e  c o o p e ra t iv a  in v e s t ig a d a s  re c o n h e c e ra m  q u e  a 
c o o p e ra t iv a  só  p r e s ta v a  s e rv iç o s  p a r a  e s sa  e m p re sa  d e  c a lç a d o s ,  c o m  os c o o p e ra d o s  la ­
b o ra n d o  n a  a t iv id a d e - f im  d a  e m p re sa ,  c o m  se u  m a q u in á r io  e  m a té r ia -p r im a  p o r  e la  fo r ­
n e c id a ,  s u b m e tid o s  a  m e ta s  p ro d u t iv a s  im p o s ta s  p e la  em p re sa .  A s s im , a lé m  d e s se  r e s ­
p a ld o  fá tico ,  a  l im in a r  d e fe r id a  g o z a v a  d o  su p o r te  ju r íd ic o  d a  a u to r iz a ç ã o  d o  art. 12 d a  
L e i  n° 7 .3 4 7 /8 5  e  d a  e x is tê n c ia  d e  n o rm a  ju r íd ic a  m a lfe r id a  p e la s  R e c la m a d a s ,  q u a l  
se ja ,  o  art. 4 o d a  L e i  n° 5 .7 6 4 /7 1 , q u e  e s ta b e le c e  o s  p r in c íp io s  n o r te a d o re s  d a s  c o o p e ra t i ­
v a s , d e s v ir tu a d o s  p e la  c a m u f la g e m  d a  n í t id a  re la ç ã o  d e  e m p re g o  e x is te n te  e n tre  c o o p e ­
ra d o s  e  a  e m p re s a  n a  q u a l e f e t iv a m e n te  la b o ra v am . 3. C o n v é m , d e s ta c a r  q u e  a  d isc ip l in a  
d a s  l im in a re s  e  d a  tu te la  a n te c ip a d a  e m  s e d e  d e  a ç ã o  c iv il  p ú b l ic a  p r o p o s ta  p e lo  M in i s ­
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té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  e m  d e fe sa  d e  in te re sse s  c o le tiv o s  é  d is t in ta  d o s  p ro c e s s o s  m e ­
r a m e n te  in d iv id u a is ,  p o is  d is p o n d o  o  M in is té r io  P ú b lic o  d e  a m p lo  p o d e r  in v e s tig a tó r io ,  
in s t ru i  a  a ç ã o  c iv i l  p ú b l ic a  c o m  os au to s  do  in q u é ri to  c iv il p ú b lic o  n o s  q u a is  se  o fe re c e  
a m p la  p o s s ib i l id a d e  d e  d e fe sa ,  ju s t i f ic a ç ã o  e c o m p o s iç ã o  c o m  o s  in q u ir id o s ,  n ã o  h a ­
v e n d o  q u e  se  f a la r  e m  a u s ê n c ia  d o  c o n tra d itó r io .  4 . A d e m a is ,  a  l im in a r  e  a  tu te la  a n te c i­
p a d a  sã o  o v e íc u lo  o p o r tu n o  p a r a  se d a r  c e le r id a d e  à  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  n a s  aç õ es  
d e  c a rá te r  co le tiv o , q u a n d o  p a te n te  o d e s c u m p r im e n to  do  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  t r a b a ­
lh is ta  e  u r g e n te  a  c o r re ç ã o  d a  i le g a l id a d e , p e lo s  e fe ito s  d a n o s o s  q u e  p ro v o c a  n a  s o c ie d a ­
de. R e c u r s o  o rd in á r io  p ro v id o .

T e m a(s)  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - M a n d a d o  d e  S e g u r a n ç a - c a b i m e n t o - c a s s a ­
ção  d e  l im in a r  e m  a ç ã o  c iv i l  p ú b l ic a  -  te rc e ir iz a ç ã o  d e  m ã o -d e -o b ra  -  c o o p e ra t iv a  d e  
t r a b a lh a d o re s .  -  C o n h e c id o . - M é r i t o  - p r o v i d o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R O M S -6 4 7 .4 7 0 /0 0
-  A c. S B D I  2  -  R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S ilv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  C A B I M E N T O .  A C O R D O  H O M O L O G A D O

M a n d a d o  d e  se g u ra n ç a . C a b im e n to . A c o rd o  h o m o lo g a d o .  R e te n ç ã o  d e h o n o rá r io s  
a d v o c a t íc io s  im p o s ta  p e lo  Ju iz  d a  ex e c u ç ã o . 1. M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  c o n tra  d ec isã o  
h o m o lo g a tó r ia  d e  a c o rd o  f irm a d o  e m  e x e c u ç ã o  tra b a lh is ta ,  e m  q u e  o Ju iz  im p õ e  a  r e ­
te n ç ã o  d a  im p o r tâ n c ia  d e v id a  a  t í tu lo  d e  h o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s  e m  f a v o r  d o s  a d v o g a ­
d o s  d o  su b s t i tu to  p ro c e s su a l .  2 . A  d e c isã o  a ta c a d a  c o n s titu i  d e c isã o  ir re c o r r ív e l  n o  q u e  
c h a n c e la  a  r e g u la r id a d e  e x tr ín se c a  d o  n e g ó c io  ju r íd ic o  e e m  se u s  e s tr i to s  te rm o s . V a le  
d ize r : n o  q u e  m e ra m e n te  h o m o lo g a  o  te o r  d a  a v e n ç a , a  d e c isã o  é i r re c o rr ív e l .  N ã o , c o n ­
tu d o , se  o  J u iz  e x o rb i ta  d a  s im p le s  h o m o lo g a ç ã o  d a  tra n sa ç ã o , ta l c o m o  lh e  fo i a p re s e n ­
ta d a ,  e  a c re s c e n ta  c lá u su la  n ã o  o b je to  d e  a ju s te  e n tre  as p a r te s .  C la ro  e s tá  q u e  n e s te  ú l t i ­
m o  c a so  a s  p a r te s  n e c e s s i ta m  d isp o r  d e  u m  m e io  d e  c o n tro le  d o  a c e r to  d a  d ec isã o  ju d ic i ­
al p ro fe r id a  e m  ex e c u ç ã o . D a í  p o rq u e  n ã o  se  p o d e  n e g a r  o  m a n e jo  d o  a g ra v o  d e  p e t iç ã o , 
e m  se m e lh a n te  c i rc u n s tâ n c ia .  3. In c a b ív e l  o M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  q u a n d o  o im p e ­
tra n te  d isp õ e  d e  r e m é d io  ju r íd ic o  p ró p r io  p a ra  d isc u tir  o a to  im p u g n a d o .  S ú m u la  n° 26 7 , 
d o  E x c e ls o  S u p re m o  T r ib u n a l  F ed e ra l.  4. R e c u rso  o rd in á r io  a  q u e  se  d á  p ro v im e n to  
p a r a  r e fo rm a r  o  a c ó rd ã o  re g io n a l  e  ju lg a r  ex t in to  o  p ro c e s so ,  s e m  e x a m e  do  m é ri to ,  p o r ­
q u a n to  m a n ife s ta m e n te  in c a b ív e l  o  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  à  e sp é c ie  (art. 2 6 7 , in c iso  
V I,  d o  C P C ).

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I  -  M a n d a d o  d e  S e g u r a n ç a  -  c a b im e n to  -  a c o rd o
-  h o m o lo g a ç ã o  ju d ic ia l  -  a to  ju d ic ia l  -  r e te n ç ã o  d e  h o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s  e m  fa se  d e  
e x e c u ç ã o  t r a b a lh is ta  -  e x is tê n c ia  d e  re c u rso  e s p e c íf ic o  -  a g ra v o  d e  p e t iç ã o . -  C o n h e c i­
do. -  M é r i t o - p r o v i d o .  (P r o c e sso  n °  T S T -R O M S -5 0 1 .3 4 7 /9 8  -  A c. S B D I  2  -  R e l. M in . 
J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  1 1 .1 0 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  E S T A B I L I D A D E .  D I R I G E N T E  S I N D I C A L

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a . E s ta b il id a d e . D e le g a d o  s in d ica l.  R e in te g ra ç ã o . T u te la  
a n te c ip a d a . 1. M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  c o n tra  d e c isã o  q u e  d e te rm in a  a re in te g ra ç ã o  li­
m in a r  d e  e m p re g a d o  e le ito  d e le g a d o  s in d ica l,  c o m  fu lc ro  n o  art. 6 5 9 , in c iso  X , d a  C L T .
2. N ã o  s e  a p l ic a  ao  d e le g a d o  s in d ic a l  a  e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia  n o  e m p re g o  p re v is ta  n o
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art. 8o, in c iso  V III ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l,  p o rq u e  a u se n te  a  p re v is ã o  le g a l d e  p ro c e s s o  
e le tiv o , v is to  q u e  a p ró p r ia  C L T , e m  se u  art. 523 p re sc re v e  a  in d ic a ç ã o , p e la  d ire to r ia ,  
d o s  d e le g a d o s  s in d ic a is  d e n tre  o s  a s so c ia d o s  n a q u e la  b a s e  te rr i to r ia l .  3. I le g a l e o fe n s i­
v o  a o  d ire i to  l íq u id o  e ce r to  d a  Im p e t ra n te  o a to  im p u g n a d o , d á -se  p ro v im e n to  ao  r e c u r ­
so  o rd in á r io  a  f im  d e  c o n c e d e r  a  s e g u ra n ç a  e c a ssa r  a  o rd e m  d e  re in te g ra ç ã o  do  L i t i s ­
c o n s o r te  p a s s iv o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - M a n d a d o  de S e g u r a n ç a -  ca s sa ç ã o  d e  m a n d a ­
d o  d e  r e in te g ra ç ã o  e m  re c la m a ç ã o  tra b a lh is ta  -  tu te la  a n te c ip a d a  -  re in te g ra ç ã o  -  d e le ­
g a d o  s i n d i c a l . - C o n h e c i d o . - M é r i t o - p r o v i d o .  (P r o c e s s o  n °  T S T -R O M S -6 5 5 .3 9 6 /0 0 ­
A c . S B D I  2  -  R e l . M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  E X E C U Ç Ã O .  P E N H O R A

M a n d a d o  d e  S e g u ran ç a . P e n h o ra  e m  re n d a  d iá ria . H o sp ita l .  1. M a n d a d o  d e  S e g u ­
ra n ç a  c o n tra  d e c isã o  q u e , e m  e x e c u ç ã o  d e f in i t iv a ,  d e te rm in a  a  p e n h o ra  e m  re n d a  d iá ria  
d o  H o s p i ta l  im p e tra n te .  2. É  a d m iss ív e l ,  e m  te se , a  p e n h o ra  so b re  a  re n d a  d iá r ia  o u  f a tu ­
ra m e n to  d a  e m p re sa ,  m a s  d e sd e  q u e  s e ja m  o b se rv a d a s  as n o rm a s  im p o s ta s  n o s  arts . 677  
e  6 7 8 , d o  C P C , m o rm e n te  m e d ia n te  a n o m e a ç ã o  d e  d e p o s i tá r io  -  a d m in is t ra d o r  e  a  a p re ­
se n ta ç ã o  d e  p la n o  d e  p a g a m e n to  ao  c re d o r ,  tu d o  d e  m a n e ira  a  p e rm i t i r  q u e  a  e m p re sa  
c o n t in u e  d e s e n v o lv e n d o  su a s  a t iv id a d e s ,  ta n to  q u a n to  p o ss ív e l.  O  Ju iz  s e n s ív e l  e c ô n s ­
c io  d e  su a s  a t r ib u iç õ e s  d e v e  c o n d u z ir  a  e x e c u ç ã o  d e  m o d o  a c o n c il ia r  a  e x ig ê n c ia  d e  
p ro n ta  sa t is fa ç ã o  do  c ré d ito  t ra b a lh is ta  c o m  a  n ão  m e n o s  im p o r ta n te  e x ig ê n c ia  d e  d e s ­
e n v o lv e r  a e x e c u ç ã o  d e  m o d o  a  n ã o  a r ra sa r  o  d e v e d o r ,  à  lu z  do  p r in c ip io  d o  m e n o r  s a c r i ­
f íc io  d o  ex e c u ta d o . 3. V io la  o d ire i to  l íq u id o  e c e r to  do  e x e c u ta d o  o rd e m  g e n é r ic a  d e  p e ­
n h o ra  so b re  a  re n d a  d iá r ia  d a  em p re sa ,  s e m  se  p re c a ta r  o  Ju iz  das  fo rm a l id a d e s  leg a is , 
p o rq u a n to ,  se  c u m p rid a  à r isc a ,  p o d e  in v ia b il iz a r  as a t iv id a d e s  d e s e n v o lv id a s  e, t r a ta n ­
d o -se  d e  h o sp ita l ,  p o d e  p r o v o c a r  a  p a ra l is a ç ã o  d e  se rv iç o  e s se n c ia l  à  c o m u n id a d e .  4. 
R e c u r s o  O rd in á r io  p ro v id o  p a ra  c a ssa r  a  d e c isã o  im p u g n a d a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  M a n d a d o  d e  S e g u r a n ç a - c a s s a ç ã o  d e  d e c isã o  
ju d ic ia l  q u e  d e te rm in o u  a  p e n h o r a  d e  r e n d a  d iá r ia  d a  e m p re sa  -  a u s ê n c ia  d e  f o rm a l id a ­
d e s  le g a is  -  e x e c u ç ã o  d e f in i t iv a  -  in d ic a ç ã o  d e  b e n s  à p e n h o ra  -  r e c u s a  p e lo  e x e q ü en te . 
— C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R O M S -5 7 6 .9 5 6 /9 9  - A c .  S B D I  2  — 
R e l . M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  E X E C U Ç Ã O .  S E N T E N Ç A  D E  M É R I T O

M a n d a d o  d e  S eg u ra n ç a . S e n te n ç a  d e  m érito . D e c la ra ç ã o  d e  n u lid a d e . I m p o s s ib i l i ­
d ad e . 1. M a n d a d o  d e  s e g u ra n ç a  im p e tra d o  c o n tra  d ec isã o  m o n o c rá t ic a  do  Ju iz  d a  E x e ­
c u ç ã o , q u e  a n u la  a s e n te n ç a  d e  m é ri to  p ro fe r id a  n o  p ro c e s s o  d e  c o n h e c im e n to ,  so b  a 
a le g a ç ã o  d e  v io la ç ã o  ao  art. 4 6 3 , d o  C P C . 2. A  p o s s ib i l id a d e  e x c e p c io n a l  d e  a l te ra ç ã o  
d o  ju lg a d o  p re c lu i  a  p a r t i r  d o  m o m e n to  e m  q u e  o J u iz  p ro la to r  n ã o  d e te n h a  m a is  c o m p e ­
tê n c ia  p a ra  o  c o n h e c im e n to  d a  ca u sa , d a d a  a  in te rp o s iç ã o  d e  re c u rs o  p a r a  o u tro  ó rg ã o  
ju r is d ic io n a l ,  o u  j á  se  te n h a  in ic ia d o  s u a  ex e c u ç ã o , c o m  o  trân s i to  e m  ju lg a d o  n o  p r o c e s ­
so  d e  c o n h e c im e n to .  N ã o  p o d e  o  Ju iz , c o n v e n c id o  d e  e s ta r  n u la  a  s e n te n ç a  p ro fe r id a ,
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p ro n u n c ia r  ta l n u lid a d e ,  u m a  v e z  q u e  c u m p rid o  e a c a b a d o  s e u  o f íc io  ju r is d ic io n a l .  3. 
R e c u r s o  O rd in á r io  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M a n d a d o  d e  S e g u r a n ç a  -  f a s e  d e  e x e c u ç ã o  ­
a n u la ç ã o  d a  s e n te n ç a  d e  m é r i to  p e lo  p ró p r io  j u i z  d o  p ro c e s s o  d e  c o n h e c im e n to  -  d e c i­
s ã o  m o n o c rá t ic a  -  p r in c íp io  d a  in a l te ra b il id a d e  d a  se n te n ç a . -  C o n h e c id o .  -  M é r i to  ­
n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T -R O M S -6 0 3 .1 0 1 /9 9  -  A c . S B D I  2  -  R e l. M in . 
J o ã o  O re s te  D a la z e n  — D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A . E X E C U Ç Ã O  D E F IN IT I V A

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a .  E x e c u ç ã o  d e f in i t iv a .  P e n h o ra  s o b re  d in h e iro  e m  c o n ta  
c o r re n te .  N ã o - c a b im e n to  d a  v ia  e le ita . É  p o s s ív e l ,  m e d ia n te  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a , 
d is c u t i r  o  a to  q u e  d e te r m in o u  a  p e n h o r a  e m  p e c ú n ia ,  e m  d e c o r rê n c ia  d a  n e g a tiv a  d a  p r a ­
ç a  e  le i lã o  d e  o u tro s  b e n s  n o m e a d o s  p a r a  ta l f im . T o d a v ia ,  p a ra  v ia b i l iz a r  o  m a n d a m u s ,  
n e c e s sá r io  s e r ia  v is lu m b ra r ,  d e  p la n o ,  a  o c o r rê n c ia  d e  a to  te ra to ló g ic o  ou  d o  q u a l  d e c o r ­
re s se  d a n o  i r re p a rá v e l  à  E x e c u ta d a ,  o ra  Im p e tra n te ,  c irc u n s tâ n c ia s  e s ta s  q u e  n ã o  o c o r ­
r e ra m  n a  h ip ó te se ,  e  q u e  a u to r iz a r ia m  a  in c u rsã o  n a  v ia  e le ita . A d e m a is ,  o s  e m b a rg o s  à 
e x e c u ç ã o  c o n s t i tu e m -s e  n o  m e io  p ró p r io  p a r a  im p u g n a r  o s  c o n f l i to s  s u rg id o s  d u ra n te  a  
e x e c u ç ã o . In c a b ív e l  o  M a n d a d o  d e  S e g u ran ç a . R e c u r s o  a  q u e  s e  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M a n d a d o  d e  S e g u r a n ç a - c a b i m e n t o - e x e c u ­
çã o  d e f in i t iv a  -  p e n h o r a  -  b lo q u e io  d e  c o n ta  c o r re n te  -  e x is tê n c ia  d e  r e c u rs o  e s p e c íf ic o  
-  e m b a rg o s  à  e x e c u ç ã o .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  
T S T -R O M S -7 1 2 .2 1 9 /0 0  — A c . S B D I  2  -  R e l . M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  — 
D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A . Q U E B R A  D E  S IG IL O  B A N C Á R IO

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a .  Q u e b ra  d e  s ig i lo  b an c á r io .  T e s te m u n h a .  I le g a l id a d e . O  s i­
g i lo  b a n c á r io  c o n s t i tu i  g a ra n t ia  le g a l,  d is c ip l in a d a  p e la  L e i  n°  4 .5 9 5 /6 4 . P a ra  a  d e c re ta ­
ç ã o  d e  q u e b r a  d o  s ig i lo  b a n c á r io ,  d e v e -se  d e m o n s tra r ,  a  p a r t i r  d e  in d íc io s  su f ic ie n te s ,  a  
e x is tê n c ia  c o n c re ta  d e  c a u s a  p ro v á v e l  q u e  le g i t im e  a  m e d id a  e x c e p c io n a l  ( ru p tu ra  d a  
e s fe ra  d e  in t im id a d e  d e  q u e m  se  e n c o n tra  so b  in v e s t ig a ç ã o ) ,  ju s t i f ic a n d o ,  a s s im , a  n e ­
c e s s id a d e  d e  su a  e fe t iv a ç ã o  n o  p ro c e d im e n to  in v e s t ig a tó r io ,  o  q u e  su p õ e  su a  p ré v ia  in s ­
ta u ra ç ã o . N ã o  s e  t ra ta ,  p o r ta n to ,  d e  u m  p o d e r  a rb itrá r io ,  m a s ,  s im , v in c u la d o  ao  p ró p r io  
p ro c e d im e n to  c o r re s p o n d e n te ,  n o  q u a l  o p o s s u id o r  d a  c o n ta  c o r re n te  se ja  o  su je ito  d a  
in v e s t ig a ç ã o .  S e  a  Im p e t ra n te  n ã o  fi g u ra  c o m o  P a r te  n o  p ro c e s so  d e  c o n h e c im e n to ,  m a s  
tã o -s o m e n te  c o m o  te s te m u n h a ,  n ão  p o d e  re c a ir  so b re  si in v e s t ig a ç ã o  d e s sa  n a tu re z a .  
R e c u r s o  O rd in á r io  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  -  q u e b ra  d o  s ig ilo  
b a n c á r io  -  te s te m u n h a .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P ro c e sso  n º  T S T -R O M S  -  
6 7 1 .2 4 8 /0 0  -  A c . S B D I  2  — R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S ilv a  M a r tin s  F ilh o  — D J U
1 9 .1 0 .2 0 0 1 )
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M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  R E I N T E G R A Ç Ã O

R e c u rs o  O rd in á r io  e m  A g ra v o  R e g im e n ta l .  M a n d a d o  d e  S eg u ra n ç a . R e in te g ra ­
ção . A n te c ip a ç ã o  d e  tu te la  c o n c e d id a  n a  s e n te n ç a  d e  p r im e iro  g rau . S e n te n ç a  d e  p r im e i ­
ro  g ra u  e m  q u e  fo i  d e te rm in a d a  a r e in te g ra ç ã o  do  e m p re g a d o . P o s s ib i l id a d e  d e  im p u g ­
n a ç ã o  m e d ia n te  R e c u r s o  O rd in á r io .  In v ia b i l id a d e  d a  im p e tra ç ã o  d e  M a n d a d o  d e  S e g u ­
ran ç a . R e c u r s o  O rd in á r io  e  r e m e s s a  n e c e s sá r ia  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I - M a n d a d o  d e  s e g u r a n ç a - c a b i m e n t o - c a s s a ­
çã o  d e  m a n d a d o  d e  r e in te g ra ç ã o  e m  se n te n ç a  e m  re c la m a ç ã o  t ra b a lh is ta  -  tu te la  a n te c i­
p a d a  -  e x is tê n c ia  d e  re c u rs o  e s p e c íf ic o  - r e c u r s o  o rd in á r io .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e ­
g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R X O F R O A G -6 7 1 .2 5 7 /0 0 - A c .  S B D I  2 - R e l .  M in . 
G e lso n  d e  A z e v e d o  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

M A N D A D O  D E  S E G U R A N Ç A .  S U C E S S Ã O  D E  E M P R E S A S .  E X E C U Ç Ã O

M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a . S u c e s sã o  d e  em p re sas .  E x e c u ç ã o  d e f in i t iv a .  P e n h o r a  e m  
c ré d ito .  D e s c a b e  a  u t i l iz a ç ã o  d o  M a n d a d o  d e  S eg u ra n ç a , n a  e sp é c ie ,  p a r a  o  r e sg u a rd o  
d o s  d ire i to s  d o  im p e tra n te ,  s e n d o  c e r to  q u e  a  o rd e m  ju r íd ic a  c o lo c a  à  su a  d isp o s iç ã o  r e ­
m é d io  le g a l,  e m  q u e  o s  te m a s  e n fo c a d o s  são  su sc e t ív e is  d e  a m p la  d isc u s sã o  e f ra n q u ia  
p ro b a tó r ia ,  o  q u e  é  v e d a d o  e m  se d e  d a  aç ã o  m a n d a m e n ta l  q u e  p re s s u p õ e  a  e x is tê n c ia  d e  
p r o v a  p ré -c o n s t i tu íd a .  In c id e ,  p o r ta n to ,  n a  h ip ó te se  v e r te n te ,  o d isp o s to  n o  art. 5o, in c iso  
I I , d a  L e i  n° 1 .5 3 3 /5 1 . P o r  o u tro  lad o , a  ju r is p ru d ê n c ia  d o m in a n te  n o  â m b ito  d e s ta  C o r ­
te , c o n s u b s ta n c ia d a  n a  O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 6 2 , é  n o  s e n tid o  d e  q u e  a p e n a s  e m  
se  tra ta n d o  d e  e x e c u ç ã o  p ro v isó r ia  (h ip ó te se  d iv e rs a  d o s  a u to s  e m  q u e  se  d is c u te  e x e c u ­
çã o  d e f in i t iv a ,  c o n s o a n te  in fo rm a  a a u to r id a d e  d ita  c o a to ra  à  fl. 7 5 ) , f e re  d ire i to  l íq ü ido  
e c e r to  do  im p e tra n te  a  d e te rm in a ç ã o  d e  p e n h o ra  e m  d in h e iro ,  q u a n d o  n o m e a d o s  o u tro s  
b e n s  à  p e n h o ra ,  p o is  o  e x e c u ta d o  te m  d ire i to  a  q u e  a  e x e c u ç ã o  se  p ro c e s s e  d a  f o rm a  q u e  
lh e  s e ja  m e n o s  g ra v o sa ,  n o s  te rm o s  d o  art. 6 2 0  do  C P C . R e c u rso  O rd in á r io  e m  M a n d a ­
d o  d e  S e g u ra n ç a  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M a n d a d o  d e  S e g u ra n ç a  -  c a b im e n to  -  e x e c u ­
ç ã o  d e f in i t iv a  -  p e n h o r a  e m  d in h e iro  -  su c e s sã o  d e  e m p re g a d o re s  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  n e ­
c e s s id a d e  d e  p ro v a  p ré -c o n s t i tu íd a  -  e x is tê n c ia  d e  re c u rso  e s p e c íf ic o  -  e m b a rg o s  à  e x e ­
cu ç ão . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T -R O M S ­
7 3 0 .8 0 1 /0 1  -  A c. S B D I  2  -  R e l. M in . M a r ia  C r is tin a  l r ig o y e n  P e d u z z i  -  D J U
0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

M A T É R I A  C O N T R O V E R T I D A .  A D I C I O N A L  D E  I N S A L U B R I D A D E

A ç ã o  re sc isó r ia .  In c id ê n c ia  d o  a d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  so b re  r e m u n e ra ç ã o .  M a ­
té r ia  d e  in te rp re ta ç ã o  c o n tro v e r t id a  n o s  tr ib u n a is .  S ú m u la  n° 83 d o  T S T . S e  a  m a té r ia  fo r  
d e  in te rp re ta ç ã o  c o n t ro v e r t id a  n o s  tr ib u n a is ,  à  é p o c a  d a  p ro la ç ã o  d a  d e c is ã o  r e s c in d e n ­
d a , n ã o  c a b e  a ç ã o  r e s c isó r ia  p a ra  d e s c o n s t i tu ir  a  c o isa  ju lg a d a ,  p o rq u a n to ,  m e s m o  e rrô -
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n e a  o u  n ã o  c o n v in c e n te ,  a  in te rp re ta ç ã o  da le i p e lo  ó rg ã o  ju d ic ia l  c o m p e te n te  n ão  a u to ­
r iz a  o e x e rc íc io  d a  aç ã o  re sc isó r ia .  R e c u rso  O rd in á r io  a q u e  se n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I - A ç ã o  r e s c i s ó r ia - v io la ç ã o  a  l i te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  a p l ic a b il id a d e  do  E n u n c ia d o  n° 83 do  T S T  -  m a té r ia  c o n tro v e r t id a  à  é p o c a  d a  
d e c is ã o  r e s c in d e n d a  -  a d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  -  b a se  d e  c á lc u lo  -  s a lá r io  m ín im o . ­
C o n h e c id o . - M é r i t o - n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro ce sso  n °  T S T -R O A R -6 5 6 .5 3 4 /0 0 - A c .  
S B D I  2  -  R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

M E D I D A  C A U T E L A R .  E F E I T O  S U S P E N S I V O

1. C o m p e tê n c ia  d o  T S T  p a ra  e x a m in a r  e  ju lg a r  c a u te la r  q u e  in c id e  so b re  r e s c is ó ­
ria . M e d id a  d e  u rg ê n c ia  p ro p o s ta  q u a n d o  o  p ro c e s so  p r in c ip a l  a in d a  se  e n c o n tra v a  n o  
T S T . M o d if ic a ç ã o  n o  e s ta d o  d e  fa to . D e m a n d a  p r in c ip a l  a tu a lm e n te  e m  se d e  d e  A g ra v o  
d e  In s tru m e n to  n o  S T F . P r in c íp io  d a  p e r p e tu a tio  iu r isd ic t io n is .  N ã o  o b s ta n te  o e x a u r i­
m e n to  d a  c o m p e tê n c ia  re c u rs a l  d o  T S T  n o  p ro c e s so  p r in c ip a l ,  q u e , a tu a lm e n te ,  e s tá  e m  
se d e  d e  A g ra v o  d e  In s tru m e n to  n o  S T F , p e rd u ra  a  c o m p e tê n c ia  d es te  T r ib u n a l  p a r a  e x a ­
m in a r  a  a ç ã o  c a u te la r  o r ig in á r ia  a ju iz a d a  n a  é p o c a  e m  q u e  o  fe ito  p r in c ip a l  e s ta v a  n o  
â m b ito  d o  T S T , e m  fa c e  d o  p r in c íp io  d a  p e r p e tu a tio iu r isd ic t io n is . 2. N ã o -c a b im e n to  
d a  c a u te la r  su sc i ta d o  e m  co n te s ta ç ã o . A rt. 4 8 9  do  C P C . O  C P C  n ã o  v e d a  a u ti l iz a ç ã o  d a  
c a u te la r  n a  r e sc isó r ia .  O  art. 4 8 9  d o  C P C , ao  n e g a r  a su sp e n sã o  d a  e x e c u ç ã o ,  fá - lo  e x ­
c lu s iv a  e  e x p re s s a m e n te  e m  ra z ã o  d o  s im p le s  a ju iz a m e n to  d a  re sc isó r ia .  N ã o  v e d a  a 
a lu d id a  n o rm a ,  n e m  n e n h u m a  o u tra , q u e  a e x e c u ç ã o  se ja  su sp e n sa  p o r  o u tra  aç ã o  q u e  
n ã o  a  r e sc isó r ia ,  d e s d e  q u e  e s te ja  d o ta d a  d e  e f ic á c ia  e s tan c ad o ra .  3. C a u te la r .  C o n c e s ­
são . C o n f ig u ra ç ã o  d o s  p re s s u p o s to s  f u m u s  b o n i iu r is  e  p e r ic u lu m  in m o ra . In  ca su ,  e s tá  
d e m o n s tr a d a  a  e x is tê n c ia  d o s  p re s su p o s to s  d e c is iv o s  a o  c a b im e n to  d a  c a u te la r ,  n o ta d a ­
m e n te  o f u m u s  b o n i  iu r is , c o n s id e ra n d o  q u e  o T S T , ao  ju lg a r  o p ro c e s so  p r in c ip a l ,  em  
q u e  a p re se n te  c a u te la r  in c id e ,  d e u  p ro v im e n to  ao  R e c u rso  O rd in á r io  p a ra  ju lg a r  p r o c e ­
d e n te  a  r e s c isó r ia  e d e s c o n s t i tu ir  a d ec isã o  re sc in d e n d a , e, e m  ju íz o  re sc isó r io ,  p r o fe r in ­
do  n o v o  ju lg a m e n to ,  a fa s to u  d a  c o n d e n a ç ã o  as d ife re n ç a s  d e r iv a n te s  d a  a p l ic a ç ã o  d a  e s ­
c a la  m ó v e l  d a  c lá u su la  8a do  a c o rd o  co le tiv o  d a  c a teg o ria . O u tro ss im , o  a d ia n ta d o  e s tá ­
g io  da e x e c u ç ã o  é p ro v a  d e  s i tu a ç ã o  d e  risco .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n ã o -c a b im e n to  d e  aç ã o  c a u te ­
la r  in c id e n ta l  e m  aç ã o  r e sc isó r ia ,  a rg ü id a  e m  co n te s taçã o . -  C o n h e c id a .  -  M é r i to  -  p r e ­
l im in a r  re je ita d a .  II  -  A ç ã o  c a u te la r  -  e fe ito  su sp e n s iv o  -  aç ão  re sc isó r ia  -  a c o rd o  c o le ­
tiv o  d e  tra b a lh o  -  e s c a la  m ó v e l.  -  C o n h e c id a .  -  M é r i to  -  p ro c e d e n te .  (P r o c e sso  n °  T S T ­
A C - 4 2 1 .4 9 9 /9 8  -  A c. S B D I  2  -  R el. M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U 0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

P R E C A T Ó R I O .  C O R R E Ç Ã O  M O N E T Á R I A

A ç ã o  re sc isó r ia .  V io la ç ã o  l i te ra l  d e  lei. P re ca tó r io .  A tu a l iz a ç ã o  m o n e tá r ia .  1. V io ­
la  o art. 100, § 1°, d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l,  m e s m o  n a  re d a ç ã o  a n te r io r  à  E m e n d a  C o n s ­
ti tu c io n a l  n° 3 0 /0 0 , a c ó rd ã o  q u e  in d e fe re  a  a tu a l iz a ç ã o  d e  p re c a tó r io ,  v is to  q u e , a lé m  do  
d ire i to  à  p e rc e p ç ã o  d a  c o r re ç ã o  m o n e tá r ia  c a lc u la d a  so b re  o m o n ta n te  p r in c ip a l  d o  p r e ­
c a tó r io  a té  a  d a ta  d e  su a  e x p e d iç ã o , é d e  r ig o r  e ju s t iç a  p e rm i t ir -s e  ta m b é m  a ex p e d iç ã o  
d e  n o v o s  p re c a tó r io s  r e la t iv o s  à d e fa sa g e m  m o n e tá r ia  en tre  a d a ta  d a  ú l t im a  a tu a liz a ç ã o
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e a  d a ta  d o  e fe t iv o  p a g a m e n to .  S u p e rv e n ie n te  c a n c e la m e n to  d a  S ú m u la  n° 193 do  T r ib u ­
n a l  S u p e r io r  do  T ra b a lh o  ( R e s o lu ç ã o  n° 1 0 5 /0 0 )  q u e , ao  te m p o  d o  a c ó rd ã o  re sc in d e n d o ,  
o r ie n ta v a  e m  s e n tid o  o p o s to ,  a n te  a  n o v a  re d a ç ã o  do  art. 100, § 1o, d a  C o n s ti tu iç ã o  F e ­
d e ra l  (E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 3 0 /0 0 ) . 2. R e c u rso  O rd in á r io  p ro v id o  p a r a  j u lg a r  p r o ­
c e d e n te  o  p e d id o  d e  re sc is ã o  e , e m  ju íz o  re sc isó r io ,  d e te rm in a r  a  in c id ê n c ia  d e  c o rre ç ã o  
m o n e tá r ia  so b re  o s  d é b i to s  e m  a traso .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I - A ç ã o  r e s c i s ó r i a - e x e c u ç ã o - f a z e n d a  p ú b lic a  
-  p re c a tó r io  -  a tu a l iz a ç ã o  m o n e tá r ia  -  p re c a tó r io  c o m p le m e n ta r .  -  C o n h e c id o .  -  M é r i ­
to  - p r o v i d o .  (P r o c e s so  n ° T S T - R O A R - 5 7 5 .0 5 0 /9 9 - A c .  S B D I 2 - R e l . M in . J o ã o  O re s te  
D a la z e n  -  D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

R E C U R S O  O R D I N Á R I O .  H A B E A S  C O R P U S

R e c u rs o  O rd in á r io .  H a b e a s  c o rp u s .  N a  c o n d iç ã o  d e  f ie l d e p o s i tá r io ,  c a b ia  ao  p a c i ­
en te  c o m u n ic a r  ao  ju íz o  a  e x is tê n c ia  d e  c o n tra to  d e  le a s in g  e su a  p o s te r io r  re s c is ã o  a  fi m  
d e  d e s o n e ra r -s e  d a  g u a rd a  d o s  b en s ,  v a le n d o  re s sa l ta r  s e r  ir re le v a n te  a  a le g a ç ã o  v e ic u ­
la d a  n a  in ic ia l  e  n o  R e c u r s o  O rd in á r io  d e  q u e  n ã o  tin h a  “ c o n d iç õ e s  fa c tu a is  d e  e x e rc e r  o 
e n c a rg o ” , c o n s id e ra n d o  s u a  c o n d iç ã o  h u m ild e  e  o  fa to  d e  te r  s id o  in d u z id o  p e la  e m p re ­
sa  e x e c u ta d a  a a s s in a r  o  au to  d e  d ep ó s ito .  I sso  n ã o  só  p o rq u e  a  n in g u é m  é d a d o  in v o c a r  o 
d e s c o n h e c im e n to  d a  le i, m a s  s o b re tu d o  p o rq u e  n ã o  lo g ro u  o  d e p o s i tá r io  c o m p ro v a r  
su a s  a le g a ç õ e s  n o  m o m e n to  p ro c e s su a l  o p o r tu n o . A  p ro p ó s i to ,  e s ta  S u b se ç ã o  te m -se  
m a n ife s ta d o  re i te r a d a m e n te  n o  s e n tid o  d e  q u e  n ã o  se  a p e r fe iç o a  o  d e p ó s i to  se  o e x e c u ­
ta d o  r e c u sa -s e  a a s s u m ir  o  e n c a rg o  d e  d e p o s i tá r io ,  u m a  v e z  q u e  n ã o  e x is te  le i q u e  o  o b r i ­
g u e  a  ta n to . T a m p o u c o  h á  fa la r  e m  o fe n sa  ao  art. 5o, L IV  e L V , d a  C o n s ti tu iç ã o ,  h a ja  v is ­
ta  a s  d iv e rsa s  o p o r tu n id a d e s  o fe re c id a s  a o  p a c ie n te  p a ra  q u e  p re s ta s s e  e s c la re c im e n to s .  
D e  re s to ,  a  c i rc u n s tâ n c ia  d e  a  e m p re sa  e x e c u ta d a  te r  s u p o s ta m e n te  o fe re c id o  u m  n o v o  
b e m  e m  g a ra n tia  d o  c ré d ito  e x e q ü e n d o  é  q u e s tã o  a s e r  a n a l is a d a  p e lo  ju íz o  d a  e x e c u ç ã o , 
re fu g in d o  ao  e s tr i to  â m b ito  d e  c o g n iç ã o  d e s ta  m e d id a ,  a  q u a l  se  d e s t in a  a  a fe r ir  a e x is ­
tê n c ia  d e  i le g a l id a d e  o u  a b u s o  d e  p o d e r  n o  a to  d e  d e c re ta ç ã o  d a  p r isã o . R e c u r s o  a q u e  se  
n e g a  p ro v im e n to .

T e rn a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I  -  H a b e a s  co r p u s  -  e x e c u ç ã o  -  d e p o s i tá r io  in f i­
el -  p r is ã o  -  b e m  g ra v a d o  p o r  c o n tra to  d e  a r re n d a m e n to  -  re s c is ã o  d o  c o n tra to  e  d e v o lu ­
çã o  d o  b e m  ao  b an c o . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T ­
R O H C  -  7 6 4 .5 8 6 /0 1  - A c .  S B D 1  2  -  R el. M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n - D J U
2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

R E S P O N S A B I L I D A D E  S O L I D Á R I A .  A D M I N I S T R A Ç Ã O  P Ú B L I C A

A ç ã o  r e sc isó r ia .  E m p re s a  p ú b lic a .  R e s p o n s a b il id a d e  su b s id iá r ia .  L e i  n° 8 .6 6 6 /9 3 . 
V io la ç ã o  d e  d isp o s i t iv o  d e  lei. O  c a b im e n to  d e  a ç ã o  re sc isó r ia  fu n d a d a  e m  v io la ç ã o  de 
le i e s tá  c o n d ic io n a d o  a  d e m o n s tra ç ã o  d e  in f r in g ê n c ia  ao  te x to  e x p re s so  d e  le i, is to  é, 
c o n t ra r ie d a d e  e s tr id e n te  ao  d isp o s i t iv o , n e g a n d o  o q u e  o le g is la d o r  c o n s e n tiu  o u  c o n ­
s e n tin d o  o  q u e  e le  n eg o u . P a ra  q u e  isso  o co rra , é n e c e s sá r io  q u e  a  d e c is ã o  te n h a -se  
a p o ia d o  n o  te x to  in v o c a d o ,  e n q u a d ra n d o  o s  fa to s  n a q u e la  f ig u ra  ju r íd ic a .  In  c a s u , n ão  
h á  c o m o  re c o n h e c e r  a  v u ln e ra ç ã o  d e  d isp o s itiv o  d e  le i, e m  fa c e  d a  a m p la  d iv e rg ê n c ia
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ju r i s p r u d e n c ia l  n e s te  T r ib u n a l  e m  to rn o  d a  m a té r ia  re la t iv a  à  r e s p o n s a b i l id a d e  su b s id i­
á r ia  d o s  ó rg ã o s  d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  d ire ta ,  in d ir e ta  o u  d as  fu n d a ç õ e s .  R e c u r s o  p r o ­
v id o .

T e m a ( s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - P r e l i m i n a r  d e  d e se rç ã o  a rg ü id a  e m  c o n tra - ra ­
z õ e s  -  d e p ó s i to  re c u rs a l  -  a u s ê n c ia  d e  c o n d e n a ç ã o  e m  p e c u n ia .  -  P re l im in a r  r e je ita d a .  
I I  -  A ç ã o  r e s c is ó r ia  -  v io la ç ã o  a  l i te ra l  d isp o s iç ã o  d e  le i -  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 83 
d o  T S T  -  m a té r ia  c o n t ro v e r t id a  à é p o c a  d a  d e c is ã o  r e s c in d e n d a - r e s p o n s a b i l id a d e  s u b ­
s id iá r ia  -  to m a d o r  d e  s e rv iç o s  -  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  in d ire ta  -  c o n tra ta ç ã o  p o r  e m ­
p r e s a  in te rp o s ta  -  a p l ic a b i l id a d e  d o  art. 71 d a  L e i  n° 8 .6 6 6 /9 3 . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  ­
p ro v id o .  (P r o c e s so  n °  T S T - R O A R - 4 2 4 .7 9 5 /9 8  — A c . S B D I  2  -  R e l. M i n .  R o n a ld o  J o s é  
L o p e s  L e a l - D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

S A L Á R I O  M Í N I M O .  V I N C U L A Ç Ã O

A ç ã o  re sc isó r ia .  V io la ç ã o  l i te ra l  d e  le i. S a lá r io  m ín im o . V in c u la ç ã o .  1. A ç ã o  r e s ­
c is ó r ia  c o n t ra  a c ó rd ã o  q u e  c o n d e n a  E s ta d o  d a  F e d e ra ç ã o  e m  d ife re n ç a s  s a la r ia is  d e c o r ­
r e n te s  d a  v in c u la ç ã o  d o s  sa lá r io s  d o s  s e rv id o re s  a  d o is  sa lá r io s  m ínim os-, c o m  b a s e  e m  
L e i  M u n ic ip a l .  2 . 0  a c o lh im e n to  d e  p e d id o  d e  d ife re n ç a s  s a la r ia is  d e r iv a n te s  d e  L e i  E s ­
ta d u a l  q u e  c o n te m p la  o  m e n o r  v e n c im e n to  d o s  s e rv id o re s  p ú b l ic o s  m u n ic ip a is  e m  d o is  
s a lá r io s  m ín im o s  v io la  o  art. 7 o, in c iso  IV , d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l ,  q u e  v e d a  a  v in c u la ­
ç ã o d o  s a lá r io  m ín im o  p a r a  q u a lq u e r  f im , n ã o  d is t in g u in d o  a  n a tu re z a  d a  o b r ig a ç ã o . 
O r ie n ta ç ã o  J u r is p ru d e n c ia l  n° 7 1 ,  d a  S B D I  2  d o  T r ib u n a l  S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .  3 . R e ­
c u rso  O rd in á r io  p r o v id o  p a r a  ju lg a r  p r o c e d e n te  o  p e d id o  d e  re sc is ã o  e , e m  ju í z o  r e s c is ó ­
r io ,  j u l g a r  im p ro c e d e n te  o  p e d id o  fo rm u la d o  n a  a ç ã o  trab a lh is ta .

T e m a ( s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o :  R e c u r s o  O rd in á r io  e  R e m e s s a  d e  O fíc io .  I  ­
A ç ã o  r e s c is ó r ia  -  v io la ç ã o  à  C o n s ti tu iç ã o  -  a p l ic a b i l id a d e  d o  E n u n c ia d o  n °  83  d o  T S T  e 
d a  S ú m u la  n° 3 4 3  d o  S T F  -  s e rv id o r  p ú b lic o  -  v e n c im e n to s  -  v in c u la ç ã o  a o  s a lá r io  m í ­
n im o  -  v e d a ç ã o .  -  C o n h e c id o .  -  M é r i to  -  p ro v id o .  R e c u r s o  d o  M in is té r io  P ú b lic o .  ­
P re ju d ic a d o .  ( P r o c e s s o  n °  T S T - R X O F R O A R - 5 7 9 .4 6 2 /9 9 -  A c . S B D I  2  -  R e l. M in . J o ã o  
O r e s te  D a la z e n  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

S E N T E N Ç A  H O M O L O G A T Ó R I A . D E S C O N S T I T U IÇ Ã O

S e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia .  D e sc o n s t i tu iç ã o .  F u n d a m e n to  p a r a  p o s tu la r  in v a l id a d e  
d o  a c o rd o .  A u s ê n c ia  d e  r e c o n h e c im e n to  d e  f irm a  n a  p ro c u ra ç ã o .  C u m p r im e n to  in te g ra l  
d o  t e rm o  c o n c il ia tó r io .  1 .0  f u n d a m e n to  h á b i l  a  in v a lid a r  a  tra n sa ç ã o  p e r p e t r a d a  d iz  r e s ­
p e i to  à  c a ra c te r iz a ç ã o  in e q u ív o c a  d e  v íc io  d e  v o n ta d e  d a s  p a r te s ,  r e f e re n te  à  c o a ç ã o  o u  
m e s m o  e r r o  q u a n to  a o  e s ta d o  d a  p e s so a .  2 . A  in o b se rv â n c ia  d e  a s p e c to s  f o rm a is  d a  p a c ­
tu a ç ã o ,  ta l  c o m o  a  a u s ê n c ia  d e  r e c o n h e c im e n to  d e  f irm a  n a  p ro c u ra ç ã o  d o s  a d v o g a d o s  
q u e  s u b s c re v e r a m  o  a c o rd o ,  a  d e s p e i to  d o  d isp o s to  n o  a rt. 1 .289  d o  C ó d ig o  C iv il  b r a s i ­
le iro ,  f ic a  s u p r id a  d ia n te  d a  c o n s u m a ç ã o  d o  te rm o  a v e n ç a d o . A s s im  o  é  p o r q u e  o  r e c e b i­
m e n to  d o s  v a lo re s  e s p e c if ic a d o s  n o  a to  h o m o lo g a d o  te m  o  e fe i to  d e  ra t i f ic a r  o s  p o d e re s  
c o n fe r id o s  a o s  a d v o g a d o s  q u e  e n ta b u la ra m  a  t r a n sa ç ã o . 3 . V e r i f ic a n d o -s e  q u e  o s  A u to ­
r e s  d a  a ç ã o  r e s c is ó r ia  s o m e n te  in g re s s a ra m  e m  ju íz o  p a ra  a rg ü ir  a  n u l id a d e  d o  a c o rd o  e, 
e m  c o n s e q ü ên c ia ,  a  r e s c is ã o  d a  r e s p e c tiv a  s e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia ,  a p ó s  a  s u a  to ta l
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q u ita ç ã o , n ã o  h á  c o m o  se  c o g i ta r  d a  e x is tê n c ia  d e  q u a lq u e r  v íc io  d e  v o n ta d e  a  m a c u la r  a 
p a c tu a ç ã o ,  v is to  q u e  s e  b e n e f ic ia ra m  c o m  o  c u m p r im e n to  in te g ra l  d o s  te rm o s  d o  a c o rd o  
q u e  o ra  r e p u ta m  n u lo . 4 . R e c u r s o  O rd in á r io  e m  a ç ã o  re s c is ó r ia  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o :  I —A ç ã o  r e s c i s ó r ia - d e s c o n s t i tu iç ã o  d e  s e n te n ç a  
h o m o lo g a tó r ia  d e  a c o rd o  -  v io la ç ã o  le g a l  -  fa lta  d e  h a b i l i ta ç ã o  d o  s in d ic a to  p a ra  e f e tu a r  
t r a n sa ç ã o  s o b re  v e rb a s  n ã o  p re v is ta s  n a  L e i  n° 6 .7 0 8 /7 9 . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a ­
d o  p ro v im e n to .  I I  -  A ç ã o  re s c is ó r ia  -  d e s c o n s t i tu iç ã o  d e  s e n te n ç a  h o m o lo g a tó r ia  d e  
a c o rd o  -  c o lu sã o  e n tre  a s  p a r te s  -  e r ro  d e  fa to  -  v íc io  d e  v o n ta d e  -  a u s ê n c ia  d e  r e c o n h e ­
c im e n to  d e  f i rm a  d o s  R e c la m a n te s  n a s  p ro c u ra ç õ e s .  -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  n e g a d o  
p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -R O A R -3 5 1 .1 9 9 /9 7 —A c. S B D I  2 - R e l . M in . F r a n c is c o  
F a u s to  P a u la  d e  M e d e i r o s - D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

V ÍN C U L O  E M P R E G A T ÍC IO . E S T A G IÁ R IO

A ç ã o  re sc isó r ia .  E s tá g io .  V ín c u lo  e m p re g a tíc io .  B a n c o  d o  B ra s il .  E m b o ra  o  art. 
173, § 1o d a  C o n s ti tu iç ã o  d e f in a  q u e  a  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta  e s tá  s u je i ta  ao  r e g i­
m e  ju r íd ic o  p ró p r io  d a s  e m p re sa s  p r iv a d a s ,  is to  n ã o  a fa s ta  a  c i rc u n s tâ n c ia  d e  e la  e s ta r  
in se r id a  n o  â m b ito  d a  a d m in is t ra ç ã o  in d ire ta  e , p o r ta n to ,  c o m p re e n d id a  n o  c a p u t  d o  art. 
37 . A s s im , a  e x ig ê n c ia  d e  a p ro v a ç ã o  p r é v ia  e m  c o n c u rso  p ú b l ic o  c o n t id a  n o  in c iso  II 
d a q u e le  p re c e i to  c o n s t i tu c io n a l  c o m o  p re s s u p o s to  p a ra  a  in v e s t id u ra  e m  c a rg o  o u  e m ­
p re g o  p ú b lic o  a b ra n g e  in d is t in ta m e n te  as  á re a s  d a  A d m in is t ra ç ã o  d ire ta ,  in d ire ta  o u  
fu n d a c io n a l .  R e c u r s o  O rd in á r io  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - A ç ã o  r e s c i s ó r i a - v io l a ç ã o  a  l i te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  a p l ic a b il id a d e  d o  E n u n c ia d o  n° 83 d o  T S T  -  m a té r ia  c o n s t i tu c io n a l  -  e s tá g io  ­
r e la ç ã o  d e  e m p re g o  -  e n t id a d e s  p a ra e s ta ta is .  -  C o n h e c id o , -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P r o c e s ­
s o  n °  T S T - R O A R - 5 5 6 .3 4 0 /9 9 - A c. S B D I  2  -  R e l. M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a ­
g e n -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

V IO L A Ç Ã O  A  D IS P O S IT IV O  L E G A L . M A T É R IA  C O N T R O V E R T I D A

A ç ã o  re sc isó r ia .  R e s p o n s a b i l id a d e  s u b s id iá r ia  d o  to m a d o r  d o  se rv iç o . A d m in is ­
t r a ç ã o  p ú b lic a .  C o m p u ls a n d o  a  d e c isã o  re sc in d e n d a ,  v e r if ic a -se ,  d e  p la n o ,  n ã o  te r  h a v i ­
d o  e m is sã o  d e  te se  q u e  in d u z is s e  à  id é ia  d e  o fe n sa  ao  art, 37 , II  e  § 2 o, d a  C o n s ti tu iç ã o . E  
n e m  p o d e r ia ,  j á  q u e  n ã o  e s ta v a  e m  d isc u s sã o  n o s  a u to s  a  e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a ­
t íc io  e n tre  o R e c la m a n te  e  a  to m a d o ra  d e  s e rv iç o s ,  m a s  tã o -s o m e n te  a  r e s p o n sa b il id a d e  
su b s id iá r ia  d e s ta  ú l t im a  e m  fa c e  d o  in a d im p le m e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  p e la  
p re s ta d o ra .  N e s s e  p a s so ,  o ju íz o  e n te n d e u  m a te r ia l iz a d a  a  re sp o n s a b i l id a d e  d a  E C T  n a  
e s te i ra  d a  c u lp a  in  v ig ila n d o  e d a  c u lp a  in  e lig e n d o , c o n c lu in d o  p e la  in c o n s t i tu c io n a l i ­
d a d e  d o  art. 71 d a  L e i  n° 8 .6 6 6 /9 3  a n te  o d isp o s to  n o s  a rts. 37 , § 6o, e  173, § 1o, d a  C o n s ti­
tu iç ã o . P ro fe r id a  a  d e c is ã o  r e s c in d e n d a  e m  3 0 .0 9 .1 9 9 8 , re su l ta  in a fa s tá v e l  o  ó b ic e  do  
E n u n c ia d o  n° 83 do  T S T  e d a  S ú m u la  n° 343  do  S T F , c o n fo rm e  r e s s a l to u  o  a c ó rd ã o  r e ­
c o rr id o . I sso  p o r q u e  à  é p o c a  h a v ia  n í t id a  c o n tro v é rs ia  so b re  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d a  A d ­
m in is t r a ç ã o  P ú b l ic a  p e lo  p a g a m e n to  d o s  d éb ito s  t ra b a lh is ta s  d as  e m p re sa s  p re s ta d o ra s  
d e  se rv iç o s .  T a n to  é  a s s im  q u e  n o  ju lg a m e n to  do  R R  2 9 7 7 5 1 /9 6  fo i su sc i ta d o  in c id en te  
d e  u n ifo rm iz a ç ã o  d e  ju r i s p r u d ê n c ia  p a ra  re v is ã o  do  E n u n c ia d o  n° 331 d o  T S T , c u ja  d e ­
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c isão , p u b l ic a d a  n o  D J U  d e  0 9 .0 2 .2 0 0 1 , fo i de a l te ra r  o  i te m  IV  do  r e fe r id o  v e rb e te  s u ­
m u la r ,  v a le n d o  re s sa l ta r ,  a  p ro p ó s i to ,  q u e  a  o r ie n ta ç ã o  a li a d o ta d a  é  e m  s e n tid o  d ia m e ­
tr a lm e n te  o p o s to  à  te s e  d e fe n d id a  p e la  E C T  n a  p re s e n te  re sc isó r ia .  R e c u r s o  a q u e  se  
n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - A ç ã o  r e s c i s ó r ia - v io la ç ã o  a l i te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  l e i - a p l i c a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 83 d o  T S T  e  d a  S ú m u la  n° 343  do  S T F - m a t é r i a  c o n ­
tro v e r t id a  à  é p o c a  d a  d e c is ã o  r e s c in d e n d a  -  re sp o n sa b il id a d e  su b s id iá r ia  -  a d m in is t ra ­
çã o  p ú b l ic a  -  to m a d o r  d e  s e rv iç o  -  c o n tra ta ç ã o  p o r  e m p re sa  in te rp o s ta  -  E n u n c ia d o  n° 
331 d o  T S T  -  a p l ic a b il id a d e  -  art. 71 d a  L e i  n° 8 .6 6 6 /9 3 .- C o n h e c i d o . - M é r i t o - n e g a ­
d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R O A R -5 7 6 .9 6 4 /9 9  -  A c. S B D I  2  -  R e l . M in . A n tô n io  
J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

P R IM E IR A  T U R M A

B A N C Á R I O .  A J U D A  D E  C U S T O .  A L I M E N T A Ç Ã O

A ju d a -a l im e n ta ç ã o .  N a tu r e z a  in d e n iza tó r ia .  A c o rd o  co le tiv o  d e  trab a lh o . V a l id a ­
de. 1. A  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a ,  a  p a r  d e  a s se g u ra r  c o n d iç õ e s  m in im a s  d e  trab a lh o , 
p r o te g e  a s  c o n v e n ç õ e s  e a c o rd o s  c o le tiv o s  d e  t ra b a lh o , e s p e c ia lm e n te  p e rm i t in d o  a  n e ­
g o c ia ç ã o  c o le t iv a  p a ra  re d u z ir  sa lá r io s  e f ix a r  jo r n a d a  d e  trab a lh o . E n se ja ,  a s s im , u m a  
re la t iv a  f le x ib i l iz a ç ã o  d e  ta is  c lá u su la s  do  c o n tra to  d e  t ra b a lh o , p r iv i le g ia n d o ,  n o  p a r t i ­
cu la r , a  d e s e já v e l  a u to n o m ia  p r iv a d a  c o le tiv a  do  S in d ica to . 2. E q u iv o c a d o ,  p o is ,  a p r e ­
s e n ta -s e  o  a c ó rd ã o  re g io n a l  q u e , d e sc o n s id e ra n d o  o s  te rm o s  d a  n e g o c ia ç ã o  co le tiv a , 
a fa s ta  a  n a tu re z a  in d e n iz a tó r ia  c o n s ig n a d a  n o  in s t ru m e n to  n o rm a t iv o  e, v ia  d e  c o n s e ­
q ü ên c ia ,  r e c o n h e c e  a n a tu re z a  s a la r ia l  d a  p a rc e la  a ju d a -a l im e n ta ç ã o . 3. N ã o  p o d e  a J u s ­
t iç a  d o  T ra b a lh o  e x a c e rb a r  o  in te rv e n c io n ism o  e s ta ta l  n a  re la ç ã o  d e  e m p re g o ,  r e v e la n ­
d o -se  m a is  r e a l is ta  q u e  a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  e  q u e  os p ró p r io s  in te r lo c u to re s  s o ­
c ia is ,  q u e  d e c e r to  tê m  ra z õ e s  sé ria s  q u a n d o  u l t im a m , c o m  êx ito , u m a  n e g o c ia ç ã o  c o le t i­
v a , m á x im e  q u a n d o  te m  p o r  o b je to  u m  d ire i to  trab a lh is ta .  4. R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e ­
c id o  e p ro v id o ,  n o  p a r tic u la r .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : 1 -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  - R e c u r s o  n ão  c o n h e c id o . II -  B a n c á r io  -  a ju d a  -  
a l im e n ta ç ã o  -  n o r m a  c o le t iv a  -  n a tu re z a  ju r íd ic a  -  in te g ra ç ã o  ao  sa lá r io . -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  j u r i s p r u d e n c ia l .  -  M é r i t o - p r o v id o .  I I I - M u l t a  -  e m b a rg o s  d e c la ra to r i­
o s  p ro te la tó r io s .  -  R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . I V  -  H o ra s  ex tra s . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o .
V  -  H o ra  e x tra  -  in te g ra ç ã o  -  c á lc u lo  - r e p o u s o  r e m u n e ra d o . -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o .
V I  -  A d ic io n a l  d e  f u n ç ã o  e  r e p re se n ta ç ã o  -  A F R  -  in te g ra ç ã o  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  h o ra s  
ex tra s . — R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -3 9 4 .8 8 0 /9 7  — A c . 1 ª  T u rm a  ­
R e l . M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )
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C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O .  D A N O  M O R A L  
A C I D E N T E  D E  T R A B A L H O

C o m p e tê n c ia  d a  ju s t iç a  do  trab a lh o . D a n o s  m o ra is .  A  p a r te  in ic ia l  d o  art. 114 d a  
C o n s ti tu iç ã o  d iz  s e r  a Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  c o m p e te n te  p a ra  ju lg a r  d is s íd io s  in d iv id u a is  
e n tre  t ra b a lh a d o re s  e  e m p re g a d o re s ,  o u  se ja , q u e  a e la  ca b e  d e c id ir  c o n t ro v é rs ia  q u e  
e m a n a  d a  r e la ç ã o  d e  e m p re g o . O  art. 114, ad e m a is ,  ao  u til iz a r ,  n a  s e g u n d a  p a r te ,  a  e x ­
p re s s ã o  “ n a  f o rm a  d a  le i” , to rn a  p o s s ív e l  in te rp re ta ç ã o  se g u n d o  a  q u a l  a  le i c iv il,  q u e  
d is c ip l in a  a re sp o n sa b il id a d e  c iv il  d e c o rre n te  d e  d a n o s  m o ra is ,  se  a p l ic a  a o s  d is s íd io s  
tra b a lh is ta s .  N ã o  co n h e ço . In d e n iz a ç ã o  p o r  d a n o s  m o ra is  n o  ca so  co n c re to .  A  p a r te  r e ­
c o rren te ,  n e s te  p o n to ,  n ão  lo g ra  p r o v a r  d is s en so  ju r is p ru d e n c ia l  n e m  a p o n ta  d isp o s itiv o  
leg a l su p o s ta m e n te  v io la d o  (art. 8 9 6  d a  C L T ). N ã o  c o n h e ço . C o m p e tê n c ia  d a  ju s t i ç a  do  
trab a lh o . D a n o s  m a te r ia is  o u  f ís ic o s  re su lta n te s  d e  a c id e n te  d e  trab a lh o . O  art. 114 da 
C o n s ti tu iç ã o  n ã o  a fa s ta  e x p re s sa m e n te  a tu te la  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  q u a n d o  a  c a u sa  
e n tre  e m p re g a d o  e  e m p re g a d o r  v e rs a  so b re  d an o  f ís ic o  re su lta n te  d e  a c id e n te  d e  t r a b a ­
lho . N ã o  co n h e ç o . In d e n iz a ç ã o  p o r  d a n o s  m a te r ia is  o u  f ís ic o s  n o  c a so  co n c re to .  O  r e ­
c u rso  a q u i  e s tá  n o v a m e n te  d e s fu n d a m e n ta d o . n ã o  c o n h e ço .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  e m  r a ­
z ã o  d a  m a té r ia  -  in d e n iz a ç ã o  p o r  d a n o s  m o ra is . -  P re l im in a r  n ão  c o n h e c id a .  II -  C o m ­
p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  -  d an o  m o ra l  -  a c id e n te  d o  t rab a lh o . -  R e c u r s o  n ã o  c o ­
n h e c id o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -6 8 4 .5 4 2 /0 0  - A c . 1 a Tu r m a  -  R e l . M in . R o n a ld o  J o s é  L o ­
p e s  L e a l  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O .  R E G I M E  J U R Í D I C O  
E S P E C I A L

C o m p e tê n c ia  m a te r ia l .  J u s t iç a  d o  trab a lh o . E n te  p ú b lic o .  C o n tra ta ç ã o  ir re g u la r . 
R e g im e  esp ec ia l .  D e sv ir tu a m e n to .  1. In sc re v e -s e  n a  c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  d a  Ju s t iç a  do  
T ra b a lh o  d ir im ir  d iss íd io  in d iv id u a l  en tre  se rv id o r  e  en te  p ú b l ic o  se  h á  c o n tro v é rs ia  
a c e rc a  d a  e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  em p re g a tíc io .  2. A  s im p le s  p re s e n ç a  d e  le i q u e  d is c ip l i ­
n a  a  c o n tra ta ç ã o  p o r  te m p o  d e te rm in a d o  p a r a  a te n d e r  a  n e c e s s id a d e  te m p o rá r ia  d e  e x ­
c e p c io n a l  in te re sse  p ú b l ic o  (C F /8 8 , art. 37 , in c iso  IX ) n ã o  é o  b a s ta n te  p a r a  d e s lo c a r  a 
c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  se  se  a leg a  d e s v ir tu a m e n to  e m  ta l c o n tra ta ç ã o ,  m e ­
d ia n te  a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s  à  A d m in is tra ç ã o  P ú b l ic a  p a ra  a te n d im e n to  d e  n e c e s s id a ­
d e  p e rm a n e n te  e  n ão  p a r a  a c u d ir  a s itu a ç ã o  tra n s i tó r ia  e  e m e rg e n c ia l .  3. S e  a  J u s t iç a  do  
T ra b a lh o , à lu z  do  art. 114, d a  C F /8 8 , d isp õ e  d e  in q u e s t io n á v e l  c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  
p a ra  p ro c la m a r ,  c o m  e x c lu s iv id a d e ,  a  e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io ,  d e c e r to  q u e  
ta m b é m  a  te m  p a ra ,  e m  c o n trá r io ,  d e c re ta r  a  in e x is tê n c ia  d e  c o n tra to  d e  e m p re g o .  R e ­
c u rso  c o n h e c id o  q u a n to  a o  te m a  d a  n u lid a d e  d e  c o n tra ta ç ã o  p o r  a u s ê n c ia  d e  c o n c u rso  
p ú b l ic o  e p ro v id o  p a r a  ju lg a r  im p ro c e d e n te s  o s p e d id o s  d e d u z id o s  n a  p e t iç ã o  in ic ia l.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I - I n c o m p e t ê n c i a  m a te r ia l  d a  J u s t iç a  d o  T ra b a ­
lh o  -  s e rv id o r  p ú b lic o  -  r e g im e  e sp e c ia l  -  co n tra to  d e  n a tu re z a  a d m in is t ra t iv a  -  R e c u r ­
so  n ã o  c o n h e c id o . II  -  S e rv id o r  p ú b lic o  -  c o n tra ta ç ã o  -  n u l id a d e  -  a u s ê n c ia  d e  c o n c u rso  
p ú b l ic o  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 37 , § 2 o, d a  C F /8 8 . -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P r o ­

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, ou t/dez  2 0 0 1 355



c e sso  n °  T S T -R R -4 7 3 .5 5 5 /9 8  -  A c .  1 a T u rm a  -  R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  — D J U
2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  C U S T A S  P R O C E S S U A I S .  C O M P R O V A Ç Ã O

R e c u rso .  C u s ta s .  C o m p ro v a ç ã o .  1. R e c u rso  o rd in á r io  in te rp o s to  a n te r io rm e n te  à 
d ire t r iz  e n c a m p a d a  p e la  S ú m u la  n° 3 5 2  do  T S T , s e m  q u e  a p a r te  h a ja  c o m p ro v a d o  o r e ­
c o lh im e n to  d a s  c u s ta s  p ro c e s su a is .  N ã o -c o n h e c im e n to  d o  re c u rso  p e lo  T r ib u n a l  R e g io ­
n a l ,  e m  v ir tu d e  d e  d e se rç ã o . 2. N o  to c a n te  às  c u s ta s  p ro c e s su a is ,  d iv e rs a m e n te  d o  q u e  se  
p a s s a  c o m  o d e p ó s i to  r e c u rs a l  (L e i n° 5 .5 8 4 /7 0 , art. 7 o), a  le i, e m  r ig o r ,  c o n te n ta -s e  c o m  
o r e c o lh im e n to  n o  q ü in q ü íd io  (art. 7 8 9 , § 4 o, d a  C L T ). A  e x ig ê n c ia  d e  c o m p ro v a ç ã o  do  
re c o lh im e n to ,  f ru to  d e  c o n s tru ç ã o  ju r is p ru d e n c ia l ,  c o n s a g ra d a  c o m  ap o io  n a  a p l ic a ç ã o  
s u p le t iv a  d a  n o rm a  d o  art. 185 do  C P C , n ã o  p o d e  re t ro a g i r  à  p u b l ic a ç ã o  d a  S ú m u la  n° 
3 5 2  d o  T S T , p o r  fa lta  d e  a m p a ro  legal. 3. E q u ív o c o  c o m e tid o  p e la  S e c re ta r ia  d a  en tão  
M M a J C J  d e  o r ig e m , q u e , ao  ju n ta r  ao s  au to s  a  g u ia  D A R F  re la t iv a  ao  re c o lh im e n to  d as  
cu s ta s ,  a s s im  o  fe z  fo ra  d o  p ra z o  le g a l d e  5 (c in c o )  d ia s  p re v is to  n o  art. 185 d o  C P C , d e  
a p l ic a ç ã o  s u b s id iá r ia  ao  D ire i to  P ro c e s s u a l  d o  T ra b a lh o . 4. C o m p ro v a d o  o  r e c o lh im e n ­
to  d a s  c u s ta s  p ro c e s s u a is  n o  v a lo r  d e v id o  e  à  é p o c a  p ró p r ia ,  o  e q u ív o c o  d a  S e c re ta r ia  d a  
en tã o  J C J  d e  o r ig e m  c o n s is te n te  e m  ju n ta r  a  d e s te m p o  ao s  a u to s  a  g u ia  D A R F  re la t iv a  
a o  re c o lh im e n to  d a s  c u s ta s  n ã o  p o d e  p re ju d ic a r  a  p a r te ,  o c a s io n a n d o  a  d e s e rç ã o  d o  r e ­
c u rso  in te rp o s to .  5. R e c u r s o  d e  R e v is ta  d e  q u e  se  c o n h e c e  e a  q u e  se  d á  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  D e se rç ã o  -  re c u rso  o rd in á r io  -  in te rp o s iç ã o  
a n te r io r  à  v ig ê n c ia  do  E n u n c ia d o  n° 3 5 2  do  T S T  -  cu s ta s  p ro c e s s u a is  -  r e c o lh im e n to  
d e n tro  d o  p ra z o  le g a l  -  c o m p ro v a ç ã o  fo ra  d o  p ra z o  d e v id o  a  e r ro  d a  s e c re ta r ia  d a  J C J  ­
C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R ­
4 7 7 .1 4 2 /9 8  -  A c . 1 a T u rm a  -  R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

F A L Ê N C I A .  M U L T A .  A R T .  4 7 7  D A  C L T

M a s s a  fa l id a  -  m u l ta  d o  art. 4 7 7 , § 8o, d a  C L T  e d o b ra  sa la r ia l.  D a  le i tu ra  d o  art. 2 3 , 
c a p u t,  d o  D e c re to - le i  n° 7 .6 6 1 /4 5 , e x tra i- se  q u e , ap ó s  a d e c re ta ç ã o  ju d ic ia l  d e  f a lê n c ia ,  
f ic a  a  e m p re s a ,  e m  f a c e  d a  n a tu re z a  u n iv e rs a l  q u e  c a ra c te r iz a  o  ju íz o  f a l im e n ta r ,  le g a l­
m e n te  im p e d id a  d e  p r o c e d e r  à  q u ita ç ã o  d e  d é b i to s  fo ra  d a q u e le  fo ro  e sp ec ia l .  T a l  c i r ­
c u n s tâ n c ia ,  p o r  si só , a  d e s o b r ig a  d o  p a g a m e n to  d a  m u lta  p e lo  a tra so  n o  p a g a m e n to  das 
v e rb a s  r e s c isó r ia s  e d a  d o b ra  s a la r ia l ,  p re v is ta s ,  r e s p e c tiv a m e n te ,  n o s  arts . 4 7 7 , § 8o, e 
4 6 7  d a  C L T . In te l ig ê n c ia  d a  O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 201 d a  S B D I  1 d o  T S T . R e ­
c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M u lta  -  art. 4 7 7  d a  C L T  -  d o b ra  sa la r ia l  ­
a tra so  n o  p a g a m e n to  d a s  v e rb a s  r e s c isó r ia s  -  e m p re s a  e m  p ro c e s s o  f a l im e n ta r  -  C o n h e ­
c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 2 3 , c a p u t,  do  D e c re to - le i  n° 7 .6 6 1 /1 9 4 5  -  M é r i to  -  p ro v id o . 
(P r o c e sso  n °  T S T -R R -6 8 8 .5 9 7 /2 0 0 0  -  A c . 1 a T u rm a  -  R e l. M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  
L e a l  -  D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )
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F G T S .  P R E S C R I Ç Ã O .  J U L G A M E N T O  E X T R A  P E T I T A

F G T S . D ife re n ç a s  d e  re c o lh im e n to .  P re sc r iç ã o . P e t iç ã o  in ic ia l.  C a u sa  d e  p ed ir .  
M o d if ic a ç ã o .  1. É  t r in te n á r ia  a  p re s c r iç ã o  d a  aç ã o  p a ra  o  e m p re g a d o  h a v e r  d ife re n ç a  
d e  F G T S  n ã o  r e c o lh id o  so b re  p a rc e la s  sa la r ia is  e fe t iv a m e n te  p a g a s  p e lo  e m p re g a d o r ,  
m e s m o  ao  te m p o  e m  q u e  v ig e n te  o art. 11 d a  C L T . O  P le n á r io  d o  S T F  (R E  1 0 0 2 4 9  ­
R T J  1 3 6 /6 8 1 )  r e c o n h e c e u  a n a tu re z a  d e  c o n tr ib u iç ã o  so c ia l  ao  F G T S , s u b m e tid o  à 
p re s c r iç ã o  tr in te n á r ia  p re v is ta  a n a ló g ic a m e n te  p a ra  a  c o n tr ib u iç ã o  p re v id e n c iá r ia  (art. 
144 d a  a n t ig a  L e i  n° 3 .8 0 7 /6 0  L O P S ) . In c id ê n c ia  d a  S ú m u la  n° 95  d o  T S T . 2. In a d m is ­
s ív e l a  a l te ra ç ã o  d a  c a u sa  d e  p e d i r  e x p o s ta  n a  p e t iç ã o  in ic ia l  d a  a ç ã o  tra b a lh is ta ,  e x ­
p r e s s a  n a  b re v e  e x p o s iç ã o  d o s  fa to s  d e  q u e  re su lta  o  d iss íd io  (C L T , art. 8 4 0 , § 1o; C P C , 
art. 2 6 4 ) ,  so b  p e n a  d e  o ó rg ã o  ju r is d ic io n a l  a fa s ta r - se  d a  a m p li tu d e  d a  l id e  q u e  lh e  é 
su b m e tid a  (C P C , arts . 128 e  4 6 0 )  e  v u ln e ra r  o p r in c íp io  d isp o s i t iv o  (C P C , arts. 2 o e 
2 6 2 ) .  3. E x tr a v a s a  o s  l im ite s  d a  l id e  o  a c o lh im e n to  d e  d ife re n ç a s  d e  re c o lh im e n to  d e  
F G T S  re la t iv a m e n te  a  p a rc e la s  r e c o n h e c id a s  e m  d e c isõ e s  tra n s i ta d a s  e m  ju lg a d o  n ão  
m e n c io n a d a s  e x p re s s a m e n te  n a  p e t iç ã o  in ic ia l  c o m o  c a u sa  d e  p e d i r ,  m a s  a p u ra d a s  tã o ­
so m e n te  n o  c u rso  d a  in s t ru ç ã o  p r o c e s s u a l  m e d ia n te  p e r íc ia  co n táb il .  4. R e c u r s o  d e  R e ­
v is ta  d o s  R e c la m a n te s  c o n h e c id o  e p a rc ia lm e n te  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : R e c u r s o  d o s  R e c la m a n te s .  I  -  P re s c r iç ã o  t r in te ­
n á r ia  -  F G T S  -  re c o lh im e n to  -  C o n h e c id o  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 95  do 
T S T  -  M é r i to  -  p ro v id o . II  -  Ju lg a m e n to  e x tra  p e t i ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  m o d if ic a ç ã o  
d a  c a u s a  d e  p e d i r  -  d e te rm in a ç ã o  ju d ic ia l  -  in c id ê n c ia  do  F G T S  -  p a rc e la s  r e m u n e ra ­
to r ia s  r e c o n h e c id a s  p o r  d e c is ã o  ju d ic ia l  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p r u d e n c ia l  ­
M é r i to  -  n e g a d o  p r o v im e n to  R e c u rso  d a  R e c la m a d a . I -  F G T S  -  re c o lh im e n to  -  in c i­
d ê n c ia  -  so b re  o  v a lo r  d a  p a rc e la  q u e b ra  d e  c a ix a  -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  
n °  T S T -R R -3 8 7 .3 4 3 /9 7  -  A c. 1 a T u rm a  -  R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U
1 4 .9 .2 0 0 1 )

F U N D O  D E  G A R A N T I A .  P R E S C R I Ç Ã O

F G T S . D ife re n ç a s  d e  re c o lh im e n to .  P re sc r iç ão . P e t iç ã o  in ic ia l.  C a u s a  d e  p ed ir .  
M o d if ic a ç ã o .  1. É  tr in te n á r ia  a  p re s c r iç ã o  d a  aç ã o  p a r a  o e m p re g a d o  h a v e r  d ife re n ç a  
d e  F G T S  n ã o  r e c o lh id o  so b re  p a rc e la s  sa la r ia is  e f e t iv a m e n te  p a g a s  p e lo  e m p re g a d o r ,  
m e s m o  ao  te m p o  e m  q u e  v ig e n te  o art. 11 d a  C L T . O  P le n á r io  d o  S T F  (R E  1 0 0 2 4 9  ­
R T J  1 3 6 /6 8 1 )  re c o n h e c e u  a  n a tu re z a  d e  c o n tr ib u iç ã o  so c ia l  ao  F G T S , su b m e tid o  à  
p re s c r iç ã o  t r in te n á r ia  p re v is ta  a n a lo g ic a m e n te  p a r a  a  c o n tr ib u iç ã o  p re v id e n c iá r ia  (art. 
144 d a  a n t ig a  L e i  n° 3 .8 0 7 /6 0  L O P S ) .  In c id ê n c ia  d a  S ú m u la  n° 95 do  T S T . 2. I n a d m is ­
s ív e l a  a l te ra ç ã o  d a  c a u s a  d e  p e d i r  e x p o s ta  n a  p e t iç ã o  in ic ia l  d a  aç ã o  tra b a lh is ta ,  e x ­
p r e s s a  n a  b re v e  e x p o s iç ã o  d o s  fa to s  d e  q u e  re su lta  o  d is s íd io  (C L T , art. 8 4 0 , § 1o; C P C , 
art. 2 6 4 ) ,  so b  p e n a  d e  o ó rg ã o  ju r is d ic io n a l  a fa s ta r - se  d a  a m p li tu d e  d a  l id e  q u e  lh e  é 
s u b m e tid a  (C P C , a rts . 128 e 4 6 0 )  e v u ln e ra r  o p r in c íp io  d isp o s i t iv o  (C P C , a rts . 2° e 
2 6 2 ) .  3. E x tr a v a s a  o s  l im ite s  d a  l id e  o a c o lh im e n to  d e  d ife re n ç a s  d e  r e c o lh im e n to  d e  
F G T S  re la t iv a m e n te  a  p a rc e la s  r e c o n h e c id a s  e m  d e c isõ e s  tra n s i ta d a s  e m  ju lg a d o  n ão  
m e n c io n a d a s  e x p re s s a m e n te  n a  p e t iç ã o  in ic ia l  c o m o  c a u sa  d e  p e d i r ,  m a s  a p u ra d a s  tã o -
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s o m e n te  n o  c u rso  d a  in s t ru ç ã o  p ro c e s su a l  m e d ia n te  p e r íc ia  co n táb il .  4 . R e c u r s o  d e  R e ­
v is ta  d o s  R e c la m a n te s  c o n h e c id o  e p a rc ia lm e n te  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : R e c u rso  d o s  R e c la m a n te s .  I -  P re sc r iç ã o  t r in te ­
n á r ia  -  F G T S  -  re c o lh im e n to  -  C o n h e c id o  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 95  do  
T S T  -  M é r i to  -  p ro v id o . I I  -  J u lg a m e n to  e x tra  p e t i ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  m o d if ic a ç ã o  d a  
c a u s a  d e  p e d i r  -  d e te rm in a ç ã o  ju d ic ia l  -  in c id ê n c ia  do  F G T S  - p a r c e l a s  r e m u n e ra to r ia s  
re c o n h e c id a s  p o r  d e c is ã o  ju d ic ia l  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i ­
to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  R e c u r s o  d a  R e c la m a d a . I -  F G T S  -  r e c o lh im e n to  -  in c id ê n c ia
-  so b re  o v a lo r  d a  p a rc e la  q u e b ra  d e  c a ix a  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n  ° T S T ­
R R -3 8 7 .3 4 3 /9 7  -  A c .  1 a  T u r m a  -  R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

H O R A S  I N  I T I N E R E .  S A L Á R I O  P O R  T A R E F A

R e c u rs o  d e  R e v is ta .  H o ra s  e x tra s  in itin ere .  S a lá r io  p o r  ta re fa . C o r re ç ã o  m o n e tá ­
ria . 1. A in d a  q u e  r e c e b a  s a lá r io  p o r  ta re fa , o  e m p re g a d o  fa z  j u s  ao  r e c e b im e n to  d as  h o ­
ra s  e x tra s  in  itin e re  n a  su a  in te ire z a ,  e n ão  a p e n a s  o r e sp e c tiv o  a d ic io n a l,  p o is  n o  p e r c u r ­
so  e le  n a d a  p ro d u z .  In a p lic a b i l id a d e  do  E n u n c ia d o  n° 3 4 0  do  c. T S T , q u e  p re s s u p õ e  a 
p re s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s  e  o  c o r re sp o n d e n te  p a g a m e n to ,  ao  c o m iss io n is ta ,  d as  h o ra s  la b o ­
ra d a s  a lé m  d o s  l im ite s  m á x im o s  f ix a d o s  e m  lei. 2. A  c o rre ç ã o  m o n e tá r ia  so b re  d é b ito s  
d e  n a tu re z a  sa la r ia l  in c id e ,  t ã o -so m e n te ,  ap ó s  o  p ra z o  tra tad o  n o  art. 4 5 9 , p a rá g ra fo  ú n i ­
co , d a  C L T  e, q u a n d o  u l tra p a s sa d o ,  o  ín d ic e  a p licá v e l é o  r e la t iv o  ao  m ê s  su b se q ü e n te  
ao  d a  p re s ta ç ã o  d e  s e rv iç o s  ( O J S B D I  1 n° 124). 3. R e c u rso  c o n h e c id o  e  p a rc ia lm e n te  
p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  H o ra s  in i t in e re  -  s a lá r io  p o r  ta re fa  -  in c id ê n ­
c ia  -  h o ra s  ex tra s  -  a d ic io n a l  -  a p l ic a b il id a d e  do  E n u n c ia d o  n° 3 4 0  d o  T S T  -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to . II  -  C o r re ç ã o  m o n e tá r ia
-  sa lá r io  -  é p o c a  p ró p r ia  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  p r o v i­
do. (P r o c e sso  n °  T S T -R R -3 7 6 .7 4 9 /9 7  -  A c . 1 ª T u r m a —R e l . J u i z  C o n v o c a d o  J o ã o  A m í l ­
c a r  P a v a n  — D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

L E G I T I M I D A D E  P A S S I V A .  S U C E S S Ã O  T R A B A L H I S T A

B a n c o  B a n o r te  S .A . -  L itisc o n so r te .  E m  n ão  d e c id in d o  a  e. C o r te  c o m  a d o ç ã o  de 
te se  e x p l íc i ta  a c e rc a  d a  m a té r ia  v e rsa d a , in su sc e t ív e l  d e  v ia b il iz a r - se  o R e c u rso  d e  R e ­
v is ta ,  a t ra in d o  a  in c id ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n° 2 9 7  d o  T S T . S u c e s sã o  -  B a n c o  B a n d e i ra n ­
tes  S .A . e  B a n c o  B a n o r te  S .A . C o n s id e ra d o  o  p r in c íp io  d a  d e s p e rso n a l iz a ç ã o  d o  e m p re ­
g ad o r ,  o  p a t r im ôn io  d a  e m p re s a  é  q u e  a s se g u ra  o c u m p rim e n to  d as  o b r ig a ç õ e s  t r a b a ­
lh is tas . C o m o  n o to r ia m e n te  sa b id o , ao  B a n c o  B a n d e ira n te s  S .A . fo ra m  tra n s fe r id o s  a t i­
v o s ,  a g ê n c ia s ,  d ire i to s  e  d e v e re s  d o  B a n c o  B a n o r te  S .A ., d e v e n d o  a q u e le  r e s p o n d e r  p e ­
las  v e rb a s  tra b a lh is ta s  p le i te a d a s  p e la  R e c la m a n te .  R e c u rso  d e  R e v is ta  d e sp ro v id o . 
Q u ita çã o . V a lid a d e . N a  h ip ó te se ,  a s  p re m is sa s  la n ç a d a s  p e lo  R e g io n a l ,  so b e ra n o  no  
e x a m e  d o s  fa to s  e  p ro v a s ,  n ã o  p e rm i te m  o re c o n h e c im e n to  d e  q u a is  as p a rc e la s  te r ia m  
s id o  o b je to  d e  q u ita ç ã o  e , a in d a , q u a is  d e s ta s  f o ra m  p le i te a d a s  e m  ju íz o .  P e la  a n á lis e  do  
E n u n c ia d o  n° 3 3 0  do  T S T , in c lu s iv e ,  a  q u ita ç ã o  n ã o  ab ra n g e  p a rc e la s  n ã o  c o n s ig n a d a s  
n o  re c ib o . A s s im  se n d o , s o m e n te  c o m  a a n á lis e  d o  p ró p r io  re c ib o  de q u ita ç ã o  h a v e r ia
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p o s s ib i l id a d e  d e  a l te ra ç ã o  d o  ju lg a d o  r e c o rr id o , p ro c e d im e n to  v e d a d o  a e s fe ra  r e c u rsa l  
e x t ra o rd in á r ia  a  te o r  d o  E n u n c ia d o  n° 126 do  T S T . R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  L i t i s c o n so r te  p a s s iv o  -  e x c lu sã o  d a  l id e  -  R e ­
c u rso  n ão  co n h e c id o . II  -  S u c e s sã o  tra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  r e sp o n s a b i l id a d e  do  
s u c e s s o r  -  i le g i t im id a d e  p a s s iv a  do  su c e d id o  -  p r in c íp io  d a  d e s p e r s o n a l iz a ç ã o  d o  e m ­
p re g a d o r  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  
(P r o c e sso  n °  T S T -R R -6 5 1 .9 4 8 /0 0  -  A c . 1 a T u rm a  -  R e l. M in . W a g n e r  P im e n ta  -  D J U
2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

L E G I T I M I D A D E  P A S S I V A . S U C E S S Ã O  T R A B A L H I S T A .  Q U I T A Ç Ã O .  
V A L I D A D E

B a n c o  B a n o r te  S .A . -  L it isc o n so r te .  E m  n ão  d e c id in d o  a e. C o r te  c o m  a d o ç ã o  d e  
te s e  e x p l íc i ta  a c e rc a  d a  m a té r ia  v e rsa d a , in su s c e t ív e l  d e  v ia b il iz a r - s e  o  R e c u r s o  d e  R e ­
v is ta ,  a t ra in d o  a  in c id ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n °  2 9 7  do  T S T . S u c e s s ã o - B a n c o  B a n d e i ra n ­
te s  S .A . e B a n c o  B a n o r te  S .A . C o n s id e ra d o  o p r in c íp io  d a  d e s p e rso n a l iz a ç ã o  d o  e m p re ­
g ad o r ,  o p a t r im ô n io  d a  e m p re sa  é q u e  a s se g u ra  o  c u m p rim e n to  d as  o b r ig a ç õ e s  t r a b a ­
lh is tas . C o m o  n o to r ia m e n te  s a b id o , a o  B a n c o  B a n d e ira n te s  S .A . fo ra m  tra n s fe r id o s  a t i ­
v o s ,  a g ê n c ia s ,  d ire i to s  e  d e v e re s  do  B a n c o  B a n o r te  S .A ., d e v e n d o  a q u e le  r e s p o n d e r  p e ­
las  v e rb a s  tra b a lh is ta s  p le i te a d a s  p e la  R e c la m a n te .  R e c u rso  d e  R e v is ta  d e sp ro v id o . 
Q U IT A Ç Ã O . V A L ID A D E . N a  h ip ó te se ,  as p re m is sa s  la n ç a d a s  p e lo  R e g io n a l ,  s o b e ra ­
n o  n o  e x a m e  d o s  fa to s  e p ro v a s ,  n ã o  p e rm i te m  o r e c o n h e c im e n to  d e  q u a is  a s  p a rc e la s  te ­
r ia m  s id o  o b je to  d e  q u ita ç ã o  e, a in d a , q u a is  d e s ta s  fo ra m  p le i te a d a s  e m  ju íz o .  P e la  a n á l i ­
se  do  E n u n c ia d o  n° 3 3 0  do  T S T , in c lu s iv e ,  a  q u ita çã o  n ã o  a b ra n g e  p a rc e la s  n ã o  c o n s ig ­
n a d a s  n o  rec ib o . A s s im  se n d o , so m e n te  c o m  a an á lise  do  p ró p r io  r e c ib o  d e  q u ita ç ã o  h a ­
v e r ia  p o s s ib i l id a d e  d e  a l te ra ç ã o  do  ju lg a d o  r e c o rr id o , p ro c e d im e n to  v e d a d o  a e s fe ra  r e ­
c u rsa l  e x t ra o rd in á r ia  a  te o r  do  E n u n c ia d o  n° 126 d o  T S T . R e c u rso  n ã o  co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  L it is c o n so r te  p a s s iv o  -  e x c lu sã o  d a  l id e  -  R e ­
c u rso  n ã o  c o n h e c id o . I I  -  S u c e s sã o  tra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  r e sp o n s a b i l id a d e  do  
s u c e s s o r  -  i le g i t im id a d e  p a s s iv a  do  su c e d id o  -  p r in c íp io  d a  d e s p e rso n a l iz a ç ã o  d o  e m ­
p r e g a d o r  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  
(P r o c e s so  n °  T S T -R R -6 5 1 .9 4 8 /2 0 0 0 - A c .  1 a T u r m a  -  R e l. M in . W a g n e r  P i m e n t a - D J U
2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

M U L T A .  A R T .  4 7 7  D A  C L T .  E N T E  P Ú B L I C O

M u lta .  A rt.  4 7 7  d a  C L T . E n te  p ú b lic o .  S u b m e te -se  à  m u lta  do  art. 4 7 7 , d a  C L T , a 
p e s s o a  ju r íd ic a  d e  d ire i to  p ú b lic o  q u a n d o  d e ix a  d e  o b se rv a r  o p ra z o  p a r a  p a g a m e n to  d as  
v e rb a s  r e sc isó r ia s ,  p o is ,  ao  c e le b ra r  u m  c o n tra to  d e  e m p re g o , n iv e la - s e  a  q u a lq u e r  p a r t i ­
c u la r ,  e m  d ire i to s  e o b r ig a ç õ e s ,  d e sp o ja n d o -se  do  j u s  im p er ii.  A d e m a is ,  o s  p r iv i lé g io s  
p ro c e s s u a is  in te rp re ta m -se  re s tr i t iv a m e n te ,  m á x im e  p o rq u e  o d io so s  e e m  c o n tra s te  
c o m  o c o n c e i to  m u lt is s e c u la r  e  a r is to té l ic o  d e  Ju s t iça ,  s e m p re  v in c u la d o  à id é ia  d e  
ig u a ld a d e  d e  tra ta m e n to . A ss im , o s  en te s  p ú b lic o s  b e n e f ic ia m -se  tã o -s o m e n te  d o s  p r i ­
v i lé g io s  c o n te m p la d o s  d e  fo rm a  e x p re s sa  e m  le i, m o rm e n te  o s  d e  n a tu re z a  p ro c e s s u a l
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p re v is to s  n o  D e c re to - le i  n° 7 7 9 /6 9 . R e c u rso  d e  R e v is ta  d e  q u e  se  c o n h e c e  e  a  q u e  se  
n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I - M u l t a - art. 4 7 7  d a  C L T - a t r a s o  n o  p a g a m e n ­
to  d as  v e rb a s  r e s c isó r ia s  -  e n te  p ú b l ic o  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  ­
M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I I  -  M u lta  -  art. 4 7 7  d a  C L T  -  a v iso  p ré v io  -  c u m p r im e n ­
to  e m  c a sa  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p lic a ç ã o  do  E n u n c ia d o  n° 3 33  do  T S T . (P r o ­
c e sso  n °  T S T -R R -5 7 5 .3 0 3 /9 9  -  A c. 1 a T u rm a  — R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  — D J U
0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

N U L I D A D E .  P R E S T A Ç Ã O  J U R I S D I C I O N A L .  A C O R D O  C O L E T I V O .  
V A L I D A D E .  A U T A R Q U I A

N u lid a d e  p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  H a v e n d o  te se  ex p l íc i ta  so b re  a 
m a té r ia ,  n a  d e c is ã o  r e c o rr id a ,  d e s n e c e s sá r io  q u e  se  c o n te n h a  n e la  re fe rê n c ia  e x p re s sa  
d o  d isp o s i t iv o  le g a l  p a ra  se  te r  c o m o  p re q u e s t io n a d o  es te . A p l ic a ç ã o  d o  P re c e d e n te  n° 
118 d a  S D I  d o  T S T . R e v is ta  n ã o  c o n h e c id a .  A c o rd o  co le tiv o . V a lid a d e . A u ta rq u ia .  
S e n d o  o  D e tr a n  ó rg ã o  d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b lic a ,  d e v e  o b se rv a r  a  p ré v ia  d o ta ç ã o  o rç a ­
m e n tá r ia  p a r a  a  c o n c e s sã o  d e  q u a lq u e r  v a n ta g e m , o q u e  o im p e d e  d e  a rc a r  c o m  o ô n u s  
d e  a p l ic a r  n o rm a s  c o le t iv a s  p o rv e n tu ra  f irm a d a s ,  p o r  e x p re s sa  v e d a ç ã o  c o n s titu c io n a l .  
A d e m a is ,  a  a u ta rq u ia  e s ta d u a l  n ã o  te m  re p re se n ta t iv id a d e  p a ra  p a r t ic ip a r  d e  a c o rd o s ,  
c o n v e n ç õ e s  e  d is s íd io s  c o le tiv o s .  A  c r ia ç ã o  d e  n o rm a s  p a r a  m e lh o re s  c o n d iç õ e s  d e  t r a ­
b a lh o , n a  h ip ó te s e  d e  o e m p re g a d o r  s e r  ó rg ã o  p ú b lic o ,  só  p o d e  o r ig in a r- s e  d e  le i, u m a  
v e z  q u e  a A d m in is t ra ç ã o  P ú b lic a ,  p o r  im p o s iç ã o  c o n s titu c io n a l ,  e s tá  ad s tr i ta  ao  p r in c í ­
p io  d a  le g a l id a d e  (art. 37 , c a p u t,  d a  C F /8 8 ) . R e v is ta  c o n h e c id a  e p ro v id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - N u l i d a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  p o r  n e g a tiv a  d e  
p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . I I  -  S e rv id o r  p ú b lic o  -  a u ta rq u ia  e s ­
ta d u a l -  a c o rd o  c o le t iv o  d e  tra b a lh o  -  v a l id a d e . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 169, 
c a p u t  e  § 1o d a  C F /8 8 . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -3 7 8 .5 7 6 /9 7  - A c .  1 a 
T u rm a  -  R e l a J u í z a  C o n v o c a d a  D e o c lé c ia  A m o r e l l i  D ia s  -  D J U  1 7 .8 .2 0 0 1 )

N U L I D A D E .  P R E S T A Ç Ã O  J U R I S D I C I O N A L .  S E R V I D O R  P Ú B L I C O .  
C E S S Ã O .  V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O

C a rá te r  su b s t i tu t iv o  d a  s e n te n ç a  p e lo  a c ó rd ão . A  su b s t i tu iç ã o  d a  s e n te n ç a  p e lo  
a c ó rd ã o  n ã o  c a n c e la  f u n d a m e n to s  o u  p re m is sa s  d a  d e c isã o  su b s t itu íd a .  N e s s e  se n tid o , 
h á  u m  c a rá te r  d e  c o m p le m e n ta r id a d e  ín s i to  n o  ju lg a m e n to  re v iso r ,  q u e  p o d e  s u b e n te n ­
d e r  p re m is s a s  p a ra ,  e m  c a rá te r  su b s t itu tiv o , m a n te r  a  d e c isã o  re v is ta  e m  re c u rso , o u  p r o ­
v e r  o  a p e lo ,  a l te r a n d o  o  ju lg a d o  a n te r io r , n o  to d o  o u  e m  p a r te . A  su b s t i tu t iv id a d e  e s tá  n o  
d isp o s i t iv o  e  n ã o  n o s  fu n d a m e n to s ,  ra z ã o  p e la  q u a l  g ra n d e  p a r te  d as  p re m is s a s  d e  d e te r ­
m in a d a  te se  p o d e  e s ta r  c o n t id a  n o  ju lg a d o  su b s t itu íd o . C o m o  n ã o  h á  n e n h u m a  n o rm a  
ju r íd ic a  q u e  im p o n h a  a o  ju lg a d o r  d o  r e c u rso  e n u m e ra r  c a d a  u m a  d as  p re m is s a s  d e  d e ­
te rm in a d a  te se , s e g u e -se ,  e m  ra z ã o  d a  c o m p le m e n ta r id a d e  d as  d e c isõ e s  -  a  s u b s t i tu ta  e 
a  su b s t i tu íd a  -  q u e , ao  a p re c ia r  a  te se , e m  se d e  d e  re v is ta ,  d e v e  o  ju lg a d o r ,  p a r a  to m a r  
c o n h e c im e n to  d a  in te g ra l id a d e  d a  te se , le v a r  e m  c o n s id e ra ç ã o  o  c o n te ú d o  d a  se n te n ç a .
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L o g o ,  n ã o  h á  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l ,  n a  m e d id a  e m  q u e  to d o s  o s  p a r â m e ­
tro s  d a  te s e  e m  d isc u s sã o  e s tão  o u  n a  se n te n ç a  o u  n o  a c ó rd ã o  rec o rr id o .

F u n c io n á r io s  p ú b lic o s  c e d id o s  à so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta .  O s a u to re s  e r a m  
fu n c io n á r io s  p ú b l ic o s  do  ó rg ã o  d e  sa n e a m e n to  b á s ic o  do  P a ra n á , q u e  fo i e x t in to ,  d an d o  
lu g a r  à  R e c la m a d a  S a n e p a r ,  p a r a  a  q u a l o s  se rv id o re s  fo ra m  c e d id o s ,  te n d o  t r a b a lh a d o  
p o r  m a is  d e  v in te  a n o s  so b  o  r e g im e  d a  C L T . E m  q u e  p e s e  ao  fa to  d e  n ã o  te r  o c o rr id o  
e x o n e ra ç ã o ,  d e m is sã o  o u  d is p e n s a  d e le s , c o n c re t iz o u -se  n o v a ç ã o  a  q u e  se  re fe re  o  art. 
9 9 9 , I I , d o  C ó d ig o  C iv il ,  o  q u e  e x t in g u iu  o  v ín c u lo  e s ta tu tá r io  e  in s t i tu iu  o  c e le tis ta .  R e ­
v is ta  c o n h e c id a  p o r  d iv e rg ê n c ia  e  p r o v id a  p a r a  r e s ta b e le c e r  a  d e c isã o  d e  p r im e iro  g rau .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  -  c a rá te r  su b s t i tu t iv o  d a  s e n te n ç a  p e lo  a c ó rd ã o  ­
d e s n e c e s s id a d e  d e  o  Ju iz  re la to r  re p e tir  a s  p re m is sa s  fá tica s  j á  in c o rp o ra d a s  p e la  s e n te n ­
ç a  -  P re l im in a r  re je ita d a .  II  -  S e rv id o r  p ú b lic o  e s ta tu tá r io  c e d id o  -  e x t in ç ã o  do  ó rg ã o  
c e d e n te  -  in o c o rrê n c ia  d e  e x o n e ra ç ã o ,  d e m is sã o  o u  d isp e n sa  d o s  se rv id o re s  -  r e c o n h e ­
c im e n to  d o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  c o m  o ó rg ã o  c e ss io n á r io  -  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  
m is ta  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  
T S T -R R -5 5 3 .4 1 7 /9 9  -  A c . 1 a T u rm a  -  R e l. M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  — D J U
2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

R E C U R S O  O R D I N Á R I O .  S U P R E S S Ã O  D E  I N S T Â N C I A

R e la ç ã o  d e  e m p re g o . S u p re ssã o  d e  in s tân c ia .  D u p lo  g ra u  d e  ju r is d iç ã o .  V io la ç ã o  
a o  a r t . 5 1 5 ,§  1o, do  C P C . 1. N ã o  v u ln e ra  o art. 51 5 , § 1o, do  C P C  a c ó rd ã o  re g io n a l  q u e , 
r e f o rm a n d o  se n te n ç a ,  r e c o n h e c e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  c o m  B a n c o  e s ta ta l  to m a d o r  d e  
s e rv iç o s  e, a to  c o n t ín u o ,  p ro s s e g u e  n o  ju lg a m e n to  do  m é ri to  d a  c o n tro v é rs ia ,  n ã o  im ­
p o r ta n d o  s u p re s s ã o  d e  in s tâ n c ia .  P re c e d e n te  d a  S D I, d o  T S T . 2. É  d e  m é r i to  a  s e n te n ç a  
q u e  n e g a  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  (C P C , art. 2 6 9 , in c iso  I). P o r  isso , a fa s ta d a  a te s e  d e  in e ­
x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  p e lo  j u íz o  a d  q u e m ,  e m  re c u rs o  o rd in á r io ,  o  e fe ito  d e ­
v o lu t iv o  e m  p ro fu n d id a d e  d o  a p e lo  e n s e ja  d e sd e  lo g o  a  su b s t i tu iç ã o  in te g ra l  d a  d e c isã o  
r e c o r r id a  (C P C , art. 5 1 2 ) ,  a in d a  q u e  ta l  im p o r te  n o  e x a m e  d e  q u e s tõ e s  d e  m é r i to  n ã o  d e ­
c id id a s  n o  ju íz o  a  q u o  (C P C , art. 51 5 , §§ l °  e  2°), d e s d e  q u e  o  p ro c e s s o  e n c o n tr e - s e  m a ­
d u ro  p a ra  u m a  d e c is ã o  d e f in i t iv a .  3. “ O  p r in c íp io  do  d u p lo  g ra u  ex ig e  q u e  o  m é r i to  d a  
c a u s a  p o s s a  se r  a p re c ia d o  e  ju lg a d o  ‘n o  s e u  c o n ju n to ’ d u a s  v e z e s  p o r  ju íz e s  d iv e rso s ,  
n ã o , p o ré m , q u e  to d a s  as  q u e s tõ e s  d isc u tid a s ,  e  c a d a  u m a  d e la s ,  s e ja m  d e c id id a s  d u a s  
v e z e s  s u c e s s iv a m e n te .”  ( L IE B M A N )  4. R e c u r s o  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e  p a r c ia l ­
m e n te  p ro v id o  p a r a  a fa s ta r  o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  c o m  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta ,  
r e s t r in g in d o - lh e  a  c o n d e n a ç ã o  à  r e sp o n sa b il id a d e  s u b s id iá r ia  p e lo  d éb ito .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  s u p re s s ã o  d e  in s tâ n c ia  -  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  r e c o n h e c im e n to  p e lo  ó rg ã o  a d  
q u e m  -  ju lg a m e n to  d a s  d e m a is  m a té r ia s  n ã o  a p re c ia d a s  p e la  in s tâ n c ia  re c o rr id a .  -  P re l i ­
m in a r  n ã o  c o n h e c id a .  II  -  P re l im in a r  d e  ju lg a m e n to  e x tra  p e t i ta  -  to m a d o r  d e  s e rv iç o s  ­
v ín c u lo  e m p re g a t íc io  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a .  I II  -  R e s p o n s a b i l i ­
d a d e  s u b s id iá r ia  -  to m a d o r  d e  s e rv iç o s  -  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  
in d ir e ta  -  c o n tra ta ç ã o  p o r  e m p re s a  in te rp o s ta  -  a p l ic a b il id a d e  d o  in c iso  IV  d o  E n u n c ia -
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do  n° 331 do  T S T  -  C o n h e c id o  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao  in c iso  II do  E n u n c ia d o  n° 331 do  
T S T - M é r i t o - p a r c i a l m e n t e  p ro v id o . (P ro ce sso  n ° T S T -R R -3 0 0 .  4 2 5 / 9 6 - A c . 1 ª  T u rm a  
- R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  1 7 .  0 8 . 2 0 0 1 )

S A L Á R I O  I N  N A T U R A .  V E Í C U L O .  D E S C O N T O  S A L A R I A L .  S E G U R O  D E  
V I D A

S a lá r io -u t i l id a d e . V e íc u lo .  F ix a ç ã o  do  v a lo r  d ev id o . N o s  te rm o s  d o  art. 4 6 0  d a  
C L T , os c r i té r io s  p a ra  a fe r iç ã o  do  v a lo r  d o s  sa lá r io s  o b e d e c e m  ao s  c r ité r io s  d e  p a r id a ­
d e  à q u e le  e m p re g a d o  q u e , n a  m e s m a  em p re sa ,  f iz e r  s e rv iç o  e q u iv a le n te ,  o u  o  v a lo r  
se rá  o  d o s  u so s  e c o s tu m e s , tu d o  a d e s a f ia r  m a té r ia  fá tica  n a  d e f in iç ã o  do  ju lg a d o r  s o ­
b re  o c o n te ú d o  d e  ta is  u s o s  e co s tu m e s . O  a rb i t ra m e n to  e m  2 0 %  d o s  g a n h o s  m e n sa is  
d o  t r a b a lh a d o r  n ã o  tra z  c o n s ig o  v io la ç ã o  do  E n u n c ia d o  n° 2 5 8 , p o is  o  e m p re g a d o  n ão  
e ra  r e m u n e ra d o  c o m  o  sa lá r io  m ín im o . N ã o  co n h e ço . D e v o lu ç ã o  d e  d e s c o n to s  a  t ítu lo  
d e  se g u ro  d e  v id a .  A  d e c is ã o  re g io n a l  fa la  e m  a n u ê n c ia  d o  e m p re g a d o  e  a lu d e  ao  
E n u n c ia d o  n° 34 2 . L o g o ,  n ã o  se  p o d e  in fe r ir  q u e  h o u v e  ap e n a s  a u to r iz a ç ã o  tác ita . 
A n u ê n c ia  é  c o n c o rd â n c ia ,  q u e  ta n to  p o d e  se r  e sc r ita , v e rb a l  o u  tác ita . O u tro ss im , h á  
u m  s e g u n d o  fu n d a m e n to ,  q u e  é a  im p o s s ib i l id a d e  d e  d e v o lv e r  a  c o b e r tu ra  j á  d ad a . A s ­
s im  se n d o , in e x is te  v io la ç ã o  do  art. 4 6 2  d a  C L T  e c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 3 4 2  
d o  T S T . R e c u r s o  n ão  co n h e c id o . R e m u n e ra ç ã o  p e la s  co b ra n ças .  A re s to  in e sp e c íf ic o .  
N ã o  co n h e ço ,

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  S a lá r io -u ti l id a d e  -  fo rn e c im e n to  d e  v e íc u lo
-  in te g ra ç ã o  ao  s a lá r io  -  q u a n t if ic a ç ã o  -  v a lo r  rea l d a  u ti l id a d e  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c i­
do. II  -  S e g u ro  d e  v id a  -  d e s c o n to  sa la r ia l  -  d e v o lu ç ã o  -  c o n s e n tim e n to  do  e m p re g a d o
-  n e c e s s id a d e  d e  c o m p ro v a ç ã o  -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R ­
5 2 4 .  6 3 1 /9 9  -  A c . 1 ª  T u rm a  -  R e l. M in . R o n a ld o  J o s é  L o p e s  L e a l  -  D J U  1 7 .  0 8 . 2 0 0 1 )

S U P R E S S Ã O  D E  I N S T Â N C I A .  D U P L O  G R A U  D E  J U R I S D I Ç Ã O

R e la ç ã o  d e  e m p re g o . S u p re s sã o  d e  in s tân c ia . D u p lo  g ra u  d e  ju r isd iç ã o .  V io la ç ã o  
ao  art. 5 1 5 , § 1o, d o  C P C . 1. N ã o  v u ln e ra  o  art. 51 5 , § 1°, do  C P C  ac ó rd ã o  re g io n a l  q u e , 
r e f o rm a n d o  s e n te n ç a , r e c o n h e c e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  c o m  B a n c o  e s ta ta l  to m a d o r  d e  
s e rv iç o s  e, a to  c o n t ín u o ,  p ro s s e g u e  n o  ju lg a m e n to  do  m é ri to  d a  c o n tro v é rs ia ,  n ã o  im ­
p o r ta n d o  s u p re s s ã o  d e  in s tân c ia .  P re c e d e n te  d a  S D I, d o  T S T . 2 . É  d e  m é r i to  a  se n te n ç a  
q u e  n e g a  v in c u lo  e m p re g a tíc io  (C P C , art. 2 6 9 , in c iso  1). P o r  isso , a fa s ta d a  a  te se  d e  
in e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  p e lo  ju íz o  a d  q u em ,  e m  r e c u rso  o rd in á r io ,  o  e fe i­
to d e v o lu t iv o  e m  p r o fu n d id a d e  d o  ap e lo  e n se ja  d e sd e  lo g o  a su b s t i tu iç ã o  in te g ra l d a  
d e c is ã o  re c o r r id a  (C P C , art. 5 1 2 ) , a in d a  q u e  ta l im p o r te  n o  e x a m e  d e  q u e s tõ e s  d e  m é r i ­
to  n ã o  d e c id id a s  n o  ju íz o  a  q u o  (C P C , art. 51 5 , §§ l °  e  2°), d e sd e  q u e  o  p ro c e s so  e n c o n ­
t re -se  m a d u ro  p a r a  u m a  d e c isã o  d e f in i t iv a . 3. “ O  p r in c íp io  do  d u p lo  g ra u  e x ig e  q u e  o 
m é ri to  d a  c a u s a  p o s s a  se r  a p re c ia d o  e ju lg a d o  ‘n o  seu  c o n ju n to ’ d u as  v e z e s  p o r  ju íz e s  
d iv e rso s ,  n ã o , p o ré m , q u e  to d a s  as q u e s tõ e s  d isc u tid a s ,  e ca d a  u m a  d e las , s e ja m  d e c id i­

362 Rev. T S T , Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2 0 0 1



E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

d a s  d u a s  v e z e s  s u c e s s iv a m e n te .  ” (L IE B M A N ) 4. R e c u rso  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e 
p a rc ia lm e n te  p ro v id o  p a ra  a fa s ta r  o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  c o m  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  
m is ta ,  r e s tr in g in d o - lh e  a  c o n d e n a ç ã o  à  r e sp o n sa b il id a d e  s u b s id iá r ia  p e lo  d éb ito .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  s u p re s s ã o  d e  in s tâ n c ia  -  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  r e c o n h e c im e n to  p e lo  ó rg ã o  a d  
q u e m  - j u l g a m e n t o  d as  d e m a is  m a té r ia s  n ão  a p re c ia d a s  p e la  in s tâ n c ia  r e c o rr id a  -  P re l i ­
m in a r  n ã o  c o n h e c id a .  I I - P r e l i m i n a r  d e  ju lg a m e n to  e x t r a p e t i t a - to m a d o r  d e  s e rv iç o s  ­
v ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  P re l im in a r  n ã o  co n h e c id a .  I I I  -  R e s p o n s a b i l i ­
d a d e  s u b s id iá r ia  -  to m a d o r  d e  s e rv iç o s  -  v ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  
in d ire ta  -  c o n tra ta ç ã o  p o r  e m p re s a  in te rp o s ta  -  a p l ic a b il id a d e  do  in c iso  IV  d o  E n u n c ia ­
d o  n° 331 do  T S T  -  C o n h e c id o  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao  in c iso  II d o  E n u n c ia d o  n° 331 do 
T S T - M é r i t o - p a r c i a l m e n t e  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -3 0 0 .  4 2 5 /9 6  -  A c . 1 ª T u rm a  
— R e l. M in . J o ã o  O re s te  D a la z e n  -  D J U  1 7 .  0 8 . 2 0 0 1 )

V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O .  D I R E T O R .  S O C I E D A D E  A N Ô N I M A

R e c u rso  d e  R e v is ta .  N e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  A c ó rd ã o . N u lid a d e .  R e ­
la ç ã o  d e  e m p re g o . D ire to r .  S o c ie d a d e  a n ôn im a . 1. E n fre n ta d a s ,  d e  fo rm a  sa tis fa tó r ia ,  
to d a s  as q u e s tõ e s  d e  r e le v â n c ia  p a ra  a  a d e q u a d a  c o m p o s iç ã o  d a  lid e , n ã o  h á  f a la r  n a  
o fe n s a  l ite ra l ao s  a rts . 832  d a  C L T , 4 5 8  do  C P C  e 93 , in c iso  IX , d a  C F . 2. D ire to r  e le ito  
p e la  a s se m b lé ia  g e ra l,  p a r a  g e r ir  s o c ie d a d e  a n ô n im a  e in c lu s iv e  s e m  o s te n ta r ,  e m  m o ­
m e n to  a n te r io r  ao  e v e n to ,  a  c o n d iç ã o  d e  e m p re g a d o  d a  e m p re sa ,  e s tá  s i tu a d o  fo ra  d a  c l i ­
e n te la  do  art. 3 o d a  C L T . P re c e d e n te s .  3. R e c u rso  de R e v is ta  n ã o  co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a .  I I  -  R e la ç ã o  d e  e m ­
p re g o  -  d ire to r  e le ito  -  s o c ie d a d e  a n ôn im a  -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T ­
R R -5 4 9 .  5 5 1 /9 9  -  A c .  1 ª  T u rm a  -  R e l . J u i z  C o n v o c a d o  J o ã o  A m í lc a r  P a v a n  -  D J U
1 4 .  0 9 . 2 0 0 1 )

S E G U N D A  T U R M A

A Ç Ã O  C O L E T I V A  D E  T R A B A L H O .  A P L I C A B I L I D A D E

C o n v e n ç ã o  co le tiv a  d e  trab a lh o . A p lic a b il id a d e  te rr i to r ia l  re s tr i ta . “A  e f ic á c ia  de 
C o n v e n ç ã o  C o le t iv a  d e  T ra b a lh o  c if ra -se  ao  â m b ito  d e  a tu a ç ã o  d o s  S in d ic a to s  c o n v e ­
n e n te s .  V u ln e ra  l i te ra lm e n te  o  art. 61 1 , d a  C L T , se n te n ç a  d e  m é ri to  q u e  a c o lh e  p e d id o  
d e  d ife re n ç a s  s a la r ia is  fu n d a d a s  e m  c o n v e n ç ã o  co le tiv a  d e  tra b a lh o  q u e  e x t ra p o la  a  b a se  
te r r i to r ia l  d o  S in d ic a to  p ro f is s io n a l .  A  s im p le s  p re v is ã o  d e  e x te n sã o  d a  b a s e  te rr i to r ia l ,  
in c o m p ro v a d a ,  n ão  a u to r iz a  a  im p o s iç ã o  d e  c o n d e n a ç ã o  a ta l  t í tu lo ” (E m e n ta  e x tra íd a  
d e  a c ó rd ã o  d a  e. S D I-2 /T S T , e m  esp e c íf ic o ,  d o  R O A R  5 1 3 8 1 5 /9 8 , r e l .  M in . Jo ã o  O re s ­
te  D a la z e n , D J U  0 9 .  0 2 .  2 0 0 1 , D e c is ã o  u n â n im e ) .  R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o ,  m a s  
d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - A ç ã o  r e s c i s ó r ia - v io la ç ã o  a  li te ra l  d isp o s iç ã o  
d e  le i -  c o n v e n ç ã o  c o le t iv a  d e  tra b a lh o  -  a p l ic a b il id a d e  -  c o n d iç ã o  -  c o m p ro v a ç ã o  do
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re g is t ro  d a  e x te n sã o  d a  b a s e  te r r i to r ia l  d o  s in d ic a to  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  j u r i s ­
p ru d e n c ia l  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro ce sso  n °  T S T -R R -4 1 9 . 2 3 7 /9 8  - A c .  2 a 
T u rm a  -  R e la J u í z a  C o n v o c a d a  A n é l ia  L i  C h u m  -  D J U  0 5 .  10 . 2 0 0 1 )

A C I D E N T E  D E  T R A B A L H O .  D O E N Ç A  P R O F I S S I O N A L

E s ta b i l id a d e  a c id e n tá r ia .  D a  in te rp re ta ç ã o  d o s  arts. 86 , § 2 o e  118 d a  L e i  n° 
8 . 2 1 3 /9 1 ,  c o n c lu i- s e  o  b e n e f íc io  d o  a u x í l io -a c id e n te  p re s s u p õ e  o  p e rc e b im e n to  d o  a u ­
x í l io -d o e n ç a  ac id e n tá r io .  D e s ta r te ,  o R e g io n a l ,  ao  te r  d e c id id o  q u e  o  a u to r  t in h a  d ire i to  
à  e s ta b i l id a d e  p ro v is ó r ia  e m  v ir tu d e  d o  p e rc e b im e n to  d o  a u x í l io -a c id e n te ,  n ã o  v io lo u  o 
art. 118 d o  d ip lo m a  le g a l su p ra c i ta d o . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e 
d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - P r e l i m i n a r  d e  d e s e rç ã o  a rg ü id a  e m  c o n t ra - r a ­
z õ e s  -  d e p ó s i to  re c u rs a l  -  n ã o -a rb i t ra m e n to  d e  n o v o  v a lo r  d a  c o n d e n a ç ã o . -  P re l im in a r  
re je i ta d a .  I I - P r e l i m i n a r  d e  n u l id a d e  do  ac ó rd ã o  r e g io n a l  p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  j u ­
r isd ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o co n h e c id a .  I II  -  A c id e n te  d o  tra b a lh o  -  d o e n ç a  p ro f is s io ­
n a l  -  e s ta b i l id a d e  p ro v is ó r ia  -  a u x í l io -d o e n ç a  c o m o  re q u is i to  p a r a  c o n c e s sã o . -  C o n h e ­
c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T ­
R R -4 3 6 .  4 9 9 /9 8  -  A c . 2 a T u rm a  -  R e l . M in . V a n tu il A b d a la  -  D J U  0 5 .  1 0 . 2 0 0 1 )

A D I C I O N A L  D E  I N S A L U B R I D A D E .  C O N T A T O  C O M  Ó L E O S

A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e . Q u e s tã o  se m â n tic a .  D ife re n ç a  e n tre  m a n u s e io  e m a n i ­
p u la ç ã o .  E s ta  C o r te  S u p e r io r  te m  p o s ic io n a m e n to  p a c íf ic o  n o  se n tid o  d e  q u e , p a ra  e f e i ­
to  d e  c o n c e s sã o  d e  a d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e , n ã o h á  d is t in ç ã o  e n tre  fa b r ic a ç ã o  ( m a n i­
p u la ç ã o )  e  m a n u s e io  d e  ó le o s  m in e ra is  -  P o r ta r ia  n° 3 2 1 4  do  M in is té r io  d o  T ra b a lh o , 
N R  15, A n e x o  X II I  (O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 171 d a  e. S D I  d o  T S T ) . In c id ê n c ia  
d o  E n u n c ia d o  n° 333  d o  c. T S T . R e c u r s o  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  -  m a n u se io  d e  
ó le o s  m in e ra is  -  p a g a m e n to  e m  g ra u  m á x im o  -  c o n tro v é rs ia  a c e rc a  d o  a lc a n c e  d a  e x ­
p re s sã o  “ m a n ip u la ç ã o ” . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 333 
d o  T S T . I I  -  T ro c a  d e  u n ifo rm e  -  c a r tã o  d e  p o n to  -  h o ra  e x tra  -  c o n ta g e m  d o s  m in u to s  
q u e  a n te c e d e m  o u  s u c e d e m  a  jo r n a d a  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  do  E n u n ­
c ia d o  n° 333  do  T S T . (P r o c e s so  n °  T S T -R R -4 1 0 .  1 9 2 /9 7  -  A c. 2 ª  T u r m a  -  R e l. J u iz  C o n ­
v o c a d o  A lo y s io  C o r rê a  d a  V e ig a  -  D J U  2 8 .  0 9 . 2 0 0 1 )

A D I C I O N A L  D E  I N S A L U B R I D A D E .  C O N T A T O  C O M  Ó L E O S .  
C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O .  D E S C O N T O S  
P R E V I D E N C I Á R I O S  E  F I S C A I S

A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e .  M a n u s e io  e fa b r ic a ç ã o  d e  ó le o s  m in e ra is .  E s ta  C o r te  
v e m  f irm a n d o  o r ie n ta ç ã o  m a jo r i tá r ia  n o  s e n tid o  d e  q u e  a  e x p re s sã o  “ m a n ip u la ç ã o ” d e  
ó le o s  m in e ra is  ( c o m p o s to s  d e  h id ro c a rb o n e to s  o u  o u tro s  c o m p o s to s  d e  c a rb o n o ) ,  in s ­
c r i ta  n a  N R - 1 5 ,  A n e x o  13, d a  P o r ta r ia  n° 3 2 1 4  do  M T b , a b ra n g e  ta n to  o  se u  m a n u se io ,  
q u a n to  s u a  f a b r ic a ç ã o . E n te n d e  q u e  a  d isc u ssã o  c a re c e  d e  fu n d a m e n ta ç ã o  le g a l,  p o r  n ã o 
h a v e r  n o  in s t ru m e n to  q u a lq u e r  r e fe rê n c ia  p a ra  d is t in g u ire m -se  as  d u a s  a t iv id a d es .
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D e s c o n to s  p re v id e n c iá r io s  e d e  im p o s to  d e  ren d a . C o m p e tê n c ia  d a  ju s t iç a  d o  t r a ­
b a lh o . O  c. T S T  j á  f i rm o u  e n te n d im e n to  n o  s e n tid o  d e  q u e  são  d e v id o s  o s  d e s c o n to s  p r e ­
v id e n c iá r io s  e  f isca is ,  a  te o r  do  q u e  d isp õ e m  o s  arts . 43  d a  L e i  n° 8 . 2 1 2 /9 1  e 4 6  d a  L e i  n° 
8 .  5 4 1 /9 2 .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  -  m a n u s e io  d e  
ó le o s  m in e ra is  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  p re v is ã o  d e  p a g a m e n to  -  c o n tro v é rs ia  a c e rc a  d o  a l­
c a n c e  d a  e x p re s sã o  “ m a n ip u la ç ã o ” . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  ­
M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  II  -  C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  -  d e s c o n to s  p r e ­
v id e n c iá r io s  e  f isca is . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 43  d a  L e i  n° 8 . 2 1 2 /9 1  e § 1o do  
art. 4 6  d a  L e i  n° 8 . 5 4 1 /9 2 .  -  M é r i t o  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n º  T S T -R R -5 9 0 . 8 5 5 /9 9  -  A c. 2 a 
T u r m a  — R e l . J u i z  C o n v o c a d o  A lo y s io  C o rrê a  d a  V eig a  -  D J U  2 4 .  0 8 . 2 0 0 1 )

A S S I S T Ê N C I A  J U D I C I Á R I A .  H O N O R Á R I O S  D E  P E R I T O

H o n o rá r io s  p e r ic ia is .  I s e n ç ã o  d e  p a g a m e n to .  A s s is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta .  O  e n ­
te n d im e n to  a d o ta d o  n o  A c ó rd ã o  r e c o rr id o , a c e rc a  d a  in a p lic a b il id a d e  d a  L e i  n° 
1. 0 6 0 /5 0  ao  P ro c e s so  do  T ra b a lh o , n ão  p o s s u i  r a z ã o  d e  ser, p o is  a  L e i  n° 5 .  5 8 4 /7 0 ,  em  
s e u  art. 14, f a z  e x p re s s a  r e fe rê n c ia  à q u e le  d ip lo m a  lega l. O  p ró p r io  art. 2 o d a  a lu d id a  L e i  
n°  1. 0 6 0 /5 0  d iz  te x tu a lm e n te  q u e  o s  b e n e f íc io s  n e la  c o n t id o s  a lc a n ç a m  os n e c e s s i ta d o s  
q u e  r e c o r re re m  à  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o . A ss im , a  D e c is ã o  r e g io n a l ,  a o  m a n te r  a  c o n d e n a ­
çã o  d a  R e c la m a n te ,  b e n e f ic iá r ia  d a  a s s is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta ,  ao  p a g a m e n to  d o s  
h o n o rá r io s  p e r ic ia is ,  v io lo u  f ro n ta lm e n te  o  in c iso  V  d o  art. 3o d a  L e i  n° 1. 0 6 0 /5 0 ,  q u e  
e x p re s s a m e n te  is e n ta  o s  n e c e s s i ta d o s  d o  p a g a m e n to  d e  ta l  p a rc e la ,  m e s m o  q u e  te n h a m  
s id o  su c u m b e n te s  n o  o b je to  d a  p e r íc ia .  R e c u rso  c o n h e c id o  e m  p a r te  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  A s s is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta  -  is e n ç ã o  do  
p a g a m e n to  d e  h o n o rá r io s  p e r ic ia is .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é ­
r i t o - p r o v i d o .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R -3 7 4 .  1 2 7 /9 7  -  A c . 2 a T u r m a - R e l .  M in . J o s é  L u c ia ­
n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U  0 6 . 0 9 . 2 0 0 1 )

C O M P E N S A Ç Ã O  D E  H O R Á R I O .  H O R A S  E X T R A S .  S A L Á R I O  
U T I L I D A D E .  I N T E G R A Ç Ã O

H o ra s  ex tra s . M in u to s  q u e  a n te c e d e m  e su c e d e m  a j o r n a d a  co n tra tu a l .  O s  c in co  
m in u to s  a n te r io re s  e /o u  p o s te r io re s  ao  h o rá r io  d e  trab a lh o , g e ra lm e n te  d e s t in a d o s  à 
m a rc a ç ã o  d o s  re g is t ro s  d e  p o n to ,  n ã o  p o d e m  se r  t id o s  c o m o  jo r n a d a  la b o ra l e x tra o rd i­
n á r ia . S o m e n te  se  u l tr a p a s sa d o  o r e fe r id o  l im ite  é  q u e , c o m o  ex tra , s e rá  c o n s id e ra d a  a 
to ta l id a d e  do  te m p o  q u e  e x c e d e r  à  jo r n a d a  n o rm a l.  N e s s e  se n tid o , h á  o r ie n ta ç ã o  ju r i s ­
p r u d e n c ia l  d a  c. S eçã o  E sp e c ia l iz a d a  e m  D is s íd io s  In d iv id u a is  d e s ta  C o rte . U t i l id a d e  -  
T ra n s p o r te  -  In te g ra ç ã o . O  t ra n sp o r te  o fe re c id o  p e lo  e m p re g a d o r  n ão  p o d e  s e r  c o n s id e ­
ra d o  s a lá r io  a p e n a s  e m  fa c e  d a  su a  g ra tu id ad e . M e re c e  s e r  c o n s id e ra d a , p r in c ip a lm e n te ,  
a  in te n ç ã o  p a tro n a l  d e  p o s s ib i l i ta r  u m a  m e lh o r ia  d a  q u a l id a d e  d e  v id a  d o  t ra b a lh a d o r .  
N ã o  h á  c o m o  n e g a r  q u e  o  t ra n sp o r te  fo rn e c id o  p e la  e m p re g a d o ra ,  e s p e c íf ic o  p a r a  c o n ­
d u z i r  o s  e m p re g a d o s  a o  trab a lh o , d e s e m p e n h e  c o m  m a io r  e f ic iê n c ia ,  r a p id e z  e  s e g u ra n ­
ç a  e s se  m is te r ,  e m  c o m p a ra ç ã o  c o m  o t ra n sp o r te  c o n v e n c io n a l  d e  a c e s so  a  to d o s  u s u á r i ­
o s , in d is t in ta m e n te .  A  in ic ia t iv a  lo u v á v e l  d o  e m p re g a d o r  e m  o fe r ta r  u m  m e io  d e  lo c o ­
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m o ç ã o  a o s  e m p re g a d o s  n ã o  p o d e  s e r  u ti l iz a d a  c o m o  fa to r  d e  c o n s tra n g im e n to ,  o b r ig a n ­
d o -o  a in c o rp o ra r  o  t ra n sp o r te  n o  sa lá r io  do  R e c la m a n te ,  so b  p e n a  d e  d e s e s t im u la r  a t i tu ­
d es  b e n é f ic a s  c o m o  e ssa . R e c u rso  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e  p a rc ia lm e n te  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  C a rtão  d e  p o n to  -  h o ra  e x tra  -  c o n ta g e m  d o s  
m in u to s  q u e  a n te c e d e m  o u  su c e d e m  a jo rn a d a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u ­
d en c ia l.  - M é r i t o  - p a r c i a lm e n te  p ro v id o . II  -  S a lá rio  in n a tu r a  — fo rn e c im e n to  d e  tr a n s ­
p o r te .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  - p r o v i d o .  I II  -  T u rn o s  in ­
in te r ru p to s  d e  re v e z a m e n to  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  co n c e s sã o  d e  in te rv a lo s  in tra tu rn o s  ­
c o m p e n s a ç ã o  n o  s á b a d o  -  h o ra s  ex tra s  e x c e d e n te s  d a  6a d iá ria . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c i­
d o . IV  -  R e g im e  d e  re v e z a m e n to  -  h o ra s  tra b a lh a d a s  e m  se g u id a  a o  r e p o u so  s e m a n a l  d e  
24 h o ra s  -  n ã o - o b s e rv â n c ia  do  in te rv a lo  m ín im o  d e  11 h o ra s  -  in c id ê n c ia  d o  ad ic io n a l 
d e  h o ra s  e x tra s  -  a u s ê n c ia  d e  p re q u e s t io n a m e n to .  -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . V  -  M u lta
-  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  p ro te la tó r io s .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 5 3 5 , in c iso  I I , 
do  C P C . -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P ro ce sso  n °  T S T -R R -4 0 5 . 9 2 4 /9 7  -  A c . 2 a T u rm a  -  R e l. 
M in . V a n tu il  A b d a la  -  D J U  0 6 .  0 9 . 2 0 0 1 )

C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O .  D E S C O N T O S  
P R E V I D E N C I Á R I O S  E  F I S C A I S  
J U S T A  C A U S A . M U L T A

C o m p e tê n c ia .  D e s c o n to s  p re v id e n c iá r io s  e  fisca is . A  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  é  c o m ­
p e te n te  p a ra  d e te rm in a r  o  re c o lh im e n to  d as  c o n tr ib u iç õ e s  p re v id e n c iá r ia s  e  f isca is  s o ­
b re  as p a rc e la s  sa la r ia is  o r iu n d a s  d e  s e n ten ç a  trab a lh is ta ,  an te  o c a rá te r  c o m p u lsó r io  de 
ta is  d e s c o n to s  le g a is ,  c o n fo rm e  e n te n d im e n to  ju r is p ru d e n c ia l  d e s ta  C o rte . R e sc isã o  
c o n tra tu a l  -  m u l ta  d o  art. 477 d a  C L T  -  ju s ta  ca u sa  n ão  c o n f ig u ra d a  — in e x is tê n c ia  d e  
c o n tro v é rs ia .  N ã o  h á  q u a lq u e r  d ú v id a  d e  q u e  o a u to r  n ã o  c o m e te u  fa lta  q u e  ju s t i f ic a s s e  a 
d isp e n sa  p o r  ju s t a  ca u sa ,  ta n to  q u e  o re c la m a d o  s e q u e r  im p u to u - lh e  a p rá t ic a  d e  a to s  e n ­
se ja d o re s  d a  fa l ta  g rav e . A  m e ra  in d ic a ç ã o  d e  d isp o s itiv o  legal, p o r  si só , n ã o  é  s u f ic ie n ­
te p a r a  q u e  se  c o n s id e re  c o n tro v e r t id a  a m a té r ia . E m  v ir tu d e  do  c a rá te r  p u n it iv o  d a  d e ­
m is sã o  m o tiv a d a ,  é  n e c e s sá r io  q u e  a  fa lta  g rav e  s e ja  e fe t iv a m e n te  p ro v a d a . O  fa to , p a ra  
s e r  c o m p ro v a d o ,  p r im e ira m e n te ,  n e c e s s i ta  d e  s e r  a le g a d o  p o r  q u e m  te n h a  in te resse . Se 
o r e c la m a d o  n ão  in d ic o u  q u a l te ria  s id o  a  c o n d u ta  fa l to sa  do  e m p re g a d o  é  p o rq u e ,  n a  
v e rd a d e ,  e s sa  n ão  c o n s t i tu i r ia  m o tiv o  e n se ja d o r  d a  r e sc isã o  c o n tra tu a l  p o r  ju s t a  cau sa . 
A  a le g a ç ã o ,  in ca su ,  d a  e x is tê n c ia  d e  d e m issã o  p o r  ju s ta  c a u sa  c o n s t i tu i -se  ap e n a s  e m  
p re te x to  p a ra  o re c la m a d o  se  e x im ir  do  p a g a m e n to  d a  m u lta  p e lo  n ã o -p a g a m e n to  d as  
v e rb a s  re sc isó r ia s  n o  p ra z o  p re v is to  n o  § 6° do  art. 477 d a  C L T , u m a  v e z  q u e  d e s ti tu íd a  
d e  fu n d a m e n to .  R e c u rso  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e p a rc ia lm e n te  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  -  d e s ­
co n to s  p re v id e n c iá r io s  e  f isca is . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to
-  p ro v id o .  II  -  M u l ta  -  art. 477 d a  C L T  -  a tra so  n o  p a g a m e n to  d as  v e rb a s  r e sc isó r ia s  ­
a p l ic a b il id a d e  -  a u s ê n c ia  d e  c o n tro v é rs ia  a  re sp e ito  do  d e s l ig a m e n to  -  ju s ta  c a u sa  ­
n ã o -c a ra c te r iz a ç ã o .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  
p ro v im e n to .  I I I  -  S e g u ro -d e se m p re g o  -  in d e n iz a ç ã o  p e la  n ão  e n tre g a  das  g u ia s . -  R e ­
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c u rso  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 333  do  T S T . (P r o c e sso  n °  T S T -R R - 
4 1 8 .  3 3 8 / 9 8 - A c .  2 a T u rm a  -  R e l . M in . Va n tu il  A b d a la  -  D J U  2 4 .  0 8 . 2 0 0 1 )

D E M I S S Ã O .  I N C E N T I V O

T ra n s a ç ã o  e x tra ju d ic ia l .  Q u ita ç ã o  g e n é r ic a  d e  t í tu lo s  n ã o  e s p e c if ic a d o s .  A p l ic a ­
ção  d o  art. 1. 0 2 5  do  C ó d ig o  C iv il. N a  fo rm a  d o  art. 1. 025  d o  C ó d ig o  C iv il ,  a  tra n sa ç ã o  é 
u m  a c o rd o  l ib e ra tó r io ,  c o m  a f in a l id a d e  d e  e x t in g u ir  o u  p re v e n ir  li t íg io s , p o r  v ia  d e  c o n ­
c e s sõ e s  r e c íp ro c a s  d a s  p a r te s .  D e v e , p o r ta n to ,  se r  e n fa tiz a d o  q u e  se  n ão  h á  c o n c e s sõ e s  
m ú tu a s  p o d e re m o s  e s ta r  d ia n te  d e  r e n ú n c ia  e  n ã o  d e  tran sa çã o . D e  q u a lq u e r  fo rm a , n ão  
é p o s s ív e l  a p l ic a r-se  o art. 1. 02 5 , s e m  o s  l im ite s  im p o s to s  p e lo  art. 1. 0 2 7  d o  m e s m o  C ó ­
d ig o  C iv il .  N o  D ire i to  d o  T ra b a lh o ,  o  r ig o r  c o m  a t r a n sa ç ã o  d e v e  se r  m a io r  q u e  n o  D ire i ­
to  C iv il ,  e m  fa c e  d o  c o m a n d o  do  art. 9o d a  C L T . D a í  o m a g is té r io  d e  A rn a ld o  S ü sse k in d , 
n o  se n tid o  d e  q u e  a re n ú n c ia  e s tá  su je ita , n o  D ire i to  do  T ra b a lh o , a  re s tr iç õ e s  in c a b ív e is  
e m  o u tro s  r a m o s  d o  d ire i to ,  raz ão  p e la  q u a l  traz  à co la ç ã o  o art. 1. 0 2 7  d o  C ó d ig o  C iv il,  
q u a n to  à t r a n sa ç ã o , p a ra  r e s s a l ta r  a  in e x is tê n c ia  d e  t ra n sa ç ã o  tá c ita , d iz e n d o  q u e  e la  
d e v e  c o r re s p o n d e r  a  a to s  e x p líc i to s ,  n ã o  p o d e n d o  se r  p re su m id a . A p l ic a r  o  D ire i to  C i­
v il, p u r a  e s im p le sm e n te ,  é  o  m e s m o  q u e  d a r  a te s tad o  d e  ó b ito  ao  D ire i to  do  T ra b a lh o . 
A s s im , n ã o  é p o s s ív e l  q u e , e m  c u m p rim e n to  à  l ib e ra l id a d e  d a  e m p re sa  q u e  c o n c e d e  o 
p r ê m io  d e  in c e n tiv o  ao  d e s l ig a m e n to  do  e m p re g a d o , e s se  q u ite  to d o s  o s  d ire i to s ,  m e s ­
m o  a q u e le s  s e q u e r  n o m e a d o s  p e lo  re c ib o  d e  q u itação . A ss im , c o m o  n ã o  h á  sa lá r io  c o m ­
p le s s iv o ,  n ã o  p o d e  h a v e r  q u ita ç ã o  “ e m  b r a n c o ” . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  p r o v i­
do.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I -  P la n o  d e  in c en tiv o  ao  d e s l ig a m e n to  — a c o rd o  
e x tra ju d ic ia l  -  v a l id a d e  -  q u ita ç ã o  g e n é r ic a  do  co n tra to  d e  tra b a lh o . -  C o n h e c id o  p o r  
d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R - 
7 0 4 .  7 6 7 /0 0  -  A c .  2 “ T u rm a  -  R e l . M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U
1 4 .  0 9 . 2 0 0 1 )

D E S C O N T O  S A L A R I A L .  F R E N T I S T A

F re n tis ta .  D e sc o n to s  p o r  r e c e b im e n to  d e  ch e q u e s  s e m  fu n d o . P re v is ã o  e m  n o rm a  
c o le tiv a .  D e v e  te r  in te rp re ta ç ã o  re s tr i t iv a  a  n o rm a  q u e  au to r iz a  o  d e s c o n to  q u a n to  a  c h e ­
q u e s  s e m  fu n d o ,  p e n a  d e  se  d e s c a ra c te r iz a r  a le tra  e o e sp ír i to  d a  L e i  T ra b a lh is ta ,  q u e  
n ã o  a d m ite  q u e  o  e m p re g a d o  a s su m a  o s  r isc o s  d a  a t iv id a d e  e m p re sa r ia l .  A ss im , n ã o  
p r o v a d o  s u f ic ie n te m e n te  q u e  o e m p re g a d o  d e s c u m p r iu  a  n o rm a  co le t iv a ,  i le g a is  são  os 
d e sc o n to s .  R e c u r s o  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  F re n tis ta  -  d e s c o n to  s a la r ia l  p o r  re c e b im e n to  
d e  c h e q u e  s e m  p ro v is ã o  d e  fu n d o s  -  d ev o lu ç ã o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u ­
d en c ia l.  -  M é r i to  -  p r o v id o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 16 . 2 0 0 /9 8  -  A c . 2 a T u rm a  -  R e l. 
M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U  1 7 . 0 8 . 2 0 0 1 )

E N T I D A D E  D E  D I R E I T O  P Ú B L I C O .  P R E R R O G A T I V A S  P R O C E S S U A I S

E n tid a d e  p ú b l ic a  e x p lo ra d o ra  d e  a t iv id a d e  e c o n ôm ic a . E x e c u ç ã o  d e  f o rm a  d ire ta . 
A  d e c is ã o  r e c o rr id a  e s tá  e m  h a rm o n ia  c o m  ite ra tiv a , n o tó r ia  e a tu a l  ju r is p r u d ê n c ia  d es ta
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C o rte ,  f ix a d a  n a  O r ie n ta ç ã o  n° 87 d a  c. S D I, q u e  p a c if ic o u  e n te n d im e n to  n o  s e n tid o  d e  
n ã o  r e c o n h e c e r  às  e n t id a d e s  p ú b lic a s  e x p lo ra d o ra s  d e  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a , in c lu s iv e  a  
R e c la m a d a ,  o s  p r iv i lé g io s  a s se g u ra d o s  à  F a z e n d a  P ú b lic a ,  d e v e n d o  a  e x e c u ç ã o  s e r  p r o ­
c e s sa d a  d e  fo rm a  d ire ta ,  c o n fo rm e  o d isp o s to  n o  art. 883 d a  C L T .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  E n t id a d e  d e  d ire i to  p ú b lic o  -  a u ta rq u ia  e s ta ­
d u a l  q u e  e x p lo ra  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  -  p r iv i lé g io s  p ro c e s su a is  -  D e c re to  - le i n° 
7 7 9 /6 9 . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p lic a ç ã o  do  E n u n c ia d o  n° 333  do  T S T . (P ro c e s ­
s o  n °  T S T -R R -3 9 6 .  2 0 1 /9 7 - A c .  2 a T u r m a  -  R e l . J u i z  C o n v o c a d o  A lo y s io  C o r r ê a  d a  V ei­
g a  -  D J U  2 4 .  0 8 . 2 0 0 1 )

E Q U I P A R A Ç Ã O  S A L A R I A L .  S O C I E D A D E  D E  E C O N O M I A  M I S T A

E q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l.  S o c ie d ad e . E c o n o m ia  m is ta . A s  re g ra s  d o s  arts . 37 , X II I ,  e 
169, p a r á g ra fo  ú n ic o ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988 n ão  são  a p l ic á v e is  às s o c ie d a d e s  
d e  e c o n o m ia  m is ta ;  a p l ic a n d o -s e - lh e s  a  n o rm a  d e sc r ita  n o  § 1o, in c iso  I I , d o  art. 173 d a  
C a rta  P o lí t ic a ,  o n d e  se  s u je i ta m  ao  r e g im e  ju r íd ic o  d as  e m p re sa s  p r iv a d a s .  R e c u r s o  n ã o  
co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  E q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l  -  s o c ie d a d e  d e  e c o n o ­
m ia  m is ta  -  s e rv id o r  p ú b lic o  ce le t is ta  -  p o ss ib i l id a d e . -  R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . (P r o ­
c e sso  n °  T S T -R R -3 7 7 .  9 9 9 /9 7 - A c .  2 a  T u r m a - R e l .  M in . J o s é  S im p lic ia n o  F o n te s  d e  F . 
F e r n a n d e s  -  D J U  1 9 .  1 0 . 2 0 0 1 )

E S T A B I L I D A D E  P R O V I S Ó R I A .  G E S T A N T E  
S A L Á R I O  U T I L I D A D E .  C I G A R R O  
A V I S O  P R É V I O  P R O P O R C I O N A L

G a ra n t ia  d e  e m p re g o  à  g e s ta n te .  F e c h a m e n to  d e  em p re sa .  A rt .  10, in c iso  I I , le tra  b, 
d o  A D C T . A  e m p re g a d a  g e s ta n te  faz  ju s  à  e s ta b i l id a d e  d e  e m p re g o  c o n fe r id a  p e lo  art. 
10, in c iso  I I , a l ín e a  b, d o  A D C T ,  a in d a  q u e  a  d e s p e d id a  te n h a  o c o rr id o  e m  v ir tu d e  d o  f e ­
c h a m e n to  d a  e m p re sa ,  p o r  se  t ra ta r ,  n o  ca so , d e  u m a  g a ra n tia  v is a n d o  a  n ã o  p r iv a r  a  g e s ­
ta n te  d a  c o n s e rv a ç ã o  d e  u m  e m p re g o  q u e  é  v ita l  p a ra  o  n a sc itu ro ,  j á  q u e  o s a lá r io  p e r c e ­
b id o  s e rá  u t i l iz a d o  e m  fa v o r  d a  su b s is tê n c ia  e n u tr iç ã o  d es te . S a lá r io -u ti l id a d e . C ig a rro . 
N o s  te rm o s  d a  ju r i s p r u d ê n c ia  i te ra tiv a ,  n o tó r ia  e  a tu a l d e s te  T r ib u n a l ,  c ig a r ro  n ã o  é s a ­
lá r io -u t i l id a d e . A v is o  p ré v io  p ro p o rc io n a l .  D e  a c o rd o  c o m  a  ju r is p r u d ê n c ia  d e s ta  C o r ­
te , a  p r o p o rc io n a l id a d e  d o  a v iso  p ré v io ,  c o m  b a s e  n o  te m p o  d e  se rv iç o , d e p e n d e  d e  le ­
g is la ç ã o  r e g u la m e n ta d o ra ,  te n d o  e m  v is ta  q u e  o  art. 7 o, in c iso  X X I,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e ­
d e ra l  n ã o  é  a u to -a p lic á v e l .  R e c u r s o  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o :  I  -  E s ta b il id a d e  p ro v is ó r ia  -  g e s ta n te  -  ex t in ç ã o  
d o  e s ta b e le c im e n to  -  in d e n iz a ç ã o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é ­
r ito  -  p ro v id o .  I I  -  S a lá r io  in  n a tu ra  -  f o rn e c im e n to  d e  c ig a rro s . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c i­
d o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 333  d o  T S T . I II  -  A v iso  p ré v io  p ro p o rc io n a l  ao  te m p o  
d e  s e rv iç o  -  n e c e s s id a d e  d e  r e g u la m e n ta ç ã o . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  do  
E n u n c ia d o  n° 333  d o  T S T . IV  -  A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  -  fo rn e c im e n to  d e  e q u ip a ­
m e n to  d e  p ro te ç ã o  in d iv id u a l  -  E P I . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . V  -  P la n o  C o l lo r  -  IP C
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d e  m a rç o . - R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 0 2 .  6 3 0 /9 7 - A c .  2 a T u rm a  ­
r e l .  M in . V a n tu il  A b d a la  -  D J U  0 5 .  1 0 . 2 0 0 1 )

E S T A B I L I D A D E  P R O V I S Ó R I A . M E M B R O  D E  C IP A

E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia .  C ip e iro . S u p re ssã o  d as  a t iv id a d e s  d o  e s ta b e le c im e n to .  
C o m  a s u p re s s ã o  d as  a t iv id a d e s  d o  e s ta b e le c im e n to  é d e s n e c e s sá r ia  a  e x is tê n c ia  de 
C IP A , is to  p o rq u e  a f in a l id a d e  d as  C o m is sõ e s  In te rn a s  d e  P re v e n ç ã o  d e  A c id e n te s  é  a  
f is c a l iz a ç ã o  d a s  in s ta la ç õ e s  d o  e s ta b e le c im e n to  e m p re sa r ia l  d e  fo rm a  a  im p o s s ib i l i ta r  a 
o c o r rê n c ia  d e  im p re v is to s  c a u sa d o re s  d e  a c id e n te s  d e  tra b a lh o  q u e  p o s s a m  v ir  a c a u sa r  
g ra v a m e  à sa ú d e  e  ao  b e m -e s ta r  d o  e m p re g a d o , o  q u e  tã o -s o m e n te  o c o r re  e n q u a n to  h á  o 
f u n c io n a m e n to  d o  e s ta b e le c im e n to  e m  q u e  a tu a m  o s  c ip e iro s . N ã o  h a v e n d o ,  p o r ta n to ,  
q u e  se  fa la r  e m  e s ta b i l id a d e  p ro v is ó r ia  do  c ip e iro , q u a n d o  h o u v e r  a  e x t in ç ã o  d a  em p re sa  
o u  d o  e s ta b e le c im e n to .  R e c u rso  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  E s ta b il id a d e  p r o v i s ó r i a - m e m b r o  d e  C I P A -  
e x t in ç ã o d e  e s ta b e le c im e n to .  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 
333  d o  T S T . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -4 3 8 .  0 1 8 /9 8  -  A c . 2 ª  T u rm a  -  r e l .  J u iz  C o n v o c a d o  
A lo y s io  C o rrê a  d a  V e ig a  -  D J U  3 1 .  0 8 . 2 0 0 1 )

E S T A B I L I D A D E  P R O V I S Ó R I A . P E R Í O D O  E L E I T O R A L

E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia .  P e r ío d o  e le ito ra l.  A  le g is la ç ã o  e le ito ra l  ta m b é m  se a p l ic a  
ao  p e s s o a l  c e le t is ta  d e  e m p re sa s  p ú b lic a s  e  so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta . R e c u rso  c o ­
n h e c id o  e m  p a r te  e  p a rc ia lm e n te  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  G a ra n t ia  d e  e m p re g o  -  p e r ío d o  e le ito ra l  ­
e m p re g a d o  c e le t is ta  -  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  j u r i s ­
p r u d e n c ia l .  -  M é r i t o - p a r c i a lm e n t e  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -7 0 1 .7 8 6 /0 0 - A c .  2 a  
T u rm a  -  r e l .  M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U  0 5 .  1 0 . 2 0 0 1 )

F E R I A D O . P A G A M E N T O  E M  D O B R O

F e r ia d o s  tra b a lh a d o s .  R e g im e  d e  1 2 x 3 6 - p a g a m e n t o  e m  d o b ro . O s  e m p re g a d o s  
q u e  t r a b a lh a m  e m  re g im e  d e  re v e z a m e n to  d e  1 2 x 3 6  h o ra s  d e  d e s c a n so  n ã o  fa z e m  ju s  à  
d o b ra  sa la r ia l  p e lo  tra b a lh o  re a l iz a d o  e m  d ia s  d e  r e p o u so  e fe r ia d o , p o rq u e  j á  u su f ru íd o  
o  d e s c a n so , p o is  ta is  d ia s  j á  se  e n c o n tra m  e m b u tid o s  n as  36  h o ra s  d e  d e sc a n so . R e c u rso  
d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a .  II  -  R e g im e  c o m ­
p e n s a tó r io  -  12 X  36  -  d o m in g o s  e  fe r ia d o s  tra b a lh a d o s  -  p a g a m e n to  e m  d o b ro . -  C o ­
n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R - 
3 7 6 .  9 4 8 /9 7  -  A c .  2 a T u rm a  -  r e l .  J u iz  C o n v o c a d o  A lo y s io  C o rrê a  d a  V e ig a  -  D J U
1 9 .  1 0 . 2 0 0 1 )

H O N O R Á R I O  P E R IC IA IS . J U S T IÇ A  G R A T U IT A

H o n o rá r io s  p e r ic ia is .  Ju s t iç a  g ra tu ita . O  b e n e f íc io  d a  Ju s t iç a  g ra tu i ta  a b ra n g e  a 
is e n ç ã o  d o  p a g a m e n to  d e  h o n o rá r io s  p e r ic ia is ,  a  te o r  d o  in c iso  V  do  art. 3 o d a  L e i  n°
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1. 0 6 0 /5 0 , d e  a p l ic a ç ã o  s u b s id iá r ia  ao  p ro c e s so  do  trab a lh o . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a r c ia l ­
m e n te  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  A ss is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta  -  is e n ç ã o  d e  
p a g a m e n to  d e  h o n o rá r io s  p e r ic ia is .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  — M é ­
r i t o  — p ro v id o . (P r o c e s so  n ° T S T - R R - 6 1 0 .  6 9 2 /9 9 —A c. 2 ª T u r m a  -  rel. J u i z  C o n v o c a d o  
A lo y s io  C o r rê a  d a  V eig a  -  D J U  1 4 .  09 . 2 0 0 1 )

H O R A S  E X T R A S . T R A B A L H O  E X T E R N O

R e c u rso  d e  R e v is ta . H o ra s  ex tra s . T ra b a lh o  ex te rn o . U so  d e  R E D  A C  (c o m p u ta d o r  
d e  b o rd o )  e ta c ó g ra fo .  N ã o  h á  q u e  se  fa la r  e m  co n tro le  d e  jo r n a d a  p e lo  s im p le s  fa to  d e  os 
v e íc u lo s  p o r ta re m  R E D A C  (c o m p u ta d o r  d e  b o rd o )  e ta c ó g ra fo ,  n a  m e d id a  e m  q u e  os 
re g is t ro s  q u e  são  fe ito s  a tra v é s  d e s se s  e q u ip a m e n to s  r e fe re m -se  a p e n a s  a d a d o s  do  v e í ­
c u lo  e in fo rm a ç õ e s  la n ç a d a s  p e lo  p ró p r io  e m p re g a d o , n ã o  c o m p ro v a n d o  o p e r ío d o  e fe ­
tiv o  d e  tra b a lh o . C o m  e fe ito , p a ra  e x c lu ir  o  e m p re g a d o  d a  h ip ó te se  d o  art. 62 , in c iso  I, 
d a  C L T , o  c o n tro le  d a  jo r n a d a  re a l iz a d a  e x te rn a m e n te  d e v e  e s ta r  s o b e ja m e n te  p ro v a d o  
n o s  au to s . R e c u r s o  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M o to r is ta  -  tra b a lh o  e x te rn o  -  u t i l iz a ç ã o  d e  
ta c ó g ra fo  o u  R E D A C  p e lo  e m p re g a d o r  - j o r n a d a  d e  tra b a lh o  -  co n tro le  d e  h o rá r io  -  h o ­
ra s  ex tra s . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro ce sso  
n °  T S T -R R -4 0 6 .  5 3 7 /9 7 - A c .  2 a T u r m a  -  re l. J u i z  C o n v o c a d o  A lo y s io  C o r rê a  d a  V eiga  
- D J U  2 8 .  0 9 . 2 0 0 1 )

IN D E N I Z A Ç Ã O . D I F E R E N Ç A  S A L A R IA L

In d e n iz a ç ã o  p e lo  n ã o - fo rn e c im e n to  d as  re la ç õ e s  d o s  sa lá r io s  d e  c o n tr ib u iç ã o . I m ­
p õ e - s e  a o  e m p re g a d o r  fo rn e c e r  ao s  se u s  e m p re g a d o s ,  p o r  o c a s iã o  d e  a p o s e n ta d o ria ,  as 
re la ç õ e s  d e  s a lá r io s  d e  c o n tr ib u iç ã o  d e v id a m e n te  a tu a liz a d o s , p a ra  q u e  e les  p o s s a m  
b u s c a r  se u s  d ire i to s  p e ra n te  a  P re v id ê n c ia  S o c ia l. N o  p re se n te  ca so , h a v e n d o  a l te ra ç ã o  
d o s  sa lá r io s  e m  ra z ã o  d e  d ife re n ç a s  o r iu n d a s  d a  c o rre ç ã o  d o s  e n q u a d ra m e n to s  d o s  A u ­
to re s , r e f e re n te  ao s  36  ( tr in ta  e  se is)  m e se s  p re c e d e n te s  às d a ta s  d e  su a s  a p o s e n ta d o ria s ,  
c u m p ria  à  R e c la m a d a  a p re s e n ta r  ju n to  à  P re v id ê n c ia  S o c ia l  a n o v a  re la ç ã o  d e  s a lá r io s  
d e  c o n tr ib u iç ã o , c o m  b a s e  n o  n o v o  sa lá r io  o b tid o  ju d ic ia lm e n te ,  so b  p e n a  de  c a u s a r  e v i­
d e n te  p re ju íz o  ao s  A u to re s .  R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  R e la ç ã o  dos sa lá r io s  d e  c o n tr ib u iç ã o  p r e v i­
d e n c iá r ia  -  in d e n iz a ç ã o  - p e r d a s  e d an o s  c a u sa d o s  p e lo  e m p re g a d o r  -  fo rn e c im e n to  ta r ­
d io  e in c o rre to  d e  in fo rm a ç õ e s  so b re  o n o v o  sa lá r io  o b tid o  ju d ic ia lm e n te  p e lo  e m p re g a ­
do . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  - p r o v id o .  (P ro c e sso  n º T S T ­
R R -3 7 0 .  9 1 0 /9 7  — A c . 2 a T u rm a  -  r e l .  M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U
0 6 .  0 9 . 2 0 0 1 )

J O R N A L I S T A . J O R N A D A  D E  T R A B A L H O

Jo rn a lis ta .  E d ito r .  J o rn a d a  red u z id a . H o ra s  ex tra s . O s c a rg o s  aos q u a is  e s tá  e x c e p ­
c io n a d a  a jo r n a d a  r e d u z id a  d a  p ro f is s ã o  d e  jo rn a l is ta  c o n s ta m  e x p re s sa m e n te  d o  art. 
3 0 6  d a  C L T , p e lo  q u e  v io la  o c i ta d o  d isp o s itiv o  le g a l d e c isã o  q u e  in c lu i n o  ro l d e
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e x c lu sã o  d a  jo r n a d a  re d u z id a  o  ca rg o  d e  ed ito r , p o rq u e  e x e rc e n te  d e  ca rg o  d e  co n f ia n ça .  
N ã o  e n c o n tra  r e s p a ld o  no  art. 3 0 6  d a  C L T  a te se  r e c o rr id a ,  d e  q u e  e x c lu íd o  d a  jo r n a d a  
re d u z id a  o d e m a n d a n te ,  p o r  e x e rc e r  e n c a rg o s  d e  ch e f ia . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a r c ia l ­
m e n te  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  co n h e c id a .  I I  -  Jo rn a l is ta  ­
ca rg o  d e  c o n f i a n ç a - c a r a c t e r i z a ç ã o - e d i t o r - d i r e i t o  à  j o r n a d a  r e d u z id a  -  h o ra s  ex tra s . 
-  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 3 0 6  d a  C L T . -  M é r i t o - p r o v i d o .  I I I  -  Ju lg a m e n to  e x ­
tra  p e t i ta  -  d e fe r im e n to  d o  a d ic io n a l  d e  fu n ç ã o  d e  ch e f ia  -  e x c lu sã o  d a  j  o rn a d a  r e d u z id a  
d e  c in c o  h o ra s  d iá ria s . -  R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . IV  -  R e fo r m a tio  in p e ja s  -  c o n c e s sã o  
d e  e fe ito  m o d if ic a t iv o  a e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  p a ra  c o rre ç ã o  d e  e r ro  m a te r ia l .  -  R e ­
c u rso  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -7 5 3 . 2 4 1 /0 1  -  A c , 2 a T u r m a  -  R e l . J u i z  C o n ­
v o c a d o  A lo y s io  C o r rê a  d a  V e ig a  -  D J U  1 1 .  1 0 . 2 0 0 1 )

J U S T A  C A U S A . D E S C A R A C T E R I Z A Ç Ã O

M u lta  do  art. 4 7 7 , § 8o, d a  C L T . Ju s ta  c a u sa  d e sc a ra c te r iz a d a  e m  ju íz o .  O  art. 4 7 7 , 
§ 8o, d a  C L T  p re v ê  q u e  a  m u lta  so m e n te  n ão  s e rá  d e v id a  q u a n d o  o e m p re g a d o  d e r  c a u sa  
à m o ra . N a  h ip ó te se  d e  r e c o n h e c im e n to  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o  so m e n te  e m  ju íz o ,  n ão  
h á  c o g i ta r  e m  cu lp a  do  e m p re g a d o , m e s m o  p o rq u e  o  q u e  se  r e c o n h e c e u  fo i u m a  s itu a ç ã o  
q u e  j á  e x is t ia  an te s  d o  a ju iz a m e n to  d a  re c la m a ç ã o  trab a lh is ta .  D e v id a  a  m u lta  n a  e s p é ­
cie. R e v is ta  c o n h e c id a  e m  p a r te  e  d e sp ro v id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  M u lta  -  art. 4 7 7  d a  C L T  -  a tra so  n o  p a g a m e n ­
to  d as  v e rb a s  r e s c isó r ia s  -  a p l ic a b il id a d e  - j u s t a  c a u sa  d e s c a ra c te r iz a d a  e m  ju íz o .  -  C o ­
n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I I  -  S e g u ro - 
d e s e m p re g o  -  in d e n iz a ç ã o  p e la  n ã o  e n tre g a  d as  g u ia s . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  
a p l ic a ç ã o  do  E n u n c ia d o  n° 333 do  T S T . (P ro c e sso  n ° T S T - R R - 3 9 4 .  7 1 8 /9 7 - A c .  2 ª T u r ­
m a  -  R e l. M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U  2 6 .  10 . 2 0 0 1 )

P R E S C R I Ç Ã O .  A R G Ü I Ç Ã O

P re sc r iç ã o  a rg ü id a  e m  p e t iç ã o  p ro to c o l iz a d a  p o s te r io rm e n te  à  in te rp o s iç ã o  d o  r e ­
c u rso  o rd in á r io . E n u n c ia d o  n° 153 do  T S T . N ã o  se  a d m ite  a a rg ü ição  d e  p re s c r iç ã o  a t ra ­
v é s  d e  p e t iç ã o  p ro to c o l iz a d a  ap ó s  a  in te rp o s iç ã o  do  r e c u rso  o rd in á r io ,  p o s to  q u e , e m b o ra  
a in d a  se  t ra te  d e  p ro c e d im e n to  ad o ta d o  n a  in s tâ n c ia  o rd in á r ia ,  im p e d e  q u e  a p a r te  c o n ­
trá r ia  te n h a  o p o r tu n id a d e  p a ra  r e b a te r  ta l a rg u m e n to . A  ú l t im a  o p o r tu n id a d e  p a r a  a  p a r te  
p le i te a r  a  d e c re ta ç ã o  d e  p re sc r iç ã o  é o  re c u rso  o rd in á r io ,  q u a n d o , e n tão , o  r e c o rr id o  p o ­
d e rá  c o n t ra -a r r a z o a r  o s  a rg u m e n to s  e x p o s to s  e  te r  a s s e g u ra d a  a g a ra n tia  c o n s t i tu c io n a l  
d o  art. 5o, L V . C o n c lu i- s e ,  p o is ,  q u e  o e n te n d im e n to  e s p o sa d o  p e lo  C o le g ia d o  a  q u o  n ão  
c o n tra r io u  o d isp o s to  n o  E n u n c ia d o  n° 153 d o  T S T . R e c u rso  c o n h e c id o  e  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re sc r iç ã o  -  a rg ü içã o  e m  p e t iç ã o  p ro to c o l i ­
za d a  p o s te r io rm e n te  à in te rp o s iç ã o  do re c u rso  o rd in á r io  e an te s  d e  seu  ju lg a m e n to  ­
p re c lu s ã o  -  m o m e n to  o p o r tu n o  -  p r in c íp io s  do  c o n tra d itó r io  e  d a  a m p la  d e fe sa .  -  C o ­
n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  
T S T -R R -4 0 5 . 2 4 7 /9 7  -  A c . 2 a T u r m a  -  R e l. M in . V a n tu il  A b d a la  -  D J U  1 1 .  1 0 . 2 0 0 1 )

Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, o u t/dez  2001 371



E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

P R E S C R I Ç Ã O .  F G T S

F G T S . P re sc r iç ã o . O  F G T S  é u m a  r e la ç ã o  ju r íd ic a  tr ip a r ti te  d a  q u a l  p a r t ic ip a  o e m ­
p re g a d o ,  o e m p re g a d o r  e  o E s ta d o . A ss im , é  ta m b é m  o E s ta d o  t i tu la r  d e  d ire i to  d e  a ção , 
p o r  m e io  d o  IN S S , p a r a  c o b ra r  o s  r e c o lh im e n to s  d o s  d e p ó s i to s  fu n d iá r io s .  E v id e n te ­
m e n te ,  o  IN S S  p o d e  a c io n a r  a  R e c la m a d a  p a ra  p le i te a r  o r e c o lh im e n to  d o s  d e p ó s i to s  d e  
F G T S . E  q u e  p a ra  e la , c o m o  t i tu la r  d a  ação , n o  Ju íz o  p ró p r io ,  o p ra z o  é d e  tr in ta  an o s  
p a r a  r e c la m a r  o  r e c o lh im e n to  re sp e c tiv o . N a  aç ã o  p e ra n te  a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o ,  p e lo  
e m p re g a d o ,  c o m o  t i tu la r  do  d ire i to ,  é  q u e  se  d á  a p re s c r iç ã o  d o is  a n o s  a p ó s  o  té rm in o  d o  
c o n tra to  d e  t ra b a lh o , n o s  te rm o s  do  E n u n c ia d o  n° 3 6 2  d o  T S T . R e c u r s o  d e  R e v is ta  p a r ­
c ia lm e n te  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re sc r iç ã o  b ie n a l  -  F G T S  -  re c o lh im e n to  ­
m u d a n ç a  d e  r e g im e  ju r íd ic o .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  ­
p ro v id o .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R -6 8 8 .  3 1 2 /0 0  -  A c. 2 a  T u r m a  — R e l . M in . V a n tu il  A b d a la  — 
D J U  1 1 .  1 0 . 2 0 0 1 )

P R O C E D I M E N T O  S U M A R Í S S I M O .  A P L I C A B I L I D A D E  
E S T A B I L I D A D E .  R E I N T E G R A Ç Ã O

A g ra v o  d e  in s t ru m e n to .  R e c u r s o  d e  R e v is ta .  P ro c e d im e n to  su m a rís s im o . A  c a u s a  
d e  v a lo r  a té  4 0  (q u a re n ta )  sa lá r io s  m ín im o s , iso la d a m e n te ,  n ã o  é  d e f in id o ra  d o  p r o c e d i ­
m e n to  su m a r ís s im o .  A  p e t iç ã o  in ic ia l,  a  a u d iê n c ia  u n a ,  a  fo rm a  d e  r e d a ç ã o  d a  a ta  d e  a u ­
d iê n c ia ,  o s  l im ite s  im p o s to s  à  p ro d u ç ã o  d a  p ro v a , o s  m o ld e s  d a  s e n te n ç a , o  p ro c e d im e n ­
to  a  s e r  o b se rv a d o  n o  re c u rso  o rd in á r io  e a s  r e s tr iç õ e s  ao  R e c u r s o  d e  R e v is ta  são  os c a ­
ra c te r iz a d o re s  do  p ro c e d im e n to  su m a rís s im o , q u e  so m e n te  p o d e  se r  ap l ic a d o  a o s  p r o ­
c e sso s  c u jo  v a lo r  n ã o  e x c e d a  a  4 0  (q u a re n ta )  s a lá r io s  m ín im o s . N e n h u m  d e s se s  e le m e n ­
to s  fo i o b s e rv a d o  n e s te  p ro c e s s o ,  sa lv o  q u a n to  ao  v a lo r  d a  cau sa . L o g o , n ão  h á  c o m o  se  
in v o c a r  o  p r in c íp io  d a  a p l ic a b il id a d e  im e d ia ta  d a  n o rm a  p ro c e s su a l  p a r a  se  n e g a r  s e g u i­
m e n to  ao  R e c u r s o  d e  R e v is ta  in te rp o s to  q u a n d o  j á  v ig e n te  a  L e i  n° 9 .  9 5 7 /0 0 . A g ra v o  
p ro v id o .

R e c u r s o  d e  R e v is ta .  E s ta b il id a d e . C o n v e n ç ã o  n° 158 d a  O IT . A  e s ta b i l id a d e  p r e ­
v is ta  n a  C o n v e n ç ã o  n° 158 d a  O IT  n ã o  p o d e  s e r  a p l ic a d a  e m  fac e  d e  p r o n u n c ia m e n to  s o ­
b re  o te m a  p e lo  S T F . R e c u r s o  c o n h e c id o  e m  p a r te  e  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : A g ra v o  d e  in s tru m e n to . I -  P ro c e d im e n to  s u m a ­
r ís s im o  -  r e q u is i to s  -  L e i  n° 9 .  9 5 7 /0 0  - p o s s ib i l i d a d e  d e  a p l ic a ç ã o  im e d ia ta  ao s  p r o c e s ­
so s  e m  c u rso . -  C o n h e c id o . -  M é r i to  -  p ro v id o . R e c u rso  d e  R e v is ta .  I -  P re l im in a r  d e  
n u l id a d e  p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ão  c o n h e c id a .  II  -  H o ra s  
e x tra s  -  jo r n a d a  d e  t ra b a lh o  -  c o m p ro v a ç ã o  -  c a r tõ e s  d e  p o n to .  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c i­
do. I II  -  R e in te g ra ç ã o  -  C o n v e n ç ã o  n° 15 8 d a  O IT  -  d is p e n sa  s e m  ju s t a  cau sa . -  C o n h e ­
c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I V - E m p r e g a d o  
p ú b lic o  -  m o t iv a ç ã o  p a r a  a  su a  d is p e n sa  -  re in te g ra ç ã o . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  
a p l ic a ç ã o  do  E n u n c ia d o  n° 3 3 3  d o  T S T . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -7 0 5 .  7 0 7 /0 0  -  A c . 2 a  T u r­
m a  -  R e l. M in . J o s é  L u c ia n o  d e  C a s tilh o  P e r e ir a  -  D J U  1 4 .  0 9 . 2 0 0 1 )
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R U R Í C O L A .  P R E S C R I Ç Ã O

R u r íc o la .  P re sc r iç ã o . R e d a ç ã o  d o  art. 7 o, in c iso  X IX  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l.  E m ­
b a rg o s  D e c la ra to r io s  a c o lh id o s  p a r a  e s c la re c im e n to s .  A  n o v a  p re v is ã o  d a  C a r ta  M a g n a ,  
d e c o r re n te  d a  E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 2 8 /0 0 , ap e n a s  a t in g e  os t r a b a lh a d o re s  q u e , à  
é p o c a  d o  a ju iz a m e n to  d e  su a s  d e m a n d a s ,  j á  e s t iv e re m  so b  a  v ig ê n c ia  d a  n o v a  r e g u la ­
m e n ta ç ã o ,  n ã o  p ro d u z in d o  e fe ito s  e m  r e la ç ã o  à q u e le s  q u e  te n h a m  p e n d e n te s  r e c la m a ­
ç õ e s  tra b a lh is ta s  a ju iz a d a s  a n te r io rm e n te  a o  n o v o  o rd e n a m e n to  c o n s t i tu c io n a l .  E m b a r ­
g o s  D e c la ra to r io s  a c o lh id o s  p a ra  e x p l ic i ta r  te se  n o  s e n tid o  d e  q u e  in a p lic á v e l  à  h ip ó te se  
d o s  a u to s  o  art. 7 o, in c iso  X X IX , d a  C a r ta  M a g n a , c o m  a  n o v a  r e d a ç ã o  d a d a  p e la  E m e n ­
d a  C o n s t i tu c io n a l  n° 2 8 /0 0 , n o s  te rm o s  d a  fu n d a m e n ta ç ã o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I - R u r í c o l a - p r e s c r i ç ã o  - r e d u ç ã o  d o  p ra z o  p e la  
E m e n d a  C o n s ti tu c io n a l  n° 2 8 / 0 0 -  in a p lic a b il id a d e  ao s  p ro c e s so s  p e n d e n te s  -  p r in c íp io  
d a  ir re tro a t iv id a d e  d as  l e i s .  -  C o n h e c id o s .  -  M é r i t o  -  e m b a rg o s  a c o lh id o s .  (P r o c e sso  n °  
T S T -E D -R R -3 6 5 .  7 5 2 /9 7  -  A c . 2 aT u r m a  -  R e l . M in , Va n tu i l  A b d a la  -  D J U 3 1 .  0 8 . 2 0 0 1 )

S U C E S S Ã O  D E  E M P R E S A S .  L E G I T I M I D A D E  P A S S I V A

S u ces são . C o n tra to  d e  tra b a lh o  re sc in d id o  a n te s  d a  t r a n s fe rê n c ia  d e  p ro p r ie d a d e . 
A s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s  v e n c id a s  a n te r io rm e n te  à t ra n s fe rê n c ia  d o s  e s ta b e le c im e n ­
to s  e  d o s  c o n tra to s  d e  t ra b a lh o  d o s  e m p re g a d o s  d a  D IS C O  p a ra  a P A E S  M E N D O N Ç A , 
m a s  a in d a  n ã o  c u m p rid a s ,  são  e x ig ív e is ,  p o rq u e  a  r e s p o n sa b il id a d e  t r a b a lh is ta  e x is te  
e m  f u n ç ã o  d a  “ e m p re s a ” (art. 2° d a  C L T ). O  fa to , p o is ,  d e  o  e m p re g a d o  n ã o  h a v e r  p r e s ­
ta d o  s e rv iç o s  a o  s u c e sso r ,  e m  n a d a  m u d a  a  q u es tão . I sso  p o rq u e  a  su c e s sã o  im p l ic a  a  a s ­
s u n ç ã o  d e  d é b i to s  e c ré d ito s  p o r  p a r te  d o  n o v o  e m p re g a d o r .  A ss im , a  r e s p o n sa b il id a d e  
d o  s u c e s so r  a b ra n g e  ta n to  o s  d é b ito s  d e c o r re n te s  d o s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o  e m  v ig o r  à  
é p o c a  d o  re p a s s e  d a  e m p re s a  c o m o  os d é b ito s  re la t iv o s  a  c o n tra to s  re sc in d id o s  a n te r io r ­
m e n te  à  su c essã o . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  S u c e s sã o  tra b a lh is ta  -  l e g i t im id a d e  p a s s iv a  
do  s u c e s so r  -  r e sp o n s a b i l id a d e  p o r  d é b i to s  t ra b a lh is ta s  -  c o n tra to  d e  tra b a lh o  re s c in d i­
do  an te s  d a  tra n s fe rê n c ia  d e  p ro p rie d a d e . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  
-  M é r i t o  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 0 4 . 9 3 7 /9 7  -  A c. 2 a T u r m a  -  R e l . M in . V a n ­
tu i l  A b d a la  -  D J U  0 5 .  1 0 . 2 0 0 1 )

T E T O  S A L A R I A L .  S O C I E D A D E  D E  E C O N O M I A  M I S T A

R e m u n e ra ç ã o .  T e to .  S o c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta . O  fa to  d e  as s o c ie d a d e s  d e  
e c o n o m ia  m is ta  e s ta re m  su je ita s  ao  r e g im e  ju r íd ic o  p ró p r io  d as  e m p re sa s  p r iv a d a s ,  n o s  
te rm o s  d o  art. 173, § 1o, d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l,  n ã o  im p e d e  a  in c id ê n c ia  d o  d isp o s to  
n o  art. 3 7 , X I,  d a  m e s m a  C o n s titu iç ão . Is to  p o rq u e  a  e x e g e s e  d o  T e x to  C o n s ti tu c io n a l  
n ã o  c o m p o r ta  a  in te rp re ta ç ã o  d e  n o rm a s  iso la d a m e n te ,  j á  q u e  in te g ra n te s  d e  u m  m e s m o  
to d o  h a r m ô n ico . A s s im , c o n s o a n te  o  d isp o s to  n o  c a p u t  d o  art. 37 , o  c o m a n d o  p a ra  q u e  
s e ja m  o b s e rv a d a s  as d ire t r iz e s  e le n c a d a s  n o s  se u s  v á r io s  in c iso s  e s te n d e -s e  às  e n t id a d e s  
d a  a d m in is t ra ç ã o  in d ire ta ,  o  q u e  in c lu i as so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta ,  g ê n e ro  a o  q u a l 
p e r te n c e  a R e c la m a d a .  L o g o ,  in e x is te  co n f li to  e n tre  as  d u a s  n o rm a s ,  a p l ic a n d o -s e  a m ­
b a s  a o  c a so  v e r te n te .  N ã o  se  h á  fa la r ,  p o r  c o n se g u in te ,  e m  a f ro n ta  ao  art. 173, § 1o, I I , d a
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C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l.  O  m e s m o  se  d ig a  q u a n to  à  in te rp re ta ç ã o  d o  co n t id o  n o  art. 7 o, V I, 
d a  C F /8 8 , p o rq u a n to  a r e d u ç ã o  d e  sa lá r io s ,  in ca su ,  e n c o n tra  a m p a ro  n a  p ró p r ia  C o n s t i ­
tu iç ã o , a  te o r  d o  m e n c io n a d o  art. 37 , X I, e  ta m b é m  do  art. 17 do  A D C T . D e s ta r te ,  n ão  
c o n f ig u ra d a  v io la ç ã o  ao s  d isp o s i t iv o s  co n s t i tu c io n a is  in v o c a d o s ,  b e m  c o m o  n ã o  c o m ­
p r o v a d o  d is s e n so  p re to r ia n o  e sp e c íf ic o ,  n ão  se c o n h e c e  d a  R e v is ta  in te n ta d a  p e lo  R e ­
c lam a n te .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r i s d ic io n a l .  - P r e l i m i n a r  n ã o  c o n h e c id a .  I I - S e r v i d o r  p ú b l i ­
c o  -  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta  -  r e m u n e ra ç ã o  -  a p l ic a ç ã o  do  te to  sa la r ia l  p re v is to  n a  
C F /8 8 . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -6 6 0 .  6 3 4 /0 0  -  A c . 2 a T u rm a  ­
r e l .  M in . J o s é  S im p lic ia n o  F o n te s  d e  F . F e r n a n d e s  -  D J U  1 4 . 0 9 . 2 0 0 1 )

V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O .  D I A R I S T A

V ín c u lo  d e  e m p re g o .  D ia r is ta .  T e n d o  o  e. T r ib u n a l  R e g io n a l  c o n s ig n a d o  q u e  a  R e ­
c la m a n te  se  a t iv a v a  c o m o  d ia r is ta ,  re a l iz a n d o  fa x in a s ,  d e  fo rm a  in te rm ite n te  e  d e s c o n t í ­
n u a , n ã o  h á  c o m o  se  v e r if ic a r  a  r e la ç ã o  d e  e m p re g o  e a  o fe n sa  ao  art. 3 o d a  C L T . E s te  d is ­
p o s i t iv o  le g a l e x ig e  p a r a  o re c o n h e c im e n to  d o  v ín c u lo  d e  e m p re g o , d e n tre  o u tro s  r e q u i­
s ito s ,  a  c o n t in u id a d e  d a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iç o s ,  o  q u e  fo i a fa s ta d o  p e la  C o r te  d e  o r ig em .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  V ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  d ia r is ta  -  p re s ta ç ã o  
d e  s e rv iç o  e m  a lg u n s  d ia s  d a  se m a n a . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R ­
4 6 3 .  6 5 8 /9 8  -  A c . 2 a T u rm a  -  R e l. J u i z  C o n v o c a d o  A lo y s io  C o rrê a  d a  V e ig a  -  D J U
2 4 .  0 8 . 2 0 0 1 )

V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O .  M Ã E  C R E C H E I R A

M ã e  c re ch e ira .  V ín c u lo  e m p re g a tíc io .  D a  e x e g e se  d a  L e i  n° 7 .  6 4 4 /8 7 , q u e  r e g u la ­
m e n ta  a a t iv id a d e  d e  “ M ã e  S o c ia l” , p o d e - s e  c o n c lu ir  q u e  a  a u to ra  m a n t in h a  c o n tra to  e s ­
p e c ia l  d e  tra b a lh o , re g u la d o  p o r  le i ex tra v a g a n te ,  e n e le  f ico u  a s se g u ra d o  o  d ire i to  à  
a n o ta ç ã o  do  c o n tra to  n a  C a r te ira  d e  T ra b a lh o , su je i ta n d o -s e  a  p e n a lid a d e s  p o r  p a r te  d a  
e n t id a d e  e m p re g a d o ra ,  b e m  c o m o  às d isp o s iç õ e s  c o n tid a s  n a  C L T . I r re le v â n c ia  do  n o ­
m e n  iu r is ,  a  c a ra c te r iz a r  a  d e n o m in a ç ã o  do  ca rg o , h a ja  v is ta  o p r in c íp io  d a  p r im a z ia  d a  
re a lid a d e . In e g á v e l  o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  V ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  m ã e  c re c h e ira  -  fu n ­
d a ç ã o  p ú b lic a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p r o v i­
m e n to .  (P r o c e s so  n °  T S T -R R -5 7 2 . 9 6 2 /9 9  — A c. 2 ª T u r m a —R el. J u iz  C o n v o c a d o  A lo y s io  
C o rrê a  d a  V e ig a  -  D J U  2 4 .  0 8 . 2 0 0 1 )

T E R C E IR A  T U R M A

A D I C I O N A L  D E  P E R I C U L O S I D A D E .  T R A N S P O R T E

A d ic io n a l  d e  p e r ic u lo s id a d e .  T ra n sp o r te s  d e  ta n q u es  d e  g a s o lin a  p a ra  c o n su m o  
p ró p rio .  A  te o r  d o  i te m  16 . 6 .  1 d a  N R 16, a p ro v a d o  p e la  P o r ta r ia  n º  3 2 1 4 /7 8 , n ã o  é  co n s i-
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d e ra d o  c o n d iç ã o  d e  r is c o  o  tra n s p o r te  d e  c o m b u s t ív e l  p a r a  c o n s u m o  p ró p r io .  C o m  e fe i­
to , n ã o  h á  c o m o  se  c o m p a ra r  o  r is c o  a  q u e  e s tá  e x p o s to  o  f re n tis ta  d e  p o s to  d e  g a so lin a ,  
q u e  a  to d o  m o m e n to  a b a s te c e  o s  v e íc u lo s  e , p o r ta n to ,  e s tá  e m  c o n ta to  p e r m a n e n te  c o m  
o p ro d u to ,  c o m  a q u e le  q u e  t ra n s p o r ta  c o m b u s t ív e l  e m  ta n q u e  s u p le m e n ta r  p a r a  c o n s u ­
m o  d o  p r ó p r io  v e íc u lo ,  d e s d e  q u e  o b se rv a d a s  as  m e d id a s  d e  se g u ra n ç a . R e v is ta  c o n h e ­
c id a  e p ro v id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A d ic io n a l  d e  p e r ic u lo s id a d e  — tr a n s p o r te  d e  
c o m b u s tív e l  e m  ta n q u e  s u p le m e n ta r  p a r a  c o n s u m o  d o  p ró p r io  v e íc u lo .  -  C o n h e c id o  p o r  
d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 6 4 . 4 6 3 /9 8  ­
A c. 3 a T u rm a  — R e l. J u íz a  C o n v o c a d a  E n e id a  M .  C. d e  A r a ú jo  -  D J U  0 6 . 0 9 . 2 0 0 1 )

C O M P E N S A Ç Ã O  D E  H O R Á R I O .  A C O R D O

A c o rd o  d e  c o m p e n sa ç ã o .  J o rn a d a  in sa lu b re . Im p re sc in d ív e l  p a r t ic ip a ç ã o  d o  s in d i­
ca to . A  in te rp re ta ç ã o  g ra m a tic a l  d o  art. 7 o, in c iso  X III ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  n ã o  é  
p a c íf ic a  e n tre  o s  ju lg a d o re s .  T o d a v ia ,  e s ta  e. C o r te  f irm o u  ju r is p ru d ê n c ia  n o  s e n tid o  d e  
q u e , p a r a  o  a c o rd o  d e  c o m p e n sa ç ã o  e m  jo r n a d a  in sa lu b re  s e r  re c o n h e c id o  c o m o  v á l id o , 
h á  q u e  te r  a  p a r t ic ip a ç ã o  d o  s in d ica to .  A c re sc e n te -s e  q u e  o  a c o rd o  in d iv id u a l  d e  c o m ­
p e n s a ç ã o  em  j o rn a d a  s o m e n te  é  v á l id o  n o s  c a so s  d e  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  n o rm a l ,  q u e  é  
a q u e la  e x e c u ta d a  p e lo  t r a b a lh a d o r  c o m u m , e x c lu in d o -se  a q u e le s  q u e  d e s e m p e n h e m  
a t iv id a d e s  e m  c o n d iç õ e s  g ra v o sa s  e  in sa lu b re s ,  q u e , p o r  se  t r a ta r e m  d e  a t iv id a d e s  q u e  
p r o d u z a m  g r a n d e  d e s g a s te  f ís ic o  e m e n ta l n o  e m p re g a d o ,  n e c e s s i ta m  d a  p a r t ic ip a ç ã o  
d o  s in d ic a to  o b re iro .  R e c u rso  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  R e g im e  c o m p e n sa tó r io  -  a t iv id a d e  in sa lu b re  
-  a c o rd o  in d iv id u a l  -  v a l id ad e . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 7 o, in c iso  X II I  d a  
C F /8 8 . -  M é r i t o  -  p ro v id o . (P ro ce sso  n °  T S T -R R -4 2 3 . 0 2 0 /9 8  -  A c . 3 a  T u r m a  -  R e l. J u í­
z a  C o n v o c a d a  E n e id a  M . C. d e  A r a ú jo  -  D J U  1 9 . 1 0 . 2 0 0 1 )

C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O .  B A N C Á R I O

B a n c á rio .  A ssa l to .  D a n o  ao  v e íc u lo  do  e m p re g a d o  u til iz a d o , a  s e rv iç o  d o  b a n c o , 
p a r a  t ra n sp o r te  d e  v a lo re s .  In d e n iz a ç ã o  re q u e rid a ,  C o m p e tê n c ia  d a  ju s t iç a  d o  trab a lh o . 
O  ju d ic iá r io  t ra b a lh is ta  é c o m p e te n te  p a r a  o ju lg a m e n to  d e  d e m a n d a  d e c o r re n te  d o  c o n ­
tra to  d e  e m p re g o , c o m o  se  v e r if ic a  n a  e sp éc ie ,  e m  q u e  o  b a n c á r io ,  a  s e rv iç o  do  B a n c o ,  é 
v í t im a  d e  a s sa lto ,  so f re n d o  d an o  o  v e íc u lo  de su a  p ro p r ie d a d e , u t i l iz a d o  p a r a  t ra n sp o r te  
d e  v a lo re s .  A  r e p a ra ç ã o  d o  il íc ito  d e v e  se r  a m a is  a m p la  p o s s ív e l ,  n ã o  b a s ta n d o  a  re s t i tu ­
iç ão , p e lo  e m p re g a d o r ,  d o  v a lo r  d a  f ra n q u ia  do  se g u ro  do  v e íc u lo ,  s e m  c o n d e n a r  a  d e ­
p re c ia ç ã o  d o  m e sm o . V io la ç ã o  ao  art, 114 d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  n ã o  d e m o n s tra d a . 
R e v is ta  n ã o  c o n h e c id a .  D e s c o n to s  f isca is  e  p re v id e n c iá r io s .  A  ju r i s p r u d ê n c ia  d e s ta  
C o r te  é  n o  s e n tid o  d e  q u e  c o m p e te  à  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  a u to r iz a r  o s  d e s c o n to s  f isca is  e 
p re v id e n c iá r io s  q u a n d o  do  p a g a m e n to  d o s  d é b ito s  tra b a lh is ta s ,  e m  fa c e  d o  P ro v im e n to  
0 1 /9 6  d a  C o r re g e d o r ia  G e ra l d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  (O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 141 
d a  S D I) . R e c u r s o  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  In c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  -  b a n ­
c á r io  -  u so  d e  v e íc u lo  p ró p r io  a  se rv iç o  d o  b a n c o  -  t r a n sp o r te  d e  v a lo re s  -  a s sa lto  -  d an o  
a o  v e íc u lo  -  in d e n iz a ç ã o  -  d e p re c ia ç ã o  d o  b em . -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o . I I  -  C o m p e ­
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tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  -  d e sc o n to s  p re v id e n c iá r io s  e f isca is . -  C o n h e c id o  p o r  d i­
v e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . I II  -  B a n c á r io  -  a ju d a  a l im e n ta ç ã o  -  n a ­
tu re z a  j u r íd i c a - p a r t i c i p a ç ã o  do  e m p re g a d o r  n o  P A T . -  R e c u rso  n ão  co n h e c id o . (P r o ­
c e sso  n °  T S T -R R -4 6 5 .  4 5 1 / 9 8 - A c .  3 a T u r m a —r e l .  J u iz  C o n v o c a d o  H o r á c io  R. d e  S e n ­
n a  P ir e s  -  D J U  1 7. 0 8 . 2 0 0 1 )

C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O . C A R T Ó R IO . V Í N C U L O  
E M P R E G A T Í C I O

R e c u rso  d e  R e v is ta .  C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o . C a rtó rio . R e g im e  ju r íd i ­
co . A rt .  2 3 6  d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  L e i F e d e ra l  N °  8 . 9 3 5 /9 4 . O  c a p u t  d o  art. 2 3 6  d a  
C a r ta  C o n s ti tu c io n a l  c o n té m  n o r m a  au to -a p lic á v e l o u  a u to -e x e c u tá v e l  q u a n to  ao  e x e r ­
c íc io  p r iv a d o  d o s  s e rv iç o s  n o ta r ia is  e reg is tra is , d isp e n sa n d o  re g u la m e n ta ç ã o  p o r  L e i 
o rd in á r ia . A  e x p re s sã o  “ c a rá te r  p r iv a d o ” e x p re ssa  n o  te x to  d a  C a r ta  M a n d a m e n ta l  r e v e ­
la  a e x c lu sã o  d o  E s ta d o  c o m o  e m p re g a d o r  e  n ã o  d e ix a  d ú v id a s  q u a n to  à  a d o ç ã o  d o  r e g i­
m e  c e le tis ta ,  p e lo  t i tu la r  d o  ca r tó r io ,  q u a n d o  c o n tra ta  se u s  a u x ilia re s  e e sc re v e n te s  an tes  
m e s m o  d a  v ig ê n c ia  d a  L e i  R e g u la m e n ta d o ra  n° 8 . 9 3 5 /9 4 . O c o r re  q u e , c o m o  p e s s o a  f ís i ­
c a  q u e  é , o  t i tu la r  d o  c a r tó r io  e q u ip a ra -s e  ao  e m p re g a d o r  co m u m , a in d a  m a is  q u a n d o  é 
n o tó r io  q u e  a  e n t id a d e  c a r to r ia l  n ã o  é  e n te  d o ta d o  d e  p e rso n a lid a d e  ju r íd ic a .  A ss im , n o  
e x e rc íc io  d e  u m a  d e le g a ç ã o  d o  E s ta d o  p o rq u e  e x e c u ta  s e rv iç o s  p ú b lic o s ,  é o  t i tu la r  
q u e m  c o n tra ta ,  a s sa la r ia  e  d ir ig e  a  p re s ta ç ã o  d o s  se rv iç o s  ca r to r ia is ,  c o m o  re p re se n ta n te  
q u e  é d a  s e rv e n tia  p ú b lic a .  C o n v é m  d e s ta c a r  q u e  o  t i tu la r  d e s e n v o lv e  ta m b é m  u m a  a t i­
v id a d e  e c o n ô m ic a , u m a  v e z  q u e  a u fe re  a  r e n d a  d e c o r re n te  d a  ex p lo ra ç ã o  d o  ca r tó rio . 
C o m p e te n te ,  p o is , a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  p a ra  a p re c ia r  e ju lg a r  o p re s e n te  fe ito , n o s  te r ­
m o s  do  art. 114, d a  C a r ta  M a g n a . R e c u rso  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  -  fu n ­
c io n á r io  d e  c a r tó r io  -  e x is tê n c ia  d e  re la ç ã o  d e  e m p re g o  c o m  o ti tu la r  d o  o f íc io  e x tra ju ­
d ic ia l  -  a u to -a p lic a b il id a d e  d o  art. 2 3 6  d a  C F /8 8 . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u ­
d en c ia l.  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  I I  -  V ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  re g im e  c e le t is ta  ­
re g is t ro  e m  c a r te ira  e  n o  F G T S  -  p re q u e s t io n a m e n to .  -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o . (P r o ­
c e sso  n °  T S T -R R -4 0 8 .  2 0 3 /9 7  —A c. 3 aT u r m a —r e l .  M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  — 
D J U  2 8 .  0 9 . 2 0 0 1 )

C O M P E T Ê N C I A  D A  J U S T I Ç A  D O  T R A B A L H O . R E S P O N S A B I L I D A D E  
S O L ID Á R IA
S U C E S S Ã O  D E  E M P R E S A S . R E S P O N S A B IL ID A D E

I -  R e c u r s o  d e  R e v is ta  d a  c o m p a n h ia  d e  sa n e a m e n to  do  P a ran á . 1. In c o m p e tê n c ia  
d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o . N ã o -c o n h e c im e n to .  R e c u rso  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o  p o rq u e  
n ã o  d e m o n s tr a d a  v io la ç ã o  in e q u ív o c a  e d ire ta  d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  2. R e s p o n s a b i­
lid a d e  su b s id iá r ia .  E n u n c ia d o  N ° 3 3 1 , I te m  IV . N ã o -c o n h e c im e n to .  E s ta n d o  a  d e c isã o  
re g io n a l  e m  c o n s o n â n c ia  c o m  e n u n c ia d o  d e  S ú m u la  d e  J u r is p ru d ê n c ia  d o  T r ib u n a l  S u ­
p e r io r  do  T ra b a lh o , re s ta  in v ia b il iz a d o  o R e c u rso  d e  R e v is ta . 3. R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . 
I I  -  R e c u r s o  d e  R e v is ta  d a  P R O F O R T E  S /A . T ra n sp o r te  d e  v a lo re s . 1. C isã o  p a rc ia l  d e  
em p re sa .  S u c e s sã o . C o n f ig u ra ç ã o . R e sp o n sa b ilid a d e . D e p re e n d e -se  d o  art. 2 2 9  d a  L e i

376 Rev. T ST , Brasília, vol. 67, n º 4, out/dez 2001



E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

n° 6 . 4 0 4 /7 6  q u e  a  “ c is ã o  é a  o p e ra ç ã o  p e la  q u a l  a  c o m p a n h ia  tra n s fe re  p a rc e la s  d o  se u  
p a t r im ô n io  p a ra  u m a  o u  m a is  so c ie d a d e s ,  c o n s t i tu íd a s  p a r a  e s se  f im  o u  j á  e x is te n te s ,  e x ­
t in g u in d o -s e  a  c o m p a n h ia  c in d id a ,  se  h o u v e r  v e rs ã o  d e  to d o  o  se u  p a t r im ô n io , o u  d iv i­
d in d o -se  o  seu  ca p ita l ,  se  p a rc ia l  a  v e r s ã o ” . A ss im , a  e m p re sa  q u e  a b s o rv e r  o  p a t r im ô n io  
to ta l  o u  p a rc ia l  d a  s o c ie d a d e  c in d id a  su c e d e  a  e s ta  e m  se u s  d ire i to s  e  o b r ig a ç õ e s ,  c o n ­
fo rm e  o  § 1o d o  r e tro c i ta d o  d isp o s i t iv o  leg a l. L o g o , o c o rre  su c e s sã o  n o s  m o ld e s  p r e c o ­
n iz a d o s  n o  D ire i to  d o  T ra b a lh o ,  a in d a  q u e  a  c isão  se ja  p a rc ia l ,  c o m  v e r sã o  d o  p a t r im ô ­
n io  e m  so c ie d a d e  n o v a  o u  e m  s o c ie d a d e  j á  ex is te n te ,  m o tiv o  p e lo  q u a l  a  e m p re s a  c in ­
d e n d a  re sp o n d e  p e lo s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o  q u e  a  a c o m p a n h a ra m , j á  q u e  o  v ín c u lo  se  d á  
c o m  a  e m p re s a  e n ã o  c o m  o  e m p re g a d o r ,  d ia n te  d o  p r in c íp io  d a  d e s p e r s o n a l iz a ç ã o d e  
su a  p e s so a ,  s e n d o  in q u e s t io n á v e l ,  p o r ta n to ,  a  su c e ssã o . 2. R e c u r s o  d e  R e v is ta  c o n h e c i­
d o  e d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : R e c u rso  d a  C ia. d e  S a n e a m e n to  d o  P a ra n á  -  S A ­
N E P A R . I -  In c o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  -  r e s p o n sa b il id a d e  s u b s id iá r ia  d a  
e m p re s a  to m a d o ra  d e  se rv iç o s .  -  R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . II -  R e s p o n s a b i l id a d e  s u b s i­
d iá r ia  -  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l ic a  -  to m a d o r  d e  se rv iç o s  -  c o n tra ta ç ã o  p o r  e m p re s a  in te r ­
p o s ta  -  a p l ic a b il id a d e  do  E n u n c ia d o  n _  3 3 1 , in c iso  IV, d o  T S T . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c i­
do. R e c u r s o  d a  P R O F O R T E . I -  C is ã o  p a rc ia l  d e  e m p r e s a  -  r e sp o n s a b i l id a d e  -  d é b i to s  
tra b a lh is ta s  -  e m p re s a  c in d e n d a  -  su c e ssã o  tra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o . -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to . (P r o c e sso  n ° T S T - R R ­
5 0 9 .  5 1 9 /9 8  -  A c . 3 a T u rm a  -  R e l. M in . F ra n c is c o  F a u s to  P a u la  d e  M e d e ir o s  -  D J U
0 6 .  0 9 . 2 0 0 1 )

C O N V E N Ç Ã O  C O L E T I V A  D E  T R A B A L H O .  I N D E N I Z A Ç Ã O

In d e n iz a ç ã o  su b s t i tu t iv a  p e lo  n ã o - fo rn e c im e n to  d e  le ite . D ire i to  ao  a l im e n to  p r e ­
v is to  e m  c o n v e n ç ã o  co le tiv a . O  fo rn e c im e n to  d e  1 (u m ) litro  d e  le ite  d ia r ia m e n te ,  d e  
fo rm a  g ra tu i ta ,  t e m  p re v is ã o  e m  n e g ó c io  ju r íd ic o  c e le b ra d o  e n tre  o s in d ic a to  d a  c a te g o ­
r ia  p ro f is s io n a l  d o s  R e c la m a n te s  e  o S in d ic a to  d a  In d ú s tr ia  d e  E x tr a ç ã o  d e  C a rv ã o  do  
E s ta d o  d e  S a n ta  C a ta r in a .  D e  fo rm a  re i te ra d a , a o  lo n g o  d o s  an o s ,  v e m  a R e c la m a d a ,  q u e  
in te g ra  a c a te g o r ia  e c o n ô m ic a  c o n v e n e n te ,  c o m p ro m e te n d o -se  a  fo rn e c e r  a o s  t r a b a lh a ­
d o re s  a l im e n to  im p o r ta n te  à  m a n u te n ç ã o  d a  s a ú d e  f ís ic a  d e le s ,  h a ja  v is ta  a  n a tu re z a  d a  
a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  d e s e n v o lv id a  p e la  em p re sa .  É  ce r to  q u e , n a s  c o n v e n ç õ e s  c o le t i ­
v a s ,  n ã o  c o n s ta  q u e , n a  h ip ó te se  d e  o  e m p re g a d o r  d e ix a r  d e  c o n c e d e r  o  a l im e n to ,  a  o b r i ­
g a ç ã o  in a d im p lid a  c o n v e r te r -s e - ia  e m  p e rd a s  e d an o s . O c o r re  q u e  s e r ia  m e s m o  d e s n e ­
c e s sá r io  e s sa  e x p re s sa  m e n ç ã o  n o  in s t ru m e n to , p o rq u e  a  c lá u su la  in se r id a  te m  n a tu re z a  
o b r ig a c io n a l .  N ã o  se  c u id a ,  n a  e sp éc ie ,  d e  m e ra  n o rm a  p ro g ra m á t ic a  o u  d e  p r o m e s s a  a 
s e r  p o s ta  e m  e x e c u ç ã o  n o  fu tu ro .  D e s ta q u e -se  q u e  a  n o rm a  c o le t iv a  a té  m e s m o  se  r e p o r ­
ta  à  d e c is ã o  a n te r io r  a s s e g u ra n d o  e sse  d ire i to , p ro fe r id a  p o r  es ta  e. C o rte . P o r  o u tro  
la d o , a  c o n c e s sã o  d o  a l im e n to  a p o n ta  p a r a  b e n e f íc io  à  sa ú d e , o  q u e  re s g u a rd a  d ire i to  
c o n s t i tu c io n a l  d e  in c o lu m id a d e  f ís ic a  e m o ra l ,  c o n s o a n te  re g ra s  in s c u lp id a s  n o s  arts . 5o 
e 7 o, X X II .  E s s e  d e v e r  d e  r e sp e ita r  e  p ro te g e r  a  in te g r id a d e  d o  tra b a lh a d o r  in g re s s a  no  
c o n tra to  d e  tra b a lh o , e m  fa c e  d a  r e la ç ã o  ju r íd ic a  d e  su b o rd in a ç ã o  d o  e m p re g a d o .  C o n f i­
g u ra -s e  e m  u m  d o s  d e v e re s  do  e m p re g a d o r  c r ia r  m e c a n ism o s  q u e  p r o te ja m  a  sa ú d e  f ís i­
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c a  e  m e n ta l  d e  s e u  e m p re g a d o .  D e s ta q u e -se  q u e  e s sa  m o d a lid a d e  d e  o b r ig a ç ã o ,  o r iu n d a  
d e  c o n tra to ,  é  p e r f e i ta m e n te  su sc e p tív e l  d e  v a i o raç ão  p e c u n iá r ia .  D a í  o  d ire i to  d e  a  p a r te  
le s a d a  o b te r  a  r e p a ra ç ã o  c o rre sp o n d e n te ,  m e d ia n te  p e rd a s  e d an o s . A p l ic a ç ã o  à  e sp é c ie  
d o  art. 159 d o  C ó d ig o  C iv il .  A fa s ta r - s e  o  d ire i to  à  in d e n iz a ç ã o  p e r t in e n te  p e lo  n ã o - c u m ­
p r im e n to  d e  o b r ig a ç ã o  e s p e c íf ic a  p o d e r ia  in c e n tiv a r  o d e s re sp e i to  a o  c o n te ú d o  d as  n o r ­
m a s  co le t iv a s ,  q u e , d e c o r re n d o  d e  co n tra to ,  d e v e  s e r  o b se rv a d o  p e la s  p a r te s .  R e c u rso  
c o n h e c id o ,  m a s  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  C o n v e n ç ã o  c o le tiv a  d e  tra b a lh o  -  o b r ig a ç ã o  
d e  d a r  -  fo rn e c im e n to  d e  le ite  -  d e s c u m p r im e n to  -  in d e n iz a ç ã o  p e c u n iá r ia .  -  C o n h e c i­
do  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to . (P r o c e sso  n °  T S T ­
R R -5 0 1 .  6 2 5 /9 8 - A c .  3 a  T u r m a  - R el. J u íz a  C o n v o c a d a  E n e id a  M . C. d e  A r a ú j o - D J U
2 8 .  0 9 . 2 0 0 1 )

E S T A B I L I D A D E  P R O V I S Ó R I A .  C O N T R A T O  D E  A P R E N D I Z A G E M

C o n tra to  d e  a p re n d iz a g e m . P ra z o  d e te rm in a d o . E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia .  D e s c a b i­
m e n to .  A  a p r e n d iz a g e m  é c o n tra to  d e  tra b a lh o  e sp ec ia l ,  p o r  te m p o  d e te rm in a d o ,  e, 
c o m o  ta l, te m  s u a  d u ra ç ã o  p re f ix a d a . É , p o r ta n to ,  co n tra to  d e  tra b a lh o  e m  q u e  as  p a r te s  
a ju s ta m , a n te c ip a d a m e n te ,  se u  te rm o . S en d o  as s im , ao  f in d a r  o p e r ío d o  d e  a p r e n d iz a ­
g e m , o e m p re g a d o r  n ã o  e s tá  o b r ig a d o  a a d m itir  d e f in i t iv a m e n te  o  a p re n d iz ,  u m a  v e z  
q u e  se  tra ta  d e  m o d a l id a d e  d e  c o n tra to  e sp ec ia l.  D e s s a  fo rm a , n ão  h á  q u e  se  f a la r  e m  e s ­
ta b il id a d e .  R e c u r s o  c o n h e c id o ,  m a s  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia  -  a p re n d iz  -  co n tra to  
p o r  p ra z o  d e te rm in a d o .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a ­
d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T - R R -4 5 7 .  2 5 4 /9 8  -  A c . 3 a T u r m a  -  R el. J u íz a  C o n v o c a ­
d a  E n e id a  M . C. d e  A r a ú jo  -  D J U  3 1 .  0 8 . 2 0 0 1 )

N U L I D A D E .  P R E S T A Ç Ã O  J U R I S D I C I O N A L

R e c u rs o  d e  R e v is ta .  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r i s d ic io ­
nal. O s  E m b a rg o s  D e c la ra to r io s  a p e n a s  são  c a b ív e is  n a s  h ip ó te se s  p re v is ta s  n o  art. 535 
do  C P C , o u  se ja , o m is sã o , o b s c u r id a d e  e c o n tra d iç ã o  no  ju lg a d o  e, e m  n ã o  s e n d o  c o n s ­
ta ta d a s  a  e x is tê n c ia  d e  n e n h u m  d e les , in e x is te  a  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  a le ­
g ad a . M o lé s t ia  p ro f is s io n a l .  R e in te g ra ç ã o  n o  e m p re g o . S e  a d e c isã o  q u e  se  p re te n d e  r e ­
fo rm a r  d e n e g o u  a  p re te n s ã o  d a  p a r te  p o r  v á r io s  fu n d a m e n to s ,  a  R e v is ta  te rá  q u e  se r  in s ­
tru íd a  c o m  ju r i s p r u d ê n c ia  q u e  a b ra n ja  to d o s  os fu n d a m e n to s  (E n u n c ia d o  n° 23  do  T S T ). 
A  e s p e c if ic id a d e  é  u m  d o s  p re s s u p o s to s  d e  a d m is s ib i l id a d e  ex ig id o s  p a ra  o c o n h e c i­
m e n to  d a  R e v is ta .  S e  o  m o d e lo  p a ra d ig m a  in d ic a d o  n ão  e n f re n to u  h ip ó te se  fá t ic a  id ê n ­
tica , n ã o  p a re c id a ,  n ã o  h a v e rá  c o m o  c o n s id e ra r - s e  p re e n c h id o  a q u e le  p re ssu p o s to .  I n te ­
lig ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n º 2 9 6  d o  T S T . R e c u rso  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o  in te g ra lm e n ­
te.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  n u l id a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ão  c o n h e c id a .  II  -  A d m is s ib i l id a ­
d e  -  R e c u r s o  d e  R e v is ta  -  r e in te g ra ç ã o  -  d o e n ç a  p ro f is s io n a l .  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o .
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(P r o c e sso  n °  T S T -R R -7 1 3 . 3 4 5 /0 0  -  A c . 3 a T u rm a  -  r e l .  M in . C a r lo s  A lb e r to  R e i s  d e  
P a u l a - D J U  1 1 .  10 . 2 0 0 1 )

P R E S C R I Ç Ã O .  I N T E R R U P Ç Ã O

P re sc r iç ã o . S u sp e n sã o . T ra ta -s e  d e  u m a  a ç ã o  d e c la ra to r ia  q u e  a p e n a s  r e c o n h e c e  
s i tu a ç ã o  p re e x is te n te  e  n ã o  m o d if ic a  n a d a  n o  m u n d o  ju r íd ic o ,  p o is  o lh a  p a r a  o  p a s s a d o  e 
d iz  se a  re la ç ã o  e x is te  o u  n ão . S e  te n h o  u m a  p re te n sã o  re fe re n te  à re la ç ã o  ju r íd ic a  su je i ta  
a  d e c la ra to r ia  n ã o  é u m a  se n te n ç a  c o n d ic io n a l.  A  p a r te  in te rp õ e  a ç ã o  t r a b a lh is ta  p le i ­
te a n d o  a re la ç ã o  d e  e m p re g o  -  q u e  é p re ju d ic ia l  das  o u tras , m a s  é  p re ju d ic ia l  n o s  m e s ­
m o s  au to s , p o rq u e  a le são  q u e  se  te n h a  fe ito  à q u e la  r e la ç ã o  ju r íd ic a  q u e  j á  ex is tia , e  n ã o  
fo i R e c la m a d a ,  p re sc re v e u .  In  ca su ,  tra ta -se  d e  su sp e n sã o  do  p ro c e s so ,  s e g u n d o  o d is ­
p o s to  n o  art. 2 6 5 , a l ín e a  a, i te m  IV . P a ra  q u e  a p r im e ira  aç ã o  a ju iz a d a  in te r ro m p a  a p r e s ­
c r iç ã o , é  n e c e s sá r io  q u e  se u  o b je to  g u a rd e  c o n e x ã o  c o m  o o b je to  d a  a ç ã o  p o s te r io r .  R e ­
v is ta  c o n h e c id a  e n ã o  p ro v id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  co n h e c id a .  II  -  P re sc r iç ã o  ­
in te r ru p ç ã o  -  a ç ã o  a n te r io rm e n te  a ju iz a d a  -  p e d id o  d iv e rso . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n ­
c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  - M é r i t o  - n e g a d o  p r o v im e n to .  (P ro ce sso  n °  T S T -R R -6 1 6 .  0 2 3 /9 9 ­
A c . 3 a T u rm a  -  R e l. M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  0 5 .  1 0 . 2 0 0 1 )

P R O F E S S O R .  J O R N A D A  D E  T R A B A L H O

P ro fe sso r .  C r ité r io  d e  a p u ra ç ã o  do  s a lá r io -h o ra  p a ra  os p ro fe sso re s .  D a  in te rp re ta ­
ção  d o  art. 3 1 8  d a  C L T  e x tra i-se  q u e  n ão  ex is te  lim ite  m á x im o  d e  0 6  (se is )  h o ra s  d e  t ra ­
b a lh o  p a r a  o s  p ro fe s so re s ,  m a s  a  p ro ib iç ã o  d e  o p ro fe sso r ,  n o  m e s m o  e s ta b e le c im e n to ,  
d a r , p o r  d ia , m a is  d e  q u a tro  a u la s  co n se c u tiv a s ,  o u  m a is  d e  se is ,  in te rc a la d a s .  A ss im , 
n ã o  h á  q u e  se  fa la r  e m  jo r n a d a  e sp e c ia l  do  p ro fe sso r ,  l im ita d a  ao  m á x im o  d e  0 6  h o r a s - 
a u la  p o r  d ia , d e v e n d o  s e r  m a n tid a  a  d ec isã o  d o  R e g io n a l  q u e  in d e fe r iu  o  p e d id o  d e  p a g a ­
m e n to  d e  d ife re n ç a s  sa la r ia is  a  p a r t i r  d e  ju lh o  e a g o s to /9 3 , p e la  a p l ic a ç ã o  d a  r e g ra  d e  
c á lc u lo  do  s a lá r io -h o ra  p re c o n iz a d a  n a  L e i  n° 8 .  5 4 2 /9 2  (art. 6o, §§ 1o e 2 o). R e c u r s o  d e  
R e v is ta  d e sp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  i le g i t im id a d e  a d  c a u s a m  a rg ü i­
d a  e m  c o n tra -ra z õ e s .  -  P re l im in a r  n ão  c o n h e c id a .  II  -  P ro fe s s o r  -  jo r n a d a  d e  t ra b a lh o  ­
l im ite  m á x im o  d e  6 h o ra s -a u la  -  c á lc u lo  do  s a lá r io -h o ra  -  L e i  n° 8 .  5 4 2 /9 2  -  d ife re n ç a s  
d e  re a ju s te s  sa la r ia is .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  
p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n ° T S T - R R - 5 0 4 .  7 7 7 /9 8 - A c ,  3 ª  T u r m a  -  R e l. M in . C a r lo s  A lb e r ­
to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  1 9 .  10 . 2 0 0 1 )

R E C U R S O  D E  R E V I S T A .  A P L I C A B I L I D A D E

1. A g ra v o  d e  In s tru m e n to .  R e c u rso  d e  R e v is ta .  R i to  p ro c e s s u a l  o rd in á r io .  In a l te r a ­
b i l id a d e  n o  c u rso  do  p ro c e s so .  V io la ç ã o  c o n s t i tu c io n a l  e le g a l a p a re n te m e n te  d e m o n s ­
trad as . A g ra v o  a q u e  se  d á  p ro v im e n to . 2. R e c u rso  d e  R e v is ta .  R i to  p r o c e s s u a l  o rd in á ­
rio . I n a l te ra b il id a d e  n o  c u rso  d o  p ro c e sso . T e n d o  o  r e c u rso  s id o  in te rp o s to  e  ju lg a d o  so b  
a  é g id e  do  r i to  o rd in á r io ,  n ã o  p o d e r ia  s e r  su b m e tid o  ao  r ito  s u m a r ís s im o ,  v is to  q u e  a  d e ­
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f in iç ã o  d o  r i to  o c o r re  n o  m o m e n to  d o  a ju iz a m e n to  do  fe ito , to m a n d o -s e  in a l te rá v e l  no  
c u rso  d o  p ro c e s so ,  in c id in d o , à  e sp éc ie ,  o  p r in c íp io  te m p u s  r e g i t  a c tu m .  L e i  p o s te r io r  
e s ta b e le c e n d o  n o v o  p ro c e d im e n to  n ã o s e  a p l ic a  às h ip ó te se s  e m  q u e  o  m o m e n to  p ro c e s ­
su a l p a r a  a  f ix a ç ã o  d o  r i to  j á  fo i u ltra p a ssa d o . A ss im , a  L e i  n° 9 .  9 5 7 /0 0  n ã o  se  a p l ic a  ao s  
R e c u r so s  O rd in á r io s  e  d e  R e v is ta ,  b e m  c o m o  a o s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s ,  a  d e sp e ito  d e  
te re m  s id o  o p o s to s  n a  v ig ê n c ia  d a  le i re fe r id a ,  q u a n d o  n ã o  d e r iv a m  d e  d e c isõ e s  p r o fe r i ­
d as  n a s  c a u sa s  su je i ta s  ao  p ro c e d im e n to  su m a rís s im o . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e 
p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I  -  P ro c e d im e n to  s u m a r í s s im o  -  r e q u is i to s  -  L e i 
n° 9 .  9 5 7 /0 0  - p o s s ib i l i d a d e  d e  a p l ic a ç ã o  im e d ia ta  a o s  p ro c e s so s  e m  cu rso . -  C o n h e c id o  
p o r  v io la ç ã o  d o  art. 5o, in c iso s  II  e L V , d a  C F /8 8 . - M é r i t o  - p r o v i d o .  (P ro c e sso  n ° T S T ­
R R -7 4 3 .  5 1 7 /0 1  - A c .  3 a  T u r m a  -  R e l. J u íz a  C o n v o c a d a  E n e id a  M . C. d e  A r a ú j o - D J U
2 6 .  1 0 . 2 0 0 1 )

S A L Á R I O  M Í N I M O .  P R O P O R C I O N A L I D A D E

J o rn a d a  d e  4  h o ra s . S a lá r io  m ín im o  p ro p o rc io n a l .  É  p re s su p o s to  e s se n c ia l  ao  R e ­
c u rso  E x tr a o rd in á r io ,  d o  q u a l  a  re v is ta  é  e sp éc ie ,  h a v e r  p re q u e s t io n a m e n to .  S e m  a sa t is ­
fa ç ã o  d e s se  re q u is i to ,  in a d m is s ív e l  é  o  a p e lo , e m  fa c e  d a  p re c lu sã o . O  ó rg ã o  p r o la to r  d a  
d e c is ã o  c o n t ra r ia d a  n ã o  a d o to u  e x p l ic i ta m e n te  te se  a  re sp e ito  d a  p ro p o rc io n a l id a d e  do  
s a lá r io  m ín im o ,  e m  fa c e  d o  q u e  d isp õ e m  os arts. 5 o, in c iso  X X X V I ,  e  7o, in c iso  IV , d a  
C o n s t i tu iç ã o  F e d e ra l  e  3 1 8  d a  C L T . N ã o  h a v e n d o  o  e. T r ib u n a l  R e g io n a l  e s p o sa d o  e n ­
te n d im e n to  so b re  a  m a té r ia ,  in f ru t ífe ra  to rn a -se  s u a  v e ic u la ç ã o  d e  r ev is ta ,  p o r  im p o s s i­
b i l id a d e  d e  c o te jo  p a r a  id e n tif ic a r  o  a te n d im e n to  o u  n ão  ao s  re q u is i to s  e sp e c íf ic o s ,  t é c ­
n ic o s  d e  a d m is s ib i l id a d e  d o  re c u rso . O s  a re s to s  c o la c io n a d o s  p e la  p a r te  r e fe re m -se  à 
jo r n a d a  d e  t ra b a lh o  d e  p ro fe s so r ,  h ip ó te se  d iv e rsa  d o s  au to s  (p e r t in ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  
n° 2 9 6  d o  T S T ) . R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  A d m is s ib i l id a d e  -  R e c u rso  d e  R e v is ta  - p r e ­
q u e s t io n a m e n to  -  a u x i l ia r  d e  s e rv iç o s  g e ra is  -  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  re d u z id a  d e  q u a tro  
h o ra s  d iá r ia s  -  s a lá r io  m ín im o  p ro p o rc io n a l  às h o ra s  t rab a lh ad a s .  - R e c u r s o  n ão  c o n h e ­
cid o . (P r o c e s so  n °  T S T -R R -4 6 9 .  6 7 6 /9 8  -  A c . 3 a  T u r m a  -  R e l. J u í z a  C o n v o c a d a  E n e id a  
M . C. d e  A r a ú jo  -  D J U  0 5 .  1 0 .  2 0 0 1 )

S E R V I D O R  P Ú B L I C O .  R E A J U S T A M E N T O  S A L A R I A L

R e a ju s te  sa la r ia l.  L e i  M u n ic ip a l .  ín d ic e  d o  D IE E S E . L e i M u n ic ip a l  q u e  e s ta b e le c e  
a  c o r re ç ã o  m e n s a l  d o s  sa lá r io s  c o m  b a s e  n o  ín d ic e  d e  in f la ç ã o  d iv u lg a d o  p e lo  D IE E S E , 
in se re -s e  d e n tro  d o s  p r in c íp io s  d a  m o ra l id a d e  a d m in is t ra t iv a  e d a  a u to n o m ia  d o s  M u n i­
c íp io s ,  u m a  v e z  q u e  a p l ic a -s e  tã o -só  a o s  s e rv id o re s  do  M u n ic íp io .  R e c u rso  d e  R e v is ta  a 
q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  S e rv id o r  p ú b lic o  m u n ic ip a l - r e a ju s t e  sa la r ia l  
-  lei m u n ic ip a l  -  c o n s t i tu c io n a l id a d e  -  ín d ic e  do  D IE E S E . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n ­
c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  - M é r i t o - n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 0 2 .  1 5 2 /9 7 ­
A c . 3 a T u rm a  -  R e l. M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  0 6 . 0 9 . 2 0 0 1 )
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T E M P E S T I V I D A D E .  R E C U R S O  D E  R E V I S T A  
F G T S .  M U L T A

R e c u rs o  d e  R e v is ta .  E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o . In te r ru p ç ã o  do  p ra z o  p a ra  in te rp o ­
s iç ã o  d e  o u tro s  re c u rso s ,  p o r  q u a lq u e r  d as  p a r te s .  A rt.  5 3 8 /C P C . S a lv o  q u a n d o  m a n i f e s ­
ta m e n te  in te m p e s t iv o s  o u  q u a n d o  n ã o  h á  r e p re se n ta ç ã o  re g u la r ,  o s  e m b a rg o s  in te r ro m ­
p e m  o p ra z o  p a ra  a a p re se n ta ç ã o  d e  o u tro s  re c u rso s ,  a in d a  q u e  e q u iv o c a d a m e n te  n ã o  te ­
n h a m  s id o  co n h e c id o s .  O  le g is la d o r  p ro c e s s u a l  n ã o  e x c e p c io n o u ,  p e lo  q u e  n ã o  ca b e  
c o n s id e ra r  o u tra s  h ip ó te se s .  P re l im in a r  d e  n ã o -c o n h e c im e n to ,  p o r  e s se  fu n d a m e n to ,  
q u e  é  re je ita d a .  R e c u r s o  d e  R e v is ta .  F G T S . M u lta  D E  4 0 % . O  v . a c ó rd ã o  re v is a n d o  c o n ­
s id e ro u  o  v a lo r  d o s  d e p ó s i to s  e x is te n te s  n a  c o n ta  v in c u la d a  à  d a ta  d a  h o m o lo g a ç ã o ,  p a r a  
e fe ito  d e  in c id ê n c ia  d o  cá lc u lo . A  a tu a l iz a ç ã o m o n e tá r ia  a té  a q u e la  d a ta  d o  r e fe r id o  v a ­
lo r  n ã o  s ig n if ic a  q u e  te n h a  s id o  a d o ta d a  im p o r tâ n c ia  r e s u lta n te  d e  re ta rd a m e n to  d a  m o ­
v im e n ta ç ã o  d a  c o n ta ,  c o m o  c o n s ta  d o s  p a ra d ig m a s . D iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u d e n c ia l  q u e  
n ã o  e s tá  c o n f ig u ra d a . E n u n c ia d o  n° 2 9 6 . R e c u rso  q u e  n ã o  é c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  in te m p e s t iv id a d e  -  e m b a rg o s  
d e  d e c la ra ç ã o  n ã o  c o n h e c id o s  -  n ã o  in te r ru p ç ã o  d o  p ra z o  d o  r e c u rs o  p r in c ip a l .  -  P re l i ­
m in a r  r e je i ta d a .  I I  -  M u l ta  -  F G T S  -  d i f e re n ç a  so b re  o  sa ld o  d a  c o n ta  v in c u la d a  -  p e r ío ­
d o  d e  p ro je ç ã o  d o  av iso  p ré v io  in d e n iza d o . - R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . (P r o c e s so  n °  T S T ­
R R - 4 1 3 ,0 6 0 /9 8  — A c. 3 a T u rm a  — R e l. J u iz  C o n v o c a d o  C a r lo s  F r a n c is c o  B e r a r d o  ­
D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O .  Á R B I T R O  D E  F U T E B O L

P re l im in a r  d e  n u l id a d e  do  a c ó rd ã o  d o s  E m b a rg o s  D e c la ra tó r io s .  A s  m a té r ia s  s u s ­
c i ta d a s  p e la  R e c la m a d a  e m  se u s  d e c la ra tó r io s  fo ra m  d e v id a m e n te  a p re c ia d a s  e  fu n d a ­
m e n ta d a s ,  q u a n d o  d o  ju lg a m e n to  d o  R e c u r s o  O rd in á r io ,  is to  é, a  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  
b u s c a d a  fo i e n t re g u e  d e  m a n e ir a  p le n a , o  q u e  a fa s ta  as a le g a d a s  v io la ç õ e s  d o s  d is p o s i t i ­
v o s  d a  C a r ta  M a g n a  e  d e  le i c i tad o s . V ín c u lo  e m p re g a tíc io .  A rb i tro  d e  fu teb o l .  A  su b o r ­
d in a ç ã o  p a r te  d a  a t iv id a d e , e  n e la  se  c o n c e n tra .  S eu  ex e rc íc io ,  p o ré m ,  im p l ic a  in te rc â m ­
b io  d e  c o n d u ta s ,  p o rq u e  e s sa  a t iv id a d e  c o n s u m e -se  p o r  p e s so a s  q u e  s e  c o n g re g a m , q u e  
se  o rg a n iz a m  e q u e  c o m p õ e m  u m  q u a d ro  g e ra l d e  o rd e m  e d e  s e g u ra n ç a  n o  p ro c e s s o  d a  
p ro d u ç ã o  d e  b e n s  e /o u  se rv iç o s . O  ú n ic o  m e io  d e  se  o b te r  u m a  ra z o á v e l  s e p a ra ç ã o  e n tre  
m a n d a tá r io -a u tô n o m o  e m a n d a tá r io -su b o rd in a d o  é  a fe r ir  a p ro p o rç ã o  d a  in te rv e n ç ã o  
d o  p o d e r  ju r íd ic o  d o  m a n d a n te  n a  a t iv id a d e  do  m a n d a tá r io .  In  c a s u , o b se rv a -se  q u e  o 
tra b a lh o  d o  á rb i t ro  é  e x e c u ta d o  s e m  su b o rd in a ç ã o  à  R e c la m a d a . O  fa to  d e  e s ta r  o  á rb itro  
su je i to  às o rd e n s ,  in s t ru ç õ e s  e f isc a l iz a ç ã o  d a  F e d e ra ç ã o , e  d e  s e r  p o r  e la  e s c a la d o  p a r a  
o s  jo g o s ,  n ã o  in d ic a  a  su a  s u b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a .  P e lo  c o n trá r io ,  e m  ra z ã o  d a  p ró p r ia  n a ­
tu re z a  do  s e rv iç o  p re s ta d o ,  o  R e c la m a n te  d e s f ru ta  d e  to ta l a u to n o m ia  n o  s e u  trab a lh o , 
n ã o  h a v e n d o  p o r  p a r te  d a  F e d e ra ç ã o  q u a lq u e r  d ireç ão , c o m a n d o ,  c o n tro le  e /o u  a p l ic a ­
çã o  d e  p e n a s  d isc ip lin a re s ,  a  e la  in te re ssa n d o  tã o -so m e n te  o  re su lta d o . R e c u r s o  d e  R e ­
v is ta  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - P r e l i m i n a r  d e  n u l id a d e  d o  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  - P r e l i m i n a r  n ã o  co n h e c id a .  I I - R e l a ç ã o d e  e m ­
p re g o  -  á rb i t ro  d e  fu te b o l -  a u s ê n c ia  d e  su b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e r ­
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g ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro ce sso  n °  T S T -R R -5 7 2 .9 3 2 /9 9  -  A c . 3 a 
T u rm a  -  R e l . M in . C a r lo s  A lb e r to  R e is  d e  P a u la  -  D J U  19 .1 0 .2 0 0 1 )

Q U ARTA TURM A

A Ç Ã O  C I V I L  P Ú B L I C A .  M I N I S T É R I O  P Ú B L I C O  D O  T R A B A L H O .
R A Z Ã O  D A  M A T É R I A

A ç ã o  c iv il  p ú b lic a .  S e g u ra n ç a  b an c á r ia .  In s ta la ç ã o  d e  p o r ta s  g ira tó ria s . A  im p o s i­
ção  d e  o b r ig a ç ã o  d e  fa z e r  ao  b a n c o ,  n o  s e n tid o  d a  in s ta la ç ã o  d e  p o r ta s  g ira tó r ia s  im p e d i­
tiv a s  d a  e n t ra d a  d e  p e s so a s  p o r ta d o ra s  d e  o b je to s  d e  m e ta l d e  d e te rm in a d a  m a ssa ,  p o s ­
su i r e s p a ld o  le g a l n o s  a rts . 2 o d a  L e i  n º  7 .1 0 2 /8 3  e  19, § 1o, d a  L e i  n° 8 .2 1 3 /9 1 , a lé m  de 
re sp a ld o  n a  m o ld u ra  f á t ic o -p ro b a tó r ia  t ra ç a d a  p e lo  R e g io n a l ,  q u e  a p o n to u  p a r a  a  d im i­
n u iç ã o  c o n s id e rá v e l  d o s  a s sa l to s  n o s  b a n c o s  q u e  a d o ta ra m  ta l e q u ip a m e n to  d e  p ro te ç ã o . 
O  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  p á tr io  e m  m a té r ia  d e  se g u ra n ç a  b a n c á r ia  d e v e  s e r  v is to  so b  o 
p r is m a  t r a b a lh is ta ,  n ão  ta n to  p e la s  n o rm a s  q u e  v is a m  à r e c u p e ra ç ã o  d o  n u m e rá r io  r o u ­
b a d o , m a s  à p re v e n ç ã o  d o  a s sa lto ,  d im in u in d o  os r isc o s  d e  fe r im e n to  e m o r te  d o s  b a n c á ­
r io s  a s sa lta d o s .  A ss im , n ã o  c a ra c te r iz a d a  v io la ç ã o  d ire ta  do  art. 5°, I I , d a  C o n s ti tu iç ã o  
F e d e ra l ,  n ão  se  c o n h e c e  d a  rev is ta ,  no  p a r ticu la r .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  P re l im in a r  de n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  r e g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  -  o m is sã o  -  c e rc e a m e n to  de d e fe sa . -  P re l im i­
n a r  n ão  c o n h e c id a .  I I  — A ç ã o  c iv il  p ú b l ic a  -  n u l id a d e  do  ac ó rd ã o  re g io n a l  p o r  in o b s e r ­
v â n c ia  d o  art. 19 d a  L e i  n° 7 .3 4 7 /8 5 . -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o . I I I - A ç ã o  c iv i l  p ú b l i c a -­
a d m is s ib i l id a d e  -  R e c u r s o  d e  R e v is ta  -  n e c e s s id a d e  d e  in d ic a ç ã o  e x p re s sa  do  d is p o s i t i ­
v o  v io la d o  -  a u s ê n c ia  d e  ed i ta l  -  ju lg a m e n to  e x tr a  p e t i ta  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . IV  ­
P re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  m a te r ia l  d a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o  -  s e g u ra n ç a  -  m a té r ia  q u e  
e n v o lv e  to d o s  os u su á r io s  do  b a n c o  re c la m a d o . -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . V  -  A ç ã o  c i­
v il p ú b l i c a - R e c u r s o  d e  R e v i s t a - v io l a ç ã o  d o  art. 5o, in c iso  I I , d a  C F /8 8  - i m p o s i ç ã o  d e  
o b r ig a ç ã o  d e  f a z e r  -  in s ta la ç ã o  d e  p o r ta s  d e  se g u ra n ça . -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . V I  ­
H o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s  -  s in d ic a to  -  su b s t i tu iç ã o  p ro c e ssu a l .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ­
ção  do  art. 14 d a  L e i  n° 5 .5 8 4 /7 0 . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro ce sso  n °  T S T -R R -3 3 7 .4 9 0 /9 7  
- A c .  4 ª  T u r m a  -  R e l . M in . Iv e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

A C I D E N T E  D O  T R A B A L H O .  G A R A N T I A  D E  E M P R E G O

A c id e n te  d e  tra b a lh o . G a ra n t ia  d e  e m p re g o . É  fác il in fe r ir  d a  n o rm a  d o  art. 118 d a  
L e i  n° 8 .2 1 3 /9 1  se r  p re s su p o s to  e le m e n ta r  à  o b te n ç ã o  do d ire i to  à g a ra n tia  d e  e m p re g o  a 
c o m p ro v a ç ã o  d a  o c o r rê n c ia  d e  a c id e n te  d e  t rab a lh o , q u e  o d e v e  se r  p ro v id e n c ia d a  ta m ­
b é m  p e lo  p ró p r io  e m p re g a d o  a c id e n ta d o , n o  c a so  d e  o e m p re g a d o r  n ã o  o faz e r , s e g u n d o  
o  d isp o s to  n o  § 2 o d o  art. 2 2  d e s se  d ip lo m a  leg a l. R e c u rso  c o n h e c id o  e n ã o  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : I  -  A c id e n te  do  tra b a lh o  -  e s ta b i l id a d e  p r o v is ó ­
r ia  -  c o m u n ic a ç ã o  d o  a c id e n te  à  P re v id ê n c ia  S o c ia l -  a u x í l io -d o e n ç a  c o m o  re q u is i to  
p a r a  c o n c e s sã o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p r o v i­
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E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

m e n to . (P r o c e s so  n °  T S T -R R -4 3 8 .1 9 4 /9 8  -  A c. 4 a T u rm a  -  R e l . M in . A n tô n io  J o s é  d e  
B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  1 1 .1 0 .2 0 0 1 )

A D I C I O N A L  D E  R I S C O .  P O R T U Á R I O

A d ic io n a l  d e  r isco . P o rtu á r io s .  A rt.  14, § 2o, d a  L e i  n° 4 .8 6 0 /6 5 . N o s  te rm o s  d o  art. 
14, § 2 o, d a  L e i  n° 4 .8 6 0 /6 5 ,  o  a d ic io n a l d e  r isc o  s o m e n te  é  d e v id o  p e lo  p e r ío d o  d e  e fe t i­
v a  e x p o s iç ã o  a o  r isco . A  lo c u ç ã o  “ te m p o  e fe t iv o  n o  s e rv iç o  c o n s id e ra d o  so b  r i s c o ” n ão  
d e ix a  d ú v id a s  q u a n to  a o  fa to  d e  q u e  a  in c id ê n c ia  d o  a d ic io n a l  d e v e  c e s s a r  tã o  lo g o  o  e m ­
p r e g a d o  d e ix e  d e  e s ta r  su je i to  à  aç ã o  d o  a g e n te  d e  r isco . A  ju r is p ru d ê n c ia  d e s ta  C o r te ,  
e s t ra t if ic a d a  n a  O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 5 d a  S D I, q u e  p r e c o n iz a  o  p a g a m e n to  in ­
te g ra l d o  a d ic io n a l  d e  p e r ic u lo s id a d e ,  a in d a  q u e  a  e x p o s iç ã o  a  in f la m á v e is  e  e x p lo s iv o s  
o c o r ra  d e  m o d o  in te rm ite n te ,  n ão  a l te ra  a  c o n c lu sã o  ex p o s ta . R e fe r id a  o r ie n ta ç ã o  te m  
a p l ic a ç ã o  re s tr i ta  à s  h ip ó te se s  r e g ra d a s  p e lo  art. 193 d a  C L T , q u e  tra ta , e m  c a rá te r  g e ra l,  
d e  d ire i to s  d e c o r re n te s  d a  e x e c u ç ã o  p e lo  e m p re g a d o  d e  a t iv id a d e s  o u  o p e ra ç õ e s  p e r ig o ­
sas. O  art. 14 d a  L e i  n° 4 .8 6 0 /6 5 ,  a lé m  d e  s e r  n o rm a  e sp e c ia l  e  d e  a p l ic a ç ã o  re s tr i ta  ao s  
p o r tu á r io s ,  c o n te m p la  a d ic io n a l  q u e  te m  p o r  o b je t iv o  “ r e m u n e ra r  o s  r is c o s  re la t iv o s  à 
in sa lu b r id a d e ,  p e r ic u lo s id a d e  e  o u tro s  p o rv e n tu ra  e x is te n te s” , q u e  se  m o s tra ,  p o r ta n to ,  
d iv e rs o  d a q u e le  p r e v is to  n o  art. 193 c o n so lid a d o , d ire c io n a d o  a p e n a s  a o  tra b a lh o  p r e s ­
ta d o  e m  c o n d iç õ e s  p e r ig o sa s .  R e c u rso  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  P o rtu á r io  -  ad ic io n a l d e  r isc o s  -  p ro p o rc io n a ­
l id a d e  o u  in te g ra l id a d e . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  a o  art. 14, § 2 o, d a  L e i  n° 4 .8 6 0 /6 5 . ­
M é r i to  -  p ro v id o .  II  -  P la n o  C o l lo r  -  IP C  d e  m a rç o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  j u r i s ­
p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . III -  H o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s  -  r e q u is i to s  -  L e i  n° 
5 .5 8 4 /7 0 . -  C o n h e c id o  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 3 2 9  d o  T S T . - M é r i t o  - p r o ­
v id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -4 8 5 .6 0 9 /9 8  -  A c. 4 a T u rm a  -  R e l. M in . M il to n  d e  M o u r a  
F r a n ç a  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

A D M I S S I B I L I D A D E .  R E C U R S O  J U D I C I A L

R e c u r s o  d e  R e v is ta .  A d m iss ib i l id a d e . C o m p e n sa ç ã o  d e  jo rn a d a .  S e m a n a  e s p a ­
n h o la .  N o s  te rm o s  d o  E n u n c ia d o  n° 2 9 7  d o  T S T , r e v e la -se  in v iá v e l a a d m is s ib i l id a d e  do  
R e c u r s o  d e  R e v is ta  p o r  m e io  d o  q u a l  p re te n d e  a p a r te  q u e s t io n a r  m a té r ia  q u e  n ã o  fo i o b ­
j e to  d e  e x a m e  p e lo  e. R e g io n a l.  A  q u es tão  re la t iv a  à  p o s s ib i l id a d e  d e  c o m p e n s a ç ã o  e n ­
t r e  jo rn a d a s ,  te n d o  e m  v is ta  a  a d o ç ã o  da c h a m a d a  se m a n a  e sp a n h o la ,  o u  se ja , a  v a l id a d e  
d o  s is te m a  d e  c o m p e n s a ç ã o  d a  s e m a n a  e m  q u e  fo i c u m p rid a  a  jo r n a d a  d e  4 8  h o ra s  c o m  
a q u e la s  n a s  q u a is  fo i c u m p rid a  a p e n a s  a  jo r n a d a  d e  40  (q u a re n ta )  h o ra s  se m a n a is ,  n ã o  
fo i e x p l ic i ta m e n te  e x a m in a d a  p e lo  e. R e g io n a l ,  c a re c e n d o  d o  n e c e s sá r io  p r e q u e s t io n a ­
m e n to . R e c u r s o  d e  R e v is ta  n ã o  co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a có rd ão : I - A d m i s s i b i l i d a d e - R e c u r s o  d e  R e v is ta  -  p r e ­
q u e s t io n a m e n to  -  r e g im e  c o m p e n sa tó r io  -  a c o rd o  co le tiv o  d e  tra b a lh o  -  v a l id a d e  -  h o ­
ra s  e x tra s  - j o r n a d a  d e  t ra b a lh o  d e  48  h o ra s  s e m a n a is  -  c o m p e n s a ç ã o  do  p e r ío d o  n a  s e ­
m a n a  s e g u in te  -  s e m a n a  e sp a n h o la .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R - 
4 1 4 .0 7 2 /9 8  -  A c. 4 a T u rm a  -  R e l. M in . M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )
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A S S I S T Ê N C I A  J U D I C I Á R I A . H O N O R Á R IO S  D E  P E R IT O

A ss is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta . C o n tra ta ç ã o  d e  a d v o g a d o  p a r tic u la r .  A  co n tra ta ç ã o  
d e  a d v o g a d o  p a r t ic u la r  n ã o  c o n s titu i  o b s tá c u lo  à  o b te n ç ã o  d a  g ra tu id a d e  d a  ju s t iç a .  Isso  
p o rq u e  a  L e i n° 7 .5 1 0 /8 6 , a  q u a l d eu  n o v a  re d a ç ã o  a  a lg u n s  d isp o s itiv o s  d a  L e i n°
1 .0 6 0 /5 0  (L e i d e  A s s is tê n c ia  Ju d ic iá r ia ) ,  e s ta b e le c e  que: “A rt. 4 o -  A  p a r te  g o z a rá  d o s  
b e n e f íc io s  d a  a s s is tê n c ia  ju d ic iá r ia ,  m e d ia n te  s im p le s  a f irm a ç ã o , n a  p ró p r ia  p e t iç ã o  in i­
c ia l,  d e  q u e  n ã o  e s tá  e m  co n d iç õ e s  d e  p a g a r  a s  cu s ta s  d o  p ro c e s so  e  o s  h o n o rá r io s  d e  a d ­
v o g a d o , s e m  p re ju íz o  p ró p r io  o u  d e  su a  fam ília . § 1o P re su m e -se  p o b re ,  a té  p ro v a  e m  
c o n trá r io ,  q u e m  a f irm a r  e s sa  c o n d iç ã o  n o s  te rm o s  d e s ta  le i, so b  p e n a  d e  p a g a m e n to  a té  
o  d é c u p lo  d a s  c u s ta s  ju d ic ia i s .” C o n fo rm e  se  o b se rv a  d o  re fe r id o  d isp o s itiv o ,  e m  m o ­
m e n to  a lg u m  c o n s ta  c o m o  fa to  im p e d itiv o  d o  d ire i to  e m  e x a m e  q u e  o R e c la m a n te  se  so ­
c o r ra  d e  p a t ro n o  p a r tic u la r .  A o  c o n trá r io , o  ú n ic o  p re s su p o s to  e x is te n te  é a  s im p le s  d e ­
c la ra ç ã o  d e  p o b re z a .  A d e m a is ,  a c o n tra ta ç ã o  d e  a d v o g a d o  n ão  s ig n if ic a  q u e  o h ip o s s u f i­
c ie n te  p o s s u i  c o n d iç õ e s  d e  d e m a n d a r  e m  Ju íz o  se m  p re ju íz o  do  su s te n to  p ró p r io  o u  d a  
fa m ília ,  n a  m e d id a  e m  q u e  e x is te  a  p o s s ib i l id a d e  d e  o  ad v o g a d o  p re s ta r  s e rv iç o s  a  títu lo  
g ra tu i to  o u , a in d a , d e  a c o rd a r  q u e , a p e n a s  c o m  o su c e sso  d a  aç ão  tra b a lh is ta ,  v e n h a  o b ­
te r  a lg u m a  v a n ta g e m  e c o n ô m ic a . E n tre ta n to ,  n o  ca so  d o s  h o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s ,  é v á ­
lid o  re s s a l ta r  q u e  e s ta  C o r te  j á  p a c if ic o u  o e n te n d im e n to  d e  q u e  “n a  Ju s t iç a  do  T ra b a lh o , 
a  c o n d e n a ç ã o  e m  h o n o rá r io s  a d v o c a tíc io s ,  n u n c a  su p e rio re s  a  15% , n ã o  d e c o r re  p u ra  e 
s im p le s m e n te  d a  s u c u m b ê n c ia ,  d ev e n d o  a  p a r te  e s ta r  a s s is tid a  p o r  s in d ic a to  d a  c a te g o ­
r ia  p ro f is s io n a l  e  c o m p ro v a r  a  p e rc e p ç ã o  d e  sa lá r io  in fe r io r  ao  d o b ro  d o  m ín im o  leg a l, 
o u  e n c o n tra r -s e  e m  s itu a ç ã o  e c o n ô m ic a  q u e  n ã o  lh e  p e rm ita  d e m a n d a r  s e m  p re ju íz o  do  
p ró p r io  su s te n to  o u  d a  re sp e c tiv a  f a m í l ia ” . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  p ro v id o  
p a ra  ise n ta r  o  R e c la m a n te  d a s  cu s ta s  p ro c e s su a is  e  h o n o rá r io s  d e  p e r ito .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  P re l im in a r  d e  in c o m p e tê n c ia  e m  ra z ã o  d o  lu ­
g a r  -  fo ro  do  lo c a l  d a  p re s ta ç ã o  d o s  s e rv iç o s  -  fo ro  d o  lo c a l  d a  c e le b ra ç ã o  d o  co n tra to . ­
P re l im in a r  n ã o  co n h e c id a .  I I  -  A ss is tê n c ia  ju d ic iá r ia  g ra tu i ta  -  e m p re g a d o  a s s is tid o  p o r  
a d v o g a d o  p a r t ic u la r  -  in d e fe r im e n to  do  p ed id o  d e  g ra tu id ad e . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e r ­
g ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p a rc ia lm e n te  p ro v id o . I II  -  A d ic io n a l  d e  p e r ic u lo s i ­
d a d e  -  p r o p o rc io n a l id a d e  p re v is ta  e m  n o rm a  c o le tiv a  -  v a l id a d e . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e ­
c id o . IV  -  H o ra s  e x tra s  -  fo lh a s  in d iv id u a is  d e  p re se n ç a  p re v is ta s  e m  n o rm a  c o le t iv a  ­
d o c u m e n to  s e m  a a s s in a tu ra  d o  e m p re g a d o  -  h o rá r io s  d e sc r ito s  n o s  c a r tõ e s  c o n f i rm a ­
d o s  p e la  te s te m u n h a  a p re se n ta d a  p e lo  p ró p r io  R e c la m a n te .  - R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . V  
-  C o n te s ta ç ã o  -  p re c lu s ã o  -  in te rp o s iç ã o  d e  e x c e ç ã o  d e  in c o m p e tê n c ia  -  su sp e n sã o  do  
p ra z o . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n°  T S T -R R -4 1 5 .9 7 1 /9 8  -  A c . 4 a T u rm a  ­
r e l .  M in . M il to n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

A V IS O  P R É V I O . R E D U Ç Ã O  D A  J O R N A D A  D E  T R A B A L H O

A v is o  p ré v io .  A u s ê n c ia  d a  r e d u ç ã o  d a  jo r n a d a  p re v is ta  n o  art. 4 8 8  d a  C L T . N u l id a ­
de. O  o b je tiv o  d o  a v iso  p ré v io  é  p o s s ib i l i ta r  ao  e m p re g a d o  a  o b te n ç ã o  d e  n o v a  c o lo c a ­
ção . O  art. 4 8 8  d a  C L T  d isp õ e  q u e  o  h o rá r io  d e  tra b a lh o  do  e m p re g a d o  s e rá  re d u z id o , 
q u a n d o  d a d o  p e lo  e m p re g a d o r ,  s e m  p re ju íz o  do  sa lá r io  in te g ra l.  O  p a rá g ra fo  ú n ic o  do  
c i ta d o  d isp o s i t iv o  fa c u lta  ao  e m p re g a d o  tra b a lh a r  se m  a re d u ç ã o , c o m  d ire i to  d e  fa lta r
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ao  s e rv iç o  p o r  7  d ia s  co rr id o s .  N e s s e  c a so , t r a ta - se  d e  f a c u ld a d e  d o  o b re iro ,  n ão  p o d e n ­
d o  s e r  im p o s ta  p e lo  e m p re g a d o r .  A s s im , se  o e m p re g a d o r  n ão  c o n c e d e  a  re d u ç ã o  d e  h o ­
rá r io ,  te m -se  q u e  o  f im  p r e c íp u o  d o  in s t i tu to  n ã o  fo i a t in g id o , n a  m e d id a  e m  q u e  n ã o  se 
v ia b il iz o u  a  p o s s ib i l id a d e  d e  o e m p re g a d o  p ro c u ra r  n o v o  e m p re g o , c i rc u n s tâ n c ia  q u e  
d e s c a ra c te r iz a  o in s t i tu to . D ia n te  d a  p re te r iç ã o  d e  r e fe r id a  n o rm a  d e  o rd e m  p ú b l ic a  f ica  
c o n f ig u ra d a  a  n u l id a d e  do  av iso  p ré v io .  In d e n iz a ç ã o  ad ic io n a l.  L e i  n° 7 .2 3 8 /8 4 . G a r a n ­
tia  d e  e m p re g o . C ô m p u to  d o  te m p o . D isp õ e  o  art. 9° d a  L e i  n° 7 .2 3 8 /8 4  q u e  o e m p re g a ­
d o  d is p e n sa d o  s e m  ju s t a  c a u sa ,  n o  p e r ío d o  d e  3 0  ( tr in ta )  d ia s  q u e  a n te c e d e  a d a ta  d e  s u a  
c o r re ç ã o  sa la r ia l ,  te rá  d ire i to  à  in d e n iz a ç ã o  a d ic io n a l  e q u iv a le n te  a  u m  sa lá r io  m e n sa l ,  
s e ja  e le  o p ta n te  o u  n ã o  p e lo  F u n d o  d e  G a ra n t ia  do  T e m p o  d e  S e rv iç o  -  F G T S . O ra , c o n ­
s id e ra n d o - s e  q u e  a R e c la m a n te  fo i d isp e n sa d a  e m  3 0 .0 9 .1 9 9 3  e  a  d a ta -b a se  d a  c a te g o r ia  
e ra  0 1 .1 1 .1 9 9 3 ,  v e r i f ic a - s e  q u e  su a  d isp e n sa  se  d e u  n o  p e r ío d o  d e  30  ( tr in ta )  d ia s  q u e  
a n te c e d e  a  d a ta -b a se ,  p e lo  q u e  a  e la  é  d e v id a  a in d e n iz a ç ã o  a d ic io n a l  p re v is ta  n o  art. 9 o 
d a  L e i  n° 7 .2 3 8 /8 4  (E n u n c ia d o  n° 3 0 6  d o  T S T ) . R e c u r s o  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  A v iso  p ré v io  -  a u s ê n c ia  d e  r e d u ç ã o  d a  j o r n a ­
d a  -  su b s t i tu iç ã o  p e lo  p a g a m e n to  d e  h o ra s  ex tra s  -  n u lid a d e . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  
d o  art. 4 8 8  d a  C L T . -  M é r i to  -  p ro v id o . I I  -  In d e n iz a ç ã o  a d ic io n a l  -  a v iso  p ré v io  in d e ­
n iz a d o  -  p ro je ç ã o  p a r a  e fe ito  d e  c o n ta g e m  d e  te m p o  d e  s e rv iç o  -  a lc a n c e  d o  tr in tíd io  
q u e  a n te c e d e  a  d a ta -b a se  d a  c a te g o ria .  -  C o n h e c id o  p o r  c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 
3 0 6  d o  T S T . -  M é r i t o - p r o v i d o .  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 3 8 .0 0 5 /9 8  -  A c . 4 a T u r m a  ­  
R e l. M in . M il to n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

C U S T A S  P R O C E S S U A I S . M A J O R A Ç Ã O

V a lo r  d a  ca u sa . M a jo ra ç ã o  s e m  a c ré sc im o  d a  c o n d e n a ç ã o . C o m p le m e n ta ç ã o  de 
d e p ó s i to  r e c u rsa l  e  d e  c u s ta s  in d e v id a .  O fe n s a  ao  p r in c íp io  d a  a m p la  d e fe sa . A  m a jo r a ­
çã o , p e lo  R e g io n a l ,  d o  v a lo r  d a  c a u sa  f ix a d o  n a  s e n te n ç a , p a ra  e fe ito  d e  d e p ó s i to  r e c u r ­
sa l,  su a  c o m p le m e n ta ç ã o  e r e c o lh im e n to  d e  cu s ta s ,  n ã o  te m  su s te n ta ç ã o  le g a l se  n ã o  
h o u v e r  o c o r re s p o n d e n te  a c ré sc im o  d a  c o n d e n a ç ã o ,  e m  fac e  d o  d isp o s to  n a  a l ín e a  c  d a  
In s t ru ç ã o  N o r m a t iv a  n º  3 /9 3  d o  T S T , q u e  in te rp re to u  o art. 8o d a  L e i  n°  8 .5 4 2 /9 2 . A ss im , 
o  p ro c e d im e n to  a d o ta d o  a te n ta  c o n tra  o d isp o s to  n o  art. 5 o, L V , d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e ­
p ú b l ic a ,  e m  fa c e  do  d e s re sp e i to  ao  p r in c íp io  d a  a m p la  d e fe sa ,  r a z ã o  p e la  q u a l d e c la ra -s e  
m a n t id o  o v a lo r  d a  c o n d e n a ç ã o  f ix ad o  n a  s e n te n ç a , p a r a  e fe ito  d e  d e p ó s i to  r e c u rsa l  e  de 
c u s ta s ,  e  d e te rm in a -s e  a  d e v o lu ç ã o  à  R e c la m a d a  d o s  v a lo re s  r e c o lh id o s  a t í tu lo  d e  c o m ­
p le m e n ta ç ã o  d e  d e p ó s i to  r e c u rsa l  e  d e  cu s ta s .  R e c u r s o  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e ­
c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  d o  a c ó rd ã o  r e g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a .  I I  -  C u s ta s  p r o c e s ­
su a is  -  m a jo ra ç ã o  d e  o f íc io  d o  v a lo r  d a  c a u sa  p e lo  T R T  -  in e x is tê n c ia  d e  a c ré sc im o  n o  
v a lo r  d a  c o n d e n a ç ã o . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 5o, in c iso  L V , d a  C F /8 8 . -  M é r i ­
to  -  p ro v id o .  I I I  -  T u rn o s  in in te r ru p to s  d e  r e v e z a m e n to  -  c o n c e s sã o  d e  in te rv a lo  in tra ­
j o r n a d a  -  c a ra c te r iz a ç ã o . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . IV  -  T u rn o s  in in te r ru p to s  d e  r e v e ­
z a m e n to  -  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  a lé m  d a  6a h o ra  d iá r ia  -  t r a b a lh a d o r  h o r is ta  -  a d ic io n a l  d e  
h o ra s  ex tra s . -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p lic a ç ã o  do  E n u n c ia d o  n° 3 3 3  d o  T S T .
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(P r o c e sso  n °  T S T -R R -4 5 8 .8 6 8 /9 8  — A c. 4 a T u r m a  -  R el. M in . Iv e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r ­
tin s  F i lh o  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

D E S C O N T O  S A L A R I A L .  N O R M A  C O L E T I V A

D e s c o n to  sa la r ia l.  A c id e n te  d e  trân s ito . P re v is ã o  e m  n o rm a  co le tiv a . A rt. 4 6 2  d a  
C L T . É  líc ito  o d e s c o n to  sa la r ia l  e fe tu a d o  p e lo  e m p re g a d o r  p a ra  se  v e r  re s sa rc id o  d e  
p re ju íz o  d e c o r re n te  d e  a c id e n te  d e  trâ n s i to  c a u sa d o  p o r  cu lp a  do  e m p re g a d o , q u a n d o  
e x is te n te  e x p re s sa  p re v is ã o  e m  n o rm a  co le tiv a , an te  o d isp o s to  n o  art. 4 6 2 , c a p u t , d a  
C L T . R e c u r s o  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  D e sc o n to  s a l a r i a l - a c i d e n te  d e  t r â n s i t o - p r e ­
v is ã o  e m  n o rm a  c o le t iv a  -  le g a lid ad e . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 4 6 2  d a  C L T . ­
M é r i to  — p ro v id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -5 8 3 .3 8 1 /9 9  -  A c . 4 a T u r m a  -  R e l. M in . M ilto n  
d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  D E P Ó S I T O  R E C U R S A L

R e c u rso  d e  R e v is ta .  D e p ó s i to  rec u rsa l e m  ch e q u e . N o s  te rm o s  d o  art. 32  d a  L e i n° 
7 .3 5 7 , d e  2  d e  se te m b ro  d e  1985, o  c h e q u e  é  p a g á v e l  à v is ta , c o n s id e ra n d o -se  n ã o -e sc r i ta  
q u a lq u e r  m e n ç ã o  e m  c o n trá r io . D e  m o d o  q u e  r e g u la r  o d e p ó s ito ,  e fe tu a d o  n o  p ra z o  do  
r e c u rso ,  a in d a  q u e  a tra v é s  d e  c h e q u e  c o m p e n sá v e l  n o  p ra z o  d e  2 4  h o ra s ,  p o s to  q u e  se  
tra ta  d e  o rd e m  d e  p a g a m e n to  “ à v is ta ” . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a(s)  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  D e se rç ã o  -  d e p ó s ito  re c u rsa l  -  re c o lh im e n to  
e fe tu a d o  a tra v é s  d e  c h e q u e . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 3 2  d a  L e i n° 7 .3 5 7 /8 5 . ­
M é r i t o - p r o v i d o .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R -5 2 9 .0 3 8 /9 9  -  A c . 4 a T u r m a  - R e l . J u i z  C o n v o ­
c a d o  R e n a to  d e  L a c e r d a  P a iv a  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  D E P Ó S I T O  R E C U R S A L .  A G R A V O  D E  P E T I Ç Ã O

R e c u rso  d e  R e v is ta .  E x e c u ç ã o . D e se rç ã o  do ag ra v o  d e  p e t iç ã o  p o r  fa lta  d e  r e c o lh i­
m e n to  do  d e p ó s ito  rec u rsa l.  A r g ü ição  d e  a f ro n ta  ao  art. 5°, I I , d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  
A  f in a l id a d e  do  d e p ó s ito  re c u rsa l  é  a  g a ra n tia  do  ju íz o  e, c o n s id e ra n d o  q u e  n a  h ip ó te se  
s u b  j u d i c e  e s ta  g a ra n tia  fo i a s se g u ra d a  p e la  p e n h o ra ,  d e sc a b id a  a  e x ig ê n c ia  d e  n o v o  r e ­
c o lh im e n to  n a  fa se  e x e c u tó r ia .  N e s s e  p a s so  se g u e  a In s tru ç ã o  N o rm a tiv a  n° 3 /93  d es ta  
C o rte , q u e , e m  se u  i te m  IV  le tra  c, co n s ig n a  que, g a ra n tid a  a  e x e c u ç ã o , só  h a v e rá  e x i­
g ê n c ia  d e  d e p ó s ito  e m  q u a lq u e r  re c u rso  su b se q ü e n te  se  t iv e r  h a v id o  e le v a ç ã o  d o  v a lo r  
d o  d éb ito . E v id e n c ia d a  a v io lê n c ia  ao  p r in c íp io  d a  le g a lid a d e  p e lo  ó b ic e  d e  A g ra v o  d e  
P e tiç ã o  q u e  a te n d ia  ao s  p re s su p o s to s  le g a is  d e  ad m iss ib i l id a d e . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o ­
n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 5°, in c iso  I I , d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I - D e s e r ç ã o - d e p ó s i t o  r e c u r s a l - a g r a v o  d e  p e ­
tiç ã o  -  p e n h o ra  -  g a ra n tia  do  ju íz o .  -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 5o, in c iso  I I , d a  
C F /8 8 . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e sso  n º T S T -R R -4 9 0 .1 0 5 /9 8 - A c .  4 a T u rm a  -  R e l . J u i z  
C o n v o c a d o  R e n a to  d e  L a c e r d a  P a iv a  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

E M B A R G O S  D E  D E C L A R A Ç Ã O .  E F E I T O  M O D I F I C A T I V O

R e c u rs o  O rd in á r io .  T e m a  n ã o  a p re c ia d o  n o  a c ó rd ã o  reg io n a l. E m b a rg o s  D e c la ra ­
tó r io s . Im p re s s ã o  d e  e fe ito  m o d if ic a tiv o . C o isa  ju lg a d a .  O  te m a  q u e  le v o u  o R e g io n a l  a
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im p r im ir  e fe ito  m o d if ic a t iv o  (q u ita ç ã o  d a s  p a rc e la s  c o n s ta n te s  d o  T R C T , à  lu z  d a  S ú ­
m u la  n° 3 3 0  d o  T S T )  fo i tra z id o  à d is c u s sã o  n o  re c u rso  o rd in á r io  d o  b a n c o ,  s e n d o  q u e  o 
T r ib u n a l  d e  o r ig e m  so b re  e le  n ã o  se  m a n ife s to u . A ss im , te n d o  o  R e g io n a l  s i le n c ia d o  s o ­
b re  o  a lu d id o  te m a , n a  a s se n ta d a  d o  ju lg a m e n to  d o  a p e lo  o rd in á r io  d o  b a n c o , fa z ia - s e  n e ­
c e ssá r ia  a  im p re s sã o  d e  e fe ito  m o d if ic a tiv o , ap ó s  a  o p o s iç ã o  d e  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  
d o  r e c la m a d o , p a ra  s a n a r  a  o m is sã o , c o n s o a n te  p e rm is sã o  in sc r i ta  n a  S ú m u la  n° 2 7 8  do  
T S T . N e s s e  p a s so ,  a a l te ra ç ã o  su b s ta n c ia l  d a  c o n c lu sã o  a n te r io rm e n te  a d o ta d a  p e la  T u r ­
m a  n ã o  c a ra c te r iz a  v io la ç ã o  d a  co isa  ju lg a d a ,  a té  p o rq u e  o  trân s i to  e m  ju lg a d o  so m e n te  
o c o r re  se  a  p a r t e  n ã o  t iv e r  u t i l iz a d o  o re c u rso  o p o r tu n a m e n te .  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I - P r e l im in a r  d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  r e g io n a l  p o r  
n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l .  -  P re l im in a r  n ã o  c o n h e c id a . I I - N u l i d a d e  d o  a c ó r ­
d ã o  re g io n a l  -  c o n c e s sã o  d e  e fe ito  m o d if ic a tiv o  a  em b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  -  v io la ç ã o  da 
c o is a  ju lg a d a .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . I II  - D e s c o n t o s  C A S S E B  -  ô n u s  d a  p ro v a  -  a u ­
sê n c ia  d e  p re q u e s t io n a m e n to .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . IV  -  P re sc r iç ã o  -  p r o m o ç õ e s  ­
n o rm a  re g u la m e n ta r ,  - R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . V  -  P re sc r iç ã o  -  su p re s s ã o  do  p a g a m e n ­
t o  -  g ra ti f ic a ç ã o  d e  b a l a n ç o - n o r m a  re g u la m e n ta r .  - R e c u r s o  n ão  c o n h e c id o . V I - H o n o ­
rá r io s  a d v o c a t í c io s . - R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P ro ce sso  n °  T S T -R R -3 5 3 .5 1 4 /9 7  -  A c . 4 a 
T u rm a  -   R e l. M in . Iv e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

E S T A B I L ID A D E  P R O V IS Ó R IA . D IR IG E N T E  S IN D IC A L

E s ta b il id a d e  s in d ica l.  R e n ú n c ia  a o  ca rg o  d ire t iv o . P e rd a  d a  e s ta b i l id a d e  p r o v is ó ­
ria . N ã o  c o n f ig u ra d a  a  v io la ç ã o  d o s  arts . 8o, V II I ,  E  543  D A  C L T . S e  o  R e c la m a n te  r e ­
n u n c io u  ao  ex e rc íc io  do  c a rg o  d e  d ire ç ã o  s in d ic a l,  in v iá v e l fa la r - s e  e m  e s ta b i l id a d e , q u e  
p re s s u p õ e  n ã o  só  a e le iç ã o  c o m o  ta m b é m  o ex e rc íc io  d e  fa to  d a  r e p re se n ta ç ã o . R e g is ­
tre -se  q u e , n o  a to  d a  re sc isã o  co n tra tu a l ,  o  R e c la m a n te  e s te v e  a s s is t id o  d e  s e u  s in d ic a to  
e n ã o  h o u v e  q u a lq u e r  re s sa lv a  q u a n to  à  p e rd a  d e  su a  c o n d iç ã o  d e  d ir ig e n te .  E s s a  é  a  in ­
te l ig ê n c ia  q u e  e m a n a  do  art. 8o, V II I  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  e  art. 5 4 3  d a  C L T . R e c u rso  
d e  R e v is ta  n ão  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  D ir ig e n te  s in d ic a l -  r e n ú n c ia  a o  c a rg o  - p e r ­
d a  d a  e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R - 
3 6 4 .8 1 5 /9 7  -  A c .  4 a T u rm a  -  R e l. M in . M il to n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .9 .2 0 0 1 )

E X E C U Ç Ã O .  P E N H O R A

C ré d ito  trab a lh is ta . C é d u la  d e  c ré d ito  ru ra l o u  in d u s tr ia l.  G a ra n t id a  p o r  p e n h o r  ou  
h ip o te c a .  P e n h o ra .  D ife re n te m e n te  d a  c é d u la  d e  c ré d ito  in d u s tr ia l  g a ra n tid a  p o r  a l ie n a ­
ção  f id u c iá r ia ,  n a  c é d u la  ru ra l  p ig n o ra t ic ia  o u  h ip o te c á r ia  o b e m  p e rm a n e c e  so b  o  d o m í­
n io  d o  d e v e d o r  (e x e c u ta d o ) ,  n ão  c o n s titu in d o  ó b ic e  à p e n h o ra  n a  e s fe ra  tra b a lh is ta  (D e ­
c re to - le i  16 7 /6 7 , art. 69 ; C L T , a rts . 1 0  e  3 0  e  L e i  n º 6 .8 3 0 /8 0 ). (O r ie n ta ç ã o  Ju r is p ru d e n ­
c ia l n° 2 2 6  d a  S B D I 1). R e c u rso  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  E x e c u ç ã o  d e  s e n te n ç a  -  p e n h o r a  -  b e m  g r a ­
v a d o  p o r  c é d u la  d e  c ré d ito  ru ra l.  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p lic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o
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n° 333  d o  T S T . (P r o c e s so  n °  T S T -R R -4 7 0 .3 3 8 /9 8  -  A c . 4 a T u rm a  -  R e l. M in . A n tô n io  
J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  3 1 .0 8 ,2 0 0 1 )

F A L Ê N C I A .  M U L T A  
H O N O R Á R I O S  A S S I S T E N C I A I S

M a s s a  fa lid a . M u lta  do  art. 4 7 7 , § 8o, d a  C L T  e d o b ra  sa la r ia l.  A  ju r is p ru d ê n c ia  
d e s ta  C o r te  te m  r e i te r a d a m e n te  a d o ta d o  e n te n d im e n to  de  q u e  o e s tad o  fa l im e n ta r  ex c lu i 
a  in c id ê n c ia  d a  m u lta  p re v is ta  n o  art. 4 7 7  d a  C L T  e  d a  d o b ra  sa la r ia l  p re v is ta  n o  art. 4 6 7  
d a  C L T , h a ja  v is ta  e s ta r  a  m a s s a  f a l id a  im p e d id a  d e  s a t is fa z e r  c ré d ito s  fo ra  d o  ju íz o  u n i ­
v e rsa l  d a  fa lê n c ia ,  a  te o r  d a  d ire t r iz  e m a n a d a  do  D e c re to - le i  n° 7 .6 6 1 /4 5 . H o n o rá r io s  a s ­
s is ten c ia is . E n c o n tra -s e  s e m  fu n d a m e n to  o re c u rso  q u e  n ã o  in d ic a  v io la ç ã o  le g a l o u  d i ­
v e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l ,  a  te o r  do  art. 8 9 6  d a  C L T . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  
c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  M u lta  -  art. 4 7 7  d a  C L T  -  d o b ra  sa la r ia l  ­
a tra so  n o  p a g a m e n to  d a s  v e rb a s  re sc isó r ia s  -  e m p re sa  e m  p ro c e s s o  fa lim e n ta r .  -  C o ­
n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R ­
7 5 4 .6 0 1 /0 1  -  A c . 4 a T u rm a  -  R e l . M in . A n tô n io  J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U
0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

F G T S .  D E P Ó S I T O

E n tid a d e  f i la n tró p ic a .  V in c u la ç ã o  ao  re g im e  d o  F G T S  o b r ig a tó r ia  a p ó s  
0 5 .1 0 .1 9 8 8 . D e c re to - le i  n° 19 4 /6 7 . D ire ito  ad q u ir id o . O p ç ã o  re tro a t iv a .  C o n c o rd â n c ia  
d o  e m p re g a d o r ,  A  v in c u la ç ã o  ao  F u n d o  d e  G a ra n t ia  do  T e m p o  d e  S e rv iç o  p a s s o u  a  s e r  
o b r ig a tó r ia  p a ra  to d o s  o s  e m p re g a d o s  re g id o s  p e la  le g is la ç ã o  c e le t is ta  c o m  o a d v e n to  d a  
C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  d e  1988 . A s  e n tid a d e s  f i la n tró p ic a s ,  a té  e n tão , e ra m  ise n ta s  
d a  o b r ig a ç ã o  d e  re a l iz a r  o s  d e p ó s ito s  fu n d iá r io s  p a ra  se u s  e m p re g a d o s ,  e m  fa c e  d a  p r o ­
te ç ã o  le g a l e r ig id a  p e lo  D e c re to - le i  n° 19 4 /6 7 , o  q u e  to m a  se m  e fe ito  a  o p ç ã o  re tro a t iv a . 
A  im p o s iç ã o  à R e c la m a d a  d e  r e c o lh im e n to  d o s  d e p ó s ito s  do  F G T S  n o  p e r ío d o  c o m p re ­
en d id o  e n tre  0 1 .0 1 .1 9 6 7  e 0 5 .1 0 .1 9 8 8  im p o r ta  e m  o fe n sa  a  d ire i to  ad q u ir id o . D e  o u tro  
lad o , a  o p ç ã o  r e tro a t iv a  d o  e m p re g a d o  p e lo  F G T S  e s tá  su je ita  à  a n u ê n c ia  d o  e m p re g a ­
d o r, c o n s o a n te  o  e n te n d im e n to  re ite ra d o  d e s ta  C o r te , c o n s u b s ta n c ia d o  n a  O r ie n ta ç ã o  
Ju r isp ru d e n c ia l  n °  146 d a  S B D I  1 d o  T S T , a  q u a l se q u e r  e ra  p o s s ív e l  d e  se r  fe ita  p e la  e n ­
t id a d e  f i la n tró p ic a ,  e m  fa c e  d a  v e d a ç ã o  leg a l. R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e ­
c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  D e p ó s i to  do  F G T S  -  e n t id a d e s  f i la n tró p ic a s  ­
o p ç ã o  r e tro a t iv a  -  n e c e s s id a d e  d e  a n u ê n c ia  do  e m p re g a d o r  -  a p l ic a b il id a d e  d o  D e c re ­
to - le i  n° 194 /67 . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 5o, in c iso  X X X V I,  d a  C F /8 8 . -  M é r i to  
-  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  T S T -R R -4 8 9 .4 7 4 /9 8  -  A c. 4 a T u rm a  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

H O R Á R I O  N O T U R N O .  E Q U I P A R A Ç Ã O  S A L A R I A L

H o ra  n o tu rn a  re d u z id a .  A rt .  73 , § 1° d a  C L T . R e c e p ç ã o  p e la  C o n s ti tu iç ã o  d e  1988. 
A  re d u ç ã o  d a  h o r a  n o tu r n a te m , e n tre  o u tra s , f in a l id a d e  f is io ló g ic a ,  e m  fa c e  d a  p e n o s i­
d a d e  do  tra b a lh o  n o tu rn o , q u e  se  d e s e n v o lv e  e m  h o ra s  d e s t in a d a s  ao  re p o u so , e x ig in d o
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e s fo rç o  m a io r  d o  o rg a n ism o  h u m a n o ,  q u e  d e v e  d e s c a n s a r  à  n o ite ,  n o  h á b i to  f irm a d o  p o r  
m u ita s  g e ra ç õ e s .  A  a tu a l  C a r ta  M a g n a  n ã o  d e r ro g o u  o  art. 7 3 , § 1o, d a  C L T . A o  c o n t rá ­

r io ,  re c e p c io n o u -o ,  p o rq u e  r e p re s e n ta  n o rm a  m a is  b e n é f ic a  a o  tra b a lh a d o r .  E s s a  é  a  o r i­
e n ta ç ã o  a d o ta d a  p e la  S D I , p o r  m e io  d o  P re c e d e n te  n° 127. E q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l .  Q u a d ro  
d e  ca r re ira .  A l te rn â n c ia  d e  p ro m o ç õ e s  (a n tig ü id a d e  e  m e re c im e n to ) .  S o m e n te  a  e x is ­
tê n c ia  d e  e fe t iv a  g a ra n tia  d e  p ro m o ç ã o ,  p o r  a n t ig u id a d e  e  m e re c im e n to ,  d e  fo rm a  a l te r ­
n a d a , d o s  e m p re g a d o s  n o  q u a d ro  d e  c a r re ira  in v ia b il iz a  o  p e d id o  d e  e q u ip a ra ç ã o  (art. 
4 6 1 , § 2 o, d a  C L T ). R e c u rso  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  H o ra  n o tu rn a  r e d u z id a  -  re c e p ç ã o  do  art. 73 , 
§ 1o d a  C L T , p e la  C F / l  9 8 8 . -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . II  - E q u i p a r a ç ã o  sa la r ia l  -  q u a d ro  
d e  c a r re ira  -  a u s ê n c ia  d e  p re v is ã o  d e  p ro m o ç ã o  a l te rn a d a  p o r  a n t ig ü id a d e  e m e re c im e n ­
to  -  p r o d u tiv id a d e  e p e r fe iç ã o  té c n ic a  -  ô n u s  d a  p ro v a . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . I I I  ­
H o ra s  in  itin e re  -  te m p o  g a s to  e n tre  a  p o r ta r ia  d a  e m p re sa  e  o lo c a l do  se rv iç o . -  R e c u r ­
so  n ã o  c o n h e c id o  p o r  a p lic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 333  do  T S T . IV  -  C a r tã o  d e  p o n to  ­
h o ra  e x t r a - c o n t a g e m  d o s  m in u to s  q u e  a n te c e d e m  o u  su c e d e m  a  j o r n ada . - R e c u r s o  n ão  
c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  d o  E n u n c ia d o  n° 333  do  T S T . (P ro c e sso  n °  T S T -R R ­
3 4 7 ,7 5 2 /9 7  - A c ,  4 a T u r m a  -  R e l , M in , M ilto n  d e  M o u ra  F r a n ç a  -  D J U  3 1 ,0 8 .2 0 0 1 )

L E G I T I M I D A D E  P A S S IV A . S U C E S S Ã O  T R A B A L H IS T A

S u c e s sã o  d e  e m p re g a d o re s .  B a n c o  B a n o r te  e  B a n c o  B a n d e ira n te s .  O p e ra - s e  a  s u ­
c e s sã o  d e  e m p re g a d o re s ,  c o m  a  c o n s e q ü e n te  s u b - ro g a ç ã o  d o  s u c e s s o r  n a  re la ç ã o  d e  e m ­
p re g o , q u a n d o  d a  tra n s fe rê n c ia  d e  e s ta b e le c im e n to  c o m o  o rg a n iz a ç ã o  p ro d u tiv a ,  cu jo  
c o n c e i to  é  u n itá r io ,  e n v o lv e n d o  to d o s  os  d iv e rso s  fa to re s  d e  p ro d u ç ã o  u t i l iz a d o s  n o  d e s ­
e n v o lv im e n to  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a ,  in c lu s iv e  o  trab a lh o . O  n e g ó c io  ju r íd ic o  r e a l iz a ­
d o  en tre  o  B a n c o  B a n o r te  e  o  B a n c o  B a n d e ira n te s ,  c o n s is te n te  n a  a q u is iç ã o  p o r  e s te  ú l t i ­
m o  d a  o rg a n iz a ç ã o  p ro d u t iv a  e e c o n ô m ic a  d aq u e le , im p l ic a  típ ic a  su c e ssã o  trab a lh is ta ,  
d e  fo rm a  q u e  o s  d ire i to s  a d q u ir id o s  d o s  e m p re g a d o s  p e rm a n e c e m  ín te g ro s  e  p a s s ív e is  

d e  e x ig ib i l id a d e  ju n to  ao  su c e sso r ,  n o s  e x a to s  te rm o s  d o s  arts . 10 e 4 4 8  d a  C L T . R e c u r ­
so  d e  R e v is ta  n ã o  p ro v id o , n o  p a r tic u la r .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  S u c e s sã o  tra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  r e s ­

p o n s a b il id a d e  d o  s u c e s so r  -  i le g i t im id a d e  p a s s iv a  do  su c e d id o  -  p r in c íp io  d a  d e s p e r s o ­
n a l iz a ç â o  d o  em p re g a d o r .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e ­
g a d o  p ro v im e n to .  II  -  R e sp o n sa b il id a d e  su b s id iá r ia  -  d é b ito s  trab a lh is ta s .  -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p re ju d ic a d o . I I I  -  E s ta b il id a d e  s i n d i c a l - d i ­
r ig e n te  s in d ic a l  -  n ú m e ro  d e  e m p re g a d o s  b e n e f ic ia d o s  -  l im ita ç ã o  -  in te rp re ta ç ã o  r a ­

z o á v e l .  -  R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . IV  -  S u c e s sã o  d e  e m p re sa  -  a p l ic a ç ã o  d o s  a rts . 4 9 7  e 
4 9 8  d a  C L T . -  R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . V  -  H o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s  — re q u is i to s  -  L e i 
n°  5 .5 8 4 /7 0 .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o .  (P r o c e s ­
s o  n °  T S T -R R -4 9 0 .5 9 5 /9 8  -  A c . 4 a T u rm a  -  R e l . M in . M ilto n  d e  M o u ra  F r a n ç a  -  D J U
3 1 .0 8 .2 0 0 1 )
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M I N I S T É R I O  P Ú B L I C O .  I N T E R E S S E  P R O C E S S U A L

M in is té r io  P ú b lic o .  E q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l.  In te re s se  p a ra  rec o rre r . A u sê n c ia .  D ú v i­
d a s  n ã o  h á  q u a n to  à e fe t iv a  e x is tê n c ia  d e  in te re s se  d o  M in is té r io  P ú b lic o  p a ra  rec o rre r , 
s e ja  n o s  p ro c e s s o s  e m  q u e  f ig u ra  c o m o  p a r te ,  se ja  n a q u e le s  e m  q u e  o f ic ia  c o m o  f isca l da 
lei. E s s a  é a p re c is a  o r ie n ta ç ã o  d o s  arts . 4 9 9  d o  C P C  e 83, in c iso  V I,  d a  L e i C o m p le m e n ­
ta r  n° 7 5 /9 3 . R e fe r id o s  d isp o s itiv o s ,  e n tre tan to , d e v e m  se r  in te rp re ta d o s  e m  e s tr i ta  c o n ­
s o n â n c ia  c o m  o art. 127 d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l,  cu jo  c o m a n d o  é e x p re s so  ao  a tr ib u ir  
a o  M in is té r io  P ú b lic o  a  c o n d iç ã o  d e  “ in s t i tu iç ã o  p e rm a n e n te ,  e s se n c ia l  à  fu n ç ã o  ju r i s d i ­
c io n a l do  E s ta d o , in c u m b in d o - lh e  a d e fe sa  d a  o rd e m  ju r íd ic a ,  do  r e g im e  d e m o c rá t ic o  e 
d o s  in te re s se s  so c ia is  e  in d iv id u a is  in d is p o n ív e is ” . N e s s e  co n te x to ,  e m b o ra  o re fe r id o  
art. 83 d a  L e i C o m p le m e n ta r  n° 7 5 /9 3 , e m  seu  in c iso  V I, a tr ib u a  ao  M in is té r io  P ú b lic o  
do  T ra b a lh o  a  c o m p e tê n c ia  p a ra  r e c o rre r  “ q u a n d o  e n te n d e r  n e c e s s á r io ” , n ã o  se  p o d e  
c o n c lu ir  q u e  o  e x e rc íc io  d e s sa  p re r ro g a tiv a  se ja  a m p lo  e i l im ita d o , so b  p e n a  d e  su a  d e s ­
c a ra c te r iz a ç ã o , a n te  o su p o r te  c o n s titu c io n a l e  le g a l e m  e x a m e , p o r  si só  d e l im ita d o r  d e  
su a  a tu a ç ã o  a p e n a s  n a s  h ip ó te se s  d e  d e fe sa  d a  o rd e m  ju r íd ic a ,  d o  r e g im e  d e m o c rá t ic o  e 
d o s  in te re s se s  so c ia is  e  in d iv id u a is  in d is p o n ív e is ” . P o r  isso  m e s m o , g ira n d o  o d e b a te  
e m  to r n o  d e  e q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l ,  e m  p ro c e s so  e m  q u e  a tu a  c o m o  f isca l d a  le i, n ã o  te m  o 
M in is té r io  P ú b lic o  in te re s se  p a ra  in te rp o r  rec u rso , j á  q u e  n ã o  lh e  é d a d a  a  a t r ib u iç ã o  de 
s e r  su b s t i tu to  d a  p a r te  in te re s sa d a , p e s so a  ju r íd ic a  d e  d ire i to  p r iv a d o . E m b a rg o s  d e  D e ­
c la ra ç ã o  a c o lh id o s ,  p a r a  s a n a r  o m is sã o  e p re s ta r  e sc la re c im e n to s .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M in is té r io  P ú b lic o  -  f a lta  d e  in te re s se  p a ra  
re c o rre r  -  eq u ip a ra ç ã o  sa la r ia l.  -  C o n h e c id o . - M é r i t o  -  e m b a rg o  a c o lh id o s . (P ro ce sso  
n °  T S T -E D -R R -4 1 4 .9 2 4 /9 8  -  A c. 4 a T u rm a  -  R e l. M il to n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U
1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

M U L T A .  R E C U R S O  J U D I C I A L .  A D M I S S I B I L I D A D E

E m b a rg o s  d e  D e c la ra ç ã o  e m  A g ra v o  R e g im e n ta l .  N ã o  re c o lh im e n to  d a  m u lta  do  
art. 5 5 7 , § 2 o, D O  C P C . O  art. 5 5 7 , § 2 o, do  C P C , c o m  a r e d a ç ã o  d a d a  p e la  L e i n° 
9 .7 5 6 /9 8 , d isp õ e  q u e , s e n d o  m a n ife s ta m e n te  in a d m is s ív e l o u  in fu n d a d o  o a g ra v o , o 
T r ib u n a l  c o n d e n a rá  o  a g ra v a n te  a  p a g a r  ao  a g ra v a d o  m u lta  en tre  u m  e  d e z  p o r  ce n to  do  
v a lo r  c o r r ig id o  d a  ca u sa , f ic a n d o  a  in te rp o s iç ã o  d e  q u a lq u e r  o u tro  re c u rso  c o n d ic io n a d a  
ao  d e p ó s ito  d o  r e s p e c tiv o  v a lo r. A  e x p re ssã o  “ c o n d e n a rá ”  n ão  e x p re s sa  u m a  fa c u ld a d e  
p a r a  o ju lg a d o r  e s im  u m a  im p o s iç ã o  leg a l, e  c ria , ao  m e sm o  te m p o , n o v o  p re s su p o s to  
o b je tiv o  d e  a d m is s ib i l id a d e  rec u rsa l.  In e x is t in d o  n o s  au to s  q u a lq u e r  re c ib o  d e  d e p ó s ito  
o u  c e r tid ã o  c a r to rá r ia  n o  s e n tid o  d o  p a g a m e n to  d a  m u lta , n ã o  se  c o n h e c e  d o s  e m b a rg o s  
d e c la ra tó r io s .  C o m o  o  in tu i to  p ro te la tó r io  do  e m b a rg a n te  j á  re s to u  re c o n h e c id o  n o  j u l ­
g a m e n to  d o  a g ra v o , e o p a rá g ra fo  ú n ic o  do  art. 538  d o  C P C  n ã o  d is t in g u e , p a ra  e fe ito  d e  
a p l ic a ç ã o  d e  m u lta ,  e n tre  n ã o -c o n h e c im e n to  e re je iç ã o  d o s  e m b a rg o s ,  a p lic a -s e  a  m u lta  
d o  r e fe r id o  d isp o s i t iv o  le g a l  c u m u la t iv a m e n te  c o m  a q u e la  a p l ic a d a  e m  ra z ã o  do  ag ra v o  
re g im e n ta l  p ro te la tó r io ,

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  M u lta  do  art. 5 5 7 , § 2 o, do  C P C  -  ag ra v o  m a ­
n if e s ta m e n te  in a d m is s ív e l  o u  in fu n d a d o  -  n e c e s s id a d e  d e  d e p ó s ito  p ré v io  c o m o  re q u i­
s ito  p a r a  a  in te rp o s iç ã o  d e  o u tro  re c u rso  -  c u m u la ç ã o  -  m u l ta  do  art. 5 3 8 , p a rá g ra fo  ú n i ­
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c o  d o  C P C  -  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  p ro te la tó r io s .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  
n °  T S T -E D A G A IR R -6 7 9 .1 1 1 /0 0 - A c .  4 a T u r m a  -  R e l . M in . Iv e s  G a n d ra  d a  S ilv a  M a r ­
t in s  F ilh o  — D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

P R E S C R I Ç Ã O . P R A Z O . C O N T A G E M

1. R i to  su m a rís s im o . A g ra v o  d e  In s tru m e n to .  R e c u rso  d e  R e v is ta .  P re q u e s t io n a ­
m e n to  n a  s e n te n ç a .  T ra ta n d o -s e  d e  R e c u rso  d e  R e v is ta  in te rp o s to  à  lu z  d o  art. 8 9 6 , § 6o, 
d a  C L T  ( in tro d u z id o  p e l a  L e i  n° 9 .9 5 7 /0 0 ) ,  c o n tra  a c ó rd ã o  q u e  fo i  la v ra d o  e m  u m a  ú n i ­
c a  c e r t id ã o , j á  q u e  o  p ro c e s s o  tra m ito u  p e lo  r i to  su m a rís s im o , o  c o te jo  d o  a r ra z o a d o  r e ­
c u r s a l  fa z -s e  c o m  a  se n te n ç a ,  p o is  a  a u to r iz a ç ã o  le g a l p a ra  c o n s id e ra r  a  c e r t id ã o  d e  j u l ­
g a m e n to  c o m o  a c ó rd ã o , n o  c a so  d e  m a n u te n ç ã o  d a  se n te n ç a ,  f a z  c o m  q u e  o s  f u n d a m e n ­
to s  d e s ta  p a s s e m  a  in te g ra r  a  d e c isã o  re g io n a l ,  d isp e n sa n d o -se  a  n e c e s s id a d e  d a  o p o s i­
ç ã o  d e  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  c o m  in tu i to  d e  se  o b te r  o p r e q u e s t io n a m e n to  d a  m a té r ia .  
A p e n a s  n a s  h ip ó te s e s  d e  m a té r ia s  c o g n o s c ív e is  d e  o f íc io , b e m  c o m o  n a q u e la s  q u e  te r i ­
a m  s id o  im p u g n a d a s ,  m a s  n ã o  a p re c ia d a s  n a  1a in s tâ n c ia ,  e  a  p a r te  t iv e r  r e c o r r id o  o rd i­
n a r ia m e n te  p a ra  o  T R T , c o m  m a n u te n ç ã o  s in g e la  d a  d e c isã o  re c o rr id a ,  m e d ia n te  m e ra  
c e r t id ã o , é  q u e  o s  e m b a rg o s  d e c la ra to r io s  s e r ia m  o p o r tu n o s  e  n e c e s sá r io s ,  o b r ig a n d o  a 
u m  p ro n u n c ia m e n to  e s p e c íf ic o  e  fu n d a m e n ta d o  d o  T rib u n a l  so b re  a q u e s tã o  o m it id a  n o  
ju lg a m e n to ,  d a d a  a  d e v o lu tiv id a d e  a m p la  d o  re c u rso  o rd in á r io  (C P C , art. 5 1 5 , § 1°). 
A g ra v o  p ro v id o . 2. P re sc r iç ã o . P r in c íp io  d a  a c tio  n a ta . O  te rm o  in ic ia l d o  p ra z o  p re s c r i ­
c io n a l,  e m  se  tra ta n d o  d e  p rê m io -a p o se n ta d o r ia ,  é  o  d a  ju b i la ç ã o ,  q u e  e ra  a  c o n d iç ã o  
p a ra  a p e rc e p ç ã o  c o n c re ta  d o  d ire ito , j á  q u e , a n te s  de ssa , h a v ia  a p e n a s  e x p e c ta t iv a  d e  d i­
re ito . A ss im , p e lo  p r in c íp io  d a  a c tio  n a ta , a p e n a s  q u a n d o  a  le sã o  s e  c o n s u m o u ,  p e lo  
n ã o -p a g a m e n to  d o  p rê m io  ap ó s  a ju b ila ç ã o ,  q u e  se  d eu  em  ja n e ir o  d e  2 0 0 0 ,  é  q u e  te r ia  
n a s c id o  o d ire i to  d e  a ç ão , o p o r tu n a m e n te  a ju iz a d a  e m  ju lh o  d e  2 0 0 0 , d e n tro  d o  b iê n io  
p re sc r ic io n a l .  3. M a n a u s  e n e rg ia  S /A . P rê m io -a p o se n ta d o r ia .  S u p re ssã o  p o r  n o rm a  c o ­
le tiv a . L e g a lid a d e . S e  o  p rê m io -a p o se n ta d o r ia  p o s tu la d o  p e lo  e m p re g a d o  fo i in s t i tu íd o  
p e la  e m p re s a  e m  1975 e r e v o g a d o  p o r  n o rm a  c o le t iv a  e m  1980 , te m -se  c o m o  v io la d o  o 
art. 7°, X X V I , d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l,  se  o R e g io n a l d e s c o n s id e ra  a  n o rm a  co le tiv a , 
p re s t ig ia n d o  a n o rm a  re g u la m e n ta r  re v o g a d a  p o r  in s tru m e n to  id ôn e o  p a ra  f le x ib iliz a r  
d ire i to s  tra b a lh is ta s .  R e c u rso  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  acó rd ão : A g ra v o  d e  In s tru m e n to . I - P r o c e d im e n to  s u m a ­
r ís s im o  -  R e c u rso  d e  R e v is ta  -  p re q u e s t io n a m e n to  -  s e n te n ç a  d e  p r im e iro  g ra u  c o n f ir ­
m a d a  p o r  se u s  p ró p r io s  fu n d a m e n to s  -  c e r tid ã o  d e  ju lg a m e n to  -  a c ó rd ã o  -  a d o ç ã o  dos 
fu n d a m e n to s  d a  se n te n ç a .  -  C o n h e c id o . -  M é rito  -  p ro v id o . I I  -  P rê m io -a p o s e n ta d o r ia  
-  in s t i tu iç ã o  p o r  n o rm a  re g u la m e n ta r  -  re v o g a ç ã o  p o r  ac o rd o  co le tiv o  p o s te r io r  à  a d ­
m is sã o  d o  R e c la m a n te  -  v a l id a d e  -  p r in c íp io  d a  f le x ib iliz a ç ã o  do  D ire i to  d o  T ra b a lh o . 
-  C o n h e c id o , - M é r i t o - p r o v i d o .  R e c u rso  d e  R ev is ta . I  -  P r e s c r iç ã o  -  p r ê m io  - a p o s e n ­
ta d o r ia  -  m a rc o  in ic ia l  -  m o m e n to  d a  ju b i la ç ã o  -  p r in c íp io  d a  a c tio  n a ta . -  R e c u rso  n ã o  
c o n h e c id o . II  -  P rê m io -a p o se n ta d o r ia  -  in s t i tu iç ã o  p o r  n o rm a  re g u la m e n ta r  -  r e v o g a ­
çã o  p o r  ac o rd o  co le tiv o  p o s te r io r  à  a d m issã o  do  R e c la m a n te  -  v a l id a d e  -  p r in c íp io  d a  
f le x ib i l iz a ç ã o  do  D ire ito  d o  T ra b a lh o . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 7°, in c iso
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X X V I,  d a  C F /8 8 . - M é r i t o - p r o v i d o .  (P ro ce sso  n °  T S T -R R -7 3 2 .3 8 7 /0 1  - A c .  4 a  T u rm a  
- R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  -  D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

P R E S C R I Ç Ã O .  P R E C L U S Ã O

U n ic id a d e  co n tra tu a l .  F ix a ç ã o  do  m a rc o  p re sc r ic io n a l.  S e g u n d o  o  e n te n d im e n to  
ju r is p r u d e n c ia l  d e s sa  C o r te  s e d im e n ta d o  n o  E n u n c ia d o  n° 156 d o  T S T , o c o r re n d o  u n i ­
c id a d e  c o n tra tu a l ,  o  m a rc o  p re s c r ic io n a l  é  f ix ad o  d a  e x tin ç ã o  d o  ú l t im o  c o n tra to  d e  t r a ­
b a lh o . A  u n ic id a d e  c o n tra tu a l  é , p o is , q u e s tã o  p re ju d ic ia l  à  f ix a ç ã o  d a  p re sc r iç ã o . D a í  
p o rq u ê , n o  R e c u r s o  d e  R e v is ta ,  p re te n d e n d o  a  p a r te  r e v e r  a  q u e s tã o  p re sc r ic io n a l ,  d e v e  
p re c ip u a m e n te  im p u g n a r  a  o c o r rê n c ia  d a  u n id a d e  c o n tra tu a l  n o  c a so  co n c re to .  N a  h ip ó ­
te se  d o s  au to s , o  e. R e g io n a l  p ro c la m o u  a  u n ic id a d e  co n tra tu a l ,  p o is ,  s e g u n d o  o  e n te n d i­
m e n to  d a q u e la  C o r te , e m b o ra  d e s c o n tín u a  a  p re s ta ç ã o  d o s  s e rv iç o s ,  a  re sc is ã o  do  p r i ­
m e iro  c o n tra to  d e  tra b a lh o  o c o r re u  e m  1 0 .1 2 .1 9 9 2  e  a  re c o n tra ta ç ã o  e m  2 4 .0 5 .1 9 9 3 , o u  
se ja , m e se s  ap ó s  a  e x t in ç ã o  d o  p r im e iro  c o n tra to  d e  trab a lh o . N a s  ra z õ e s  d e  R e c u rso  d e  
R e v is ta ,  a  R e c la m a d a  n ã o  im p u g n o u  a u n ic id a d e  co n tra tu a l ,  d e  m o d o  a  d e m o n s tr a r  q u e  
d o  la p so  te m p o ra l  v e r if ic a d o  en tre  u m a  c o n tra ta ç ã o  e o u tra  (m a is  d e  c in c o  m e se s ) ,  e x ­
tra i-se  a  c o n c lu sã o  d e  q u e  o c o r re ra m  e m  p e r ío d o s  d e sc o n tín u o s  d e  tra b a lh o , c o m o  p r e ­
v is to  n o  art. 4 5 3  d a  C L T , v is a n d o  q u e  a  p re sc r iç ã o , q u a n to  ao  p r im e iro  c o n tra to ,  se ja  
c o m p u ta d a  a  p a r t i r  d a  su a  e x tin çã o . N e s s e  co n tex to , e fe tiv a m e n te ,  a  q u e s tã o  p re s c r ic io ­
n a l, ta l c o m o  e x a m in a d a  n o  a c ó rd ã o  d o  R e g io n a l,  e n c o n tra -se  su p la n ta d a  p o r  sú m u la  d e  
ju r is p ru d ê n c ia  u n ifo rm e  d e s sa  C o r te , to rn a n d o  in a lte rá v e l a  o b se rv â n c ia  d a  p re sc r iç ã o  
b ie n a l,  in  ca su ,  a  p a r t i r  d a  re sc is ã o  d o  ú ltim o  c o n tra to  d e  trab a lh o , R e c u rso  d e  R e v is ta  
n ã o  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re sc r iç ã o  -  c o n ta g e m  do  p ra z o  -  m a rc o  in i­
c ia l -  u n ic id a d e  d e  c o n tra to  d e  tra b a lh o  - p r e c lu s ã o .  -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . I I  -  C a r ­
tã o  d e  p o n to  -  h o ra  e x tra  -  c o n ta g e m  d o s  m in u to s  q u e  a n te c e d e m  o u  su c e d e m  a jo rn a d a .  
- R e c u r s o  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -3 8 8 .4 6 2 /9 7 - A c .  4 a  T u r m a  -  R el. M in . 
M ilto n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

S A L Á R I O  M Í N I M O .  B A S E  D E  C Á L C U L O

S a lá r io  m ín im o . C á lc u lo . S a lá r io  b á s ico . D e m a is  p a rc e la s  d e  n a tu re z a  sa la ria l. 
N ã o -c o n s id e ra ç ã o .  P a ra  se  s a b e r  se  d e te rm in a d o  e m p re g a d o  re c e b e  o u  n ã o  o sa lá r io  m í­
n im o ,  d e v e - s e  le v a r  e m  c o n ta  a p e n a s  o  d e n o m in a d o  sa lá r io  b á s ic o ,  e  n ã o  as d e m a is  p a r ­
ce la s  p a g a s  p e lo  e m p re g a d o r  q u e  p o s s u a m  n a tu re z a  sa la ria l. R e a lm e n te ,  n o s  te rm o s  do  
art. 76  d a  C L T , o s a lá r io  m ín im o  é  a  co n tra p re s ta ç ã o  m ín im a  d e v id a  e p a g a  d ire ta m e n te  
p e lo  e m p re g a d o r  a  to d o  tra b a lh a d o r ,  c o n c e i tu a ç ã o q u e  se  in se re  n a q u e la  q u e  s e  ex tra i  
do  art. 4 5 7  d a  C L T , s e g u n d o  a  q u a l o sa lá r io  b á s ic o  é a im p o r tâ n c ia  f ix a  p a g a  d ir e ta m e n ­
te  p e lo  e m p re g a d o r  ao  e m p re g a d o ,  c o m o  c o n tra p re s ta ç ã o  d o  s e rv iç o  p o r  e s te  re a liz a d o . 
O  § 1o do  art. 4 5 7  c o n s o lid a d o , p o r  su a  v e z ,  ao  d isp o r  q u e  as  c o m issõ e s ,  p e rc e n ta g e n s ,  
g ra ti f ic a ç õ e s  a ju s ta d a s ,  d iá r ia s  p a r a  v ia g e n s  e a b o n o s  p a g o s  p e lo  e m p re g a d o r  in te g ra m  
o sa lá r io ,  n ã o  e la s te c e  a  c o n c e i tu a ç ã o do  sa lá r io  b á s ic o  e, p o r  v ia  d e  c o n s e q ü ên c ia , do  
sa lá r io  m ín im o . A s  p a rc e la s  a c im a  m e n c io n a d a s ,  n ã o  o b s ta n te  s e  in te g re m  ao  sa lá r io  
b á s ic o ,  p o r  e x p re s sa  d isp o s iç ã o  d e  le i, c o m  e le  n ã o  se  c o n fu n d e m , ta m p o u c o  n e le  se  d i­
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lu e m . E  isso  p o rq u e  a in te g ra ç ã o  e m  e x a m e  te m  p o r  e sc o p o  a p e n a s  c o n fe r ir  n a tu re z a  s a ­
la r ia l  à s  re fe r id a s  p a rc e la s ,  q u e , p o r  p o s s u í re m  o  s e u  v a lo r  c a lc u la d o  so b re  o  s a lá r io  b á ­
s ic o , a  e le  n ã o  s e  in c o rp o ra m  e m  h ip ó te se  a lg u m a . R e c u rso  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  S a lá r io  m ín im o  -  b a s e  d e  c á lc u lo  -  sa lá r io  
b a s e  -  v a lo r  in fe r io r  ao  sa lá r io  m ín im o  -  v a l id a d e  -  d ife re n ç a s  sa la r ia is . -  C o n h e c id o  
p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n º  T S T -R R -4 5 4 .4 3  7 /98  
- A c .  4 a T u r m a  -  R e l. M in . M il to n  d e  M o u r a  F r a n ç a  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

S U C E S S Ã O  T R A B A L H I S T A .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O

S u c e s sã o  d e  em p re sa s .  C a ra c te r iz a ç ã o . O  T rib u n a l  R e g io n a l  d e d i lh o u  e m  su a s  r a ­
z õ e s  q u e  o  B a n c o  B a n d e ira n te s  c o m e ç o u  a  o p e ra r  n o  m e sm o  lo c a l  d o  B a n o r te ,  c o m  o 
m e s m o  m a te r ia l  h u m a n o  e  té c n ic o  d o  ú l t im o , a s s im  c o m o  a d q u ir iu  to d o  o  fu n d o  d e  c o ­
m é rc io  d e s te ,  sa l ie n ta n d o  a  o c o r rê n c ia  d e  f ra u d e  às  n o rm a s  tra b a lh is ta s ,  e m  ra z ã o  d a  d e ­
m is s ã o  e  re a d m is s ã o  d e  e m p re g a d o s  d o  B a n o rte . A ss im , c ie n te  d e  o s  a rts . 10° e  4 4 8  d a  
C L T  v is a re m  à p ro te ç ã o  d o s  co n tra to s  d e  tra b a lh o  e m  fac e  d a  m u d a n ç a  n a  p ro p r ie d a d e  
o u  n a  e s tru tu ra  d a  e m p re sa ,  o  q u a d ro  fá tico  tra ç a d o  p e lo  C o le g ia d o  d e  o r ig e m  n ã o  s u g e ­
r e  a  v io la ç ã o  d ire ta  a  e s se s  p re c e ito s ,  s e n d o  q u e  p a r a  v isu a lis á - la  s e r ia  p re c is o  o  r e e x a ­
m e  do  c o n te x to  f á t ic o -p ro b a tó r io  a  f im  d e  p ro p o rc io n a r  o u tra  m o ld u ra  fá tic a ,  s i tu a ç ã o  
s a b id a m e n te  re f ra tá r ia  ao  â m b ito  d e  c o g n iç ã o  d e s ta  C o r te , a  te o r  d o  E n u n c ia d o  n° 126 
d o  T S T . R e c u rso  n ão  c o n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  S u c e s sã o  tra b a lh is ta  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  r e s ­
p o n s a b i l id a d e  do  s u c e s so r  -  d é b ito s  tra b a lh is ta s  -  r e e x a m e  d e  m a té r ia  fá tica . -  R e c u rso  
n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -6 2 3 .9 5 3 /2 0 0 0  -  A c . 4 aT u r m a  -  R e l . M in . A n tô n io  
J o s é  d e  B a r r o s  L e v e n h a g e n  -  D J U  5 .1 0 .2 0 0 1 )

V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O .  D I A R I S T A

D ia r is ta , E m p re g a d o  d e  c o n d o m ín io  q u e  p re s ta  se rv iç o s  d e  l im p e z a  e m  a p e n a s  u m  
d ia  d a  se m a n a , p re s ta n d o  ig u a l tr a b a lh o  p a ra  o u tro s  d o is  c o n d o m ín io s  e m  d ia s  d is tin to s , 
in e x is tê n c ia  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io .  S e n d o  in c o n tro v e rso  q u e  a  e m p re g a d a  d o  c o n d o ­
m ín io  s o m e n te  t r a b a lh a  p a ra  e s se  u m a  v e z  p o r  se m an a , p re s ta n d o  s e rv iç o s  d e  l im p e z a  a 
o u tro s  d o is  c o n d o m ín io s  e m  d ia s  d is tin to s , n ã o  h á  c o m o  se  re c o n h e c e r  o  v in c u lo  e m p re ­
g a tíc io ,  u m a  v e z  q u e  n ã o  re s ta  c a ra c te r iz a d a  a  h a b i tu a l id a d e , e x ig id a  p e lo  art. 3 o d a  
C L T . V e r if ic a -s e  o  e n q u a d ra m e n to  d a  e m p re g a d a  c o m o  d ia r is ta , f ig u ra  c o n h e c id a  n a  
p re s ta ç ã o  d o s  s e rv iç o s  d e  lim p e z a  e m  re s id ê n c ia s ,  s e n d o  o  c o n d o m ín io  m e ra  e x te n sã o  e 
c o n g lo m e ra d o  d es tas . O  c a rá te r  d e  e v e n tu a lid a d e  do  q u a l se r e v e s te  o  tra b a lh o  d o  d ia ­
r is ta  d e c o r re  d a  in e x is tê n c ia  d e  g a ra n tia  d e  c o n t in u id a d e  d a  re la ç ã o . O  d ia r is ta  p re s ta  
s e rv iç o  e r e c e b e  n o  m e sm o  d ia  a  re m u n e ra ç ã o  d o  s e u  la b o r, g e ra lm e n te  s u p e r io r  à q u ilo  
q u e  f a r ia  ju s  se  la b o ra s se  c o n t in u a d a m e n te  p a ra  o  m e sm o  e m p re g a d o r ,  p o is  n e le  r e s ta m  
e n g lo b a d o s  e p a g o s  d ire ta m e n te  ao  t r a b a lh a d o r  o s  e n c a rg o s  so c ia is  q u e  s e r ia m  r e c o lh i­
d o s  a te rc e iro s . S e  n ã o  q u is e r  m a is  p re s ta r  s e rv iç o s  p a r a  e s te  o u  a q u e le  to m a d o r  d o s  seu s  
s e rv iç o s  n ã o  p re c is a rá  a v isá - lo  c o m  an te c e d ê n c ia  o u  su b m e te r - s e  a  q u a lq u e r  fo rm a l id a ­
d e , j á  q u e  é  d e  su a  c o n v e n iê n c ia ,  p e la  f le x ib i l id a d e  d e  q u e  g o z a ,  n ã o  m a n te r  u m  v ín c u lo  
e s tá v e l  e  p e rm a n e n te  c o m  u m  ú n ic o  em p re g a d o r ,  p o is  te m  v a r ia d a s  fo n te s  d e  re n d a ,
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p ro v e n ie n te s  d o s  v á r io s  p o s to s  d e  se rv iç o s  q u e  m a n té m . R e v is ta  c o n h e c id a  e  d e s p ro v i­
da.

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  V ín c u lo  e m p re g a tíc io  -  d ia r is ta  -  p re s ta ç ã o  
d e  s e rv iç o  u m a  v e z  p o r  s e m a n a  -  ev e n tu a lid a d e . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u ­
d en c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to ,  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 9 9 .1 7 6 /9 8  -  A c . 4 a T u r­
m a  -  R e l. M in . I v e s  G a n d ra  d a  S i lv a  M a r tin s  F ilh o  — D J U  1 7 .8 .2 0 0 1 )

QUINTA TURM A

A Ç Ã O  C I V I L  P Ú B L I C A .  C O M P E T Ê N C I A  H I E R Á R Q U I C A

R e c u rso  d e  R e v is ta .  A ç ã o  c iv il p ú b lic a .  C o m p e tê n c ia  fu n c io n a l. N ã o  s e rv e  p a ra  
c o m p ro v a r  o  d is s e n so  in te rp re ta t iv o  o  ac ó rd ã o  p a ra d ig m a  q u e , a  p a r  d e  n ã o  t ra ta r  d a  
c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  à  lu z  d a  L e i d a  A ç ã o  C iv il P ú b lic a ,  d ir im e  ta l q u e s tã o  le v a n d o  
e m  c o n ta  a p e n a s  a  n a tu re z a  d o s  in te re s se s  p ro te g id o s ,  n o  s e n tid o  d e  q u e  a  aç ã o  c iv il  p ú ­
b lic a , e m  v ir tu d e  d e  p ro te g e r  in te re s se s  d ifu so s , te m  ín d o le  c o le t iv a  e, c o m o  ta l, é  de 
c o m p e tê n c ia  d o s  T r ib u n a is  R e g io n a is  do  T ra b a lh o . Já  o v. a c ó rd ã o  re c o rr id o , in te rp re ­
ta n d o  o d isp o s to  n o  art. 2 o d a  L e i n° 7 .3 4 7 /8 5  (L A C P ), d e f in e  a c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l,  
n a  aç ã o  c iv il p ú b lic a ,  p e lo  c r ité r io  d a  te rr i to r ia lid a d e , se g u n d o  o q u a l as a ç õ e s  c iv is  p ú ­
b lic a s  s e rã o  p ro p o s ta s  n o  lo c a l o n d e  o c o r re r  o d an o , cu jo  ju íz o  d e  p r im e iro  g ra u  te rá  a 
c o m p e tê n c ia  fu n c io n a l  p a ra  p ro c e s s a r  e  ju lg a r  a  cau sa , m a té r ia  n ã o  tra ta d a  n o  v . a c ó r ­
d ão  p a ra d ig m a . I n c id e n te  o  E n u n c ia d o  n° 2 9 6  do  T S T . C a n c e la m e n to  do  p la n o  d e  d e s l i­
g a m e n to  in c e n tiv a d o  - P D I .  In te re s se  de  ag ir. A o  co n trá r io  do  q u e  su s te n ta  a re c o rre n te ,  
o  c a n c e la m e n to  d o  P ro g ra m a  d e  D e s l ig a m e n to  In c e n tiv a d o  n ã o  é su f ic ie n te  p a ra  fa z e r  
d e s a p a re c e r  o  in te re s se  d e  a g ir  d o  M in is té r io  P ú b lic o  do  T ra b a lh o , a u to r  d a  aç ã o  c iv il 
p ú b lic a ,  n e m  a  u t i l id a d e  d o  p ro v im e n to  ju r is d ic io n a l  re q u e r id o , d a d a  a n e c e s s id a d e  de 
p re s e rv a ç ã o  d a s  s i tu a ç õ e s  ju r íd ic a s  c o n s titu íd a s  n o  p e r ío d o  d e  v ig ê n c ia  d o  P ro g ra m a  e 
e m  ra z ã o  do  p e d id o  d e  q u e  a  R e c la m a d a  se  a b s te n h a  d e  re p e tir  e m  fu tu ro s  P la n o s  d e  D e ­
m is sã o  c lá u su la s  c o m  c o n te ú d o  se m e lh a n te .  R e c u rso  d e  R e v is ta  n ão  co n h e c id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I  -  C a rê n c ia  de  aç ão  -  f a lta  d e  in te re s se  d e  a g i r  ­
M in is té r io  P ú b lic o  -  c a n c e la m e n to  do  p la n o  d e  d e s l ig a m e n to  in c en tiv ad o . -  R e c u rso  
n ã o  c o n h e c id o . I I  -  In a d e q u a ç ã o  d a  v ia  p ro c e s su a l  -  a ç ã o  c iv il p ú b lic a  -  a ç ã o  c iv il  c o le ­
tiva . -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 7 3 .0 6 0 /9 8  -  A c . 5 ª T u r m a  -  R e l. 
J u i z  C o n v o c a d o  W a lm ir  O liv e ir a  d a  C o s ta  -  D J U  1 9 .1 0 .2 0 0 1 )

A D I C I O N A L  D E  I N S A L U B R I D A D E .  U S O  D E  A P A R E L H O  P R O T E T O R .  
E L I M I N A Ç Ã O

A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e . F o rn e c im e n to  d e  E P I ’s. F isc a liz a ç ã o . O  e m p re g a d o r ,  
a lé m  d e  fo rn e c e r  os E P I ’s, d e v e  to m a r  as m e d id a s  q u e  im p o r te m  n a  d im in u iç ã o  o u  e l i­
m in a ç ã o  d a  n o c iv id a d e , n ã o  e s ta n d o , to d a v ia ,  o b r ig a d o  a f is c a liz a r  o u so  d e s se s  e q u ip a ­
m e n to s ,  e m b o ra  o  V e rb e te  n° 2 8 9  do  T S T  d e te rm in e  o c o n trá r io , o u  se ja , q u e  o  e m p re ­
g a d o r  ta m b é m  f isc a liz e  o u so  d o s  e q u ip a m e n to s  d e  p ro te ç ã o . O  in te re s se  e m  n e u tra l iz a r
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o s a g e n te s  in sa lu b re s  d e v e  s e r  p r in c ip a lm e n te  d o  e m p re g a d o  e m  d e fe s a  d e  su a  sa ú d e . 
F o rn e c e n d o  o  e m p re g a d o r  o s  E P I ’s, o  se u  u so  p a s sa  a  s e r  u m a  o b r ig a ç ã o  d o  e m p re g a d o . 
N ã o  te m  se n tid o  a  e m p re s a  f is c a l iz a r  o  u so  d e s se s  e q u ip a m e n to s ,  q u a n d o  o  e m p re g a d o  
d e v e , e m  p r in c íp io ,  s e r  o  m a io r  in te re s sa d o  e m  d e fe n d e r  su a  sa ú d e . O  q u e  s e  te m  v e r i f i ­
c a d o , é  q u e  a  p a r te  f in a l d o  r e fe r id o  E n u n c ia d o  te m  es t im u la d o  o s  e m p re g a d o s  a  d e ix a r  
d e  u s a r  o s  a p a re lh o s  d e  p ro te ç ã o ,  m e sm o  e m  d e tr im e n to  d a  p ró p r ia  s a ú d e , p a r a  r e c e b e ­
re m , e m  ju íz o ,  o  a d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e . R e c u rso  d esp ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  A d ic io n a l  d e  in sa lu b r id a d e  — fo rn e c im e n to  
d e  e q u ip a m e n to  d e  p ro te ç ã o  in d iv id u a l  -  E P I  — f isc a liz a ç ã o . — C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n ­
c i a  j u r i s p ru d en c ia l .  -  M é r i to  —n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n °  T S T -R R -3 7 5 .6 8 0 /9 7  ­
A c . 5 a T u rm a  -  R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r ito  -  D J U  2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

A D V O G A D O . J O R N A D A  D E  T R A B A L H O .  H O R A S  E X T R A S  
E Q U I P A R A Ç Ã O  S A L A R I A L .  A D V O G A D O

R e c u rso  d e  R e v is ta .  A d v o g a d o , Jo rn a d a  d e  trab a lh o . H o ra s  ex tra s . D e c is ã o  r e g io ­
n a l  q u e  n ã o  r e c o n h e c e  o  d ire i to  à jo r n a d a  d iá ria  d e  4  h o ra s  a  a d v o g a d o  e m p re g a d o  e m  
ra z ã o  d e  c o n tra to  d e  tra b a lh o  f irm a d o  n a  v ig ê n c ia  d a  L e i n° 8 .9 0 6 /9 4  c o m  jo r n a d a  e s t i­
p u la d a  d e  8 h o ra s  (art. 20 ). Im p u g n a ç ã o  re c u rsa l fu n d a d a  n a  n e g a tiv a  d a  p a c tu a ç ã o  d a  
jo rn a d a .  D is c u s s ã o  q u e  e n v o lv e  q u e s tõ e s  n ão  ap re c ia d a s  p e lo  R e g io n a l  e q u e  im p l ic a  
e m  n o v a  a n á lis e  d o  c o n te x to  f á t ic o -p ro b a tó r io  d o s  au tos. D iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l  
n ã o  c o n f ig u ra d a . In c id ê n c ia  d o s  E n u n c ia d o s  n°s 126, 2 9 6  e  2 9 7  do  T S T . R e c u r s o  n ão  
a d m itid o . E q u ip a ra ç ã o  sa la r ia l.  A d v o g a d o .  R e c u rso  d e s fu n d a m e n ta d o . Im p u g n a ç ã o  
r e c u rs a l  fu n d a d a  e m  v io la ç ã o  d e  n o rm a s  d e  c o n c u rso  p ú b lic o ,  q u e  r e su lto u  e m  q u e b ra  
d a  iso n o m ia  sa la r ia l .  F a l ta  d e  in d ic a ç ã o  d e  v io la ç ã o  le g a l o u  co n s titu c io n a l e  d e  a re s to s  
p a r a  o  c o n f ro n to  d e  te se s .  A u s e n te ,  a in d a ,  p re q u e s t io n a m e n to  d o  te m a  re c u rsa l  ( E n u n ­
c ia d o  n°  2 9 7  d o  T S T ) . R e c u r s o  n ã o  ad m itid o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  A d v o g a d o  e m p re g a d o  -  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  
d e  8  h o ra s  d iá r ia s  c o n t ra ta d a  n a  v ig ê n c ia  d o  n o v o  E s ta tu to  d a  O A B  -  r e g im e  d e  d e d ic a ­
ç ã o  e x c lu s iv a  — a p l ic a b il id a d e  d o  art. 2 0  d a  L e i  n _  8 .9 0 6 /9 4  — h o ra s  e x tra s . -  R e c u rso  
n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e s so  n °  T S T -R R -5 1 8 .7 4 8 /9 8  — A c . 5 a T u r m a  — R e l. J u i z  C o n v o c a d o  
G u e d e s  d e  A m o r im  —D J U 2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

A S S I S T Ê N C I A  J U D I C I Á R I A . H O N O R Á R IO S  A D V O C A T Í C I O S  
S A L Á R IO  U T I L I D A D E . T R A N S P O R T E

H o n o rá r io s  a d v o c a t íc io s .  H o n o rá r io s  as s is te n c ia is . H ip ó te se . A  a s s is tê n c ia  ju d i ­
c iá r ia  n o  â m b ito  d a  Ju s t iç a  d o  T ra b a lh o  se  re g e  p e la s  d isp o s iç õ e s  d a  L e i  n° 5 .5 8 4 /7 0 , n o s  
te rm o s  d o  se u  art. 14 e  e s se  b e n e f íc io ,  p o r  si só  n ã o  ju s t i f ic a  a  c o n d e n a ç ã o  e m  h o n o r á r i ­
o s  a d v o c a t íc io s ,  q u e  n o  â m b ito  d o  p ro c e s s o  d o  tra b a lh o  se  re v e r te m  p a ra  o  s in d ic a to  d a  
c a te g o r ia  d o  e m p re g a d o  (L e i n° 5 .5 8 4 /7 0 , art. 16), p o r ta n to ,  tr a ta - s e  d e  h o n o rá r io s  a s ­
s is te n c ia is ,  ra z ã o  p o rq u e ,  p a r a  s e re m  f ix a d o s ,  a  p a r te  d e v e rá  a te n d e r ,  c u m u la t iv a m e n te ,  
o s  se g u in te s  re q u is i to s :  e s ta r  a s s is t id a  p o r  se u  s in d ica to  d e  c la s se  e  c o m p ro v a r  p e rc e b e r ,  
m e n s a lm e n te ,  im p o r tâ n c ia  in fe r io r  ao  d o b ro  do  sa lá r io  m ín im o , o u  e n c o n tra r -s e  e m  s i­
tu a ç ã o  e c o n ô m ic a  q u e  n ã o  lh e  p e rm i ta  o  cu s te io  d o  p ro c e s so  s e m  p re ju íz o  d o  su s te n to
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p ró p r io  ou  d e  su a  fa m ília .  V e íc u lo  fo rn e c id o  p e lo  e m p re g a d o r .  U ti l iz a ç ã o  p e lo  e m p re ­
g ad o . F im  d e  se m a n a . N a tu r e z a  ju r íd ic a .  O  v e íc u lo  fo rn e c id o  p a r a  o tra b a lh o  n ã o  te m  
n a tu re z a  sa la r ia l.  O  fa to  d e  a  e m p re sa  a u to r iz a r  se u  u so  p e lo  e m p re g a d o  ta m b é m  n o s  f i­
n a is  d e  s e m a n a  n ã o  m o d if ic a  a  n a tu re z a  ju r íd ic a  d o  b e m  a s s im  fo rn e c id o . T ra ta -s e  d e  
u m a  l ib e ra l id a d e  d o  e m p re g a d o r ,  c u ja  v o n ta d e  n ão  se  d ir ig e  à  m e lh o r  r e m u n e ra ç ã o  do  
e m p re g a d o ,  m a s  p e rm a n e c e  v o lta d a  a p e rm it ir  q u e  e s te  d e s e n v o lv a  d e  fo rm a  m a is  e f ic i­
e n te  as  fu n ç õ e s  p a ra  as  q u a is  fo i c o n tra ta d o . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e c i­
do  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  P re l im in a r  d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  
p o r  n e g a t iv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l .  - P r e l i m in a r  n ão  c o n h e c id a . I I - H o n o r á r io s  a d ­
v o c a tíc io s  - r e q u i s i t o s  - L e i  n° 5 .5 8 4 /7 0 . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  
-  M é r i to  -  p ro v id o . I I I  -  S a lá r io  in  n a tu ra  -  fo rn e c im e n to  d e  v e íc u lo .  -  C o n h e c id o  p o r  
d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . IV  -  M u lta  -  art. 4 7 7  d a  C L T  -  A tra so  
n o  p a g a m e n to  d a s  v e rb a s  r e sc isó r ia s  c a u sa d o  p o r  re c u sa  d o  s in d ic a to . -  C o n h e c id o  p o r  
d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  V  -  S e g u ro -d e se m p re g o  ­
in d e n iz a ç ã o  p e la  n ã o  e n tre g a  d a s  g u ia s . -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o  p o r  a p l ic a ç ã o  do  
E n u n c ia d o  n° 333 d o  T S T . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -3 9 3 .3 9 8 /9 7  -  A c . 5 a T u r m a  -  R e l. M in . 
J o ã o  B a tis ta  B r ito  P e r e ir a  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

B A N C Á R I O .  E N Q U A D R A M E N T O

E n q u a d ra m e n to  c o m o  b a n c á r io .  E m p re s a  d e  p ro c e s sa m e n to  d e  d ad o s . In a p lic a b i­
l id a d e  d a  S ú m u la  N ° 2 3 9  do  T S T . In a p lic á v e l o  E n u n c ia d o  n° 2 3 9  q u a n d o  a e m p re sa  d e  
p ro c e s s a m e n to  d e  d a d o s  p re s ta  se rv iç o s  a  b a n c o  e  a  e m p re sa s  n ã o -b a n c á r ia s  do  m e sm o  
g ru p o  e c o n ô m ic o  o u  a  te rc e iro s ,  d e s c o n f ig u ra n d o -se  a in te n çã o  d e  f ra u d e  o u  o  d e s v ir tu ­
a m e n to  d o  s e rv iç o  b a n c á r io .  In te l ig ê n c ia  d a  O r ie n ta ç ã o  J u r isp ru d e n c ia l  n° 126 d a  S D I 
do  T S T . R e c u r s o  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I - E m p r e g a d o  d e  e m p re sa  d e  p ro c e s s a m e n to  d e  
d a d o s  -  g ru p o  e c o n ô m ic o  -  e n q u a d ra m e n to  -  b an c á r io .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  
ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . I I  -  H o ra  e x tra  -  l im ite  le g a l - p a g a m e n to  d a s  h o ra s  
e x tra s  q u e  e x c e d a m  a  d u a s  d iá ria s . -  R e c u rso  n ão  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R ­
3 8 5 .6 8 1 /9 7  -  A c . 5 a T u r m a  -  R e l. M in . J o ã o  B a tis ta  B r i to  P e r e i r a  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

C E R C E A M E N T O  D E  D E F E S A .  N U L I D A D E

C e rc e a m e n to  d e  d e fe sa .  S a íd a  d o  p re p o s to  d a  s a la  d e  a u d iê n c ia  q u a n d o  d o  in te r ro ­
g a tó r io  d a  R e c la m a n te .  A  re t i ra d a  d o  p re p o s to  d a  s a la  d e  a u d iê n c ia  p a ra  q u e  n ã o  a s s is ta  
ao  in te r ro g a tó r io  d a  R e c la m a n te ,  n ã o  im p lic a  c e rc e a m e n to  d e  d e fe sa ,  d e s d e  q u e  p r e s e n ­
te  o  a d v o g a d o  p a tro n a l .  In te l ig ê n c ia  q u e  se  ex tra i d o s  a rts . 3 4 4  d o  C P C  e  7 9 4  d a  C L T . 
R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o , m a s  n e g a d o  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  N u lid a d e  p ro c e s su a l  p o r  c e rc e a m e n to  d e  d e ­
fe sa  -  r e t i ra d a  d e  u m a  d a s  p a r te s  d a  sa la  d e  a u d iê n c ia  d u ra n te  o  d e p o im e n to  d a  o u tra . ­
C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  
n °  T S T -R R -3 9 1 .1 8 2 /9 7  -  A c . 5 a T u r m a  -  R el. J u i z  C o n v o c a d o  W a lm ir  O liv e ira  d a  C o s ta  
- D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )
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C E R C E A M E N T O  D E  D E F E S A .  V Í N C U L O  E M P R E G A T Í C I O

C e rc e a m e n to  d e  d e fe sa . V ín c u lo  em p re g a tíc io .  Im p re sc in d ib il id a d e  d o  d e p o i­
m e n to  d as  p a r te s .  N u lid a d e . N o s  te rm o s  d o  art. 8 4 8  d a  C L T , n o  p ro c e s so  d o  tra b a lh o , o 
d e p o im e n to  p e s s o a l  d o s  l i t ig an te s  é  fo rm a lid a d e  q u e  se  in se re  n o  â m b ito  d a  f a c u ld a d e  
d o  ju lg a d o r ,  a n te  o p r in c íp io  d o  liv re  c o n v e n c im e n to .  N o  en ta n to ,  c o n v é m  q u e  o  ju lg a ­
d o r  so m e n te  o  d isp e n se  se , p o r  e x e m p lo , j á  e s t iv e r  co n v e n c id o  an te  as p ro v a s  p r o d u z i­
d a s  n o s  au to s , s e  a  m a té r ia  fá tic a  n ão  fo r  c o n tro v e rt id a ,  ou , a in d a , se  a m a té r ia  fo r  s o ­
m e n te  d e  d ire i to . A ss im , a  a n á lis e  é fe ita  ca so  a  ca so , so b  p e n a  d e  se  c o m e te re m  e q u ív o ­
co s , n a  m e d id a  e m  q u e  a  p r o v a  n ã o  é p ro d u z id a  a p e n a s  p a ra  o  ju iz o  d o  p r im e iro  g rau ; o 
d o  s e g u n d o  g ra u  ta m b é m  n e c e s s i ta  d e  p ro v a  a m p la m e n te  p ro d u z id a .  N a  h ip ó te se ,  d e ­
m o n s t ra d o  o  p re ju íz o  q u e  so f re ra  o r e c la m a d o  c o m  a d isp e n sa  d o  d e p o im e n to  d o  R e c la ­
m a n te ,  e v id e n te  o  c e rc e a m e n to  d e  d e fe sa . R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  C e rc e a m e n to  d e  d e f e s a  -  v ín c u lo  e m p re g a t í ­
c io  -  d e p o im e n to  p e s so a l  d a s  p a r te s  -  in d e fe r im e n to .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  j u ­
r i s p ru d e n c ial. -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -6 8 0 .4 2 2 /0 0  -  A c . 5 a T u rm a  ­
R e l . M in . J o ã o  B a t is ta  B r i to  P e r e ir a  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

C O I S A  J U L G A D A .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O

C o isa  ju lg a d a .  T r íp l ic e  id e n tid a d e . C a u sa  d e  p e d ir .  D ife re n ç a s  sa la r ia is  d e c o r re n ­
te s  d o  IP C  d e  m a rç o /9 0 . L e i n° 7 .7 8 8 /8 9 . L e i  D is tr i ta l  n° 38 /9 0 . D e c is ã o  re g io n a l  e m  q u e  
se  d e c la ro u  a  o c o r rê n c ia  d e  c o isa  ju lg a d a  n o  q u e  d iz  re sp e ito  à  p re te n s ã o  d e  c o n d e n a ç ã o  
d a  R e c la m a d a  ao  p a g a m e n to  d as  d ife re n ç a s  sa la r ia is  r e fe re n te s  a o  IP C  d e  m a rç o  d e  
1990 . In e x is tê n c ia  d e  c o is a  ju lg a d a ,  e m  ra z ã o  d e  n ão  s e re m  id ê n tic a s  as  c a u sa s  d e  ped ir. 
N a  p re s e n te  a ç ão , p r e te n d e - s e  as d ife re n ç a s  em  q u e s tã o  c o m  a m p a ro  e m  le i d is tr i ta l ,  e n ­
q u a n to  n a  a ju iz a d a  p e lo  S in d ic a to  d o s  P ro fe s s o re s  d o  D is tr i to  F e d e ra l,  o b je t iv a -s e  a  
c o n d e n a ç ã o  d a  R e c la m a d a  c o m  b a se  e m  le i fed e ra l.  V io la ç ã o  d o s  §§ 1o e 2 o do  art. 301 
d o  C P C  c a ra c te r iz a d a . R e c u rso  d e  R e v is ta  a  q u e  se  d á  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  C o isa  ju lg a d a  -  n ã o -c a ra c te r iz a ç ã o  -  c a u sa  
d e  p e d i r  d iv e rsa . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  d o  art. 3 0 1 , §§ 1o e 2 o, d o  C P C . -  M é r i to  ­
p ro v id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -6 5 4 .4 4 3 /0 0  -  A c . 5 a T u r m a  -  R e l. M in . G e lso n  d e  A z e v e ­
d o  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

C O M I S S I O N I S T A .  M U L T A .  A R T .  4 7 7  D A  C L T

M u lta  d o  § 8o, d o  art. 4 7 7  d a  C L T . S a ld o  d e  co m issõ e s . D e v id a .  O  R e c la m a n te ,  
c o n fo rm e  a f irm a  o  R e g io n a l ,  e ra  c o m is s io n is ta  p u ro , o  q u e  fa z  do  sa ld o  d e  c o m is sõ e s  
s a ld o  d e  sa lá r io s ,  v e rb a  in c o n tro v e rsa ,  q u e  d e v e r ia  te r  s id o  q u ita d a  q u a n d o  d o  té rm in o  
d o  p ac to . O  R e g io n a l  n o tic ia  q u e  n ã o  fo i fe ito  o  p a g a m e n to  n o  p ra z o , p o r ta n to ,  d e v id a  a 
m u l ta  d o  § 8o, d o  art. 4 7 7  d a  C L T . R e v is ta  n ã o  co n h e c id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  C o m is s io n is ta  p u ro  -  m u lta  d o  art. 4 7 7  d a  
C L T  -  s a ld o  d e  c o m is sõ e s  -  e q u iv a lê n c ia  -  sa ld o  d e  sa lá r io  -  v e rb a  in c o n tro v e rsa .  -  R e ­
c u rso  n ã o  c o n h e c id o . II  -  M o to r is ta  -  tra b a lh o  ex te rn o  -  u t i l iz a ç ã o  d e  ta c ó g ra fo  p e lo  
e m p re g a d o r  -  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  -  co n tro le  d e  h o rá r io  -  h o ra s  ex tra s . -  R e c u r s o  n ã o
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co n h e c id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R -4 9 7 .9 9 2 /9 8  — A c. 5 ª T u r m a  -  R el. M in . R id e r  N o g u e i ­
ra  d e  B r i t o  -  D J U 2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

C O M P L E M E N T A Ç Ã O  D E  A P O S E N T A D O R I A .  P R E S C R I Ç Ã O

D ife re n ç a s  d e  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  ap o s e n ta d o ria  ( t ic k e t  a l im e n ta ç ã o ) .  P re sc r iç ã o . 
E n u n c ia d o  n° 3 2 7  d o  T S T . A p lic a - s e  a  p re sc r iç ã o  p a rc ia l  q u a n d o  a  p a rc e la  e m  d eb a te  
fo i in c lu íd a  n o  c á lc u lo  d e  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o ria  p o r  d e te rm in a d o  p e r ío d o , 
s e n d o  p o s te r io rm e n te  su p r im id a  o u  n ã o  co rr ig id a . E , c o m o  se  ex tra i  d o s  au to s , o  d ire i to  
à  in te g ra ç ã o  d o  t ic k e t  a l im e n ta ç ã o  n a  c o m p le m e n ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  fo ra  in ic ia l­
m e n te  re c o n h e c id o  p e la s  R e c la m a d a s ,  tan to  q u e  fo i p a g a  p o r  d e te rm in a d o  p e r ío d o . S e  a  
su p re s s ã o  fo r  d e c la ra d a  in d e v id a ,  g e ra rá  o d ire ito  a  d ife re n ç a s  d e  c o m p le m e n ta ç ã o  de 
a p o s e n ta d o r ia ,  c u ja  p re sc r iç ã o  é p a rc ia l ,  n o s  te rm o s  d o  E n u n c ia d o  n° 3 2 7  d o  T S T .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I  -  P re sc r iç ã o  p a r c ia l  -  d ife re n ç a s  d e  c o m p le m e n ­
ta ç ã o  d e  a p o s e n ta d o r ia  -  a u x í l io -a l im e n ta ç ã o .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r i s p r u d e n ­
c ia l e c o n tra r ie d a d e  ao  E n u n c ia d o  n° 32 7  do  T S T . - M é r i t o  - p r o v id o .  (P ro c e sso  n °  T S T ­
R R -5 9 2 .2 8 0 /9 9  -  A c . 5 ª T u r m a  -  R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )

D E S E R Ç Ã O .  C U S T A S  P R O C E S S U A I S

P ro c e s so  d o  trab a lh o . R e c u rso .  R e c u rso  d e  R e v is ta . C u s tas . R e c la m a n te  q u e  sa iu  
v i to r io sa ,  e m  p a r te ,  e m  1o g rau , m a s  su c u m b iu  n o  T R T . N e c e s s id a d e  d e  p a g a r  as cu s tas . 
M o m e n to  d e  p a g á - la s ,  D e se rç ã o . S e  a  R e c la m a n te  o b té m  g a n h o  de c a u sa , a in d a  q u e  
p a rc ia l ,  n a  V a ra  do  T ra b a lh o , m a s  a se n te n ç a  q u e  lh e  fo i f a v o rá v e l v e m  a  se r  r e fo rm a d a  
p e lo  T r ib u n a l  R e g io n a l ,  c o m  a c o m in a ç ã o  do  p a g a m e n to  d e  cu s tas , a  R e c la m a n te  d ev e  
r e c o lh e r  o v a lo r  q u e  so b e ja  a q u e le  p a g o  p e lo  re c la m a d o  q u a n d o  re c o rre u  o rd in a r ia m e n ­
te  e d e p o s ita r ,  à d isp o s iç ã o  do  ju íz o ,  o v a lo r  d a  g u ia  d e  cu s ta s  p a g a s  p e lo  s u c u m b e n te  em  
1o g rau , a  f im  d e  q u e , o p o r tu n a m e n te ,  a  p a r te  v i to r io sa  se ja  re e m b o lsa d a . R e c u rso  n ão  
c o n h e c id o , p o r  d e se r to .

T e rn a (s )  a b o r d a d o ( s ) n o  ac ó rd ão : I - P r e l im in a r  d e  d e s e r ç ã o  -  R e c u rso  d e  R e v is ta  ­
cu s ta s  p r o c e s s u a i s  -  in v e rsã o  do  ôn u s  d a  s u c u m b ê n c ia  -  n e c e s s id a d e  d o  se u  re c o lh im e n ­
to  p e la  p a r te  v e n c id a  n a  se g u n d a  in s tân c ia . -  P re l im in a r  a c o lh id a . (P ro c e sso  n °  T S T -R R ­
3 6 4 .7 0 9 /9 7  -  A c .  5 ª T u r m a  — R el. J u iz  C o n v o c a d o  A lo y s io  S a n to s  -  D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

D I S P E N S A .  S E R V I D O R  P Ú B L I C O  C E L E T I S T A

D is p e n s a  d e  o c u p a n te  d e  e m p re g o  p ú b lic o  re g id o  p e la  C L T . M o tiv a ç ã o . O  d is p o s ­
to  no  art. 41 d a  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  é in a p lic á v e l ao s  s e rv id o re s  p ú b lic o s  c e le t is ­
ta s , u m a  v e z  q u e  to d a  a  s is te m á tic a  d a  S eçã o  II d o  C a p ítu lo  V II  d o  T ítu lo  III  d a  C o n s t i ­
tu iç ã o  d a  R e p ú b l ic a  fu n d a -se  n a  e x is tê n c ia  do  R e g im e  Ju r íd ic o  Ú n ic o , p o is  a  A d m in is ­
tra ç ã o  P ú b lic a ,  q u a n d o  e fe tu a  a c o n tra ta ç ã o  p e lo  re g im e  d a  C L T , su je ita  a  re la ç ã o  de 
e m p re g o  às  m e s m a s  c o n d iç õ e s  e s ta b e le c id a s  p a ra  as e m p re sa s  p r iv a d a s .  L o g ic a m e n te ,  
d isso  d e c o r re  o p o d e r  p o te s ta t iv o  p a ra  a  A d m in is tra ç ã o  P ú b lic a ,  lo g o  n ão  h á  fa la r  em  
a to  a d m in is t ra t iv o , m a s , e m  v ín c u lo  d e  n a tu re z a  co n tra tu a l ,  n o s  m o ld e s  d a  C L T , o  que  
n ã o  su b m e te  a A d m in is tra ç ã o  P ú b l ic a  à  m o tiv a ç ã o  d o  a to  de d em itir ,  u m a  v e z  q u e  no

398 Rev. T S T , Brasília, vol. 67, nº 4, o u t/dez  2001



E M E N T Á R I O  D E  J U R I S P R U D Ê N C I A

e x e rc íc io  d e  fa c u ld a d e  le g it im a d a  p e la  C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  d o  T ra b a lh o . R e c u r s o  d e  
R e v is ta  c o n h e c id o  e n ã o  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  E m p re g a d o  p ú b lic o  -  m o tiv a ç ã o  p a r a  su a  
d e s p e d id a  -  r e in te g ra ç ã o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e ­
g a d o  p ro v im e n to .  (P ro c e sso  n º T S T -R R -6 9 1 .3 9 7 /0 0  -  A c . 5 a T u rm a  -  R e l . M in . J o ã o  
B a tis ta  B r ito  P e r e ir a  — D J U  0 5 .1 0 .2 0 0 1 )

E M P R E G A D O  D O M É S T IC O . F É R IA S  P R O P O R C I O N A I S

E m p re g a d a  d o m é s tic a .  F é r ia s  p ro p o rc io n a is  e  te rç o  c o n s titu c io n a l .  M e s m o  a p ó s  a 
p ro m u lg a ç ã o  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  d e  1988 , q u e  e m  se u  art. 7o, p a rá g ra fo  ú n ic o , a s ­
s e g u ra  à  c a te g o r ia  d o s  tra b a lh a d o re s  d o m é s tic o s  o  d ire i to  p re v is to  n o  in c iso  X V II  do  
m e s m o  a r tig o  ( fé r ia s  a n u a is  re m u n e ra d a s  co m , p e lo  m e n o s ,  u m  te rç o  a  m a is  q u e  o  s a lá ­
r io  n o rm a l) ,  e s ta  C o r te  te m  e n te n d id o  q u e  d e v e m  se r  o b se rv a d o s  o s  te r m o s  d a  L e i  n° 
5 .8 5 9 /7 2  e , n ã o ,  o  ca p ítu lo  d a  C L T  re fe re n te  às  fé ria s . E  a q u e le  d ip lo m a  le g a l,  p o r  su a  
v e z ,  n ã o  p re v ê  o d ire i to  a  fé r ia s  p ro p o rc io n a is  p a ra  a ca te g o ria  d o s  d o m é s tic o s .  R e c u r s o  
d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I  -  E m p re g a d o  d o m é s tic o  -  f é r ia s  p r o p o rc io ­
n a is .  -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e s so  n °  
T S T -R R -4 7 4 .1 3 5 /9 8  -  A c. 5 a T u rm a  -  R e l. M in . R id e r  N o g u e ir a  d e  B r i to  -  D J U
1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

E S T A B I L ID A D E  P R O V IS Ó R IA . A C ID E N T E  D E  T R A B A L H O  
D E S C O N T O S  S A L A R IA IS

R e c u rso  d e  R e v is ta .  E s ta b il id a d e  p ro v isó r ia .  A rt. 118 d a  L e i n° 8 .2 1 3 /9 1 . P e rc e p ­
çã o  d o  a u x ílio -d o e n ç a .

N ã o  te m  d ire i to  à e s ta b i l id a d e  p re v is ta  n o  art. 118 d a  L e i  n º  8 .2 1 3 /9 1  o  e m p re g a d o  
q u e , te n d o  so fr id o  a c id e n te  d e  tra b a lh o , n ã o  se a fa s to u  d e  su a s  a t iv id a d e s  h a b i tu a is  p o r  
m a is  d e  15 d ia s  e , c o n s e q ü en te m e n te ,  n ã o  p e rc e b e u  o  a u x í lio -d o e n ç a . A  p e rc e p ç ã o  d e  
a u x í l io -d o e n ç a  a c id e n tá r io  é  c o n d iç ã o  s in e  q u a  n o n  p a ra  ad q u ir i r  o d ire i to  à  e s ta b i l id a ­
de. N ã o  b a s ta  a  m e ra  o c o r rê n c ia  d o  a c id e n te , p o is  e s te , so z in h o , n ã o  g e ra  d ire i to  à  e s ta ­
b i l id a d e  p re te n d id a .

D e s c o n to s  sa la r ia is . A rt. 4 6 2  d a  C L T .

D e s c o n to s  sa la r ia is  e fe tu a d o s  p e lo  em p re g a d o r ,  c o m  a  a u to r iz a ç ã o  p ré v ia  e p o r  e s ­
c r ito  d o  e m p re g a d o , p a ra  se r  in te g ra d o  e m  p la n o s  d e  a s s is tê n c ia  o d o n to ló g ic a ,  m é d ic o -­
h o sp ita la r ,  d e  se g u ro , d e  p re v id ê n c ia  p r iv a d a , o u  de e n tid a d e  c o o p e ra tiv a ,  c u l tu ra l  o u  
r e c re a t iv a  a s so c ia t iv a  d o s  se u s  tra b a lh a d o re s ,  e m  seu  b e n e f íc io  e d o s  se u s  d e p e n d e n te s ,  
n ã o  a f ro n ta m  o  d isp o s to  n o  art. 4 6 2  da C L T , sa lv o  se  f ic a r  d e m o n s tra d a  a  e x is tê n c ia  d e  
c o a ç ã o  o u  d e  o u tro  d e fe ito  q u e  v ic ie  o a to  ju r íd ic o .  In te l ig ê n c ia  d o  E n u n c ia d o  n° 3 4 2  do  
T S T . R e c u rso  d e  R e v is ta  p a rc ia lm e n te  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a(s)  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I -  P re lim in a r  de in é p c ia  d a  in ic ia l.  -  P re l im in a r  
n ã o  c o n h e c id a .  II  -  A c id e n te  do  tra b a lh o  -  e s ta b i l id a d e  p ro v isó r ia  -  a u x í l io -d o e n ç a  
c o m o  re q u is i to  p a ra  c o n c e s sã o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to
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-  p ro v id o . I I I  -  D e s c o n to  sa la r ia l  -  se g u ro  d e  v id a  e  ac id e n te s  p e s s o a is  -  d ev o lu ç ã o . ­
C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é rito  -  p ro v id o . (P r o c e sso  n °  T S T -R R ­
4 0 0 .2 1 1 /9 7  -  A c . 5 ª T u r m a  -  R el. M in . J o ã o  B a tis ta  B r i to  P e r e i r a  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

E X E C U Ç Ã O .  E M P R E S A  P Ú B L I C A

E C T . E x e c u ç ã o  p o r  p re c a tó r io .  D e c re to - le i  n° 5 0 9 /6 9 . R e c e p ç ã o  p e la  C o n s ti tu iç ã o  
d a  R e p ú b l ic a  d e  1988. N ã o  o b s ta n te  a  q u a l id a d e  d e  E m p re s a  P ú b lic a  c o m  p e r s o n a l id a ­
d e  ju r íd ic a  d e  d ire i to  p r iv a d o ,  s e n d o  e s ta  re sp o n sá v e l p o r  se rv iç o  q u e  c o n s titu i  u m  d o s  
m o n o p ó lio s  d a  U n iã o  (S e rv iç o s  P o s ta is ) ,  a  e x e c u ç ã o  c o n tra  a  E m p re s a  B ra s i le ira  d e  
C o r re io s  e  T e lé g ra fo s  E C T  n ã o  é  d ire ta , m a s  m e d ia n te  p re c a tó r io ,  p o is ,  n o s  te rm o s  do 
art. 12 d o  D e c re to - le i  n° 5 0 9 /6 9 , e la  se  e q u ip a ra  à  F a z e n d a  P ú b lic a  p a ra  fi n s  d e  im p e ­
n h o ra b il id a d e  d e  se u s  b e n s ,  re n d a s  e  se rv iç o s ,  fo ro , p ra z o s  e cu s ta s  p ro c e s su a is ,  te n d o  
s id o  o  r e fe r id o  d isp o s i t iv o  re c e p c io n a d o  p e la  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  d e  1988 . R e ­
c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  p o r  o fe n sa  ao  art. 100 d a  C o n s titu iç ã o  d a  R e p ú b lic a  e p r o v i ­
d o  p a ra  d e te rm in a r  q u e  a  e x e c u ç ã o  se  p ro c e d a  m e d ia n te  p rec a tó r io .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  E x e c u ç ã o  -  e m p re sa  p ú b l ic a  -  E C T  -  p r e c a ­
tó r io . -  C o n h e c id o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 100 d a  C F /8 8 . -  M é rito  - p r o v i d o .  (P ro c e sso  n °   
T S T -R R -7 1 3 .8 1 2 /0 0  -  A c. 5 a T u rm a  -  R e l. M in . J o ã o  B a tis ta  B r i to  P e r e ir a  -  D J U
2 6 .1 0 .2 0 0 1 )

H O R A S  E X T R A S .  C O M P E N S A Ç Ã O  D E  H O R Á R I O

R e c u r s o  d e  R e v is ta .  I -  C o m p e n s a ç ã o  d e  jo rn a d a .  S is te m a  6 X 2 . S e m a n a  c iv il.  A  
re fe r ir -s e  à  l im ita ç ã o  d a  j o rn a d a  s e m a n a l  e m  4 4  h o ra s  o  le g is la d o r  c o n s t i tu in te  te v e  em  
m e n te  a  s e m a n a  c iv il ,  o u  s e ja  a q u e la  q u e  se  e n c e r ra  n o  sá b ad o . N e s te  c o n te x to ,  o  tra b a ­
lh o  d o  R e c la m a n te  n o  s is te m a  d e  6  d ia s  d e  tra b a lh o  p o r  2  d e  d e s c a n so  im p l ic a  e m  c u m ­
p r im e n to  d e  jo r n a d a  o r a  d e  4 8  o ra  d e  4 0  h o ra s  se m a n a is .  O c o r re  q u e  a  C o n s ti tu iç ã o  F e ­
d e ra l f ix o u  o s  l im ite s  d a  d u ra ç ã o  d o  tra b a lh o  e m  8 h o ra s , p a ra  a  jo r n a d a  d iá r ia , e  4 4  h o ­
ra s ,  p a ra  a  s e m a n a l ,  m a s  p e rm i t iu  a  c o m p e n sa ç ã o  d e  jo rn a d a s ,  s e m  im p e d ir  q u e  e s ta  
c o m p e n s a ç ã o  e n v o lv a  o  l im ite  se m a n a l.  R e fo rç a  e s sa  id é ia  d e  q u e  a  n o r m a  c o n s ti tu c io ­
n a l  n ã o  f ix o u  o  p a râ m e tro  s e m a n a l  d e  c o m p e n sa ç ã o  a  e d iç ã o  d a  L e i  n°  9 .6 0 1 /9 8 , q u e  d eu  
n o v a  re d a ç ã o  a o  a rt. 5 9 , § 2 o, d a  C L T , p a ra  e s ta b e le c e r  o  p a d rã o  a n u a l d e  c o m p e n sa ç ã o . 
A ss im , l íc i ta  a  c o m p e n s a ç ã o  d e  jo r n a d a s  im p le m e n ta d a s  p e la  R e c la m a d a ,  n ã o  h av e n d o  
fa la r- s e  e m  p a g a m e n to  d o  a d ic io n a l  d e  h o ra s  ex tra s  p e la  jo r n a d a  su p e r io r  a 4 4 a h o ra  s e ­
m a n a l,  R e v is ta  c o n h e c id a  e  p ro v id a .  I I  -  H o n o rá r io s  A d v o c a tíc io s .  A  R e v is ta  n ã o  a lça  
c o n h e c im e n to ,  p o s to  q u e  a  d e c is ã o  re g io n a l  e n c o n tra - s e  e m  p e r fe i ta  c o n s o n â n c ia  c o m  
o s  E n u n c ia d o s  n°s 2 1 9  e 3 2 9  d o  T S T . N e s te  p a s so ,  in c id e  o  ó b ic e  d o  E n u n c ia d o  n° 333 
d o  T S T , R e v is ta  n ã o  c o n h e c id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  R e g im e  c o m p e n sa tó r io  -  6 x 2  -  a c o rd o  -  v a l i­
d a d e  -  e x is tê n c ia  d e  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  su p e r io r  a  4 4  h o ra s  s e m a n a is  - h o r a s  ex tra s . ­
C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . II  -  H o n o rá r io s  a d v o ­
c a tíc io s  -  r e q u is i to s  -  L e i  n° 5 .5 8 4 /7 0 .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R ­
4 5 8 .0 5 3 /9 8  -  A c . 5 a T u rm a  -  R e l. J u iz  C o n v o c a d o  G u ed e s  d e  A m o r im  -  D J U
1 1 .1 0 .2 0 0 1 )
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H O R A S  E X T R A S .  T R A B A L H O  E X T E R N O

M o to r is ta .  A t iv id a d e  e x te rn a . C o n tro le  d e  h o rá r io . D ire ito  a  h o ra s  ex tra s . A p a r e ­
lh o s  e le trô n ic o s  in s ta la d o s  n o  v e íc u lo  p a ra  a c o m p a n h a m e n to  d a  q u ilo m e tra g e m  o u  t ra je ­
to  p e rc o r r id o  p e lo  c a m in h ã o  n ão  são  m e io s  e f ic a z e s  p a ra  o  c o n tro le  d e  jo r n a d a  d o  e m p re ­
g a d o  m o to r is ta  q u e  e x e rc e  su a s  a t iv id a d e s  e x te rn a s ,  v is to  q u e  n ã o  se  d e s t in a m  a e s sa  f in a ­
lid a d e . S e n d o , p o r ta n to ,  in s ip ie n te  o c o n tro le  d e  jo r n a d a ,  n ã o  h á  c o m o  a fa s ta r  o  e m p re g a ­
d o  d a  e x c e ç ã o  c o n t id a  n o  art. 6 2 ,1, d a  C L T . R e c u rso  d e  R e v is ta  a  q u e  se  d á  p r o v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I  -  M o to r is ta  -  tr a b a lh o  e x te rn o  -  u t i l iz a ç ã o  d e  
R E D A C  p e lo  e m p re g a d o r  -  jo r n a d a  d e  tra b a lh o  -  c o n tro le  d e  h o rá r io  -  h o ra s  ex tra s . ­
C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  p ro v id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R ­
5 0 9 .5 2  7 /9 8  -  A c . 5 ª T u r m a  -  R e l . M in . J o ã o  B a tis ta  B r ito  P e r e i r a  -  D J U  2 4 .0 8 .2 0 0 1 )

L I T I S P E N D Ê N C I A .  S U B S T I T U I Ç Ã O  P R O C E S S U A L

S u b s ti tu iç ã o  p ro c e s su a l .  Id e n tid a d e  d e  açõ es . L itisp e n d ê n c ia .  N a  c o n d iç ã o  d e  
su b s t i tu to  p ro c e s s u a l  d a  c a te g o r ia  p ro f is s io n a l ,  d e v id a m e n te  a u to r iz a d o  p o r  le i, o  s in d i­
c a to -a u to r  p le i te ia ,  e m  n o m e  p ró p rio ,  d ire i to  a lh e io , p o r  is so , é  p a r te  n o  s e n tid o  p r o c e s ­
su a l,  e n q u a n to  q u e  o  su b s t i tu íd o  n o  p ro c e s so  é  p a r te ,  e m  se n tid o  m a te r ia l ,  n a q u e la  d e ­
m a n d a ,  p o is  é o  t i tu la r  d a  r e la ç ã o  ju r íd ic a  d e  d ire i to  m a te r ia l  a f irm a d a  e m  ju íz o .  A in d a  
q u e  re s te  in c o m p le ta  a  tr íp lic e  id e n tid a d e  (C P C , art. 3 0 2 , § 2 o), v e z  q u e , n o  s e n tid o  p r o ­
c e s su a l ,  n ã o  são  as  m e sm a s  p a r te s ,  h á  l i t isp e n d ê n c ia  q u a n d o  se  r e p e te  a ç ão , q u e  e s tá  em  
cu rso ,  c o m  a  m e s m a  c a u sa  d e  p e d i r  e  m e s m o  p e d id o  e, n o  s e n tid o  m a te r ia l ,  tr a ta - s e  das 
m e s m a s  p a r te s . E x is te  c o n e x id a d e  d e  in te re s se s  do  su b s t itu to  p ro c e s s u a l  e  d o  s u b s t i tu í­
d o , o q u e  ju s t i f i c a  o in s t i tu to  d a  su b s t itu iç ã o  p ro c e ssu a l ,  c r ia d o  p a ra  p o s s ib i l i ta r  a  d e fe sa  
d e  in te re s se s  d ifu so s  e  co le tiv o s  e m  ju íz o  ( fe n ô m e n o  d a  m a ss if ic a ç ã o  do  p ro c e s so ) .  R e ­
c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e  n ã o  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I  -  L it isp e n d ê n c ia  -  c a ra c te r iz a ç ã o  -  s u b s t i tu i­
çã o  p ro c e s s u a l  -  s in d ic a to  -  a ç ã o  d e  c u m p rim e n to  -  c o n c o m itâ n c ia  -  r e c la m a ç ã o  tr a b a ­
lh is ta  a ju iz a d a  p e lo  e m p re g a d o . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é rito  
- n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R -4 0 3 .1 6 8 /9 7  -  A c . 5 a T u r m a  -  R e l. J u i z  C o n ­
v o c a d o  W a lm ir  O liv e ira  d a  C o s ta  -  D J U  0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

M O R A  S A L A R I A L .  M É D I C O

R e c u rso  d e  R e v is ta .  S e rv iç o  p ú b lic o  d e  saú d e . C r ise  f in a n c e ira .  A tra s o  sa la ria l. 
M é d ic o .  R e s i l iç ã o  in d ire ta  d o  c o n tra to  d e  trab a lh o . O  art. 8o d a  C L T  e x p re s s a m e n te  e s ­
ta b e le c e  q u e  n e n h u m  in te re s se  p a r t ic u la r  s e  so b re p õ e  ao  in te re s se  p ú b lic o .  N it id a m e n te  
h á  o c o n f ro n to  d e  d o is  in te re s se s :  d e  u m  la d o  o  in te re s se  d e  u m  tra b a lh a d o r  q u e  re c e b e  a 
p ro te ç ã o  d a  n o rm a  tra b a lh is ta  e  d e  o u tro  o  in te re s se  g e ra l d a  p o p u la ç ã o , n o ta d a m e n te  
d a q u e la  p a rc e la  d e  b a ix a  re n d a  q u e  te m  n o  se rv iç o  p ú b lic o  d e  sa ú d e  a ú n ic a  a l te rn a t iv a  
d e  a c e s so  a  e s sa  p re s ta ç ã o  in d is p e n sá v e l  p a ra  a  e x is tê n c ia  d a  d ig n id a d e  d a  p e s s o a  h u ­
m a n a  e  o  p le n o  e x e rc íc io  d a  c id a d a n ia ,  p r in c íp io s  a lb e rg a d o s  p e la  C o n s ti tu iç ã o  d a  R e ­
p ú b lic a .  N ã o  se  p o d e  p e rd e r  d e  v is ta ,  ta m b é m , o  c o m a n d o  do  art. 5o d a  L e i de  In tro d u ç ã o  
a o  C ó d ig o  C iv il,  p e lo  q u a l  “ n a  a p l ic a ç ã o  d a  le i, o ju i z  a te n d e rá  ao s  f in s  so c ia is  a  q u e  e la  
d ir ig e  e às e x ig ê n c ia s  d o  b e m  c o m u m ” . A  s itu a ç ã o  d o s  a u to s  j á  fo i e n f re n ta d a  d iv e rsa s
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v e z e s  p o r  es ta  C o r te ,  s e n d o  q u e  j á  h á  a lg u m a s  d éc a d a s  v e m  se  p r o n u n c ia n d o  n o  se n tid o  
d e  q u e  e m  se  tra ta n d o  d e  s e rv iç o  p ú b lic o  a s so la d o  p o r  d if ic u ld a d e s  ad m in is t ra tiv a s ,  
o n d e  o  a sp e c to  so c ia l  d a  n o rm a  te m  c o n to rn o s  e sp e c íf ic o s ,  n ã o  se  d e c la ra  a  re s i l iç ã o 
c o n tra tu a l  e m  d e c o r rê n c ia  d a  m o ra  sa la r ia l.  P o r ta n to ,  n ão  se  v is lu m b ra  h ip ó te se  d e  a p l i ­
ca ç ã o  d as  n o rm a s  ap o n ta d a s ,  c o m  o f im  e sp ec íf ico  d e  im p o r ta r  a  re s il iç ã o  do  co n tra to  d e  
tra b a lh o , te n d o  e m  v is ta  a  p e c u l ia r  s i tu a ç ã o  d o s  au to s  d e c o r re n te  d a  n a tu re z a  d o s  s e rv i­
ço s  p re s ta d o s  p e lo  R e c la m a n te  (m é d ic o )  e a  g ra v e  c r ise  f in a n c e ira  e n f re n ta d a  p e lo  en te  
p ú b lic o  em p re g a d o r .  R e v is ta  c o n h e c id a  e n ão  p ro v id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ã o : I -  D e sp e d id a  in d ir e ta  -  a l te ra ç ã o  u n ila te ra l  do  
co n tra to  d e  tra b a lh o  -  m o ra  sa la r ia l  -  m é d ic o  -  c r ise  f in a n c e ira  -  se rv iç o  p ú b lic o  d e  s a ú ­
d e  -  in te re s se  co le tiv o  - p r e v a l ê n c i a  so b re  o  in te re s se  in d iv id u a l. -  C o n h e c id o  p o r  d iv e r ­
g ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R ­
4 6 7 .9 5 5 /9 8  -  A c. 5 a T u rm a  — R e l. J u i z  C o n v o c a d o  G u e d e s  d e  A m o r im  -  D J U
0 6 .0 9 .2 0 0 1 )

P R O C E D I M E N T O  S U M A R Í S S I M O .  A P L I C A B I L I D A D E

P ro c e s s o  do  trab a lh o . R e c u rso .  A g ra v o  n o s  au to s  p r in c ip a is .  A ç ã o  p ro p o s ta  an te s  
d a  v ig ê n c ia  d a  L e i n º  9 .9 5 7 /0 0 . Ju íz o  p re l im in a r  d e  a d m is s ib i l id a d e  d o  re c u rso  d e  re v is ta  
à  lu z  d o  § 6 º  do  art. 8 9 6  d a  C L T . Im p o ss ib i l id a d e . O  só  fa to  d e  o  v. a c ó rd ã o  re g io n a l  te r  
s id o  p ro la ta d o  q u a n d o  j á  e m  v ig o r  a L e i  n° 9 .9 5 7 /0 0 , n ã o  te m  o c o n d ã o  d e  t r a n s fo rm a r  o 
r ito  o rd in á r io  e m  su m a r ís s im o  e, p o r ta n to ,  o  e x a m e  p re l im in a r  d a  a d m is s ib i l id a d e  do  
R e c u rso  d e  R e v is ta ,  n ã o  f ic a  c o n d ic io n a d o  à  d e m o n s tra ç ã o  d e  o c o r rê n c ia  d as  h ip ó te se s  
p re v is ta s  n o  § 6o, do  art. 8 9 6 , d a  C L T . A g ra v o  p ro v id o  e c o n v e r t id o  e m  R e c u rso  d e  R e ­
v is ta . R e c u rso  d e  R e v is ta . T ra n s m u ta ç ã o  d e  p ro c e d im e n to  o rd in á r io  p a ra  su m a rís s im o . 
A  d e c is ã o  d o  R e g io n a l  q u e ,  ao  a p re c ia r  re c u rso  o rd in á r io , t r a n s fo rm a  o r i to  p ro c e s su a l  
d e  aç ã o  p ro p o s ta  a n te s  d a  v ig ê n c ia  d a  L e i  n° 9 .9 5 7 /0 0 , q u e  in s t i tu iu  o P ro c e d im e n to  S u ­
m a r ís s im o  n e s ta  Ju s t iç a  E s p e c ia l iz a d a  a f ro n ta  o s  te rm o s  d o s  arts . 9 1 2  d a  C L T  c /c  6o, § 1o 
d a  L IC C , b e m  c o m o  5o, X X X V I ,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  R e c u rso  d e  R e v is ta  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó r d ã o : I -  P ro c e d im e n to  s u m a r ís s im o  -  d e c re ta ç ã o  p e lo  
ju íz o  d e  a d m is s ib i l id a d e  d o  R e c u rso  d e  R e v is ta  n o  T R T  -  n ão  ap l ic a ç ã o  às  a ç õ e s  p ro p o s ­
tas  an tes  d a  v ig ê n c ia  d a  L e i  n° 9 .9 5 7 /0 0 - p r in c íp io  d a  ir re tro a t iv id a d e  d as  le is . -  C o n h e c i­
d o  p o r  v io la ç ã o  do  art. 5 o, in c iso  X X X V I,  d a  C F /8 8 . -  M é r i to  -  p ro v id o . (P r o c e sso  n °   
T S T -R R -7 1 4 .2 4 6 /0 0  — A c . 5 ª  T u rm a  — R e l . J u iz  C o n v o c a d o  A lo y s io  S a n to s  — D J U
1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

R E A J U S T A M E N T O  S A L A R I A L .  C O I S A  J U L G A D A .  V I O L A Ç Ã O

P la n o s  e c o n ô m ic o s .  C o isa  ju lg a d a .  L im ita ç ã o  à  d a ta -b a se  n a  fa se  d e  e x e cu ç ão . 
N ã o  o fe n d e  a  c o i s a  ju lg a d a  a  l im ita ç ã o  à d a ta -b a se  d a  ca te g o ria , n a  fa se  d e  e x e c u ç ã o , d a  
c o n d e n a ç ã o  ao  p a g a m e n to  d e  d ife re n ç a s  sa la r ia is  d e c o r re n te s  d e  p la n o s  e c o n ô m ic o s ,  
q u a n d o  a  s e n te n ç a  e x e q ü e n d a  s i le n c ia r  so b re  a  l im ita ç ã o , u m a  v e z  q u e  e s ta  d e c o r re  de 
n o rm a  co g e n te . A p e n a s  q u a n d o  a  se n te n ç a  e x e q ü e n d a  h o u v e r  a fa s ta d o  e x p re s sa m e n te  a 
l im ita ç ã o  à  d a ta -b a se  é  q u e  n ã o  se  p o d e rá  lim ita r , so b  p e n a  de  in c o rre r  e m  o fe n sa  à c o isa  
ju lg a d a ,  o q u e  n ã o  é o c a so  d o s  au to s . R e c u rso  d e  R e v is ta  n ã o  c o n h e c id o .
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T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : I - V i o l a ç ã o  à c o isa  j u lg a d a  - d e c isã o  e m  fa se  de 
e x e c u ç ã o  -  l im ita ç ã o  à  d a ta -b a se  -  r e a ju s ta m e n to  sa la r ia l -  P la n o  B re s s e r  -  IP C  d e  j u ­
n h o  -  U R P  d e  fev e re iro . -  R e c u rso  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -3 7 2 .2 0 1 /9 7  -  A c .  
5 a  T u r m a  -  R el. M in . J o ã o  B a tis ta  B r i to  P e r e ir a  -  D J U  1 7 .0 8 .2 0 0 1 )

R E C U R S O  O R D I N Á R I O .  E F E I T O  D E V O L U T I V O

P ro c e s so  do  trab a lh o . R e c u rso  d e  R e v is ta . P r in c íp io  d a  d e v o lu tiv id a d e  do  R e c u rso  
O rd in á r io ,  s im il i  m o d o  d a  ap e la ç ã o  c iv il. O b rig a to r ie d a d e  d e  an á lis e  d e  to d o s  o s  fu n d a ­
m e n to s  do  p e d id o . O  § 2 o d o  art. 515  do  C P C , a p lic á v e l  ao  D ire ito  P ro c e s su a l  do  T ra b a ­
lh o , p re c e itu a  q u e  “ q u a n d o  o p e d id o  o u  a d e fe sa  t iv e r  m a is  d e  u m  fu n d a m e n to  e o  ju iz  
a c o lh e r  a p e n a s  u m  d e le s ,  a  a p e la ç ã o  d e v o lv e rá  ao  tr ib u n a l  o  c o n h e c im e n to  d o s  d e m a is ” . 
D ia n te  d isso , le g ít im a  a p ro v o c a ç ã o  d a  p a r te  p o r  m e io  d o s  e m b a rg o s  d e  d e c la ra ç ã o  em  
b u s c a  d e  p r o n u n c ia m e n to  e x p líc i to  d a  C o rte  R e g io n a l  a c e rc a  d e  a sp e c to  p o r  e la  n ã o  
a n a lis a d o , m a s  q u e  c o n s t i tu ía  u m  d o s  fu n d a m e n to s  do  p e d id o , a in d a  q u e  o  e m b a rg a n te  
n ã o  te n h a  su c u m b id o  n o  p a r t ic u la r ,  j á  q u e  n ã o  se  p o d e  a fa s ta r  a  h ip ó te se  d e  v ir  a  sê -lo  no  
T S T . R e c u r s o  d e  R e v is ta  a d e s iv o  p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  ac ó rd ão : R e c u rso  A d e s iv o  do R e c la m a n te .  I -  P re l im in a r  
d e  n u lid a d e  do  a c ó rd ã o  re g io n a l  p o r  n e g a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r is d ic io n a l  -  re c u rso  o rd i­
n á r io  -  a m p la  d e v o lu tiv id a d e  -  p e rse g u iç ã o  p o lí t ic a  -  re in te g ra ç ã o . -  C o n h e c id o  p o r  
v io la ç ã o  d o s  a rts . 9 3 , in c iso  IX , d a  C F /8 8  e 832  d a  C L T /4 3 . -  M é r i to  -  p ro v id o . R e c u rso  
d a  R e c la m a d a . I -  E m p re g a d o  p ú b lic o  -  m o tiv a ç ã o  p a r a  a  su a  d e sp e d id a  -  re in te g ra ç ã o . 
-  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r isp ru d e n c ia l .  -  M é r i t o  -  S u sp e n so  o  ju lg a m e n to .  (P r o ­
c e sso  n °  T S T -R R -5 8 1 .2 1 6 /9 9  -  A c . 5 a T u rm a  -  R e l. J u iz  C o n v o c a d o  A lo y s io  S a n to s  ­
D J U  2 8 .0 9 .2 0 0 1 )

R E I N T E G R A Ç Ã O .  D E S P E D I D A

E s ta b ilid a d e . R e in te g ra ç ã o . C o n v e n ç ã o  n° 158 d a  O IT . 1. N o  art. 7 o, inc . I, d a  
C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  se  p re v ê  in d e n iz a ç ã o  c o m p e n sa to r ia  c o m o  p ro te ç ã o  ao  e m p re g a ­
do  c o n tra  d e s p e d id a  a rb itrá r ia  o u  se m  ju s ta  c a u sa , d e p e n d e n te  d e  le i c o m p le m e n ta r  
p a ra  su a  e f ic á c ia  p le n a .  2. N ã o  h á  su p o r te  ju r íd ic o  p a ra  a  p re te n d id a  re in te g ra ç ã o  no  
e m p re g o , p o rq u e  in e x is te n te  a  a lu d id a  lei c o m p le m e n ta r ;  d e n u n c ia d a  a  C o n v e n ç ã o  n° 
158 d a  O IT  p e lo  G o v e rn o  b ra s ile iro  m e d ia n te  o D e c re to  n° 2 .1 0 0 , d e  2 0 .1 2 .1 9 9 6 ; e, 
a in d a , p o rq u e  a  ra t i f ic a ç ã o  d a  m e n c io n a d a  c o n v e n ç ã o  fo i d e c la ra d a  in c o n s titu c io n a l 
p e lo  S u p re m o  T r ib u n a l  F e d e ra l,  n a  A D I n° 1 4 8 0 -3 /D F . R e c u rso  d e  q u e  n ã o  se  c o n h e ce .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  R e in te g ra ç ã o  -  C o n v e n ç ã o  n° 158 d a  O IT  ­
d is p e n s a  s e m  ju s t a  ca u sa . - R e c u r s o  n ã o  co n h e c id o . (P ro c e sso  n °  T S T -R R -3 6 5 .9 9 8 /9 7  -   
A c. 5 a T u rm a  -  R e l . M in . G e lso n  d e  A z e v e d o  -  D J U  1 1 .1 0 .2 0 0 1 )

S E R V I D O R  P Ú B L I C O  C E L E T I S T A .  E S T A B I L I D A D E

E s ta b il id a d e  n o  e m p re g o . S o c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta . E m p re g a d o  p ú b lic o  c o n ­
c u rsa d o . C o n s o a n te  p re c e d e n te s  do  S u p re m o  T rib u n a l  F e d e ra l  e do  T r ib u n a l  S u p e r io r  
d o  T ra b a lh o , a  in te rp re ta ç ã o  s is te m á tic a  q u e  d e v e  se r  fe ita  ao  se  a n a lis a r  e  p ô r  e m  p rá t i ­
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ca  as n o rm a s  q u e  d ão  m o ld u ra  ao  C a p ítu lo  V II  d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l ,  re la t iv o  à  A d ­
m in is tra ç ã o  P ú b lic a ,  c o n d u z  à  c o n c lu sã o  n o  se n tid o  d e  q u e  o art. 41 e  se u s  p a rá g ra fo s  só  
se  a p l ic a m  ao s  se rv id o re s  p ú b lic o s  c iv is , o u  se ja , ao s se rv id o re s  d a  a d m in is t ra ç ã o  p ú b l i ­
c a  d ire ta , d as  a u ta rq u ia s  e  d as  fu n d a ç õ e s  p ú b lic a s ,  n ã o  a lc a n ç a n d o , p o r ta n to ,  o s  e m p re ­
g a d o s  p ú b lic o s  c e le t is ta s  d e  e m p re s a  p ú b l ic a  e  d e  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta ,  m e sm o  
o s  a d m itid o s  m e d ia n te  p ré v io  c o n c u rso  p ú b lic o ,  e m  v ir tu d e  do  d isp o s to  n o  art. 173, § 
1o, d a  C a r ta  M a g n a . N e s te  s e n tid o  é a  O r ie n ta ç ã o  Ju r isp ru d e n c ia l  n° 2 2 9  d a  S D I-1 /T S T . 
R e c u rso  d e  R e v is ta  c o n h e c id o  e p ro v id o .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I -  E s ta b il id a d e  -  art. 41 d a  C F /8 8  -  s e rv id o r  p ú ­
b lic o  re g id o  p e la  C L T  -  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta  -  in g re sso  p o r  c o n c u rso  p ú b lic o  ­
d isp e n sa  im o tiv a d a . -  C o n h e c id o  p o r  d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  - M é r i t o  - p r o v i d o .  
(P ro c e sso  n °  T S T -R R -4 1 0 .1 9 4 /9 7 - A c .  5 ª T u r m a  -  R e l. J u i z  C o n v o c a d o  W a lm ir  O liv e i­
r a  d a  C o s ta  -  D J U  3 1 .0 8 .2 0 0 1 )

S U C E S S Ã O  T R A B A L H I S T A .  F A L Ê N C I A

R e c u rs o  d e  R e v is ta .  S u c e s sã o  trab a lh is ta .  F a lê n c ia .  A q u is iç ã o  d o  a c e rv o  d a  e m ­
p re s a  n o  ju íz o  fa lim e n ta r .  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o . In t im a ç ã o  p e s s o a l  do  a c ó r ­
d ão  re g io n a l.  A  in t im a ç ã o  p e s s o a l  do  M in is té r io  P ú b lic o  d o  T ra b a lh o  fa z -s e  n e c e s sá r ia  
ap e n a s  n a s  h ip ó te se s  d o s  p ro c e s s o s  e m  q u e  d e v a  o fic ia r . N o  ca so  d o s  au to s , a  d o u ta  P ro ­
c u ra d o r ia  R e g io n a l  d o  T ra b a lh o  e n te n d e u  d e sn e c e s sá r ia  a  e m is sã o  d e  p a r e c e r  c i rc u n s ­
ta n c ia d o , a le g a n d o  n ã o  se  c o n f ig u ra re m  as p re v isõ e s  d o s  in c iso s  I I  e  X II I  d a  L e i  C o m ­
p le m e n t a m º 75 /9 3  (fl. 55). A in d a  q u e  p re s e n te  n a  se ssão  d e  ju lg a m e n to ,  à  d o u ta  P ro c u ­
ra d o r ia  R e g io n a l  n ã o  d e m o n s tro u  in te re s se  d e  m a n ife s ta r - s e  o ra lm e n te  so b re  o  fe ito  o u  
re q u e re u  in te rv e n ç ã o  d e  o u tra  fo rm a . P o r  e s se  m o tiv o , to rn o u -s e  d isp e n sá v e l  a  a p o s iç ã o  
d e  c ie n te  n o  a c ó rd ã o  e a  in t im a ç ã o  p e s so a l  d a  d ec isã o , n o s  m o ld e s  j á  e x p l ic i ta d o s .  R e ­
v is ta  n ã o  c o n h e c id a .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ão : I -  In t im a ç ã o  p e s s o a l  d o  M in is té r io  P ú b lic o  ­
ap o s iç ã o  d e  c iê n c ia  d o  p r o c u ra d o r  n o  a c ó rd ã o  re c o rr id o  -  in e x is tê n c ia  d e  in te re s se  p ú ­
b l i c o .  -  R e c u rso  n ã o  c o n h e c id o . (P r o c e sso  n ° T S T -R R -4 8 5 .9 8 8 /9 8  -  A c . 5 a T u r m a  -  R el. 
J u i z  C o n v o c a d o  G u e d e s  d e  A m o r i m  -  D J U  1 4 .0 9 .2 0 0 1 )

T E T O  S A L A R I A L .  S O C I E D A D E  D E  E C O N O M I A  M I S T A

R e c u rso  d e  R e v is ta .  S o c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  m is ta . E m p re g a d o . T e to  re m u n e ra to ­
rio , A p l ic a b il id a d e  do  p re v is to  n o  art. 37 , inc . X I,  d a  C o n s ti tu iç ã o  F ed e ra l.  O  te to  r e m u ­
n e ra to r io  p re v is to  n o  inc . X I  d o  art. 3 7  d a  C o n s ti tu iç ã o  F e d e ra l  a p lic a -s e  ao s  e m p re g a ­
d o s  p ú b lic o s  d as  so c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta , Ju r isp ru d ê n c ia  d e s ta  C o r te  e d o  S u p re ­
m o  T r ib u n a l  F e d e ra l.  R e c u rso  d e  R e v is ta  a  q u e  se  n e g a  p ro v im e n to .

T e m a (s )  a b o rd a d o (s )  n o  a c ó rd ã o : I  -  S e rv id o r  p ú b lic o  -  so c ie d a d e  d e  e c o n o m ia  
m is ta  -  r e m u n e ra ç ã o  -  a p l ic a ç ã o  d o  te to  sa la r ia l  p re v is to  n a  C F /8 8 . -  C o n h e c id o  p o r  
d iv e rg ê n c ia  ju r is p ru d e n c ia l .  -  M é r i to  -  n e g a d o  p ro v im e n to .  (P r o c e sso  n °  T S T -R R ­
3 9 8 .1 6 8 /9 7  — A c . 5 a T u rm a  -  R e l. M in . G e lso n  d e  A z e v e d o  — D J U  2 1 .0 9 .2 0 0 1 )
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E stag iá rio . V ín cu lo  e m p r e g a t í c io ...........................................................................................  6 7 (1 )2 4 0
E stran g e iro . V is to  tem p o rário . E x erc íc io  de a tiv id ad e  r e m u n e ra d a ..........................  6 7 (4 )252
E x ecu ção . F aze n d a  P ú b l i c a .................. ..................................................................................... 67 (2 )2 1 4
E x ecu ção . F a ze n d a  P ú b l i c a ........................................................................................................ 6 7 (1 )2 4 2
E x ecu ção . P r e c lu s ã o .....................................................................................................................  6 7 (1 )2 4 6
F é r ia s  n ão  go zad as . T e rço  c o n s titu c io n a l..............................................................................  6 7 (4 )2 5 6
F ra u d e  à lei. C o lu são  en tre  as p a r te s ........................................................................................ 6 7 (2 )217
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H o ras  ex tras. A rt. 62 , I I , C L T .....................................................................................................  67(3)231
H o ras  ex tras . M éd ico . S o b r e a v is o ...........................................................................................  6 7 (4 )2 5 7
H o ras  in itinere . A co rd o  co le tiv o  d e  tra b a lh o ......................................................................  6 7 (3 )239
H o ras  in itinere . A co rd o  c o le t iv o .............................................................................................  6 7 (2 )2 2 0
Ileg itim id ad e . M in is té r io  P ú b l i c o ...........................................................................................  6 7 (1 )2 5 2
In co m p e tên c ia  d a  Ju s t iça  do  T rab alh o . C o m p lem en tação  de ap o sen tad o ria  6 7 ( 1 ) 2 6 4   
In co m p e tên c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab alh o . C o n tra tação  de se rv id o r  tem p o rá r io  . . . . .  67(3 )243
L ic en ça  rem u n e ra d a  não  u su fru íd a . C o n v e rsão  em  p e c ú n ia .......................................... 6 7 (1 )2 6 8
L ic e n ç a  - m a te rn idade. M ã e - a d o ta n te ...................................................................................... 6 7 (2 )2 2 4
M an d ad o  d e  seg u ran ça . C a b im e n to ........................................................................................  6 7 (2 )228
M a n d ad o  de seg u ran ça . F a to  su p e rv e n ie n te ......................................................................... 6 7 (4 )2 6 0
M a n d ad o  de seg u ran ça . Q u eb ra  d e  sig ilo  b a n c á r io ............................................................  67 (2 )233
M in is té r io  P ú b lico . L eg itim id ad e  a t i v a ................................................................................. 6 7 (4 )2 6 4
N u lid ad e . In tim a çã o  i r r e g u l a r ................................................................................................... 6 7 (1 )2 7 0
N u lid ad e . N eg a tiv a  d e  p re s ta ç ã o  ju r isd ic io n a l. C o m p lem en ta çã o  de
ap o sen tad o ria , P ro p o rc io n a l id a d e ...........................................................................................  67(4)271
P lan o  d e  d em issão  vo lu n tá ria . Q u ita ç ã o ................................................................................  6 7 (3 )246
P resc r ição  a rg ü id a  em  m e m o ria is  e su s ten tação  oral. E n u n c iad o  n° 153
do  T S T ..................................................................................................................................................  6 7 (1 )2 7 4
P rescrição . F G T S . D ife ren ç as  de F G T S . T ran sfe rên c ia  d e  lo ca l de trab a lh o  . . . .  6 7 (2 )235
P rescrição . R e ce sso  f o re n s e ........................................................................................................  6 7 (4 )278
P ro fesso r  u n iv e rs itá r io . C o n cu rso  p ú b l ic o ...........................................................................  6 7 (3 )2 4 9
Q u eb ra  de  ca ixa . R e s titu içã o  dos d e s c o n to s ......................................................................... 6 7 (4 )2 8 0
R e a ju s tam en to  sa laria l. N o rm a  c o le t iv a ................................................................................. 6 7 (1 )2 7 9
R e c lam a çã o  co rre ic io n a l. L iq u id a çã o  e x tra ju d ic ia l .........................................................  67 (2 )245
R ecu rso  d e  rev ista . E rro  m a te r ia l .............................................................................................. 6 7 (1 )282
R ecu rso  d e  rev ista . N ã o - c o n h e c im e n to ................................................................................. 67(3)251
R ecu rso  de rev ista . R e sp o n sa b ilid a d e  s o l id á r ia .................................................................  6 7 (3 )259
R ecu rso  de rev ista . T e m p e s tiv id a d e ......................................................................................... 6 7 (4 )2 8 2
R e cu rso  ord inário . D ec isã o  r e s c in d e n d a ..............................................................................  67 (3 )263
R e lação  de  em p reg o . S u p re ssão  de in stânc ia . D u p lo  g rau  d e  ju r i s d iç ã o ..................  6 7 (3 )266
R e sp o n sa b ilid a d e  so lidária . A d m in is tra çã o  P ú b l i c a ....................................................... 6 7 (4 )2 8 4
R e sp o n sa b ilid a d e  so lidária . A d m in is tra çã o  Púb lica . D éb ito s  tr a b a lh is ta s   ........ 6 7 (3 )277
R esp o n s  so lidária . E m p re sa  p ú b l ic a ......................................................................................... 67 (1 )285
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . S u cessão  t r a b a l h i s t a ............................................................  67(4)291
R ito  su m aríss im o . A g ra v o  d e  in s t ru m e n to ............................................................................ 6 7 (4 )298
R u ríco la . P re sc r iç ã o ........................................................................................................................  6 7 (4 )3 0 2
S alário  p ro fiss io n a l. D i f e r e n c ia ç ã o ........................................................................................  67 (1 )288
S alário  p ro fiss io n a l. V in c u lação  ao  sa lá rio  m ín im o . V ed ação  co n s titu c io n a l . . .  6 7 (2 )247
S en ten ça  n o rm ativ a . A çã o  d e  c u m p rim e n to .........................................................................  6 7 (2 )2 5 0
S erv id o r  pú b lico . E s tá g io  p ro b a tó r io . C e s s ã o .................................................................... 67(1)291
S u b stitu ição  p ro cessu a l. S in d ic a to ...........................................................................................  67 (1 )295
T u rn o  in in terru p to . C a r a c t e r iz a ç ã o ......................................................................................... 6 7 (2 )2 5 4
V alid ad e . M a n d a to  o u to rg ad o  p o r  p e s so a  j u r íd i c a ............................................................  6 7 (3 )2 8 0
V ín cu lo  em p reg atíc io . D o n o  da obra. C o n f ig u r a ç ã o .........................................................6 7 (1 )298
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V io la çã o  a  d isp o s itiv o  legal. Ju lg am en to  ex tra  p e t i t a ....................................................  6 7 (2 )2 5 9

E M E N T Á R IO

A b o n o  de  férias . A cu m u laç ão  co m  terço  co n s titu c io n a l.................................................. 67(2)341

A b o n o  de  fé rias . C o m p e n s a ç ã o ................................................................................................  67 (2 )3 8 4

A ção  an u la tó ria . A co rd o  co le tiv o  de t r a b a lh o ...................................................................  67(3 )285
A çã o  cau te la r. E fe ito  s u s p e n s iv o .............................................................................................  67 (3 )3 0 7
A çã o  cau te la r. E fe ito  su sp en siv o . R e in te g r a ç ã o ..............................................................  67 (3 )3 7 2
A çã o  cau te la r. R e in teg ração . E s ta b ilid ad e  p r o v i s ó r ia ....................................................  67 (2 )3 8 4
A çã o  cau te la r, S alário . D ife re n ç a s ...........................................................................................  67 (1 )305
A çã o  c iv il pú b lica . C o m p etê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T ra b a lh o ...............................................  67 (1 )305
A çã o  civ il pú b lica . C o m p e tê n c ia  h ie rá rq u ic a ......................................................................  6 7 (4 )3 9 4
A çã o  civ il p ú b lica . C o m p e tê n c ia .............................................................................................  67 (3 )3 0 8
A ção  civ il pú b lica . M in is té rio  P ú b lico  do T rabalho , R azão  d a  m a t é r i a ..................  6 7 (4 )382
A ção  co le tiv a  de  trab a lh o . A p lic a b il id a d e ...........................................................................  67(4 )363
A ção  de cu m p rim en to . E x e c u ç ã o ............................................................................................... 6 7 (4 )316
A ção  de cu m p rim en to . S en ten ça  n o rm a tiv a ......................................................................... 67(2 )275
A ção  d e  cu m p rim en to . S ind ica to . C o n trib u ição  a s s is te n c ia l .........................................6 7 (2 )275
A ção  re sc isó ria  em  ação  r e sc isó r ia .............................................................................................6 7 (1 )3 1 5
A çã o  resc isó ria . A co rd o  ju d ic ia lm e n te  h o m o lo g a d o ....................................................... 6 7 (1 )3 0 6
A çã o  resc isó ria . A d ic io n a l de p e r ic u lo s id a d e .................................................................... 67 (2 )2 9 7
A çã o  resc isó ria . A n is tia . R e a d m is s ã o ...................................................................................  67 (3 )3 0 8
A çã o  re sc isó ria . C ab im en to , ex e c u ç ã o .....................................................................................67 (2 )2 9 8
A çã o  re sc isó ria . C ab im en to . H o ras  e x t r a s ............................................................................. 6 7 (2 )2 9 9
A çã o  re sc isó ria . C ab im en to . L itig ân c ia  d e  m á -fé ................................................................ 6 7 (2 )2 9 9
A çã o  resc isó ria . C ab im en to . M a té r ia  c o n tro v e rt id a .........................................................  6 7 (1 )3 0 6
A çã o  resc isó ria . C ab im en to . V io la çã o  a  d isp o s itiv o  l e g a l ............................................  6 7 (2 )3 0 0
A ç ã o  resc isó ria . C ab im en to . V io la çã o  a  d isp o s itiv o  legal. Ju lg am en to
ex tra  p e t i ta .......................................................................................................................................... 6 7 (3 )3 0 9
A çã o  re sc isó ria . C a rê n c ia  d e  a ç ã o .............................................................................................67 (3 )3 1 0
A çã o  resc isó ria . C e rceam en to  d e  d efesa . A co rd o . H o m o lo g a ç ã o ............................. 6 7 (4 )3 3 2
A çã o  re sc isó ria . C o isa  ju lg a d a .................................................................................................... 6 7 (2 )3 0 0
A çã o  re sc isó ria . C o m p etê n c ia  f u n c io n a l ..............................................................................  67 (4 )333
A çã o  resc isó r ia . C o n fissão  f ic ta ................................................................................................  6 7 (4 )3 3 4
A ç ã o  resc isó ria . C o n v e n çã o  n° 158 d a  O I T .........................................................................  6 7 (1 )3 0 6
A çã o  resc isó ria . D e c a d ê n c ia .....................................................................................................  6 7 (1 )3 0 7
A çã o  re sc isó ria . D e c a d ê n c ia ....................................................................................................... 6 7 (3 )3 1 0
A çã o  re sc isó ria . D e c a d ê n c ia .....................................................................................................  6 7 (4 )3 3 4
A çã o  re sc isó ria . D ecad ên c ia . D u p lo  g ra u  d e  ju r i s d iç ã o .........................   6 7 (4 )3 3 5
A çã o  resc isó ria . D ecad ên c ia . E fe ito  d e v o lu tiv o .................................................................  6 7 (2 )3 0 2
A çã o  re sc isó ria . D ecad ên c ia . H o n o rá rio s  ad v o catic io s . R ecu rso  de
m u n ic íp io .............................................................................................................................................. 67(3)311
A çã o  resc isó ria . D o lo . C o n f ig u ra ç ã o ........................................................................................6 7 (3 )3 1 2

Rev. TST, Brasília, vol. 67, nº 4, out/dez 2001



Í N D I C E  C U M U L A T I V O

A çã o  resc isó ria . D ecad ên c ia . M P  n° 1. 5 7 7 /9 7  ...................................................................  6 7 (1 )3 0 7
A ção  resc isó ria . D ecad ên c ia . S en ten ça  h o m o lo g a tó r ia .................................................  67 (1 )308
A çã o  resc isó ria . D ecad ên c ia . T e m p e s tiv id a d e ...................................................................  6 7 (2 )3 0 2
A ção  resc isó ria . D ecad ên c ia . V ín cu lo  em p reg atíc io . C on cu rso  p ú b l i c o . . . . . . . . . . .  67(2)301
A ção  resc isó ria . D em issão  p o r  ju s ta  causa . G r e v e ............................................................ 6 7 (1 )308
A ção  resc isó ria . D o lo ..................................................................................................................... 67 (1 )308
A ção  resc isó ria . E m b a rg o s  de te r c e ir o ...................................................................................  67 (4 )335
A ção  resc isó ria . E m p resa  de p ro ce ssam en to  de dados. E n q u a d r a m e n to . . . . . . . . . . . .  67 (2 )303
A ção  resc isó ria . E n tid a d e  d e  d ire ito  púb lico . P re rro g a tiv as  p r o c e s s u a i s . . . . . . . . . . .  6 7 (2 )304
A çã o  resc isó ria . E stab ilid ad e . D ir ig en te  s in d ic a l ..............................................................  6 7 (1 )309
A ção  resc isó r ia . E x ce çã o  de in c o m p e tê n c ia ......................................................................... 6 7 (4 )335
A çã o  resc isó ria . E x e c u ç ã o ..........................................................................................................  6 7 (1 )309
A çã o  resc isó ria . E x e c u ç ã o ............................................................................................................ 67(3 )313
A çã o  resc isó ria . E x ecu ção . T e r c e i r o ....................................................................................... 6 7 (1 )310
A çã o  resc isó ria . F r a u d e ...............................................................................................................  6 7 (2 )304
A ção  resc isó ria . F r a u d e ................................................................................................................. 67(3)313
A ção  resc isó ria . H o m o lo g a ç ã o ................................................................................................  6 7 (4 )336
A çã o  resc isó ria . H o ra s  e x t ra s .....................................................................................................6 7 (1 )310
A çã o  resc isó ria . Im p u g n aç ão  à sen ten ça  e não  ao  a c ó r d ã o ..............................................67(1)311
A ção  resc isó ria . In co m p e tên c ia  d a  Ju s tiça  do  T rabalho . S ind icato .
S u b stitu ição  p r o c e s s u a l ...............................................................................................................  67(2 )305
A ção  resc isó ria . In d efe rim en to . P e tição  i n i c i a l ................................................................. 67(2 )305
A ção  resc isó ria . In d en iz açã o p o r  tem p o  d e  s e r v i ç o ......................................................... 67(1)311
A çã o  resc isó ria . In ép c ia  d a  i n i c i a l ........................................................................................... 6 7 (2 )306
A çã o  resc isó ria . In ép c ia  da i n i c i a l ........................................................................................... 6 7 (4 )336
A çã o  resc isó ria . I r r e g u la r id a d e ................................................................................................  6 7 (2 )306
A çã o  resc isó ria . Ju lg am en to  e x tra  p e t i t a ..............................................................................67(1)311
A çã o  resc isó ria . M e m b ro  d a  cipa. E s ta b i l id a d e .................................................................6 7 (1 )312
A ção  resc isó ria . M in is té r io  P úb lico . L e g i t im id a d e .........................................................  6 7 (2 )307
A ção  resc isó ria . P lan o  d e  dem issão  v o lu n tá r ia ...................................................................  67 (2 )308
A çã o  resc isó ria . P r e s c r i ç ã o ..........................................................................................................6 7 (1 )312
A çã o  resc isó ria . P r e s c r i ç ã o ........................................................................................................ 67 (2 )308
A çã o  resc isó ria . P re sc rição . E rro  de f a t o .............................................................................. 6 7 (2 )309
A çã o  resc isó r ia . R e a ju s tam en to  s a la r ia l ................................................................................ 67 (3 )314
A çã o  resc isó ria . R e c lam a çã o  trab a lh is ta  ex tin ta  sem  ju lg a m e n to  do  m érito . . . . .  67(1)313
A ç ã o  resc isó ria . R e cu rso  o rd inário . E fe ito  d e v o lu tiv o ....................................................  6 7 (2 )309
A çã o  resc isó ria . R e in te g ra çã o  no  em p reg o . M o tiv ação  p o lít ic a ..................................67(1)313
A çã o  resc isó ria . R ep re se n taç ão  p r o c e s s u a l .......................................................................... 6 7 (2 )310
A çã o  resc isó ria . S en ten ça  e acó rd ão . S u b s titu iç ã o ........................................................... 6 7 (1 )314
A ç ã o  resc isó ria . S en te n ça  h o m o lo g a tó r ia  de c á l c u lo s ....................................................  6 7 (4 )337
A çã o  resc isó ria . S o c ied ad e  d e  ec o n o m ia  m is ta . R e in te g ra ç ã o .................................... 6 7 (1 )314
A ção  resc isó ria . V íc io  d e  c i t a ç ã o .............................................................................................  67 (4 )337
A ção  resc isó ria . V io la çã o  a  d isp o s itiv o  le g a l ......................................................................  6 7 (4 )338
A çã o  resc isó r ia . V io la çã o  a  d isp o s itiv o  legal. D esc o n to s  salaria is.
A ss is tên c ia  m é d i c a ......................................................................................................................... 6 7 (2 )310
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A ç ã o  resc isó ria . V io la çã o  a d isp o s itiv o  legal. E rro  d e  fato. C a ra c te r iz a ç ã o . . . . .  67(2)311
A çã o  resc isó ria . V io la çã o  a d isp o s itiv o  legal. P re q u e s tio n a m e n to ...............................67(2)311
A çã o  resc isó ria . V io la çã o  a d isp o s itiv o  legal. P ro fe sso r  un iv e rsitá rio .
C o n c u rso  p ú b l ic o .................................................................................................................   6 7 (2 )312
A çã o  resc isó ria . V io la çã o  a d isp o s itiv o  legal. T ran sação . V a l id a d e ............................6 7 (3 )314
A çã o  resc isó ria . V io la çã o  a d isp o s itiv o  legal. V ín cu lo  e m p re g a tíc io ......................... 6 7 (2 )312
A çã o  resc isó ria . V io la çã o  de l e i ..................................................................................................6 7 (1 )314
A ç ã o  resc isó ria . V io la çã o  d e  lei. C o n f is s ã o .........................................................................67 (1 )315
A c id e n te  d e  traba lho . C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  do  T r a b a lh o ..........................................6 7 (1 )3 1 6
A c id e n te  d e  traba lho . D o e n ç a  p ro fis s io n a l...........................................................................  6 7 (4 )3 6 4
A c id e n te  d e  tra b a lh o . E s ta b ilid a d e .............................................................................................6 7 (4 )316
A c id e n te  do  trab a lh o . G a ran tia  d e  e m p re g o ......................................................................... 6 7 (4 )382
A co rd o  co le tiv o  d e  traba lho . D ife ren ça  s a la r ia l .................................................................  6 7 (3 )372
A co rd o  co le tiv o  d e  traba lho . H o ra  ex tra . B ase  de c á l c u l o ............................................  67(3 )347
A co rd o  co le tiv o  d e  traba lho . H o ra s  in itin e re ......................................................................  6 7 (2 )3 2 6
A co rd o  co le tivo . V a l id a d e ............................................................................................................ 6 7 (1 )317
A co rd o  ju d ic ia l.  C o a ç ã o ...............................................................................................................6 7 (1 )3 1 7
A cu m u laç ão . A d ic io n a is  de in sa lu b rid ad e  e de r isco  de v ida . A tu a lização
m o n e tá r ia  d e  h o n o rá r io s  p e r i c i a i s ...........................................................................................  6 7 (2 )366
A d e sã o  a p la n o  d e  dem issão  vo lu n tá ria . Q u i ta ç ã o ..............................................................67 (1 )317
A d ic io n a l d e  h o ra  extra. S alário  p o r  p ro d u ção . H oras in i t in e r e ..................................  6 7 (2 )3 8 4
A d ic io n a l de  in sa lu b rid ad e . A u x ilia r  de câ m a ra  e s c u r a .................................................  6 7 (2 )367
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . C a ra c te r iz a ç ã o ......................................................................... 6 7 (3 )336
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . C a ra c te r iz a ç ã o ...........................................................................67 (4 )317
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . C o n ta to  co m  ó le o s .................................................................  6 7 (4 )3 6 4
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . C o n ta to  co m  óleos. C o m p e tê n c ia  da Ju s tiça
do  T rab a lh o . D esc o n to s  p rev id en c iá r io s  e f isc a is ..............................................................  6 7 (4 )3 6 4
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . E x p o sição  a  ra io s  s o la r e s ......................................................67 (1 )318
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . F e rro v iá r io ...................................................................................6 7 (1 )318
A d ic io n a l de in sa lu b rid ad e . G rau  m á x im o ...........................................................................  67(3 )357
A d ic io n a l de in sa lu b rid ad e . In c lu são  em  fo lh a  d e  p a g a m e n to .....................................6 7 (4 )318
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . L ix o  d o m é s t i c o ........................................................................ 67 (1 )318
A d ic io n a l de in sa lu b rid ad e . L ix o  d o m é s t i c o ......................................................................  6 7 (2 )342
A d ic io n a l de  in sa lu b rid ad e . P e r í c i a ................................................................   67(2 )385
A d ic io n a l de in sa lu b rid ad e . P e r í c i a .......................................................................................... 6 7 (4 )318
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . P e r ito  não  h a b i l i t a d o ..............................................................6 7 (1 )319
A d ic io n a l de in sa lu b rid ad e . R ecu rso  de r e v i s t a .................................................................  6 7 (3 )358
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . R eflexos. H o n o rá rio s  peric ia is . A tu a l iz a ç ã o . . . . . . . . .  6 7 (3 )337
A d ic io n a l de  in sa lu b rid ad e . T ra b a lh o  a céu  a b e r to ................................................. 6 7 (1 )319
A d ic io n a l d e  in sa lu b rid ad e . U so  d e  ap are lh o  p ro te to r. E l im in a ç ã o ..........................  6 7 (4 )394
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C o m p en sa çã o  d a  jo rn a d a  d e  trab a lh o . A co rd o  in d iv i d u a l .............................................. 6 7 (1 )3 2 9
C o m p en sa çã o  d e  h o rá r io . A co rd o  t á c i t o ................................................................................67(4 )321
C o m p en sa çã o  d e  h o rário . A c o r d o ...........................................................................................  6 7 (2 )3 2 9
C o m p en sa çã o  d e  h o rá r io . A c o r d o .............................................................................................6 7 (4 )375
C o m p en sa çã o  de h o rário . A co rd o . V a l i d a d e ......................................................................  6 7 (3 )3 3 8
C o m p en sação  d e  h o rário . A co rd o . V a l i d a d e ........................................................................6 7 (2 )3 2 9
C o m p en sa çã o  d e  h o rá r io . H o ra  ex tra . In d en iz aç ão  ad ic ional.
In c o n s t i tu c io n a l id a d e .................................................................................................................... 6 7 (2 )3 5 4
C o m p en sação  d e  ho rário . H o ra s  ex tras. S a lá rio  u tilidade . I n te g r a ç ã o .......................6 7 (4 )365
C o m p en sa çã o  d e  j o rn ada. A co rd o  t á c i t o ................................................................................6 7 (3 )3 6 0
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab a lh o . B a n c á r i o ...................................................................6 7 (4 )3 7 5
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab alh o . C artó rio . V ín cu lo  em p re g a tíc io .......................6 7 (4 )3 7 6
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab a lh o . C o m p lem en tação  d e  ap o se n ta d o ria ............... 6 7 (2 )2 8 2
C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  do  T rab a lh o . C o m p lem en ta çã o  d e  a p o se n ta d o ria .............  6 7 (3 )348
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab alh o . C o m p lem en ta çã o  d e  p e n s ã o ..........................  6 7 (3 )3 4 8
C o m p etên c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab a lh o . C o n tra tação  te m p o rá r ia ...................................... 6 7 (2 )3 4 4
C o m p etên c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . C o n tra tação . N u lid ad e .
A p o sen tad o ria  esp o n tân ea . E x tin ç ão  do  c o n tra to ............................................................... 6 7 (3 )3 4 9
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . C o n trib u ição  c o n fe d e ra tiv a .............................. 6 7 (2 )283
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . D an o  m o ra l e f í s i c o .............................................. 6 7 (2 )283
C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  d o  T rab a lh o . D an o  m o r a l ............................................................  6 7 (3 )2 9 4
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . D a n o  m o r a l ..............................................................6 7 (1 )3 3 0
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . D an o  m o r a l ............................................................  6 7 (2 )3 5 4
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . D a n o  m o ra l. A c id e n te  d o  tra b a lh o . . . . . . . . . .  6 7 (4 )355
C o m p e tên c ia  d a  J u s tiç a  do  T rabalho . D a n o s  m a te r ia is ............................................  6 7 (3 )3 6 0
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  d o  T rab a lh o . D esc o n to s  p rev id e n c iá r io s  e  f iscais.
Ju s ta  causa . M u l t a ............................................................................................................................ 6 7 (4 )3 6 6
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . H a b e a s  c o r p u s ......................................................6 7 (4 )3 3 8
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s t iça  d o  T rab a lh o . H a b e a s  co rp u s. D ep o sitá r io  in f ie l . . . . . . . . . .  6 7 (2 )313

424 Rev. T S T ,  Brasília, vol. 67, n º 4, out/dez 2001



Í N D I C E  C U M U L A T I V O

C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab alh o . H a b ea s  corpus. D ep o sitá rio
infiel. P r i s ã o .................................... ................................................................................................6 7 (2 )3 1 4
C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  do  T rab alh o . In d en ização  p o r  d an o  m o r a l ..........................  6 7 (2 )3 7 0
C o m p e tê n c ia  da Ju s tiça  do  T rab alh o . In v en ção  de em p re g a d o ..................................... 6 7 (2 )3 4 4
C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  do  T rab alh o . Ju lg am en to  e x tra  p e t i t a ....................................  6 7 (3 )3 4 9
C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  do  T rab a lh o . R e cu rso  d e  r e v i s t a .... ...............................................  67(3)361
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do T rab alh o . R e g im e  ju r íd ic o  e s p e c ia l ..................................  6 7 (4 )355
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do T rab alh o . R e g im e  ju r íd ic o  espec ia l. L e i e s tad u a l. . . 6 7 (3 )295  
C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça  do  T rab alh o . R e sp o n sab ilid ad e  so lidária . S ucessão
d e  em p resas . R e s p o n s a b i l id a d e ................................................................................................  6 7 (4 )376
C o m p e tê n c ia  da Ju s t iça  do  T rab alh o . S aque  d e  p o u p a n ç a ............................................  6 7 (1 )330
C o m p e tê n c ia  da Ju s tiça  do  T rab alh o . T rab alh o  te m p o r á r io .......................................... 6 7 (2 )2 8 4
C o m p e tê n c ia  da Ju s tiça  do  T rabalho . T rab alh o  te m p o r á r io .......................................... 6 7 (2 )387
C o m p e tê n c ia  da  Ju s tiça  do  T rabalho . V ín cu lo  em pregatíc io . C o o p e r a t iv a . . . . . . . .  6 7 (3 )350
C o m p etên c ia . A tiv id a d es  fo ra  do  loca l de t r a b a l h o .........................................................  6 7 (1 )329
C o m p etên c ia . R azão  d o  l u g a r ................................................................................................... 6 7 (2 )3 6 9
C o m p lem en ta çã o  de apo sen tad o ria . A d ic io n a l de  ded icação  in t e g r a l .....................  67 (2 )355
C o m p lem en ta çã o  de apo sen tad o ria . A u x ílio -a lim e n ta ç ã o ............................................  6 7 (3 )338
C o m p lem en ta çã o  de ap o sen tad o ria . A u x ílio -m o rad ia . S u p re s s ã o  ..........................  6 7 (1 )330
C o m p lem en ta çã o  de ap o sen tad o ria . In teg ração  da p a rce la  A D I ...............................  6 7 (3 )3 6 2
C o m p lem en ta çã o  de ap o sen tad o ria . P re s c r iç ã o .................................................................  6 7 (4 )398
C o m p lem en ta çã o  de ap o sen tad o ria . R e a j u s t e .................................................................... 6 7 (3 )3 3 9
C o n c iliação . H o m o lo g a çã o . H o n o rá rio s  d e  a d v o g a d o ....................................................  6 7 (4 )339
C o n cu rso  p ú b lico . D ire ito  a d q u i r id o ...................................................................................... 6 7 (4 )308
C o n fissão  f icta . R ev elia , E n te s  p ú b l i c o s ..............................................................................  6 7 (3 )339
C o n fissão . Ô n u s d a  p r o v a ..........................................................................................................  67 (2 )355
C o n flito  d e  co m p etên cia . E m b a rg o s  de te rc e iro .................................................................  6 7 (4 )339
C o n flito  de co m p etên cia . E m p reg a d o  v ia ja n te ................................................................... 6 7 (2 )314
C o n flito  de co m p etên cia . E x e c u ç ã o ........................................................................................ 67 (2 )315
C o n flito  de co m p etên cia . In co m p e tên c ia  do T rib u n al S u p erio r  do  T rab a lh o . . . . .  6 7 (4 )3 4 0
C o n flito  d e  co m p etên cia . M o to ris ta  d e  ô n ibus in te rm u n ic ip a l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  67(1 )330
C o n flito  n eg a tiv o  de co m p etên cia . R azão  do  l u g a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 7 (3 )315
C o n tra tação . N u l id a d e ..................................................................................................................  67(4)321
C o n tra to  d e  traba lho . Jo g o  do b ic h o ........................................................................................  6 7 (2 )345
C o n tra to  p o r  p razo  de term in ad o . R e sc isã o ...........................................................................  67 (2 )387
C o n tra to  p o r  tem p o  de term in ad o . N a tu re za  d a  re lação  j u r í d i c a ..................................  67(1)331
C o n trib u ição  co n fed era tiv a . N o rm a  c o le t iv a ......................................................................  6 7 (2 )356
C o n v e n çã o  co le tiv a  d e  traba lho . A p l ic a b i l id a d e ..............................................................  6 7 (2 )388
C o n v e n çã o  co le tiv a  d e  trabalho . I n d e n iz a ç ã o .................................................................... 6 7 (4 )377
C o n v e rsão  de  m o ed a . 13° s a l á r io .............................................................................................  6 7 (3 )295
C o n v e rsão  de  m o ed a . 13° sa lário . A n te c ip a ç ã o .................................................................  6 7 (2 )284
C o n v e rsão  de  qu in to s  in co rp o rad o s  p o r  se rv id o r co m iss io n a d o . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  67(1)331
C o rreção  m o n e tária . S alário . T ran sação . V a l i d a d e .........................................................  6 7 (3 )376
C u stas  p ro cessu a is . M a j o r a ç ã o ................................................................................................  6 7 (4 )385
C u stas  p ro cessu a is . R e c o lh im e n to ...........................................................................................  6 7 (1 )3 3 2
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D an o  m ora l. E rro  d e  ju íz o . V i o l a ç ã o ...................................................................................... 6 7 (2 )388
D an o  m ora l. I n d e n iz a ç ã o .............................................................................................................  6 7 (3 )377
D a n o  m ora l. Ju s tiça  do  T r a b a l h o .............................................................................................  6 7 (1 )3 3 2
D eleg ad o  sind ica l. E s ta b ilid a d e  p r o v i s ó r i a ......................................................................... 67 (1 )333
D em issão  incen tivada . V a l i d a d e .............................................................................................  6 7 (4 )322
D em issão . I n c e n t i v o ..................................................................................................................... 6 7 (4 )3 6 7
D en u n c iaç ão  d a  lide. C a b im e n to .............................................................................................  6 7 (4 )322
D en u n c iaç ão  d a  lide. S u cessão  traba lh is ta . R ea ju s tam en to  sa laria l. U R P
d e f e v e r e i r o .......................................................................................................................................  6 7 (2 )389
D ep ó s ito  recu rsa l. C o m p le m e n ta ç ã o ...................................................................................... 67 (2 )285
D ep ó sito  recu rsa l. C o n ta  v in cu lad a . D ep ó sito  fo ra  da sede do  ju íz o ..........................  6 7 (2 )345
D ep ó s ito  recu rsa l. V a lo r  d a  co n d en ação  e va lo r  d a  c a u s a ............................................... 6 7 (2 )384
D esco n to  ass is ten c ia l. A co rd o  c o l e t i v o ................................................................................  6 7 (3 )3 3 0
D esco n to  sa laria l. F r e n t i s t a ........................................................................................................ 6 7 (4 )367
D esc o n to  sa laria l. N o rm a  c o le t iv a ........................................................................................... 6 7 (4 )3 8 6
D esco n to s  p rev id e n c iá r io s  e f iscais. C o m p e tê n c ia ............................................................ 67(1)333
D esc o n to s  p rev id e n c iá r io s  e  f iscais. R u ríco la . P r e s c r iç ã o ............................................  6 7 (2 )370
D esc o n to s  sa la ria is . C á l c u l o .....................................................................................................  6 7 (2 )347
D esco n to s  sa laria is . F re n tis ta .....................................................................................................  67(4)323
D eserção . C u s tas  p r o c e s s u a i s ..................................................................................................  6 7 (1 )3 3 4
D ese rção . C ustas  p r o c e s s u a i s ..................................................................................................  6 7 (2 )286
D eserção . C u s tas  p r o c e s s u a i s ..................................................................................................  6 7 (2 )329
D ese rção . C ustas  p r o c e s s u a i s ..................................................................................................  6 7 (4 )340
D eserção . C u s tas  p r o c e s s u a i s ..................................................................................................  67 (4 )398
D eserção . C u s tas  p ro cessu a is . C o m p r o v a ç ã o ...................................................................  6 7 (4 )356
D ese rção . C ustas  p ro cessu a is . V a lo r  í n f i m o ......................................................................  6 7 (1 )334
D eserção . D ep ó s ito  r e c u r s a l .....................................................................................................  6 7 (1 )334
D eserção . D ep ó s ito  r e c u r s a l .....................................................................................................  6 7 (2 )286
D eserção . D ep ó s ito  r e c u r s a l .....................................................................................................  6 7 (2 )330
D ese rção . D ep ó sito  r e c u r s a l ..................................................................................   67(2 )345
D eserção . D ep ó s ito  r e c u r s a l .....................................................................................................  6 7 (2 )389
D ese rção . D ep ó sito  r e c u r s a l .....................................................................................................  6 7 (3 )339
D eserção . D ep ó s ito  r e c u r s a l .....................................................................................................  67(4)323
D ese rção . D ep ó s ito  r e c u r s a l ..................................................................................   67 (4 )386
D eserção . D ep ó s ito  recu rsa l. A g rav o  d e  p e t i ç ã o ..............................................................  6 7 (2 )330
D eserção . D ep ó s ito  recu rsa l. A g rav o  de p e t i ç ã o ..............................................................  6 7 (4 )386
D ese rção . D ep ó s ito  recu rsa l. A ju d a  de custo . A l im e n ta ç ã o .......................................... 67(2)371
D eserção . D ep ó s ito  recu rsa l. C o m p le m e n ta ç ã o ................................................................. 67(2 )287
D eserçã o . D ep ó s ito  recursa l. C o n d en a çã o  s o l i d á r i a ....................................................  6 7(3 )362
D ese rção . D ep ó s ito  recu rsa l. C ó p ia  n ão  a u te n t i c a d a ......................................................  6 7 (2 )287
D eserção . D ep ó s ito  recu rsa l. D ife ren ç a  í n f i m a ................................................................. 67(3 )296
D eserção . D ep ó s ito  recu rsa l. L i t i s c o n s ó r c io ..............................................    6 7 (2 )287
D ese rção . D ep ó sito  recu rsa l. L i t i s c o n s ó r c io ......................................................................  67(4 )323
D eserção . D ep ó s ito  recu rsa l. R ecu rso  d e  rev ista . A co rd o  de c o m p e n s a ç ã o . . . . . .  6 7 (2 )356
D eserção . R e co lh im en to  de c u s ta s ........................................................................................... 67(1)335
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D esp ed id a . A v iso  p r é v i o .............................................................................................................  6 7 (3 )3 3 0
D esv io  d e  função . R e e n q u a d ra m e n to ...................................................................................... 67(1)335
D iárias . S u p re s s ã o ..........................................................................................................................  6 7 (2 )390
D ife ren ç as  de F G T S . F ér ias  in d e n iz a d a s .............................................................................. 6 7 (1 )336
D ife ren ç as  de h o ra s  de s o b r e a v is o ........................................................................................... 6 7 (1 )336
D ife ren ç as  do  sa lá rio  m ín im o , Jo rn ad a  d e  q uatro  h o r a s .................................................  6 7 (1 )337
D ife ren ças  sa laria is . E n q u a d ra m e n to ...................................................................................... 6 7 (1 )337
D ir ig en te  sind ica l. E stab ilidade . S u sp en são  p a ra  ap u ração  de fa lta  g r a v e . . . . . . . . . .  6 7 (1 )337
D isp e n sa  im o tiv ad a . E m p resa  p ú b l ic a ...................................................................................  6 7 (4 )324
D isp en sa . S erv id o r  p ú b lico  c e l e t i s t a .....................................................................................  6 7 (4 )398
D o cu m e n to  n o v o . Im p o ssib ilid ad e  de u s o ........................................................................... 6 7 (3 )316
D o n o  d a  obra. R esp o n sa b ilid a d e  s o l id á r ia ...........................................................................  67 (1 )338
E m b a rg o s  à S D I em  em b arg o s  de t e r c e i r o ...........................................................................  67(1)343
E m b a rg o s  à SD I. A d v o g ad o  p r e p o s t o ...................................................................................  6 7 (1 )342
E m b a rg o s  à SD I. I rreg u la r id ad e  de  rep resen tação  p r o c e s s u a l ....................................  6 7 (2 )288
E m b a rg o s  à SD I. Irreg u la r id ad e  de re p re s e n ta ç ã o ............................................................ 6 7 (1 )342
E m b a rg o s  d e  dec la ração . A g ra v o  re g im e n ta l . .. . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  67(2)315
E m b a rg o s  de dec la ração . C a b im e n to .....................................................................................  6 7 (3 )296
E m b a rg o s  d e  dec la ração . C a b im e n to ..................... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .  6 7 (4 )324
E m b a rg o s  d e  dec la ração . E fe ito  m o d if ic a t iv o ................................................................... 6 7 (3 )316
E m b a rg o s  de dec la ração . E fe ito  m o d if ic a t iv o ...................................................................  67(4)341
E m b a rg o s  de dec la ração . E fe ito  m o d if ic a t iv o ...................................................................  6 7 (4 )386
E m b a rg o s  de dec la ração . M u l t a ................................................................................................ 6 7 (2 )288
E m b a rg o s  d e  dec la ração . R ecu rso  de rev ista    ................................................................. 67(1)343
E m b a rg o s  em  recu rso  de rev is ta  do  rec lam an te . Ju ro s  d e  m o r a ..................................  6 7 (1 )344
E m b a rg o s  em  rec u rso  de rev ista . C réd itos  traba lh is tas . A tu a lização
m o n e tá r ia ............................................................................................................................................  6 7 (1 )344
E m b arg o s . A co rd o  h o m o lo g a d o  em  sede de ju r isd iç ã o  g r a c io s a ...............................  67 (1 )338
E m b a rg o s . A d ic io n a l de  p e r ic u lo s id a d e ................................................................................ 6 7 (1 )339
E m b arg o s . C o n fig u ração  de  o fensa  ao  dev id o  p ro cesso  l e g a l ....................................  67 (1 )339
E m b arg o s . C o n tag e m  do  tem p o  d e  s e r v i ç o ......................................................................... 6 7 (1 )340
E m b arg o s . D o n o  de ob ra  e em pre ite iro . R esp o n sab ilid ad e  s o l id á r ia .......................  6 7 (1 )340
E m b arg o s . In d en ização . P ro g ram a  de in cen tivo  à  d e m i s s ã o .......................................  67(1)341
E m b arg o s . P ro c u ra ç ã o .................................................................................................................. 67(1)341
E m b arg o s . S eg u ro -d esem p reg o . I n d e n iz a ç ã o ...................................................................  67(1)341
E m b arg o s . S u b stitu ição  p r o c e s s u a l ........................................................................................  67(1)341
E m p reg a d o  de so c ied ad e  d e  ec o n o m ia  m is ta . D isp en sa  i m o t iv a d a ..........................  67 (1 )345
E m p reg a d o  do m éstico . F é r ias  p ro p o rc io n a is ......................................................................  6 7 (4 )399
E m p reg a d o  horis ta . T u rn o s  in in te r ru p to s .............................................................................. 67 (1 )345
E m p resa  fa c to r in g .  N a tu re za  j u r í d i c a .............................................................................  67(3)363
E m p re sa  d e  re flo res tam en to . M o to r i s t a ................................................................................  6 7 (1 )346
E n g en h e iro . S alário  m ín im o  p ro fis s io n a l.............................................................................. 67(2)331
E n g en h e iro . S alário  m ín im o  p ro fis s io n a l..............................................................................6 7 (3 )3 1 7
E n q u ad ram en to  co m o  ban cário . E m p resa  de p ro cessam en to  de d a d o s ..................  67( 1)346
E n q u ad ram en to . A tiv id ad e  de  te le fo n is ta  cu m u lad a  co m  a de rec ep c io n is ta . . . . . .  6 7 (3 )3 5 0
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E n q u ad ram en to . B a n c á r io ............................................................................................................ 67 (2 )371
E n q u ad ram en to . In s tru to r  d e  m u s c u la ç ã o ...........................................................................  6 7 (2 )3 7 2
E n tid a d e  d e  d ire ito  p ú b lico . P re rro g a tiv as  p r o c e s s u a i s ................................................... 6 7 (4 )3 6 7
E q u ip a ração  sa laria l. A ten d e n te  e au x ilia r  d e  e n f e r m a g e m ........................................... 6 7 (2 )3 7 2
E q u ip a ra çã o  sa laria l. H ab ilita ção  p ro f is s io n a l ...................................................................  6 7 (3 )3 4 0
E q u ip a ração  sa laria l. Ô n u s da p r o v a ...................................................................................... 6 7 (1 )3 4 7
E q u ip a ra çã o  sa laria l. P ro f issão  re g u la m e n ta d a .................................................................  6 7 (1 )347
E q u ip a ração  sa laria l. R e p ó rte r  e s p o r t iv o .............................................................................. 6 7 (1 )347
E q u ip a ra çã o  sa laria l. S erv id o r  p ú b lic o  c e le tis ta .................................................................  6 7 (2 )3 7 2
E q u ip a ra çã o  sa laria l. S o c ied ad e  de  eco n o m ia  m i s t a ....................................................... 67 (4 )368
E q u ip a ra çã o  sa laria l. T ra b a lh o  in te le c tu a l ...........................................................................  67 (2 )345
E q u ip a ra çã o  sa laria l. T ra b a lh o  in te lec tua l. A d v o g ad o  b an cário . C a rg o  de
c o n f ia n ç a ............................................................................................................................................  6 7 (2 )373
E sta b ilid a d e  p ro v isó r ia  do  d ir ig en te  sind ica l. L im i ta ç ã o ...............................................  67(1)351
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . A c id e n te  d e  t r a b a lh o ...................................................................  6 7 (1 )3 5 0
E sta b ilid a d e  p ro v isó r ia . A c id e n te  d e  t r a b a lh o ...................................................................  6 7 (2 )3 3 2
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . A c id e n te  do  trab a lh o . D esc o n to s  s a la r ia i s ..... .......................  6 7 (4 )3 9 9
E stab ilid ad e  p ro v isó r ia . C o n tra to  de  a p re n d iz a g e m ...........................................................6 7 (4 )378
E stab ilid ad e  p ro v isó r ia . D ir ig en te  s i n d i c a l .......................................................................... 6 7 (2 )2 9 0
E stab ilid ad e  p ro v isó ria . D ir ig en te  s i n d i c a l ......................................................................... 6 7 (4 )3 8 7
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . D ir ig en te  s ind ica l. A p o sen tad o ria  e sp o n tâ n e a ..................  6 7 (2 )3 9 0
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . D o e n ç a .............................................................................................  6 7 (1 )3 5 0
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . G e s t a n t e ........................................................................................... 6 7 (3 )2 9 6
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . G estan te . A v iso  p r é v i o ..............................................................  6 7 (3 )3 6 4
E stab ilid ad e  p ro v isó ria . G estan te . I n d e n iz a ç ã o ................................................................. 67(3)351
E stab ilid ad e  p ro v isó ria . G estan te , S a lá rio -u tilidade . C igarro . A v iso  p rév io
p r o p o r c io n a l ....................................................................................................................................  6 7 (4 )368
E stab ilid ad e  p ro v isó ria . In v es tid u ra  e m  m an d a to  s in d ica l re la tivo  a  ca teg o ria
p ro fiss io n a l e s tra n h a  à  f u n ç ã o ..................................................................................................  6 7 (2 )3 7 4
E stab ilid ad e  p ro v isó ria . M e m b ro  de C I P A ........................................................................  6 7 (4 )3 6 9
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . M e m b ro  d e  co n se lh o  d e  ad m in is tração  de
c o o p e r a t iv a ....................................................................................................................................... 6 7 (2 )290
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . M e m b ro  d e  co n se lh o  f i s c a l ........................................................ 6 7 (3 )318
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . M e m b ro  de co n se lh o  f i s c a l ........................................................ 6 7 (4 )325
E stab ilid ad e  p ro v isó r ia . M e m b ro  d e  co nse lho  fiscal. C o o p e ra tiv a .............................. 6 7 (2 )3 3 2
E stab ilid ad e  p ro v isó ria . P e r ío d o  e l e i t o r a l .............................................................................6 7 (4 )3 6 9
E stab ilid ad e  p ro v isó r ia . S in d ic a l i s ta ...................................................................................... 6 7 (3 )365
E sta b ilid a d e  p ro v isó ria . S u p len te  d e  d e leg ad o  s in d i c a l ...................................................6 7 (1 )3 5 0
E sta b ilid a d e  s in d ica l. L i m i t e s ..................................................................................................  67(1)351
E stab ilid ad e . A c id e n te  d e  trab a lh o . R en ú n c ia . C o m p etên c ia  d a  Ju s tiça  do
T rab alh o . D esc o n to s  f i s c a i s ......................................................................................................... 67(2 )373
E stab ilid ad e . A c id e n te  d e  tra b a lh o ............................................................................................ 6 7 (2 )3 5 7
E stab ilid ad e . A c id e n te  do  traba lho . E rro  d e  fato. N ã o -c o n f ig u ra ç ã o ......................... 67(4)341
E stab ilid ad e . A e r o v iá r io .............................................................................................................. 6 7 (4 )3 4 2
E stab ilid ad e . A rt. 19 do  A D C T ................................................................................................. 6 7 (1 )3 4 8
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E stab ilid ad e . A v iso  p r é v io  ............................................................................................... 6 7 (2 )2 8 8
E sta b ilid a d e . D o e n ç a  p r o fis s io n a l ................................................................................  6 7 (3 )3 6 4
E stab ilid ad e . E m p reg a d o  ce le tis ta  c o n c u r s a d o ...................................................................6 7 (1 )3 4 8
E stab ilid ad e . E m p re g o  p ú b l i c o ................................................................................................  6 7 (1 )3 4 9
E stab ilid ad e . G e s ta n te ....................................................................................................................6 7 (1 )3 4 9
E stab ilid ad e . M e m b ro  d a  c ipa . H o ra s  e x t r a s ........................................................................ 6 7 (1 )3 4 9
E sta b ilid a d e . S e rv id o r  p ú b lic o  c e le t is ta .................................................................................. 6 7 (2 )2 8 9
E stab ilid ad e . S e rv id o r  p ú b lic o  c e le t is ta .................................................................................. 67(2)331
E sta b ilid a d e . S e rv id o r  p ú b lic o  c e le t is ta .................................................................................. 6 7 (3 )3 3 0
E stab ilid ad e . S e rv id o r  p ú b lic o  cele tis ta . O p ção  p e lo  reg im e  d o  F G T S .................. 67(2)331
E stab ilid ad e . S e rv id o r  p ú b lic o  cele tis ta . S o c ied ad e  d e  ec o n o m ia  m is ta ..................  6 7 (2 )2 8 9
E stran g e iro . V is to  tem p o rá rio . V ín cu lo  e m p re g a t íc io ......................................................6 7 (4 )3 2 5
E x ec u çã o . A g ra v o  d e  p e t iç ã o .......................................................................................................6 7 (1 )3 5 2
E x ec u çã o . C a rta  d e  f ian ç a  b a n c á r i a ..........................................................................................6 7 (3 )3 1 8
E x ec u çã o . C o isa  j u l g a d a ...............................................................................................................67 (3 )3 7 7
E x ec u çã o . C o isa  j u l g a d a ...............................................................................................................6 7 (4 )3 2 6
E x ec u çã o . E m p re sa  p ú b l ic a ......................................................................................................... 6 7 (4 )4 0 0
E x ec u çã o . F a z e n d a  P ú b l i c a ......................................................................................................... 67(3)351
E x ec u çã o . F a ze n d a  P ú b l i c a ..........................................................................................................6 7 (4 )3 0 9
E x ec u çã o . F a ze n d a  P ú b lica . E rro  o d e  c á l c u l o .................................................................... 6 7 (3 )2 8 5
E x ecu ção . F a ze n d a  P ú b lica . P re c a tó r io .................................................................................. 6 7 (3 )2 9 7
E x ecu ção . M u l t a ............................................................................................................................  6 7 (1 )3 5 2
E x ecu ção . P e n h o r a ......................................................................................................................... 6 7 (4 )3 4 2
E x ecu ção , P e n h o r a .........................................................................................................................6 7 (4 )3 8 7
E x trap o la çã o  da  jo rn a d a  d e  trab a lh o  em  reg im e  d e  c o m p e n s a ç ã o .............................  6 7 (1 )353
F alên cia . M u lta . A rt. 477  d a  C L T ............................................................................................... 6 7 (4 )3 5 6
F alên cia . M ulta . H o n o rá rio s  a s s i s te n c ia is .............................................................................6 7 (4 )3 8 8
F a to  novo . E m b a rg o s  d e  dec la ração , P r e c lu s ã o ...................................................................67 (3 )331
F ato  novo . L iq u id a çã o  ex tra ju d ic ia l ........................................................................................  6 7 (2 )3 9 0
F eriad o . P ag am en to  e m  d o b r o .................................................................................................... 6 7 (4 )3 6 9
F érias . E m p reg a d o  d o m é s t ic o ..................................................................................................  6 7 (2 )3 5 7
F érias , P ag am en to  em  d o b r o .....................................................................................................  6 7 (1 )353
F érias . T erço  c o n s titu c io n a l......................................................................................................... 6 7 (4 )3 2 6
F é r i a s - p r ê m i o .................................................................................................................................. 6 7 (2 )3 4 6
F G T S . D e p ó s i to ...............................................................................................................................  6 7 (4 )3 8 8
F G T S . In c id ên c ia  so b re  fé rias  in d e n iz a d a s .......................................................................... 6 7 (1 )353
F G T S . M u l t a ....................................................................................................................................  6 7 (4 )3 2 7
F G T S . M u lta . A p o sen tad o ria  e s p o n tâ n e a .............................................................................6 7 (4 )3 4 2
F G T S . P re sc rição , Ju lg a m e n to  e x tr a  p e t i ta35 7
F G T S . R eco lh im en to . C a rg o  d e  co m issão . S u sp en são  d o  co n tra to  de
t r a b a lh o ................................................................................................................................................ 6 7 (2 )3 7 4
F ren tis ta . C h e q u es  dev o lv id o s . D esc o n to s  s a la r ia is ........................................................... 6 7 (2 )3 4 6
F ren tis ta . D esco n to s  sa la r ia is .....................................................................................................  6 7 (2 )3 5 7
F ren tis ta . D esc o n to s  sa la r ia is .......................................................................................................67 (2 )391
F u n d o  d e  g aran tia . P r e s c r i ç ã o ................................................................................................... 6 7 (4 )3 5 7
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G aran tia  de  em p reg o . P e r ío d o  e l e i t o r a l ................................................................................  6 7 (2 )3 4 7
G estan te . D esp e d id a  se m  ju s ta  c a u s a ...................................................................................... 6 7 (1 )3 5 4
G estan te . E s ta b ilid a d e  p ro v isó ria . I n d e n iz a ç ã o ................................................................. 6 7 (3 )378
G estan te . E s ta b i l id a d e ..................................................................................................................  6 7 (1 )3 5 4
G ra tif ic ação  d e  férias . A b o n o . C o m p e n s a ç ã o ...................................................................  67(3)331
G ra tif ic ação  ex tra o rd in á r ia  e j u d i c i á r i a ................................................................................  6 7 (1 )355
G ra tif ic ação  ra io s  x .......................................................................................................................  6 7 (1 )355
G ra tif ic ação . B a se  de  cá lcu lo . S erv id o r p ú b lic o ................................................................. 6 7 (4 )309
G reve . D e m i s s ã o ............................................................................................................................. 6 7 (3 )3 3 2
H a b e a s  co rp u s .  D ep o s itá r io  i n f i e l ........................................................................................... 67 (1 )355
H a b e a s  co rp u s .  D ep o s itá r io  i n f i e l ........................................................................................... 67 (4 )343
H a b e a s  co rp u s . D ep o s itá r io  in fie l. P r i s ã o .............................................................................6 7 (3 )318
H a b e a s  corpus.  D ep o s itá r io  infie l. P r i s ã o ...........................................................................  67 (4 )343
H o n o rá rio s  pe ric ia is . Ju s tiça  g ra tu i ta .....................................................................................  6 7 (4 )369
H o n o rá rio s  pe ric ia is . V in cu laç ão  ao  sa lá rio  m í n i m o ........................................................ 67(2 )291
H o rá rio  no tu rn o . E q u ip a ra çã o  s a la r ia l ...................................................................................  6 7 (4 )388
H o ra s  ex tras  in c o rp o ra d a s .  P re s c r iç ã o ....................................................................................6 7 (2 )2 9 2
H o ra s  ex tras . A co rd o  de co m p en sação . H o ras  ex tras. C o n tag em  m in u to  a
m i n u t o .................................................................................................................................................  67(2)391
H o ra s  ex tras . A co rd o  in d iv id u a l de  c o m p e n s a ç ã o ............................................................ 6 7 (3 )3 4 0
H o ra s  ex tras . A d ic io n a l ................................................................................................................. 6 7 (4 )343
H o ra s  ex tras . C a rg o  de c o n f ia n ç a .............................................................................................  6 7 (2 )358
H o ra s  ex tras. C o m p en sa çã o  d e  h o r á r i o ................................................................................  67(2)391
H o ras  ex tras . C o m p en sa çã o  de  h o r á r i o ................................................................................  6 7 (4 )4 0 0
H o ra s  ex tras. D e fe r im e n to  co m  b ase  em  p ro v a  o r a l .........................................................  6 7 (1 )356
H o ras  ex tras . F e r ro v iá r io .............................................................................................................  6 7 (4 )327
H o ra s  ex tras. F e rro v iá r io . R e g im e  d e  r e v e z a m e n to .........................................................  6 7 (2 )375
H o ras  ex tras . G e ren te  b a n c á r i o ................................................................................................  6 7 (2 )347
H o ras  ex tras . H a b itu a l id a d e ........................................................................................................ 6 7 (3 )378
H o ra s  ex tras. Jo rn ad a  de o ito  ho ras. R e d u çã o  p a ra  se is h o r a s .......................................  6 7 (1 )356
H o ras  ex tras . M o to r i s t a ...............................................................................................................  6 7 (3 )3 3 2
H o ra s  ex tras . M o to ris ta . T rab a lh o  e x te rn o ...........................................................................  67(2 )333
H o ra s  ex tras . M u l t a .......................................................................................................................  67(2)291
H o ra s  ex tras . P ro v a  t e s te m u n h a l .............................................................................................  67(3)341
H o ra s  ex tras. R e g im e  de  so b re a v iso ........................................................................................  6 7 (1 )357
H o ra s  ex tras . T a c ó g ra fo ................................................................................................................ 6 7 (3 )379
H o ra s  ex tras. T e le v e n d a s .............................................................................................................  67(1 )357
H o ras  ex tras . T ra b a lh o  e x t e r n o ................................................................................................  6 7 (4 )3 7 0
H o ra s  ex tras. T ra b a lh o  e x t e r n o ................................................................................................ 67(4)401
H o ra s  ex tras . T ra b a lh o  p o r  p r o d u ç ã o ...................................................................................... 6 7 (2 )392
H o ra s  ex tras. T ra b a lh o  ru ra l p o r  p r o d u ç ã o ...........................................................................  6 7 (2 )358
H o ras  ex tras . T u rn o s  in in te r ru p to s ........................................................................................... 6 7 (2 )292
H o ra s  in itinere . A d ic io n a l de h o ras  e x tra s ...........................................................................  67 (3 )297
H o ra s  in itinere . A d ic io n a l de h o ra s  e x tra s ...........................................................................  6 7 (4 )327
H o ra s  in itinere . In s tru m en to  n o r m a t i v o .............................................................................. 67(3)351
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H o ras  in itinere . S alá rio  p o r  t a r e f a ...........................................................................................  6 7 (4 )358
I leg itim id a d e  a d  ca u sa m .  S ucessão  de e m p r e s a s ..............................................................  6 7 (1 )358
Im p en h o rab ilid ad e . C éd u la  h ip o te c á r ia ................................................................................  6 7 (1 )358
In c id ê n c ia  do  ad ic io n a l de p e r ic u lo s id a d e  so b re  h o ras  ex tras , n o tu rn as  e  de
s o b r e a v i s o .......................................................................................................................................... 6 7 (1 )358
In co m p e tên c ia  d a  Ju s tiça  do  T rabalho . A c id e n te  de tra b a lh o .......................................  6 7 (1 )3 5 9
In co m p e tên c ia  da Ju s tiça  do  T rabalho . C o m p lem en tação  de ap o sen tad o ria .  6 7 (1 )359  
In co m p e tên c ia  d a  Ju s tiça  do  T rabalho . C o m p lem en tação  d e  re se rv a  de
p o u p a n ç a ............................................................................................................................................  6 7 (1 )3 6 0
In co m p e tên c ia . S u p re ssão  de in s t â n c i a ................................................................................  6 7 (3 )365
In co n stitu c io n a lid ad e . A rt. 62, I I , C L T ................................................................................  6 7 (1 )3 6 0
In d en iz aç ão  ad ic ional. C o n s titu c io n alid ad e . D esco n to s  s a l a r i a i s ............................. 67(2 )333
In d en iz aç ão  ad ic iona l. In teg ração  do av iso  p r é v io ............................................................  67(1)361
In d en iz aç ão  e  c o n tag e m  do tem p o  de serv iço . A n is t i a ....................................................  67(1)361
In d en ização . D ife ren ç a  s a l a r i a l ................................................................................................  6 7 (4 )3 7 0
In s tru to r  do  SE S I. E n q u ad ram en to  co m o  p r o fe s s o r .........................................................  6 7 (1 )3 6 2
In te rm e d iaç ão  d e  m ão -d e -o b ra . R e sp o n sab ilid ad e  s o l i d á r i a .......................................  6 7 (1 )3 6 2
In tim ação . N u l i d a d e ..................................................................................................................... 67(2 )293
Irreg u la r id ad e  de rep resen tação . M a n d a to  c o m p ra z o  d e te rm in a d o ..........................  67(1 )363
Iso n o m ia  sa laria l. A d m in is tração  p ú b l i c a ...........................................................................  67 (2 )375
Iso n o m ia  sa laria l. A d m in is tração  p ú b l i c a ...........................................................................  6 7 (3 )3 4 2
Iso n o m ia  sa laria l. A d m in is tração  púb lica . E m p resa  p res tad o ra  d e  s e r v i ç o  ......  6 7 (3 )3 5 2
Jo g o  do  b ich o . V ín cu lo  e m p re g a tíc io ...................................................................................... 67(1 )363
Jo rn ad a  de trab a lh o . C o m p en sação  de horário . H o ras  ex tras. M u l t a ........................ 6 7 (2 )376
Jo rn ad a  de  traba lho . D ig i ta d o r ..................................................................................................  67(3 )333
Jo rn ad a  de  traba lho . In te rv a lo  p a ra  rep o u so  e  a l im e n taç ão ............................................  6 7 (2 )348
Jo rn ad a  de trab a lh o . R e g im e  de r e v e z a m e n to .................................................................... 6 7 (4 )3 2 8
Jo rn ad a  de  traba lho . S e rv id o r  púb lico . R e d u ç ã o ............................................................... 6 7 (3 )298
Jorna lis ta . E n q u a d r a m e n to ........................................................................................................ 6 7 (2 )3 5 9
Jorna lis ta . Jo rn ad a  de trab a lh o  ................................................................................................  6 7 (4 )3 7 0
Jorna lis ta . Jo rn ad a  de trab a lh o . A d ic io n a l de h o ra  e x tra .................................................  6 7 (2 )3 3 4
Ju iz  ap o sen tad o . P ro cesso  d i s c ip l i n a r ...................................................................................  67(1 )363
Ju iz  classista . A p o s e n ta d o r ia .....................................................................................................  6 7 (2 )2 6 9
Ju iz  classis ta . Im p u g n ação  d e  in v e s t id u r a ............................................................................. 6 7 (4 )3 1 0
Ju iz . F érias . C o n v e rsão  e m  p e c ú n ia ........................................................................................6 7 (4 )3 1 0
Ju lg am en to  e x tra  p e tita .  A v iso  p r é v i o ...................................................................................  6 7 (2 )3 3 4
Ju lg a m e n to  ex tra  p e tita .  E stab ilid ad e  p ro v isó ria . D ir ig en te  sind ical.
R e in te g r a ç ã o ....................................................................................................................................  6 7 (2 )3 7 7
Ju s ta  causa . A b an d o n o  de  e m p r e g o ........................................................................................  6 7 (3 )3 6 6
Ju s ta  causa . D e s c a r a c te r iz a ç ã o ................................................................................................  67(4)371
Ju s ta  causa . D e s íd ia .......................................................................................................................  6 7 (1 )3 6 4
Ju s ta  causa . E m b riag u ez . S eg u ro -d esem p reg o . I n d e n iz a ç ã o .......................................  6 7 (3 )3 4 2
Ju s ta  causa . P a r tic ip ação  em  g re v e ........................................................................................... 6 7 (2 )3 9 2
Ju s ta  causa . P e rd ão  tá c i to .............................................................................................................  6 7 (1 )3 6 4
L eg itim id a d e  ativa. M in is té r io  P ú b l i c o ................................................................................  6 7 (2 )335
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L eg itim id a d e  a tiva . M in is té r io  P ú b l i c o .......................  6 7 (3 )3 5 2

L eg itim id a d e  a tiva . M in is té r io  P ú b l i c o .................................................................................. 6 7 (4 )3 4 4

L eg itim id a d e  ativa. M in is té r io  P ú b lico . A çã o  c iv il p ú b l ic a .......................................... 6 7 (2 )393

L eg itim id a d e  d o  M in is té r io  P ú b lico . M a té r ia  ad m in is tra tiv a .......................................  6 7 (1 )365

L eg itim id a d e  p ass iv a . R esp o n sa b ilid a d e  so lidária . C o n tra tação . N u l id a d e  ....... 6 7 (4 )328

L eg itim id a d e  p ass iv a . S u cessão  tr a b a lh is ta ......................................................................... 6 7 (4 )3 5 8

L eg itim id a d e  p ass iv a . S u cessão  t r a b a lh is ta ......................................................................... 6 7 (4 )3 8 9
L e g itim id a d e  p ass iv a . S u cessão  traba lh is ta . Q u itação . V a l id a d e ...............................  6 7 (4 )3 5 9
L e i e le ito ra l. S e rv id o r  p ú b l i c o ..................................................................................................  6 7 (1 )3 6 5
L icen ça . C ap ac ita çã o  p ro fis s io n a l d e  s e rv id o r .................................................................... 6 7 (1 )365
L ic e n ç a -m a te rn idade. M ã e  a d o tiv a .............................................................................. 6 7 (3 )3 6 7
L ic en ça -p rê m io . M e d id a  p ro v isó r ia . E f i c á c i a ..................................................................... 6 7 (3 )2 8 6
L im ita ç ã o  d e  l i t i s c o n s ó rc io ........................................................................................................ 6 7 (1 )3 6 6
L iq u id a çã o  d e  sen ten ça . H o m o lo g a çã o . C á lc u lo ..............................................................  6 7 (2 )3 7 8
L itisp en d ên c ia . A çã o  in d iv id u a l x  aç ão  m o v id a  p o r  s in d i c a to ..................................... 6 7 (2 )348
L itisp en d ên c ia . S u b s titu içã o  p r o c e s s u a l ............................................................................... 6 7 (2 )393
L itisp en d ên c ia . S u b stitu ição  p r o c e s s u a l ................................................................................67(4)401
L itisp en d ên c ia . S u b stitu ição  p ro cessu a l. S in d ic a to .........................................................  67(2 )393
M ã e  ad o tan te . L ic e n ç a - m a te m id a d e ....................................................................................... 6 7 (2 )3 9 4
M ag is trad o . A d ic io n a l p o r  tem p o  d e  s e r v i ç o ........................................................................6 7 (3 )2 8 6
M ag is trad o . R e m o ç ão  a p ed id o . A ju d a  d e  c u s to .................................................................  6 7 (1 )3 6 6
M ag is trad o . R em u n eração , B ase  d e  c á lc u lo ......................................................................... 6 7 (3 )287
M a n d ad o  d e  seg u ran ça , A ju d a  de custo . M a g is t r a d o ....................................................... 67(3 )287
M a n d ad o  de seg u ran ça . A lte ra çã o  de  sen ten ça  d e  m é r i to ...............................................  6 7 (4 )3 4 4
M a n d a d o  de  seg u ran ça . A lv a rá  de lib e ração  do F G T S ....................................................  67(4 )345
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . A n tec ip a çã o  de  tu te la ................................................................... 6 7 (2 )316
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . A n tec ip a çã o  d e  tu te la . I n d e f e r im e n to ..................................6 7 (2 )3 1 6
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . C a b im e n to ........................................................................................  67 (4 )345
M a n d a d o  de  seg u ran ça . C ab im en to . A co rd o  h o m o lo g a d o ............................................  6 7 (4 )346
M an d ad o  d e  seg u ran ça . C ab im en to . A d v o g ad o . D e p ó s i to .............................................. 67(3 )319
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . C ab im en to . C assação  de l i m i n a r .............................................. 67(2 )317
M a n d ad o  de seg u ran ça . C ab im en to . L iq u id ação  e x tra ju d ic ia l...................................... 6 7 (2 )317
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . C ab im en to . M a té r ia  a d m in is t ra t iv a .......................................6 7 (4 )310
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . C ab im en to . R e c lam ação  c o r r e ic io n a l ..................................  6 7 (2 )269
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . C assação  d e  l im in a r ......................................................................6 7 (2 )318
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . C itaç ão  do  lit isco n so rte  p a ss iv o  n e c e s s á r io ........................ 6 7 (1 )3 6 7
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . D esc o n to  p r e v id e n c iá r io ............................................................. 6 7 (2 )2 7 0
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . D esc o n to  p rev id en ciá rio . S e rv id o r  p ú b l i c o ........................67(4)311
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . D es lig am en to  de  linha  te le fôn ic a ............................................  6 7 (1 )3 6 7
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E fe ito  su sp e n s iv o ........................................................................... 6 7 (2 )3 1 9
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E n tid a d e  da  á re a  d e  saúde. B lo q u e io  d e  co n ta  c o r r e n te . . 6 7 (1 )368
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E stab ilid ad e . D ir ig en te  s in d ic a l ...............................................  6 7 (4 )346
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . E x e c u ç ã o  d e f in i t iv a ......................................................................  6 7 (1 )3 6 8
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ec u çã o  d e f in i t iv a ........................................................................6 7 (4 )348
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M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ec u çã o  p r o v i s ó r i a ..................................................................... 6 7 (1 )369
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x e c u ç ã o ........................................................................................... 6 7 (1 )368
M a n d ad o  de seg u ran ça . E x e c u ç ã o .............................................................................................6 7 (2 )3 1 9
M a n d ad o  de seg u ran ça . E x ecu ção . D e p o s i tá r io ...................................................................6 7 (2 )319
M a n d ad o  de seg u ran ça . E x ecu ção . F azen d a  p ú b l i c a ....................................................... 6 7 (2 )3 2 0
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ecu ção . P e n h o r a ......................................................................  6 7 (2 )320
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ecu ção . P e n h o r a ......................................................................  6 7 (4 )3 4 7
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ecu ção . P enhora . E stad o  e s t r a n g e i ro ................................. 6 7 (3 )3 1 9
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ecu ção . P enhora . O rd e m  p r e f e r e n c ia l ............................. 67(2)321
M an d ad o  d e  seg u ran ça . E x ecu ção . P re c a tó r io .................................................................... 67(2)321
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . E x ecu ção . S en ten ça  d e  m é r i t o .................................................  6 7 (4 )3 4 7
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . In d efe r im en to  d e  lim in ar  em  ação  c iv il p ú b l i c a . . . . . . . . . .  6 7 (1 )3 6 9
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . In s titu ição  f in a n c e ir a ...................................................................  6 7 (1 )3 7 0
M a n d ad o  de seg u ran ça . In te rv en ção  do M in is té rio  P úb lico . S ócio  m e n o r . . . . . . . .  6 7 (2 )322
M a n d ad o  de seg u ran ça . Ju iz  classista . A p o s e n ta d o r ia ....................................................67(4)311
M a n d a d o  de seg u ran ça . L i t i s c o n s ó r c io ................................................................................  6 7 (2 )3 2 2
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . M ag is trad o . D esco n to  p r e v id e n c iá r io ..................................  6 7 (2 )2 7 0
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . M a jo ra çã o  d a  co n trib u ição  p re v id e n c iá r ia ..........................  6 7 (1 )3 7 0
M an d ad o  d e  seg u ran ça . M an d ad o  e x e c u t ó r io ...................................................................  67(1)371
M a n d ad o  de seg u ran ça . N u lid ad e . A có rd ão  reg ional. C o m p etên c ia  d a  Ju s tiça
do  T rab alh o . E x ecu ção . F a lê n c ia .............................................................................................  6 7 (2 )3 2 2
M a n d a d o  de seg u ran ça . P en h o ra  de  b en s  dos s ó c i o s ....................................................... 67(1)371
M an d ad o  d e  seg u ran ça . P en h o ra  de  co n ta  c o r r e n t e .........................................................  67(1)371
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . P en h o ra  de  créd ito  fu turo . E x ecu ção  d e f in i t iv a  .......... 6 7 (3 )320
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . P en h o ra  de im ó v e l de t e r c e i r o .................................................  6 7 (1 )3 7 2
M a n d ad o  de seg u ran ça . P en h o ra  de  im óve l h ip o te c a d o .................................................  67 (2 )323
M a n d ad o  de seg u ran ça . P en h o ra  d e  n u m erá rio  de  in stitu ição  f in a n c e i r a  ..........  67 (1 )373
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . P en h o ra  de  n u m e r á r i o .................................................................  6 7 (1 )372
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . P en h o ra  em  d i n h e i r o ...................................................................  67 (1 )373
M a n d ad o  de seg u ran ça . P e n h o ra  em  d i n h e i r o .................................................................... 67(2)323
M a n d ad o  de seg u ran ça . P en h o ra  em  d inheiro . H o s p ita l .................................................  6 7 (1 )3 7 4
M a n d ad o  de seg u ran ça . P e n s ã o ................................................................................................  6 7 (1 )3 7 4
M a n d ad o  de  seg u ran ça . P en são . S erv id o r p ú b l ic o ............................................................6 7 (4 )3 1 2
M a n d ad o  de  seg u ran ça . P e tição  in ic ia l. In d efe rim en to  l i m in a r ..................................  6 7 (2 )2 7 0
M a n d ad o  de  seg u ran ça . P e tição  inic ia l. I n d e f e r im e n to .................................................  6 7 (2 )3 2 4
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . P r e c a t ó r i o ........................................................................................  6 7 (1 )3 7 4
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . P reca tó rio . E xecução . S e q ü e s t r o ............................................  6 7 (3 )288
M a n d ad o  de seg u ran ça . Q u eb ra  de sig ilo  b a n c á r io ............................................................ 6 7 (4 )348
M a n d ad o  de seg u ran ça . Q u eb ra  de sig ilo  ban cário . C a ra c te r iz a ç ã o ..........................  6 7 (3 )3 2 0
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . R e in teg ração  de em p reg ad o  e s tá v e l .......................................  6 7 (1 )375
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . R e in te g ra ç ã o ...................................................................................  6 7 (4 )349
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . R e in teg ração . D ir ig en te  s in d i c a l ............................................  67 (1 )375
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . R e in teg ração . D ir ig en te  s in d i c a l ............................................  67(3)321
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . S e q ü e s tro ........................................................................................... 6 7 (1 )3 7 6
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . S erv id o r púb lico . A p o sen tad o ria  e s p e c i a l .......................... 6 7 (4 )3 1 2
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M a n d a d o  d e  seg u ran ça . S erv id o r  p ú b lico . R em o ção . L ic en ça  para
a c o m p a n h a r  c ô n j u g e ..................................................................................................................... 67(2)271
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . S e rv id o r  pú b lico . S u b s titu iç ã o .................................................  67(2)271
M a n d a d o  de seg u ran ça . S u cessão  de em presas . E x ecu ção  defin itiva.
P en h o ra  d e  c r é d i to ..........................................................................................................................  67(3)321
M a n d a d o  d e  seg u ran ça . S u cessão  d e  em presas . E x e c u ç ã o ............................................  6 7 (4 )3 4 9
M a n d ad o  d e  seg u ran ça . T u te la  an tec ip ad a  em  ação  c iv il p ú b l ic a ...............................  6 7 (3 )3 2 2
M a té r ia  adm in is tra tiv a . A fa s ta m en to  de j u i z ......................................................................  6 7 (2 )2 7 2
M a té r ia  ad m in is tra tiv a . A p ro v e ita m en to  de c a r g o s .........................................................  6 7 (2 )273
M a té r ia  ad m in is tra tiv a . Ju iz  classista . A p o s e n ta d o r ia ......................................................67 (4 )313
M a té r ia  adm in is tra tiv a . M ag is tra tu ra . L ic e n ç a -p rê m io .................................................  6 7 (1 )3 7 6
M a té r ia  adm in is tra tiv a . S e rv id o r  p ú b lico . R e m u n e ra ç ã o ..............................................   6 7 (4 )313
M a té r ia  co n tro v e rtid a . A d ic io n a l d e  in s a lu b r id a d e .........................................................  6 7 (4 )3 4 9
M e d id a  cau te lar. E fe ito  s u s p e n s iv o ........................................................................................  6 7 (4 )3 5 0
M en o r. A ss is tên c ia  l e g a l .............................................................................................................  67(3 )343
M in is té r io  P ú b lico . In te res se  p r o c e s s u a l .............................................................................. 6 7 (4 )3 9 0
M in is té r io  P ú b lico . In tim ação . T e m p e s t iv id a d e ..............................................................  6 7 (4 )329
M in is té r io  P ú b lico . L eg itim id a d e  p ro c e ssu a l......................................................................  6 7 (2 )3 9 4
M o ra  sa laria l. M é d i c o ..................................................................................................................  67(4)401
M o to r is ta  in te res tad u al. P e rm an ê n c ia  em  a lo ja m e n to ...................................    6 7 (1 )3 7 7
M o to ris ta . C a m in h ã o  p a r t ic u la r .....................................................................   6 7 (1 )377
M o to ris ta . V e ícu lo  p r ó p r i o .......................................................................................................  6 7 (2 )3 5 9
M ulta . A rt. 477  d a  C L T . E n te  p ú b l i c o ................................................................................... 6 7 (4 )359
M u lta . A v iso  p r é v io .......................................................................................................................  67 (3 )353
M u lta . R e cu rso  j u d i c i a l ...............................................................................................................  6 7 (4 )3 3 0
M u lta . R e cu rso  ju d ic ia l .  A d m is s ib i l id a d e ...........................................................................  6 7 (4 )3 9 0
N e g a tiv a  de p re s ta çã o  ju r i s d ic io n a l ........................................................................................  6 7 (1 )377
N e x o  casual. A g en te s  q u ím ic o s ................................................................................................ 6 7 (1 )378
N o rm a  co le tiva . A l te ra ç ã o ..........................................................................................................  6 7 (2 )378
N o ta s  taq u ig rá fica s . In d efe r im en to  de ju n ta  ao s a u t o s   ............................................... 6 7 (1 )378
N u lid a d e . A có rd ão  reg io n a l. C o n cu rso  pú b lico . C o n t r a ta ç ã o ..................................... 6 7 (2 )335
N u lid ad e . A có rd ão  reg io n a l. C on tra to  de trabalho . E n te  p ú b l ic o ...............................  6 7 (2 )3 3 6
N u lid ad e . A có rd ão  reg io n a l. H a b e a s  corpus. D ep o sitá r io  i n f i e l ...............................  67(3)323
N u lid ad e . A u d iên c ia  d e  i n s t r u ç ã o ..........................................................................................  6 7 (2 )3 3 6
N u lid ad e . C e rc ea m e n to  de d e f e s a ........................................................................................... 6 7 (3 )367
N u lid ad e . F a lta  d e  a s s in a tu ra  de ju iz  c l a s s i s t a ...................................................................  6 7 (1 )378
N u lid a d e . In tim ação  v ia  p o s ta l ....................................................................................................6 7 (1 )379
N u lid ad e . M in is té r io  P ú b l ic o .....................................................................................................  6 7 (2 )378
N u lid ad e . N o tif ic açã o  p a ra  c o n t r a - r a z õ e s ...........................................................................  6 7 (1 )3 7 9
N u lid ad e . P re s taç ão  j u r i s d i c io n a l ........................................................................................... 6 7 (4 )3 7 8
N u lid ad e . P re s taç ão  ju r isd ic io n a l. A co rd o  co letivo . V alidade . A u ta r q u ia . . . . . . . . . .  6 7 (4 )360
N u lid ad e . P re s taç ão  ju r isd ic io n a l. A d itam en to . R ecu rso  j u d i c i a l ............................. 6 7 (3 )298
N u lid ad e . P re s taç ão  ju r isd ic io n a l. S erv id o r p ú b lico  cele tista . D i s p e n s a . . . . . . . . . . .  6 7 (3 )298
N u lid ad e . P re s tação  ju r isd ic io n a l. S erv ido r púb lico . C essão . V íncu lo
e m p r e g a t í c io ....................................................................................................................................  6 7 (4 )3 6 0
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N u lid ad e . R e cu rso  in te rp o sto  v ia  f a c s i m i l e ......................................................................... 6 7 (1 )3 8 0

P ag am en to  p ro p o rc io n a l do  p rém io  de f é r ia s ......................................................................  6 7 (2 )394

P a rtic ip aç ão  nos lucros. In teg ração  ao  s a l á r i o .................................................................... 6 7 (3 )299

P en a  de  confissão . E n te  p ú b l ic o ................................................................................................  6 7 (1 )380

P en h o rab ilid ad e . B e m  v in c u lad o  a céd u la  d e  créd ito  r u r a l ............................................  67(1)381

P e tro le iro . jo rn a d a  d e  tra b a lh o ................................................................................................... 67(2 )348

P iso  sa laria l. E n g e n h e i r o .............................................................................................................  67(1)381
P iso  sa laria l. V in cu laç ão  ao  sa lário  m ín im o ...........................................................................6 1 (3 )3 6 8
P lan o  d e  d em issão  vo lu n tá ria . I n c e n t iv o ..............................................................................  6 7 (3 )299
P lan o  de d em issã o  v o lu n tá ria . M u lta  do  F G T S .................................................................  6 7 (2 )3 6 0
P o rtu á rio . H o ra s  ex tras . E x ecu ção . E n tid a d e  de d ire ito  p ú b l ic o ..................................  6 7 (3 )300
P o sse  em  ca rgo  p ú b lico . C o n d en ação  c r i m i n a l .................................................................  6 7 (1 )382
P reca tó rio . A tu a liza çã o  m o n e tá r ia ........................................................................................... 67 (2 )273
P reca tó rio . C o rreç ão  m o n e tá r ia ................................................................................................  6 7 (4 )3 5 0
P reca tó rio . E x ecu ção . F a z e n d a  P ú b l ic a ................................................................................  67(3)301
P reca tó rio . E x ecu ção . S e q ü e s t r o ............................................................................................... 6 7 (4 )314
P reca tó rio . T ra s la d o  de p e ç a s .....................................................................................................  6 7 (3 )288
P re c lu sã o. R e n ú n c ia  ao d ire ito  de r e c o r r e r ...........................................................................  6 7 (1 )382
P re q u es tio n am e n to . C o n f ig u ra ç ã o ........................................................................................... 6 7 (1 )3 8 2
P req u es tio n am en to . V o to  ven c id o  de re la to r  q u e  co n tin u a  re la to r  do  p ro cesso .  67(1)383  
P re sc rição  q ü in q ü en al. C o n tag em  do p razo . D esco n to s  p rev id en c iá r io s  e
fiscais. É p o ca  p rópria . H o n o rá rio s  advocatíc ios . A ss is tên c ia  do  s in d ic a to . . . . . . .  6 7 (2 )360
P rescrição . A rg ü ição  p e lo  M in is té rio  P ú b l i c o ...................................................................  67(3 )333
P rescrição . A r g ü iç ã o ..................................................................................................................... 67(2)293
P rescrição . A r g ü iç ã o ..................................................................................................................... 67(4)371
P resc rição . A u x í l io - d o e n ç a ........................................................................................................ 6 7 (3 )324
P resc rição . C o m p lem en ta çã o  de p e n s ã o ..............................................................................  67(3)301
P rescrição . E fe ito  d e v o lu tiv o .....................................................................................................  67(1)383
P resc rição . E n u n c iad o  n° 153 d o  T S T ...................................................................................  6 7 (1 )384
P resc rição . F G T S ............................................................................................................................  6 7 (4 )372
P resc rição . H o ra s  e x tra s ...............................................................................................................  67(3)343
P resc rição . In co rp o ra çã o  de g ra t i f ic a ç ã o ..............................................................................  6 7 (3 )302
P resc rição . In te rru p ção  do p r a z o .............................................................................................  6 7 (1 )384
P resc rição . I n t e r r u p ç ã o ...............................................................................................................  6 7 (4 )379
P resc rição . P razo . C o n ta g e m .....................................................................................................  67(4)391
P resc rição . P re c lu sã o ..................................................................................................................... 6 7 (4 )392
P resc rição . R e a ju s te  s a l a r i a l .....................................................................................................  6 7 (3 )302
P rescrição . S u p re ssão  d e  c o m i s s ã o ........................................................................................  6 7 (2 )3 4 9
P resc r ição . S u s p e n s ã o ..................................................................................................................  6 7 (3 )3 0 2
P rescrição . T ra b a lh ad o r  d o m é s t ic o ........................................................................................  67(1 )385
P resc rição . V an ta g em  p e s s o a l ................................................................................................... 6 7 (2 )395
P re s taç ão  ju r isd ic io n a l. N eg a tiv a . A d ic io n a l de p ro d u tiv id ad e . V ig ê n c i a . . . . . . . . .  67 (3 )303
P ro c ed im en to  su m aríss im o . A p l ic a b i l id a d e ......................................................................  6 7 (4 )402
P ro c ed im en to  su m aríss im o . A p licab ilid ad e . E s tab ilid ad e . I n t e g r a ç ã o ................... 6 7 (4 )3 7 2
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P ro c ed im en to  su m aríss im o . A p licab ilid ad e . R ecu rso  d e  rev ista . A d ic io n a l
d e  h o ras  e x t r a s ................................................................................................................................... 6 7 (3 )3 5 4
P ro c esso  d o  trab a lh o . P r e s c r iç ã o ...............................................................................................6 7 (1 )3 8 5
P ro c esso  su m aríss im o . A p licab ilid ad e . D esc o n to  a s s is te n c ia l....................................  6 7 (3 )353
P ro fe sso r  le igo . Jo rn ad a  d e  trab a lh o . S a lá rio  m í n i m o ....................................................  6 7 (1 )3 8 6
P ro fesso r. Jo rn a d a  d e  t r a b a lh o ..................................................................................................  6 7 (4 )3 7 9
P ro fesso r. R e d u çã o  d a  jo rn a d a  d e  tra b a lh o ...........................................................................  6 7 (3 )355
P ro fesso r. R e d u çã o  d e  ca rg a  h o r á r i a ...................................................................................... 6 7 (1 )3 8 6
P ro g ram a  d e  d em issão  v o lu n tá ria . Q u itação  d e  v e rb as  t r a b a lh is ta s ..........................  6 7 (2 )395
P ro g ram a  d e  in cen tiv o  à  d em issão  v o lu n tá ria . Q u i t a ç ã o ................................................ 6 7 (3 )3 7 9
P ro v a  fa lsa  p a ra  e fe ito  d e  aç ão  r e s c is ó r ia ................................................................................6 7 (1 )3 8 6
Q u itação . A ç ã o  d e  co n s ig n aç ão  em  p a g a m e n to .................................................................  6 7 (2 )3 3 7
Q u itação . H o m o lo g a çã o . H o n o rá rio s  ad v o catíc io s . J u s  p o s tu la n d i ............................6 7 (2 )3 9 6
R e a ju s tam en to  sa laria l. C o isa  j u l g a d a ...................................................................................  6 7 (2 )3 9 6
R e a ju s tam en to  sa la ria l. C o isa  ju lg a d a . V io la ç ã o ................................................................6 7 (4 )4 0 2
R e a ju s tam en to  sa la ria l. S en te n ça  n o r m a t iv a ......................................................................  67(3 )303
R e a ju s ta m e n to  sa laria l. U R P  d e  fev e re iro  d e  1989. A ss is tên c ia  g ratu ita .
P esso a  ju r íd ic a .................................................................................................................................. 6 7 (3 )3 2 4
R e c la m a ç ã o  c o r r e ic io n a l .  A n te c ip a ç ã o  d e  tu te la .  R e in te g ra ç ã o  n o  e m p r e g o ............. 6 7 (1 )3 8 7
R e c lam a çã o  co rre ic io n a l. C a b i m e n t o .................................................................................... 6 7 (4 )3 1 4
R e c lam a çã o  co rre ic io n a l. E x e c u ç ã o ...................................................................................... 6 7 (2 )2 7 4
R e c lam a çã o  co rre ic io n a l. R e in te g ra ç ã o ................................................................................  6 7 (1 )3 8 7
R e c lam a çã o . C o m p etên c ia , N u lid a d e . I n t i m a ç ã o ............................................................. 6 7 (3 )2 8 9
R e c lam ação . R e a ju s tam en to  sa laria l. D ata  b a s e ................................................................ 67(2 )273
R ecu rso  d e  em b arg o s . A d ic io n a l d e  in sa lu b r id a d e ............................................................ 6 7 (1 )3 8 7
R ecu rso  d e  em b arg o s . D ife ren ç as  s a l a r i a i s ......................................................................... 6 7 (1 )388
R e cu rso  de rev ista . A d ic io n a l d e  in s a lu b r id a d e .................................................................  6 7 (1 )388
R e cu rso  d e  rev ista . A p lic a b il id a d e ............................................................................................ 6 7 (4 )3 7 9
R e cu rso  d e  rev ista . C o n flito  d e  t e s e s ...................................................................................... 6 7 (3 )3 6 9
R e cu rso  de  rev ista . D esc o n to s  sa laria is . F r e n t i s t a ............................................................ 6 7 (1 )3 8 9
R e cu rso  d e  rev ista . D e s e r ç ã o .....................................................................................................  6 7 (3 )3 6 9
R e cu rso  d e  rev ista . D esp e sas  co m  “ch ap as” .......................................................................... 6 7 (2 )3 7 9
R e cu rso  de  rev ista . G ra tif ic ação  se m e s tra l...........................................................................  6 7 (3 )3 7 0
R e cu rso  d e  rev ista . In d en ização  p o r  d an o  m o r a l ..............................................................  6 7 (1 )3 8 9
R e c u rso  d e  rev ista . In d en ização . S e g u ro -d e se m p re g o ......................................................6 7 (1 )3 8 9
R e cu rso  d e  rev is ta . Ju s ta  causa . A b an d o n o  d e  e m p re g o ...................................................6 7 (1 )3 9 0
R e cu rso  de  rev ista . N u lid ad e . C itação  p o r  e d i t a l ................................................................6 7 (1 )3 9 0
R e cu rso  d e  rev ista . P iso  s a la r ia l ................................................................................................  67(1)391
R e cu rso  d e  rev ista . R ad ia lis ta . A cú m u lo  de  f u n ç õ e s ........................................................ 67(1)391
R e cu rso  d e  rev is ta . S a lá rio -u tilid ad e . A u to m ó v e l ............................................................ 6 7 (1 )3 9 2
R e c u rso  d e  rev ista . T em p es tiv id ad e . F e r iad o  l o c a l .........................................................  6 7 (1 )3 9 2
R e cu rso  d e  rev ista . V io la çã o  d e  le i e s t r a n g e i r a ...................................................................67 (1 )3 9 2
R e c u r s o  e m  m a té r i a  a d m in is t r a t iv a .  E n q u a d ra m e n to .  Q u a d ro  d e  c a r r e i r a .................. 6 7 (1 )3 9 3

R e c u r s o  j u d i c i a l .  F a c  sim ile ........................................................................................ 6 7 (2 )2 9 3
R ecu rso  ju d ic ia l .  F a c  s im ile . A d m iss ib i l id a d e ...................................................................  6 7 (3 )304
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R e c u rso  ju d ic ia l .  T em p estiv id ad e . I n t im a ç ã o .................................................................... 6 7 (2 )3 3 7
R ecu rso  o rd in á r io  d o  IN S S     ................................................................................................  6 7 (1 )395
R ecu rso  o rd inário . A ç ã o  resc isó ria . V io lação  d e  l e i ...........................................................6 7 (1 )3 9 4
R ecu rso  o rd inário . C a b im e n to  ..................................................................................................6 7 (2 )3 2 4
R ecu rso  o rd in ário . C o n d en ação  e m  h o n o rá r io s  advocatíc ios . D em issão
im o tiv ad a . E m p resa  d e  ec o n o m ia  m is ta ................................................................................ 6 7 (3 )3 2 5
R e cu rso  o rd inário . E fe ito  d e v o lu tiv o ....................................................................................... 6 7 (4 )403
R e cu rso  o rd in ário . F a ls id ad e  d o c u m e n ta l ...........................................................................  6 7 (1 )3 9 4
R e cu rso  o rd in ário . H a b e a s  c o r p u s .............................................................................................6 7 (1 )3 9 5
R e c u rso  o rd in ário . H a b e a s  c o r p u s ................................................................    67(4)351
R e cu rso  o rd in ário . In te rp o s iç ão  Via f a c  s i m i l e ...................................................................  6 7 (1 )395
R ecu rso  ord inário . S u p re ssão  d e  in s tâ n c ia .............................................................................67(4)361
R e g im e  de rev ezam en to . H o ras  e x t r a s .....................................................................................6 7 (3 )3 0 4
R e in teg ração . D e s p e d id a ...............................................................................................................67 (4 )403
R e in teg ração . D isp e n sa  a r b i t r á r i a .............................................................................................6 7 (2 )3 4 9
R e in teg ração . D isp o n ib ilid a d e  r e m u n e ra d a ......................................................................... 6 7 (1 )3 9 6
R e in teg ração . P a r tic ip aç ão  em  m o v im en to  g r e v i s t a ....................................................... 6 7 (2 )3 3 7
R e in teg ração . R eq u is ito  p rev is to  n a  n o rm a  c o l e t i v a ....................................................... 6 7 (2 )3 5 0
R em u n eração . V in cu lação  ao  sa lário  m í n i m o ..................................................................... 6 7 (2 )3 7 9
R ep re se n taç ão  ju d ic ia l .  I r r e g u la r id a d e .................................................................................. 6 7 (2 )2 9 4
R e p re se n taç ão  ju d ic ia l .  I r r e g u la r id a d e ................................................................................  6 7 (2 )325
R ep re se n taç ão  p ro cessu a l. I r r e g u la r id a d e ...........................................................................  6 7 (2 )325
R ep re se n taç ão  p ro cessu a l. I r r e g u la r id a d e ...........................................................................  6 7 (2 )3 3 8
R ep re se n taç ão  p ro cessu a l. I r r e g u la r id a d e ...........................................................................  6 7 (2 )3 5 0
R ep re se n taç ão  p ro cessu a l. I r r e g u la r id a d e ...........................................................................  67(2)361
R ep re se n taç ão  p ro cessu a l. Irreg u larid ad e . E s ta g iá r io ....................................................  6 7 (4 )3 3 0
R ep re se n taç ão  p ro cessu a l. Irreg u larid ad e . S u b s ta b e le c im e n to ....................................6 7 (3 )3 7 9
R e p re se n taç ão  p ro cessu a l. M a n d a to  t á c i t o ......................................................................... 6 7 (1 )3 9 7
R e p re se n taç ão  p ro cessu a l. M a n d a to  tácito . C a ra c te r iz a ç ã o ........................................... 6 7 (2 )3 8 0
R e sc isão  co n tra tu a l. Ju s ta  c a u sa ................................................................................................  67 (2 )351
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tração  p ú b lica . A d ic io n a l d e
in sa lu b rid ad e . L im p e z a  d e  s a n i t á r i o s .....................................................................................6 7 (2 )3 9 6
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tração  P ú b l i c a ....................................................... 67(4)351
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tra çã o  p ú b l i c a ....................................................... 6 7 (1 )3 9 7
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tra çã o  p ú b l i c a ........................................................ 6 7 (2 )2 9 4
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tra çã o  p ú b l i c a ........................................................ 67(2)381
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tração  púb lica . C o m p e tê n c ia  d a  Ju s tiça
do  T rab a lh o . C o n trib u içã o  p rev id en c iá r ia  e  f i s c a l ............................................................  6 7 (3 )3 5 5
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tração  p ú b lica . C o n trib u ição
p rev id e n c iá r ia  e  fisca l. I n c id ê n c ia .............................................................................................67(2)361
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . A d m in is tra çã o  p ú b lica . L e g itim id a d e  p ass iv a . . . . . .  67(2)381
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . D éb ito  t r a b a lh i s t a ...................................................................6 7 (2 )3 3 8
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . D o n o  d e  o b ra  e  e m p re i te i r o .................................................6 7 (2 )295
R e sp o n sa b ilid a d e  so lid ária . E n te  p ú b l i c o ............................................................................. 6 7 (2 )2 9 4
R e sp o n sa b ilid a d e  so lidária . G ru p o  e c o n ôm i c o .................................................................  6 7 (3 )3 4 4
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R e sp o n sa b ilid a d e  so lidária . G ru p o  e c o n ô m ic o .................................................................  6 7 (4 )3 3 0
R e sp o n sa b ilid a d e  so lidária . S u cessão  t r a b a l h i s t a ............................................................ 6 7 (3 )3 4 4
R e sp o n sa b ilid a d e  su b sid iária . D o n o  d a  o b r a ......................................................................  6 7 (1 )3 9 8
R e s titu içã o  d e  re se rv a  de p o u p a n ç a ........................................................................................  6 7 (1 )3 9 8
R ev e lia . A te s tad o  m é d i c o ..........................................................................................................  6 7 (1 )3 9 9
R ev elia . N ão -co m p a re c im e n to  d e  a d v o g a d o ......................................................................  6 7 (1 )3 9 9
R u ríco la . P re sc r iç ã o .......................................................................................................................  67 (4 )373
R u ríco la . S a lá rio  p o r  p ro d u ção . H o ra s  e x t ra s ......................................................................  6 7 (1 )3 9 9
S alá rio  in na tu ra .  C a ra c te r iz a ç ã o .............................................................................................  6 7 (2 )3 3 9
S alá rio  in na tu ra .  C esta  b á s ic a ..................................................................................................  6 7 (3 )3 5 6
S alá rio  in na tu ra .  V e ícu lo . D esco n to  sa laria l. S eguro  de  v i d a ....................................  6 7 (4 )3 6 2
S alá rio  m ín im o  p ro p o rc io n a l. Jo rn ad a  d e  trab a lh o  r e d u z i d a .......................................  6 7 (3 )3 4 4
S alá rio  m ín im o . B a se  de  c á l c u l o .............................................................................................  67(2)351
S alá rio  m ín im o . B a se  de c á l c u l o .............................................................................................  6 7 (4 )3 9 2
S alá rio  m ín im o . P ro p o rc io n a lid a d e ........................................................................................  6 7 (4 )3 8 0
S alá rio  m ín im o . V i n c u l a ç ã o .....................................................................................................  6 7 (4 )3 5 2
S alá rio  p ro fiss io n a l. V in cu laç ão  ao  sa lá rio  m ín im o ......................................................... ,  6 7 (1 )4 0 0
S alá rio  p ro fiss io n a l. V in cu lação  ao  sa lá rio  m ín im o ...........................................................6 7 (2 )2 9 6
S alá rio  u til id ad e . T r a n s p o r te .....................................................................................................  6 7 (3 )305
S alário . D iá r ia s  de v i a g e m ..........................................................................................................  6 7 (1 )3 9 9
S a lá rio -u tilid ad e . H a b i t a ç ã o .....................................................................................................  6 7 (1 )4 0 0
S a lá rio -u tilid ad e . U so  d e  v e ícu lo . C o rreção  m o n e tária . É p o ca  p rópria .
A d ic io n a l d e  t r a n s fe rê n c ia ..........................................................................................................  6 7 (2 )3 6 2
S a lá rio -u tilid ad e . V e í c u l o ..........................................................................................................  67(1)401
S a lá rio -u tilid ad e . V e í c u l o ..........................................................................................................  67(3)371
S ald o  d e  sa lá rio s . C o m p en sa çã o  d e  v a lo re s  p ecu n iá rio s  fu rta d o s ................................. 67(1)401
S eg u ro -d esem p reg o . C o m p e tê n c ia ........................................................................................  67(1)401
S eg u ro -d esem p reg o . I n d e n iz a ç ã o ........................................................................................... 67(4)331
S eg u ro -d esem p reg o . N ão -fo rn e c im e n to  de  g u i a s ............................................................ 6 7 (1 )4 0 2
S en ten ça  h o m o lo g a tó r ia . D e sc o n s ti tu iç ã o ...........................................................................  6 7 (4 )352
S eqü estro . C a b im e n to ......................................................................   6 7 (1 )402
S erv id o r  d e  au ta rq u ia  es tadua l. S a lá r io -b a s e ......................................................................  67(1 )403
S erv id o r  p ú b lic o  cele tis ta . E s ta b i l id a d e ................................................................................  67(4 )403
S erv id o r  p ú b lic o  cele tis ta . E stab ilid ad e . F u n d o  de  g a r a n t ia .......................................... 6 7 (3 )3 3 4
S e rv id o r  p ú b lic o  cele tis ta . H o ra s  ex tras. S u p re s s ã o .........................................................  6 7 (3 )3 3 4
S e rv id o r  p ú b lic o  cele tis ta . In q u é rito  ju d ic ia l.  F a lta  g r a v e ............................................  67(3 )305
S erv id o r  p ú b lico . A p o sen tad o ria . F u n ção  g r a t i f i c a d a ......................................................6 7 (4 )3 1 4
S e rv id o r  p ú b lico . C o n tra to  de  trab a lh o  t e m p o r á r io .........................................................  67(2)381
S erv id o r  p ú b lico . C o n trib u içã o  p rev id en c iá ria . C assação  de  lim in a r ........................ 6 7 (3 )289
S e rv id o r  p ú b lico . D en tis ta . Jo rn ad a  d e  tra b a lh o .................................................................  67 (2 )275
S erv id o r  p ú b lico . D esv io  d e  fu n ção . R e e n q u a d r a m e n to ...............................................  6 7 (2 )3 9 7
S erv id o r  p ú b lico . G ra tif ic a ç ã o ................................................................................................... 6 7 (3 )2 9 0
S erv id o r  p ú b lico . In co rp o ra çã o  de  v a n t a g e n s ...................................................................  67 (3 )305
S erv id o r  p ú b lico . L icen ça . R e m u n e r a ç ã o ........................................................................... 67 (4 )315
S erv id o r  p ú b lico . P e n s ã o .............................................................................................................  6 7 (3 )2 9 0
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S erv id o r  p ú b lico . R e a ju s tam en to  sa la r ia l ..............................................................................  6 7 (4 )3 8 0
S erv id o r  p ú b lico . S u b s titu ição . .......................................................................................... 6 7 (4 )315
S e rv id o r  p ú b lico . T em p o  de serv iço . C o n t a g e m ................................................................ 6 7 (4 )3 1 6
S o b reav iso . B i p ...............................................................................................................................  6 7 (2 )339
S ob reav iso . F e r ro v iá r io ................................................................................................................ 67 (1 )403
S o b re a v is o .  M é d i c o ..................................................................................................... 6 7 (4 )3 3 1
S o b re a v is o .  M o to r is ta .  H o ra s  e x tra s . C o r re ç ã o  m o n e tá r ia .  É p o c a  p r ó p r i a ................. 6 7 (3 )3 4 5

S u cessão  d e  em p resas . L eg itim id a d e  p a s s iv a ......................................................................  6 7 (4 )373
S u cessão  trab a lh is ta . A r r e n d a m e n to ...................................................................................... 6 7 (2 )3 3 9
S u cessão  traba lh is ta . C a ra c te r iz a ç ã o ...................................................................................... 67 (4 )393
S u cessão  trab a lh is ta . C o n tra to  de a r r e n d a m e n to ..............................................................  67(4)331
S u cessão  traba lh is ta . C o n tra to  de a rren d am en to . A dm iss ib ilid ad e .
R e cu rso  ju d ic ia l ...............................................................................................................................  6 7 (3 )3 0 6
S u cessão  trab a lh is ta . F a l ê n c i a .................................................................................................... 6 7 (4 )4 0 4
S u cessão  trab a lh is ta . L e g itim id a d e  p a s s iv a ......................................................................... 6 7 (2 )3 4 0
S u cessão  traba lh is ta . R e sp o n sa b ilid a d e  s o l i d á r i a ............................................................  6 7 (2 )3 6 4
S u cessão  traba lh is ta . R e sp o n sa b ilid a d e  s o l i d á r i a ............................................................  67 (3 )345
S u cessão  traba lh is ta . R e sp o n sa b ilid a d es  aco rdadas . A bo n o . P lan o  de
saúde . In te g r a ç ã o ............................................................................................................................. 67(2 )363
S u cessão . A r r e n d a m e n to .............................................................................................................  6 7 (1 )4 0 4
S u cessão . C a ra c te r iz a ç ã o .............................................................................................................  6 7 (1 )404
S ucessão . In s titu ição  f in a n c e ira ................................................................................................  67 (1 )405
S u cessão . R e s p o n s a b i l id a d e .....................................................................................................  6 7 (1 )405
S u p ressão  d e  in stânc ia . D u p lo  g rau  d e  ju r is d iç ã o ..............................................................  6 7 (4 )3 6 2
S u p ressão  de in stânc ia . L e g i t im id a d e ...................................................................................  67(2)351
S u p ressão  de in stânc ia . R e sp o n sab ilid ad e  so lid á r ia .........................................................  6 7 (2 )3 8 2
T éc n ico  de lab o ra tó rio . jo rn a d a  d e  traba lho . D esco n to s  p rev id en c iá r io s
e f i s c a i s ...............................................................................................................................................  6 7 (2 )365
T éc n ico  e m  rad io lo g ia . A lte ração . G ra tif ic aç ão .................................................................  6 7 (3 )3 3 4
T ele fo n is ta . Jo rn ad a  de t r a b a l h o .............................................................................................  6 7 (2 )2 9 6
T ele fo n is ta . Jo rn ad a  d e  t r a b a l h o .............................................................................................  6 7 (2 )3 4 0
T ele fo n is ta . Jo rn ad a  d e  t r a b a l h o .............................................................................................  6 7 (2 )397
T ele fo n is ta . Jo rn ad a  de traba lho . H o ra  e x t r a ......................................................................  6 7 (2 )365
T em p es tiv id ad e . R e cu rso  de  rev ista . F G T S . M u l t a .........................................................  67(4)381
T em p es tiv id ad e . R e cu rso  j u d i c i a l ...........................................................................................  67(2)341
T e to  sa laria l. S o c ied ad e  d e  eco n o m ia  m is ta ......................................................................... 6 7 (4 )373
T e to  sa laria l. S o c ie d ad e  d e  eco n o m ia  m is ta .........................................................................  6 7 (4 )4 0 4
T ítu lo s  p ú b lico s . P e n h o r a ..........................................................................................................  6 7 (1 )4 0 6
T ra b a lh a d o r  d o m éstico . F é r ia s  p r o p o r c io n a i s .................................................................... 6 7 (2 )398
T ra b a lh a d o r  fa lec ido . S u cessão  c i v i l ...................................................................................... 6 7 (1 )4 0 6
T ra b a lh a d o r  ru ra l. C a te g o ria  d i f e re n c ia d a .  .................................................................... 6 7 (2 )2 9 6
T ra b a lh a d o r  ru ra l. C a te g o ria  p ro fiss io n a l d i f e r e n c ia d a .................................................. 6 7 (3 )3 4 6
T ra b a lh ad o r  ru ral. E n q u a d r a m e n to ........................................................................................  6 7 (3 )335
T ra n sa ção  ex tra ju d ic ia l. E fe i to s ................................................................................................  67(2)341
T ra n sa ção  ex tra ju d ic ia l. P lan o  de dem issão  v o lu n tá r ia .................................................. 6 7 (3 )335
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T ra n sa ção  ex tra ju d ic ia l. Q u itação  de t í t u l o s ......................................................................  6 7 (1 )406
T u rn o  de  rev ezam en to . R e d u çã o  d e  j o rn ada. I rred u tib ilid ad e  de  v e n c im e n to s . . .. 6 7 (2 )366
T u rn o s  in in terru p to s  d e  rev ezam en to . C a ra c te r iz a ç ã o ....................................................  67(3)371
T u rn os in in terru p to s . In te rv a lo s ................................................................................................ 6 7 (1 )407
V ale -tran sp o rte . Ô nus d a  p r o v a ................................................................................................ 6 7 (1 )407
V ale - tran sp o rte . S e rv id o r  e s ta d u a l ........................................................................................... 6 7 (2 )3 5 2
V alid ad e . C láu su la  d e  co n v en ção  c o le t iv a ...........................................................................  67 (2 )383
V alid ad e . C ó p ia  de  p ro cu raç ão  e su b stab e lec im en to  x e r o c o p ia d o s ..........................  6 7 (1 )408
V en d ed o r. C o m is s ã o ..................................................................................................................... 6 7 (2 )297
V ig ilan te . E n q u ad ram en to  s i n d i c a l ........................................................................................  6 7 (3 )379
V ín cu lo  em p reg a tíc io . A d m in is tra çã o  p ú b lic a ...................................................................  6 7 (3 )3 4 7
V ín cu lo  em p reg a tíc io . Á rb itro  d e  f u t e b o l ...........................................................................  67(4)381
V ín cu lo  em p reg atíc io . C o n s titu c io n a lid ad e ........................................................................  67(1 )408
V ín cu lo  em p reg atíc io . C o o p e ra t iv a ........................................................................................  6 7 (3 )336
V ín cu lo  em p reg a tíc io . D ec la raç ão  d e  in su b s is tê n c ia ........................................................ 67(1 )409
V ín cu lo  em p reg a tíc io . D e fen so ria  p ú b lic a ...........................................................................  6 7 (3 )307
V ín cu lo  em p reg atíc io . D i a r i s t a ................................................................................................ 6 7 (4 )374
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